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NOVOS  RUMOS  DA 
POLÍTICA  JAPONEZA 

OS  PONTOS  CARDEAES  EXPOSTOS  PELO 


A  ELEIÇÃO  DO  PRE¬ 
SIDENTE  DA  GAMARA 
ARGENTINA 

Contrariando  as  previ- 
soes,  voncou  a  oppo- 


Prosegue  a  occupação  italiana  no  norte,  estando  travada 
a  batalha  de  Daghabur-Sassabaneh 


Buenoa  Alrci.  25  (Havae)  — 
Na  desvio  da  hcjo  da  Camara  doa 
Deputados,  para  eleição  do  ae» 
presidente,  5a  15  hora*  e  30  mi¬ 
nuto»  estavam  presentes  81  depu- 
tadoa,  sendo  declarada  aberta  a 
sessão.  Foi  designado  para  pre¬ 
sidente  provlaorlo  o  deputado 
Agulrre  Zahala.  Em  seguida  foi 


Fn ria.  25  (Havaa)  —  E'  ama¬ 
nhã.  domingo,  que  começa  o  pri¬ 
meiro  turno  do  escrutínio  dns 
elolçScH  legislativos  geraes  que  ae 
realizam  cada  quatro  annos. 

O  segundo  escrutínio  reallza-se 
no  domingo  seguinte,  3  de  maio. 
Terão  de  ser  preenchidas  518  ca¬ 
deiras,  ou  ae]am  mala  Ires  cadei¬ 
ras  do  que  na  Camara,  cujo  man¬ 
dado  acaba  de  experira. 

O  systema  da  eleição  *  do  es¬ 
crutínio  nomlnnl,  chamado  do 
“Arrondlsscment",  e  cada  elollor 
rota  apenas  num  candidato.  Ta¬ 
ra  eer  eleito,  o  candidato  deve 
obter  no  proximo  turno  maioria 
absoluta  e  no  segundo  apenas 
maioria  relativa. 

Nas  eleições  de  1932  os  votos 
obildos  por  605  deputados  ele- 
vavam-se  sõmente  «  45  -|*  dos 
suffragloa  expressos,  ou  sejam 
5.318,000  votos  eobre  11.740.001) 
eleitores. 

O  principal  característico  da» 
ololçOes  de  amanhã,  6  a  abun¬ 
dância  da  candidatos  quo  é  de 
4.807  cm  lado  o  palz. 


relvlndlcnçiin  dn  direito  dp  voln 
feminino,  oulras  reformas  qus 
excluem  a  egualdnile  clvlca  e  o 
voto  de  famltla.  Por  fim  "a  União 
das  Mulherca  contra  o  fascismo 
e  a  guerra"  agrupo  ns  mulheres 
militantes  du  frente  popular. 

E'  curioso  observar  quo  a  nt- 
loncão  popular  é  rlinmnda  pi-ln- 
clpalmento  polo-  cartazes  cie  can¬ 
didatos  “ fletirias " ,  propugnado* 
res  de  campanhas  fantlútelns  ou 
rio  Idéns  imprevista»,  Assim-  por 
exemplo,  võem-se  ns  pia tn formas 
doa  “cninmdnlKtns  revolucioná¬ 
rios  dn  IV  Inienuiclonnl",  dos 
•Tmnclslns",  que  o  proclntnani 
abortamento  fruodsltm  mh  «  eglda 
dn  ar.  Mllssollnl.  Ifn.  pelo  me¬ 
nus.  um  exilo  de  mirprewt  snlcs 
do  eseriitlnlo.  As  bvcitrtns  diver¬ 
tidas  síin  roimlicntiidao  cm  voz 
alia  pelos  passantes,  c,  dnis  dias 
antes  das  eleições  a  Republica, 
franecza  assume  n  feição  de  uma 
Republica  allienlensc. 

IMPRKSSrtKS  sriRPE  OS  HE 
SULT.UIOS  DO  TI- Kl  TO 


dever  sagrado.  em  relação  5  hu¬ 
manidade,  zelnr  pela  manutenção 
da  paz  ncata  parte  do  mundo.  A 
melhoria  doa  relações  entre  o  Ja¬ 
pão,  a  China,  e  os  Soviete,  entre 
os  quaca  o  Mandchukuo  pôde  ser¬ 
vir  de  Intermediário,  Impõe-se 
com  urgência". 

O  ar.  Ai-lls,  alludlndo  em  avçul- 
da  aos  Incidentes  occorrldoa  na.s 
fronlclrns  sovlollco-mandcht,  .."de. 
clarou  :  "Não  temos  nenhum 
pensamento  do  aggressão  e  iô 
Interviremos  se  formo»  provoca¬ 
dos.  Quanto  nos  problemas  pen¬ 
damos  entre  o  Japão  e  a  Rússia 
■levem  ser  amlstosamenle  resolvi¬ 
dos  por  nmlos  diplomáticos". 

AbordRndo  a  questão  chlnex.i 
afílnnou  o  ministro  que  bs  duas 
grandes  nações  da  Ásia  Oriental 
se  esforçariam  para  estabilizar  a 
política  no  Extremo  Oriente  gra¬ 
ças  a  uma  cnllnboração  amisto¬ 
sa  e  eíflcaz.  Sc  os  povos  do  Oc- 
cldente  eiicnrassem  os  factos  com 
realismo,  comprehcndcrinm,  e  cer- 


tro  dos  Negocies  Estrangeiros, 
ir,  Arlts,  fez  pela  primeira  vez, 
ao;  reprcseniantes  da  Imprensa 
íílmiigelrA,  Importante  dcclar.i- 
ç5o  concernente  A  política  exter¬ 
na  e  disse  noladamentc  : 

"Nosso  primeiro  objectlvn  é  o 
de  pcrmltllr  ao  palz  desenvolver¬ 
as  paclflenmente  em  todos  os  do¬ 
mínios  e  assim,  contribuirmos 
para  o  estabelecimento  da  paz 
niundtnl  em  bn-e  solida  e  quo  se 
apeie  sobre  a  conciliação  e  a  con¬ 
tribuição  do  lodos  os  pulzes" 

O  sr,  Arila  occrescentou,  que 
no  acto  Imperial  publicado  na  oc- 
caslão  em  que  o  Japão  se  desli¬ 
gou  da  Sociedade  das  Nações  per- 
manerla  o  principio  essencial  da 
pnlIUea  externa  de  seu  palz, 

O  ministro  lamentou  que  ho¬ 
mens  de  Estado  de  dlfferentes  na- 
çfie?,  se  tivessem  deixado  absor¬ 
ver  pela  criação  de  um  mecka- 
nlsino  destinado  a  assegurar  a 
paz  sem  se  terem  suflclcutenien- 
to  prcoccupado  com  a  cllmlivi- 
çío  rias  causas  prlmordlaes  dos 
conlllctos,  o  observou  :  "Temos  a 
profunda  convicção  de  que  a  es¬ 
tabilidade  política  do  Oriente  e  s 
condição  essencial  da  nossa  pró¬ 
pria  segurança  e.  mesmo,  do  nos¬ 
sa  existência.  Consideramos  um 


que  com  perece  para  augmentar 
as  chances  doa  democratas-naclo- 
nsen. 

E'  posla  A  votação  a  eleição 
da  nova  mesa,  num  momento  de 
grande  dmmatlcldade.  Feita  a 
contagem,  o  cundfrlnto  da  npposl- 
ção  Carlos  Noel  trltimpha  por  ?S 
votos  contra  68,  obtidos  pelo  can¬ 
didato  offlctal.  Os  sectores  da 
opposlção  e  o  publico  das  gale- 
rins  fazem  uma  grande  ovação  ao 
er.  Carlos  Noel,  que  5  rr.nvldado 
pelo  preaidonte  provisorlo  a  oc- 
cupar  a  presidência.  O  sr.  Carlos 
Noel  pronuncia  então  breve  dis¬ 
curso  em  que  ngrsdece  a  dlstln- 
cção  dc  que  foi  objeclo, 

O  primeiro  vlco-presldente  elei¬ 
to  foi  o  socialista  Rugglerl.  O 
segundo  vlco-presldente  eleito  foi 
o  democrata-progresstata,  enge¬ 
nheiro  Jullo  Noble.  A’s  17  horas 
e  35  minutos  foi  levantada  a 
sessão. 


Parla,  13  lllnwts)  —  Prevê-»» 
nos  clreulns  pnlllleos  que  uma 
centena  de  "mivtm"  venha  a  io- 
mnr  assento  mi  nnvo  iiarlnmento, 
cm  vniisequemlii  das  elciçõrs  do 
amanhã. 

Um  clemcnln  de  Incerteza  no 
tocante  uus  rcsiillado»  dn  plelio 
reside  nu  lm|)nsslblli>lude  de  cal¬ 
culai'  o  numero  de  ntalençõe* 
ruja  pen-riilugoMi  foi  de  cerca  de 
17  T.  B1  dc  siipnor  que  n  pru- 
purção  se  niunlenli:i  a  mesma. 

E'  Interessante  iwmdnr  quo  na 
guindes  pari  Ides  polllk-n»  são  bas¬ 
tante  nunieriBos  em  Fninçp  e 
couiineliemlein  iiü  Piilm-lu  Bour¬ 
bon,  17  agrupn mentos  cujos  íidlio- 
lonlcs  variam  entro  130  o  cinco  ou 
«eis  membros. 

Ou  mais  importantes  da  esquer¬ 
da  são  os  punidos  rmlicnl-socla- 
llsta,  communlstn,  qnc  com  os  po¬ 
pulistas  da  iinlihtdo  operaria  e  a 
união  socialista  republicana,  cons¬ 
tituem  a  chiimoiln  frente  popular. 
O  centro  coniprebeivle  n  nlllatua 
democrática,  ns  dcmocratns  popu¬ 
lares  n  ns  Independentes.  A  di¬ 
reita  ô  ropresentada  pela  federa¬ 
ção  republicana.  O  antigo  partido 
conservador  dosuppiirecetl  e  na 
moiiarchlstas  lnllliilam-se  Inrte* 
peudenlea  do  dlrelin,  para  sa  dis¬ 
tinguir  doa  Independentes  do  cen¬ 
tro  tsu  da  esquerda,  o  mesmo  dos 
Independentes  commiinlslus  e  bol- 
chevlstas. 

Apresontam-se  lambem  candl- 
dalos  do  partido  agrarlo  e  do  di¬ 
versas  oigaulzaçfles. 

Os  eltllos  do  1332  foram  distri¬ 
buídos  polas  seguintes  fracções: 
conservadores,  5.  com  82.853  vo¬ 
tos;  76  membros  da  União  Repu¬ 
blicana,  com  1,233.360;  2S  Inde¬ 
pendentes,  com  439.263  votos;  ]B 
democratas  popirisre*  com  300.336 
votos:  73  republicanos  da  esquer¬ 
da,  com  1.219.396  votos;  62  rs- 
rilcses  Independentes  com  055. 930 
voIor;  157  mdleaes-soclntlstas  com 
1.856.931  votos:  37  reptibllcnnos 
socialistas,  com  516.176  votas; 
129  socialista",  com  1.364.384  vo¬ 
tos:  onze  communistas  soeinllslns, 
com  78.472  votos,  e  12  conimu- 
nlstas  com  796.630  votos. 


Lo  mirra.  25  (U  T  B)  —.Além 
da  occupação  de  toda  a  região 
meridional  do  Isgo  Tsana.  a  que 
fe  refere  o  co.-nmunlcado  n.  195, 
de  hoje.  prosegue  a  avançada  das 
I topas  Itallnnia  pela  região  lm- 
mcdlulamome  no  sul  de  Dcsslí, 
■A  caminho  de  Addls  Abeba. 

Essa  peneliação  eslA  sendo 
•'chá  com  todu  a  segurança,  e 
polia  têm  sido  tnipregados  com 
succciums  alguns  princípios  novos 
cm  materlA  de  taellea.  o  que  se 
-ieve  prlnclpalinente  A  efftclencla 
cpreseotada  pelo  serviços  de 
observação  e  ahnstecimonto. 
Assim,  puderam  seguir  de  Dcsslé 
para  Uorro  Hellu  trea  batalhões 
Je  tropas  erythréas,  os  quaes  co¬ 
briram  em  dni»  dias  s  distancia 
de  setenla  kilometros.  Nessa 
avançada  não  havia  a  menor  pos- 
.-.•bllldnde  do  um  encontro  com  o 
Inimigo,  pois  s  aviação  Jft  havia 
patrulhado,  ilemoradamenle  e 
com  todo  o  rigor,  a  estrada  a  ser 
regulda  pelas  tropas.  Graças  a 
isso,  03  soldados  puderam  avan¬ 
çar  desarmados,  levando  cada  um 
alimentar 


130  kilometros  ao  norte  de  Ad- 
dts-Aheba,  na  estrada  do  Dossiê. 

A  missão  norueguesa  eslA  em 
Irgsllen  Stdnmo  realizando  ma¬ 
gnifico  trabalho. 

A  arnbulancíu  sueca  foi  a  pri¬ 
meira  vlotima  dos  “rnlds”  acreos 
mas  ha  varlos  mezea  quo  cstA 
trabalhando  sem  descansar. 

As  flnlandezaa  o  cgypcips  es¬ 
tão  lusialludas  uctualmenle  em 
Barrar. 

A  pequena  nmbulnncln  frnnce- 
za  dirigida  pelo  dr.  Jnnggnld, 
cheguda  roecntcmenV  A  Elhlo- 
pla,  cstA  prisioneira  em  DcsslO. 

Em  resumo:  ns  lusinllações  que 
«airam  no  principio  da  campanha 
estão  trabalhando  npenns  com 
metude  do  pessoal. 


scIsiculBs  lonelados,  pertencente 
n  uma  empresa  commerclal  othlo- 
pe  da  qual  o  proprlo  Negus  ê 
um  dos  soclos,  segundo  se  af- 
flrma.  , 

Embora  ns  nnl  leias  dlrcclas  de 
Addls-Ahelw,  Jft  tnullo  nira», 
dém  n  entender  que  a  cidade  cs- 
tft  em  relativa  calma,  as  uuc 
chegum  do  DJRnitl  afflrmnni  Jus- 
tamenlc  o  coiitniiio.  Begundo 
narração  do  um  dos  europeus 
chegados  ftquelte  porto,  houve 
nns  Immedfaçôes  da  capital  ethlo- 
pc  um  sério  confllcto  entre  sol¬ 
dados  do  “dcdjac"  Igazu  e  oa 
communriados  do  outro  chofe,  em 
virtude  dos  profundas  dlverscn- 
cltits  que  reinem,  quer  entre  os 
olicfcs  militares,  quer  entre  os 
políticos  e  membros  da  udnilul»- 
tração,  soltre  a  altitude  a  sor  to¬ 
mada  pela  capital  deanto  dn  ap- 
proxhmição  ilns  forças  Italianas. 


poa  Inimigos  nue  encontram.  A 
columna  ccntraj,  sob  o  comman- 
do  do  general  Fruscl,  também 
avençou  com  grande  rapidez,  em- 
quanto  que  na  ala  direita  n  do 
çcncml  Agostinl  ameaça  coustan- 
temente  a  ata  esquerda  do  exer¬ 
cito  Naslbu,  Justamento  onde  se 
encontra  em  c>  mmando  o  genera] 
turco  Wehlb  Paahã.  ha  multo 
tempo  a  serviço  do  exercito  nbvs- 
zlnlo.  A  columna  Agosllnl  Jft  en- 
ii  ou  em  contacto  com  a  vanguar¬ 
da  Inimiga,  nas  lmmedlaçAos  do 
campo  enlrlcheirado  cm  que  os 
abysslnlos  parecem  depositar  as 
tuas  esperanças  máximas.  E'  Hhl 
que  eslA  Imvnds  a  batnlha  deci¬ 
siva,  em  que  se  acham  empenha- 
nas  ss  nes  columnas  NhsI,  Krus- 
ti  e  Agostlnl. 

Do  lado  abyeslulo.  slêm  de  i(H 
Naslbu  e  do  general  Wehlb  Pas- 
de  cominando. 


SERÃO  BATIDOS  TODOS  OS 
"ltECOr.DS”  ELEITOn.VES 


l‘nrla,  25  (liavas)  —  Nas  elei¬ 
ções  de  nmunhã  ao  Parlamento 
todos  os  “rceords"  anteriores  so- 
rüu  batidos.  Nada  monas  de 
4.807  candidatos  disputarão  618 
mu  ndutos. 

Seria  erronco.  enlrctantu,  en¬ 
carar  o  pleito  pela  simples  con- 
mtmerlca,  visto  que 


A  ITALIA  ADRE  UMA 
EXCEPÇAO  A0  BRASIL 


Continua  melindroso  o 
estado  de  saude  do  rei 
—  Fuad  — 


sldcrnção 
cm  França  para  ser  candidato  A 
deputação  biiata  declarar  a  sua 
identidade  nu  Eido  dn  municipa¬ 
lidade, 


OS  MEMBROS  DO  GOVERNO 
ACOMPANHARAM  COM  IN¬ 
TERESSE  O  PLEITO 


Pedida  a  prisão  do  aviador 
Drouillct 


bs  exija,  como 


sem  qus  _ _ 

na  Inglaterra,  por  exemplo,  o  do- 
loslto  de  uma  somnra  relativa - 
nicnte  Importante. 

Um  exemplo  é  Irlsante:  ns  pe¬ 
quena  lucalidsde  do  Salnt  Gau* 
dens.  no  departamento  do  Alto 
Garonna  apresentam-se  111  can- 
para  seis  cadeiras.  Na 


Br/oioz  Alrea,  25  ÍHavas)  —  O 
presidente  Justo  e  os  ministros  do 
Interior,  das  obras  Publicas,  da» 
Relações  Exteriores  o  da  Marinha 
acompanharam  na  sala  de  despa¬ 
cho  presidencial  a  sessão  da  Ca- 
nrara  dos  Deputados  cm  quo  ee 
fazia  a  eleição  do  presidente  da 
numerosas 


As  compras  de  café  se* 
ráo  pagas  em  moeda 
corrente 

Rcntn,  26  <U.  P.)  —  DcpoIb  de 
entendlmentM  entre  o  addldo 
commerclal  do  Brasil  e  as  auto¬ 
ridades  do  flub-aecrotariado  de  Es¬ 
tado  do  cambio  e  moedas,  che- 
gou-u  a  um  accordo,  que  eorá 
íubmeUldo  breve  â  ratificação  do 
governo  brasileiro,  permlttlndo  e 
nhldi  do  pola  de  moeda  nacional, 
afim  de  pagar  acqulslções  de  café 
brasileiro. 

Soube-ee  que  os  exportadores! 
brasileiros  de  café  eerão  pagos 
em  liras  correntes,  que  até  aqui 
não  saiam  do  palz,  cm  virtude  das 
leis  de  emergencla  ditadas  pela! 
situação  de  guerra  em  que  ss  en¬ 
contra  o  reino. 


Vcratiillca.  25  tilavas)  —  A 
imipositu  das  nuUcInx  snbre  o 
nvlartur  Droulltet.  lembra-se  que 
esse  conselheiro  teohnfrn  do  Ne- 
gtts  comprou  um  nvlão  ima  Es- 
tariun  Unidos  dostlimdo.  no  que 
pretendia,  a  estabelecer  uma  li¬ 
gação  entre  a  França  e  a  Ethlo- 
pla,  mas  como  não  tivessem  sido 
cumpridas  fornmlldsdes  adminis¬ 
trativas,  o  referido  aviador  foi 
collocado  A  disposição  do  Jnlz  de 
Inalrucção  de  Versallles,  por  ln- 
rracção  dos  regulamentos  do  po¬ 
licia  do  Ar. 

Entretanto  o  avião  foi  selludo 
a  apprehendldo  em  Villncoublay. 

Ha  alguns  dias  o  aviador 
Drmitllot  esteve  no  gabinete  do 
Juiz  de  Inalrucção  de  Versallles, 
onde  explicou  Aquclle  magistra¬ 
do  quo  tinha  necessidade  de  ve¬ 
rificar  se  os  diversos  orgãos  do 
seu  apparelho  funecJonnvnm  nor- 
malmente  e  pediu  autorização 
para  csvaslar  os  deposltos  de  ga- 
zottna  e  oleo,  O  Juiz  levantou,  en¬ 
tão.  provlsorlumente,  os  sellos  e 
hoje  A  tardo,  cerca  das  2  horas, 
foi  ao  campo  de  aviação  de  Vllln- 
coublay,  onde  ao  encontrava  o 
commlssarlo  especial  desse  vo*;tro 
o  o  ínspector  do  Ar. 

Droulllet  sentou-se  no  poslo  de 
pilotagem,  verificou  o  appnrellm- 
mento  eleclrico  e  os  ooinntan- 
dos,  fe*  funcclonnr  vnrlss  vozes 


0  herdeiro  do  throno 


—  egypcio  — 

Coiro,  25  (H&vaz)  —  Fel  publi¬ 
cado  o  seguinte  boletim  medico 
sobre  o  estaJo  do  rei  Fuad  ■  - 

"A  bomorrhagla  foi  estancada. 
Nolto  calma.  A  oatomatlte  e  a 
febre  mantím-so  estacionarias,  A 
depressão  getal  e  a  circulação 
aggravaram-EC. " 

Cairo,  35  (Havaa)  —  Devido  â 


dldalos, 

região  parisiense  lia  entro  26  e  30 
candidatos  para  cada  mandato. 

Nfto  faltam  oa  candidatos  mais 
origlnaea,  entre  os  quaes  o  “11- 
lustro  Fordlnand  Lop”  quo  so  In¬ 
titula  modestamente  “o  homem 
por  quem  u  França  eapeia". 

Figuram  ontre  os  nomes  apre¬ 
sentados  os  defensores  de  peque¬ 
nos  Interesses  Indlvldunez,  da  hy- 
giene  social,  do  feminismo,  do  int- 
perlallsmo  colonial,  todos  com  os 
acus  cartazes  coloridos,  por  ve¬ 
zes  berrantes,  acompanhados  de 
algarismos  estatísticos. 

A  "União  das  Associações  Fe¬ 
mininas  do  França"  colloca-se, 
do  tiimlo  decisivo,  nclnra  dos  parti¬ 
do»  o  reclama  a  egualdade  tanto 
polltlcH  como  civil  dos  dois  se¬ 
xos.  As  animadoras  do  movi¬ 
mento,  professora  Louise  Welss  e 
aviadora  Donlso  Maurlce  Flnat 
organizam  para  o  proprlo  dia  daB 
eleições,  um  escrutínio  symboll- 
co,  cm  que  todos  os  votantes  do 
qtutiTeirão  da  Sorbonna  serão 
convidados  a  manifestar,  de  mo¬ 
do  offlcloso.  a  sua  opinião  a  res¬ 
peito  do  direito  de  voto  das  mu¬ 
lheres. 

De  outra  parte  a  "União  Cl¬ 
vlca  das  Mulheres  de  Frnnça" 
accentõa  as  suas  ligações  com  os 
partidos  da  direita  e'-  associa,  A 


HA.  a»  funeções 
rio»  diversos  sectores,  estão  sendo 
exercidas  pelo  "dedjnc”  Mslton- 
nen  e  pelo  “fltaurnrl"  Shlffar, 
que  tomou  parte  saliento  no  ata- 
qie  de  Usl-Usl,  Inicio  do  confli* 
r.to  sctual.  All  se  encontram  for¬ 
ças  remanescentes  do  sector  da 
Fomalia  Occidental,  além  de  va¬ 
rlos  bandos  armados  que  forum 
levados  da  região  de  BI  Dero  pelo 
“sultão  da  guerra",  Hassnngoba. 

O  campo  entrincheirado  de  Da* 
gbabur-Sassabaneh  foi  construí¬ 
do  segundo  oa  mais  modernos 
princípios  tactlcos  Rdoplados  nos 
exerclloa  europeus. 


Damnos  causados  a  Cruz 
Vermelha 


Camara,  mantendo, 
conferencias  com  personalidades 
políticos. 


Ajtlli-Ab€ba,  26  (Especial)  — 
Devido  no»  últimos  combates  lm- 
poitanics  e  ao  avanço  das  tropas 
Italianas  as  Insta  Ilações  da  Cruz 
Vermelha  cthlopo  e  as  das  dlver- 
sss  missões  sanitária»  Boffreram 
Importantes  damnos  pelo  que  ti¬ 
veram  a  sua  efflcnclã  multo  re¬ 
duzida  justamento  no  momento 
em  que  o  exercito  necessitava  de 
mais  cuidados. 

A  Cruz  Vermelha  cthlopo  com- 
prondlo  ames  seis  iinldadea  Ins- 
iHllHdns  na»  diversas  fronte»  e 
bojo  existe  apenas  a  ambulância 
n.  I  qtie  fnncclona  em  Daga- 
bour,  no  Ogndon,  sob  a  direcção 
do  dr.  Elthick.  A  n.  2,  cujo  chefe 
era  o  medico  grego  dr.  Daslos  es- 
Lnav  em  Wnlrilu,  ao  norte  de  Des- 
slé.  em  fins  dc  março,  mas  des¬ 
de  enlão  não  liouvo  mais  íotl- 
cias  do  Heu  p»radeiro,  o  que  obri¬ 
gou  o  delegado  da  Cruz  Vermelha 
Internacional  a  Iclcgraphar  A  Ge¬ 
nebra  para  saber  sc  n  mesmn  foi 
aprisionada  pelos  Italianos. 

A  ambutnncfa  n.  3,  sob  a  che¬ 
fia  do  medico  austriaco  dr.  Shl- 
ftpes,  perdeu  todo  o  material  na 
batalha  do  Tcmblcn.  voltando 
para  Adrils-Abebn,  ntns  ficou  om 
Tcrninber,  a  266  kllumetros  ao 
unrte  da  capital,  na  estrada  de 
De.islê. 

Todo  o  malcrlnl  da  n.  4.  que 
tinha  como  chefe  o  medico  nor¬ 
te-americano  dr.  Hooper,  foi  ca¬ 
pturado  pelos  Italianos  tio  mez 
passado  om  Wndara  Sldnmo. 

An.  6,  de  que  era  chefe  o  dr. 
Belan,  polonez,  fal  aprisionada 
om  Entalo,  ao  sul  dc  Makalé. 

Da  n.  6.  que  ora  dirigida  pelo 
dr,  Neznros,  húngaro,  enviada 
para  a  fronte  orlenlnl,  não  hou¬ 
ve  mais  noticias  preclsss. 

Nõ  quo  respella  As  missões  es¬ 
trangeiras,  a  holIandezH,  tol  mul¬ 
to  damnlflcadn  ao  norte  de  Dos¬ 
siê,  no  mez  passado.  Deixou  a 
Ethlopla  hontom,  entregucB  o  ma¬ 
terial  A  Cruz  Vermelha  ethlopa. 
A  segunda  unidade  Ingleza,  re- 
ccnremento  aprisionada  pelos  Ita¬ 
lianos  em  Gondar  serA  trans- 
portnda  para  o  Sudão,  para  ser 
repatriada.  A  primeira  imidado 
oompi  ehendendo  seis  cambihões 
partiu  hoje  para  Dabra  Blrsan,  a 


apenas  a  sua 
para  dois  dias,  emquanto  nume¬ 
rosos  automovels  transportavam 
íxcluslvamentfi  na  armR6  e  mu- 
dições. 

As  noticias  que  chegam  da 
frente  sul  confirmam  e  ampliam 
o  texto  do  communtcado  offlctal. 
annunclando-se  o  cerco  do  Sassa- 
baneh  por  trea  lados  ao  mesmo 
lempo,  Julgando-6B  Immlnente  a 
queda  dese  Importante  centro  de 
penetração  para  DJIjlga  e  Har- 
rar.  A  batalha  ahl  travada  e  a 
mais  Importante  de  toda»  as  que 
se  têm  registrado  na  frente  me¬ 
ridional,  pois  6  all  que  se  acha 
o  que  Jâ  se  chamou  "a  Unha  de 
Hlhdenburg  dos  abexins".  A 
avançada  dos  Itallnnos  foi  prece* 
tflda  de  Intenso  preparo  de  avia¬ 
ção,  com  o  bombardeio  das  posi¬ 
ções  Inimigas  Sobre  Snssabnneh 
p  Daghabur  voaram  nada  monos 
de  quarenta  aviões  do  bombar¬ 
deio,  que  atiraram  cerca  de  deze- 
nels  toneladas  de  bombas  de  alto 
explosivo. 

Por  outro  lado,  a  columna  do 
general  Verne  persegue  a  rota- 
guarda  das  tropas  abyssinlns  em 
t  et  Irada,  o  hostlllsa  severnmcnte 
ala  direita  do  exercito  do  "rns" 
Naslbj.  A  divisão  lybla  encon¬ 
trou  numerosas  cadaveres  Inimi¬ 
gos,  Inclusive  os  dos  “fltaurarls" 
Immed latos  dos  "dedjacs"  Dom- 
tu,  Makcmnen  e  Endelaclou.  A 
morte  desses  commandantes  si¬ 
gnifica  suffletentemente  o  alcan¬ 
ce  das  perdas  soffrldaa  pelas  tro¬ 
pas  abexins  que  Be  retiram. 

As  tropos  do  genoral  Naal,  quo 
partiram  de  Goroliel.  continuam 
a  avançar  «m  direcção  a  Daga- 


d»»  renisa  Cor»  »*'ti  f»tvMi»n. 
qiiim  B»nto».  Çultsnd»  74-1",  C 


A  SITUAÇA0 
HESPANH0LA 


O  NUMERO  DE  REFUGIADOS 
HESPANHOES  EM 
PORTUGAL 


Noticias  desencontradas  so 
bre  o  que  se  passa  em 
Addis-Abeba 


Prisão  de  ventre  ? 
Sal  de  Fructa  Eno 

(37030) 


FRIMEIRO  TURNO 


IA tboa,  25  (Havas)  —  Tendo 
um  Jornal  heapanhol  noticiado 
que  50.000  cidadãos  hespanhôes 
haviam  emigrado  para  Portugal 
nos  últimos  tempos,  a  embaixada 
e  o  consulado  hespsnhões  nesta 
capital  declararam  &  Agencia  Ha¬ 
vas  que  essa  numero  era  exage¬ 
rado.  , 

"Com  effcllo  —  accrescentnram 
—  segundo  a  Inscrlpção  offlclal  n 
do  accordo  com  Informações  par¬ 
ticulares,  o  numero  do  bespa- 
nhões  que  se  exilaram  voluntaria¬ 
mente  em  Portugal  não  atttnge 
mesmo  5.000," 


Londres,  25  (UTB)  —  As  pou¬ 
cas  noticias  que  chegam  doB  cor¬ 
respondentes  que  sa  acham  em 
Addis-Abeba  não  coincidem  com 
as  que  são  enviadas  do  Djibuti, 
na  Somalla  Franeezn,  a  all  rece¬ 
bidas  de  pessoas  que  chegam  dn 
capital  ethlopc. 

Daquelle  porto  colonial  frau- 
cez  anmincla-so  quo  ob  trens  que 
nll  chegam,  procedentes  de  Addis- 
Abeba,  estão  cada  vez  ninis  cheios, 
registrando-se  um  verdadeiro  êxo¬ 
do  da  população  etiropêa  da- 
queUa  capital.  Além  desses  eu¬ 
ropeus  figuram  entre  os  fugitivos 
personalidades  de  destaque  da 
própria  administração  ctlilope. 

Também  chegam  numerosos  va¬ 
gões  carregados  de  moveis  o  ob- 
Jecfas  ãe  uso  dos  fuglUvoB,  sa¬ 
bendo-se  que  do  proprlo  palnclo 
Imperial  têm  sido  retirados  nu¬ 
merosos  moVels  e  pertences  da 
família  do  Negus,  Entre  ss  nu- 
morosae  mercadorias  chegadas 


os  SUCCESSOS 


PARECE  DIMINUIR  A  TENSÃO 
DE  ÂNIMOS 


Jcrninldm.  25  (Especial)  —  As 
desordens  occorrldas  na  Palestina 
evoluem  lentamente  para  uma  do- 
«8o  puramento  política,  a  exem¬ 
plo  dos  palzes  vlslnbos  a  que  CBti 
llcada  por  estreita  lnterdependen- 
Clil. 

Depois  do  um  período  de  dezor- 
di  ipi  preinedllmlas  o  de  actoa  do 
violência  fnnutlca,  devido  ao  exas¬ 
pero  popular,  a  situação  tende 
prwentemente  psra  uma  acção 
roncerlada  quo  culminaria  com 
desordens  osporadlcas.  A  plutse 
sctual  é  de  greves  slgnlllcatlvas 
r  eontroliidas  de  cortejos  o  de  rol- 
vlndlcscôês  dns  irmssns.  O  dia  do 
henicm,  comtudo,  pareço  ter  npres 
sodo  o  curso  dos  acontecimen¬ 
tos. 

Prevenidos  de  qnc  os  srahcs 
picleiidinm  cffectunr  unta  do- 
mnnumção,  autoridades  rcunl- 
•d'ti  os  leadore»,  ndvcrtindn-os  do 
nue  a  (orça  publica  Interviria  do 
msiieiis  cnetglca.  A  manifestação 
foi  a-íni  ovllnrlu,  Pôdo-so  portnn- 
lo  ufflriiinr  quo  a  policia  militar 
toriulnii  com  Ioda  n  acção  dao 
mas-a». 

Parece  afastada  a  ovonluallda- 
d’  de  lulns  armadas  entre  arnhes 
c  Nrnelltas,  A  slt  unção,  não  obs¬ 
tante,  continua  a  ser  gravo. 

O  problema  ê  reconhecidamente 
de  diíllcillma  solução,  em  vista 
dn  dupla  opposlçüo  de  raçns  e  dc 
Inicrr-ses. 

A  greve  geral  ameuça  prolon- 
tnr-i-e. 

VÁRIOS  INCIDENTES  NAS 
PROVÍNCIAS 

JriMzqlrm,  25  (Do  enviado  espe- 
>'"1  ds  Agencia  liavas)  —  O  dia 
d"  Im.io  decorreu  em  melo  as  dcll- 
c-rações  dos  Ifiidrrc*  mussitlma- 

■  o-  nue  atnrln  estavam  reunidos 
ís  5  hora»  da  noite  para  doicrml- 
o*r  ns  coudlçõc»  da  lula  contra  os 
Judeus  e  n  procepulmonto  da  greve 
geral.  Fnl  contltuldo  um  comilã 
zuptrlor  de  fiscalização,  encarre- 
P»do  de  fazer  executar  ns  dcllbcra- 
:õr»  e  coordenar  os  esforços  dn 

grne, 

Vcrtfienrarn-ze  vários  Inrldentes 
n«»  nrevIn-Uí.  Urna  Importante 
jni“II"ít.içãn  organizada  cm  Tul- 
K.tvm  fo|  dL-peranda. 

I  o:  im  Incendiadas  colheitas  em 

■  '  •  "■  e  Nuimieth. 

D  '  KNDIotr-üK 

•'D  RALHA  DK 


vcl  ao  fechamento  do  canal  de 
Suez,  mio  é  menos  verdade  quo 
o  apoio  da  Unlâo  pormlltlrla  ao 
sr.  Etlen  liifistlr  com  maior  au¬ 
toridade  em  favor,  peto  menos,  do 
reforço  das  sancçôes  econômicas, 
junto  aos  seus  collegas  de  gabi¬ 
nete.  Nüo  se  acredita  que  logre 
convencel-cs  mas  o  principal  ef- 
felto  da  li  IrLitlv,1!  da  União  le¬ 
ria  sido  dar  nnvns  armns  â.  oppo- 
slção  e  ontraquccer  a  posição  do 
gabinete. 


e  o  meu  respeito  pela  Ilnlla  não 
Ira  até  me  fazer  esquecer  a  an¬ 
gustiosa  situação  de  um  povo  po¬ 
bre  e  mal  armado  que  lula  peli 
sua  liberdade  nacional." 

O  ex-presldemo  do  Conselho  re- 
afflnnou  a  sua  Indefectível  fldp- 
lldads  aos  princípios  da  Socieda¬ 
de  das  NaçOen  e  da  segurança 
collectJva,  quo  secenluou  ser  a 
propila  base  da  polillea  do  parti¬ 
do  radical. 

No  tocante  6  poUUca  Interior, 
depois  da  Jiisltflcar  as  medidas 
até  agora  tomadas  para  obter 
economias,  o  sr.  Hcrrlot  doclArou 
quo  o  paiz  devia  agora  orientar- 
to  para  uma  economia,  “ordenada 
e^  controlada  pelo  Estado".  A 
Frunçu  devia  pôr  em  ordem  au 
alta.»  cxporlações  o  Importnçõe*, 
praticando  verdadeiro  Intercâm¬ 
bio.  isto  é.  comprando  aos  que  llie 
compram. " 

O  sr.  Horrlot  terminou  felici¬ 
tando  os  elementos  da  extrema 
esquerda,  por  terem  adlterido  1 
Idéa  nacional  "voltando  n.«flm  fts. 
verdadeiras  tradiçõva  revolucio¬ 
narias  e  Isso  porque,  no  nu-lo  ds 
tantas  violências,  os  honieii»  do 
1793  não  tinham  deixado  do  ser 
liiatacavcls  pulrlolns". 

A  Cruz  VermoIIia  Inlcrnn» 
cional  defende  a  sua 
neutralidade 


O  pllofo  uno  voltou  e  o  com- 
míssarlo  coinprehemteu  quç  fôra 
vlctliiis.  de  uot  logro.  Avisou  o 
Tribunal  de  Versallles  que  expe¬ 
diu  mondado  de  prisão  contra  o 
aviador  por  desvio  do  um  ohjo- 
cto  apprehendldo. 

O  mecânico  serft  nceueadn  de 
cumplicidade. 


PROBLEMÁTICA  A  CANDI¬ 
DATURA  DO  SR.  AZANA 


Madrid,  25  (Havaa)  —  A  can¬ 
didatura  do  sr.  Manuel  Azana  A 
presidência  da  Republica  cstA-so 
tornando  cada  vez  mais  proble¬ 
mática. 

Os  soclallstns  e  numerosos  ami¬ 
gos  do  chofe  do  governo  acham 
quo  a  sua  presença  na  presidên¬ 
cia  do  Conselho  ê  Indlsponsnvel 
para  a  execução  do  programmn 
da  frente  popular. 

‘CANDIDATO  O  GENERAL 
VARELA 

^Madrid.  35  (Havas)  —  Afflr- 
ma-BB  que  o  general  Varela  apre- 
sentarft  a  sua  candidatura  As 
eleições  legislativas  de  3  de  maio, 
pela  província  de  Granada. 

O  general  Varela  foi  condeco¬ 
rado  por  duns  vezes  com  n  Cruz 
Laureada  do  S.  Fernando  quo  ê 
a  mais  alta  dlstlncção  militar 
Instituída  para  premiar  actos  dc 
bravura  em  campanha. 

MAIS  ALGUMAS  PRISÕES 


Communicado  official 


Sem  autorização  da  policia 


Roma,  26  (Havas)  —  O  com- 
tnunleadn  official  de  hoje  accres- 
centn:  “A  columna  Ilallnna  ninis 
avançada  em  direcção  A  caplial 
ethlope,  e  a  cnlumnn  molorlzndn 
do  general  Verne,  que  partiu  de 
Snguy  e  occupou  Dngga  Ueb,  Im- 
portnnto  aldeia  onde  convergem 
BB  pistas  de  caravanas  que  vêm 
de  Daggnbour.  Bullale  o  Sassa- 
baneh. 

A  divisão  Lybla  do  genoral 
Friichl  segue  o  valle  do  Faf.  A 
sua  tarefa  õ  mais  dura  porque 
(erA  de  enfrentar  forças  mala  lm- 
so  o  apparelho  levantar  võo,  fn- 
neh.  depois  do  ter  atravessado  o 
rln  Faf,  num  ponto  situado  a 
trinta  kilometros  a  audoéste  de 
Sassabaneli. 


Paris,  25  (Uovus)  —  O  aviador 
írancez  Droulllet,  conselheiro  ae- 
roiiuiitlco  do  Negus.  deixou  o 
ncrodromo  do  Villacoublny,  As  3 
horas  da  ‘arde,  sem  autorização 
da  policia,  a  bordo  de  uni  avião 
americano. 

Tinha  autorização  para 
voar 

Parla.  25  filavas)  —  Commti- 
nicam  do  Tillncoublay,  quo  con- 
trlailamo.-il  eao  que  tol  annuncla- 
do,  o  avlalor  Droulltet  tinha  sido 
autorizado  a  realizar  um  võo  dc 
oxporlenela  a  bordo  do  avião 
i.orte-amvrcnno,  Apparelho  que, 
segundo  afflrmava,  destinava-se* 
ao  serviço  de  uma  linha  aeroa 
entre  Djibuti  e  Addls  Abeba. 

O  conse.helro  aeronáutico  do 
Negus  partiu  A  1  hora  o  13  mi¬ 
nutos  da  tarde  e  não  regressou. 
A  policia  do  Ar  fui  avisada.  O 
apparelho  é  um  biplano  amarcl- 
!o.  com  um  trevo  na  parto  de 


O  príncipe  ainda  não  recebeu 
tnstnicçOcs  quanto  ao  seu  even¬ 
tual  regresso  no  Cutro, 

Cairo,  25  (Havas)  —  O  bole¬ 
tim  medico  publicado  hojo  A  nol¬ 
to  declara  que  o  rei  Fuad  passou 
o  dia  calmo,  não  se  tendo  verifi¬ 
cado  novas  complicações  nem  hc- 
morrliiigins. 

O  estudo  geral  do  enfermo 
mnntém-sc  estnclonniio. 

Londrca,  25  (liavas)  —  Uma 
mensagem  recebida  As  18  horas 
pela  Legação  do  Egypto  Informa¬ 
va  que  o  estudo  de  Miado  <lo  rei 
Fund  molliorãrn  llgolmmentc. 

Cnico.  25  (llnvna)  —  O  estado 
do  rcl  Funrd  contlmm  a  «er  cri¬ 
tico.  Os  médicos  flzcmiti  durante 
h  tanto  uma  transfusão  de  sangue 
para  fortificar  o  enformo. 

Corre  a  noticia  do  que  o  prínci¬ 
pe  herdeiro  Fnrouk,  que  sc  encon¬ 
tra  cm  Londres,  serA  chamado 
immed  lutamente. 

Cairo,  “5  (Havas)  —  A  presi¬ 
dência  do  Cunsclho  desmentiu 
certos  nn-ores  propalados  no  es- 
irangclro.  quanto  ã  morte  do  rcl 
riMd.  e  poilu  4  imprensa  que  no 
tocante  ao  estado  dc  saude  do  so¬ 
berano  sô  publicasse  Informações 
officlnes, 

Cairo.  25  (UTB)  -  A‘s  primei¬ 
ra»  horas  --.a  noite  correu  a  noti¬ 
cia  dc  que  o  ttd-ido  de  rei  Fuad. 
embora  .ilida  gravíssimo,  havia 
ap.eseiita.1-j  Useiras  melhoras,  lo¬ 
go  apôs  a  i-iu  ração  de  transfusão 
de  rangut  a  quo  foi  submettido. 


As  tentativas  para  o  fecha¬ 
mento  dc  Suez 


Londres,  25  (Especial) 
—  Os  principaes  pontos  so¬ 
bre  os  quaes  a  França  dese- 


noção  de  egualdade?  Este 
ponto  é  lambem  objecto  de 
cuidadoso  interesse  do  go¬ 
verno  francez  que  deseja  sa- 
Hitler  concebe  a 
desta  egualdade 
realiza- 
E‘  sob 


incompatibilidade  destea  pa¬ 
ctos  com  os  dc  não  ag¬ 
gressão  . 

Estas  perguntas  embora 
mais  precisas  do  que  as  que 
os  inglezes  tencionam  formu¬ 
lar,  correspondem  mais  ou 
menos  aos  projectos  inglezes 
e  aos  contactos  franco-bri- 
tannicos  que  tiveram  como 
resultado  uma  ampla  com- 
munidade  dc  vistas. 

UM  EMPRÉSTIMO  PARA 
A  ALLEMANHA  EM 
LONDRES 

Berlim,  25  (UTB)  —  Es¬ 
tá  correndo,  com  insistência, 
nos  meios  bancarios  desta 
capital,  que  foram  corxlui- 
das  com  todo  o  exito  as  ne¬ 
gociações  para  o  lançamen¬ 
to.  na  praça  de  Londres,  de 
um  empréstimo  de  oitenta 
milhões  esterlinos  á  Aliema- 


Genebra,  25  (UTB)  —  A  Diií- 
ctorla  da  Cruz  Vermelha  Inter¬ 
nacional  respondeu  hoje  A  cano, 
quo  lhe  foi  dirigida  pela  “Com- 
mlssão  dos  Treze"  o  em  que  e»M 
mnnlfestou  a  sua  estranheza  por 
nno  lho  terem  sido  fscilltado», 
para  exame,  documentos  quo 
aquella  entidade  tem  em  seus  ar- 
chlvos  e  quo  poderíam  concorrer 
paru  a  consideração,  pnr  pane 
dos  Treze,  dn»  scciisações  mutua- 
montn  felln»  pela  Ilnlla  e  pc‘u 
Ahysslnlu  sobro  a  violação  do 
accordo*  internneionse». 

Em  sua  resposta,  a  Cruz  Ver¬ 
melha  Internacional  diz  que  t  seu 
dever,  cm  caso.»  semelhante*,  agir 
como  “Intermediário  neutro",  •. 
como  tal,  devo  mnnter  a  mal» 
CBtricla  Inipnrrfnlldnde  o  indç- 
pcndoncln.  nahl  n  sua  ohrieação 
do  abster-se  de  netos  de  nqlmera 
Política,  e  n  imposalbllldade,  rm 
que  »e  acha.  de  fmucrrr 
cumcntoz  dc  semi  archlvoe. 


Sevtlha.  25  (liavas)  —  O  en¬ 
terro  do  tenente  da  Guarda  Civil 
que  foi  morto  pelos  amotinados 
por  occasiüo  dns  desordens  veri¬ 
ficadas  em  Lebrija  realizou-se 
hoje  A  tarde.  O  governador  civil 
e  o  general  t.npex  Pozan  Inspe- 
etor  geral  dn  Guarda  Civil  esta¬ 
vam  presentes.  Enorme  multidão 
das  aldeias  vizinhas  assistiu  aos 
fiineraes. 

Para  evitar  Incidentes,  os  offi- 
ctaes  da  Guarda*  Civil  da  provín¬ 
cia  não  foram  autorizados  n  as¬ 
sistir  As  cerimonias  fúnebres,  em 
razão  do  grande  nervosismo  que 
reina  ainda  na  região. 

Foram  adoptadns  medidas  çs- 
peclacs  para  mnnter  a  ordem  e 
cffectuadas  algumas  prisões. 


Londres,  23  (liavas)  —  A  de- 
marctae  du  União  Prõ-Soclednde 
das  Nações  Junto  ao  Forelga  Of¬ 
fice  a  proposllo  das  rccommcn- 
dações  rela.lvao  ao  fechamento  do 
canal  de  Suez,  ainda  não  foi  et- 
fectuada  mas  sçl-o-A  provavel¬ 
mente  JA  na  próxima  .egunda- 
felra. 

As  recjniiiiemlnçõeí  da  União 
cerno  dirlzlda»  ou  aos  serviços  do 
Forelga  Otfice  ou  no  proprlo  sr. 
Eden.  Julga-se  duvidoso  que  a 
Iniciativa  da  União  exerça  In¬ 
fluencia  dcclvlra  sobre  a  política 
britannlea,  cm  Genebra,  mas  6 
provável  ,j-.e  venha  reanimar  fl 
campanha  da  etqticrda  mi  prol 
do  reforço  daa  saucções  econômi¬ 
cas. 

Obscrva-se,  dc  f.acio,  quç  a  mo¬ 
ção  da  União  Piõ-Snclodad?  das 
Nações  não  ueixnrt  rertamente 
dc  Impressionar  o  sr.  Edcn,  que 
ê  um  do»  .nlcos  membros  dn  ga¬ 
binete  a  sueterdar  ,t  these  do  re¬ 
forço  da»  sancçôes  contra  a  maior 
parte  dos  seus  uollegar.  Ai*m 
dtsso,  accemua-se  que,  se  e  dif- 
tlcll  d*  conceber  a  apresentação 


coes  da  Allemanha  e  quç  a 
embaixada  da  França  com- 
municou  a  oir  R.  Vansit- 
tart,  sub-secretario  de  Esta¬ 
do  na  quarta-feira  passada 
sob  a  forma  de  pequeno  me¬ 
morial  sem  caracter  official 
são,  ao  que  sc  acredita,  os 
seguintes:  uma  vez  que  Hi- 
tlcr  se  declara  "leader"  do 
povo  ailemâo,  entenderá  elle 
por  esta  formula  a  Allema¬ 
nha  propriamente  dita  ou 


ber  como 
realização 

ou  se  acha  que  essa 

ção  é  já  um  facto.  _  _ 

esta  fôrma  geral  que  a  Fran¬ 
ça  considera  que  poderia 
ser  apresentado  implicita¬ 
mente  o  problema  colonial 
mas  não  se  sabe  ainda  ae  o 
questionário  britannico  cobri¬ 
rá  este  problema  explicita  ou 
implicitamente. 

Emfim,  a  questão  de  ma- 
xima  importância  para  a 
França  é  a  dos  pactos  de  mu¬ 
tua  assistência  e  a  de  saber 
se  a  Allemanha  estaria  dis¬ 
posta  a  entrar  para  um  syste- 
ma  de  assistência  mutua  ou 


Cercada  Sassabaneh 


Roma,  23  (Havas)  —  Annun- 
ala-se  quo  Sassabaneh  está  cor- 
cada  por  tres  coliiinnas,  que 
itiarclwvam  tohro  o  ciirapo  forti¬ 
ficado.  nrjccdcntcs  do  lêíto,  do 
e  do  sul. 

A  opinião  de  Hcrriot  sobre 
o  conflicto  italo-cthiope 

Lamtrra,  25  (Havas)  —  “Temos 
feito  e  devemos  fazer  todo  o  pos¬ 
sível  puro  acalmar  a  lendcnctn 
llnlo-elhiupe  e  encontrai  uma  so- 
iiiçüo  que  po.ca  ««r  accvlia  tanto 
pela  Itnlla,  cjmo  pela  Ethlopla, 
o  pela  Üoclcdudc  da*  Nações"  — 
declarou  perante  os  eleitores  des- 
ta  cidade  o  sr.  Edouard  Herriot, 
que.  em  eeguhla.  accrescentou:  I 
"Apesar  do  todos  os  esforços,  a  | 
conclilacão.  no  snlanto,  fracassou 


rcuk.  beríetr»  do  throno.  e  que 
se  acha  residindo  nas  Immêdla- 
çôcs  de  Londrts,  emquanto  curro 
a  Academia  Militar  de  Woolwlch, 
vçnha  a  ser  chamado  com  urgên¬ 
cia  a  esta  caitUI.  mas  nenhuma 
Iniciativa  ainda  foi  tomada  •  ure 
reiptlto. 


PARTE  PA 
JERUSALÉM 


de  assistência  mutua  ou 
se  acceitaria  a  validade  dos 
pactos  e  ainda  ie  tenciona 
não  reabrir,  t  polemica  da 


'  "C.Vnt,  “5  (Havas)  —  Ir- 
-Jeu  grã'-»  incêndio  no  recinto 
Baralha  v«iha  «Mad»  de 


AdmUtí  ta  sus  o  pnnclpo  Fa. 


CÜRRKIO  l>A  MANHA  —  Domlnpo 


0  municipio  de  Miracema 
terá  initallado  no  dia 
3  de  maio 


Tol  Uo  dolcrom  o  eurprclion- 
dento  a  nollcla  da  morto  do  Jango 
quo,  no  reco- 


Errando  o  pulo 


Ai  agitações  na  Palestina 

Os  arabes  estão  decididos 
a  proseguir  na  luta 

Jcrutnlom,  25  (Havas)  —  Em 
resposta  As  reconte»  doolnraçOcN 
de  Khkltry  Boy,  o  sr.  Bermtnlo 
jn»epli.  membro  do  Conselho  Po¬ 
lítico  lumclltíi.  depois  do  reconhe¬ 
cer  n  equidade  do  Alto  CommlK- 


Tolxclm  Suares 
bel-a  (perto  do  Jockoy-Club),  Ins- 
tlnotlvnmonte  proourel  oom  o» 
olhos  a  bnndolra  a  molo-pAo.  Elle 
n  merecia,  nosso  elub  quo  qunal 
orn  eua  cosa. 

Nosso  tempo  do  ogolsmos,  onde 
u  palavra  francesa  Je  “mufflc- 
rlu"  oncontrn  tão  facll  trnduoção, 
huvlti  “Jnngo"  —  cortes,  dollcndo, 
umnvul  o  prlnclpiilmonto  bondoso 
—  dessa  bondnde  quo  Ignora  pre¬ 
conceitos,  quo  dosdonhn  Intrlgu 


A  SITUACAO  NA 
HESPANHA 


Já  foi  nomeado  um  dele- 
galo  militar  especial 

rol  lida  e  oncamlnhndn  d  Com- 
mlssfto  de  Constituição  e  Justiça 
da  Assombldu  Legislativo  a  se¬ 
guinte  Indicação.  subsorlpto  pelo 
de  pulado  I  leitor  Collet,  leader  ilo 
governo:  . 

“Para  oumprltnonlu  do  docro- 
to  n.  3.401,  do  7  do  novembro  do 
1939,  que  croou  o  município  de 
Miracema,  Indico  quo,  nn  fôrma 
do  que  dispõe  o  art.  3*,  seja  de¬ 
signado  pela  Assombléa  Legisla¬ 
tiva  ó  dia  3  do  maio  do  1331  para 
a  Installação  do  alludldo  muni¬ 
cípio,  do  voa  que  a  homologai  lo 
dn  laudo  a  quo  se  refero  o  citado 
decreto  náo  podori  aer  attondlda  da  |mm|ffracão  Judaica  para 
sem  que,  antes,  adquira  o  novo  a  Palestina  obrigará  os  nrabee  a 
munlolplo  personalidade  Jurídica,  reconhecerem  a  nccessldndo  de 

.  «  ,  , _  _  entrar  om  aocordo  comnosco. 

com  representação  legal,  para  se  chtga(Io  „  momento,  havemos  do 


mente  o  tmtigo  sonho  He  Pnpin 
dn  propulsão  do  barco  tt  vapor. 

O  barco  a  vapor  iniciou  uma 
éra,  a  ntals  angustiosa  do  mundo, 
aquelln  no  curso  dn  qunl  o  glo¬ 
ria  da  Renascença  se  transmu¬ 
daria  cm  tlôrcs,  Revolucioná¬ 
rios,  a  partir  desse  instante,  fo¬ 
ram  todos  os  ditos  bem  feitores 
dn  htinvmidndc,  até  Rraitly,  até 
Edison,  até  Marconi,  devassando 
a  Natureza,  dobrnmlo-a  ao  indi¬ 
víduo,  preparando  0  tumulto  que 
as  teis  econômicas  não  contive¬ 
ram,  porque  era  dirigido  princl- 
pnlmente  contra  cilas,  A  Guerra, 
de  G  grande,  condensou  o  sof- 
frimento  geral,  como  victoria  da 
revolução  jft  desfechada,  e  for¬ 
çou  os  governos,  cm  toda  parte, 
a  um  erro  necessário,  qual  o  de 
acudir  em  defesa  da  ordem  com 
medidas  e  providencias  também 
revolucionarias,  sob  o  nome  de 
economia  dirigida,  que  apenas 
disfarça  na  terminologia  illuso- 
ria  a  falta  e  a  attsencin  de  qual¬ 
quer  economia. 

E’  a  economia  dirigida  que  faz 
acreditar  na  fallencia  das  leis 
economias.  São  os  netos  de 
dictadura,  expedidos  com  a  bôn 
fé  dos  que  se  precatam  dentro 
de  seus  territórios,  que  a  essas 
leis  se  oppõem,  sem  eomtudo 
destruil-as  era  seu  aspecto  de 
verdades  eternas,  continuando, 
em  surnrna,  a  obra  devastadora 
do  século  XIX,  Decretando  cm 
Washington  que  o  dollar  valerá 
menos  40  *|'  de  seu  preço  no 

__  _  mercado  monetário,  0  presidente 

se  comraumentc,  promana  da  Roosevelt  póde  allegar  um  inte- 
Guerra,  a  que  se  escreve  com  um  rcsie  economico  a  salvaguardar 
G  grande,  começada  em  1914.  nos  Estados  Unidos;  mas  não 
A  Guerra,  bem  apreciados  os  considera,  nem  o  caso  lhe  per- 
factos,  não  foi  a  origem,  foi  0  mjttc  considerar,  a  repercussão 
corollario  da  desordem.  onerosa  do  dollar  desvalorizado 

A  verdadeira  origem  está  cm  sobre  a  economia  dos  estrangei- 
nm  phenomeno  menos  superfi-  ros  que,  vendendo  para  paga- 
cial,  que  só  comprchendemos  mento  em  dollares,  sao  obriga- 
indó  ao  amago  da  Historia.  Esse  dos  a  converter  uma  moeda  de 


-  O  mililitro  da  Buerra 
prendeu  um  aviador  por  ler 
casado  a  1.000  metro»  de 
altura,  mum  uuldo  de  bom¬ 
bardeio  quo  st)  deva  ler  usa. 
do  em  scrulço. 

(Dos  Jornnos) 

JA  eam montou  multa  gente 
Pola  IminuiiHu  aqui  Uo  Rio 
O  caso  desse  (emento 
Di  audnola  o  do  sangue  frio, 

Mus  o  mlnlstru  da  Gucrin 
Nilo  gostou  da  oslropolta 
Casar  7  D'  no  duro,  em  torra, 

Na  EgreJa  0  na  Pretória. 

Que  um  avião  do  bombardeio 

—  O  offlclal  altonto  nloso  — 
Soja  usado  como  melo 

Do  prestar  0  sou  serviço. 
Subindo,  o  tal  Canabarro 
Com  pretor  0  testemunha 
O  seu  gesto  foi  bizarro, 

Lotando  o  apparolho,  l  cunha. 

Se  fosBo  com  a  noiva  apenas, 

—  Quo  0  ministro  pensa  disso?  — 
JA  não  morcela  penas, 

Porquo  era  um  vOo...  do  serviço. 

Anvsno  AnMANDO 
*  *  * 

Telcgvnphnm  de  Lisboa:  “Fun¬ 
deou  nesto  porto  0  vapor  do  car¬ 
ga,  russo,  Deniter  quo  vem  ro- 
cebor  um  carregamento  do  corti¬ 
ça.  Foram  tomodns  rigorosos  pre- 
couçOes  para  ovltnr  que  oo  tripu¬ 
lantes  desembarcassem . " 

Multo  bem  feito:  quo  o  cortiça 
60  leve,  mas  no  regímen  da  rOlha. 
*  *  * 

As  autoridades  francezaa  não 
pcrmlttlram  0  despacho  de  um 
cadáver  embalsamado  em  Manag- 
Rlo,  declarando  que  es  tratava  de 
mercadoria  Italiana  sujeita  a  em¬ 
bargos,  do  conformidade  com  as 
enncçOes. 

NaturaJmente  as  autoridades 
francezaa  não  despacharam  0  ca¬ 
dáver  pensando  que  os  tratasse 
de  algum  “despacho"  contra  o 
Negus. 

*  *  * 

As  ultimas  dlspoalçOes  de  Hltler 
obrigam  os  editores  e  rednctores 
do  Jornnes  a  provarem  a  sua  ori¬ 
gem  de  aryanos  puros. 

,  O  Fuehrer  pretende  quo  se  faça 
uma  selecçúo  do  “typoB",., 

Cyrano  &  Cia. 


na  Únivcrsidado  do  Districto 
lrèdcrnl  seu  curso  dc  economia 
poiitica,  teve  embaraço  —  ou, 
antes,  apparcntou  que  0  tinha, 
no  interesse  do  ef feito  literário 
de  sua  aula  —  para  definir  a 
matéria. 

Que  c  renlmcntc  —  e  sobretu¬ 
do  boje  cm  dia  —  a  economia 
poiitica? 


Será  mantido  o  estado 
de  alarme 

Madrid,  3?  (liavas)  —  Tudo 
Indica  que  0  governo  não  loran- 
tarA  0  estado  ío  atanne  por  oc- 
caflfio  dn»  ololçflcu  dos  delegnde» 
que  conjuhlniitenle  tom  os  depu¬ 
tados,  (Om  de  eleger  o  prcaldento 
da  Republica,  0  u»  dcrlnmçfiei 
felina  hontom  â  nollo  ft  Imprcima 
pelo  prcsldonte  da  Republica  pa¬ 
recem  confirmar  esta  prenum- 
peão. 

O  sr.  Azana,  nessas  dcclnraçftee 
deu  clarnmonie  a  entender  que 
Bomelhanto  medida  não  estava 
ainda  nas  cagHuçOe-i  do  governo. 

EGREJAS  OCCUPADAS  POR 
OPERAUIOS 

.Vadrirl,  25  (Hnvns)  —  Commu- 
nlcam  do  San  Juan  de  AJttafara- 
coo,  que  grupos  do  opornrln»  »» 
apoderaram  doa  egrejns  locaei  « 
Inslallamm  nellns  cuccursacs  da 
Casa  do  Povo,  depois  de  reilr». 
rem  as  Imagens  0  demais  objoctos 
do  culto. 

A  policia  fOra  enviada  A  locali¬ 
dade  afim  de  restabelecer  a  or¬ 
dem. 

GREVE  DOS  MINEIROS 

Ovlr.do,  25  (Havns)  —  Depois 
de  reiterados  pedidos  doe  dirigen¬ 
tes  do  eyndtcato  mineiro  das  As- 
turlos,  400  mineiros  abandonaram 
0  fundo  da  mina  a  que  eu  haviam 
recolhido,  para  declarar  a  greve. 

Durante  a  greve  os  o  pera  rios 
encerrarem  os  engenheiros,  apo¬ 
deraram-se  dos  contra-mestres  s 
Instauraram  um  regímen  extre¬ 
mista. 

As  organizações  operarias  so¬ 
cialistas  lançaram  um  manifesto 
em  que  protestam  contra  0  tacto 
dos  trabalhadores  não  obedecerem 
Ar  ordens  dos  comliOs  e  não  se¬ 
guirem  aa  dlrectrtzes  traçadas. 

A'  notte,  os  engenheiros  reunl- 
ram-s«  e  resolveram  enviar  uma 
commtesão  a  Madrid,  para  pedir 
ao  governo  onerglcas  medidas 
que  lhes  assegurem  a  vida  e  0 
exercício  da  proflseào.  Os  enge¬ 
nheiros  mostram-se  dlsposlos  a 
abandonar  o  trabalho,  caso  nio 
seja  tomada  nenhuma  provldea- 
cia. 

FERIDOS  4  OPERÁRIOS 

Iluelvo,  25  (Havas)  —  Na  al¬ 
deia  do  Cartaya,  um  grupo  de 
operários  fez  uma  manifestação 
ruidosa  em  frente  A  Repartiçio 
de  CollocaçOeB. 

A  Guarda  Civil  Intervelu  para 
dispersar  as  manifestações.  Em 
consequência  do  choque  que  ia 
verificou  ficaram  feridos  quatro 
operários. 


Hontem,  0  dtn  político  foi  nbor-,  A  8UBIDA  A  PETROPOLI8 
lo  com  a  dosotda  do  Petropoíls 
do  governador  pimllsln,  sr.  Ar¬ 
mando  do  Hallos  Ollvolrn,  quo  ce 
hospedou  no  Copncnlmnn  "nlnco 
Hotel.  A  reportagem  nãn  o  Iclxuti 
cm  socego,  mas  uh  Investidas  urnm 
cm  purn  perda.  O  sr.  Arnmndo  de 
Saltes  Ollvclm  consorvou-tut  >111 
mais  absoluta  resorva,  E.  para 
cvltur  qualqquer  Indiscrição  dos 
Joriinllstus,  nttrlbulndo-lho  qual¬ 
quer  dealtmição,  logo  autorizou  a 
contestar  o  que  quer  que  so  at* 
trlbulBsa.  Não  falAra.  nem  flzorn 
declaração  a  nenhum  repórter. 


O  er,  João  Noves  sOmente  su- 
blrA  n  Potropolla,  para  levar  uo 


esta  scicncia  comporta  —  porque 
ella  é,  »em  embargo,  ainda  uma 
scicncia  —  não  enfeixam  muitas 
vezes  em  suas  formulas  a  rea¬ 
lidade.  Do  conflicto  entre  a  rea¬ 
lidade  e  as  definições  nasce, 
aqui,  e  ali,  0  conceito  erronco 
de  que  a  scicncia  failiu. 

Na  verdade,  as  leis  econômicas 
subsistem,  formando  a  scicncia, 
e  —  diga-se  da  economia  que 
está  cm  funeção  do  preço,  do 
consumo,  das  necessidades,  da 


O  GOVERNADOR  LIMA  CA¬ 
VALCANTI  EM  VIAGEM  PA¬ 
RA  ESTA  CAPITAL 

O  gover- 


UMA  REUNIÃO  COL 
LECTIVA 


falar  no  “Jango",  no  passado. 

Ha,  apenas  um  mez,  risonho,  elte 
noa  convidava  A  sua  casa  para 
JantArl  E  que  Jantar,  que  ensat 
Era  no  velho  cusarAo  aristocráti¬ 
co  creodo  por  Grandjean  do  Mon- 
tlgny.  Alt  estavam  as  pedras 
velhas  u sadia  por  tantos  poasos 
0  que  se  encadeam  com  tantn 
harmonia,  a  sala  dum  oval  Impé¬ 
rio,  onda  a  influencia  frinccza 
morria  no  portlco  perfeito  de  ee- 
tylo,  mae  Inundada  poln  grande 
noite  eetrellndn,  a  profunda  noite 
tropical.  Foi  nosso  quadro  que 
vimos  o  “Jango"  tão  feliz  no  melo 
da  buo.  família.  Cecy  e  olle  tão 
a  seu  gosto  no  velho  casarão  onde 
a  vtdn  promotUa  tanta  paz! 

Foi  IA  quo  olle  morreu  e 
falo  boje  com  emoç&o  sobre  case  I  Botafogo 
ambiente,  sobre  essa  gente  t&o  !  87  “  üf 


O  ar.  Armando  de  Bailes  Oli¬ 
veira  ontretanto  queria  dar  uma 
demonstração  do  que  não  ora,  as¬ 
sim,  Impenetrável  &  reportagem. 
Por  leso  mesmo,  combinara  com 
a  seu  secretario  um  encontro  cot- 
lootlvo  com  os  roporters,  quo  tal¬ 
vez  flcnsso  marcada  para  .ma¬ 
nhã,  A  nollo. 

OS  OBJECTIVOS  DA  VISITA 

H:n  certas  rodas,  admiula-  <e 
que  o  er.  Armando  du  Saltes  Oli¬ 
veira  tivesse  hldo  etiamndo  no  Rio 
Nog  0,  polo  presidente  da  Repu¬ 
blica,  paia,  de  certo  modo.  anto- 
clpar  a  tregoa  política,  no  sou 
Estado,  tentando  fazer,  all,  0  que 


Recife,  26  (Havns) 
nndor  Lima  Cavalcanti  ombnrca- 
rft,  nn  próxima  segunda-feira 
oom  destino  ao  Rio. 

Antes  do  embarcar  para  essa 
capital  0  chofe  do  governo  per¬ 
nambucano  passarA  o  cargo  ao 
sr.  Andrade  Bezerra,  presidente 


vorâ  na  política  do  governo. 
AlIAs,  JA  obtivemos  garantlau 
nosse  particular". 

O  er.  JoBeph  condemnou  em 
seguida  n  política  de  excitação 
desenvolvida  na  Palestina  e  no- 
gou  quo  a  cauaa  profunda  do 
conflicto  estivesse  na  questão  da 
proprlododo  do»  torras.  Os  arabea 
podiam  recusar-se  livremente  a 
vender  as  suas  propriedades  aos 
Israelitas.  Era  Dor  outro  tado, 
ae  Chefe  de  Clinica  da  Policlínica  de  Inócua  a  ameaça  feita  por  Fnkhry 

Bey,  segundo  a  qual  ob  arabes  se 
voltariam  contra  a  Inglaterra  se 
não  fossem  satisfeitos.  Os  arabes 
tinham  recebido  varioa  reinos  de 
presente  depois  da  gperra  e  sa¬ 
biam  onde  estava  0  seu  Intoresse. 
Na  Palestina  havta  espaço  de  so¬ 
bra  para  arabes  e  Israelitas.  — 
Emílio  Dti/our. 

FERIDO  UM  OFFICIAL 
BRITANNICO 

Jerusalam,  25  (Havas)  —  Um 
offtcla]  brt.annlco  foi  ligeiramen¬ 
te  ferido  per  uma  podra,  lançada 
por  elomo-.toa  e.rabes  que  tenta¬ 
vam  effectuar  manifestações  om 
Tulkarem. 

A  policia  Intervelu  e  dispersou 
a  multidão,  restabelecendo  logo  a 
ordem. 


so  conseguira  fazer,  no  Ulo  Qran 
de  do  Sul.  E  Isto,  artos  do  firma' 
política  naclo' 


da  a  tregoa,  na 
nal. 

Entretanto,  essa  versão  era 
contestada  pela  própria  evocação 
dos  factos.  Ponderava-se  quo  era 
dlfflcll  tentar  em  São  Paulo  0 
que  so  conseguira,  no  sul.  Pri¬ 
meiramente,  tinha-se  em  vista 
quo  0  sr.  Armando  do  Salles  Oli¬ 
veira  subira  ao  poder,  em  São 


postos  pelo  governador  Achllles 
Lisboa,  aos  projectos  de  lei  que 
annullam  varlos  decretos  por  es¬ 
to  baixados.  O  alludldo  parecer, 
em  quatro  Itens,  aprecia  funda¬ 
mentos  dos  vetos  sobra  quorum 
legal  para  as  dellberaçdes  da  As- 
semblOa,  competência  privativa  do 
Judiciário  pnra  annullaçâo  doe 
actos  do  executivo,  (Ilegalidade 
dos  vetos  por  serem  emanados 
de  autoridade  afastada  das  suas 
funcç&es  pelo  legislativo  e  termi¬ 
na  esclarecendo  a  rejeição  que 
se  ImpSe  para  eeclarecer  a  opi¬ 
nião  publica  e  retirar  qualqusr 
duvida  futura  no  espirito  de  quem 
Interesse  tiver  em  duvidar  de  sua 
tnefftcacla. 

A  MINORIA  DA  CAMARA 
MUNICIPAL  E  A  REELEIÇÃO 
DO  CONEGO  OLÍMPIO 
DE  MELLO 

A  proposito  da  nota  fornecida 
aos  Jornues,  pelos  componentes  da 
minoria  na  Camará  Municipal, 
recebemos  hontem  do  dr.  Ovldlo 
Melra,  a  seguinte  Informação: 

"Quando,  no  anno  passado,  0 
Partido  Economista  Democrático 
reunlu-so  para  deliberar  sobre 
sua  extlncção,  por  proposta  do 


0  EMBAIXADOR  OS- 
WALD0  ARANHA  FA 
LA  HOJE  PELO  RA¬ 
DIO,  A0  BRASIL 


Majoy 


Na  manhã  de  hontem.  em  .vir¬ 
tude  de  um  collsp8o  cardíaco, 
falleceu  em  sua  residência  &  rua 
Marquez  de  S.  Vicente  n.  233,  o 
dr.  João  Teixeira  Soares  Juntor, 
engenheiro  relacionado  com  diver¬ 
sos  emprchendtmentos  de  vulto 
nesta  cidade. 

Filho  do  grande  engenheiro  pa¬ 
trício  João  Teixeira  Soares,  de 
quem  foi  auxiliar  em  varias  em- 
pertenceu  ao 


Roosevelt  e  a  campanha 
eleitoral 


visita  do  sr.  Lima  Cavalcanti  ao 
Rio,  nnturnlmento  para  mostrar- 
lhe  o  presidente  da  Republica  a 
conventencla  de  iniciativa  seme¬ 
lhante  naqucllo  Estado  do  norte. 

AlIAs,  oonjuntamente  com  essa 
versão,  correra  a  noticia  de  quo 
eslava  entravada  a  Iniciativa  do 


Nora  York,  25  ( Havas)  —  O 
presidente  Roosevelt  proferiu  n 
seu  primeiro  grande  discurso  da 
campanha  eleitoral.  O  chefe  da 
Nação  expoz  a  sua  phllosophla 
política  aos  democratas  reunidos 
cm  Nova  York.  no  banquete  rea¬ 
lizado  pelo  Club  Democrático  Na¬ 
cional.  Declarou  quo  se  compro- 
mettla  a  proseguir  'noa  esforços 
para  obter  a  alta  dos  sAlartos  dos 
operários  e  para  melhorar  a  si¬ 
tuação  dos  fazendeiros.  Revidou 
As  criticas  ao  New  Deal  e  afflr- 
mou:  "Certos  Indivíduos  se  quei¬ 
xam  do  custo  oneroso  da  recone- 
trucção  da  America.  Respondo 
que.  embora  0  déficit  do  governo 
do  1936  seja  de  cerca  de  tre6  btl- 
IIOob  de  dollars,  a  renda  do  povo 
americano  augmentou”. 

O  presidente  salientou  partl- 
oularmente  a  necessidade  de  con¬ 
siderar  os  Estados  Unidos  como 
ema  unidade  economica,  cujos 
elementos  Industrlaes,  lntells- 
ctuaes  e  agrícolas  ss  acham  ln- 
tlmamente  ligados. 


PENHORES? 

C.  B.  AUREA  BRASILEIRA 

187-Hna  Sete  de  Betembro-iSí 


accordo  que  (a  sendo  concluído 
no  sul. 

DE  VOLTA  DO  SUL 


IríeDsifica*se  o  rearmamento 
de  Rhenania 

Parle,  25  (Havas)  —  0  cor¬ 
respondente  do  “Echo  d»  Parti" 
em  Berna  Informa  que  01  traba¬ 
lhos  do  fortlfJcaçdea  executados 
pelo  Rclch  estarão  terminados 
em  fins  de  outubro  ou  em  come¬ 
ços  de  novembro,  do  accordo  com 
ordens  enviadas  dc  Berlim.  A  In¬ 
formação  precisa  que  os  trabalhos 
notualmente  emprehendldos  at 
Rhenania  visam  a  disposição  d* 
un*  systema  de  trincheiras  per¬ 
manentes  e  munidas  de  ninhos  ds 
metralhadoras,  de  baterias  oc- 
cultas,  do  reduetoa  para  os  csr- 
roa  ds  assalto  e  de  uma  organi¬ 
zação  do  defesa  contra  estes  úl¬ 
timos.  feita,  parte  de  uma  ride 
de  fios  de  arame  farpado  e  par¬ 
ta  de  Melras  de  trilhos  vertical- 
mente  enterrados. 

Essas  linhas  não  acompanham 
exactamente  o  nivelamento  da 
fronteira,  da  qual  chegam  mesmo 
a  se  afastar  algumas  vezes.  E' 
assim  que  a  Unha  passaria  pelas 
duas  margens  do  Moscllo,  pela 
montanha  Hunsrueck  e  pelo  Pa- 
latlnado.  ramificando-se  depois 
na  direcção  do  Barre  e  descendo 
emfim  pela  planície  de  Bode,  no 
flanco  Occidental  da  Floresta  Ne- 
seguida,  por 


presos, 

nosso  alto  commcrclo  e  como  te- 
chnlco  ss  distinguiu  em  conslru- 
cçdes  de  vulto,  entre  as  quacs  na 
do  htppodromo  do  Jockey-Club, 
cuja  superintendência  exercia  ha 
alguns  annos, 

Graças  aos  seus  merltoe  moraes 
e  IntellectuasB  desfrutava  vasto 
circulo  de  amizades,  deixando  viu¬ 
va  d.  Sytvla  Cruls  Teixeira  Soa¬ 
res  e  tres  filhos,  os  srs.  Luix 
Teixeira  Soares,  João  Teixeira 
Soares  Netto  e  senhorita  Marta 
Lulza. 

O  seu  enterramento  serA  reall- 
xado  As  10  horas  da  manhã  de 
hojo,  saindo  o  féretro  para  o  ce- 
mlterto  ds  8.  João  Baptlata. 


07641) 


Já  a  noticia  dominante  no  fim 
da  tardo,  ora  a  da  chegada  le 
Porto  Alegre,  dos  srs.  Bapttsta 
Lusardo  0  João  CsrtOB  Machado, 
em  avião  da  Condor.  A  própria 
reportagem  do  Rio  Grande  havta 
focalizado  a  approvnção.  all,  do 
accordo  que  vinha  sendo  negocia¬ 
do,  na  política  nacional,  pelo  Br. 
Maurício  Cardoso 


C  governador  de  Sergipe  adhe- 
re  plenamente  á  obra  da 
Cruzada  Nacional  de  Educação 
—  Respostas  expressivas  de 
vários  governadores 

O  gesto  do  governador  do  Espi¬ 
rito  Santo  em  favor  da  obra  da 
Cruzada  Nacional  de  Educação 


Mnssolini  receben  o  general 
Waldomiro  Lima 

Roma,  25  (Havas)  —  O  presi¬ 
dente  do  Conselho,  sr.  Mussollm. 
recebeu  esta  tarde  o  general 
Waldomiro  Limo.  do  Exorclto 
brasileiro. 


O  sr.  Lusardo 
vinha  com  0  plncet  de  todos  »s 
próceres  da  Frente  Unica  dos 
Pampas,  e  0  sr.  João  Carlos  Ma¬ 
chado  chegava  munido  das  tns- 
trucçSes  do  general  Flores  da 
Cunha. 

O  avião  da  Condor  chegAra  As 
2  0  35,  preclsamente,  Então,  so¬ 
mente  estavam  no  aeroporto  da 
Ponta  do  Cajfl,  da  parte  da  mi¬ 
noria  —  os  srs.  João  Neves,  Josè 
Augusto  e  Barres  Cassai;  e  da 
parte  do  governo,  o  ministro  Ar- 
thur  Costa. 

O  sr.  Arthur  Costa  desapparzs- 
ceu,  logo,  com  0  sr.  João  Carlos 
Machado,  leader  da  bancada  II- 
boral  gaúcha.  O  sr.  Lusardo,  por 
outro  lado,  fol  levado  pelo  leader 
da  minoria. 

Assediado  pelo  repórter,  dizia 
mallclosamente  0  sr.  João  Carlos 
Machado,  apontando  0  seu  collega 
de  cpposição: 

—  Quem  pôde  fator  é  o  Lusar¬ 
do,  qus  traz  0  resultado  da  ma¬ 
nifestação  dos  próceres  gaúchos. 

O  sr.  Lusardo  replicava  com 
o  mesmo  hom  humor  manhoso: 

—  O  sr.  João  Carlos,  trazendo 
as  tnstrucçOes  do  general  Flores 
da  Cunho,  6  que  deve  ser  reques¬ 
tado,  por  vocãs,  de  Jornal... 

E  ambos  se  rasparam,  na  com¬ 
panhia  acima  registrada. 


ACÇIDENTES  COM 
ÀLUMN0S  DE  ESC0 
LAS  PUBLICAS 


Roma,  25  (Havas)  —  Na  zona 
de  campanha  denominada  “Agro 
Pontlno"  procedeu-se  esta  manhã 
A  fundação  do  novo  centro  rurai 
s  que  se  deu  o  nome  de  “Aprilla". 

O  sr.  Mussollnl,  recebido  no  lo¬ 
cal  por  membroB  do  governo  e 
outras  altas  autoridades  e  vlva- 
monte  acclxmado  polos  camisas 
negras  e  os  habitantes  das  cem- 
munaa  próximas,  celebrou  o  rito 
da  fundação  da  nova  cidade  de 
accordo  com  0  antigo  costume  ro¬ 
mano.  Por  entre  calorosas  ova- 
çfles,  o  Duce  traçoti  com  um  ara¬ 
do  o  sulco  que  Indica  os  limites 
da  communa. 

Em  seguida,  o  Duce  pronunciou 
te.  aa  vlsltns  ou  o  contacto  com  eetas  palavras: 
outras  creanças.  “O  sulco  da  fundação  de  Aprl- 

P.  S.  —  Toda  correspondência  lia,  a  quarta  communa  “Agro" 


Uma  providencia  tenden¬ 
te  a  evital-os 

Communlcam-nos  do  Departa¬ 
mento  de  Educação: 

"A  proposito  dos  acctdontes  que 
ss  têm  verificado  recentemente 
com  aluranoB  das  escolas  publicas, 
fol  remettldo  no  Inspector  gera! 
do  Trafego,  em  data  de  24  do 
corrente,  um  offlcto  nos  seguintes 
termoB : 

“Sr.  Inapoctor  geral  do  Trafe¬ 
go.  —  Como  Babe  v.  b.,  são  fre¬ 
quentes,  em  nossa  cidade,  os  de¬ 
sastres  originários  do  trafego,  de¬ 
correntes,  por  certo,  não  sft  da 
falia  de  educação  dos  pedestres, 
comò  também  dos  abusos  prati¬ 
cados  pelos  conductores  do  vehl- 
culos,  especlalmente  os  motoris¬ 
tas. 

Não  raro,  taes  desastres  attln- 
gem  as  creanças  doa  Escolas  Ele¬ 
mentares  mantidas  pela  Prefeitu¬ 
ra,  como  vem  de  occorrer  com 
duns  delias. 

Este  Departamento  estA  desejo¬ 
so  de  manter  com  a  Inspeotovla 
do  Trafego  uma  estreita  cDllabo- 
ração,  no  sentido  de  so  reduzirem 
ao  mínimo  as  possibilidades  des¬ 
ses  desastres,  JA  providenciando 
para  que  sejam  communicodaa  cs 
InfracçOes  e  desobedlenolas  com- 
mettidas  pelos  mencionados  con¬ 
ductores,  jl  procurando  instruir 
os'  escolares  sobre  os  perigos  do 
trafego  e  sobre  n  maneiro  de  se 
conseguir  a  Indispensável  segu¬ 
rança  no  transito  pelos  logradou¬ 
ros  públicos. 

Como  medida  de  necessidade 
lmmedlata,  tomo  a  liberdade  de 
pedir  a  v.  s.  faça  destacar,  para 
as  Escolas  ds  mnlor  numero  de 
alumnos  ou  situadas  onde  o  tra¬ 
fego  seja  mnls  Intenso,  inspecto- 
res  Incumbidos  da  fiscalização  na 
hora  de  tnlclo  e  termino  dos  tra¬ 
balhos  escolares  doa  diversos  tur¬ 
nos,  Saudaçíes  nttcnclosas.  — 
Mario  de  Dritlo,  dlrector." 


Dr.  Mario  Pontes  de  Miranda 

Rua  do  Passeio,  70  —  Tel.:  22-41)10 
(37187) 


gra,  passando  em 
Rastatt,  Bruchsal,  Pforzehelm,  s 
seguindo  dahl  para  0  Indo  de  Ba- 
sllía. 

E'  bom  accrescentar  que  exlsts 
eguâlmenle  uma  linha  de  restr- 
va,  JA  traçada  ha  muitos  annos. 


O  PREMATURO 

(CONIINDACAO) 


O  prcBldente  da  RepubçUca 


DR.  LADEIRA  MARQUES 

{Chefe  do  coDtaltorio  do  Bjiltn*  lafintl! 
em  Oopocsbnu) 


se  pôde  crer  que  os  Estados  ln- 
differentes,  até  hoje,  ao  nppello 
patrlotlco  que  JA  lhes  fol  dirigido, 
não  se  sintam  egualmente  no  de¬ 
ver  de  cooperar  pnra  o  extto  de 
um  emprehendlmanto  que  reclama 
a  solidariedade  geral.  A  adhesão 
do  sr.  Punaro  Bley,  governador 
do  Espirito  Santo,  no  plano  da 
Cruzada,  segutu-ae.  conforme  já 
fol  dito,  a  do  sr.  Eronldes  de  Car¬ 
valho,  chefe  do  governo  do  Ser¬ 
gipe. 

A  data  de  13  de  mato.  será  com- 
memorada  na  terra  de  Toblaa  Bar¬ 
reto  de  modo  expressivo.  O  go; 
rernnnto  sergipano  ora  nesta  ca¬ 
pital  Bognndo  declaração  fetta  ao 
ar.  Gustavo  Armbrust,  reserva 
mesmo  ao  pais,  nesse  particular, 
surpresos,  quo  redundarão  em  bo- 
ncflclo  de  seuB  pequenos  gover¬ 
nados. 

Outras  mnnlfestaçOes  chegam  de 
varlos  Estados  que  fazem  acredi¬ 
tar  na  Intensificação  de  um  movi¬ 
mento  educativo  sem  precedentes 
na  nassa  historia  política. 

A  direcção  da  Cruzada  Nacio¬ 
nal  dc  Educação  acaba  de  receber 
as  seguintes  respoBtos  de  quatro 
governadores  Identificados  nesso 
soberbo  Ideal  do  alphabetlsação  do 
palz. 

Do  governador  do  Amazonas  — 
Dr.  Álvaro  Mata:  —  “Apraz-me 
communtcar-voa  que,  a  23  do  mez 
proxlmo  findo,  enderecei  uma  cir¬ 
cular  iclographlca  a  todos  os  pre¬ 
feitos  dosto  Estado,  nos  termos 
dn  vossa  solicitação  anterior,  ha¬ 
vendo  aJguns  delles  credo  tmme- 
dlatamente,  uma  escola  para  anol- 
phabetos”. 

Do  Secretario  Gorai  do  Estado 
do  Pará:  —  Dr.  Jose  Cavalcanti. 
(Telegramma)  —  Em  nome  go- 


Ao  contrario  do  que  se  passa 
com  a  creança  de  perlcdo  normal 
oíferece  geralmente  dlfflculdade  a 
alimentação  dos  prematuros.  As¬ 
sim  é  que,  nascendo  0  petlz  em 
eondlçOea  Imperfeitos  de  desen¬ 
volvimento,  via  de  regra,  não  con¬ 
segue  ainda  sugar  o  peito,  sendo 
necessário  a  extracção  manual  ou 
4o  leite  materno 


DR.  MARTTNRO  DA  ROCHA 
121  em  todas  as  llvrarlai. 

(33914) 

- o - 

Todos  0$  membros  do  Conselho 
j.  do  Trabalho  sáo  elegivei* 

Benebra,  25  (Havas)  —  N» 
reunião  do  Conselho  dn  Reparti¬ 
ção  Internacional  do  Trabalho, _o 
sr.  Jouhaux  chamou  a  attençso 
do  Conselho  de  Administração 
para  a  situação  das  organlzaçtki 
syndlcaes  livres  dc  Dantzlg,  qus 


O  TESTEMUNHO  INDIRECTO 


CONSULTORIO 

Aluga-se  3.”  andar  — 
Ourives  3,  junto  á  Ouvi¬ 
dor,  tratar  na  loja.  — 
22  -  9702. 

(O  14882) 

Pleiteando  equiparação  e 
augmento  de  venci- 
—  mentos  — 


No  mesmo  avião  também  chu- 
gou  o  sr.  Arthur  Santos,  da  op- 
poslçüo  paranaense.  O  represen¬ 
tante  da  minoria  na  Ccmmlssdo 
de  Justiça,  lnterpellado  por  nôs, 
sobre  o  quo  sahta  do  accordo,  res¬ 
pondeu  que  sabia  “pelo  que  vi¬ 
ra".  Não  tivera  tempo  de  con¬ 
versar  com  o  sr.  BaptiBta  Lusar¬ 
do.  Mas  viera  notando  a  cordia¬ 
lidade  com  que  os  dois  deputados 
gaúchos  vinham  realizando  a 
viagem. 

E  fez  uma  blague  a  respeito, 
parodiando  uma  aneedota  de  Bo- 
cage.  Accentuou  que,  pelo  que 
“conversavam,  parecia  que  accor- 
davam;  mus  se  accordavom  ou 
náo,  eltes  mesmos  o  dirão"... 


Instrumental 
para  lhes  ser  ministrado.  Mesmo 
assim,  quosl  sempre  apresenta. 


CONSELHOS  B  REG1MENB 


estão  impedidas  de  funcclonar.  O 
problema  fol  submettldo  A  deci¬ 
são  da  Côrte  ds  Justiça,  ma»  e 
delegado  trances  aftlrmou  que  a 
liberdade  syndleal  não  fôra  aluí» 
restabelecida. 

O  sr.  Jouhaux  pediu  *o  dlra- 
etor  da  Repartição  Intemadonsl 
do  Trabalho  que  Interviesse  Jun¬ 
to  ao  alto  commlssarlo  da  Socie¬ 
dade  das  Nações.  O  dlrector  rei- 
pondeu  que  procuraria  Informir» 
se  com  as  autoridades  compe¬ 
tentes. 

De  outro  lodo,  o  Conselho  ô«* 
eldlu  que  todos  os  seus  membro» 
serão  de  agora  em  deante  elegí¬ 
veis  para  a  presidência,  quanJe 
at*  aqui  o  presidente  sempre  I« 
eleito  entre  03  membros  gover- 
namentaes.  Fol  em  seguida  en¬ 
cerrada  a  75v  sessão  do  Conselh», 


ESPERADO  AMANHA  O  GO 
VERNADOR  DE  PER¬ 
NAMBUCO 


Aflilrnal»,  no  «nUnto.  qn»  a  pequ»- 
■  a.  B,a*  dnnne  m«l  icntttMesSo  multo  Ti¬ 

os,  nao  ae-  icordir  i  m>(t<  cboMnôo  •  autu¬ 
ar  na  ten-  tid». 

io  do  leite  A  TlnrlSml»  d»  rrtençi,  10  p»r  da 
a  recebel-o  '«vlUbUldide  que  r»m  ipmimundo,  «»l- 
dcnclad»  ptlo  xmuio  *«] Lodo  •  pelo»  tzr- 
nao  posea  rorel  BoclurnMi  indlrs  que  u  trota  d» 
«Sta  ainda  anin  crMsç»  (torrou, 

Istração  do  E'  àe  nrcratldade,  portento,  peapnl-a 
,r  melo  de  118  «zritscSea  nio  pennlttlndo  qiM  prr- 
mtineça  por  loufo  tempo  om  paltitr»  com 
ncumbencla  r.ir.  dlT«rtiiuiiM>i  com  iMltitl- 

1  OU  enfer-  TO»  ou  era  rxMblpBot  *ra  publico  por  oc- 
«■lio  doi  («itajo»  lofiotli,  como  tem 
■conterldo. 

vez  o  petlz  O  IdcbkUto  pera  eiU»  «ihiblpSos  nai- 
)  leite  (5  a  eu  soralminta  do  facto  do  verrm  ca  pe«l 
telros  tem-  8n<  88“*  llhs»  qiulldadaa  ucapclonuo 
..  quo  procuram  o ol tirar  •  daaanrolrar  ulo 
to  que  ao  |4  pQ,  mi|0  úo  MumU|0  íntclloctuol  dai 
approxtma-  pitmtrra.  «mo  tombem  da»  ublblcÔM, 
te  admlnls-  Eiquecrm.  oo  eitooto,  qoe  •  Juito- 
OU  de  hora  monto  nesta  pta»»»  lote»  do  período  el- 
. .  _  rotor,  qu»  a  creonc»  M  tora»  mnl»  «u- 

ilor  ou  me-  j,lu  I0  UB,lro  i»tallectu»l,  f6rt  do 
ite  que  fôr  roorlrlo  d»  outro»  crB»o«a  o  rm  coo- 
lacto  demorado  com  e»  adulto»  onde  tem 
0  SO  apre-  xenUtnoot*  »  »u»  »»lurll  curlotldide  ra¬ 
ção  dos  de-  I“lr  n8l°  <l8  «ootlaos»  p»mnta». 

a  secreecão  for  outra  tado.  0  inlbititaimo  eantli- 
rado  do»  para  p»loa  fllbo»,  allm  d»  Ibta 
_  estimular  a  vaidade  »  craar  oillaa  maia 
í,  a  eucçso  tarde  a  cooTlcçlo  da  auperioridad»  com 
mpleto  do  Inadoptaclo  A  rida  teclai,  daado  cedo 
para  man-  «neorr»  para  0  eiblblelonltmo  forçando 
a  creaac»  mullaa  veiea  a  abaloo  •  a  au- 
oducção  da  Uç6ea,  «mo  to  esao  da  ma  ara¬ 

da  necessl-  B|B>, 

aaterno  não  Nio  bartudo  Irmioa  nunotaa  com 

3  golo  con-  suem  poau  a  pequena  brincar,  aecoaa- 
Ibomoi  a  frequenrla  doa  Jardina  da  In* 
Cgmarmon-  r,nc|,  onaij  M))  ,  orlrataclo  da  prafaa- 
ncia  ou  au-  ,l)rr,  emnpatootaa.  Ir»  eacootrar  am- 
;&0  por  par-  blenta  faroraral  aa  aeo  deteoralrlmeoto 
phyiclo  a  latcllactual  com  oa  fotxuedna, 
con  a  mãe  brmnoa  Infanti».  nmnaatlra  a  loto*  ao 
’  “  .  >r  llrra,  tm  corepaabla  da  outtta  craan- 

se  manter  (aL 

So  do  leite  Alim  do  mala,  nado  uondlplo  lidta- 
geralmente,  penrarel  is  profeaaona  da  taea  aatabtla- 
>  «um  mn  rlmentoa  o  conhecimento  doa  moderuo» 
)  outra  rou-  «ducatlro»,  proeurarlo  certa- 

O  excedente  erarrlslr  aa  falbaa  o  defeito»  de 


deveri 


Pelo  avião 
chegar,  amanhã,  segunda-feira,  a 
esta  capital,  o  sr.  Carlos  de  Li¬ 
ma  Cavalcanti,  governador  do  Ea- 
tado  de  Pernambuco. 


0  Congresso  Sul-Ameri¬ 
cano  de  Football 


DES APPARECIDOS 


Buenos  Aires,  25  (Havas)  — 
Até  o  melo  dta.  a  Associação  Ar¬ 
gentina  de  Football  não  tinha  re¬ 
cebido  nenhuma  communlcaçio 
offlolal  do  Brasil  e  do  Chile,  com 
a  designação  dos  seus  delegados 
ao  congroaso  extraordinário  de 
foottball,  quo  se  Inicia  hoje,  nesta 
capital. 

JA  chegaram  os  representantes 
do  Uruguav  e  do  Paraguiy. 


AVISTANDO-NOS  COM  OS 
SR.  JOAO  CARLOS 
MACHADO 


Interessante  registro:  apOs  o 
deaapporcclmcnto  do  sr.  João 
Carlos  Machado  ao  lado  do  mi¬ 
nistro  Arthur  Costa;  e  do  sr.  Ltl- 
sardo,  ao  lado  do  sr.  João  Neves, 
no  aeroporto  da  Condor,  durante 
toda  it  tarde  e  a  noite,  —  ne¬ 
nhum  delles,  mala.  fol  visto,  pela 
reportagem.  E  o  que  se  apurava, 
A  notte,  é  que  devia  haver  uma 
reunião  no  apartamento  -Io  er. 
João  Neves,  no  Gloria.  Mas  fol 
reunião  conservada  na  maior  re¬ 
serva. 


Por  fim,  JA  A  noitinha,  con¬ 
seguíamos  nos  avistar  com  o  sr. 
João  Carlos  Machado.  Compare¬ 
cia,  com  sua  senhora,  ao  casa¬ 
mento  do  filho  do  general  Flo¬ 
res  da  Cunha,  o  do  ar.  José  Bo¬ 
nifácio  Flores  da  Cunha.  O  sr. 
João  Carlos,  ante  a  nossa  Inves¬ 
tida,  observou: 

—  Como  esses  reportera  vivem 
cm  toda  portei  Delles  n&o  nos  li¬ 
vramos,  nem  mesmo...  no  céo. 

E  com  o  seu  bom  humor,  res¬ 
pondeu  A  nossa  pergunta,  sobre 
que  missão  trazia: 

—  Trago  tão  sOmente  o  pen¬ 
samento  do  meu  Partido,  o  Par¬ 
tido  Liberal,  sobre  as  negocia- 
çOes  que  se  entabolam,  para  um 
accordo,  na  política  nacional. 

—  E  approva  o  accordo? 

—  Ora.  todo  o  Rio  Grande  con¬ 
servador,  no  caso.  o  Estado,  em 
um  s0  bldco,  applaude  o  accor¬ 
do.  caracterizado  numa  trégua 


A  Rumania  e  a  remilitari- 
zação  dos  estreitos 

Bucarcst,  25  (Havas)  —  O  mi¬ 
nistro  dos  Negocio»  Estrangeiros, 
sr.  Titulcsco,  receborA  hoje  o 
secretario  geral  dos  Negocio»  Es¬ 
trangeires  da  Turquia,  sr.  Mo- 
r.omencloglu. 

A  lmpreKÕo  predominante  nos 
círculos  oom  Informados  é  que  o 
titular  turno  procurarã  Justificar 
o  ponto  de  vista  do  seu  p&lz 
quanto  A  fuest&o  da  remltltariza- 
çõo  dos  estreitos,  dissipando  o 
mal  estar  causado  nas  cspheras 
diplomáticos  romenos  pola  inicia¬ 
tiva  em  questão. 


Ouvidos,  Nsrls  m  r.srgsnts 

R.  SAo  José  n.  63.  Tsl,:  22.0S, 


Dr.  Carvalho  Cardoso 

Rerasumiu  o  «erulcío  d»  ctinlc».  Con». 
Pr»ç»  FlorUno  55,  8»,  lUriumente  das 
2  í)  7  —  Tel.  22-6105.  Kei.  Swre» 
C»br»l  38.  tel.  250033. 

(O  13844) 


0  sr.  Titulesco  faz  declarações 
a  imprensa 

Buoeresf,  26  (Havas)  —  P®1 
occaslão  de  seu  regresso  a  PUC1‘ 
rast  o  sr.  Titulesco  fez  as  seguin¬ 
tes  declaraçOes  A  Agencia  Ra- 
dor :  “Expuz  ao  soberano  e  10 
pre  stdente  do  Conselho  a  situa¬ 
ção  Internacional  em  seu  eonjun- 
to,  depois  das  mlssOes  do  que  fui 
Incumbido  em  Londres,  em  Par*1 
e  em  Genebra.  Apezar  de  multo 
gravo,  a  sltuaç&o  Jnternadonil 
apresenta  todavia  elementos  qu» 
permlttem  esperar  uma  melhoria, 
A  política  externa  actual,  cora 
seu  aprofundamento  e  eu*  *m' 
ptlaçáo  no  quadro  de  suas  dlra- 
c trizes  naturaes,  hoje,  mats  do 
que  nunca,  encontrou  plena  »P- 
provação  e  é  considerada  conto 
sendo  o  unlco  melo  de  fazer  fac» 
A  dlfflcll  sttuaç&o  presente.  No 
quadro  dessa  política  a  solidarie¬ 
dade  da  Pequena  Entcnts  e  d» 
Emente  Balkantca  estâ  destlnid* 
a  se  manifestar  dentro  em  breve 
da  maneira  mais  efflcaz". 


A  REUNIÃO  DA 
ADIADA 


MINORIA 


A  VENDA  DE  ALGO- 
DÃO  EM  MOEDAS  BL0 
QUEADAS 


Como  leader  da  minoria,  o  sr. 
João  Neves  havia  telegraphado  a 
todos  os  deputados  da  corrente, 
nos  Estados,  convocando-os  para 
uma  reunião,  logo  apôs  a  chegada 
do  sr.  Lusardo,  do  sul.  E  espera¬ 
va-se  mesmo  que  essa  reunião 
fosso  hoje.  Entretanto,  até  hon¬ 
tem  ainda  não  haviam  chegado  os 
representantes  do  P.  R.  P.  o  o 
sr.  Bernardos.  Dessarte,  O  ar. 
Jo&o  Neves  adiou  a  convocação 
dos  membros  da  minoria  para  a 
próxima  semana,  segunda  ou  ter¬ 
ça-feira. 


tos  munlclpaes  recommondandn 
commemorarom  dia  13  do  Maio 
com  a  nbertura  de  uma  escola  om 
ciuln  Bédo  município  de  accordo 
com  a  solicitação  dessa  patriótica 
associação. 

Podeis  contar  adhesão  Estado  do 
Parft  na  campanha  contra  o  anal- 
phabotlsmo  que  tem  encontrado 
da  parte  do  governo  José  Mnlcher 
todo  apoto  creando  mais  cento  o 
cinco  escolas  cm  dez  meies  da  ad- 
mlnlBtraçSo  —  SaudaçSes". 

Do  governador  do  Maranhão  — 
dr.  Achllles  Lisboa.  —  “Cumpre- 
me  communlcnr  a  v.  a.  que  serão 
tomadas  as  providencias  necessá¬ 
rias,  afim  de  que  nos  municípios 
mnranlicnses  seja  coroada  de  exlto 
essa  patriótica  e  benemerlta  Ini¬ 
ciativa". 

Do  governador  do  Estado  do 
Piaiihy  —  Capitão  Leonldas  de 
Castro  Mello  —  “Em  referencia 


Gfuecdloat»  —  Vln»  ilrlnnrln». 

Consultorlo  Uruguayana,  104  — 
Tclephone  23-4816,  2  ás  4. 

(3»l  J75 ) 


Vários  cônsules  designados 
para  servir  em  novos  postos 

Por  portarias  do  22  do  corrente, 
do  ministro  das  Relações  Exterio¬ 
res  foram  removidos,  o  cônsul  ge¬ 
ral  Domingos  de  Oliveira  Alvos 
dn  Secretaria  de  Estado  para  o 
consulado  geral  em  Hamburgo; 
o  cnnsul  geral  Hyppollto  Hermes 
de  Vasconcellos  do  constilndo  go¬ 
rai  em  Gênova  paar  o  de  egual 
categoria  cm  Llvorpool  o  c;onsul 
geral  Mario  Savard  de  Salnt  Brls- 
son  Marques  do  consulado  em 
Hamburgo  para  o  de  egual  catego¬ 
ria  em  Pnrls:  o  cônsul  geral  Ge- 
orge  Wllllnm  Chester  da  Secreta¬ 
ria  do  Estado  para  o  consulado  ge¬ 
ral  de  Gonova;  o  cônsul  geral  Ed- 
gnrdo  Barbodo.  da  Kecretaria  de 


Vem  ao  Rio  uma  commis* 
são  de  fazendeiros 
paulistas 

SrTo  Pnulo,  25  (Ha viu)  —  So- 
guiram  hoje  A  noite  pnra  o  Rio. 
varlos  fazendeiros  quo.  em  com- 
mlssíio,  pleitearão  Junto  As  auto- 


-» _ *  A.  Ja  a»  ICIW»  QUO  pcrumueccr  nu  b 

Medeiros  fex  aigutnss  roazüvas  As  ZZ, 

bases  das  negoclaçSes  encaminha-  nlo^seta  IsÍITm 

das.  Mas.  ainda  assim,  são  re-  ta^“°  *  CM0  .  1,(0  P° 

salvas  visando  o  fortalecimento  v«'  «occorrer-se-A  a  mie  da 
do  accordo  político,  em  todo  o  tracçio  manual, 
palz.  Sendo  oo  prematuros  propen 

—  Mas  o  accordo  se  farã?  *°  reehltlsmo  e  &  anemia  allm 
O  ar.  João  Carlos  Machado  tar  fi  de  necessidade  que  se 

morde  a  ponta  do  charuto,  como  Inicio,  desde  os  6  mezes,  a  uma 
em  gesto  de  concentração.  E  ac-  feição  de  sal,  lntroduztndo-sa 
crescenta:  regímen,  uma  soplnha  de  legut 

-  Se  o  presidente  d.  Republl-  *  ' :°m°  íobrra"a  1 

•S  °^Zl°m?Za7c  Além  da  defesa  contra  a  po 

Sr  de  calor  e  du  medidas  especl 

palz,  como  disto  estou  piamente 

convencido,  não  resta  duvida  que  P*™  í°,pri.m‘ 

o  accordo  se  fará.  para  socego  de  f*1-»6  ''fcé«sarlo  cercai-o  de  gt 
todos,  s  prosperidade  do  Brasil.  d”  cuidados  para  que  se  po 
O  sr.  João  Carlos  Machado  en-  »l«  certo  ponto,  protegot-o  das 
cerrou  nquclle  breve  dialogo.  d«3-  fccc®*»*  Para  f*to,  torna-se  ln 
I  pedlndo-se.  pensavel  o  afajtamento  das  j 

toia  grlppadao,  devendo  além 

(Continua  at  8>*  psg.)  «o.  serem  evitadas,  rigorosas 


O  ACCORDO  SE  FARA’ T 


Budapcit,  25  (Havas)  —  A 
Agencia  Húngara  publicou  um 
communlcado  relativo  As  conver- 
saçOes  polono-hungarn»,  que  ter¬ 
minaram  pela  asslgnatura  dn 
“duas  convenções  Jurídicas,  lato 
é,  uma  convenção  consular  polo- 
no-hungara  e  uma  convenção  de 
extradtcçia  e  assistência  Jurídica, 
bem  como  pela  asslgnatura  de 
uma  terceira  convenção  supple- 
mentar  so  tratado  de  commorclo 
polono-hungaro". 

O  communlcado  constata  além 
disso  um  progresso  notável  nas 
relaçOes  economlcas  e  culturaes 
dos  dois  patzes  e  “uma  perfeita 
Identidade  de  pontos  de  vista  so¬ 
bre  as  questões  tratadas". 

O  chefe  do  governo  polonez  dei¬ 
xar!  esta  capital  amanhã  de 
manhã. 


rtdsdes  fedemos,  n  llberdnde  de 
venda  de  algodão  em  moedne  blo¬ 
queadas. 

Entre  os  membros  dn  cnmmls- 


Depols  que  ctrcul&ra,  pela  ma¬ 
nhã,  que  se  havia  posto  uma  pe¬ 
dra,  no  accordo.  procuramos  sen¬ 
tir  a  Impressão  da  minoria,  sobre 
as  démardie*.  Interpellando  o  er. 
José  Augusto,  este  nos  respondeu 
que  mal  pudera  conversar  com  o 
sr.  Lusardo,  no  desembarque. 
Mas  ouvira  do  mesmo,  antes  de 
afaBtar-se,  com  o  sr.  João  Ne¬ 
ves.  —  que  o  Rio  Grande  era  um 
btoco  s0,  a  apoiar  o  accordo  que 
fOra  negociado  pelo  sr.  Maurício 
"Cardoso.  Assim,  considerava  a 
Idéa  da  tregoa  uma  realidade. 

O  sr.  Arthur  Santos,  em  outra 
opportunldade,  nos  respondia  que 
o  sr.  Lusardo  tambsm  o  lnfor- 
mAra  que  hb  negoclaçOcs  cami¬ 
nhe  vam  a  bom  contanto. 


são,  llgura  um  deputndo  estadual, 
•r.  Sylvio  Cominho. 

A  “Folha  da  Nollo",  commen- 
tando  a  viagem  desses  fazendei¬ 
ros  diz  que  os  mesmos  resolveram 
Ir  tratar  dlrectamente  com  o  go¬ 
verno  federal, 


virtude  dc 
eegurns  Informações  que  se  tive¬ 
ram  aqui  cm  São  Ibiulo,  de  que 
grandes  usinei  ros  e  aeapamdores 


Estado  pnra  o  consulado  em  Car- 
dlff  o:  cônsul  de  primeira  clas¬ 
se  Eduardo  Porto  Osorio  Bordtnl 
do  consulado  cm  Cnrdiff,  para  a 
secretaria  de  Estado  e  o  cônsul  de 
secunda  classe  Agulnatdo  Boull- 
Fmgoso  da  Secretaria  de 


d»  oirbono  qu*  »  .mpr.su  d»  uo»  mln- 
S»oi  (mamad-ir.nl)  qu»  pnlurio  R  »«r 
d»dot  uo  prato,  por  melo  de  coItMriufc». 

CeebM.ftdo  d»  -olrta  «  açudei  d»  çua» 
da»  taci»  da  acourue.  Julçano»  dltpco- 
■»tc1  fazer  romm.utarloa  tm  publlro  » 
mpílto  d»  Idou-ldad»  moral  doa  acua- 
luaUu». 


de  algodão,  d-  accordo  com  In¬ 
dustries  Interessados  em  com¬ 
prar  matéria  prima  abaixo  preço, 
estão  desenvolvendo  esforços  tre¬ 
mendos  contra  o  suspensão  dn 
prohiblção,  pelo  létnor  da  entra¬ 
da  de  um  forte  concorrento  no 
mareado" 


treau  _ 

Estudo  para  a  legação  r.a  Suíssa. 
onde  vae  servir  em  commlssio  com  | 
o  titulo  honoflflco  dc  segundo  ie-i 
creta  rio  commerciol. 


Elt»  b*tn  o  paau  d»  12  kllna  a  500 
çrammia  para  a  rdidr  da  14  maaaa, 
Oocduça  aluda  coa  o  mtaao  ndm«u- 


1 


T  y  ij  JHi . 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  20  ile  Abril  do  WM 
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A  MUSICA  E  0$  SEUS  INTERPRETES  Será  o  voto  de  desempate  que 

dará  ganho  de  causa  ao  partido 
do  governo? 


0  mundo,  suas  orchestras,  compositores  e  publico 
de  uma  palestra  de  Brailowsky 


o  iihnHfi  Alexandre  nraiiow» 
Vv  cIiph«<i  iinu-lioiilom  no  Rio, 
«rompi 'iliiiUo  ri»  sim  esposa.  Não 
■ulMiiWM1  dríxni-  cio  lho  colher  al- 
ítim.iN  ImpfcPoftM  do  vingem.  Fo- 
mn.t  onc"iilr»l-o  nn  Hotel  aiorln. 
,tll  motíllvomoi  com  o  pianista 
leno  pnlentiu  siiltllnhndn  cin  «ra¬ 
ça  ilii  Hiihorn  Hr.-illowaky,  rjiio  é 
uma  piirlnlcnoo  ilo  nspcclo  o  do 
paln  II  f.«'OPilor  commavldn  a 
•Ima  poloiicz». 

BrnlliiWKky  Mllvora  densa  voz 
no  OipmM.  mulo  os  concortos,  co¬ 
mo  nos  Informou,  siia  Croqucma- 
do<  npnu.H  IKiln  mundo  feminino 
e  realizam  As  onzo  horas  da 
mniili'1,  'Ip  iiccnrclo  com  o  contra¬ 
ta  cri.il  li*'"  empresários  o  com 
n»  «liiinnn  que  ivgulnm  o  assum¬ 
pto  nob  n  prosUlcncln  tia  espoaa 
do  governador  ilnquello  Domínio. 
Ur»  unia  curlosltlnde.  •  tanto 
nuilor  qunnlo  em  certo  que  o  en- 
tlm-liirmo  e  o  Intcrense  desses 
«incertos  em  onda  eram  Inferiores 
•o,  dos  plnténa  mais  vibrantes  do 
ntumlo. 

Depels  do  C.inoJA,  os  Estados 
Unido’.  • 

»0  qus  ha  do  Importante  a  so 
trcNirar  na  Norte  America  — 
disre-nos  pilo  —  ê  o  Interesse 
d»íse  formidável  palr.  pela  educa¬ 
ção  nrtlstlea  o  o  gosto  que  all 
te  desenvolvo,  nunsl  atê  A  verti¬ 
gem,  da  organização  o  da  vida 
d»,  orchestras.  Tudo  all,  nesse 
particular,  ncompanha  o  rythmo 
do  progresso  a  hem  dizer  dellran- 
to  daquella  gente,  que  p&rece 
apostada  em  ser  grandiosa  em 
tudo.  Hnje  em  dia  não  bb  pôde 
pensar  mima  orchestra  em  el, 
num  grande  conjunto  digno  des¬ 
se  nome.  que  não  nceuda  automa- 
llcimenie  no  espirito  &  vlsío  da 
eslslcncla  symiihonlca,  se  assim 
eillt  bem  dito,  de  Nova  York  e 
phlladelphlfl.  São  organizações 
nwdolarea  pela  expressão  de  suas 
mar'»»  o  pela  cohesão  espiritual 
do  Iodos  es  seus  componentes,  por 
esse  mystorlo  ou  segredo  de  ee 
fundirem  tantns  creaturas,  ou 
tantos  Instrumentos,  que  como  as 
creaturas  tãm  n  sua  vos,  seu  as¬ 
pecto,  seu  timbre  e  cOr,  sua  alma. 
erutim,  numa  sô  e  grande  alma, 
num  sõ  o  nnlco  ente,  que  i  a 
própria  orchestra,  grandiosa  na 
eus  regencln  soberana.  E'  o  mi¬ 
lagre  da  verdadeira  disciplina,  da 
verdadeira  dedicação  esse  pheno- 
tneno  pelo  qual  cada  musico  dA 
o  moxlmo  do  s!  mesmo  em  bene¬ 
ficio  do  resultado  ecmmum.  Não 
Iba  posso  garantir  se  vl  nos  Es¬ 
tados  Unidos  grandes  solistas, 
guindes  concertistas.  O  de  que 
oie  duvido  i  do  que  ha  do  mara¬ 
vilhoso  nas  orchestras  de  Nova 
Torfe  e  Phlladolphla,  de  cuja  pu¬ 
jança  o  sensação  a  um  tempo  es¬ 
magadora  e  electrlzante  ma!  nos 
di  sem  duvida  uma  tdéa  a  arte 
d»  gravação  dos  discos  que  nos 
fazem  ouvir  tantos  numeros  e  in¬ 
terpretações  daquollas  orchestras. 

Nesta  altura  da  palestra  a  se¬ 
nhora  Brailowsky  teve  a  bonda¬ 
do  ,ds  Intervir,  recordando  ao  pia¬ 
nista  os  eollcgios  da  Norte  Ame¬ 
rica.  Bmllowsky  então  nos  falou 
d»  educação  musical  nas  Estados 
Unidos,  Informando-nos  que  os 
miiorcs  concertistas  do  mundo 
tio  sempre  contratados  para  es¬ 
pectáculos  nos  grandes  colleglos 
doa  Estudes  Unidos,  de  maneira 
que  a  massa  das  alumnos  os  as¬ 
siste  como  se  recebessem  uma  li¬ 
ção  Indispensável  ao  curso.  Para 
os  artistas,  por  vezes,  o  empre- 
hondlmento  não  deixa  de  ser  dlf- 
flcll,  por  Isso  que  as  distancias 
Eso  enormes  para  um  concertista 
que  vae  se  fazer  ouvir  num  col- 
leglo  de  Nova  York  a  no  dia  se¬ 
guinte  ha  de  embarcar  em  dire¬ 
cção  a  outro  da  Califórnia. 

—  Mas,  eu  não  quero  lhe  fa¬ 
lar  nos  ranldos  norte-amerlcanoe 
nem  nos  distancias  que  elles  de¬ 
voram,  ou  nas  canseiras  dos  ar¬ 
tista»,  mas  apenas  chamar  sua 
BUencão  pura  o  quo  pôde  repre¬ 
sentar  nos  destinas  da  cultura  de 
um  povo,  ou  do  sua  civilização, 


Brall  owskjr 


esse  systema  de  educação  musi¬ 
cal. 

Como  a  senhora  Brailowsky  se 
conservasse  silenciosa,  fizemos 
uma  nllusão  a  Los  Angeles,  onde 
também  estlvora  Brailowsky,  ha¬ 
vendo  mesmo  feito  uma  visita  ao 
atudlo  da  Paramount. 

—  N4s  vimos  de  passagem  Ca- 
rol  Lombftrd,  Informou  sorrindo 
a  esposa  do  pianista. 

—  Estava  bem  vestldêR.,, 

—  Multo  vistosa,  vistosa  de 
mais...  Um  vestido  cinza,  com 
uma  longa  capa  da  mesma  cOr,  o 
as  unhas  longas,  e  sangrando... 

Voltou-se  A  Europa.  Brailows¬ 
ky  falava  de  VlcnnA,  onde  o  pu¬ 
blico  A  um  dos  mais  amadores  do 
continente.  A  Itnlla,  apezar  da 
guerra,  estava  mais  viva  e  movi¬ 
mentada  do  que  nunca,  sendo  n 
vida  commoda  e  deliciosa,  sem 
embargo  doa  rumores  em  contra¬ 
rio  que  tem  ouvido  o  pianista. 

—  Dlgo-lhe  mais,  accrcscentou 
Brailowsky,  em  Milão,  que  ê  uma 
cidade  que  adoro,  o  publico  se 
apresentou  mal»  numeroso,  reve¬ 
lando  maior  Interesse  pelos  con¬ 
certos.  e  sem  preferenclaB,  como 
quasl  todas  as  plnténa  da  Euro¬ 
pa,  apreciando  por  eguol  todos  as 
grandes  compositores.  Tanto  iBto 
A  verdade  que,  dessa  vez,  não  In¬ 
clui  all,  nas  meuB  programmas, 
nenhum  dos  bellos  compositores 
da  Italla. 

Nessa  altura  alludlmos  A  morto 
de  Resplghl,  do  que  Brailowsky 
ainda  não  tivera  noticia.  Passou 
uma  nuvem  de  melancolia.  O 
pianista,  como  sua  esposa,  admi¬ 
ravam  profundamente  as  obras  do 
saudoso  compositor,  chegando 
mesmo  Brailowsky  a  formular  o 
desejo  de  escolher  alguma  das  de 
Plano  para  exccutal-a  em  S.  Pau¬ 
lo,  a  terra,  dlsse-nos,  que  talvez 
houvesse  dado  aa  ultimas  e  as 
mais  altas  Inspirações  symphonl- 
cas  a  Resplghl. 

Dahl  o  artista  naturalmente  fa¬ 
lou  da  musica  brasileira,  Indagan¬ 
do  das  novidades,  e  misturando 
esse  desejo  de  aa  conhecer  com  ns 
saudades,  como  de  Nepómuceno, 
a  de  Henrique  Oswald,  tom  '  o 
seu  Inesquecível  "II  Nelge",  tan¬ 
tas  vezes  Interpretado  pelo  Brai¬ 
lowsky,  com  a  mesma  finura  com 
que  distribuiu  pelas  plnténa  da 
Europa  mala  de  uma  bellcza  das 
paginas  de  Vllla-Lobos,  Inclusive 
a  deliciosa  “Alegria  da  Horta”. 

Ha  uma  Interrupção.  Uma  bra¬ 
sileira  chama  a  senhora  Brailow¬ 
sky  ao  apparclho.  A  mulher  do 
pianista  mostra-se  Intrigada  mos 
vae  attender. 

Brailowsky,  de  ordinário  Bllon-I 
cioso,  estA  em  vela  de  expansão. 


Dosejnrla  que  VlUa  Lobos  não 
houvesse  partido  e  nos  pergunta¬ 
va  so  o  publico  do  Rio  estava 
sentindo  multa  falta  de  Burlo 
Max,  com  quom  estivera  em  Nova 
York,  aprcclando-o  na  sua  actl- 
vldado  do  compositor. 

A  senhora  Brailowsky  volta. 
Traz  uma  novidade  que  a  alegra 
vlvamcnte.  Quom  lhe  falAra  pelo 
telephone  era  uma  collcga  de  ool- 
leglo  de  Paris,  que  convivera  com 
elln  alguns  nnnos,  e  não  a  esque¬ 
cera. .. 

Indagamos  depois,  pura  finali¬ 
zar,  e  como  a  palestra  se  toese 
prolongando  pela  bondade  do  ca- 
bu],  o  quo  la  de  novo  pelo  reper¬ 
tório  do  Brailowsky. 

—  O  publico,  cm  geral,  aprecia 
nqul  no  Brasil  o  repertorlo  que 
tem  a  marca  de  uma  belleza  re¬ 
conhecidamente  universal.  E'  o 
phenomeno  que  se  observa  em  to¬ 
da  parte,  como  lhe  asslgnalova 
ainda  ngora  a  proposlto  dn  Italla. 
Para  oa  concertos,  cm  qualquer 
parte  do  mundo,  não  ha  muslaa 
deste  ou  ilaquetle  palz,  por  ca¬ 
racterístico  quo  seja  o  seu  genlo 
ou  espirito;  lia  musicas  que  pren¬ 
dem,  transportam  ou  commovom 
a  todos,  sejam  de  clássicos,  de  ro¬ 
mânticos  ou  modernos;  sem  em" 
bargo  da  voga  que  possa  conhe¬ 
cer  esse  ou  aquelle  autor,  Falo- 
Ihe  do  um  modo  geral,  porque  ha 
sempre  aqui  e  all  alguma  parti¬ 
cularidade  explicável.  Assim,  por 
exemplo,  na  llespanha,  compre- 
hendl  o  enthuslasmo  singular  que 
all  existe  pela  musica  russa,  na 
qual  a  ncspanlia,  e  de  certo  com 
alguma  razão,  descobre  affinlda- 
âes  com  a  sua.  Mas,  para  lhe 
responder  A  pergunta  posso  In¬ 
formar  que  o  meu  repertorlo  tem 
duas  partes  apreciáveis;  uma  per¬ 
manente,  pouco  mais  ou  menos,  « 
outra  fluctuante  ou  varlaval. 
Nesta  Inclui  agura  alguns  auto¬ 
res  modernoB  da  França,  como 
Poulenc,  do  celebrado  grupo  dos 
Seis,  e  outros  russos,  devendo  ct- 
tnr  entro  estos  Feldnrann,  do 
Moscou,  Chostakovltch,  autor  de 
vnrlos  prelúdios  e  symphonla  de 
grande  exltp  actual,  para  não  lho 
falar  nlndá  no  autor  que  aqui  ;A 
se  conhece  bastante,  Prokofleff, 
nem  lhe  repetir  os  nomes,  t£o 
vulgaríssimos,  mas  modernos,  de 
Debussy  e  Ravel,  que  Interpreto 
ha  tão  longos  annos.  Mos,  para 
lhe  citar  ainda  duas  novidades: 
vou  executar  algumas  composi¬ 
ções  de  um  grande  catalão,  Mom- 
pu,  c  de  um  grande  polaco,  que 
habita  Paris;  Gradsteln,  que  com- 
poz  por  signa]  uma  valsa  que 
me  foi  dedicada,  e  que  o  Rio  vae 
conhecer. 


Um  dcpnlado  argentino  viaja  sem  cessar,  de  Recife 
a  Buenos  Aires,  em  avião  especial,  afim  de  votar 
na  eleição  da  mesa  da  Gamara  dos  Deputados 


KA  SECÇÃO  PERMANENTE 
DO  SENADO 


Não  houve  numero  para  ser 
votada  a  nomeação  do 
ministro  Maximiliano 

Pouco  anles  das  3  horas  da 
Urde,  hontem,  o  sr.  Clodorotr 
Cardoso,  assumindo  a  presidência, 
declarou  que  não  havia  numero 
para  tibmura  da  reunião  da  Se¬ 
cção  Permanente. 

Pduco  depois,  entretanto,  ve¬ 
rificando  ter  havido  engano  da 
llsu  de  porta,  o  senador  mara¬ 
nhense  tocou  novomento  oa  tym- 
Wnos  a  reconsiderou  a  sua  de¬ 
claração  antorlor.  Apurando  que 
h*v!a  numero,  abriu  Immedlatn- 
íncnie  a  soesão. 

0  sr.  Pacheco  de  Oliveira,  pela 
ordem,  protestou,  achando  que  o 
Presidente  devia  ficar,  em  qual¬ 
quer  hypothese,  na  sua  primeira 
declaração,  afim  de  evitar  um 
«So  precedente.  Era  a  primeira 
vez  quo  via  um  caso  do  lai  or¬ 
dem,  condemnando-o. 

0  presidente  deu  explicações. 
Dlrao  quo  o  caso  não  tinha  a  mí¬ 
nima  Imporlancia,  accentuando 
que  apenas  houvera  um  engano 
por  parto  do  funeclonarlo  encar- 
Ngado  de  registrar  a  entrada  dos 
senadores.  Na  lista  fõra  omlt- 
lldo  o  nome  do  Br.  José  do  SA. 
que,  entretanto,  desde  As  2  ho¬ 
ras  da  tarde  estava  na  Casa.  Com 
n  Inclusão  do  representante  de 
Pernambuco  entre  os  presentes, 
perfazla-ee  o  "quorum"  regimen- 
•s!  para  o  funcclonamento  da 
SCcçSo.  não  sendo  regular  que 
cit»  deixasse  de  funcclonar  tendo 
ae  recinto  o  numero  legal  para  a 
realização  dos  trabalhos. 

Cointudo.  deferia  ao  plenário  a 
eolução  da  duvida  suscitada  e  este 
■pprovoii  o  acto  da  presidência 
«ontra  os  votos  dna  sre.  Pacheco 
Oliveira,  José  de  Sâ  o  Gões  Mon¬ 
teiro. 

Lida  a  neta,  passou-se  ao  expe¬ 
diente.  que  constava  de  dolB  o£- 
ílclos.  um  do  ministro  da  Juatl- 
ca  rcmcUcndo  a  mensagem  pre- 
•Hcncliil  submetfendo  A  delibera¬ 
ção  dn  Penado  o  acto  pelo  qual 
f*l  nomeado  o  dr.  Carlos  Maxl- 
millsno  ministro  da  COrte  Supre¬ 
ma  »  outro  do  ministro  da  Agri¬ 
cultura  enviando  Informaçxes  so¬ 
bre  o  “stock”.  do  algodão  exis¬ 
tem#  no  norte. 

A  seguir,  o  nresldcnte  designou 
0  er.  Cunha  Mello  para  relatar  a 
mensagem  do  governo  sobra  a  no¬ 
meação  dn  ministro  Maximiliano 
e  deu  a  palavra  no  sr.  Cesnrlo 
de  Mello.  quo  a  havia  sollcltaldo 
E'ee  senador  leu,  então,  um 
parecer  nssignado  por  João  VI- 
cent»  r  ,mpos  opinando  no  sentido 
da  incompatibilidade  do  conego 
,  Vmpio  de  Mello  para  a  reelei¬ 
ção  de  nrcridonie  da  Cnmara  Mu¬ 
nicipal. 

Pepc-.s.  rorno  JA  se  houvessem 
retirado  dois  senadores,  o  presl- 
-ento  c-ilíirou  qu#  não  havia 
Eai:  numero  o  levantou  &  sessão. 


A  SECCA  NO  CEARA’ 

Providencias  para  o  com¬ 
bate  immediato  á  ca- 
—  lamidade  — 

Fortaleza,  25  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Chegou  hojo  aqui,  pelo 
avião  da  carreira,  o  dr.  Luiz 
Vieira,  lnepector  federal  de  Obras 
Contra  as  Sèccos,  que  velu  estu¬ 
dar  no  local,  aa  providencias  a 
serem  dadae  pelo  governo  fe¬ 
deral  para  combater  os  effeltos 
da  stcca,  que  começa  a  assolar 
o  Estado.  PAde-se  desde  JA  afflr- 
mar  que  süo  objectos  de  cogita¬ 
ções,  as  seguintes  medidos  de 
emergonola: 

1*)  —  Intensificação  dos  traba¬ 
lhos  cm  andamento  da  rfido  de  Ir¬ 
rigação  do  açude  Lima  Campos, 
com  possibilidade  de  abrigo  para 
3.000  operários. 

2“)  —  Intenslücnção  dos  Bor- 
vlços  om  andamento  da  rêdo  de 
Irrigação  do  Forquilha  com  possi¬ 
bilidade  de  abrigo  para  1.000 
operários. 

3°)  —  Organização  do  uma  ou 
duas  residências  na  estirada  do 
Campos  Bollas  a  Canlndõ,  do 
programma  da  Inspectbria  o  na 
qual  so  poderão  abrigar  até  3.000 
operários. 

4*)  —  Organização  de  uma  ou 
duas  residências  na  estrada  de 
rodagem  Sobral-Therezlno#  do 
programma  da  Inspcctorla  e  na 
qual  se  poderão  abrigar  3.000 
operários. 

5*)  —  Organização  de  uma  re- 
eldenola  do  construcção  dos  ca- 
nnes  de  irrigação  do  açude  Cho¬ 
rã,  na  qual  se  poderão  abrigar 
3.000  operários. 

A  COMIMSSÂO  DA  Dl- 
VIDA  FLUCTUANTE 

A  designação  de  funccio- 
narioi  para  a  respectiva 
secretaria 

O  ministro  da  Fazenda  resolveu 
uõr  a  disposição  da  Commlssão 
Encarregada  da  liquidação  da  Di¬ 
vida  Fluctu&nte,  para  os  servi¬ 
ços  da  sua  secretaria,  os  officlaes 
do  Thesouro  Nacional,  bacharéis 
Felizardo  Toscano  Leite  Ferreira 
e  Luiz  Borges,  o  3*  escrlpturarlo 
da  Recebedoria  do  Dlstricto  Fe¬ 
deral.  Nansem  Rosa,  a  dnctylo- 
gtnpha  do  mesmo  Thesouro,  Wa* 
te-rllira  Teixeira  Martins  e  o  pro- 
iccolllsta  Fernando  Fontalnha. 

Em  face  dessa  resolução,  volta¬ 
rão  ao  exercício  dos  respectlvoB 
cargos  os  funcclonarios  JoeA  Au¬ 
gusto  Garcia  de  Souza,  offlclal 
maior  do  Thesouro,  Wnldemar 
da  Rocha  Moreira,  agente  fiscal 
Jos  Impostos  de‘  consumo  o  Car¬ 
os  Pontual  Machado,  escriplura- 
rio  da  Casa  da  Moeda,  que 
i  actualmente  se  encontram  na  se¬ 
cretaria  da  oeícrida  commlssão» 


A  JUTA  E  0  CAROÁ 


Declarações  do  sr.  Duarte 
Filho 

A  proposlto  de  um  commentarlo 
feito  pelo  “Correio  da  Manhã" 
em  torno  do  nbandono  a  que  fo¬ 
ram  votados  as  fibras  da  flora 
brasileira,  entre  ellaa  o  caroA.  que 
superabunda  no  NordAsto,  tive¬ 
mos  opportunldRde  do  ouvir  o 
Jornalista  pernambucano  João 
Duarte  Filho, 

Conhecendo  a  questão,  parque 
bem  a  estudou,  o  sr.  Duarte  Fi¬ 
lho  assim  nos  falou: 

—  A  exploração  do  caroA,  que 
é,  realmente,  uma  fibra  nordesti¬ 
na  do  mais  apreciável  valor  eeo- 
nomlco,  JA  se  faz.  em  Pernambu¬ 
co,  pelos  processos  mais  moder¬ 
nos  possíveis  a  em  uma  fabrico, 
montada  no  município  do  Carua- 
rú.  quo  é  uma  das  do  motores  ca¬ 
pacidade  mecanlca  da  mundo,  na 
Industrialização  de  fibras  rcglo- 
naes.  Deve.  o  Nordéste,  essa  ex¬ 
ploração  racional  do  caroA  ao  go¬ 
vernador  Lima  Cavalcanti.  Todo 
nordestino  sabe  que  JA  Dolmlro 
Gouveia,  com  o  seu  verdadeiro 
genlo  economlco  o  realizador, 
procurava  meios,  auxílios,  solida¬ 
riedade  governamental  para  In¬ 
dustrializar,  em  larga  escala, 
como  era  do  seu  feito  de  Indus¬ 
trial,  essa  fibra  que  cobre,  reaJ- 
monte,  como  afflrma  o  auelto  do 
“Correto  da  Manhã",  kilometros 
do  terrltorto  doquello  região.  Mos 
o  quo  Delmlro  conseguiu  fot  fu¬ 
gir  de  Pernambuco  premido  por 
situações  polttlcaa.  Era  mais  ou 
menos  assim  que  se  tratava  da 
economia  nordestina  naquelle 
tempo. 

D  esclarecendo  o  que  vem  sen¬ 
do  feito,  prosegulu: 

—  O  governador  Lima  Caval¬ 
canti  olhou  do  perto  o  assumpto. 
Soffreu  o  diabo,  então,  quando 
qulz  executar  a  sua  Idía  de  au¬ 
xilio  Irrastrfcto  a  uma  família  de 
acrtanejDs  valentes,  audazes, 
cheios  de  Iniciativas  e  de  bana 
materloes  que  empenhavam,  como 
de  facto  empenharam,  para  con¬ 
seguir  oa  fundos  necessários  A 
montagem  da  grande  fabrica  In- 
dustrlallzadora  do  caroA.  O  ma- 
chinlsmo  foi  adquirido  todo  na 
Europa.  Um  dos  componentes  da 
firma  quo  ê  José  de  Vosconcelloa 
ft  Cia.,  andou  pela  Allomanha  e 
pela  Inglaterra,  examinando  ma- 
chlnos,  fazendo  desenhar  mode¬ 
los  espectaes,  fiscalizando  a  fa¬ 
bricação  de  typos  próprias  de 
machlnas  para  que,  assim,  fosse 
possível,  protlcamento,  o  aprovei¬ 
tamento  da  fibra  nordestina. 

Do  governo  do  Pernambuco  re¬ 
cebeu  todo  o  apoio  que  foi  neces¬ 
sário  e  possível.  Nnquolln  época 
havia,  em  Recife,  uma  opposlção 
melo  desenfreada  quo  criticou,  da 
maneira  mais  acerba  o  mais  vio¬ 
lenta,  o  acto  do  governador  per¬ 
nambucano.  Elle  é  que  estava 
certo,  entretanto.  A  fabrica  de 
Caniarú  tem.  hoje,  em  pleno 
(uncclonnmcnto,  uma  machlna- 
rla  que  A,  seguramente  a  mais 
moderna,  do  Brasil  e  tem  capaci¬ 
dade  para  beneficiar  quasl  toda  a 
fibra  que  cobre  aouelle*  Ulomo- 


Não  poucas  vezes  tom  a  políti¬ 
ca.  so  servido  do  fnctor  lein/in 
pnra  decisão  do  problemas  Impor¬ 
tantes. 

Ha  casos  em  quo  n  prolonga¬ 
mento  nu  n  motor  duração  Uns 
horas  e  dos  dias  constituo  remo- 
dlo  Infnlllvel  para  certos  males 
originários  da  afobação  ou  do 
ardor  do  uma  facção  empenhada 
na  luta.  Aqui  mesmo,  entro  nds, 
adquiriu  fâros  do  Infalllbllldndo  a 
consagrada  formula  da  “calmo 
no  Brasil",  que  por  vezes  se  vtu 
substituída  por  esta  outra  nfto 
menos  expressiva  do  “deixo  chui  r 
como  esta  para  vir  como  fira”. 

Surgem  problemas,  no  emlanto, 
em  que  SO  a  extrema  colcrldndc 
consegue  remediar.  E‘  n  cano  <to 
deputado  argentino  Adrlcn  Ehco- 
bar.  que  honteml  passou  polo  Rio, 
num  vAo  desesperado,  proceden¬ 
te  da  Recife,  na  anela  de  chegar 
a  Buenos  Aires  de  qualquer  fôr¬ 
ma,  hontem  mesmo,  pois  da  sua 
presença  na  capital  portenhn  de¬ 
pendia  a  vlctorla  do  governo  na 
elelçüo  da  mesa  da  Cnmara  Fe¬ 
deral. 

So  o  facto  não  A  InAdlto,  A,  polo 
menos,  bastante  raro  entre  nôu. 
O  deputado  Adrlcn  Escobar  re¬ 
gressava  da  Europa  a  bordo  do 
“Andalucia  Star",  quando,  JA 
passada  a  linha  equatorial,  rece¬ 
beu  um  radlogramma  urgentís¬ 
sima  do  partido  situacionista  a 
que  pertence,  dando-lhe  conta  do 
empate  verificado  na  eleição  para 
a  mesa  da  Cnmara  dos  Deputados. 
Do  seu  voto  de  desempate  estavn 
dependendo  a  vlctorla  do  governo. 
E  Aon»  o  compromisso  partidá¬ 
rio  não  vA  sacrifícios  nem  hesi¬ 
tações,  o  deputado  prompttflcou- 
se  a  abreviar  a  viagem,  desde  que 
lhe  fossem  facilitados  as  meios 
mais  rápidos  de  transporte. 

O  partido  offlclal  não  perdeu 
tempo.  O  embaixador  Ramon 
CArcano,  que  ainda  so  encontra 
cm  férias  no  sou  palz,  tclcgrn- 
phou  ao  Ministério  das  Relações 
Exteriores,  expondo  a  situação  ao 
ministro  Macedo  Soares  o  solici¬ 
tando  as  providencias  que  enten¬ 
dia  efficazes  para  o  caso.  O  mi¬ 
nistro  da  Viação,  tombem  posto 
ao  correr  doa  acontoclmonto,  en 
tendeu-se  com  os  agentes  da 
“Btue  /tar  Llno”  nesta  capital,  os 
quaes  promptnmenco  se  com- 
munlearam  pelo  radio  com  o 
commandante  do  "  Andalucia 
Star"  ",  que  vinha  em  marcha 
regular,  rumando  dlrectamente 
para  o  Rio.  Attendendo  a  essas 
ordens,  o  navio  desviou  a  rota  e 
tocou  a  toda  pressa  para  Recife, 
onde  atracou  ante-hontem. 

Ahl  JA  se  achava  prompto  pum 
levantar  võo  um  avião  especial  da 
“Air  Franco",  mandado  collocar 
A  disposição  do  deputado  argen¬ 
tino,  afim  de  que,  em  menos  de 
dois  dias.  elle  cobrisse  a  distan¬ 
cio  de  4.000  kilometros  até  al¬ 
cançar  Buenos  Aires. 

A  bordo  do  paquete  da  “Blue 
Star  Llno”,  ninguém  sabia  os  mo¬ 
tivos  que  determinaram  a  súbi¬ 
ta  atracação  em  Recife.  Para 
todos  os  effeltos,  fez-se  constar 
entro  os  passageiros  que  o  sr. 
Adrlcn  Escobar  acb&va-se  enfer¬ 
mo  o  necessitava  ser  hospitaliza¬ 
do.  Era  também  o  que  se  sabia 
no  porto  de  escola.  Mas,  ahl,  com 
grande  espanto  de  todos,  foi  visto 
o  passageiro,  lepldo  e  risonho, 
correr  para  o  campo  ds  aviação  e 
embarcar  no  apparelho  cujo  motor 
JA  trepidava. 

A  viagem  através  a  costa  bra¬ 
sileira  até  esta  capital.  A  regis¬ 
trada  nos  telcgrammas  que  abnl- 
xo  publicamos. 

DE  RECIFE  AO  RIO 
Recife,  26  (Hovas)  —  O  depu¬ 
tado  argentino  Adrian  Escobar, 
que  chegou  hontem,  As  8  e  30  da 
manhã,  a  esta  capital,  pelo  "An- 
dalucia  Star",  dlrlgtu-se,  cerca  do 
11  horas  da  manhã,  no  campo  da 
Ibura,  onde  tomou  um  Latc-28, 
posto  A  sua  disposição  pela  "Air 
Franco",  rumo  a  Buenos  Aires. 

Recife,  25  (Havns)  —  O  caso 
do  deputado  argentino  Adrian 
Escobar,  que  a  principio  não  pa¬ 
recia  apresentar  nada  de  oxtraor- 
dlnarlo,  pois  a  Imprensa  apenas 
noticiara  que  aquelle  parlamentar 
tinha  chegado  enfermo  a  Recife, 
assumiu  aspecto  de  sensaclona- 
llsma,  logo  que  se  soube  ãa  Im¬ 
portando  de  sua  presença  em 
Buenos  Aires.  Apezar  de  ter  sido 
mesmo  annunclodo  que  o  parla¬ 
mentar  argentino  estava  recolhi¬ 
do  ao  Hospital  do  Contonario,  era 
mais  tarde  divulgado  que  o  sr. 
Adrian  Escobar  partira  As  11  ho¬ 
ras  do  campo  de  Ibura,  rumo  a 
Buenos  Aires  em  avião  especial- 
mente  posto  A  sua  disposição  pela 
“Air  Franco". 

Não  foi  possível  ainda  averi¬ 
guar  a  procedência  dos  noticias 
sobre  a  enfermidade  do  deputado 
argentino. 


tlnliln,  26  (IlnviiH)  —  O  avião 
cspcrlnl  que  trunsiHuin  o  depu- 
tmlo  nrgentlno  Adrian  Escobar, 
com  dcstlnn  n  Buenos  Aires,  cito- 
gnu  nqul  hontem  A  tardo  e  se¬ 
guiu  vingem  hoje.  cedo,  rumo  nu 
Sul, 

A  "Air  Franco",  eommunlcii 
quo  o  nppnrelhn  escalou  cm  Cn- 
ravellas  As  8  horus  n  30. 

Ilahla,  26  (liavas)  , —  o  avião 
da  “Air  France".  em  que  viaja 
o  deputado  nrgentlno  Adrian  Es¬ 
cobar  nenho  do  dolxnr  Cnmvol- 
Uis  com  destino  no  sul. 

Vletorln,  26  (tlavns)  —  O  nvlâo 
em  que  vlnja  o  deputado  nrgon- 
tlno  Adrian  Escobar  passou  por 
Vlctorla  As  10  horas  c  15  minutos. 

A  CHEGADA  AO  CAMPO  DOS 
AFFONHOS 

Tendo  alcançado  n  Balilu  ante- 
hontem  A  tarde,  o  avião  condu¬ 
zindo  o  sr.  Escobar  dovmia  pro- 
segulr  vingem  afim  de  chcgnr  no 
Rio  do  madrugada. 

Motivos  Imprevistos,  porém, 
forçaram  o  nppnrelho  a  permane¬ 
cer  nn  Bahia  até  de  manhã,  qunn- 
do  novnmcnto  alçou  o  võo,  cho 
gnndo  ao  Cumpo  dos  Affonsos 
cxactnmcnto  As  12  horas  e  45  mi¬ 
nutos. 

Multas  pessoas  JA  ail  se  encom 
travam  d  estio  multo  cedo,  aguar 
dando  a  chegada  do  parlamentar 
Itinerante.  Entro  elles  os  repre. 
sentantes  dos  mlnlBtros  da  Via¬ 
ção  o  do  Exterior,  funcclonarloi 
da  embaixada  argentina,  repre 
sentantes  da  "Air  Franco",  Jor¬ 
nalistas,  etc. 

Assim  que  o  Lato  28,  pllottoilo 
por  Dldeu  e  tendo  como  radlo- 
telegraphlsta  Soutas,  apõs  rápida 
manobra,  pousou  no  Campo  dos 
Affonsos.  todas  as  pessoas  que 
alt  se  achavam  presentes  accr- 
caram-so  do  nppnrelho.  Aberta  a 
portinhola,  dclle  saltou  o  pas 
sagelro  unleo,  que  recebeu  os 
cumprimentos  e  votos  de  bSas 
vindas. 

O  deputado  Adrian  Escobar  não 
demonstra  fadiga.  EstA  bem  dis¬ 
posto,  trajando  um  costume  de 
casemlra  escura  e  camisa  bran¬ 
ca,  sem  coUarinho  e  sem  gravata. 

Simples  e  affavol,  attendeu  As 
solicitações  dos  jornalistas,  con¬ 
sentindo  om  narrar,  ainda  que  em 
poucas  palavras,  o  motivo  o  o  Iti¬ 
nerário  de  sua  viagem. 

Disse  que  voltava  A  sua  patrla 
satisfeito,  afim  de  poder  cumprir 
um  dever  partidário.  E  fazla-o 
Bem  medir  qualquer  sacrifício, 
certo  como  estava  de  quo  se 
cuidava  dos  Interesses  supremos 
da  nação  urgcntlna.  A  viagem 
havia  sido,  até  aqui.  excellente. 
Cantava  chegar  a  Buenos  Alros, 
no  mais  tardar,  até  As  9  horas  dn 
noite  de  hontem,  caso  não  sobre- 
viesse  nenhum  necldente. 

Também  aproveitou  a  occaslâo 
para  externar  o  seu  agradecimen¬ 
to  aos  ministros  da  Viação  e  do 
Exterior,  que  lhe  proporcionaram 
todas  as  facilidades  no  desempe¬ 
nho  da  tarefa  que  estA  empre- 
hendendo. 

Entrando  em  maiores  detalhes 
sobre  a  memorável  sessão  da  Cn¬ 
mara  dos  DeputadoB  a  que  deverá 
estar  presente  para  assegurar  a 
vlctorla  do  seu  partido,  disse  que 
as  discussões  naturalmente  se¬ 
riam  prolongadas  até  A  noite, 
afim  de  quo  elle  pudesse  compa¬ 
recer  para  o  exercício  do  voto. 
Suffragarla,  então,  o  nome  do  can¬ 
didato  govcrnlsta,  sr.  Segura,  O 
candidato  da  opposlção  é  o  sr. 
Noel. 

A  palestra  não  durou  dez  mi¬ 
nutos.  O  deputado  argentino  pe¬ 
diu  agua  para  refrescar  o  rosto, 
enxugou-se  e  encamlnhou-Be  para 
outr0  apparclho  da  “Air  France", 
o  "El  Ciclon",  mais  possante  que 
o  anterior  e  JA  prompto  para  de- 
collnr. 

Antes  de  embarcar,  porém,  re¬ 
digiu  rapidamente  dois  teleram- 
mas,  endereçados  um  A  sua  famí¬ 
lia  e  outro  ao  candidato  do  seu 
partido,  tranquIHlz&ndo  a  -ambos 
sobre  o  seu  estado  de  snudo  e  a 
marcha  dos  acontecimentos. 

A  PARTIDA  PARA  O  PRATA 

A’  1  hora  da  tarde,  quinze  mi¬ 
nutos,  portanto,  depois  de  haver 
chegado,  o  deputado  argentino 
rconcetava  a  viagem  para  o  Pra¬ 
ta,  mesmo  sem  ter  almoçado. 

Foram  collocados  a  bordo  do 
avião  especial  alguns  pacotes  com 
sandwlches,  conservas  «  agua 
mineral. 

Segundo  todas  as  probabilida¬ 
des,  o  avião  chegaria  ainda  hon¬ 
tem,  ás  9  horas  da  noite,  a  Buo- 
nos  Aires.  Do  campo  de  aviação 
o  sr.  Adrian  Escobar  rumaria 
directamento  para  a  Cnmara  dos 
Deputados,  ainda  a  tempo  de  to¬ 
mar  parte  nn  votação. 


A  (cJ>c<Ç^  uúiia  tã.e  s 


já  VENDEU  este  anno  2.400  contos 
4.‘  feira  passada  vendeu  com  o  bilhete 
6.819,  os  200  contos  ! 

No  dia  9,  venderá  os  1.000  contos  !  . 
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iros  •  kilometros  do  território 
aecco,  lnhosplto,  caustlcante  do 
Nordéste.  Toda  a  nossa  região  JA 
estA  sendo  abastecida  completa¬ 
mente  por  mola  de  um  produeto 
soldo  daquelto  grande  e  novo 
centro  Industrial  e,  dentro  em 
breve,  todos  os  nordestinos  es¬ 
peram  que  o  Brasil  Inteiro  esteja 
sendo  supprido  com  o  nosso  pro¬ 
dueto.  dispensando-se,  assim,  o 
artigo  de  lmportnção. 

Concluindo  o  Jornalista  estudio¬ 
so  af  firmou: 

—  E  não  é  sô  Isso.  Posso  in¬ 
formar  ainda  que  ao  lado  Indus¬ 
trial  do  caroA  a  firma  José  de 
Vosconcelloa  A  Cia.  estA  tratan¬ 
do,  tombem,  do  lado  agrícola*  en¬ 
saiando,  em  campos  de  ex¬ 
perimentado,  cm  campos  de  ex¬ 
perimentação  e  cultivo,  o  trata¬ 
mento  racional,  a  plantação  mo¬ 
derno,  a  colheita  bem  feita  do  ca¬ 
roA.  E'  uma  obra.  Uma  gran¬ 
de  obra  mesmo. 

Eu  sou,  no  Nordéste,  o  Jorna¬ 
lista  que  mais  se  apaixonou  pelo 
petroleo  de  Riacho  Doce,  pelas 
possibilidades  enormes  que  vejo 
all  offerectdns  ao  Brasil.  Pois 
põde  o  "Correio  da  Manhã"  fi¬ 
car  certo  que  o  caroA  para  o  Nor¬ 
déste  representa  o  mesmo  quo  o 
petroleo  para  o  Brasil  inteiro.  E 
talvez  mais,  até,  porque  atrazan- 
do  a  industrio  do  caroA  não  exis¬ 
te  nenhuma  firma  que  ee  dcsl- 
Koa  por  “Maica"*.  1 


VIAÇÃO  E  TRAFEGO  URBANO 
DE  S.  PAULO 

As  novas  obrigações  creadas 
pela  Prefeitura 

São  Paulo,  26  (Havos)  —  O  pre¬ 
feito  Fablo  Prado  asslgnou  um 
acto  municipal  reformando  as  dis¬ 
posições  sobre  viação  e  trafego 
urbano  que  vigoravam  desde  1932. 

Entre  as  novas  obrigações 
creadas  figura  a  que  dora  avante 
todos  os  bondes  de  passageiros 
construídos  pela  empresa  conces¬ 
sionária  dos  serviços  sejam  sub- 
mottldas  A  approvação  da  Prefei¬ 
tura. 

Egualmente  se  o  o  numerode  de 
passageiros  exceder  mensalmente 
76  *|*  da  lotação  dos  bondes  a 
companhia  terA  que  construir  no¬ 
vos  carros  pondo-os  em  circulação 
Immcdlntamente.  A  partir  de  hoje 
todos  06  bondes  que  forem  cons¬ 
truídos  deverão  ser  do  typo  do 
carro  fechado. 

As  disposições  comprehendem 
nlnda  novos  processos  de  assenta¬ 
mento  de  trilhos,  bem  como  a 
conservação  dos  mesmos  tendo  em 
vista  melhorar  a  pavimentação 
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UM  MODERNO 
DIGESTIVO 

Não  são  poucos  os  Indivíduos 
quo  so  medicam  por  al  mesmos 
nos  casos  do  simples  perturbações, 
sobretudo  do  «atomago.  Em  aa 
tratnndo  de  falta  do  apcllto,  de 
digestão  dlfflcll*  lançam  logo  mão 
dos  amargos  ou  da  aperitivos. 
Entretanto,  multa»  vezes,  não 
obtõm  resultado,  porquo  tlrecu- 
nhccom  a  enusa  do  mal. 

Qunnl  sempre  o  peso  no  esto- 
nu.go,  a  falln  do  apotlto,  certa, 
nzla  do  fermentação,  os  gazes,  a 
simnolcncla,  o  vnrlos  outros 
transtornos  decorrente»  da  má  di¬ 
gestão.  não  so  curam  com  ns 
iinuirgOB-  nem  com  aguas  alcali 
nuN,  multo  menos  com  bicarbona¬ 
to  do  sodlo  que.  As  vezes,  uggr.ivn 
n  «ItuaçAo,  provocando  uma  sen¬ 
sível  rrducção  dn  bilis. 

O  ovo  de  Colombo  therapeutlco 
destes  males  consistem,  apenas, 
em  corrigir  a  falta  de  acido  do 
S-JCCO  gástrico  pelo  uso  do  "Aci¬ 
dei  Pcpslnn",  comprimidos  da  Ca- 
;>n  Bny«r,  quo  fazem  verdadeiras 
milagres. 

Pessoas  fracas,  anêmicas,  pre- 
gulçosus.  com  falta  do  apetite  ou 
cum  mA  digestão,  tornam-no  ou¬ 
tras  com  o  uso  deste  precioso  di¬ 
gestivo.  (29818) 

•  PETROLEO  N0 
AMAZONAS 

0  Centro  Brasileiro  do 
Commercio  e  Industria 
oíficia  ao  ministro  da 
Agricultura 

Com  a  nomeação  de  uma  corn- 
inissüu  para  oesqulsas  de  petro¬ 
leo.  o  Centro  Brasileiro  do  Com¬ 
mercio  o  Industria  dirigiu  ao  ti¬ 
tular  da  pasta  da  Agricultura  o 
seguinte  offleto: 

"Exmo.  sr.  ministro  dn  Agri¬ 
cultura.  Tendo  v.  ex.  no  louvá¬ 
vel  Intuito  do  salvaguardar  os 
Imcrerses  do  nosso  querido  Bra¬ 
sil,  <*,  pnra  evitar  que  se  desvie, 
todos  os  annos,  para  o  estrangei¬ 
ro,  uma  caudal  de  ouro  com  a 
acqulslçâo  de  petroleo  em  todas 
os  sua»  modalidades,  mormente 
a  gazollnu,  nomeado  uma  com- 
;  ilusão  para  estudos  do  nosso 
fb.o  resolveu  o  Centro  Brasi¬ 
leiro  do  Commercio  e  Industria 
trazer  o  snu  pequeno  concurso 
para  que,  nesta  rasttdüo  de  terra 
privilegiada,  que  é  o  Brasil,  mais 
UicllmciUe  seja  procurado  o  pre- 
noso  carburante.  I.emos  ha  pou¬ 
co  tempo  em  um  dos  orgãos  da 
Imprensa,  se  não  nos  fulha  a  me¬ 
mória,  uma  exposição  de  motivos 
etr.  que  v.  ex.,  flrmando-se  em 
estudos  de  geologos,  Julgava  que 
o  Terrltorlo  do  Acre  seria  a  zona 
mui»  adequada  pura  pesquisas, 
pur  mais  se  spproxlmar  dos 
Ande». 

Um  dos  delegados  desta  Asso¬ 
ciação,  embora  Hem  ser  profissio¬ 
nal,  JA  leve  occaslâo  de  percorrer 
lodo  n  rio  Acre.  que,  no  terrlto- 
no  brasileiro,  é  o  mais  proxlmo  A 
Cordilheira  dos  Andes,  comquan- 
to  delia  disto  mnls  de  mela  cen¬ 
tena  do  dias  do  viagem,  e  em 
toda  aquella  zona  não  notou  nem 
teve  noticia  da  existencla  de  pe¬ 
tróleo. 

As  terras  por  unde  o  rio  Acre 
ou  Aqulry  scrpSn  são  alluvlonaea, 
acontecendo  ainda  que  no  Alto 
Acro  o  rio  ainda  não  tem  um 
níveo  definitivo,  mudando  todos 
os  annos  algumas  dezenas  de  me¬ 
tro»,  quando  não  centenas. 

Podorla,  com  esso  capricho  em 
mudar  o  curso  c  sendo  suas  mar¬ 
gens  terras  do  alluvião,  trazer  em 
suas  aguas  ouro  ou  dtamanto, 
mos,  atê  hoje,  tal  facto  não  so 
deu. 

Acontece  ainda,  exmo.  ir.  mi¬ 
nistro,  que  o  rio  Acre  ou  Aqulry 
é  relatlvemente  pequeno  em  seu 
curso  e  sõ  se  avoluma,  permlttln- 
do  a  navegação  a  vapor,  par  oc- 
caslão  das  grandes  chuvas,  depois 
quo  recebo  o  ribeiro  quo  separa 
a  Bolívia  do  Peru',  denominado 
lgnrapé  Yaranlea,  cm  cuja  foz 
existo  a  povoação  denominada 
Bolpebra,  nome  que  symbollsa 
os  tres  pftlzes  fronteiriços  (Boi- 
Bolívia,  pé-Peru',  bra-Braall). 

O  estudo  do  sõlo  no  Terrltorlo 
do  Acre  para  pesquisas  de  petro¬ 
leo,  acreditamos  que  serA  impro¬ 
fícuo,  o  que  não  se  daria,  entre¬ 
tanto,  no  Estado  do  Amazonas. 
Um  zoologo  do  reconhecida  com¬ 
petência,  a  aoldo  de  capitães 
americanos,  esteve  durante  al¬ 
guns  annos  no  Amazonas,  em  es¬ 
tudos,  consorvando-se"  sempre  cm 
rigoroso  Incognito. 

Regressando  A  America  do 
Norte,  não  so  houvo  bem  com  os 
que  o  haviam  commlsslonndo  e 
dal  ter  voltado  Aquellaa  plagas, 
sem  revelar  o  que  observara  o 
pura  reiniciar  as  seus  estudos. 

Qulz  a  fatalidade  que  a  morte 
p  aurprehendesse  sem  lhes  dor 
publicidade  ou  tirar  proveito  dos 
tinnos  de  arduo  trabalho  e  sacri¬ 
fícios,  mas  os  euos  notas  e  as 
cuos  cadernetas,  embora  com  de- 
ilclencla,  porque  elle  deveria  con- 
rervar  em  memória  muita  coisa 
que  observou,  ficaram  em  poder 
de  seu  ultimo  hospedeiro  e  tol, 
examlnando-ns,  sem  que  Uvesse 
o  direito  de  tomar  notas,  que  um 
•los  signatários  deste  memorial 
põde  recordar  com  precisão  o 
material  quo  o  autorizou  e  es¬ 
creveu  no  "Correio  da  Manhã", 
de  13  de  Janeiro  do  1932,  sob  a 
eplgraphe  —  Riquezas  do  Ama¬ 
zonas  —  um  artigo  «m  que  do- 
nunclava  e  localisava  o  petroleo 
no  Amazonas. 

São  estes  os  looaes:  —  Rios 
Suoundury,  Arlpuazia  o  Abaca- 
zys,  na  baola  do  Madeira;  noa 
municípios  de  Itacoatlora  e  Pa- 
r.ntlna,  que  são  do  rio  Amazo¬ 
nas,  os  rios  Uatumâ,  Jatapu'  e 
CuhamundA.  em  egualdode  de 
condições  oob  da  bacia  do  Ma¬ 
deira.  No  rio  Bollmões,  &  mar¬ 
gem  esquerdo,  pouco  o  baixo  do 
lago  de  ManacapurA,  aquello  zo 
nlogo  constatou  o  existência  de 
petroleo,  mas,  exmo.  sr.  onde  o 
•abio  Julgou  haver  um  grande 
manancial  foi  no  Rio  Negro,  onde 
tiidlcou  os  logaras  —  Morabltana 
(Alto  Rio),  pouco  abaixo  de 
Cueuhy,  rio  Caury,  affluente  do 
rio  Negro  e  que  desagua  &  mar¬ 
gem  esquerda,  pouco  acima  da 
povoação  "Carvoeiro", 

E'  o  pouco  que  com  os  nossos 
esforços  trazemos  A  v.  ex.  •  a 
quem  desejamos  os  melhores  re¬ 
sultados,  numa  demonstração  de 
verdadeiro  patriotismo  pera  nos 
livrar  da  Importação  do  que  Jul¬ 
gamos  ter  em  abundância. 

Com  os  serviços  que,  embora 
fracos,  o  Centro  Brasileiro  do 
Commercio  e  Industria  colloca  & 
disposição  de  v.  ex.  teremos  con¬ 
corrido  para  maiores  esclareci¬ 
mentos,  se,  por  ventura,  so  tor¬ 
narem  preciosos  —  A.  Afcrufei  de 
Oliuefra.  presidente;  Bevfamtn  de 
Versos  a  Jacobina,  1*  secretario; 
Jntonlo  Frederico  de  Queiroz,  2* 
secretario. " 


No  instituto  Superior  áo  Educação 

Os  modernos  methodos  de  hygiene  e  educação  physica 


Eleilo  o  "residente  da  Camara 
Argentina 

Buenos  Aires,  25  (Havaí)  —  O 
sr.  Carlos  Noel,  membro  do  Par¬ 
tido  Radical,  foi  eleito  par  78  con¬ 
tra  68  votos,  presidente  da  Câma¬ 
ra  do»  Desutadoi. 


Jogos  sportivos  ç  exercido  dc  gymnastlca  rJthmada 


Tivemos,  hunlem,  oceaslúo  d» 
visitar  o  Instituto  Superior  de 
Faucação,  da  Universidade  dn 
Dlstricto  Federal. 

O  estabelecimento  de  ensino  es¬ 
ta  localizado  no  predlo  da  ex- 
Fscoln  Normal  da  Prefeitura,  A 
rua  Marlz  o  Barros  a  obedeço  A 
direcção  do  dr.  Lourenço  Filho, 

Eram  onze  horas  da  manhã, 
quando  all  chugnmos,  com  aviso 
prévio  tio  niiemis  mela  hora  n 
immedlatamonlB  fornos  levados 
pnra  o  Interior  dnquella  casa  de 
ensino. 

O  Instituto  dc  Educação,  resul¬ 
tou  da  (ranstoimaçüo  da  antiga 
Escola  Normal  do  Dlstricto  Fe¬ 
deral  e  escolas  unnexas.  Além 
dos  cursos  regulares  do  Jardim  de 
(nfancla,  escola  primaria,  escola 
secundaria  o  Escola  de  Educação, 
cujas  matriculas,  no  corrente  an¬ 
no,  excedem  o  numero  do  2.300, 
mantem  o  Instituto  cursos  ex- 
trnordlnnrlos,  ae  extensão  e  aper¬ 
feiçoamento,  para  professores,  o 
quo  eleva  o  numero  de  alumnos  a 
mnls  de  3.0Ü0, 

Nelte  põde  um  mesmo  alumno 
realizar  estudos,  seguldamente, 
par  dezesels  annos,  entrando  na 
edado  de  quatro  annos,  no  Jar¬ 
dim  de  Infanda,  pura  receber 
seus  diploma  de  professor,  na 
Escola  de  Educação,  aos  vinte. 

EDUCAÇAO  PIIYSICA 

Não  é  sõ  o  tamanho  do  esta¬ 
belecimento,  que  Impresslrna, 
rcas  a  sua  organização,  comnlo- 
io  o  delicada.  Nada  menos  de 
273  funcclonarios  docentes  e  ad¬ 
ministrativos  all  trabalham.  Bo- 
mado  esse  numero  ao  dos  alu- 
rnnon,  verlflca-se  que  o  Instituto 
tem  a  população  do  uma  pequena 
cidade. 

Na  visita  que  hontem,  fizemos 
Interessava-nos  verificar,  sobre¬ 
tudo,  os  serviços  de  educação 
physica,  que  tiveram,  no  corren¬ 
te  anno,  uma  nova  organização. 

Recebidos  polo  dlrector  do  Ins¬ 
tituto,  prof.  Lourenço  Filho,  e 
pelo  dlrector  da  Escola  Secunda¬ 
ria,  prof.  Nerêo  Sampaio,  percor¬ 
remos  todos  as  Installações  de 
nulas,  banholros  o  serviço  medi¬ 
co.  E  no  correr  da  visita  ouvi¬ 
mos  Informações,  dignos  de  serem 
conhecidos  peio  grande  publico: 

—  Como  ê  do  conhecimento  pu¬ 
blico,  dlsse-nos  o  prof.  Lourenço 
Filho,  o  Instituto  de  Educação 
exige,  para  matrícula,  condições 
especiaes  de  saude,  comprovada 
por  exame  eliminatória,  por  oc- 
raslno  do  concurso  annual  de  ad¬ 
missão.  E.  durante  todo  o  cur¬ 
so,  nos  empenhamos  em  que  as 
condições  de  saude  e  desenvolvi¬ 
mento  physlco,  mental  e  moral 
dna  alumnos  sejam  as  melhores 
possíveis. 

Ora,  para  Isso,  não  podíamos 
põr  da  parte  a  educação  physica 
e  a  educação  de  saude.  Digo  edu¬ 
cação,  não  apenas  instrucção. 
Fazemos  empenho  em  que  nossos 
alumnos  adquiram  hábitos  do 
saude,  rolatlvos  A  pratica  dos 
exercícios  physleos." 

E  proscgulndo,  accrescentou  o 
dr.  Lourenço  Filho; 

—  JA  r.a  reforma  da  1928,  de¬ 
vida  ao  prof.  Fernando  do  Aze¬ 
vedo.  determinava  a  lei  que  os 
exercidos  physleos  fossem  dta- 
tios.  Na  orgunização  actual  da 
escola  secundaria,  prescripta  pela 
legislação  federal,  dd-so  também 
um  grande  relevo  ao  papel  edu¬ 
cativo  da  gymnastlca  e  Jogos. 

JA  na  construcção  do  edifício, 
para  a  antiga  Escola  Normal,  foi 
reservada  uma  grande  aréa  para 
o  gymnasio,  onde  uma  centena  de 
alumnos  podem  executar  exercí¬ 
cios  em  conjunto.  Mos  aa  lns- 
tallações  não  estavam  ainda  com¬ 
pletas,  razão  pela  qual  na  actual 
administração  se  cuidou  de  cons¬ 
truir  um  campo  de  Jogos,  organi¬ 
zar  uma  saia  especial  para  gym¬ 
nastlca  correctlva,  e  gabinete 
medico  especializado.  Construiu- 
se  tombem  nova  série  de  ba¬ 
nheiros,  coda  um  em  cabine  fe¬ 
chado,  para  banho  apõs  os  exer¬ 
cícios. 

Conforme  poderá  verificar,  as 
Installações  são  hoje,  sufflclentes, 
e  a  organização  permitte  contro¬ 
le  de  todo  o  trabalho  e  de  aua 
i-fflciencla." 

GABINETE  MEDICO 

Paasamos,  depois,  pelas  Instal¬ 
lações,  verificando  os  aervlços  do 
gabinete  medico,  a  corgo  do  dr. 
Raul  Pontual,  que  se  dedica  ao 
estudo  particularizado  du  as¬ 
sumpto. 

Compete,  ao  medico  do  Institu¬ 
iu,  o  exnmo  geral  dos  alumnos, 
para  a  sua  classificação  por 
grãos  de  exercidos.  São  organi¬ 
zadas,  assim,  turmas  de  alumnos 
1,  2,  3  e  ainda  de  "poupados", 
Isto  ê,  daquelles  que  não  podem 
ivnllzar  senão  certos  exercidos, 
com  fraca  Intensidade. 

Ha,  para  cada  alumno.  uma  fi¬ 
cha.  em  que  se  nn.iolam  os  dados 
propriamente  clínicos,  os  dndos 
nntropometrlcos  e  observações 
especiaes. 

ESPECIALIZAÇÃO  DE  PRO¬ 
FESSORES 

Quatro  professoras  e  dois  pro¬ 
fessores  de  encarregam,  actual- 
uiente,  dos  aulas,  com  earvlço  di¬ 
vidido  nm  “""dqHAlrfí;  gym-l 


nostlca  rythmlea  e  danaas.  Jogos 
e  sports,  evoluções  «  athletlsmo, 
gvmnostlca  correctlva. 

Tal  systema  pormltto  melhor 
coordenação  do  trabalho,  attenta 
A  sua  necessária  diversificação. 

Verificamos,  egualmente,  que  o 
Instituto  se  prcoccupa  cm  fixar 
es  normas  de  desenvolvimento 
physlco  nas  dlfferentes  odades, 
havendo  registro  systematlco  do 
dndos  para  a  elaboração  conve¬ 
niente.  Por  essa  formo,  estA-se 
procedendo  a  uma  verificação  de 
tvnlio  sclentlfico,  multo  utll,  para 
posteriores  oppIlcaçOes, 

O  BANHO  APOS  OS 
EXERCÍCIOS 

Sobre  o  banho,  apõs  os  exer¬ 
cícios,  lnforma-nos,  ainda: 

—  Desde  que  os  exercícios  ae- 
Jom  dosados  convcnlentemcnte, 
exigindo  de  cada  vez  mnls  ener¬ 
gia  e  esforço  —  explica-no»  o  re- 
ítrldo  professor  —  o  banho  após, 
o?  exercidos  ê  de  absoluta  neces¬ 
sidade,  pois  oa  alumnos  transpi¬ 
ram.  Como,  om  BCgtilda,  ha  ou¬ 
tras  aulas,  comprehonde-Be,  tom¬ 
bem,  que  para  o  proprlo  conforto 
dos  alumnos  o  banho  é  de  neces¬ 
sidade.  O  banho  mais  Indicado  ê 
o  de  agua  fria,  com  chuveiros 
regulados  &  altura  conveniente, 
como  agora  temos,  para  que  haja 
tombem  uma  “gymnastlca  ther- 
mlca",  multo  60lutar. 

Até  o  anno  passado,  o  banho 
era  facultativo.  Verificou,  porém, 
a  Administração  do  Instituto  a 
necessidade  de  tornal-o  obrigato- 
no,  como  parto  Integrante  da 
aula.  E,  pelo  que  tivemos  occa- 
sião  de  ver,  essa  resolução  foi 


feliz,  pois  offerece  melhores  coH* 
dições  ao  trabalho  dos  escolares  o 
babltos  hyglenlcos  multo  aconse¬ 
lháveis. 

O  problema  para  perfeita  orga- 
11'zaçío  dos  serviços,  eslava  es* 
pedalmente  no  fornecimento  da 
toalhas,  Pedir  aos  alumnos  que 
trouxessem  toalhas  de  sua  pro¬ 
priedade,  tornaria  a  fiscalização, 
JA  do  ponto  de  vista  hyglenlco, 
JA  do  ponto  de  vista  administrati¬ 
vo,  quasl  Impossível,  pois  que  os 
alumnos  da  Escola  Secundaria 
Kdiem  a  malB  de  1.400. 

Depois  de  estudado  o  assum¬ 
pto.  verificou  a  direcção  da  Es¬ 
cola  que  a  melhor  solução  seria 
a  do  fornecimento  de  toalhas 
limpos,  de  coda  vez,  mediante 
uma  contribuição  acccsslvel,  e 
pelo  preço  do  custo. 

As  toalhas  são  fornecidas  mi- 
õiante  um  talão  destacado  ds 
uma  pequena  carteira,  de  cada 
vez.  Ha  assim  um  controle  facll 
e  rápido,  não  se  tendo  de  preoc- 
copar  os  alumnoB,  depois  do  ba¬ 
nho,  com  o  destino  das  toalhas. 

Para  as  alumnos  que  têm  nulas 
<te  educação  physica  tres  vezes 
por  semana,  o  pagamento  é  ape¬ 
nas  de  3?900;  para  os  que  tém 
nulas  cinco  vezes  ê  de  65300. "  1 

rorcorremos,  afinal,  as  Installa- 
Côas  de  banho,  que  são  modernas, 
confortáveis  e  em  numero  suífl- 
cientc. 

Se  essa  pratica  fosse  extenvl- 
da  As  demais  escolas,  com  ella 
multo  ganhariam  os  nossos  estu¬ 
dantes,  em  aua  educação  • 
saude. 

Tivemos  opportunldade  de  as¬ 
sistir  a  exercícios  physleos,  gym- 
rastlca  rythmlea  e  Jogos  spor¬ 
tivos, 


O  CENTRO  LOTER1CO,  A  MAIOR,  A  MAIS  IM¬ 
PORTANTE,  A  MAIS  FELIZ  CASA  DE  LOTE¬ 
RIAS  VENDE  TAMBÉM  APÓLICES  A  VISTA 
OU  A  PRAZO,  COM  DIREITO  A  PRÊMIOS  DE 
MILHARES  DE  CONTOS  —  NA  TRAVESSA 
DO  OUVIDOR,  9. 
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t,  PRISÃO  DO  SR.  S0LF1ERI 
DE  ALBUQUERQUE 
Os  esclarecimentos  ao  juiz  da 
2.‘  vara  criminal 


Ao  Juiz  da  2*  vara  criminal, 
o  dolegado  auxiliar  Frota  Aguiar 
endereçou  o  seguinte  offlclo  do 
Informações; 

"Exmo,  sr.  dr.  Juiz  de  direito 
da  2*  vera  criminal  —  Respon¬ 
dendo  ao  offlclo  de  v,  ex.,  sob 
o  n,  674,  datado  de  22  do  cor- 
ronto,  em  que  o  bacharel  Solflerl 
Cavalcante  de  Albuquerque,  pqr 
seu  advogado,  doutor  Ncstor 
Massena,  Impetrou  uma  ordem 
de  “habeas-corpus"  preventivo, 
sob  o  fundamento,  Isto  6,  em 
virtude  de  “prisão  preventiva" 
com  que  a  policia  desta  capital 
o  “ameaça",  tenho  a  honra  de 
prestar  a  v.  ex.  as  seguintes  In¬ 
formações. 

Antes,  porém,  releve  v.  ex.,  a 
pequena  divagação  sobre  o  mo¬ 
tivo  que  serve'  de  base  ao  pe¬ 
dido. 

Como  se  vê  da  petição  do  Im¬ 
petrante  o  unleo  fundamento  quo 
o  mesmo  encerra  é  a  de  ameaça 
de  prisão  preventiva  e  o  mais  se 
reduz  A  transerlpção  de  trechos, 
alIAs,  longos,  de  lições  de  mes¬ 
tres  no  assumpto,*  e,  revelando 
erudição,  cita  o  Impetrante  co¬ 
piosa  Jurisprudência  sobre  a  pri¬ 
são  preventllva  de  que  não  cogi¬ 
tou  a  policia,  nem  podlá  cogitar, 
sem  o  grave  attentado  &  majes¬ 
tade  do  Poder  Judiciário,  unleo 
competente,  como  é  elementar, 
para  eua  decretação. 

Examinando,  perfunctorlamen- 
te,  senão  destruído  o  Inepto  fun¬ 
damento,  som  o  desejo  de  uma 
massada  para  o  espirito  alta¬ 
mente  Justiceiro  de  v.  ex.,  pas¬ 
so  a  esclarecer  qual  a  attltudo 
da  policia  no  caso  em  apreço  de 
modo  a  prover  a  Improcedência 
do  allegado  ou  a  nenhuma  razão 
que  o  Justifique. 

Como  v.  ex.  nâo  Ignore,  e  ê 
do  domínio  publico,  o  bacharel 
Solflerl  Cavalcante  do  Albuquer¬ 
que,  denunciado  em  2  ou  3  pro¬ 
cessos-crimes  perante  o  Juízo  da 
3*  vera  criminal,  pela  falsifica¬ 
ção  do  sentenças  anullatorlas 
de  casamentos,  responde  alada 
por  Idênticos  crimes  a  varlos  In¬ 
quéritos  nas  1\  2*  e  3*  delegacias 
auxiliares,  que  reclamam  o  seu 
compareclmento  para  preetar 
declarações,  dlzendu  sobre  as  ac- 
cusações  que  lhes  são  feitos.  E 
como  tenha  sido  o  mesmo  pro¬ 
curado  em  toda  esta  capital  para 
aquelle  fim,  sem  ter  sido,  no  en¬ 
tanto,  encontrado  e  vindo  esta 
delegaata  a  ter  conhecimento, 
allnol,  de  eua  permanência  na 
capital  de  São  Paulo,  foi  soli¬ 
citada  A  Polida  desse  Estado  a 
provldeqçla  de  ler  o  mesmo  en- 


0  PRIMEIRO  BISPO  DE 


D  Hugo  parte,  hoje,  para  as¬ 
sumir  o  governo  de 
sua  diocese 

Pelo  "San  Martin",  segue  para 
a  Bahia,  afim  de  ton.itr  posse  de 
sua  diocese,  â .  Hugo  Hressane 
de  Araújo,  primeiro  bispo  de 
Bomfim. 

E'  d.  Hugo,  actualmente,  o 
mala  Joven  dos  bispos  diocesanos 
do  Brasil.  O  novo  prelado  t  na¬ 
tural  do  Sul  de  Minas,  dedicado 
A  egreja  e  de  lllustração  theo- 
loglca  e  lltcrarla. 

A  pastora)  com  que  saudou  a 
sua  diocese  Impressionou  pro¬ 
fundamente  OB  meios  ecclesias- 
tlcOB  pola  elevação  de  seua  senti¬ 
mentos  christaos  e  pela  fórma 
lllorarla,  pois  estA  redigida  era 
estylo  clssslco. 

Chocaram-se  dois  navios 
na  Mancha 

Londres,  25  (Havos)  —  O  pa¬ 
quete  "Ótima",  de  18.000  tone¬ 
ladas,  chocou-se  na  Minoha  com 
o  navio  yugoslavo  “Svettl  Du- 
Jo”,  de  3.264  toneladas. 

De  Dea]  e  Ramsgate  partiram 
embarcações  de  soccorro  para  o 
local  do  a.xidente.  o  “O rama”, 
que  não  Iras  passageiros,  enca¬ 
minha-se  com  os  proprios  recur¬ 
sos  para  Tlltmry.  O  “Evetl  Du- 
Je”,  que  soffreu  avarias  na  põpa, 
também  se  esforça  para  alcançar 
aquelle  porto. 


caminhado  A  policia  desta  capi¬ 
tal,  onda  a  sua  demora  se  limi¬ 
taria  ao  tempo  necessário  As  in¬ 
dagações  policlaes. 

Não  Ee  tratando,  portsnto,  de 
prisão  sob  qualquer  aspecto,  de¬ 
vidamente  encarado,  nem  de 
ameaça  ã  Ilbcrdado  do  accusa- 
do. 

Em  abono  do  que  venho  de  af- 
firmar  a  v.  ex..  Junto  por  copia 
A  presente  a  resposta  que,  A  mi¬ 
nha  solicitação,  deu  o  delegado 
do  Vigilância  ee  Capturas  ria- 
qucllc  Estado. 

O  termos  desre  documente, 
como  vcrA  v.  ex..  retratam  flcl- 
mente  o  unleo  objectlvo  desta 
delegacia  —  o  compareclmento 
do  accu5ado  para  depõr  sobre  as 
aceusações  que  lhe  são  feitas. 

São  essas  m.  m.  Juiz  as  In¬ 
formações  que  me  cumpre  pres¬ 
tar  e  valendo-me  da  oppfttunl- 
dado  reitero  a  v.  ex.  as  expres¬ 
sões  de  meu  elevado  apraco  • 
diatinctq  consideração. 
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1  L  1  1  L  dn  Viciaria,  n  HiiAro»  o,  até,  it  *  l^""n  'lc,’llnl<|.  VmUmIi 

ÀíBIONATÕnir  Pldrre  Dul'D,*'  cl|Jtt  dissertação  _ 

colobro,  Dl  reeuperatlone  Torrão  l‘tnuf  o  ar  nu  poro  nlai  crrnt  r« 

Ana  noiioa  aiilgtianlra  pi-dliim»  man-  ,,  ,.  nan.in(I,  ...  lW«s  ilt  éi  li  Aon*  iln  larda  ifa  »n/m 

íir  zefgzmtr  ai  hui  iiilennliitai  anlv»  aaneian,  llimliom  (Uteriptll  no  *0-  n|„,|[nu  i-utilu  —  Trmni  b»m  nulilaihi. 

ds  terminarem  adm  Ai  ailln  >  Inior  culn  W  o  agora  estudada  |ior  pree.«4i>  a  Imt.eel  mhii  nliurna  am  Hitn 

(«Pelo  tfan  rtoiiiina.  RnrrcilIX  no  seu  livro  P/crrn  Du-  l‘«alu.  N*v«rlf«  pomlrel,  Vl.UillWe*,  Una 

P  ?JL?  °  8  í0"  el  ’lnh  ffrpituelle.  A  pos-  oT”?,, Swrtioí;  "r' 

irmtnimi  inrlnr  om  data.  Dnlil  por  donnto, 

e j :  S  u'"ni"  It  1,0  nccill,'nul0  8ip|- 

*  '  .  rito  pnoUltla  «o  publicaram  nil  rei  mm  chiiree  em  flfln  l-siita  Vl.iwil- 

ir..,.!  *X1“10"  Polonln,  «ntra  ellnit,  no  aeotlta  '}•*•  •">"  *  Venln.  -erlereli  n 

Bemeitrsl  .  «(Iludo  XVI,  Da  Li-g alo  el  Degallone,  dn  nn„  paiiloflojrai  -  Tampo  bom  nubla- 

NDUinO  AVDLHü  Warszuwlíkl,  primeiro  mnnual  po-  Ao,  i*«i«nüo  a  liiiln.cl  cmn  rhuraa  am 

sr."laSult .  5süs  Iac° ,ifl  di™,l#  in,flr"ncionai' v«toli*mur^«"fí.J.*arplí  “íí;!to' 

Abaiadaa .  1ÍUU  1U®  88  COnsldom  0  diplomata  como  Aio  l,nillo-flirll»lia  —  Tampo  bom  Sll- 

. — .  "apostolo  dn  pnr."i  no  iw-rulo  XVII,  '-'“‘i»,  «  lestavta  am  ajo  rsulo 

Toaa  corraiponAntla  aaa  aa  rafarlr  a  o  trntndo  Da  tio pulilloo  Bmon-  lo  f ,‘tri'  Va°ntóa,”aíiaaV‘a  a  '  reícoa'0'  “ 

;*xr.nTPb««Vlm°T.nV  *««".«  da"da-  d°  Anürrcj  Modrxewakl,  X&lfV nfflí  »u 
5.7.  i.*  oih.i!!'  ouo  advoua  os  nrlnnlntna  dn  u-  •!,0l,il«  a*1'1®  •  prrlnrliado  ram  clinvaa 

Í"í  „"rMíL,  ,laI  “  níISLwaf ■«?,'!  r  *  •»  Iteelfe,  Vl.lblll.U.I«  boa  all>  «.  fl.nl o 

P.  Ui  Uca,  |  rua  Ooncelrei  Ulni  gurnnça,  dn  arbitragem  e  do  dea-  a  (roca  ao  la.to  da  coala.  V.nlo.  aorta- 
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NUUIRO  AVDLHü 


armamento;  e,  no  loculo  XVIII,  ü\ . 

„|ín,  ,«.  l/<a »■  n min I  Alffl  —  Ifmpo  btMll  ISUblB* 

TW  roíi/iiuvu  n  ím  d0  Jf0m0r  a  do  rtl  8tfln,a*  do  i««  aio  1‘oulo  oadt  n  luMaUIUurA; 

ACLCraunCo  :  law,  o  projecto  do  pai  ouropla.  Iniiavol  «t*  Rio  Qrnmlo  com  chova*.  Bom 

Gerencia  . . .  32-00.1?  .i0  Knletnn  Skrrotnxkl  oun  o  ur  com  nitaitloildadc  ao  IMo  da  Prata.  VI- 

AifrnclQ  Central  ~  Gon-  „  ivajeian  aKrr.cinjtKi,  que  o  ar.  Blbmd#jn  ^  Ml  aaffr|Ve|  ata  Hlo  Pa«* 

çnlvea  Dlaa»  0  ••••••«  22  uiut)  «^Vckl  trunnerovo  na  aua  1  Intro-  lo  i  auffrlrel  nté  ltio  Ora  ml*  *  bo*  bj  rc*- 

Contubiiidnde  . !  4a.iW37  ducctto",  documento  na  verdade  18  dB  COil»  Vffto»  varUrri*»  pmit»mi- 

D,,,«.o7Broprl,,"‘0'  •  •  USES*  ^•otttvo,• qupr  po,a  co-  rfcffi  r  w 

H c dnclor-«lI r f á  ' ,  !  i  i  i  *  * '  JÍ-SU3A  PtOBU,  quer  polo  eagaoldnde  do  lo,  onda  cílio  aiijrlic.  >  rojadaa. 
Secretario  .....Vaoaâ.,»  dÕ-lOSS  critico.  m  ■■»  » 

ncdocelo  .  Í*'ÍÍS2  BnJreUnto,  nio  obatonte  o  voo-  troro0|,i„d, 

?sas--*ate,«-  zss  afim  £TSmS!  "•**  -  . . . 

AflBMUIAsTTÃMMUNUme  a  peco  fundamental,  polo  trlbulorlo"  com  quo  olgun.  3s- 

AOTUfUIADAS  monos  a  malj  humano  o  o  mole  tadoa  «o  prevolooorom  dn  nova 

EclecUea.  Aeaecli  WIIL  «louça  A  0,,  oloquente  do  poclflemo  polaco,  dlncrlmlnaçilo  do  ronda»  oetabelo- 
I!  oi  iáo.  .  JmS  Nobromonle  pensado,  eecrlpto  nfio  „ido  pola  Conatltulçllo,  dava-ao  cl- 

Co,  LlaUa  LAAa.,  A.  narrara.  StaoA.rJ  opanoa  com  claraaa,  moa  com  o  ,.r  „  c.a0  ,ja  Bahia,  que  Insiste 
Lida..  Mltare  B.aann  H.  W.  Ajtr,  elegnnclo  literário  proprls  do  um 

Ageacla  PotUoad  a  Aiaacla  KoAarea  d»  J _ ,  em  conalderar  aujalta»  ao  Impai- 

Kuilree*».  'omem  qu6  aoube  reBponiler  0  t0  BObre  vendaa  mercnntli  a» 

— —  Rouaseou,  —  eaae  testamento  po-  10  B0Dre  venuaa  morennua  a« 

AVISO  IMPORTANTE  lltlco  conttm  pnglnna  que  paro-  operaçfcso  relias  pnra  o  exto- 

Aoa  oaaaca  aaauetaDiea  wu  craca  cem  de  hoje,  polo  eaplrlto  (digo-  rlor. 

salumco  Ata  oAmoota  wli  intortuda  a  mos)  “gonobrlno"  quo  oo  anima  Om,  o  Imposto  sobro  vendo* 

rirebw  sa  ooaut  anua  s  tt.  AV*  0  pci0  sentimento  humanamente  mercantis  nio  Incidia  anterior- 

LINi‘  fr,,t*rno  qu®  ln"P|ra  roultoa  ao"  monte,  nem  6  cabível  quo  Incido, 

rZmC  apuf  conceitos.  So  puxarmos  de  aobre  M  m6roadorlaB  dosl|„adoa 

•a  ijnmuo.  parte  a  excessiva  conflnncn  |iie  ,  , 

-  Stenlslaw  DeoscxyitUl  deposita  tt0  e"transelroi  6  *al,r"e  ,uo  um 

ESTADOS  DE  MINAS,  RIO  no  cnpocldudo  do  Lula  XV  —  e  q°s  objectlvos  —  senúo  o  prlncl- 
E  ESPIRITO  SANTO  uue  deve  levar-so  ft  conto  de  gra-  P»1  objectlvo  —  do  legislador 
Està  Dercorrendo  oa  Estados  llúa°  1,8  l,08PfJ*  8  dB  fraqueia  constituinte,  quando  tranaforlu 
de  Minai,  Blo  6  Espirito  Santo,  dB  pue  ~  0  iíemar,al  po,,r  ooa  Estados  essa  eapecle  de  iri- 

B  serviço  deste  folha,  O  nosso  m*B1Bmen*  d*  I®  pa*®  constituo  butaçRo,  tol  deixar  unicamente 
companheiro  Enrico  Baeta  de  8  afflrmuçüo  irrecusável  de  um  â0  poiíer  federll)  ã  iniciativa  de 

homem  de  Bstndo,  dotado  de  vl-  ,  ,  _  , 

Farla*  _  cão  clara  e  de  perfeito  oentldo  g,8V“ '  “  eaportocCes  du  modo  a 

PVAMnnn  «  THIAnn  dan  realidades  políticas.  Aaslm  *«Wbelecer  uniformidade  de  laxa» 
ireco  nnuvti;  *  ai.Nou  cnmo  sfl  depole  da  Grondc  Guerra  em  todo  o  pali. 

IRES  rUNTAS  —  MINAS  f0|  posalvcl  ponanr  na  crenqflo  de  A  Balilo  f*  vlctlum  de  um  »ys- 
Quelra  comparecer  com  ur-  lmm  Sociedade  das  Nacfies,  assim  lenia  de  Impustos  dos  que  nals 

.MÍÍ».0S»  FJríã  ,ttmbím  Stanlalaw  Leeacr.ynslil  onenlm  o  commerclo.  Ainda  ha 
conferir  as  suas  contas,  refe-  julgou  chegnda,  com  o  tratado  i.nhia- 

rentes  aos  srs,;  Antonio  O.  dl;),  p0Z  (In  A  doloroan  guerra  da  ’ 

VUlfila  e  Angelo  Vlllela.  a,cCeBsâo  de  Áustria,  a  opportu-  "üs  c"*ganm  a  P0Bl,nr  da  ZV 


«*"}2rs  Entretanto,  nlo  obstante  a  vas- 
iâròioi  ta  blbllographla  cltndo,  o  ãfema- 

32- oniS  rinl  de  Stanlslaw  Lesxcaynskl  não 

33- Siai  |)ddo  deixar  do  sor  considerado. 


Ainda  om  relação  ao  "Impetu 


wnío  a  peça  fundamental,  polo  tributário”  com  quo  alguns  3s- 
monos  a  mais  humana  e  a  mais  tadoo  se  prevalocoram  da  nova 


EVANDRO  S.  THIAOO 
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Vlllela  e  Angelo  Vlllela. 
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nas  chegaram  a  cogitar  da  mu* 


ou  0,00  %|  Antilhas  Hollandeass, 
297  contos,  ou  0,01  %;  Barbodoa, 
300  contos,  ou  0,01  %i  Caymam, 
120  contos,  ou  0,01  %|  flfto  Do¬ 
mingos,  >90  contos,  ou  0,01  %| 
Terra  Nova,  >93  contos,  ou 
0,01  %:  Cuba,  >27  contos,  ou 
0,01  e  mnls:  Bahamas,  24  con¬ 
tos)  Bonnudas,  92  contas;  Hon¬ 
duras,  30  contos;  Jamaica,  14 
contos;  Moxloo,  75  contos;  Porto 
Rico,  85  contos;  9Ao  Chrlstophor, 
21  contos;  o  Santa  tucla,  7  con¬ 
tos. 

ImportAmos  desse  conllnonto 
mercadorias  no  valor  do  1.058.097 
contos,  ou  sejam  27,68  %  do  to¬ 
tal  gorai  das  nossas  compras. 

Os  Estados  Unidos  figuram  em 
primeiro  lagar,  com  897.687  con¬ 
tos,  ou  23,35  %,  sendo  o  restante 
aaslm  distribuído: 

Antilhas  Hollandoias,  01.513 
oontos,  ou  1,61  %;  México,  45.027 
contos,  ou  1,20  %;  CanadA.  31.481 
contos,  ou  0,80  %;  Torra  Nova. 
20.850  contos,  ou  0,00  %\  Trlnl- 
dnd,  340  contos,  ou  0,01  %  o  mais: 
Cuba,  100  contos;  Porto  Rico,  39 
contos;  PannmA,  72  aontos;  c 
Costa  Rica,  7  contos. 

Pormenor  curioso 

Mostrando  ao  prefeito  Interino 
da  cidade,  o  quo  alIAs  não  6  se¬ 
gredo  para  ninguém,  porquanto 
toda  a  gente  commenta  o  facto, 
que  entre  as  despesas  que  com¬ 
portam  forte  compressão  esta  o 
gasto  com  os  automovets  munlcl- 
pnos,  o  secretario  das  Finanças 
do  Dlstrloto  Federal  proeta  um 
esclarecimento  curloeo;  ao  lado 
do  escândalo  no  uso  e  abuao  ao 
automóveis,  mais  commummente 
ullllxudos  para  passeias,  obser¬ 
va-se  a  anomalia  da  falta  de  au¬ 
tomóveis  pera  serviços  que  delias 
precisam. 

B  certamento  não  serâ  *0  na 
Prefeitura  que  Isso  acontece.  Nos 
ministérios  e  sues  depcndenctas 
sobram  automon-ls  para  passeios, 
mas  provavelmente  ha  da  faltar, 
multas  vezes,  um  carro  para 
qualquer  serviço  urgente,  toman¬ 
do-se  de  aluguel. 


0  que 


a  naçao 


espera 


nidade  da  organização  político-  dat"-a  d8  8Ua8  SÍJc"  para  0  P  o  - 

jurídica  do  communldode  Interna-  de  Janeiro,  tão  «ucorchadaa  so  uHmor  fngjet 

clonal  aobre  a  base  da  arbitra-  consideravam,  e  s6  não  levaram  _ 

gem  obrlgatorla  e  do  limitação  por  deante  esse  Intento  porque  o  Do  ac[ua] 
dou  nrmnmontoB.  Ao  seu  elevado  governador  achou  prudente  on-  .  r  .  F 


HfÜSÜ  í!.  cí.  °/&£enÀLl?-  WW*0  parcela  nhaurdo  e  mona-  tender.se  com  ell(u.  Me#mo 


ParahybB  do  Sul  o  sr.  Oswal 
do  de  Oliveira  Pltta. 

CLERMONT  CASTOR 

SACRAMENTO  -  MINAS 


truoso  "quo  to  tis  lei  hornmet  na 
forment  pai  «ne  Seule  et  méme 
natton,  qn’ II»  nc  tolent  pai  c on. 


sim,  JA  occorraram  algumas 
transferencias,  havendo,  ao  que 


venai  de  vlvre  ioui  lei  mimes  p“r»B-  tt  Immliiencla  de  outras. 
lota,  de  lulvre  lei  mime»  usapes.  Mas  o  que  se  passa  com  as  ven- 


rvTnMijA  dr.  pnrler  uno  mdmc  langue,  d' htn-  das  mercantis  não  í  tudo.  Exts- 

QUE1RA  comparecer  a  esta  4  . . 


Gerencia  com  a  maxlma  ur¬ 
gência  afim  de  prestar  contas 
sobre  as  asslgnaturaa. 


norer  Dleu  dn  mime  oulte‘.  A 
desinteressada  attltude  du  Frnn- 


tem  os  Impostos  do  Estndo  u  du 
Município  da  Bahia  sobre  n  te¬ 


ça  cm  1748  conslderou-a  o  velho  MU^  da8  ven„  ,  t|tulo  do 
monarcha  fecunda  em  consequen-  .  ... 

elas  pacificas,  como  a  generosi-  lmp09l°  de  lmlu8trUl  8  pr0,ÍB9U0' 


0  pacifismo  de  Sta- 
nislaw  Leszczyitski 


dr.de  dos  atilados  pnra  com  a  sravanuo  pi 
Atleinanha  se  afigurou,  em  1918-  cadorias  d( 
11(19,  propicia  aos  Idealistas  da  paz  equiparados 
universal.  Stanlslaw  Leszczynskl  paiz, 
quiz  ser  o  Wllflrn  de  Alx-la-Ohs-  c.rs  nossl 


gravando  prlrclpnlmente  es  mer¬ 
cadorias  do  exportação,  assim 
equiparadas  As  destinadas  ao 


niclaur  |  ACTIxWltcIri  t'Llz  868  0  wllB8n  a®  Aix-la-utm-  ger4  p09s|vel  que  não  hajo  re- 
lljdiaw  LCOALAjIIMYI  pelle.  Não  redigiu  um  projecto  m(Hl|o  pr0rnp,0  conlra  egsa  vora. 

de  estatuto,  nem  mesmo  traçou  .  ,  . 

-  ae  linhas  de  um  progmmma  eu-  c  8Í 

n  ui......  j,..i _ _  _  _  Lordlnado  ainda,  porventura,  &e 

..  ,  ,  ,  .  _  ,  ‘  6  ccncopçUes  utópicas  de  Emêrlco  O  euato  da  oldo 

Romer,  mlnlatic  da  Polonta  em  0l.uc6  ou  do  duque  de  Sully  —  - 

oKer^er  uma  T  unla°  pomlcA  d*  Cristandade  sob  A  Dlríctorla  do  Abastecimento 

m  Presldencls  do  Papa,  em  Vene-  ‘«mou  uma  provldoncla  louvável. 

rln  ona  nlla  nnrtin  intoro  <1  >  a"  Ba'  ou  f®deracâo  européa  sob  o  Determinou  que  todoe  os  estabo- 
oo  que  ella  podia  Interenaar  boh  ..  . _  ,  ,  __  ...  ...  .  ,  . 

estudos  quo  tenho  feito,  quer  nas  benovolu  do  Horlriq1u*  IV,  iMlmento»  que  vendem  artigos 

columnes  deste  Jornal,  quer  nas  l1imUou'®f,  a.,ulna  expos|C®  luc'-  tabellodoe  voltem  o  collocar,  Jun- 

mlnhas  conferencias  da  MadrIJ  u*'  ettul'lbrnda,  sensata,  das  vnn-  t0  dos  mesmos,  cartazes  lndlcaU- 

,  acerca  dos  precursores  do  paclfls-  tH*enB  qU8  pam  0  ml'nd0  rB*  vos  da,  qualidade  e  do  preço  des- 

_ .... _ _ _  y  sultarlam  da  renuncia  A  guerra 

mo  oontemporanw.  — - - — 


A  Dlrectorla  do  Abastecimento 


o  da  estabilização  política  sob  885  Sener0B- 


Essa  obra,  prefaciada  pelo  en-  torma,  não  propriamente  da  Antlgamente  essa  exlgencla  era 
tão  ministro  dne  Rolaçíes  Exte-  restrlcçüo,  mas  da  coordenação  rlgorosamenta  observada,  gendo 
rlores,  sr.  Augusto  Zaleskl,  e  nas  soberanias.  O  Aícntorlol  ie  passíveis  de  multa  os  Infractoros. 
precedida  de  uma  extensa  Intro-  Leszczynskl  não  6  o  sonho  ou  o  ussa  m«dlda  era  vantajosa  para 
ducçfto  de  Jerzy  Zyekl,  6  o  Aís-  dolirlo  de  um  phllosopho,  A  ma-  0  rUb||c0  que.  assim,  adquiria  a 
moriot  de  Vaffenniisement  de  la  ne|ra  (elle  mesmo  o  diz)  - de  la  mercadorla  pelo  preco  da  ubona. 
pels  génerale,  oscrlpto  em  excol-  tlcimbllqve  da  Platon  ou  dei  Be-  „  ,  p  ‘  ,  “  ~ 

lento  íraneez  pelo  rei  da  Polonls,  ituromlics";  ê  a  concepção  de  um  Com  _°  <leBa-PPar«dniento  da  fls- 
depois  duque  do  Lorcna  e  de  Bar,  cundlsta  pnra  quem  o  mundo  callzação  da  Dlrectorla  do  Abas- 
Btanlelaw  Leszczynskl,  sogro  de  tangível  existiu,  de  um  político  teclmento,  os  cartazes  foram  tam- 
Luiz  XV,  durante  o  seu  eegundn  ,iue  aprendeu,  no  exercício  da  bem  sumindo... 
exillo  em  França,  —  documento  mnglstratura  real  e  na  dura  es-  os  artigos  tabellados  por  quall- 
ds  que  existe  um  apographo  na  coia  da  adversidade,  a  Julgar  os  flade  ^  veze3  ats  exaggorada- 
eecção  do  manuscrtptoe  da  blbllo-  acontecimentos  e  os  homens,  de  _ _ _ _ _ _ 


Do  actua]  governo  Inglez  razia 
parte  Lord  Eustaco.  Era  minis¬ 
tro  sem  pasta.  Não  tinha  repar¬ 
tição.  Frequentava  uma  sala  que 
o  seu  collega  das  PcnsScs  lhe  om- 
prestAra.  Nem  secretario,  nem 
offlclnes  de  gabinete,  nem  conti¬ 
nuo,  nem  Bervente,  nem  emprega¬ 
do  de  espeele  alguma.  Também 
não  dispunha  do  tclephone,  por¬ 
que,  em  resumo,  oão  havia  o 
que  fazer.  Amigo  pessoal  do  se¬ 
nhor  Buldwtn,  esto  o  mlmoscAra 
com  a  slnecura  que  ao  felizardo. 
sA  em  1935,  rendeu  f  2.426. 

O  humor  brltanntco,  conside¬ 
rando  esse  titular  extraordinário 
sem  pasta,  sem  papeis,  sem  ser¬ 
viços,  sem  responsabilidades,  sem 
nada  ds  nada,  deu-lhe  logo  um 
cargo:  Ministro  do  Pensamento. 
B  porque  não  seria  possível  lnter- 
pellar,  no  Parlamento,  a  esse  es¬ 
tadista  singular,  os  membros  da 
Casa  das  Communs,  em  momen¬ 
tos  de  folga.  Inquiriam  curiosos: 
Que  peniará  de  tudo  isto  o  Mi¬ 
nistro  do  Pcmomenfof 

Afinal,  Lord  Eustaco,  sabendo 
quo  o  velho  8haw  ta  mettel-o 
numa  comedia  em  preparo,  aban¬ 
donou  o  governo.  Um  Jornal  lon¬ 
drino  assim  apreciou  o  seu  nobre 
gesto:  “O  Pensador,  no  seu  Iso¬ 
lamento,  tornou-ee  Introspectlvo 
e  percebeu  que  sua  posição  era 
Insustentável.  Pediu  demissão”. 

No  dia  seguinte,  Sbaw  foi  pa¬ 
ra  o  Club  o  protestou,  dizendo  que 
a  Inglaterra  era  um  palz  perdi¬ 
do...  por  falta  de  assumpto. 


pecçao  do  menuscrlptoe  da  blbllo-  acontecimentos  e  os  homens,  dc  t  uronteoe  com  o  ar-l  - 

theca  publica  do  Nancy,  numa  artista  —  todos  os  gTandes  m8m8’  ooma  acon'BOe  co,n  0  “  |  Os  addtoionaei  dai  aposentados 
boa  copla  do  cavnllelro  de  So-  diplomatas  o  foram  um  pouco  —  roz'  p03?aram  todOB  *  ter  ep8‘ 

llgnac,  secretario  do  rei,  sob  o  que,  segundo  as  suns  próprias  na9  urna  categoria  primeira 

numero  1137.  Embora  esta  lm-  palavras,  "preteriu  sempre  ao  tu-  qualidade  ou  especial, 
portnnte  peça  política  não  cstejii  ror  do  destruir  o  sablo  prazer  de  B  o  consumidor  com  essa  alle- 

dstado,  lnfere-so  do  seu  texto  que  conservar".  gação  tem  de  pagar  sempre  o 


foi  escrlpta  depois  da  paz  de  Alx 
Ia-Chapc11e,  que  encerrou  a  guer 


E)  o  consumidor  com  essa  alle- 
gação  tem  de  pagar  sempre  o 


Eu  não  conhecia  —  confesso  preço  mais  alto. 


rêTmreXÂ  _  0  aíemorio1  de  Daacxynakl.  Ror  A  nova  providencia  da  Dlrecto- 

c  antes  de  17G9  data  da  mor*ellfS°  nie  na°  re,orl  a  elIe  nft  ml'  ria  do  Abastecimento,  multo  acer- 
“  a"to,d0  l7.CÍ.  data  da  mo  e  nha  conff!rencla  dB  Mndrld  sobro  ,  _ _ ' 


de  Stanlslaw  Leszczynskl.  «eun  os  precurgorea  do  pacifismo  con- - *  ”  - - ‘7""  ~ 

se  preconiza  a  organização  da  temporanco.  Mas  tenh0  compa.  vttn103  voltar  a0  reglmon  antigo 
roz  europfia  aob  a  égide  do  Frnn-  nt,elr08  na  oralasiio.  A  obra>  por  -  o  da  fiscalização. 

ça,  pelo  reconhecimento  da  exls-  eaernpl0i  d<>  dr.  jacob  Ter  Meu-  r  ,  - - - 

icncia  polltlco-jurldica  de  uma  1(>n  Dcr  atdttnke  dcr  Interna .  Lei  para  todoil 

communldado  Internacional  que  nm.ni.ndnn  in  lelner  - 

aboliria  a  guerra  do  ambição  o  de  fifl[ltlIcfc,llnp  pub||cada  na  Ilaya  So  exlBtem  poaturas  munlol- 

conqulsta,  e  asseguraria,  pela  ar-  em  1#27  nan  oontím  a  monor  Paes,  quo  sejam  respeitadas  uor 

bltragem  obrlgatorla,  a  pernw-  odlu3Íio  ao  manuscrlpto  da  blbllo-  t®508-  Frequentemente  euccede 

nencla  do  systoma  do  segurançn  thccn  do  Nancy  e  não  Incluo  o  que  algumas  pessoas  conseguem 
collectlva.  Aaslm  como  o  Projeat  nome  d0  monarcha  polaco  entre  a  derrogação,  em  eeu  favor,  de 

a»  03  ap°8t0l0B  da  segurança  colle-  dispositivos  legaes  feitos  para  a 
Balnt  Plerre  (cuja  concepção  de  ctlva-  Maa  é  sempre  tempo  de  collcetlvldado. 
uma  "republica  federativa  chrla-  «  m<!mori,  de  10 

tã”  repugna,  alttts,  ao  monarcha  como  ^,8Zczynalc|,  tão  elo-  B’  0  quo  ÍB  8311  vondo•  0”  cer' 

pom-e)  é,  do  entre  todns  na  obrse  quenlemonto  acrvlu  0  pensamento  t0B  balrr05'  cora  a  «xlBencla  do 

tloa  upostoloa  poctflstQB  do  «e-  Kc.noro80  da  p^.  recuo  de  tres  motros,  feita  para 

culo  X1rIII  oqiiellu  que  mnÍ9  so  aa  novaa  construcçOee  ahl  er* 

npproxlma  das  idécs  pan-européns  JuIiO  Dantas  guldaa.  Na  Urca,  por  exemplo. 

actuaes,  o  Jícmoriat  de  Stanlslaw  _  ,  _ _ _ _ _ 

Leezczynekl  constituo,  no  com-  (Expressamente  pnra  o  Ooneto  segundo  estamos  Informados,  to- 

plexo  de  sua  doutrina,  o  doeumen-  d®  d°3  08  Proprle  tixrloa  da  rua  Octo- 

to  setecentista  cm  que,  com  mais  - -  vlo  Corria,  tiveram  suas  casas 

perfeita  clareza,  são  expostos  os  a  recuadas  de  tres  metros.  Mas 

princípios  quo  Informam  o  pacto  (?r|jriãA  rjp  hn]p'  QQ  namnac  agora  surge  all,  com  o  projecto 

da  Sociedade  das  Naçfiea  o,  sobre-  s  «  r  D  construir  uma  casa  do  appar* 

tudo,  o  Instrumento  diplomático  '  '  "  ~  lamentos,  o  proprietário  do  ter- 

na  'Sala  do  Relogio"  do  Qual  TADÍPAO  íl  MATÍOÍÍQ 
d  Orsay,  mal,  conhecido  peta  de-  |Ul  UjUÒ  CÍ  I W 1  lUlHO 
ncmlnoçso  de  “pacto  Br land -Kel¬ 
logg".  „  " 

O  Interessante  manuscrlpto  do  U  temP°  do  fundo  “'K110  que  Pa88«8-.. 

rel  Stanlslaw,  agora  dado  A  cs-  BOLirmi  diário  DO  DRPARTA-  Parece  que  a  Prefeitura  nada 

lampa,  não  represento,  porém,  um  MENTO  uic  aeRonautioã  civil  tem  qus  ver  com  sBsa  clrcum- 

caso  unlco  na  literatura  política  P«®U5tj  p»re  o  ç.rioéo  a»  «  bori.  etancla  e,  quando  se  fcx  a  ven¬ 


tada,  dA-nos  a  esperança  de  que 


Lei  para  todoil 

So  existem  posturas  munlcl- 


esrar  jusc.çu  u  »  »  »  jjj.  0  qu0  gB  estA  vendo,  om  cer- 

iem,  como  Leszczynskl,  tão  elo-  .  .  ,  ’  ,  . 

lentemcnto  serviu  o  pensamento  t0B  baIrr0S’  con>  8  81[l^a8‘a  do 
■noroso  da  Puz.  reouo  ds  troa  motros,  feita  para 

os  novas  construcçdes  ahl  er- 
Jullo  Dantas  guldos.  Na  Urca,  por  exemplo. 
(Expressamente  para  o  Oorrelo  segundo  estamos  Informados,  to- 
i  SIanhã.)  dos  os  proprietários  da  rua  Octa- 

— — — .  vlo  Corrêa,  tiveram  suas  casas 
recuadas  de  tres  metros.  Mos 

dição  de  hoje'  38  paâinas  a*ora  ,ure° aib  c°m  °  pr°jec,° 

a  4  ■  u  de  construir  uma  ceaa  da  appor- 

- -  tamentos,  o  proprietário  do  ter¬ 
reno  que  confina  com  o  numero 
86,  e  que  quer,  A  viva  força,  fa¬ 
zer  o  seu  lmmovel  ao  nível  da 
ruo,  para  aupprlr  os  deflclenclaa 
lempu  do  fundo  exíguo  que  possua... 

BOLirmi  diário  do  DRPARTA-  Parece  que  a  Prefeitura  nada 
MR.NTO  üic  akbonautioà  civil  tom  que  ver  com  bsba  ciro um- 


m  &  m\ 


BOLRTltl  DIÁRIO  DO  DRPARTA- 
MENTO  Ult  AERONAUTIOA  CIVIL 


TmiiSn  pnr.  o  p»rl»4o  a»  a  bore.  etancla  e.  quando  ae  fcx  a  ven- 
•ta  tarde  do  dU  25  Ai  8  bore.  d.  Urde 


da  Polonta.  Desde  o  eoculo  XV  j" 

até  o  fim  do  século  XVIII,  data  Oluriwo  Pedmil  .  XlfHiro.  —  Tem¬ 
em  quo  esto  nobre  paiz  desappa- 
receu  do  mappa  da  Europa,  o  es-  r|lr,ia  ,  f„,rca. 


da  daquello  terreno,  quom  o  ad¬ 
quiriu  deveria  aaber  o  que  que¬ 
ria  e,  se  pensava  em  construir 


plrlto  pacifista  polaco  —  segundo  Filaio  do  Rio  d.  Jurtn  —  Trtrpo  uma  ca8a  d®  aPPartomentoe,  o 
nos  Informa  o  sr.  Jorzy  Zycki  nn  ISíSTlfiS^SS*  »‘"l'I#  *  quo  lhe  cumprla'  era  procurar 


outra  ponto,  no  qual  o  eeu  deaejo 


Américas 


,  u  J  '  Id.üo.  Tpuirereturo  ,*1avrl.  .  _  .  ,  . 

sua  admlravcl  "Introducçno”  —  R./odna  do  Sul  —  Tempo  bom.  poiioo-  outro  ponto,  no  qual  o  eeu  desejo 

revelou-se  claramcnte,  quer  na  1,0  *  l"»'»''l  com  tbiu»  m  aio  Poulo  ,e  conciliasse  com  as  exlgenclas 
....  .  ,  .  .  „  i*  p#Ttiirhnila  coto  enut**  oo  nlo  tiranui’ 

legislação  nacional  (pacto  ICoszy-  l)0  s„|  Teouwr.iiir.  riinrri.  Vroiui  da  administração  da  cidade.  Esta 

ouIims^Pacía^Oont^rio08 rvinstl-  '‘"«vi' plr "d»' rlnr o  oceorrid.  n.  nm  6  qu8  nao  p9de  trttn9,g1r  para  at‘ 
qulnoe,  Pacta  Com  enta,  '  nnstl-  r/fl  (a„  8  ,Mr„  ,,rí„  io  dl,  ton()ei.  „  um  deiagra<lando  a  mul- 

tulçoo  do  1613,  accentundamente  ç,  5,  2  bor»  do  tnrde  do  oi.  25):  .  .  . 

entl-mlIltarlslBs),  quer  nas  obrar  o  icnipo  foi  bom  iodo  0  pylodo  A  tos  que  tem  a  lei  em  seu  ta- 
_  ,  .  ...  .  ^  rcnippriifiirR  foi  p*tjiT*i,  Ai  mediai  da*  vor. 

das  varlos  autores,  phllosophoa,  ,.rop„„,„,„  ob.rrrid»  no> 

hnmons  de  Estado,  professores  do  Dlilrlcto  Fedvral.  far*raí  ttt-  - - - 

iinlvomftnrlnn  nr^lniinq  r-itholieoa  ',ma  2®°3  e  ra,nlm*  2101  *  18  t«np«ra-  Noxmo  commcrcio  com.  04 
unl\ersimrioa.  preintiop  rainoiicos.  |||roi|  nttfmau  ^i.trodn*  no  ObMrrato*  ,  ^ 

pregadores,  JurlKOnsuJtos,  poetas.  rf0  MMroroinsIco  d*  Avmlda  d**  Kictn,  America* 

os  quaefl,  definindo  o  conceito  fr*n*m:  m.tlm*  27»fl i»  rainim»  2l««.  rt»-  ; _ , 

..  i  .  ,  u . A  „  pecllTiTDPnle,  át  11  bom*  •  80  miou-  *— 

thq  .logico  de  guerra  Justa  e  o  iot «,  &a  s  i,orai  t  ao  mioatoa.  o*  ttoto*  Para  oe  paized  da  America  do 
conceito  Jurídico  de  -guerra  lc  d.  •  oordCt*.  fr*^o*  Norte  e  Central  exportámos  o  an- 

gftl  como  un  cos  nccp  a\r  9.  g^nptt  <f*  impo  nc  corrido  to4o  o  no  passado  mercadorias  no  valor 

coi  demnaram  a  política  dc  aggres  ^jtr  him  i»  bar**  do  dU  24  â*  e  bora* 

vão  e  preconizaram  a  "paz  do  de  du  23):  da  1-629.701  contos,  o  quo  repre- 

mundo".  A  mnls  antiga  dcssns  ^^(^"íuV  tafLmrtre  SrtSS  Benta  33'U  *  dtt  noisa  8xporta' 
obras  6  o  Tratado  dai  lucrrai  i,,Bini>.  çao  total. 

llcltoi  e  iHIcita».  de  Pawcl  \Vlod-  fo ^ *ro c” a.’,™  0s  E*131103  Dnldos  «mpra- 

kowlc.  reitor  do  Universidade  de  iu-1*  *  Bmnde,  onde  c borra  e  laet**  ram*noi  1.616.865  contos,  ou 

(üra^àvía.  nublicado  l>or  ocçaslào  T»1  ebor**  riparu*  tm  Min»*.  A**  .u...Vii,  . 

Lra.ovia,  pudiicouo  par  ovaa-mo  g  tojt>  0  IMp0  ton.  A  ,em.  39,44  %,  dlstrlbulndo-ee  os  outros 

dn  concilio  do  Constança  (1411).  Í0|  «tnrel.  O*  rente*  f*™®  o.30  %  peloa  Mguintea  palzcs: 

na  qual  o  »eu  autor,  defendendo  «arütrvi*  •  fr**c©«.  * ” 

o  principio  da  abolição  da  guerra  *»«, «-  °  !:”{?.  “v.  3a‘  .íí?  08  '  8,°7*  C0n,0,’  °“ 

como  Instrumento  de  expansão  .  um™  ,n  bom.  ul.o  aa  p*»**  ®:  Trlnldad.  2. Mi  onetaa. 


e  Jubilados 

BetA  sendo  preparada  no  The- 
souro  a  proposta  de  orçamento 
do  proxlmo  exercício. 

Não  se  esqueçam  oa  seus  ela- 
boradores  de  destinar  o  quantita¬ 
tivo  necessário,  na  verba  de  exer¬ 
cícios  findos,  para  pagamento  das 
gratificações  addlclonaee  dos  apo¬ 
sentados  e  jubilados. 

Pagos  oa  effectlvos,  por  credi¬ 
to  especial,  ficaram  os  Inactlvos 
aguardando  verba. 

Como  ninguém  se  lembra  dei- 
lea,  seria  o  cozo  de  se  destinar  no 
orçamento  a  verba  necessarla  ao 
pagamento  dessa  divida  liquida 
do  Thcsouro  para  com  eeus  an¬ 
tigos  serventuários. 

A  colteola  do  llzo 

O  serviço  de  collecta  do  lixo 
nunca  foi  tão  Irregular  e  Imper¬ 
feito  como  aotualmente. 

Zonns  ha,  e  citamos  como 
exemplo,  o  Grajahú  •  todo  o 
Andarahy,  onda  o  lixo  das  resi¬ 
dências  aémente  0  retirado  de 
tres  em  tres  dias. 

Pequona  ê  a  carroça;  e  quan¬ 
do  nada  mais  aomporta,  o  lixeiro 
resolve  o  caso  facilmente.  Ao 
primeiro  terreno  ainda  não 
murado,  e  no  qual  o  matto  ee 
alteia,  arremessa  o  excesso. 

Parece  que  de  nada  adeanta  rs- 
clampr.  Respondem  que  ha  de- 
flciencla  de  material.  Mae,  como 
Iseo  explicar  quando  a  Dlrectorla 
de  Limpeza  Publica  JA  despen¬ 
deu  para  mnls  de  1.400  contos  de 
verba  que  lhe  é  destinada? 

E'  que  eeso  dinheiro  foi  gasto 
na  acqulBlção  de  armerlos,  arohl- 
voa  »  mesas  de  aço;  na  compra 
de  catraios  JA  usadas  e  desneces¬ 
sários;  nos  concertos  de  duas 
lanchas  que  montaram  em  114 
contos  e  86  contos;  nn  constru- 
cção  de  uma  ponte  na  Ilha  da 
Sapucaia  por  450  contas,  eto. 

Emquanto  Isso,  aquelta  dlrecto¬ 
rla  contlnAa  sem  vehlculoe,  e 
muitos  foram  Inutilizados  por 
falta  de  dinheiro  para  reparel-ae; 
sem  vassouras,  asm  caçambas, 
sem  arreies;  emflm,  tudo  quanto 
8  necessário  ao  eeu  serviço.  Até 
a  forragem  dos  anlmaes  foi  redu¬ 
zida  A  metade,  porque  se  esgotou 
a  verba. 

Agora  mesmo,  uma  turma  de 
operários  estA  cortando  matto  na 
TIJuca.  E'  para  fazer  as  vassou¬ 
ras  com  que  vão  varrer  as  ruas 
•  o  roces  da  cidade  maravilhoso. 


O  Tlrasil  muito  espera  da 
futura  e  próxima  reunião  do 
Congresso  c,  por  sua  vez,  os 
representantes  da  nação,  ali 
chamados  para  zelarem  por 
seus  destinos,  precisam  com- 
prclicndcr  que,  talvez  como 
nunca,  estão  vigiados  pela  opi¬ 
nião  publica.  Seria  supérfluo 
dizer  que  hoje,  entre  nós  como 
alhures,  existe  uma  corrente 
que  jã  perdeu  toda  a  esperan¬ 
ça  no  poder  c  na  capacidade 
das  representações  populares, 
como  meio  dc  dirigir  os  des¬ 
tinos  de  unfa  nação.  Mesmo 
sem  ser  communista  ha  muita 
gente  que  perdeu  a  fé  na  de¬ 
mocracia  e  até  entre  nós 
existe  um  partido  que  com- 
mtinga  nessa  descrença  mui¬ 
to  generalizada.  In  felizmente 
o  Poder  Legislativo  no  Brasil 
tem  contribuído  para  essa  des¬ 
moralização  das  asscmbléas 
políticas.  E  agora,  que  a  na¬ 
ção  está  evidentemente  preci¬ 
sando  que  a  sustenham,  e  que 
seus  filhos  estão  dispostos  a 
defender  a  estabilidade  e  a  or¬ 
dem  economica,  o  respeito  pela 
instituição  da  família,  seja 
por  que  preço  fôr,  mesmo  á 
custa  do  repudio  democrático, 
os  legitimos  representantes  da 
nação,  com  mandato  para  fa¬ 
lar  e  agir  em  seu  nome,  de¬ 
vem  comprehender  que  a  sor¬ 
te  do  regimen,  como  a  delles 
proprios,  está  hoje  em  suas 
mãos. 

Entre  os  flagcllos  que  fo¬ 
ram  apontados,  quando  se  pre¬ 
parava  o  movimento  revolu¬ 
cionário  de  1930,  nenhum  fez 
correr  mais  tinta  e  provocou 
exclamações  mais  retumbantes 
do  que  0  profissionalismo  dos 
politicos.  A  política  profissio¬ 
nal  foi  realmente  estygmatl- 
zada  em  todos  os  tons.  E  nin¬ 
guém  dirá  que  não  merecesse 
os  apodos  e  as  invcctivas  que 
soffrctt.  O  mal,  porém,  tinha 
raizes  muito  fundas  para  que 
o  conseguissem  extirpar  com 
facilidade.  E  quando  0  consi¬ 
deravam  talvez  já  reduzido  a 
cinzas,  eil-o  que  apparece, 
mais  ameaçador  do  que  nun¬ 
ca.  Hoje,  quem  percorre  as 
ruas  centrnes  e  suburbanas  da 
cidade  e  vê  a  proliferação  dos 
escriptorios  eleitoraes  e  insti¬ 
tuições  congeneres  já  não  du¬ 
vidará  de  que  essa  organização 
custosa  vise,  como  rcalmente 
faz,  a  exploração  de  um  veio 
rico  não  sómente  de  esperan¬ 
ças  mas  de  realidades  palpá¬ 
veis.  Ninguém  vae  montar  es¬ 
tabelecimentos  de  cunho  com- 
mercial,  gastando  alugueres 
caros,  por  idealismo.  Não 
nos  consta  qtte  os  propagan¬ 
distas  da  Republica  e  os  abo¬ 
licionistas,  que  eram  em  gran¬ 
de  numero,  dispuzessem  de  es¬ 
criptorios  installados  para  dif- 
fundir  as  suas  idéas  e  coorde¬ 
nar  as  suas  forças.  E’  que  elles 
encarnavam  um  ideal  e  esses 
que  hoje  se  arrogam  capazes 
de  obter  a  salvação  do  povo 
pela  representação  nacional, 
estão  encarnando  uma  profis¬ 
são.  Essa  é  a  grande  diffe- 
rença. 

O  que  succcde  aqui  também 
se  verifica  no  resto  do  paiz. 
Mas  o  que  a  opinião  publica 
exige  é  que  esse  profissiona¬ 
lismo,  que  é  hoje  exercido  de 
fôrma  mais  ostensiva  do  que 
seis  annos  atrás,  quando  os  re¬ 
generadores  assumiram  0  po¬ 
der,  não  venha  perturbar  a 
acção  do  Poder  Legislativo. 
Ao  invés  de  um  exercicio  si¬ 
mulado  do  mandato  popular, 
no  qual  o  menos  que  se  faz  é 
zelar  pelo  interesse  da  nação, 
absorvidos  os  membros  do 
Congresso  em  defender  .as 
suas  próprias  posições,  o  seu 
Btibsidio  e  0  seu  predominio,  0 
que  agora  se  espera  é  um  es¬ 
forço  em  pról  das  institui¬ 
ções  ameaçadas,  um  trabalho 
honesto  em  favor  da  estabili¬ 
dade  do  regimen  e  das  finan¬ 
ças  nacionaes.  Se  ao  invés  de 
cuidar  do  interesse  nacional, 
da  elaboração  orçamentaria, 
da  compressão  das  despesas, 
tanto  mais  necessárias  quanto 
estamos  nas  vesperas  de  re¬ 
tomar  os  pagamentos  da  divi¬ 
da  externa,  os  deputados  co¬ 
meçarem  a  confundir  os  pro¬ 
prios  interesses  com  os  do 
paiz,  cuidando  de  si  quando 
deveriam  zelar  pela  nação, 
não  tenhamos  duvidas  que  a 
população,  já  com  sua  paciên¬ 
cia  esgotada  e  premida  pela 
gravidade  do  momento,  será 
capaz  de  attitudes  cujas  con¬ 
sequências  são  difficeis  de  pre¬ 
ver.  Em  todo  o  caso  convém 
que  os  deputados  a  conside¬ 
rem  devidamente,  pois  a  sor¬ 
te  do  regimen  e  a  sua  própria, 
como  dissemos  linhas  acima, 
está  em  suas  mãos.... 

Os  trabalhos  da  Camara  dos 
Deputados,  de  accordo  com  0 
regimento  daquella  casa  do 
Congresso,  deverão  iniciar-se 
pela  organização  de  suas  com- 
missões,  a  começar  pelas  cha¬ 
madas  permanentes,  que  são 
as  que  subsistem  através  das 
lesislaturas,  pela  sua  reco¬ 


nhecida  necessidade,  tacs  as  f 
doze  mencionadas  do  referido 
regimento*  Esse  trabalho  pre¬ 
liminar,  que  contribuc  para 
crear,  dentro  da  Camara,  os 
elementos  com  que  ella  póde 
contar  para  levar  por  deante 
sua  tarefa,  vac  permittir  ava¬ 
liar  as  intenções  daquella  casa, 
c  lambem  deixa  patente  se  seus 
membros  coniprchenclem,  ou 
não,  a  verdadeira  significação 
do  momento  nacional,  O  cri¬ 
tério  da  sua  formação  não 
póde  ser  hoje,  como  tem  sido 
de  outras  vezes,  méramente 
|)olitico,  visando  satisfazer  in¬ 
teresses  eleitoraes  e  consagrar 
0  predomínio  dos  grandes  Es¬ 
tados.  O  momento  exige  que 
se  entreguem  aos  competentes, 
aos  homens  dc  intclligcncia  e 
de  virtudes,  os  interesses  do 
Brasil,  senão  a  sua  própria 
salvação. 


Depositos  —  Descontos 
Cauções 

Rua  1.'  de  Março  47. 
Avenida  Rio  Branco  137 

Saneamento  rurol 

Nn  primeira  quinzena  Ao  mez 
a  entrar  devorA  inauguror-ee,  em 
São  Pauto,  o  Semana  do  Sanea¬ 
mento  Rural.  Isto,  eecrlpto  as¬ 
sim,  com  a  simplicidade  de  uma 
Informação,  e  talvez  sem  merecer 
o  attencão  da  malária  doe  brasi¬ 
leiros,  não  tem  a  Importando  que 
o  problema  realmente  condensa, 
Temos  um  Departamento  Nacio¬ 
nal  do  Povoamento,  donomlnacão 
que  deve  elgnltlcar  alguma  coisa 
mais  do  que  um  simples  sector 
burocrático,  e  em  relação  so  sa¬ 
neamento  rural  do  pais  alndo 
quast  tudo  ee  resuma  em  espe- 
rançaB. 

Houve  um  homem,  neste  paiz, 
o  er.  Bellearlo  Ponna,  que  se 
aventurou  um  dia  a  fazer  edzl- 
nho  essa  cruzada  em  prol  de 
uma  considerável  população  Inu¬ 
tilizada  polo  paludlsmo,  desfi¬ 
brada  pela  vermlnose,  torturada 
pelo  trachoma,  mnrnsmada  pela 
deflclencla  ou  Impropriedade  do 
nutrição.  Perdeu-se  o  eeu  esfor¬ 
ço,  desfeito  pola  Indlfferenco  cri¬ 
minosa  dos  governos. 

Quando  se  dtx  ou  escreve,  com 
frequência,  que  o  trabalhador 
nacional  não  fornece  o  braço  ne¬ 
cessário  à  actlvldade  agrícola,  es¬ 
sa  atflrmecso  attlnge  menos  ao 
referido  trabalhador  do  que  aos 
responsavais  por  eesa  precaríssi¬ 
ma  situação.  Immlgracão,  povoa¬ 
mento,  colonização,  saneamento 
rural  são  assumptos  connexos, 
como  partes  Inseparáveis  do  mes¬ 
mo  problema,  A  semana  do  sa¬ 
neamento  rural,  a  lnlctar-se  em 
São  Paulo  em  maio,  poderA  ser 
de  grande  proveito  •  excepcional 
alcance  paro  0  Estado,  mu  esee 
problema  não  t  regional,  é  na¬ 
cional  . 

O  trabalhador  brasileiro  não 
folgo  por  Indolência,  mu  par 
doença.  Na  apparencla  de  um  In¬ 
divíduo  são,  e  capaz  de  qualquer 
actuacão,  elle  6  um  organismo 
depauperado  pela  Insalubridade 
do  melo  em  que  nMce,  vive  e 
morre,  sem  provar  de  quanto  se¬ 
ria  capaz.  A  Iniciativa  da  Socie¬ 
dade  Rural  Brasileira,  com  0 
apoio  do  governo  paulista,  é  lou¬ 
vável,  maa  0  problema  a  discutir- 
se  se  ImpOe  como  nacional.  Quem 
noe  diz,  porém,  que  nlo  eerA  esse 
0  ponto  de  partida  para  uma 
obra  como  a  Imaginou  e  prégou, 
pelo  exemplo,  0  er.  Bellearlo 
Penna? 

Produzir  e  vender 

Quando  tratAmos,  epplaudln- 
do-a,  da  Iniciativa  do  D.  N.  O-, 
resolvendo  conceder  premloe  aaa 
cafeicultores  que  produelrem  ca¬ 
fés  finos,  dissemos  que  a  medi¬ 
da,  de  grande  alcance  para  a  re- 
habllUecAo  commerolal  do  nosso 
principal  produeto  de  exportação, 
Implicava  modlfleacSee  na  políti¬ 
ca  de  retenção  e  restrlocdes,  se¬ 
guida  ati  aqut.  O  problema  é 
complexo,  como  facilmente  se  po¬ 
derA  demonstrar.  A  nova  colhei¬ 
ta,  de  1936-1937,  cujo*  embarqueB 
terão  ou  deverão  ter  Inicio  em 
julho,  deixa  em  evidencia  os 
obstáculos  em  perspeatlva. 

Ae  estimas  offlclaes  ainda  não 
estão  conhecidas,  mas  JA  se  cal¬ 
cula  que  a  futura  sofra  attlnglrA 
20  mllhOes  de  laocas,  ou  pouco 
menos.  80  8ão  Paulo  produxlrá 
mais  de  12  milhões  de  saccaa,  Ml 
nas  cerca  de  3  •  melo  mllhOes, 
Espirito  Santo  1  milhão,  Rio  de 
Janeiro  900.000  ou  mole  um  pou¬ 
co.  As  exportacOes  têm  augmen- 
tado,  ê  facto,  mos  não  em  oon- 
dlcOes  que  deixem  margem  a  uma 
expectativa  optlmlsta. 

As  obsorvecOes  que  ahl  ficam, 
tlxemol-as  por  varias  vezes,  e 
ainda  quando  se  annunclou  a  Ini¬ 
ciativa  dos  prêmios  em  dinheiro, 
aos  produetorea  de  caf4e  finos. 
Eatee  devem  ser  produxldos  para 
0  consumo  e  não  poderA  haver 
consumo  de  qualquer  artigo  sem 
que  elle  chegue  ao  mercado  e  ae- 
Ja  offerecldo  ao  consumidor, 

A  dupla  nacionalidade 

Ha  dias,  foi  publicada  a 
respoata  allemã  ao  protesto 
formulado  pelo  Itamaraty  con¬ 
tra  a  convocação  de  brasileiro*, 
filhos  de  allomães,  para  0  serviço 
militar  no  Relob.  Esse  protesto 
dlvldla-se  em  duas  partes;  na  pri¬ 
meira,  estranhava-ae  a  chamada 
do  cldadnoe  do  Brasil  para  o 
Exercito  germânico;  na  eegunda, 
sallontava-se  0  descoso  pela  nos¬ 
sa  soberania,  com  a  affixação  dos 
edltses  respectivos. 

A  nota  de  Berlim,  fteou  aquem 
dA  expectativa.  Ella  visa  encer¬ 
rar.  uma  queetão  da  magnitude 
da  que  a  reclamação  do  governo, 


I  do  Rio  do  Janeiro  pretendou  lo- 
vantnr.  O  Mlnletorlo  dos  Estran¬ 
geiros  do  AI6m-Rhono  dls:  “O 
governo  da  Altominha  não  nult 
nom  poderia  reallsar  noto  do  «o- 
hcrnnla  cm  torrltorlo  brasllolro". 
Mas,  na  realidade,  praticou  ussv 
neto  e  na  própria  nota  dã  como 
unm  coisa  natural  n  nfflxnçflo  do 
edltacs,  cm  Hão  Paulo,  chamando 
ãa  nrnms  homens  quo,  pelo  arti¬ 
go  100  dn  Constituição  do  Brasil, 
da  1034,  como  pela  (lc  1891,  são 
brasileiros. 

A  dupla  nacionalidade  é  uma 
Invenção  Imperialista,  Consl- 
gnou-a  t  lei  Dolbruck,  do  1918, 
e  o  tratado  do  Versalhes,  ds  que 
o  Brasil  é  signatário,  sets  annos 
depois,  obollu-a. 

A  nossa  lol  suprema,  no  capi¬ 
tulo  da  cidadania  (art.  106  cita¬ 
do),  declara  brasileiros  "oj  nasci¬ 
dos  no  Brasil,  ainda  que  de  pae 
estrangeiro”  e,  prosegulndo.  os- 
tabeloco  a  unlco  excepção:  “ndo 
residindo  eito  (0  pae)  a  serviço 
do  icu  paiz”.  Não  ha  pole,  na 
Carta  Magna,  a  mata  longínqua 
referencia  a  outra  possibilidade 
do  não  ser  brasileiro,  rigoroso- 
mente  brasileiro,  o  cidadão  nasci¬ 
do  no  nosso  terrltorlo.  E  a  exce¬ 
pção  acima  asslgnalnda  apenas 
diz  respeito  A  extraterrllorlaUda- 
do  que  ae  convençfles  Internado- 
naei  asseguram,  transformadns 
num  direito,  Ae  embaixadas,  lega- 
çbes,  consulados,  etc. 

O  Brasil,  como  todos  os  Esta¬ 
dos  novos  que  ee  estão  forman¬ 
do  com  a  assimilação  das  corren- 
tee  Immlgratorlas  vindas  dos  pai- 
zes  superpopulcsos  do  Velho  Mun¬ 
do,  Bfimente  reconhece,  como  cstA 
Implícito  no  plano  natural  da 
suo  formação  e  explicito  na  nua 
lei  das  leia,  a  cidadania  pelo  sye- 
tema  Jus  sol L  O  jtn  langulnlt  < 
admlttldo  —  apenas  admtttldo  — 
na  excepção  oltada,  com  a  reci¬ 
procidade  contida  na  alínea  b)  da 
disposição  constitucional  a  que 
nos  referimos:  oão  brasileiros  oe 
filhos  de  brasileiro  ou  brasileira, 
nascidos  em  paiz  estrangeiro,  es¬ 
tando  oe  pacs  a  serviço  publico, 
ou  oe  que,  ao  ettlnglrem  a  maio¬ 
ridade,  optarem  pela  nacionalida¬ 
de  brasileira. 

B'  certo  haver  uma  circular  do 
Itamaraty,  baixada  ao  tempo  do 
regimen  discricionário,  sobre  pas¬ 
saportes,  em  quo  so  diz  que  ”o 
governa  provlsorlo  reconhece  00- 
mo  queitão  de  tanto  a  dupla  na- 
clonftlldade".  Mae  a  Constituição, 
deixando  certas  questOee  de  fa¬ 
cto,  estabelece,  da  lure,  o  systo¬ 
ma  territorial  como  o  principio 
em  que  se  firma  a  nacionalidade 
do  cidadão  nascido  no  Brasil  ain¬ 
da  que  de  paca  estrangeiros. 

Um  debate  Idêntico  a  este  que 
a  chanceltarla  nacional  Iniciou 
com  o  Allemanha  foi  sustentado 
com  0  governo  Italiano  —  ao  que 
noa  pareoe  no  regimen  discricio¬ 
nário  —  e  delle  resultou  um  en¬ 
tendimento  em  que  as  razfies  sus¬ 
tentados  então  pelo  Brasil  vieram 
a  prevalecer. 

Em  resumo,  o  quo  devemos  as- 
slgnalar  A  Isto:  não  entregamos 
as  nossas  cidades  e  os  noesos 
campos  A  operosidade  estrangeira 
para  que  bb  fundem  aqui  colô¬ 
nias  extraterrltortaea.  Damos  ao 
tmmlgrante  0  que  lhe  falta  no 
seu  paiz  de  origem  —  a  terra  — 
exlglndo-Ihe,  em  troca,  que  so 
amolde  Ae  nossas  condlçBes  e  não 
se  opponha  A  assimilação  dos  seus 
descendentes  A  vida  nacional.  E 
porque  certas  naçOes  superpopu- 
losas  nlo  vinham  entendendo  as¬ 
sim,  a  Constituição  ds  1934  creou 
limites  A  Immlgroção,  visando  em¬ 
baraçar  a  entrada  no  Brasil  de 
Indivíduos  Inadaptavels  ao  meta 
om  que  vêm  viver  para  prospe¬ 
rar,  •  deixar  uma  prole  brasilei¬ 
ra  na  terra  que  gonerosamento  oa 
recebeu. 


Fígado,  tubagem  duodena) 
DR.  VILLELA  PEDRAS 
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OS  ORÇAMENTOS 

Satisfez  a  proposta  do 
Itamaraty 

Para  exame  e  estudo  da  pro¬ 
posta  do  orçamento  da  despesa  a 
cargo  do  Mlntatcrlo  das  Rela- 
çflee  Exteriores  relativa  ao  exer- 
otclo  ds  1937,-  estiveram  hontem 
reunidos  oe  drs.  Orlando  Vlllela, 
chefe  de  gabinete  do  ministro 
da  Fazonda,  Humberto  J.  Spor- 
telll  e  Mario  de  Vaeconcellos,  da 
CommlssAo  de  Orçamento  do 
Itamaraty. 

A  proposta  foi  considerada  co¬ 
mo  tendo  satisfeito  plenamente 
03  objeotlvos  do  ambos  os  minta, 
terlos,  quer  quanto  a  discrimina¬ 
ção  quer  quanto  as  emendas. 


0  porque  da  guerra  próxima 


No  momento  exacto  em  que  0 
ultimo  dn»  flUliHcrlptore»  do  Tra- 
lado  do  Vanmttlae  uppox  oe  hye- 
logllpho*  da  nsalgnatura  aobre  * 
fnllm  do  pnpol  porgnmlnho,  neise 
cvucto  mnmonto  lnnçnva-»o  no 
«Alo  da  Europa,  cmpnpaçedo  de 
sanguo,  n  semonte  da  nove  guerra. 

Cutntmlo  eiitn  «emento  oustnu 
a  gormltmr:  iv  terra  enchnrcnrtn 
rão  d  fuvomvel  n  «cmontolrns  (ol 
IuccIho  dar  tempo  no  tempo  paru 
quo  scccKssom  os  cnmpos  molhi- 
dos  por  quatro  annos  de  torren¬ 
te»  do  snnguo. 

So  0  leitor  não  aprecia  0  ee- 
tylo  motuphorteo,  não  dê  alten- 
ção  a  essa  Imagem  trlvtal  e  pre¬ 
tira  examinar  os  factos  sem  oe 
óculo»  da  rhetorlea:  a  geração 
quo  fez  a  guerra  ainda  estava 
apavorada  com  on  seus  horrores; 
andavam  polas  vlllas  0  cidade»  0» 
ulcIJOca  da  gloria  belllca,  —  cê- 
gos,  pernetas,  manetas  e  oa  dc 
cara  hedionda,  csphacetada  pela 
metralha;  mãea  e  vluvoa  alndo 
tinham  0»  olhos  pesados  de  pran¬ 
to  «  o  ostomago  leve  ds  alimen¬ 
to;  e,  por  toda  parte,  ruínas  0 
andaimes  attestavam  a  passagem 
dn  besta  da  Apecolypse. 

Emquanto  essa  recordação  vlvu 
permaneceu  no*  olhoa  e  no  pen- 
Homento  des  povoa,  foi  possível 
it  pnz,  a  paz  pelo  medo  da  guerra, 
a  paz  quo  lembra  oa  bons  mo¬ 
dos  do  garoto  emquanto  sente  as 
ilAres  da  tunda  quo  levou. 

Mas  quast  vlnto  annos  se  pas- 
Bcmm.  Oa  quo  em  1914-18  brin¬ 
cavam  com  soldados  do  chumbo 
ou,  nas  aldeias,  marchavam  com 
fuzln  do  pão,  emquanto  oa  paes  e 
Irmãos  morriam  nas  trincheiras, 
tím  hoje  do  vlnto  o  cinco  a 
trlntannos;  estão  com  todo  0  fogo 
bclllco  quo  Satnnax  Injcctou  no 
coração  do  homem,  mal  Jchovah 
deu  as  costas  para  lavar  as  mãoB, 
Biijne  do  barro  da  creação. 

Nas  cidades  devastadas,  Jã  não 
resta  elgnsi  úob  bombardeios  dss- 
truldores:  bairros  novos  construi- 
rem-so  sobro  aa  rulnos.  Flórea- 
com  no  trincheiras  em  vlnhaa  o 
trlgaea. 

A  maioria  dos  diplomata*  quo 
nrmaram  a.  guerra  0  doo  gene- 
mes  que  a  conduziram  Jftx  msr- 
giillmda  na  pnz  definitiva.  Res¬ 
tem  cotatuao,  monumentos,  poe¬ 
mas,  medalhas,  tudo  o  que  mos¬ 
tra  a  faco  heroica  a  brilhante  da 
chacina. 

A  exporloncta  da  grande  guer¬ 
ra...  Mas  a  experlencla  Jãmals 
a  alguém  serviu  de  lição.  So  os 
exemplo»  do  passado  fossem  de 
alguma  utilidade  para  o  presunto, 
ha  multo  que  0  mundo  seria  A 
Republica  de  Platão  ou  o  Reino 
da  Utopia.  A  experlencla  ed  apro¬ 
veita  a  quem  a  colho;  •  ainda 
assim I...  Quando  ella  chega,  o 
orro  JA  estA  consummndo;  e  ê 
baldado  guardal-a  para  eventua¬ 
lidade  Idêntico,  porque,  além  do 
Intransferível  de  pessoa,  a  expe- 
rlcncla  S  "tlcket"  qus  od  tem 
valor  na  data  da  omissão.  B' 
chave  “Ynle”  —  cada  qual  para 
a  aua  fechadura... 


Apí»  a  hlhernnção  da  vlnto  so¬ 
nos,  ahl  temos  a  guerra,  prom- 
pla  o  explodir.  A  besta  Co  Apo- 
calypse,  ardega,  nervosa,  mordo  01 
freio»,  espuma,  relincho,  como  um 
“crack”,  na  pista,  A  espera  do 
•Ignal  do  partida.  O  slgnal  serA 
om  tiro,  o  prlmolro  tiro,  o  tiro 
de  Serajevo. 

Mas  por  quo  a  guerra?  Ninguém 
0  sabe.  Tal  é  a  situação  actual 
no  theatro  dos  NaçOes  que,  noa 
vesperas  da  “premtéro"  da  tra¬ 
gédia,  o  enaalndor  ainda  Ignora 
com  quem  vão  contrascenar  on 
eeun  artistas. 

Antlgamente  faatla-se  a  Média 
cnm  a  PcrBla,  Roma  com  Cartha- 
fio,  Mohometanos  com  Chrlstãos, 
Cnthollcos  com  Calvintatos,  Fran- 
cczes  com  Ingleses,  Napoleão  ccm 
0  mundo. 

Ainda  quasl  assistímos  bate¬ 
rem-se  França  0  Pruosta,  Grccla 
e  Turquia,  RubsIs  o  Japão... 
guerras  de  povos,  de  raças,  de 
religiões. 

Na  edado  do  ouro  amoedado  os 
guerras  são  excluslvamente  de  In¬ 
teresses:  bancos,  empresas,  al¬ 
fândegas,  usinas;  e  como,  do  mo¬ 
mento,  não  se  sabe  ao  corto  com 
quem  estA  tal  ou  qual  Interesso, 
torna-se  dlfflcll,  ao  mais  atilado, 
fazer  a  distribuição  dos  papeis. 

Guerra?  etm;  guerra  próxima. 
Maa  com  quem  estarA  a  Ingla¬ 
terra?  com  a  França  ou  contra 
a  França?  0  a  Itolla  fascista? 
com  a  França  atilada  da  Rússia 
communista?  ou  com  a  Inglaterra 
das  soncçSes  o  quo  ameaça  fechar 
Suez  A  esquadra  Italiana?  E  de 
que  lado  ficarão  ao  pequenas  po¬ 
tências,  as  potenclas-colonlas? 

Quem  o  sabe?  quem  o  sabcrA, 
até  A  hora  dos  "ultiinata”?  a 
disposição  daa  pedras  no  tabclel- 
ro  da  guerra  depende  do  balanço 
dos  grandes  bancos,  do  relstorio 
do.»  ministros  das  finanças,  ds 
cotação  dos  pnpeta  de  credito  nas 
bolsas  do  Parts,  Londres  e  Nova 
York.  No  Inforno  belllca  Plutão 
é  apenas  Pluto. 

So  alguém  pôde  Informar,  algu¬ 
ma  coisa  i  o  Grão  Rabbi,  são  os 


nlto»  clrconctana  du  '•'yraoija 
elles  quo  lêom  nn  C<ni-l<  i|.{.  .,‘u 
“Libra”  ns  declino»  de-  b.  voi 
elles  quo  açsmUircmn  0» 
dos  usinns  de  nrmnnwiu  >,  ,  ,fin, 
trotam  ns  ucçAca  do»  iti|iliunni). 
pacifistas. 


Nlnguom  »o  dA  con  Li  du  ra,| 
quo  tem  feito  aa  mundo  na  nphr,. 
rlsmos  0  rlfícs;  todo*  entranam  « 
montom,  por  mnls  rccpclnvcl  qu« 
soja  a  toga  romnmt  de  que  vén, 
revestido».  “Lo  Intln  brav*  n,„a. 
nótetê”,  maa  também  "»'nn  fiche 
do  la  vorl|ê”. 

Um  dos  mola  memlnw* 
oa  ophorlsmos  togndn»,  ,|„  c|r. 
ouloção  universal  0  tmiltUeeuist1 
6  0  famoso  ”»l  vl»  pnccni  Pnn' 
tellum".  E  cs*a  nphoristlca  M. 
toca  tem  feito  a  opulcnclo  d* 
acclonlstai  do  Creusm,  Kiuoo 
Skoda,  etc. 

Ella  foi,  ccrtamentc,  Inventada, 
oão  por  algum  phllosopho  dn  csr- 
tc  do  Jullo  Cesnr,  ms»  por  nlgum 
romano  fabricante  Jo  írcchita 
dardos  0  béstní,  fornecedor  daj 
LcglSes. 

Porque  hontem,  cnmo  hn)e,  Cnnu> 
sempre,  quem  desejn  n  pnz,  indi¬ 
víduo  ou  nação,  nenen,  não  mi 
armar-se  materlnlmente,  ma»  «m 
desarmar-se  morabnento  do  odloi 
Invejas,  rivalidades,  prevraçéoa  è 
suspeitas. 

Quem  ae  arma,  so  contrario 
ameaça  0  vizinho;  e  cnmo  tato 
não  estA  pura  ser  npanlmdo  ds 
Imprevisto,  arma-ao  por  sua  vez, 
O  comer  e  o  nrmnr-a*  esta  em 
começar;  talvez  esto  rifão  estsk 
certo. 

Levy  Sehnelder  trata  de  soprat 
ao  ouvido  do  Otário  N.  1  quo  0 
Olsrlo  N.  2  lhe  comprou  dez  m!| 
fuzta;  vos  esto  compra-lho  vlnto 
mil.  Começou  a  coceira... 

O  resultado  é  que,  ao  rim  de 
algum  tempo.  Numero  1  e  Nu. 
mero  2,  não  aabondo  quo  fazer 
de  tantas  armas  e  do  tanto  gontt 
a  quem  exercitou  no  manejo  dei- 
laa,  começam  a  qtteror  a  guerrz. 

JA  agora  Levy  emprego  outrez 
meloa:  a  Imprensa,  o  telcgiaplvo, 
os  “meettngB"  patrióticos;  acorq. 
çéa  o  civismo,  «xcltn  a  xeuopho. 
blo,  assanha  o  orgulho  nacional, 
"laca"  como  ae  foz  aos  ceo»  qu» 
ee  quer  atirar  um  contra  0  outro, 

B  rebenta  a  guerra,  preparada, 
Insuflada,  prégada  peta  Ineacl&vel 
fome  de  ouro  dos  lnduetrloe»  d» 
material  belllco  e  dos  bnnquetroí 
e  “brokera"  negociadores  do  em- 
préstimos  aos  belllgcrantes. 


Toques  de  corneta.  P.ufnr  d» 
tambores.  FlammulRB  ao  vento. 
Marchas  e  cânticos  patriótica», 
LA  aegus,  em  columnns,  a  car¬ 
neirada  humana,  caminho  do  mi. 
tadouro...  Entre  elles  estA  0  Sol¬ 
dado  Desconhecido,  que  vns  ter, 
um  dia,  monumento  cm  pedra  « 
bronze  com  tampada  perennenten- 
te  acceaa  e  onde  príncipe»  0  di¬ 
plomatas  Irão,  de  quando  em  vez, 
depositar  cordas,  com  a  imprejcln- 
dlvel  presença  do  operador  clne- 
matographtco. 

Vlotorlaa, ..  derrotas:  prMonel, 
roa,  despojos  de  guerra,  cidades 
em  ruína.  Mil,  dez  mil,  com  mil 
mortoa.  AtrAs  dos  dota  "fronls" 
avoluma-ee  um  exercita  multo 
maior,  o  grosso  exercito  do»  ven¬ 
cidos  —  oeja  de  quem  íér  a  vl. 
ctoria  —  o  exercito  das  vluraq 
Aos  orphãos,  das  mãos  vclhlnhij, 
dos  anciãos  sem  arrimo;  0  eur- 
cito  dos  que,  de  um  lado  e  de 
outro,  eAem  sempre  derrotado» 
na  batalha  Incruenta  cta  mlsttln. 

Entretanto  a  guerra  contlnda. 
Convém  que  continue  a  guem. 
JA  agora  A  tribu  de  Levy  outras 
trlbua  ae  vieram  Juntar:  a  dos 
fornecedores  das  vitualhas  (quem 
vae  morrer  precisa  allmentar-i» 
bem),  doa  uniformo»,  do  cslçedo, 
doa  medicamentos,  doe  antose», 
das  forragens.  E'  gente  que  viva 
A  custa  doa  que  morrem;  ella 
precisa  viver;  4  preciso  qu»  1 
morte  prosiga  no  mu  tmbalhq... 
E  a  guerra  contlnAa. 


B'  Inutll  procurar  motivas  »• 
claes,  políticos,  Idealistas  pita  t 
próxima  futura  guerra.  Ella  um 
um  *A  motivo  e  este  basta:  « ar- 
mamentiemo:  “se  queros  a  guer¬ 
ra  prepara  a  guerra". 

B'  preciso  dar  qus  fazer  101 
mllhOes  de  oanhães  e  do  homem 
Incumbidos  de  mancjal-cs.  Os  fa¬ 
bricantes  do  armas  e  munlçéei, 
por  Intennedlo  dos  seus  caixeta» 
e  "ataehês"  em  todas  as  chsa* 
celtartaa  e  Eetados-malores,  eido 
em  actlvldade  permanente  ptn 
que  não  falhe  0  “negocio*,  0 
"grande  negocio"!  Quo  Importam 
aa  pilhas,  oa  montflea  do  cidave- 
res,  se  Moysés-Molooh  eraplIM 
ouro,  amontoa  moedas? 

Por  Isso  e  s0  por  Isso  teremti 
a  guerra.  Não  Interessa  0  "por¬ 
que",  maa  o  "para  que".  Os  cãe* 
estão  excitados  e  de  presas  agu¬ 
çadas.  Iscai  laca! 

Bastos  Tigre 


APÓLICES  PAULISTAS 

Rcaliza-se  no  proxlmo  dia  30  o  sorteio  extraor¬ 
dinário  das  Apólices  Paulistas.  Prêmio  maior  de 
GOO  contos.  Para  informações  sobre  venda  e  pa¬ 
gamento  de  Juros  consultem  o  Banco  Boavista.  Rui 
1.®  de  Março  47. 
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INAUGURA-SE  AMA¬ 
NHÃ  EM  BERLIM  0  INS¬ 
TITUTO  P0RTUGUEZ- 
BRASILEIR0 

A  Universidade  da  Berlim  aca¬ 
ba  de  ter  um  gesto  altamente 
significativo  para  o  Brasil  e 
Portugal,  creando  um  Instituto 
com  oe  nomes  dos  dois  palzas, 
destinado  ã  divulgação  artlstico- 
Uterarla. 

Amanhã,  segunda-feira,  serA 
Inaugurado  solennemente  o  Ins¬ 
tituto  Fortuguez-Brasllolro.  com 
a  presença  da  congregação  da 
Universidade  de  Berlim,  do  re¬ 
presentantes  do  governo  allomão 
e  dos  chefes  das  missQes  diplo¬ 
máticos  dos  dota  paizea  na  Alle¬ 
manha, 

Falario  sobre  &  solenidade, 
além  de  outros,  o  ministro  de 
Portugal  em  Berlim,  er.  Veiga 
Simões,  e  o  embaixador  brasi¬ 
leiro  ar.  Monlz  do  Aragão.  O 
ministro  Veiga  Simões  quo  JA 
occupou  o  cargo  de  ministro  das 
Relações  Exteriores,  f  um  velho 
amigo  do  Brasil,  onde  durante 
muitos  annos,  serviu  ccmo  côn¬ 
sul  do  seu  paiz  cm  ManAos. 

Afim  de  dar  a  maior  reper¬ 
cussão  ao  acto,  o  Ministério  da 
Imprensa  e  Propaganda  da  Alle¬ 
manha  solicitou  ao  Departamen¬ 
to  de  Propaganda  que  fizesse  a 
ratranamlMão  dos  âtaoureo*  doe 


dota  diplomatas,  que  slo  tombam 
Irradiados  om  Berlim,  pela  D. 
J.  N.  Assim,  amanhã,  pela  “Ho¬ 
ra  do  Brasil,  das  7  As  ?.1S.  eerã 
retransmUtldo  aqui  a  Irradiação 
do  aoto  Inaugural  do  Instituto 
Portuguez-Brasllolro  da  Univer¬ 
sidade  de  Berlim." 

Hemorroidas  t£SSj£l^ 

varlcoraa.  Dr.  CMa  Galrlo.  Du 
14  A»  18  hi,  OnrlTUe  j, 

A  SITUAÇÃO  INTERNA  DA 
AUS1R1A 

Vlenna,  25  (Havos)  —  Os  boa¬ 
tos  propalados  no  estrangeiro  so¬ 
bre  a  Immlnencla  de  um  novo 
“putsch"  hitlerlano,  que  repre¬ 
sentaria  um  esforço  para  anteci¬ 
par  um  golpe  do  pretendente  ao 
throno,  príncipe  Otto,  são  consi¬ 
derados  nesta  capital,  noa  cír¬ 
culos  bem  informados  como  tendo 
sobretudo  origem  em  manobras 
hltlertatas. 

O  chancoller  Schuschnlgg  mani¬ 
festa  uma  attltude  firme  e  ener- 
glca,  o  que  constltue  a  melhor 
Balvngunrda  para  oi  perigos  tan¬ 
to  Internos  como  externos.  Aa 
manirestações  de  confiança  de 
que  deram  provas  os  chefes  da 
Heimtzsehutz  reforçaram  de  res¬ 
to  a  sua  posição. 

Por  outro  lado  tudo  Indica  que 
os  círculos  monarchtatas  austría¬ 
cos  não  Julgam  que  o  momento 
seja  favorável  para  a  volta  do 
príncipe  Otto. 


0  ir.  Gwriog  ascenderá 
*  vice-chanceller 

Berlim,  25  (Havas)  —  Em  cer¬ 
tos  moto*  políticos  corre  o  bosta 
de  que  o  sr.  Goorlng,  mlnljtrt 
da  aviação,  serA  brovemonte  eh- 
vado  a  um  posto  em  que  verta 
augmentados  os  seus  poderes  po¬ 
líticos. 

Afflrma-se  que,  caso  não  tenh» 
o  titulo,  pelo  menos  cxorceri  s» 
funeçõee  de  vlco-chanceller. 

O  sr.  Goerlng  teria  n-stm  89 
governo  do  Relch  funcçfle.»  snsle- 
gas  As  do  sr.  Rudolf  Hess  u 
direcção  do  partido.  Tornar-ss-ta 
do  algum  modo  um  delegado  per¬ 
manente  do  Fuehrer,  quo  detesr- 
regaria  sobre  elle  parte  do  tra¬ 
balho  governamental. 

Aasegura-aa  que  a»la  medita 
teria  sido  tomada  em  principia 
durante  o  Conselho  de  Ministros 
de  hontem  e  seria  publicada  ss- 
gunda-felra. 

Estes  boatos  são  reproduzido* 
com  todas  sa  reaerva»,  peta  nlo 
foi  possível  obter  nenhuma  cor.- 
flrmação  nos  meios  competen¬ 
tes. 

A  Camara  grega  regeitou  umi 
moção  de  censura 

Athenai,  25  (Havas)  —  Depoll 
da  uma  aessâo  agitada  que.  ds- 
rou  algumas  horas,  a  Camara  ri- 
Jaltóu,  por  165  votos  C"ntra  St 
uma  moção  de  censura  ao  P' 
venio. 


SIEMENS 

BOMBAS  ELÉCTRICAS 


PARA  USO  DOMESTICO 


TODOS  OS  FINS  INDUSTRI AES 


SIEMENS  SCHUCKERT  '/. 
n<o  oi  janIiho  nu*  f.iw.  camahi 


rniHtlvIO  DA  MANHA  -  Domlimn 


ODOL 


O  primeiro,  duas  vezes  por  anno 
O  segundo,  trez  vezes  por  dia 

LIQUIDO  ODOL 

escova 


RESULTADO  DOS  SORTEIOS  DE  BONIFICAÇÃO,  DE 
ACCORDO  COM  A  EXTRAÇAO  DA  LOTERIA  FE¬ 
DERAL  EM:  25  DE  ABRIL  DE  1038,  CUJO  PRIMEIRO 
PRÊMIO  FOI  “23. 079". 


APÓLICES  DE  S.  PAULO  E  MINAS 

GERAES  terminadas  em: 

307  9 .  Rs.  10:000$000 

0  7  9... .  Rs.  800$000 

APÓLICES  DE  PORTO  ALEGRE 

terminadas  em: 

30  7  9 . . .  Rs.  5 :000$000 

0  7  9 . .  Rs.  200$000 


O  Cliryslcr-Flymouth,  compnrado  aos 
carros  tlu  sua  classe  dc  preço,  tem  sobre 
cllcs  59  vantagens. 

Vantagens  quanto  ao  conforto:  assentos 
mais  amplos,  da  alturu  dc  poltrona»! 
columna  dc  dirccçSo  ajuBtavcl,  parn 
comntodidado  do  conductori  pneumá¬ 
ticos  6.00x16  “Air-whecl”,  mais  confor- 
taveis;  estabilizador  dc  nivcl  nas  curvas. 

^ontagena  quan to  á  segurança:  freios 
hydraulicos  dc  igual  pressão;  freio  dc 
mão  dc  acção  independente!  vidros  de 
segurança  cm  todas  os  jancllaB!  car- 
roüscria  toda-de-oço;  parabrisa  movei. 

Fantagcns  quanto  A  economia;  menor 
consumo  de  gazoliua;  menor  consumo 
de  oleo. 

Vantagens  quanto  ao  mecanismo:  motor 

silencioso  “Flonting  Power” ;  virnbrcquim 

mm  4  mnncacs:  nistões  com  4  anneis. 


(37.IJ4) 


(Serviço  especial  do  “ Correio  da  Manhã") 


NOTA  —  Um  dos  prêmios  acima  no  valor  de 
Rs.  10:000$000  coube  ao  engenheiro  Dr.  João  José  Pin¬ 
to,  soclo  da  firma  M.  J.  Pinto  &  Cia.  Ltd.,  concei¬ 
tuados  archltectos  constructores  com  cscriptorlo  à  rua 
Uruguayana  n.’  112  —  2."  andar. 

PROXIMOS  SORTEIOS 

PORTO  ALEGRE  —  Quarla-felra  —  29  do  corrente  - 
Rs.  10:000$000. 

SAO  PAULO  —  Quinta-feira  —  30  do  corrente.. 

1  Prêmio  de  500  Contos  de  réis 

E  muitos  outros  prêmios  de  elevado  valor  num  total  de 

Rs.  665  CONTOS  DE  RÉIS 

PEÇA  INFORMAÇÕES  E  FROSPECTOS  SOBRE  OS 
VANTAJOSOS  PLANOS  DE  VENDA  DE  APÓLICES  A 
PRESTAÇAO  COM  BONIFICAÇÕES  SEMANAES. 
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(Proxlmo  á  Praça  Tiradentes) 


0  rcergulmcnto  economico 
dos  Estados  Unidos 

j-nivi  Toríf,  25  (Especial)  —  Aa 
cslatlBtlcAB  do  primeiro  trimestre 
d»  1936  Indicam  que  troa  quartas 
rnrtos  dos  prejuízos  aoffrldos  em 
janeliTi  o  fevoroiro  foram  rccupe- 
milr*  om  março. 

.Mesmo  o  desemprego  —  o  pon¬ 
to  do  reersutmento  actuRl  —  di¬ 
minuiu.  A  Repartição  Federal  do 
Trabalho  annunclou  que  o  Indlce 
d.  nllfitnmcnto  Industrial  foi  do 
*4 *  om  morço  contra  83,3  cm  fo- 
veielro  o  do  B5.3  cm  outubro  de 
1935,  pendo  a  mddla  nos  tres  an- 
do  1923  e  1925  consideradas 
como  100. 

Os  lucros  doa  grandes  socieda¬ 
des  tniustrlaes  aumentaram 
mulln  no  primeiro  trimestre.  Por 
exemplo,  a  General  Electric  teve 
lucros  de  7.0SS.830  dollarca  con- 
tn  8,390.330  no  mesmo  período 
de  1935. 

A  extensão  do  reenrulmonto  põ- 
de  snr  Julguda  polo  augmento  do 
tomnierulo  internacional  doa  Es- 
üdos  Unidos.  Durante  o  prlmel- 
10  trimestre,  as  exportoçBes  foram 
as  melhores  depois  das  de  1930, 
ou  seja  875.123.000  dollares  con¬ 
tra  524.24S.000  no  mosmo  período 
de  1935.  As  Importações  foram  aB 
melhores  depois  dos  de  1931,  ou 
(Cjn,  5sn.5l0.000  dollares  contra 
.19C.Õ79-000  no  mesmo  período 
de  39.75. 

A  producçâo  de  aço  da  semana 
attlnplu  70,5  •)•  da  capacidade 
das  usinas. 

A  producçâo  de  automovela  con¬ 
tinuou  a  augmentar. 

Ao  contrario,  a  producçâo  de 
rolcncla  elcctrlca  e  a  acttvidade 
das  Industrias  textls  baixaram. 

Para  pagar  café  do  Brcstl 

Hoiiüi,  25  (U.  P.)  —  Sabe-se 
quo  o  governo  ltnliano  aprovou 
uma  resolução  relaxando  as  mo- 
didas  tlu  emergencla  e  os  regula¬ 
mentos  prolilblndo  a  exportação 
de  dinheiro  Italiano,  afim  do  po¬ 
der  eífcctunr  o  pagamento  com- 
nieto  dns  remessas  de  cafS  cho- 


para  31.  A  emissão  a  20  annos  do 
íundlng  do  1931  fechou  a  72  1)2 
contra  71  e  a  emlsBão  a  40  annos 
a  81  1|3  contra  90. 

Em  consequência  dos  rumores 
relativos  ao  convlto  que  eerla  den¬ 
tro  cm  brovo  dirigido  aos  portado¬ 
res  para  apresentarem  seus  títu¬ 
los  afim  do  serem  reembolsados, 
o  71  2  "|“  do  Instituto  do  Café  sal¬ 
tou  do  28  1|2  para  32  o  mantevo 
essa  cotação. 

O  4  *1°  do  1936  subiu  do  88  II! 
para  90.  Com  a  declaração  do  divi¬ 
dendos,  a  Acção  Ordinária  da  São 
Paulo  Braslllan  Rallway  recupe¬ 
rou  um  ponto  o  fechou  a  56  1|2. 
A  cotação  da  Braslllan  TracUon 
esteve  fraca  devido  ao  recuo  em 
Nova  York. 

No  grupo  Industrial  a  Acção  Or¬ 
dinária  da  Braslllan  Warrant  fe¬ 
chou  a  2  contra  1,  10  1|2;  a  de 
5  *|*  da  Rio  Cape  Llne  subiu  de 
98  1|2  para  190  1|2  e  o  5  "|*  da 
Pernambuco  Tranway  and  Power 
caiu  de  35  para  30. 

Stock  Exchange 

A  tendencla  da  bolsa  do  Lon¬ 
dres  foi  geralmente  satisfatória 
durante  a  semana  expirante  a  no 
fechamento  continuava  multo  aue- 
tontada.  No  Inicio  da  semana  a 
acttvidade  foi  restringida  pela 
proximidade  da  apresentação  dn 
proposta  oramentarla.  As  obser¬ 
vações  então  feitas  na  Camara 
doa  Communs,  pelo  ministro  doa 
Finanças,  salientando  a  prosperi¬ 
dade  industrial  e  commerelal  da 
Grã-Bretanha,  foram  Interpreta¬ 
dos  como  factores  favoráveis,  de 
sorto  quo  a  tendencla  se  firmou. 
Todavia,  no  fim  da  semana,  sob  a 
lnfluoncia  da  depressão  de  Wall 
Street,  da  proximidade  dos  clel- 
ç9es  francesas  e  do  mal-estar 


CHRYSBRAZ.  S.  A.,  companhia  nnclonnl  para 
a  montagem  e  distribuição  no  Brasil  dos  enrros 
CHRYSLER,  PODGE,  DcSOTO  «  CHRYSLER- 
PLYMOUTH  e  dos  caminhões  e  omnlbus 
DOPGE,  Caixa  Postal  1419.  Rio  de  Janeiro. 


Peça  informações  nas  Agencias  sobre 
o  piano  de  pagamento  mensal. 
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doral  estiveram,  hontem,  na  Pre¬ 
feitura,  em  visita  de  cumprimen¬ 
tos  ao  prefeito  Interino,  conego 
Otymplo  de  Mello. 

Por  essa  oceasiuo  .o  secretario 
da  Universidade  pronunciou  um 
discurso  de  saudação  e  convidou-o 
a  visitar  a  sôde  da  Unlvorsfdade. 

Logo  npõs,  falou  um  universi¬ 
tário  Interpretando  o  sentir  doa 
collegas. 

O  conego  Oiymplo  de  Mello 
agradeceu  a  homenagem,  dizen¬ 
do  que  so  sentia  verdadeiramen¬ 
te  sensibilizado  com  a  demons¬ 
tração  do  amizade  quo  acabava 
de  receber  e  que  brevemente  vi¬ 
sitaria  a  Universidade. 


Pacto  de  assistência  mu¬ 
tua  na  Asia  Oriental 

Londres,  ?5  (liavas)  —  Annun- 
cla-se  que  as  nogoclaçfies  slno- 
Japonezas  'êm  coma  objectlvo  a 
conclusão  de  um  pacto  de  assis¬ 
tência  mutua  entre  a  Mandchu- 
rta,  o  Hopol  Orientai,  o  Conse¬ 
lho  Político  do  Hopel  e  o  Chahar. 

O  pacto  seria  uma  resposta  ao 
aceordo  análogo  recentomento  as- 
signado  entro  os  Sovlets  e  a  Mon- 
solla  Exto.lor 


MOLÉSTIAS  DOS  OLHOS 
Dr.  Mouro  nm»ll  do  Amnrnl 

Kua  Uruguayana,  25-1.*,  de  .  its  e 
<382181 


Mordido  por  um  macaco 

Josfi  de  Souza  Tavares,  mora¬ 
dor  ã  rua  Visconde  de  Sepetlba 
o.  336,  trabalhava  hontem,  na 
nfftcina  da  rua  Visconde  do  Uru- 
gjay,  onde  ha  um  macaco,  que  o 
mordeu  na  mão  atreita. 

Tavares  foi  medicado  no  Ser¬ 
viço  de  Prompto  Soccorro  de  Nl- 
clheroy. 


Os  corpos  docente  e  discente 
da  Universidade  visitaram 
o  prefeito  interino 

Os  corpos  docente  o  discente 
da  Universidade  da  capital  fe- 
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tra  o  guarda-enfermeiro  Agenot 
Vargas,  íerlndo-o  no  pescoço  < 
braços  com  um  compasso,  poi 
que  0  guarda  lhe  fizera  uma  ad¬ 
vertência. 

Aos  gritos  Ida  vietlm.i  accudlu  e 
guarda  Raphael  Carmona,  que 
subjugou  o  prceidlarlo. 

A  occorrenela  foi  communicads 
ao  delegado  da  capital,  dr.  Heilo 
Travassos,  que  foi  ao  presidio 
acompanhado  do  escrevente  Pe¬ 
dro  Franco,  sendo  lavrado  o  auto 
de  flagrante. 

O  dr.  Faria  Junior,  dlrector  íe 
Instituto  Medico  Legal,  procedeu 
ao  oxame  de  corpo  do  dcllcto  da 
victlma  . 

O  presidiário  accusado  requere¬ 
ra  livramento  condicional,  que 
lhe  fo!  negado  pelo  Conselho  Pe¬ 
nitenciário  na  sua  ultima  sesz&o, 
realizada  sexta-feira  passada. 


Mordidas  por  cães  e 

—  gatos  — 

> 

Varias  pessoas  foram  me¬ 
dicadas  pela  Assistência 

A  população  carioca  se  vem 
alarmando  com  os  varlos  casoB  de 
hydrophobla  humana,  occorrldos 
nestes  -últimos  tempos. 

Talvez  devido  a  esse  susto  de 
que  estA  possuído  o  carioca,  va¬ 
rias  tem  sido  as  possoas  que  tem 
procurado  a  Assistência  e  o  Ins¬ 
tituto  Pastour,  procurando  medl- 
car-sc  de  mordeduras  do  cães,  ga¬ 
tos  e  cobras. 

Ainda  hontem.  A  noite,  foram 
medicadas  no  Posto  Central  de 
Assistência,  varias  pessoas,  vletl- 
mas  dos  dentes  do  anlmaca. 

Egunlmante.  o  Instituto  Pos- 
ti-ur  se  vê  com  seus  serviços  con¬ 
gestionados,  la]  a  affluencla  de 
viettmas. 

Os  medicados  A  noite,  foram: 

Mercedes,  de  6  annos,  fliha  de 
Innoeenclo  Gonçalves,  residente  A 
rua  Naguetra  da  Gama,  21,  e  que 
Cõra  mordida  por  um  gato,  na  co¬ 
xa  esquerda. 

—  Deollnda  da  Silva  Miranda, 
de  28  annos,  moradora  a  rua  Sl- 
nlmbú,  218,  tombem  victlma  de 
gato,  apresentando  ferlmentOB  em 
ambas  as  mãos. 

—  Yolanda  Lomos,  de  18  annos, 
residente  A  estrada  da  Bella  Vis¬ 
ta  s|n.,  mordida  na  perna  esquer¬ 
da,  por  um  cão. 

—  Alfredo  Jou,  do  12  annos,  do¬ 
miciliado  A  rua  Frei  Caneca,  393, 
victlma  de  um  cão,  na  residência 
RCffrendo  ferimentos  oontusos  cm 
dedos  da  mão  direita. 

Todas  as  vlctlmns  foram  soe- 
corridas,  retirando-se,  em  se¬ 
guida. 


mento  a  parlodo  correspondente  prata  em  barras  foi  cotada  a  vis¬ 


ta  e  a  60  dias  a  20  3|8  e  a  prata 
(lna  foi  cotada  a  vista  a  a  60  dias 
a  22. 


de  1935. 

A  qualidade  Bahia  superior  foi 
cotada  a  24|9.  para  expedição  em 
abril  e  maio,  custo  e  frete. 

Borracha  —  O  plano  de  restrl- 
cção  da  producçâo  da  matorla  pri¬ 
ma  approxlma-80  do  fim  do  segun¬ 
do  onno  de  appllcaçõo.  E’  In¬ 
teressante  registrar  a  diminuição 
considerável  dos  slocks  nos  últi¬ 
mos  mezes. 

Consequentemente  os  preços  me¬ 
lhoraram  desde  o  começo  do  an¬ 
no,  se  bem  que  os  «tocks  conti¬ 
nuem  a  ser  elevados.  E1  essencial, 
todavia,  para  manutenção  da  boa 
posição  do  produeto  que  soja 


Mercado  de  Nova  York 

Sova  York,  25  (Especial)  - 
Abertura  do  mercado  cambial 
s  Londres  4.93  1|16;  Berlim  40.65 
e  Holianda  67.83:  s|Paris  6.68  1|: 
s  Bélgica  16.92;  a|Italia  7.88 
sSulssa  32.57. 

Wall  Street 
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que  se  os  preços  para  mercadoria 
disponível  não  so  elovaram  acima 
do  nivel  aotual,  os  negocioB  a  ter¬ 
mo  poderiam,  para  entrega  em 
maio  e  junho,  atttnglr  cs  preços 
do  artigo  disponível. 

No  merendo  de  Llverpoot  a  qua¬ 
lidade  americana  “mldllng"  foi 
cotada  a  6.62  contra  6.68. 

Algodões  Brasileiros  —  As  qua¬ 
lidades  brasileiras  tiveram  melhor 
procura  na  semana  em  apreço. 
As  cotuçSes  offlclaee,  em  Llver- 
pool,  para  mercadoria  disponível 
foram  as  seguintes,  segundo  as 
procedenclaH,  para  as  qualidades 
“middllng  falr”,  “falr”  e  "good 
fair":  —  Pernambuco  o  Maceió  — 
6.12;  6.42;  6.77;  Parahyba  e  Rio 
Grande  do  Norte  —  6.07;  6.42; 
6.77;  CoarA  —  6.82;  6.32.  9.72; 
São  Paulo  —  6.42;  6.67;  6.97. 

O  movimento  durante  a  semana 
foi:  entradas  —  1.371  fardos;  ex- 
portaçães  —  O:  entregas  A  lndus- 


contra  194.780  CWT,  na  mesma 
fpoca  do  anno  passado, 


O  morcado  funecronou  em  geral 
calmo,  so  bem  que  com  tondeneia 
Irregular.  As  procuras  foram  re¬ 
duzidas. 

Nas  vendaa  em  ieição  foram  of- 
ferecldas  coroa  de  1.300  saccaa.  O 
lypo  Santos  foi  cotado  a  36,3  e  o 
Rio  a  26.3  para  expedição  lmmc- 
dlata  na  base  FOB. 

Cõra  de  Carnau'ba  —  O  merca¬ 
do  funcclonou  som  modificação  re- 
latlvamente  As  cotações  da  sema¬ 
na  anterior. 

Urueum  —  O  mercado  esteve 
calmo.  A  qualldadB  brasileira,  dis¬ 
ponível,  foi  cotada  a  3  penca  por 
libra  peso.  A  qualidade  Madras  a 
•t  ponce.  ' 

Para  expedição  directa  houve 
offertas  de  Madras  a  21  por  CWT, 
e  da  qualidade  Jamaica  a  34|,  mer¬ 
cadoria  FOB. 

Ipecuanha  —  O  mercado  func¬ 
clonou  sustentado,  aem  altera¬ 
ção  nas  cotações  da  semana  pre¬ 
cedente. 


Nova  York,  25  (Especial)  — 
Street  eatovo  hoje  firme.  A  pro¬ 
cura  teve  uma  margem  mais  fra¬ 
ca.  A  attltudo  da  clientela  bol¬ 
sista  ainda  6  de  expectativa. 


na  descoberta  de  novos  escoa¬ 
douros. 

Calcula-se  quo  os  stocks  de 
Londres  accusem  na  próxima  se¬ 
mana  a  diminuição  de  1.500  to¬ 
neladas  o  os  de  Llverpool  a  re- 
ducção  de  300  toneladas. 

A  qualldado  ParA  moBlrou  ten¬ 
dencla  calma. 

Fechadas  as  docas  de  Fcnarth 
Clamorgan  ? 

Londres, 


Advogado  —  Tel.  23-14-82. 

Ed.  do  Jornal  do  Commcrcio ,  tala  508., 
(33703) 


(/•mo  se  pronunciou  o  pro¬ 
curador  seccional  da  Republica 

O  procurador  dn  Republica,  da 
secção  do  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  no  requerimento  de  Sylvta 
Scraphlm,  por  seu  advogado,  dr. 
Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  pe- 
dTido  transferencia  para  uma 
Casa  de  Saude  ou  hospital,  em 
virtude  do  sou  precário  estado  de 
saude,  opinou  no  sentido  de  ser 
nquelLa  escrlptora  Inspccclonada 
por  dois  médicos  nomeados  polo 
Jtnz  seccional  substituto. 

O  referido  magistrado  não  pou- 
d»,  porém,  decidir  sobre  o  caso, 
por  se  achar  presentemente  em 
Therexopolia,  retido  por  ligeira 
indisposição  de  saude. 


_ .  2B  (Especial)  —  A 

Companhia  Great  Western  Rall¬ 
way  annuncla  que  a  partir  de  6 
de  Julho  estarão  fechadas  aa  do¬ 
cas  da  Penarth  Clamorgan,  no 
Falz  de  Gnllca  devido  A  diminui¬ 
ção  do  volume  dos  negoclos. 

Accresconta  a  empresa  que  os 
carregamento  de  carvão  de  colte 
naquellaa  docas  cm  1B35  foi  de 

9.780.900  Otoneladoa  contra . 

3. 246. 000  cm  1929. 

A  Companhia  calcula  em  matB 
de  dois  mllh0o8  de  toneladas  an- 
nuaes  a  diminuição  dos  carrega¬ 
mentos  do  carvão  no  conjunto  do 
Palz  de  Galles  o  attrlbue  o  tacto, 
em  parte,  A  applicaçâo  dns  san- 
cçSes  contra  a  Itália. 

Mercado  de  Londres 

Londres,  25  (Especial)  —  Na 
abertura  do  mercado  cambial  o 
doilar  foi  cotado  a  4.93  5)8  con¬ 
tra  4.93  !|2;  o  doltar  canadense 
a  4.98  contra  4.95  3|4;  o  florim 
a  7.27  3|4  contra  7.27  1|2;  o 
marco  12.28  contra  12.27  3|4;  o 
franco  belga  a  29.20  contra 
29.19  1)2;  o  franco  sulseo  a  15.16 
contra  15.150  1|2;  o  franco  tran- 


rimm,  • 

Uln  Gr  ando  do  Sul  6 

1040 . .  • 

Rio  Grontlo  do  Sul  6  %a. 

. . 

EBtrudfl  dn  Forro  O.  do 
Braoll.  7  tf». 

Libra  citcrllna 
Franco  frnncca 
Lira  llilinoa  . 


0  Jornal  critica  aquollea  que  ram  poucas  fluetuaçõea.  O  florim 
preconlsam  n  creação  do  traba-  fechou  a  7.27  1J 2  contra  T.-S;  o 
lho  para  dar  ocotipaçio  aos  des-  marco  a  1-, 27  1)2  contra  13. -8,  dÇ* 
«mpregailos  e  adverto  que  tal  pois  do  ler  sido  cotodo  a  12,-7  3|4  , 
prcocciipnçúo  é  absurda  visto  que  o  belga  a  29,19  1|3  contra  -3.1J, 
o  verdadeiro  problema  do  palz  depois  de  ter  sido  cotado  a  28,-1, 
consiste  cm  produzir  mercadorias  o  franco  aulaso  n  15,15  l  -.  sem  m- 
com  que  possa  comprar  matérias  toração,  depois  de  ter  sido  cotado 
primas.  a  15.15;  a  peseta  a  36.18  contra 

Deciara,  em  seguida,  que  foi  at-  36.15. 

Ungido  uclunlmente  o  limite  do  o  desconto  a  3  mezes  sobre  o 
custeio  das  despesas  publicas  por  (lorim  do  5  112  contra.  5.  6|8  cents 
méio  de  recursos  a  curto  termo.  e  sobro  o  franco  suisso  de  14  con- 
1‘ara  assegurar  a  tarefa  principal  tra  16  cêntimos, 
do  paiz,  isto  6,  o  rearmamento  se-  Entrementes,  o  doilar  firmou-se 
ri  preciso  encontrar  os  meios  de  d0  4,54  l|fi  para  4,  93  1 14  0  terml- 
cobrir  os  gastos  com  og  entradas.  nou  a  4.03  1|3  e  a  moeda  canaden- 
O  "  Volkswlrte"  accentua  que  9e  progrediu  de  4,97  para  4,95  3|4. 
(ácm  augmcnlado  as  receitas  fls-  as  moedoa  eul-americanaa  cstl- 
entts  não  sõmcnto  do  Reicli,  como  verom  mala  Irregulares  quo  precc- 
Umbom  a»  dOB  Estados,  cammu-  denlemento.  O  mil  rfiis,  quo  tinha 
rss  e  eg rejas.  caido  de  2,45|64  para  2,43|C4  SU- 

0  Relch,  concluo  o  articulista.  t>lu  para  2,51)64.  O  peso  argentino 
hun  0  dever  de  chegar,  pelos  seus  (echou  a  17,95  contra  17,97  1|2:  0 
próprias  meios  a  assegurar  a  rca-  uruguayo  fechou  a  22  5)8,  depois 
llzaçno  das  suaa  diversas  tarofas.  4C  tor  sido  cotado  a  22,1 12;  o  chl- 
E1  para  tal  Indispensável  estabelc-  ieno  foi  mola  discutido  a  136  con- 
ior  uniu  hlorarchia  das  despeeas  tra  132  1|2.  O  sol  peruano  perma- 
do  Relch,  dus  palzoa  0  as  com-  peocu  Inalterado  a  19,80  e  o  peso 
munas,  bem  como  uma  hlcrarchls  Coloblnno  caiu  rle  9,30  pnm  9,35. 
nn  cancerncuto  aos  gastos  dos 

serviços  internos  do  Relch.  Mctacs  preciosos 

TUlllos  brasileiros  A  activldade  desse  mercado  foi 

moderada  eesa  semana.  Aa  trans- 
Londres,  25  (Especial)  —  A  acções  sobre  0  ouro  realizadas  nas 
tú.1  nnpicerâo  causada  pelo  paga-  sessões  offlclnes  totallsararu  1  - 

mento  pontual  dos  coupons  doe  tt-  bms  1.388.000.  _ 

tules  biarilclms,  na  conformidade  Aa  cotações  subiram  ‘ 


Algodão  0 

A  tendencla  permaneceu  multo  suste 
firma  durante  a  semana.  Esta  sl-  dode 
tuaçüo  pareça  aer  consequência  merc 
das  condições  clltnntorlcaa  desfa-  madt 
voravels  dos  Estados  Unidos,  e  maio 
da  secca  reinante  om  Oklahomn,  nsaut 
ao  posso  que  as  chuvas  na  re-  Aa 
giúo  do  Texas  parecera  lnade-  sendi 
quadas.  merc 

Prevê-se  quo  os  lavradores  nor-  P*!a 
te-nmerleanos  seja  obrigados  a  re-  Do  c 
duztr  consideravelmente  na  cultu-  bilca 
ras  caso  se  prolongue  a  altua-  zeni 
ção  actual.  de  a 

Regtstra-se.  do  outra  parto,  a  tnnh, 
penúria  do  fibra  disponível  o  que  ram 
explica  que,  meamo  som  operações  Janol 
pccutallvas  o  outros  factores  des-  ram 
favoráveis,  a  tendencla  foi  susten-  421.1 
tada. 

Para  remediar  a  situação  sabe-  O 
se  que  as  autoridades  norte-amo-  de  4 
rlcnnas  vão  largar  no  mercado  um  Utçõi 
milhão  do  fardos  contra  os  quaes  _Os 
foi  concedido  aos  lavradores  o  •«>'> 
ndeanlamonto  de  1|2  cents  por  çam 
libra  pe60.  NU 

Annunda-sc.  ainda,  que  300.000  rB?J* 
fardos  seriam  liberados  dentro  dc  . 
tres  semanas.  ... 

As  venda»  doe  roíeridoa  stockB 
não  vieram,  entretanto,  modttlear 
n  firmeza  do  mercado.  Os  círculos  * 
intoreasudoa  lastimam  quo  as  co-  * 
loções  no  teimo  sejam  sensível-  .  , 
mente  Inforiores  As  cotações  para 
incrcmlorhi  disponível.  A  tirma  .  ‘ 

J.  A.  Buaton  que  tal  elieurnstan-  I  ' 
cia  poderia  ser  decisiva  para  a  , 
situação  visto  sor  provável  que  o  . 
governo  norte-americano  aguarde  p 
paclontemente  o  momento  do  nblor  . 
a  cotação  que  Julgar  conveniente.  , 
Continua  a  falar-se  da  reducção  ‘  jL 
da  produecão  da  Industria  algodo- 
eira  nos  Estudos  Unidos  em  vista  1 
da  desproporção  existente  entre  a 
mercadoria  disponível  c  para  en-  o 
irega  a  prazo  ufustado,  0  quo  de-  fum 
sanlma  as  operações  a  termo.  com 
A  tendencla  no  mercado  dc  A 
„„  ,v  Munchester  continua  a  ser  bus-  \  b< 

,19  CWT  conlrn  18.456  tanto  activa,  a  despeito  da  per-  dtici 
mesma  fpoca  do  anno  sislencln  das  offertas  a  baixo  publ 
preço.  da  1 

America  Central  e  de  Tem-se  notado  considerável  re-  cm 
EB  da  America  do  Sul:  dncçuo  o  descaroçamento  de  al-  Jad( 
I  7.791  CWT:  entregas  golõcs  esypclas  cujas  quantidades  O 
n  1.943  CWT:  expor-  cm  Uns  de  marco  altlnglam  tre 


(38982) 


tatlstlca  doa  cereaes,  da  borracha 
s  dos  metaes  communs.  De  outra 
parte  a  situação  politlca  motivou 
certa  activldade  que  favoreceu  a 
ílrmeza  geral  das  cotações. 

A  despeito  da  trou- 


A  FACULDADE  DE  ME 
DICINA  DE  PORTO 
ALEGRE 


Couros  .  . 

xldõo  dos  negoclos  durante  os  dtas 
lerlndos,  ns  transacções  foram 
basLanto  activas  e  os  Estados 
Unidos  entraram  no  mercado, 
conseguindo  fechar  negoclos  a 
preçoB  em  baixa. 

A  qualidade  argentina  Frigorí¬ 
ficos,  na  base  do  24  Iriloe  foi  tra¬ 
tado  a  6.1)8  pcnco  por  libra  peso 
contra  0.5|16  na  semana  prece¬ 
dente,  A  segunda  qualldado  foi 
negociada  a  5.9|16  contra  5.5[B. 

Os  couros  mais  leves  foram  tra- 
tndos  na  luso  de  5.1|4  pence,  e  os 
de  segunda  qualidade  na  base  de 
4 . 7|S.  Os  Frigoríficos  de  Monte¬ 
video  estiveram  entro  6.13)32  e 
6.7|16,  para  ae  qualidades  com 


0  RUTILONO  BRASIL 

Um  eòtudo  technico  do 
dr,  Frces  de  Abreu 

O  Instituto 


Vae  ser  incorporada  á 
Universidade  da  mesma 
capital 

O  Tribunal  de  Contas  ordenou 
<1  registro  do  termo  do  accordo 
celebrado  entre  os  governos  da 
União  e  do  Estado  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  sobre  condições  para 
a  Faculdade  de  Medicina  de  Por¬ 
to  Alegre  ser  Incorporada  A  Uni¬ 
versidade  da  mesma  capital. 


As  chamadas  “casas  de  di> 
versões”  perturbam  o  socego 
de  Niclheroy 

As  la(o/nj,  Aaiucaz  011  espefua* 
cas  que  so  multiplicam  aluel- 
nantemente  por  todos  os  canto» 
òa  fronteira  enpltnl  fluminense, 
sob  o  Innoccnte  rotiiln  do  "Casa» 
de  Diversões”  offercccm  ainda 
uma  nova  modnltdnde  dc  supplt- 
cio  ohlnez.  para  nquellcs  que  tím 
a  Infelicidade  de  residir  ou  de 
exercer  nctlvidndos  profisBlonaes, 
nas  proximidades  do  tnes  casos, 
cuppllelo  chincz  reprosentodo  pe¬ 
lar  estridentes  e  desafinadas  cha- 
ronons  quo  executam  ns  xua» 
melodias,  todas  a.(  vezes  quo  se 
foça  um  Inlcrvnln. 

—  Ceclila  Lyrlo  Cocllio,  pro¬ 
prietária  da  Empresa  “Baltsta* 
Diversões",  localizada  A  roa  Co- 
rcnol  Gomes  Machado  n.  33.  foi 
obrigada  a  fechar,  por  alguns 
dias  a  sua  batota,  em  virtude  de 
um  Incidente  occorrldo  com  os 
reus  empregados,  que  exigiu  a 
Intervenção  do  2*  delegado  auxi¬ 
liar,  conforme  divulgamos. 

A  referida  outoridndo  resolveu 
que  Cecília  estA  ohrigada  a  pitgar 
ntnxaa  mínima  durante  ns  dles 
cm  que  a  batata  esteve  fechai». 

—  Luiz  Rouch.  proprietário  do 
JPnoockcr  Nlcthcroy",  A  ru»  da 
Conceição  n.  53,  reriucreii  no  2* 
delegado  auxiliar  a  modificação 
da  marcação  do  rou  Jogo. 

O  requerimento  ainda  não  foi 
despachado,  mas  Luiz  Bouch  ob- 
'eve  permissão  pora  antecloav  a 
modlflcacáo  pleiteada. 


Nacional  de  Ta- 
çhnologia,  acabn  de  divulgar,  em 
brochura,  de  distribuição  gratui¬ 
ta,  um  valioso  trabalho  techni¬ 
co  do  dr.  S.  Frdes  do  Abreu, 
sobre  o  Rutilo  no  Brasil,  suaa 
otcorrenclas,  composição  e  bonc- 
flc  lamento 

A  obra  em  apreço,  com  cara¬ 
cterísticas  de  monogrnphla,  6  de 
grande  alcance  econontlco,  nesta 
epoca  em  que  Os  mlneraes  de  alto 
theor  da  lltanlo  têm  grande  pro¬ 
cura  nos  mercados  que  supprem 
de  matérias  primas  aa  industrias. 

Cresce  o  valor  do  Rutilo,  ante 
0  uso  rins  tintas  com  base  de 
oxydo  de  tllanlo  (Tltanox.  Alva- 
1'ides  de  lllanto,  etc.),  sendo  em¬ 
pregado  também  nos  esmaltes 
para  ccramica,  que  exigem  ma- 
tcrlna  primas  quasl  sem  Impu¬ 
rezas. 

Extensos  foram  as  Investiga¬ 
ções  do  autor,  que  fez  levanta¬ 
mentos.  annlysos  e  ctrcumscreveu 
todas  as  florações  do  valimento 
economico  existentes  no  palz, 
apresentando  ao  mesmo  tempo 
a»  resultantes  das  pesquisa»  chl- 
ntlcas. 


COWP.  AUREA 

C/Limitada  ...  6% 
C/Particulares  .  .  5% 
C/Prazo  fixo  .  .  9% 
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iar  a  4.93  3)4.  Comporta  o  prê¬ 
mio  do  um  penny  acima  da  pari¬ 
dade  do  doltar  e  8  pence  1)2  aci¬ 
ma  da  partida  do  tranco. 

Foram  vendidas  43  barras  dc 
ouro  no  valor  de  119.000  libras. 

O  preço  do  ouro  foi  fixado  om 
lO>  shililngs  11  por  onça. 

Mercado  de  Paris 


Paris,  25  (Especial)  —  Na 
abertura  do  morcado  cambial  a 
libra  fo!  cotada  a  75.01;  o  doilar 
a  15,19;  o  franco  belga  a  256.87; 
a  peseta  a  207.25;  o  florim  a 
1030,2;  a  lira  a  120.00  e  o  fran¬ 
co  sulseo  a  494.50. 

Cotação  da  libra 

Londres,  25  (Especial)  —  A 
cotação  dn  libra  sobre  as  diver¬ 
sas  praças  era  hoje  a  seguinte: 
Nova  York  4.93.S1:  Paris  75.01: 
Berlim  12.2S5:  Mudrid.  36.19: 
CanadA  4.96.12;  Amsterdão  7.28; 
Romn  62.65:  Sulssa  15.00:  Bue¬ 
nos  Aires  17.97:  Rio  de  Janeiro 
2.69;  Montcvidéo  22. *3. 


0  presidiário  aggrediu  o  guar¬ 
da-enfermeiro  da  Penitenciaria 

Antonio  Torolra  Machado,  con- 
demnado  pelo  crime  de  homicídio 
peto  Jury  do  Itaperuna,  estã 
cumprindo  a  sua  ccmdemnação  na 
Penitenciaria  do  Estado  do  Rio. 

Hontem,  pela  manhã,  na  offlcl- 
ra  da  carpintaria  daquelle  presi¬ 
do.  o  seu  Machado,  investiu  con- 


Campos  dc  Siqueira,  victlma  de 
um  accldentc.  quando  reparava 
um  desarranjo  occorrldo  no  auto- 
caminhão  cm  que  trabalhava,  em 
virtude  dc  ter  tombado  o  macaco 
auc  suspendia  r  vehleulo. 

Siqueira,  que  sMfreu  graves 
Ir-Acs  genreallzadas  .depois  de 
medicado  ficou  em  observação. 


A  prata  cm  barras 

Londres,  25  tEsoccial) 
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A  PERFEIÇÃO  DA  PINTURA 

oqsCABELLOSejtãiuTINTURA 

AGUfi  JAVA 

EH  QUALIDADE  NAO  TEH  RIVAL 


CASA  ESPECIAL  DE  OCULOS  E  PINCE-NEZ 
ARTUUIt  JACINTHO  RODRIGDES 
iRUA  SETE  DE  SETEMBRO  N.  47  —  RIO  DE  JA1 


O  QUE  E  BOM  Nasce  feito 

assih 


RGUfl  FIGflRO 

'URA  pl  ia  CABELLOS 


COIÍUKIO  DA  MANHA  -  IMiiiilii»n.  :íl  (lc  Abril  dl*  IIKfti 


CORREIO  MUSICAL 


conferencie  a  rt»lll»r-i,  hoje  li  19  ho¬ 
ra»,  no  templo  d»  riu  Cemerlno,  10?, 
pelo  itv.  rir.  Lriini»  Ccrqueirn  Ltitc. 
A  entrado  i  Ironr». 


“Final”,  alerta,  a  cheio  de  brio, 
(eito  muls  para  um  planleta-pre,. 
tldlgltador,  Jlt  na  segunda  manei¬ 
ra  de  Beelhoven. 

A  execução  dn  Jovcn  pianista 
deixou  a  desejar.  Desde  o  Inicio 
apresentou  certa  arbitrariedade  na 
exposição  do  "andanto".  Nas  de¬ 
mais  partes  (altou-lha  n  scabado, 
fültou-lho  o  llgato,  faltou-lhe  o 
phraseado,  (a!tou-lh»  a  Impressão 
penetrante,  num  rythmo  mau  per- 
(eito.  faltou-the,  emdm,  compre- 
hentler  Becthoven  —  e  Isso  é 
tudo, 

O  Scnrinttl  (“Sonata"  em  lai 
fo!  melhor. 

Na  segunda  parta  a  senhorita 
Elza.  Freitas  Guimarães  pOdde  ex¬ 
teriorizar  mais  1  vontade  algumas 
das  suas  qualidades,  cm  peças  de 
Oswold,  Ibert  e  Mussorgsky. 

Infellzmonte,  não  pudemos  ouvir 
a  terceira  parte  do  eeu  concerto, 
excluelvamente  dedicado  a  Cho- 
pln. 

Talvez  fosse  a  melhor. 

A  senhorita  Elza  Guimarães  de¬ 
vo  precaver-se  ainda  contra  certa» 
tendenclaa  eondemnavels:  a  pri¬ 
meira  4  querer  Improvisar  ao 
plano,  nntea  da  execução  das  pe¬ 
ças.  Não  se  usa  mais  semelhante 
llberdnde  e,  em  todo  caso,  a  pra¬ 
tica  do  abuso  sô  seria  permlttída 
a  um  compositor  do  talento,  que 
pudesso  fazer  coisas  orlglnaes  e 
quasl  Inéditas;  segundo,  aceres- 
contar  (Inaos  mirabolantes  ãs  com- 
pnslçfies  alheias  —  o  quo  consti¬ 
tua  dellcto  de  lesa  arte,  mesmo 
quando  ie  trate  de  uma  celebrida¬ 
de  do  teclado.  —  JIC. 

CENTRO  ARTÍSTICO 
MUSICAL 

Reallza-se  hoje,  ãs  I  horas  da 
tarde,  no  Instituto  Nacional  da 
Musico,  mais  um  Interessante 
concerto  da  sdrle  promovida  pelo 
Centro  Artl9tlco  Musical. 

OS  CONCERTOS  DOS  COS¬ 
SACOS  DO  DON 

O  Ciro  russo  dos  cossacos  do 
Don  offerec*  hoje  a  platía  ca¬ 
rioca  dois  concertos,  no  Munici¬ 
pal. 

O  primeiro  serl  realizado  sm 
vesporal,  is  3  horas  da  tarde  com 
o  mesmo  programma  da  eBtréa,  tm 
quo  figuram  cançSes  populares 
das  mais  queridas,  como  a  “Caução 
dos  Barqueiros  do  Volga"  • 
“Olhos  negros",  que  tanto  agra¬ 
dam  a  todas  as  platdas. 

Alím  desBas  e  outras  cançdea 
populares  o  cânticos  religioso*,  os 
artistas  russos  apresentarão  tam¬ 
bém  algumas  de;  suas  dansxs  ca¬ 
racterísticas.  No  programma  da 


ü  FALLECIMENTO  DO  COM¬ 
POSITOR  BEHNARD  VAN 
DIEREN 

Um  telegramma  da  hontcir.  da¬ 
tado  trouxe-nos  a  noticia  do  fal¬ 
ecimento,  em  Londres,  do  com¬ 
positor  Inglês  (naturalizado)  Ber- 
nard  van  Dleran.  Esse  nome 
nada  elgnirica  para  nds.  E'  o  de 
um  deaconhecldo,  apezar  de  111  us- 
tre.  Vai*  a  pena,  comtudo.  dizer 
quem  era  esse  musico.  O  aeu  fei¬ 
tio  morece  algum  reparo. 

Bernard  van  Dlereu  nasceu  na 
Hollanda,  a  37  da  dezembro  de 
1884,  filho  de  pae  hollandei  e  de 
mãe  franceza.  N&o  se  destinava 
A  carreira  musical,  por  Isso  estu¬ 
dou  pratlcamanle  sclenclas,  atd  í 
edade  de  vinte  annoa. 

Em  1800  foi  para  &  Inglaterra, 
na  qualidade  de  correspondente  da 
“Nleuw*  Hotterdamaohe  Cou- 
rant"  a  uma  vea  em  Londres  co¬ 
meçou  a  dedlcar-ee  ã  composição, 

A  personalidade  de  von  Dlsren 
é  paradoxal.  Emquanto  oa  seus 
meios  d*  expressão  tdm  algo  de 
revolucionário,  o  espirito  de  aua 
arte  acha-se  vinculado  às  tradl- 
çSea  do  paasado,  para  que  o  pos¬ 
samos  classificar  entra  os  Ico¬ 
noclastas  da  musica.  De  fdrma 
que  a  eetruetura  das  suas  com- 
pcalçSes  fdre  os  neoclássicos,  mas 
náo  encontra  acoeltação  entre  oi 
modernos.  E'  esta  a  posição  am¬ 
bígua  em  que  alie  se  encontra. 

Compositor  contrapontlstlco,  nn- 
tl-lmpresslomlsta,  procurou  Ber¬ 
nard  van  Dlaren  cada  voz  mala  a 
simplicidade  na  base  harmônica. 
Suas  obras  revelam  tendenclaa  de¬ 
finidas  para  a  unidade  e  o  desen¬ 
volvimento  harmonleo. 

Podemos  citar  entro  aa  suas  me¬ 
lhores  compoalçOes:  “Sele  esbo¬ 
ços",  para  plano;  quatro  “Quar- 
tettos”,  para  Instrumentos  de  cor¬ 
das;  “Symphonla",  para  aolos,  cd- 
roa  a  orcheatra,  Inspirada  em  poe¬ 
mas  chlnezea;  "Dlaphonla.",  para 
orcheatra  d*  camara  e  haxytono 
solo,  sobre  trea  Sonetos  de  Shakea- 
peara:  “Ouverture",  para  uma 
comedia  que  não  foi  escrlpta,  para 
orohestra  de  camara;  “O  Alfaia¬ 
te",,  opera  buff*  em  tres  actoa; 
“Lee  Propos  des  Buveura",  "In- 
frotf  para  grande  orchestra; 
“CançOes;  “Canção”,  acompanha- 


■nnoi  d«  ulitencli.  A  conimemoreçlo 
coniuri  dei  intuiurtçio  do  Hoiplral, 
dlâ  2  de  melo  vindouro,  do  relreto  do 
•tudoeo  Kíenliete  Liclnl»  Ctrdoeo,  que 
foi  o  fundador  e  anlnudor  daqoetla  ca¬ 
ie.  qtiendo  presidente  do  Initltuto  Heh- 
nemiimlsne;  ie  12  honi.  do  meitno  dlt, 
um  crendo  elmoco,  >o  qu*1  eorapereee- 
rio  todo»  a»  profeieoree  e  luedlcoe  for- 


Lôhengrin  e  os  ganto» 


C.  R.  Botafogo 


O  Club  de  Rejitai  BoUfôgo  nffeie* 
eer!  hoje  domingo,  das  9  â  meU  noite, 
■oe  »cu»  aasoclado»,  meie  uma  festa 
danaanta  na  sua  secção  terreitxs  da  rua 
Salvador  Corrêa  (Leme). 

Tocari  um  jait  band. 


do  Capitolio 


oú  ‘wtáQcHoi 


Depot*  ie  quaei  «fnte  anãos  da 
lethargo,  era  natural  o  despertar 
do  íriçranfe,  Jd  que  ndo  estava 
morto,  t na*  atorioaio  eimente 
com  a  pancada  que  lhe  vibraram 
na  cabeça. 

Abriu  os  olhos,  e  estira  agora 
os  braços,  distende  oe  pernas; 
dentro  em  pouco,  reerguido,  sua 
sombra  apouonante  de  novo  serd 
projectada  sobre  o  mundo! 

Attonttoe,  Indecisos,  espantados, 
aquclles  que  pensavam  fel-o  pros- 
fiado  para  sempre,  correram  ds 
blbllofhecae,  de  cuja*  prateleiras 
tiraram  os  trotados  de  defesa,  que 
abriram  nas  paginas  Indicada s 


CASINO  COPACABANA 


NO  OIIILL  ItOOM 

“GKAhU  tXOLLYWOOD  REVUE” 

NOVO  PROGRAMMA 

le*  PAKTE:  I  —  tsovelj  Lady.  Troap#  completai  i  —  Lei  Your- 
scir.  Plorrncn  Frerleki  8  —  Helcti  Thompauni  4  -  Mailc  goea.ro- 
itnd.  Min  Aaraiii  O  —  Itftlim,  Aüclnldo  <1  Sawyari  0  —  Tnu 
Daaee»  Mareia  Harrlai  1  —  4 lana.  Ted  Brrreai  8  —  Valae  Rua- 
se,  Totvne  ât  Knovt, 

8.»  PAKTE:  1  —  Musical  Comedjr,  MarV  Wlntoai  8  —  Mata 
llnrle  Mareia  Harrlai  9  —  Modarn  Blua,  Adelaide  A  Bauycri 
4  — .  Top  Hat.  Tefl  Or/rcaj  S  —  Llln  Gnynrai  d  —  Tango,  Tovr- 
na  é  Knibfti  7  —  finai.  Tbanke  a  mllllon. 

2  —  ORCHEBTRA8  -  3  _ 

Durnnta  a  eataçBo  do  wl  o  fica  auapanao  o  traja  da  rigor. 


•  "Msua  lablos  adquiriram  no- 
va  vida  e  belleia,  desda  qua  uao 
Mlchel.  Suo»  cAraa  favorteam 
admlravalmanla  a  pfcyalonoml*. 
Mlchel  permaneça  Inalterável  du¬ 
rante  o  dia  todo!  Sua  baaa  da 
crema  aipeclsl  conasrva  os  lá¬ 
bios  macios  €  frescos!  Nenhum 
outro  haton  me  trouxa  toatoa 
elogioe  —  nenhum  d  tio  perítl- 
to“.  Entre  e«  euae  esie  raarsvl- 
Iboeaa  côrti,  encontrar!  eempra 
a  qua  ao  adepte  barmoaloeemen* 
te  ao  s«u  typo.  Adquira  o  baton 
Mlchel  Ugitlmo  a  vaja  como 
realça  a  belleia  dos  lablos!  Ri- 
cuee  imitações! 

Seis  (õres  ettrehentes: 

8lor.de  Brunelte  Stsrlet  JlflL 
Vlrld  Medlin  (harry  üfritj] 
TAMANHOS: 

Gtsnde  •  Medio  •  Psqwtio 

Para  Itr  nma  cutit  enren- 

(adora,  um  rouue  com- 

/jacto  adhertnte  Mlchel  e,  í(f  IjlR  fR 

para  o  embelk inmento  dot  I  J  NIL 

olhtn,  o  Co$metieo  MieM 

N&o  irrita  e  nfto  è  q//«-  CAL-lljf 

lodo  pela  humidade. 

Mkhtl  Coiiilfei  lie.  -  Hsn  Yark 
DlttiiMdixi:  Ctu  Húmil»  -  Ris 


bem  oi  pés  na  margem  do  rio 
para  levantar-se,  os  que  lie  te¬ 
mem  a  vlnpança,  debruçados  so¬ 
bre  a  papelada,  tomam  aponta¬ 
mentos,  concertam  entre  et  o  modo 
de  evitar-lhe  o  ataque,  e  discutem, 
nervosos,  o  melo  mais  seguro  de 
ampararem-se f 

Tumulto,  desordem,  ondedade, 
dralníeílfpetida,  que  mate  esperar 
desse  complexo  de  bacharéis,  que 
sio.  Indiscutivelmente, 
expoentes  na  polí  fica 


Peale  jichten,  o  intelllient!  menino, 
filbe  de  eutl  Aluir  Mo.-jede  de  Cxi- 
tro  e  Gtillo  Mifucl  Fermnde»  de  Cs» 
tro,  lancclenerle  de  ]■  divlsle  de  Cen¬ 
tral  d»  Brasil,  (tl  ennes  heje.  Reunindo 
lofo  mai»,  ie  S  horse  da  urde,  o»  seu» 
parente»  e  aminilnboi  Paulo  Jtcloion 
zlfereceiá  um  banquete  •nfartll,  eob  a 


DR.  P.  CARVALHO  AZEVEDO 

Gynecnlogia  —  Partos.  Controle 
da  concepção,  avenida  Almirante 
Barroso  n.  lÍ-1.».  23-t024. 

(O  14016) 


grandes 
das  suas 
respectivas  nações,  mas  sem  a  fi¬ 
bra  dos  Cesares,  dos  Alexandres, 
dos  Bonapartesf 

Óptimos  dlscursadores,  babeis 
teceâores  de  phrases  alarmantes, 
Cossandra*  oom  ceroôro  ie  Vol- 
talre,  itachlaveis  que  aprenderam 
a  jogar  o  faço  com  Buffalo  BUI, 
tudo  Isso  d  verdade;  aos  ouvidos 
deites,  porém,  «dam  em  desaccordo 
os  sons  ias  próprias  votes,  por- 
gue  lhes  falta  um  regente  para 
harmonltal-os. 

Embora  ndo  seja  militarista, 
longa  disso,  pois  fi  uma  vez  de¬ 
plorei,  dirigindo-me  ds  mulheres 
paraguavas,  detestar  os  heries  por 
vir  nelles,  como  mie  que  sou, 
apenas  os  terríveis  'hotnens  do 
saco o",  que  carregam  os  nossos 
filhos,  penso  ndo  ser  ouvindo  mu- 
elea  classica,  mesmo  Interpretada 
por  virtuosos,  que  a  gigante  do 
Rhcno  ee  atemorlzard. 

üma  bania  mlUtar,  com  clarins 
estridentes  e  tambores  bem  ru¬ 
fastes,  tendo  i  frente  Jfapoleâo, 
reincamado  num  general  4dos 
tempos  modernos,  uma  espada 
brandida  com  firmem  e  a  vos  do 
ca  mmando  p  rompia  a  ordenar 
aos  artilheiros  que  varram  o  es¬ 
paço  d  metralha  que  Incedelem 
as  cidades  com  canhões  possantes, 
aos  aviadores  que  partam  para 
despelar,  como  trombas  dogua, 
milhies  de  bombas  sobra  a  cor¬ 
na  humano,  sortam  as  medidas  a 
tomar  em  tal  momento,  euj/loien- 
tes,  ereto,  para  sustar  a  catas- 
troph»,  por  todos  nis  temida. 

Para  combater  Lohengrln,  chc- 
(h  a  ter  ridículo  pretender-se 
oppdr-Ihe  um  bando  de  gansos, 
embora  safdos  do  OopItoHo... 

Espada  contra  espadai  Nio  ml- 
orophones  transmUHndo  a  vos  do 
homem,  sempre  fraca  quando  ha 
paro  responder-lhe  o  ronco  tonl- 
truante  da  grande  Berthat 

Tetri  de  Teffé 

DR.  FERRÜrA  FILHO 

Ôrulleti»  —  R.  Ourives.  5-3"  and. 
8.»s.  ô.»s  e  nabs.  3  is  7  hs.  Tele- 
phone  22-1009.  (0  I2S1G) 


t/m  Super  Congelador  que 
torna  postivel  um  sen  iço  de 
reJrioeracào  completa. 


Esmalte 


TODOS  os  novos  modelos  de 
“FRIGIDAIRE”  trazem  um 
Super  Congelador  que  produz 
mais  frio  e  fabrica  mais  gelo. 


Dá  ás  unhas  um  brilho  jámais  conseguido. 
Não  mancha  —  Náo  quebra  —  Não  descora 


Nos  nonos  modelos  “ FRIGIDAIRE " 
encontrará  Iodos  os  tamanhos.  E  seja  qual 
for  o  que  lhe  contenha,  sempre  obterá  o 
maior  eoefficiente  de  producçio  de  gelo. 


(38587) 


Têm  descongelador  automático  e 
bandejas  para  gelo,  que  se  soltam 
automaticamente.  Dentro  do  mes¬ 
mo  gabinete  ha  compartimentos 
especiaes  para:  frio  proprio  para 
carnes  e  para  tee-eream;  frio-extra 
para  conservação  de  cubos  com¬ 
plementares  de  gelo;  e  frio  nor¬ 
mal  para  alimentos  que  exigem 
frio  secco. 


(39913) 


orcaniuçlo  da  sua  vovô,  d  Mirtclta 
Nunta  Morgado,  esposa  do  nosso  com¬ 
panheiro  de  redacçlo  De  Wilton  Mor- 

ftda 

—  A  epbemeride  <fe  boja  marca  a  da¬ 
ta  natalicU  do  esculptor  patrício,  pro¬ 
fessor  Renevtnuto  Berna,  presidenta  do 
Centro  Carioca, 

—  Receber!  na  data  de  amanhã  mul¬ 
tas  felicitações  por  motivo  <h  paisagem 
do  feti  annivcriario  naUUdo  o  dr.  Vasco 
Marques  Nunes  Junior. 

—  A  galante  Kcnée,  applicada  alutnna 
do  Instituto  Levergé  e  dilecta  fiibinba 


Embaixador  D.  Vicente 


Noivadot 


Sales  y  Musoles 


Contratou  caumcnto  com  •  aenhoriu 
Flana  de  Araújo  Caiado»  filha  do  ar. 
José  Joaquim  Caiado,  já  fallecldo  e  de 
d,  Maria  dc  Araújo  Caiado,  o  ir.  Joa¬ 
quim  Correia,  comiuerciante  nesta  ca¬ 
pital. 

— <s>— 

Nascimento • 


Está  em  festa  a  alegre  vivenda  do 
•r.  Francisco  Guimarães  Põrelra  e  de 
d.  Güda  Mancini  Pereira,  pelo  naoci- 
mento  de  um  *'bibyH  «me  receberá  na 
pia  baptisinal  o  nome  de'  *  Franctaco. 


Procure-nos,  seja  qual  fôr  seu 
orçamento. 

A  Frigidaire  offerece  um  sya- 
tema  de  vendas  que  attende 
a  todas  as  bolsas. 

PAUL  J.  CHRIST0PH  C0MPANY 

Ouvidor,  98  —  Gonçaivei  Diu,  64  —  S.  Joté,  83  —  Buenoj  Airei,  29 


(srtiBíi 


Grajahú  Tennis  Club 


aeu  armiveraario  natalício.  For  esse 
motivo  a  entimada  annivcraariante  dará. 
em  aua  midencia,  uma  recepçá0  â*  6U4S 

arnifuinbas. 

—  Passa  amanbl  a  data  nitalkia  do 

major  dr.  Ary  Maurcll  Lobo.  orna  das 
melhores  culturas  do  notas  Exercito,  e 
professor  d*  Escola  Polytecbnica,  Gran- 
demento  estimado  entra  oa  seus  cama¬ 
radas.  Coroo  pelos  eorpJi  docente  c 
discente  daquella  Escola  •  ainda  na  nos¬ 
sa  sociedade,  no  seio  da  qual  contra  as 
melhores  relaçõw,  o  maior  dr.  Ary 
Maurell  Lobo,  por  certo,  receber!  ama- 
nhi  inequívocas  provas  do  amirade  e 
do  apreço. 

—  F ca  anno»  bontem  o  Interessante 
Ceear  Eugênio,  filho  do  casal  Adherhal 
Mello  e  d.  Voianda  Adaino  Mello.  Em 
tua  residência,  o  Ceur  olfcreceu  aos 
seus  amiguinbos  um.i  linda  frita. 

—  Fa  tannoa  boia  o  ir.  Pedro  Fran¬ 
cisco  Wollmann,  do  nosso  alto  com- 
mertio. 

—  Fa*  annos  hoje  o  mcrnno  Gilberto 
Adamo  Iellaro,  filho  do  casa!  Salvador 
Icllaro  c  d.  Niir  Adamo  Iellaro,  Em 
sua  residência,  em  Copacabana.,  o  GU- 
berlinho  offerccerá  ás  peiions  de  sua 
amirade  uma  festinba. 

—  Completou  hontem  II  annoa  de 
edade  a  menina  Olga,  filha  do  ar.  Os¬ 
car  da  Silveira  Queiroz,  do  conimercio 


O  Grajtbú  Tennis  Club  levar!  a  ef* 
feito,  boje.  da a  8  !  meia  noite,  em  sua 


(38970) 


Casamentos 


Renlleou  se  hontem,  na  capitlo  pauIU* ' 
ta,  o  casamento  do  ir.  Harmann  Ber* ; 
pholz,  da  Companhia  Texas,  (ílho  do ; 
ar.  Joan  Bergholx  c  de  d.  Lmna  Saare* 
tak  Alving  Bcrgholi,  com  a  senhorita 
Opbella  Lognllo,  filha  do  ir.  Domingos 
Locullo  e  de  d.  Fhllomena  Riizo  Lo* 
gttllo. 

Foram  padrinho^  do  noivo,  no  Acto  cl* 
vil,  o  sr.  Juonai  Sirvinslcaa,  secretario 
do  consulado  da  Líthuania  em  S.  Fsulo 
e  a  senhorita  Aumeres  Logullot  por  par¬ 
to  da  noiva,  o  ir.  Mario  do  Couto  LI* 
berato.  chefe  da  Carteira  Cambial  do 
Banco  do  Brasill,  em  São  Paulo,  e  aua 
esposa.  O  acto  religioso  fo«  piranym* 

fihado  pelo  sr.  Jerson  do  Almeida,  che- 
e  do  Reajnstamento  Ecotiomlco  em  São 
Paulo  e  da  sua  espoaa,  poi  parte  da 
noiva,  o  sr.  Nkolau  Oshling,  secreUrio 
do  consulado  da  Lethcmia  ent  S&o  Paulo, 
c  a  senhorita  Amneres  Logullo. 

O  novo  casal  vela  para  o  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  onde  fixará  residência. 

—  Retlizou-oe  kontem,  na  3*  pretória 
civel,  o  casamento  de  Paul  Emlli  Coop- 


Hoje,  áa  17,30  horas,  a  directoria  do 
tricolor  promove,  tombem,  de  conformi¬ 
dade  com  o  programma  de  bcllaa  feitas 


fundo,  triste  e  séria, 


Iniciou  o  aeu  concerto  com  * 
"Sonata",  opus  28,  de  Becthoven. 
Antee  n&o  o  fJzeeae.  N&o  est&  ain¬ 
da  na  altura  de  comprehender  essa 
obra. 

A  celebre  8onata  da 


eterno  apaixonado",  da  um*  alma  ator¬ 
mentada  e  irrequieta,  O  infortúnio  O 
perseguia  sempre.  Elle  perdeu  a  aua 
primeira  mulher  Julia,  que  adorava,  de¬ 
pois  dc  quatro  annos  de  caiado;  sua 
legundi  mulher  era  uma  bruxa;  sua  fi¬ 
lha  uma  alienada;  elte  era  obrigado  a 
apertar-se,  coütinuamcnte,  em  desespe¬ 
ranças  nojentas  para  viver.  Mas  de 
moda  nenhum  affrouxoa  o  ardor  da  seu 
coração  «  de  aua  alma  njyatiea,  nem  a 
fecundidade  de  seu  gênio.  Tanercdo  de 


Marcha 

fvnebre  sobro  a  morta  do  um  ho- 
rôe”  apresenta  dlfflouldades  qua- 
e!  Inaupcravôls,  o  antea  de  tudo  a 
sua  magnifica  unidade  om  todaa  aa 
partos,  mau  grado  certóo  oppoel- 
Cbea,  como  o  "Schônto",  Incisivo, 
espirituoso;  a  própria  "Marcha 
Fúnebre",  grandiosa  e  lugubre;  o 


'HUSICASafeáxzízyarâQi^r 


(35340) 


APÓLICE  DE  SAO  PAULO 


organizado  cuidadoiamente  pelo  deparat- 
lamento  social  do  club,  a  qual,  ha  dias, 
vem  despertando  a  maior  animação  entre 
os  loctoi  e  ou&e  famílias,  e  que,  certa* 
menta,  ter!  o  brilho  de  que  sempre  se 
revestem  as  renniftes  suas  incises. 

O  almoço  dedicado  !  turma  de  nada 
dores  e  nadadoras  do  Fluminense,  bem 
como  a  tarde  dansante  ds  hoje  !  tarde, 
vêm  sendo  esperados  com  vive  (nteresie 
pelo  teu  diitincto  quadro  social. 

As  daniat  serão  abrilhantadas  por 
apreciadas  e  excelfentcs  orchestra». 


Orpheão  Português 


Avisamos  ao  portador  da  caderneta  n,  3892  de  nossa 
emissão  do  dia  14  do  corrente,  que,  o  numero  dn  Apólice 
Pnulleta  exarodo  na  mesma,  deve  ser  647.753  em  vez  da  nu¬ 
mero  547.743  como  por  engreno  foi  lnscrlpto. 

FINANCIAL  STANDARD  LTDA .  —  Rnn  Dii.no,  Air.,.  48-loJo 


mee  Clerlt,  da  nona  primeira  tecledede, 
e  elemento  de  dataque  do  commercio  do 
Plauhy. 


Para  o  album  de  Mlle. 


dadot  ceiebrsr  pels  fimilia  do  ezliecte, 
pelo  Club  do  Refitei  Boqueirlo  de 
Passeio  e  amiso»  do  fallccldo. 


man,  secretario  do  Addldo  Commercial 
junto  4  embolsada  da  Franea  com  Zi- 
naido  Block.  Servindo  de  teiteimra&ai 
os  sr».  Jeon  de  Perretti  e  Marc  Ssbatbí. 


OLHOS  ALBORES 
Teus  olhos,  eus  que  distingo 
um  frecheiro  a  ms  frechar. 
«do  befloa  conto  um  domingo 
com  sinos  s  repicar. 

BAPTISTA  CEPELLOS 


Correio  literário 


Sobre  o  livro  de  Tarcrede  de  Vlssan 
—  Lo  víê  pouionné  dc  André  ilfsm 
Amfiér0,\  escreve  o  Condido: 

"Ampére,  como  escreveu  Sainte-Beu- 
ve,  foi  "anu  das  hellaa  figutas  do  gê¬ 
nio  bumano”  foi  um  grande  aabto  e, 
maia  ainda,  ura  heroc  romântico,  "um 


Tijuca  Tennis  Club 


piri»ien»e. 


(d*  Universidade  do  Rio 
d«  Janeiro) 

Clinica  medlco-clrurglca.  Vtas 
urinarias  —  Moléstia  das  senho¬ 
ras  —  Partos  s  OpsraçCss  — 
Electricidade  medica  —  Dla- 
thsrmla  —  Ralos  ultra  Violeta. 

Conmltorlo  Edifício  Carioca, 
salas  819  *  613  das  10  ãa  11  o 
daa  14  àa  17.  Taleph.  22-7077. 
Rea.  Rua  1  ds  Dezsmbro  119-A. 
Tslsph.  25-0451. 

(39355) 

— ■ ®— 

Enfermos 


Comprs  o  remedlo  na  CASA 
HUBER,  ganhando  tempo 
porque  t  perto:  *  dinheiro, 
porque  6  barato. 
roa  sete,  tl  •  T*i.  aa-saii 
(35580) 


Domingos  Pereira  dos  Santo», 
de  73  annoa  de  edade.  vigia  da 
Pie(eltura  da  Nlctheroy,  liontsm 
pela  manhã,  quando  regressava 
ao  seu  domicilio  ã  rua  João  Ea- 
Vllsta  s|n,  foi  atropelado  por  um 
automovel,  na  rua  Dr.  Moroh. 

Apresentando  feridas  contuaea 
no  braço  esquerdo,  Domingos  re¬ 
cebeu  curativos  no  Serviço  ds 
Prompto  Soccorro. 

O  motorista  Imprudente  eva¬ 
diu-se. 


BRINOUEDOS 


O  depertimenle  social  do  Tljuea  Tez. 
nl»  Club  fari  real  liar  ho|e,  domin»o. 
uma  nicantadera  retmile  dansante  que 
pramelte  reveitlr-ie  de  um  srazdt  «uo 
enuo. 

Tocari  da,  5  4»  8  bera»,  uma  óptima 
Jau  band. 


Clrnrirtan  Chefe  e  Dlr«tor  4o  Ro.pllal  Central  d»  Accldrntidoo 
OPERA  COES  —  APPARELHOS—  5IEOANOTHEHAPIA  —  APPLI- 
CACOES  ELECTRIC  AS  (INDUUTOTHERMIA  —  ONUA  CURTA  — 
ULTRA  VIOLETA.  ETC.)  —  VIAS  URINARIAS. 

Cona.»  18  ás  18.  S.  JOSC,  81/0-S».  T.  23.4983.  Hoip.»  dn.  0  Aa  14  ha. 
Resende,  1M.  T,  23-OOSL  Rte.»  Naaclin.ato  Silva,  SOI.  T.  37-4128. 


A  Imaginação  humana  i,  nn 


A  CASA  VALERIO  mudou-ae 
nzra  Set#  de  Setembro.  132  «entre 
Urugiinyana  n  Trav.  S.  Franolsco). 

(35795) 


EM  PLENA  MOCIDADE 

i  e  já  de  cabellos  brancos! 


(87110: 


O  predomínio  doa  aporte,  •  dopreasUo  cauiada  palot  ca 
lorea  a  a  facilidade  da  oontamlnaçfio»  etigem  qua  o  aou  or 
ganlamo  aateja  purificado  %  Corta  no  verAo. 

O  Vlgona!  á  o  tonteo  qua  oa  medicou  ea 
tAo  receitando  a  o  que  V.  8.  neoeaalta  para 
augmantar  a*  auai  raaervaa  da  energlaa. 
fortalecer  aua  musculatura  a  normallaar  o 
■ystema  narvoao. 

O  dr.  Alvaa  Baatoi  dts:  que  o  Vtgonal  I  VíA  / 

o  melhor  fortificante  oonhecldò  até  o  ora-  V  ü>y 

■anta;  qua  am  todoa  oa  caaoa  da  anamla  a  ii  |u/ 

dabllldada,  qualquer  qua  aaja.  a  aua  origem  y/f  k 

produa  ootirnoa  raaultadoa;  qua  oa  dòantaa  f  f  \  A 
ao  a  quaea  racaltou  augmentaram  rapida-  \\ 
manta  da  paao,  alcançando  a  4,  €  \  s 

a  8  klloa  durante  o  primalro  me*  \y 

d#  uao".  jH 

O  Vlgona)  aa  racoramanda  tam- 
bam  a  todoa  qua  (!m  qua  auppor«  ,rí)  . 

tar  ura  Corta  trabalho  manta)  a 

sentem  aau  cerabro  ttgotado  ( R  / 

a  com  uma  nonaaçân  1  ^í]  J 

da  vailo  qua  Ihaa  1/  /  À 

Incapacita  para  o  I»  A  \ 

trabalho  a  para  oa  J  jv^ 

Lsboratorlo*  jr 


—  Rcaliiou-M  bontem  o  c*»&meiito  do 
tenente  Fernando  Joté  Garboggbi,  oom 


gUiii  de  Oliveira  Queiroz. 

—  Tranicorre,  hoje  o  nalaliclo  do  ea- 
crlptor  e  economista  dr.  Nclioo  Dantas, 
experiente  na  aoluçio  doa  problemas  cco- 
aomicúi  e  portador  de  aolida  cultura. 

O  aeu  livro  "Directrlzea  Nacionaes", 
encerra  o  desenvolvimento  doa  themas 
que  mala  de  perto  intereesim  a  vida  da 
nacionalidade.  Em  5.  Paulo,  vera^  ha 
annos,  i  frente  de  todos  os  emprehendi- 


a  senhorita  Maria  Angélica  dc  Chaves 
Borgc*. 

Foram  padrinho»  do  noivo  o  ir.  Hen¬ 
rique  Garboggini  e  a  professora  d.  J.-ua* 
lia  Mumforti  e  ds  noiva  o  tenente  LÍoor- 
gal  Borges  e  d.  Amélia  Borge»,  A  ceri¬ 
monia  teve  logar  ás  12,30.  na  7»  prelo- 


Acha-se  internada  na  Casa  de  Saude 
São  José,  onde  foi  tubmettida  a  melin¬ 
drosa  Intervenção  cirúrgica,  procedida 
pelo  cirurfilo  dr.  Jorge  de  Gouvéa,  a 
ara.  Alaira  Guaraná,  esposa  do  dr.  Arii- 
lides  Guarani  Filho,  conhecido  medico 
de  noiM  cidade.  À  referida  seohora, 
qua  fejiiromte  c*t!  passando  muito  bem, 
tem  sído  muito  visitada  oelas  pessoa» 
de  aua»  relaçbss  de  amizade. 


QUANDO  apparecem  os  primeiros  fios  brancos  i 
necessário  evitar  a  sua  multiplicação.  Comece  a 
usai  logo  a  Loção  Brilhante,  que  penetra  até  as  raizef 
do:  cabellos,  fazendo  crescer  vigorosos,  abundantes  e 
coro  a  côr  primitiva  os  fios  frsgeis  e  esparsos. 
A  Loção  Brilhante  é  o  tonico  efficaz  dos  bulbos  capilla- 
res.  Estimula  o  crescimento  dos  cabellos,  pela  nutrição 
das  raizes,  restabelecendo  a  côr  natural  dos  fios  novos. 


Manoel  José  da 
Fonseca  Junior 

MISSA  DO  7-  DIA 
♦  Joeê  Dias  Sllvs  9  »*• 
Tt4  nhors  (aiisnntez),  Jost 
I  Manoel  dn  Fonseca.  »«■ 
I  nhors  e  filhos,  Julia  Ms- 
m  ria  da  Fonseca,  (zustii' 
te).  Maria  Carlqta  d« 


mento»  que  »e  reüclonem  com  ■  defew 
t  s  exponile  d,  livour,  czffcin.  Nu 


A  SAUDE! 


nua»  reccntc»  viagem  !  Norte  America, 
em  contacto  com  o»  centro*  financeiro», 
realizou  o  alcance  da  distribuição  dire¬ 
cta  doa  cafês  <Us  cooperativo»  paulUta» 
e  na  Congresso  da  Lavoura  foi  o  arau¬ 
to  do  programma  cooperativista.  Como 
repremtaate  do  Brasil  na  Conferencia 
Internacional  do  Café,  foi  autor  da  Che¬ 
io  “Cooperação  entro  oa  palie»  produ- 
etorea",  que  oblere  apoio  unanime  4o» 
dcroala  detendo».  Fazendo  parte  da 
Conunlulo  Central,  tem  lido  o  autor  e 
relator  de  diverto»  trabalho»  da  vulto 
•obre  ai  Cooperativa»  Kegionau  •  a 
Federação  daa  Cooperativa»,  firmando  um 
perfeito  systema  de  protecção  integral 


Se  Julga  nr  Infalia,  porque 
aoffre  de  prisão  de  vontre,  a  ca¬ 
be  ca  lho  dôe  conitantameoU,  tem 
a  língua  suja,  auae  foceo  estão 
sempre  descoradas,  n&o  perca  tem¬ 
po  em  lamento*  e  em  Invejar  a 
satisfação  •  a  saude  doe  outroal 
Procure  ourar-ee! 

Toma,  quanto  antee,  aa  mara¬ 
vilhosas  Pílula*  Reguladora*  RRR 
de  Radway.  que  corrigam  i*  des¬ 
ordens  IntesUnaes  e  regularizam 
a  acção  dos  orgãos  digestivos,  fa¬ 
zendo  voltar  ao  espirito  a  antiga 
alegria  •  ao  corpo  a  boa  dlspoal- 


Fallecimentos 


Falleceu  hontem  nesta  capital  o  phar- 
maeeutieo  Mariano  da  Britto.  O  aeu 
enterro  aalr 4  hoje,  !a  10  hOros  da  ma- 
nbl,  da  travt»»a  Umhelina  n.  3,  Fia- 
reenfo,  para  o  cemiterio  da  São  Fran¬ 
cisco  Xavier. 

—  Em  virtude  de  telegramma  parti- 


te;,  .nana  cariou*  u» 

Fonseca  (au6ente),  Antonlo  Jo*« 
da  Fonseca,  (ausonte),  dr.  Hum¬ 
berto  Franca  Faria  e  «enhora. 
agradecem  reconhecidos  a  toda* 
bs  pessoas  que  acompanharam  Oi 
restos  mortaes  da  seu  i-- ---- 

pae,  Irm&o,  cunhado  e  tio,  e  con¬ 
vidam  a  assistir  d  mlesa  do 
dia  que  na  próxima  terça-felr*. 
28  do  corrente  se  realiza  ás  10  112 
horas  da  manhã,  no  ultar-mér 


•  Eoite  a  ttlhice  prema- 
fura,  mundo  a  LoçSe 
Brtlhanlê  em  Jrictfe: 
diários . 


cular,  procedente  da  capital  pernambu¬ 
cana,  aoubemoa  haver  ali  faUecido,  na 
edade  de  84  anno»,  d.  Fraucixa  Amélia 
Monteiro  Peaioa.  filha  do  coremendador 
Joaquim  Raphae!  de  Mello,  vftm  do 
major  Jo»é  Monteiro  PeiiojL  chefe  de 
iocçSo  da  Alftndega  daquella  cidzdo, 
•  ml»  do  dr.  Aufutto  Monteiro  Pessoa, 
funccionario  da  referida  Alfandega*  e 
do  dr.  Epilacio  Monteiro  Peacoa,  func¬ 
cionario  do  Tribunal  da  Contai,  pro- 
feiaor  cathedralico  da  Eacola  Superior 
de  CommercÍB  do  Rio  de  Janeiro  e  da 
EmoIi  Livra  da  Direito  do  DUtrieto  Fe- 
dtral,  caaado  coa  a  maeatrina  d.  Ade- 
lina  Nunea  Monteiro  Peiaoa. 


.  _ _ _ _  saudoso 

pae,  Irm&o,  cunhado  e  tio,  e  con- 


(38740) 


Guanabaretue  Yacht 


Homenagens 


Fluminense  F.  C, 


Rcalixs-ia  hoje.  !»  U  hera»,  no  rea- 
tauraote  do  club»  o  almoço  dir.unte  que 
o  Flaminenie  F.  Club  vae  offerecer  era 
homenagem  ao»  valoroao»  aadadorea  que 
veta  dc  conquiitar  brUbantemrntt  o  tri¬ 
ca  m  neonato  dc  natação  e  aahoa  de  Rio 
de  Janeiro. 


Transcorrendo  no  me»  con  ente  o  vl- 
geiiruo  aanlwr»ario  de  fundaçio  do  Ho»- 

Íital  Hahncmaaniano,  prtparam-»e  itgnl- 
icativoa  feitejo»  que  oaiignalarão  a 
epheraeride,  relembrando  beneficio»  que 
aai  instituição  tem  nreitado  !  popula¬ 
ção  desta  capital,  durante  acua  vinte 


Ruy  Barbosa  As¬ 
sumpção  Itaqui 

tDr.  Manoel  Berbos»  í» 
AseumpçSo  Itaqui  e 
nhorn,  psrtlclpam  »*• 
ilemalB  parantís  e  *ml- 
gos  o  fslleclmento  de 
IdoUtradn  filho  RLT 

Barbosa  asscmpçao  itaqui. 
fellecido  hontem  em  sua  retl* 
ilencla  à  rua  do  Cztlete  n.  1 37. 
o  convidem  para  assistirem  o  s»u 
sspultimento,  hojs  is  2  hora» 
d»  tarde,  saindo  o  ferítro  dt  rí- 
•Idenclt  acima  para  o  Cemitsrle 
ds  Elo  João  Eaotlsta. 


As  Pílula*  Reguladora*  RRR 
d*  Radway.  tomadi*  *m  psqu*- 
nas  dosea, 


Ne  prozimo  mu,  terlo  h&incn» frades 
o,  mctdortt  das  preva»  ttalludu  na 
icniin»  de  feitu  iportlvu  deiK  club, 
coo.ijudo  de  uras  loirêe  danuele,  otfe* 
rccids  pels  dirertori». 

Os  convites  ubira  .-e  •  dúpoilplo  con 
o,  ,cu»  directore». 


agsm  wos  pouco*  so¬ 
bro  o  organismo,  sem  o  Irritar, 
como  aconteo*  oom 


Missas 


138961) 


prover¬ 
biais  purgante*.  Não  causam  có¬ 
licas  •  não  tim  gosto  algum. 


Conferencias 


Serio  reuda»  amanhl,  aefunda-feira 
áa  10  1|2  horas  da  manbã,  na  egreja 
de  Slo  Francisco  da  Paula,  mitias  de 
Ktiao  dia  por  alma  do  etUmsdo  tport- 
mas  c  humorista  Norberto  Coelho  Bit- 
troeourt,  o  popular  «  querido  K.  E. 
Reco. 

Oa  divertoj  actoa  relixioroa  são  mos. 


HOTEL  SOUZA  DANTAS 


Essências 


O  profesor  Eudliti  Lio»,  da  Audi- 
rat»  Nictonsl  de  Medicins,  (sri  et  pre* 
eira»  qusrta.fein,  29  d»  corrente,  ne 
HocplUt  E.Ucio  de  Si.  Serviço  do  Pro¬ 
fessor  Cutro  Anojo,  om,  conferencU 
»ob  o  tberaa  aCoiutip«cJo  renal-. 

Sendo  o  uiuaeto  de  inlereue  erier.tl- 
iw.  •— «.  o.  eleraentru  d. 


Apartamento*  luxuoumente  mobiliado*  ou  sem  mobílio 
para  eoltelroí  *  família*.  Restauram*  e  bar.  —  A  melhor  co¬ 
zinha  a  o  mate  zaudavel  local  do  Rio.  —  Serviço  Irreprehenil- 
vel.  GARAGE  PRÓPRIA  e  annexa. 

RUA  DAS  LARANJEIRAS,  STã  -  Telepkooe»  28-4300 
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Acebamos  de  receber  ai  oltl- 
mae  novidades  de  Parts. 

DROGARIA  MELUCC1 
R.  1  EETEHBRO,  li,  antigo.  31 


Viajantes 


Encautra-SB  presnteraente  entra  a&», 
•ci  viaíta  !  aua  faaílU.  o  «x.  José  Ge- 


(O  11065) 
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1  “  ‘  1 

1:1  i  j.  1 

1 .'  pi* 

CORRETO  DÀ  MANHA  —  Domingo,  2 Q  de  Abril  do  1030 


Novo  Segredo  De  Belleza 
Que  Transforma  Dentes  Embaciados 


MEDIANTE  INDEMNIZAÇÃO 
0  gabinete  de  Analyses  da  En- 


executar  qualquer  trabalho 
para  particulares 

0  ministro  da  Ouorrn  approvou 
a  (abolia  de  preços  de  onsalos  do 
Rnblnete  de  Analyses  da  Directo- 
ria  do  Engenharia  podondo  o 
mesmo  gablnoto  executar,  medi* 
nnto  Indemnização.  para  parti¬ 
culares,  no  amblto  de  sua  oipo- 
cialldnde. 


Um  dentifrício  antlaeptlco  identifico  que 
dó  aos  dentes  brilho  e  brancura  natural. 


SI  a  ílnrn,  c  uma  daa  que  qutul 
pcnlornm  n  esperança  de  en¬ 
contrar  nlgo  quo  torno  seua 
dentes  nttrnctivos,  experi¬ 
mente  o  methodo  Kolynos  para 
linipa-los. 

Tudo  o  que  ter&  de  fazer 
i  colloear  1  eentimotro  de 
Kolynos  numa  escova  secca. 
As  manchas,  que  por  tanto 
tempo  n  prcoccupnram,  desap- 
narecerúo  por  completo.  Mi¬ 
lhões  ilc  germens  causadores 
da  cárie  são  aniquillados  im- 
niediaíamcnte.  Todos  as  pe¬ 


queninas  fendas,  onde  o  cárie 
tem  inicio,  serão  limpas  e  des¬ 
obstruídas,  e  a  superfície  dos 
dentes,  polida.  Seus  dentes 
logo  brilharão  como  lindas 
joias.  Sentirá  a  bocca  inteira 
limpa  e  fresca. 

Dô  aos  seus  dentes  este  tra¬ 
tamento  de  belleza,  por  meio 
do  Kolynos,  de  mnnhã  e  á 
noite.  Ficará  surprchendida 
com  a_  maneira  por  que  me¬ 
lhorarão  do  apparoncia. 

Kolynos  é  o  mais  economlco. 
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Cartas  á  Redacção 

Pontos  de  vista  dos  nossos  leitores 


Por  nosso  tntermedlo.  o  Syn$l« 
cato  dns  Lojlotaa  dirigo  ao  prefei¬ 
to  Interino  do  Dlstricto  Federal,  a 
eegulnte  enrta-aberta: 

•Eram.  ir.  prefeito  Interino  do  Dl» 
ükto  FedmU  —  O  Sjudlett©  doe  U- 
flbUi,  que  t«To  caatjo  de  dlr1glr-«  e 
T.  «x.  a  reêjKllo  do  coraraerclo  ■mbutan- 
te  •»  vftikoloB,  pede  tente  pare  eo  «x- 
anir  fcojn  ■  reapclto  daa  fatraa-llma. 
iiBUBplo  qoo  Tem  aendo  -objtcto  de 
eopitentea  ra  corara  tarlo»  por  parte  <te 
toDreoae  e  <1*  queima  repetida»  por  par¬ 
te  do  commffclo  eaiabelectdo  da  capitel. 

M  felrna-livrea  foram,  como  d  eabldo. 
fnititald**  como  «teraeuta»  eonunerclal  d# 
tmwncl»,  para  attender  A  necesnldade 
de  hi-ralMimnnto  doa  gentroe  da  prlmalra 
BKeaildiite.  em  mira  prlnclpalmcnte  ao 
«lllria  Konomleo  da»  claaaea  menoa  fa- 
terecMn»  ou  poBitlramenta  potrea,  para 
logo  w  comprehcTiilcndo  qu»  oa  preçoa 
EPlUa  rlgenlea  nlo  poderiam  delaar  de 
c tltrectr  ennlagem  «obre  oa  preçoa  tl- 
firtea  no  rommerelo  fixo  «atiibeloeldo, 
dv  contrario  aerUino  elUa  prejudlcadaa 
ona  «rua  fina. 

lafeUnnente,  nlo  tardoo  «taa  «aae  pr» 
Julro  TlfMo  «  Inataurnr-i»,  rnaaando  aa 
ftlraa-ÜTrea  n  constituir  lnitrumonlo  d» 
errlora?*»  por  pnrte  do  ntsoctata»  w- 
ptttM  e  gnnnorlowa,  Toriflcando-ae  por 
ortro  lado  um  prirade  olaaterio  reta  tira- 
mrnte  no  rói  do  nrtlgoa  da  exploracdo 
ccmnirrrlal  Mtttlttlda  noaaea  mercado» 
dc  «merprnera,  de  tal  sorte  qea  hojo  em 
dia  qunsl  niln  en  aabo  o  quo  ae  nAo  en¬ 
contre  A  Trndn  nellen,  com  Insignificante 
cu  mesmo  actn  nenhuma  Tnntegem  po* 
cutlarla  parn  o  comprador  numa  concor¬ 
rereis  dt-*»«  modo  Incoraprebonalvel  no 
cocrmorrlo  fixo,  quo  tocorre  todo  o 
«nus  cmamitm  no  metrao  commerclo,  quer 
reUUranwnto  A»  oxigeneis»  mnnldpaei, 
qutr  relatlvamonta  áa  exlgenclft»  <la  le- 
IUIbcAo  trnluilbUta  Tlgcnte,  e  outraa 
erljrnclaa  frduraea. 

Co* ira  Mie  caracter  de  Tordndelron  ha* 
aarw  qon  aiwnlniii  aa  fdlraa-llTrea.  daa* 
Tlrtramlrt  cinte  te»  mala  a  aua  felçflo  da 
evlgtm,  nuran  arnpltnçAo  Indébita  do  qua¬ 
dra  de  «rllfio»  nellaa  Incluído»,  como 
ainda  contra  n  oxploraçlo  qi»  nallaa  ae 
teflllco.  destruidora  dus  rantagen*  po* 
tfnterl»»  quo  durem  naacgurar  á  bua  fre* 
gaoila.  contrn  tudo  Imo  tom-ae  muni- 
fMtamfc  n  Impreni»,  «,  para  gáudio  do 
cemmfrak,  mimlfeatou-Be  também  racen* 
leniente  o  ar.  prealdcnto  da  Commlario 
dn  TabcllRTiiealo,  rccoabeccuilo,  em  dccln* 
rjv’ea  formuladaa,  n  neee»Bldnde  de  co* 


ompA(b(o  da  oíaaae  doa  ratâorn  ;  a  anta, 
Ma  fCokvdfrjM  ompAiílo  ;  e,  mala  ou 
menoa  pela  meama  bltotn,  a  cotln,  o  cal* 
tetil.  o  Jarall.  o  porco-oaplnbo,  atcM  com 
um  dccembaraoo  roebelado  da  gratea  lm* 
proprledadoa  «  tocxnctidlVea  aclontlflcaa. 

rorccbe-ae  qna  o  «nenrrefado  de  dar  o 
mrro  «oa  bicho*  goikiu  dua  ter  moa  pa* 
oklrfcrmi  »  amytiitito,  e  ru*  collando  «a- 
aac  etiquetai  cm  todo  e  qualquer  animal 
de  casca  groaaa,  ou  bom  nndodor,  que 
lhe  cAo  no  campo  dn  objocllrn. 

O  mala  original  é  que  tudo  tato  eatA  en* 
dorrrpo  pelo  Hlnlatcrlo  dn  Educaçío  e 
Baudo  Publica,  ondo  tnea  fltea  aão  ccn* 
aurodai  e  Tlaadna  pelo  Departamento 
corcpetenta.  8erA  qna  aeaselbnntea  dlatl* 
coa  eacaparam  noa  olhoa  do  censor? 

Be  acaao  ea«a  fita.  que  niio  deixa  de 
eei  aproveitarei,  fôr  exhlblda  em  ter* 
ra  eatranba,  quo  julxo  fnrA  da  noau  In* 
atruecio  0  cultura  quem  se  encnrrCRar 
dc  trnduill*a? 

E*  o  caio  de  appellar  para  o  proprlo 
mililitro  da  Educac&o,  «fim  de  exercer 
nerora  Tigilancla  e  rovlrfo  era  tudo  quo 
ar.  doatinar  A  educnçílo  e  InitrucqAo  do 
poio,  eapecla  Ira  ente  cm  ranterla  aclenll 
fica  —  üm  obicnadnr. 

O  Incidente  havido  entro  o  dl- 
reotor  gorai  dos  Correios  e  Tele- 
graphos  o  o  dlrector  regional  do 
Rio  Grande  do  Sul,  dou  ainda  mo¬ 
tivo  aoa  sgulntea  commcntarios: 

"Br.  redactor  —  Jâ  tlvcmoa  opportu- 
nldade  de  tratar,  pelaa  coluinnaa  do  tm- 
«'j  nmtuttno  “Corrolo  da  MnnhA**,  do  lo- 
ddento  occorrldo  entre  oa  dlrectorea  ge¬ 
ral  o  regional  (do  Departamento  doa 
Correlroa  o  Telegrapboe,  de  Porto  Ale¬ 
gre)  o  da  manelrn  «ermn  u  energlen  com 
quu  eate  agia  Junto  Aquelle  no  sentido 
rti»  beneficiar  o  scrrlço  poataMelegraphl- 
co,  dando  enaejo  a  mna  nmença  publica 
de  abandono  dn  posição  caao  nlo  fosRc 
1'trrada  a  domlaollo  pedida  peto  mlnUtro 
AfftrnuBi  doa  beis  ao  presidente  dn  Repu¬ 
blica  do  funcclonnrlo  qu»  cuusprta  rell- 
ffkrsmcnta  acua  dereres  cm  Porto  Ale¬ 
gra.  Agora,  porém,  catão  njuirnudo  na 
ru-pouBubilldsdee  doa  deatulqucs  verifica¬ 
dos  no  GoIIb  dn  regido,  aendo  provável  o 
encerramento  do  Inquérito  dentro  da  dlaa. 
Depola  de  preatado  tão  relevante  iBrvl- 
ço  quererá  o  prcNldoute  aaaumlr  n  rea- 
ptnanbtlldada  dn  dlspcnaB  do  funcclonn¬ 
rlo  a  pedido  do  ministro,  patrocinando, 
«seira,  oa  deshoacatoa?  Picará  o  ar.  Leo- 
rldu»  «garrado  ao  cargo?  E  o  ralnlatro 


Um  credito  para  as  des- 1 
pesas  da  prophylaxia 
da  febre  amarella,  em 
Sãr  Paulo 

Bilo  Paulo,  26  (Havoa)  —  Foi 
aborto  no  theeouro  do  Estado 
para  a  Seorotarta  da  Educação  o 
credito  do  1.00D  contoi  para  oo- 
correr  as  doípcsao  com  a  pro- 
phylaxla  da  febre -amarella. 

Annullação  da  eleição  do 
deputado  classista  Sá 
Benevides 

Joco  Peâiôa,  2í  (Havaa)  —  No- 
tida-aa  quo  será  annullada  a 
olutçãa  do  deputado  classista  Sá 
Benovldes. 

Essa  medida  ao  quo  so  accros- 
cnnta  ao  basearia  no  (acto  do 
olclto  não  preencher  a  oxigenei» 
do  Tribunal  Eleitoral  relativa- 
mente  ao  exercício  da  proflssáe 
do,  no  mlnlmo,  dois  annos. 


CRIPPE 

E/UA/CON/EQUENCIA/ 

PHYMATQSAM 

ACE  COM  /ECURANCA 

VIDRO  POPULAR  2^500 
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SALARIO  MÍNIMO 

Da  commlssão  encarregada  de 
apresentar  suggestfies  sobre  o 
regulamento  da  lei  que  Instituto 
a»  commlssfles  do  salarlo  mlnlmo, 
recebemos  a  seguinte  nota: 

"Reallzando-se  amanhã,  sogun- 
do-felro,  dia  27  do  corrente,  ás  8 
noras,  na  sédo  do  Syndlcnto  dos 
LoJIstaa  á  avenida  R|o  Branco, 
111,  4a  andar  s  reunião  da  com- 
rnlssão  encarregada  pelo  exmo. 


Quando  os  insectos 
ameaçam  a  saud? 
de  tua  família— 

Não  facilite  com 

Insecttcidas  inferiores 

Nlo  lhe  <  pouivcl,  (ontclrmcmenic,  preludiar 
s  riudt  d»  (stnills.  Porque  eniAo  arritar-w  io 
u»  de  iaienicidu  Inferiores  í  Eiki  produnos 

tem  effiacis  nlo  aistim  ot  ídikioi,  «.  uiirn, 

filhim  por  completo  como  protcnorci,  que  de¬ 

vem  ter,  ds  nude.  Psrs  miiur  regurinçi.  ecr- 
(Uique-K  de  que  e,tA  rulmente  adquirindo  o 
veroadeiro  FLtT.  FLIT  nuu,  de  ficio,  todos 
os  insectos  I  FLIT  pulverii.iio  nin  mancht. 
Exijt  sempre  s  Isti  smsreIU  com  o  soldadinho 
t  s  faixa  prets.  Toda  s  isra  de  FUT  tem  o  gsr- 

8illo  hcrmetiomcnic  lechsdo  psrs  sus  garin- 
i  contra  IslúlinçOci. 


Polrllht 

PÓ 

FLIT 

O  P6  ftii  m* ta  for* 
nigu.tMntu.prr. 
cv.f joi.  pialSo.  I 
owiroí  inscnM  ru 
fritas.  Enuminflu 
pulgs,  dos  rfr»  r 
ptoirgt  u  laupn 
contr.  ss  rtsfss. 
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tr.  ministro  do  Trabalho.  Indus¬ 
tria  e  Commerclo  de  apresentar 
suggestfies  sobre  o  regulamento 
elaborado  pela  commlssão  de  te- 
chnlcos  do  referido  Ministério  da 
.'(■!  que  Inslltulo  as  CommissOes 
de  Salarlo  Mlnlmo.  o  deputado 
França  Filho,  presidente  dn  re¬ 
ferida  commlssão,  solicita  por 
nosso  Intermedia  o  compared- 
mento  de  todos  os  representantes 
quer  de  empregados,  quer  do 


empregadores,  áquella  reunião 
pois  será  a  ultima  em  que  serão 
ainda  recebidas  suggestSes  ao 
anto-projecto  cm  estudo. 

Nessa  reunião,  será  tombem 
etfectuada  a  leitura  da  redacção 
final  das  suggestSes  atô  agora 
apresentadas  á  commlssão,  tra¬ 
balho  esse  conrecclonado  pelo  dr. 
Firmo  Dutra,  representante  das 
Assoclnqdes  Induslrlaes  de  São 
Paulo." 


Top 

‘  -  a/' - -  . 


omiMjue-se 


com  o 


_ _ ....  |M  .qutí  p««Buro«o  levou  o  decreto  pnrn  Mer 

hlhir  ura  e  outro  deasea  loeonvanieiitM,  f  ^ ^  pro<,|denlo  dn  UopubllcitV 

Tmlcrnoa  mni«  uma  vci  daa  commtfl 


rMiixinrio  na  feiraa-lIvreB  A  aua  felcAo 
frliidilra  do  slmploB  mercadofl  baratel- 
roí  tlê  jjimnros  «l«  primeira  necea*idado. 
dl  preços  tnbcllndos  o  flacnllcndoa. 

Abl  ai*  encontra,  pola,  outro  aaNumpto 
dn  mneni  Importuneis  s  BOlicItar  ds  sd- 
nlrkirncAn  <tc  v,  cx.  cuidadosa  rcvlano, 

*  n«fo  Bjmdlcate  repreacntnodo  IntereuBn* 
Bens  KHBOcintloB,  veoj  Juntar  ao  cia- 
ator  kotiiI  era  pról  da  revlado  d«a  feiras- 
llrrrs  o  «eu  «poio  do  orgáo  riasBlate,  de 
medo  qun.  não  bA mente  tw>  venha  a  exer- 
rer  n  nrceasarla  tl«calluçSo  em  matéria 
dn  preços  oeu«e«  ronreado»  do  «mcrgoncln, 
como  «liidfl  a  bus  Umliaçio  aos  generoa 
«te  prlmrlrn  necmldflde,  eoaformamentn 
á  «so  aaliireiB  primitiva. 

Atkoilexulo  a  CK«o  clamor,  terA  a  ad- 
mlnlBtrnçio  de  v.  ex.  cooiulatado  um 
illulo  (te*  beownerencla  perante  o  com- 
Mtl»  TBPoJIota,  de  bn  multo  preju- 
dlrndn  pom  n  ImplantacSo  desse  regímen 
díicrklonsrlo  oeases  mercados  ao  tr  U* 
vre,  Imtitnldoi  p«ra  bsneflelo  da  po- 
pulsçilo,  mia  orn  trHoaformftdoa  em  ele- 
mectoa  tio  ganância  e  do  deslealdade . 
Fte  do  Janeiro,  10  de  abril  de  103B.  (a.) 
—  JitiÁ  da  freltoa  Dattoi,  preildaote  em 
«xtrclcios" 

Ab  conferenclnB  notáveis  na 
cldndo  do  bnrulho...  Eis  um 
comniontarln  que  faz  a  esse  res¬ 
peito  um  dos  no£SQ9  leitores: 

*8r.  redirtor  —  No  momento  «m  qun 
d-l»  lil(i«iri-«  penandoría  francesas  Irra* 
dlHnt  | não  pelo  rmllol,  por  estas  pla¬ 
gas,  «■  lure*  do  mu  «nbrr,  6  multo  op- 
fn-iono  o  (-ammcntnrlo  que  (an  um  «los 
nctior  nnliiilmm  cura  ceferonrla  A  aeuBtl- 
ca  do  Filiio  rohre  da  EbcoIo  de  Delias 
Artes,  otida  dlx:  "o  amlneoto  phlloBopho 
liiton  mnlra  n  pcislroa  acuatlca  do  sa¬ 
lta,  Btriuén  de  cujsa  Jnnellus  subia  todo 
o  rnrror  da  avenida". 

Reahnfflta,  o  lamrntaval  qn«  aa  con¬ 
ferencia»  do  tio  llkuatrea  pensadorca,  st 
J«m  prejadlcndaa  pelos  ruídos  dns  bail¬ 
eis  do*  nutomovcls  que  pasasm  em  fren¬ 
te  so  edifício  dn  Escola  de  Bcllaa  Ar¬ 
tes.  Convida  rmo»  tlluatres  personagens  a 
virem  de  rAo  longe  dar-noa  um  banho  da 
«■«A  caltura  e  Ibea  proporclonanaos  ora 
Mlltj  or.dp  nirtgutm  nilo  ouve,  franca- 
rnrnte,  0  raulto  Indelicado  de  nossa  psr* 
te.  Cbatra  n  p«»»lma  acústica  nada  ba 
»  fsier,  mn«,  contra  o  ruído  quo  vem  de 
tars,  nlo  seria  o  coso  da  Inspeetorla  de 
Tririlto  proliiblr  que  oa  automovcla  bu- 
tlroasfm  naqucllo  trecho,  troa  dlaa  de 
conferência  7 

Porque  nlo  aproveitam  o  sallo  do 
lr»Htnio  Nacional  de  Muscla  onde  a 
«rubllra  6  melhor  e  nAo  chegem  o«  rol- 
d"«  df»  fdra  com  tanta  lnteosidade?  — 
nmto  de  if (rondo  —  Rio,  18-4-30." 

A  propoalto  dos  legendna  doa 
(lima  nncionaes,  aào  fcltoa  aqui 
umas  obsorvaeflea  que,  por  cer¬ 
to*  detennlnaruo  aa  Indispensá¬ 
veis  providencias: 

*1»  drrrrto  do  governo  provisorlo,  quo 
viKm  tatreroriitar  n  creaçSo  do  fllaa  u«* 
floro*»,  tornnudo  ohrlgatorl»  a  nua  lu- 
rltsüu  ou»  prtuíFJMDWn»  do«  dormas,  mo- 
t|,rou  a  orgonlxação  do  algumoa  aocle- 
didft,  rujo  olijfi-tlro  prlnrlpnl  foi  apro¬ 
ntar  n»  vantiigfBs  matcrlars  quo  a  lei 
líif*  a«*-*Kura. 

Ratllpllcaram-sv  aa  fabricai  e  come- 
p-a  s  surgir  a  produeçâo. 

A  pritvipio,  a?i*rctoa  de  cidades  tna- 
slirlra*  com  n»  co«tumc«  rcgUrtutea,  em- 
Ura  sem  crlterio  do  eelecçAo,  porquf 
fc.rla  D--MI».  fjuo  noa  «Irprlmlnm  n  rldl- 
murltJi.im.  Iirjvils,  vUtna  de  Inatltu- 
ngrirelBa  o  Indu» 
Irint».  tarnulft*,  excuraôea  e  paltagm» 
«a*.cr»rt,  Cltliiinmimte.  dl*puierora-s«  a 
nststrar  a  vidr*  o  «Incularldadea  do» 
«olmo*»,  nas  »olrn»  itvrea. 

N»«u.  coam.  hn  em  oxlblçio  uma  flt» 
qiif  v«:r,4  «nlirc  fautui  hrarilrlra.  «In  la- 
»Ji*  Vpfcingn-FHm.  «•««•  fnbrlca 
s*  lln.lt.i»*».  u  rrtflnr  <is  habito»  o  par 
tlnil»cR„i,-*  itü  rida  do»  anlmac*  «iur 
pewturla  am  excrlleota  serviço 
ao«  Miui|lo»f«  drssoB  assiuopto*.  tflo  des 
rcrado*  rf.tra  nda.  Mn»,  rtn  vrs  disso, 
te*-  qti-atío  rle  classlflrar  «rlenllflca- 

r'*6!r  r+  qqg  Tge  moBtrando.  • 

a  Tn,nrte»  13o  exdruiula  qne  tira 
■  riu  „  raraefer  de  educativa,  ou  In- 
auiiiilii.  Asktcn  4  yue  coplcero  4  um 


s0«a  exiBteotea  no  Depurtninento.  com 
mnnlfedo  projulxo  do  sorrlcu  publico,  O 
aeiviço  que  está  affecto  A  Commlsano  dc 
Orçunteulo  sempre  foi  fnlto  por  fiinculoua- 
rio»  daa  secções  de  Contnbllldudu,  sem  o 
moLor  aocrlflck)  do  erário  publico,  po- 
dcmlj  pois  ecr  confiado  no  mcsmlftalmo 
ptsstiOl.  A  do  Investigações  —  cnricsl- 
mu  pelo  luxo  com  quo  montaram  — 
custou  o  anno  passado  mnta  do  ccm  con¬ 
tos  do  réis.  exclulndo-SQ  na  paunoens  de 
nvlflo,  vencimentos,  compra  de  moreln,  nr- 
tiro»  photogrflpbleoa.  armorio  forto.enor- 
ines  placas  de  ferro,  esmaltadas,  etc., 
u:idn  (cm  pmduxldo.  a  uOo  ser  um  caso 
du  radio  deBcoherto  nu  rua  Dois  do  De¬ 
ll  rubro.  traxldo  togo  para  a  Impronan 
cuni  pUiitoitrnphlo  e  titulo  rscnndnloso, 
com  o  fita  «mico  de  Imbalr  o  opluIAo  pu¬ 
blica  o  llludlr  a  boa  fô  do  prealdeota  da 
Kf publica,  Tralemoa,  pois,  dn  terra  de 
a  ex.,  o  prusldcnto.  Qunndo  a  presl- 
deueln  ern  occupado  por  fillma  de  outros 
Estados,  o  Rio  Grande  era  tratado  com 
o  carinho  que  tlnba  direito  pelo  presti¬ 
gio  de  «eus  filhos.  «  peln  pujaoça  de  suit 
bancada.  Hoje  õ  o  presidenta  um  gadefao, 
vémoo  o  Hio  Grande  atirado  ao  canta 
como  um  burgo  som  Impurtaucla  i  Aa  II- 
iibns  telegraphlcaa  estivo  coDstnntcicentr 
d«ti*ituoBue,  mantando-»o  o  trafego  era 
bma.  devido  «ómeote  A  bna  vontndo  dos 
te^grnpblftta»  o  o  nuxllla  periuiineatâ  dn 
estação  do  São  Tauln  quu  uUtròrn  ern 
raittiucnto  sacrificada  com  o  serviço  dc 
luternicdlo.  Qniil  n  riufln?  Verba  ba, 
tanto  quu  «o  guetau  l>0  contos  era  con¬ 
certou  na  aula  doa  npporelbna,  cora  Inau- 
guraçllo  de  retrato»  o  dlecilraoi  laudnto- 
rio»,  «piando,  nn  verdndi*.  aõ  necessita- 
vamos  du  uma  mndnnçu  dos  caboa  Jn- 
teroos  do  edifício. 

Esrb  quantia  accreaclda  doa  cento  e 
tantos  conto»  com  a  Commie»Ao  do  !n- 
vfstJgaçõea  e  cora  a  do  Orçumento  quo 
finge  trabalhar  até  tarde  para  Justificar 
oa  horas  do  expediente,  daria  perfeita- 
menta  para  raclhornr  um  trecho  do  qual- 
qimr  dlrcetorla  rcRlooal,  como  Porto  Ala- 
gr»,  MnrnnbSo,  quo  tem  fio*  toJegrnphl- 
cos  araendadoa  ao  arame  farpado  para 
dar  trafego,  etc.  Berá  mA  vuotade  da 
Diuctftda  Geral  ou  do  ministro,  a  falta 
d«  providencia  que  se  nota  pnra  a  coo- 
a^rvnçAo  riae  llnhaa?  E'  facto  quo  reina 
cm  todo  Departamento  falta  de  ordem, 
disciplina  em  tudo.  que  Jft  está  Invadindo 
á  aula  doa  npparclboa  que  sa  resento  do 
principio  de  autoridade. 

Antecipando  nossos  ngradoclmentoa  ao 
tnfde  e  popular  orgüo  carioca.  íaxemoa 
votos  pela  graodeia  crescente  de  *eu  cor¬ 
ro  rcitactorlal.  —  Do  c«m«taote  leitor  o 
amigo  —  üm  radtotclcoraphlattt' 

Dando  09  nomes  oos  bois,  ea- 
oreve-noa  um  leitor  do  "Correto 
da  Manhã"  aobro  o  desfalque  na 
agencia  do  Lloyd  Brasileiro,  na 
Bahia: 

8r.  rednctar  —  Hn  dias,  catava  par» 
etfrever-lho  sobre  o  desfalque  do  Llojd 
Bra»llidro.  oa  Unhla,  do  qtutl  foi  autor  o 
»t.  Prnuco  Almelila,  Irmão  do  eccretarlo 
do  ministro  dn  Viação.  !*ndo,  porten,  um 
^aceito”,  que  sobro  o  assumpto,  snlu  no 
-Corrtlo*.  apre»»o-mu  em  «ovlnr-ibe  oa- 
tart  llubna.  4 

Qucndo  o  Word,  quasl  fa  Ilido,  parcela 
não  ter  aoluçio  pura  o  aou  caao.  o  ee- 
ctcltrío  do  ministro  mandou  colloear  o 
lm<io.  com  mala  de  a:OOi)$uO0  na  agen¬ 
da  dn  Dubla.  O  ordeundo  não  bastava, 
a  o  ar.  Franco  entrou  a  faxer  daa  suas, 
com  0  resultado  quo  aa  eatá  rendo.  O 
ilrsfn tque  fol  descoberto. 

Não  acontccerA  na«fa,  entretanto,  por- 
qui  tem  que  acr  aaslm. 

Entre  oa  responsável*  Indirectos  por 
Isto,  reina  n  mal*  eomplrta  deapreoccnpa- 
çAn  K  tanta  é  aaaim.  q«e  ba  dlaa.  um 
u  rnal  publicou  uma  photugraphla  tira 
i|»  etn  Petropolla  e  era  que  ae  v|  o  ml 
ntetie,  dr|Mila  de  haver  tratado  dc  ii- 
«uaptos  sWriwi  dc  Interesse  nacional 
en.  uma  reunião  collectlva,  a  dlxcr  bla- 
gue»  a  um  bcu  collrga.  ««tando  ao  Indo  o 
•eu  eccrctarlo,  qut  rl  satisfeito.  »rro  a 
nu  ror  prcoccupaçflo  do  que  m  V***  ni 
Bahls  com  o  innio.  O  mlotetro  eitA  all, 
h.m  perto.  »n  ro»  «mr«nhH.  e  qora 
tmlgn  dm»  IraporUntU  pio  r* 
cl,  qo,  «roottt»  qu»lí]urr  poli»  »  on 
naicot»  pet»  ts»t«t,,r*wfs  d»  tua  d«»- 


mmmm 

•  Se  está  pallido,  nervoso,  sem  f 
forças,  toniíique-ee  com  o  TO-  q 
NICO  B  AYER.  Esse  grande  re¬ 
constituinte  lhe  restaurará  o 
vigor  e  a  vitalidade,  dando-lhe 
alegria  e  saúde.  Agradavel  de 
tomar. 

mm  h 
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Ao  cortar  o  cabello  ficou 
calva  de  todo 

Silo  Paulo,  25  (Do  correspon- 
tlt-tilc)  —  Um  caso  verdadelra- 
mente  grotesco  ac«ba  do  sor  es¬ 
clarecido  peta  policia.  Uma  Jo- 
ven  senhora,  dlrlglndo-so  a  uma 
barbearia  de  Machado  de  tal,  em 
Santas,  apds  cortar  o  cabello, 
consentiu  que  lhe  fosse  appltcadu 
uma  pomnda  Intitulada  "Alisa 
cabello".  Logo  após,  ao  pentear 
a  cliente,  o  flgaro  verificou  que 
o  pento  trazia  todo  o  cabello  que 
acabava  de  aparar  o  embeltezar. 
Em  poucos  segundos,  a  dama  es¬ 
tava  complotamante  calva  o  além 


do  mata,  sentindo  forte  dór  de 
cabeça. 

O  caso  fol  entregue  a  policia  e 
esta,  após  a  prisão  do  flgaro,  velu 
a  sabor  que  a  pomada  ora  fabri¬ 
cada  pelo  “boxeur"  João  Alves. 
Este  tambom  fol  preso  e  Inter¬ 
rogado,  declarou  que  a  “Alisa 
cabello”  não  era  própria  para 
pessoas  de  cór  branca  e  sim  para 
as  quo  têm  cabello  carapinha. 
Podia  ser,  todavia,  que  a  ulttmn 
manipulação  dessa  pomada  se 
apresentasse  algo  defeituosa  e 
que  elle  se  tivesse  excedido  na 
dosagem  de  aoda  cáustica  que 
entra  na  composição,  pois  estava 
octualmente  multo  preoceupado 
com  lutaa  de  box  em  que  se  vac 
empenhar. 


EXPOSIÇÃO-FEIRA  DO 
BRASIL  CENTRAL 
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fslque  na*  rendai  abaladas  do  Llojd  i 
Urasllelro.  —  Rra  osalduo  leffor. 

A  historia  dos  concursoB  no 
Brasil  6  semoro  cheia  de  Injusti¬ 
ças  ©  de  nada  vnlem  aa  reclama- 
çôca.  Ainda  agora,  de  Suo  Luiz 
do  Maranhão,  recebemos  a  carta 
a  seguir,  que  relata  mais  um 
desses  casos: 

"Sr,  wdactar  —  naveta  d«  pernslUlr 
qn*>  rrcorrntnu#  por  multa  sacrlflcadoa  • 
affitctoB,  A  serção  “Cartas  A  redaoçio*. 
cl  n  vosso  concrituodo  e  ranlto  lido  Jornal, 
eBif-roaçado»  de  colhermos  o»  resultados 
dm-Jnrioa  etn  prettoçoo  mate  do  qu»  Joa- 
ta  c,  «obretudo,  de  Incnnleitarcl  direito. 
Trato-se  do  seguinte:  Etn  Julbo  do  ibbo 
p.  pnsendo,  rvnlicaram-w.  aqui.  nesta  ve¬ 
lha  São  Lula,  os  prova*  de  ura  concurso 
paro  o  cargo  do  guarda  siluonelro.  mna 
apesar  de  decorrido  o  segundo  «emeatre 
tnin  do  anno  p.  passado  c  de  findo  qna- 
st  lodo  o  primeiro  trimestre  «leate  anno, 
nrn.  scqurr  fol  pubtlradn,  nlnda,  a  daa* 
■Itirjtçflo  doa  candidatos  approvados. 
Trcs  candidatas,  na  maioria,  senão  oa 
tatalldnde,  sAa  moço»  pobres  que  recor- 
r»Ttm  A  opporlunldade.  fellt  de  ura  ron- 
cur*o  para  a  conquista  honrosa  ds  col- 
lotrçáo  honesta,  digna  e,  até  tncsao,  sal- 
vadera. 

Deanta  de  demora  tio  graúda  a  nlo 
Jrstiricada,  Jcruses  locara  JA  aa  referi¬ 
ram  an  caso,  seo  resultado.  Todo  e  mon¬ 
da  tiAfis  a  i!»m  eomnrsbsndas  os  mctI- 


flcloa  d»  multas  dos  candidatos  Inseri- 
pios.  para  sequIalçAo  da  conhcclmcolu», 
drdos  documentoa  exlgldoa  em  tseo  ca¬ 
sos-  E  melhor  comprebrnderá,  alndn,  a 
scrrms  de  prejultos  cansados  aos  que  s« 
vêm  forçados  a  esperar,  era  onrlaa,  a 
drclslo  final  tflo  custou,  reguladora  dos 
destinos  doa  candidatos. 

Murmura-se,  aqol,  A  hAcB  pequena, 
um»  série  de  irregularidades  no  concurso, 
ás  quar*  não  descerá  eita  menoagrirn 
amiga,  portadora  do  nosso  «ppello  cheio 
ds  esperanças,  dirigido  por  vosso  vnllo- 
■>  Intermedol,  Aa  altas  antorldadea  do 
pala.  NAo  noa  Intoreasa,  no  momento, 
a  demonstração  ds  faltas,  ds  Irregulari¬ 
dades,  que  tenbam  havido  no  referido 
concurso.  Nem  mesmo,  a  verlfteaçlo  do 
desaparecimento,  segundo  consta,  das 
ptevas,  para  o  que.  parees-noa  a  reali¬ 
zação  de  novoa  exames  seria  remedJo  cer* 
to  s  Infnlllrel.  lnteressn-nos  lAmeots  s 
muito  o  desejamos,  sair  desse  lrajHme 
afíllctlro,  dessa  altuaçSo  dolorosa  a  que 
feitos  «tirado»,  solueUmamlo-se,  de  vex, 
corr  Justiça,  esta  quealio  JA  Irritante, 
ileu-mharavando-a.  para  coenpkta  felici¬ 
dade  nossa  s  alta  moralldada  do  caso, 
da»  telas  ds  aranha  qua  a  tenham  envol- 
TÍdo  e  da  t»<lra  ftan,  poeira  dns  tem- 
pon  que  a  tenham  coberta  durante  qua¬ 
tro.  allAs  trta  longos  trimestres  lnrxpll- 
trvMè 

Com  toda  attençlo  coofesumo-noa. 
mal  to  gratos,  leitora  aamlgoa  — .  JoséA 
Scuxa  —  Debastilo  Berejo  —  Firmo 
Proculo  Fontenells  —  Eataaü  r.  às 
Bilra.  I»  Lula.  *•*•**  ■  _ 


Continua  despertando  grande 
enthuBlasmo  n.  Exposição  Feira, 
Industrial,  Agro  Pecuarla,  e 
t>onimerclal  do  Brasil  Central, 
que  aer&  inaugurada  no  dia  16 
de  maio  proximo,  em  Uberlandla, 
no  Triângulo  Mineiro. 

Nohho  cerlamon  quo  eeríl  um 
verdadeiro  desfile  de  forcas  vives 
do  Triângulo  do  Estado  de  Goyaz, 
alCm  de  industrlaes,  commerclan- 
les  croadores,  agricultores  da- 
ouella  regJ&o,  concorrerão  Impor- 
tiintee,  firmas  do  Rio,  São  Paulo, 
Hello  Horizonte,  Juiz  de  Fóra,  e 
Rio  Orando  do  Sul. 


SESSÃO  DO  CONSELHO  DELI¬ 
BERATIVO  DA  ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA  DE  IMPRENSA 

Visita  á  Casa  dos  Jornalistas 

Prosontoa  oa  ara.  Hnphnol  Pi¬ 
nheiro,  Oaear  Fagundes,  Uclled- 
rlo  do  Bonzo,  Munool  aonçulvc», 
Porolra  Kcgo,  Jarbns  do  Carva¬ 
lho,  JuIId  Durbozn,  Loão  Padlllm. 
Borllo  Novos,  aoslão  do  Carva¬ 
lho,  lUiul  do  Dorja  flols,  Hello 
tíllva,  Pedro  TJmotheo,  Francisco 
Qalvão,  Cnrlos  Manhãs*,  OswoJ- 
do  de  Sduza  a  Silva,  Martins  Ca- 
plstrano  o  Morado  Cnrtler  o  sob 
a  presidência  do  sr;  Iferbert  Mo- 
bcb,  rounlu-se,  em  acaaáo  ordiná¬ 
ria,  conjunlnmontc  com  a  dlru- 
ctorlo.  o  conselho  deliberativo  da 
Associação  Brasileira  de  Impran- 
bu,  lendo  Justificado  a  sua  au¬ 
sência  os  srs.  Vlvaldo  Coarucy, 
Mario  Nunes  o  Mario  Domlnguos. 
Aberta  a  sonaão,  o  secretario  pro¬ 
cedeu  a  leitura  da  acta  anterior 
quo,  eem  debates,  fol  approvada. 
Iniciados  os  trabalhos,  são  rece¬ 
bidos  pelo  conselho  deliberativo 
os  srs.  K.  Anpro,  coniuit  da  Fln- 
landla  cm  nosso  palz  e  dlrector 
gerentes  da  Companhia  -Flnlan- 
deza,  fornecedora  de  papel  para 
Jor.iucjii  Paul  Harrls,  fundador 
do  Rotary  Internacional  e  o  Jor¬ 
nalista  franccz,  sr.  Cluirles  Los- 
ca.  O  sr.  K.  Anpro  exprimiu  a 
sua  satisfação  em  ser  recebido 
pela  Coza  dos  Jornalistas  o  lê,  a 
i  seguir,  uma  carta  da  Companhia 
Flntandeza  S.  A.,  Instituindo  o 
premlo  “Herbert  Mases",  de  20 
contos  de  róis,  pnra  a  melhor  re¬ 
portagem  durante  o  período  dn 
conBtrucção  do  Palaclo  da  Im¬ 
prensa,  que  vae  de  13  do  mala 
vindouro  a  eguat  data  de  1037.  O 
sr.  Herbert  Moses,  agradecendo  a 
homenagem  prestada  ao  Jornalis¬ 
mo,  faz  votos  para  quo  outros 
prêmios  da  mesma  natureza  se¬ 
jam  feitos,  para  quo  se  (orne  per¬ 
manente,  Fol  deliberado  pelo 
conselho  deliberativo  envlor-so 
uma  mensagem  de  agradecimento 
á  Companhia  Flntandeza  S.  A., 
que  será  entregue  por  uma  com¬ 
mlssão,  composta  dos  srs.  Her¬ 
bert  Moses,  Rapliael  Pinheiro, 
Oscar  Fagundes  e  Jarbns  de  Car¬ 
valho.  O  sr.  Herbert  Moses  sau¬ 
da  o  sr.  Paul  Harrls,  fundador 
do  Rotary  Internacional,  repro¬ 
duzindo  as  suas  referencias  elo¬ 
giosas  do  espirito  rotaryano  da 
Associação  Brasileira  de  Impren¬ 
sa,  agradecendo  o  homenageado. 
A  seguir,  o  presidente  sauda,  em 
franccz,  o  confrade  CharlcB  Lcs- 
ca,  que  se  acha  em  visita  aa 
Brasil  Investido  dn  missão  de  pro¬ 
mover  a  realização  do  Congres¬ 
so  de  Imprensa  Lntlna  no  Rio  de 
Janeiro.  O  visitante  agradeço  as 
homenagens  quo  lhe  foram  tri¬ 
butadas  pela  Casa  dos  Jornalis¬ 
tas.  Fol-Ihe  entregue  a  carteira 
de  “soclo  Itinerante”  da  A.  B. 
I.  Novamente  com  a  pnlavrsL.  o 
sr.  Herbert  Moses  11  o  telegram- 
ma  que  lhe  fol  enviado  pelo  sr. 
Karlo  Ruuskanen,  Encarregado 
dos  Negoolos  da  Finlândia,  agra¬ 
decendo  as  demonstraçóes  dc 
apreço  da  Imprensa  brasileira 
por  occoslão  do  Balvamento  do 
“Cysne  Branco”,  solicitando,  ou- 
troslm,  que  a  A.  B.  I..  fosse  a 
Interprete  dos  agradecimentos  dn 
seu  palz  Junto  ao  Jornalismo 
Ainda  o  presidente  resalta  a  si¬ 
gnificação  do  acto  governamen¬ 
tal,  concedendo  Isenção  de  direi¬ 
tos  para  o  papel  do  Imprensa, 
elogiando,  destacadamente,  as  at. 
tcnçSos  do  presidente  de  Repu¬ 
blica,  sr.  Getullo  Vargas:  do  mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  sr.  Arthur  do 
Souza  Costa  e  do  sr.  Forjaz  Cou- 
tinho,  chefe  do  Serviço  de  Fisca¬ 
lização  do  Papel  de  Imprensa. 
Teraifna,  pedindo  um  voto  de 
louvor,  o  que  ê  approvado,  aos 
dirigentes  do  palz,  quo  fizeram 
com  quo  o  Brasil  se  Incluísse  no 
numoro  das  palzes  onde  ha  a 
Isenção  de  direitos  para  o  papel 
de  Jornal.  O  sr.  Raphael  Plnhel 
ro  propoz,  o  quo  fol  tombem  ap¬ 
provado,  quo  todo  sos  conselhei¬ 
ros,  de  pé,  preslassem  uma  ho¬ 
menagem  ao  sr.  Herbert  Moses, 
pela  sua  conquista,  que  firmara  a 
grande  verdade  de  “que  Jornal 
não  é  commerclo,  moa  sim  n  pa¬ 
trimônio  cultural  de  uma  nação". 

Retirando-se  os  visitantes,  que 
foram  acompanhados  á  salda  pelo 
conselho,  passa-so  á  segunda 
parte  da  sessão. 

Constando  do  expcdlcnln  um 
podido  do  licença  do  conselheiro 
Affonso  de  Magalhães  Junior,  foi 
esta  concedida.  Chegando  ao  re- 


COMO  A  PASSAGEM  DE  UMA  BARRA  DESCONHECIDA, 

,an,p%  NENHUMA  GARANTIA 

lhe  offerece! 


COMPRE  A 
LAMP ADA 
CONHECIDA 
.  A  EDISON 
MAZDA  6.E. 


Não  se  arrisque  comprando  uma  lampada  de 
marca  desconhecida,  attrahido  apenas  pelo 
preço.  A  verdadeira  economia  de  um  artigo 
está  na  relação  entre  o  seu  custo,  a  sua 
qualidade  e  o  serviço  que  presta.  Ao  comprar 
uma  lampada,  escolha  uma  lampada  conhecida, 
que  traga  como  garantia  o  monogramma  G.  E., 
symbolo  de  qualidade.  A  Edison  Mazda  G.  E; 
fornece  bôa  luz  por  pouco  dinheiro; 


LAMP  ADAS  EDISON  MAZDA 

GENERAL  â  ELECTRIC 


nAo  desperdiçam  corrente 


(37113) 


A  exportação  do  café 
brasileiro  para  a  Áustria 

Bâo  Paulo,  25  (Havaa)  —  A 
•Revista  Financeira  Levy"  assl- 
gnala  que  (em  diminuído  consl- 
Ieravelments  a  exportação  de 
café  para  a  Áustria. 

Esse  palz  que  193!  recebeu 
18.009  toneladas  do  café  brasi¬ 
leiro  só  nos  adquirir  no  anno 
passado  4.413  toneladas. 


Comparecimento  de  officiaes 
á  auditoria  do  D.  P.  E. 

O  auditor  da  A  idltorla  do  De¬ 
partamento  do  Pessoal  do  Exer¬ 
cito  solicitou  o  comparecimento, 
amanhã,  á  I  hora  da  tarde,  áquel¬ 
la  auditoria,  dos  seguintes  offl- 
claes: 

Tenontes-coronelB  dr.  Pedro  de 


Alcântara  PessDa  de  Mello,  do 
H.  C.  E.  o  Alberto  Guedes  da 
Fontoura,  deste  Departamento; 
majores  medico  dr.  Adolpho  Pin¬ 
to  do  Araújo  Corrêa,  do  P.  M.- 
V.  M.;  Cícero  Odilon  Ma(ra  do 
Magalhães,  da  D.  Av„  afim  de 
tomarem  parte  nos  trabalhos  do 
Conselho  de  Justiça  Especial 
pnra  processar  o  Julgar  o  capitão 
de  Admlntstrção  Gumerclndo 
Martins  Toledo, 


SORTE  GRANDE  DE  HONTEM 

7.759  !*d»Tr  200  CONTOS 

VENDIDO  ALI 

RUA  OUVID  OR,  139 


(O  11560) 


cinto  das  sessóes  o  conselheiro 
Elmano  Cardlm,  fol  recebido  com 
uma  salva  de  palmas.  O  presl- 
dento  pediu  o  obteve  que  o  con¬ 
selho  deliberativo  homologasse  as 
manlfeBtaçóes  tributadas  aquelle 
conselheiro  por  motivo  da  eua 
elevação  ao  cargo  de  dlrector  do 
"Jornal  do  Commerclo ",  O  er. 
Elmano  Cardlm  agradeceu,  com- 
movldo,  oa  manifestações  de 
apreço  que  lhe  foram  preatadaa 
pelos  seus  companheiros, 

Para  soclos  "eeffectlvos"  foram 


acceltas  as  seguintes  propostas  : 
Nilo  C.  L.  de  VasconcelloB,  An- 
tonlo  Rocha,  Antonia  Munlz  Bas¬ 
tos,  Confuclo  Augusto  Pamplona, 
Américo  Martins  Cardoso,  Anto- 
nlo  Thoorga  e  Laura  Hunzer  de 
Moura.  Para  soclos  ‘‘estagiários" 
foram  acceltas  as  propostaa  dos 
srs  :  Mario  Bolívar  Peixoto  de 
Sã  Freire,  Jorge  Leite  Moira  e 
Benedlcto  da  Conceição.  Fol  ap¬ 
provada  a  transferencia  da  um 
soclq  “estaginrlo”  para  0  quadro 
de  "effeotlvo". 

A  seguir,  encerrou-se  a  sessão. 


Extincto  0  conselho  de  admi¬ 
nistração  da  Auditoria  do 
D.  P.  E. 

O  ministro  da  Guerra  acceltan- 
do  ns  argumentos  do  auditor  da 
Auditoria  do  Departamento  do 
Pessoal,  resolveu,  por  conveniên¬ 
cia  do  Bervlço,  restabelecer  na- 
qtiella  auditoria  a  doutrina  cons¬ 
tante  do  aviso  n,  127,  do  28  dc 
fevereiro  do  anno  findo,  extin¬ 
guindo  0  Conselho  de  Administra¬ 
ção  da  referida  auditoria,  cujas 
attrlbulç&aa  passarão  d'ora  em 
dennte  a  ser  desempenhados  pelo 
Conselho  do  Administração  da 
chefia  do  D.  P.  E. 


Prol.  LINNEU  SILVA 
OCULISTA  l- •* 


Joiéi  SB  —  B°s 
d.  T.  SJriJWT. 
(37688) 


Conlradansa  de  officiaes  in¬ 
tendentes  em  varias 
commissões 

Para  substituir  0  general  Fe- 
llppo  Antonlo  Xavier,  quo  se  acha 
cm  goze  de  licença  premlo,  na 
commlssão  de  que  ora  membro, 
fol  designado  0  coronel  Intenden¬ 
te  do  guerra  Francisco  de  Paula 
Faria  Junior,  que  por  sua  vez 
fol  subslltuldo  pelo  coronel  Hel- 
lor  Abranles,  na  prestdcncla  da 
Commlssão  de  Tomndas  de  Con- 
ias  dn  2*  Regimento  do  artilha' 
dn  Montada. 


ARSÊNICO  IODADO  COMPOSTO 

Fortifica  —  Depura  —  Revigora  —  Vence  a  anemia,  o  rachitismo  e  a 
faqueza  geral.  —  A*  venda  em  todas  as  drogarias  e  boas  pharmacias. 


(34105) 


COLHIDO  POR  AUTO 


Na  rua  São  Luiz  Gonzaga, 
ondo  reside  no  n.  263,  fol  co¬ 
lhido  por  um  auto,  o  menino 
Jorge,  filho  de  Durvsl  Silva. 

Tendo  soffrldo  ferimento  con- 
tuso  no  couro  cabelludo.  fol  me¬ 
dicado  pela  Assistência,  ; 

-  *“  *  'I 

LÃS  ãRiWGGS  lT 


E3333 

JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


ITirfO  TEU  SUBSTITUTO! 

(33230) 


Fallecimento  em  S.  Carlos 

São  Paula,  25  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Fallcceu,  em  S5o  Car¬ 
los,  0  sr.  João  Toledo  Piza,  tio 
dos  srs,  Luiz  Toledo  Piza  Sobri¬ 
nho,  secretario  da  Agricultura,  e 
José  Toledo  Piza,  deputado  cias- 
slsta  ã  Asscmbléa  Legislativa, 


gs& 


Mistol  assegurará 
somno  franquillo 


(39381) 


Em  viagem  para  o  Rio  o 
deputado  Mathias  Freire 

Joio  Pessda,  25  (liavas)  —  Se¬ 
guiu  para  Reclíe  0  deputado  Ma- 
thlas  Freire  que  na  capital  per¬ 
nambucana  embarcará  no  "Bra* 
zlllan  Clipper"  com  destino  as> 
Rio. 


(36891 ) 


0  representante  dos  usi- 
neiros  parahybanos 

João  Pcstia,  25  (Havas)  —  O 
sr.  Adalberto  Ribeiro  fol  nomea¬ 
do  representante  dos  uzlnelros 
'unto  oo  Instituto  do  Auucar,. 


Vem  ao  Rio  a  declama- 
dora  Maria  Sabina 

Jodo  Resida,  25  (Havas)  — 
Embarcou  para  essa  capital  a 
declamsdora  Maria  Sabina  quo 
viaja  a  bordo  Ho  -Almirante  Ja- 
çoguay."* 


Vão  ser  internados  todos 
os  doentes  atacados 
do  mal  de  Hansen 

Bâo  Paulo,  25  (Havas)  — 
Cumprindo  dotormlnaçfles  do  go¬ 
vernador  do  Estado,  0  Departa¬ 
mento  do  Prophylaxia  dn  Lepra 
activa  no  sómento  os  trabalhos 
necessários  para  que  sejam  In¬ 
ternados  até  0  fim  do  corrente 
anno  a  máximo  todos  os  doentes 
atacados  do  mal  de  Hanscm. 

O  grave  problema  que  constituo 
ese  terrível  fragello  ee  acha  fa- 
Ihmente  quasl  resolvido.  Em 
todo  0  estado  restam  a  ser  Inter¬ 
nados  nos  leprosarlos  modelos 
aue  foram  construídos  muitos  dos 
qua.es  constituem  verdadeira  cl- 
dado  em  miniatura  com  popula¬ 
ção  que  ultrapassa  a  do  muitos 
municípios  cerca  de  1.200  do¬ 
entes. 

Os  leprosos  que  Jã  se  acham 
Internados  elevam-se  a  6.235. 

As  estatísticas  revelam  que 
graças  aos  cuidados  nos  serviços 
de  lepra  393  doentes  precoces 
obtivera  malta,  sendo  considera¬ 
dos  cllnlcamente  ourados  embora 
estejam  ainda  sujeitos  a  uma 
observação  systematlea. 

Segundo  ouvimos  o  governo 
tratará  em  breve  de  desenvol¬ 
ver  Intensa  campanha  de  comba¬ 
te  á  tuberculose  nos  mesmos  mo¬ 
dos  das  que  tão  felizes  resultados 
deu  quanto  á  lepra. 

0  sr.  Collor  foi  iotrevis- 
tado  em  Irapuazinho 

Porte  Afeprs,  25  (Havas)  — 
Entrevistado  logo  depois  da  re¬ 
união  de  Irapuazinho,  o  sr.  Lln- 
dolfo  Collor,  secretario  da  Fa¬ 
zenda,  declarou: 

"Estamos  satisfeitos.  Minha 
Impressão  não  poderia  ser  me¬ 
lhor.  Tudo  correu  bem.  De  ou¬ 
tro  modo  não  poderia  acontecei 
numa  reunião  de  homens  dn  boa 

vontade.  A  reunião  proseguo  po¬ 

rém  á  tarde.  Depois  disso  só  o 
sr.  Borges  de  Medeiros  poderá 
falar.  E  quando  o  chefe  fala  os 
soldados  não  ee  manifestam." 

O  ar.  Baptlsla  Luzardo  embo¬ 

ra  se  mostre  satisfeito  nada  ade- 
antou.  O  sr-  Maurício  Cardoso 
ftfrpta  *  mesma  aUltude.j 


A  safra  de  algodão 
paulista 

Bdo  Paulo.  25  (Havas)  —  A  sa¬ 
íra  de  algodão  em  curso  está  se 
processando  mais  rapidamente 
que  a  do  anno  passado. 

Assim  é  que  em  15  de  abril  do 
ar.no  passado,  0  algodão  classifi¬ 
cado  elovava-se  a  22.116  fardos 
pesando  3.747.061  Uilos  emquanto 
que  em  15  do  corrente,  a  safra 
da  safra  cm  curso  atttnglu  60.449 


fardos  equivalentes  a  10.635.94* 
kllos. 

A  fibra  da  uctual  classlficaçãa 
apresenta-se  de  boa  qualidade 
sendo  de  27  m|m  0  comprimento 
mlnlmo  e  do  28)29  m|m.  o  má¬ 
ximo. 

Desde  0  começo  do  anno  até  IS 
fle  abril  corrente  o  Estado  expor¬ 
tou  16.497  fardos  dos  quaes 
13.247  destinados  ao  estrangeiro. 

A  França  fol  nesse  período  a 
maior  compradora  com  3.068  far¬ 
dos  vindo  a  seguir  a  Inglaterra! 
com  3.533,  e  0  Japão  2.211. 


ÀCr 


(37*14) 


0  TRATAMENTO  ANT1-RABIC0 

Communlcam-nos  do  O.  P.  E. 
da  Secretaria  Geral  do  Saude  e 
Assistência; 

A  raiva  é  uma  doença  evitável. 

"O  tratamento  preventivo  6  ef- 
flclentc.  A  pessoa  mordida  por 
animal  hydrophobo  ou  apenas 


suspeito  de  est&r  atacado  pelo 
mal  deve  procurar  0  Instituto 
Pasteur.  No  anno  passado,  o 
Instituto  attendeu  a  3.951  pes¬ 
soas.  Sómcnte  4  falleceram.  ha¬ 
vendo,  portanto,  uma  mortalldada 
de  0.10  por  cento,  que  é  Inferior 
á  média  apresentada  pelos  congs* 
neres  de  Berlim  e  Paris." 


Grippes?  Resfriados? 

ANTIPANPYRUS 

PREVINE  -  ABORTA  -  CURA 
E’  um  produeto  do  Orande  Laboratorio  de  DE  FA¬ 
RIA  &  CIA.  —  74  —  Rua  S.  José  —  74  —  RIO- 


Utt ») 


CONJãSE 


VENDAr  1 
CREDITO 


PODEROSO  AUMENTO 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domlnjfn,  1Í6  de  Abril  de  193« 


POR  TER  SIDO  REMET- 
TIDO  FÓRA  DO  PRAZO 
LEGAL 


a  d  mão  da 


0  Tribunal  de  Contas  re¬ 
cusou  registro  ao  con¬ 
trato 

Com  relação  nn  contrato  colo- 
IiHkIo  mm  u  Companhia  lndiis- 
Irlnl  o  Ahi'IooIu  JucueunnRU,  puni 
fcrnsclmonln  do  energia  clecirlen 
a  Escola  “Almirante  Uuptlutu  dlis 
.V- vch ",  nn  IColmlo  ilo  Rto  do  Ja¬ 
neiro,  o  TrllMinMl  do  Contua  re- 
rrlvcu  rrollmlnnnnonU’,  recusar 
ngtstro  nn  civntrnto,  por  ler  aldo 
rtmoltlilo  (fira  ilo  prazo  togai. 


tulcllo  Eiüidunl,  ijuo  foi  assigna-  tldiirtos  do  candidatura  Agoill- 
oti  por  17  doe  30  dnputadoz  quo  nho  Decorra  procuravam  prolon* 
compõem  ti  ASHcmblAn,  o  o  pro-  gnr  o  prnrosso  da  votnção,  lm- 
rcftiçáo  do*  seenflos  do*ln,  poro  o  imunandn  n  mnlorlo  do*  ololtoro* 
votação  do  "Imponohmonl",  o  o  rnrmiilnndo  protraio*. N 
uhesouro  do  Eatndo,  «0  do  enbid-  Iln.  porAm,  fnoto*  por  corto 
dtos,  dlapsndeu  a  elo  vudu  nomino  mola  ura  ve*.  O  quo  oceorreu  em 
do  861  conto*.  Mltuoxo,  onde  foi  «ubtrnlda  a 

OrnimuinnD  «olii  dn  34*  sorqãu  quo  nll  (une- 

PAULISTA  clnnn,  por  um  correligionário  do 
UM  CONFERENCIA  COM  O  potlro  Arrmln  Ciinurn  o  o  quo 
SR.  MACEDO  SOARES  «uccodou  na  0*  ereção,  onde  a  Juiz 

presidente  ilu  me*n  upunluiu  em 
Esteve,  honiom,  no  Itomaraiy,  S*ir»nt«  dollcio  nlndu  a  um  com¬ 
em  lonRu  conferencln  com  o  »r.  mlssoilo  de  policia.  no  momento 
Jo»6  Cario*  do  Mnccdo  Soare*,  Bnl  me  tentava  põr  na  urnu  dun* 
mliilatro  dos  Itelnçõe*  Exteriores,  *ol>rconrtn»,  eendo  quo  uma  can- 
o  »r.  Armando  do  Salte.*  Oliveira,  unhti  a  ruwlgnaliiru  do  moglstra- 
Bovernador  do  Ruindo  do  São  ,l°  falsificada.  súo  oplHodlo*  im- 
Paulo.  plesmsnt»  vergonhoso*. 

Flama*  mesmo  quo  A  cita  hora 
VIM  AIII  OS  SRS.  JOAO  CAR-  tenha  *ldo  exonerado  de  *ua* 
LOS  MACHADO  E  LUSARDO  £uncíõcu  0  referido  commlssurto, 

bom  como  estamo*  corto*  quo  o 
Porto  Atrpre,  25  (Do  correspon-  Jovernodor  do  Estado  d#  a  *ua 
dento)  —  Viajaram,  do  avlfio,  pa-  OWápprovnqfto  a  ocoorrenoto*  tAo 
ra  essa  capital,  os  deputados  João  desabonadora*  do  critério  e  da 
Cario*  Machado  e  Gaptlsta  Lu-  educação  elvlctt  de  membro*  Ião 
«ardo.  graduados  do  seu  partido. 

O  SR.  ANTONTO  CARLOS  ES-  P°r  'erem  comparecido  & 

PERADO  EM  BELLO  HO-  ^«melra  dol*  observadores  po- 
RI70NTP  "ticos  para  ull  despachados  pelo 

governador,  o  representante*  de 

Bello  ttorlioMc.  15  (Iluvua)  _  « 

E  esperado  segunda-feira  „c*ta  a 

capital  o  ir.  Aotonlo  Carlos,  pre-  ?„  Impressão  que  se  tem  A  que, 
aldente  da  Comam  Federal,  que  ^  9  "?  «s,es 

vem  presidir  As  munido*  dn  com-  °  9n»"  p„.nn;  ^,I  ,m-,nn'C'ho?‘ 

mliaão  executiva  do  P.  P.  í*™.  íirmPe"quel™'  .  facto“  m,ult0 

mais  graves  ira  teriam  passado. 

A  SEMANAL  DO  DIRECTO-  ,  Qu«  P>;«va  ludo  l**o7  Que  o  Co- 
RIO  AUTONOMISTA  DA  digo  Eleitoral,  quo  a  Justiça  Elel- 
niv  AuiuKuniisiA  ua  toral  0  qlle  a  propi.la  nevolução 

L.AUUA  n,-,0  logravam  transformar  a  men- 

_  „  .  .  tolldode  de  certos  políticos  nosre 

Roallzou-»e  a  sessão  semanal  ,la|z 

do  Dlreotorio  do  Partido  Autono-  i, 

mn  n n rn.i. t n  _ _  i’nz*so  um  movimento  uo  tonto 

«  da  ^ag0aí*f.t  WloalJemo  como  o  de  30;  submot- 

voría‘lor  A,lll°  te-so  a  nação  a  sacrifícios  tão 
‘  cn  re  °u(roa  ilurus;  promulga-eo  uma  Conatl- 
i*  con*e,h*  ro"‘  lulçflo  tão  bella  como  a  do  34; 
o  deputado  Amaral  Peixoto,  chefo  instaura-se  um  Codlgo  Eleitoral. 

^nresbíenl!?9  fn n I Unotl  qUa  *  UnUl  obrtt  Prlm  de  cultura 

o  presidente  louvou  o  cuidado  política  e  do  elevação  partidária, 

com  que  se  Inouiube  da  sua  reda-  0  0  quo  ao  v8  é  0V  „,.opr|0  vlceJ 
°  s.r-  Arthnlydlo  Agostinho  presidente  da  Camará  do*  Depu- 
í*™1'  P°J  “PProv“do  um  voto  de  tados  Federaes  promover  no  seu 
congratulações  com  o  sr.  Jon-  município  uma  pantomima  desse 
qulm  Corria  Pinto,  dlrector-the-  [-.orfe.  Pantomima  que  se  teria 
•nurelro,  por  motivo  de  haver  st-  transformado  talvez  em  tragédia. 

feltn  W«°ra?nin  ,Fi.dem|Pe!.ml,,r>m  De  nad:t  VBl«™m  a*  adverten- 
felto  do  Dls.rlcio  rcderal  com  um  c|nB  qU0  crCmos  olncerus  e  de  boa 

convite  pnra  f.zer  parte  de  seu  f8  transmlttldss  pelo  governo  do 
gabinete.  O  sr.  Amaral  Peixoto  Estado;  porque  ha  o  propcilto  de- 
propoz  e  foi  approvado  urn  voto  liberado  de  se  perturbar  a  ver- 
de  sentimento  por  motivo  de  ler  jnde  eleitoral  em  Pesqueira  e  per- 
slde  afastado  do  governo  da  cl-  turbar  de  qualquor  modo. 
dnde  o  presidente  do  Partido,  pa-  AflnaJ>  contra  qile  se  promj. 
ra  concluir  que,  J4  agora,  o  sr.  ve  tuj0 

Pedro  Ernesto  estarã  convencido  Contra  mashorqnclros  advenll- 
d»  que  rnrão  tinham  os  Directo-  c|og,  exploradores,  que  acaso  pre-| 
re*  da  Lagõn  o  Copacabana,  dl*-  lcndum  a  prefeitura  para  tirar 
cordando  a  mlude,  da  sim  actun-  partido  dos  empngos  publico*  cu1 
çfio  político- administrativa  O  do  vantagens  Itllclliis  do  erarlo 


^  Causas  comuns 
da  debilidade  renal 

Suas  causas  frequentes  são  os  erros  e 
excessos  alimentares,  as  intoxicações, 
as  moléstias  infecciosas,  demasiado 
trabalho  fisico  ou  mental,  tudo  emfitn 
que  possa  dar  aos  rins  trabalho  su¬ 
perior  á  sua  capacidade  ellminadora. 

O  acumulo  de  venenos  no  organis¬ 
mo  se  manifesta  por  dores  na  região 
renal,  dores  de  cabeça,  reumatismo, 
inchação  principalmente  sob  os 
olhos,  desordens  urinarias,  etc. 

Não  combater  taes  sintomas  lógo 
no  começo,  é  favorecer  o  desenvol¬ 
vimento  de  muitas  moléstias  graves, 
cujos  resultados  são  sempre  fataes. 

F  O  S  T  E  R  tonificam  os 
todas  as  impurezas. 


0  CAMBIO  OFFICIAL  E 
0  CAMBIO  LIVRE  NO 
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Enviadas  á  Camara  as  in¬ 
formações  solicitadas 

O  ministro  dn  Fazenda  trans- 
mlltlu  &  Cnmnru  dos  Deputado* 
nn  Informações  prestado*  pola 
Fsntara  Syndlcnl  de  Correctare* 
de  Fundos  Públicos  e  Boina  de 
Morcaãorlng  sobre  a*  cotações, 
i oquIsIçOos  a  mõilla  mensal  do 
cambio  offlclnl  o  cambio  livre  no 
prrlodo  dn  anuo  do  1835  a  que 
>c  referiu  o  requerimento  do 
deputado  Mario  de  Morses  Paiva. 


PERIGOS  DA  FRAQUEZA  RENAL 

Depois  das  moléstias  pulmonares,  o 
maior  contingente  de  mortandade  é 
fornecido  pelas  doenças  dos  rins.  As 
nefrites,  os  cálculos,  a  hidropisia,  os 
ataques  de  uremia.  são  moléstias 
graves. 

Entretanto,  todas  se  originam  ae  uma 
simples  debilidade  renal,á  qual  pouca 
gente  dã  importância,  por  julgal-a  um 
mal  passageiro. 

Somente  as  PÍLULAS 


Hoje  domingo  26,  haverA  dl- 
versAee  Infantis  no  Jardim  Zoa- 
logioo. 

A'»  3  1|2  da  tardo,  sorteio  gra¬ 
tuito  de  brindes,  As  crcançai;  Ai 
8.45  •  4.46.  funcçíes  na  Arena, 
oom  os  trabalhos  do  elephanle 
amestrado. 

As  ereanças,  quo  com  perece¬ 
rem  hoje  ao  Zoologlco,  recebe¬ 
rão  bilhetes  de  Ingres«o  para  a 
festival  Infantil,  em  3  de  mele, 
commemoração  do  descobrimen¬ 
to  do  Brasil. 


Continuando  s  propaganda  sa¬ 
nitária  pelo  radio,  a  I.  P.  E. 
S..  por  Intormedlo  de  um  do* 
seita  tochnlcoe,  levou  a  cffelto, 
na  ultima  terça-feira.  Ai  3  1|4, 
na  Radio  Tupy,  mal*  uma  pales¬ 
tra  sob  o  titulo  "Vacclne  o  seu 
cão". 

As  palestras  da  I.  P.  E.  9. 
suo  feitas  todas  as  terqss-felrM, 
As  2  1|4.  (Hora  elegante  da  Ra¬ 
dio  Tupy). 


^  07923) 

Em  um  deposito  de  ma- 
teriaes  da  Central 

Um  principio  de  incêndio 
—  Os  bambeiros  no  local 

No  deposito  ds  matorlaes  da 
Central  do  Brasil,  em  Dcodoro, 
manlfestou-*e,  hontem,  As  primel- 


DEBILIDADE  SEXUAL 
NO  HOMEM  E 
_  NA  MULHER 


SEGUKEM  NA 

Companhia  “NICTHEROY 

Paga  a  vista  e  sem 
desconto. 


PARA  OS  RIMS  E  BEXIGA 
nédio  rnais  popular  do  Mundo 
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Rua  do  Ouvidor,  50  — 
1.*  andar. 

Telephones  :  23-0626  e 
23-1242. 

Klo*de  Janeiro. 


(3*364) 


põem  nrtlgoa  de  primeira  necessi¬ 
dade  A  exorbitante. 

Voltou  o  presidente  da  commla- 
sún  u  afflrmar.  mnía  uma  vez,  os 
prapositos  quo  animam  a  mesma, 
na  defesa  do  interesse  reciproco 
do  comnicrclunte  e  do  consumidor, 
alludlndu,  entretanto,  a  varlos 
rasos  de  exploração,  como,  paro 
exemplificar,  o  do  sal.  que  o  vare- 
gista  cumpra  &  razão  de  8(800  o 
socco  de  60  kllos  e  vende  &  razão 
de  60(000. 

O  prefeito  Interino  declarou,  en- 
•no.  JA  existir  toda  u  exposição 
eecriptu  em  suna  mãos  e  que.  sen¬ 
do  o  assumpto  um  tanto  comple¬ 
xo,  Irta.  estudal-o,  para  uma  solu¬ 
ção  que  conseguisse  conciliar  as 
ílvergonolaa. 

Por  fim,  respondendo  ao  secre¬ 
tario  das  Finanças,  que  dissera 
não  poder  conceder  os  recursos 


III  —  Alberto  Nepomuccno  —  “O 
Garatuja1';  IV  —  Wagner  —  (,Tn- 
nhauaor",  (Marcha  para  cõro  e 
orcheatra);  V  —  Carlos  Gomes 
“"Quarany",  Invocação  (para  »o- 
llatas,  cõro  «  orcheatra;  VI  —  Ma*- 
cagnl  —  “Hymno  ao  8ol"  (cAro 
e  orchestra);  VII  —  Lorenzo  Fcr- 
nandez  —  “Imbapara”  (balindo 
pelo  corpo  de  baile  do  Tbenlro 
Municipal,  sob  a  direcção  do  Ma¬ 
ria  Olonew  —  Regente  maestro 
Lorenzo  Fernandoz. 

Ae  localidade*  serão  distribui- 
dn*  gratultamente  na  bilheteria  do 
theatro  (lado  da  rua  13  de  mato), 
sabbado  dta  3  de  mato,  da*  13  A* 
13  horaB,  no  máximo  do  duns  lo¬ 
calidades  por  pessoal. 


terras,  fazendas,  fabricas,  e  que 
levaram  o  nome  de  Pesq  unira  nos 
logures  mais  romotos,  praça*  aus 
produotos  de  suas  Industrias. 

Contra  elementos  que  coope¬ 


ras  horas  da  nalto,  um  principio 
do  Incêndio,  oujas  causa*  se  Igno¬ 
ram.  O  fogo  leria  tomado  rapldo 
incremento,  dada  a  natureza  das 
sulsto  nelas  all  guardados,  oleos, 
se  os  bombeiros  do 


As  eleições  complementaras, 
realizadas  anto-hontem  cm  Pes¬ 
queira,  e  a  que  assistiram  repre¬ 
sentantes  de  todos  os  Jornaes  des¬ 
ta  capital,  n&o  decorreram  de  mol¬ 
de  a  que  felicitemos  ao  padre  Ar¬ 
ruda  Camara  e  a  seus  correligio¬ 
nários. 

Pois  o  que  cates  levaram  a  cl- 
felto,  com  o  Intuito  claro  de  per¬ 
turbar  a  eleição,  afugentar  e  des¬ 
orientar  o  eleitorado,  não  se  pAde 
compadecer  nem  com  o  espirito 
do  Codlgo  Eleitoral,  nem  com  n 
renovação  de  costume*  políticos 
trazida  com  a  Revolução. 

De  toda  evidencia,  ao  observa¬ 
dor  mais  imparcial  e  sereno,  o 
podre  Arruda  Camara  e  seu*  cor¬ 
religionários  não  Bão  a  maioria 
do  eleitorado  em  Pesqueira. 

Isso  mesmo  o  demonstraram  as 
primeiras  eleições  e  isso  mesmo 
ficou  constatado  no  pleito  de  an- 
tc  hontem. 

Pelos  motivos  mais  frívolos, 
eram  os  títulos  dos  adversarias 
Impugnados.  Acontecia  que  o 
eleitor  tirftra  o  retrato,  no  ‘em¬ 
po  em  que  foi  extraído  o  titulo, 
com  um  costume  de  brim  bronco. 
Se  fosso  A.  eleição  de  roupa  de 
casemlra,  teria  o  seu  voto  sus¬ 
peitado.  O  mesmo  se  dantes  não 
usasse  e  agora  trouxessa  o  bigo¬ 
de  crescido;  ou  go  usasse  agora 
oculos  e  tres  annos  atris  não  fi¬ 
gurasse  assim  na  photographla 
eleitoral. 

Inventaram-se  ob  pretextos 
mais  banaes  para  a  Invalidação 
do  suffraglo,  não  faltando  verda¬ 
deiras  perquirições  ao  eleitor,  o 
que  tinha  o  effolto  de  desnor¬ 
teai- o. 

Esse  fado  foi  assIsUdo  por  toda 
gente  em  Pesqueira.  Inclusive 


Os  Itiffroaios  terão  çratullot 

A  Dtreclorin  de  Educação  do 
Adultos  o  DlffusSo  Cultural,  sob 
a  direcção  do  sr.  JobA  Alves  Fll- 
guelras,  promove  para  o  proximo 
domingo,  3  de  mnlo,  em  vesperal, 
no  Teatro  Municipal  a  apresenta¬ 
ção  dos  seus  corpos  OBtnvele  em 
sua  nova  phsse  de  reorganização. 
Em  um  espectáculo  Interessantís¬ 
simo  que  8erã  offerecldo  gratulta- 


fendem  e  amparam  o  regímen 
respeitam  e  acatam  uh  nuiorlda 
des  constituídas  e  que  não  fa¬ 
zem  da  política  gauiu  pão. 


graxas,  etc 
Camplnho,  sob  o  commxmlo  Uo 
tenente  Sylvlo  Mnlsonnetto,  não 
cccorressem  com  a  presteza  ha- 


O  Brasil  atravessa  neste  Ins¬ 
tante  uma  hora  multo  confusa  e 
agitada  para  que  estejamoa  h 
reeditar  os  epIeodloB  mais  lamen¬ 
táveis  do  baixa  politloagem.  em 
que  se  enterrou  a  Republica  Ve¬ 
lha. 

Nesta  boça  ,6  o  proprio,  presi¬ 
dente  da  Republica  quem  da  o 
bom  exemplo,,  chamando  a.  seu 
palácio  amigo*  adversários,  ho¬ 
mens  que  lutaram  contra  elie,  de 
armas  na  mão,  e  procurandç  coor¬ 
denar  os  elementos  para  uma 
trégua,  nas  agitações -cstefcls  era 
que  se  consomem  energias  pre¬ 
ciosas. 

Neste  momento  u  que  eslA  cm 
Jogo  é  a  defesa  do  regímen  e  du 
democracia,  ameaçada  pelas  for¬ 
ças  occultas  do  extremismo. 

Ponham-se  pois  termo  aqui  a 
espectáculos  tão  deponentes  como 
esses  que  acabãmos  de  assistir 
em  Pesqueiro,  faça-se  uma  po¬ 
lítica  muls  larga  o  mais  huma¬ 
na  e  entregue-se  a  gestão  do  mu¬ 
nicípio  ãquelles  que  tfim  realmen¬ 
te  a  maioria  do*  suffraglos. 

Que  autoridade  tem  o  vlco-pre- 
sldeme  da  Camara  em  cooperar 
com  o  governo  da  Republica  na 
pacificação  dos  espíritos,  se  no 
sou  município  a.  ex.  A  o  primei¬ 
ro  a  dar  o  mão  exomplo? 

(Do  "Dlarlo  de  Persambuco”, 
de  22-4-36). 

,  (34006) 


A  MAS  IMA  GARANTIA 
EM 

SEUUKOS 

SUL  ASIGIHCA  TUIIItKSTKBS 
IIAHITIMOS  IS  tCCIUBSTEI 

ü.  Poetai,  1077  —  Rua  da 
AGENCIAS  E  SUCUUKSAES 
EM  TODO  O  BRASIL. 
Quitanda,  BB  —  TeL  23-11107. 


que  ne  tratava  do  um  coso  de 

“salvação  publica”,  deante  do 
qual  tinham  de  desapparecor  to¬ 
dos  os  argumentos.  E  terminou 
declarando  que  a  oommlssão  de 
tabellamento,  devidamente  appa- 
reJhada  com  os  recursos  necessá¬ 
rios,  poderá  modificar  o  custo  da 
vida,  na  proporção  de  20  *|*  para 
menos. 

O  prefeito  Interino,  no  começo 
dos  trabalhos,  deu  conhecimento 
á  commlssão  de  dois  telegram- 


bltusl 


Os  estragos  foram,  feliz- 
mente,  grandes,  tendo  compare¬ 
cido,  pela  administração  da  Cen¬ 
tral,  os  engenheiros  dra.  Paulc 


Uma  propaganda  suspeita,  insidiosa 
e  contraria  á  verdade 


Certas  pessoas  tem  grande 
ogeriza  peloa  remeaios  de 
goato  ruim...  e  uma  obses¬ 
são  que  independe  da  von¬ 
tade  de  qualquer  um,  maa 
que  poderi  acarretar,  de 
um  momento  para  outro, 
aa  mais  serias  difficuldades. 

O  senhor  ji  experimentou, 
porem,  o  URODONAL? 
Como  é  simples  e  agrada» 
vel  !  Uma  colherzinna  de 
cafí,  á  noite  ao  deitar, 
n’um  copo  com  agua  ê  o 
bastante  para  refrescar  a 
bocca,  tornar  o  hálito  são, 
favorecendo  ainda  uma 
digestão  rapida  e  fácil... 

A  formula  desse  produclo, 
baseada  no»  dados  modernos 
da  sciencia  medica,  da-lhe  um 
poder  incomparável !  Se  o  sr. 
li  experimentou  outros  pro- 
duelos,  verá  a  superioridade 
deste  pelo  bem  eslar  que  sentirá 
rapidamente. 


SEGUKEM  SEUS  PREOIOS, 
MOVEIS  E  NEOOCIOS 

—  NA  - 

COMPANHIA  ALUANÇA 
DA  BAHIA 

A  MAIOR  COMPANHIA  DE 
8EUUROS  DA  AMERICA  DO 
SUL,  CONTRA  FOGO  E 
RISCOS  DE  MAR 

Em  onpltal  ...  B.fltMI:000|000 

Em  reservas  ..  (8.034 :7BB(SB4 

A  otl  vo  cm  SI 
d  e  dezembro 

de  1034....  63.B74;ftSl(251 

AGENCIA  GERAL  NO  RIO 
DE  JANEIRO 

RUA  DO  UUVIDUR,  6(1  e  (18 
(Edlficio  proprlo) 
Telephones:  23-2924  -  23-3343 


A  simples  observação  ssrena  • 
eBelnracIdn  do  qus  vas  s  do  que  se 
paasa  na  Rusflià.  desds  quando  all 
se  InsUtuIu  o  governo  soviético, 
ê  sufflelcnto  e  bastante  par»  fa¬ 
zer  comprehender  qus  o  povo 
russo,  não  vive  feliz  nem  satis¬ 
feito  com  o  regímen  de  governo 
quo  lhe  Impuseram  á  força  e,  o 
obrigam  a  respeitar  sob  a  amea¬ 
ça  do  represálias  tremendas, 

Attende-se,  por  exemplo,  no  s«- 
gulnto  facto  altamente  expressi¬ 
vo  e  de  significação  Impor:  a 
campanha  de  propaganda  do  eré- 
do  vormelho  0  mantida  na  Rusila 
com  Intensidade  p  constanela  exa¬ 
geradas  o  em  cresoendo  sempre  e 
cada  voz  maior.  Dia  e  noite  — 
em  todoa  os  cantos  do  grande  eot- 
lmperlo  mosootlva,  n*s  fabricas, 
nas  runs,  nos  armazéns,  nas  fei¬ 
ras,  no*  theotro*.  no*  cinemas, 
nos  campos  —  altos  falantes  s 
“meotlngualroa"  protlsslonaee  vo- 
olferam  para  o  publico  o  esplen¬ 
dor  o  os  méritos  do*  Sovtets,  em 
comparação  com  os  demola  poleei 
do  mundo  quo  ainda  não  ae  atre¬ 
laram  sos  varas*  da  Ideologia 
marxista. 

Dahl  lmpor-se-nos  um  raciocí¬ 
nio  de  clareza  dlaphana,  feita, 
allAa,  alhures,  por  um  dos  nossos 
mais  brilhantes  artlcullata:  “Co¬ 
mo  do  cada  vez  a  propaganda 
communlsta  augmenta  mais  na 
própria  Russtn,  somos  obrigados 
a  concluir  que  de  cada  ves  o  povo 


muns,  bem  como  que  fosso  re¬ 
solvida  a  precarla  situação  cm  que 
se  encontra  a  producção  daquelle 
Estado. 

O  sr.  João  Maria  do  Lacerda, 
Julgando  desde  logo  Improcedente 
a  reclamação,  disse  que  dentro  de 
46  horas  poderá  habilitar  o  go¬ 
verno  Interino  a  responder  com 
BCgurança  aos  referidos  telegram- 
maa. 

NAO  HOUVE  NENHUM  FURTO 
DE  DOCUMENTOS  RELATIVOS 
A'  CONSTRUCÇAO  DE  HOE- 
PITAES  E  ESCOLAS 


NA  PREFEITURA 


Em  relação  á  noticia  publicada 
do  roubo  de  contratos  e  outros 
documentos  sobre  a  construcção 
de  bospltaes  e  escolas  da  Muni¬ 
cipalidade,  podemos  asseverar  quo 
tudo  carece  de  fundamento. 

O  que  houve,  em  sua  simplici¬ 
dade,  foi  apenas  o  seguinte:  o  en- 
genhelro-ftscal  das  obras  de  cons¬ 
trucção  doa  bospltaes  e  escolas, 
demissionário,  Amadeu  de  Barros 
Saraiva,  ao  transmlltlr  o  corgo 
ao  seu  substituto,  sr,  Gabriel  de 
Souza  Aguiar,  não  qulz  fazer-lhe 
entrega  do  “doBster”  alludldo,  pre¬ 
ferindo  fazel-o  com  aa  formalida¬ 
des  da  praxe,  Isto  A,  ã  Commlssão 
Flscollzodora  da  Prefeitura,  que 
era  a  encarregada  de  receber 
ãquelles  dooumentos. 

Essa  entrega  foi  effectlvamento 
feita  ante-bontem,  A  referida  com¬ 
mlssão,  que  ê  composta  doa  sr*. 
Almeida  Pires,  dlroctor  dos  Ser¬ 
viços  Auxiliares  da  Secretaria  de 
Saude  e  Assistência,  Carneiro  da 
Cunha  e  Burlco  Baptlsta,  sondo 
seu  presldonte  nato  o  secretario 
geral  de  Saude  e  Assistência,  pro¬ 
fessor  Irlneu  Malagueta. 


0  TRIBUNAL  DE  CON¬ 
TAS  QUER  SABER  SE 
ACCUMULAM  FUNC- 
ÇÕES 

Compete  agora  ao  Minis¬ 
tério  da  Educação 
informar 

Com  relação  ao  pagamento 


O  Ufoáossl 

descongestiona  o  fígado 

E  OS  RINS,  FLUIDIFICA  O 
SANGUE,  EVITA  O  RHEUMA- 
TISMO,  IMMUNIZA  CONTRA 
O  ARTHRITISMO. 


missão,  auggeiindo  a  IdOa  de,  caso 


Ha  multo  JA  que  se  vem  mur¬ 
murando  nu  Prefeitura  que  a 
actual  commlssão  de  tnbellamento 
Iria  eer  destituída,  pleiteando  um 
vereador  ctasst«ta  o  retorno  do 
antigo  regulamento,  oílm  de  que 
a  Associação  Commorelal  voltnuse 
a  ter  tres  representantes.  Afflr- 
mava-se,  atA,  quo  aquolle  edil  con- 
dlclonãra  o  sou  voto  nn  renovação 
da  mesa 


essa  entidade  teime  em  não  se  fa¬ 
zer  representar,  oonvldar-se  uma 
oongenere.  Affirmou  ainda  o  ve¬ 
reador  clusslsta  eal  ranhar  o  cri¬ 
tério  do  tabellamento  da  batata. 

Nossa  altura,  o  presidente  da 
commfsào,  sr.  João  Maria  de  La¬ 
cerda,  que  ouvira  em  silencio  o 
sr.  João  Augusto  Alves,  Interrom¬ 
peu  o  orador  para  csclarecor  o  as¬ 
sumpto.  Declarou  então  que  o  cri¬ 
tério  eeguldo  pela  commlstão  ê  o 
mesmo  dos  proprlo*  commerclnn- 
tes  que  fornecem  as  cotaçOe*  da 
Bolsa  de  Mercadorias.  ApA*  ad- 
duzlr  outras  considerações,  o  pre¬ 
sidente  da  commlBsão  fez  sentir 
a  necessidade  de  serem  despacha¬ 
dos  peto  prefeito  Interino  as  soli¬ 
citações  JA  formulada*,  entre  as 
quaes 


Com  relação  ao  pagamento  de 
342:800(000  a  Alberto  do  Oliveira 
e  outros,  lnapcotores  de  estabele¬ 
cimento*  de  ensino  secundário, 
de  vencimentos  do  mez  do  feve¬ 
reiro  ultimo,  o  Tribunal  de  Con¬ 
tos  converteu  o 


da  Camara  Munlctpnl 
Aquellu  contingência. 

E,  etfectlvamente,  a  commlsBâo 
na  defesa  do*  Interesses  do  povo, 
determinou  a  baixa  do  preço  do 
vario*  generoa  de  primeira  neces¬ 
sidade,  prlnclnnlmente  doa  que  são 
consumidos  pelas  classes  pobres, 
como  o  feijão,  o  arroz,  a  batata, 
a  carne  sccca,  a  farinha  e  outros. 


russo,  acredita  menos  na  excel- 
loncla  do  regímen  em  que  vive". 

Mais  notável,  porõm,  é  consta. 
tar-se  que  ainda  agora,  noa  dias 
que  correm,  os  propangandlsta* 


Julgamento  em 
diligencia,  para.  que  o  Ministério 
ds  Educação  Informe,  tendo  em 
rieta  a  sua  circular  ultlmajnenta 
expedida,  se  na  alludlda  folha  ha 
funcclonarios  quo  accumulem 
íuncçOea. 


mas  os  suo*  deliberações  não  fo¬ 
ram  ainda  tomadas  cm  conBldera- 
ção,  pela  maioria  doa  tabellados. 
cm  virtude  de  não  terem  os  sua* 
euggestões  ao  governador  Interi¬ 
no  da  cidade,  para  sua  posse  es- 
rlgorosa 


a  da  verba  destinada  ao 
funcclonnmento  da  commlasão  e 
a  sessão  de  flscaes  para  obser¬ 
varem  a  execução  dns  deliberações 
tomadas.  ' 

Nesse  ponto,  o  sr.  Ivan  Pesaon 


Vieira  de  Miranda  Evora,  auxiliar 
de  1*  clnssa  da  Dlreotorta  Geral 
dos  Telegraphos,  do  corgo  em 
commlssão,  de  dlrector  regional 
dos  Correios  e  Telegraphos  de 
Corumbá;  e  Dlrceu  Plmsntel  de 
agente  postal  de  Ponte  Nova,  na 
Bahia;  por  abandono  de  emprego, 


Baaco  asul  cinta  encarnada 


tabeleclda  rigorosa  flscolisação 
sido  atA  agora  attendldaa. 

Quanto  ã  ausencln  do  represen¬ 
tante.  na  commlssão,  da  Associa¬ 
ção  Commerclal.  snbc-sc  que  esta 
entidade  se  negou  n  designar  o 
seu  delegado,  sob  a  nltegnção  da 
Inconstltuclonalldade  do  decreto 
que  deu  outra  organização  ao 
conclave. 

A'  vista  ds  demora  das  provi¬ 
dencias  solicitadas,  o  que  fez  com 
que  a  commlssão,  ao  se  reunir 
sexta-feira  ultima,  nada  delibe¬ 
rasse  a  respeito  de  alterações  de 
preços,  o  seu  prestdeulo  pediu  um» 
nurilencla  no  conego  Otymplo  de 
M»IIn,  a  qual  foi  marcada  paro 
hontem.  pela  manhã. 

Alím  dos  componente*  do  com¬ 
mlssão  de  tabellamento,  eatlve-i 
ram  presentes  ã  reunião  os  «ra. 

Ivan  Pessoa,  secretario  geral  de 
Finnnças;  Herbert  Romero,  dlre- 
ctoor  do  Abastecimento,  e  o  verea¬ 
dor  classlstn  João  Augusto  Alves 

Este  ultimo,  com  a  palavra,  fez 
severa  critica  á  actuação  da  com¬ 
mlssão,  que.  disee,  não  possue  ba¬ 
ses  solidas  para  um  tabellamento 
compensador,  tanto  pnra  o  publico, 
como  para  o  convento.  A  seguir, 
o  sr.  João  Alves  lamentou  a  au¬ 
sência  ds  um  delegado  da  Asso-1 _  _ _ _  _ 

clação  Commerclal  no  selo  da  ram-  pela  Prefeitura  para  os  que  ex 


o  melhor 

Pacotes  ds  I  •  6  kllos 
CIA.  USINAS  NAC1QNAE3 


Decretos  na  pasta  da  Viação 


(17913) 


UMA  CIRCULAR  SOBRE  O 
USO  DOS  AUTOMÓVEIS 


O  presldonte  ds  Republica  as- 
slgnou  os  seguintes  decretos: 

Na  pasta  do  Vlnçdo 

Rectlflcsndo  o  decreto  de  26  de 
outubro  de  1831,  na  parte  rela¬ 
tiva  ã  disponibilidade  do  pintor 
do  deposito  do  Entre  Rios  da 
Central  do  Brasil,  para  o  fim  de 
declarar  qus  se  chama  João  JosA 
Amnncio  e  não  João  JosA  Amo- 
rlm. 

Promovendo,  por  merecimento, 
a  auxiliar  de  1*  classe  dos  Cor¬ 
reios  e  Telegraphos  do  Estado  do 
Rio,  o  auxiliar  de  segunda  Rubem 
de  Sá  Pacheco. 

Concedendo  aposentadoria:  a 
Zulmira  Dlns  Pereira,  ajudante  da 
agencia  postal  telegraptalca  de 
Realengo,  nesta  capital:  a  Igna- 
clo  Llg-er,  gu&rda-flos  de  2a  clas¬ 
se  do  Departamento  dos  Correios 
e  Telegraphos;  e  a  Ignaclo  Go¬ 
mes  da  Costa,  telegraphlsta  de  2a 
classe  do  referido  Departamento. 

Exonerando:  a  podido.  Antonio 


Para  a  montagem  de  u 
fabrica  de  cimento 
Parahyba 

Isenção  de  direitos  pa 
o  material  importai 


Cl"«s  tom  •  Pio  d*  Aesncsr 


O  secretario  do  prefeito,  por 
onlem  superior,  fez  remelter  aos 
secretários  goraee  da  Prefeitura 
a  seguinte  circular: 

“De  ardem  do  er.  prefeito,  so¬ 
licito  determineis  as  necessárias 
providencias  no  sentido  de  eer  ro- 
mettldo.  com  a  poaalvel  brevidade 
ume  relação  completa  dos  automó¬ 
veis  munlclpaos,  de  passageiros, 
bem  enmo  das  pessoas  que  delles 
se  servem,  com  a  Indicação  dos 
respectivos  cargos". 


•  ntlhor  dos  melhores 
Pseotee  de  1  •  •  kllos 
Fabrico  especial  do  Remi 
—  A  Cia.  Lida.  — 


O  dlrector  do  Expediente  do 
thesouro  communtcou  â  Alfânde¬ 
ga  de  João  Posaõa.  haver  o  pre- 
resolvldo 


sldento  da  Republica 
deferir,  para  o  material  que  não 
tiver  similar  nacional,  o  pedido 
feito  pela  Companhia  Parahyba 
de  Cimento  Portland  8|A  no  sen¬ 
tido  dc  lho  ser  concedida  proroga- 
ção.  por*  dez  mezos,  da  prazo  que 
lhe  foi  marcado,  em  Junho  de 
193S,  pnra.  continuar  a  despachar 
•uoui  p  sopeunsop  UoqoiBJ  e  pqa 
com  Isenção  de  direitos  •  taxas, 
os  materlae*  recebidos  e  que  ve- 
tagem  de  sua  fabrica  <**  cimento 
na  referida  oldada. 


TRANSFERENCIA  DE  FISCAES 
DA  PREFEITURA 


O  sr.  Gsstão  Soares  de  Mouro, 
dlrector  de  Fiscalização,  por  Indi¬ 
cação  do  respectivo  eub-dlrector, 
sr.  Heitor  Mello,  resolveu  trans¬ 
ferir  por  absoluta  conveniência  de 
ssrvlço  os  seguintes  flscaes: 

Da  33a  Clrcumscripção  (Inha¬ 
úma),  sara  a  16a  (Rio  Comprido) 


•*r» "fit 


pMNMHnvtffVWl  «+T1  wwrry  i  wy  TT^w^f»  l— IBM 

■»  ■  '  í",.k7\V 


CORRETO  OA  MANHA  —  Dominga,  20  Ac  Abril  Ao  1936 


Adquira  sua  casa,  com  o 
aluguel  que  paga  mensalmente 

CONSTRUCÇÕES  A  SEREM  PAGAS 
.  EM  LONCO  PRASO 
TERRENOS  A’  PRESTAÇÕES  MENSAES,  SEM  ENTRADA 


Não  pagam  impostos  municipaes 


faca  uma  prova 

,  GRÁTIS  i 


.MUDA  !»A  TI J UCA  —  informações  com-  o  sr.  Morlo  VI- 
ccnxi  A  run  Pinto  Guedes  n.  134,  rtlarlumonto  do  8,30  á9 
11  c  do  13,30  Ao  10  horas,  o  dcpolo  dessa  hora  A  ruo  Valpn- 
ralzo.  83  —  phono  38-4000. 

MARIA  RA  GRAÇA  —  Informações  com  oo  »r«.  Nloo- 
1Ao  A  ruo  Ferreira  Cardoso  (antiga  run  II)  n.  4.°,  phono 
30-3337;  Magalhães  A  run  Fcllcluno  do  Aguiar  (antiga 
rua  VIII)  n.  110;  o  na  praça  Tlrndonlcs  n.  33-1"  com  o 
«r.  Loureiro  Prado,  phono  33-8060. 

FREI  MIGUEL  E  PIRAQUARA  —  no  lU-nlcngo  — 
Com  agua  encanada  em  quael  todau  aa  ruas.  Informações 
com  o  tenente  Voz  A  run  dr.  Lema,  108;  ar.  NIcotAo  A  run 
Santa  Odllla  03  o  com  oa  vigias  noa  balrroa. 


A  vida  do  Jornalista  sompre 
agitada  o  dynnmlen,  o  Inhlbo 
multas  votos  de  oonheccr  pormo- 
nores  Intoroaaantos  das  dlvorsaa 
natividades  publicas  o  partícula- 
roa  qne  polo  grnnde  boncflclo  qun 
prestam  A  eolloctlvldado  moro* 
n«m  registro  especial. 

Qunil  sempre  A  o  acaso  que  fa- 
vorooo  o  conhecimento  desses 
pormenores  porque  lhe  fnlleco 
tompo  para  laser  as  necessários 
Invcstlgnçõcs,  IAo  complexas  por 
vezes  se  apresentam. 

Foi  um  acaso  c  um  acaso  sin¬ 
gular,  que  nos  levou  a  nprofun- 
dar-mo-nos  no  grande  emprehen- 
dlmenlo  que,  em  favor  da  eco¬ 
nomia  da  cidade  ds  Porto  Alegro 
e  da  economia  naotonsl  vem  se 
dedicando  o  er.  Santos  Moreira. 

E'  proclso,  como  dissemos  a 
principio,  oonhocer-se  oo  pormo- 
noree  da  actuação  ds  Santos 
Moreira  para  so  aquilatar  do  ox- 
Iraordlnarla  esforço  dcsonvolvldo 
por  esse  compotcntc  e  acatado 
oxpoonte  do  mundo  flnancolro  na¬ 
cional.  Não  tomos  ospaço  bastan¬ 
te  para  uma  analyae  detalhada 
do  que  tem  (eito  Santos  Morolra. 
Diremos  synthetlcamente  o  quo 
nos  pároco  utll  tornar  publico: 
dlromos  Jornallstamentc  o  nosso 
enthuslasmo  pelo  emprehendlmen- 
to  ds  Santos  Moreira,  digno  do 
ser  Imitado  porque  a  Km  de  be¬ 
neficiar  o  município  de  Porto 
Alegre,  ello  beneficia  o  publico 
oin  geral,  acostumando-o,  odu- 
cendo-o,  tornsndo-o  emflm  conhe¬ 
cedor  das  regras  de  aconomla  que 
certamente  lhe  proporcIonarAo 
benefícios  futuros  de  grande 
monta,  O  plano  Santos  Morolrn 
segundo  o  qual  foi  possível  con¬ 


vergir  para  Porlo  Alegre  grande 
pnrto  da  economia  popular  vem 
dnndo  oa  malhares  rOBtiltndos.  O 
município  mcroce  esse  plano,  p.t- 
ds  rosgatar  apollcos  quo  lhe  con¬ 
sumiam  Juros  do  8  e  10  %,  pAdu 
nliter  numeraria  para  novos  o  Itn- 
presclndlvols  nielhorumontas,  o 
tudo  Isso  mcdlnnte  um  onus  de 
3  l|2  %  apenas,  taxa  por  domai» 
ridícula  dado  o  vnlor  do  cnpltat 
antro  nAs. 

Bastaria  esso  aspecto  do  plano 
para  conslderul-o  optlmo.  Ha  a 
considerar  purAm  o  milagre,  — 
pala  que  £  um  mllagro  do  esfor¬ 
ço  e  dedlcaçAo,  —  o  trabalho  de 
Santos  Moreira,  conseguindo  es¬ 
palhar  polo  Brasil  Inteiro,  os 
milhares  de  apollcos  populares  cm 
competlçAo  com  outras  offerccl- 
das  ao  publico  mcdlnnto  Juron 
multo  mais  compensadores.  K 
tom  eido  IAo  decidido  o  apoio  do 
publico  quo  eseae  apnllcce  JA  leni 
eido  negooladse  com  aglo,  coisa 
rara  om  papeis  do  Estada  c  prln- 
clpalmenlo  de  munlolpulldadcs. 

Multo  ainda  podcrlamoa  dlzor 
sobro  eeso  plano  e  sobre  a  actua- 
çAo  do  ar.  SantoB  Moreira.  O  es¬ 
paço  e  a  necessidade  de  srrmcs 
syntbetlcos  nos  levaram  a  redu¬ 
zir  Unhas  acima  a  nossa  aprccla- 
çBo  quo  alIAs  ratificada  nada  mais 
representa  do  que  uma  de  nume¬ 
rosos  pareceres  dos  mats  Idonooe 
representantes  do  Interesse  do  Es¬ 
tado,  cmtttldas  antes  de  ser  le¬ 
vada  a  cffelto  lançamento  do 
Empréstimo  Popular  do  Porto 
Alegre. 

(Transcrlpto  da  “A  Patrla"  do 
21  de  abril  de  1330.) 

(38989) 


Coisfn  zsi  vMro  4«.5AL 
DE  UVAS  PICOT.  loiss  seis 
ev  fui  rtirt  •  li  sle 
IMttr  devolvi  o  Irsite  roa 
e  rolo  de  cesleAAo  4  »kar 
aicli  osdi  o  comprou,  qus 
lhe  devolverá,  IstefraJmrs-  ( 
Ir.  o  eco  dlghilro. 

leio  iulorliisioe  porqss’ 
lemos  ibuluts  coaflssçs  so 
SAL  DE  UVAS  PICOT. 
tfflrse  ss  prltle  4«  veetra,  1 
■cifre  de  tetoias(o,  lodb  ' 
jiilíej,  mie  bailio  i  eosrs 
rrtrricflole  Ideal  ds  erga. 
olmo. 


Sobvesta  bandeira 
abrigaram-se  milha 
res  de  epilépticos 
que  ficaram  radical 
mente  restabeleci¬ 
dos  de  seus  ata-  / 
ques  e  de  todas/ 
as  manifesta-  /  j 
ções  epilépticas/ 


RUA  DA  QUITANDA,  143 


PJione:  38-2101 


(38048) 


Victima  de  auto,  no  largo 
do  Jacaré 

O  commorclailo  Arthur  Alvc» 
Ramos,  do  38  annoí,  morador  A 
ruu  Viuva  Cláudio,  476,  hontem, 
A  tarde,  quando  atravessava  o 


<£a£de 

wtzas 


5tAMANMOS-2>600-4400-  7*000 
1M  BASTILHAS  EIERVEtENTES- |*0M 


(38374) 


0  cão  hydrophobo  (oi 
morto  a  tiros 


PARA  O 

Banco  do  Brasil 

Comprnefor  lutorirndo  oaga  ao  carn» 
hio  do  dia.  Avaliação  grall»,  Largo  SSo 
Francliro  14,  loja  e  Mibudo,  rx]u<na 


de  Ouvidor. 


(33861) 


PARA  MACHINAS 

de  ESCREVER...  FITAS 


Para  ingressar  na 
burocracia 


Faz-se  mister  o  exame 
de  sanidade 

O  ministro  dn  Fazenda,  de  con¬ 
formidade  com  o  resolvido  pelo 
presidente  dn  Republica,  solici¬ 
tou  noa  ministros  daB  demola  pas¬ 
tou  providencias  no  sentido  de  ser 
observado  o  art.  170,  n.  3,  da 
Constituição  que  estalue  que  an¬ 
tes  da  primeira  Investidura  nos 
I  ostos  do  carreira  dns  repartições 
idmlnistrativas,  sejom  os  candi¬ 
datos  submottldos  a  exame  de  sa- 
nldado.  _ 


,  I  -  i  i  CONTEM 
. /  ./  :  J .  ,10  METROS 

São  as  nnlcai  fabricadas  em  2  graduações  Forte  e  Media 

(38473) 


Soulas  —  Medida  doa  movlmen. 
tos  doa  bronchlos. 

Termina  com  um  noticiário 
onde  resalta  a  actuaç&o  do  Bra¬ 
sil  no  Quarto  Congresso  da  “8o- 
cletas  Oto-Rhlno-Laryngologla 
Latina”,  que  esteve  all  represen¬ 
tado  pelo  presldeqte  do  Comité 
Brasileiro  daquelia  sociedade, 


COLHIDO  POR  BONDE 


Colhido  pea  carroça  que 


Na  rua  Saccadura  Cabral,  o 
motornolro  Manoel  de  Souza  Ma¬ 
chado,  morador  A  rua  do  Monte, 
28,  quando  saltava  do  bondo  nu¬ 
mero  6.12B.  linha  Praia  Formosa, 
peto  Indo  da  cntro-llnha,  foi  co¬ 
lhido  pelo  bonde  n.  303,  dirigido 
pelo  motornelro  Altpto  Caetano 
da  Silva. 

Tendo  soffrldo  contusíes  e  es¬ 
coriações  generalizadas,  Machado 
foi  medicado  pola  Assistência,  re- 
tlrando-so,  cm  Bcgulda. 


A  Secretaria  da  Procuradoria 
Jb 'Republica,  a  proposlto  da  no¬ 
ticia  hontem,  estampada  neste 
Jornal  sob  o  titulo  “Defesa  da 
Unlio  Federal  em  Juízo",  pede- 
no«  declarar  que  no  movimento 
gera)  da  cobrança  executiva  do 
anuo  de  1935  está  comprehendlda 
também  a  cobrança  Judicial  pro¬ 
movido  pelr  procurador  criminal 


O  trabalhador  Oscar  dos  San¬ 
tos,  de  40  annos,  morador  &  rua 
Barbosa  da  Silva,  24,  foi,  hon¬ 
tem,  colhido  pola  própria  carro¬ 
ça  quo  dirigia,  na  rua  Senador 
Pompou. 

Soffrendo  fractura  de  costellas 
e  contundes  polo  corpo,  a  victima 
foi  soccorrlda  pela  Assistência 
Municipal  e,  depois,  Internada  no 
Hospital  da  Cruz  Vermelha. 


A’S  12  HORAS  DA  MANHÃ 

Ao  correr  do  martello  !!! 

AGENOR 

venderá  amanhã,  a  partir  de  10  horas, 
o  reato  do  atock  da 


ds  Republica, 


<3SM)9) 


de'  trabalhadores  cão  correriam  o 
risco  do  terem  do  enfrentar  ama¬ 
nhã  o  desemprego? 

Com  um  sorriso  que  6  de  segu¬ 
ra  confiança  o  sr,  Piza  Sobrinho 
responde: 

“Quem  conhece  o  rythmo  do 
progresso  paultsta.  não  ter&  du¬ 
vidas  em  responder  com  um  não 
catcgorlco  A  pergunta  quo  formu¬ 
la.  A  crise  do  café  â  do  hontem 
e  SSo  Paulo  contlnAa  a  sua  ae- 
cençâo.  A  produeção  do  algodão, 
frutas,  cerenes,  sementes  oleagi¬ 
nosas  esta  crescendo  anmialmen- 
to.  E  o  déficit  de  braças  para  os 
nossos  campos  da  producç&o 
agrícola  augmenta  na  mesma  pro¬ 
porção.  O  que  precisamos,  hojo 
como  hontem,  eão  braçoa  que  ve¬ 
nham  oollaborar  comnosco,  na 
certeza  de  que  aqui  encontrarão 
trabalho  remunerador,  perfeita- 
mento  assistido  pelas  organiza¬ 
ções  particulares  e  pelo  Depar¬ 
tamento  do  Estado." 


trabalhadores  naclonaes  repre¬ 
sentantes  seus  que  oe  possam  es¬ 
clarecer? 

“A  dlroctorla  de  Immlgração 
tem  representantes  permanentes 
em  Plrapora  e  Montes  Claros,  que 
são  as  zonas  de  maior  concen¬ 
tração.  Prestam  ellea  detalhadas 
Informações  —  detalhados  e  ver¬ 
dadeiras  —  quanto  ãs  suas  possi¬ 
bilidades  do  trabalho  em  nosso 
Estado.  A’  proporção  que  se  In¬ 
tensificarem  as  correntes  Imml- 
gratorlas,  a  dlrectorla  InanlerA 
representantes  seus  em  outros 
pontos.  Além  disso  temos  um 
perfeito  sorvlço  de  publicidade, 
com  lIvroB  e  publicações  que  es¬ 
clarecem  os  Interessados." 

—  Ainda  uma  ultima  porgun- 
ta:  Poderá  São  Paulo  offerecer  de 
maneira  permanente  aos  traba¬ 
lhadores  naolonaes  as  vantagens 
que  hoje  proporciona  graças  ao 
Incremento  dos  culturas  de  algo¬ 
dão,  frutas  e  outras.  Essas  levas 


PARA  AS  Colonização  e  Immlgração  pro- 
nHV.lUllrtE.Lj  r rtivrt  Al»  eura  prender  4  sua  organização 

,  ...  ,  -  aquellea  que  traz  dos  outros  Es- 

LAVOURAS  PAULISTAS  tados  o  do  exterior,  pois  6  do  seu 

programma  não  sô  locallzal-os  nas 
_  .  .  .  lavouras  de  São  Paulo,  mas  trans- 

Sáo  Paulo,  .o  (Havas)  A  f0  renal -os  em  pequenos  proprlota- 
proposlto  das  criticas  faltos  no  rlM>  dentro  do  doIs  ftnn0B,  cum- 
Rlo  e  nos  Estados  ã  vinda  de  tra-  p^ndo  03  contratos  estabelecidos 
balhadores  naclonaes  para  aa  la-  Mm  lavradores  do  Estado, 
vouras  paulistas,  a  Agencia  Ua-  ... 

vaB  ouviu  o  secretario  da  Agrl-  Essa  dlrectorla  faz  multo  mais. 
cultura,  sr.  Luiz  Sobrinho.  O  tl-  U»i  a  «cha.  do  cada  um;  manda 
tu  lar  da  pasta  da  Agricultura  visitar  as  fazendas  onde  estão  lo- 
fez-nos  as  seguintes  declarações  calizados;  attende  a  todaa  aa  re- 
quo  procuramos  reproduzir  com  a  oiamaçdes  e  chega  a  entregar  aoe 
maior  fidelidade;  “E’  natural  e  chefes  de  famílias  enveloppes  JA 
da  Imprensa 


AMANHA,  em  plena  RUA  D0  OUVIDOR, 
SEDAS  PELA  MELHOR  0FFERTA  ! ! ! 
140  — OUVIDOR  — 140 
Amanhã  —  2‘  (eira  27  de  abril. 


endereçados  aos  serviços  de  lm- 
mlgração  pnra  que  tenham,  as¬ 
sim,  caso  so  torne  preciso,  con¬ 
tacta  mais  facll." 

Mantém  o  Estado  de  8ão  Pau¬ 
lo  nos  pontos  do  embarque  dos 


Justificado  o  zelo 
Apontam-se,  porém,  factos  Isola¬ 
dos  que  representam  uma  percen- 
relaçâo  aos 


tagem  mlnlma  em 
Immlgrantos  que  têm  procurado 
São  Paulo.  O  gruphlco  quo  o  se¬ 
nhor  tem  deanto  de  sl,  o  er. 
Luiz  Piza  Sobrinho  apontava 


estrangeiros  avelludados 


(O  14894) 

Trancmittida  á  Corte 

Suprema  a  carta  pre- 
—  catoria  — 

Para  pagamento  de  cerca 
de  34  contos 

O  ministro  da  Fazenda  tratis- 
ralttlu  ao  presidente  da.  CArte  Su¬ 
prema,  para  o  fim  Indicado  ns 
3  unlco  do  art.  182  da  Consti¬ 
tuição  da  Republica,  o  processo 
relativo  A  carta  precatória  do 
Juizo  federal  da  Secção  da  Bahia, 
para  pagamento  a  dd.  Alice  de 
Andrade  Chaves  a  Maria  do  Lo- 
urdes  de  Andrade  Chaves,  como 
«uccessoree  de  Antonlo  Medeiros 
Chaves,  da  Importância  de  réis 
33:1838478. 


Ha  cerca  de  tres  annos,  velu 
de  Campos,  afim  de  trabalhar 
como  domestica,  no  Rio.  a  Joven 
Grazllda  Lopes,  de  18  annoe  e  do¬ 
miciliada  A  praça  Saenz  Pena,  83. 

Hontem,  a  moça  tomou  um 
pouco  de  lodo,  tentando  aulctdnr- 
se,  saudosa  doa  paes,  segundo  dis¬ 
so,  ao  ser  medicada  na  Assis¬ 
tência. 


nas  eapltoeB,  pedindo  o  amparo 
da  Imprensa  ou  de  associações, 
Bommnm  pouco  mais  de  mola  dú¬ 
zia  de  famílias.  E,  note-BC,  essas 
famílias  deixaram  som  o  nosso 
conhecimento  as  fazendas  em  que 
tinham  sido  localizadas.  Tlvca- 
Bem  ellas  procurado  amparo  para 
voltar  As  suas  cidades,  JA  que  so 
não  adaptaram  ao  noBso  Estado.” 

—  Premido  pola  falta  do  braços 
leria  São  Paulo  organizado  o  seu 
serviço  Immlgratorlo  sem  a  do¬ 
rida  apparolhagem  do  protecção 
aos  trabathodorcB? 

Isso  não  —  responde  prompta- 
ntento  o  sr.  Piza  Sobrinho  —  os 
serviços  do  Immlgração  não  con¬ 
stituem  novidade  para  nAs.  Re¬ 
montam  aos  tempos  do  Império 
a  da  sua  etfidoncla  falam  bem 
claro  os  dois  a  melo  milhões  do 
Immlgrantes  que  comnosco  têm 
irabalhado  para  grandeza  absolu¬ 
ta,  que  afinal  é  também  a  do 
Brasil. 

Os  serviços  sotfreram.  ê  ver¬ 
dade,  ligeira  Interrupção  mas  fo¬ 
ram  remodelados  complelamen- 
te  em  1936.  VlsIto-se  a  nossa  hos¬ 
pedaria  o  veja-se  as  excellentes 
cogdlçAes  de  hygleno  que  oftere- 
ce,  a  alimentação  sadia  e  boa  all 
distribuída,  a  assistência  comple¬ 
ta  quo  proporciona  aos  que  all 
so  alojam.  Na  hospedaria,  todo 
Immlgrnnte  ê  submottldo  ã  lnspe- 
cçâo  medica  e.  so  preciso,  conve- 
nlentcmento  tratado.  D&o-so-llie 
conselhos  ulels  c  lnformnçAos  mi¬ 
os  melhores  zo- 


A  alcachofra  cultivada  no  tra¬ 
tamento  das  doenças  do  fígado 

A  therapeutlea  moderna  en- 
rlqueceu-oe  recentemente  com 
um  maravilhoso  preparado:  o 
•  Cynaron"  que  é  um  extracto 
total  de  íolhas  frescas  de  al¬ 
cachofra,  e  cuja  acção  electl- 
va  sobre  o  fígado  transformou 
o  tratamento  das  aífecções 
da  glandula  hepatica,  e  se  lm- 
poz  por  Innumeros  successos 
obtidos. 

O  Cynaron  tonifica,  estimu¬ 
la  e  descongestiona  a  glându¬ 
la  hepatica.  Sob  a  sua 
acção,  o  fígado  volta  a  des¬ 
truir  as  toxinas  e  a  segregar 
uma  bile  abundante  e  fluida 
que  desinfecta  e  activa  o  In¬ 
testino.  O  sangue  e  o  tubo  di¬ 
gestivo  são  desembaraçados 
dos  venenos  microbianos.  As 
desordens  digestivas  desappa- 
recem  e  as  urinas  tornam-se 
mais  abundantes.  O  Cynaron 
produeto  do  Instituto  Sclen- 
tlflco  Brasileiro  é  encontrado 
nas  bôas  pharmaclas  e  dro¬ 
garias. 

10  15083) 


côres  attractivas 


desenhos  persas 

65/115  ctm. 

Belshira  rs  55.0 

130/200  ctm.  170/235  ctm, 

Rs  198.0M  Rs  325.00 

135/195  ctm. 

Rs  240.000 

Vide  nossas  exposições  no  2°  andar  do  nosso 
edificio  e  n:is  vitrines. 

.Ouvidor,  158.  Gonçalves  Dias,  83. 

Rio  de  Janeiro 

Caixa,  2153. 


120/180  ctm. 

000 


65/130  ctm. 


Rs.  175, 

190/290  ctm. 


APÓLICES 

PERNAMBUCANAS 


200/300  ctm, 

Rs  550.°° 


Serabent 


Classificada  como  merca* 
doria  omissa 

Foi  dado  provimento  ao 
recurso 

O  ministro  d»  Fazenda  resolveu 
dar  provimento  ao  recurso  Inter¬ 
posto  pelo  representante  da  Fa¬ 
zenda  para,  reformando  o  ncor- 
dão  n.  42  do  Conselho  Superior 
dt  Tarifo,  restabelecer  a  decl- 
rão  da  Alfandega  desta  capita) 
que  classificou  como  mercadoria 
cmlssa  a  despachada  pela  nota 
n.  17.464,  de  1032.  pela  Socieda¬ 
de  Commerclal  Industrial  Eulssa 
no  Brasil. 


PfíAZO  20  ANNOS 


5%  AO  ANNO 


o  dil  30  de  Maio  dò 
corrente  anno  será 
realisado  o  l.^sor* 
teio  das  Apólices 
Pernambucanas . 

O  actõ  será  pu¬ 
blico  e  fiscalisado 
pela  Caixa  Econô¬ 
mica  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

Ô3  prêmios  irum  total  de  ?50  contas 
cujo  prêmio  principal  é  de 

ÔOO  Contos  de  Reis 


(35003) 


A  cultura  da  canna,  em 


binete  do  eslado-maior  do 
Exercito 

Asfumlu  ante-hontem  a  chefia 
Ao  gabinete  do  chefe  do  Estndo- 
Uílor  do  Exercito,  o  coronel  Mi¬ 
guel  de  Castro  Ayres.  que  multu 
«e  recoinmonda  pela  sua  cultura 
b  capacidade  profissional. 


São  Paulo,  26  (Do  correspon- 
dente)  —  Informam  de  Itapoceri- 
ca,  quo.  o  proprietário  da  Fazen¬ 
da  Paraíso,  com  pleno  exito,  Ini¬ 
ciou  a  cultura  dn  canna  do  assu- 
car,  all,  devendo  em  breve  dar 
começo  A  fabricação  dc  alcoo!.  om 
grande  escala,  _ 


O  modelar  systoma  Finan¬ 
ceiro  permllto  a  todos  fazer 


EMPnENTIMO  EM  UI.MIHI- 
no.  ou  obter  cheihto  paka 
A  COMrRA  l»E  MKUCAIIO- 
UIAS  paro  homens,  senhoras 
n  crennçaa  nns  mnls  Impor- 
tnntcs  casas  da  cidade,  paro 
PAGAMENTO  EM  PRESTA¬ 
ÇÕES  MENSAES. 


Um  colono  japonez.  abate 
um  patrício 

SSo  Paulo,  25  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Tclegrapham  de  Faxi¬ 
na,  Informando  que  o  japonez  Ta- 
nrgoso  Endo,  por  uma  questão  de 
Interesse  pecuniário,  abateu  com 
um  tiro  de  revAlver  o  seu  patrício 
Crlslsuke  Koa.ksav.-a,  sendo  preso 
cm  flagrante. 


nuclusas  sobre  _  _ 

nns.  O  trabalhador  que  procede 
do  qualquer  zona  do  Brasil  ou 
mesmo  do  exterior,  pAde  ter  to¬ 
das  as  suas  despesas  custeadas 
polo  Estado,  desde  a  cidade  on¬ 
de  sAo  até  A  fazenda  ondo  se  lo¬ 
calizar. 

—  Não  têm  esses  trabnlhadores 
o  seu  trabalho  garantido  por  um 
contrato  do  locação? 

—  "Ccrtnmonte.  Digo  mais:  o. 
Brasil  e  8ão  Paulo  estão  dotadop 
dc  uma  legislação  modelar,  que 
protego  c  ampara  o  trabalhador. 
Cada  colono  recebido  nas  fazen¬ 
das  paulistas  pAde  fazer  o  seu 
contrato  de  locação,  baseado  no 
trato  do  café  cm  salarlos  esta¬ 
belecidos,  contraio  cate  que  rece¬ 
be  a  assistência  do  Deparuimen- 
lo  do  Trabalho.  E'  assim  que 
procedem  os  Immlgrantes^  es¬ 
trangeiros.  Infellznionte  não  se 
dã  o  tnesmo  com  a  maioria  doB 
trabalhadores  naclonaes.  Estes 
preferem  tumor  Uhcrdarle,  como 
dizem,  embora  aconselhados  em 
contrario" 

—  B  são  amparados,  quando 
necessário,  Uto  ê,  têm  necessária 
assistência  por  parte  do  go¬ 
verno? 

«Som  duvida.  O  Dsonrtamta- 


LIVROS  DIDACTIC0S 

NOVOS  E  USADOS 


Nfln  cnmprrm  »rin  verificar 
o  vnrlndlsshno  aorllnirnln  e 
or  orn-o.  d  li  I.IVIIAIIIA  UMI- 
CA  1HIHA  —  Una  8.  José,  1T. 
—  Phniiei  «Z-34.MI  —  rrnxlan- 
A  run  da  Mlaerlcunfla. 


Rnunir-se-ã  no  dia  29  de  abril 
em  sessão  ordlnarta  a  Sociedade 
Brasileira  de  Chlmlca  para  to¬ 
mar  conhecimento  do  communl- 
cnçAos  tcchnlcas  e  sclentlflcas 
que  serão  feitas  polos  seus  asso¬ 
ciados.  na  sua  séde  social  no  lar¬ 
go  de  São  Francisco  n.  3,  edlfl- 
cla  do  Pare  Roynl,  As  6  horas  dn 
tarde. 


Publicações  a  pedido 

HYDROCELE 


(26413) 


U  governo  do  Pará  requi 
sita  um  tunccionario 


Carteira  Dnttcnrln 
Prospccio  o  InformaçDeit 

Rua  da  Quitanda,  59,  loja 

(34099) 


Toma  posse  de  sua  dio¬ 
cese  o  bispo  de  Mossoró 

Natal,  3j  (Do  correspondente) 
“•  Afim  de  lomar  posse  de  sua 
ví***'  ’'ar,'ri  amanhã,  pela  ma- 
haã.  de  avião,  para  Mossort.  o 
f^mo.  d.  Jaymc.  novo  bispo  da- 
AaelI»  cldnde. 


Tratamento  esm  operação  pelo 
dr.  Leontdlo  Ribeiro.  Travessa  do 
Ouvidor,  36.  (37671) 


(34048) 


carioca 


QUANDO  ATRAVESSAVA  A 
PISTA  DO  AEROPORTO 


avlsdor  Ugo  Contergluil,  que,  se 
apresentou,  depois,  como  noticia¬ 
mos.  hontem,  As  autoridades  do  6’ 
dlztrlclo.  . 

O  clichê  ê  da  victima,  cujo  ae- 
puUamento  hontem  se  verificou, 
no  cemllerlo  do  São  Francisco 
Xavier. 

O  reconhecimento  do  cadáver 
foi  feito  por  um  companheiro  do 
Infeliz,  o  ar.  Hormlnlo  P.  Sobri¬ 
nho,  residente  A  rua  da  AKonde- 
ga,  n.  135. 

O  morto  rssIdU  i  rua  Coronel 
Pedro  Alvea,  n.  255,  era  solteiro 
•  contava  27  anno»  de  idade. 


ciou  oo  concgo  uiympio  ae  tuei-  ,  „  ...... 

.  prefeito  dessa  capitai,  pedindo  e  a  melhor  oastí  deDiitricia  I 

ara^rPBrivlo  Porqu.  é  formula  do  professor 

u  .By,v,°  Lçao  Teixeira,  frederico  EYED  o  receitada 
•genhelro  aa  municipalidade  ca-  peloa  mala  notáveis  dentistas. 
oca.  (3S367) 

ÀS  HEMORRHOIDAS  E  O  SEU 
TRATAMENTO  PELO  FILANOL 

Bxtractos  concentrados  de  vegetaea.  com  12  banhos,  ou  seja 
6  dias  de  tratamento,  o  restabelecimento  é  positivo.  Logo  apõe 
o  primeiro  banha  aa  dArea  desapparccem,  orovocando  um  rcrande 
alllvio  e  bem  estar.  INFALL1VEL.  Nas  bAas  drogarias. 

Tiõ  liiO). 


Foi  sepultada  a  victima 

Ao  atravossar.  ha  tres  dias,  a 
pista  do  aeroporto,  no  Calabouço, 
o  operário  Augusto  José  Luiz  da 
Silva  foi,  como  noticiamos  no  dia 
lmmedlato,  colhido  por  um  avião 
commerclal  que  aterriseava,  tendo 
morte  Instantanea  embora  não  ac 
verificasse  qualquer  lesão  ex- 
bem  a. 

O  ucaralbo  er»  dirigido  pelo 


Um  credito  na  importân¬ 
cia  de  200  contos 

O  ministro  da  Fazenda  solici¬ 
tou  ao  Tribunal  de  Contas  seja 
distribuído  &  Delegacia  Fiscal  em 
Sergipe  o  credito  aberto  pelo  de¬ 
creto  n.  890,  do  13  do  mez,  p. 
findo,  na  Importância  do  réis 
200:0005000,  destinado  a  «occor-, 
r«  o  «iludido  Estado, 


CutiabS.  25  (Do  correspondente) 
— O  governo  do  Estado  estA  cons¬ 
truindo  uma  rodovia,  ligando 
Cuyabã  ao  extremo  norte  do  Es¬ 
tado.  A  referida  estrada  está  sen¬ 
do  atacada  de  Guajarã-Mlrim.  nn 
fronteira  com  a  Bolívia,  e  Jâ  con¬ 
ta,  presentemente,  com  25  kilo¬ 
metros.  Ns  sua  construcçáo  esta 
sendo  utilizado  um  pelotão  da 
Força  Publica  da  Uailo  Grosso.  I 


Ka  praça  Onze,  foi  colhido  por 
om  «uto,  Severlana  Maria  do 
Conceição,  d»  48  anno*  dc  ednde. 
tsldente  l  rua  dos  Prazerea  nu¬ 
mero  10. 

Tendo  toffrido  fractura  do  bra- 
f,°  J’1,Ufri10  •  eontusAes  genera 
™oaB  b  victima  recebeu  o«  eoc- 
21™  -k  Asilatencla.  retirando- 
“  ea  seguida. 


4ÉÜÍI 


USEM 

DAS  MARCAS 


FUNDIÇÃO  INDÍGENA 


DA  COMP.  BRASILEIRA  DE  PH0SPH0R0S 

SÃO  OS  MELHORES  E 
POR  TODOS  PREFERIDOS 


CORREIO  D'Á  MANHA  —  Domingo,  20  do  Abril  do  1930 


í »  f-t-312,  a  eearetsrla  previna 


Grande  Concurso  Popular  “Mlcsa” 


que  o.tAo  chamedne  eegundt-fsl- 
rn  37,  da  7  liorna  da  noite,  na 
«ala  33,  todoa  o»  aatudantaa  que 
requereram  a  pagaram  aa  reepo- 
[etlvs*  Inxaa  atinentes  an  exxrn» 
.da  hlatarla  natural. 

|  —  On  <ino  requereram  exame 
i  da  dapondencla  deean  dlnclpllna 
I  ilavorrto  aguardar  novo  cliaina- 
nianio. 

I  Tunpi-folrn.  SI: 

|  Ficam  eguntmcnto  convocado, 
pnrn  terçu-folrn,  31,  da  7  hora* 
■In  unlla,  na  naln  39,  on  eanitldu- 
lon  no  oxnme  da  inatlianmtlca: 
nn  naln  3,  dn  menmna  hora»,  oa 
quo  roque  rara  in  geoginphla. 

U.MVKIINIDADK  TKCHMOd 
nSUENAI. 

Knrala  l,olr1echnlra 

TrannmlnnAo  a  inedldan  eléctri¬ 
ca»  —  Ronllin-no  amanliA,  na- 
gundi-felra,  37  dn  4  Itoran  du 
tarda,  no  Inatltnto  Eleotrotecln.l- 
co,  uma  aabbatlna  da  tranamls- 
nAo  a  medldaa  alaclrlcan,  tando 
como  aaaumplo  o  antudo  don  con- 
duetoree, 

ESCOLA  NACIONAL  UB 
AGRONOMIA 

Cnran  complemcnlnr  da  «ngtnka- 
rln  a  arcklleelar* 

Achim-ae  abertan  naata  Hioo- 
la,  at(  o  dia  30  do  corranta,  aa 
Ineerlpçõee  da  1*  naria  do  curno 
complementar. 

A»  lnscripçõca  earlo  procanna- 
dnn  atd  o  limita  da  103  om  ordem 
chronologlca  a  oa  raquerlmontoa 
devorAo  aar  Inatruldon  com  os 
«cgulnte*  documonten: 

ai  certificado  do  approvngAo  no 
5 *  nnno  do  curno  nocundarlo  pan¬ 
ando  por  coUcirlo  ufflolal  on  equi¬ 
parado: 

hl  nllOMiHdo  medico  ris  que  ndo 
noffrn  molantln  Intofaoto-conla- 
atona  n  nam  de  defeito  phyaico 
qua  o  Impoanlblllla  aon  trabalho» 
de  campo: 

r)  aliontado  da  vacchia; 

■II  certldAo  do  ednda: 

oi  tren  ratraloa,  tamanho  3|4: 

Tnxa  da  InncrlpgAo,  30(003; 

Taxa  da  frequencla,  30(000  por 
trimestre. 

FACULDADE  DE  MEDICINA 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

SfKunda-folrn.  27  da  abril  da 

1030: 

Exames  dn  époes  enpeclnl  — 
.7°  nnno  medico; 

Paraaltologln  —  prova  e*crl- 
pta  Aa  12  horas  na  tala  daa  pro¬ 
vas  eacrlptna  —  Pauto  Ferrnlr», 
O.nvaldo  de  Toledo  Barron,  Dnr- 
ry  da  Horb,  Álvaro  Blmôen  do 
8onsn,  Affonao  Faria  Machado, 
Alborto  Moreira  GulmarAan,  Aloy- 
nlo  da  Figueiredo  Berra,  HlHou 
da  Oliveira  Franco,  Raphnel  Goii- 
çalvoa  de  Andrrade,  Fernando 
Augusto  da1  Frota  Unhares,  Gil¬ 
berto  da  Freitas,  Alcablades  de 
Arnujo  RomAo,  Lula  Emygdlo  de 
Mello  Filho,  Sebastião  Lulx  de 
Abreu  Lobo,  Francisco  de  Paula 
Chnlréo  Corrêa,  Lula  Danlllo  B. 
da  Silva  Rela  Abdlas  Leite  Mel¬ 
lo,  Koraolo  Mllllat,  Roberto  Bar¬ 
bosa  da  Miranda,  Glauco  Rodri¬ 
gues  Alves  Barbosa.  José  Sarai¬ 
va  da  Andrade,  Edmur  Goulart. 
Fernando  Camltto  Ottatl,  Maria  I 
Kantalucla,  Lulr.  de  Macedo,  An- 
tonlo  Lannen  Vieira,  Bolívar  Car¬ 
neiro.  Antonlo  Guilherme  de  Car¬ 
valho,  JoAo  Honorlo  de  Mello, 
Theophllo  Machado  de  Arnujo. . 
Costa,  Wolmur  de  Caatro  e  SH- 1 
va,  Fernando  Rego  Monteiro. 
Carlos  Aarsatrup  Plmenlel,  Zo- 
lltho  Schuler  Rela. 

4»  anno  medico: 

Anatomia  o  phyalologla  palho- 
loglcaa  —  prova  escrlpta  As  0 
horas  na  aala  das  provas  escrl- 
ptas  —  Maurício  Ignaclo  Mer- 
courien  de  Souza  Bandeira,  Jor- 


nunca  monoa  da  34  horas.  Quem 
o  appllcor,  durante  sisa  tampo 
nAo  >o  nontlri  contrafeito  nam 
envergonhado  com  as  IndlaoripgOos 
dn  proprlo  nuor. 

A  "MERCADORA  INDUS¬ 
TRIAL  CARIOCA  B.  A.",  fabrl- 
cunto  desan  formula  feliz,  offero- 
co  non  cariocas,  com  o  presente 
concurso,  a  npportunldnda  de, 
através  da  cxpnrlencln  bemfazcjn 
do  pruducto.  serem  beneficiados 
com  vulloeoa  prêmios  em  dinhei¬ 
ro,  Basta  responder  â  seguinte 
pergunta:  QUAL  O  NUMERO 
TOTAL  DAS  LETRAS  M  —  I  — 
O  —  8  -  A,  QUE  AFPARECH- 
RAO  NA  PRIMEIRA  COLU- 
MNA  DA  PRIMEIRA  PAGINA 
DOS  JORNAB8  "CORREIO  DA 
MANHA".  "JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL",  "O  JORNAL",  “A  NOI¬ 
TE”,  "O  OLOBO",  «•  BDIQAO 
DOS  VESPERTINOS)  NO  DIA  1 
DE  SETEMBRO  DO  CORRENTE 
ANNO? 

Meamo  que  ninguém  acerta,  oa 
promlon  sorão  Integral  e  escrupu- 
loaamente  distribuídos  aon  qua 
mala  ne  upproxlmorem  da  reali¬ 
dade,  para  mala  ou  para  manos, 
Em  caso  de  ampste,  o  premlo  re¬ 
lativo  A  collocação  ssrA  sorteado 
entre  os  empatantea. 

O  conourno  so  ercorrarâ  Ai  17 
horas  do  dia  31  do  agosto  vin¬ 
douro,  quando  as  respostas  serão 
guardada*  om  uma  ou  mais  ur- 
mis  do  vidro,  rierldainenle  lucra¬ 
das  e  depositadas  na  iMe  da  RA- 
B  llmpn,  som  vls-lDIO  SOCIEDADE  GUANABA- 
corriwlv Idade,  por  RA.  A  nm  I*  d#  Março  n,  123, 


para  all  serem  abortas  no  dia  ( 
da  aotembro,  As  10  horas,  fur.cn- 
do-ae  a  apuração  nu  prcaença  do 
pessoas  grudas,  sob  a  presldonola 
da  exmu.  ara.  d.  Lulia  Torres 
Paranhns,  applaiullda  noprano 
brasileira  e  um  dos  mais  destaca¬ 
dos  ornamentos  do  nosso  “broa- 
dcastlng",  que  por  uma  doferon- 
ula  cspoclnl,  so  presta  gentllmen- 
to  a  essa  mtSHitu. 

Como  su  ví,  não  ha  mola  de 
(aleeamento  do  concurso  aern  pos¬ 
sibilidade  do  favoritismo,  não  ec 
podendo  dar  n  hypothosc  de  dei- 
sar  de  ser  distribuído  qualquer 
das  premiou. 

Cada  ooncorronte  doverA  le¬ 
var,  com  sua  resposta  em  enve- 
loppe  fechado  e  com  a  declaração 
escrlpta  "GRANDE  CONCURSO 
POPULAR  MICSA",  um  vidro 
vaalo,  perfeito,  com  a  sua  tam¬ 
pa  original,  do  preparado  “MI¬ 
CSA",  A  travessa  do  Ouvidor  nu¬ 
mero  S6,  séde  da  MERCADORA 
INDUSTRIAL  CARIOCA  8.  A., 
recebendo  em  truca  um  tnlüo  nu¬ 
merado,  como  comprovante;  o  sõ- 
mame  com  esse  talão  podcrA  re¬ 
ceber  o  premlo  com  quo  tOr  con¬ 
templado.  Aa  respostas  deverão 
eer  asolgnados  o  conter  o  ende¬ 
reço  do  concorrente.  Os  prêmios, 
em  numero  de  38  e  na  Importân¬ 
cia  totsl  de  6:000$,  serão  os  se¬ 
guintes:  !«.  2:000$)  3",  1:000$; 

3*.  do  600$;  4-  a  13"  (10),  de 

100$;  e  14*  a  35"  (25).  do  20*006. 


tudo,  tornar  u  nossa  presença 
ugrndnvel,  sob  todos  os  pontas  do 
vlsln.  NAo  so  eomprehende  o  con¬ 
trario.  Quem  protomlur  Iniciar 
um  nngiielo  nu  icntnr  nmn  con¬ 
quista  amorosa  Junta  n  uniu  pos¬ 
sua  quo  replllu  a  sua  approxlnm- 
ção,  es  IA  olnro  quo  fracassam.  E 
ha  lautas  crputurnx  quo  não  con¬ 
seguem  vonoer  na  vida  porque 


ISTO  ACONTECE  CONSTANTEMENTE  -  F 
UMA  DAS  RUÕES  POR  QUE  TODOS  ACCLA 
MAM  A  PENNA  QUE  NUNCA  SE  ESGOTA 


Diariamente  suecedem  aborreci  mentor 
o  prejuiaoe  aos  uegocios  •  escolas, 
uouilonadoa  por  falta  d*  tinta  num 
momento  crltioo,  Esta  (  uma  das  rs- 
sOes  por  que,  em  todo  •  mundo,  gou 
do  esmagadora  preferencia,  Parhei 
Vacumatlo  —•  canela  qua  nunes  eeeca. 
Comportando  $02%  mala  de  tinta  qur 
qualquer  outra  caneta  —  sem  eu- 
gmento  da  tamaubo  —  a  mostram!» 
quando  devo  aer  reabastecida,  graças 
a  aua  transparência  discreta,  Parker 
Vacumatlo  é  a  solução  para  todas  as 
eiuergendas,  Com  a  Parker  Vacumalic 
nlo  ha  perigo  de  faltar  Unta  no  mo¬ 
mento  da  asalgiiar  um  choque,  do  ter¬ 
minar  uma  carta  Importante,  da  aom- 
mar  uma  eolumna  de  algoritmo*. 
Conheça  ainda  boje  a  Parker  Vaeu- 
matio  —  ■  canet*  que  eeereve  de  dal- 
uiodos,  vera  ajustamento! 
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Atirou-se  do  viadueto  ao 


PEQUENOS  FACTOS 
P0LICIAES 

A  Asslstonclo.  presto »  soccor- 
roa  ao  connnerclnrlo  Fellclano 
Rodrlgued,  de  20  aunos,  solteiro, 
morador  A  rua  João  Lopes,  23, 
mordido  por  cobra  na  resldenela. 
A  vlcllma,  dcpnls  de  medlcadu, 
retlrou-eo. 


sr.  Adelino  Evodlo.  que  conílr-i 
mou  a  Identidade,  adsantnndo  ter 
olla  26  anno»  e  reeldlr  num  com- 
medo  â  rua  São  Francisco  Xa¬ 
vier,  n.  385. 

Arthur  fora  tlumno  do  Colle- 
glo  Mllllnr.  cújo  ourso  lermlnAr», 
Ingressando.  depois,  na  Escola  de 

Guerra. 

Infeliz,  porém,  foi  desligado  da- 
quelle  estabelecimento,  conse¬ 
guindo  mais  tarde,  Ingressar  no 
Cotlegla  Militar,  no  cargo  que  oc- 
cupava  presentemente. 

O  rapaz  não  parecia  bem  con¬ 
tratado  do  cérebro,  dali  viver, 
sempre,  a  braços  com  sírias  dlf- 
flculdarfps,  entre  sa  qunes  figu¬ 
ravam  ns  amorosas. 

A  policia  verificou  que  Evodio 
não  estará  fichado  como  com- 
munlsta  e  que,  sobro  l;ao.  nada 
havia  contra  elle, 

O  encerramento  do  Infeliz  rapaz 
foi  realizado  As  expensas  do  Col- 

leglo  Militar. 


leito  da  estrada 


Confirmada  a  identidade 
do  suicida 

,IA  notlelAiiios,  liontem,  n  Itn- 
presslonanle  nulrldlo  do  um  lio- 
mem  que.  atlrando-ee  do  alio  do 
viadueto  de  SSo  ChrlatovAu  au 
leito  da  estrada  de  forro,  fflra 
coibido  por  um  Irem  c  esplia- 
celado. 

AdeamAmoa  que,  devido  a  utn 
hllbeto  deixado  pelo  suicida,  a 
policia  suspeitava  tratnr-ec  de 
Arthur  Evodlo. 

Hontem,  A  tarde,  estiveram  no 
neerolerlo  do  Instituto  Medico 
Legal  vários  funcclonarlos  do 
Colleglo  Militar  o  que  confirma¬ 
ram  a  supposlção  da  Identidade 
do  morto,  que  exerels  a  funeção 
de  nuxlllar  de  disciplina. 

Tombem  no  necrotério  esteve  o 


Únicos  npnwolntu  p«n  «  (,u||  ■ 

A.  CARDOSO  FILHO  ã  CIA. 

Ro*  Du.ro,  AItm,  S3-t,a  .  RIO  DE  JANEIRO 


No  âyndlcsta  dos  LoJIctas,  se¬ 
rá  realizada,  amanhã,  segunda- 
feira.  As  8  liorac  da  noite,  uma 
reunião  da  eommlssão  de  em¬ 
pregadores  e  empregados  Incum¬ 
bida  de  receber  es  euggustõea 
dos  Interessados  sobre  o  projo- 
cto  de  regulamento  da  lei  do  sa¬ 
lário  mlnlmo. 

Neaaa  reunião  será  dada  re¬ 
dacção  final  As  euggestõea  qua 


*  ANTARCTICA  * 


A  campanha  financeira  da 
2>-  0.  S.  a  iniciar-se  amanhã 

Está  marcado  para  amanhã. 
Aa  13  horas,  o  Inicio  da  campa¬ 
nha  financeira  da  3.  O.  S.,  Ins¬ 
tituição  phllantroplca  qua  so 
destina  a  prestar,  deslnteressa- 
d «.mente,  serviços  A  população 
pobre  da  cidade. 

A  campanha  financeira  dura- 
r*  des  dias,  a  partir  de  amanhã, 
devendo  os  teus  organizadores 
angariar  donativos  cm  prol  da 
ampliação  do  seu  humanitário 
deslderatum . 

Hontom  A  tarde,  o  sr.  porto 
da  Silveira,  viee-prealdente  da 
commlssèo  executiva  da  B.  O. 
8.  esteve  no  palácio  Rio  Negro, 
onde  fez  entrega  do  convite  es¬ 
pecial  ao  presidente  da  Repu¬ 
blica  para  participar  do  almoço 
inicial  que,  como  os  demais,  se 
rsalizari  nos  saldes  do  Beira 
Mar  Casino. 

Durante  essas  reuniões,  de  que 
tomarão  parte  autoiidadeB  e  re¬ 
presentantes  da  Imprensa,  serão 
divulgados  diariamente  os  resul¬ 
tados  da  campanha. 

Além  disso,  eerã  feita  IntelH- 
gente  propaganda  do  program- 
nta  altrulatlco  da  S.  O.  8.  por 
intermédio  da  Imprensa  em  ge¬ 
ral,  que  tem  acolhido  com  tran¬ 
ca  eymp&thla  o  objcctlvo  da  8. 
0.8.  e,  lambem,  atravez  de  va¬ 
ria*  estações  do , radio  que  gon- 
os  seus 


rão  ser  entregues  ao  sr.  minis¬ 
tro  do  Trabalho. 

Todos  os  Interessados  poderão 
comparecer  A  reunião,  quando 
ainda  serão  recebidas  as  ssgges- 
tões  que  desejarem  apresentar 
A  eommlssão. 


0  menor  foi  hospitalizado 

Foi  Internado  no  H.  P.  S.,  e 
menor  Adelino,  do  4  annos  da 
eda/le,  filho  do  Adelino  Luclo,  mo¬ 
rador  A  rua  Filguelrae,  n.  128, 
atropelado,  ã  rua  24  de  Maio,  u- 
quina  da  rua  Frei  Pinto,  pelo  au¬ 
tomóvel  n.  11.368.  a  pequenina 
vletlma  sotfreu  fractura  do  era- 
neo  o  diversa*  contusões  pelo 
corpo. 

O  chnuflcur  fugiu,  tendo  o  com- 
mlssarlo  de  serviço  no  13*  dls- 
tricto  registrado  o  facto. 


O  novo  Conselho  de 


Educação 


t  Innegevel  a  szlstcncla  de  cer¬ 
ta  preoccupaçAo,  motivada  pelo 
facto  da  o  actunl  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Educaçfio  continuar  func- 
clonando  sem  qua  cogite  utiliznr- 
sa  do  qua  se  presume  eer  de  sua 
attribulçie,  para  que  so  organize 
o  novo  Conselho  Nacional  de  Edu¬ 
cação,  que  ha  do  elaborar  o  plano 
nacional,  de  que  tala  o  urt.  162 
da  Magna  Carta.  E*  Isso  o  quo 
aa  dls  e  o  que  sa  ouve  por  toda 
porte.  Entretanto  nada  menos 
verdadeiro. 

Em  primeiro  logar,  quem  as¬ 
siste  Aa  sessões  do  actunl  con.e- 
lho  sabe,  por  ter  visto  e  ouvido, 
qua  a  matéria  JA  oceupou  a 
attençAo  daquellj  pequeno  plená¬ 
rio. 

Em  segundo  logar,  a  Isto  í  de 
eapltal  Importância,  a  lol  n.  174, 
de  6  de  Janeiro  de  1936,  não  esta¬ 
belece  prazo  da  aspecto  alguma 
para  a  InstallaçAo  do  novo  conse¬ 
lho,  como  também  nAo  fixa  qual¬ 
quer  época  para  que  o  actual  con¬ 
selho  organiza  as  decantadas  lis¬ 
tas  triplicas  dos  nomes,  dentre  oe 
quaes  o  presidente  da  Ropubllcn 
vua  escolher  oa  futuros  conselhei¬ 
ros.  Ainda  mata:  neeea  lei  nlo  so 
estipulam  prazos  para  qua  as  con¬ 
gregações  dos  Institutos  de  en¬ 
sino  e  as  associações  do  eduoa- 
g(o  «  de  Imprensa  façam  soa*  ln- 
dlcagões. 

Ví-se  claramente  qua  ha  multa 
matéria  pnra  ser  solucionada, 
antes  que  o  actual  Conselho  do 
EducaçAo  possa  representar  o  pa¬ 
pel  que  lhe  nisto  cabe,  por  força 
da  lei  n.  174,  qua  é  um  modelo 
do  pilhéria  pregada  pelo  legisla¬ 
tivo.  e  que  sé  na  lnltlnlta  boa 
vontade  do  executivo  encontrará 
meios  de  execuçAo. 

Ninguém  Ignora  que  a  finali¬ 
dade  essencial  doo  novo  conselho 
•etA  na  elaboraçAo  do  plano  na¬ 
cional  de  EducaçAo,  segundo  a  lei 
n.  174.  B  tanto  nsslm  è  quo  alie 
estipula  no  seu  nn.  16  que  “no¬ 
venta  dias  depois  da  InitalUdo 
o  Consolho  Nacional  de  Educação 
deverá  concluir  o  deeompenho  da 
attrlbulçAo  que  lhe  é  confiada 
pelo  art.  3*.  n.  1  (elaborar  o  pla¬ 
no),  devendo  o  Poder  Executivo 
remettar  o  plano  nacional  de  edu¬ 
cação  A  Cantara  doa  Doputadoa, 
dentro  de  cinco  dias".  Um  plano 
a  toque  de  caixa... 

Mas,  perguntamos  nõs,  onde  se 
encontram  os  16  sablos,  que  tan¬ 
tos  serfio  os  componentes  do  fu¬ 
turo  conselho,  capazes  de,  em  no¬ 
venta  dias,  elaborar  üm  plano  na¬ 
cional  de  educação,  “comprehen- 
slvo  do  onslno  em  todoa  os  gráoe 
s  ramos,  communs  o  especializa¬ 
dos'1,  como  «stA  na  Istra  n  do  ar¬ 
tigo  150  da  Constituição  Federal, 
que  é  a  unlca  lei  verdadeira  em 
tudo  isso7 

Antas  de  tudo  e  acima  dc  tudo 
é  Indispensável  preparar  os  cnmt- 
nltos  que  tornam  exequlveia  as 
tale,  como  a  174,  elaboradas  com 
evidente  propósito  de  desconhecer 
a  realldado  brasileira.  Porque, 
em  verdade,  nAo  se  admltte  a  ela¬ 
boração  de  um  plano  nacional  d« 
educação,  sem  o  prevlo  e  exacto 
conhecimento  do  problema  a  ser 
rezolvldo,  conhecimento  quo  é, 
antes,  das  necessidades  locass,  e, 
depois,  da  opinião  de  quantos  li¬ 
dam  no  Brasil  com  os  aisumptos  do  *rtlgo”l00,~dõ"íécrotõ  11.341, 


Vêm  ahi  os  deputados 
Gratuliano,  José  Gomes 
e  Brito  Menezes 

jofto  Pcssii,  25  (Havas)  —  Se¬ 
guiram  para  o  Rio  de  Janeiro, 
pelo  “Hlghland  Patriot",  oi 
deputados  Gratuliano  de  Brito, 
José  Gomos  e  Erltto  Menezes. 


Bochacchl.  Eduardo  Si  Fortes, 
Notto,  Vicente  Peludo  Netto,  Se¬ 
bastião  Auguetn  Fontes  Lon* 


tslaúo-maior  da  I.  reguo 

Reassumiu  hontem  as  fun- 
cçõex  du  chefe  do  Serviço  do  E» 
Indo  Maior  da  1*  Região  o  core- 
nel  Mario  José  Pinto  Gueoes, 
que  so  achava  afastado  por  mo¬ 
tivo  de  féria*. 


ra  Brandão.  'Waldoriar  Barccllos 
Borgas,  José  Vllhsna  Filho,  Cyn- 
vnl  de  Carvalho,  Odilon  Dutra  da 
Rezende, 


,  Paulo  Samuel  Saittos, 
Theotonlo  Flavlo  Migues  de  Mel- 


tllnvente  offorecoram 
proHtJmos. 


1d,  Waldemar  Tlmotfaeu  do  Almei¬ 
da,  Roberto  Coelho  Pessoa,  Sebas- 
IIAo  Jorgo  Brown.,  Pedro  Rodri¬ 
gues  Homem,  José  Faria  da  Ase- 
vedo,  Lul*  *"  "■  *  — 


UNIVERSIDADE  DO  DIK- 
TRICTO  FEDERAL 


Fundação  Medico-Cirurgica 

O  dtraotor  dr.  Alfredo  Pinheiro,  solicita  que  todos  os  médi¬ 
cos,  «itudantes,  enfermeiros  a  demais  auxiliares  que  Irão  Irabs.- 
Ihar  na  Fundação,  enviem  com  urgência  duns  photogrzphlzs 
1x4  para  regularização  da  ficha  e  carteira. 

(35331) 


.  Lulx  Virgílio  da  Cunha; 
Joaqtilm  do  Aievedo  Filho,  Attt- 
la  Davld  Camera  da  Castro  Hum¬ 
berto  Torres  Ferreira,  José  Viei¬ 
ra  de  Aquino.  José  João  Barbosa, 
Raul  Durval  Pereira  da  Silva, 
Cícero  Alves  Floreira,  Hachem 
José.  Setlembre  Landelro,  Cer- 
vnntcs  Angulo,  Lafayette  -Rodri¬ 
gues  Pereira,  Lula  de  Toledo  Pi¬ 
za  e  Almeida  Netto,  Mario  de 
Freltaa  Dlnlz,  Virgílio  Moojen 


Continuando  a  série  de  çonfo- 
rcnnlns,  que  por  Iniciativa  da 
reitoria  da  Universidade  do  Dls- 
trlcto  Federal  estão  realizando 
oa  profeseores  franceses  contra¬ 
tados  pola  municipalidade,  o  pro¬ 
fessor  J.  Perrot  de  “Ltngua  o  li¬ 
teratura  greco-romnnn''  dnrA 
amanhã,  As  3  horas  da  noite  na 
Escola  Nacional  de  Bellue  Artes 
a  aula  do  abertura  do  sen  curso 
a  qual  terA  por  tbema  "L'actunll- 


Syndicato  Unitivo  Fer¬ 
roviário  da  Central 
do  Brasil 


ArpreNendido  pela  policia,  em 
casa  de  um  chinez,  grande 
quantidade  de  opio 

O  bairro  chlnex,  como  ora  conhe¬ 
cido  o  becco  doa  Ferreiros,  foi  du¬ 
rante  muitos  anno*  o  local  em  quo 
**  fumava  opio,  desbrogadamsnte. 
porque  não  sõ  os  filhos  do  antigo 
celeste  Império  faziam  uso  daquel- 
1*  toxico,  mae  também  outras 
pesioaa  de  diversas  nacionalida¬ 
de*,  Incluilve  brasileiros  e  de  ac- 
centuaria  evidencia  social. 

Multo  trabalho  teve  a  policia  pa¬ 
ra  extinguir  aqualle  antro  de  vi¬ 
ciados,  sendo  Incansável  na  cam¬ 
panha  o  dr.  Augusto  Mendes, 
que  auperentendts.  o  serviço  de  re¬ 
pressão  ao  uso  de  toxicas  e  entor¬ 
pecente». 

Innumeras  vezes  aquelle  delega¬ 
do  penetrou  no  pardieiro  do  besso 
doa  Ferreiros  o  prendeu  grande 
numero  do  chineses  e  Indivíduos 
outros  que  all  se  entregavam  ao 
vicio  do  opio,  o  veneno  dos  sonhos 
s  das  llluaões. 

Filas  do  aulamovels  particula¬ 
res  se  estendiam,  Aquelle  tempo 
ao  longo  do  eordido  becco  e  pes¬ 
soa*  de  tratamonto  se  chafurda¬ 
vam  naquella  nauseabunda  pro¬ 
miscuidade  para  dar  expaneuo  e 
satisfação  a  seus  vícios. 

Depois  de  vario»  annos  de  perti¬ 
naz  perseguição,  os  chlnezos  resol¬ 
veram  abandonar  aquelle  local  e 
pouco  depois  o  martello  reconstru- 
ctor,  punha  abaixo  o  celebre  par¬ 
dieiro. 

E  por  multo  tempo  »#  deixou  de 
falar  em  opio  e  em  chlnezea,  ha¬ 
vendo  mesmo  a  supposlção  de  que 
elle*  tivessem  abandonado  o  vicio, 
assim  como  oe  que  lhes  acompa¬ 
nhavam. 

Ma*  eis  que,  apfls  um  largo  pe¬ 
ríodo  de  apparente  lnoctivldado 
oe  chlnezea  voltaram  novamente 
ao  cartaz  em  consequência  de  uma 
proveitosa  e  feliz  diligencia  da  se- 
cgão  de  toxicos  •  mystlflcações, 
presentemento  a  corgo  do  esforça¬ 
do  commlssarlo  Alfredo  Lopes  Ju¬ 
nior,  que  conseguiu  apprehender 
regular  quantidade  do  terrível  en¬ 
torpecente. 


a'  a  us  i.u  j  i/iiu*,  vsiguiu  tiivujuu 

<le  Oliveira,  Eloysts  Sltnna  Kelly, 
Jncy  de  Campos  Netto,  Oscar  de 
Mncedo  8oaros,  Carlos  Severo 
Expedito  de  Toledo  Piza,  Eduar¬ 
do  Parreiras  Horta,  Geraldo  Car¬ 
doso  de  Mlrandn,  Luclano  Mazzet 
Nogueira,  Roosevelt  Ribeira,  Au¬ 
gusto  da  Costa  Pimenta,  Othmi 
Hllvad  do  Vaz  Bnllelro,  Carlos 


Completando  a  9  de  maio  prori- 
mo  o  seu  quinto  annivers&rlo  és 
existência,  o  Syndicato  Unitivo 
Ferroviário  da  Central  do  Brasil 
commemorará  o  acontecimento, 
realizando  em  sua  séde.  A  rua 
Viscondo  da  Gavea  n.  38,  8“  an¬ 
dar,  uma  festa,  lnaugurando-ie  os 
retratos  dos  sre.  Getullo  Vargaj, 
Agamemnon  Magalhães,  coronel 
João  do  Mendonça  Lima  •  Salga¬ 
do  Filho. 


*vJLoddade  1  —  eis  a  época  do  vida  na  qual  a 
belloxa  feminina  atüngt  o  apogeu...  a  sua  maxlma 
perfeição.  Por  que  não  prolongar  esee  período  de 
tão  ephemera  duração?...  DelicioBamente  perfu¬ 
mado,  o  sabonete  Gessy  •  composto  de  oleos 
i  vegetaes  selecdonados  •  desobstruo  oe  poros,  re- 
I  move  resíduos  cutâneos,  toma  a  pelle  unida  lisa 
I  e  assetinada  conservando-lhe  toda  a  elasticidade 
1  e  frescura  Juvenis . . , 

O  creme  dental  Gessy,  contendo  leite  de  mag- 
p|  nesia  •  anti- acido  mundialmente  afamado  •  con- 
'•  \  serva  os  dentes  claros  e  brilhantes,  pela  sua  acção 
;-rÍ  altamente  asséptica  •  perpetua  a  attracçâo  duma 
|  attttude  feminina ) 

Aperfeiçoado  em  sua  essenda,  melhorado  em 
apresentação,  sob  qualquer  fórma  •  sabonete* 
|pf|  creme  dental  ou  pó  de  anos  •  Gessy  iaz  o  Tempo 
respeitar-lhe  a  Bellezal 


Gullhonne  de  Campos,  Milton  Sa¬ 
raiva. 

1*  anno  pharmaeeutlco: 

Zoologia  e  pnrnsltologla  — 
prova  escrlpta  ás  12  1|2  horas  na 
sala  das  provas  escrlptss  —  Pau¬ 
lo  de  Moura  Brasil. 

Physica  —  prova  pratica  e  oral 
A»  8  horas  no  Laboratorlo  de 
Fislca  —  João  Tajora. 

Aviso:  —  Curso  de  enferma¬ 
gem  obstétrica  —  Communica-se 
aos  Interessados  que  aa  aulas 


RIO  DE  JANEIRO 

CARTEIRA  DE  CON¬ 
SIGNAÇÕES 

AVISO 

Attendendo  á  reorga¬ 
nização  dos  serviços  da 
Carteira  de  Consigna¬ 
ções,  communicamos  aos 
Srs.  Consignantes  que 
não  serão  feitos  paga¬ 
mentos  de  qualquer  na¬ 
tureza  no  periodo  de  28 
de  Abril  á  8  de  Maio  sen¬ 
do  apenas  attendidos  os 
pedidos  de  conta  corren¬ 
te  para  reforma  ou  liqui¬ 
dação,  e  as  inscripções 
para  empréstimos. 

AMALIO  DA  SILVA 

DJRECTOR  SUPERIN¬ 
TENDENTE 

(84311) 


Lxura  Leivas,  Crousa  Corrêa 
Vlnium,  l.aura  Vlllas  BOas  do 
Carmo,  Jnndyra  Mnchado,  Mar¬ 
garida  Loltilo,  Grazlola  de  Mcdl- 
nu. 

Dovorão  proatur  exame  vestt- 
bnlar  na  seguinte»  alumnas;  — 
Gcorgotto  Dupln  Prata,  Zoé  Ro¬ 
cha,  Llniluurea  Santos, 

A»  oniulldntaa,  cujos  nomes  nlo 
constam  da  rotação  supre,  eão 
ourtvldadas  a  comparecer  A  Se¬ 
cção  de  Expediente  afim  de  com¬ 
pletarem  aous  documentos, 

INSTITUTO  ÍTALO-BRASILEIRO 
DE  ALTA  CULTURA 

O  professor  Vlncenzo  Splnelll, 
Inaugurará  terça-feira  dia  38  de 
abril.  As  11  hbrae,  na  Faouldade 
de  Jtedlclna  (Pavilhão  Torree- 
Homoni)  eltnada  na  rua  Santa 


COLLEGIO  PEDIIO  II 


bvaaMCeele.  o  novo  pc 
de  oiros  Geasy  torna  o 
cnUs  nuas*,  delicioso 
mente  perfumada. 


Externato 


EXIJA  OS  NOVOS  PRODUCTOS  GESSY 


EXAMES  DO  ARTIGO  100 


(J87J2) 


A  CARTEIRA  DE  EMPRESH 


serã  conhecido  o  resultado  fünal 


Tratando  de  interesses  da 
"ecoaria  catharinense 


que  será  nollclkdo  Immcdlata. 
mente  pela  Imprensa,  para  co¬ 
nhecimento  dos  Interessados. 


B6o  Paulo,  26  (Do  correspon¬ 
dente)  —  De  regresso  de  Poços 
do  Calda*,  onde  esteve  fazendo 
uma  estação  do  ague*,  e  com 
destino  ao  Rto,  encontra-se  entre 
nõs,  hospedado  no  Esplanada,  o 
ex-vlee-prestdente  da  Republica  e 
actual  odvogado  de  Minas  Ge¬ 
mes,  sr.  Mello  Vianna. 


Esteve  cm  demorada  confe¬ 
rencia  com.  o  ministro  da  Agri¬ 
cultura,  hontem  A  tarde,  o  se¬ 
nador  Vldal  Ramos,  de  Santa 
Cathsrlna,  que  tratou  com  o  se¬ 
nhor  Odilon  Braga  de  interesses 
da  peruaria  daquell»  Estado . 


Marcada  para  sabbado  a 
sua  ioslillaçio 

O  sr.  Agamemnon  Magaihftes, 
ministro  do  Trabalho,  vem  to¬ 
mando  aa  providencias  necessá¬ 
rios  no  eentldo  ds  que  se  Instal- 
lada.  o  quanto  antes,  a  Carteira 
de  Empresllmos  do  Instituto  de 
Aposentadoria  »  Pensões  do: 
Bancarlos. 

Depois  de  um  entendimento 
havido  com  o  presidente  daquel- 
le  Instituto,  ficou  assentado  que 
a  Inatallação  da  Carteira  de  Em¬ 
préstimos  serã  realizada  no  pro- 
xlmo  sabbado,  dia  2  de  maio. 


»f„sfSí“Kfe 


OPIO  EM  QUANTIDADE 


xlllar  assim  como  os  dois  chins- 
zes,  quo  foram  aututados  em  fts* 
grante. 

OPIO  COMPRADO  A  1:2000*06# 
E  VENDIDO  A  2:6001330  O 
KILO 

Luiz  Sanchlz  declarou  a  pollci* 
quo  adquiria  o  opio  das  mãos  do 
chinez  Mario  Albln  a  razão  A* 
1 :200300  o  kllo,  vendendo-o  o  ríll 
2:6000*000, 

Esse  Mario  Albino  tem  uma  pen¬ 
são  A  rua  Visconde  de  Eanta  lu- 
zel  n.  87  e  vive  all  luzuosamente. 

Na  aua  casa,  a  policia  encon¬ 
trou  um  vidros,  contendo  ti*4 
grammss  de  opio  liquido. 


O  commlssarlo  Lopes  teve  de¬ 
nuncia  de  que,  em  uma  casa  da 
rua  Luclo  de  Araújo  n.  17,  em 
IraJA,  morada  do  um  chinez  Luiz 
Sanchls  havia  grande  quantidade 
de  opio,  qus  por  elle  era  vendido 
aos  viciados. 

Os  Investigadores  Lopes,  Bezer¬ 
ra  •  Batalha  encarregados  da  di¬ 
ligencia  entraram  logo  cm  actlvl- 
dade  afim  de  surprehender  o  chi¬ 
nez  traficante  de  opio. 

Varlos  dias  foram  empregados 
na  diligencia,  até  que  hontem  pu¬ 
deram  os  referidos  pollclses  pene¬ 
trar  na  casa  d*  IraJA  e  all  sur¬ 
prehender  Luiz  Sanchlz  com  todo 
seu  arsenal  de  opio. 

Oa  pollclaes  encontraram  na 
cata  ds  Sanchlz  um  amigo  deste, 
Lul*  Juolon  qu*  negou  Juntamen- 
te  com  o  outro  houveese  opio  na¬ 
quella  cui. 

Rigorosa  busca  tol  effectuada 
na  caaa,  encontrando  a  policia 
dentro  de  uma  mala  grande  quan 
lidado  ds  opio  bruto  e  em  masae; 
em  um  armário,  opio  liquido  e 
mela  duzta  de  pílula*  do  mesmo 
entorpecente,  cachimbos  e  outros 
petrechos,  tendo  tudo  apprehendl- 
de  •  levado  para  a  1*  delegacia  tu- 


ttítomneò 


WlIdSON  KING  A  CIA.  LTDA.  terão  o  mtxlmo  prazer  di 
proporcionar  a  v.  excla.,  «em  compromisso  ds  espseie  alguma 
uma  demonstração  pratica  do  Ford  V-(  1936.  E-  uma  «xcellon. 
te  opportunldaao  para  qu®  v.  oxcla.  verifique,  na  pratica,  ai 
excepclonaes  qualidades  do  melhor  carro  até  hoi®  fabricade 
pela  Ford  Motor  C°. 

Affiturdarnon  praieirosamente.  no  onedereço  abaixo  ou  pe¬ 
los  noeeos  tilcphonea,  a  voaaa  sollcUacAo  do  domonBtraçRo. 

RUA  18  DE  MAIO.  33 
Vele pfconra . (  23-8960 


ádiógadòi  êerfptorfos  ♦ 
Rrms  CammtKtan . 

DA«CA*SELECTrA  RED409 


Recebeu  grande  o  variado  atock 
do  esscnclacs  francciss.  Attande- 
mos  pedidos  do  Interior.  A.  Dl 
Mcrlo.  Pr.  Olavo  Bllac,  20  — 
(More.  ilus  Flores).  Peçam  cata¬ 
logo.  (34364) 


08277) 


A  eommlssão  Julgadora  do 
concurso  de  propaganda  antl- 
alcoolfco  organizado  por  esta  Ins¬ 
tituição  resolveu  designar  um  re¬ 
lator  para  examinar  todos  os 
trabalhos  apresentados  e  redigir 
o  sou  parecer. 

Depois,  passarão  os  trabalhos 
com  o  referido  parecer,  aos  ou¬ 
tros  membros  da  eommlssão  pa¬ 
ra  que  estes  dê  o  seu  voto,  da 
Accordo  com  o  parecer  ou  am  se¬ 
parado. 

Assim,  até  o  fim  dsita  temana 


Ordem  dos  professores 

Realiza-se,  amanhi.  Is  4  ho¬ 
ras  da  tarde,  em  ponto,  a  set- 
siã  desta  associação  de  classo 
do  magistério  municipal,  sob  a 
presidência  do  professor  Muclo 
Cordeiro. 

Entre  os  assumptos  a  tratar, 
figuram  a  apreciação  da  mensa¬ 
gem  da  “Ordam  do*  Professo¬ 
res”  solicitando  a  adhtsia  do 
centre. 


POSITIVO  O  EXAME 


Segue  paru  o  Rio  Grande  para 
ser  processado 


O  S.  T.  M.  julgou  nullo, 
em  parte,  o  processo 

Na  sua  seesáo  de  hontem.  o  Su¬ 
premo 


Adolpho  ChlalasUn  e  o  escrevente 
Leovll 


Luiz  Sanchlz,  quando  foi  preJ* 
ach&va-se  sob  a  acção  do  opio  sen¬ 
do  nestes  estado  levado  par»  « 
cartorlo  da  1*  delegacia  suxilür. 

O  sr.  Dcmocrlto  de  Almeida  re¬ 
quisitou  o  medico  leçDta  dr.  An¬ 
tenor  Costa,  que  examinando  * 
chinez  verificou  achar-*»  ells  «o6 
a  acção  do  entorpecente. 

A*  diligencias  continuam  »*!» 
apurar  devidamente. 


Mesquita,  condemnadot 
como  Incursos  no  grão  mlnlmo  do 
art.  163  do  Codlgo  Penal  Militar, 
e  appellado  o  Conselho  ds  JutU- 
ça  da  1*  auditoria  da  2*  região  mi¬ 
litar.  O  Tribunal  Julgou  nullo  o 
processo  a  partir  de  fli.  143.  Foi 
relator  o  ministro  Bulcão  Vianna 
•  revisor  e  ministro  Barbosa 


Segue  para  Porto  Alegre,  afim 
de  se  vér  processar,  o  1*  fenents 
reformado  Kdgurd  Ferelra  Paa- 
roí,  que,  achando-ee  preso,  será 
acompanhado  até  a  séds  da  8* 
Região  Militar  pelo  1*  tenente 
Am  licor  Boeco  da  Silva. 


MIUtar  Julgou 
uma  appellação  originaria  d»  São 
Paulo,  em  que  eram  apppellantes 
o  primeiro  tenente  Nehemlax  Pe¬ 
reira  Lyra,  o  sargento  ajudante 
Eablno  Corria  d*  Sousa,  o  ctbo 


(37677) 


*4  Atot 


C375J7  > 


REUMATISMO 


Uniisal 

AO  PEITO, 
PEMEDIO 
FEITO 


froporciona 

SAUDAVEL  E 


RESTABELECI 


eonar 
o«  eleitos^ 
reuiAalicos, 
basta  uma 
aplicaçpo  de 

Untisal 

"a  oarte  do 
lorida. 


VENDENDO  MORIM  POR 
CAMBRAIA  DE  UNHO 

Uma  nova  modalidade  do 
“conto  do  vigário” 

O  "conto  do  vlgarlo",  apemr 
de  J4  bnslanto  desmoralizado,  con- 
tlnfln,  (linda  a  fnxor  nti  suas  vi- 
sllmiui. 

E'  quo  oe  "vlgnrlntns",  "arlls- 
tn*",  como  «fio,  não  poderíam,  í 
olaro,  dolxur  do  acompanhar  n 
evolução  dne  colsns. 

E,  assim,  procuram  ollee  npor- 
tolçoar  cada  vez  mala,  0«  molliii- 
dos  de  ciuo  Iqnçnm  mão  para  II- 
ludlr  os  tncautoe. 

Ha  Innumoras  modalldndcs  do 
“conto  do  vlgnrlo",  tuos  como  o 
"paco",  a  “gnltnrrn",  oto. 

Agora,  porém,  tomos  a  relutar 
uma  nova  “dcucoberta",  para  a 
qual  chamnmoB  a  nuenqoo  doa 
Incauto»  o,  especlntmento  das 
nosBoe  autoridade»  polIctncB. 

Ha  um  Indivíduo  que  anda  per¬ 
correndo  oe  nossos  bairros  o 
auburblos,  offerocondo  A  vendo, 


FORTIFICANTE 
QUE  NÃO  FALHA 


MM  TODAS 
AS  ao  AS 
oaocamai 

I  ÍARHACIAS 


DBOGADIAJ  5BASIUIPAJ 
IU»  sei  aoOsaMA  Im* 


por  preços  rcduzldloalmoi,  flnls- 
«Ima  cambraia  do  linho. 

Aid  ahl,  nadn  de  novo.  E,  nada 
torlnmos  a  dizer,  se,  de  Facto,  A 
cambraia  fosso  cambraia.  Mas, 
multo  ao  contrario;  a  cambraia 
não  passa  de  um  ordlnnrlasimo 
morim  I 

Qual  o  mnlnbnrlnmo  empregado 
pola  autor  do  novo  nietliudo  do 


embrulhar  oe  “trouxas"  7  Multo 
simples  ;  lova  cite  duas  poça»  do 
tccldu.  Uma  do  17  motros  e  outra 
do  8  motroe. 

A  segunda  é  oollocada  dentro 
da  primeira.  Esto,  segundo  nos 
relatou  uma  da»  vlctlrnas;  6,  de 
facto,  a  cambraia  dc  linho. 

0  segredo,  porém,  do  "optlmo" 
negocio,  cstA  na  segunda,  cujo 


teoldo  nEo  passa,  conforme  dis¬ 
semos,  de  um  simples  morim. 

E  o  ceportalhlo  lança  mão  dei¬ 
to  raourso,  apenas  porquo  as  prs- 
soas  por  ollo  proounulaa  nAo  cstA» 
em  condlgSes  de  adquirir  a  pri¬ 
meira  das  pecas,  quo  oonla  17 
mulrus  e,  purtanto.  bom  mais  cari 
quo  &  outra.  E,  dohl,  compara¬ 
rem  a  segunda,  da  ollo  motros, 
aponas. 

0  preço  podido  é  do  12$,  mat 
para  fazer  o  negocio,  e,  tnlver 
para  nAo  perder  o  fivguez,  o  la 
raplo  foz  uma  grande  rodiicçAo: 
GO  *|"  om  motro  I , 

E,  sâ  dopole  do  feita  a  com¬ 
pra,  multo  tempo  depois,  quando 
o  oaportnlhAo  J4  se  pox  om  cam¬ 
po,  0  quo  o  froguez  verifica  ha- 
vor  cnido  no  "conlo  do  vlgnrlo". 

E,  assim,  tem  ollo  folto  Intuime- 
ms  vlctlmne,  prlnclpalmonlo  nos 
subúrbios, 

Agora  vamos  dar  os  traços 
phystonomlcos  do  interessante 
"vigarista",  para  que,  por  elles, 
possam  os  nossas  autoridades 
ldontlflcal-o,  o,  bem  assim  llral-o 
de  olroutacAo,  pelo  monos  por  al¬ 
gum  tempo. 

Trata-se  de  um  Indivíduo  da 


Encontrada  morta  no 
quarto  em  que  dormia 

O  oominlssarlo  Paulo  do  sor- 
vigo  no  ejmnPranriado  uo  Pnque- 
IA,  solicito  j  A  D.  0.  I.  peritos 
que  dovortnm  examinar  o  corpo 
dn  d.  Eurltea  Mantos,  viuva,  do 
G2  annos,  lervento  apnscntndn  da 
Escala  N  >rmal  do  Macedo,  en¬ 
contrada  morta  no  quarto  que 
occupava,  A  prata  José  Bonifácio, 
62,  cm  WquaiA, 

O  exame  porlelal  rovelou  tra¬ 
tar-se  do  morte  natuml,  Deser¬ 
to,  o  cudavor  fut  nmududo  pura  o 
nocrotorlo  i'a  Monde  Publica. 

FRACO.  IC  ANÊMICO».  Tomem 

VINHO  CKEOSOTADO 

Ds  JoAo  d..  Hllva  Silveira 
Combate  as  Tu..r.  e  llrniu-hlir» 


mela  cdade,  cabellns  grlzalhos.  de- 1 
centemcnte  trajado  o,  principal- 
mente,  senhor  do  uma  formidável 
labia. 


INSTITUTO  DE  EDUCAÇÃO  INFANTIL 

para  creanças  de  2  annos  e  meio  a  7  annos. 

Registrado  no  Departamento  de  Educação. 

NAO  BA’  FERIAS 

Fitiu-clonn  dc  Junolro  n  Eniradn  Ai  0  horas. 
Dezembro  do  rudu  atino.  S  a  li  I  il  n  As  1  tl  li  o  ra  » 

O  cdlFIclo  üo  Instituto  do  Trocliodo 

Kiluruvfln  liiliinill.  r  c  c  r  c  I  n. 


CORREIO  DOS  ESTADOS 


Com  o  maior  prazer 
icolhercmos  nesta  secçio 
todas  as  correspondências 
que  nos  forem  remetlldaa 
evitando-se  quanto  posai- 
re]  os  commentarlos  de 
ordem  poUtica.  Os  ori- 
(Inaes  deverão  vir  devi¬ 
damente  anthentleados  e 
datados,  sendo  as  assl- 
(nsturas  dos  correspon¬ 
dentes  apenas  para  nso 
desta  folha.  Também  nos 
poderão  ser  enviadas  pho- 
tographlas. 

As  correspondências  de¬ 
verão  ser  encaminhadas 
com  o  seguinte  endereço: 

REDACÇÃO  DO  “COR¬ 
REIO  DA  MANHA”  — 
CORREIO  DOS  ESTADOS. 
Avenida  Gomes  Freire  8L 
-  RIO  DE  JANEIRO". 


MINAS  GERAES 

0  SERVIÇO  DE  BIiECTRIFIC  A  - 
ÇAO  DA  OESTE  DE  MI¬ 
NAS 

AntlrdamUa,  21  de  abril  (Do 
correspondente)  —  Jâ  so  acha  nes¬ 
ta  cidade  a  tnachlna  elcctrlca  fa¬ 
zendo  experfenclas  no  trecho  de 
Arantea  a  Sãq  Vicente  Ferrer. 
Dontro  em  pouco  teremos  mala  um 
grande  melhoramento  quo  vem 
concorrer  sobremodo  para  o  pro¬ 
gresso  deste  cidade  que  ê  a  pri¬ 
meira  no  Estado  de  Minas  a  go- 
sar  deste  grande  conforto. 

A  Inauguração  offtdal  dar-se-A 
dentro  de  poucos  dlaa,  esperan- 
do-se  que  Isto  so  faca  com  a  pre¬ 
sença  do  governador  do  Estado  e 
a  dlrectorla  da  Rdde  Mineira  de 
yisção.  , 

A  commlasio  do  engenheiros  es¬ 
pecializados  sob  a  direcção  tecbnl- 
ca  do  dr.  A.  do  Mello  Silva,  uma 
das  maiores  autorldsdeB  da  enge¬ 
nharia  nacional  em  matéria  de 
tracção  elecrtcl,  bem  coo  o  dr.  F. 
Paes  Leme  chefe  da  locomoção  dn 
Oeste  de  Jllnas,  eBtão  de  parabenB 
pelo  brilhante  folto  tendo  vencido 
todos  os  ohatneulos  que  surgiram 
antes  e  durante  a  execução  desta 
obra  de  vulto  que  vem  reallzan- 
do. 

Andrelnndla.  rejulbla-ee  com  essB 
icontcclmonto,  porquanto  estando 
a  poucas  horas  da  capital  do  palz 
s  dada  a  commodldade  da  viagem 
e  ao  aeu  optlmo  clima.  virA  atu- 
ralnente  a  ser  um  explendldo  pon¬ 
to  de  veraneio  o  repouso. 

NOTICIAS  DE  VASSOURAS 

I 

Ptmourtu,  19  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Um  facto  protundamen- 
te  lamentável  occorreu  no  sabba- 
do,  18  na  estrada  quo  fica  entre 
Ferreiros  e  Miguel  Pereira  neele 
município. 

Um  automóvel  que  conduzia  o 
«r.  Germano  Augusto  de  Azambu- 
Ja  e  os  offtcloes  de  Justiça  Hum¬ 
berto  Lago  e  Egeberto  de  Frei¬ 
tas  que  lam  fazer  uma  diligencio, 
rolou  nas  proximidades  do  Agudo 
Jujit  por  unra  das  barrancas  da  es¬ 
trada,  esmagando  o  primeiro  e 
contundindo  o  segundo.  0  sr. 
Egberto  ficou  multo  ferido. 

0  cadáver  do  dr.  Azambuja  foi 
conduzido  para  Miguel  Pereira  o 
o  otflclal  de  Justiça  Humberto 
Lago  e  o  seu  collega  regressaram 


a  Vassouras,  onde  se  acham  em 
tratamento,  ainda  qus  possam  se 
locomover. 

Guiava  o  carro  como  chauffeur 
amador  o  sr.  Telemaco  Magalhães 
proprietário  do  Hotel  Brasil. 

Visitou  esta  cidade  no  ultimo 
domingo  o  sr.  Soares  FIlhD,  se¬ 
cretario  do  Interior  e  Justiça  do 
governo  do  Estado  do  Rio. 

—  Foi  prorogado  para  20  do 
comento  o  prazo  para  pagamento 
sem  multa  do  Imposto  sobre  ren¬ 
dimento  dos  Immovels  rumes  e 
Imposto  sobre  bovinos. 

—  Realizou-Be  oom  a  pompa  eoe- 
tumelra  a  festa  do  glorioso  São 
Sebastião  na  matriz  da  Sacra  Fa¬ 
mília  com  desusada  concorrência, 
tendo  havido  missa  cantada,  pro¬ 
cissão  e  “Te-Deum". 

A'  noite  houve  leilão  de  prendas 
e  varias  barraqulnhas  no  adro. 

AS  CLASSES  PRODUCTORAB 
..Ooyania,  II  do  abril  (Do  cor¬ 
respondente)  —  Observamos,  com 
prazer,  que  vae  augmentando  e 
num  crescente  confortador,  a  pre- 
occupação  do  noaso  povo  pelo  pro¬ 
blema  do  fomento  e  da  circulação 
de  eua  riqueza. 

Goyaz  volta-ao  presentemente 
para  oa  eeus  compra  comprehen- 
dendo  que  na  pecuária  e  na  lavra- 
gem  mccanlca  do  seu  sôlo,  estão 
antea  de  tudo,  oa  elementos  de¬ 
terminantes  do  Beu  progresso  ma¬ 
terial  o  da  vitalidade  de  sua  eco¬ 
nomia.  A  campanha  que  hojo  se 
opera  no  Estado  afim  de  que  a 
Semana  Ruralista  venha  se  reves¬ 
tir  do  grande  vulto  e  seja  de,  ef- 
felto  um  congresso  agrícola  a  que 
não  falte  o  cunho  da  pratica  e  da 
efftclencla,  são  a  eseo  respeito, 
não  ha  mais  objecto  de  duvido, 
medidas  caracterlsadoras. 

As  nossas  classes  ruraes  estl-  . 
veram,  como  sabemos,  sempre  ■  & 
margem  das  cogitações  dos  gover¬ 
nos  passados.  Viviam  abandona¬ 
das  por  parte  dos  noBaos  poderes 
públicos  dahl  o  motivo  desse  Iso¬ 
lamento  e  dessa  desarticulação  em 
que  ainda  hojo  se  encontram. 

Os  nossos  actuaes  dirigentes, 
bem  Inspirados,  querem  neste  in- 
stanto  proporcionar  A  nossa  gran¬ 
de  machlna  de  producçâo  o  quo 
ella  necessita  para' o  seu  bom  e 
proveitoso  funcclonamento.  E' 
preciso  porém  quo  os  nossos  agri¬ 
cultores,  fazendeiros,  tnduatriaes 
e  commerclantes,  peças  Importan¬ 
tes  deosa  machlna,  ee  movimen¬ 
tem,  Irmanados  pela  mesma  com- 
munhão  espiritual  de  Idéas,  para 
defenderem  mais  e  melhor,  os  ln- 
toresses  supremos  de  sua  causa 
qus  mais  do  que  todas,  é  suggea- 
tlva  e  nobllltante  e  da  qual  de¬ 
pendem  o  fortalecimento  do  noaso 
organismo  e  mais  ainda  a  sobera- 
nl  do  nosso  povo. 

Para  quo  Goyaz  venha  ter  pro- 
Jeoção  no  concerto  da  nacionalida¬ 
de  t  preciso  quo  produza  mais, 
Impondo-se  deste  modo,  pelo  volu¬ 
me  e  qualidade  doa  produetos  ex¬ 
portados,  noa  mercados  consumi¬ 
dores. 

Trabalhar  pelas  nossas  classes 
agrícolas,  estlmulando-oa  em  suas 
elevadas  Iniciativas,  protegendo- 
as  cm  suas  necessidades,  é,  como 
Be  deprehende,  na  hora  presente, 
o  mols  forte  pensamento  do  go¬ 
verno. 

Indispensável  sa  torna  entretan¬ 
to,  que  o  nosso  homem  da  lavou¬ 
ra,  da  pecuarla,  da  lndusrla,  sala 
da  sua  pátria,  rompa  esse  silencio 
em  que  no  mantém  e  venha  n 
campo,  em  collaboração  com  o  go¬ 
verno,  dentro  das  dlrectlvaa  ra- 
clanaes,  ventilar  Idaés,  coordenar 
esforços  e  traçar  programmas.  A 
Semana  Ruralista,  hojo  adiada  pa¬ 
ra  24  do  outubro,  6  uma  magni¬ 
fica  opportunldade  que  so  offere- 
ce.  Não  podemos  desperdlç&l-a. 


tm?m  í 


SiAiái  J  c  iiuiaa.  H  o  I  e  i  I  o  r  i  o, 

RUA  FIGUEIREDO  MAGALHAES  N.  113.  — 
(Copacabana  —  Phone:  27-6545). 


NOTAS  RELIGIOSAS 
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CARGAS  pesados,  percursos  longos,  estradas 
acddentadas  —  sob  as  mais  adversas  condi¬ 
ções  —  e  Caminhão  Ford  V-8  realiza  raplda  e  ef- 
fidentemente  sua  missão. 

Eixo  trazelro  inteiramente  iluetuante...  tubo  de 
torsão  e  pontas  de  eixo  reiorçadas...  freios  mecha- 
nicos  de  euper-segurança...  são  apenas  alguns 
dos  carademticos  responsáveis  pelo  successo  des¬ 
te  extraordinário  caminhão.  Faça  uma  experiencia 
com  sua  própria  mercadoria  dirigindo-o  peasoal- 
mente  em  seu  trajecto  habitual.  Veriiicará  por  que 
eobresae  o  caminhão  Ford  V-8I 


IVRARIA  ALLEMA ' 


0  maior  sortimento  em  livros  allemaes: 
Sciencio  -  Arte  -  Ensino  •  Leitura  em  geral. 

fodot  es  preço»  reduzido»  de  25  J  1 

por  ordem  do  govorno  allemfiol  ' 

tua  da  Alfandega,  69  --  Tel.  23-2910 


CAMINHÕES  E 

CARROS  COMMERCI AES 


DOUTRINA  DA  EGREJA 

221.  —  0  mundo  moderno.  —  O  mun¬ 
do  n  iodem  n  amorteceu  uma  grande  luz 
e  accewJcu  uma  pequena  paixão  —  amor¬ 
tece  ua  fé  e  accctideu  a  política.  Hoje 
nota-se  geralmente  a  mais  fria  imllfíe* 
rcn<a  rdifiota  e  a  mais  forte  anima¬ 
ção  política.  Dura  verdade.  Parece  que 
a  antiga  crença  núo  vale  nsda,  e  que 
fóra  da  política  nâo  se  é  Rente.  Era 
moral,  esquecc-se  tudo,  cm  poUtica  am¬ 
biciona-se  tudo.  Trahalha-ie,  Jabuia  sc, 
vivc-sc  num  cnthusiacrao  ccgo,  num 
nlielo  fervcnll«simo  pela  posição,  pela 
hicrarcbla,  pela  riqueza,  pelo  prazer, 
peta  gloria,  e  morre-se  nem  preienti- 
mentos  do  futuro,  sem  inquietações  pela 
alma,  em  algiijo  destemor,  em  mirrado, 
era  misérrimo  desprezo  ds  verdade.  E 
então  os  que  ficam,  apontando  o  que 
dcaapparece,  dizem  dcflpcjsdamcnle,  ter¬ 
rivelmente:  lá  vae  mais  um  vencido  tia 
vida.  Ora,  isto  não  pode  continuar 
assim,  não  pode  nem  deve  continuar 
■uim.  E‘  preferível  destroçar  este  in- 
dustrialwrao  deprimente  este  egoizmo 
esterilizador,  que  nos  tem  pendentes  so¬ 
bre  a  voragem.  E  o  mais  efficax,  su¬ 
premo,  un»co,  é  regreiur  is  velhas 
crenças,  é  infundir  a  consciência  publica 
petos  princípios  religiosos  e  ptios  ensina¬ 
mentos  da  egreja. 


CHRISTO  NO  JURY  DE  3.  PAULO 


No  inicio  dos  trabalho*  ds  sessão  no¬ 
cturna,  no  Tribunal  do  Jury  da  capitai 
de  São  Paulo,  incumbido  pelos  membros 
da  eojtunissãó  que  cdlocou  a  Imagem  de 
Cbristo  criciflcado  no  mesmo  tribunal, 
falou  o  dr.  Luiz  Tolosa  de  Oliveira  e 
Costa,  que  na  occaiião  fazia  parle  do 
conselho  ds  sentença,  pronunciando  as 
seguintes  palavras: 

“Exwo.  sr,  dr.  José  Soares  de  Mello, 
digni«imo  juiz  de  Direito  e  presidente 
do  Tribunal  do  Jury: 

De  ba  muito  estou  cora  a  incumbência 
de,  em  nome  doi  meus  companheiros  dc 
cominissáo  que  collnco  ua  imagem  de 
Jesus  Gtristo  Crucificado  neste  Tribu¬ 
nal,  agradecer  a  v.  excia.  a  gentileza 
que  teve  quando,  ordenando  a  mudança 
da  sala  secreta,  não  se  cjquecer  Ura- 
bem  de,  com  soleouidade,  transportar  n 
sagrada  e  histórica  imagem  de  Jcsua  Cru¬ 
cificado. 

Assim.  meretissimo  juiz,  em  nume 
desses  abnegados  companheiras  e  era  no¬ 
me  daquelles  quarenta  mil  homens  aue 
tomaram  parte  naquella  estupenda  ho¬ 
menagem,  de  23  dc  setembro  de  1912, 
agradeço  n  v.  ex.  esse  nobre  procedi¬ 
mento  e  a  Deus  nosso  Sesbor  Jesus 
Christo  Crucificado  peço  pela  saude  e 
pelo  l|m-eitar  do  v.  ex.,  a  quem  dceejo 
um  futuro  dicio  de  alegria, 

Sentimos  um  grande  orguiho  de  pos- 
■uir  uma  magistratura  como  a  noisa, 
paulista;  e  queira  Deus  que  o  motivo 
de  ella  ser  grande  e  respeitada  seja  jus¬ 
tamente  por  possuir  aqui,  neste  local, 
a  imagem  daquclle  que  foi  e  será,  até 
á  comuminação  dos  século»,  o  maior  dos 
magistrados,  e  cuja  imagem  tem  sido 
guardada  com  carinho  pelas  mãos  puras 
de  v.  ex." 

Era  ícguida,  o  juiz,  agradecendo,  fez 
um  historico  sobre  aquclla  grandiosa  de- 
tnonstração  do  espirito  cathoüco  do  povo 
do  São  Paulo,  que  em  1912,  cora  um 
detsasEombro  Invulgar,  atravessando  ns 
ruas  da  capital,  levo  ua  Imagem  de  Clirts- 
to  era  procissão  até  ao  tribunal  criminal. 
Lembrou  ainda  o  facto  extraordinário 
que  se  passou  durante  a  revolução  de 
J924,  quando  ardia  cm  chnmtnas  o  pré¬ 
dio  do  jury  e  ruiara  as  suas  paredes, 
permaneceu  intacta  e  acra  ser  attingida 
pelas  cbammas  aquclla  na  nua]  estava 
collocada  a  imagem  dc  Cbriito  Cruci¬ 
ficado. 

UMA  CARTA  DO  TAPA 

O  jornal  parísícnoe  "La  Croix",  pu¬ 
blica  a  resposta  do  Santo  padre  á  men¬ 
sagem  que  lhe  foi  enviada  pela  assem- 
bica  das  cardeaes  e  arcebispos  dc  Fran¬ 
ca.  Diz  essa  resposta:  “0  Papa  veri¬ 
ficou  com  satisfação  que  a  egreja  da 
França  _é  ddleadamente  fiel  ás  recom- 
mendaçõea  apostólicas,  como  provaram 
as_  recentes  manifestações  religiosis. 
Não  ignora  que  a  mola  principal  dezsa 
prosperidade  reside  na  organização  da 
Acçáo  Catholica.  A  assembléa  dos  car- 
diaes  e  oreebispos  fez  bera  em  consa¬ 
grar  cuidados  espcdacs  so  progresso 
crescente  da  Acção  Catboltca  Francexa, 
que  enebeu  Sua  Santidade  dc  esperan- 
ças,  Será  a  melhor  defesa  contra  o 
nssalto  de  potências  tenebrosas,  que  de¬ 
claram  guerra  i  religião  de  Cbristo, 
Com  effeito,  é  do  nosso  dever  precaver- 
mo-noa  contra  as  ectividadcs  boklievistas 
que  cavam  oa  fundaç  ca  da  ordem 


ichristi,  Os  pastores  e  os  rebanhos  de¬ 
vem  estar  vigilantes,  porque  ruge  o  |eã< 
que  se  prepara  para  na  devorar,  roas 
perante,  o  perigo  a  vigilância  dos  chefes 
e  a  fidelidade  dos  legiões  santos  da 
acção  catholica  formarão  uma  frente 
mais  unida  que  nunca." 

FALSIFICANDO  O  EVANGELHO 

0  bispo  dc  Reich  ailemão,  roomenhof 
Ludwih  Mucller  (protestante),  acaba  de 
fazer  uma  traducção  do  sermão  da  Mon¬ 
tanha,  á  qual  deu  o  nome  de  “Palavras 
alieraii  a  Deus".  0  nroprio  bispo  de« 
clara  que  o  seu  trabalho  não  é  verda- 
deirpmente  uma  trailucçSo,  mas  uma 
simples  “gcrroani^ação',  (Verdeutscliung) 
que  colloca  o  Cbristo  eterno  uao  alcance 
du  hntncra  moderno  allemio.  " 

Essa  "  germanitação "  de  um  dos  mala 
veneráveis  textos  do  Evaugclbo  causou 
verdadeiro  escândalo  nas  círculos  chria* 
tãos,  calbalieas  e  protestantes  da  Alterna- 
nba.  Como  se  vé,  através  dos  séculos, 
continua  a  obra  de  arranjar  os  Evange¬ 
lhos  para  o  serviço  da  política. 

SEMANA  EUCHARIST1CA 

Inicin-oe  hoje  a  Semana  EucharistieA 
na  nulriz  de  Sant’Anna.  A's  oito  ho 
rns,  baverà  missa  do  Espirito  Santa  e 
comraunhâo  geral,  pelo  nuucin  a]Kisto- 
Hco.  A*s  quinze  horas,  no  saião  paro- 
chiai,  reunião  da  Confederação  Catho¬ 
lica.  secção  feminina,  presidida  pelo  car¬ 
deal  arcebispo.  Devem  comparecer  io¬ 
das  as  associações  religiosas  confedera¬ 
das  e  todo  sos  membros  da  Acção  Ca- 
thnlica.  A'a  vinte  o  uras  bora»,  as: em¬ 
bica  inaugural. 

FESTA  DE  D.  BOSCÜ 

Os  salesianos  do  Instituto  de  Slã 
Francisco  dc  Snllet  festejua  hoje  D. 
IJoico  com  varias  cerimonias,  lfavcri 
uma  parte  religiosa,  uma  desportiva  e 
uma  recreativa.  Quanto  á  primeira,  ce¬ 
lebrará  missa  o  vigário  do  Engenho  No¬ 
vo,  haverá  sermão  e  benção.  Quanto  á 
segunda,  e  por  parte  do*  alumtios,  foot- 
bali,  ping-pong,  etc.  Quanto  á  terceira, 
representação  do  drama  "0  Faho  ami¬ 
go ",  no  tlieatrmho  do  Instituto. 

PAROCHIA  DA  SALETTE 

Iniciam-se  boje  missões  religiosas  n so¬ 
ta  paroebia,  c  irão  até  ao  dia  10  de 
maio  proximo.  De  26  de  abril  a  3  de 
maio  serio  para  senhoras,  e  de  tres  a 
dez  de  maio  para  homens. 

PASCHOA  DOS  MILITARES 

Como  já  noticiamos,  realizar-se-á  no 
proximo  dia  3  de  maio,  em  todo  o  Bra¬ 
sil,  a  tradicional  Pascboa  doo  Milita¬ 
res. 

Innumeraa  adbesea  tem  chegado  à  séde 
da  UaDta,  á  rua  Rodrigo  Silva  3,  onde 
baverà  no  dia  2,  vespera  da  Pascboa, 
a  ultima  reunião  para  zerem  determi¬ 
nadas  as  providencias  finnet  para  a  ce¬ 
lebração. 

Teíegramrais  dc  todos  oe  Esladoi  tèm 
chegado  à  secretaria  da  Unifio,  annun- 
ciando  oa  festividades  que  ali  ae  reali¬ 
zarão. 

Nesta  capital,  a  Paschoa  terá  logar 
na  matriz  de  Sani’Anna,  ás  8  horas  o 
faz  parte  da  IX*  Semana  Eucharistica 
brasileira,  promovida  por  sua  eminên¬ 
cia  o  cardeal  d,  Selxutiflo  Leme. 

Deverão  tomar  parte  i:á  mesma  todas 
as  unidades  do  Exercito,  da  Marinha 
Nacional,  policia  do  DUtricto  Federal. 
Corpo  de  Uorubeiros,  Tiros  dc  Guerra  e 
escolas  de  instrueçáo  militar,  represen¬ 
tadas  pelos  seu»  officiaes  e  praças  ca- 
thoJicos  e  mas  famílias. 

Os  Tiro»  de  Guerra,  os  e.vcolaa  de  ina« 
trucçâo  militar  e  o  scolleglos  que  tèm 
batalbôcs  organizados  devera  se  fazer  re¬ 
presentar  na  matriz  de  Sant’Anni  por 
turmas  uniformizadas  e  que  devem,  4 
entrada  da  egreja,  apresentar  um  peque¬ 
no  papel  indicando  a  representação  e  o 
numero  de  membros  da  commissão.  Na- 
turalraente  a  commissão  deverá  ser  do 
cathoiicoa  praticantes  e  que  toraario  par¬ 
te  na  communbão  geral  dos  militares. 

O»  Tiros  de  Guerrm  oe  tem  salientado* 
todos  oi  armas  nessa  representação,  oc« 
cupondo  literalmente  uma  das  alas  do 
vasto  templo  de  SanFAnns. 

Este  anno,  como  já  informamos,  ha¬ 
verá  •  nota  predominante  da  presença 
dos  Dfftdacs  reformado*  de  '  todas  u 
corporações,  e  cujo  comparccimenlo  é 
vivamente  solicitado  pelo  Conselho  Su¬ 
perior  dn  Unifio. 

As  fàmilíai  doa  militares  occuparln 
os  lados  da  egreja,  deixando  os  bancos 
reservados  aos  militares. 


Central  do  Brasil 

0  coronel  Mondonça  Lima,  em 
toovers»  com  os  Jornalistas  quo 
trabalham  .Junto  4  Estrada  de 
Forro,  fe,  uma  oxposlçâo  sobre 
»■  slterncôc»  quo  tenciona  por 
o®  pratlea,  nos  sorvlçoa  dn  nos- 
*»  principal  ferrovia,  attenden- 
oo  t  neosldude  de  desborauratl- 
oar  os  trabalhos  o  organizar  os 
lervlços  dentro  do  Hogulamenlo 
Coral  r  da  Constituição  da  Ropu- 
Jllca.  Para  toso.  a.  ex.  enten- 
oou.se  com  o  ministro  da  Viação 
nue  lhe  deu  todn  o  apoio  e.  oe- 
f)m  entrou  um  estudos  a  raciona- 
Uiaçlo  da  Central  do  Braoll. 

0  Quo  podemos  comprohonder 
Je  dlrcctor  da  Central  do  Braell. 

»  modificação  em  esludoa 
ajo  tará  auemento  do  despesos, 
mo  creará  cargos,  não  augmen- 
-enclmentos  o  não  (nr4  cor¬ 
tei  no  quadro  do  pessoal.  Essa 
JTísnlinçRo  serã  pnra  Induatrlnll- 
“f  o  rontrole  em  geral  do  to¬ 
so,  oa  trabalhos  utl  realizados, 
c  í  Eatrada.  de  forma  a  faclll- 
eaaomos  que,  além  do  Departa¬ 
mento  do  Pessoal,  quo  J&  eslA  em 
•xecuçao,  com  grande  rendimen¬ 
to  para  a  Estrada,  serão  amplia 
*  8!  Departamentos  da  Mate- 
íí~*  uh.flrando-o:  Departamento 
voramcrrlal.  j*  existente,  mas 
2*  ®t*plltude  capai  de  Indue- 
í.,i!rir  °*  xervlços.  evitando  n 
ourorracta;  ,  0  Departamento  de 
„°”'ro,e  e  Estatística  que  »er4 
rifít  a?,lra  dlxer  a  completa  fls- 
exuxac.no  e  cunheclmcnto  geral 
uos  negocies  da  referida  ferrovia 
P  emln  a  Estrada  apresentar 
....  controlo  do  susa 

activlJadfs. 

"1,ír»cCiea  serão  postas 
principalmente  no 
1°  Pessoal  de  serviço, 
01  *s,'rlptorios  e  nas  offlclnaa, 


tornando  tnnls  rendoso  o  traba¬ 
lho  dos  funccIonarioB  e  dando 
murgoin  mais  rnplda  ao  accesso 
de  cada  empregado  nos  eeus  ra¬ 
mos  do  eorvlço. 

O  coronel  Mendonça  Lima.  vae 
apresentar  por  escrlpto  esses  es¬ 
tudos  solicitando  do  ministro  da 

Viação  a  sua  nutorisacão,  para 
a  pratica  dessa  modificação,  na 
raforma  confusa  e  Inacabada  do 
ex-dlrector  Arllndo  Lus. 

_  0  coronal  Mendonãa  Lima 

esteve  na  manhã  de  hontem,  em 
vlnlta  no  obras  do  pateo  da  es¬ 
tação  do  D.  Podro  II,  era  compa¬ 
nhia  do  ehofe  da  3*  divisão  e  do 
engonhelro  José  Marta  da  Justa. 

—  A  renda  Industrial  da  Cen¬ 
tral  do  Braell,  Incluelve  as  estra- 
dae  de  ferro  (tiladas,  no  dia  24 
do  corronte.  attinglu  a  Impor¬ 
tância  de  598:7411900;  para  mais 
149:3458300  nobre  egual  data  do 
annn  anterior. 

_  Por  determinação  do  dlre- 

ctor  foi  afastado  do  Syndlcato 
Unitivo  dn  Central  do  Brasil,  o 
agente  Joaquim  Soares  Passas,  da 
3*  divisão,  que  deve  voltar  Im- 
medlatamente  aos  eervlçoe  da 
Estrada.  O  dlroctor  também  de¬ 
terminou  a  epprohensão  do  seu 
passe  livre. 

_  A  administração  da  Central 

do  Brasil  determtou  n  apprehen- 
são  dos  passes  n*s.  7.468,  166, 
101,  e  2.199,  que  foram  extravia¬ 
dos. 

_  Foram  propostos  no  quadro 

geral  de  agentes  e  praticantes 
as  eegulntes  promoções:  a  agen¬ 
te  de  3*  clases,  o  de  4*  Ruflno 
Firmo  Santiago,  por  antiguida¬ 
de;  a  s gente  de  4*  classe,  «  pra- 
tleants  de  agente  de  1*  GeGntll 
José  Ferreira,  por  antiguidade:  e 
a  oratlcanU  de  axenU  de  I*.l 


claaso,  o  de  2*,  Ernesto  Gonzaga  buídas:  Ministério  da  Guerra,  11 
Sobrinho,  pur  antiguidade.  passngens,  na  Importância  de 

Sorão  recebidas  contestaçOes  no  140(100;  Ministério  da  Jusllça  8 
prazo  do  dei  dias.  na  quantia  de  563(100;  Ministério 

—  Em  virtude  da  extlncção  da  .A,^loultu,r,í  J\n0,  vaior  J,® 

cobrança  de  Imposto,  do  Eata.to  ‘ã0, -®  M!"|*t,erJ®  {‘.ínravnn11’ 
de  S&o  Paulo,  a  ndniInlsctraçAo  lho  15,  num  tolttl  d®  1-868(800. 
da  Central  do  Brasil,,  detonnlnou  _  a  ronda  Industrial  da  Cen- 
qus  a  auppreeeão  da  6*  via  dc  trai  do  Drasll,  Inclusive  as  estra- 
despachos  procedentes  dnquetl-  dns  de  ferro  filiadas  no  dia  23 
Estado.  do  corrente,  attinglu  a  Importan- 

—  Foi  transferido  da  4*  para  .ÍJ.Á1®127?*700,  P®rtt  mal" 
a  1*  divisão,  para  servir  nae  gt<  109:87.(200  eobre  egual  data  do 
ftelnas  lypographlcae,  com  a  mes-  “nno  antorlor. 

ma  categoria,  o  ajudante  de  1*  —  Estã  aendo  discutida  a  alte- 

clssse  José  de  O.lveira  Santos,  ração  que  deve  ser  feita  nos  ser- 

—  O  dlroctor  expodlu  circular  tí0ob  de  Central  do  Brasil,  para 

determinando  que  aa  permissões  a  rsolonallxaçAo  dos  trabalhos  ln- 
de  ausonclas  para  empregados  a  dustrlaea  da  reforlda  Estrada  Os 
Sorvlço  do  Syndlcato  Unitivo  ostudos  que  se  acham  concluídos 
das  depois  de  provia  autorização  ostã  merecendo  n  opinião  doe 
da  dlrectorla.  chefes  de  serviços.  Segundo  npu- 

—  — Deve  comparecer  no  Dè-  ramos  Berã  feita  uma  modlflca- 

partamento  do  Pessoal  da  Cen-  Cão  geral  na  reforma  Arllndo  Lux 
trai  do  Brasil  para  assumpto  dc  passando  a  Contrai  a  floar  orl- 
seu  lnterosse,  o  sr.  Turtmar  de  entada  dentro  do  regulamento  em 
Almeida  Pires.  vigor  c  orientada  dentro  da  lei 

—  A  estação  D.  Pedro  II  lor-  '8.ü"aI  n,“  norra” 
neceu  hontem,  por  conta  dDa  dt- 

vereos  mlnlstorlos,  38  pasengens.  —  A  Secção  de  Aaalgnaturas  e 
na  Importância  de  2:636(800;  Passee  que.  funcclonava  no  an- 

dar  terreo  do  edifício  da  1*  dlvl- 

•uíirlhniiW BMinS|sí.rin fjH.'?'  Bllo•  fo1  f«dada  para  a  rua  Se- 
dtstrlbuldas.  Ministério  da  Guer-  nndor  Pompeu,  no  1-  andar  da 

M*soolva*Mhfli?*r-ij,nKr,íraria  p,rl®  do  edifício  que  ainda  não 
Sh,râ’n;  g.  Toraraâ'  fo1  demolido,  em  cSneequenc.n  dos 

nha  10,  nn  quantia  do  701(100:  ob  d  estação  de  D. 

Ministério  ds  Justiça,  8  no  valor 
de  511(600:  Ministério  dn  Agrl- 

cultura  4,  na  somma  de  377(300:  —  Até  o  fim  do  corrente  moz 

.  j,  devem  ser  entregues  peta  "Hol- 

?n/íín!i.le«í«enn  Trabn,ho'  -•  num  lorith"  ob  resultados  flnaes  da 
lotai  de  84(500.  revisão  dos  fretes  de  mercadorias 

•  —  com  os  reposIçSea  consequentes, 

A  eetaçSo  D.  Pedro  I!  forneceu  2!!® ^ 
hontem  por  conta  doe  dlvereoe 

mlnisterioi,  71  pesaagene,  na  im-  5!  i„?n<sí?Afíi  S  e* ■ 

porlancia  de  2:932*400.  Eae&e  da  "“P^tOfla  da  Becelta,  da  1* 

reouealcSss  foram  assim  dlstrl-  divisão» -'  ‘ 


0  MAIOR  CERTAMEN  DE  AR-  .  TSSTS^^S1. 

ninrmiRA  n/l  RD  ACU  do  todos  as  galerias  'do  andar 

vIllluvlUIiA  DU  DlUUlL  superior  do  Pataclo  dsa  Festas. 

_  Foram  encarregados  ds  orientar 

Sobem  a  mais  de  300  0S  ba-  «ra^R»SÍ°  PedrozatrêhaRnphae" 
balhos  no  concurso  da  A.  B.  I.  ,XÍlü^,8á0ouCot?deipí; 

Nos  galerias  do  Pavilhão  das  peças  npresentadas,  e  u  sr.  Bdu- 
Festae  da  Feira  de  Amostras,  es-  ardo  Pederneiras  as  conferiu  com 
poclalmente  cedido  para  esse  (Im  ae  exigidas  pelo  edital, 
teve  logar  a  abertura  doe  envo-  Os  trabalhos  aprosentadus  re- 
tucros  dos  quo  concorrem  ao  velam  um  notável  esforço  dos 
concurso  de  ante-projectos  para  concorrentes  no  sentido  de  en- 
o  Pataclo  da  Imprensa,  concurso  contrar  a  melhor  solução  para  o 
promovido  pola  A.  B,  I,  •  Já  futuro  Palácio  da  A.  B.  t. 
largamonte  divulgado.  Os  membros  do  Jury  não  pude- 

A‘  1  hora  da  tarde,  começou  ram  eeconãor  sua  admiração  pelo 
a  chegar  os  membros  ds  com-  resultado  obtido.  Trata-se  do 
missão  Julgadora,  vendo-ss  entre  maior  concurso  até  hoje  reallsa- 
os  presentes  o  presidente  Her-  do!  exclamaram  alguns, 
bort  Mosoo,  o  professor  Sampaio  Correspondeu,  som  duvida;  ao 
Corrêa,  da  Escola  Polytechnlca,  esforço  da  A.  B.  I.l  affirmaram 
o  professor  Dulcldlo  Pereira,  do  outros.  E,  assim,  os  commenia- 
Conselho  Regional  de  Archlcte-  rlóe  foram  todos  no  sentido  dê 
ctura,  o  professor  Adolpho  Del  reconhecer  ae  qualidades  du  cer- 
Vecchlo,  do  Club  do  Engenharia,  tamen.  Pdde-se  aí  firmar  que  se 
o  archltecto  Rophael  Paixão,  do  trata  do  maior  emprehendlmento 
Conselho  Neclonal  de  Bellas  Ar-  de  nrchttectura  até  hoje  esboça- 
tes;  o  er.  Raul  Pedroxa,  da  As-  do  no  Rio  de.  Janeiro.  A  com- 
soclaçAo  dos  Artistas  Brasileiros,  missão  voltará  a  reunlr-se  se- 
o  sr.  Eduardo  Pederneiras,  do  gunde-felra,  és  6  horas  da  tarde, 
Instituto  Central  de  Archltectu-  ainda  no  Pataclo  dae  Festas, 
ra,  o  er.  Marques  Porto,  dlrector  Opportunamente  a  exposição  se¬ 
do  engenharia  da  Prefeitura;  o  rA  franqueada  ao  publico.  Na 
professor  Pedro  Calmon.  do  Ins-  secaão  de  hontem,  foi  conslgna- 
tltuto  de  Arte  da  Universidade  do  um  voto  de  agradecimento  ao 
do  Dlstrlcto  Federal,  oa  ara.  João  ar.  Alfredo  Pessoa  pela  acolhida 
?Ie  JL?:.Be,,8arl°  d®  Bouza  e  Pau-  que  dispensou  aos  trabalhos  do 
lo  Filho,  cx-presldento  da  A.  B.  concurso. 

1„  aa  er*.  Elmano  Cardlra  e  Cel-  m  m  g 

so  Kelly,  ambos  da  A.  B.  I.,  es-  s  ,  .  ,  .  , 

to  ultimo  secretario  da  commls-  ApreS€Dl3Ç30  fle  ÍTiadoreS 

são  De  accordo  com  a  ordem  dos  3 

trabalhos,  J4  prevlsmente  dotar-  Apresentaram-se  hontem  4  Dl- 

mlnados,  4  proporção  quo  taro  rectorla  da  Aviação,  os  seguintes 

eerdo  abertos  os  envolucros,  otftclaes: 

«ram  os.  mesmo. numerados.  Os  capitão  Eleber  Armlndo  da 
miBAorrintei  attlhXiB  A  11  « .  0ã_6o u.l» .  Axaglo,  dp  9;  ,Bj  P0r  te^ 


sido  designado  adjunto  do  S.  T. 
Av.;  capitão  Clovls  Monteiro 
Travassos  do  1*  R.  Av.,  por  ler 
sitio  classificado  no  Núcleo  do  4° 
R.  Av.j  1*  tenente  Vlctor  Bar¬ 
roso  Coelho,  ds  E.  Av,  M.,  por 
ter  etdo  classificado  na  E  A. 
M.i  2°  tonento  Adhcmar  Scaffa 
do  Azevedo  Falcão,  do  1*  R.  Av. 
por  ter  regressado  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  onde  fora  com  per¬ 
missão  em  goso  de  20  dias  de 
dlepensa  do  nervlço. 


LIVROS  USADOS 

COMPnAM-SD 

OlbliotàKC»  e  mim  sobre  qoil* 
qutr  ■■ranipto.  PggaH»*  bea 
•  «ttinão*i«  •  (Sora)cillo 

Liyraria  Acadêmica 

—  RUA  8AO  JOSE*  63 
Pbon«  22-8072 

A  qae  ranla  compra,  me¬ 

lhor  paira  c  reais  barnlo 
—  rende.  — 


ULCERA  DO  ESI0MAG0 

DISPEPSIA  NERVOSA 
Fociob  e  não  palavras 

Soffrnndo  ha  multo  tompo  do  estomago  procurei  diversos 
médicos  que  fizeram  o  diagnostico  do  ULCERA  DO  ESTOMA- 
U O.  Todos  os  tratamontOB  foram  sem  resultados.  Por  Infor- 
maçOes  do  amigos  procurei  o  DR.  RIBEIRO  DE  ALMEIDA, 
om  Buo  Paulo,  que  me  receitou  :  —  ELIXIR  EUPEPTICO 
□  O  PROFESSOR  DR.  BENICIO  DE  ABREU. 

Com  esse  maravilhoso  remeãlo  fiquei,  no  fim  do  sois  vi¬ 
dros  de  uso,  RADICALMENTE  CURADO  do  meu  ostomago, 
podondo,  hojo,  me  entregar  a0s  meus  affazeres. .  Sâo  Paulo, 
20  do  novembro  de  1935 .  —  Lula  P.  do  Freitas.  Firma  re¬ 
conhecida  pelo  tabello  Antenor  Llberato.de  Macedo.  E,  como 
SoBnílvS  <l8  1Uestad0B'  Recommendar.  pole,  o  EUX1H 
DO  PROFESSOR  DU.  BENICIO  DE  ABREU,  conhecido  em 
todo  o  Brasil  ha  mais  de  quarenta  annos  como  preventivo  e 
curativo  nas  ulceras  do  ostomago,  na  dyspepsla  nervosa,  noa 
vomltoa,  na  prleao  de  ventre,  nb  mão  hálito,  nas  gastrite*  e 
naa  moleetlaa  dependentes  do  apparelho  dlgeaUvo  é  ura  de- 
vor  de  consciência.  —  A'  Venda  nas  princlpaes  drogarias 
de  todo  O  Brasil.  (34S63) 


Representante  da  municipalida¬ 
de  nas  Jantas  de  Alistamento 
e  Sorteio  Militar 

Po!  mnndndo  apresentar  A  1« 
G.  R.  o  ar.  Raul  de  Brltto  Cha¬ 
ves  funcclonarloi  da  Prefeitura  do 
iDiatrlcto  Federal,  o  qual  foi  de¬ 
signado  para  servir  como  repre¬ 
sentante  da  municipalidade,  noa 
Jantoj  Permanentes  de  Alista¬ 
mento  e  Sorteio  Militar,  em  nubs- 
I  tttulçfto  ao  ar.  Manoel  Marta  Op 
Eaulji^Ramoi.  ^ — ‘ 


A  carro  cinha  coilidiu 
com  o  bonde 

Uma  victima  na  Assis- 
—  tencia  — 

O  caminhão  do  Ministério  di 
Educação,  n.  S.699,  dirigido  pelo 
motorista  Antonlo  Anastaclo  doa 
Bantos,  hontem,  na  avenida  Mera 
dn  84,  esquina  de  Rezende,  ao 
desviar-se  de  uma  carroclnha  de 
l.llo,  foi  cul.Idlr  com  o  bonde  nu¬ 
mero  214,  linha  Praça  da  Bandei¬ 
ra,  guindo  pelo  motomelro  ‘regu¬ 
lamento  n  6.160,  Cia  rindo  Soa¬ 
res,  quo  corria  em  sentido  contra¬ 
rio. 

Em  virtude  do  choque,  resul¬ 
tou  ser  cuspido  ao  adio  o  empre¬ 
gado  da  Saudn  Publica,  que  via-, 
»va  no  caminhão.  Fausto  Mãr. 


ric.no  Tavares,  morador  â  rua 
Frei  Caneca,  67.  soffrendo,  este, 
contuides  n  escoriações.  Fausto 
Tol  pensado  na  Assistência,  tendo 
o  motorista  fugido. 

REVISTASaKIOCAS 

•ARLEQUIM’ 

Est4  4  vonda  o  quarto  numero 
de  “Arlequim",  msgaalne  llhis- 
trndo,  contendo  excellentes  phe- 
tographlas,  factos  occofrldos  da- 
rante  a  aemana.  Uma  cnpa  es¬ 
tilo  msrajftara,  em  trlnchromio, 
contos  literários,  eplsodtos  hu¬ 
morísticos,  cracks  de  fODtball, 
tudo  Isso  Junto  a  exccllencla  ds 
uma  collaboração  de  nomeE  fei¬ 
tos  nas  letras  nnclonue».  E  cada 
numero,  melhor  se  apresenta  ao 
publico  a  querida  rcvlata.  cujo 
quarto  numero  como  matéria  de 
relevância  contém  Interessante 
reportagem  de  uma  visita  reall- 
.  da  4  _  CCaia  d*  Riu.  Barbo:»’» 


JA  Í.XIS1  f  C 
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CORREIO  DA'  MANHA  —  Domliiffo,  2é  de  Abril  de  1936 


Football 


PREPARADOS  DE  VALOR  DA 


INAUGURA-SE,  nOJE  A' 
TARDE,  A  PRAÇA  M 
SPORTS  DO  GERMANIA 
F.  CLUB 

festividades  estio 


De  pessoas  que  Ignoram  se  têm  ou 
não  syphllls,  deveriam  tomar  2 
ou  3  vidros  no  verão  para  refres¬ 
car  o  Sangue  e  evitar  as  espinhas, 
furunculos,  placas,  erupções,  o 
melhor  depurativo  que  existe,  que 
não  ataca  o  estomago  nem  os 
dentes  é  o 


A  CORRIDA  DE  IIOJE  NO 
JOCKEY-CLUB 


Promto  Tlft  Klng  —  1.100  m#' 
troe  —  4:0001000. 


Grandiosas 
sondo  preparadas  para  a  Inaugu* 
meio  du  Praga  de  Bports,  boje, 
d»  a  l|2  horas,  do  Germonla  F. 
C.i  &  rua  Magalhães  Couto,  84. 
na  estagio  do  Meyer. 

Entre  oe  numeros  do  program- 
ma  elaborado,  figura  o  encontro 
do  “toam"  do  Germonla  com  o  do 
Grupo  da  Bola  Verde. 

Os  elementos  do  Gcrmanla  F. 
C  estio  trabalhando  cem  afinco 
para  tornar  realidade  o  quo  até 
nqnl  tem  sido  uma  utopia:  tor- 
nal-o  um  grande  Club. 

FLUMINENSE  F.  C. 


Ulorrhío,  itlaealerlaa.  cnllcaa, 
niiU  dlgestUn,  flatulência,  dé. 
rn  de  nlica.  tonteiras  s  falta 


Combntr  aa  cnllcaa  a  casaca, 
tara  de  ffsado.  oe  calcules  ho< 
pilleaa  •  a  Icterlclè* 


Pt  ri  realizado  o  clássico  Cos¬ 
ta  Ferraz,  destinado  aos 
da  nova  f,eração 

No  hlppodmmo  dn  Gavoa  serft 
disputado  hoje,  pela  33*  voz,  o 
clássico  Costa  Ferraz,  na  dlstan- 
cto  de  1.000  motros  o  dotnçíio  de 
12:0001000,  rosorvndu  oon  produ- 
ctos  noclonoes  do  2  anm>s.  Esta 
prova  foi  Instituída  cm  1923,  em 
homenagem  a  um  dos  fundado¬ 
res  do  Jockey-Club.  o  úr  Fernan¬ 
do  Frnnclaco  da  Conta  Ferraz,  a 
quem  i.  nocledndo  deve  Incntlma- 
vels  aervlgos.  Eleito  pola  prlmol- 
m  voz  presidente  em  3  do  junho 
do  1877,  em  Bubstltulgllo  na  dr. 
José  Calmon,  ronunclou  pouco  do  ■ 
pois.  Continuando,  entretanto,  n 
prestar  o  seu  valioso  concurso  ft 
administração,  fol-lhd  conferido 
o  titulo  do  soclo  benomerlto  cm 
22  de  março  do  1892.  Chamado 
novamente  paru  dirigir  os  desti¬ 
nos  da  saciedade  em  1G  do  de¬ 
zembro  do  1639,  Julgou  um  dever 
declarar  ft  naeombléa  quo  o  cln- 
gou  quo,  sé  pelo  multo  nmor  quo 
votava  ao  Jockey-Club,  que  ro- 
presentava  uma  dos  mnls  gratos 
rscordaçOcs  da  sua  mnctdnde,  la 
em  época  ãe  tantas  dlfCleuldsdcs, 
prestar  &  filha  querida  os  cuida¬ 
dos  de  sua  cxperlencla  na  cadeira 
do  presidente  quo  se  lho  nrigurn- 
t»  um  leito  do  brasns.  Conser- 
vou-ee  no  alto  pasto  sempro  pres¬ 
tigiado  pela  maioria  dos  soclos, 
não  poupando  osforçoB  per  salvar 
a  instituição  dn.  affllctiva  situa¬ 
ção  em  quo  havia  encontrado,  até 
17  do  Janeiro  ão  1903.  quando  n 
asBcmbléa  quo  tomou  conhecimen¬ 
to  da  sua  renuncia  e  elegeu  o 
seu  BUbstltuto,  apprnvnu  unanl- 
memente  um  voto  do  louvor  pe¬ 
tos  relovantes  serviços  quo  pres¬ 
tou  ao  Jockey-Club.  Destinado 
as  éguas  platinas  do  3  onnos,  foi 
realizado  pela  primeira  vez  em 
2  do  Julho  do  anno  do  sua  orca- 
ção,  no  antigo  Prado  Fluminense, 
conseguindo  vencer  a  potran-v» 
Esclavo,  filha  de  Bsratlerl  o  Es¬ 
cama,  não  so  realizando  no  onno 
negulnte.  Em  1924,  passou  n  ser 
disputado  sé  por  produetos  na- 
clunaes  do  2  annos,  na  rtlRlancla 
de  1.200  motros.  ganhando  Co- 
rlnga  e  nos  dois  annos  Imme- 
diatos  Queixume  e  Rainha,  Jft 
então  corrido  no  blppodromo  da 
Gavoa.  Em  1027,  augmentnda  a 
distancia  para  1.400  motros,  ven¬ 
ceu  BIng  Slng,  e  em  1928.  redu¬ 
zida  a  í.  300,  ganhou  Tyta.  Fi¬ 
xado  o  percurso  em  um  kilome¬ 
tro  em  1929,  levantou-o  Universo, 
era  1930  Vovey  e  dots  nnnoa  npés 
Yamagata.  Incorporado  no  pro¬ 
gramara  clássico  do  Jockey-Club 
Brasileiro,  cm  1933,  logrou  venoer 
Zaga  que  cobriu  a  distancia  no 
bom  tempo  do  69  4|5  segundos, 
cabendo  a  vlctorla  em  1934  n  Tia 
King  e  no  anno  passado  a  Tncy, 
quo  derrotou  por  tres  corpos 
Tomate,  seguido  de  Ovação,  Mira¬ 
cula,  Alter  Ego,  Dolerlta  e  Sols- 
sons,  em  65  2(6  segundos,  plBta 
pesada.  Cinco  não  os  concorren¬ 
tes  quo  so  apresentarão  fts  ordens 
do  storter  esta  tnrde,  cabendo  as 
honras  do  favoritismo  a  parelha 
Louvaln-Manducã. 

DomlnO,  filho  do  Thermogene  e 
Domlnées.  estreante. 

Louvain.  ha  21  dias  estreou  ga¬ 
nhando  o  clássico  Paul  Maugé, 
derrotando  Krebellna,  Itatlngn, 
Uraqultan,  e  Resoluto,  em  43  4|5 
para  os  800  metros. 

Manduca,  filho  de  Congrévo  e 
Top-Ho,  estreante. 

Krebellna,  secundou  a  corpo  o 
molo  Louvain,  no  clássico  Paul 
Maugê. 

Sahy,  levantou  na  Mofiea  duas 
provas,  estreante  na  Gaven. 

Como  mais  prováveis  ganlmdo- 
res  Indicamos  ob  segulnteB  con¬ 
correntes: 


Cot  Ks. 

30  Mloulin  —  K.  Popovlta  88 
40  Royal  Stnr  —  F,  Mendes  88 
30  Yambl  —  I.  Souza  .  .  87 
23  Yoomnn  —  G.  Costa  .  .  80 
26  Znnk  —  O.  UlIOa  ...  00 


MUSA  SEIVA 

•■cê»  fr**e"  de  MCSA  n\, 
PIBNTUM.  «|u*  melhor  rr-nltn. 


rto  eppetUe. 


Maleitlea  do  alero,  raetrlte» 
o  rndomtlrllee,  collcia  •  dlffl- 
culdedoo  de  regrne.  corrimen¬ 
to*,  ventre  rolomooo  e  dolorida 


da  tem  produeldo  no  lirnnchlle, 
tosoea,  grlppre  o  eacnrrna  St 

**■»»«. 


Medlramenlo  pnderooo,  Indl- 
rndn  paro  o  tratamento  doa  »#• 
morrhald**. 


Prcmlo  Vovey  —  2.000  metros 

■  8:000(000. 


Vendem-se  em  todas  as  PharmnclaB 
e  Drogarias. 

CUIDADO  COM  AS  IMITAÇÕES  E 
FALSIFICAÇÕES. 


Cot.  Ks. 

22  Cortnga  —  P.  Costa  .  .  62 
40  Arletto  —  C.  Fernandcz  64 
25  Choerlo  —  I.  Souza  .  ,  82 
20  Formoaterus  —  O.  UlIOa  60 


J.  MONTEIRO  DA  SILVA  &  C. 

RUA  B.  PEDRO,  38  —  RIO  DE  JANEIRO 

A  todas  ps  pessflas  que 
j  nos  devolverem  o  coupon  ao 

. . .  J  lado  devidamente  preen- 

;  chldo,  remetteremos  gratul- 

. . .  i  tamente  o  nosso  util  catalo- 

.  !  go  scientifico. 

(MO») 


DECLARAÇÕES  DE  FORFAIT 


Bão,  oonvldadoe  os  mombroa 
do  Conselho  Dollbernllvo  deste 
cluh  a  comparecerem  4  reunião 
ordlnarla  a  reallsar-se,  om  1* 
convocação,  na  sédo  social,  quln- 
la-felra  30.  fts  9  horas,  afim  do 
tratarem  da  sogulnto  ordom  do 
dia:  Relutorlo  o  Contns  da  Dlre- 
ctorla;  assumptos  do  Interesse 
geral  do  club  julgados  objocto  do 
deliberação. 

# 

O  VASCO  DA  GAMA  DESPE¬ 
DE-SE  DA  BAHIA 

No  campo  da  Graça,  em  Sal¬ 
vador,  o  quadro  do  C.  R.  Vasco 
da  Gama,  desta  capital,  encerrarft 
a  sua  campanha  na  Bhla,  en¬ 
frentando  o  8.  C.  Oalllcta,  um 
dos  mnts  fortes  clubs  locaes,  quo 
6  franco  favorito. 

Findo  esse  compromisso,  o 
Vasco  devorft  deixar  a  Bahia  ter¬ 
ça-feira,  do  regresso. 

# 

CAMPOS  X  PETROPOLIS 
NA  FINAL  DO  CAMPEONATO 
FLUMINENSE 

Em  Campos,  batem-se  hoje,  ft 
tarde,  na  primeira  da  sérls  de 
“melhor  de  tres”.  os  scratches 
campista,  e  potropolltano,  que  te¬ 
rão  de  decidir  o  titulo  de  campeão 
estadual  «o  torneio  dirigido  pele 
Federação  Fluminense  de  Bports. 

j{; 

PERNAMBUCANOS  E  PARA- 
HYBANOS  NUM  AMISTOSO 

Hoje,  em  Reelfe,  o  scratch  per¬ 
nambucano,  que  terft  de  enfren¬ 
tar  a  26  os  paraense»,  Jogarft 
amtstoaamente  com  o  quatro  de 
egual  classe  da  Parahyba,  o  que 
lhe  scrvirft  de  um  optimo  treino. 
* 

PALESTRA  X  CORINTH1ANS 
O  PRINCIPAL  JOGO  DE 
HOJE  EM  S.  PAULO 

A  Liga  Paulista  lnlclarft  hoje. 
a  disputa  do  Campeonato  Oíflclal 
de  São  Paulo,  tendo  como  encon- 
iro  —  baso  o  Jogo  Palestra  x 
Corliithlar.s,  no  Fuirquo  Antár¬ 
tica. 

Havorft  dois  outros  matchea: 
Hespanha  x  Paulista  e  Alblon  x 
Estudantes. 


A  secretaria  da  commlssão  do 
corridas  recebeu  até  fts  7  horna 
da  noite  do  hentom,  declaração  de 
forfnlt  do  Mlea  Bft. 


Cidade  ■ 


Estado 


PEBAGEM  PARA  A  PRIMEIRA 
PROVA 


1. *  —  O  sangue  limpo  de  Impurezas  e  bem  estar  geral. 

2. ®  —  Desappareclmento  dc  espinhas,  Eczemas,  Coceiras,  Feridas  e  Boubas. 

3. *  —  Desappareclmento  completo  do  RHEUMATISMO,  dores  nos  ossos,  dores 
dc  cabeça,  de  (undo  syphllltico. 

4. ®  —  Desappareclmento  das  manifestações  syphllltlcas  e  de  todos  os  Incom- 
modos  de  fundo  syphllltico. 

5. *  —  o  apparelho  gastro  Intestinal  perfeito,  pois  o  “ELIXIR  914"  nao  ataca 
o  estomago  e  nao  contém  lodureto. 

Unlco  Isento  de  arsênico  e  lodureto,  que  não  ataca  dentes  e  estomago  e  que 
não  produz  erupções.  VENDA  5  MILHÕES  ANNUAES. 

FALAM  AS  CELEBRIDADES  MEDICAS 

MATKUNIDADE  SANTA 
MARIA 

A  composição  o  o  sabor 
agrndavol  do  ELIXIR  “914" 
rocommondam-no  como  arma 
ds  faoll  manejo  para  n  publico 
no  combate  4  ayphllle,  qua- 
ildndos  que  frequentemente 
aproveito  no  Ambulatório  da 
Martornldado  do  Santa  Maria. 

São  Paulo,  28  de  março  do 
1123. 

(a.)  Dr.  Sylveetre  Paoay. 

(36425) 


A  pesagem  pnra  a  primeira  pro¬ 
va  cstft  marcada  para  o  melo-dla. 
Ob  lntoroasados,  Jockeys  o  entral- 
ncurn,  deverão  comparecer  a  res¬ 
pectiva  tribuna,  ãqualla  hora 
«meta. 

Carona  levantou  a  prova  prin¬ 
cipal  da  corrida  de  hontem 

A  reunião  de  hontem,  no  hlp- 
podromo  da  Gavoa,  caracterizou- 
se  pola  derrota  do  quasl  todos  os 
favoritos,  Iniciando  as  vlctorlas 
Lngnvo  que  bateu  Contratempo, 
por  cerca  do  dois  corpo».  Na  pro¬ 
va  seguinte  cora  o  írscnsso  do 
Estratégia,  lmpoz-so  no  final  Lon- 
tcjoula  que  ganhou  do  Kruppe, 
por  cabeça.  Depois  Colonna  resis¬ 
tiu  ao  nevero  ataque  do  Mundo 
Novo,  deixando-o  a  mela  cabeça. 
Com  a  retirada  do  Beu  Peixoto 
que  disparou,  Katote  não  encon¬ 
trou  dlífleuldnde  era  sobrepujar 
Sympnthla  e  Offenslva,  na  quar¬ 
ta  prova.  Na  Immedlata,  embora 
ccossado  fortemente  por  Globera 
o  Arquero  que  o  seguiram  no 
disco,  Cachalote  não  se  deixou 
domlnnr,  vencendo  por  pescoço 
cobro  a  filha  de  Sparus.  Na  ul¬ 
tima  prova  do  programma,  Ca¬ 
rona  desalojando  Kumell  da  prin¬ 
cipal  collocação,  não  mais  se  dei¬ 
xou  alcançar  pelo  defenBor  da 
Jaqueta  preta  e  manges  ouro,  que 
lho  ficou  a  trea  corpos,  prece¬ 
dendo  Argu,  Cock-Tall  o  Sauhype, 
nesta  ordem. 

O  resultado  geral  da  corrida  tol 
o  scgulnto: 

Prcmlo  VotC  —  1.800  metros 

—  3:000(000  —  Anlmaee  naclo- 
naes. 

1°  —  Lagave,  4  annos,  Rio 
Grande  do  Bul,  -filha  de  Remen¬ 
dado  e  La  Vcga,  dos  btb.  A.  Sal¬ 
danha  ft  B.  Leite,  entralneur  G 
Rc-ls,  47  kllos,  P.  Gusso. 

2®  —  Contratempo.  49,  P.  Vaz. 

3"  —  Lohengrln,  68,  G.  Feljé. 

4®  —  Dol lar,  49,  A.  Stlva. 

6®  —  NhO  Zuza,  55,  B  Bezerra 

6’  —  Flngul.  5G.  J.  Santos. 

Tempo,  108  segundOB.  Ganho 
por  corpo  e  melo;  o  teroetro  a 
troa  corpos.  Poule  dn  ganhadora, 
37(909;  dupla,  84(200.  Placés, 
10(600  e  19(300.  Aposta»,  U:630(. 

Prcmlo  Yonlta  —  1.400  metros 

—  3:000(000  —  Anlmaes  do  qual¬ 
quer  palz. 

1“  —  Lentejaula,  8  annos,  São 
Paulo,  por  Ciros  e  Venturosa,  do 
sr.  Alvnro  8.  Braga,  entralneur 
E.  Oliveira,  54  kllos,  J.  Mesquita. 

2*  —i  Kruppe,  53,  P.  Gusso. 

3®  —  Nlobe,  05,  A.  Silva. 


o  departamento  technle»  do  Flu¬ 
minense  farã  realizar,  nas  tuu 
pistas,  uma  competição  lnterat 
para  oa  athletaa  tricolores  pi- 
treantee,  novíssimos  o  qualquer 
classe. 

O  progmmnra  constaré  das  ». 
gulntes  provas: 

Estreantes  o  Novíssimos:  J5 
ms.,  300  ms.,  1,000  ms,  Rcv.  és 
4x75  me.,  83  ms.  Barreiras,  Peio, 
Disco,  Dardo,  Vara,  Altura  n  D||. 
tancla. 

Qualquer  clnsse:  —  loo  ma, 
200  ms,  400  ms,  800  ms,  110 
ms,  barreiras,  rov.  IxlOi)  mi, 
Peso,  Disco.  Dardo,  Altura,  Dli- 
tancla  e  Vara. 


terra  Jft  reinava  extraordinária 
anlmaç  noão  ‘R.  .Csa  N 
animação  no  etadlura  do  Wembley 
onde  ao  enfrentarão  os  quadros 
do  Arsenal  e  o  Sheffleld  United 
Club. 

Por  volta  <jo  2  horas  du  tarde 


O  “onze"  da  A.  A.  Almoxarl- 
fado  serft  o  seguinte  organização: 
Waltor;  Chateau  e  Moraes;  Mal- 
velra  <cap.),  Brltto  •  Ramos; 
Dcclo,  Gonzaga,  Sã.  Oswaldo,  e 
Rublm. 

* 

BANGU’  X  CANTO  DO  RIO 

O  antigo  Club  da  Liga  Nlothe- 

deixar 


a  multidão  começou  a  engrossar  e 
topo  depois  as  tribunas  estavam 
cheias  do  publico.  Além  do  encon¬ 
tro  sportlvo  esto  acompanha  a  lu¬ 
ta  entre  as  companhia»  de  cinema 
e  os  autoridades  do  stndtum, 

As  primeiras  obtiveram  do  mi¬ 
nistro  do  Ar  autorização  para  quo 
os  eouB  avldes  voassem  sobra  aa 
immcdlaçdes  do  campo,  contmrio- 
mento  aos  pedido»  feitos  polas  au- 
toridndeB.  Alguns  avldes  voaram 
offcctlvnmento,  sobro  as  lmmedta- 
çõea.  Foram  lnatallados  podero¬ 
sos  projectores  para  evitar  que 
apanhassem  photogrnphlas  do  ma- 
tch. 

A's  (  horas  da  tardo  foi  dado  o 
ponta  p«  Inicial  e  a  grande  pu¬ 
gna  começou  Bob  gritos  de  Inel- 
tamonto  da  assistência. 

VENCEDOR  POR  1X0 
Londres,  25  (Havas)  —A  parti¬ 
da  de  football  entre  o  Arsenal 
desta  capital  e  o  Sheffleld  United 
Club  terminou  com  a  vlctorla  do 
primeiro  por  1x0. 

O  Arsenal  fica,  assim  detendor 
da  Taça  da  Inglaterra. 

* 

MADUREIRA  X  JUVENTUS 

O  interestadual  de  hoje,  no 
campo  da  rua  Domingos 
Lopes 


EM  TODA*  AS  SIANI- 
FESTACOKS 

AUcsto  quo  tonho  ompregn.- 
do  o  ELIXIR  ”911"  com  enor. 
me  resultados  em  todas  as  ma- 
nlfcatiçOcs  de  fundo  nyphlll- 
tico,  multo  cspeclnlmonte  nus 
ulceras,  «te. 

O  roferldo  6  verdadeiro  e  o 
Juro  sob  a  fé  do  meu  grão. 

Rio  do  Janeiro,  28  de  maio 
de  1923. 

(n.)  Dr.  Silva  Pereira. 


USA IIO  NOS  HOSIMTAKS 
AttCBto  Puo  na  medicina  In¬ 
dígena,  do"  preparados  ncon- 
aelhnvele  ao  tratamento  dn 
Lues,  um  doa  quo  aupporta. 
com  vantagem,  o  oonfronto 
com  ne  espeolnlldaden  estran¬ 
geiras  pelo  exlto  eoguro,  do 
offoltqa  tnllludlvele,  6  o  ELI¬ 
XIR  "914®,  confirmado  optimo 
noa  casos  de  minha  oilnlca  ci¬ 
vil  s  hospltnlnr,  com  miccesso. 
SantoB,  20  da  abril  de  1323. 
(a.)  Dr.  Ulyurnt*  Dnrbndn. 


royenee  de  FoDtboll  vas 
hoje.  a  bub  aéde,  na  capital  vizi¬ 
nha,  para(imavlsltaao  longínquo 
campo  da  rua  Ferrar,  em  Ban- 
gu\  onde  enfrentará,  o  primeiro 
campeão  da  L.  C.  F. 

O  encontro  desse»  dois  clubs 
deve  ser  bem  Interessantes,  aendo 
a  primeira  vez  que  se  enfrentam. 

FLUMINENSE  X  ANDARAHY 


TRANSFERIDA  A  3.*  PREPA, 
RAÇAO  OLYMFICA  DA  FR- 
DERAÇAO  METROPOLITANA 
DE  DESPORTOS 


Escolhido  o  dia  3  de  maio 
proximo 

O  departamento  aulnnomo  84 
athletlsmo  da  Federação  Mitra, 
politana  de  Desportes,  marcou 
para  3  de  maio  p.  v.  a  sus  ;< 
Preparação  Olymplca. 

Nas  diversos  prova.»  em  que  ti 
poderão  tomar  parte  clubs  filia¬ 
do»  ã  F.  M.  D.  o  Vasco  da  Ga¬ 
ma,  apresenta-se  como  o  favorita 
logteo. 

Domlngues,  Damaao,  Raymim- 
do  Chrlsplnlano,  Gonçalves.  Dar- 
oy,  Wilson,  Dalmo,  Humberlo  s 
Campista,  nomee  em  evidencia  no 
nosso  melo  sportlvo,  sno  as  es¬ 
peranças  de  Rappaport  o  Maria 
Marques  na  competição  qua  n 
va»  realizar. 

As  provas  serão  as  scgulntcsi 
110  metro»  barreiras,  400  metro» 
razos,  arremesso  do  disco,  saltos 
om  extensão  o  tríplice. 


da  tarde,  eleger  o  presidente  do 


do  Sansovlno,  por  Swynford  em 
Gondolette,  por  Love  Ono,  e  de 
Queen  of  the  Htlls,  por  Tetrnte- 
ma  em  Bettyhlll,  por  Sunatar,  de 
proprlcdnde  ão  Duque  de  Marl- 
borough.  Em  segundo  chegou 
Salnt  Mngnus,  por  Sansovlno  e 
Fnlr  Islc,  por  Phalnrl»,  tle  Lord 
Dcrby  e  em  terceiro,  Daylona, 
por  FaU-u-ay  o  Grande  Vllesse, 
por  Hurry  On,  do  S!r  Jorge  Bul- 
lough.  A  segunda,  também  para 
produetos  de  tres  anno»,  na  dis¬ 
tancia  do  1.450  metros  •  1.456 
libras  do  prcmlo,  teve  por  ga¬ 
nhador  Pay  Up.  filho  de  Fainvay, 
pur  Phaiarls  em  Scapa  FIow,  por 
Chaucer,  e  de  Book  Debt,  por 
Buchsn  em  Poplnguol.  por  Darlt 
Ronald,  pertenoento  a  Lord  As- 
tor.  Em  segundo  chegou  Sldloy 
Dee,  por  Prestlsslmo  o  Scrlpt.  por 
MIIchIus,  do  H.  Smyth  e  era  ter- 
por  Blnnd- 


pelo  Inesperado,  a  noticia  do  fnl- 
leclmcnto  repentino,  hontem,  do 
dr.  João  Teixeira  Soares  Junior, 
um  dos  elementos  de  rclovo  do 
quadro  social  do  Jockey-Club,  de 
cuja  administração  foz  parto  va¬ 
rias  vezes,  até  que  passou  a  exer¬ 
cer  o  cargo  do  suporlntcmlento 
da  velha  agremiação  sportlva  do 
Rio  de  Janeiro, 


conselho  supremo  e  dois  mem¬ 
bros  do  Conselho  Toohnlco  de 
Wntor-polo  e  deliberar  sobre 
outros  assumpto»  constantes  du 
ordem  do  dia- 


lrft  boje,  ã  tarde,  a  Nlotheroy, 
afim  de  enfrentar  a  equipe  do 
Fluminense  A.  C.,  no  campo  d» 
rua  Vlscondo  Sepetiba. 

* 

FEOBEGUE  HOJE  O  TOR¬ 
NEIO  ABERTO  DA  L.  O.  F. 

Na  tarde  de  hoie,  a  Liga  Cario¬ 
ca  farft  proeegulr  nos  seus  tres 
campos  a  disputa  do  Torneio 
Aberto  de  Football. 

Esses  encontros  são  ainda  da 
parto  preliminar  do  extenso  sche* 
ma,  nos  quaes  se  emponharão, 
oada  qual  nas  suas  respectivas 
chaves,  estreantes,  vencedores  • 
vencidos. 

Os  matchee  de  hoje  eão  oe  se¬ 
guinte»: 

CAMPO  DO  FLUMINENSE 


Nesan»  funeçãe», 
noa  quaes  so  distinguiu  sempre 
pela  bondada,  que  lho  era  tão 
natural,  como  pela  lhaneza  do 
trato,  pola  o  morto  do  hontem 
era,  em  vordade,  um  typo  de  gen¬ 
ro»  demais  que 


UMA  REGATA  NA  CAPITAI. 
GAÚCHA 


No  proximo  domingo  3.  a  Li¬ 
ga  Nautica  Rlograndense  farft 
realizar  mais  uma  regata  para 
os  seus  filiados,  com  o  seguinte 
programma: 

1"  pareo  —  Junlora  sem  vlcto- 
rlas. 

2“  pareo  —  Estreantes  —  Ou- 
rlgera  a  4  remoa. 

3°  pareo  —  Junlora  sem  vlcto- 
rlas  —  Sklff . 

4“  parco  —  Junlora  sem  vlcto¬ 
rlas  —  Out-rlgora  a  2  remos  — 
Clansleo  Dr.  Renato  Pacheco. 

5®  pareo  —  Novíssimo»  —  Yo- 
les-glga  a  4  remos  —  Caleslco. 

5®  pareo  —  Novíssimo»  —  Ca- 


tleman,  como 
occupou  na  direcção  do  nosso  Jo¬ 
ckey-Club,  o  dr.  João  Teixeira 
Soares  prestou  reaes  serviços  a 
essa  sociedade  e,  portanto,  ao  noB- 
s o  turf.  Por  Isso  mesmo,  a»  ho¬ 
menagens  a  serem  tributadas  ft 
nua  memória  não  ficarão  olr- 


Prometto  obter  uma  grande 
aralstenela,  o  encontro  Interes¬ 
tadual  de  football  que  «erft  trava¬ 
do  no  campo  da  rua  Domingos 
Lopes,  em  Madurelra,  entre  o 
club  deste  nome  e  o  Juventus  F. 
C.,  de  São  Paulo,  que  ainda  ante- 
hontem,  obteve  significativo  trl- 
umpho  sobre  o  Olaria,  por  6x2. 

Embora  a  perfomance  do  tenm 
visitante  não  seja  apurada,  dove 
fazer  uma  boa  partida  com  o  grê¬ 
mio  suburbano. 

—  O  Departamento  de  Foot¬ 
ball  da  F.  M.  D.  para  funedo- 
narem  neBse  Jogo  sml6toso  as 
autoridade»  abaixo  mencionada» : 

Representante  —  Milton  011“ 
velra. 

JuU  —  Alderlco  Solon  Ribeiro. 

Juizes  de  linha  —  José  Brandão 
e  Alceblades  Cataldo. 

Cbronometrisla  —  Leopoldo 
Drumoitd. 

Inicio  do  Jogo  —  8,80  hora». 

A  "prova  preliminar”  terft  lnt- 


celro  Sllvcr  .  . 

ford  e  Bachelora,  por  Bachclor’s 
Hnrmsworth. 


Tennls 


Doube,  do  E, 

Chegou  hontem  um  criador 
paranaense,  trazendo  dois 
cavalios 


Bandeirantes  x 


I®  _  A’  1.45 
Central  (Barra  Pirahy). 

2*  —  fts  8,30  —  HumaytA  A. 
C.  x  Jequlã. 

CAMPO  DO  BOMBUCCESSO 

1®  —  ft  1,45  —  Carbonífera  x 
Sudan. 

2®  —  fts  8,89  —  Fuzileiros  Na- 
vacs  x  Flor  dai  Selva». 

CAMPO  DO  AMERICA 

1®  —  ft  1,45  —  Filhos  de  Iguas- 
au'  z  8.  C.  America. 

2®,  —  fts  8,30  —  Aviação  Naval 


SOLON  RIBEIRO  SEGUIU 
PARA  RECIFE 


ckey-Club  Brasileiro,  numa  de¬ 
monstração  do  sincero  pezar  pelo 
desappareclmento  do  amigo,  afas¬ 
tado  da  convivência  do  todos  oa 
seus  companheiros  de  adminis¬ 
tração  do  maneira  tão  brutal,  e 
do  reconhecimento  pelo  multo  que 
em  vida  elle  fez  pela  prosperida¬ 
de  e  pelo  renome  da  Instituição. 
O  enterramento  do  dr.  João  Tei¬ 
xeira  Soares  serft  feito  hoje  no 
cemlterio  de  S.  João  Baptlsta, 
dando-se  o  saimento  fúnebre  da 
rua  Marquez  de  S.  Vicente  n.  233. 
Os  10  hora»  da  manhã.  Assim, 
logo  que  foi  conhecida  a  morte 
do  dr.  Teixeira  Soares  a  dlrecto- 
na  sédo  o  seu 


O  SEGUNDO  TENNISTA  D(J 
MUNDO 

Primelramente  eram  os  ameri¬ 
canos  do  norte,  que  pessulám  os 
melhores  tennlstas  do  ünlvano, 
figurando  na  tabella  organizado* 
até  os  ultimo»  logsres,  nome»  tit 
mentedo  yankees.  Com  o  pro¬ 
gresso,  surgiram  novos  “azes"  dal 
raquette.  Borotra,  traneez;| 
Crawford,  australiano;  Von  Crs- 
ronl,  allemão:  e  assim  foram  té 
aperfolçoando  para  Ingressarem 
na  tabella,  monopolizada  petos 
campsSes  estadunidense*.  No  tor¬ 
neio  de  Wlnbledon,  conflrmou-zd 
a  supremacia  do  harão  Von 
Cramm,  cuja  octuação  foi  itt 
mala  felizes,  conquistando  a  fsss 
de  ser  o  segundo  tennlsta  dd 
mundo. 


A  bordo  do  "Itolté".  seguiu 
hontem,  para  Recife,  credenciado 
pela  C.  B.  D.  para  arbitrar  o 
Jogo  decisivo  da  Zona  Norte  do 
Campeonato  Brasileiro  de  Foot- 
fcall,  o  ar.  Solon  Ribeiro,  do  qua¬ 
dro  de  Juizes  tia  F.  M.  D. 

■■k 

O  ARSENAL  F.  C.  VENCEU  A 

‘‘TAÇA  DA  INGLATERRA" 

Londres,  25  (U  T  B)  —  Peran¬ 
te  uma  multidão  colossal  quo  lo¬ 
tou  lnlolramente  todas  o»  depen- 
doncla»  do  Stadlum  de  Wembley, 
o  Arsenal  F.  C.  derrotou  o  Shef¬ 
fleld  United,  pela  contagem  do 
um  a  zero,  na  prova  final  em 
disputa  da  Taça  da  Inglterra. 

DISPUTADISSIMO  O  JOGO 

Londreat  25  (ESpectal)  • —  A  ci¬ 
dade  de  Londres  foi  hojo  o  centro 
dezparttvo  não  sâ  da  Inglaterra 
maa  do  todo  o  Império  porque 
por  todu  a  parto,  para  o  bom  ln- 
gloz,  a  disputa  da  “Taça  Final" 
do  Football  Associatlon  é  o  acon¬ 
tecimento  principal  do  calendá¬ 
rio  desportivo. 

Foi  no  Stadlum  do  Wembley, 
logar  ondo  se  disputa  a  final  do 
torneio  do  football  e  onde  na  ul¬ 
tima  estação  »e  defrontaram  aa 
melhoroB  equipes,  que  se  reuni¬ 
ram  hoej  multo»  milhares  do  pes¬ 
soas  vinda»  dos  pontOB  mais  afas¬ 
tados  do  Reino  Unido. 

As  duos  “esquadras"  a  que  este 
anno  foi  dada  a  honra  de  dispu¬ 
tar  esta  partida  eram  a  do  Schef- 
fleld  United  e  a  do  Club  Londrino 
Areenal.  Os  torcedores  das  duas 
turmas  chegaram  a  Londres  o» 
primeira»  horna  da  manhã  apro¬ 
veitando  aa  facilidades  concedido» 
pela»  estradas  do  ferro,  para  fazer 
uma  visita  raplda  &  capital. 

A  circulação  no  centro  da  cida¬ 
de  esteve  pratlcamente  impossí¬ 
vel  emquanto  a  multidão,  arvo¬ 
rando  cOras  do  lub  da  sua  sym- 
pathla,  percorria  aa  ruas.  Oa  pe¬ 
destres  Invadiam  as  calçada»  e  os 
Innumoros  carro»  quo  transporta¬ 
vam  a  multidão  para  o  Stadlum 
augmentavam  a  confusão  entu¬ 
lhando  as  ruas  estreitos  da  capi¬ 
tal. 

Todas  os  Jornaes  dedicaram,  ao 
acontecimento  do  dia,  prlmolma 
pagtns  com  longo»  commenttarlos 
photographlsa  de  todos  os  Joga¬ 
dores  e  critica»  dos  redactores 
desportivo». 

•hpcCnacdse  - 

Deram-so  tombo  mvarlas  acenas 
cômicas  entro  o»  operadores  de  ci¬ 
nema  o  os  dirigentes  do  Stadlum 
quo,  este  anno,  se  reservaram  o 
direito  da  tirar  fllms  da»  partidas 
prohiblndo  as  empreso»  clnem&to- 
graphlcas  não  »9  a  tiragem  de 
tllm»  como  a  sua  distribuição. 

Multas  dessas  empresas  aluga¬ 
ram  autogyros  paar  tirar  do  alto 
os  filmes  prohlbldos.  Uma  delis» 
procurou  soltar  sobre  o  campo  um 
balão  captlvo  para  garantir  ao 
seu  operador  o  primeiro  logar 
ms»  cão  conseguiu  realizar  o  pro¬ 
jecto  porque  a  direcção  do  Stadlum 
pedia  uma  somma  phantaatlca  pa¬ 
ra  lho  conceder  autorização  de  fil¬ 
mar  o  Jogo. 

Dentro  ão  Stadlum  eram  appre- 
betidldoa  todos  os  apparelhos  pho- 
togrnphlcOB  e  os  seu»  portadores 
postos  na  rua. 

A  luta  decorreu  animadíssima. 
O  Sheffleld  tomou  a  Iniciativa  ao 
passo  que  a  defesa  do  adversário 
•e  mostrou  hesitante  mostran¬ 
do  mesmo  certo  nervosismo  e  as¬ 
sim  se  conservou  até  ao  fim  do 
primeiro  tempo.  Os  dianteiros  do 
Sheffleld,  por  sua  vez,  mostraram 
coordenação  lnsufflclento. 

No  segundo  tempo  o  Arsenal 
melhorou  a  tactlca,  especlalmente 
a  defesa:  ao  fim  de  vinte  e  oito 
minutos  ds  Jogo  o  Arsenal  mar¬ 
cou  o  ponto  da  Vlctorla. 

As  duas  equipes  foram  calorosa- 
mente  acclamadas. 


Conforme  antecipamos,  chegou 
hontem,  do  Curltyba,  o  ar.  Ama¬ 
deu  Plotto  que  trouxe  para  o 
nosso  turf,  os  potros  de  2  annos 
Enganador  o  Ethel.  Esses  pro- 
dueto»  paranaenses  foram  aloja¬ 
dos  nas  cocheira»  do  entralneur 
Pedro  Gusso. 

O  resultado  do  Widener  Chal- 
lenge  Cup  Handicap 

O  Widener  Challenge  Cup  Han¬ 
dicap,  na  diBtancla  de  3.011  me¬ 
tros  e  10.159  dollars  de  prêmio, 
disputado  em  29  de  fevorelro  pas¬ 
sado,  no  hlppodromo  do  Hialeah 
Parle,  om  Miam!,  Florida,  foi  ven¬ 
cido  por  Manta gn a,  4  annos,  cas¬ 
trado,  filho  do  Swecp,  por  Ben 
Brush  (Bromblo)  om  Plnk  Domi¬ 
nós.  por  Domlné  em  Bello  Rose. 
por  Beaudesert.  o  de  Natlca,  por 
Stoíon  tbe  Great  (The  Tetrarch) 
om  Donna  Rocca,  por  Rock  Sand 
om  Donna  d'Oro.  por  Rnyon  d’Or, 
Furst, 


ria  fez  hastear 
pavilhão  em  funeral,  com  licença 
da  família  enearregou-so  doa  fu- 
neraos  e  designou  uma  commlssão 
corOa  para 


As  enxaquecas,  dõres  de  es* 
tomago.  vomitos,  gaaea,  flatu¬ 
lências,  anslas,  vertigens,  são 
e  ff  eitos  das  doenças  do  esto¬ 
mago,  ílgado  e  Intestinos; 
curando  essas  doenças,  cessa¬ 
rão  aquelles  snnptomas. 

As  Pílulas  do  Abbade  Mosa 
são  o  que  ha  de  mais  Indicado 
para  as  enfermidades  do  esto¬ 
mago,  fígado  e  intestinos. 


portadora  de  uma 
acompanhar  o  feretro, 


A  COMPETIÇÃO  AMJST064 
DE  HOJE  I 

Sport  Club  Geraanla  x  Tijncs 
Tennls  Club  I 


O  encerramento  do  primeiro 
meeting  annual  de  Ncwmorket 


Enccrrora-so  hontem  os 
Inseri  pçôcs 

Foram  cnoerradas  hontem,  ft 
tarde,  na  sédo  da  Federação 
Aquática  do  Rio  de  Janeiro,  aa 
InscrlpçCes  pnra  a  regata  da  en¬ 
tidade  eclectlca.  Todos  os  clubs 
filiados  lnscreveram-so. 


Qu&rohlm  —  L.  Strlke  —  Urus- 
eonga. 

Louvain  —  Krebellna  *—  Sahy. 

IJuhy  —  Cambuy  —  Volü. 

Rhumba  —  Amambahy  —  Ta- 
plrapé. 

Mango  —  Martillero  —  Deliciosa. 

Lo  Revard  —  L.  On©  —  P.  Negra, 

Yeomnn  —  Mloulm  —  R.  Star. 

Cheerio  —  FormaateruB  —  Co- 
rlnga. 


Terminou  no  dia  17  do  corren¬ 
te,  o  primeiro  meeting  annual  de 
Newmarket,  com  a  disputa  dos 
clássicos  Craven  StakeB  e  Freo 
Handicap  SweepstakeB.  A  primei¬ 
ra  destas  provas,  na  distancia  de 
1.609  metros  e  dotação  de  1.005 
libra»,  reservada  ao»  tres  annos, 
foi  ganha  por  Monument,  filho 


Na»  quadra»  do  Sport  Cluh 
GPermanta,  no  Leblon,  serft  rea¬ 
lizada  hoje  pela  manhã,  com  kd- 
cto  és  8  1 12  da  manhã,  mais  nmd 
Interessante  competição  amlslOM 
entra  os  tennJsts»  do  GerminU 
»  do  TLjuca  Tennls  Club. 

Serio  realizado»  oito  Jogos,  «an¬ 
do  aels  d»  dupla»  de  cavalhelroé 
o  dois  de  duplas  mlxtaa.  Para  ol 
encontro»  dessa  manhã,  foram 
combinada»  a»  seguinte»  duplts, 
desses  dol»  grêmios. 

Sport  Club  Gcrmanla  —  Dupkft 
mlxtaa  —  Mia  Becker  e  Sonnen- 
burg,  Laia  Haas  e  Benzecar. 

Duplaa  de  cavalheiros  —  Nsg*l 
e  Blnke,  Sonnenburg  e  Benzacar, 
Klefer  •  Butze,  Rldder  e  Oppsr- 


de  propriedade  do  W.  H. 
dirigido  por  B.  Lltzonberger.  O 
ganhador  quo  pertence  &  família 
outslde  n.  19  da  thcorla  de  Bruce 
Lowe,  percorreu  a  distancia  em 
121  4|6  ecgundOB. 


A  primeira  prova  serft  realiza¬ 
da  ft  1  hora  da  tarde. 


DOENÇAS  DOS  PÉS  —  ACIDO  ÚRICO,  ETC 


ESTOMAGO  —  FÍGADO  —  INTESTINOS 


DERMOL 


A  FESOA  NO  VASOO 


MONTARLVS  E  COTAÇÕES 

As  montarias  prováveis  e  liltl- 
mas  cotaçSoa  são  as  aegulntcs: 


(36401) 


O  dlrector  do  Departamento 
do  Pesca  do  Vasco  da  Gama,  pe¬ 
de  aos  associados  do  club  que 
possuam  embarcaçSes  ft  vela, 
para  Inscrever-se  afim  do  sor 
organizado  o  programma  spor¬ 
tlvo  do  corrente  anno. 

As  IncripçBea  podem  ser  fei¬ 
tas  na  secretaria  do  olub. 


tro»  —  3:000(000  —  Anlmaes  nn- 
elonOBB. 

1®  —  Katete,  4  annos,  S.  Pau¬ 
los,  por  Mlau  e  Melindroso,  do 


Distribuição  do  numeros  —  8 
horas. 

Ficha»  de  Identificação  —  Por 
occnslão  da  ultima  chamada,  fei¬ 
ta  após  a  distribuição  dos  nume¬ 
ros  serft  feita  a  distribuição  da» 
ficho»  de  Identificação  a  cada  um 
dos  concorrentes,  qu8  a  entrega¬ 
rá  na  chegada  ao  respectivo  Jula 

Prêmios:  —  Berilo  conferida» 
varias  medalhas  aos  athleta» 
que  obtiverem  as  melhores  clas- 
alflcaç&es. 

Quanto  ft  classificação  geral, 
Berilo  computados  pontos  para  a 
posse  da  “Taça  Woods  Boare»”, 
destinada  ao  club  que  mnior  nu¬ 
mero  conseguir  nos  tres  provas 
de  cross  qua  a  L.  O.  A.  vem 
realizando. 

Os  concorrente»  serão: 

Avulsos  —  José  Ribeiro  de  Al¬ 
meida,  Nilo  Mello,  José  Ramos, 
João  Machado  Brttto,  José  Silvei¬ 
ra,  Raymundo  Rocha,  Aracy  Pei¬ 
xoto,  Oawaldo  do  Nascimento, 
José  Domlngues,  Bonjamln  da 
Araújo  e  Silva,  Graclllano  do  Nas- 
clmonto,  Manoel  de  Jesus,  José 
Benltorio  «  Antonlo  de  Oliveira. 

Fluminense  —  Almenod  da  GIo- 


Waterpolo 


Prorolo  Universo 
tros  4:000(000, 


(36233) 


sr.  Rodolpho  Lara  Campos,  en- 
tralnour  O.  Feljd.  53  leiloe,  P. 
Gusso. 

2®  —  Sympatlila,  51,  P.  Vaz. 

3°  —  Offenslva,  63,  G.  Costa. 

4°  —  Cruangy,  68,  J.  Morgado. 

5®  —  Irupuozlnho,  50,  W.  Cunha 

0®  —  Galles,  64.  F.  Cunha. 

7"  —  Odlngn,  48.  J.  Santos. 

8®  —  Europa,  61.  S.  Bezerra, 

9*  —  Miissuü,  53,  H.  Herrem. 

Seu  Peixoto  foi  retirado.  Tem¬ 
po,  107  3|5  segundOB.  Ganho  por 
corpo  e  melo;  o  terceiro  a  dois 
corpos,  Poule  do  ganhador,  réis 
GG(800;  dupla,  105(800.  Placés, 


Cot. 

300  Mlqulrlnha  —  I.  Sou; 
G0  Calguft  —  O.  Coutinbo 
25  Uruasanga  —  G.  Feljé 
14  Lucky  Strlke  —  G.  Cos 
14  Quarahlm  —  O.  UltOa. 


Natação 


BOTAFOGO  X  INTERNACIO¬ 
NAL  E’  O  JOGO  DE  CAMPEO¬ 
NATO  DE  HOJE  A‘  TAHDE 

A  Liga  Carioca  do  Natação 
farft  realizar,  hoje,  fts  4  horas 
da  tarde,  na  piscina  do  Club  de 
Regatas  Botafogo,  o  interessante 
encontro  de  wator-polo  entre  as 
equipes  prlnclpaes  ©  secundarias 
do  Botafogo  e  do  Internacional, 
rospectlvamentc,  dos  campeona¬ 
tos  da  1*  e  2*  dlvIsBes. 

Oa  dola  grêmios  vão  se  dofron- 
tar  pela  primeira  vez,  este  anno. 

Ambas  as  partida»  serão  ar¬ 
bitradas  pelo  sr.  Carlos  Wltte, 
do  Club  de  Regatas  do  Flamen¬ 
go,  e  como  chronometrlsta  func- 
cionarft  o  sr.  Oswaldo  Novaes, 
O  delegado  da  L.  C.  N„  o  se¬ 
nhor  Almlr  Pacheco. _ _ 


Tljuca  Tennls  Club  —  DupW 
mlxtaa  —  Dulce  Rego  e  A.  Mo® 
relra,  Bandollna  Pinto  e  M.  W1K 
Ungton. 

Dupla»  da  cavalheiros  —  Morei¬ 
ra  e  M.  Wlsllngton,  Belacfce  a  W 
Voncenzl,  Casqueiro  e  Enuud, 
Carnaval  e  Menescal,  Demerval  a 
Almeida  Rego,  O.  Azevedo  i 


Cycllsmo 


CONSELHO  SUPREMO  DA 
L.  O.  N. 


Closalco  Costa  Ferraz 
metros  — -  12:000(000. 


Suo  convidados  ob  membros  do 
Conselho  Supremo  para  a  re¬ 
união  que  serft  realizada  ama¬ 
nhã  Begunda-folrn,  fts  5.30  ho¬ 
ras,  afim  de  deliberarem  sobre 
a  negulnte: 

Ordom  do  dia: 

Eleição  do  presidente  do  Con¬ 
selho  Supremo; 

Eleição  do  ãols  membros  do 
ConBelho  Technleo  de  Water- 
polo; 

Interesses  gorae». 

* 

A  PRÓXIMA  DISPUTA  DA 
"TAÇA  LUIZ  ARANHA" 

Serft  realizada  em  São  Paulo 
no  proximo  mez,  a  terceira  com¬ 
petição  de  natação  entre  as  equl- 


Cot  Ks. 

60  Dominfi  —  A.  Henriques  64 
18  Louvain  —  I.  Souza  .  .  60 

36  Manduca  —  J.  Mesquita  54 
17  Krebellna  —  O.  UlIOa  .  52 

37  Sahy  —  A.  Silva  ...  62 
—  Kvorost  —  Duv.  correr  64 


-  1.500  me- 
Anlmaes  e». 


Premlo  Ralnhn  —  1.500  melros 
—  5:000(000. 

Cot.  K*. 

35  Cambuhy  —  I.  Souza  .  53 
60  Dolerlta  —  J.  Canalos  .  53 
20  IJuhy  —  J.  Mesquita  .  55 
—  Mlss  Bft  —  Não  correrft  53 
60  Trenador  —  G.  Felji  .  55 
60  Punhal  —  P.  Vaz  ...  55 

30  Epl  —  O.  UllOn  . .  55 

30  Votfl  —  O.  Costa  ...  65 


mo  para  ura  onsalo,  hoje.  fts  8  ho¬ 
ra».  na»  quadras  do  Praia  Ver¬ 
melha. 

NO  TIJUCA  TENNIS  CLUB 
Reroillo  Soares  venceu 
C.  Tabocchi 

Na  quadra  principal  do  Tlíucd 
Tennls  Club,  reallzou-ee  snt«* 
hontem,  o  match  do  tomelo  M 
classes,  marcando  entre  HercIlW 
Soares  e  Cario  Tabocchi,  para  í*- 
clsão  do  terceiro  logar. 

A  partida  acima,  transcorreu 
regularmente,  e  registrou  no  fi¬ 
nal  doa  trea  "sets"  Jogados  o 
triumpho  d»  Herclllo  Soares  PJ* 
3x1  (6|1-3|6-8|1). 

NO  CANTO  DO  RIO  F.  C. 

Torneio  permanente 

Uma  única  partida  do  tornílu 
permanente,  qus  vem  promoven¬ 
do  o  Canto  do  Rio  F.  C..  esti 
mareada  para  hoje,  nas  quadre* 
de  Nlotheroy. 

O  referido  Jogo  serft  realUadd 
As  4  hora»  da  tarde,  entre  Cliud» 
Brandão  Feny  Anoltn. 

TORNEIO  DE  CLASSE  DE 
OÜTOMNO  NO  FLUMINENSE 
FOOTBALL  CLUB 

O  Departamento  Technleo  ^ 
Fluminense  F.  C.  avisa  aos  a<ss< 
clgdos  qu*  y  icUin  jé*Ttis  !!, 


Athletismo 


A  2.®  RÚSTICA  DA 
TEMPORADA 

Em  disputa  da  "Taça  Woods 
Soares”,  seri  corrido  hoje  mais 
um  “oross-country”  da  Liga 
Carioca 

55  athlctos  disputarão  hojs  o 
3®  "croas-country"  da  Liga  Ca¬ 
rioca  de  Athletlsmo. 

O  certamen  promette  rara  sen¬ 
sação,  taes  ob  valores  concorren¬ 
tes,  entre  os  quaes  se  salientam 
os  nomes  consagrados  do  gauden- 
clo,  Borxonl,  Mario  Alvlm  e  Za- 
balllta.  Pena  é  que  não  corram 
João  de  Deus  e  Aneato  Macedo, 
os  quaes  camplotariam,  com  os 
quatro  athleta»  citados  atras,  a 
melhor  equipe  carioca  dos  corre¬ 
dores  de  (undo. 

Percurso:  —  O  percurso  da 
prova  serft  approxlmadamsnte  na 
distancia  de  6.000  metros,  com- 
prehendendo  o  seguinte  Itinerá¬ 
rio:  —  Pav.  Mourisco,  Voluntá¬ 
rios  da  Patrla,  Largo  dos  LeSes, 

Humaytâ,  rua  Jardim  Botânico, 

Praça  Santos  Dumont,  rua  Dias  O.  R.  Lage  —  Manoel  Gonçal- 
Ferreira  e  Campo  do  C.  R.  do  ves.  Eduardo  Souza  e  Oswaldo  Rl- 
Flamengo,  ondo  haverft  um  funil  beiro. 

de  classificação.  Rlachuelo  —  Welllngton  VI- 

I  Hora  de  parúdef  s  1,(0  ho-  tal. 

ru- '  é'*  P.  bMM  flft  ma&tí  de  hole, 


Premlo  Tyta  —  1.600  metros 
—  4:000(000. 

CoL  Kl- 

30  Taplrapé  —  J.  Mesquita  51 
30  Amambahy  —  P.  Vaz  .  ol 
60  Enlo  —  I.  Souza  ...  61 
26  Rhumba  —  O.  UlIOa  .  .  49 
40  Ogarlta  —  J.  Cnitales  .  49 
50  Lanceta  —  C.  Fermimlez  63 
50  Sangucnol  —  G.  Feljé  .  55 


por  pescoço;  o  terceiro  a  melo  capital,  a  A.  A.  Faou  dado  de 
corpo.  Poule  do  ganhador,  C0|;  Direito,  farft  realizar  ellmlnato- 
dupla,  50(200.  Placés,  31(000  e  ris»  para  selecçao  o  escalacão 
21(000.  Apostas,  32:230(000.  definitiva  de  ano.  equipo. 

Premlo  Colonna  -  1.800  me-  Para  essas  eliminatórias  são 
trus  _  4:000(000  —  Anlmaes  na-  comocados  todoB  os  alnmnos  da 
,  Faculdade  de  Direito  dn  U.  R. 

1®  -  Carona.  5  annoc,  Mina»  J..  Incluídos i  os  matriculado» 
Gerac»,  por  Embaixador  o  Mos-  «urso  complementar,  mo  deve- 

sfrà  Rosa' 

=:  -  ™‘B16fl‘GC-  ^Provas  que  sehão  dlsputa- 

4®  -  Cock-Tali.  48,  J.  Santos.  Ja.  "ft"  »Çft  Luiz  Aranha"  são 

TcmnoSaiMI1l5BregJur5o"',U^  “o^^O  metros  livres. 

Tempo,  108  2|5  BegundoB.  «a  m  metros  âQ  cogt(la. 

nbo  por  tres  “rP«8-  ™  200  metros  do  peito, 

a  um  corpo.  Poulo  do  ganhador,  .  ...  . 

18(200;  dupla.  22(100.  Placés,  í  l  BO  tres  estvlos 

12(100  6  26(000.  Apostas,  21:890».  3  x  60  tre!  cs‘l101'- 

Pista  do  areia  love.  Movimento  0  NATAÇAO  E  REGATAS  REA- 

geral  das  aposta».  133:750».  sen-  ij£,\ILY’  HOJE  SUA  COMPE- 

dc  com  os  concursos,  165:480(000,  TIÇÃO  INTIMA 

_ Se  o  estado  do  mar  permlttlr, 

DIVERSAS  INFORBIAÇÕES  0  Cjub  Natação  e  Regatas 

„  ■  . _ _  farft  realizar  hoje,  pela  manhã, 

Desappareceu  hontem  O  supe-  naí  aguas  de  Senta  Luzia,  uma 
lintendente  do  Jockey-Club  competição  Intima  de  natação, 
Brasileiro  pela  qual  reina  grande  enthu- 

slasmo  entre,  os  "Jagunços". 

Ecoou  dolorosamente.  íobretudq* _ O  «roaramnia.  aua  ft.  um  ha- 


relra  de  Souza,  José  de  Araújo 
Mox,  Raymundo  Monteiro  Filho  e 
José  Ferreira. 

C.  F.  Navaes  —  Joaquim  Mo¬ 
reira  da  Silvo,  Arthur  Ferreira 
da  Silva,  Evoristo  Cunha,  Leoca- 
dlo  da  Silva,  Benedlcto  Pereira  da 
Silvo,  Ignaclo  das  Bantos  Martins, 
André  ds  Almolda  •  Silva,  Sal¬ 
vador  Pereira  e  Manoel  Bilro. 

Rio  Cricket  —  Peregrino  Sta- 


1.G00  metros 


Fromlo  Zaga 

—  4:000(000. 

Cot. 

32  Mango  — 

25  Deliciosa  — 

40  Ourives  — 

35  Martillero  • 

60  Lumlne  — 

50  Mlss  Praia 

Premlo  Tocy  —  1.500  melras 

—  4:000(000. 

CoL  Ks. 

40  Effcctlvo—  C.  Fernandcz  08 
40  PIcklcs  —  G.  Feljé  .  .  57 

35  Llttlo  One  —  F.  Mendes  66 
50  Lord  Brcck  —  O.  Maria  66 
SO  Ponta  Negra  —  J.  Santos  53 

36  Lorraine  —  J.  Cannles  68 
36.  Zamorim  —  C.  Pereira  68 
25  Le  Revard  —  G.  Costa  60 


Ks. 

O.  Costa  .  .  52 

-  J.  Cannles  .  ib 
G.  Feijfl  .  .  55 

—  F.  Mendes  50 
•  I.  de  Souza  69 

—  R.  Freitas  62 


IMPRESSÕES  ANTES  DO 
JOGO 

Londres,  25  (Havas)  er  Horas 
ante»  do  Inicio  do  sensacional  ma- 
.  *— u  »m  AianutA  da  Taca  de  T-qjf  - 


ROMANCE!  MUSICA!  AMOR!...  E  A  MAIS 


O  grande  amante,  em 
mais  uma  notável  in- 
8  terpretação  ! 


Inscrlpçóes  par*  o  Torneio  de  dai- 
,e5  do  Outnmno  a  lnlcl&r-ae  em  9 
da  maio  p.  f. 

A>  Inscrlpçóes  poderio  eer  obti¬ 
das  m  theaourarla  do  Club  ou 
rom  o  encarregado  do  tem»  la,  ao 
nreço  de  quinze  mil  rtls. 

* 

A  FESTA  DE  HOJE  NO  GRA- 
JAHU’  TENN1S  CLUB 

O  "Grajahu’  Tonnla  Club"  le¬ 
var!  a  efíelto,  hoje,  da*  20  fia  24 
horas,  em  sua  aêde  social  (Ave¬ 
nida  Engenho  Rlchard  n.  18), 
i:ma  reunião  dans&nte,  ao  som 
dum  excellente  “Jazi"  especial- 
mento  contratado  para  esse  £lm. 

Os  associados  te  rio  Ingresso 
mediante  apresentação  da  Carteira 
Social  o  recibo  correspondente  ao 
mei  em  curso. 

TUUCA  T.  C. 

Os  membros  do  Conselho  Deli¬ 
berativo  do  TIJuea  Tentils  Club 

estão  sendo  convidados  a  eo  re 


unir,  em  aessão  ordinário,  que  se 
realiza  ri,  em  segunda  convoca¬ 
ção,  na  eéde  social,  &  rua  Conde 
de  Bomtlm  n.  451,  na  3*  (eira  28, 
la  20  horas  e  30  minutos,  com  a 
seguinte  ordem  do  dia:  —  discutir 
o  relatorio  da  Directorla;  discutir 
e  votar  o  balanço  do  exercício  de 
1935  e  o  parecer  exarado,  a  res¬ 
peito,  pela  Commlssão  Fiscal:  in- 
tereeses  eoclaes. 
t,oVl-veoCrangraphl,  , 

ANITA  LIZANA  VENCEU  NO¬ 
VAMENTE  O  TORNEIO  DE 
BERMINGHAM 

A  jogadora  chilena  Annlta  Ll- 
zona  conquistou  pela  segunda  vez 
o  campeonato  de  simples,  do  tor¬ 
neio  realizado  em  Blrmengham, 
sob  os  auspícios  do  Tolly  Ho  Club. 
No  malch  final  a  senhorita  Annl¬ 
ta  Llzana  se  Impoz  a  Mlss  Slaney 
por  2  z  0  ( a [2-6 1 2} . 

A  jogadora  chilena  continua  as- 
elm  de  posse  do  titulo  de  cam- 
■pefi.  que  conquistou  brtlhantemen- 


te  pela  primeira  vez,  no  anno 
passado. _ 


Esgrima 


UM  GRANDE  PASSO  E  DUAS 
IMPORTANTES  CONQUISTAS 

As  salas  cTarmas  do  Flumi¬ 
nense  e  do  Paulistano  contra¬ 
taram  autorizados  mestres 
estrangeiros 

Dean  te  o  successo  alcançadr 
pelo  renascimento  da  esgrima  cm 
nosso  palz,  o  Fluminense  F.  C., 
do  Rio  e  o  Paulistano  Athlettco 
Club,  da  capital  bandeirante,  aca¬ 
bam  de  tomar  feliz  resolução  — 
a  unlca,  aliás,  condizente  com  o 
espirito  patrlotlco  e  progressista 
dos  seus  dirigentes  —  contratan¬ 
do,  para  as  suas  respectivas  sa¬ 
las  d'armu,  dois  autorizados 
mestres  estrangeiros,  de  maneira 


a  Impulsionar  deílnltivamente  a 
pratica  entre  nós  do  aristocrático 
sport. 

Temos  salientado  destas  cobf 
ninaa  a  necessidade  Imprescindí¬ 
vel  do  mestre,  para  galgar,  a  es¬ 
grima  do  polz,  um  porto  seguro 
que  lhe  possibilite  a  vida  bonan¬ 
çosa  das  calmarias  progressistas; 
por  Isso  mesmo  hojo  nos  ufana¬ 
mos  com  o  facto  significativo, 
que,  sobre  affimvar,  de  publico,  o 
grito  do  desenvolvimento  actual 
desse  sport,  vem  lhe  abrir  novos 
horizontes  e  caminhos  certos  pa¬ 
ra  um  futuro  brilhante,  porque 
só  ontão  vamos  tor  a  luta  esti¬ 
muladora.  entre  as  salas  d'armas, 
pela  competição  dos  proflBslo- 
naes. 

O  Club  tricolor  escolheu,  para 
Instnictor  dos  sous  atiradores,  o 
conhecido  mestro  francez  plorre 
Huet,  capacitado,  segundo  verifi¬ 
camos,  de  elevar  bem  alto  o  va¬ 
lor  da  equipe  esgrimista  do  Flu¬ 
minense.  O  Paulistano,  da  capi¬ 


tal  bandeirante,  contratou  o  apre¬ 
ciado  profissional  argentino  Ru- 
gero  Enrique  Arlgonl. _ 

Automobilismo 


PARA  O  CIRCUITO  DA 
GAVEA 

O  Centro  Galtego  ollercce  um 
carro  a  Felipe  Rneda 

O  Contro  Gallego  do  Rio’  de 
Janeiro  teve  conhecimento  de  que 
o  volante  hespanhol,  Felipe  Ruo- 
da,  do  todos  conhecido  por  sua 
actuação  na  prova  Internacional 
do  circuito  da  Gavea,  do  anno 
passado,  se  propó»  na  presente 
temporada  lançar-se  de  novo  na 
dura  competição. 

Fel-o  o  anno  passado  num  au¬ 
to  Inadequada,  que  graças  â  sua 
habilidade  de  mecânico,  logrou 
terminar  brilhantemente  a  prova, 


1  qua  só  seis  completaram  entre 
quarenta  o  um  disputantes.  Quer 
agora  que,  no  correr  com  aB  có- 
res  hcBPiinholas,  seu  auto  ostento 
não  sómento  a  bandeira  do  sport 
hespanhol,  senão  tambom  um 
motor  do  marca  hespanhola. 

Em  tal  clrcumslancla,  a  dlre- 
ctorla  do  Centro  Gallego  não  du¬ 
vidou  em  brindar  o  apoio  ao  cor¬ 
redor  hespanhol.  abrindo  uma 
eubscrlpçáo  para  quo  a  nrachlna, 
j&  adquirida,  aeja  devidamente 
preparada  para  a  corrida.  Trata- 
so  de  um  "Hlspano-Siilza.  de  80 
HP.  adquirido  A  viuva  de  San- 
chez  Garcia  o  que  consoclos  o  em 
geral  toda  a  colonla  poderão  co¬ 
nhecer  uma  vez  termlnadoa  oa 
trabalhos  de  adaptação  que  o  ar. 
Rueda  se  propóe  activar  o  mais 
possível. 

JA  deram  o  seu  apoio  os  ara. 
Francisco  Ureia  Rulz,  Eduardo 
Danle,  Ricardo  A.  Perez,  Celesti¬ 
no  Ramos  Garcia,  Cesar  Blanco 
Vences,  Adolfo  Fernandes  Loba¬ 


to,  Eugênio  Sampaio  Gll,  Emlllo 
Otero  Alonso,  Antonlo  Domlnguez 
Gonzalez,  Antonlo  Sotellno,  Anto¬ 
nlo  Duran  Gonzalez,  Francisco 
Francisco  Rodriguez  VIdaJ, 
Rodrlguez  Vldal,  Sllvelro  Qulro- 
ga,  Luiz  Vllarinho  Perez,  Ramlro 
Gandra,  Inocenclo  Sequeiros, 
Francisco  G.  Sequeiros,  Rlvem 
Sobrinho,  Gonzalez,  Jos6  Taboaa 
Lopes,  José  Ramos  Suarez,  Josá 
C.  Soto  Aljan,  José  Fernandez 
Garrido,  A.  Colmenoro,  Veneran¬ 
do  Alvarez  Coello,  Eduardo  Cos¬ 
ta,  Benjamtn  Perez,  E.  Vaaquez, 
Carlos  Mlnuesa  e  outros. 


Bilhar 


ASSOCIAÇAO  DE  BILHAR 
CARIOCA 

No  firme  proposito  de  desen¬ 
volver  cada  vez  mala  a  pratica 
do  Interessante  sport  btlharísti- 


co,  a  Associação  de  Bilhar  Cario¬ 
ca  organizou  para  o  corrente  an¬ 
no  varlos  torneios  em  Bilhar 
Snooker,  assim  divididas:  1*  e  2* 
turmas  em  Bilhar  Inglez  e  1*  e 
2*  turma  em  Bilhar  Snooker.  De¬ 
vido  ao  grande  numero  de  eon- 
corrontea  que  tomaram  parto 
neatea  torneios,  a  commlssão  di¬ 
rigente  foi  obrigado  a  fazer  rea¬ 
lizar  oa  Jogoa  diariaraonto  ia  20,30 
Itoraa,  com  excepção  de  sabbados 
e  domingos. 

Foi  num  ambiente  de  grande 
expectativa  que  se  realizaram  os 
dois  primeiros  jogos  da  1*  turma 
em  bilhar  Inglez,  que  foram 
disputadas  entre  oa  srs.  Gestão  x 
Saboya  •  Álvaro  x  Valladão.  No 
primeiro  Jogo  conBagrou-se  ven¬ 
cedor  Saboya  pelo  score  de  55 
pontoe  e  no  segundo  jogo  Álvaro 
pela  dlfferença  de  100  pontos. 

Outrosfm,  a  Associação  do  Bi¬ 
lhar  Carioca  communlca  aoe  ama¬ 
dores  de  bilhar  francez  (carambo¬ 
la)  ao  quadro  38  x  3,  que  se 


acham  abertas  até  o  fim  desM 
mez  as  lnecrlpçSca  para  o  Inte¬ 
ressante  torneio  haitd  ioop  qua 
serA  disputado  entre  a  1*  e  24 
turmas. 


Polo 


A  TEMPORADA  ARGENTINA 
DE  1038 


Será  inaugurada  no  prorirao 
domingo 

No  proximo  domingo.  3  da 
maio,  &  Associação  Argentina  de 
Polo  InaugurarA,  nos  "grourtdi” 
do  Hurllnghan  Club,  de  Buenos 
Aires,  a  sua  temporada  offlclal 
de  1936. 

As  InscrlpçAes  doa  olubs  af¬ 
icionados  foram  abertas  vlcto- 
rlosamente,  tendo  renovado  re¬ 
gistro  quaal  todas  as  asoclaçóee 
de  polo,  afóra  as  novas  fllla- 


E  AGORA,  A  GRANDE  NOTICIA  PARA  OS  “FANS”: 


MARTHA  EGGERTH 


A  MAIOR  ARTISTA 


DO  MOMENTO. 


. . - -  - - - - "-T1 - — - - - -1 - 

CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  do  Abril  de  1936 


IMP£RIO 


Telephone:  24-40-33 


Telephone:  24-19-20 


Complementei  XtMi  0.4  0l  (t.30|  T.OOi  R.40  e  10,30 
l'i;qiiKNA  HEniSl.tlKi  3.3.1 1  4,111 1  8.41,  7, as,  0.0! 


I.38|  4.(18 1  8.48,  7.28,  0.05  e  10.48 


A  I0TH  -  CENTORT  —  TOX  apresenta 

SHIRLEY  TEMPLE 

JOHN  BOIES  —  KMtEN  MORLEY 

—  EM  — 

PEQUENA  REBELDE 


Csmpl.mentoi  3.OO1  8.4  0i  BJOi  7.00|  8.40  •  10.30 
»E  FOSSE»  COHO  ION  IIEtl  3.211  4Ml  5.40,  T.38i  0.08 
e  10,48 


A  COLUMB1A  PICTUUE8  apresenta 
HOJE  -  ULTIMO  DIA 

“Se  fôsses  como  Sonhei” 


Complemento,  9,00,  4,00,  8.00,  AM  •  10,00 
A  MHIA  DID  UM  COIIAOAOi  3.30  4.30  0.30  8.30  e  10,30 


A  n.  K.  O.  RADIO  P1CTURE8  apresenta 


Complementei  3.00,  4.00 1  0.00)  AOO  .  10.00 
DBVOÇAO  DD  PAB,  —  3.88 1  4.88|  0.38,  8.M  •  10.8» 


A  METRO  QOLDWTN  MA  TER  acreienta 
II  O  J  ri  —  ULTIMO  DIA 


nojR  —  ULTIMO  DIA 


(If  Tou  oould  only  oook) 


(Llttlest  Rebtl) 
Dlrecçlo  do  DAVID  BUTLER 


JEAN  ARTHÜR  -  LEO  CARRILLO 


WALLACE  BEERY 

JACKIE  COOPER 

—  EM  — 

Preston  Foster  —  Melvyn  Douglas  DEVOÇÃO  DE  PAE 

4  (O*  8HAUGHNGES8T'8  BOT) 

A  mira  de  um  coração 


0  FIIIATA  PEDRO,  PERNA  DE  PAU  —  Desenho  sonoro 
injTROTONE  NBW8  —  Aetualldadee  tnternactonace 
Um  eillo  de  receio  em  Malpara  —  Nacional  D,  F.  B. 


VIZINHOS  —  Detenho  colorido 

PARAMOUNT  NEWS  —  Novidades  Internacionais 

Clnedle-Jornel  4T  —  Nacional  da  D.  F.  B. 


(Annte  Oaklty) 


PARAMOUNT  NEWS  -  Novidades  mundlie» 
vide  de  bordo  —  Nacional  da  D.  F.  B. 


STAN  LAUREL  e  OLIVER  HARDY 

(O  gordo  •  0  mngro  d*  Melro»  nn  comedia:  PATRULHA 
DA  MEIA  NOITE 

METROTONB  NEWS  —  Novldadee  Internaclonacs. 

AO  LUAR  —  Nacional  da  D.  F.  B. 


IPANEMA 


Telephonea:  27  •  56  •  98  e  27  -  56  •  99 


A  WARNER  BR03-1TR8T  NATIONAL  airesentar! 
HOJE  —  ULTIMO  DIA 

KAY  FRANCIS 

GEORGE  BRENT  -  RALPH  FORBES  em 

A  FAVORITA 

— c 

DOCE  sonho,  AMARGO  DESPERTAR  (Varledidee) 
CARMRN  N,  1  —  •iraheMra.. 

Carnaval  itnnllete  —  Nacional  D.  F.  R. 

80'  NA  MATINF.-E  —  cnntlnii.çéo  do  rilm  em  eárles 
—  "ESCOTEIROS  HEROICOS" 


AMANHA  —  A  n.  K.  O  RADIO  TICTURES 
apresentar! 

FR  AN  K  BUC  K  em 

CARGA  SELVAGEM 


a  distribuidora  exclusiva  para  todo  o  Brasil  dos  fllms  da  “UFA”  e  das  principaes  marcas  européas ,  offerece  entre  innumeras  grandes  pro* 
ducções,  ao  publico  brasileiro ,  os  seguintes  fllms,  que  precederão  um  outro  importante  grupo  de  grandes  fllms  selecclonados: 

MIGUEL  STROGOFF  (O  Corr  elo  do  Tzar)  —  O  famoso  romance  de  Julio  Verne  na  sua  moderna  adaptação  cinematographica.  —  Um 

film  que  custou  â  sua  productora  1  5*000.000  de  marcos.  Nelle  tomaram  parte  nada  menos  de  60.000  figuras.  .  „ 

MAYERLING  —  O  celebre  ep  isodio  que  tanto  emocionou  o  mundo,  vivido  pelo  maior  actor  do  momento:  CHARLES  BOYER  e  pela  lln- 

díSlimRHAPSODIA  Hlí N  G  A  RA  —  MARIKA  ROKK  —  a  admiravel  “es  trella”  que  a  UFA  “descobriu”  no  firmamento  europeu,  ao  lado  de 
PAUL  KEMP  —  o  comlco  que  faz  co  «a  que  ninguém  leve  a  vida  muito  a  sério™  _  .  _  .  UAU-plíI.rnA 

LA  VIE  PAR1SIENNE  —  Ad  miravel  celluloide  onde  esplendem  a  formosura  e  o  talento  de  CONCHITA  MONTENEGRO  —  a  nova 

cidadã  brasileira. 

BOCCACIO  —  Um  thema  lm mortal  numa  bellissima  opereta.  Film  dirigido  por  MAISCH  e  interpretado  por  WILLY  FRITSGH,  PAUL 
KEMP  e  HELI  FINKENZELIER,  outra  notável  descoberta  da  UFA.  .  r(lllff,n 

MELODIA  DO  PECCADO  —  Com  uma  grande  soprano  ingleza  e  o  conhecido  gala  NILS  ASTHER.  — » 

AMANTES  DO  VOLGA  —  Film  dirigido  por  GUSTAV  UCICKY,  o  genial  manipulador  de  Imagens  cheias  de  realismo  e  belleza. 
ROSAS  NEGRAS  —  Um  drama  que  reune  outra  vez  a  dupla  LILIAN  HARVEY  -  WILLY  FRITSCH.  MODALIDADE  sumptuosa  de  “A 

Maravilhosa  mentira  de  Nina  Petrovna”.  _  . 

CAVALLARIA  LIGEIRA  —  Film  musical  com  muito  luxo  para  a  apresentaçao  da  grande  artista  MARIKA  ROKK  -  a  bailarina  mais 

deliciosamente  alegre  do  planeta !  ... 

ARNEGAÇAO _ Drama  digno  da  arte  superior  de  EMIL  JANNINGS  —  O  genio  da  expressão. 

VALSA  DO  AMOR  _  Divertida  opereta  com  HELI  FINKENZE LLER  -  a  joven  que  conquistou  o  mundo  ó  primeira  vista...  Este  film 

serã  exhibido  no  CINEMA  ODEON,  a  18  de  maio  proximo.  J 

UM  SONHO  QUE  PASSOU  —  com  KATHE  von  NAGY  -  a  brasileira  que  nasceu  por  descuido  na  Eu¬ 
ropa.  Luxuosa  pellicula  em  torno  da  vida  sentimental  da  Pompadour.  O  ALHAMBRA  o  exhlblrã  breve- 

menteNOS  BRAÇOS  DO  REI  —  Film  inglez  cheio  de  vivacidade  com  a  interessante  “  estrella  ” :  ANN 

MADRIGAL  _  Um  film  cantado  pelo  maior  tenor  do  Scala  de  Milão:  ALESSANDRO  ZILIANL  Lin¬ 

damente  estylizado,  um  trecho  daBUTERFLY,  além  de  árias  das  mais  conhecidas  operas,  afóra  um  inte¬ 
ressante  enredo.  viENNA  —  Trabalho  que  mereceu  a  laurea  de  um  Congresso  Internacional  de  Ci- 
nematographla  e  onde  avulta  a  f  1  gura  de  PAULA  WESSELY  -  a  ines  queclvel  Leopoldlna  de  “MASCA¬ 
RADA”. 


numa  série  de  films _ os  únicos  que  esta  “estrella”  produzirá  em  1936  e  1937  e  dos  quaes  sómente  a  distribuidora  “Art-Films”  tem  a  exclusividade 

SONHO  DE  VALSA  —  Opereta  dirigida  por  Geka  von  Holvary,  que  ficará  prompta  em  Junho  deste  anno. 

COMO  CANTA  O  ROUXINOL  —  Opereta  de  Franz  Lehar  —  producção  1936  —  cuja  filmagem  terminará  em  Setembro. 

E’S  MEU  THESOURO  —  Opereta  de  Franz  Doelle,  cuja  terminação  de  filmagem  se  dará  em  Janeiro  de  1937. 

CANÇÃO  DA  ALEGRIA  —  Opereta  sobre  a  qual  daremos,  mui  brevemente,  interessantes  noticias. 

Assim,  para  garantia  do  publico,  fica  perfeitamente  frisado  que  as  mais  recentes  producçõe  s  de  MARTHA  EGGERTH  só  virão  ao  Brasil, 
patrocinadas  pela  marca:  ART-FILMS  —  a  unica  distribuidora  que  adquiriu,  realmente,  os  direitos  dos  mesmos  para  o  nosso  paiz. 


■ 
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Yvette  ANDREYOR 


THEATRO  MUNICIPAL 

Cono.i  Empresa  Artli.llca  Tlicatral  Ltda  —  Temporada  OHIolal  de  1038 


Grande  Companhia  Franceza  de  Comedias 

-  do - 

THEATRE  DU  V1EUX  COLOMBIER 

Director  :  RE  NE’  ROCHER 
Têtes  de  Troupe 

'Princlpncs  artistas  da  Companhia) 

RENE’  ROCHER 

Jane  CHEVREL  Germaine  DÉRMOZ  Yvette  ANDREYOR 

Germaine  RISSE  —  Claude  GENIA 
François  ROZET  —  Louis  ALLIBERT  —  Joseph  SQUINQUEL 

Regisseur:  ROGER  BERNARD 

REPER  TORIO 

ELISABETII,  LA  FEMME  SANS  HOMME  —  peça  em  5  actos  de  JOSSET - LA  PET1TE  CATHERINE, 

comedia  em  3  actos  de  Allred  8AVOIR  —  UN  KOI,  DEUX  DAMES  ET  ÜN  VALET,  peça  em  4  actos  de 
François  PORCHEK;  LA  PROFESSION  D£  Mmu ,  WARREN,  comedia  em  4  actos  de  Bernard  Show  —  L’A- 
VARE,  comedia  cm  5  actos  de  Mollére  —  “I/ENNLMIE  comedia  cm  3  actos  de  André  Paul  ANTOINE, 
""BRITANN1CUS"  tragédia  cm  5  actos  de  RACINE;  "LE  JEU  DE  L’AMOUR  ET  DU  HASARD"  comedia 
em  1  acto  de  MARIVAUX;  “LE  MALADE  IMAU INAIKE"  comedia  em  3  actos  de  MOLIÉRE;  "ANDROMA- 
QUE"  tragédia  em  6  actos  de  RACINE;  “LE  CIl  EPUSCULE  DU  THEATRE''  peçn  em  3  actos  de  LENOR- 
MAND;  "BOURUACnON”  comedia  em  3  petos  de  Laurent  DOILLET. 

Peças  que  embora  não  fazendo  parte  do  repert  orlo  do  VIEUX  COLOMIERl  serão  interpretadas  pelos  seus 

artistas  durante  a  “tournée” 

“ESPOnt"  peça  em  5  actos  de  Henri  BERN8TEIN.  “LA  FEMME  EN  FLEUR,  comedia  em  3  actos  de 
Denls  AMIEL.  “TROIS.  SIX,  NEUF"  comedia  em  3  actos  de  Mlchel  DURAN.  PEG  DE  MON  CQEUR,  peçu 
em  5  actos  de  H.  Manners,  adaptada  por  Mirandc  Vaucaire. 


No  Mundo  da  Téla 


Na  bilheteria  do  theatro  abre-se  2.*  feira,  27  do  corrente,  dns  10  ás  17  horas  uma  asslgnatura  para  8 
(oito)  RÉCITAS  nocturnas  (4  por  semana)  com  8  peças  dlfferentes  escolhidas  entre  as  dos  2  repertórios 
acima,  aos  seguintes  preços: 

FRIZAS  E  CAMAROTES .  1:860$<HW) 

POLTRONAS .  310$000 

BALCÕES  NOBRES .  220$000 

BALCÕES .  1405000 

GALERIAS .  905000 

Os  sennores  a«!gnantes  da  temporada  franceza  de  comedias  do  anno  passado  (1935)  têm  preferencia 

para  as  suas  localidades  até  o  dia  8  de  maio,  á6  17  horas. 


ESTRÉA  NA  2.'  QUINZENA  DE  JUNHO 


CARTAZ  DO  DIA 

1'Attcio  thbatho  —  "Po- 
■liionu  Iteboldo",  tllm  do  Fox. 

I  ODISO.V  —  “Be  fonaoJi  como  so- 
nhol".  fllm  dn  Columbln, 

!  UI.ORIA  —  "A  mira  do  um  no- 
rnçftn",  fllm  da  RKO-Iiadlo. 

IMI-K1IIO  —  " Bonita  a  ladina', 
fllm  da  Paramount. 

ilBX  —  "Mil  voze»  obrigado", 
fllm  da  Fox, 

AMIAMIIMA  —  "CIO-clõ",  fllm 
do  Programmo  Art-Fllm». 

nnntitsVAV  —  "Bymphonlo 
doa  hoLu  mllhOoa'.  fllm  da  RKO- 
Radio. 

ItlO  —  “O  tempontuoro”, 

l-ATIin'  PALAOIO  —  “Aconte¬ 
ceu  naiiuolla  nnito”.  fllm  da  Co- 
lumbla. 

I-All  HIE.XSD  —  "Tempoalado 
.obro  o»  Atidos",  e  *0  grando 
mystorlo  néroo". 

NAO  JOfiE*  —  “Pimenta  Mftli- 
gueta",  Pros.  Art-FIlma. 

PARIH  —  “Dragoro".  “A'a  ollo 
cm  ponto“,  o  “O  grando  myatorlo 
oorco". 

NOS  BAIRROS 

iiAnnooK  Lono  —  “Cupido  o 
a  Bocrotarla”.  “Cbu-Cliln-Clinw", 
e  “O  grando  myatorlo  aorco". 

IPANEMA  —  “A  favorita". 

MASCOTTB  —  "Lutas  da  lu- 
vcmtudo",  “Oh  myatorlos  do  Pa¬ 
rla’,  e  "O  grando  myatorlo  at¬ 
roo". 

NACIONAL  —  “Gondoleiro  da 
Broadway"  o  "Tango  Bar". 

POPULAR  —  “Oh  myolerloo  do 
Parlo",  "Sr.  Dynamlto".  “Dovas- 
lador  do  Mundo"  o  “O  grando 
myatorlo  aoroo". 

PRIMOU  —  "Chu-CblnChotv", 
“Lulas  da  Juvontudo"  o  “Recruta 
da  marinha". 

VAIllETK*  —  “Doida  pola  far¬ 
da",  "CnncAo  da  Saudado".  •  “O 
grando  mystorlo  noreo”. 

llANGll’  —  "Faxondo  fita”  e 
“Vldn  c  aventuras". 

litJX  —  “O  homem  leão”,  "Or- 
.hldoaa  para  vocé",  o  "A  Inccm- 
paravol  Yvonno". 

VICTOIUA  —  "A  vlctorla  serâ 
lua",  o  “Oo  quatro  bambas". 

PLAZA 

13  de  malot  Esti  marcado  o 
dia  da  Inauguração  do  molhor  c 
mala  luxuoso  clnoma  da  America 
do  Sul,  d  uma  data  clnematogra- 


phlra.  A  aldnda  tntolra  catava 
nncloau  por  ver  abrlront-oo  ao 
mnjcslmuiz  o  monumentaoa  por- 
lan  i|Uo  ornam  a  ontrada  do  “Via- 
«a"  "E’  digno  da  Quinta  Avo- 
nlda"  obKorvou  um  niugimtn  do 
clnoma  yuiikeo. 

A  decoração  A  tadu  ouro  o  iwul 
o  na  coroa  foram  dlairlbuldua  com 
unia  liurinniiln  nunca  vtaln.  Fi¬ 
camos  mnruvllhndoa  com  tnl  Im¬ 
ponência  o  fino  gosto. 

Tom  o  “fluía"  dais  ml)  Ioga- 
res.  A  pintou,  sclontlflcnmanle 
losludnda  affnroeo  parfolta  vlsl- 
bllldado  do  todos  os  nngulna. 

A  lllumluuçAo  —  nufflclonte 
pnm  llliiiuinnr  uma  ctdado  — 
d  dotada  de  30.000  lanipadna  dls-  . 
trlbiildiis  aos  arcos  e  nua  cupo-  I 
Ina  gigantescas  quo  dcslumbrardo 
no»»«  vista. 

Um  appnrelho  por  molo  do  com¬ 
plicadas  oagronogena  ford,  uu- 
tomnllcn  o  grodualmonto  variar 
as  edres  quo  formam  uma  ver- 
dndelrn  sympboula  optlca. 

AlCm  do  apparolbos  do  vontlla- 
çflo  a  rofrlgomçfto,  aprosenta-nos 
o  “Plana ''  o  ultimo  modolo  “Woj- 
torn  Elootrlc",  quo  na  perfeita 
acústica  do  "Piara”  poderA  des- 
oavolvor  todas  as  tonalidades  do 
sou  dispositivo  “Wide  Range". 

V.  R.  Castro  nAo  coatonte  de 
dar  ao  publico  carioca  tudo  que 
ha  de  molhar  em  matéria  do  luxo 
a  do  conforto.  nAo  poupou  gastos 
para  aldin  disso  apresentar  no 
sou  novo  clnuina  as  maiores  pro- 
ducçOos  do  auno. 

Assim  sendo,  no  dln  13  de  maio 
aer-noa-A  dado  nproclar  “Cnptnln 
Ulood',  obra-prima  da  Warner: 
nolla  veremos  artistas  Jfi  famo¬ 
sos  e  outros  que  adquiriram  a 
gloria  com  o  sou  desempenho  no 
fllm.  milhares  de  figurantes  re- 
vlvurAo  numa  vordadclra  epopda 
clnomatographlcn  a  tmmortal 
obra  do  Rafael  Sabatlnl. 

O  primeiro  papel,  o  do  "Captaln 
Ulood"  foi  ontregua  ao  grando 
astro  Errol  Flynn  —  o  prlnclpu 
da  espada. 

Apptaudamos  a  Emproza  V. 
R.  Castro  por  tor  sabido  tio  oem 
reunir  todos  oa  fautores  essen- 
claes  para  molhor  distração  do 
nosso  publico,  eguslando  o  Rio 
de  Janeiro  As  maiores  metrópo¬ 
les,  lavrando  mais  um  tento  pa¬ 
ra  a  arto  clnematographlca  quo 
lauto  contribuiu  para  n  educa¬ 
ção,  o  progresso  s  a  grandeza  do 
povo  brasileiro. 


ASSEMBLEIA  LEGISLATIVA 
FLUMINENSE 

Adiada  a  votação  da  ordem 
do  dia 

Presentes  27  deputados,  rountu- 
60  hontem  a  Assemblda  Legislati¬ 
va  Fluminense,  sob  a  presldencln 
do  deputado  Arnaldo  Tavares. 
Foi  approvada  a  acta.  A  seguir, 
foram  lidos  e  mandados  A  Im¬ 
pressão  os  seguintes  pareceres  da 
Commlssâo  de  Constituição  e  Jus¬ 
tiça: 

elaborando  um  prolecto  em 
que  d  mandado  contar  a  Moysds 
de  Carvalho  Motta,  escrivão  do 
policia,  o  tempo  cm  quo  esteve 
o/aalndo  do  cargo: 


opinando  contra  o  pedido  de 
contagem  de  tempo,  feito  pelo 
escrevente  da  1*  Delegacia  Auxi¬ 
liar.  Olavo  Ferreiro; 

parecer  dus  CommlsaCes  de  Jus¬ 
tiça  o  Instrucção,  reunidas,  con¬ 
siderando  cstalwleclmentos  pú¬ 
blicos  cstaduaee,  os  Institutos  de 
ensino  superior,  de  que  trata  o 
artigo  156,  da  Constituição  do 
Estado. 

Foi  lido  também  e  mandado  A 
Commlssâo  da  Instrucção  o  of- 
ficlo  do  secretario  do  Interior, 
enviando  as  Informações  pedidas 
por  aquella  Commlssâo,  sobre  o 
projecto  n.  25,  que  autoriza  ao 
Poder  Executivo  a  conceder  ma¬ 
tricula  a  todos  os  candldafos  ap- 
provados  noa  exames  do  admls- 
üáo  do  Lyceu  “Nilo  Peçanha". 

O  deputado  Oscar  Przowodowa- 
ki,  em  discurso,  focalizou  o  caso 


da  remoção  do  promotor  Serpa  de 
Carvalho,  criticando  a  attltude  do 
procurador  geral  do  Estado. 

Possando-se  â  orctam  do  dia 
falaram  vários  oradores.  Foi,  po- 
rdm,  adiada,  a  requerimento,  a 
votação  da  matéria. 


Yae  responder  a  jury  a  mata¬ 
dora  do  tenente  Fonraier 

São  Paulo,  26  (Havas)  —  O  Tri¬ 
bunal  do  Jury  do  São  Paulo  Jul¬ 
gar!  na  próxima  segunda-feira 


Lourdes  Bastos,  que  assassinou  e 
tonante  Jullo  Fournter,  ex -aju¬ 
dante  de  ordens  do  general  Alme- 
rlo  Moura. 

O  crime  occorreu  nas  dependen- 
claa  do  quartel-general  da  segun¬ 
da  região  de  São  Paula. 
CBloevlaãçr.-tevmh 


LILIfll)  HfiftVíV 

2Pa£é<i  da  JSe&cidaxU 


A  DEUSA  do  R.VTHMO  no  SEU  NA  IS 
DfCf/vrf  FU.  M 


AM  AM  rt/i 


AEX 


■:Sos,  numero  esse  de  InacrlpçOes 
dto  deixa  prever,  segundo  os  te- 
egrammaa  locaes,  em  grande 
i  nthuslacmo  para  o  paio  argan- 
rlno  da  1936. 


3ASKET 


tombro,  serA.  realizado  hoje,  As, 
B.30  da  noite,  um  Jogo  amistoso 
entro  os  quadros  do  basketball 
do  Rlachuelo  T.  C.  e  do  Grupo 
doa  Lancelros,  pertencente  ao 
grêmio  local. 

A  seguir,  o  Villa  offorocerA 
uma  uma  solrée  dansante  ao  seu 
adversário. 


O  TORNEIO  ABERTO 
Os  Jogos  do  aiuanbã 
Renllzam-ss  amanhã,  no  Gy- 
ninaslo  do  Fluminense,  os  se- 
,'ulntcs,  Jogos  do  Torneio  Aber¬ 
to.  da  Liga  Carioca  de  Basket¬ 
ball: 

A's  8.15  da  noite  —  C.  R. 
Botafogo  x  Vencedor  Natação  x 
rrlangulo  Vermelho. 

A’s  9,16  da  noite  —  C.  R. 
Flamengo  —  Vencedor  Mackon- 
-le  x  Bola  Verdo. 

Arbitro  —  Arno  Frank. 

Fiscal  —  Sylvlo  Fonseca. 
Apontador  —  Klebor  de  Car¬ 
alho. 

Chronometrlsta  —  Fernando 
■  lurll. 

Delegado  —  Luiz  Neves. 

* 

CM  AMISTOSO  VIL DA  ISABEL 
x  RIACUVELO 

No  rlnk  dn  avenida  28  de  So- 


Tiro 


PREPARANDO  OS  NOVOS 
ATIRADORES 


O  Fluminense  fará  disputar 
hoje  provas  de  carabina 

O  Fluminense  F.  C.,  para  pro¬ 
porcionar  aos  seus  atiradores  um 
programma  amplo  do  tronamento 
o  acção,  organizou,  como  noticia¬ 
mos,  um  calendarlo  com  varlndas 
provae,  que  vêm  sendo  offoctua- 
dos  brllhantemcnle. 

HoJo  Berã  realizada  uma  com¬ 
petição  do  carabina,  entre  atira¬ 
dores  ds  qualquer  classe,  alvo  de 
60  metros,  série  de  -10  tiros,  em 
poelçAes  dc  pé  o  deitado. 


A  safra  paulista  dc 
algodão 

Hão  Paulo,  25  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Telegrapham  de  Faxi¬ 
na:  “A  safra  de  algodão  este  an¬ 
no,  nesta  zona,  é  bastante  ani¬ 
madora.  O  produeto  apresentado 
no  morcado  6  opttmo,  calculando- 
se  que  a  calholta  seja,  cm  1936, 
o  dobro  da  anterior." 

NOTICIAS  DA  GUERRA 

Fol  doBlIgrndo  da  Escola  Mili¬ 
tar  o  capltdo  Octftvlo  Iomalinu 
Sarmento  de  Castro. 

—  Além  dos  ofdcl&oB  cujos  no¬ 
mes  Jíl  publicamos,  também  ce 
matriculou  no  Curso  de  Iníor- 
maçOes  para  goneracs  o  general 
Collatlno  Marques,  commandante 
da  brigndR  de  artilharia. 

—  Do  nccordo  com  a  propoBta 
do  E.  M.  E.  fol  nomoado  para 
ns  funcçOes  de  Instructor  do  es¬ 
tagio  do  clinica  módica  na  Eh:o* 
la  do  Saudo,  o  Ia  loncnto  medico 
cir.  Francisco  Corrêa  Leltfto. 

—  Assumiu  n  chefia  de  2‘  sub 
socç&o  do  E.  M.  E.  o  major  Ál¬ 
varo  Ribeiro  Saldanha. 

—  Vae  entrar  om  gozo  de  li¬ 
cença  o  capltílo  Dobnoy  Nobre 
Freire,  ox-comprndor  da  Prefei¬ 
tura  doflla  cnpKal,  quo  ha  dias 
reentrou  ao  uorvlço  activo. 


SEM  FIO 


Programma  variado,  Das  6  és  7  ao  aspirante  a  of ftclal  Almlr 

Jonsen,  do  2»  esquadrão  de  trem 
—  Hora  Portugucza.  Dae  7  fts  9  para  vir  a  esta  capital  contrair 


DINHEIRO  em  PENCA 


AS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 

Radio  Club 

(Onda  de  346  metros) 

Das  10  ao  melo-dln  —  Discos 
o  InformaçOes.  Do  melo-dla  a  1 
hora  —  Discos.  Das  4  és  4,30  — 
Programma  variado.  Dse  4,30  és 
6  —  Discos.  Das  6  ás  8  —  Chã 
dansante.  A'a  8  —  Btudio.  Dns 
10  fia  10,30  —  Retransmissão  da 
Hora  do  Brasil. 

Radio-Rio 

(Onda  ds  400  metros. 

Das  10  ao  melo-dla  —  Hora  cer¬ 
ta,  informações  e  supplemento 
musical.  Do  melo-dla  As  4  —  Pro¬ 
gramma  variado.  Das  7  és  9  — 
Musica  dansante.  Das  9  fis  9,05 

—  Chronlca  do  Aggrlplno  Grleco. 
Das  9,06  fis  H  horas  —  Program¬ 
ma  variado. 

Radio  Educadora  do  BrasU 

(Onda  da  260  metros) 

i  Das  10  fis  11  e  das  2  fia  3  — 
Dlscoa.  Das  3  fis  6  —  Progrnm- 
ma  Infantil.  Das  7  fis  9  —  Dls¬ 
coa.  Das  9  fis  11  —  Transmissão 
do  programma  dansante. 

Radio  Cruzeiro  do  Sul 

(Onda  da  334  met  os) 

A’s  10  —  Programma.  doa  ca¬ 
riocas  (musicas  populares).  A  a 
13  —  Programma  de  Madureir-i 
(musicas  americanas  e  argenti¬ 
nas).  A‘s  12,30  —  Programma 
allemão.  A’  7,30  —  Intervallo. 
A'a  7  —  Jantar  dansante.  A's  8 

—  Hora  dos  celebres.  A’s  9  — 
Quarto  de  hora  sportlvo  cm  col¬ 
aboração  com  o  “Jornal  dos 
Eports".  A’s  9,16  —  Programma 
olymplco  (gravações).  A’s  9.30  — 
Rede  Verde  Amarolla,  A’s  10  — 
Hora  corta  pelo  carrilhão  do  Mos¬ 
teiro  do  São  Bento  e  programma 
olymplco.  A‘s  10,30  —  Boa  noite 
úa  Rêde  Verde-Amarella  e  mu- 
oleas  selecclonados.  A's  11  horas 

—  Boa  noite  •  até  amanhã. 

Radio  Guanabara 
(Onda  do  291,6  metros) 

Das  8  fis  9  —  Informações,  Das 
9  fis  11  —  Programma  infantil. 
Dns  11  4  1  hora  —  Supplemento 
musical  do  almoço.  De  1  fis  4  — 


—  Supplemento  musical  do  Jan¬ 
tar.  Das  B  fis  11  horas  —  Horas 
cariocas. 

Radio  Philips 

(Onda  de  310  metros) 

Das  10  fts  11  —  Transmissão 
da  mlsns  solenno  do  mosteiro  de 
São  Bento.  Das  U  no  melo-dla 

—  Transmissão  do  41*  concerto 
da  série  “A  galeria  dos  grandes 
Interpretes".  Do  melo-dla  fts  2  ho¬ 
ras  —  Programma  de  studlo.  Das 
6  fis  7  —  Hora  cathollea.  Doa  7 
fia  10  horas  —  Discos. 


Radio  Ipanema 

(Onda  de  288  metros) 

Das  10  ft  1  hora  —  Dlscoa.  A' 
1  hora  —  Audição  especial  do 
conjunto  musical  Boliemlos  do 
Flamengo.  Das  6  fis  7,30  —  ChA 
dansante.  Das  7,30  fts  10,30  — 
Dlscoa.  A’s  10,30  —  Irradiação 
especial  com  o  Departamento  de 
Dlffusão  Cultural. 

Radio  Sociedade  Fluminense 

(Onda  de  448  metros) 

A’s  9  —  Informações  e  supplo- 
mento  musical.  A’s  10  horas  — 
Algumas  palavras  pelo  monsenhor 
Ccnrado  Jacarandft.  A's  11  — 
Álbum  da  cldndo.  A‘a  13  —  Sup- 
plomento  muelcal.  A'a  12.4G  — 
Programma  dos  ouvintes.  A'  l 
hora  —  Programma  aelecclonado. 

A'a  7  —  Programma  de  studio. 
A's  8  —  Programma  aelecclonado. 
A's  9  —  Palestra  humorística. 
A’»  9,10  —  Programma  variado. 
A'b  9,30  —  Programma  popular. 


DISPENSAS  E  PERMISSÕES 


matrimonio; 

no  enrganto  ajudante  Elln&rlo 
de  Andrade  Fogaça,  da  2*  R.  M. 
permissão  para  vir  a  esta  capital 
durante  a  dlapensa  do  oervíço 
que  lho  fol  concedida  pelo  com¬ 
inando  daquclla  regido. 

Vários  assassínios  no 
Rio  Grande  do  Sul 

i 

Porfo  Ateore,  24  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Correspondência  de 
RoBarlo,  nesto  Estado,  informa 
que  o  sr.  Cantallclo  Silveira  da 
Fontoura,  irmão  do  sub-prefelto 
do  2*  dlstrlcto-  fol  assassinado 
pelo  seu  desaffocto,  Hamão  Pam- 
ptnl,  cubano,  residente  ha  longos 
annos  naquelle-  munlclpltr. 

Em  São  Luiz  Gonzaga,  fol  de¬ 
cretada  a  prisão  preventiva  do 
commerclamo  Cyrlllo  Carvalho 
Flores,  que  assassinou  domingo 
ultimo,  com  requintes  de  perver¬ 
sidade,  o  Javcn  Mario  Cavalcante, 
figura  de  drstaquo  na  sociedade 
local,  com  quem  tlvora.  ha  tem¬ 
pos,  uma  deslntelllgencla . 

Na  mesma  localidade.  Euclydes 
Espíndola,  auxiliado  por  Assis 
llrasll  Antunes,  por  uma  questão 
de  terras  cultivadas,  que  Interes¬ 
savam  ao  primeiro,  sa  dirigiram 
A  resldcncla  do  «r.  Aguplto  Fll- 
guelras,  chofo  do  numerosa  fnml- 
11a  o  proprietário  das  referidas 
terras,  a  quem  eggredlram.  a  ti¬ 
ros  de  revolver.  Houve  rtacção 
por  parto  do  sr.  Agaplto  Fllguol- 
ras.  que  Unha  a  seu  lado,  na  oo- 
caslão,  dois  filhos.  A  luta  fol  ter¬ 
rível,  tendo  sido  disparados  mflls 
do  40  tiros  e  sft  terminou  quando 
Jaziam  por  terra,  eem  vida.  os 
aggrcssorcs  o  gravemente  ferido 
um  filho  menor  do  nggredldo. 


NOS  THEATROS 


NOTAS  &  NOTICIAS 


UM  NOVO  ELEMENTO  PARA  A 
CIA.  DE  REVISTAS  DO  RECREIO 
—  Acaba  de  ingress&r  na  Ga.  Ar.icy- 
Iglesiai-Freire  Junior,  a  gracioet  «ctrit 
patrícia  Nair  Faria,  chegada  ha  dia*  a 
esta  capitai  de  regresso  da  Europa,  onde 
obtere  ruidosos  triumphas.  Sua  es> 
tréa  lerá  na  prorím*  qainta-fdra  no 
Recreio,  nn  revista  "AUcIuía",  de  Jo» 
roer  Camarga.  Nalr  Faria  apresentar- 
■e-4  a  platéa  carioca  cm  optimot  pa¬ 
peis. 


A  GRANDIOSA  REVISTA  -PRA- 
TA  DA  CASA"  QUE  SERA*  APRE¬ 
SENTADA  AO  PUBLICO  NO  JOAO 
CAETANO  NO  DIA  30  —  No  pro- 
xirm»  dia  30  do  corrente,  no  theatro  Joia 
Caetano,  seri  Apresentada  ao  publico 
carioca  a  grandiosa  e  muito  moderna 
revista  “Prata  da  Casa”,  originai  dc 
Milton  Amaral  e  Huhberto  Cunha,  com 
mueica  de  J.  Aymhere,  Vlllo*  Lobos, 
S&tyro  de  Mello  e  Milton  Amaral. 

A  peça  foi  eacripta  nos  moldes  mais 
modernos  do  theatro  ligeiro.  Ella  pos¬ 
suo  lindas  cortinaa  cômicas,  bailados  de 
grande  ef feito,  charges  políticas,  e  inte¬ 
ressantes  quadros  de  comedia. 

Na  revista  farão  sua  estrea  o  afama¬ 
do  bailarino  Da  Fcrreyra,  procedentes 
de  lhe.ntros  europeus  e  n  galante  actrls 
[tala  Ferreira,  bcllo  ornamento  da  thea¬ 
tro  brasileiro. 

Os  «cenários  completamente  novos  es- 
tXo  sendo  pintados  pelos  «cenairrBphos 
Caialcnho,  Oscar  Lopes  e  Raul  de  Cas¬ 
tro. 

O  guarda-roupa,  nova,  cguulmente  es¬ 
tá  sendo  trabalhado  pelo  babíl  costu¬ 
reiro  J.  Campos. 

O  PROXIMO  "^CARTAZ  DO  RE¬ 
CREIO  —  Na  próxima  «emana  “Coco- 
rocó",  revista  “leader”  da  graça  dei¬ 
xará  o  cartas  do  Recreio.  Quarta-feira 
29,  a  peça  de  Igleriaa  Freiro  Junior 
completará  o  ieu  victorloso  centenário 
de  representações,  realieando-ae  nesse 
d(a  dois  formidáveis  espectáculos. 

A  empresa  na  quinta-feira  ooresenta- 


r*  dofinltivareenta  a  saperada  nrrist* 
“AI!c]uiA’,,  de  Joracy  Camargo,  autor 
da  consagrada  comedia  “Deus  lhe  Pa¬ 
gue  “.  Promette  acr  tombem  “Allelula* 
uma  peça  de  sensação,  onde  a  vida  em¬ 
polgante  dos  seus  numeros  realçarão  no 
bríJh*.ite  desempenho  de  Aracjr  Cortes, 
famosa  estreita  do  grnero  ligeiro. 

A  nova  revista  dará  •  conhecer  ao 
publico  quadros  verdadeireraente  aensa- 
cionaes.  A  parodia  de  “Deus  lhe  pague 
marcará  época,  acontreendo  o  mesmo 
com  o  quadro  “Desenhoo  animados"  onde 
apreciaremos  Aracy  Cortes  cm  “Betty 
Boop”,  a  Artista  do  ecran  tio  querida 
da  ptatéa  carioca;  Osearito  Brenníer,  o 
Impagável  comlco  no  “Marinheiro  Pou- 
P7  ,  Eva  Todor,  a  graclooa  figura  do 
Recreio,  em  “Camondango  Mickey"; 
e  outros. 

O  maestro  Aiilonío  Lago  escreveu 
uma  musica  que  na  dcUcadera  das  suas 
notas  mostrará  no  seu  decorrer  os  bor* 
rorcv  de  uma  conflagração  mundial. 

Ahi  temos,  apenas,  alguns  quadtat 
da  revista  de  Joracy  Camargo. 

Hoje,  teremos  em  tres  «ess  es  "Co- 
coroca 


OS  INGRESSOS  PARA  “SAMBIS. 
TA  DA  Cl  N  EL  AN  Dl  A"  VENDEM-SE 
CO>[  ANTECEDENCIA  —  Sendo  hoje 
o  nriraeim  domingo  de  “Sambista  da  Ci* 
nelandia".  a  victoriosg  bnrlelA  de  Custo¬ 
dio  de  Mesquita  e  Mario  Lago,  juatifi- 
ca-se  a  enorme  procura  de  hi.hctes  para 
as  quatro  «casões  de  hoje,  que  se  reali- 
ram  em  matince  As  3  e  4,30  e  á  noite 
àa  7,30  e  9,30.  Por  isso,  a  empresa  re¬ 
solveu  que  fossem  postos  A  venda  os 
ingressos  para  os  espectáculos  até  quin¬ 
ta-feira.  Eata  peça  vae  levando  a  Ca*a 
do  Caboclo  toda  a  cidade,  que  nío  se 
cansa  de  appíaudir  toda  a  peçn  bonita 
e  engraçada,  cujo  enredo  se  passa  no 
morro  e  na  Cínelnndia,  Para  garantia 
do  «eu  desempenho,  temos  nos  papeis 
mais  importantes,  Maitinhw,  Jurema, 
Ema  d'Avi]a,  Apoio  Correia,  Antonletn 
Mattos,  França,  Anlonia  Marxullo,  Fred 
Artfaur  Costa,  DolsemSo.  Lixete,  Vera, 
Diamantina  Gomes  e  a  dupla  Ranchinho 
e  Alvarenga,  que  constituem  hoje  o 


elenco  mais  homogêneo  dos  noseoi  ihea* 
troa. 

Oa  tres  nome  rei,  por  exemplo,  qua 
tem  ■  insinuante  Ema  (PAvila,  a  “nu* 
cha  dos  olhos  que  falam"  são  repetldoa 
ddtrantemente  peta  platéa. 

O  THEATRO  ” ESCOLA  VAE  AO 
NORTE  —  Vae  emprehender  uma  ex* 
curado  ao  norte,  começando  peU  Bahia, 
a  companhia  do  Theatro  Escola,  dirigida 
peJo  «r.  Renato  Vlanna. 

Escola  Arcangelo  Corelli 


“REVISTA  DE  DIREITO 
INDUSTRIAL” 

Está  circulando  mais  um  nu¬ 
mero  dn  “Revista  do  DlreKo  In¬ 
dustrial",  utilíssima  publlcsçlo 
dedicada  aos  assumptos  pertinen¬ 
tes  As  marcas  de  fabrica  e  aos 
prlvIloBlos  de  Invenção. 

Apressnla-se  ngoro.  Inaugu¬ 
rando  o  primeiro  numero  do  an¬ 
no  corrente,  com  mais  uma  se¬ 
cção:  dodlcada  aos  assumptos  re¬ 
lacionados  com  as  leis  trabalhis- 
tns,  sua  Interpretação  e  exe¬ 
cução. 

^  .  .q>  ^  i 

Apresentação  de  aviadores 

Apresontarum-ae  hontem  fi  Dl- 
reotoria  da  Aviação  os  seguintos 
offlolaes: 

1*  tenente  João  Ribeiro  de  Sil¬ 
va,  do  6»  R.  Av.  por  ter  vindo 
de  Curltyba  em  gozo  de  férias; 
1*  tonante  Jonas  de  Carvalho,  de 
Pq.  C.  Av.  por  ter  eido  manda¬ 
do  matricular  no  Curao  do  Offl- 
oial  Aviador  da  E.  Av.  M.J  2* 
tononto  Oswaldo  Carneiro  de  Li¬ 
ma.  do  8“  R.  Av.  por  ter  vindo 
ds  Curltyba  a  serviço  do  5*  R. 
Av.:  2*  teneqbe  Brasllino  Fer¬ 
reira  de  Abrou  e  Joléo  da  Veiga 
Cabral  do  !•  R.  Av.  por  terem 
sido  classificados  no  1“  R,  Av. 


Concedau-sa: 

ao  capitão  Armando  Ribas  Lel¬ 
tfto  para  lr  a  São  Paulo  buscar 
da  dispensa  qua  obteve; 

ao  majorr  medico  dr.  Ernesto 
da  Oliveira,  director  do  8.  M.  I. 
permissão  para  vir  a  esta  capi¬ 
tal  afim  de  tratar  de  Interesses 
desse  sanatorlo; 

ao  2*  tenente  Carloe  Alberto 
da  Fontoura,  do  12*  R.  C.  I., 
quinze  dias  de  dispensa  do  ser¬ 
viço  para  desconto  nas  férias  a 
que  tiver  direito  a  permissão  pa¬ 
ra  gozol-as  nesta  capital; 


AMANHA,  ás  21  horas,  em  ponto,  ligue  o 
sen  receptor  pára  «  RADIO  SOCIEDADE 
GUANABARA  e  ouça  o  “PROGRAMMA  DOS 
ASTROS”,  patrccinado  pel’  0  DRAGÃO,  o 
astro-rei  do  commercio  carioca ! 


FRANCISCO  AI, VES,  “A  voz  mais  bonita  do  Braall". 

SYLVIO  CALDAS,  o  nosso  “cabocllnho”  que  volta  (I- 
naimente  aos  mlcrophones  cariocas,  depois  de  sua  vlctorlosa 
excursão  a  Europa. 

MARILIA  BAPTISTA,  «  querida  “prlncezlnhs  do  samba". 

MANOEL  ARAÚJO,  o  “rei  da  embolada". 

NOEL  ROSA,  o  notável  compositor  brasileiro. 

RJ  ALMA  FERREIRA,  o  pianista-revelação  do  193C  e 

CHRISTOVAO  DE  ALENCAR,  o  “amigo  velho"  da 
Radio  Guanabara. 

AMANHA,  A‘S  9  HORAS  DA  NOITE,  PELO  MICRO- 
PUONE  DA  P.  R.  O.  8 

O  DRAGÃO 


Louças,  alumínio  e  crystaes 

RUA  LARGA,  193  em  frente  a  Light 

(86869) 
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Julgando  casado  o  homem  que 
amava  procurou  consolo  na 
arte  e  quando  se  tornou,  afinal, 
a  famosa  bailarina  Angélica 
Catalanl,  descobriu  que  elle 
continuava  livre  á  espera  ape¬ 
nas  da  “prisão  de  seda ”  dos 
seus  braços . . . 
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CORREIO  HA  MANHA  —  Domingo.  20  de  Abril  de  1930 


COMO  COMPLEMENTO : 


Uma  reportagem  inédita  e  com¬ 
pleta  sobre  o  maior  aconteci¬ 
mento  sportlvo  do  anno : 


O  SINO  OLYMP1CO  CHAMA 


A  JUVENTUDE 


ás  OLYMPIADAS  de  1936, 


EM  BERLDL 


WEl 


MU 


EM  VALSA  DA  FELICIDADE 


OmanhcL 


rw 


Para  descongestionar  o 
pagamento  no  The* 


souro 


Um  film 
para  rir  : 


A  respeito  de  agglomergçõta 
,ue  se  notam,  em  dias  de  paca- 
mento,  nas  paçadorias,  o  ministro 
da  Viação  enviou  a  todas  ao  re- 
partlçíeo  subordinadas  ao  aeu 
ministério  a  seguinte  circular: 

"Afim  de  eer  tomado  na  devida 
consideração,  de  ordem  do  ar. 
ministro  levo  ao  vobío  conheci¬ 
mento  o  thoOr  do  offlclo  n.  4*2. 
de  23  de  março  ultimo,  da  Dlre-v 

«orla  de  Despesa  Publica:  “A’|  _ _ _ 

vista  da  representação  da  Paga-  satiafactris,  excepto  para  aqucl 


Pobre  Millionaria 


com  GRACIE  ALLEN  e  GEORGE  RDRNS 


(HERE  COMES  COOKIE) 

AMANHÃ 


A  maior  maluca  do  cinema  e  o  seu  fiel  companheiro  numa  série  desconcertante  de  aventuras  ! 


IMPÉRIO 


^CpiMWiCUtfít  | 


visla  da  reprezontaçao  da  ra&a-  gã  satiafactrla,  excepto  para  aqucl-  assoe  Inçiio  durante  o  tempo  cm  toriznr  o  accrnclmo  A  lista  das 
doria,  concernente  A  Injustificada  ]<jg  pbyalca  u  psychlcamente  incii-  que  estive  acamado,  assim  como  I  mercadorias  cujos  pesos  são  de- 

jftfrlnmnnirnn  citto  ao  UârifiCA.  TlOB j. _ ... s..;.  a ....  .  ui. ..  _  ....  •  . ...  .1  _  n.iliaar>it  nnnn  n 


dpglonioraçtlo  que  ae  verifica  noa  p^g  representação  accentim  a  aollelludc  coin  quo  fui  tratado  terminados  por  cuímção  para  n 


primeiros  dias  de  todos  os  mezea  dlfforençaa  das  condições  eco1 
ne'  recinto  da  mesma  Pagadorla,  nomlcaa  oxlalemtas  no  Brasil,  ad' 


na  Cnaa  de  Saudo  Dr.  Podro  Br-  calculo  de  fretes:  “Mercadorias 
nesto.  Convicto,  mala  uma  vez,  da  tabella  14-A,  nfio  espociflcu- 


A  revisão  do  syslema  tribu 
tario  do  Pará 


fértnn,  lor  sido  transferido  do  l*,Plnbslro  Gulmnrãoa,  da  nilminis-  1°  R,  Av.,  por  terem  sido  danai-  Almeida  Baplista.  da  adm.  do 
para  o  l>“  II.  A.  M.  e  ler  entra-  tração,  do  R.  M,  A.,  por  lor  de  ficados  nonse  regimento;  Vlotor  4*  G.  A.  Do.,  por  ter  entrado 
■lo  cm  transita;  cnpltttes  —  Arn- 1  recolher-se  A  sua  unidade,  de  on-  Fellcetto  de  Adm.  do  G.  E.  por  cm  gozo  de  férlna,  que  terminam 


de  empregados  não  titulados  que  dullnflo  extensaa  considerações  do  quo  a  Associação  Bnisllclrn  da»  acima  (por  melro  cubldol 
recebem  por  folhas,  solicito  vos-  C0mpP0Var  a  "Inapplicablll-  do  Imprensa  oncarna  flolmonte  ns  500  kllua-  Paragnipho  unico  — 


lano  GO  rara  rim  Tosctino,  do  lt°  R.  I.,  por  do  velu  com  porinisa&o; 

n_Mi.,  r#r.  <n_  Mistsricvnfaeã  lt5r  vlmJo  ú*  Vlctoria  cm  trnnHl-  por  outros  motivos: 

!?•  coronel  José  da  Silva  Pereira 


conclusão  de  férina  que  gozou  om  |  nci  moa  vindouro,  declarando  go- 
MAo  Joflo  do  Kl  Roy  o  Manoel  de  xnl-as  nesta  capital. 


»«  providencias  para  que  não  dnd6  da  jeif  taea  Bg0  03  ab- 
permlttldo  quo  íuncclonarlos  auj-doa  a  que  nos  levaria.14 


O  Buvérnuilor  José  Mnlcher  no-  Udí  pormlsado  rlesta  ohefla  pa-  aoQ  S.  dei  portèrmlnaçáo 
SIS! S.J2HT  Sd«arJ“  ttrtMl  majores  Henrique  Quln- 


asplrações  dos  qiinittos  trabalham  reduzido  a  1.600  Itilos  e  Custodio  do  Amujo  Costa  o  Eugo-  Eugonlo  Gonçalves  do  Couto,  do  tllJan0  '  de  Caetro  e  Silva,  do 

na  Imprensa,  snbvcrevo-mo  gm-  Peso  de  1.800  klloe  pira  o  cal-  nlo  Soares  da  dlrectoria  da  Assa-  a"_  _  ,w.  p0/...l.er, .  0,.a”,b?’  Infanterla  por  tor  vindo  da  s* 


por  tor  vindo  da 


óetsa  repartição  abandonem  os  Reitera  por  fim  a  solicitação  de  tò  apresentando  a  v  excla  os  e,,ln  doa  despachos  d:t  pedra  clnção  CommaroItU  do  Pura.  An-  *l® L,.2í!!}d,?  ^,“I|  n-  »L.  aguardar  a  solução  de 

MU»  serviços  e  venham  pcsaoal-  que  a  le|  Beja  suspensa  até  novo  mcUH  molestos  °dc  mais  nlm  cstl-  brltadl1  ou  cascalho  (por  metro  tonlo  Fucolola,  dlrector  do  Banco  ün(le.dpr"melroH  tenentes  —  Vil-  um  f0<>u®rl"leJto  sobre  licença 

mento  pleitear  seus  recebimentos.  exanlc  por  parte  do  podor  legisla-  mtt  c  eonsWcraçrio. .  -  Antonío  cubico),  conatanto  da  relação  a  do  PM*  José  MutoUnho  fflwMO*  dd1o'do  Andrade,  do  4*  R.  C.  D.  vdg^kb^u  "“  spof™- 

eem que aquella  Pagadorla  directa  tlvo.  aaroaotinnr"  quo  se  refero  o  referido  nrt.  1UJ,  du  Fuzcmlu  do  Estada.  Jouo  da  ,,0r  tor  vindo  de  Snnto  Angelo,  cluaSò  do  Mrlae-  Antonln  Las- 

ntente  pelo  lolephono  ou  por  In-  m  m  ► - n  .  \  n  r  em  mudlflcndo  pelo  nlludldc  derreio  lloclm  Fprnnitdea,  dlrector  da  Ro-  com  transferencia  para  caso  re-  nardo  Pedrosa  do  A  Dor  tor  de 

tcrmedto  de  seus  representantes  r»|l|  Uk  R|CYCLETA  ofüclo' dirigido  A  direcção  du  Casn  cebedoria  de  Rondas  o  Edgard  gln.uulo  e  Ur  obtido  permissão,  penrtt  Alagoas  'no  gozo  de 

acredIUdoE  ao  Thesouro  lhes  dè,  v/UU  l/n  DMLlXm  .  ,8.  nvilè.in  ... , ■ 1  urâinnu  __  Frnnro,  pum  comporem  a  com-  60“r  o  rosto  do  transito  30  dias  do  dlspemia  do  hotvIço; 

JiáThom  Alcebladee  José  da  Cruz,  doml-  nltestou  o  '  reconhecimento  dá  HfjNRANDO  A  MEMÓRIA  DE  l^borur^  oreameTlo  "«“*•  ™»íò  pro°xlmo"  d"  Artslí  SÔ^Uta.lo^Wc0  I?  p^Vreá 


TODOS  A  ESPERAVAM  ! 

COM  ASCIEDADEl 


CAIU  DA  BICYCLETA 


Alcebladee  José  da  Cruz,  doml- 


J|.  _  ,  _ _ .  _  ,  /iiktiuziitivn  «vvi.  imVtHGU  U  4  UVWll  HvV  4 1  Mv  II  tV 

acl  a  d  eu  Clllado  &  rua  Joaquim  Tavares  Casa  ,]op  Joninllstas  pelas  at 


li.  143,  caiu  homem,  da  blcycle-  tonqõos  sonipro  dtapcn^dii»  nos 


RIO  BRANCO 


n  rnilCDrm  nr  C  Dtlll  n  C  ta,  sorfrendo  ferida  oonlusa  da  seus  consertos.  _ 

U  lullltKUAL  Ur  O.  lAULU  t  região  frontal,  sendo  medicado  no  - ^  <»i  »  -  ‘  A  r  •  P  •  f  I 

0  SALARIO  MÍNIMO  mrapt0  Socco,ro  Jí  FOMENTANDO  UMA  RAÇA|°  Cenlro  Car,oca  forraula  um 


üio  Paulo,  25  (liavas)  —  A  As- 
«oclaçào  Commerelal  de  São  Pau¬ 
lo  enviou  umn  longa  repreaontu- 
ção  ao  ministro  do  Trabalho  plei¬ 
teando  a  suspensão  temporarla, 
para  maiores  estudos,  da  lei  que 
estabeleceu  o  salatio  mlnlmo.  Aa- 
atm,  eollrlta  que  a  lei  referida  seja 
encaminhada  ao  Congresso  Fede- 


SLKVIÇO  DE  BENEFICENCIA 
DA  A.  B.I. 


TYPICA  DO  GADO 
BRASILEIRO 


appello  por  intermedia 
da  A .  B .  I . 


tributário  o  elaborar  o  orçamento  ÍÔ8  Mo  rol  OB  nod  M.'  nor  ter  vTn  do,pl"tn>  d0  “  R-  c-  u  Por  ,e,r 

nnr„  in-,T  nes  siBireiios,  inoaico,  por  lor  vin-  „idD  transforldo  para  esso  regl- 

paru  1JJ,.  _  _  _  do  da  7-  R.  M..  cm  transito  pa-  mBnlo,  ciovl»  Montolro  Travas- 

,*  *r  , - .  «.o,**,8-  c-  ao . Qual  portsnoo  g0>i  do  R.  Av.  por  ,er  sldo 

Maternidade  e  Iníancia  “áámu  dá"01  reáárv^^ouvccmo  olrcssiriendo  no  Nuclco  desse  rs- 

...  ,  tencmie  on  reserva  convocam  gimonto;  Ricardo  José  do  Nnscl- 

no  \lnrro  do  Pinto  Prodlllano  do  Andrade,  m0n|0  do  Bdmlnlstraç5o  do  B. 

IlO  iviorru  UU  1  llUO  do  13«  U.  C.  por  ter  »ldo  convo-  i  da  R.  m.  „or  tor  sido 

Es, a  nassando  nor  mando  ro-  eS8°  BtI'  °  C"lrad0  #m  <!««", ado  para  cm  comm.esõo 


arine 

HEPBUR 


EstA  passando  por  grande  ro-  irnn»lto: 

°  antigo  Predto  da  ladeira  oam  parml„ao  ncMa  cap„al. 
Jnuo  Cardoso  56,  onde  tem  eua  -  -  - 


nomeado  para  uinu  commlssfto 
do  tomada  do  coutas  no  2°  R. 
A.  M.j  primeiro  tononto  dr.  Ovi- 


Ué  H.  D.  I.  jnuo  uiraoso  ao,  onde  tem  sua  pHi.aelro  tenente  dr.  Gcneelo  iHo  Vieira  Pilho,  mcdlco  da  Es- 

*4do  a  Associação  Maternidade  e  Sampaio,  modlco,  do  1|U»  R.  I.,  cola  Mllllar,  por  ter  vindo  do 

lt_.  líUarlonJía  _  A°..  J’m~on*e  dB  Assoei laçao  fn(ancia  da  jj0rro  do  Pinto.  por  tor  vindo  om  goso  de  forlas  Joinville  afim  do  roeolher-so  n 

b lua  cXpOSIÇaO  cln  UDcilaflula,  Brasileira  de  Imprensa  o  Centro  Brovomente,  serão  Inaugurados  que  terminam  a  13  do  maio  vin-  essa  Escola;  segundos  tenente», 
ip  .  |  u-  •  Carioca  dirigiu  o  seguinte  ot-  PK  m!qhnrnmpnto*  all  folto»  ora-  douro;  segundo  tononto  Waetaln-  Paulo  AuguBto  do  Ollvolra,  do  B» 

Triângulo  Mineiro  fido  =  âtSSSS?  •  UplrnS  em-  B,°”  dB  Vaaoonoelloa.  de  adm..  do  R.  A  M.  por  ter  vindo  do  Por- 

_ _ . . .  .  “Illustre  carioca.  Interprotan-  S.F.  da  »■  R.  M.  por  tor  do  to  Alegra  a  aorvlço  da.  3*  U. 


0  agradecimento  de  um 
associado 


Triângulo  Mineiro 

Revcsle-ee  úc  importância 


E  ella  vem  mais  luminosa,  mais  sugges- 
tiva  do  que  nunca,  em 


“Illustre  cnrloca.  Interprotan-  prehendcd0r  e  altrulstlco  do  seu  “^d*' 


ÍE?  JiraT  O  presidenta  da  Associação  ]  nnnuncíada  cxporlçÜÕ  de  gado  a  do  a  vontade  unanimo  doa  vosscra  j|rector  dr  .Souza  Figueiredo,  “nnte  u“ 'offloírtl  fânrih^Augüsto  Brnalllno  Ferreira*  de  Ãbrou,  do 
™rtPrer.er?nlt?vsmeit«r^nTvi:  Brasileira  de  Imprensa  recebe  u  a  ae  Inaugurar  no  proxlmo  dia  15  «"‘««mo.  do  Cwtro  Carioca,  auxfltado  polos  seus  .assistentes  e  ..  - - ,  »  ~  ■  --  — - 


de  mulo,  em  Uberlândia,  no  Trl 
angulo  Mineiro. 


vonho  pelo  presente,  conflunto  um  grupo  do  abnegadim  ío* 
no  nccendrado  fientlmonto  pa-  nhoras,  damas  proteetorna  da 


Os  crladorea  claquolla  zona  do  trlotleo  quo  caracteriza  a  vossa I  grande  obra  de  assistência  social. 


riprt  tAH  .larinitit-n^Anio  Brasileira  de  Imprensa  reccDOU  a  ne  inaugurar  no  proximo  oin  10  duxhuuiu  paios  neua  c 

fliNlnte  carta  •  de  maio,  em  Uberlândia,  no  Trl-  vonho  pelo  presente,  conflanto  por  um  grupo  de  abnegadas  «o- 

o-  seuá  dados”1"  COnheC  dOS  l0d  "Transmltto  n  v.  excla..  pcdln-  angulo  Mineiro.  no  aoeendrado  sentimento  pa-  nhoras.  damas  protectores  da 

.  ,  ,  a™  vn«  fazer  chcir.iv  ao  conhccl-  Os  crladorea  daquctla  zona  do  trlotleo  quo  caracteriza  a  vossa  prandc  obra  de  asslsloncla  social, 

ha,  suns  considerações,  a  Asso-  do-vos  fazer  chçga,  ao  conne  do  Matt0  üroS5  0oyttz  e  trajectorla  publica,  lmmorlallza-  - —  <-»  - - _ 

sjí  z&nstisr&jz  «• 

st  DE  MED|C0S  E  pharmaceu- 

no  Brasil  qqusl  todos  os  salarlns  que  mo  foi  dispensada  por  essa  locc,onar  0  Brupn  dc  anlmac9  ^rlocJ  para  obtor  a  vos3t  Inter.  TICOS  CIVIS 

— — -  .  — _ _ _  -  - - - que  flgurarA  na  V  Exposição  vcnçfto  Junto  ao  sr.  prefeito  do 

Nacional,  que  InaugurarA  em  Dlstrlcto  Federal,  no  sontldo  de  -  ....  , - *  .  .  r 

■  mn  U  11  18  de  Julh0  Pro*lmo  nt,a,n  ca"  s.  excla.,  fazor  oumprlr  o  deere-  CaudlllatOS  a  matriCUla  Da  tS- 

M  PlEnl. .  to  n.  4.741.  de  20  de  abril  de  1934.  ,  ,  „  .  ,  r 


PROCOPIO 

THEATRO  REGINA 


VEAPERAL  E  DUAS  SBABOES 


52.*  —  53.*  e  54,*  Representações  de 


THEATRO  MUNICIPAL 


.uigmcio  reaerai,  no  acuuoo  uo  -  ...  ,  .  .  p 

s.  excla.,  fazor  oumprlr  o  deere-  taUOldatOS  a  TTlãtriCUl3  D3  tS- 
to  n.  4.741,  de  20  dc  abril  de  1934.  I  J  c  J  J  F  -i 


O  induberubtt  é  hojo  uma  raça  I  const(1'cráu'  “Monumento  dã  Cola  de  Seude  do  ExercitO 

doPBra”ü  Central  Tom^uns^ca-  Cldtlde  d°  R,°  de  Janeiro"  a  casa  Abaixo  publicamos  pela  ordem 
GO  Brasil,  Centrai,  icm  SUOS  C  nn4A  nnArmi  n  hnnio  (lo  Rio  rlA  plnRgirinnriln  ns  nnniAti  Hnn 


cc 


TABU» 


Concessionária:  Empresa  Artística  Tlicntra  Md» 
TEMPORADA  OFFICIAL  DE  1030 


HOJE  —  DOMINGO  —  HO  J E 
Em  VESPERAL,  ás  15  horas,  e  á  NOITE  ás  21  horas 


IhlrLlUa  WrnnrIliQ  n  inVi  M  °nd®  DMCCU  0  (lO  RlO  (|0  clílSHiricaÇao,  OS  nome»  dOS 

ractrletlcae  próprias  o  todos  os  Brnnco.  Esso  decret0  teve  larga  madtcos  e  phnrmnceutlcos,  que 
tochnlcos  que  tem  Ido  ao  Trlan-  _vrolluja  e  0  appiaUso  enthu-  foram  npprovodos  no  concurso 
guio  ee  oonvoncem  desde  logo  .  imnr»n»ii  de  candldutoa  á  matricula  nos 

que  o  tnduboraba  é  effcctlva-  a‘“‘‘c'>.  curses  do  íormaçSo  para  os  qua- 

mente  uma  das  racas  que  hoje  carioca,  porém,  esse  octo  oene-  llro9  raC(iicoa  e  phnrmncoutlcoa  do 
devo  merecer  todo  o  apoio.  morlto  do  governo  municipal.  Exercito, 
m  r»nr,„hecondn  apesar  do  decorridos  dois  annos,  Drs.:  Rubem  Alberto  Abbot  dc 


AMANHA  -  JO  •  3  k>.  “  T  A  D  0  " 


IIOIS  SFNSACIO.VAES  CONCERTOS  DO  CORO  RUSSO 


—  DOS  — 


A  MAIS  PERFEITA  ORCHESTRA  DE 
VOZES  HUMANAS 

Sub  n  direcção  do  maestro  N1KOLAS  KOSTRUKOFI 
UM  ESPECTÁCULO  DE  ARTE  PARA 


TODOS  OS  PÚBLICOS 

PREÇOS  POPULARES  —  BluHETKS  A*  VENDA 
12S  —  101  —  8S  —  7$  —  Sello  á  parte 


SEGUNDA-FEIRA  —  DESCANÇO  — 

TERÇA-FEIRA,  ás  21  hora.- 


devo  merecer  todo  o  npolo.  8°v"nD  /  Exercito 

E  4  exactamonte  reconhecendo  àpetnr  do  decorridos  dois  annos,  Drs  :  Rubem  Alberto  Abbot  do 

esta  superioridade  de  que  vem  *m«a  mo  foi  convertido  em  rea-  o^Suvo^dáinhS  da  Sllv* 

conquistando  o  antigo  zobú  quo  lidado  cívica,  nlo  oba Unto  todos  Reg0  4  pranc|8ca  Carlos  Qrelle, 
o  Ministério  da  Agricultura,  em  o*  esforços  empregados.  Pelo  ex-  Marlo  victor  do  Assis  Pacheco, 
cooperação  com  o  governo  de  posto,  os  cnrlocas  esperam  quo  o  evIo  Santos  Bustamante,  José 
Minas  Geraes  e  os  municípios  do  digno  conterrâneo  tclegraphe  ao  Joaquim  Monteiro  do  Castro, 
Triângulo  eatd  promovendo  a  exmo.  sr.  prefeito  da  cldodo,  pe-  Bronno  Cruz  Mascarenhas,  Jer- 
Installaçâo  de  uma  fazenda,  do  dlndo  a  a.  excla.,  que  cumpra  o  Droga  Vl^ra  da  Fonseca, 

selscção  desta  raça.  decrelo  mencionado  «P^ndo  í^4doCty,1rán<!s  Arnablo'.!.  Mar^ 

Tendo-«o  om  vista  o  gr&o  de  ordens  neszo  sentido.  A  collsbora-  Bll|„Ci  mnarto  Cnnabarro  Cunha 
deoenvolvlmomo  dos  rebanhos  de  çâo  que  de  v.  ».,  solicitamos  re-  Filho,  Manoel  Homsterlo  de  Oll- 
Induboraba  S  fflra  do  duvida,  presonlnrâ  umu  grande  demons-  volra  PaPraná,  Oswaldo  Mello 
quo,  na  Exposição  Nacional,  uma  tração  de  civismo  O  lho  propor-  Schlmldt  e  Henrique  MourAo  Ca* 
das  raças  que  vao  causar  adml-  clonarã  a  gratidão  de  nossa  glo-  rn^Td"!?“‘ 

'"'/".mnòrmnmdr  nô  futura  ri°“  Mai°  ““Jl  Agnardando  Benro™Sn'«  ?  RubraS  int^sí 
vado  Importante  logar  no  futuro  V03!a  resp0sta.  subscrevo-me  at-  Lauso,  Marco  Antonlo  da  Rocha 
|  da  pecuaria  nacional.  tcnclosamente.  —  Bcncvcnuto  Corrêa.  José  Carneiro  Blcalho. 

t  m  *T*  ,  ,  Bcma  —  prceldente”.  Saml  Atalla,  JosIbs  Azevedo  Hei- 

Alterado  o  artigo  103  do  re-  Atteng*.  ao  .ppen»  recebido, 

gulamento  geral  dos  ^aphTáo  d^«  oiympio  dá  ^uls0ob‘,nFhlottr9lno  PoncUno  G0‘ 

Mello,  governador  Interino  da  cl-  m  .  ■  i  ^  _ 

transportes  m*  de  OFFICIAES  QUE  SE  APRESEN- 

O  presidente  da  Republica  as-  A  Associação  Brasileira  de  x 

slgnou  decreto,  na  past»  da  Via-  Imprensa.  (azemio  éoo  ao  appel-  TARAM  AO  D.  P.  E. 

çâo,  alterando  o  art.  103  do  ro-  lo  d°  Centro  Carioca,  Pede  o  A_„,AlI,r._  n.n.rt. 

gulamento  geral  do,  transporte,  lo  Mente 4  7«.  meAnrt;e!^,,Pre4,ra'ai.  ô,  s^uintVs 

npprovados  pelo  decreto  numero  qua  considera  Monumento  da  0.,,ci,e,. 

10.204..  dc  30  de  abril  de  1913,  Cidade"  a  casa  onde  nasceu  Rio  por  mõtlvo  d*  transito: 
modlflcadopoloden.  20.633.de  Branco.  Attenclosas  saudações.  m^or  Clelothenes  Barbosa,  do 


THEATRO  JOÃO  CAETANO 

Companhia  de  Rerl.ln.  e  Operetni  -  DlreCQÍo  Serra  Pinta 


HOJE  -  VESPERAL  DEDICADA  AO  MUNDO  INFANTIL,  HOJE 
A  tntorossunte  revista  do  lluben  GUI  s  Alfredo  Ilredn 


MENTIRA  CARIOCA 


Ac(u  Vurlmfo  pelon  urttNtni»  Infanda  Gll  de  MnffnlhAee,  iml- 
inçOes  calplrue;  Mtn  «  Waldo  Gndojr,  em  cançOoa;  Dlnrrldn 
Ponaccni  em  bailados;  Auiellulm  Goulart,  ealrolla  de  rndlo  e 
\ ii r cu  Ilrlto. 

A*a  -*0  e  22  korna  —  “MENTUiA  CARIOCA14 


nin  ao  —  Prlmrlrna  rrprnrii(n(A(i  da  arnnrilonn  revUta  dc 
Anifirnl  c  II.  Cnnlin  «PRATA  DA  CASArt  —  Maalca  de 
Milton  Anmrnl.  Sntyro  de  Mello.  Vlílne  Lobos  e  J.  Almbere. 
Estréa  do  famoso  bailarino  DA  FBRMS1HA 
E  da  galnnlo  actrlz  1TALIA  t^ERREIRA. 


Alterado  o  artigo  103  do  re¬ 
gulamento  geral  dos 
transportes 


CINE  TABARIS 


UUA  PEDRO  I.  25 


Praça  Tlradente? 


HOJE  —  Ultima*  «xhlMfSr.  do  fllm  "Sd  para  adultos" 


O  presidente  da  Republica  as- 
slgnou  decreto,  na  pasta  da  Vla- 


OFFICIAES  QUE  SE  APRESEN¬ 
TARAM  AO  D.  P.  E. 


INSTANTE  D0  PECCAD0 


Uma  pagina  ar-  JVed  MãcMurray 
*  vid“  Fred  Stone 

que  so  Katharine  ^  f 

pode  interpretar!  EVClyn  Veiiable 


AMANHA  —  Senaitclonaeo  ezblblcdeo  do  auperfilm  realista 

CASTIDADE  E  LUXURIA 


9  d*  rnvembro  de  1931.  oara  au- 1  f—  Bertert  Bote,  —  presidente".  {•  R 


mento  do  Pessoal,  os  seguintes 
oftlclaes: 

por  motivo  do  transito: 
major  Clelsthenes  Barbosa,  do 


PROHIBIDO  PARA  MENORES  E  SENHORITAS 


M.,  por  conclusão  de 


A  arguir  —  MEMÓRIAS  DE  UMA  ESCRAVA  BRANCA 


r  ■■■■■—■ 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  26  (lo  Abril  do  1936 


Tamanha  no 


BROÍIDWPY 


A  VICTIMA  DISSE  TER 
SIDO  COLHIDA  POR 
AUTO 

Outros,  porém,  disseram 
ter  ella  sido  aggredida 

A'  noite,  foi  medicada  pola  As¬ 
sistência,  n  Jovem  ralmyra  Gou- 
çalvou,  (lo  17  nimos  moradora  A 
rua  Snccadurn  Cabral,  3113.  Esta¬ 


va  ferida  na  cabeça  e  Inquirida 
pola  roportagom,  declarou  ter  ul- 
do  collilda  por  um  nuto,  na  rua 
da  Harmonia,  em  fronte  ao  n. 
50,  allãs  como  conetava  do  bole¬ 
tim  de  soccorro. 

Untrotanto,  quando  a  moca 
ora  medlcadn,  oetlveram  no  Posto 
Central  do  Assistência  dois  Inill- 
vlduon  que  nílo  duram  suas  Iden¬ 
tidades  o  que  deram  uma  versão 
Intolrnmento  dlvoraa  no  caso. 

E  contaram  que  a  moca  esla¬ 
va  doante  da  reBldoncla  quando 
um  nuto  parou  junto  ao  molo-flo 
o  dolle  saltaram  dota  homons. 


um  doa  quass  armado  com  um 
pAo,  dou  um  golpe  na  cabeça  do 
Palmyra,  ovadlndo-se  em  segui¬ 
da. 

O  commlssarlo  Bourgols,  de 
servlqo  no  11*  dlstrlcto.  Informa¬ 
do  do  fafcto,  apurou  carecer  de 
tumlnmonto  essa  versão  dada  oo 
caso. 

Egunlmente  aquella  autorida¬ 
de  soube  quo  o  auto  quo  atro¬ 
pelou  Palmyra  tem  o  n,  16.001 
do  proprlodade  de  Manoel  Fran¬ 
cisco  do  Ollvolrn,  estando  nellc 
matriculado  Antonlo  Augusto  ão 
Cabo,  sondo  o  vchlculo  guardado 
na  rua  do  Rezende,  21. 


Ultimas  Sportivas 


Flamengo  impoz  ao 
Villa  Nova  um  sério  revez 

POR  5x2  FOI  ABATIDO  HONTEM 
0  TRI-CAMPEÃO  MINEIRO 


sltante  também  não  estã  firme 


do  por  Dorival. 

O  Jogo  se  mutilem  equilibrado, 
•  os  tearns  procuram  inalhorur, 
porem  o  elaüfinle  demonstra 
conjunto  mal*  certo. 

O  Flamengo  atitoa  pela  esquer¬ 
da  e  depois  do  um  cnrner,  a  bola 
vne  a  Jarliae  que  oom  violento 
tiro  manda  o  oouro  n  gonl  e  es¬ 
te  bate  no  canto  dlrolla  o  entra, 
Era  As  10,07,  o  1*  goal  do  Fia- 
msngo. 

Os  locaes  manteOm-so  á  Ironli 
Mra  substitua  Canhoto. 

Os  mineiros  atndn  não  conse¬ 
guiram  actuar  liem  e  o  toiim  ri¬ 
val  aproveita  algumas  das  suas 
falhas  para  otlrur  a  GeraldAo. 

A  partida  oontliiun  som  portei- 
çAo,  e  o  tonipo  vem  torinlnar  com 
a  transitória  suporlorldndo  dus 
rubro-negros,  pelo  mínimo  ccorc. 

A  Impreesilo  deixada  polos  10 
minutos  Inlolaos  de  Jogo  nAo  foi 
dns  melhores. 

O  Villa  Nova  nAoestA  exhlblndo 
o  seu  costumeiro  Jogo.  Pareço 
estranhar  tudo,  pela  lus  doa  ro- 
flec toros. 

Ha  elementos  seus  oomo  Zésé, 
e  Cblco  Perto  apresentam  falhas, 
algumas  das  quaes  em  altuacAn 
critica  para  o  sou  arco.  A  linha 
media  tem  estado  mais  activa  pu¬ 
ra  o  ataque  e  a  estA  Inseguro, 
com  raros  arremates. 

Do  lado  contrario,  apoiar  de 
também  nAo  exhlblr  a  aclunção 
que  fez  contra  a  Porluguoza,  tom 
tido,  entrotanto  melhor  predomí¬ 
nio  nas  phases,  mantendu-se 
mais  voses  no  assedio  ao  campo 
contrario. 

A‘a  10,11  6  reiniciado  o  Jogo 
oom  a  salda  do  Flamsngo,  quo 
vem  go  posto  de  GoraldAo  com 
arremate  fraco. 

Mas  o  Villa  revida  e  obtem 
2  comera  esperdiçado  por  Neco. 

O  Joga  prende  mais  a  atlonção 
por  seu  novo  aspacto. 

Flamengo  melhora  e  o  Jutl 
falha  num  off-slde  da  Jaruas.  e 
a  seguir  um  foul-penalty  de  Zé- 
zé,  neste,  e  o  publico  vala  o 
Juii. 

O  Villa  tenta  pela  esquerda, 
mas  Carlos  Alves  inutiliza.  Os 
seus  tmlfa  uAo  eatAo  acluando 
bem. 

Os  locaes  obtem  o  produeto  do 
sua  superioridade,  e  apds  ópti¬ 
ma  combinação  de  Jarbaa  e  Al¬ 
fredo,  aquelle  centra  para  traz  o 
este  emenda  forte,  conquistando 
As  10,60  o  2°  goal  do  Flamengo, 

A  multldRo  ainda  npplaiidia  o 
folio  do  conter  rubro-negro, 
quando  um  minuto  apôs  o  Villa 
descontrolado  permltte  que  Jar- 
bae  faça  livremente  o  2*  ponto 
rubro-negro. 

Os  visitantes  na  salda,  vAo  ao 
posto  de  Dorival,  e  Alfredo,  off- 
slde  faa  um  goal  que  o  Juiz  an- 
nulla. 

Reagem  os  vlllanovenaes  mas 
a  defesa  local  anulla  todos  os 
seus  Intentas  offonstvos. 

E  o  Flamengo  voltando  ao  ata¬ 
que,  obtem  num  hands  de  Keco. 
bem  passado  por  Frlti  a  Caldei¬ 
ra,  que  emenda  conquistando  A* 
10,61  o  4«  goal  do  rubro-negro. 

Pouco  depois,  Tonho  m ac hu ca¬ 
se  e  deixa  o  campo,  o  o  seu  toam 
fica  com  10  Jogadores. 

E'  nessa  phase,  que  Peraclo 
recebendo  a  bola  de  PrAa,  emonda 
Dorival  pula  para  segural-a,  mas 
ella  bate  em  AllemAo  e  vae  As 
rOdes,  As  11  horas,  com  o  gola 
do  Villa  Nova. 

Nova  vantagem  obtem  este  num 
corner  de  Carlos  Alves,  sem  re¬ 
sultado,  por  Intervenção  de 
Otto. 

O  matovb  decao  llgelramcnte, 
oe  locaes  ainda  se  mantem  mais 
vezes  na  frente,  mas  Alfredo 
aproveita  òptlmo  passe  de  Neco, 
e  emenda  um  tiro  ao  canto  di¬ 
reito  rubro-negro  obtendo  ta 
11,02,  o  3*  goal  do  VlUa  Nova, 

Descem  as  loces  e  Alfredo  re¬ 
cebendo  passe  rasteiro  da  8A, 
consegue  um  minuto  apds  o  A* 
goal  do  Flamengo  JA  quando  o 
publico  havia  dosoldo. 

O  Villa  vae  A  frente,  e  obtem 
um  corner  de  Dorival,  e  a  se¬ 
guir  outro  de  Carlos  Alves,  e 
novamente  um  terceiro  de  Otto, 
todos  bem  defendidos. 

E  assim  termina  o  Jogo  com  o 
placcar:  Flamengo  6  —  Villa 
Nova,  2. 

Na  preliminar,  o  Nacional  ba¬ 
teu  o  União,  por  4x2. 

m 

Novo  record  mundial  de 
natação 

Doumton,  (Eeladoe  Unidos),  15 
—  Ho. voa)  —  O  recordista  mun¬ 
dial  Kajao,  que  abandonou  a  na¬ 
tação  aportlvn  durante  alguns  an- 
nos,  bateu  na  sua  reapporlçào  of- 
flclal,  o  record  mundial  doa  400 
metros,  nado  de  costas,  em  6  m.  10 
segundos  4|10.  Pertenc!a-lho  o 
anterior  record  com  o  tempo  da 
5  m.  17  s.  8|10. 

O  Santos  venceu  o  S.  Paulo 
F.  C- 

Santos,  26  (Havos)  —  No  Jogo 
nocturno  aqui  realizado,  o  San¬ 
tos  F.  C.  venceu  o  S.  Paulo  F.  C. 
pela  contagem  de  dola  a  zero. 


Attingido  por  anu  pilha 
de  laccos 

Antonto  Martins,  portuguez, 
motorista,  morador  A  rua  são  Ja¬ 
nuário  n.  26,  hontem  A  tarde,  no 
atmazem  de  QrlUoPoz  &  Cia.,  A 
rua  SAo  Louronço  n.  123,  foi  at- 
tingido  por  uma  pilha  de  saccos, 
soffrendo,  em  consequência,  forte 
contusão  na  região  thoraxica. 
Depois  de  medicado  no  Serviço  de 
Frompto  Soccorro  de  Nlctheroy, 
Martins  foi  Internado  n&  Cosa  de 
Saude  Icarahy. 


(INSTITUTO  0RTH0- 
PEDICO  LAZZARINI) 

CINTOS  PARA  HÉRNIAS  -  (QUEBRADURAS) 


Cnia  fundnda 
em  1016  —  Rio 
de  Janolro  — 
Avenida  Omnrs 
Krelro,  HO  — 
quast  esquina  de 
rua  Rlaohuelo), 
O  cinto  orthopo- 
dlco  Dazzarlnl  é 
um  bollo  appare- 
lho  Indicado  pe¬ 
los  ers.  medlcoi, 
porque  A  feito 
sob  medida  som 
nenhuma  m  o  I  s 
de  ferro,  podon- 
do  O  paciento 
andar  a  cavallo  4 


fazer  qualquer 
trabalho,  pi  i.iu. 
■zlndü  a  contei,, 
çíio  porfelt.i  di 
qualquer  hvrnla. 
K'  o  iinlco  cinte 
que  obteve  pri¬ 
vilegio  de  Inven¬ 
ção  com  Pnienie 
Off,  16.190  _ 
e  que  foi  premis- 
do  com  Medalhs 
de  Honra  na  ul- 
Uma  Erpu.Hçllo 
do  Ceniennrlo  do 
Brasil.  Por  pre- 
scrlçfto  medi  c* 
fabricamos  sem- 


Cimo  dc  ventre  rnhldo 
hérnia  umbilical 


Cintara  para  pio- 
•I  (estomogo 
cabido) 


pre  sob  medida  com  a  maxl- 
ma  perfeição  e  competência,  P  ,■ 

cintos  para  ptosl  (estomago  1  . |ir-J 

cahldo).  rins  moveis,  obesl-  flEí;!» 
dade,  ventre  cahldo,  hernla, 
umbilical,  eplgastrlco.  clntoe 
post-operação.  para  even-  pT 

traçCes  de  barriga  abaria,  V  H  TJn 

appendlclle,  oto.  Peça  con-  \  U  I  I 
selhos  e  InformaçOes  no  6eu  |  j 

medico  e  este  lha  dirá  que 
o  Instituto  Orthopedlco  Lnz-  ■  n 
snrlnl  6  o  melhor  desta  ca¬ 
pital. 

Escreva  pedindo  catalogos  C I  n  to  de 
e  Informe-se  pelo  telephnna 
22-4362.  Aberto  dns  8  da  ventre 
manhã  As  6  da  tardo.  cahldo 

Para  as  exmaa.  senhoras, 
moça  competente  para  tirar 
medidas  e  collocar  qualquer 
cinta. 


COLHIDO  POR  AUTO 

0  joven,  um  Japonez,  foi 
hospitalizado  em  estado 
grave  , 

Na  avenida  Vieira  Souto,  hon¬ 
tem,  A  noite,  foi  coibido  por  um 
auto,  o  empregado  no  commerclo 
Moseachura  Miamota,  da  19  an- 
nos  do  edade,  de  nacionalidade 
japoneza  e  residente  A  rua  Cam¬ 
pos  ão  Carvalho,  n.  462. 

O  Infortunado,  que  atravessava 
a  via  publico,  soffreu  fractura  da 
bacia,  ruptura  da  bexiga,  além 
de  contusões  e  eecoriaçfles  gene- 
ra Usadas. 

Soccorrldo  pela  Assistência,  o 
Jovem  fot  Internado  no  Hospital1 
de  prompto  Soccorro,  em  estado 
grave. 


foüegiaes  japonezes  visitam 
São  Paulo 

,.BSo  Paulo,  25  (Havas)  —  Este¬ 
ve  em  8fio  Paulo  uma  caravana 
de  vinte  e  tres  meninos  e  vlníe 
e  tres  meninas  Japonczas  que  cur¬ 
sam  as  escolas  japonezas  manti¬ 
das  na  cldude  Véra  Crus.  Acom¬ 
panhados  das  seus  profcísore» 
também  Japonezes,  as  creanços  vi¬ 
sitaram  as  offlclnss  dos  Jomnei 
os  estabelecimentos  públicos  e  por 
fim  o  consulado  nlpponlco,  regres¬ 
sando  depois  a  Vera  Cruz. 

VICTIMA  DÈ  QUÊDA 

A  menina  Jurema,  de  4  annes, 
filha  de  Jos6  Ferreira  Mello,  resi¬ 
dente  A  rua  Indígena  n.  197,  vl- 
ctima  de  quéda,  soffreu  ferida 
eentusa  na  região  frontal. 

Jurema  recebeu  cuartlros  ne 
Serviço  de  Prompto  Soccorro  ds 
Nlctheroy, 


4*  «CINEMA^ 

SAOJOSt 


EMPRESA  PASCROAL  BEGRETO 


XEL.  42-i 


BOM  WE6TKRN  ELECTRIC) 


«RANGE  1936 


HORÁRIO;  8,00  —  3.40  —  5.20  —  7  —  8.40  e  10.20  horas 

HOJE  -  ULTIMO  DIA  -  HOJE 

Arta-FUms  apresenta 

Franziska  Gaal 

a  brejelrissima  “estrella”  húngara  no  malicioso  íllm 
- musicado - 

PIMENTA  MALAGUETA 

Complementos:  Ilha  do  Ceylâo—  e  Nacional  D.N. 

AMANHA - AMANHA 

Horário:  2  —  0  —  8  —  8  e  10  horas. 

O  maior  fllm  satyrlco  de  todos  os  tempos! 
“ART  FILMS"  apresenta  a  super  producção 

“AMPHITRIAO” 

com  WXtXY  FRISTCH  e  PAUL  KEMP 
Complementos:  Cidade  Zeppelln  (D.  P.  N.).  —  Fil¬ 
mando  no  fundo  do  Mar. 

POLTRONAS.  .  .  .  2$000. 


i  Alves  e  Barbosa;  Allemão,  Faus¬ 
to  e  Otto;  SA  Caldeira,  Alfrodl- 
nho,  Fritz  a  Jarbas. 

O  juis  foi  o  sr.  TristBo  Braga 
de  Mlnits. 

A’s  9,39  o  Vila  Nova  dA  a  salda 
que  organiza  seu  primeiro  ata¬ 
que,  desfeito  por  Fausto. 

Canhoto  dA  forte  shnot  que 
raspa  a  travo,  e  depois  o  Fla- 
mongo,  vem  pela  osquerda  ao 
posto  do  Gcraldão. 

Os  rubros-negros  Investem  e 
GoraldAo  segura  dtftlcll  slioot  e 
noutro  lanes  o  juiz  vorn  dar  bola 
ao  chão  na  acrou,  que  redunda 
em  corner. 

A  llnhn  local  falha,  e  a  do  vl- 


7  .  .  .  . 

'  "  y-  ->V  V 

I  6ROMWAY.  V  '.tr  '  il 


Dizem  os  teohnleos  de  footbal! 
que,  um  tenm  som  o  concurso 
oflcas  de  uma  Unha  de  médios 
não  pdde  obter  succosbo  nos  seus 
Jogos. 

E  nsalm  foi.  Os  halfs-backs  do 
Villa  Nova,  trl-campcAo  mineiro 
no  encontro  de  hontem  com  o  C. 
R.  do  Flamengo,  actunndo  írn- 
comonte  de  principio  oo  fim  foi 
a  causa  principal  da  fragorosa 
dorrota,  por  6x3,  que  soffrou  o 
seu  quadro. 

E  a  acção  do  trio  central  foi 
do  tal  forma,  apagada,  quo  des- 
oontroleu  as  restantes  Unhas  do 
ataque  o  defesa,  eujo  conjunto 
levo  que  ceder  ao  sou  adversa- 
rio  que  soube  tirar  opportuno 
partido  sobro  os  visitantes,  quo 
se  conseguiram  dois  ganis  deve-se 
se  mais  A  classe  quo  pertencem 
os  seus  marcadores  que  a  outro 
fnctor. 

Assim,  era  natural  a  derrota, 
pois  Jdmals  ■■  partos  Inicial  e 
final  do  team,  tiveram  qualquer 
auxilio  dos  medlos,  que  como  diz 
a  gyrla  eportlvn,  ntto  deram  uma 
dentro... 

A  exhlblçSo  dos  visitantes  fa¬ 
lhou  multo  A  expectativa,  não 
sendo  dado  a  apreciar  hontem, 
aquella  actuação  que  nesta  capi¬ 
tal  tantas  vezes  olovou  o  nome 
do  football  montanhez. 

O  Flamengo  seu  Justo  vence¬ 
dor  de  principio  agiu  com  ralhas 
sensíveis,  embora  assim  mesmo 
desdo  essa  occaslão,  mantivesse 
superioridade  do  recursos  e  dc 
1  acção. 

Alas  no  1*  tempo,  Iniciado  JA 
com  o  scoro  mlntmo  a  seu  favor, 
ronduzlu-se  bem  melhor,  riln- 
qulstnndo  lindos  quatros  pontos 
produetos  de  phases  bem  drs- 
■acadas  dos  seus  defensores. 

E  o  vencedor,  Justomente  teve 
noa  medlos  o  factor  primordial 
ito  ssu  grande  Irlumpho,  notada- 
mente  Otto  s  Fausto,  e  a  linha 
.  de  ataque,  embora  sem  qus  os 
'seus  ponteiros,  guzrdssssm  sem- 
nr»  as  posIçBes,  teve  continuados 


passes  para  o  trabalho  de  arre¬ 
mato. 

Os  dois  gonls  quo  balançaram 
ne  suas  redes,  nesse  tempo,  se 
nflo  foram  do  lodo  Imprevistos, 
não  deixaram  de  causar  alguma 
surpreza,  devido  ao  ataque  con¬ 
trario,  com  exeepçAo  de  Peraclo 
—  que  foi  o  unlco  que  all  Jogou 
football  —  JAmnls  ter  constituí¬ 
do  perigo  pela  sua  completa  des¬ 
organização. 

Assim,  a  vlctorla  do  Flamengo 
polo  score  que  foi  roglstrado,  foi 
a  expressão  da  Justiça  ,  pela  ação 
antagônica  dos  dois  quadros.  — 
no  rubro-negro,  um  trlo-medlo, 
excetlente  dentro  de  toda  sus 
acção,  ligando  todo  o  conjunto, 
o  no  seu  adversnrlo  o  trio  defen¬ 
sivo  o  a  linha  do  aujue  preju¬ 
dicadas  totalmente  pela  acção 
nulla  dos  tres  half-ba  Ices. 

O  atadlum  da  rua  Guanabara, 
teve  uma  enchente,  o  o  pubtlco 
tomou  desdo  cedo  todas  as  suas 
dopendenclas,  lotando -es  por  com 
pleto. 

E  esse  publico  acclnmou  demo- 
rndumonte  os  seus  favoritos,  sen¬ 
do  digno  de  nota,  o  numero  elo- 
vado  de  torcedores  do  trl-cam- 
peão  montanhês. 

Tudo  correu  hera,  nada  so  re¬ 
gistrando  de  anormal,  •  apollcla 
sd  teve  trabalho  em  evitar  que 
a  pista  fosss  Invadida  pelo  pu¬ 
blico  das  nrchlbancadas. 

O  juiz,  que  sempre  tem  papel 
saliente  na  parte  disciplinar  de 
uma  partida,  teve  os  senOcs  que 
apontamos  abaixo,  porém.  fez 
tudo  por  acertar  e  foi  Imparcial. 

Os  dois  quadros  aue  entraram 
em  campo  sob  as  bandeiras  con¬ 
trarias,  tomaram  estas  posições 
para  o  malch: 

Villa  Nova  —  GoraldAo;  Chico 
Freto  e  Serglo;  Zesé,  Neco  e  Oe- 
nlnho;  Tonho.  Alfredo,  Prão.  Pe¬ 
raclo  e  Canhoto. 

Flamenro  —  Dorival:  Carlos 


(Improprio  para  crean- 
ças  até  10  annos) 

—  com  — 

FRESTON  FOSTER, 
BASIL  RATHBONE, 
PALAN  HALE, 

JOHN  WOOD, 

LOUIS  CALHERN  e 
DAVID  HOLT 

4  •  SEOUNDA-FEIRA  •  4 

CINEMA 
SÃO  JOSÉ 

Poltronas,  2$000. 


DE  UMA  NOITE 
f  DE  VERÃO 

A  MIDSUMMER  NICHT'8  DREAM 

O  ULTIMO  MILAGRE  DA  CINEMATOGRAPHIA  QUE  I 
1 IERECEU  DA  CRITICA.  REFEREXCIA8  COMO  ESTA&  I 
—  "O  cinema  passa  a  dlvJdlr-xe  em  duos  épocas  dis- 
tlnctas,  ANTE3  e  DEPOIS  da  filmagem  do  “Sonho  dc 
uma  Noite  de  Verão"  —  Celestino  Silveira 

James  CAGNEY  —  Joe  E.  BROWN 
Dick  POWELL  —  Jeaq  MUIR 
Mickey  Rooney  —  Olivia  de  Navilland 
Ross  Alexander  -  Victor  Jory  -  Verrec 
*  Teasdale  —  Frank  Mc  Hugh 

.  E  MAIS  10  GRANDES  ESTRELLAS! 

AGORA,  em  copia  nova,  retocada  pessoalment" 
Kfev  por  REINHAUDT!  , 

WV  WARNER  BROS  y  \ 

FIRST  NATIONAL  y 
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!_ _ O  CINEMA  DOS  BONS  FILMS 
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CAMARA  de  re¬ 
ajustamento 

ECONÔMICO 

processos  julgados 

Pnltt  cnmiim  do  Itoajuaiamonio 
Kíonomleo  foram  Julgado*  o*  ao- 

•TtJSrSL  13.  do  llnllba. 

dft  S.  Paulo,  om  qu»  Uo 
crériuro*  Pupo  Telxolrtt  4  Gla.  e 
rtuvcior  Aloxnndro  Rodrlgu»» 
nnrboía,  ■»  crrdlto  dcolnrado 
71  i99:4!.'«$000,  «ontlo  concedida  a 
IndoimilaiçAo  do  84;600$.  (Quita* 

'  1J.926.  oÉrlo  B.  d*  Avaré. 

v-.iúlo  do  S.  Paulo,  om  quo  « 
rrcNlor  Itivftdavla  Tolxolra  o  do- 
vNloiõo  João  Cualodlo  Marque»  e 
Min  mulher,  oom  crodllo  doclat»- 
,1o  ,io  13.3001000,  «endo  eoneodld» 

i,  indemnização  do  6:000». 

V  IS. 023,  80 rio  B,  do  Santn 
Cru»  do  Rio  Pardo,  Botado  do  B. 
Paulo,  em  que  6  oredor  o  Bank 
lt  Lnndon  *  South  Amor!»  Ltd. 
O  dwcdore»  Carloo  SA  de  Atton- 
tfca,  com  erodlto  doolarado  de 
jj2;»33J338,  eondo  ncgndn  a  Indo- 

mjí  10.133.  eflrle  B,  do  Dole  Cor- 
reMA,  Estado  do  S.  Fouto,  em 
n,io  0  credor  João  do  Chlaohlo  e 
devedores  Patrlolo  Paasadoro  e 
eiui  mulher,  com  orodlto  declara¬ 
do  de  86:3503000-  eondo  negada  a 

Indemnização. 

D  3.713,  eírle  O,  de  Ribeirão 
Preto.  Estado  do  8.  Paulo,  em  que 
é  credor  o  Banco  do  Betado  do  B, 
paulo  o  dovodor  Alexandre  Rodrl- 
rne»  Barbosa,  com  orodlto  decla¬ 
rado  do  453:209*700.  oendo  oonce- 
dida  a  Indemnlíttção  du  205:600$. 
{Quitação  plena). 

K,  13.051.  eérte  B,  de  Itatlba, 
Estado  de  S.  Paulo,  om  quo  aio 
credores  Ferreira  da  Roea  &  Cl*. 
•  devedor  Alexandre  Rodrigues 
Barbosa,  com  credito  declarado  do 
208:5009.  sendo  concedida  a  Inde¬ 
mnização  do  88:000$.  (Quitação 
plena) . 

N.  1.863.  sírio  C,  de  Plrejuhy, 
Estado  de  8.  Paulo,  tm  qu*  6 
oredor  o  Banco  do  Estado  de  São 
Paulo  e  devedor  Paulo  de  Abrem 
Eampalo  Vidal,  com  orodlto  decla¬ 
rado  de  154:478*200,  sendo  conce¬ 
dida  a  Indemnização  de  71:600$. 

N.  18.074,  síria  B.  de  Llne,  Be¬ 
tado  do  S.  Paulo,  em  qu*  é  oredor 
Antonlo  Moysé8  Thobia»  •  deve¬ 
dores  João  Pedro  do  Carvalho  Ju¬ 
nior  o  eus.  mulher,  com  credito 
dfchtrado  de  44:031$600,  sendo  ne- 
rsda  a  Indemnização. 

S.  16.861,  sírio  B.  de  Arara- 
qusra.  Estado  de  8.  Paulo,  em 
que  são  credor»  Epamlnondae  é 
Cia.  Ltda.  e  devedores  Durvnl 
Vidra  do  Souza  e  eu  amulher, 
com  credito  declarado  d»  rflls 
107:4118000.  sendo  concedida  a  ln. 
domnlzação  de  50:000$. 

N.  18.137,  série  B,  de  Campi¬ 
nas,  Estado  de  8.  Paulo,  em  que 
eio  credore»  Pupo  Teixeira  &  Cio. 
e  devedor  Ernesto  Crlasluma  de 
Figueiredo,  oom  credito  declara¬ 
do  de  87:812*000,  sendo  ooneedl- 
da  a  Indemnização  de  88:600$000. 
(Quitação  plena). 

N.  16.413.  eérle  B.  de  Pirajutay, 
Estado  de  8.  Paulo,  em  qu»  * 
credor  o  Banco  Francês  e  Italia¬ 
no  e  devedor  Francisco  Martonl, 
oom  credito  declarado  da  ríla 
34 : 352*000,  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  15:500$.  (Quitação 
plena). 

N.  18.021,  série  B,  do  Pedernei¬ 
ras  —  Amparo,  Estado  de  Bão 
Paulo,  om  que  í  oredor  o  Bank  of 
London  A  South  America  Ltda, 
o  dovodor  Ernanl  Calandra,  com 
credito  declarado  de  126:538$700. 
eondo  negada  a  Indemnização. 

N.  18.059,  série  B.  de  Itatlba, 
Estado  de  3.  Paulo,  «m  que  são 
credores  Aleldea  Esteve»  A  Cia. 
e  devedor  Alexandre  Rodrigues 
Barbosa,  com  credito  doolarado  de 
39:868*500,  aendo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  7:000$.  (Quitação 
plana). 

N.  18.916,  eérle  B,  de  8an£a 
Crus  do  Rio  Pardo,  Betado  da  B. 
Paulo,  em  que  é  credor  o  Banco 
Commerclal  do  Estado  de  B.  Paulo 
e  devedor  Carlos  Sã  de  Affoneoca, 
com  credito  declarado  de  réis 
67:781*700.  eendo  negada  a  Inde¬ 
mnização. 

N.  18.911,  eérle  B,  de  Estação 
de  Javo,  Estado  de  S.  Paulo,  em 
que  são  credores  Frandeoo  do 
Amaral  A  Cia.  e  devedor  Manoel 
Francisco  do  Amaral  Junior,  oom 
oredlto  declarado  de  160:S04$400, 
sendo  concedida  a  Indemnização 
de  79:000$. 

N.  18.920,  série  B.  de  8.  João 
da  Bocaina,  EBtado  de  B.  Paulo, 
em  quo  é  credor  o  Moinho  Paulis¬ 
ta  Ltda.  e  devedora  a  Cia.  Agrí¬ 
cola  Pedro  João.  com  credito  de¬ 
clarado  da  123:4273200,  eondo  ne¬ 
gada  a  Indemnização. 

N.  18.908,  aêrle  B,  de  Rio  Pre¬ 
to,  Estado  de  B.  Paulo,  em  que  S 
credor  Manoel  Pedro  Menezes  e 
davfdor  João  Marques  Fernandas, 


H/ME  S  C. 

52,  Rua  Theophilo  Ottoni,  52 

(ESQUINA  DA  RUA  DA  QUITANDA) 

Caixa  Poatal  593  -End.  Telegraphico :  FERRO  -  Phone  23-1741 

Fabricantes  -  Importadores  --  Exportadores 

- ♦ - 

DEPOSITO  DE  FERRO  E  AÇO: 

RUA  SACADURA  CABRAL,  1 08  a  1 1 2 

—  • - 

Telephones:  24-6282  e  24-0396 

• 

Grande  deposito  de  ferro  em  barras,  vergalhões  para  cimento 
armado,,  chapas  de  ferro  pretas  e  galvanizadas,  vigas  de  aço,  cobre, 
latao,  zinco,  chumbo,  cimento,  telhas  galvanizadas,  tubos  de  ferro 
galvanizado,  tubos  para  caldeira  e  para  vapor,  alvaiade,  oleos  e  tin 
tas,  arame  farpado,  enxadas,  bombas,  arados,  soda  caustica,  louça 
sanitaria,  ferragens  em  geral  para  construcção,  uso  domestico,  etc 
Depositários  da  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  USINA? 
METALLURGICAS,  com  altos  fornos  para  a  a  producção  de  ferro 
guza,  grande  laminação  de  ferro  e  aço  em  barras,  vergalhões  e  canto- 
neiras,  fundição  de  ferro  e  bronze,  fabricação  de  parafusos,  rebites, 
prégos  para  trilhos,  feri -s  de  engommar,  balanças,  louças  de  ferro 
fundido,  estanhado  e  de  ferro  batido  estanhado,  cannos  de  chum¬ 
bo,  etc. 

FABRICAS 

NOVA  INDUSTRIA  —  (Rua  Figueira  de  Mello)  —  Telepho¬ 
ne:  28-2787  —  Pontas  de  Paris,  tachas  para  sapateiros,  em  ferro  e 
latão,  louça  de  ferro  batido,  louça  de  ferro  esmaltado,  otc. 

EMPRESA  PROGRESSO  -  (Rua  Figueira  de  Mello)  -  Te- 
lephone:  28-2795  —  Fogões,  caixa  d’agua,  ferraduras,  portas  de  aço, 
gradis,  etc. 

TODOS  OS  PRODUCTOS  LEVAM 

ESTA  MARCA  REGISTRADA  /yXSa 

Depositários  da 

Companhia  Brasileira  de  Phosphoros 

—  ■  »  .  ■ 

Metal  DEPLOYÉ  -  Coalho  JACARÉ  -  Enxadas  MI¬ 
NERVA  e  GOLFINHO  -  Cimento  inglez  WHITE 
BROTHERS  -  Cimento  Nacional  -  Dynamite  &  Ge¬ 
lignite  da  Nober&Explosives  Cottipatty  Lt  Ferro 
Guza  da  Usina  Morro  Grande. 

>  ♦  —  -■ .» 

Representante  em  São  Paulo'. 

,  4--»  ri-  V  1 

Heitor  G.  4a  Rocha  Azevedo 

RUA  LIBERO  BADARO’,  23 

8."  andar 

CAIXA  POSTAL  618 


com  credito  declarada  de  réis 
12:000*000.  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  8:000$. 

N.  18.982.  série  B.  de  Santa 
Crus  do  Rio  Fardo,  Estado  de  S. 
Paulo,  em  que  A  credora  &  Casa 
Bancaria  Pereira  Braga  A  Cia 
(em  liquidação)  «  devedor  Carlos 
34  Affons&ca,  com  credito  deola- 
rado  de  36:986$658,  sondo  negada 
a  Indemnização. 

N.  18.931.  série  B.  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo,  Estado  de  S. 
Paulo,  em  quo  6  credor  F.  Ro- 
llm  Gonçalves  e  devedor  Carlos 
Sâ  de  Affonscca,  com  credito  de¬ 


clarado  de  7:4555300.  eendo  nega¬ 
da  a  Indemnização. 

N.  8.791,  eêrls  C,  de  Jabotlca- 
bal.  Estado  de  S.  Paulo,  em  quo 
A  oredor  o  Banco  ítalo  Brasileiro 
e  devedor  Arthur  Varri,  com  cre¬ 
dito  declarado  de  119:228  $300.  sen¬ 
do  concedida  a  Indemnização  do 
57:500$.  (Quitação  plena). 

N.  1.362,  sério  C.  de  Ibltlnga. 
Estado  do  S.  Paulo,  em  que  é  cre¬ 
dor  Orestes  Maasola  e  devedor 
Daniel  Eduardo  Martins,  com 
credito  doclnmdo  de  17:391$J18. 
sendo  concedida  a  Indemnização 
do  6 : 500*000 . 


N.  18.933,  eérle  B,  do  Arara- 
quara.  Estado  de  S.  Paulo,  em 
que  eão  credores  Fernando  Kae- 
kradt  &  Cia.  e  devedor  Francisco 
Pinto  Ferraz,  com  credito  decla¬ 
rado  de  21 :234*300.  sendo  negada 
a  indemnização. 

N.  4.183,  Sério  C>  de  Baurfl. 
Estado  de  S.  Panilo.  eim  que  é 
credor  o  Banco  do  Entndo  do  São 
Paulo  e  devedores  Mathlldo  Fraga 
Moreira  de  Almeida  e  outroe,  com 
credito  declarado  de  214 :936$390. 
sendo  concedida  a  Indemnização 
do  93:500$000. 

N.  2.569.  eérle  C.  de  Serra  Ne¬ 


gra.  Estado  da  B.  Paulo,  em  que 
A  oredor  Joaquim  Unhboui  da 
Fonseca  e  dtvedon  s  Ernesto  Uur- 
nardl  o  outro,  com  credito  decla¬ 
rado  de  30 :6 1080IIQ-  eondo  negaria 
a  Indemnização. 

N.  11.348,  sírio  B,  tio  Mnlão, 
Eslndo  de  8.  Pnulo.  cm  quo  são 
credores  José  ThomA  o  ou  troa  a 
devedoras  Andréa  Gatll  o  outro», 
com  credito  declarado  de  rél» 
46:804*800.  somlu  concnlldn  n  in¬ 
demnização  tio  23:000$. 

N.  16.172.  «érle  D,  do  Arnrti- 
qunrn.  Eslndo  de  B.  Paulo-  cm 
quo  são  crtdores  Irmãos  Vlncl- 
prova  A  Cln.  o  devedores  Tnrqul- 
nio  da  Hllva  Braga  e  sua  mulher, 
com  credito  declarada  do  rél» 
7l:D93$00l),  eondo  conoodldn  a  in- 
domnlzaçAo  do  25:500$. 

N,  3.431,  sArle  C.  da  Bom  Jar- 
dlm,  Eelado  do  Rio  do  Janalro, 
em  qu»  é  oredor  Américo  Pereira 
Foltelra  »  devedores  Franctaco 
Onofro  Mndurelra  o  sim  mulher, 
com  credito  declarada  do  réis 
8:8783222.  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  do  4:066$. 

N.  2.419-  série  C,  do  Campo», 
EBtado  do  Rio  do  Janeira,  em  quo 
A  credor  Francisco  R.  do  Vaecon- 
oellos  e  devedores  Berlholdo  de 
Souza  Tavares  o  sua  mulher,  com 
credito  doolarado  do  41:600*090. 
sendo  concedida  a  Indemnização 
de  20: 5008000. 

N.  16.366,  sério  B.  de  Santa 
Maria  Magdalena,  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  em  que  e  credor  Jullo 
Cosar  Alvos  s  dovedoree  João 
Norberto  da  Silva  Frolro,  oom 
credito  declarado  do  44:0658500, 
nendo  concedida  a  Indemnização 
de  17:5008000. 

N.  1.801.  série  C.  de  Santa  Tho- 
rezu.  Estado  do  Rio  da  Janeiro, 
em  que  A  credor  Goraldlno  Caeta¬ 
no  Fraga  e  devedores  José  da 
Costa  Fraga  e  sua  mulher,  com 
credito  declarado  de  18:939$400, 
sendo  concedida  a  Indemnização 
do  9:0008000. 

N.  3,430,  série  C,  do  Bom  Jar¬ 
dim,  Estado  do  Rto  de  Janeiro, 
em  que  são  credores  Erthal  A  Ir¬ 
mãos  e  devedores  Manoel  Vieira 
de  Aguiar  e  sua  mulher,  oom  ore- 
dlto  declarado  de  22:815*000,  sen¬ 
do  concedida  a  indemnização  de 
11:0008000. 

N.  3.671.  série  C.  de  Capellinha 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  em  que 
são  crodorea  Coelho  Duarte  A  C. 
e  devedor  Francisco  Gabriel  Leite 
com  credito  declarado  de  rél» 
D0:510$400,  sendo  negada  a  Inde¬ 
mnização. 

N.  3.437.  série  C,  do  Bom  Jar¬ 
dim,  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
om  que  A  credor  Luiz  Fellx  Car- 
rlelo  e  devedores  Jaelntho  Carva¬ 
lho  Cordeiro  «  stin  mulher,  com 
orodlto  •  declarado  do  7:893*704, 
sendo  concedida  a  Indemnização 
de  3:500$000. 

N.  2.901,  série  C.  da  Itaguahy, 
Estado  do  Rio  do  Janeiro,  em  que 
«  credor  Antonlo  Pinto  Coelho  e 
devedores  Gomes  &  Socchl,  com 
erodlto  doolarado  de  309 :309$900, 
sendo  negada  a  Indemnização. 

N.  4.046,  sério  O,  de  Rezende. 
Estado  do  Rio  de  Janeiro-  em 
que  é  credor  o  Banco  Morcantli 
do  Rio  de  Janeiro  e  devedor  Ma¬ 
noel  Caldeira  Junior,  oom  credito 
declarado  de  80:000$.  sondo  nega¬ 
da  a  Indemnização. 

N.  4. 952,  série  C,  de  Rezende, 
Estado  do  Rio  da  Janeiro,  em  que 
é  credor  o  Banco  Mercantil  da 
Rio  de  Janeiro  e  devedor  Manoel 
Alvea  Caldeira  Junior,  oom  cre¬ 
dito  declarado  de  ■405:68-13900,  sen¬ 
do  negada  a  Indemnização. 

N.  4.947.  série  C-  do  Rezende, 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  em  que 
é  credor  o  Banco  Morcantli  do 
Rio  de  Janeiro  e  devedor  Manoel 
Alvea  Caldeira  Junior,  com  cre¬ 
dito  declarado  de  75:000$,  sendo 
negada  o  Indemnização. 

N.  4.034.  séria  C.  de  Petropolls. 
Estado  do  Rio  de  Janeira,  em  que 
é  credor  João  Tellea  da  Cunha 
Cornara  e  devedores  Llclnlo  Mo¬ 
reira  Senna.  o  Bua  mulher,  com 
erodlto  declarado  de  25:2503000- 
sendo  negada  a  Indemnização. 

N.  3.064,  série  C,  de  Campos. 
Estado  do  Rio  do  Janeiro,  em  que 
ê  oredor  Edgard  Costa  Pereira  0 
devedor  Vlctorlo  Pereira  da  Silva 
com  erodlto  declarado  do  réis 
79:656$0B0,  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  31:000$. 

N.  18.948,  série  B,  do  Itabuna, 
Estado  da  Bahia,  em  que  são  cre¬ 
dores  Tudo-  Irmão  &  Cia.  a  de¬ 
vedor  José  RodrlgueB  Vlanna  com 
credito  declarado  de  363:090$000. 
sendo  negada  a  Indemnização. 

N.  18.940.  série  B.  da  Cannavl- 
etraa.  Estado  da  Bahia,  em  quo  ê 
credor  Gentil  Bezerra  do  Mello  e 
devedor  José  Rodrigues  do  Nasci¬ 
mento,  com  credito  declarado  de 
14:1048300.  sendo  negada  a  Inde¬ 
mnização. 

N.  18.945,  série  B,  de  S.  Sebas¬ 
tião,  Estado  da  Bahia,  om  quo  é 
oredor  The  Brltlsh  Bank  of  South 
America  Ltda.  e  dovedoros  Rol- 
lemberg,  Irmão  *  Cia.  (falllda), 
com  credito  declarado  de  réis 
151:1028150,  eendo  negada  a  Inde¬ 
mnização. 

N.  18.941,  série  B,  do  Belmonte, 
Estado  da  Bahia,  em  quo  são  cre¬ 
dores  Magnavlta,  IrmãoB  &  Cia. 
e  devedor  a  Espolio  de  Manoel 


Procuplo  Pinto,  com  orodlto  riocin- 
mrin  do  23:9368600,  sondo  conce¬ 
dida  it  Indemnização  du  11)500$. 

N.  16.731.  itõrlc  B,  rto  llhíoit. 
Estado  da  Unhln.  em  quo  6  ore- 
rtnr  o  Banco  do  Credito  Ilypolln»- 
rnrlo  o  Agrícola  du  Eslndo  iln  Rn- 
hlu  o  devedor  Pedro  Johí  Mendes, 
com  crodllo  rteclariitln  tio  réis 
39:803*000.  sondo  cnnerd"-i  a  In* 
domnlzação  tle  19:5008000. 

N.  16.012,  série  B.  do  Illiío», 
Etttndn  tln  Btiltla-  em  que  6  cre¬ 
dor  o  Unncii  tle  Credltu  llypnllic- 
carlo  o  Agrícola  rto  Eslndo  da 
Bnltln  e  rtovedor  Autnnlo  Ferreira 
tln  Hllvn.  com  nreillto  rtnclnrndo 
do  46:000$,,  sentiu  ni  giidn  n  Inde¬ 
mnização. 

N.  16.876.  série  B,  do  Belmonte. 
Eslndo  da  nnhln,  em  que  6  ore¬ 
dor  Rnphnol  Tosto  o  devedor  José 
Patrlolo  do  Nlcaelo.  com  credito 
doclnrndn  de  I8:684$&60.  «cnrlo  ne¬ 
gada  a  Indemnização. 

N.  16.728.  »érle  B.  do  Cannnvl- 
elra»,  EBtndo  du  Rn  hlu,  om  quo  « 
oredor  o  Banco  do  Credito  llypo- 
Ihrcnrlo  o  Agrlcoln  do  Estado  dn 
Balda  e  dovedoree  Loonldlo  Evat 
ge  Ouorrelro  e  sua  mulher,  com 
orcdlto  declarado  de  25:9078000, 
sondo  concedida  a  Indemnização 
de  13:0001000. 

N.‘  12.023,  série  B,  do  Santa 
Cruz,  Balado  do  Rio  Grande  do 
Bul,  em  que  A  credora  a  Caixa 
Cooporntlva  Santa  Cruzonae  Ltd. 
o  devedores  Augusto  Kolberg  e 
sua  mu(her.  oom  orodlto  declara¬ 
do  de  2:3968200.  nendo  conoodldn 
n  Indemnização  de  1:000$. 

N.  4.961,  sério  C,  de  S.  Gabriel 
Estado  do  Rto  Grnnria  do  Sul.  em 
que  é  credor  o  acervo  do  Banco 
Pelotense  e  dovodor  José  Louron* 
ço  Lisboa,  com  erodlto  declarado 
do  41:852*800,  sendo  negada  a  in¬ 
demnização. 

N.  18.930,  Série  B,  de  S.  Bor- 
Ja-  Estado  do  Rio  Orando  do  Sul, 
em  que  A  credora  Fetlcla  Ramos 
da  Silva  e  devedor  Joaé  dos  San¬ 
tos  Dornelles,  com  credito  dtclo- 
rado  do  42:5603000,  sondo  concedi¬ 
da  a  Indemnização  de  21:0003, 

N.  18.936,  eêrlo  B.  de  Urugue- 
yana,  Estado  do  Rto  Orando  do 
Sul.  om  que  A  credor  Angelo  Cel¬ 
so  e  devedor  Augusto  Rodrigues 
de  Freitas,  com  credito  declarado 
de  9:6003900,  aendo  negada  a  In¬ 
demnização. 

N.  18.939-  sArle  B,  da  Viçosa, 
Estado  do  Coara,  cm  que  A  cre¬ 
dor  João  Porflrio  Magalhães  o  de¬ 
vedor  Deocloclnno  Fontenolle  Pa- 
ohoco,  com  credito  declarado  -le 
6:81 3*300.  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  3:0093000. 

N.  18.938,  série  B,  de  Sobral, 
Eatndo  do  CearA,  em  que  A  credor 
o  Banco  Popular  de  Sobral  e  de- 
vodor  Manoel  Marinho  de  Sabola, 
com  credito  declarado  de  réis 
100:4483000.  sendo  negada  a  Inde¬ 
mnização. 

N.  2.543.  sério  C.  de  Fortaloza, 
Estado  do  CearA.  em  que  A  credor 
o  Banco  Frota  G  ittl  S.  A.  e  de¬ 
vedores  Arruda  A  .'rmão  e  outros, 
com  credito  declarado  do  rél» 
60:0008009,  sendo  -onccdldtv  a  In¬ 
demnização  de  25.0003. 

N.  18.318,  série  B,  de  Cabo 
Vcrdo.  Estado  de  Minas,  em  que 
A  credor  José  Jnquotta,  e  devedo¬ 
res  Bonjnmln  Veroln  o  sua  mu¬ 
lher.  com  credito  declarado  de 
9:9903000,  sondo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  4:500$. 

N.  17.569,  sArle  B.  do  Muzam- 
blnhc.  Estado  de  Minas,  em  que 
é  oredor  o  Banco  Commercio  e 
Lavoura  de  Muzamblnho  Ltda.  e 
devedor  Batidll  Monezes.  com  cre¬ 
dito  declarado  de  25:6273600-  son¬ 
do  concedida  a  Indemnização  de 
11:0003060. 

N.  4.945.  série  C.  de  Santa  Rita 
do  Sapucahy.  Estado  de  Mlnoa  em 
que  são  credores  Eduardo  Arnujo 
A  Cia.  e  devedor  Ernjamo  Cabral, 
com  credito  declarado  da  réis 
34:7608002,  sendo  negada  a  Inde¬ 
mnização. 

N.  18.039,  sírio  B.  de  Ponta 
Grossa-  Estado  do  ParnnA,  em  que 
é  credor  João  Evaristo  Trevlsan 
e  devedor  Estephano  Llpka,  com 
credito  declarado  de  31:3108000, 
sendo  negada  a  Indemnização. 

N.  18.930.  sério  B.  de  Curltyt». 
Estado  do  ParnnA,  em  que  A  ora¬ 
dor  Antonlo  Elias  Barbosa  e  de¬ 
vedores  Dzleolnny  A  Cia.,  com 
credito  declarado  de  251:3303400, 
sendo  negada  a  Indemnização. 

N.  18.339-  sério  B,  do  Limoeiro, 
Estado  do  Pornambucq,  om  quo  A 
crodor  o  Banco  Commerclal  e 
Agrícola  do  Pernambuco  »  deve¬ 
dor  Joaquim  Pessoa  Guerra  (sb- 
pollo).  com  credito  declarado  de 
133:6643460,  sendo  concodlda  a  In¬ 
demnização  de  61:6003000. 

N.  4.039.  série  C.  de  Recife. 
Estado  de  Pernambuco,  cm  que  A 
credor  o  Banco  Hypolhecarto  s 
Agrícola  do  Estado  de  Mina»  e  de¬ 
vedores  Bexwell  A  Cia.,  com  cre¬ 
dito  declarado  de  696:7233600- 
semlo  negada  a  Indemnização. 

N.  18.937,  série  B.  de  Santa 
Tlioreza.  Estado  do  Espirito  San¬ 
to.  om  que  A  crodor  José  Plveta 
e  dovodor  José  Manoel  dos  Pas¬ 
sos,  com  credito  declarado  de  ríla 
20:846*080,  sendo  negnda  a  Inde¬ 
mnização. 

N.  3.978.  sério  C.  de  S.  Gabriel 


Estado  do  Eiplrlto  Santo  »tn  quo 
»ão  credora»  Irmão»  Baptlata  A 
Cia.  e  devedore»  Mnrlnno  Vidal 
u  aun  mulher,  com  credito  datis- 
rario  ris  11:7623316,  neiitln  conce¬ 
dida  a  Indemnização  do  9:5003. 

N.  3.926,  sério  C.  tlr  Poconí, 
Eslndo  ds  Mntio  Grn»»n,  om  que 
A  credor  Olhou  Nuno»  do  Cunhn 
t  sua  mulher,  com  credito  decln- 
Nuns»  llondon.  com  erartlto  decln- 
rario  de  163:8693480,  sendo  conce¬ 
dida  n  Indemnização  de  78:600$. 

loteria"  Sal 

DO  BRASIL 

n*tnmo  du*  iimiilii»  da  liHcrln  n .  AM. 
rttrihWIa  vo»  an  <1*  abril  d«  lUARi 
HA.OTD  lt  lo. 

13.001  ;tO:Olifi*  Kflo  1’aiih 

27. -OH  lOiililtl*  K.  ili»  Jllo 


CERAMICA 

Vsnd«>i  Mtikljni  typn  ctrimíti  <■- 
I- Biiyriroj  ver  t  liàlir  4  nu  Senador 
V.ripiriiii  II. 

«J  142141 


Sala  de  jantar  de  luxo 
com  buffet  de  2,50  mtri. 

Vfiuk*M  uma  ílnlMUUi,  (*»U  dt  «• 
'••mnirn-lfl,  folhmli  •  tintai?»,  ulltfl* 
moderna,  modelo  m»tnlfl:i>,  euilott  li» 
pniicn  0  cnnloi  por  J  «:o*$ic% i  A  rui 
Kiacliiirln  lltt. 

(O  11974 1 


URCA 


r>  toonf  H/tii  |'itiln, 
ntnoof  ido. 

2  louoi  mo. 
mo. 

s  :ono)  Hlu. 

m  tllOtlf  II IO, 

2  :OU0|  PSo  I*«iilr». 


K  mnla  IA  preiitln*  i|p  1 41)  d*1 
73  do  2Uii|,  3l)ii  .Ir  IAn|,  (UM)  ilr 
m,  320  rir  HOf  p«rn  oa  bllbrtnv  tvrml- 
ni-dcA  em  lll  (dnla  uiriinm  alaurlaiaua  dn 
3'  |ir«nulo)  r  JI.20U  <|p  lOJOnii  pira  qr 
bllbelva  Urmlnnilna  em  B  lultlruo  «Ifii* 
ritmo  do  1.*  prêmio) . 


Declarações 

eTfTc.  b. 

Jo»í  Slnforoso,  declara  que  í 
o  mesmo  JosA  Sulfudoso,  conces¬ 
sionário  de  uma  tranca  de  Jornnes 
na  estaqflo  de  Todos  o»  Santos. 

Rto  do  Janeiro,  25  do  abril  de 
1936.  — José  glnfnrOBO. 
_ (O  14802) 

ÍNSPECTORIA  FISCAL  DO  ES¬ 
TADO  DE  MINAS  GERAES 
—  Pagamento  de  juros  — 

SerAo  pagas  amanhã  27,  dns 
13.39  A»  15  Itorns.  s»  seguinte» 
reluçAo»  de: 

CAUTELAS  até  n.  134. 
COUPON8  de  7  %,  até  n.  149. 
COUPONS  do  9  %.  até  n.  295. 
Rio.  25  de  abril  do  1936.  — 
Arthar  Krllclsslmo.  dlvertor. 

(O  11965) 


Vfinlr  .1  um  terreno  i  av.  Psstcur. 
Trsr.it  lei,  JJ-J08I, 

10  1 1664) 


Banco  do  Brasil 

roniilatuM  no  Vursti  HrnmlAo  Juulof.  Jpí* 
nal  do  1'onMHPfrlo,  1*  nndar.  Miai  HMJ 
«  1HN.  rimni*  -M-477P  UUrlnmrBt». 

(O  UflOA) 


TERRENO 

Vendf  fe  optlmo;  üdipurcl  à  conilru* 
cçAo  de  uma  villa,  com  vi»u  nrplcndidt, 
A  ru*  S.  Kranchea  Xavier  (ledo  «quer* 
do),  proximo  i  cii«cAo  de  Mtnautlra. 
Tratai  com  L.  I.cilr,  CJllvft  pQsUI  477. 

IO  14901) 


“CONCERTOS  DE 
RÁDIOS1' 

A  domicilio.  Qualquer 
marca.  Laboratorio  de 
Radio.  Praça  Olavo  Bi- 
lac,  7.  —  Tel.  23-5583. 

(O  14906) 


Colchões  e  estrados 

Para  camas,  continua  a  faier.ic  pari 
o  mesmo  dia;  á  rua  Frei  Caotca  .109, 
cm  frente  rua  Marque»  de  Sa^ücihy 


A’  PRAÇA 


AMPLIADORES 

3  x  4  —  9  jr  12  e  13  s  18  vende  lc 
perfeito»  e  preço»  Jc  occasi5o. 

Gi«a  Stop,  Av.  Thoraé  dt  Sousa  — 
180*1),  tel.  24-1J3S.  (antiga  Núncio). 

(O  14911) 


REFLEX 

Vendem-se  de  diversos  tamanho»  e 
fabricantes  também  Iroca  sc  . 

Caaa  Stop.  Av.  Tbomé  de  Souxi  — 
180*1),  lei.  24*1335,  (antiga  Ntrnclo). 

(O  14911) 


Rodolpho  Heufl  A  Cln.  Ltda., 
—  Drogaria  Caoa  Huber  —  par¬ 
ticipam  a  cata  praQn,  bom  como 
Ah  do  Intorlor,  e  do  exterior,  qua 
uttoraram  o  oeu  contrato  social 
om  23  de  março  do  corrente  nnna, 
aendo  a  uHeraçAo  da  contrato  la¬ 
vrada  no  5*  Offlclo  de  Notim  e 
archlvado  no  Departamento  Na¬ 
cional  de  Industria  e  Commercio, 
•ob  o  n.  136.032  e  dolla  convttni 
a  rotlrada  do  socio  Camiile  J«n- 
aen,  pago  e  aatlsfolto  dos  aeua 
haveres,  e  a  admisaAu  doe  novos 
iodos  dr.  Sócrates  Marlunl  Bit¬ 
tencourt  e  d.  Solange  de  Frontln 
HesH.  cora  quotas  realizados  d«j 
Hs.  100:000100  cada.  um,  que  fi¬ 
caram  constituindo  a  firma  com 
os  dois  antigos  soclos  nr.  Hodol- 
pho  Hosh  e  dr.  Maurício  de  Fron¬ 
tln  Hess,  cabendo  o  uso  da  firma 
roji  soclos  homens  e  aos  lntercs- 
«ftdo  sr.  Joaquim  De  Podestd,  quo 
para  Isso  tem  proouraçflo.  e  es¬ 
peram  dos  seus  amigos  e  fregue¬ 
ses  a  contlnuaçflo  da  preferencia 
quo  sempre  mereceram  e  que  mul¬ 
to  agradecem. 

Rio  de  Janeiro,  25  de  atfrll  de 
1930. 

_ (O  14819) 

AKNMCIOS 

MACHINAS 

Vendcm*»c  He  pautar  et  riscar,  d«  lm- 
preaaao  c  faca»  para  guilhotina.  Praça 
da  Rrpubllca  54. 

(O  11996) 

BU1CK  1935 

Motivo  viagem  v«nHe*5e  Hmousint  com 
5  logarct,  4  portas  á  rua  Barata  Ilibei* 
ro,  394.  Copacabana. 
_ (O  14899) 

APARTAMENTOS 

Alugam-se  bons  apar¬ 
tamentos  na  rua  Taylor 
n.#  42,  logar  perto  do 
centro,  muito  socegado  e 
isento  de  pó  e  ruídos. 

_ (O  14883) 

ANTIGUIDADES 

Compram-se:  moveis  He  jacarandá, 
baixela»,  faqueiro»,  castiçara,  pinturas,  ( 
porcelanas,  tapete»  peraas,  raintaluraa  e 
mbeloti.  Paga-se  o  máximo  do  valor. 
Chame  jwr  Waldemar,  pelos  telephones: 

25*235$  no»  dia»  uteis. 

25-4747  ana  domingos  e  feriados. 
_ _ (O  11999) 

À  cfr  de  seu  terno 

J4  se  vae  perdendo,  mande-o  vinr  do 
avesso ,  pelo  syalema  do  alfaiate  RICO 
e  ficará  como  era  CõmpUhmoníi  novo, 
unico  em  perfelçáo;  ncceltamos  casunj- 
ra  para  confeccionar  a  preçoe  baratissí* 
mos  á  rua  General  Canura  123,  aob. 
Tel.  23*0841 . 

(O  14901) 


Se  quer  obter  chapéos 
modernos  e  bem  refor¬ 
mados,  procure  Mme. 
Mura.  S.  Luiz  Gonzaga, 
41-3,  Tel.  28-1356. 

(O  11890) 


B1NUCUL0S 

De  vários  fabricantes  e  tamanhos  em 
erfellu  estado  a  preços  redmidoe.  Tam* 
em  trncA-ie,  compraze  e  concerta-se. 


1801),  tel.  24*1335,  (antiga  Núncio). 

(O  14911) 


MICROSCOPIO 

Leitx.  Vende-se  barato  com  3  lentes 
c  oculares. 

Casa  Stop.  Av.  Thomé  dí  Souea  — 
180  D,  tel.  24*1335,  (antiga  Núncio). 

(O  14911) 


PATHE  BABY 

E  filmo  compra-se  troca  c  vende-se  — 
Condiçãe»  vantajosas. 

Ca»a  Stop.  Av.  Thomé  dr  Sousa  — 
180-D.  tel.  24*1335,  (antiga  Núncio). 
_ (O  14911) 

Voronotf,  chegou?... 

Voronoff  (porém  das  toupas)  o  uni¬ 
co  que  vira  as  roupas  Ho  avesso,  cora 
perfeição  acceitaraos  corte»  para  feitio 
a  preços  de  assombrar  i  rua  General  Ca* 
mara  123  sob.  tel.  23-0841. 
_ (O  14909) 


VELHOS... 
e  MOÇOS 

ENVERGONHADOS 

n  ahatldo»,  n  vida  Ibo 
' tornará  ■'  sorrir. 

As  Gòttas 


corrigem  promptamen-^  N 
to  os  dlsltirblo»  genl*  ^  ^  k  INI  . 
Ues,  tURmoDlardo  c.  ' 

rtvlgoranilo  a  euergla,^  H  X 
reatltuludo  a  V  f  wf  A 

VITALIDADE]  f^YT/  f  I 

PERDIDA.  I  I 

Ai  GotUS  UES  DELI-  V  vV^J 

NAB  6  o  remedlo  Idoal  |\> 

Hn»  v»lbo».  moço»  *  I  •  T 

maçBB  abatido»,  e»go-  f  *  m  I 

farto»  e  enfraquecidos  i  _ I 

pela  neurn»thã*nln,  can-  I  "“Tp 
anco  cerebral.  Inaoninl»  1  ff 

e  FRAQUEZA  HE  I 

XUAL  om  mias  multl-  /  f 

pina  fortnna.  Licencia*  "  —  | 

ita»  pelo  D.  N.  8.  P.  —  N4o  tom  i.-olrl- 
Inrtlmaçlo  mrtllco  —  VIDRO  128000. 
1’oIcob  depoflltarloe:  CABA  UODBR. 

_ _ (O  11918) 


Concerto  de  Rádios 

F.<n  MH,  ttnlçn  rspHs  ,  tom  nt»- 
■  mis  istitills  oitsinritlo  (ralis  Cif» 
Ratllo  O.  K.  Ar.  Mat.chsl  PlorlettO. 
JJi,  1*1.  Í4  IJM. 

(O  1I9M) 


CLINICA  DE 
TAPETES 

TapeteB  em  qualquer 
estado  estragados,  fica¬ 
rão  novos  pelo  processo 
moderno  empregado. 

Restaura  -  se  tapetes 
orientaes  com  perfeição 
e  arte.  Concertos,  lava¬ 
gem,  tintura  e  conser¬ 
vação.  Para  concertos  de 
grande  vulto,  facilita-se 
o  pagamento.  Chamados 
pelo  telephone  22-4976. 
BAZAR  DE  STAM- 
BOUL.  —  Avenida  Rio 
Branco,  245  loja,  defron¬ 
te  á  CINELANDIA. 

(O  11934) 

MOVEIS  BONS  E  BARATOS 

so-  A- 

lll  A  nilENOR  AIRBB,  S.V) 
Pkonr.  34  -  OOI* 
UANIBLACIA.  í 

Variado  sortimento  d.  morais, 
planos  c  tapeçaria». 

(O  11998) 


APARTAMENTOS 

GLORIA 

No  logar  mais  fresco  da 
cidade.  Lindo  panorama - 
Atuga>se  um  apartamento 
com  ou  sem  mobilla.  Ga* 
rage.  Ladeira  da  Gloria, 
162,  perto  do  Hotél  Gloria. 


MADEIRAS 

Preços  para  liquidação  do 
grande  “stock".  á  rua  Barão 
de  Iguatemy,  80,  esquina  da 
travessa  Marlz  e  Barro s  — 
Praça  da  Bandeira  (Mattoso). 
Tacos  1.»  desde  61500  M2;  ri¬ 
pas  Peroba  desde  $200.  M.  1., 
caibros  Lcl  desde  $800  M.  1.; 
pranchões  Cedro  desde  350$ 
M.3;  pranchões  Imbuya  des¬ 
de  350$  M.3;  pranchões  Ca- 
nella;  soalho  frisos  Peroba 
desde  10$  M.2;  fórro  taboas  e 
frisos  desde  4SOOO  taboado 
Paraná  desde  $450  Pé2.  Vendas 
excluslvamente  a  dinheiro. 

•*«>.H  •» 


ESPLENDIDA 

FAZENDINHA 

A’  VENDA 

Encantadora 
vivenda ! 

Na»  proximidade»  da.  Estação 
dn  Vnreom  AleKre  •  no  tnala 
aprazível  logar  daquello  recanto 
do  Estado  de  Nilo  Peçsnhn,  ven¬ 
de-as  a  FAZENDINHA  DE  NOS¬ 
SA  SENHORA  DA  GLORIA,  que 
A  um  verdadeiro  ,ncanto,  consti¬ 
tuindo  vantaJnalBotmo  empaté  da 
capital,  ficando  a  6  minuto»  da- 
quella  eitaç&o,  por  excellenta  *»- 
trada  de  automovel,  que  11(1 
aquella  rica  zona  1  Imponente 
rodovia  Rlo-Sâo  Paulo. 

Poasue  ella  optlma  cata  de  mô- 
radia,  dotada  do  rnaxlmo  confor¬ 
to,  96  alqueires,  seometrlco»,  de 
terra»,  escolhido  gado  leiteiro  de 
raça»  apurada»,  além  de  florestas, 
pestegens  esverdlda»,  enorme  e 
abundantíssima  variedade  d,  ar¬ 
vores  fructlferae,  metto  e  mutta 
agua. 

Fica  magnlflcatnente  situada  4 
margem  direita  do  Ramal  de  S&o 
Paulo,  descortinando  sumptuosa 
e  bslllsslma  vista  sobre  o  majes¬ 
toso  Parahyba,  onde  uma  brisa 
suave  eopra  conalantemente.  tor¬ 
nando  esplendida»  as  horas  que 
all  eo  paesa. 

Procurem  PEDRO  LARA,  na 
vlslntra  cidade  da  Barra  do  Pl- 
rahy,  á  rua  Governador  Portella 
n.  23  —  Phone  29. 

0.  (O  150ÍA) 


DRS.  ALFREDO  BARCELLOS 
BORGES  e  ANT*.  HORACTO 
A.  CALDEIRA  -  7  do  8c$% 
209-2"— Tel.  22-4081  (14  ás  18) 

JOÃO  NEVES  DA  FONTOURA 

Quitanda.  41  —  Tel.  99-4166. 

FERNANDO  DE  A.  RAMOS 

Av.  Nilo  Peç&ntia,  166  •  7*  —  Saias 
716/717.  —  Tol.i  22-8397. 

D\yw>3»ii*Vo.i:fc 

1.634.  —  End.  Tol.i  Lemoearlo. 
DKS  FRANCISCO  CAMPUS, 
JUAO  CARLOS  MACHADO, 
BARRETO  CAMPKLLO  e  L. 
AMOROSO  ANASTACIO  - 

Rua  Álvaro  Alvlm,  83  —  Edtf 
Rei.  8-  andar,  aala  829. 

DR.  PAULO  M.  DE  LACERDA 

Rio»  26-3829  —  bis  Paulo:  Bez  Uotei. 

GKACCHü  CARDOSO  e  ALCEU 
MACIEL  -  Advogados  —  8.  José 
22.  i-  —  das  3  Aa  6.  Tel.  4Í-1S04 
—  Coneulta»  gratle. 

DEITOU  LIMA  —  K.  do  Ouvidor 
11 -2*  and.  --  Tel.l  31-2697 
DDIIIEUTO  eUITU  UB  VAS. 
UOMJELLOS  o  JUltUtl  UI6  OLI¬ 
VEIRA  hoxo  —  H.  1  Setem¬ 
bro.  191  - 1*.  -  Tel.l  29-4US9 
LIL  OALUAUU  FILHO  -  Roea 
rio,  84.  -  Kes.t  13-0194  e  Be- 
criptorle:  lei.:  *3-6729^ _ 

Tabelliães  e  Cartorios 


TABELLIÀO  PENAF1EL 

R  Ouvidor,  I»  —  Phone  t  M  U396 

OLEGARIO  MARIANO 

TebellIAo  —  K.  tJuenoe  Aires.  40 

Médicos 

DR  I  MAIÃ4 ; I 'Rfn  -  R  dn 
Carmo.  5.  -  Tel.:  ZZ-OSUO 

rill.  I)A t  II (>  IIEMIEB  —  Aluindo 
Guanabara.  15-A — Tel:  <3-5828 
DU  CAAUIIIU  IIK  UUItUI-L  Ca 
n*J.  J.  í.  210  Ti  H  IJSí  -  2)  MO» 

DR.  LUIZ  SOURE"  -  Doen¬ 
ças  dos  intestinos,  recto  e 
anus.  Tratamento  de  HE* 
MOKKHOIDAS  sem  ope¬ 
ração  e  sem  dôr.  Consul¬ 
tas  diarias  com  hora  mar¬ 
rada  Rua  Rodrigo  Silva 
n  14.  -  Tel.:  22*0608. 

DR.  VILLELA  PEDRAS 

ruozçem  duodenal  Nutrição 
51  digestivo  ,  ondas  eurtee.  — 
R  Buenos  Aires.  70-6*.  —  Tel.: 
9*  t25i.  -,  Ree.í  |7-$18í. 


DK  FERNANDO  VAZ  -  Cirur¬ 
gia  de  homens  e  senfiorae.  Ven¬ 
tre  e  app*.  genlto  urlnarlo.  Al- 
elndo  Guanabara,  14-A.  —  Tel.: 
22-4693.  —  Daa  14  em  doante 

UR.  OLIVEIRA  BOTELHO  - 
Tratamento  pela  vaccina  do 
proprlo  sangue  do  doente 
tuberculose,  asma,  diabetes, 
etc.  Edif.  Fontes.  P.  Flortano 
U.  55,  7*.  app.  15.  Tel.  22-4216 
—  Das  9  as  11  horas. 

DRA.  AI1IA  UB  ASSIS  —  OI.  de 
senhoras.  —  Homorrholdaa.  — 
P.  Flurlana  66-7*.  Edlt.  Fontes, 

%Jc<nJ^orolZB'? 

7  Setembro.  66  I*.  —  Ji  â»  8 

UR  HEITOR  ACH1LLES  - 

1'uberculow  Docuçei  uroinlra-Pulmone 
ret.  Cbclc  Serv.  TubsrculOK  de  Crui 
Vermelbs.  1'lslelogliu  da  Siddi  Publl 
Cl  Cone.:  Alclnds  Guanabara,  IS- A-A*. 
ra.i  22-6656  -  TcU  27-240I. 

HYDROCELE 

PC,  nati  antlia  a  rolumoii  qur  irja. 
Cura  radical,  ms  operacio  cortante,  lera 
dôr  •  cera  afaitamento  dai  wcupactea. 
UK  CRISS1UMA  FILHO  -  Ru.  Ro 
drlgo  Silva.  ».  -  Daa  1)  ti  IA  borai 


Doenças  da  nutrição  t  DR.  JOAQUIM  DA  MOTTA 


OH.  AnTHUA  UB  VA9CONCBL» 
LOS  q  GILDB1ITO  CAIUJOSO. 


PARA  ANNÜNCIOS 


DR.  LUIZ  RAMOS  rS.  «JT 


DA.  LUIL  IUUI1UO  rM.  8„, 
1J*.  ,.  1JU 1 .  1.  «•««».  -  2  4a  4  e 
t.  de  Uomiln,  301—9  da  II.  i  46  W63. 
Kea.t  L.  d.  Homfln,  o» 5.  TeL  48-i'  *. 
I,  ■  eainpil  Ulceraa c ecieimi 

llADIftV  *■*'««'  Í»  6*' 

VAKilU  ZJ!i:  t' "Z 

Uuenoi  Aliei.  »1  •  2*.  da.  .  à.  6  beraa. 

DR.  ALVARES  BARATA 

Coração,  rtne  e  syphllla.  Daa 
3  horas  om  deante.  Uruguayans 
n.  107  (Sob).  -  Tel.:  23-2274. 


NESTA  SECÇÃO  TELEPHONE  PARA  22-0037 


SA 


láiiTlRFlllíiHii 

rrwív 

iiiMili 

DR.  TEIVE  E  ARGOLLO 

...  ___  .  „  lulgaJee  Incura- 

ULCERAS  •lr-  ss 

UDVLlinU  Joaquim  Tavora 

n.  41  —  E.  Novo. 

Dr  AtauJfn  Martin»  («apeeWlH») 
■  jam  ■  ■  Uronohlte  e  oompll- 


institutos  Physiotberapicos 


Cirurgia 


Dr,  Hdllber.u  Cumpoa  —  Rodrigo 
Silvo.  7-1*.  de  1  ãe  4.  T.  29-4790. 

DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 

—  Oculista  —  L.  Carioca,  5.  — 
(lãdiriclo  Carioca),  de  1  Aa  4  ba 

PROF.  DR.  MARIO  DE  OÒES 

—  Oculista.  Mudou  eeu  consulto- 
rio  para  R.  Álvaro  Alvlm,  27  •  S* 
and.  —  Tela.:  22-6376  —  22-6110. 
Clnelandla.  dae  14  Aa  17  borae. 

PROF.  DR.  LINNEU  SILVA 

3  José,  85—2  ia  6— Tel:  22-6871. 


nSlnK.AÇ.Wrg^‘rFacütd?d%0 

Cirurgia  geral  Trat*.  do  cân¬ 
cer  pele  electro-olrurgla  Pra¬ 
tica  bospltaei  de  Fluropa  Uru- 

guayana  104  —  4  âa  6  oorae 

l(r.  Jerme  Poggt— Dtreetor-olrur 
glío  Sta.  Caaa.  Ua  Aç.  Medicina 
2*e,  4*e.  l**-4  áe  6.  t*.  Flortano.  66 

DR.  ANTERO  B.  JUNQUEIRA 

_  Do  tíoip.  S  tc  AWU  -  Cirurgia 
V.  Urinariaa.  üieecolngi».  Mote.lia» 
ano  rttaea.  (Juiunda.  81  14*).  JJ-4140. 


Médicos  especialistas 

doenças  DO  APPARELHO 
DIOESTIVO  E  NERVOSAS 
_  RAIOS  X.  -  PROF 
RENATO  SOUZA  LOPES 

Kcgltncn»  dlctctlcoi  ubealria 
de.  Diabetes.  Noro»  tralnmcn 
to»  phyelco»,  londae  curta») 
etc.  R-  &  Jfisé-  83.  T.  23-7227 

UK.  MANUEL  Ut  ABREU  — 
Ua  Acadeinl»  ds  Medicina.  — 
MAIOS  X  —  Hadloegnoettoo.  Ha 

Zlh2Z!&.  üoÜ 

(•R0FESS0R  ANNES  DIAS  - 

VnlriçBo  e  app-  dljgreDvo  -  Kdtl. 
I  Bex,  12*  and-  aala  1205,  I»,  5* 
e  aab.  10/1$:  diariamente.  4/6 
I  XêLRefcl  $5-4841.  Cone:  X2-77C0. 


■  H|a  ■  tfronchlte  e  oompll- 
A  VUl  cacOao  —  InnumerRB 

DR.  MANOEL  ROITER 

Doenças  Internas  —  Alclndo  Gua¬ 
nabara.  16-A,  3*.  —  Tel.:  43-1851: 
2*s,  4*e  e  G*s.  —  Hei.:  26-1623. 

DR.  OLAVO  NERY 

Uoençaa  Interna»  —  Syphllla  — 

fhectrlcldado  —  Uruguuyana,  36. 
°.  —  $■»,  4*a  e  6*a,  daa  2  A»  4  m. 


Ginica  de  vias  urinarias 


DR.  ANNIBAL  VARGES 

Haloe  X  e  Electrleidada  Medica 
■ob  todas  aa  (Armas,  Ondas  cur¬ 
ta»  o  ultra  curta».  Autor  de  um 
prncosso  (Oalvanodlalhermla).  )A 
ndoptodo  na  Europa,  moléstias 
Internas,  systema  nerroso.  espe- 
clalmente  paralyslae,  polynevrl- 
tes  e  tropnlas  musculares.  ■  Se¬ 
tembro,  141-3*.  —  Tel.:  22-1MI 
______  _  _  Ur.  Muni»  Mello. 

HÉRNIAS  ■u™“  ’  oMraçâí; 

luattiiwu  sem  repouso  — 
rrntamento  por  tnJeoçBsa  locaee 
FArmula  de  eua  descoberta.  Ed 
Rex,  sais  1.029  -  10*  and.  Das  » 
Ai  11  e  lt  ás  17  horas. 


DR.  RODOLPHO  J0SETT1 

Longa  pratica  dos  noapltaes  ca 
Allemanba.  Trata  pslos  mate  re¬ 
centes  processes.  R.  II  da  Halo. 
37,  4a.  Dias  uteis,  daa  16  âs  10. 
Sab.  da»  14  á»  16.  Tal.i  11-1000. 


Sanatórios 


SANATORIO  RIO  DE  JANEIRO 

—  Para  convalescentes,  ner¬ 
vosos,  esgotados  e  Intoxica¬ 
dos.  Cura  de  repouso.  Di¬ 
recção  medica  dos  Drs.  Hei¬ 
tor  Carrilho,  J.  V.  Colares, 
(.  Costa  Rodrigues  e  Alulso 
da  Camara.  Rua  Desembar¬ 
gador  Isidro,  156.  (Tijucal . 
-  Tel.:  43-5429. 

SANATORIO  BOTAFOGO  - 

Rua  Álvaro  Ramos  ns.  161  a 
177  —  Rio  do  Janeiro  —  Tel».: 
28-1400  O  26-1401  —  Dividido 
em  pnvIlhOea  para  doente» 
convaleacentea.  nervosos  men- 
laea  •  toilcomano».  Aparta¬ 
mento».  quartos  com  agua  cor¬ 
rente,  quente  e  fria,  com  todo 
o  conforto  •  requiilto»  da  hy 
çlono.  Sala»  para  4  doentes, 
com  2  banheiras  A  oreçoa 
modlcos,  para  doente»  men- 
tne».  Tratamento»  modernos 
-ob  »  direcção  dos  Profa. :  A. 
Austregcello  e  Ulysses  Vlanna 
»  dos  docente»  Pernambuco 
Fllbo  e  Adauto  Botelho. 

tauatorio  N.  S.  Apparecida  — 

Ru»  D.  Marlann»  n.  184.  Tel.: 
26-3978.  Doença»  nervosa». 
Excluslvamente  para  o  sexo 
feminino.  Ampla»  InitallaçOe» 
Rellg.  «nfermelraa.  Dlreotor 
Dr.  MurUlo  d»  Campo». 


ALMEIDA  CARDOSO  &  Cia— 

Av.  Slarechal  Flortano,  11.  Tel.: 
94-0993.  lnventorea  do»  aoredlta- 
do»  medicamentos  Sanablll»,  8a- 
nacalos,  Sanacanoro,  Banaoollca», 
Sanadlabetee,  Sanaferldaa,  Sana- 
florca,  Sanagryppo,  Sanalneamnla, 
Sanaanglna,  Sanopll,  Sanarhcu- 
ma,  Sanoaalhma,  Sanasyphllla, 
Sanatonloo.  Eanato»»». 

COELHO  BARBOSA  &  Cia.— 

R.  Carioca,  32.  T.:  29-2940.  B»- 
cebo  pedidos  para  o  Interior. 

Laboratorlos  Oargrcaves  &  C. 

—  172,  Rua  Sete  de  Setembro,  173. 
Remessa  para  t.  Interior.  Marca 
rcglalrada  -Indiana*.  T.  92-7198. 

HOMffiOPATHA 
DR.  GALHARDO 

Edifício  Kex  —  Sala  916  —  Tal.: 
13-1660.  —  Da»  6  U  âs  17  V4 

Dr.  Carlos  Jorge 

Clinica  geral.  Uoeuçae  dt  crean- 
çaa.  Cone,:  Edlf.  do  Paro  Hoyal, 
aala  211,  das  <  Aa  6  ha  T.  22-2518 


Ginica  de  creanças 


un,  WIGTItOCK  —  Dob  hOBp. 
oroancat  Berlim  —  Ourives.  6. 

DR.  ESBERARD  LEITE 

Curea*  ta  eípccialidade.  Pari»  a  Berlim, 
—  Ed.  Rex  -  Sala  1015.  -  fteB.t  Ge* 
neral  Polydoro,  200.  —  Tel.t  26*2919. 

DR.  ALVARO  AGUIAR 

Da  Policlínica  de  Botafogo.  — 
Cons.:  S.  JosA,  85,  sala  203. 
Tol. :  «2-0638.  —  Ultra-vlnleta 
Rc».  »  cons.:  Salvador  Corrêa 
n.  «4.  —  Tal.:  27-6898. 


DR.  R.  HARGREAVES  " 


(Homocopathla) 

Ru»  7  d»  Setembro,  172,  eob. 
Telephone  :  22-7198. 


Doenças  menlaes  e  nervosas 


n?.  »as.“ 

Ur,  Marfllo  de  Campai — Pç*.  Fia* 
rlnno.  66  —  4«e  «Cs;  I  be. 

Ur»  Flavfo  de  Soou  —  Es*Dirtc 
Sxotlorio  Dr.  U.  Roxo  —  ft.  G.  Sol. 
AmUl  diniet  paychiatxka  da  Fac  ila* 
dictoi.  Alciado  Gaonabara.  15-A.  IJ*i 
IS  h  •  Mb,  X,  U  im,  Rto, 


Cona.:  L.  Carioca»  6.  (Edlf.  Ca¬ 
rioca).  Salas  601/2.  —  Telepho¬ 
ne:  22-0857.  Rea.:  Belfort  Roxo 
n.  15.  -  Tel.:  I7-216X. 

DR.  MARTINHO  DA  ROCHA  - 

Prof.  Livre  docente  Fec.  Med. 
Rio  Janeiro.  Rea.:  Sá  Ferreira, 
$7.  T.  27-1801.  Cona:  Rodrigo 
Silva.  84-A.  6*.  —  Tel:  82-8089 


Dr.  Agenor  Mafra 

(Pratica  hosp.  Berlim  •  Parte). 
Cbefe  Amb.  Creanças  Cru»  Vera. 
R.  Rodrigo  Silva,  24-A,  2*.  Res.: 
Praia  Botafogo.  199,  T,  11-47-66. 


DR.  MENDONÇA  VASCONCEL- 
LOS  ~  PraL  Berlim,  Viena»  e  Pari». 
19  dt  Maio.  39-3® — 15  ia  16—324)145. 

DR.  LEONEL  GONZAGA 

Awlilaaln-lli,  Lula  Torree  llnt 
busa.  Com  hora  marcada,  dlarla 
mente,  16  H  Aa  17  M  horas  Sem 
hora  marcada,  2*s,  4*a,  9‘a,  10  Ú 
áa  12  be.  —  ALCUVUO  GliAXA- 
DARA,  14-A.  6*.  —  Tel.l  22-544b. 

DR.  ALVARO  CALDEIRA  - 

Com  pratica  das  prJncIpaes  cli¬ 
nicas  da  Europa  —  Cona,:  Av. 
Rto  Branco,  175/177.  —  De  U 
áe  18  hora»  —  2*a,  6*»  e  aabba. 
do».  —  T.:  28-0449  —  R»«.:  R, 
Conda  Bomfitn,  963.  T.  23-4657. 


PULMÕES  -  TUBERCULOSE 


DR.  CANUIUO  UB  UOUOY  -  M(X. 
Istereu.  pneumo-thorox  —  L  Cario* 
ca.  J.  S.  909.  Ti.  22*1289  •  27*2807. 

DR.  CARLOS  ABÍLIO  DOS  REIS 

—  Mlleitlas  doa  pulmAoa.  Con* 
■ultorto  :  Uruguayena,  104  -  4*. 

Moléstias  dos  pulmões 

Tratamento  especial  de  asma 
por  methodo  proprlo.  Dr.  Prled- 
mann,  A  rua  Álvaro  Alvlm  n.  24. 
(Clnelandla).  de  1  Aa  4  borae. 

DR.  LUIZ  S.  MARTIN  - 

Asalntento  do  Prol.  Mac-Doweil. 
—  Edifício  Odoon  —  Sala  624. 


Doenças  venereas  e  das  vias 
urinarias 


DR.  ALVARO  MOUT1NHO  — 

R-  Buenos  Aires.  77—10  le  12  be. 

DR.  EMÍLIO  SA’ 

Pratica  Boap.  Europa  ».  Urlaarlaa.  »e» 
rrctaia.  Cemorríolúri.  FlaleUa  QelUeda 
17-4-  22-7208  a  O.  Borntln  <91  48.2e]< 


DOENÇAS  DOS  RINS 


Prof.  Dr.  Eateltlta  Lfna  (da  Ac.  N«c. 
de  Med.)  26,  Akíndo  Guanabara.  22*3?<2. 


Moléstia:  do  eslomaga 


DR.  BARBARA’  ÜKTS 

gado  e  Pancrêa».  Corso  de 
aperfelçoamentoe  noe  bosp.  de 
Parla  Cone:  Edlf.  Rex.  R.  Al- 
iraro  Al»lra.  17  -  10-  —  22-7213. 
Rea.i  Av.  Atlantic»,  854-37-1421, 


Partos  e  moléstias  das 
senhoras 


Dr,  Cnmnchu  Crtapo  —  Rua  Con 
de  Bomflm,  677  —  Tel:  48-1171. 
Dr.  Hlgaiel  Feltoea — Da  S.  Casa— 
R.  Frei  Caneca,  11— T.  22-64-71. 

DR  F.  CARVALHO  AZEVEDO 

—  Avenida.  Almirante  Barroso,  11, 
1-  (doa  2  Aa  6  ba.).  Tel:  23-6024. 

DR.  CLÁUDIO  GOULART  DE 
ANDRADE  -  Doc.  Fec.  Uedklne 
Rio  da  janeiro  —  Membro  da  Soe.  In¬ 
ternacional  dc  Cirurgia.  Cona  IniL  Ci¬ 
rúrgico  Faea  de  Carvalho.  Av.  61  cm  de 
SA.  335.  T.  22-0314.  -  2*a,  <•»  e  A*a. 

CLINICA  DE  SENHORAS 

Viai  urinariu 

DR-  ALCIDES  SENRA 

Edifício  Carioca,  aala  S1B.  T.  22*1099. 
Daa  10  âa  12e2  4i5.  Horaa  reservada*. 

DR.  ASDRUBAL  ROCHA 

Da  Policlínica  lieral  Molealtai  de  Se¬ 
nhoras.  Diatbernua.  AvícmbJéa.  98,  8*. 
S.  81  Ed.  Kaniu.  13  Aa  17.  V.  22  0913. 
uiL  iiaciako  coui.A itT — k.  ca¬ 
rioca.  6-1*  (4  áe  6).  12-3782.  — 
Res:  A  rs  u  lo  Ponna.  19  —  2.1-1140 

DR.  CRISSIUMA  FILHO 

Moloetlaa  daa  aenhoraa  e  daa 
vloa  urinariaa.  Cnrrlmeatos,  per¬ 
das  enngulnraa,  enllcna  uterinas, 
lumurre  do  vrntre  e  aelo,  hérnias, 
npprndlrlte.  Cura  radical  daa  by- 
drocalea,  eatrelUmanloa  da  ure¬ 
tra  «  hcmorrhaglaa,  asm  operaçlo 
cortante,  dér  s  Interrupção  daa 
occupaçée».  Cirurgia  geral.  Rua 
Rodrigo  Silva.  7,  da»  13  âa  16  ha. 

Pelle  e  syphilis 

Dr.  F.  Terra  —  Prof.  da  Fao.  de 
Med.  Uruguayena,  22.  áa  14  ha. 
ConaulUa:  l*a,  6*a  a  aabbadoa. 

DR.  A.  F.  DA  COSTA  JUNIOR 

—  Docente  e  Aetiat.  da  Fac.  — 
Rodrigo  Silva.  1  (16  Ai  19  bi), 


Da  Ao.  de  Medicina.  —  Phyaln- 
therapla  —  Rato»  3C.  —  R.  Ro¬ 
drigo  Bilva,  34-A— Tel:  22-7155.: 


Olbos,  garganta,  nariz  e 
ouvidos 


Dr.  nau)  Davld  Sonaon  —  R.  SAo 
Joaé,  43.  daa  I  Aa  6.  T.  23-0763. 
Dr.  Joaquim  da  Aaevedo  Barro* 
—  Republica  do  Peré,  70,  3*.— 
Res:  T.  26-0503  —  I  áe  7  horaa. 

Prof.  Gesario  de  Andrade 

,\T  nnc  GARGANTA,  NAR1X 
ULaUO  “  £  OUVIDOS 

Av.  Rio  Branco,  127-1-— 2  Aa  é. 

Dr.  Arisildes  Guaraná  F°. 

Olho»,  Ouvidos.  Narla  e  Garg. 
Daa  3  áa  6.  —  Tel.:  23-3332.  — 
Travessa  Ouvidor,  6. 

DR.  ALVARO  COSTA 

Rua  7  de  Setembro,  28  -  ’*,  da» 
3  áa  6  horaa.  —  Tel.:  42-Í065. 
—  Rea.:  Tel.:  27-0830. 


Garganta,  nariz  e  ouvidos 


CIRURGIA  ESTHETtCA 


MDIDCC  Correcçlo  de  ru- 
*  »  IHBO  |U|  aeloa  »  elo»- 
trlzca.  Cura  doa  peiloa  do  roato. 
Tratamento  da  pelle  e  cnbello». 
P.  Flor  lano,  65  -  4*.  —  T.  22-0425. 

DR.  FAUSTO  CAMPOS 

CLINICA  DE  ESTHETICA 

Cirurgia  Helhettca  de  todoa  oa 
defclton  da  face  e  do  corpo,  ru¬ 
ges,  selos,  eto.,  obesidade  ou  ma¬ 
greza.  Rejuvenescimento  do  orga¬ 
nismo.  Physiolherapla.  Massa¬ 
gens.  Hxtracgào  de  peiloa,  ma- 
lhodo  pessoal.  Astembléa,  118-1*. 


DENTISTAS 


DR.  PLINI0  SENNA 

Estomatologia.  Exame  e  tra¬ 
tamento  doe  fdcoe  rtenterlos.  — 
Rua  do  Ouvidor.  162-2*  andar. 

E.  TELLES  DE  MENEZES 

Dentlata  —  Ralo»  X  —  Cirurgia 
a  peiqulaae  da  fécos  dentários. 
L.  Carioca.  5-2*.  S.  317.  T.  42-1313, 

Jullo  Bernardes  Costa 

Cirurgilo-destina,  clinico  com  ogtlmo 
gabinete  bysienico,  eapccialúu  em  eaua- 
rtOtJ  (ta  dOr.-  Rea.  Pcrú.  100—24440, 


csr '  Tr-^ 

*  i. 


OPTÜ  OnWNDM 

Prcclsnm-sc  dc  rapazes  bem  apresentados  para 
desenvolver  vendas  num  novo  Departamento  das 
Lojas  Oencral  Electric,  com  ajuda  de  custo  e  boa 
commlssão.  Tratar  com  o  sr,  Pinto  das  9  ás  11 
horas  á  rua  Paulo  Fernandes,  14  Loja  (Praça  da 
Bandeira). 


CONHEÇA  SUA  VIDA  PELA  “ASTROLOGIA 
SCIENTIFICA” 

H0R0SC0P0S  SYNTHETICOS 
DA  NATIVIDADE 


SINTA  SE  BEM 

Toiuniidii,  ii|iAm  An  rrfrlvAi'»i 
uvnn  «lAwr  iIp 

MAGNÉSIA  PHOSPHATADA 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  Ú  do  Abril  de  1030 


Procura-se  distribuidor 

PARA  OS  CAMIONETES  GO  LI  AT  H 


A  todns  rs  pessons  (da  qualquer 
Incalldudo  do  Brasil),  quo  me  en¬ 
viarem,  sem  demora,  a  riutu  e  a 
lagar  do  eeu  nnselmonlo,  ncom- 
pnnhados  da  Importância  do 
5(000,  em  carta  com  vnlor  do- 
clnrado,  para  cobrir  ns  despesas 
do  expediente,  remotterel  um 
.stado-nstrologleo-Bclentlflco  do 
varias  paginas  daclylographadns 
■obro  eeu  destino.  Constará  caso 
estudo  horoecoplco  de  caracter, 
sentimentos,  qunllilndrs  mentnes, 
ncgocloe,  rniprchendlnicntas,  fi¬ 
nanças,  saude,  doenenn,  noffrl- 
menlna  c  nuns  eausns,  hersnens, 
vlngena.  ninorea.  casamentos,  pro¬ 
gresso  na  vldn.  destino,  geral, 
—  ate...,  «tc...  — 

Ainda  nmle  alguns  consolhoe  esplrltusea  para  seu  exito  na  vida. 
esoreva  o  mala  depressa  poa  alvo!,  aproveitando  esta  unlca 
opportunldade  do  conhecer  aun  vldn  pola  ASTROLOGIA  SCI- 
BNTIFICA.  POdn  ser  quo  a  prenento  offorte  nílo  ssjn  ropotldo. 
Cartas  com  urgoncla  ao  cokbre  PROFESSOR  TIRZAH 
(de  Parts). 

Endereço;  INSTITUTO  DE  SCIENCIAS  OCCULTAS  DEPARTA¬ 
MENTO  ASTHOLOOICO 

CAIXA  POSTAL  3.3:8  RIO  DE  JANEIRO 


PD  (í&NH&P  SEMPRE  NA  LOTERIA?- 


a  ASTROLOGIA  elIsteesIRs  hol«  •  áfmrelu  s  Mindamoes 

.  eaniiculãrfÕRTUNA  •  FEblÇiDAOE.  çàlselsridorn  oslB  to»  de 

■  .  .  “  _ j?fXTC7ÍT-l  —  _A*r,  ■saim  totito  fflf»  ffll/lfl» 


nMCimtnlo  da  ESia  gsnos.  dcaíobrliil  o  meto  ssaino  #,«  te*  «•»•» 
s.eerisnets  lede»  podsm  ,.iri»i  n  IP  ssttol  «m  to  "JJ 


STmthn  P»I«« tu  -  "«*  prol,  PAKCHANq  TQNg. 

G,.Í  Mllce  224»  -  Rowrlo  |S.  Fã)-(R«p  Argonllna) 


CUIDE  DA  SUA  SAUDE! 

Maatitccm  «  tymnflptícn  rajuven  rncctn  o  corpo,  curam  a  obc»1do<!e,  ei- 
Ilraulira  oa  nervo*  o  clmilncuo,  rei  ornam  •  flexibilidade  da  articulado. 
Enfermeira  mnsHalMa  com  longa  p  rallca  e  HcnrcIeiU  pola  ttonde  1'uhlffji, 
it  tende  s  cliamadnt  a  domicilio  e  <i  m  eua  rcildcncli,  à  rua  8.  Joad  n.  82, 
2*  lindar,  tetcpbon*  42-.11RI,  (O  148&7) 


750  ks.  dc  capacidade  —  10  km.  com  1  litro 
ENTREQADORA  LTDA. 

Tymblras  257  —  8,  Paulo. 

Unlcos  Importadores  doe  Productos  da  Hansa  Lloyd 
"Gollath-W  erke",  Bremen. 


mcdicomcntooffi- 
cialmcntc  concei- 
kiiido  peb  illustre 
classe  medica 


Deps.  —  Rio:  Pacheco,  Marli  ns  Llberato,  Silva  Gomes,  A. 
Gestelra  e  Raul  Cunha. 

_ _  _  (1 1637) 


GRÁTIS 

WÁISÍE^OaOOO  BRNDEsI 

DISTRIBUÍDOS  EM  9  ANNOSI 

Um  ppesente  de  peal  utilidade 

A  ESCOLHER  NO  VALOR  DE 

50*000* 

ABSOLUTAMENTE  GRÁTIS"! 


*e  endereço 


ACTOS  RELIGIOSOS 


LAVOLHO 


,v  -  seus  OLHOS 

o  fascinam  .  „ 

Elle  tornará  sempre  a  voltar  para  fitar 
em  seus  OLHOS  claros  •  profundos. 

Lave  hoje  á  noife  seus  OLHOS  com  LAVOLHO.  E  veja  então 
conto  ficam  brilhantes  e  meigos  os  seiu  OLHOS.  V.  S.  não  os 
jentirá  cançados  ou  envelhecidos  e  fracos,  nem  avermelhados 
ou  sem  vida.  0  branco  da  esclerotica  será  puro,  as  pupilas  bril¬ 
hantes,  as  palpcbras  firmes  e  macias.  O  antiséptico  LAVOLHO 
purifica  os  OLHOS  dando-lhe  brilho  e  animação. 


CONSULTAS  MEDICAS  GRÁTIS 

ESTA*  UOEM  E  f  —  Eacrtra  A  Caixa  Po. tal  n-  STB  SOo 
Hnolu.  enviando  ■rntplomna  do  mol.sfla  «  endereço,  receberá 
rerrlla  por  medico  «perlall.ta  (37623) 


A  SUA  CASA 


Compre  ou  construa  a  nua 
casa  pela  CARTEIRA  PRB- 
\TSORA  lio  I.AR,  lnforman- 
do-aa,  sem  compromisso,  das 
fucllidadea  do  plano  para  a 
possa  rnpida  o  pagamento  em 
prestações  equivalentes  ao 
aluguel  mensal.  RUA  DO  RO¬ 
SÁRIO,  109.  Tel.  33-0770. 

(3(679) 


APARTAMENTOS 

7:5<>0$000 

Com  esta  entrada  ini- 
dal  e  o  restante  em  pres¬ 
tações  mensaes,  pode-se 
adquirir  um  apartamen¬ 
to  do  valor  de  35:000$, 
na  rua  S.  Clemente.  In¬ 
formações  á  rua  l.°  de 
Março  n.°  100,  das  13  ás 
14  horas  (1."  andar). 

(O  11383) 


PRÉDIOS  E  TERRENOS 
A’  VENDA 


URCA:  Rua  Cândido 
Gatfree,  novo  com 
3  salas,  3  quartos 

o  garsgo  .  Rs.  98 :000$000 

BOTAFOGO i  Palace¬ 
te  moderno  com 
amplo  t  a  r  r  o  it  o, 
acabamento  les- 
merado,  6  quaiv. 
tos  e  doponrien- 
clas  A  rua  Bardo 
do  Lncenla  ...  Rs.  203:000(000 
COPACABANA:  Pré¬ 
dio  novo  dividido 
em  3  apartamen¬ 
tos  com  uma  ren¬ 
da  do  1:100(000 
mensaes  A  rua  Sal¬ 
vador  CorrOa  .  Rs.  95:000(000 
GAVE.lt Optlnio  pro- 
dlo  cm  centro  de 
terreno  com  cin¬ 
co  quartoe  e  de- 
pendcnclas  A  rua 
12  de  Mulo  ..  Ru.  1(0:000(000 
niACHUELOi  Torre- 
no  do  10x33  es¬ 
quina  da  rua  A. 
com  Clara  de  Bar- 
ros  —  A  rua  “A" 

Inlcla-so  A  rua  Ma- 
galhAee  Castro.  Es¬ 
tação  do  Rtachuelo 

—  ne .  10:000(000 

Faclllta-se  pngnmento  as  pro¬ 
priedades  vendidas  por  CBta  em¬ 
presa. 

FINANCIAL  STANDARD  LTDA.  i 

RUA  BUENOS  AIRES,  -1(1,  loja  ' 

(35010 


empresa  brasileira  de  brindes-propaganda 

— 0  STA.  CPHIOENIA.  14  A  CAIXA  POSTAL  2474  SÍO  PAULO 


APPARTAMENTOS 

.  VENDE-SE,  GRANDES  E  LUXUOSOS  EM 

COPACABANA 

BORIS  OLDENBURG 

Edifício  Nilomex  —  Ar.  Nilo  Pccrnilin,  ISO -4.*  —  sala  403 

(O  11782 


ENTREVADO!!! 

Soffrla  horrível  rlienmnlfania  •rphllItJco. . , 
Inutllfsado  pola  eatava  entrevado...  Acha-se 
oomplctamonte  curado  com  o  “ELIXIR  DE  NO- 
iUEIRA",  dò  Ph.-Ch.  João  da  Silva  Silveira. 

(Asa.)  TER£ÜLlÀNO  FERREIRA. 
Aracajú  —  Scrgtpo. 

O  Uluetre  medico  Dr.  J.  F.  Ávila  Nabuco,  attes- 
ta  a  veracidade  da  cura.  (Firtnaa  reconhecidas). 

(J 700 12) 


ONDULAÇAU  PERMANENTE  por  35$000 

FKANZ  -  Oabellelrclro 
tOspeclallata  em  ondulaçBo  permanente.  Tin¬ 
tura.  Ula  en  Pile,  Ondulação  Marcei  e  Cor¬ 
tar  cabelioa  —  Mantcure  —  Maesagene 
(cientificas  e  tratamento  da  pelle  pelo  ea- 
peclalleta  Schlller  —  Trabalhos  abeolutn 
monta  garantidos 

.  UUUGIJAYANA,  22-1*  andar. 

Tel.  33-0911  -  Elevador. 


V 


anfi  Drlrffrirlnifn  para  exnmr> 
medlcoB  oflofiindo  tom  eillo  i*m 
todoa  oa  bnepUnce  e  cllnlrne  me¬ 
dicai.  Para  o  Interior  fabricam- 
•e  de  draormar  Preço.  I4HJMKMI 
Gixelaalvo  da  eaaa  de  morri»  dr 
A  P  GOSTA 

Kaa  doe  Andrndna.  27  —  HtO 

(37663) 


TORES  DE  FILET 

—  A'  JlOfOtlO  nti  na  FAURICA  — 

Telephone  29-6334 

Remettein-ae  amoatraa  A  domi¬ 
cilio.  (11010) 


BETONEIRAS  ALLEMAS 

Ultima  novidade  s/motor 
Com  Rezende.  Freitas  &  C.* 
Rua  Visconde  Inhaúma  109. 

(36356) 


COMPKAhiUS  LIVROS 
USADOS 

Livraria  Kosmos 

R.  UO  ROSÁRIO.  137 
Attendemos  8  domicilio. 
23-6319. 


MOVEIS 


Smtis  |iut  ili-  ucvdplàv  I 

FAIIIIICAUAG  UAIia.NTIUA 
liurmltortu»  lypo 
apartamento  «Aufcot 

imrmllorlo»  tjpo 
aoartameo* 
to  cnm  armnrlo 
4  oorpoi  .  650IU0L 

iiormitorin»  para 
aoarlamento  ar- 
marlo  9  corpo», 
eapelho  interno  1801001 

oortnltorloe  fo¬ 
lheado»  a  ibr* 
ouye  cnm  lb  pe¬ 
ça»  doede  ....  i  t  1  SOS  00  á 
-nlar  1e  Jantar 

;ompietn»  IVülUlH 

ialae  «l»  lantar 
rolheadar  o  o  m 
II  peca»  1«>pd4  i  rouiuüi 

Iniid.  ir  madeira  ir  »e» 

3U,  Rua  da  Quitanda,  30 

■  Entre  rua  I  e  Aieeinoi*. 

O  117(5) 


A  afamada  mnrea  de 

CADEIRAS 

Tvpo  «nstrlnro 
Agencia  t 

—  KIO  —  rol.  i  24.1143 
DEPOSITO  UKIIDAD 
Rua  Bocno*  Alree  o.  823. 


ATTENÇÃO ! 

INTERESSA  k  TODOS 

A  -CASA  NERI*  EM 
LIQUIDAÇÃO  FINALI 
COLCHÕES 

Para  criança,  deede  31001 

*  solteiro  *  7*00 

*  casal  *  KlOOi 

AlgodAo,  tcllo  *  18601 

Paina,  kllo  *  2|50i 

Rolos  *  5*001 

COLCHOES  DE  CRINA 

Para  criança,  desde  6100 

*  solteiro  *  10(001 

*  casal  •  27(00i 

Travesseiros  ’  *90i 

Almofada  *  8(00 

Acolrhnadns  *  10*00 

CAMAS  PATENTE 


Para  aullelro  .  luSüuv 

Para  r»^al  .  ãOfOOD 

Abaixo  doe  preços  da  Fabrica 
«6  na  “CASA  NERI* 

APROVEITEM  ÚNICA 
OPPORT  UNIDADE 


CUIDADO  COM  AS  IMITAÇÕES 
A  Cama  Patente,  ultima  novl 
(ade  hygleolcsL,  elegante  e  reili 
tente.  Tem  completo  lortlmento 
RUA  GENERAL  CAMA  RA  N.  318 
TeL  24- (29*  —  Rio  de  Janetrc 
(O  08961) 


BICYCLETAS 

A  melhor  é  “FXVING- 
WHELL".  A  nnica  depositaria, 
ha  mais  de  30  annos.  CASA 
PAVAGEAU,  á  RUA  DA  CONS¬ 
TITUIÇÃO,  44  e  RUA  DA  CA¬ 
RIOCA,  5  —  Peçam 
prospectos. 


GALPÃO  -  VENDA 

Junto  ao  li.igo  Catumby,  ven¬ 
de-se  um  coberto  telhas,  com  9 
metros  pé  dlu-lto.  em  terrono  de 
7x35,  com  força  e  lux.  arcnlban- 
cartn,  etc.  iireetii-so  para  qualquer 
Industria,  tends  300(000,  preco 
33  contos.  Tratar  rua  Ouv'dnr.  37, 
loja.  (O  118(1) 


MEUS  RAPAZES... 

(pulavriia  do  nicatre) 

Toda  a  minha  vida  tenho 
aconselhado  a  INJKCÇAO 
BEOOATI  VA  MACEDO, 
nos  caaoa  de  GONORRHÉA 
chronlca  ou  recente.  Tudo  o 
mais  ô  bobagem. 

GUARDEM  HEM: 

INJECÇÃO  SECCAT1VA 
MACEDO 


O  Inimigo  n.*  1  das 

Tosses:  TUSSITOL 

Pequeno  na  propaganda  e 
grande  na  cura  das  TOSSES 
mais  rebeldes. 


PISCINA  m  CASA 

Quereis  ter  mesmo  uma  piscina  própria  T  NSo  ee  preoc- 
cupem  com  a  agua  neessaarla  para  abaatecel-a  I  Basta  chamar 
o  afamadn  Descobridor  d'Agua.  o  alIemSo  que  marca  acertada- 
mente  por  melo  de  Beu  PENDULO  HVDRAULICO  INFALLIVEL 
as  nascenles  Bub-terraneas  que  passarem  através  da  sua  pro¬ 
priedade,  expInrandn-BB  por  melo  de  poço  artesiano,  poço-cle- 
terna  ou  mina.  Chame  ainda  hoje  o  «r.  Hrneoto.  Tel.  S3-((97 
pedindo  eala  13.  ou  tratar  â  praça  Olavo  Bllac.  28,  sob.,  sala  12 
(Mercsdn  du  Flores).  Carlas  ps»  rua  Orlrnte,  66.  Santa  Tberera. 


UMA  PROMESSA1 

A’S  PESSOA*  «VE  EOFFRE9I  MOLÉSTIAS  DO  ESTOMAGO 

Soffrondo  horrivelmente  do  fortes  dftres  do  estomago,  azias,  máo 
estar,  cólicas  máo  hallto,  dlIataçAo  do  estomago.  em  bõa  hora  mo 
Indicaram  um  remedlo  do  qual  tirei  resiiltedon  rápidos,  tendo 
no  fim  de  uma  semaua  ficado  oompletnmente  curado  de  tudo.. 

Flx  uma  promessa,  caso  ficasse  bom,  de  Indicar,  a  todos  que 
soffrem  desta  moléstia,  o  modo  de  se  curar.  Escreva  para  AL- 
VARO  BOCCI,  rua  Dlalma  Dutra,  6  —  Sfto  Paulo.  (3(588) 


Gonorrheno 

Indicado  a  roconhocldo  como  InfalUvel  remedlo  no  tratamen¬ 
to  da  Gonorrhâa  recente  ou  antiga.  Vidro  5$000.  Deposito:  Rua 
General  Pedra  n.  100,  pelo  correio,  T|000 _ (O  15103) 


CASAL  ESTRANGEIRO  PRECISA 

ALUGAR  DM  CASA  CONFORTAVELMENTE  MOBÍLIA- 
nA.  do  preferencia  num  dos  bairros  de  Sta.  Theroza,  Laran¬ 
jeiras,  Cosmo  Velho.  Gavca  ou  Alto  da  BOa  Visto,  dispondo 
do:  saln  do  visitas,  sala  de  jantar,  3  quartos,  banheiros  com 
chuveiro,  dopondenclas  e  ocoommodnçícs  para  3  empregados. 

jardim  e  gnrngo.  _ _  _ 

Proposta  o  condições  4  CAIXA  POSTAL,  1718  —  RIO. 


Avisamos  aos  nossos  prezados  clientes  que  ampliamos  os 
noasos  escrlptorlos,  com  uma  Secção  de  Administração 
de  Immovcifi,  estando  &  testa  da  referida  secção,  o  Hnr. 
M.  C.  de  Magalhães  F.' 


TERRENOS  BOTAFOGO 

10x20  —  Embaixa¬ 
dor  Morgan  .  .  33  contos 

11x26  —  Guarehy  36 

12x30  —  Itu*  ...  28  " 

30x20  —  Gunrchy.  «6  * 

19x19.80  —  Conde 
de  Irajá  ....  80  * 

17x13  —  Mntrli  .  80  ’ 

17x30  —  Munis 
Barreto  ....  136  * 

26x29  —  Sorocaba  162  " 

23x35  —  M  u  n  I  z 
Barreto  ....  165  * 

l(x(8  —  Honarlo 
de  Barros  .  .  .  186  * 

E  multas  outros  de  inonnrst 
dlmeneSes, 

PREDIOSãjPACABANA 

Nesse  bairro  vondemos  os 
seguintes: 

Santa  Clura  ...  76  ..onton 

S4  Ferreira  ...  96  " 

Pornpou  Loureiro  .  I2C  " 

Raymundo  Corria  105  " 

Santa  Clara  ...  120  * 

Bnrata  Ribeiro  .  .  125 

Burala  Ribeiro  .  .  125  “ 

Av.  Rainha  Kllza- 

beth . 13»  " 

Paula  Freitas  .  .  1(5  ” 


K(»»FTH> 


STOZEMBACH  &  CO.  SUCCES 
SORES  !)E  ItCLERC  &  CO. 


Agente»  Offlolae»  «In  Prourledade 
Induntrlnl 

RUA  URUGUAYANA  N.  87.  5«  and, 
BIJIFICIO  AimiATICA 
Encarregam-so  do  contiutar  e 
promover  o  fornecimento  do»  fe¬ 
chos  de  orifício  caplllar  provido 
om  reelpientee  dostlnndoa  a  con¬ 
ter  líquidos  voláteis,  dotados 
dos  aperfeiçoamentos  prlvllegin- 
doti  pela  Patente  do  Invençüo 
n  1D998,  âe  24  do  maio  do  1927. 
da  qual  6  conceesionarla  a  COM¬ 
PANHIA  CHTMICA  RHODIA  J*RA- 
SILEIRA,  SOCIEDADE  ANO- 
NYMA.  (O  11  b  27) 


LIVROS  USADOS 

nr\n inniu  nr  Bibllothccas  de  qualquer  valor  e 
rniVIPn  AM  -  tK  ,lvros  avulsos  sobre  todos  os  »s- 
LiVJITli  Iinm  OU  5Umpt0S,  Attende-sc  a  domicilio 

ANTES  DE  VENDER  CONSULTEM  A 

LIVRARIA  ACADÊMICA 

RUA  S.  JOSE'  68  —  PHONE:  228072 
A  casa  que  mais  compra  porque  melhor  paga! 


! 


Conslanto  Ramos  .  16»  " 

HA  Ferrolrn  ...  175  “ 

Copacabana  ...  180  " 

Figueiredo  Msga- 

lliScs . 110 

Salvador  Corrêa  .  2»»  " 

Toneleros  ....  220  " 

Figueiredo  Maga- 

lhdes .  250  “ 

Barata  Ribeiro  .  .  260  " 

Gomes  Carneiro  .  (00  " 

E  muitos  outros  de  muloree 
o  menores  preços  nns  prlricl- 
pnes  rune  do  bairro. 

TERRENOS- COPACABANA 

Ncbb»  Incomparável  bairro, 
venüemoa  oa  oegulntca: 

9x20  —  Cinco  de 

Julho .  60  contos 

9x40  —  Cinco  de 
Julho  «...  63  " 

10x23  —  Santa 

Clara .  80  " 

12x22  —  Bnrata- 

Rlbciro .  90  w 

12x#16  —  Raymun- 
do  Corrêa  ...  90  " 

12x23  —  Bnrata 

Ribeiro . 125  ■ 

15x60  —  Ministro’ 

Vlvelroa  de  Coe* 

tro .  200  •• 

E  muitos  outro»  magnifica- 
mente  localizadon  e  proprlos 
para  caaa  de  appartamentos. 

prediõsIpanema 

Nesse  bairro  vendemos  os 
seguintes  prédios  de  esmerado 
acabamento  e  solida  construe- 
çflo: 

Garcia  ã'Avlla  .  .  75  " 


lledemptor  ...  00  ’ 

Redemptor  ...  1 1  Cl  - 

Niisclmento  Silva  116  - 

Teixeira  de  Mollo  120  * 

Jnaunu  Angélica  ,126  * 

llarfto  da  Torro  ,136  " 

Barko  da  Torro  .ISO  • 

Montoncgro  ...  83  “ 

E  muitos  dc  ninloras  preçoe, 

NEG0C10S  ~dT  OCCASIÀÜ 

IFANBSIA  —  Vendemos 
optlnio  loto  de  31x18,  proprlo 
para  ronetrucçko  de  casn  de 
apartamentos,  preço  —  76 

contos,  com  facilidade  de  pa- 
gumonto. 

GAVEA  —  Avenida  Epltaclo 
FcesSa,  vondemos  bom  lote  de 
10x34,00,  por  (0  contos. 

LINS  Dia  V  A  SCO  NCR  L  LOS 
Vondemos  um  optlnio  lerrono 
com  77x30.  nosto  grande 
bairro. 

IIUNOALOW  —  TLILGA  — 
Vendomos  na  Avenida  dos 
Trnplchelros,  lindo  prodlo,  pro¬ 
prlo  para  família  dj  trata¬ 
mento.  com  6  quartos,  3  sa¬ 
las,  varandas,  garngo  o  um 
terreno  do  I0x2(,  polo  preço 
unlco  de  120  contos,  fnclll- 
tamln.se  o  pagamento, 

TERRENÕslPANEMA 

Nesse  msgnlflco  bnlrro,  ven¬ 
demos  aptos  n  serem  construí¬ 
dos,  o  em  nptlmna  localiza- 
çfios; 

(0x21  —  Barão  de 
Jaguarlbe  ...  (6  contos 

10x21  —  Nasci- 

monto  Silva  .  .  (5  * 

10x10  —  Barão  da 
Torre  ....  65  * 

17x20  -  Snddock 

do  S4 .  SS  • 

13x25  —  Epltaclo 
Fostoa  ....  70  ” 

16x35  -  Av.  Epl- 
tnclo  Pesena  .  .  55  * 

E  muitos  outros  de  maiores 
preços  o  nas  melhores  ruas, 
rio  bairro. 

prediõTurca 

Nesse  futuroso  bairro  ven¬ 
demos  os  seguintes  magnifi- 
cumonte  construídos: 


Nestor  de  Oli¬ 
veira 

t  Amélia  Fernan¬ 
des  de  Oliveira, 
Nestor  de  Olivei¬ 
ra  Junior,  senhora  e  fi¬ 
lho;  Nelson  de  Oliveira, 
senhora  e  filhos;  Dr. 
Darcy  Fróes  da  Cruz,  se¬ 
nhora  e  filhos;  Maurício 
Fernandes,  Aida  Fer¬ 
nandes  da  Silva  e  filha; 
Octavio  Fernandes  Fon¬ 
tes  e  senhora,  esposa,  fi¬ 
lho,  nora,  netto,  irmão, 
cunhada,  sobrinhos,  en¬ 
teados  e  damais  paren- 


Viuva  Cel.  Frede- 
rico  de  Albuquer¬ 
que  Mello 

7"  DIA 

tErnlllniio  da  Caval.nn. 
II  conviria  hcun  p.irniH» 
u  umlgns  para  a  i„i«. 
na  quo  iiorA  calabrnUa  rtn 
momorla  do  nua  iu6„  |;t ,. 
HALIA  DE  HF.NXA  OA. 
VALCANT1  DE  ALHUQIEROCK 
MELLO,  (Noní),  tcrçiffilm,  V(, 
As  10  horus,  nu  aliar  iiiõr  da  i  Klc. 
Ju  da  Hão  Francisco  ilo  I :ii„ . 

Jeronimo  Sam- 
paio 

tZclls  Kampnlo,  .ui,, 
Hampnio  lliililã»  (aincu. 
tes),  Joncphlim  Cnrr/n  ,|« 
Carvnlliu.  Jnn»  Tclxrlra, 
do  Carvalho  Junior  c  ,n. 
brluhOM,  ngradcti  in  „  tn. 
doa  que  on  nci>mp:uiluir:iin  n 
transa  dnlnrosn  dn  fnl Ir, inmuin 


tes  do  seu  sempre  lem-  £ Vu?ní,^*,wíii,irS?«,,SS!S: 

brado  NESTOR  agrade-  fs  f;,,-;';; 

cem  penhorados  a  todos  '»a»i>n.  na  ogrnju  .ic  hao  Fr»„. 

cl«co  do  rn u la  c  iíchiIi;  J.i  hcta- 

aquelles  que  os  acompa-  <i«e«m. 

/  ’  .  _ (O  13(31) 

nharam  em  sua  ímmensa  hbbhw» 
tíôr  e  de  novo,  convidam  Gerinaita  Ludolf 
r<os  parentes  e  amigos  a  PaSSOS  de  Araújo 
assistirem  a  missa  de  se-  jT  t  «jo.  Lytiin  iio  Ar«ujo  x». 
timo  dia  que  será  ceie-  "  1 "  Dunrto  Nnvln,  AvUmr 
brada  amanhã,  segunda-  4  r"u”«dLiiM« 

dia  77  (4n  rr,rr/>ntp  Aruuju,  Vlclorliiii  Pannna  lUmnn  n 

teira,  aia  U  GO  corrente,  Manoel  Joaquim  l  orrlr» 

4e  tn  linrss  no  âltsr  mor  Cccy  rahhah  do  i.-zimIu  o 

dS  1U  nuidbt  DU  aUdl  mui  oapoflo.  Ignucio  UzêiUt,  fllhiih  gen- 

Ha  perreia  da  Candelaria.  ron*  nora  ®  noto?,  jn^  Liutnic 
aa  egreja  aa  ^anucidria  pngB0[|  0  fnmUla  Ull,0nlO(  ,, 

gdlo  Ludolf  PnBRtie  ( :t «!■-•> n i <•  >  « 
demais  pnrentos,  agmilrvi*m  % 

Mariano  de  Brito  todoa  nu?  °*  acompaniiami,, 

*aiiw  gua  gram|0  p0)B  |ltntn  ,|„  rul 

(Pir  vrtMACHUTicO)  mult0  ,<'1uerl,ia  ®  '»«»  GERMANA 

(PlIAnMACEUTICO)  0  e0nvldnm  para  uanlnllr  í,  mis- 

Í_.  ,  .  _  sa  do  7»  dia  quo  mandam  i-rlo. 

Cloyls  do  Brito  dr.  brari  torça-telra,  28,  Aa  9  horas 
Ara  ml  3  de  Brito,  Hsrol-  ,|tt  manhã  no  altar  mAr  Aa  ogre. 
do  do  Brito,  Carmon  do  ja  de  N.  s.  rtll  conceição  n  l»a 
Brito,  Cacllda  do  Brito,  Morto.  Donde  já  ac  coufcnnan, 
Lourcnço  Longo  o  sonho-  summamoiilo  grato::. 


Av.  Fasteur  ...  62  contoi 

Ramon  Franco  .  .  75  " 

Av.  João  Luiz  Al¬ 
ves  .  120  ■ 

Av.  9.  Ssbnntlão  .120  .6 

Condido  Goffrãe  130  ■ 

Av.  Pasteur  ...  1(0 

Ramon  Franco  .  .  150  ’ 

Fellx  Larangel- 

rns .  160  * 

Ramon  Franco  .  .  (50  * 

Av.  Portugal  .  .  500  " 

Octavio  Corrêa  .  .  100  " 

E  muitos  outros  optlmamen- 
ts  localizados. 


FABRICIO  SILVA  &  PINTO  AMANDO 

EDIFÍCIO  CANDELARIA. 

São  José,  83/5  —  2.’  andar.  Salas  207  e  208. 

Tels.  42-1662  e  42-0605. 

(O  1(529) 


•  ^  ra,  Murcy  o  Maury  Go¬ 
mes  de  Brito  e  demais  parentes 
participam  o  falloclmento  da  seu 
querido  pno,  sogro,  e  avô  MARIA¬ 
NO  DE  BRITO  convidando  seus 
parontes  e  amigos  para  o  enter¬ 
ramento  quo  se  renlliará  hoje, 
domingo.  26,  &s  10  horas  da  ma¬ 
nhã,  saindo  o  ferotro  da  travessa 
Utnbsllna  n.  3.  (avenida  Oswaldo 
Cruz),  Flamengo  para  o  Cemité¬ 
rio  do  São  Francisco  Xavier. 

(O  1(80() 


(O  11877) 


.  Germano  Au 
gusto  de  Azam- 
buja 

AGRADECIMENTO 


tA  dlrcctorln,  Cnttnelhn 
Fiscal  o  (uncrlnnniioi  <la 
Companhia.  II  rnull  in¬ 
dustrial.  na  ImpoMbill- 
dade  de  agradecer,  de  prr 
■  xya%  aaMna  I  on.  5h  a  todos  que  compare* 

iTw  SCrpa  U*S  voa-  coram  ao  ontorrainontn.  4  n-.lssa 
VaIIiA  do  7*  dia  e  compartilharam  ria 

grande  dor  pelo  Infausto  paesa- 

. . . mento  do  DR.  GERMANO  AU- 

AGRADECIMENTO  GUSTO  DE  AZAMBUJA,  vim 

_  ,  .  por  este  melo  apresentar  kuí 

Sua  viuva  e  filhos  vem,  por  es-  sinceros  agradecimentos. 


te  melo,  na  Impossibilidade  do 
fazol-o  posoalmente  a  cada  um, 
agradecer  Blnceramente  a  todos 
que  lhes  apresentaram  pezames, 
quer  pessoalmente,  quer  por  te- 
Icgramma,  dolxando  a  pedido  do 
extlncto  de  celebrar  missa  ds 
uotlmo  dia.  (O  11852) 


fO  117S7) 


Manoel  Ignacio 
de  Sousa 


TRATAMENTO  RADICAL 


mm 


s 


pelo  “MARSON” 


O  INSTITUTO  MUDIOO  FERREIRA  A  CASTRO 
LTDA.  TEM  A  HONRA  DE  PUBLICAR  O  ATTESTA- 
DO  JUNTO.  FIRMADO  POR  UM  DOS  MAIS  NOTÁ¬ 
VEIS  CIRURGIÃES  BRASILEIROS,  E  PARA  O  QUAL 
CHAMA  A  ATTENÇAO  DOS  INTERESSADOS: 

“Uma  empregada  ds  minha  casa  —  E.  A.,  do 
24  annos,  eõr  prota,  casada  e  muUlpara  —  sof¬ 
frla  desde  a  Infanda  de  aathma  e,  uRImaments, 
vinha  sendo  achacada  de  accesaos  frequentes.  Fez 
uso  de  2  caixas  de  “Marson"  e  atõ  hoje,  decor¬ 
ridos  3  annos,  nunca  mala  teve  manifestações  as- 
thmatlcag. 

Rio,  24  de  abri!  do  ID3S. 

(asslgnado)  CARLOS  WBRNECK. 

Cons.  Rua  7  Setembro,  94.  —  Res,  Rua  Santa 
Chrlstlna,  165-1“  —  Rio  de  Janeiro. 


Vendas,  amostras,  Informações,  no  Instituto  Me¬ 
dico  Ferreira  &  Castro  Ltda.  Rua  da  Aoscmbléa,  54, 
sob.  —  Rio  de  Janeiro  e  nas  prlnclpaes  drogarias  o 
pharmaclas.  (34093) 


COROAS  ARTÍSTICAS 
por  preço  razoavel.  90  nn 
FLORICULTURA 
BARDAOENA. 

R.  Hep.  Perã.  118.T».  23-nsao/ J2-81S2 


MARIA  HANDR0 


CASA  PEREIRA  OE  SOUZA 

MAIOR  BSTA IIELEOIMKNTO  DE  CIIAPC08  PARA  SENMOHAS 
D  MENINAS,  —  PH  ECOS  BAnATISSIHOS. 

4  —  RDA  GONÇALVES  DIAS  —  4 


GRIPPES  7  TOSSES  ?  RESFRIADOS  7 

GRIPPINA  nsm 

Formula  do  Dr.  ALBERTO  SEADRA 

LABORATORIO  PAULISTA  DE  HOMdOPATHIA 

RUA  BUENOS  AIRES,  441  —  KIO  —  Telephone:  -34-41)00, 
E  em  todas  as  pharmaclas,  (23573) 


BARBARA*  S.  A. 

Tubos  de  ferro  fundido  de  1  Vã  a  20"  para  agua,  gar,  es¬ 
gotos,  turbinas  e  Installações  sanltarias 
Tubos  rosqueados,  galvanizados  de  1  V6  a  4"  —  Registros 
connezões  o  peças  espectaes. 

Distribuidores  geraes:  Barbará  &  Cia.  Ltda. 

RUA  L*  DE  MARÇO,  85  —  RIO 


(O  11963) 


A  FRIEZA  INTIMA 


õ  a  cauau  de  inuliun  desgra¬ 
ças,  sombreia  n  felicidade  ds 
mainrta  dos  casaca.  Aos  In¬ 
teressados.  o  Instituto  BEAU- 
UBNURE.  Caixa  postal,  862. 
FURTO  ALEGRE  —  Sul,  ms 
diante  simples  pedido,  remet- 
torá  dlscrctamcnto  s  acompa¬ 
nhada  de  um  GKAPH1CO  VI 
UlL  s  sua  importante  bro¬ 
chura  "1MPUTKNC1A  VIRIL 
E  FRIEZA  FEMININA*  tra¬ 
tando  desse  assumpto  delica¬ 
do  *  contando  InstrucçOas  va¬ 
liosas  qua  lhes  pormlttlrãn 
volta:  4  vida  t  ao  prater. 

(37383) 


Bolsas,  Cintos  e  Lavas  ? 

S6  na  fabrica.  Ouvidor,  144 
1  Uruguayana.  14.  Reccbo-sc 
encommendas  a  concertos. 


Tonico  gerador  das  forças  physicas  e  men- 
taes.  Estimulante  do  systema  nervoso  e 
muscular. 

■  jjjgai 

NAS  BOAS  DROGARIAS 

Peçam  literatura  -  C.  Postal  1.638  -  Rio 

Combate  Neurasthenio,  Perda  de  phospha- 
to,  Esgotamento  nervoso  e  Impotência 
- Sexual. - 


Grande  armazém  no  Centro 

Aluga-se  e  maior  e  mais  espaçosa  loja  do  centro  da  ci¬ 
dade.  Magnifica  para  exposição  de  automóveis. 
Trata-se  Assembléa  47  —  tel.  22-8887. 

(39994) 


RÁDIOS  E  PIANOS 


rHHJFS,  PtLOT, 
FHILOO  E  CROSLET 


LUX 


AXj  E  OROSlEY  V«ndom-B6  naa  melhorea 

condlc&e»  da  praça 

UUA  VISCONDE  DO  RIO  BRANCO  N.  02 


S.  PEDRO  DISSE  L. 

Chaves  Tal*,  tjrpo  Talo  e  para  automovela  fa- 
som-as  «m  5  minutos  Outros  typoa  80  minutos 
Temos  chaves  .para  todas  u  marcas  de  auto 
movei».  Especialistas  em  concertos  de  fechadu¬ 
ra».  Abrem-se  cofre»  RUA  DA  CARIOCA,  1. 
CAJTE'  DA  ORDEM.  Attendemos  a  domicilio 
Telephone  84-3806.  Offlclnaa  CASA  DAS  CHA¬ 
VES.  —  Rua  8.  Pedro,  300.  (38284) 


t(7“  DIA) 

Bua  viuva  e  sua  Irmã, 
convidam  todos  09  pz- 

goa* para  a  m£! 

ssu  àaurioao  esposo  e  lr- 
¥  AfssM|in  mão,  no  dia  29  do  corrente,  quar- 

tl  touillol  v  ta-felra.  Aa  9  horaa,  ns  Malrli 

Vlctor  de  Lamare  as-  <je  Realengo, 
nhorn  o  filha,  Judlth  de  Desde  logo  antecipam  i«ca 
Lamare,  Ruth  de  Lama-  agradecimentos  soo  quo  compa¬ 
re.  Nelson  de  Lamare,  reesrem  a  «ase  acto  do  religião  a 
Iloracto  de  Lamare,  se-  saudade.  (Cl  1 38751 

nhora  e  José  VI- 

clor  ds  Lamare,  senhora  o  filhos,  s . -  ..  s 

Roberto  do  Lamare,  senhora  e  fl-  ArilldHuO  VfalV30 
lha,  Eduardo  de  Lamare  e  senho-  MtHRA  n..  r-n,,,,» 

ra,  e  Rlnaldo  da  Lamare.  convl-  MISSA  EM  ACÇAO  DL  GHA(,.\3 
dam  sous  parentes  e  amigos  pa-  A  família  J.  J.  rio  Oliveira, 
ra  assistirem  4  missa  do  7*  dia  agradecida  a  Deus  pelo  rostabolt- 
que,  por  alma  de  ssu  extremoso  cimento  do  seu  bondoso  nmlnn  :r. 
pae.  sogro,  avA,  o  bisavô,  JOSE'  ARMANDO  GALVAO,  mamla  re- 
VXCTOR  DE  LAMARE,  mandam  zar  uma  missa  em  arção  do  gra- 
celebrar  no  altor  mâr  da  egreja  ças  no  altar  mAr  ds  ogreja  ris 
São  Francisco  de  Paula,  quarla-  N.  S.  da  Candelaria,  quartn-foi- 
folra,  29  do  corrente,  ás  10  horas  ra,  29  do  corrente,  ás  19  heras 
da  manhã,  pelo  que  antecipada-  da  manhã.,  e  convida  seus  paren- 
mente  agradecem.  tes  e  pessoas  de  sua  amltado  a 

(O  11891)  assistir  a  este  acto  de  religião, 
o  que  slncernmente  agradecem. 

Humberto  Mies  1 -  (0  ,ms) 

FALLEC1DO  EM  UBA* 

(7*  DIA) 

tJosé  da  Silva  Leite,  se¬ 
nhora  e  filhos  e  Renato 
Fernandes  de  Oliveira,  se¬ 
nhora  e  filhos,  convidam 
seus  parentes  e  amigos, 
paru  assistirem  4  missa  que  farão 
celebrar  por  alma  ds  ssu  queri¬ 
do  cunhado  s  concunhado  HUM¬ 
BERTO  MIES.  (allecldo  na  cida¬ 
de  de  Ubá,  Estado  de  Minas  Ge- 
aos,  segunda-feira.  27  do  corren¬ 
te,  As  9  e  mela  horas  da  manhã, 
no  altar  môr  da  egreja  da  Can¬ 
delaria,  antecipando  a  todos  o  seu 
profundo  ngrndoclmonto. 

_  (O  11155) 


Nestor  de  Oli¬ 
veira 

tOa  funcclonarlon  do. 
contabilidade  da  Compa¬ 
nhia  Hotels  Paiace.  cons¬ 
ternados  com  o  fallecl- 
inento  de  eeu  bom  chefe 
e  amigo  NESTOR  DE 
OLIVEIRA,  convidam  seus  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  assistir  A 
missa  de  7°  dia  quo  mandam  cele- 
bar  em  sufrágio  de  aua  alma  no 
altar  môr  do  S.  S.  Sacramento 
da  egreja  da  Candelaria.  segun¬ 
da- feira,  dia  27  As  10  horas. 

(O  14810) 


Nestor  de  Oli¬ 
veira 

tA  directorla  da  Compa¬ 
nhia  Hotels  Falace  fará 
celebrar  uma  missa  de  7» 
rila  pelo  eterno  repouso 
da  alma  de  seu  exomplar 
e  saudoso  auxiliar  NES- 
TOH  DE  OLIVEIRA,  para  o  que 
convida  os  seus  amigos,  parentes 
e  a  todos  que  quslram  aselstlr  es¬ 
se  acto  religioso.  A  missa  será  ce¬ 
lebrada  no  altar  de  N.  S.  las 
Dòres  da  egreja  da  Candelaria. 
segunda-feira,  dl»  27  ãs  10  horas 
da  manhã.  (O  11509) 


Arthur  Accioli  de 
Vesconcellos 

MISSA  DE  7»  DIA 

tA  família  Accioli  do 
VnsconcelloB,  na  Impoo- 
slbllldad»  do  faxel-o  po»> 
Moalmente,  vem,  por  eaa» 
melo,  agradecer  como¬ 
vida,  a  quantos  lhe  trou¬ 
xeram  conforto  na  grande  dOr 
quo  foi  a  perda  de  seu  estremado 
chofe^  ARTHUR  ACCIOLI  DE 
VASCONCELLOS.  Com  munlea, 
também,  que  eorA  celebrada  a 
missa  do  7°  dia  em  suffraglo  de 
aua  alma4  amanhã,  segunda-feira, 
27  do  corrente,  As  8  1(2  horas  da 
manhã,  no  altar-môr  do  ogreja  da 
Candelaria.  Antecipa  o  eeu  pro¬ 
fundo  reconhecimento  aos  que 
comparecerem  &  maia  este  acto 
piedade  christã. 

• _  (O  13884) 


Confeccione  cspai,  tsillcnrt,  veulío, 
eport».  Preçoe  modicoe.  Alu  eoitore. 
Freneleco  Octeviano  ♦MCorJcebinel, 
(O  11780) 


COPACABANA 

Alugam-se  duas  lu¬ 
xuosas  residências,  para 
pequena  familia  de  gran¬ 
de  tratamento,  á  Aveni¬ 
da  Rainha  Elizabeth  n.' 
226 -A,  e  Xavier  Leal 
n.®  S-A.  Tratar  no  local. 

(O  119») 


Curso  Victor  Silva 

Admiaião:  Pedro  II,  Collegio  MilíUr, 
Instltoto  de  Educaçio,  Escola  Amaro 
Cavalcanti,  Institutos  ProfitsloRtea,  4à 
série  (maiores  de  1B  annos).  Aulil 
diurna»  e  nocturnas.  Preces  rnodico». 
Edifício  Rcx,  salas  1215  t  1216.  !ní. 
n»  secretaria  dc  9  ái  12  c  15  ás  18  112. 

(O  149Ò7) 


CHEGARAM 

PIANOS  NOVOS 

BECHSTEIN 

a  Oft  meies.  —  Grande  stoclc. 
"  Unlco  sgente 

A.  M ATUI AS-Av.  Rio  Branco,  1S8 
(34119) 


APPARELHO 
PARA  ENGE- 


I  M 


Vende-se  por  3:500$ 
um  estojo  completo  e  lu¬ 
xuoso,  fabricante  Kerni. 
Tratar  á  rua  Buenos  Ai¬ 
res  206,  das  16  ás  18  ho¬ 
ras. 

(O  14913) 


DEPOS1TOS 

Terreno»  para  deposito*  o  trapiche  na  rua  Coronel  Pe¬ 
dro  Alvea  17.00x35.00  com  desvio  da  Lcopoldtna  e  33.00x 
x75.00  com  duas  frentes.  Faclitta-so  parle  do  pagamento. 
Trata-se  »  rua  1.*  da  Março  n.  1-4'  and.  sala  de  frente. 

(O  11836) 


OURO  VELHO 

Comprador  autorizado  pelo  Ban¬ 
co  do  Brasil  paga  ao  Cambio  60 
dia.  Jolae  de  ouro  pega  nt6  -II 
a  gr.  Brilhantes  grandes  «•* 
5:000(000  Icllatc.  Joias  com  bri¬ 
lhantes  cravndos  paga-se  o  maior 
preço  da  praça,  pratarlns  pus»- 


Korberto  Coelho  "•  ”• 80  la,i0  da  ^ 
Bittencourt  Imitações  de  Joias 

(K.  K  RE’CO) 

a'  família  manda  rexar  *  Mn^Iba  ri»  sctnallriato.  A  na;s« 
a  nolfisa  do  sstlmo  dia  na  ',  é  ho,e  0ut'£!, 

acgunda-fslra,  27.  4s  10  •““rsoo. 
o  30.  da  manhã,  no  aliar  En,,1,u  L-  s-  Frsnc«o. 
mOr  da  egrola  ds  São  — _ iL'-’ 


■  o  30.  da  manhã,  no  aliar 
V  mOr  da  egreja  ds  São 

sentando,  desde  JA,  oa  melhores  Jois  até  21$  a  grani  ma 

agrarieWmcntos  As  pessoas  que  Limpeza  de  reloglo.  *}  ecrjn». 

comparecerem  »  esse  acto  de  ple-  a|  vidros,  2»;  trabalhos  garanti- 
dane  enrista.  doa;  ã  rua  do  Lavradio  n*  *9. 

_ (39353)  c  1 39 15) 7* 

Èxecula  cora  rapidez  os  últimos  Modelos,  Costumes, 
Vestido  e  Manteaux,  acceita  encoramenda  do  intrrior. 
Preço  modico.  VICENTE  PERROTTA,  Ex-alfaialc  das 
Fazendas  Pretas.  R.  Assembléa  N.  85.  T.  22-3179. 

(O  K5SÍ) 


MWrr''1,!  •**  •  •  ■  *  ••• 


m  ,»*  •  •»  f  «Y^y  •  w 


i| 

r, ' 


CORRETO  DA  MANHA  —  Domingo,  l»fl  dc  Abril  do  1030 


ÜIJIÍDSOS  >£St •* t&jriws 

Pllll.ro  -  Hltiupa  •  Pll.in  jo.Ti "  !•  -‘sSSriM  /domldiio81» 
Por  prtQOO  borMilo  mo»  Km  qualquer  hora.  Teli,  2&3»2  «  28-1811. 
piquena»  (^'VoY  tV  Jf.ítiS»  _ _ _ (O  13924) 

'  <0  13387)  .  EMMAr.nFíTD 


Lingerie  de  Seda 


APARTAMENTOS 


DINHEIRO 


PRENSA  HYDRAULICA I  Alternadores  G.  E. 


REMA-REMA 


Nlo  (oca  Ml»  liypolhcc*.  «*n.  julmrlro 
«abrr  ila  niinbai  cottdlçét»  *le  Juros, 


TARA  KAKDUS 
-  COM  - 


e  d*  /I I  /I l\  I  MILll  I  Uu  Nlo  foca  ma  liypolheca,  »rn,  ptlmrlto  TARA  KAKDUS 

CASA  RAC1NE  aabrr  ila  niiiibn»  condlçSrs  de  iuu»,  —  COM  — 

_  raoco.  i»  24,  Avenida  Atlantica  24  5Ó* 'ÍV* SS,0T.m*'í^>i “ila sil11  "iCSÍ 5 n,J*  Rezende,  Freitas  &  Cia. 

STORES  VENDE-SE  to  predio,  pira  vcml»  ou  adminKltaçlp.  "'li  dRin  **** 

n.  ui..  .  .»  ..  ,  Dou  referencia»  pitdiai.  S.  D»tll|.  (38JM) 

CASA  RACINE  optimoB  e  confortáveis,  of»™1*  *’■  >*  l°0*‘11!glbJ’)' 


- -  ■  &Jm  STORES 

a  EMMAGRECER  D>  Hlst  •  marqulseitre  ai  oa 

MADFIR  AS  Sabão  Ninon  “  “% , 

Nlo  prejudica  a  tauda.  Drourla  P».  - ni -  '  “  - 

LiquId/içAo  vordodelral  Venda  »«!» _ (0  138371  DlUSaS  6  KwlOnOS 


D*  m  fflS  "  optimoB  e  confortáveis, 

A».  Rio  Dranco,  137  ,  .... 

_  _  __  _ lí°ií>  em  majestoso  edificio 


Rua  VlKnndr  dr  Inluiima  n.  109 
-  Rio  - 

(J8334) 


Vrndfiti-se  7  l|3  K.  V.  A.  130  volll 
e  4)  K.  V.  A.  330  volli. 

CASA  CLÁUDIO 
Rua  Thr..|d||lo  Oito»!  l«| 

(O  14890) 


Vende»)  baiato  •  parfelto.  Sinador 
Vergueiro  193. 


Prédio  para  pensão 


Alugist,  liluado  à  rua  Onda  da 
liam  fim,  rin  centro  da  trAiitte  tarreno, 


MOTOR  —  OLEO 


APÓLICES  A 


rJif.y-í*] 


«eflnltlvii  <lo  «rnnda  atoolt  oxls-  .  77i  .•  nn . 

unta  o»  5í»» A.rJuj0  Av.  Atlantica  D.  994 


Apartamento  luauoao  novo,  8*  andar, 
com  3  quartos,  3  «alas,  3  banheiros.  c 
mala  dependerdes,  conetrueção  Poder- 
nrlraa.  InfOtraiçSei  lei.  2)  4935. 
_ (O  15100) 


Sò  na  CASA  RACINK.. 

A*.  Rio  Branco,  157 

(O  13014) 


em  majestoso  edificio  FAZENDA 
acabado  de  construir.  Os  flfo  Baixada  Fluminense  Compre  um  conjunto 
apartamentos  que  ven-  de  4  Apólices,  Paulista, 

demos  já  alugados  com-  ?00n,ltr\.n«^nf”dltl,aSt;.d?'Ki“mí  Mineira,  Pernambucana 


Vende-se  OTTO  11  IIP.  usado. 
CASA  CLÁUDIO 
Rua  Thrciplillo  Ollonl  191 

(O  14890) 


Ouro  de  Joias  velhas 

Compram, aa  até  24)000  a  atam.  13rl> 
Ibanlre  puam.»  até  10:0001  o  qullal. 
melhor  comprador.  Av.  patls,  A  ca» 


(O  11921)  I  p, reinando  d,  pintura,  Tratar  pelo  te 
~n - llapbone  38.3*84.  _ _ 


(O  14840) 


Cozinheira  habilitada 


■lo  Ouro.  Ouvidor  91. 


GRANDE  LOJA  NO 
CENTRO 


Privilégios  e 


I»,  A  C4«»  rrrclia  ie,  pira  pequena  família  da 
alm  tratamento,  em  Co|»ra8h»n».  Ha  WH» 
(O  11903)  ta<!a  em  coilnha  aitringelra,  llom  ortla» 
nado.  Resposta  i  R,  Ü.  çslaa  poiUl 
1924.  (O  11973), 


íflWTl 


Interessa  v.  s.  qunlouer  issumnto  em 
refereneia  ao  titulo  a  â.  Fubica)  Veja 


DACTYLOGRAPHIA 


ESPIRITA  VIHFNTF  Mportemoi.  Pedidos  t  Horticultura 

biirmiIA  fiucnic  Monteiro.  Rua  Tbeodoro  da  Silva  >«3 

Dira  dlsgnoetleo.  Enviar  nome,  ta-  •»!  44.J1S3. 
ildtncla,  idade,  profissão  i  M.  O.,  (O  >2809) 

cala»  ponta)  911  —  Blo.  - Fâ~t?atr\  é - 


Ficus  Beniamin  né  IS  dem°8  J*  alugados  com-  ’KS.d.  riSn.  Mineira,  Pernambucana  AIiikj  sc  a  grande  loja  Ja  rua  do  Rc*  22  6460,1 

ricus  oenjamin  pe  J  ...  nen.e,  lio  um  Ulomriro  dA  Esliçlo  Is-  -  pnr»n  Alf-trrp  nor  réi«4  ,«l  V  rl1*"*  »«  I 

E  (rande  collrcçlo  de  plantai  que  re  ooem-se  de  VÍStibulo  83-  P“b»ba.  poilriido  vir  por  iirue  «té  Cee»  ®  rOriO  AlCgrC,  pOf  Teia  obtrqulni  Irnlo  10  *  prata  15  de  Novsni- 
temoe  (orqidoe  a  vender  encilaotemoi  «  **  ’  rheioua.  Preeo  75:0009000.  Informei  30Í000  lTiensaeS  COnCOr-  b,°  í0,  *  ’  <n  ijortt 

Mportamoe.  Pedido,  a  HortLuliura  i.  j.  o  I-yrle.  Janot  X  Cia.  Oeneral  Onura.  JUÍUUU  mensaes,  COnCOÍ  (O  14963) 

Monteiro.  Rut  Tbeodoro  da  Silva  >43  13  Qe  jantar,  í  quartOS,  pj,  10  11840)  ,  »ndo  á  7  700  COntOS  de 


dé  Curso  de  aperfeiçoamen¬ 
to  ii9i4)  to  “Royal”  Casa  Edison 


DETECTIVE  -  ALBANO  cãèí«rã"Scütdrtanl»r 


to  iz8»9)  banheiro  completo,  quar¬ 
to,  banheiro  e  W.  C.  de 


rio,  janot  k  Cia.  Ucncral  Canur». 

• _ 10  rendo  á  7.700  contos  de 

OPTÍMA  CASA  NO  prêmios  annuaes.  E'  um 


LEBL0N 


(O  14963) 


Hu»  7  Setrmbro  90  3*  andar.  Uma 
hora  diariamente  —  151000  p|mer,  cora 


rendo  á  7  700  contos  de  TACA  PDCriCn  Pira  neaoclo  Ji  montado  quo  deli»  maeblnai  nova»,  do  ultimo  modelo,  uia- 

icnao  a  /./UU  comas  UC  CASA  •  rKLLlSU  lucro  men»l  IOiOOOI  prrclfa.ao  *oclo  lia»  cm  Rcp.  Public»  o  Coramrrclo. 

prêmios  annuaes.  E  um  r,Ki,,.i«  .i„B»r  4  «,  i  me.»,  '"LV.  “;;anl1'10'  ÍO 

um..».,  A -  um.  c...  com  3  quarto,  o  1  rata»,  do  <'»'“>  ■'«*'«  »  c*‘“,047,uam 

bilhete  de  loteria,  que  P,clercncla  na  parle  ,ul  da  Tlluca,  com  *4877) 


(O  14177) 


pasuauwiuuj 


Vende-»  uma  linda,  dota  niuoe,  raca 
pura  —  Tal.  37-3898. 

..  .  _ (O  11938) 

TUBULAÇÃO  DE  AÇO 

Vende-aa  grande  quentldedo  da  tuboi 
de  eco  do  alta  preeiio  tm  perfeita  Mia¬ 
da;  da  3  •  4  poilegadaa,  luva  •  roeea; 
preço*  multo  barato»  par»  ver  •  tratar, 
na  rua  Fliuelrt  de  Mello,  436. 


DACTYLOGRAPHIA 
Curso  de  aperfeiçoa¬ 
mento 

rraca  da  Republica  43  —  3*  andar. 


PRÉDIOS  DE  RENDA 


Vendem-ie  2  ttupoi  de  3  predloa  cada  ...... 

inio  1  eia  Copacabana  (Poato  i)  reo-  ■  (IP 

Ji  »nuil  19:4401  brota  tarreno  cerca  \J  £ 

10  t  20.  Preço  125  eontoa.  O  outro  na  . 

Sxud«  *«nual  10:200$  broU»  Pre*  jqu  «  200  \ 
cantor.  Ainda  outro  grupo  d< :13 

Vrtro  420  contos  M.  Sijrer  —  Jorntl  ■  ■  — 

ée  Conurvercio  3>  ..I.  322.  SFIAC  E 


_  (0  UB,3)  para  moradia  immediata  derno,  cozlnhn»  3  quartos  iie  empregado,  23  a  3688» 

í*1?  pressio  «m  Mrftíto  «sta*  A I  Iir»  K  CP  r  «  grande  sarage,  (J501J) 

:  ÍTrl  _  ALUGA-SE  que  também  vendemos.  PHEPIOS  ~ TERÍT 

i  ru*  Flguelr»  do  Mello,  438.  ,  Eicellente  c.»  m  Io.nema  -  gr.n-  2,  .  ,  .  puio»  do  trataraenlo.  l'nll4ÜUIa,  l**»* 

.  ■  -  7  d=?e  1^‘V.Zírálu4..  Va».,  c  ?od»  Pagamento  parte  á  vista  _ (ouain  RENOS  e  HYPO- 

HOTEL  AMERICANO  I.-IODIOOO.  Tciepboiie  27-7073.  'A,ü4U*'i  e  parte  a  longo  prazo,  NICTHEROY  THECAS 

sn,ra«r p/lS"  moillcoa^rua^JoaSSm  A  D  ARTAMPNTD  em  mensalidades  exces-  e«ídaldo,Rlo  Brínro  íí^Ithcín-aa^iio  Vendem-Se  nos  princi-  ^'ndcmu 
silva  69,  (Lapa).  Ar AK 1  AlYltW  I U  .  ,  _  j. xp._  í’.c.,iH’l>..°ii>,»r  ci,u  p,,a  *  ui**  28  paes  bairros  os  melhores  aupnlleie. 

- - - (°  l3W3>  I  Aluga-ie  para  caiai  ou  pequena  faml-  SlVamente  modlCaS.  Ver  "ul*  rtd,c!Í0'  (0  ‘  j.  Uma  de 

I  <  M  Ila  do  alto  tratamento,  elegnole  aparta-  _ _ í _ 1  palaCeteS  e  preCllOS  uC  OU  aunerflcie. 

COPIAS  SSÍd0.r^:tari^^V««  no  local  na  Av-  Atlant1'  Excellente  Negocio  contos  para  cima  e  em-  «JSBcí 


forto  para  PRÉDIOS,  TER- 

»  RENOS  e  HYPO- 
THEGAS 

Uu.'»Vno  Vendem-se  nos  princi- 


4  giandri  quartoi.  ralar,  ele.;  u  eha- 
vei  no  arraaiom  da  caqutna  da  rua  Al- 
(33013)  varri  de  Aiovrdoj  Irauoo  á  praça  15 
de  Novembro  20,  ial*  508. 

(O  14862) 


,lr  •«  >o  rraca  da  Republica  4J  —  í'  anilar, 
ledaeelo  Uma  hm  a  dlãrlamcnto  —  338000  p|mee, 
s  com  miclilnai  novii,  ultimo  typo,  uii- 


m  iiaoat  dae  em  Rep.  Publicar  e  Comiucrcio. 

(O  11898)  |  (0  1|M|) 


CALDEIRAS  BABCOC 
&  WILCOX 


MeUl,  chumbo,  cobrt,  «Inco.  bromo, 
rro,  snachlnas,  motores  rtc  R.  VUc^ 
tuna  6,  —  End.  Telegrap.  FOREST. 

(O  14939) 


Vendem-se  quasl  novas  1 

Uma  de  100  metros  quidradoa  de 


mmm 


prcdlo»  cada  t  A  /I  Ha  de  alto  tratamento,  elegnole  aparta-  .  ... _ IJdldLClca  C  picuwa  uc  uu  aupcrncie. 

m to  3)  ren-  f  Ê  1  U  I  A  W  mento  com  linda  vista  e  todas  ai  com«  Inral  na  Av.  Atlantl-  C AI|AV.*A  NA/tn/*!/»  Uma  de  500  metros  quadrados  de 

irreno  cerca  J[  Jl» i  3  modídade»  modernas,  elevadores,  garage  lOCa  a  juiXCCliCniC  N6£OC10  COTltOS  p3T3  011113  C  CITl-  auperfidr, 

o?í  £h‘l  cjn<P*,rn385.r'Td'rr=íte  "dS  ca  n°  24  (Edificio  Vieto)  ggfsjgjgjfctt  presta-se  qi\alquer  quan-  Rezende>  Freitas  &  Cia. 

de  Haddock  EímI^UpabiÍ.^000  ^  S<1"’ _ (O  13916)  ç  tTRtar  IlO  *  L ât  BrâSÍ-  quârtos  mobiliados  rara  exploração  de  ^Ul  3  JUTOS  de  9  C  10  /q,  Rua  ViKondc  de  Inlumraa  n.  109 


—  COM  — 


Apartamentos  novos 
Ipanema 


toa  ■.  Ml  do  Sul,  por  peaaoa  que  o  ooou.  Processo  *  qualquer  hora. 

,  »»•  Sí»  Branco  por  .(«orp^io  dol  «ddoa  alipout.  Ap-| 

!01|3  ou  telepbo-  pl|ca;lo  almplea;  cffeltn  icguro  e  rápido.' 


Av.  Epitado  Pciioa  &  838 
Alupra-ic.  Tratar  4  av.  Blo  Branco 

,,  9,  2"  indar.  aalai  201 13  ou  telepbo-  pueçao  aimptea;  etrelto  eeguro  o  rápido. 

"iM4i0‘ _ <o  m  sr&i  in&mss* c,lu  po- 

“PIANO  480$”  —  <0,39M> 


— cvln.  -inMP(°  U93<)  praça  Saenz  Pena  ieir0”  rua  do  Ouvidor, 

OEiIllh  HKmhS  Alug»-«g  proalmo  a  e»la  praça  o  con-  .  .  _  ,  , 

bwuo  riiu  im  fartavd  p.cdio  4  rua  Bdi.  ç.  Lui.  22  ço,  1.»  andar.  Telephone 

OtiilQQcr  ctto  seja  a  causa  da  perda  —  çooi  7  mngniftcoe  quartos,  4  salas,  *  * 

da  li  meta  doa  ecioe,  obtem  ae  a  corre-  2  banheiros  de  luxo,  dois  balis,  coxinba,  oo  IOOC  Domol  R 
cçlo  completa  da  fladdei  oom  0  uso  de  dispensa  e  grande  pomar.  &óu lO&D*  Adulai  O. 

um  preparado  europeu  adquirido  com  a  Aluguel  850$000.  Contrato  i  innos.  /r. 

exclusividade  de  fabrico  para  a  America  Tratar  tel  27.S23B.  Poda  a«r  vlaitado  _ yu  ato-soj  j 


'in‘iimaç«M,  ru»  sio  jcé  13.  I.J..  sob  garantia  de  terrenos  _  wis»  <o  119021  CASA  BARATA 

MM-  C  Pred‘0S  bem  8ltUad0S»  INGLEZ  TIJUCA  Vende.»  *  rua  Kranciaco  Eugênio 

SENTE-SE  DOENTE  .  ainda  que  em  constru-  p,0rc„ora  londrina  com  longa  pratlea  Vendoie  terreno  10  I  50  u  rua  da  Í^MOI.^Rubrni^nomeirÀv^RÍ^Bra^ 

Mande  nome,  edade,  eitado  elvll  e  fe-  rnãn  TTdnarHr»  Pamnc  do  eneino  do  ecu  Idioma  lecciona  por  Caicata  por  9  conto»  de  réi»  e  boa  c0  109.  3»,  i»la  24. 

ililenel»  para  a  calx*  po»ul  2823  —  U^dU.  Ciuuutuu  xxciuiua,  meg]KK|0  pt,ilc0  e  rápido.  Iiiíormaçôe»  caia  na  mora»  rua  em  terrtno  do  10  (O  14*33» 

Rio  —  Com  enveloppo  adiado  para  rea-  PiianDS  Aires  45  8*1°  ld.  26-4319.  *  30  por  65  couto»  de  ríla.  Tratar  i  - Ilirn/tTIIF/i  *  O - - 


Ispenaa  e  grande  pomar. 

Aluguel  850$000.  Contrata  3  annos. 


Trilar  teJ.  37*5238»  Pode  ser  vlaitado  ] 


BELLA  MOBÍLIA  COMPRA-SE 

tm^v.,*marTnori,e'i/,’ar»,lv!droiilcurvM'  Metal,  ebumbo.  cobre,  tlneo.  broni^ 
[•&  ™T:  „  BarroT  ,e,r0'  »«M«»«.  motoro»  etc.  R.  Viae, 

blwnlé,  vende»  rna  Marta  »  Barro»,  {Uuna  6  _  End  Tticg,lp.  FOREST. 

JJ>- _ (U  .148/0)  (0  M,i9) 

20:000 

icndo  caixa.  Carta»  a  caixa  47.  Nc*te  5«;  Tf,'  ííi»'’*'  U‘m'  ^  C‘  G> 
Jornal.  (O  14878)  Bt|l*  LUZ-  {Q  ,„,g) 


Sellos  collecção 

Na  rua  Camoos  da  Tas  n.  51,  troca, 
compr,i  e  venue. 

(O  11883) 


CASA  BARATA 

TIJUCA  Vende.se  á  rua  Kranciaco  Eugênio 

ontima  cru  para  pequena  família,  por 
Vende-se  terreno  10  x  30  m  rua  da  17:000$.  Rubens  Gomes,  Av.  Rio  Bran* 


auu  iíu»uiou«.  um  x-^ra  negocio  serw  íugju  -i-  «oo  t*-.,.:»..-?-  mpímmém.  . 

.  capital  retirada  1:M08  precloa-ie  »ocio  ‘  i.,  M  ?L-,rví,  mè  mr.  ^ 

262  metro»  qu»dr»doa  de  lcndo  caixa.  Carta»  t  caixa  47.  Ne*te  íff/  “*•  •"  »«'vii-roe  para  C.  G. 

.  Jornal.  (O  14878)  Bcl“  ,,u  LUZ-  ,n  „„„  ,B 

300  metro,  quadrado,  d.  ^  FABIANO  DE 


CHRISTO 


D.  Joelho,  agradeço  a  graça  alcan¬ 
çada.  N.  Silva. 

(O  11902) 


(O  13093) 


íilíTTEYiIfl 


FRAQUEZA  SEXUAL 


Vendo  allemlo,  devido  mudança  «r.  TftCOS  de  pCrobã  de 

L“'i,n.',I0r  Sen,áor  Eo‘  138  Campos 

—  (0_15849)  ^  Carpintaria  Rodrigues  Alves  fome- 

R.  S.  Francis0  Xavier  118  roba  di?  Campos  d«  1»  qualidade  a  10$ 


Aluga-se  um  optlrao  à  rua  dos  In-  pftra  os  enfraquecidos  das  (uneçOes 
validos  157,  com  J  quartos,  sala,  cosi-  aervosas,  nenhum  remcdlo  restabelece 
nha  a  gar,  banheiro  completo  e  pequena  tâ0  rapidiniente  o  vigor  perdido 
area,  Ver  e  tratar  na  gerencia  do  Ho-  0  «famado  medicamento  ERUSIUNI- 
tel  Mcm  de  Sá.  CO  —  em  comprimido*  oomeopatbjco*. 

(O  13912)  vidro,  5$M0;  pelo  correio,  7|000.  U« 


Vende-se 


Conltrueçlo  aolld»,  tarreno  10  por  90. 
P/tço  83  conto*.  Tratar  ru»  Primilro 
de  Março  110,  3-  andar,  ar.  Diamantina 


SALA  r.n»  «  u.-  nu.  o.  o.  ,0.v 

pAT«nr307,tt4dr*'10-  A™,d*  Rod^MUoítevdTmcV^r/.m^d2^  Sua  machina  de  costura 

’  ‘  (O  mooli.^*™»  cario.  sampM.  48-  tem  defeito? 

(O  13911) 


_  (O  11925) 

PARA  RENDA 

Compro,  de  qualquer 
preço  no  centro  commer- 
cial  e  avenidas  bem  si- 
v,..v,  , —  .-  --y  -  •  I  Vcnde  ae  a  preço  do  ocoasUo  220  x  Ituadas.  Eduardo  Ramos 

Fina  A  Cia.  Rua  ds  S.  |0*4  I  120  rxcitaçio  própria,  perfoilo  funccio-  «  .  Ar 

<37829)  naincnlo,  Rua  üarJo  S2.  BueDOS  AlTCS,  45. 

(Ó  11770)  (O  1I92S) 


MACH1NAS  DE  OC- 
CASIÂ0 


(O  14856)  ma  dos  Ourives  131,  1*  andar. 

1  (O  11950) 


SINGER  5  GAVETAS 


Alternador  10  K.  V.  A. 


PARA  DENTISTA 


— mi — rmcÃ —  elisabeth 

UWA  ■  UIVv/1  Grande,  ,  luxnoao,  apartam enlo,  a 

Vedete  com  doli  tpirUQeotoi,  aell-  •«">»  conitroldo.  »b  (iKalii.çlo  da 
i,  eectmçlo  i  .vcnlJ.  J<*o  Lu\,  Al-  JJ»  »  *£ 


Apart.  —  Copacabana 


ICUl  UCICIIU  i  Vendem  sej  1  motor  eleetrko  S.  S. 

j  i  ui.  ».m  Whlta  completo,  um  quadro  do  dlstrl- 
O  Mello  concerta  a  domicilio  tam-  buiçRo  -Elec(r0  DcntaJ|  com  Bírín|ra  de. 


Bombas  para  pôço 


Atura*,  um  novo  i  rua  Copacabana 
Grand.»  *  luxuowa  apartamento,  a  801.  tratar  pelo  tel.  26-0494. 


(O  13914) 


«,  j82  «iígo  302.  Trata-ae  no  Baneo  W  «m  entrada  IniciM.  Projecto», 
i.  ■:°:i  I.  J.  Mareo  ji.  pilotes  e  detalhei  coto  A  Patrimonial 

Repanal.  ru»  l  d«  Março  7K  ^|A;  .  ruí  General  amara  19.  5», 

'  andar.  Erneato  C.  Kcmp.  a  av.  Nilo 


v  - - -  'P  »D  nOOl  BM1S«W  CIKVIIU  W1..HJI,  4.UIM  nciill||46 

hm  colloca  rnciM  nova,.  T.  48-0*93.  ctricl  e  e,,0|a  completo  de  "Russel 
_ L?.  ‘iP.jj-l  Cu»|ildeira"  de  fonte,  etc,  F.  Berroca, 

MUSICAS  PORTUGUEZAS  La  R^bliI‘ d0  peru  n(o4?i77j)° 

A  VIANNA,  CuncOea,  2*  vol.  CASA  EM  ICARAHY 


Vendera-ie  —  CASA  EUGENIO 
Rua  Tbeopbito  Ottoul,  99 

(O  118*0) 


MOTORES 


Peçanba  131,  I*  andar.  (Edificio  Co>- 
(O  13906) 


A  VIANNA,  CaneOea,  2»  vol.  CASA  EM  ICARAHY 

TH.’  LIMA.  CançfioSp  Canto.  Aluga-se  uras,  mobiliada,  por  4  roesea 

C  OLIVBIHA,  6  CunQOes.  Canto.  —  Pertinho  da  praia.  Aluguel  420$QO0 
riiA  MOZART  —  Avenldn,  UB  raensaes.  Mobiliada  sera  luxo.  Rna  Co- 
.  ronel  Moreira  Ceiar  210.  Nlctheroy. 


Vendera-se  —  CASA  EUGENIO 
Rira  Theonhilo  Oitoni,  99 

(O  12834) 


Motores  a  oleo,  terr.  e  maritirao 
Motores  a  gaxol.  terr.  e  mar. 
Motores  a  vapor. 

Molares  eléctricos. 

Alternadores. 

Machinas  de  corr.  continua. 
Transforttiadores. 

Apparclho  de  solda  electrira. 
blschina  para  frigorifico. 

Amassadeira  para  padaria. 

Bombas  hydraulicss. 

Plaina  para  off.  raecanlca. 

Machina  de  furar  raanual. 
Auto>carninh5o  p|6  tons. 

Moinhos  para  eafé. 

Etc.  Etc.  Etc.  Etc.  Etc. 

Além  das  machinas  acima  temos  raala 
uoia  infinidade  dc  machinas  e  materíaes 
para  todos  os  fins,  pnncipalmmte  arti¬ 
gos  relativos  &  electricidade. 

Casa  ROCHA  rua  Pedro  Alves  217. 
Tel.  24  6164. 

(O  11901) 


Vende.se  1  de  coser  e  bordar,  pouco 
uso  por  motivo  de  viagem  rua  Pereira 
Nunes  247  prox.  av.  28  Setembro. 

(O  11944) 


HYPOTHECAS 

Empresta-se  qualquer  importância  « 

Íartir  de  20:000$000,  á  nv.  Rio  Braneo 
09,  3*,  anta  24. 

(O  14833) 


Casa  de  apartamentos 


ülÜ 


- |  |  |  Vendeoe  em  Copacabana,  nova,  em 

Dormitorio  de  alto  luxo 

Vende-se  um  flniuimo  ullra-moderaò  R(0  Branco  109,  3*  s»ila  24. 


folheado  a  itnbuya,  com  aopèlbos  inter¬ 
nos,  dobradiças  inteiriças,  poltronas  es¬ 
tofadas  etc.,  cuiUra  ha  pouco  5  cantos 
par  3  contos.  Negocio  optimo  para  ne¬ 
gociantes  ou  partlcularca.  Trala-ae  sA 
boje  ou  ainanhl,  á  rua  Riachudo  418 
onde  se  acha  guardado  por  favor. 

(O  11897) 


(O  1463J) 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 


U 


LOCOMOTIVA 


Agradece  uma  graça  obtida.  G.  T. 

(O  14816) 


Vende-se  usada  bitola  I  m.  A.  Bnraig. 
CASA  CLÁUDIO 
Rua  Theophilo  Oitoni  191 


SECRETARIO  (A) 


Casa  ou  apartamento 


CASA 

SANTA  THEREZA 


Predoa-sa  no  Flamengo,  Cattete,  etc., 
pelo  menos  com  2  quartos,  ]  sala,  ba¬ 
nheiro  e  coainha,  até  4000000.  Nao  se 
fas  questão  de  antecipar  e  alaguei  de 
um  aano.  Cartas  nesta  fornal  pari  a 
caixa  n.  17. 


COPACABANA 
Posto  4 


Stradivarius  legitimo 


Vcude-ie  um  violino  fabricado  por 
Antonius  Stradivarius  no  anno  de  1721. 
Propostas  por  carta,  a  Antoganucio  Ma¬ 
galhães.  Teixeira»  —  Minas. 

(38520) 


(O  11779) 


GRANDE CHACARA 


Vendem-se  —  CASA  EUGENIO 
Rua  Theophilo  Oltonl,  99 

(O  11880) 


MACHINA  PFAFF 


_ (O  »»w  íico 

MACHINA -VAPOR  St 


Uma  IcgaçSo  procura  aecratarlo  (a) 
pari  serviços  chancelaria.  Necessário 
perfeito  conhecimento  theorico  e  estylia- 


tico  portupes,  francês,  pieferlndo-se 
stcnographia  ctti  fraocea  altemitlvamen* 


Vende-se.  *m  Corrcas,  tel.  27-7076. 


'TRANSFORMADORES 


Vude-so  magnifico  prcdlo  de  aolldi 
ceftiirucdie  em  centro  do  terreno,  ccm 


MOÇAS 


al  pari  1  Aluga  se  o  prédio  a.  172,  á  rui  Do¬ 
mingos  Ferreira  com  4  quartos,  salas  e 
O  13683)  mais  dependeucias,  com  jardim  bera  tra¬ 
tado.  Pode  ser  visto  das  14  ás  17  ho- « 

ras  e  trata  se  A  rui  S&o  Pedro  79,  —  pâr*  a»Ua  limpa  e  sreia  de  2*  até  18" 

46  .«.1 ..  I  — . ..  ..  —  m  n  i  n  i  T  T  Al  1 1 A  A  D 


TORNO  MECÂNICO 


(O  11790)  I  Kt  v.  A. 


Vendem-se  transformadores  I  o  100 


Vende-se  1  moderna  com  7  gavetas, 
está  nova  baraliisima  por  viagem  nia 
Letndro  Martins  70  junto  á  rua  Man¬ 
chai  Floriano. 

<0  11945) 


Vendeis  conjunto  350  HP  estado 
de  novo. 

CASA  CLÁUDIO 
Rua  Theophilo  Ottoul  191 

(O  14890) 


iruiv  lo  inglês  ou  altenulo.  Respostas  com  rc- 
up  ferenciaa  s  descrimlnaçlo  de  cenhectrcen- 

tur  eat  ao  e  ^rtfvMades  interiores  sô  por  es» 
.  cripto  á  ru»  Duvlvler  43,  apirt.  46. 

1  tQI  (O  14817) 


Bombas  Centrifugas 


real»  Alex»ndrina  768. 

Trete-u  na  Basca  Rciian.1,  ra*  1* 
d»  Uuça  71. 

(O  11606) 


Ba»  oaodacta  intalHintu  pata  helclo. 
Tsci»»m*e  na  Impui»),  Gançain»  Dia» 
(O  15054) 


URGENTE 


VENDE-Sli  FARA  LIQUIDAR 
—  COM  — 


Usado  ou  quasl  nova,  de  1  a  1  1(3 
nutro,  cam  cava  —  prectaa-io  í  ru» 
Republica  da  Pcrú  n.  17,  laja. 

(O  13059) 


CASA  EUGENIO 
Rua  Tbenpbüo  Ottoal,  99 

(O  11880) 


ELECTRO-LUX 


BR1TADOR 


CHEVROLET  1934 


Mineração  de  ouro 


Rezende,  Freitas  &  Cia. 


TIJUC 


Vendem»,  britndores.  pequena»  bom- 
bai,  motoie»  a  oleo  e  iiiolin».  pequeno» 


Vende-se  1  enceradeira  e  1  aiplrador, 
junto  ou  eeparado,  optimo  estidu,  occa- 
»■',{>  rua  Pereira  Nunes  247  prox.  av. 
21  Setembro. 

(O  11943) 


Vende*»  usado  6m3  oompltto  marca 
LINCOLN. 

CASA  CLÁUDIO 
Rua  Tbeopbito  Ottoni  191 

(O  14890) 


De  luxo,  fechado,  2  porto»,  cora  raala 
c  5  hodsi  de  arame.  Optimo  eetado.  Ven- 
de-ee,  facilitando  o  paçamento.  Ver  * 
tratar  na  rua  Buenos  Aires,  84,  1* 
andar.  (O  118*3) 


Mercadorias  a  Dinheiro 


Comprem-se  em  iroiioi  I  rua  d»  8. 
BENTO  s.  10. 

(O  11641) 


Pi.ltn  nnxrn  Rarlufain  Vende*,  terreno  11  *  63,  a  material 

nano  novo  oecnsiem  pirí  ura  predi0.  r.  Gomes  scrp»,  *s 

Venda-s.  nm  luxuoso  —  avenida  Rio  —  Piedade.  Trata-se  lei.  22-7382.  Ro- 
Brinco  133.  ddiues. _ (O  13859) 

(O  33883,  APARTAMENTO 

Aluqi-se  espaçoso,  i  ru»  Almirante 


Rua  Visconde  do  Inbtatn»  o.  109 
—  Rio  — 

(36334) 


«  «rar  W  X.*"  |  UM 9 .  UH7IUICI  41  VltW  V 

Vendo  se  cora  1  só  psvlmrolo.  3  tala»,  it,,,llcIr,lJo7,Aspír'VnrFNi'r 


VENDEDORES 

Importante  Cia.  pre- 


4  quartos,  optimo  terreno,  proximo  á 
rua  Almirante  Coekrane.  Informações  á 
ma  I*  de  Março,  17,  3*.  eala  5.  — 
Preço  4S:0OO$D00.  Dai  14  horas  em 
d  cante. 

(O  15079) 


CASA  EUGENIO 
Rna  Theophilo  Ottoni,  99 

(O  11880) 


PRENSA  -  FRICÇÃO 


Engenhos  -  Serraria 


Vende-se  usada  80  T. 

CASA  CLÁUDIO 
Rua  Theophilo  Ottoui  191 

(O  14890) 


Vendem-**  d*  fltâ  vertical  para  1  n. 
e  pinha  de  0,30  x  0,40. 

CASA  CLÁUDIO 
Rua  Ttraopfailn  Ottoni  191 


RÁDIOS 


POSTO  3 


PENS10N  S1XEL 


Praia  da  Botafogo  204,  tam  quarto*  iQfomA<í6€à  p8i0  telepboa*  27-7361.  Rfo. 
para  eaiaes  ou  peq.  faraliia,  exclua.  fa-|  (O  11715) 

tniliar,  agua  cor.  cozinha  internacional. 

(O  11573) 


OPTIMO  NEGOCIO 


Aio*»-»»  «»  ou  tem  mobiu».  um.  jomandaré  77.  eom  í.*"1**  4  tende  reorganizar  sua  A'  ru»  Barata  Ribeiro  407  oluga-se  B  rutanP  99 

can  muito  bem  aftuada  com  duaa  ul«i,  dormilorto»  etc*  para  família  numeros*.  ^  °  ,  a  partir  do  1  de  junho  casa  com  hall.  Rua  *&C0Ph,1°  ottQrl,Vrr1,o«nx 

In»  quartos  «eellent,  bsnhelro,  cori-  ““  Fe”  ’  SuCÇaO  de  VílldaS  de  Ta-  ,.u  d.  visita».  iil>  de  jantar.  4  dormi-  _ _ _CO_na&0) 

nha«  2  quarto*  d*  ampregado*.  Outras  Eolíicio  Kex,  sala  7H.  .,M.»  ,«  *  .  ...  j  _  torlos,  quarto  de  empregadbi  e  demais  4f  ATT  A T  AVTCD  DCÇÇAA** 

infonnaçôoá  paio  telephon*  27-7361.  Rfo.  _ _ _ _ ^  ^  — -  dlO  6IT1  UIT13  QC  SU3S  dependendo»  por  800$000.  Informações  UUALyUtK  I  bjüUA 

■  4  —  APARTAMENTO  '  —  aP^ÍICtaR  acceitando  Oa-  27  _ (O  11764,  Qlle  qrpai»  de  multa»  culdxdo»  eom 

flPTIMfi  NFnnriO  nr/\n * AiHbi*  i u  agencias,  acceuanao  pa  rori  nnrrDin  »  IU>  «“'*»  "«»  «"'>«  «n»»(uido  me- 

Ui  i  IITIU  liLUULIU  Aluga-se  um  bom  apartamento  de  fren.  cati  COTDO  dô  Vendedo-  T  ADI  RUuLlUU  thores  istisfalarlas  devo  pedir  gratuita- 

Por  motivo  d,  doença  Irupassa-s»  um  le  era  prédio  recentemenu  canilruido.  ,  ^  ,  De  joelhos  agradecida.  raent.  um  diagooitleo  afim  do  ler  asei»- 

„  ,  „  .  ,  .....  bottqulm  botei  a  reetauranta  no  melhor  Pode  ser  vtslo  »  qualquer  bore.  á  rue  fts  dementOS  COnheCe-  J||  1  esplrltu»!  e  eer  doutrinado,  ob- 

Uolea  no  geoern.  Vende-se,  fieillt»*c  pomJ  de  Petropolle  »ar»  mfnrraiçlo  eom  Almlraot»  Taraandsré  37,  Flamengo.  *  .  /f LA.  tendo  eeeim  o  benelicto  deiejedo.  E 

i3[t  aSSÍS^ «6.aíSI^  0  *'•  Pf*“ 4  * 7  d*  4 4  7 «oi - = — = - dore8  desse  metier*  dan-  <0  11692) 

-  c"“  (O  14770,  ~TA~NCHX fi  METROS  Casa  Pelropo  “  r  do  opportumdade  para  AGRICULTURA  ^TvSS ‘ 

Equipada  eom  o  reputado  motor  *Pen-  miro^tVreJ^ZS^co^úrlo  'co‘nfart',  eXCellente  remUneraçaO.  RrP.r  diitinclo,  pratico  de  escrlptorla,  ~  onnDCP  a  Tll/ICMn~' ~ 

oU“p^ioH'v«j.?.rotíír^ó*6Í““rl‘  p‘í*fS3^,f‘p”,"\d%boar25t0049.  Tratar  das  8  ás  9  horas,  I^.to„o,34rrbiorproepí?r?Sd?  COOPERATIVISMO 

'  I4ÍJ»>  - ra  rua  Paulo  Fernandes  cra“wn."rtcarílT  10:0m  Jâ 

■%  m  1 .,  loja,  com  o  sr.  Souza.  ** 27- _ (°  ll><3).  _ t°  lli>BII> 

RADinS  —  PAPEIS  FANTASIA  LAPA  -  PRÉDIO 


MOTOR  OLEO  CRU  Turbina  Hydraulica 

Vende-se  um  motor  «  oleo  de  7  ea-  7ft  U  P 

lios  quasl  novo.  8  v  II.  I  e 


D»  toda»  nis  marou,  nKo  oom- 
...  pro  sem  primeiro  consultar  os 

In  UI  UM  nossos  preqos,  a  vista  o  is  lonio 
tu  i.aw,  prM0  6m  pequenas  preaLaqSas, 
Este  me»  dama»  bonlflcaçSe»  ao* 
rei  nossos  fregueses,  R.  da  Carioca. 


i 


Venáe-SB  um  motor  a  oleo  de  7  ca-  7  A  II  P 

valias  quasl  novo.  4  U  IT.  I  • 

CASA  EUGENIO  _  roM  _ 

Rua  Theophilo  Ottoni,  99  «  n  ».  n  m* 

_ jojiaao)  Rezende,  Freitas  &  Cia. 


Transformadores  I  nossos  fregueses 

Vendem-se  de  190  K.  V.  A.  6.608  x  n  *  andar.  14*42) 

220  volte  15  X.  V.  A.  1.500  x  220  —  _ tu  ..e.^ 

2.290  a  220.  TIIIIfA 

CASA  CLÁUDIO  I1JULA 

Rua  Theophilo  Ottoni  191  Mi  r  .  _  • 

_ (o  14890)  Modernas  e  confortáveis 

A  Frei  Fabiano  de  residências 

Aluga-se  A  rua  Conde  d*  Itafoiaby* 
vHilBLtJ  no.  55163.  nraxiino  ao  TfJtica  Tennli 


Rua  Vlaconde  de  Inhaúma  n.  109 
—  Rio  — 

(36355) 


Visconde  de  Albuquerque  656,  Jockey 
Club.  —  Gavea. 

(O  14770) 


CDCI  DnrCDin  *  iq>  uudo  nSo  tenha  conseguido  me-  ir.n  irv  a  nn  o 

ri\L!  KUuLlVlU  lhoras  aatiafatariaa  deve  pedir  gratuita-  VAE  VIAJAK  ; 

nB  inflh/M  mente  um  diaguostlco  afim  do  ter  lllil-  _  .  .  _  ,  . 

Da  joelhos  agradecida.  tancia  espirltuai  e  eer  doutrinado,  ob-  A  Guardadora  Geral  guarda  •  c«- 

fíL  A.  trado  assim  o  beneficio  desejado.  E*  «erva  sem  moveis  e  denuls  utusaillo* 
preciso  mandar  o  nome,  edade,  profissão  caseiros.  F.  SUva  SaUes.  Tel.  284)552. 
(O  11692)  residência  e  um  enveloppa  guhKripUido,  (O  14B51) 


Santa  Thereza  -  Casa 


AGRICULTURA 


sellado  para  respoeta.  Cartas  para  a 
caixa  postal  1916,  Rio  de  Janeira. 

(O  11755) 


AIoga‘te  acabada  de  construir  6  quar¬ 
tos  2  salss  copa  cozinha  banheiro  com¬ 
pleta  chuveiro.  Varanda  oom  deslum¬ 
brante  vista,  qulntaL  etc. 

Rua  Santa  Cbriatraa  173  esquina  Al 
uirSDte  Alexandrino.  Tratar  ao  lado* 


Aluga-se  à  rua  Conde  da  Itagiubv, 

VAF  VIA1AR?  lainiio  Mt  55|63>  pr0ximo  u  tijuc»  T«nii 

▼  **“  "  IrtJAIV  >  Yolanda  agradece  graça  alcança-  Club,  novas  reaidencraa,  tm  víza  d* 

A  Guardadora  Geral  guarde  »  «m-  de.  Rio,  22-4-9)6.  concluilo  de  tccorda  com  todo»  na  pr«- 

serva  seu»  niovcla  e  demais  uteniilloa  (O  11800)  «eitos  modernos  e  byglrokes.  com  peça» 

caseiros.  F.  SUv»  SaUes.  Tel.  2*4)332.  - j- - '  i  luminedes,  Vrollllçto  /ry 

_ Aparts”Çopacabana  *83» 

MPnirnS  V»»d«m*».'43  eçnlo»  proxlnws  «venid»  ras_com  ague  quente  em  todas  as  Instai- 

IHLViLUi)  entre  gcalos  3  ç  4  entrada  30  -|-  res-  laçjSei,  ele. 

Vendo  2  arouirloe  com  prateleiro»  de  Unte  13  «rnioe,  tabcU,  Price.  Certas  Contrato  <  fiador.  InforniesSea:  Ta- 
cristal,  estufa  de  rr.etal  etc.  (et.  23-6184.  par»  -Price"  neste  Jornal. 

(O  14857)  <0  31853) 


Apart*.  ÇppMabaaa 

Veodeh-e*.  4*' cçntoe  proximos  ,veni 


Contrato  <  dador.  InfnrnreçSea:  Ta- 
lepUonrs  24-1465  e  48-2909. 

(O  11878) 


(O  14739) 


CHAPÉOS 


í?  WA..  Engllsb  lady-toacher  h»i  clasaa  for 
(O  138762  I  begínner»  and  advaneed  popll».  Buslneoa 
—  [nen  lo  tbo  evening  trem  8  to  10  — 
Tel.  26-4333. 

(O  11701) 


nglish  classes 


ExKuti-sB  qualquer  modelo  em  U 
sedes,  palhn,  tinge-se  reforms-se  ,  10, 
12  c  15)  Rue  Copacabana  702  entrade 
por  Biynnjodo  Correia. 


RÁDIOS 


Piano  aUemão  novo 


TRADOS  PARA  AU 


ASSKMIlLttA,  80-Í-  ANDAR 
Entro  Av.  c  llnltnndn 
Eate  mon  grandes  descontoo  o 
antennao  gratuita». 

Tel.  42-3521 

(O  13920) 


D  rro*  eolierfB«s  •  *cfl6«mlc«s 


LENGERIE  FINE 
Mme.  Rebouças 

Execut»  enxovae*  p»r»  nolr»«  *  tudo 
Que  se  refere  »  este  genero.  Gonçalves 
Dlu  67,  2»  tel.  22-3902. 

(O  14688) 


“PROFESSORA  DE 
TACHYGRAPHIA” 


■  u  »  10,  Poxtt  *m  Ppfrr\nnlii  antennao  grztuiiM. 

02  entr*d»  vd 8D  CUI  rClrOpOHB  Te,  43.3521 

Vende-s*  uma*  11  x  80,  no  melhor  (O  13930) 

(0130»)  p^^VLS-rfôblTaí!  ÊSPLÃNADA  do 
(E  Novembra  (0  „„0  “  CASTELLO 


Livraria  Alves 


BOA  DO  ODVmirn,  16» 


Vende-se  um  rico  o  luxuoso  armado  Vende-a»  terreno  d*  10  X  21  *  rn» 
em  (erro  tres  pedars  88  notes  por  preço  B.  Jaguarlbn. 


Pare  caixas  de  papello,  encadernaçío  Vende-se  i  rue  da  L»p»,  quasl  no 
e  malas.  Cartolina»  de  cores,  prateado  largo  com  negocio  o  moradia  rendendo 
dourado  e  prelo.  750*  mensaes.  Preço  80:000*  irado  reis 

Pepel  parafipado  de  todo»  o»  pesoo  e  46:0008  6  vista  o  o  eildo  »  405*  meo- 
cores  variadas  pedem  preços  6  rut  >*ca  sem  Juro».  Ourives,  31.  1  . 
Constituição  38.  tel.  22-1134.  Rio.  ,0  1198B-> 


u  baratíssimo:  urgente  R.  da  Carioca,  30 

quasl  no  —  1*  noder.  ...... 

rendendo  (O  14843) 


Tnur  eom  Paulo  Porto  i  rua  Rosa- 
rio,  109,  1-. 

(O  14801) 


Concertos  de  radio 


URCA 


Constituição  38,  tel.  22-1134.  Rio. 

(O  11830 


Só  é  feliz  quem  tem  sau- 


miui/.wr.uriio: 


CHRISTO 


Compra-se  terreno  com  de,  dinheiro  e  mocidade 
500  m2  de  preferencia  de  eterna 


Terrenos  Beira  Mar 
—  Vende-se 


S.  A.  Casa  Dale,  ru»  S.  José  16,  Vrade-se 

_ _  tel.  42-0237.  Concerto  de  qualquer  mar-  »s 

I  niA  NO  TFNTRO  «  8*  apparrlho».  Atteode-se  a  durai-  "j1,,  “ 

LUJA  nu  LCll  1  I\tF  ellto.  Casa  do  Confiança  entabelecida  rioT™„ 

Aluga-se  um»  boa  loj»  cura  5  portas,  b»  mala  de  40  «unos. 
í  esquina,  tem  contrato.  Negocio  ur-  (O  14854) 


*  POLLEGADAS 
—  COM  — 

Rezende,  Freitas  &  Cia 

Ru»  Visconde  de  Inhaúma  n.  109 


Vende-H  pequeno  lota  ca  2*  lecçlo 
preço  25  conto». 

Tratar  eom  Paulo  Porto  à  ru»  Rou- 


Praia  do  Flamengo  4,490  m2.  —  3 
f.  preço  3.500;000$000  —  1.300  n»2.  — 
1.000:000$.  Avenida  Atlantic»  —  1.200 


de  esquina,  tem  contrato.  Negocio  ur¬ 
gente.  Ru»  da  Acsemblc»  27.  Trata-se 
na  mesma  rua  36. 

(O  11983) 


Cachorros  Bacet 


MEYER 


(O  14801) 


PIANOS 


CASA  DIEDEKICUS 
Praça  Tiradentes  83 


Agradeço  um»  inça 


*  **  •  orerr  1  _  ^  ve  .  .  J  .  I _ _  i  .uuuiuuv*.  avauin  nuanina  —  *.*uv 

-“■i.-ff»  0ff,er'“para  a  lí-;í 


TUBOS  DE  FERRO 


*  f»i  n  t  tt  j  _ j  .  Vende-se  terreno  de  16  x  32,  A  ru» 

Legítimos  Dacka  Hiinde  vendem-ze  na  j0j0  Felinne 

Casa  Hortul.nia  i  rua  AssemWéa^W^  J  Tnur  eom  P»uIo  Porto  1  ru»  Rota- 1  CONSTIPOU-SE  ? 


Restaurante  vegetariano 


(0  116901  /*  .  n  0.-1  OC1C  trsoao  a0  .at,:o  raT*r?  ,,ue  ^  Prlij  de  Bola(o80  _  3.27,5  m2  _  2  f.  Vradem-se  novo»  em  chapo  de  118  cora 

1  Caixa  Postal  2615.  m*ia ,d.«  JJJ  »»"“•  ilali®."?.ôra  6S0:O00*  -  2.340  m2.  BOOiOOOIOOO  -  -|0"  po)|eg»d»s  de  diâmetro  com  «  me- 

.,  ».A  ro  1F09B)  ?»  Avenida  P.eteur  -  1.400  «2.  400:000$  ...  ^  de  ligação  própria  para 


aMethodo  Marti,  garante  4  rrexes,  cur¬ 
ió  completo.  AocciUra-«o  »iumna».  T«- 
kpbone  22-0219.  Rua  do  Ouvidor  189, 
J*  and.  sala  2;  at  tender  d  peaaoalrazute 
dzs  14  ás  15  horas. 

(O  14758) 


Fízel  da  meia  voos»  churtuaci»,  te¬ 
mei  frutas  e  cereae*.  Rorarto  149. 


«rnoev  quo  tnurapoaram  os  invcniorcs,  naracn»  . 
(O  ltOao)  0  muibcre»  celebres  de  todo  inondo.  Pre-  — 
■>»t*iw»wwnA  ço  15$0Õ0.  Pedidos  a  Percilio  Bandeira.  *> 

ENGENHEIRO  —  Cachoeira  —  R.  G.  Sul,  unlco  ven-  g&( 


Apartamentos  —  Copacabana 


Edificio  Senado  - 7’V - r  f  W-11  demo7  «lxi  jacarandá,  occasiio  ru»  4"ao  pciu  l°- 

CairiCiU  ÚCiTUUU  3e  engenheiro  habilitado  Pereira  Nunes  247  prox.  av.  28  Se-  ,cPhrae*  (Q  im}) 

aeaba(loimdí  ™sS!i™”uo.,p*  ovraidl  e  devidamente  registra-  "'l,br0  to  nãos)  u *çç ArcMç  ‘  Loja  -  Praça  Bandeira 

eí.vra  0.°^:  do  para  OCCUpaf  logar  de  PARA  CASAL  Medico,  o  Chi,  Grande  h.bili-  ioÃXn.UNe^lB-dO,?*^  PeV- 

PreiisT  de  Cií.  *dr;  sturi.  V.,,:  ajudante  effectivo  nesta  A  um  e...l  de  trelamcnto.  sem  fl-  Pau^Frontlo  E2™'-  ra.loí^roW  U  boíaí”'"1 

ste,  *  ru.  Primeiro  de  Ma.ço.  „  39.  J  «ftSJS  SVSM  '  L  «>  «*>  I  TERRENO  -  FLAMENGO 


CIVIL 

Para  serviços  de  enge¬ 
nharia  sanitaria,  precisa- 


.,rararara  n  SfJ  T»  .ll!_  « _ 1.3-ra  “*  A  •  ~  A  U  EUA.  fíUiUUUfVI/U»  nu; 

ço  1510M.  Pedido,  a  Percl  io  Bandeira.  BsrboM  _  2.S50  rr.2.  550:0001000  — 
-  Cachoeira  -  R.  G.  Sul,  m de»  "»■  8M  m2.  240:000»  -  Avenida  Portugel 
dedor  no  Brasil.  Uruguay  e  Argent  na.  _  ,  18g  m2  _  jjojODO»  —  600  m2. 

(J4SU9I  _  goQ.jooiooo  _  Avenida  Epitocio 


cnlda  Pasteur  —  1.400  m2.  400:000$  troi  eora  ([anges  de  HgaçSo  própria  para 
1.420  m2.  420:0001000»  Avenida  Ruy  aaua  4  rua  sáo  Pedro  n.  212. 

l _  ra  ,en  _  -*  g(n.i>AAinnn  R  ...... 


_ (O  rio,  109,  1*. 

Bulldogs  inglezes  ' 


Lindos  filhotes  de  paes  Importados 
cam  pedigree,  vendej|}*e  3  tua  Uni- 


—  1.188  m2.  —  330:000»  —  600  m2.  PUNHAS 

—  200:0001000  -  Avenida  Epitocio  1  VULSrtx» 

Dl  A  RIA  Dl  CVCI  Pessoa  —  200  m2.  60:0001000  —  100  CASA  SANTOS 

I  lAnU  iLL  I  Lu  m2.  —  42:000(009.  Especialidade  em  fundas  sob  medida, 

. .  |  Cartas  para  Frémrat,  Rua  Fetix  da  para  qualquer  beml»,  *  ra»  iü  Cuncel- 

roo?  «ixl  Ja"ra"dé.  Lasiío  ru.  P"»*»  «■  T«“«‘  KÍ0  ‘"°'de  *"  «5»-  «.  P"”-1™  *  B“7o  1WM1 

araralira  M.etoas.  Hl  nrnv  UM  29  St-  »fphime.  _  _ _  (U  ÍIVMJ 


.  ’  ......  I  COIU  (iciutkicc,  TCI]UVJM*»C  U  tu*  VIU- 

(O  11940)  I  guayana  127.  * 

(O  14853) 


MACHINA  DE  FURAR 
Até  1  polegada 


(O  14801) 


Sedan  Ford  V  8  1934, 
4  portas 


Alu*xm*a  »•  optimo» 
catados  de  construir  tlt 


VENDE-SE  PARA  LIQUIDAR 

Rezende~Freitãs  &  Csa.  I  T'rr“°  ‘  Copacabana 


De  luxe»,  com  mate,  em  estado  de  no¬ 
va,  tanto  era  funccianamenlo  como  em 
ap;>aTcncis,  vende-se.  Procurar  o  Ir. 
CJeto,  Edificio  de  A  Noilz,  13ft  andar, 
sala  1302*  Companhia  Ford. 

(O  11956) 


111 


!|  I 


Em  todas  as  Pharmaclaa  • 
Drogarias 

(88328) 


Rna  Visconde  de  Inhsuma  n.  109 
—  Rio  — 

(36335) 


Vende*.  10  x  32.  Tratar  i  rua  La¬ 
cerda  Cominho,  37. 

tO  14798) 


.  .  _  .  ,.  IMS,  que  Queire  viver  numa  re.iueoci. 

capital.  Cartas  llldican-  de  luxo,  no  Flamengo,  com  (rente  para  Tclepbono  22-6561. 

*  ...  A  mar  pAtti  Indo  n  rnníortO.  d  SOOndO  I  ' 


„  „  ,  r -  : - .  7 -  o  raar,  cnm  lodo  o  conforto,  dlepondo  _ ‘V”i  Pnnr0r»„.  Jc 

Pensão  Assemblea  do  expenencia,  referen-  <u  c«»  qu»»t  toa.,  eom»  «  fosse  •»..  Anartmnrato  na  Urca  Loncertos  ae  naaios 

!.  *  ,  ,  t  .  ...  • _ _  _ _ _ _ _  alimentando-se  com  ama  comida  do  prl-  ApariamenlO  Ha  UTCS  P()r  t(cbnl{0  ,||emlo;  ,trviço,  . 


DANSAR  BEM 


•  - -  *  .  alimentando-se  com  ama  comida  Ue  prl-  npfll  aaillCiiau  lia  VIVO  j 

Reíeiçfles  tvtÜM»  eozlnh»  de  1"  »  CI3S  t  VeilCimentOS  PTC-  meira  ordem  e  puríssima  ouras  habita-  A|Uffl^e  por  S50$000  à  ru»  Cândido  gar 
bs»  •  •  domicilio.  Asserabte»  66,  aob.  ...  ,  r  .  Ifi  *Í0‘  e?,  que  h#  *6  umi1  rnJlc*  Caffré  11,  apart.  6;  ver  e  tratar  no  C* 

lO  13818)  tendi  dos  a  Usixa  W.  lu,  mil»  (3  pessoas  com  o  casal  e  as  empre-  mMJOOi  (Q  jj820)  Ba 


COOPERATIVISMO 

Concertos  de  Rádios  ^rio'?,  ríra»rn7m“"úoo*  CONSTRUCÇAO 

Por  technko  allem&o;  aerviços  com  informações  rua  Rodrigo  Silva  11  1*  D A_ Al»_  _ _ 

arR\dio7e.d.?tiiri?'p5rM.8ri,0í‘i  ^ _ (° »“»  _  Kec*be;M  ciment0 ,  . .  ,.«* ,»»»,  ».- 

(0  31979)  Prédio  —  Botafogo  ^i'°3s,|so“itLre  ‘?o!)  tT"!  mmniçao  da  energia  vtrtl 

DMADTA  Vende-se  ura  magnifico  em  centro  de  Negocio  urgente,  Tel.  26-3686.  J-  «lA.nJk/»- 

•  MAK1A  terreno  para  ftrailla  de  tratamento  na  (O  14803)  COfH  J)€TÜ.Q  flé  pflOSpAO- 

Mxotcore.  ra.se.gi.ta.  e.lli.ta  F.-  ^Assumpção  cora  2  ~  ‘  _  - 


n  I-  Daí  Em  Uoal  8*  optimo  contrato  cota  de-  .  "  .  . 

‘  reaio  —  Botatogo  ^  SSSÜ:  minmçao  da  energia  Viril 


Fraqueza 

Sexual 

Nos  casos  de  memória 
fraca;  nos  casos  de  di • 


Eaiiru-ie  cam  elegância*  rapldea  • 
Çerfelçlo.  Rua  Republica  Porá  33,  29- 
(O  11652) 


Encaixotamento  de 
moveis,  louças 


Cs  isolaria  BRASIL,  orçamentos  iitn 
eompromissoa  e  a  domicilio.  Rua  Ge 
wral  Limara  313.  Tel.  24-4339. 

(O  14456) 


deste  jornal. 


gadaa  aconselha-oe  a  eecrever  para  » 
caixa  45  ra  portaria  deste  Jornal. 

O  preço  é  de  2:000$000  mensaes  e  ao* 


MATTE  CHIMARRI 


fn  \  O  preço  é  de  2:UUO»DOO  mensaes  e  oom 

1  I  interessados  dar-se  âo  as  restantes  Iníor* 


obilia  de  luxo 


Vende-ae  uma  de  jacarandá,  moderna 
eora  Somraier  de  aeda*  ricos  reposteiro» 


A  melhor  horv»  encontra-ae  n» 
CASA  DA  INDIA  —  Assim  como 
o»  chio  mala  tinos  que  vem  ao 
mercado  —  Ouvidor,  69. 

(37681) 


Aparas  lí  typographia  |  CONTROL 


Papel  velbo,  arquivos,  livro»  e  rev*J- 
Ul  velhas  compr.im-se  i  roa  da  AlUn- 
dega.  91,  icl.  23-4291. 

(O  14166) 


ESCRIPTORIO 


Concertes,  enrnUrasnte*  /tç.  Maxim» 
perfeição  *  garanüa.  Rua  Sio  Pedro 
Jll  robreda  Ul.  *4-27».  (Q 


PRÉDIOS  RESIDENCIAES 


Aluça-ae  uma  ampla  sala  à  rua  Bue- 
oas  Aires,  94,  sobrado.  Tratar  na  loj* 
ccb  o  sr.  Nathario. 

(O  14787) 


Financiamento  directo 


Em  Copacabana,  Ipanema  e  Le- 
Blon.  conetrnlmoe  com  acabamen. 
to,  de  primeira  ordem,  e  (Ittan- 


xa  e ,eie\  I  cora  aomiuicr  ac  ricos  rcpoaicirui  «ismcurc,  maiBagiiiB,  caiiiiu.  -nt 

(O  13879)  OOVOSi  rejnbt.n  de  «a,.  Apir1.  ‘sli  A*.  Km.„  „,br,n„|he,,  a.enide  Come.  “f”"  Qulrt0  vm  m 

^  Nlemeyer  174  -  27-0687.  Freire,  132  1-  tel.  22-8446.  Attrode  D.a.,„  ,, 


nuv«j,  uraacni  uc  scuu.  /iiiai*.  jj,  n».  icui-ic  •aaTAiitciiiuB,  •«hiiki  uuiiik»  .......  _». 

Nlemeyer  174  27-0087.  Freire.  ^32  uS.  22*446.  Attende  y*Jgm  -f 

- PRÉDIOS -  - (0  14896’  • 

Vradratse:  ,  da  nre  Rleebae.»  367.  UnderWOOd,  machina 
rua  Balthaior  Lisboa  26  (Villa  Izabol);  Vtnde-s*  por  6501;  ver  e  tratar  na  av. 
tres  na  rua  Senador  Dantas  com  17  ma.  Rio  Branco  125,  pnotographia. 
de  frente  por  48  mtz.  de  fundos;  o  da  (O  11915) 

rua  Dr.  Sá  Ear?  n.  861  (Petropolia) 


rua  Assumpção  com  a  »aii»  a  quanos  «771  Ã  y  »  A  J  A  T  J • 

optimo  banheiro  cozinha  quarto  para  em-  JlllO  —  I  ãuDEirflS  108 9  O  «r*  A.  I  €02(1100  — ■ ■ 

pregado  garage  etc.  ..  ’  „  ...  r 

^mfororeçfc.  tu.  Rodrigo  siiva.  ii.  vSJg&tSS  ^M?r  “  especialista  em  systemo 

(O  14844)  p"9°  *5  contos.  Com  Farte  Santos  ru»  _  ,1 

- - - - -  Ropublic»  do  Peru1  31  eubr.  424)934.  neTVOSO  -  dCOOSe l/lO  O 

Cabelios  brancos?  H.dro-  - SLÜS!  „„  Jo  ^ 


cora  30  mts.  de  frente  por  600  de  (un- 
doí  e  o  da  Estrada  Velha  da  Ti j  uca  21 
e  13.  Com  o  corretor  Moniz  á  rua  Ge¬ 
neral  Camnra  41,  Inja. 


(O  11915) 


ELEVADOR  OT1S 


Cabelios  brancos?  Hidro 
nita ! ! !  Queda  do  ca- 
bello  e  caspa? 


,ra  .  .....  btVUHIlIMéWl  «IBtls-gC  H  I  U«  MW  »u*au'K, 

_ (O  118»!  n.  90.  (O  11819) 

Encyclopedio  Industrial  COMPRA-SE  PIANO 

De  productoi  para  cararaercio,  Indui-  Cora  arBcnei,  ptrt  pwticular,  bom 
tria,  lavoura.  Fornece  formulaa  •  enu-  tnesmo  precisando  alguns  reparoa. 

MB  B  xn.asOMJS-  nm.  usloe  Oll»  ...  .  .  .  ....  * 


...  .  ,  .  .  .  .  Hidronitalll  Nota:  Os  cabelios  bran- 

Veode-ee  era  perfeito  estado  dc  func-  C08  tomarão  sua  cor  natuul  evitando  a 
clonaineoto.  Trata-ae  á  rua  do  Fuieia,  qDe<U  e  eliminando  a  caspa  evita  a 

n.  90.  (O  11819)  calvície.  Uidronita  não  queima,  nAo 

mancha  não  suja  por  nSo  ser  tintura. 


Prccjw rn  rara  todo  serviço  de  ura 
casal.  Rua  Cândido  Mendes  29.  Apar¬ 
tamento  65. 

(O  11875) 


lUmrKA-dL  riAnu  I  Vendas  nas  principaes  drogarias,  phar- 
r>  i  -  ra.  -ra  éi-.i-  ta.-  macias  c  perfumarias.  Dep,  Tel.  42-1030 

Cora  urgência  par»  porticul.r,  bora  _  c>‘Hete  nJ  Dr0Ilrti  j4c,. 

■  Irar  rnoanin  ri.w>iflknr  A  tlffiin»  IPnSPAI  -  .rá  ...... 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 


optimo  fortificante  de  ab¬ 
soluta  confiança. 
TONICO  NERVÊT 


TANGO  ARGENTINO 


Dantas  de  sallo.  Aulas  diariamente. 


Escola  de  Aviação  Geladeiras  eléctricas  ARrPNTINO 

.....  c|»mo»  ao*  ollani»*  qu»  ortclaa-  Optim»  ocrasilo  o»r*  »6qulrir  ura»  lANuU  AnVllàniinU  M.»._  .  .1..  flii.  n.-4. 

M ditar  r»«.  até  t«*to  vJor  í,  eon-  j»W»ta  de  tam.  mundutl.  oova.^or  de  „llo  AoUl  duriUnent..  8  0,e0  Utt°  UeQt* 

psrsm-se  candidatos.  Cora  Ribeiro  n^fáDDT  £  C\K  I  TT\A  prazo.  IníormsçSes  com  o  sr.  Monls  J'aia  ^^SSíoiro  ^bl  afe  ÇS°2<?oS!So’  deScunar*' 60n°UP  'lacfliU  se'  Mnmmte 

*rE[)ufismrere1r,°Mi,  23  h“reV  ^  “  UA‘  LUA‘  Ve,“  dU  *  “  “  (6  ' IM99)  R  Moncmvo  «lhô  íw  2&M5  - 

'  V.1W  SSIfSVÍSbxWÍKSi  AÍ  (8456.)  - - -  ,  «>.^»-  (O  .1797, 

TITULO  JOCKEY  *">  ST  "  '  “dar  <o  ..m,  COFRES  FORTES 
CLUB  SAÓ  LOÜRENÇÕ  dd|nternaciona^, 


Prepirara  se  candidatos.  Com  Ribeiro 
no  Lsrgo  S.  Francisco  >6,  !•  andar 
Mtz  6.  Diariamente  das  20  ás  22  hora». 


na  a  fabricar  quaesquer  produetos  que  -i-.t  zg.nizt 

tt  01111  p“'11  2953  -  Ri0  dt  ‘  ‘  »”»  Machina 

_ _ ,  -  (?14!05!  PIANO  850$  Gi 

Motor  O  oleo  Otto  Deutz  De  fimilla  que  se  retira  vendo  1  claro 

-  .  .  .  ,  .  com  pertences  Senador  Euzebio  158  —  Tesouras,  agulh 

Estado  de  novo  vrade  so  o. gente  para  C3M  s6  lha,  .  cm  velei 

dcioccupar  60  UP  (.cll.t,*e  ropraralo  l0  H970)  rJ,do  64.  Nevei. 


Agradecemos  a  graça  concedida  ao 
Renato.  —  Fablo  e  Beatriz. 

(O  11857) 


Machina  para  afiar 

PM.*..  Vende-io  -forno.-  trilhsn  (estufas)  P®ra  lhe  Indicar  so  a  oua  diqei- 

Ulieies  novos,  patente  mundial,  de  »ço  perfil»-  tão  annuncla  “Dôa  DlseittSo”  OU 

_  da  desmontáveis,  para  ubriexçlo  de  ur-  »o  esta  o  estfl.  pondo  no  caminho 

Tesoures,  agulhas  do  lojecçée»,  «va-  »í0  rcgvtal,  upKid.de  12  ats.  e|e  Ver  do  uma  tempeatado.  Que  oa  acua 

lhas  e  eaniveles,  vradese  »  ru»  d.  Go-  e  tretar  ru»  Ssludor  de  Si  n.  6  —  í 

rardo  64.  Neve».  Pinheiro.  (O  11866)  ln?0mm0',°í  dlKCStl':°5  ,Mj»ra 

(O  14885) - - - -  1  ;  aztns,  pesaditmc,  azcdlt,  Inoha- 

— *.  ra-.-rara  í5e>  erucl(|çtVelI  acldai  ou  „ 

IndlgcitOce,  chanmta-as  V.  S. 


FAZENDEIROS 


0  SEU  ESTOMAGO 
£  0  SEU  BAROMETRO 


WUTMtiWiHíI 


(O  15099)  R.  Moncorvo  Filho  109  25-4225  — 
27-7550.  (O  11797) 


CLUB 


fnTprft  um.  Trata-se  pelo  tel  23-5234 
_ _  (O  11620) 


JO  A’ 


. .  (O  1I1T4) 

SÃO  LOÜRENÇÕ- 

Hotel  Avenida 

ReecatMMflta  reeosutrnldo  eora  »pxr_- 
tamratoa  par»  f*™'.11*-,  Inlormsçta.  * 


Vende-se  um  optimo  ~  x  BK 


'crreno  com  marinhas, 
nedindo  100  ms.  de  fren- 
ts  por  100  ms  de  fundos 
á  Estrada  da  Gavea. 

Informações  á  rua  Frei 
Caneca  n."  121.  —  Tele¬ 
phone  22-9148. 

(O  15053) 


-  (O  14735) 

TFffiBAS  RÁÜfiíE 


Todos  os  uraanhos  e  modelos  pars 
caias  coramcrcisos  c  sparUmeoto*. 
Fabricantes: 

M.  J.  DE  ALMEIDA  à  C. 

Rus  6o  Rosário  143,  —  Ria 

(38440) 


—  COM  — 

Rezende,  Freitas  &  Cia. 

Rus  Visconde  de  Inhaúma  o-  109 
-  Rio  - 

(16354) 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 


TRASPASSE  Reo  pj  j  c,oud  1936  _ _ 

Trospwu-se  optim»  concessão  de  .  .....  ...  Olftrectae  senhorita  «flinçsd»  p»ro  slmplementc  “DOrea  da  Esto- 

oerudori»  muito  conbecidi.  de  l»rgo  tyva  ia  B'°  *  eyllodrM,  suxiliir  sccretarU  leccinaar  infantil  ou  mana"  o  na  mnior  nurte  do.  c»- 

consumo  e  com  margem  de  locro  de  90  IIP  é  o  carro  mau  perfeito  c  ben  primário,  por  modieo  ordenado.  Ortas  ... 

100  -I-,  »r»bado  da  America.  Em  exposição  e  neste  jornal  paro  seu  procurador  a  ul-  ®í8  a*  doença,  do  quo  sorfre  pro- 

Csrtas  p»ra  uixa  postil  n.  3.181.  venda:  Attncia  Reo,  Geoarol  Polydoro  u  n.  46.  vem  dn  um  excesso  do  acidez  do 

(O  11930)  ld®  «  Senador  Dantas,  71.  __  _  ___  (O  14*14)  sueco  gaatrlco.  Paro  ío  tirar  ra 

_ (P  148*7)  — - - — - - - - - =-  causa  do  mal.  lomo  mola  colher 

nnnp  rnnvprtivul  R«n  Apartamento  poito  L  do  cafO  de  Maenesta  Blaurada 

oupe  conversível  Keo  Tr,,„m.„  d.  u»  ...o nnm  p“u,c°  d0  aBUI1  d«iM,l,!  d“ 

Vradc  se  um,  cora  mudtnç.  automatl-  ço  630)000.  Tel  37-6119.  sua»  refeições  ou  logo  quo  a  ddr 

u,  radio  e  licenciado  p»ra  o  corttnta  (O  11M3)  »o  faz  sentir.  Oraçaa  as  luas 


(O  14883) 


HlflrraTiJ 


Agradeço  unu  grande  graça  alcança- 
dz.  Sebastilo. 

(O  11792) 


RADIOLA  G.  E. 


TAPETES 


bonita  lò  na  Tapete»  aUoado»  por  eupltn  ou 

Sortimento  ocnir»  so  u.  troça»,  deteriorado»  por  longo  uio: 

A.  IÜ»  Bronco.  IJ7  tapeio»  c  tu  defeitos  dn  qualquer 

(O  JJ014)  especlo,  lavam-so.  conosrlam-ss. 

_  _ _ _  _ _  rnformam-se  com  art»  •  psrfal- 

r.râttvoiai  •  I  ínnnt  «*°-  garantindo-»»  o  «orvlço,  os 

lamoraias  e  l«iiiiiu*  unlcm  0fri0ina  o»peci»ii«ada  no 

r,.,.  .  orecre  bon»  »6  n»  tratamento  dn  tapete»:  rua  Pedro 

C  rASA  RACINE  Américo,  46  -  Chamem!  Esle- 

Av  Rio  Bronca  157  phano;  tel.  12-0849. 

*’•  (O  330141  i  '  (38460) 


Vendes»  l  radio  vietrnte,  ernirlo,  Alug«*e  o  apartamento  tete  femill»  y  j  j el  26-3136  '  Vende-se  um,  cora  mndinç.  entomitl- 

noiKO  uso,  baratíssimo  por  viagens  rua  i  ru»  B.rata  Ribeiro  573.  (Copeutan.)  ,n  119I8)  u,  radio  e  licenciado  para  o  corrente 

Pereiro  Nunes  247  prox.  ar  28  Se-  Trata-se  eom  Freire  t  Sodré  1  rux  do  - - - - -  snno,  em  perfeito  estado  de  ernserveção. 

<«"bta _ (O  11638)  Ouvidor  87-A.  S-.  Telepbano  23-5923.  Fnffrân  P/onniDim  v“  *  »«»  General  Poljdoro  130  tel. 

u  j  :  1  j  _ _ to  1 1 7 95)  rogao  econumico  J&.102I  e  Sentdor  D,nlu  „  u, 

modernizador  dc  mo*  GRANDE  FABRICA  Vende-se  ura  n.  3  cera,  l  fogos  ra  22-*675  eom  0  ar.  Joãa 


Cartai  para  uUt  postal  n.  3.181.  «S*1*1  ..Reo-  c““»1  Polydoro  xa  n.  46. 

(O  11930)  U0  «  Senador  Dantaa,  71, 

1  (O  14887)  1 


ALUGA-SE  P"a  1  “rro  „  I  Coupé  conversível  Reo 

,  .  _ _ _ _ ..Alugxae  *_  rua  Joaquim  Caetano  21.  f  _ _ . _ , 


veisl !  I 


Moveis  velhos?  ficar  lo  novos  I  Sendo 
ode?  ficará  pequeno!  Sendo  claro? 


DE  COLCHÕES 


estado  novo  paro  dcsoecupar  logar  i 
rua  São  Pedro  212. 

(O  11941) 


(O  148*7)  reeebidi. 


propriedades  alcalinos,  a  Mogno- 
ela  Blsurada  neutraliza  multo 

Maria  «  Fideli»  «padecem  uma  iraç.  1  ™PJ?ímentf  0  CIC.C“?  d'aclú«1í- 


f335Ü*13Fra 


3  POR  DIA 


Encarrtfa«e  do  fabrico  e  reforma,  de  ACIDO  TARTARICO  Bara  hatamento  da  pmorrhéA,  corno  Vende-se  por  prrço  de  occasiio  eonfor- 
coíchõr».  por  preços  rrm  competidor.  preventivo  contra  molesliaa  venereas,  e  tarei  predio  á  nu  Cardoso.  30  com  4 

Telenionar  nua  24-053),  *  rua  de  Vendo  meUor  offeru.  5  barriu»,  pro-  tratamento  de  ecremas,  dsrtrm  etc.  2  e.  6  q.  corinhs.  braibeiro  garage  t 

Sant  Anna  100.  cedentla  Lapala.  ttl.  23  6184.  lavagens  diaria»  enes  a  'Injrcção  Her-  cbaearo.  Facilita  ie  pagamento. 

10  11987),  IO  14861)  tnol*.  10  14835,  (O  118Í6) 


Casa  grande  -  Meyer  ■>»*  »«««“  de 

*  Vende  se  por  ptrço  d»  occasiio  eonfor- 

•  tarei  predio  i  rua  Cardoso.  30  coo  4  .1.® 

3  e.  6  q.  corinhs,  banheiro  garage  «  CBClB.  ECnO-se  A 


(35007)  Impede  a  fermentação  dos  ali¬ 
mentos  o  evita  a  Inf lammação 
das  mocosas  delicadas  do  esto- 
mago.  A  Magncsla  Blsurada,  ra 
qual  deve  a  sua  fama  â  sua  offl- 
CBcla.  acha-se  A  venda  em  toda* 
os  pharmacJas. 

.37579) 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domlnpo,  2«  de  Abril  de  1030 


LEILOES 


ALU  G  A  M-S  E  bona  A  i*a*ta»ibnto»  «m.  uou  b.biu.  »  paptami?mtac  ,,  ■  ■ 

A  uuna  /y  D»,,  ,  tl  wr,  clll,  |M(tnn(ll,  |  \  rAKl  AIVIÜN  1  OS  — ,  Vcilthl  C  COIlJDr.l  d« 

T„  **annrfnrrw*ntna  Am  nr*  J:j  ü  *1'*  raiiaha  •  banbalru  cunjpMoa,  Jl«L  r\  *  a  i 

m  «partamcntos  cm  prc-  w.a  *  rbur.  d»  «mo*,  «te.  ua»  pm  Desde  240$000  —  Alu-  nrt»il Iuh  a  tpmmiiN 

1  rlln  nf-nlinrln  ri»  rnnDfn.tr  *».  ««♦  c»">»9*  •«,.  ils  U.r.l. _ _  JHt.llltlN  C  It  l  I  I  IIÜN 


M9U.XO,  -JH  mg  Aluiu,  mg  i».m  apartamentos  em  pre- 
E.  P.  A  SALVADORA  LTDA.  dio  acabado  de  conBtruir 


nUA  PHUHO  I.',  31  A  nn 

_  («mg»)  71  d  rud 


LEILÃO  DE  PENHORES  ftnt0  a‘  Botafoe°  J'1  Ã  '  tUThn.nl 


uuüuo  uc  tonatruir  <4it,.in>.  im,  i-n>i.  a.  Tni.m.ii,  eam-ae  pequenos  e  con-  rr.Tr:./,:. — rrt — r-r- 

rfa  P  *5  ca  n rrrm  959  <  JiU.  «o  llflo,  KUIMclo  Htiuno.  Tal.  »  .  ~  ,  A  UlTilItlMI  wt  Llito  V fn.lrtiifli 

aa  i  assagem,  zoz  jt.«07.  io  uotoi  »  tortaveis  apartamentos.  lí»  '““"ü?.*. •r*'1»*  ”»  *  • 

i  ao  Dotatogo  p,  A“uoi  .*"*  ***•  i'u|í,  *  cm  prédio  novo  á  Aveni-I4*'  u,T,r4"  ,ji|i  >t«  ■huu»i.  a»i- 


*  uimvnuu  p  n  .  -■-»  pavimento»,  garaia.  tr ipphunr,  Ver  *  - -  —  —  *  ----  mono,  portanto,  lucroí  o  ruça  CkMl 

joias  h  NKitoAuoiiiAN  na  Wi  c®m  Z  quartos,  sala,  JJ*  'nn*1  rli. "xfv .  u!mIíI"<w  Co,‘  da  Mello  Franco  n.#  37,  ,n",>  ,u‘  •*  d*  “«t®  »  »*  <s*i 

_ irILIAlj  l)A  Kn nhftírn  rnilnKa  niinc  '  *  it\  iAim.it  « _ T _  «  «  _ ! _ 


modo.  portanto,  lucro)  Orne»  Couto  à 


HJÜÜL  •  cm  Ipanema,  com  bonde 


CASA '  fiONTHIFR  banheiro,  cozinha,  quar-  — - L°..  “.T1  "  cm  Ipanema,  com  bonde  a  PARTAMFNTOÇ 

..lírív  iriMioü  uu  t0  de  empregado,  ba-  rrS  á  porta  e  omnibus  a  50  A,fRJM^°S\7 

,M  Ísm?  nheiro  dc  empregado,  KÇ  metros  de  distancia.  -  VeJdem‘8e^  Avcmda 

em  t  dm  ««  n  lanquc  e  varanda.  Alu.  Tratar  ADMINISTRA- 

r  —  •  --  guel  490$000.  —  Tratar:  a  mwa-hk  • ru«  *  «•  i,-*t'r»ir» », »  CAO  DE  IMMOVFI^  ^0.000$000  de  entrada  e 

INPLORANDO  A  CARIDADE  Administração  de  Im-  ALPHA  S  A  Larpo  da  C  restante  em  prestações 

T-a .  «  sVuvt,  moveis  Alpha  S.  A.  Lar-  . . .  êarioca  n "  i  7  «  andar  ConstrucSâ°  e  financia' 

lom  tr*3  (lll.o.  •  ImpuMiblIlladB  ,  _  “  _  _  „  _ _ »>  ll»ai)  8  ^ariowa  n.  0,  /.  anaar,  Jn  <»T_aP  PraQÍI»!. 


»om  troü  (lll.o.  •  lmpa«.ltillllad»  ,  _  r.  _  _ _ IO  n«ai>  «  **•  J,  /.  aiiuoi,  _-nl.n  <‘T --  Tlranil»? 

oobr.  g0  da  Canoca-  5*7-  an-  knwmuamm  i:«  coi-acauana.  sala  707  —  Tels: 22-6606  *  ?  t  -  T 

S:;l:  2.  dar,  sala  707.  Telepho-  £:T,Í..,:T  e  22-7976.  *°  ‘  Informa5°f s0  Lajg0 

fia»  rn°.,,«rrroucío>,¥rtocad.!  nes  22-6606  e  22-7976.  K  tSS^i  Z  %  TTZ.  da,  Cf 1 rie0Ca’  5  *  V  andar- 

0  Hau|„  -  (O  14827)  4  rm,  rom  {,r"C*  Coulo  k  Cl»..  A  riu  I®  |>CA  Uwlimplnr  n.  t01,  c»«n  1  —  3313  10S. 

oom  oito  rilho»,  piaaando  priva-  A  luimm-jm  m.vo.  .  ausniriro»  «pnr-  Hsdül^  "*  Bl*  *"  *"^0  mm^Th  lr.-«  AlZü.  "c^lnlu  of  rjlídindlS:  (0  um)  01 

rStom^fiSS  Ravarrò  S.Tl,  M  mST' W.  Tm.-i  Wp^T.  T  *  o!TJ5  ““  B Jm^wílr  m  «T 

oo.tft  rodnceSo.  Ado.l.l.tn««o  hMI.1.  At.  Hlo  llniin.  "  i"rS,"2S!"!  Bu«  U»l|.  “•  A-  «“»  «'«g».  «»• 

Lnara  Mor.ium  do  Abrco.  IHT,  10*  «nú.t.  ..In.  l.Oll.llt.  T«l«:  T,r  "•  :0‘  *■  _  .  10  I,M#>  '* 

Iflnrlo  Ituccn.  |dMio«  3M7Ü3.  (O  1IMD|  4  10 

Mnrln  rorrclra,  vluv».  pobre, 
rua  Bardo  do  itapaglpo.  101. 


J.»  AiiiuH  ,n  com  uni.  pntiniiTili.n,  uln,  /n  nt 

„  .  .  _ _ lf"«  qi.nrlei,  nnlnli.  o  drprnilDnelfl.,  _ 

A-sstwMtófir»  «ST  r.yazs  ^partamentos.  - 

nu,  in—  nminr.  ..in.  i. oii.is.  Tei»:  T,r  "•  *“•  *•  .  ~r . — ^ _ 10  11011(11  S  Vendem-se.  no  Posto 

N.r..  lluccA,  |r]H».  3S-47U3.  (ü  1IA30)  4 _  (0  11 M0)  B  ^  lAUl_A31KNU.il  nuNlrrao.  —  lllli  _  .  .  1  .  _ 

Mnrln  1'errelrn.  vluv».  pobre,  aluoim.hu  — ÍZ.  \  «'AIITAHKSTO  rra  Capneab.ne  á  riu  .  ,rJo„[|*  ,To,,e  »•  »*».  dr  6.  qiiaSl  COnClUldOS,  ODtl- 

ua  Bardo  do  Ilapnglpo,  SOI.  A  ™  ^  '  -  ”'*rlW  ”  A  doou  I.lru.  17.  t  10  n.  d.  Ar!  A"'1"1*1  «'ndo.e.,  rnceo^onitnildw.  ^  1  ^ 

■2.111b  Plguolredo,  rua  Cornollo  £t  mi  níí  th/rir»  !'  uTôílm.  Allrnillro.  r.picDW,  3  n„  3  CM|.  |1“rl,11  l-J'1'"»  («nillla  d«  tralneir.ts.  mOS  DeqUenOS  aparta- 

.  39.  Sdo  Chrlatovdo.  AloDede.  ^  rut.  liiu  Arnm  lUn'.  »  Sí  '  ""«•  3  Vor  e  (rni.r  no  ‘  Tr'l«  çon.  l...o.  d.  jiB4uc1.ua.  aymui 

nfr.nnj»  a.  nin»>...  un  1  AiTnr<)  l*  n  um»  h,  <»  i .  i» .. « r  f» ... ....  1 «  1  « 1, «luiinnu  iMitcif*  D,  A..  A  na  IO  (liuliliir.  At)  rnotif  op  ririm  inrio  H.rn 


aoffrando  do  ataquoa  opllopllcoa 

Clirlallna  ílnrln  do  Conctlçfto.  ^  a*».io,  o  . . . . .  . >  --  ,  . 

£:u;?„d*.B1Sa,.rn?T9r:  nu".  ApanamemoAíirS,  «  Cta  sobre  o  m^,  a  partir 

Angelina  Peroram,  viuva,  com  ««.  030,  eem  «inin  •  oellnw  ueiudlet  cnnãlrumó r!i  X.rlrr  I  «nl  n  lí  ,llllni  M"rel'11  —  Alnrom-ae,  norna  e  con-  de  34  COntOS.  Renda  mi- 

80  anuo»  de  odado,  oomplotamon-  leliebn*.  jn.4047.  Vr,  nolo“.l  t",0  0  7 l«l.«  Lr..,  -  4  AIuji.dI  llno»,  Trnlnri  *n...  „• _ A  cnOnnn 

to  côga  0  paralytlca.  1U  1378b)  4  |J|J1  2I[Í  dii  ,.lltM(.|(l  , ■.trn^I'  'ividuiuiud  ,ob  dft  BUrarn*  8.  A,:  r.  Ouvidor,  ou.  nima.  4 50 SO 00  menSaeS. 

v5ü.'i,.r0'  com  •nna*  Traa-A-.iTr  -r.Tu  Tm  STarSôSS.  330001.  «i  mm  o _ (g  »»»'  13  D„a  rj,,princ  a:ppc  oc  cn 


,ò"ii*li,  4  upnrumvntu  i.  Aiu.eéi  ojwioo|i,  iai  ^  4  «• 1,0  n  mentos,  com  vista  dire- 

Aiu«».r.  nír  -  .  . .  r  a  PAHTAMENTiiH  -  i.ti.ion  —  ítim  cta  sobre  o  mar.  a  partir 


refjs.s.e&s  rr- _ -  r . .  -.1^  ri.  r«  Bu.nosAire.25.o- 

s"S7s .Ví;i H.S  4iün r-si. rs  i sErâ »”v r  urad?' dM  15  horas  em 

coírr,o"»Uaí0no.C,,,^pã,r"o‘0d.V,írVetté  JftBTÚSS  ^‘SraSLK  fellfT  °  ««-«l  «'»  aÍ^o^.  ^  deante* 

notlnhoa  .r.hL  dü  ...  e  mde  !'“'•'“*»■  **«<•.  ««»«•  ™  l-.ir.nHr..  l0  U700)  6  ™1 _ 15  _ <°  U7ae)  81 

rua  ItapIrO  n.  886.  oa.s  V.  Ca.-  "«I»'*'.  O.™  A  0”"1Í«rn,*L,1  ,  rnTÜTrTn  A  D  n  A  A  Â  PAUTAUE.NTÜS  DE  I.UXll  -  ...  A  VK.VIDA  AILANTKIA  -  Voode-.o 
cadura.  UHH,Í  4  LDlrlLlU  ARPOA-  A*  doli  Ultimoa  no  nrcdlo  4  rua  aion  Iuxuom  npartamceto,  em  naJeatoNo 

«  Franelaco  Bielle,  viuva,  com  (9  7 ~~~  JT  «r»  it  -  ,  m>  cora  1  »  qa.rto#.  '5,  \l  I •■vimcala»,  ■  aer  cointral- 

4  trav0B,B  da*  EDIFÍCIO  BOTAFOGO  #  D0,P  -  Bulhoes  de 

Lucln  Macedo,  pobre,  rua  Ud».  Aluga_ge  „este  cdmclUi  Carvalho  91,  PoStO  6,  OS  7-  v  - - tu-  -l,’IT>l°-'  .'lo.,2  bíííi^véettbuiò'  rl)»{õw°J.rihn"de 

acabado  de  construir,  opii-  melhores  e  mais  confor-  ATt^T^STlrJSS  Z  SZ 


■  MIA  DE  PAQUETA'  -  Vcn- 
I  dc-se  por  10  contos  bom 
prcdlo  do  2  salas,  2  quartos, 
demais  dcprndcncins,  cm  ler* 
icno  dc  17  in.  dc  ficnlo.  — 
Occaslãn!  —  Tratar  com  Cas¬ 
ta  ou  Wllllch,  rua  Buenos  Ai¬ 
res,  17,  4.°. 

_  (O  11977)  91 


II*A.NKMA  —  VrntliMe  e»i)K'liUUÍp  reil- 
ilriiela  A  nu  VlacanOc  «tn  1'lrajA  nii- 
n*i  rti  ÜDN,  em  tenlrn  4»  Inrnim  de  HíFiV 
roBi  <1  qonMoa,  «alui.  irnriia*  t  dcmal» 
düH Hloncla».  Trete-be  ua  IBCNDIB. 

Itl  IIIHHl»  UI 


IPANEMA  —  Vwiilv-Dc,  A  rua  Albi*rla 
ramiiue,  Jiintn  A  nau  ilmilnieirro,  mu* 
snlM*'i*  íiiIp  ilv  terreno,  meilludu  IIU2I. 
lüHTA  PBUHIIIA,  UOKKL,  LTDA.  K. 
i.'4irliKTi,  *J*  undar,  anln  2111.  T,  22-h0»l. 

IO  IIDItf)  0) 


AUNlMíiUA'  —  Vciidiiuo  p rutilo 
eam  graniie  terreno  arborludo,  n  nu 
Unroueen,  Junto  A  praçn  8ecu.  CüHTA 
PEItKIKA.  UOKKL,  LTDA.  H,  Carlocn 
»ntn  210,  2«  nmliir.  Tol.  22-iUiÍii, 

(O  IIBItl)  01 


LARANJAL.  Vondemoi  optlmne,  b  loo* 
co  prato,  readumfo  no  mlnlmo  24 
|wr  cento  an  onno.  Informei.  Ar.  Hlo 
Urnoco  a,  00,  1».  Lnli  Coatn. 

(Ü  1IA87)  UI 


LWir.ON.  Vendo  um  lole  do  torro* 
no  du  10x30  na  run  Joio  l.jrn,  prn- 
xlmo  A  praia  o  outro  na  rua  Cnmpoa  de 
CarvaU».  20  x  ao,  do  «arpilna,  nua  do 
Uourio,  104,  0®,  aala  I,  dna  2  Aa  A  1|2, 
_  tflllU)  01 

LAItANJHíRAH  —  Vendn*ae  cxrnllcntn 
ctM  A  nu  Moura  llraall  n.  40. 
VAr  o  tratar  na  ineatna  com  a  proprle* 
tarln.  (O  11040)  01 


EIILON  —  Vendc*ie  n  torreno  de 
12x30  da  rua  General  Urqnlu,  Junto 
e  unti'1  do  prcdlo  em  canatrucçlo  n.  110. 
Facilita**®.  Jlnuer,  Av.  Itlo  Itrnnco,  77, 
3»,  «uln  1.  (O  11031)  t)l 


CTKNTItU  -  Venda  rua  UwtllIttMds 
j  terreno  O.AOxOA.  Taaao  Itartiueu.  — 
Travcaaa  do  Uuvidur,  23, 

(81123)  UI 


OPACA  DANA  —  Venilu  nu  riu  A  «la 
Julho  opllino  tulacet»  em  terruio 
22x70  liinilo  7  rpurtoa,  4  «alna.  unraue, 
0  carriu  «  rnodeiidn  34  erintoa  aiiiiiiiiiia, 
Ta» io  llnrliOH.  Traveaaa  Ouvidor,  23 

13112.1)  01 

CA  EH  PORTO  —  Vendo  20x30  nu  Ar. 

IturirlRuoa  Alvoa,  com  Itnlu  furnu 
ona  fu  mina.  Tnaao  llnrboao  Trav.  tm* 
vlíUir  n.  83.  <31123)  UI 


CAE»  IIO  1'UIITO  -  Veii.lo  nu  CAra 
do  Porto  porto  do  Moltdio  Inulex 
uepacuan  un>u  do  1.3A0  m.2  pi>r  IAU 
cuiitoa.  Tnaau  llnriiomí,  Trama*  do  WH* 
«idor.  23.  I34IU7 1  01 


I  PA  N  EMA  —  VemU»  MJ  rau  Hiulducli 
|  Hl  o|.Unn  Utkê  ISlHft  por  (ti  rwi* 
toa.  Tnaao  lUrtMiaa  Tr.iv  tiiitMur,  2.1. 

(2112.1)  II | 


IPANEMA  —  Vjtiut,  ni  um  llurdo  Jn 
I  ipmrllK',  óptima  ruaa  rm  terreno  da 
12  nirlroa.  Taaao  Eurüoaa  TrofutaM  Ou* 
«Idor  n.  23, 

(31123)  UI 


A  NEM  A  — ■  >4  HW»  nu  Vlaeoudw  PI 
raJA,  lerruo  Ux32.  Tnaao  UaHidm. 
Traveaaa  Ouvidor  n.  23. 

(31123)  UI 


a  PANEM  A  —  Vendo  por  1410  cniiloa. 
I  opCinn  raa.i  du  riurtiir.enltia,  mi  rm 
Mnntenesra.  Tnauti  Uurbein.  Traveaaa 
ttuvtdor  n.  23, 

(31123)  UI 


■  PANEM  A  —  Vendo  nn  nu  Prudonio 
I  Mornea.  eaaa  iraldonclal  tom  2  apnr- 
taoieutoa  lmle[>endri>lea,  nndrmlo  22 
roíito*  nnntuea,  Traiu  Dbrbotn.  Trnvea* 
«A  Ouvidor  b.  23, 

(34123)  01 


Médicos  e  Pharmaceuticos 


ooNORRHÉA  ,:;r:S;i 

no  homum  o  na  mulher.  Cura  radical  e 
rapida  com  itijecções  hypodcrmicas. 

DR.  JOROE  A.  FRANCO  -  Chefe  de  Uboratorlo  do  Insi. 
Oswaldo  Cruz,  67  Asaemblèa,  I.*  andar  de  2  ns  S.  Tcl:  22.3112 


cadura. 

‘  Fr.nrl.cn  Blelle,  viuva,  com  |9 
annos.  reildonte  d  traveesa  dae 
Partilhas  n.  18. 

Lacln  Macedo,  pobre,  run  Mon¬ 
te  Aloirre  n.  17,  Quarto  13. 
Aurc»  Coita. 

Jnitlna  Gome.  dn  Silva,  com 
89  annoe,  Impoeslbllltsda  de  tra¬ 
balhar,  run  Carloi  Gomoa  n.  69, 
(porSo). 

Casas  e  com  modos 
oo  centro 


mos  apartamentos,  com  O  fni/AÍa  ar»Qrfatr)d»r»fr»e  /intn  ^  1bc1*  *»*b* •  CUÍD  1  1  q.f  iMiob.,  toa,  pnrn  ompretfMiHia,  rouparla,  quarto 

máximo  conforto  C  vista  cAJJcIí  IcUilCIltUb  CUIIl  cot.,  qonrt.  a  W.  O.  p.  empregada  por  pura  malaa,  gara^e  c  2  clutadorea.  Kn* 


rlnclnmh»nttA  rrararr^  n»ro  Jn  48S*  loc1,  11  Vlofoml*  de  PI  tmdn  lulelnl:  4A:O0O$UOO  e  proatacõc» 

deslumbrante  I  rala  de  lio-  garage,  para  tamilia  de  r«JA  n.  #71.  (O  11A02I  13  mlnlmaa  de  1:2A0SG00. 

tafogo,  58  (Morro  da  Viuva)  tratamento  _  Bastos  de  » ‘Sí  nSÍ 

-  *  =  Oliveira  S.  A.,  á  rua  do  ÃA.»  T‘"— :  ^To“u.« 

Cnttctc  e  Gloria  ouvidor  n.«  59 

_ <0  1)959)  8  IT.iVJSr  "■  "-XnX 


OTAIOGO  ~  Vcnde-ae,  á  nu  Un»o 
bina,  |mr  230  mntoa  de  rfila.  grando 


VEM  DA  ATLANTICA  —  Vendo  an* 
ptrlor  lote  de  13  x  IJ3.  com  óptima 
i  miicnclnl.  Taaao  llorbota.  Tm* 
a  dn  Ouvidor.  23. 

(84123)  01 


VENIDA  ATLANTICA  —  Vendo  ca¬ 
tre  poeto  4  e  D  terreno  de  14x98, 
M»  Dnrboan,  Trnveaaa  Ouvidor,  ‘23. 

(34123)  01 


VENIDA  ATLANTICA  —  Vendo  n« 
pnato  5  unien  esquino  em  terreno 
1 1x43.  i*or  400  contoa.  Taaao  Itnr- 
.  Trnveaaa  do  Ouvidor,  20. 

(34 1 23)  1)1 


UM 


EDIFÍCIO  BOLÍVAR. 
“  Rua  Bolivar  n.°  35  — 


â  TD  A  OTT  A  TVjf  _  A  LUGA-8K  ama  aala  ou  autrttt  t>oa  (O  11959)  B  14  17  hera  a.  iO  morai  12  prédio,  cm  centro  d«  terreno  do  28x35. 

ArniUAmDlNlUO.  refelçlo;  ptrqne  para  crennçaa;  a  rnrmnrA  TVAT"r»f*^  —  -  1  LÜHTA  PEURIRA,  DDK  EL,  LTDA.  B. 

**  e a  r»rv  B**!*™*  Ro»  Dol»  de  Dexembro,  LUlrlClL)  BOLtIVAR.  w*  Cttrloeg,  2«  undar,  aala  210.  Tcl.  22*8001 

Aiugam-se,  no  Cjain-  121 _ m  1175.11  &  n  T>1.  B  LRDB  <0  nui«)  01 

cio  Republica»  á  Aveni-  A  PARTAMBRTO  prquono  compoato  de  Kua  Bolivar  n.  35  —  - - - IJoTAFOGO  — ’  Vênfóa»  o  prrillo  dn 

.  _  ^  * .  _  _  __  A  optlmo  quarto  e  (unheiro  completo;  'D/>efs"k  Ã.  T.m»»  '  K  A  LUOA-BL  um  Iwm  nroiitem  na  nin  IJ  nia  Sorocaba  n.  138,  com  (orretio  de 

da  Gomes  Freire  84  B  «ImP-H  a  paaaoa  de  reapelto.  no  Edlfi*  *  OSlO  Ti  —  junto  a  Ave-  Arco*  n.  20,  com  20  melroa  1fun.4ü  por  4Bm,70,  om  lelldo  pelo  Pai* 

UCJ  UUi  11C3  1'ICUC,  07  u,  do  Gcroianl||t  4  f||a  gftat0  Amflr0i  2R.  _;j_  Afi  . *  A >%«»«aa.P»  !*r-í7'  *  ro°  JfipBfo  ««dlo.  terpa-Wr»,  Q  da  maio  da  1088.  As 

de  construcçao  nova  ten-  io  ussaj  &  moa  Atiantica.  Aparta-  _  io  n803)_ia  id  boraa,  _ to  inoo)  oi 

do  boas  accommodações,  rZ‘.  mentos  novos>  conforta-  Laranjeiras  B°í”“  ZVl 

inclusive  banheiro  de  lu-  SLSVizT  ‘  Uddrs  "  VÊ1S-  gerado  acaba-  -  ^  _  —  c.,„  ~ 

xo,  luz,  gaz  e  telephone  - - — - io  mm  i  mento.  Duas  amplas  lo-  , „ liniSd0 , /'.“"loü,  "mZu?  r7iu l"j0  <•*  ‘o*30-  6 

incluídos  no  aluguel.  In-  iffl&S-i  ttSC?.4»  jas  para  negocio  limpo.  4>',. ..  a  d«  V; 

formações  no  local.  «*“«  ."«roiihj  "C™'M  Bastos  de  Oliveira  S.  A.,  a  luoa.sb  •  ua  <•  r...  d.  ^«au  CoS4)*.-!  %  Lst 
io  147881  i  _ _ "I001  6  á  rua  do  Ouvidor  59  .  r  «"'rt'» 4  f.»®*  *'  tmim™-  ro,  0,„iro0  j0,0  ^  ^  „s 

I  - -  A  LUQA-8E  um  quorlo  ir.ol.Uade,  rara  ’  *  !«'  *"TC  9*”  P»9U*ji«  eeeailo.  Ajn»  ,m  ,  4  ,ua  Frnm-lico  Oct.rl.co,  Junte 

ALUOA-SB  m1.  de  (reate  mobllmU,  •  A  cav.lbriro,  cem  tedna  coinnin, 11.1a-  IO  11957)  8  ctrente  c...  dormlterlua.  3  anlaa,  1-  5  Ar.  Vletr.  Bouto.  oettiuu  [ore  «to  Ur- 

aenbor  eu  rapa»,  caia  de  aenhura  do;  Cattotc.  365,  aebr.ilo.  T»UNQAUjlv  —  roSTO  -1 — ITõèiTae  «'.“‘'  r*  ?  íep»ndeaela«.  Acue  cm  rrno  |M.r  110  conto».  CÜHTA  1'ERKtRA, 

«OBL..  b  «£\j5risfc<í?S  -  . . 

e==: - 2J2SSJ  APARTAMENTOS  -  o;!~.  js.SV.SAXfi;  ;..TSr,rS.*,„tS:,‘  “ 

ATf”.  r  A.\p%rs  “Desde  2908000  na  Glo-  Sm  rz  .T!.-  10  (»SS5: 

■Quar.  Tratn*w  nn  aala  D,  8.  .  _  AlnienM»  p&  narmn  P^IW»*  fnmlli» ;  lnforma*ao  A  Ave*  ■  •  i  d.i  fronte,  rreço  130  cautos.  Trutar  A 

(O  14803)  1  na.  AlUgani-Se  peoue-  aIAb  Italnha  Elixabctu,  0.1.  Lellion  ria»  Itodrlgo  âllva,  .40,  2«. 

z»  1*  (O  11800)  8  _  (O  11038)  01 


formações  no  local. 

(O  14780  1 


LUGA-SE  um  eacrlptnrlp  aala  de  tvqc  g  ODtimO^  6TT1  nredlO  - _  -  -  tu  nane)  b  (O  11038)  01 

frento  com  JanellB  para  a  ruo;  Uvpu*  4twa  ^  clAI  pKN8A0  ESTRANGEIRA  —  Qunrlo  \  LDGA-fiE  na  raa  Campos  Carvnlbo.  a-nONSTRUCCAO.  Flnanelnmo»  a  praxo 

TuX  novo  a  rua  Benjamm  ^"r*ríí5*.'' ^jíSL"0^.)^**  tS«!VÍÍÍX ■FSSTZJgSZ  «d“t«rr- ulí^SS. *’•  K,# 
“  ,,ta  4-  ,0  11876)  1  Constant  n.;_  14L  Trataj-  a"r“ra-  °8'  ^  4-  ,u  ,87aa>  ,  ,al-  37M1<-  (0  míl)  „  '»  1ÍB87>  « 

ALBGA-BB  por  TO»  metade  de  uma  -  ADMINISTRAÇÃO  pWüENA  família  daUataiaantajPr»;  *  U10AÍB  4  rua  Acernb»,  110,  U 

eo  n.  00,  Io  andar.  «Dili  IIVIIVIO  V  EIS  AL-  JJfBBOcs:  ba  Ir  roa  Flamengo,  Laninjelraa.  com  7  confortáveis  pecai,  abundnticla 

1  PHA  S.  A.  Largo  da  Ca-  . .  prai-  mar'  JíiíSlS?0,"? 

‘ífviir^Trèrj'1.: rioca  n-#  s>  7° andar- sala  ^v.'^ 

SrS 707.  -  Tels.  22  -  6606  e  MSS  ÍSTÍSSSJZ 


Avenida  atlantica  —  vendo. 

pnato  6.  prédio  quial  de  eai|iilnia 
com  duna  frente»  cm  terreno  de  13x43. 
Tobho  Uarboaa.  Trav.  do  OnrMor.  23. 
_  (34123)  01 


A ITARTA MENTOS  A  PRAZO  —  Ven¬ 
do  na  ma  Bolivar  optlmoa  apparta* 
mento#  de  eaqiilna.  ultra  modernoa  com 
InitatlaçSea  annltarias  de  ror.  tendo  3 
qnartoa,  2  Mina,  quarto  empregodo  e  um 
pavimento  terreo  com  Jardim  de  Inver¬ 
no  por  preçot  a  começar  do  70  contoi- 
Taaao  Barboan,  Traveaan  Ouvidor.  23. 

(34123)  91 


BOTAFOGO  —  Trado  na  rua  Maria 
Eugenia,  esquina  d»  Vlctorlo  da  Coa¬ 
la  terreno  do  12x15.  Taaao  Dnrtioan.  — 
Trareiea  do  Ouvidor,  23. 

(34123)  01 


OTAFOGO  —  Vendo  na  rus  Fonte 
dn  Saudade,  opllmo  lerrono  de  IHx-l.l 
Tmo  Darboan.  Trav,  Ouvidor,  23. 

(34123)  0) 


OTAFOGO  —  Vendo  ca  rua  Conde 
do  IrnJA,  terreno  da  eaquliu»  de  Vo- 
luntarina  com  10x20  s  tuna  ca  an  em  ter¬ 
reno  dn  22x60.  alnrgnmlo  pnra  82.  Taa¬ 
ao  Dnrhoha.  Traveaaa  do  Ouvidor.  23. 

(3-1123)  0) 


(O  1 11)85)  17 


Mnninie 


Ulo  Branco.  137,  10®  andar,  aalaa  __  , 

1 .014-16.  Telephona  23-4708.  22  -  7976. 

_ (O  11846)  1 

\  LUGA-BE  uma  sala  de  frente,  Inde- 


(O  14824)  5 


para  família»  numerosa».  R.  Flguolrvilo  \  ^UGA-SK  o  apartamento  dn  rua  VI#- 
MogalhAra.  141,  eaq.  Toneleroa.  w,ndc  de  Itauna  n.  575-Á,  com  dnat 


—  Vabdo  m  n-o  Navclmeii 
to  B'lrn  taiten  s  sanlrnOida  nren  de 
20x41  com  3  frente  e  iMvldlda  em  4  lo¬ 
tea.  Tnaao  UariMiaii,  Truvc»Hn  Ouvidor 
numero  23. 

(34123)  01 


CIlitIHTüVAO  —  Vendo  ra  run  Uâo 
.  ChrlatovjU»  Biii^erlnr  nvcnldn  com 
12  predlon  todo»  notoa  aitigiidn  q'in»l  traiu 
rtln  a  offlctnra  d^  ISjKrdts»  «  eoin  rm- 
du  annunl  de  mnls  do  4)  rouio»  de  rP1«, 
por  276  contoa,  fnrilKnnd»  100  routoa 
a  lonjjn  praro.  Tssoo  Uarliou.  Trav. 
Ouvidor  n.  2J. 

(34123)  01 


IJUCA  —  Vetado  na  Avcnldn  Trapl 
cheiros  lindo  o  conforlnrel  pnlnecle 
com  todos  oa  reqiiUlloa  nma  fnmlilB  de 
nllo  tintnm-mlo,  (cuMrumn  0‘n  terreno 
do  22x40.  Prrdlo  niodcrnu,  tjpu  nurmnn- 
do  comtiuido  lus  18  nv-zee.  Tnaao  Bar- 
Uoaa.  TrnvcBFa  do  r-urldov  n.  23 

(34123)  01 


1IJUOA  —  Vendo  na  rua  8nl>oya  Lima 
luxuoso  palneer^  eum  C  opllmo»  r.uar* 
los,  #  baliu,  gnrue,  torti-in»  é$  14x75 
com  fundo»  paru  Henrlquv  Flelus».  — 
Tuaao  HarboBÕ*  Truv.  Ouvidor  n.  23. 

04123)  01 


IJUCA  —  Veidã  nn  rna  da  Coacata, 
novo  e  hom  pifdlo  cm  conlro  de  ter¬ 
reno  de  12x58.  Taaao  Rirl*oan.  TrnreaaJ 
do  Ouvidor  n.  23 

(34123)  01 


CA  —  Vendo  om  frenfe  &  trcnça 
Affonao  Pennn.  optlmo  prcdlo  de  uiti 
pavimento,  com  Q  quartos.  3  anliia,  gn- 
rago  em  lafMBO  10x40.  l^aao  Barboan. 
Trovem  Ouvidor  b.  23. 

(31123)  01 


IJUGA  —  Vcrdo  nx  rua  Di-lphlna, 
superior  catn  em  terreno  de  10x38, 
4  quarto»,  9  aalaa.  Entrada  nutomovcl 
Tnaao  Barboux.  Tinv.  Ouvldnr  n,  23. 

13(123)  01 


Vendi»  optlmo  e  confor 
lavei  prcdlo  de  dois  pavmlenfo»  em 
terreno  13  x  30,  por  100  eottloa.  fnrlll- 
tnndo  metade  em  15  nnnoa  e  prealncOca 
ile  630$OOii.  Tosso  Barbosa.  Travrana  do 
Ouvidor,  23.  (34123  )  01 


—  >end>  |er  lO.l  cor  tos  opllmo 
e  llmlo  .'oto  de  10x37  ra  avenida 
Par liiGcal  o  fundos  para  inn  Marechal 
Cnntuarla,  a  ando  alnrgn  pnrn  II  mc- 
trofl,  Tarro  Barbcaa.  Travessa  Ouvi¬ 
dor  n.  23. 

(34123)  01 


HEMORROIDAS  BLENORRAGIA 

.  Cura  radical  «m  oporaçSo.  —  Oiirlvea  6.  J.-  8.  1  -  ]  i,  . 
DR  PEDRO  MAGALHÃES 

C1RURG.  -  SENH.  V.  URINARIAS 


_  (O  I2754JJJ 


CLINICA  UH  l'll  YRIOTII RRAPI A  BIPKCIA  LISADA  UO 
PIIOFEISIOR  HIIANCI8CO  EIRAS 

GARGANTA  -  NARIZ  -  OUVIDOS 

nÂpiooM?MRH  ÓteiÍacsÓÍT  da°— ib*  SINUSITE  AGUDA 

A.WVUUA I.ASi  Cura  radical  pbraloihrrablca,  irm  nptrncflo 
Cdtrtclo  ODISON,  4.-  «.  a.  417-418  T.  12-0023.  CINELAND1A 

_  IO  1292)) 


aoNOFim 

B>  O  RH5IHDIO  INDICADO  D  GARANTIDO  CONTIt  \  A 

Oonorrhéa 

AGUDA  OU  OIIIKOMCA. 

Distribuidores  :  Graondo,  Pacheco,  Sul  Amerlcnnn  o  Ornallelrna, 


SANATORIO  BELLO  HORIZONTE 

Hlt-nlUn  con  o»  mrlhorea  da  Solara.  — i—  Rtpcclnlmcn<r 
conalralilo  para  e  Iralamcnto  da  lobercolorc.  —  DELLO  nu. 
IlIZONTE  —  MINAS. 

Direcção  tochnlca  do  t*roleuur  Samuel  Llbanlo  —  Cair» 
Poeial,  450  —  Bnd,  Teletr.:  'Sanatorlo*  —  Telephone:  2148 
InformacOee  no  Rio:  —  Maarlrlo  Vlllela.  —  Rua  do  B/lo  Pedro 
o.  90  •  1.-  andar.  —  Telephoao;  24-6825.  (37651)  74 


Raríssimo  caso  de  teratologia 

Um  carneiro  com  eele  pernas,  dola  reboe,  dois  iinnar, 
llioa  eoxuaee  dlffortmclndoe,  dol»  anu»;  cabece  e  patne  ,1»  vi. 
do  o  outrne  ceractorlatlcae  multo  Inleressentee.  VE.VDr-SE 
»ír  e  traier  A  rua  Pedro  1,  31-1.»  andar  —  Gnblnete  de  M.„: 
llflcacao  de  objecloa  de  valor,  com  o  dr.  Soma  MnBalhOea, 

_ _ (34121)  80 


Tuberculose  doenças 

lUUBILUIUSC  INTERNAS 

Apparelko  reaplroicrlo 

DR.  PEDRO  DE  CASTRO 

OURIVES,  IM*  undar.  Un  a  Ai  g 


^  auuanD  uuu.  s...  u«  »ru«u;,  .aur-  .  irmtrrAn  T  4  PARTA  MENTO  MOBILADO 

tSsalEÍTura  ff “XenclS '  íhú.terl  APARTAMENTOS  A  A  u,  4  -  A  lura -ar,  eo4eplet,meele 

trabalhem  fórn.  U.  Frantlaco  Muratorl  ner\â>r\/\t\  r-n  n«”»  »  «H»  todo  conforto  mouorno  paro 

*■  B5’  10  1  3605000  no  Flamensro  t’""111'  s»  traunrMo,  nei»  ermo  it.  s  ■ 

ALUGA-SE  oiacalflco  aparlanuioto  ao  .  ,  ,  .  b  la  mraea.  Edifício  Dollrar.  r.  Bolívar, 

Edifício  Guanabara,  t  Ar.  Prtol.  -  AlUga-Se  O  llltimO  DÊ-  “•  Podl!  ,or  ’Wbdo  de  2  ta  4  l»ra«  da 

dente  Wilaon,  270-88.  Trnta-rr  na  Em-  ^  '«rdr.  (O  11955)  8 

prrre  de  Admlnlatrocio  1’redlal.  Aven.  qUCHO  apartamento  eiD 
Ulo  Branco  n.  137,  10»  andar,  aalaa  ... 

. .....  — —  "»—»»  prédio  acabado  de  cons- 


(O  11874)  6 1 5“G".  «m.  J  banhoiro,  eoieplcto.  Tra- .  ^OPAOABANA.  Vrodo  nr.ta  rua  llro 
4 DO  -  roa- 1  ou  Antonlo.  a:.,c»T  asSonn.^-SR  I  Ç  ,"rrOT0.d-  16»=8.  rneprlo  para  apnr- 


PARTA  MENTO  MOBILADO  —  Poa-  ou  Antonlo.  Aluguel  280S00O.  'mensal» 
U  4  —  Altiga-ae,  cnmplotaroente  mente,  o  tnin». 


(O  11031)  lí 


1.014-16.  Telepbnne  23-4703. 

(O  11847)  1 


LOGAM-BE  aalaa  para  eaerlptorlo 


ESTADO 


truir  a  80  metros  da 


m 


LUGA3I-HE  2  nrmnzena  á  rua  ito  S. 
CbrlMovAo  a.  34-B  e  38-B,  acaba- 


Rio  ( 'omprido 


ir  íirtMft?ín4  ™  DrUBU,,ri*lfl'  Ui*  praia  do  Flamcnero.  á  ?Q#  de  coD*,rii,r*  <<M#n0°  •  ‘«po»*®", 

l».  TcL  23  0716.  V  .  *  iaiutugu,  a  ||J||lo||  t  umB  RXMli,ln  ,le  iA  prcitlfl>  ,, 

(O  18001)  1  -||g  j-  jiroxlino  no  Urgo  Kstacio  de  HA;  Ira- 

1  Ud  mdUldUU  UC  Abblã  |nr  ^  Avfnlftl,  |llft  nranco,  10.1,  1®  and.. 

n.°  79.  —  Tratar  ADMI-  Mln  41  23-M18'  (0  nuJII)  B 


n.°  79.  —  Tratar  ADMI-  Mln  4i  233,318 

NISTRAÇÃO  DE  IM-  — - - 

MOVEIS  ALPHA  S.A.  Flamengo 


Saiilu  Tli«>ri‘/;i 


tAiuentua  rn tro  oa  i^ato»  3  e  4.  Rua  do 
Itoaaria,  104,  8a,  anta  3.  dna  2  A»  5  1(2, 
(34114)  01 


CASA  —  Vende-ae  confortável  á  nui 
Marques  de  6.  Vicente,  324,  3  qunr- 
toa,  3  aatna  etc.  Amplo  poria  hafaltavel. 
Terreno  J 2x150.  Pode  acr  vlala  a  tratar 
pelo  tclcphcju»  *23-0103.  daa  2  Aa  4,  to- 
dox  oa  dln»  ateia. 

(014837)  01 


OPACABANA  —  Voudem-ae  2  lotea 
de  terreoo,  avndo  1  no  1'oato  2,  (em 
12x34  com  2  frontea  tendo  anu  resldon- 
rlal  e  oulrn  pnrn  npartnmentoa.  Outro 
n<i  Posto  4.  tem  12x3.1,  Indo  da  aomiirn. 
Pft(4  130  o  0,1  conto#  reapectlvamentF. 
M  Kajrer,  "Jornnl  dn  Commerdo".  fl°. 
aala  B22.  (O  11750)  01 


1/AZENDINUA  OU  SITIO  —  Procurn 
ac  pnrn  arreiuhonento  com  apeio  dc 
'  comprn.  cwn  mínimo  de  50  nlquelrea 


T  orrrn  ria  Poriono  0  <  -v:r,o - 3 — rr, — 5 — r— : - -  À  LUGA-SE  o  nndnr  terreo  do  pn-ill»  peometrliv»»,  quo  tenha  caan  p»rn  mora- 

AjãrgO  Qd  carioca  A  LUGA-BE  pnra  fnmllla  de  tratnmen-  da  rua  Almirante  Alexandrino,  825  dn  r  niijiinui  produeção.  Preíere-ae  no 

H  0  «n/lafi  Pn]_  nr\n  *°  °,  ,,re,*‘0  M3Í4,rnu,dn  com  quatro  (Stn.  Thrrcxa),  com  4  quarto»,  2  anln»,  Ruindo  de  Mlnna,  un  urna  aervlila  peta 


(O  11853)  IM 


no  10  0  vnam.  rcíornijnn  cam  m»iro  i»ia.  '«irem),  cem  4  quarto»,  3  anln»,  K«tndo  de  Mlnna,  un  umn  aervlil»  petn 

RUA  DO  REZENDE  N.  205,  1®  andar  /•  ailuar,  Sai3  /U/.  1  clS.  qnartoa.  dua»  anln*.  «tc.,  da  run  Corrêa  banheiro  o  Jnrdlra.  Aa  chave»  c»tôo  mi  Uiilüi»  e  Induatrln.  UrapoaLi  detnlhada 

—  Aluga-io  com  AccomcnodncêeB  oo  ccnc  _  OO  OAOC  Dutra,  02.  Ver  a  qualquer  hora  e  chave»  rua  Aprazível  n.  84  e  trntn-ae  oa  run  pnra  J.  Knaca,  CnIsb  Postnl  2.283.  Rio. 

pnrn  família  do  tratamento.  Obavca  ao  ^^“OOUO  C  Z6’/y/0.  oo  locn).  (O  11026)  lü  Mnrvchai  Florlann  n.  118.  sobrada.  (O  11853)  t)l 

2-  andar.  “Baatoa  de  Oliveira-  8.  A.j  (0  14823)  C  A  LUGA-SE  o  182  da  rua  de  PmmM  _  (O  11700)  2fl 

rua  Ourldor  n.  Cfl.  rr\TT?TnTA  t?T  A  TUTT^xt  ror  cw,tr*t#  A  fnmt,b  dc  t,nta-  OUART0*  n"PRE  fiteiro,  deacja  um 

(O  11U3.)  1  LXJXJ4 1L1U  r  LAMliiN-  ®Mto'  16rTB  P*™  I»«|ac-ua  (umaSo.  Agua  quarto  mobilado  e  4mm  penulio  em 

DITA  lo  d»  Marrn  n  Iftl  _  L  corrente  uos  dorrattorioa.  3  Mln»,  12  Santa  TUerrza.  Telcpbonnr  pnra  Fran- 

U/l  X,  ae  IfiarçQ  n.  1U1  M  _ _  Ü  Aa  nunrto»  «  male  deucndencla».  Agua  em  elico.  48-3073. 


GO  R  Barão  de  «  mala  depcndencln».  Agiin  em  elica,  48-3073. 

•  *  nntlmaq  cala»  nara  fqrrl-  *  *-,OAC4W  nbundaneia  (bomba  eléctrica  «  *jr»ti*ma 

opiimas  saias  Piira  escn  TCaraUv  AA  _  Amn1nc  p  «ubterraneo),  eompleinmetite  retomado  e 
ptorios,  agua  corrente  e  ele-  014 *  '  niiipiua  c  modirra ixado.  Omulhu»  da  Llfibt  &  por- 

vador.  Tratar:  "Bastos  de  Confortáveis  apartamen-  "•  cb"™  •  w"““  ”0(r,'iao3,  Iu 
Oliveira”  s.  A.;  á  rua  do  tos,  fino  acabamento  edi- 
Ouvidor  n.59.  ficio  novo.  Alu?a-se  com 


Tmraliv  44  -  Amnlnc  e»  aubterrnneo),  comptetamente  retomado  e 
corrente  e  ele-  il*cUdlAy  “*  nnipiUb  C  modera ixado.  OmnlbUB  da  Llglit  4  par- 


(O  11000)  2.1 


Tijiica 


tos,  uno  acabamento  edi-  A  LUGA-8H  grande  »nln  de  frente,  á 

r:  *  ai  -A.  roa  Uuarqtm  aiaccdo  n.  0,  Fia- 

rido  novo.  Aluga-se  com  nmy».  to  uam  10 

A1 


ÓPTIMA  REHIDENCIA  —  Aluga-ae  o 
novo  t  moderno  predln  da  run  Ma¬ 
rio  Barreto  n.  8,  tran»\T?r»al  A  rua  Uru- 
guny,  eatneradO  acnhnniento  o  maxlinu 


DDE 


uuviaor  n.o».  jldO  nOVO.  AlUga-Se  COm  uwmgo. _  to  1481D  io 

_ t_0  j_19Ã2)  1  p  p  j  Àmiinn  Rr  Pia  A  LUGAM-HK  2  apartamento»  &  praia 

UA  Io  de  Mareo  n  17  —  •  ’  UC  "Muino  a  A  do  Flnraengo  n.  84.  um  rom  quar- 

u/\  i.  ae  ivmrço  n.  u  —  T  «.J-  av  p  Pranrn  Q1  t0*  bimliwlr»  e  cozinha  por  470$ 

Fdifirin  Uiffoni  —  Onti.  **%,Kxa*  “v*  iJicxiiuu  ruenane»  e  oulrn  com  quarto  u  hanlirlm 

c,uiiu.iu  uiixuni  VPW  ar  o  çalae  1  %  a  C  'Ta}  por  270$  mcuMta.  Com  Meiidnnça,  á  roa  -  .  _  m  ..  . 

mas  saias  para  escriptorio,  J-*  Al '  á  e  5>  leL  a««i  c™,  %  «"Z.o  nT  í  ™  o™-'  «bdio.  b»  M«rim 

independentes.  proximo  do  23-4038.  - - - — — — - — -  isnnr,  r.mrrmlo  acnhnm.nto  o  m.xluio  llt  j0  "  P-fint-nlM  tle  coijilrucçi). 

uiucpenuemes,  proximo  oo  \  ('ARTAMKKTOS  -  Alusnm-.,  com  «mf<trt«.  com  <1«U  rarlmrn:»».  jortlm  ”'”<1",  ™  clm»  S  qo.rto..  b»nh,lro.  eto- 

Foro  e  dos  Tabelhocs,  a  par-  _ (O  USD-)  a  lodo  conforto  moderno.  n,u»  qnco-  o  irnroBo.  poro  fnmlltn  <in  tratamcnlo.  55...  J.  'I""'!"*.  ““  e  c*,I,a-  ,,<!- 

Hl-  rio  icnconn  ...  «í-UESTADB  FBNSXO.  Alogtra-»  bn  clmrolro  mamo,  npm  flItraiUi.  burilo»  Tratar:  "B»»toi  de  Ollrclra"  S.  A.:  í  ÍiL.  pfrâ”?»"?"- »2TííT  .l".*'!?..'.* 

tir  de  1505000  —  Bastos  de  M  „m  mlnut0  n„  praUl  opth;o,  ,u„.  d.  mor,  magairi»  .iranrfo:  rua.  for  rua  do  Ourldor  o.  59.  4  t“"4r”4 

Oliveira”  S.  A.:  á  rua  do  ""  •  ««ra  lrrrprabra.wri  pa.w-  n»»8o  Ojorlo  0.  2  ,  Maniun  d»  Abram _ (O  11954)  97  J;  4m  *"• 

Ouvldnr  n  50  C*"‘lld0  ín  .  '*  °  rvUAHTO.  Baiuir.  .ohrirn,  ,|t,eja  m  (O  11635)  91 

uuviaor  n.  i>».  _ _  io  ii87oi  6  rnrcTfTf)  AMAPA’  nurto  moiiiiodo,  .  com  pco«««.  o» 

(O  11965)  1  nenNAHBDCO  HOTEL  -  Oottcu  O.  HL,irlv'lw  nranrn  —  tíJuc».  Telcphonor  pnra  FmnolKv. 

C» _ J _ V7 _ :  IH.3P73.  (O  1 1010)  27 


BOTAFOGO  —  Veiulo  aa  run  Mnrquex 
de  Alirantoa  |»r  230  cortina,  óptima 
e  confortável  caia  para  família  de  tra¬ 
tamento.  Tnaao  Barlwaa.  Travei»»  do  Ou- 
rMor  n.  23.  (34123)  01 


OTAFOGO  —  Vendo  nn  rua  Harto  dc 
B  f.ucrno  ura  do»  malliorca  palacete» 
para  farallU  d«  nlta  tratamento.  Tasoo 
Barbosa.  Traveaaa  dn  Ouvidor,  23.  Notn 
—  Aa  tnformncOca  acr.io  dndaa  aomente 
no  oaerlptorlo.  (34123)  01 


BOTAFOGO  —  Vendo  na  run  Embnl- 
xndor  Morgan,  anliga  Guarehy.  dolB 
lote»  de  terrrno  de  0.flOx28  por  33  con- 
toa  »  0.10x20  por  32  eonto»  ou  todo  por 
04  rontoa.  Tnaao  Borbota.  Travp»an  do 
Ouvidor  n.  23.  (8412.1)  01 


BOTAFOGO  —  Vendo  na  rna  Ponto 
Barreio  doía  predlon  antigo»  em  ter¬ 
reno  de  24,80x54.  Tsssc  Barhnan.  Trfl- 
Tcaan  do  Ouvidor,  28. 

_  (34123)  01 


OTAFOGO  —  Voado  ua  roa  Pu  ulo 
Barroto,  proximo  a  Voluntários  tia 
Fatrla  predln  com  doía  apartamentos  pnr 
preço  de  opcnalão.  Tnaao  Barbosa.  Trn- 
vraaa  dn  Ouvidor,  23. 

(84123)  01 


OTAFOGO  —  Veado  optlmo  o  con¬ 
fortarei  prédio,  roa  Paulo  Barreto 
entre  Voluntário»  a  Menn»  Barroto.  Tn»- 
w  Bnrbooi.  Trav.  Ourldor.  23. 

(34123)  01 


OTAFOGO  —  Vendo  na  rua  General 
1'oljrdoro  proximo  A  praia,  anpcrlnr 
trrrcnn  da  28x04  com  predloa  tftbna.  — 
Tn»an  Bnrboia.  Trav.  do  Ouvlilr.r,  23. 
_ _ (84123)  01 

CONDE  BOMFIM  —  Vendo  por  130 
ccntoa,  optlmo  o  confortável  predlo 
em  terreno  de  20x00  cora  <1  quartos,  4 
Bota»,  ctc.  Taaao  Dnrboan.  Traveaaa  do 
Ouvidor.  23.  (34123)  01 


CA1TETE  —  Vendo  na  rua  Andrade 
Portenea  óptima  s  confortarei  casa 
do  dota  pavimentos  por  143  contoa.  Tna- 
»o  Barbos».  Trav.  do  Ouvidor,  23. 

(34123)  01 


T TROA  —  Vendo  Octavfo  Corríx.  loto 
U  de  11,80x21  por  05  cor.  to»  Timão 
U(ir*K>aa.  Trnv.  Ouvidor  o.  23. 

(34123)  01 


pHCA  —  Vendo  Cnodldõ  Gnírríe.  nnt 
)  co  lote  do  20x43  (2  frvntvs),  Tos¬ 
so  Bailx.rn.  Trar,  Ouvidor  n.  28. 

(34123)  01 


DR.  CUMPLIDO  DE 
SANT’ANNA 

l’rof.  Faculdade  Eclenclai 
Mcdlcaa. 
CIRURGIA 

Vias  urinaria  a. 
BLENORBilAOIA  e  I  U  a  ( 
eomplIcacOea. 
Doenças  ano-rectaes. 
Tratamento  da  HYDROCELE 
e  das  HEMORItHOlDES 
sem  operação. 

RUA  CHILE.  IS  -  J\ 


Moléstias  de  Senhoras 

JnflnmtnacDoB  chranlcaa,  atruros, 
homorrhaKlan,  regraa  doloroaan. 
Dr.  Uo)chuanlanf,  r.  7  7bro,  207-3®. 
Tels.:  22-1631  o  48-5476,  das  2/6. 

(O  12708)  80 


boraa  —  Tel. 

•5UU750 
(O  15077)  SO 

telppb.  eltv. 
Preço  tnndlco. 
5  15060)  (O 

(O  1103»)  01 


(O  11963)  1 


AnomrA  i  %rr\  a  rt  *  ■Avmaieiiniriiic  ininiunr,  impilll-K  ™D1JO  Qonnrlnr  Varmiaí  in-iiMT J.  (O  1 1010)  -i 

(4PTIMO  ANDAR  —  »ía  0,1 l;r«:  Kua  benador  Verguei-  muASPAssA-st-  «a»  ■»'».»•>'  d.  a  r«. 

ai  .  .  .  •  ’  m  CM'  *°  '59481  8  Acniiinn  rlp  Pnrrcnnrln  i-  rlaicntM.  com  14  nuarliu.  2  .uln. 

Aluga-se  para  escri-  Tvüãííto.  ítccí;í-«"  caarvciati..  ü-  .  ’  4  cíyb  UU’  -i.  freme.  »iuc»*«,  r,™»*...  ui»  m 

,  •  ,  .  V/  heril.de  em  nu  de  nenbora  eò,  ei-  juntO  30  FlamenffO.  _  rrfelcSee,  S  qn.rle»  de  bnnlm.  i)u.Ho. 


_ _ .  •  W  herdade  em  ca«a  de  aenbor»  »ó,  •»- 1  lUIltO  30  FlaiTienfifO.  —  ratokBe*,  2  quarto»  de  hnnho.  quarto» .  .  vmuIa  m 

ptorio,  medico  OU  gabl-  rrorer  A  cnlx»  0.  10,  pnrtarla  deati*  ®  i'nrn  «•niprogiulox.  enrage,  grnndi»  quintal.  •  TERRENO®,  vendo  oa 

j  .  Jornnl.  fu  H80O)  D  OotimOS  aDartamentOS  elc*  Itiu  Dr.  SuUamlnl  *  eA,,«JKBn?chn  .í0^* 

nete  dentário,  no  novo  7TT,  a,  ..  1 -  vpuuius  wnwnws  ,  n.  S3.  pnrallLla  IladdocK  Lobo.  »*20  I  30.  por  10:0006:  run  kletrlm 

»  w  CALA®  llndUstmna  aem  ronaiio.  nnrn  mavimn  rnnfnrfn  A  (U  I1H01)  27  n*70  *  P01,  18:(W(»$j  rua  1'rof.  Vat- 

ae  máximo  coniorio  e  _____ - - — i — -~jr  i.  hd«wa  uhs  por  21.000S;  rua  AraxA 

o  A  L“0AM  SS  »P"rl« «entoa  II  e  III  0  x  30,  pertUalmo  do»  bonde»  »  omni- 

esmeraao  acauamento,  a  XV  dn  riu  Maria  Amnlla  n.  120.  com  hn»  1710005.  Dojn  ArniA,  80  »  nmanbü 

j _  2  oalna.  3  quartoa,  Mln  de  twinbo»  i>  run  Bueno»  Atro»  n.  43,  1®. 

POUCOS  minUtOS  do  cen-  w.  C.  dc  empregado» :  entrada  Inrtcpen-  (O  1103»)  91 

,  ATI*  dtmtc.  Chave*  no  nnnarcm  Ua  Coqnina  - - — - — : - — - 

tro.  Amplas  lojas,  DO-  da  run  Urumuiy.  "Internaclnnnr.  TraUr  f 1  »AJAOU  —  Vendera-*»  oa  aeeulnte* 

*  *  1  r-ram  V  1»  V„lr-n  L  l'...,  fc-in... 


nete  dentário,  no  novo  ,  lu  uaroi  °  apartamentos, 

edificio  da  rua  Urueua-  S  —  «■  55  iSESS  «rá“  de  máximo  conforto  e 

cuiiiLiu  ud  iud  uiugua  „„  „M  dt  lolb)  mll|tó  uniu,  ______ j_  _  Ara* 

vana  TI  1 7- A  ilintn  nn  ,,,íl0  r-df-rh*.  prpçn»  rnwnrrl»;  tem  lele-  vbiTlcraUO  aLaUalllCIllU,  d  xX  etn 

y  diid  n.  ia  “i  junto  ao  rb0Be  v,t  p  ttIlllp  ,  tua  Ssnt0  AmBro  ;  ,  j  {  -»1»» 

Largo  da  Carioca.  Tra-  “•  °3,  c“Ue";  *“  *•  H4l,r"*-  .  Pouc°s  minutos  do  cen-  vl  o. 

tar:  “Bastos  de  Olivei-  = - - - -  'J0-  AmPlas  loJas-  P0'  *7. 

ra”  S.  A.;  á  rua  do  Ou-  Copacabana  e  Leme  dendo-se  adaptal-as  des- 
vMnr  CQ  _ _  _ de  ja  a  vontade  dos  lo-  11 

A  LUGA-SE  wir  5Dft$000  errdjfl  nn  nia  ll-r»  »  r.rr,«-,r.  txtt.  n 


tln  riin  VnüitrZ'  iVlMMdmnf-.  Triiür  riBAJAnO’  —  Vendem-ne  aa  ie*ulnlw 
min  F.  I*.  Velm  k  Fera  Flll.n.  Telepl..  ^  «rrno:  *  rua  Grajnhi). 

n  I  ...  .  _  .  ' _ .Im  1(lV,|n  hn»  13  rnntne  etn  *AI  ■  •  A  .na 


(O  11702)  ,f»7  13  rontoa  de  rélaj  A  rua 

- 2_  AraxA.  do  0x30,  por  10  conto»:  A  ruu 


(O  111)63)  1 


Andnrali.v  •  Grajalin 


fJé1  13  R  vnntpdp  Hnç  ln-  A  LUGA-SE  uma  grande  anln.  com  2  Caravrllaa,  ilo  10x11,  por  12:C0Ó|;  Ã 
TrríTA  bp  «nnannn  ~Zai - ^  UC  u  3  A  janolla»  pnra  aoltctroB,  bondo  Fn-  riit  Cannnvloirna,  do  8x24,  por  12  coo- 

^  n*  «  ratarin*;  4,RARTOR  DF.  n"  vnrtfi-  Roa  GcDer«l  Boroa,  oi.  io*  do  roí»,  costa  pereira,  rokf.l, 
Onrrono  n.  751:  tratar  Cnrmo.  55.  Catari05.  DROlUi  UVj  t11ocj1.  (0  n7B0,  ,,TOA_  E  Cariara.  5»  andar,  aala  210. 

(O  IIV.II  8  OLIVEIRA"  S.  A.;  á  TTÚca-SE  .  «brada",.,  ra»  Cmide  “■  (0  ntlS)  „ 


m 


UJL1 V  JilKA  d»  A. )  â  A  LUGA-SE  o  sobrado  da  rua  Conilc 
1  /n,  •  i  n  rn  A.  do  Bmiiflm  n.  1.3.11  (primeira  enan 

rua  do  Ouvidor  n.  59.  ua  c.  v.  tumí),  iw  2:.n$  *  20$  de  ta- 

/a  ii0iti\  1  n  *nB  V°r  mn  Trata**n  na  run  da  Qul-  . 

_ W  ronda  o.  74,  5»  nndnr,  dna  1»  Aa  10 1  •!«  todo  urtrarludo.  A  rua  Mar* 

ET^FDTnTn  ÜMnTMrT  boraa.  O  1191B)  27  |«I*i**  dn  Silo  Vicente.  COSTA  rEBEIRA, 

UI^IOIU  JCiMUlWul  .  1—  4  •  - - -r. - —  IiiOKKL.  LTDA.  Er  Carioca.  3*  andar. 

A  LUGA-SR  opttma  moradia,  conalru 
V>  r-^AlA*  7 r\  novm  rnm  trarfra  «  »nr.rn,»n  mm 


íi 


—  TM0MI  cooíortnrol  real 
(tcnrln.  cm  centro  de  grande  terreno 


vi£SXía  SJa^ÃTS-  pDIFICIO  EMOINGT  - - » 

apoaruto.  arnt  |rn  f"  _  A  LUGA-SE  onllmi  morndl».  conitrü-  „i|n  ;,o.  Trl.  22-snOI. 

ra»«  ™,  iinda  »i«S!  sT-mni.'”  * —  R.  Cândido  Mendes  ML* ZÜS? »T.  (0  31 


10  14050)  8 


nu  aem  gnrngt,  lendo  (rea  qunrtoa,  dun» 


Rolnfugo  e  Urrii 


3  99  AluíTam-SC  ontimn^  !L*'n*.  «tilintai,  ele.  A  «Tenlila  M.raranA 
LUGA-SE,  na  rna  CparalMm.  n».  6a  SC  n.  1.522,  pmlmn  A  raa  hadmaker  - 

mn  aparlanirnra  nrai  1  .|uartn,  I  aDartameiltOS  deSSe  110-  M”''”  lU  <°  IAVSTI  27 

aula.  Imnlirlnt  e  coalnlm:  Iria  nitrada  dr  - 

i",r*hi»  indns.Bd.ntr,  vo  edifício.  Vários  tama- 

(\l  13304)  K  . 


1  n  .  nm  .  n»T-1*Tm^Nrt  ,A  „  »  v  VUAAIVAW,  f  Uiiuo  ioiua~ 

APARTAMENTOS  —  T - 0  nM<l  "  rLn.  _  _r..n.  t  ;_j_  „•  •*»  «•"l*.  TOm  4  ««««I.  ■»'*»■  t»™  M»i  run  hnl  t>.  S0  • 

rt  .4  LUGA-SE.  na  run  Oq*«rahnnn.  440  A,  HnOS  C  preÇOS.  JL/UluS  VIS-  ce.  elc„  r«ra  fnmlli»  de  tratamento  Rucnoa  Atrea  n.  4(1.  1". 

CS  C  290  000  cm  Bo  ,|ri„.|M  j*rrcn  qqojqqq  ríÜtraraddTr  I  ta.  —  Tratar:  F.  R.  de  (O  118119)  3)  -  - ni'rvr'Tn\v~ *' 

tafogo  Alugam-se  pe-  8  Aquino  &  Cia.  Ltda.  Av.  ~~  “  ~  ~  ‘  G  proximo  A  rua  Unrto  de  Bom  He(l- 

'quenos  e  confortáveis  A'” R.  Branco,  91,  6.a,  salas  S,l,M,,‘,,ios  <*■  Entrai  2  TSZ' «ríSSJS*  «tSí 

anartampntOQ  prn  nrpHín  conatando  4«  3 1  qunrln»,  3  aa-  aaao  _ _ _ _ 4  qnarlna,  llndn  banheiro  dr  cor.  (>om 

diLdlIlLIl  LUS  cm  preulO  la*. ,  cnp».  roxlnha,  depondenrlaa,  o  quar»  1  3  C  5.  Tcl.  23-4038.  A  LUGA-SQ  o  predlo  do  roa  dia  Dor»»  qtilnlnl  arbnrlxndo,  entrada  para  auto. 

arnViaHn  rJp  rnnotritir  a  to  do  empreenda,  A  n.  83-A.  chnvea  nn  o.  03,  trata-ae  rtp.  1'reço  73:0006.  Farllltando-ae  parte. 

aCaDaUO  QC  COnSÍIuir,  3  (O  13803)  8  (O  11893)  10  «mi  0  tr>  Scltaa,  na  Secção  1'redlal  da  Mnla  Informe*  A  rna  lluenn*  Alrra.  40. 


1  J  J  .  .  ^  to  do  empreenda,  *»  w  ^  **■*•«*« 

acabado  de  construir,  a  io  i3803)  «  (o  íisoaj  10 

iua  Demetrio  Ribeiro  n1  \U’"A  SE  confortarei  apartamento.  pLA5lENGÍ)innuga.M  aala  de  frente  Çl*-  de  Begurn»  Varoglatna.  A  rua  1®  dn  I».  nnje  AraxA.  B0. 

_  _  '  A  rnm  «alna.  8  qnnrlni  r  di-innla  dt*  L  le»  mnlillada  e  cora  penaAa  para  51a ren  o.  88,  1o]a.  (O  11925)  91 

132  casa  XI.  -  Tratar  r^namnl»,.  armaria,  rmlmlld»..  Tr.  SM  f«™l  d»  trato,  (lmiillma  A  porta,  raa _ I01Õ02I  29  SJUTUJ1  -  contpra-ae  ntreale  pn- 

.  __ _______  r_  __  .  _  __  '.«e-adla  a.  58.  1‘nparaliana.  lljanadí.  H7  Tcl  75-2750.  A  LUífA  Sk  uma  cata.  quaita.  Mil,  »  VJ  dln  alt  80  cnnto.  en,  tmrao  bem 

—  ADMINISTRAÇÃO _ IO  lieioi  »  _ !2  117021  H>  A.  tinha  e  quintal;  alutuel  mcaral  cnLcrado.  Tratar  pelo  telepbnne  2251Í24 

TNIT»  ThJTII J7 FNT 7 T— TC»  *  T  A  LUGAM-SE  najnltlcea  aparlamealo»  CALA  K  QUARTO.  Alus»-w  em  «  I20JOIW,  enm  tl.dor:  ra.  llernardo  ou-  e»m  o  ar.  Frelta». _ (O  138001  0) 

DE  IMMOVEIS  AL-  A  em  edinelo  Ir  InioiMo  emiforlo.  A  ®  fortniel  realdracla  linda  e  ampla  mero  ISA.  Encantada.  (0  138(181  39  VD  A  MT?5f  A  Tb _ j:_ 

DUA  O  A  T _ „  .  n  ™*  «w-tl»  Vlr.lrn,  dr  Ca.tro.  153.  mU"  ,r'n'-  I»'»  l*'1"”.  >»oWllnrlo  -  -  -  ■  ■  I  a  aralN  ILIVl/i  -  rreülO. 

rriA  a.  A.  Largo  da  Ca-  Trata».  n,  de  Admini.iractr.  nnro  '  ■«'«"«  ,.1um  «»  •«  Snhnriiin«  Ha  I  pnnnlHina  *  A/.,u,eie,  _ 

_• _ orno  ,  ,  Uredlal.  Ae.  Ulo  Rrnnen.  IJ7.  10»  aa-  »-ni_mo»el».  com  npllma  nco-Jo.  Ilnaorlo  JUDUrolOS  Qd  LeOpOKUna  ACabauO  de  COnStrUir, 


rinnn  „o  c  71  __  J _ _ I'««H*I.  A».  Ulo  tlraneo.  IJ7.  10»  na-  morei.,  com  npllma  penUo  Ilnaorlo 

rioca  n.  5.  7.  andar,  sala  .tar,  «aia»  i.nii-m.  th.  231793.  R,rr°»  Tciepb.  as-.sdi. 

707  Tolc  79  fififlR  o  _ |0  4  — _  10  118331  10 

707  Tels.  22  -  6606  e  .  LUGA-SE  optlmo  aparumenlo  no 

22  -  7976.  KrtiflPlo  inhangA.  A  rua  rhirlvlrr. 


I  piimMim 


Rua  uns  RnmHroi.  n  ,  23-A.  renha,  para  residência  do  dono, 

Alucnm  «e  eatea  predln»  (aobrado  e  f.  #  A  ’ 

k.jai,  Rcattadoa  de  emstmirt  trat.-.e  a  hndo  banheiro  em  cor, 

rn»  Rvneral  r.nmnra,  120.  !«•;  telepboae  1 

93-<in7:  H,  ti, .ir,.  to  I33IB1  ao  amplas  accommodaçoes, 


Nicthcroy 


22  -  7976.  Kdlflrln  InhangA.  A  rua  rhivlvler. 

<0  *3.  Tr»ta-*e  nn  Kmpreaa  de  Admlnl»  _ 

_ (O  H826)  4  traçílo  Predial.  Av.  Rio  Brnneo.  137,  A  I.UGA-BE  lln.la  cau.  I  rua  Redem- 

f  A  LUGA-SE  A  traveaaa  8.  ClemeoU.  i?°il-0,,n,Í4r-  M,M  iftífí  A  Pior  a.  372.  rom  8  quarlt»,  2  ttUlf.  W|  .. _ _  Dara  família  de  altO  tra- 

A  10-A.  tran.rer.al  A  tr.re.ra  Ferr.^  _ (0  USAS)  »  9»»rt»  -mpresado  tarase.  etc;  IraU-  NlCtllCrOy  lin.flnnC 

eatrn  na  ntaa  Demelrlo  Ribeiro  e  Mar-  \  raltTAilESTÒ  —  A1  ruV  Flccelrr-  a  ’elc9|1-  57"197L  n  _  __  tamCntO.  PTCÇO  1 30.000$ 

tln»  Ferreira,  óptima  rddenrl»  acabada  n  do  MaulUei  a  .98.  apartamento  _ (O  115971  1.  ^  p.õ.-.-.-gõ - 77™  T)___  „2_  „„ 

d.  conalralr.  Informaçõe.  com  Graca  33.  caai  nma  aala.  3  qnattea.  banbeico  ALUGA-SE  mndrra»  cata.  6  q..  3  a.  V  wmpte^f  «íaa  para^floeíir  tra-  “3ra  Ver  telephOnar  80 

rnoto  *  cia.,  A  rua  I-  de  Março,  51.  a  co.loha.  tnfnrm.c*..:  UI.  25-0W0,  A  frapr  e  mal.  dependenclaa.  Rn»  ca-aa  com  a  Admtnlitrader  A  prVç.'  Am-  cr  p„Lpll_  AO  AQnc 

S»  andar.  Telcpiene  23-2*51.  daa  8  112  la  A  112.  Btrla  da  Torre  a.  125.  Tel.  28-2827.  ,eda  Cru».  an  STct’.rrm  Sr*  KeDellO.  <i8-£iyU5. 

(O  11822)  A  (0  118931  <0  11771)  18  (O  1U80)  U  (O  11988)  >1 


para  familia  de  alto  tra¬ 
tamento.  Preço  130:000$ 


/COPACABANA  —  Vanda  n»  Avenida 
v  Atlantica  entro  oa  poatoa  fi  «  8,  caan 
em  lerrono  de  1&  x  53,  por  420  contoa. 
T«»!o  Barbosa.  Trav.  do  Ouvldnr.  26. 

(.14125)  01 


COPACABANA  —  Veado  na  rua  Du- 
vivler  proximo  A  praia  eaplendldo 
lote  12x34  rom  ptnnta  opprovada  de  A 
pavimento»  com  20  apartamento»  o  or¬ 
çamento  Ji  combinado.  Tn»*o  Barba»a. 
Traveaaa  do  Ourldor,  n.  23. 

(34123)  01 


COPACABANA  —  Poeto  2.  Vendo  con¬ 
fortável  caia  na  Avenida  AUnntlca 
om  terreno  do  2  frente»  com  13x35  por 
280  conto».  —  Taaao  Barbo*».  Traveaaa 
Ouvidor.  2.1.  (34123)  01 


COPACABANA  —  Vendo  ma  Ba¬ 
rata  Itlboiro,  opttma  eaqulna  com 
12x23.  Tbbm  BarboBa.  Traveaaa  Ouvi¬ 
dor.  23.  (84123)  01 


COPACABANA  —  Vondo  na  rua  saint 
Itoman  lindo  ioto  de  «oqiilna  com 
maia  d«  100  (cem)  rnefroa  d«  toatado, 
duna  frvnlv».  plano  a  prompto  a  cons¬ 
truir  por  115  contoa.  Tnaao  Unrbotm. 
Travoau  do  Ouvidor,  23. 

(84123)  Bl 


Z^IOPAOABANA  —  Vendo  nt  roa  DJal- 
V;  ma  Ulriclc,  antiga  Sta.  Expedito,  au- 
perinr  lote  do  17x20  por  82  contoa.  Tua* 
au  Bnrboaa.  Trntc«aa  Ouvidor,  23, 

(34123)  01 


COrAOABANA  —  Vendo  Junto  AtA- 
Inla  Hutel  grnndo  )o(o  de  111x28, 
proprin  para  apartamentoe.  Taaao  Bar- 
(34123)  01 


OPACABANA  —  Vendo  em  frento  A 
praça  Cardeal  Arcovcrde,  terreno  de 
31  metro#  de  frente  por  160  rontoa.  Ta  a» 
ao  Darboaa.  Traveaaa  Ouvidor.  23. 


COPACABANA  —  Vendo  no  fim  da  rua 
Uanla  Clara,  lotea  do  12x30  por  lb 
conto»  (dviolto).  Taaao  Uarbnta.  Tra- 
veasa  do  Ouvidor,  23.  (84123)  01 


OPACABANA  —  Veado  run  Ajtc» 
BaUlanba.  opDraa  e  nova  caan  apnr- 
timentoa  com  renda  annunl  de  108  con¬ 
to»  por  650  conto»,  faciUtnndo  tnetndr 
e  lango  praxo.  Tnaao  Barboan.  Traveeaa 
Ouvidor.  23.  (34107)  01 


Copacabana  —  Vondo  novo  pradi» 

de  20  apartamenta»  na  Ar.  Atlân¬ 
tica,  rondrndo  240  contoa  anaunie.  Fa- 
rUtla-ae  noetado  cuato.  Taaao  nerltoaa. 
Traveaaa  Ouvidor  o.  23. 
_ (34123)  61 

CENTRO  —  Venda  na  rua  Frei  Ca¬ 

neca,  par  105  conto»,  ttrreoo  pla¬ 
no  de  22x44  com  bflmfeilnrlna  eiUtcn- 
tea.  Taaao  Barbo».  Trav.  Ouvidor,  23. 
_ (34123)  01 

CENTRO  —  Vendo  na  nr*  8.  io«f, 

predlo  rolho  condemando  em  terre¬ 
no  de  8x40  por  140  roatua  Taaao  Unr 

!«■».  Travo»»»  do  Ourldor.  23. 
_ t 64123)  91 

CENTRO  —  Vendo  na  rua  dn  Qul 

landa  por  220  roo  lo»  nm  btitn  pre¬ 

dln.  2  pavimento».  Taaao  Oartova.  Tra¬ 
ve»  an  do  Ourldor  o.  23. 
_ (51126)  91 

CENTRO  —  Vendo  na  rua  Alfandcgn 
(Rona  bancaria)  optlmo  e  eapaçneo 
predlo.  Tnaao  Darboan.  Trave*»»  Ouvi- 
vldor  n.  23. _  (34123)  01 

IPANEMA  —  Vvrdo  3  cawt»  de  ap»r- 


■  PANEMA  —  Vendo  3  rauí  ile  apar» 
I  U ts ertw  na  rua  Barto  Jncuarlbe  e 
Moutenegro,  fom  renda  de  cerca  57  con¬ 
to»  aunune»  por  30?  contoa.  Tjíio  Bar- 
boM,  Trarcara  Ouvidor  n.  23. 
_ (31123)  01 

CENTRO  —  Tendo  rua  fita.  Lutla. 

terreno  cora  fundo»  para  Pedro  Lee* 
ea  onda  tem  20  metro»  e  profuodldad* 
44  matroi.  Taaao  Ba*boia.  Traveaaa  On- 
vldor  a.  28.  (141231  •! 


ÜltCA  —  Veado  fitado  taorro  e  Jun¬ 
to  eaqulna  J.  Caetano,  terreno  na 
run  Manoel  Nlofiey.  plano  com  10,10x10 
em  pnço  de  opçftaUa,  Tn»w  Rarboaa. 
Trnvcsfia  Ouvido?  □.  23. 

(34123)  91 


UPCA  —  Vendo  na  rua  Cândido  Goí- 
frOfl  lado  Impar,  Iuxuom  o  confor- 
lavei  casa  para  fairllía  alto  irata.nroto. 
Sun  liíubow».  Trav.  Ouvidor  n.  23. 
_  (34123)  Ol 


—  veado  no  rua  Marechal 
Cautuaria  4  uniooa  o  ulUiuoa  lolce 
ft  venda  coca  8  X  11  a  20  rontoa  cada 
lote.  Tnaao  Bsrboaa.  Trateisa  Ouvidor 
a.  29. 

_  •  (34123)  01 


—  lendo  com  fundo»  pnra  o 
morro,  tu  avenida  8.  Sebaatlflo, 
com  ,1  loteB  da  10x41  a  1(1  rontoa  cada 
lota.  Taaao  Barbosa.  Travessa  Ourldor 
ti.  23. 

(3412.1)  01 


URCA  —  Vendo  na  praça  Quatapnrt 
opllina  e  confortarei  c.ih  mude-rna 
com  optlmai  accommodaçOeB  pnrn  fnml¬ 
lla  .1»  tratmiento.  Taaao  Barboan.  Trn- 
veia»  Ouvldnr  n.  23. 

_ 134129)  01 

TTHCA  1 —  Veado  nn  Av.  Fortuna I  grau- 
U  .In  lote  r?e  20x38  (2  frente»).  Tésm 
Barbosa.  Trxvotw  do  Ourldor  n.  28. 

(34123)  01 

TTrÍA  —  Veado  por  00  conlna  nn  nm 
U  Cândido  Gaffríe,  lote  da  12x3». 
Tax«o  Barbou.  Trar.  Oti vldor  n.  23, 
(34123)  91 

ÜnCA  —  Vendo  Ar.  Portucnl  lola  ds 
20x30  cora  2  frente»  pnr  1E0  contoa, 
Taaao  Barbou.  Trar.  OJVldor  23. 

_ (-14123)  01 

TfHÕA  —  Vendo  na  Praça  "(iim tapa ni 
U  optlmo  «  confortaTel  prcdlo,  cnna- 
Irrícçilo  moderna  om  centro  de  terreno, 
oom  5  qunrtoa.  8  wiln»,  eoxlnhn.  banhei¬ 
ro  da  cor.  Taaao  Barbou.  Trnveusa  dn 
Ouvidor  n.  23. 

(34123)  01 


INSTITUTO  ORTHOPEDICO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

DR.  PAULO  ZANDER  (COM 
23  ANNOS  DE  PRATICA  NA 
ALLEMANHA). 

Tratamento  cirúrgico  «  me¬ 
cânico  da»  malformações,  mo. 
Isatlaa  dos  ossos,  articula¬ 
ções.  paralyalas,  etc.  Mocano- 
torapla  das  fraoturat  Offl- 
clnas  para  apparelhos  ortho- 
pedlcos,  pernas  e  braços  artl- 
ficlaes.  Avenida  Rio  Branco 
n.  243  -  2.»  —  Tel.:  32-0838, 
em  fronte  ao  Cinema  Gloria. 


ER.  DUARTE  NUNES  .v;-. 

rfaa  —  DLENOnnnAGIA  e  SUAS 
COMPLICAÇÕES  —  HEMOR- 
ItllOIDAS  E  DOENÇAS  ANO- 
UHCTAES  —  I.  Pedro.  81.  Dna 
8  Ae  18  horaa.  (3/305)  80 


DO  DR.  CESAR  ESTEVES 

Faltâ  da  regra»,  coilca»,  enJBci  Ci 
gravides,  henoorrbijrln»,  suapcaMe. 
atra  xo  a,  frlexa  •  demnl»  pcrturbaçfles 
ovarianji»;  tratamento  opothrraplce 
aem  operaçlo  e  aro  d6r.  Iten.  d» 
Perú.  115.  T.  22-0602.  do  1  áa  5  ba. 


(O  131051  RO 


Dr.  Cunha  e  Mello  D„7?  “01 

pulmões  ode 

coraçdo  —  TUBERCULOSE  — 
7  Setembro,  141-1-,  3  1,  (  _  j,. 
leohane  32-0787.  fQ  13915)  H 


MOLÉSTIAS 

CHRONICAS 

Tratamanto  completo  pela 
Homoeopatlila.  Dr.  Rapert 
Pereira.  Edlf.  Re*,  sala  1027. 
10°  and.  Dns  3  ds  7  da  noite. 


(O  14812)  80 


MAGNÉSIA 

PH0SPHATADA 

O  rcmcillo  Infnlllvel  naa  per- 
turlmçAc»  ril|çc«tl%'«a. 
PEIIGUNTE  A  8KU  MEDICO. 


C0NSULT0RI0  PARA 
MÉDICOS 

Oo  mxla  aimplea  ao  mala  luxuoio,  «6 
na  fabrica  São  Francisco  da  Aaata, 
vendem-ae  platxta-ae  e  trocam -ac  por 
modernoi.  R.  Vtic.  itoaus  J57-A. 
relcpbonc  22-7065. 

 (O  6976)  60 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  Julio  de  Macedo 

Molcatlaa  ▼enar«na  no  homem  I 
®  n*  tnolher  —  Impotencln  —  1 
li.  ARIOGA.  54-A  —  6  6a  11 
«  13  «■  18. 


DR.  BRANDINO  CORRÊA 

Sloleatlae  do  apparelho  Gtnllo. 
Sí.1""10- homem  e  na  mulher. 
OPERA0ÓB9  —  ütero.  ovarloi, 
hérnias,  appsndloltA  proitata, 
rins,  bezlva,  eta  Cura  rapida  por 
.rocsBeos  modernoa.  asm  dõr,  da 

G0N0RRHÉA 

•  «ua»  oompllcacOoB,  prostatltío, 
orcbltes,  oyolltna,  eatrelt&mento^ 
etc.  Dlathermla.  DaraonvallracAo, 
Kue  Republica  <3o  Peru1  a.  22,  «o- 
brado  dai  T  áa  8  «  daa  14  às  18 
horas.  ÜotnlnffOB  •  terladoB,  6a« 
IA"  s  hnraa  (O  13221)  «I 


ALUGAM  BE  no  Edifício  Copacttoni 
opümoa  quxrtoa  aem  moroU  jura 
wubor  do  coramcrclo  ou  casal  b»d  fi- 
iboi,  ou  acnboraa  qua  trahaibem  no  era* 
mcrcio,  noa  raelborca  pontoa  6  pnMo  da 
Copncthana,  antra  poato  2  «  3.  Ita»  Di- 
rau  Ribeiro  n.  210.  Tel.  27-3456,  perto 
do  Hotel  Cop.  Palace. 

(O  18024)  >0 


Dr.  voa  DoeOinger  da  Graça 

RI  mn  V  Exnmes  do  cora- 

Kn  Ia  I  ®âo>  »■ 

IIHIUO  A  tomsBD,  flsif. 

rins,  lnteallnos  e 
ossos.  Photosraphlas. 

Assomblõa,  98  (Edifício  Ea- 
nltz),  As  3  hs.  37-3218  e  22-2298. 

(O  12381)  88 


TTíiOA  —  Vpq.)o  ua  rua  Oiltlle  hiir-1-  PfSlflhDDU^.  A 
U  )>r.  upllna  .  ronínHiirnl  palnccto  llvIV VjlllVtl£A 


Itl 


-"-t  ■  1-aiuiiit  UITIII  |IHW1LI'U.' 

(.nm  5  qunrlna  (3  anln  a.  i*m  tprrvno  d«i 
18  moira».  Tiaw  Pnrhoaa.  Travessa  Du» 
rlilor  n.  23. 

(.14120)  01 


—  Vendo  for  350  rontoa  umn 
daa  mala  rlraa  •  luxiioana  caro»  da 
Avenida  Portucnl  arahnda  do  fonMftilr 
rerontemento.  Taxao  Bnrbron.  Traveaaa 
Ouvldnr  n.  23, 

(.14120)  Bl 


—  Vendo  ra  ma  OrUvto  Cor¬ 
ria,  por  05  contoa  j.mlln  com  4 
liinrt'n(,  2  anlaa  o  mnls  dependenclaa 
fano  Bnrboaa,  Trnv.  Ouvidor,  23. 

(.14123)  01 


—  Vendo  na  rua  Cândido  Gof 
íré  por  lilfl  contoa  |.rer|ln  do  ç  p,t. 
ilmMitoa,  o  toda»  aa  eiHumoà idade»  A  fn- 
mllto  do  IraUnienta.  Taayo  Harta*».  — 
TrnvvMD  do  Ouvidor  n.  23. 

134123)  UI 


—  Wndo  ua  na  Cândido  Gaf- 
frto  anp*rior  o  opllmo  pnlnrete  dc 
ronitrurçflo  do  2  i'i.noa.  |or  150  eonto». 
Tnaao  Barbara.  Trav.  Ouvidor.  23. 
_  (.14123)  01 


MKYEIt.  Terreno,  Ocra  nino  unien. 

Vendo  A  run  Coronel  Cotia  pcrtl»- 
alino  dn  nra  fila»  da  l*n»x  e  dft  ontnçiln 
du  Mcver,  rorde  10  x  .10,  por  1 1  :U0«5. 
Ito)d  48-4905  a  amanbi)  23-1535. 
_ (O  1111,15)  01 

MEVEK.  Terreno,  Grande  arca  porn 
avenida  no  fnhrlra  mrdlndo  48  x  70. 
6  rua  CHrne  Mula :  bondes  o  otrrlbn»  6 
portn.  Aroello  offrrtn  raxonvel.  Iliin 
IlupooB  Alre»  a.  4d.  i«, 

_  (O  110.13)  01 

MEVER  fendem  ae  lotea  HHU.  nint» 
A  roa  Dlaa  da  Crnx.  a  7fl0  men 
•ae»,  »em  eotrada,  podendo  ao  ronatrnlr 
Imoiedlatnmrnt».  Conatriictora  (trandío, 
General  Cantara.  76  (2*).  De  R  A*  5 

_ _ (O  11250)  01 

PH  KP I  ( • .  li  n  tl  dor  k  l^»ho.  Vendi- -»e  tim 
rom  5  qonrln»,  5  pavimentes;  prrçn 
73  íUHtSOtH».  Trata-ae  S.  JovP.  70.  loja. 
Chone  22-0375,  (O  i|pni  UI 

PílUDIO.  Jardim  Itotantoo.  VimÇ# 
um  rnm  4  quartos,  um  pavimento, 
il  rua  Cu«to<)!n  fierrio  n.  02.  Prren  rfi» 
02:WH)6.  Truta  «,»  rom  Paula  Aftonso; 
8.  4 7o.  I»ja.  pode  M>r  vl«tn  a  qual- 
quer  hora. _ (O  110111  OI 

Pni.Dlu,  Ponto  da  HaudvN*.  Veude-w» 
A  rus  Are  vedo  FnilrA.  novo  ron»H- 
tulndo  dua»  realdcnrine  Indepvndriili», 
por  13n:0oi»5,  Ituhena  G«'m»a.  Av.  Rio 
Brnnro  n.  100,  3»,  rnla  21. 

_ _ (O  148341  01 

PRÉDIO.  Cflparnh.ma,  Vende-aa  Junto 
•  Flffuelffdo  Maralliâra,  boto,  eom 
í  quarto».  2  uba.  carac».  efe.  G.  Fer- 
ânodo  d»  Ciatxo.  Ar.  Bto  Bracco,  100. 
6*.  láU  24.  10  U834)  01 


•  complIfBçOea  (bometn  •  tnnlbar) 
Eatrel  ta  mento  dn  Dretra 
IMPOTÊNCIA 
Trato  mento  rápido  e  moderno 
DR,  ALVARO  MOUTINHO 
Bueooa  Alrea.  77-4®  —  2  A»  7 

(14855)  SB 


Ms""  TOLEDO 

Os  szcellentes  produetos  psrs  k 
pelle.  da  Mme.  Toledo,  ncham-J» 
A  venda  na  tua  Assemhlõa  a.  8S, 
1.»  andar,  sala  3.  phone:  22-1SS2, 
(O  11191) 


PROF.  DR.  JOSE’  DE  CASTRO 

Adultos  o  creançH*.  Trntamín- 
to  homcÊOpathico.  Regimens  all« 
montares.  Ourives,  6-3*.  14  As  15- 
Tel.  22-97SO.  (O  1155$)  80 


PRÉDIO.  Botafogo.  Vende-aa  Junto  a 
Voluntário»,  moderno  e  Ioxuom)  por 
150:0006,  facilitando-a»  o  pncneiento.  G. 
Fernando  dc  Castro.  Av.  Hlo  Brinco. 
100,  8®.  sala  24. 

 (O  14B35)  01 


MISTURE  E  MANDE 


POSbUO  3  terreno»  oa  Garra.  Deaejo 
construir  varloa  predln»,  entrando 
rom  20  a  .10  %.  Accelto  otferfaa  aomen- 
1»  de  firma»  idoneaa.  Ehaufl.  Calxn  Poo- 
to*  ,Ml1  (G  l3B7ni  01 


PIIKIJIO  —  Vende-aa  o  da  ru»  Bfio 
Frnnrlaro  Xavier  n.  8fl2.  proximo  A 
ralaçilo  d»  85o  F  rand  aro  Xavier,  «n  lei- 
lio  pelo  PaUndlo,  quinta-feira.  80  dr 
nhrll  de  1030.  Ao  10  boraa. 

_ _ (O  117071  01 

I<\  COAI  ITIIDO  —  Vrnde-at  A  rua 
Dorti)  d«  PetropoBa,  Junto  ao  tun- 
md,  pxcenentea  realdenrla-cbacari,  com 
Brande  aren  dn  trrreon  arborliado  t  ajar¬ 
dinado,  cora  nem,  abundância  de  aipia 
pniprl»  e  cannllxnda  dn  Brlvealre.  pró¬ 
pria  pari  casa  de  «atida  nu  realdrnda 
nobre.  Preço  ír.n  contoa  de  rda. 

CitSTA  PEREIRA,  IIOKEL,  LTDA,  — 
l.arcn  dn  Carlora,  5,  2"  andar,  aala»  200 
e  210.  Trlepbnoea:  22*8001  e  42-2212. 

(O  11010)  01 

PA  II  Alt  AO  I>E  MESQUITA.  Terw- 
nna.  pnixitnn  A  etu  rua.  vendo  oa 
uttimna  Iniea  reatantei  k  rua  Rarão  de 
M.  Franelaco  Filho  0  X  22,  Junto  »o  pre- 
d»o  a.  0i)  pnr  10:qtíf>$j  ouiro  de  e»qu(. 
na  rom  «  rua  Maxu-elt  II  x  12,54)  por 
0:»IU0Ç;  Junto  n  e»t,<  |o„*,o  x  14  por 
J:*»tu;«  Hoje  «MM*  e  «raaohi  rua 
•bn-in-»  Airr*  n.  td.  I®. 

(O  110.13)  01 

CJÃMM  TIIKItrZA  -  Vni.lrraro  bem 
n  Joe»lw«»toa  tet-e  dr  torreoo  rota  Ud- 
vfetoa  p»9'*»rnmlr:*«,  4»  rna»  Herme* 
lu-fiildu  i(.<  Itjrro*.  pnr  33  rnntoa;  A  rua 
VlaçQode  do  PnraiuzuA,  r-«r  33  rontoa; 
A  rua  T»ylnr.  pr»r  rontoa;  A  rua  Joa- 
nulin  Miirtluho,  p.,r  3H  conto*;  A  nia 
tiooçnl*'*  Fonte».  p«r  25  contoa;  á  rua 
J«;Mo  tillonl,  pr)f  33  cnntna;  á  roa  Alnt. 
Atoxantlrlno.  por  80  conto»  «  A  ladeira 
dc  Fitnta  Tli-rara.  pnr  trinta  cootoa  d» 
rtia.  COfiTA  PEREIRA.  DOKEL,  Ltda. 
E.  Carlora,  2»  andar,  «ala  210.  Telt- 
pbone  22-409L 

tO  110161  •• 


W| 

JSjljr 


797-25 


642  - 11 


818-  5 


503-  1 


RECEITAS  DEVOLVIDAS 
Foram  devolvidas  homem  s» 
receitas  na.:  3.079  —  2.901  —  7JM 
9.056  —  7.759  —  003  —  711 


ONSTANTINO 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  2(f  do  Abril  de  1930 


L1I1*  m:  OONÍAOA  -  VMil.ni- 
S'  „  ,„.inttf|r«»  lot»,  d»  (.rr.no,  mui- 
|o. *«  tn.il  Jnr.«n*  • 
„.,.T,i.V.  <1.  l"»l".  I"r  ü  cnutoei 

P  I.*  n-  rM.  ciHTA  I‘K11H!HA,  BO- 
ÍT  UVA.  R.  '-«10™,  »■  «nitrir.  » 

I"  J'0,  1  |U  1101(11  »i 


GRANDE  EXPOSIÇÃO  E  LIQUIDAÇÃO  DE  PIANOS  ARMARIO,  DE  1/4  CAUDA,  1/2  CAIIDA_ 


e  cauda  Inteira  dos  afamados  fabricantes  Bcchstcln.  Stclnway,  Pleycl,  Zeltter  Wlnkclmann  e  Blutlmer,  e  planos  dc  armarlo  dos  melhores  fabricantes  do  mund“- frand?/  ma í t °e tíuíi ims  dn  fnstSo  Nn- 
terminação  de  contrato,  20%  de  abatimento  sobre  os  preços  marcados.  Faclllta*se  o  pagamento  até  20  meses  de  prazo,  sem  entrada  e i  sem  fiador  .  Chamamos^ a  attenç  g  111>m 

clonal  de  Musica,  Theatros  c  Estúdios,  para  esta  grande  liquidação,  á  Avenida  Rio  Branco  n.  123  A.  MATHIAS,  teleplionc  23-4«íõo. 


rümii;  .IAUAIIin’AU«A'.  Veiul.oo 
S  um  i.r.tliTin  <tn  prnç.  ««*-'•.  «««  «»• 

,im  -I»  »"Or.Jo.  #  nmplni  nu.rloi, 

!  t,i„,  , iLn  do  liinti.  ooieplel»,  todo 
ni  rfowirln.  (Ar.  dependruel..  .ra- 
wocnri-io.  Modo  pmnar  laruiijol,  «una 
.  «l.-niii  multo.  Ernilo  14  nutro». 

||,ii  fundo,.  Prrçn  (10  contoa.  Idom  STUNDU-BB  oo  ■lina-M  per  HO!  mM-  TCDDEWAC  MA  1 CDI  AU  I TTU-l.A  I8AI1EL  —  v.nilo  »>  ruo 
l.pn.lo  ,111(1.  I>f0]>rln  pnr»  IW  d»  m-  V  , «o, .  contrito  d.  B  •  D  «unon,  no  ItKKtHUj  NU  LtbLUN  V  Tbnwtow  ,1o  Hlln  dnl.  loiro  dn 


imii.l.  allte.  prepri#  poro  roon  <li  ooii-  T  •».(-  cot;, rito  do  B  •  d  .ono.,  no 

,  riitlMld,  ou  «rimdo  (oiiillU,  rofuta  bairro  Xplr«»»n.  (4(1)1.  |nr  118 iít)u|ÜOO,  . 

!,  ivrtii  d.  500  tnrttno  por  «uai  um  oolldo  o  oltiuMi  tmllo  do  i.QUlno, 

nm,,hn,M,  <1  «In  funrlni.  cm  frondn.no  .6  poro  co.o  do  n.jKlo,  t.m  occoninio-  lulltOII  ferreira  flfi  lamlDO  r^TT 

'„Z„L  frutífero,.  (rand»  prodlo  eom  d«ÇÍ»«  por*  pwu.no  flrelll.i  Irota-oo  do  V 

IlMlldc.  nuorto..  4  (rnnd.0  ..l#«,Jodo  dt.mnnu,  ra  L.' 


-ip  rnnforlo.  l-ri-ço  U»  contno,  doirloda  drtlbodo,  8  porta,  do  oço,  própria  Pira 
I>  nilniilno  da  tímido  FreriMli.  'lualuuor  iop.c  n  d.  comuifrclo,  iltu.do  á 
55JK  (  dn  Ourldor  n.  lí,  ln)«.  Wrlolo  Hchuminork,  lotlai  ruo  k’l«ck 

(O  118181  01  '•«'"do  «equina  com  a  rua  Llno  T.  «tira, 


OURIVES,  51,  Io 

(Esq.  de  Alfandega) 


10x40.  Tow>  llitrlMU.  Tmv.  Ouvidor  üO  ....  _ srr _ ..  . 

(3033)  UI  jplHKVItÒLWT  1083  —  VrtnlO-1*  um  •* 

.  -  ■  —  ii i »  ji  poytna,  a  ru*  Camlldu  fcten* 

VIl.laA  MUBRL  -  V«ndo  m  rua  VI.-  Jjj  ,«ar7>  ij.jwiT. 

rtxiUti  «In  Hanta  lubri,  ilu.i  óptima*  (0  HUHBl  01 

rasa.  tio  deli  |i»vlm*iil<i«  cmn  4  qu*rt©*, 

.1  Mia.,  *te,  par  BO  r  43  conto*  o*d* 
timo.  Trovoait»  ilo  OufMor.  23. 

(8412»)  UI 


antiséptico  freuder  - 


OURO  VELHO 

PAnA  o 

Banco  do  Brasil 


Sitios 

FAZENDAS 


Iwnd.i  a  oranlbna  4  porU  1  a  predlo  aclia-  v  ’  “ 

•a  ab.rto  todo.  oa  dlna.  d.a  8  á.  lt.80.  Oi  ■OKUfntaa,  ao  Indo  do 
para  .ar  tl, Ilido:  trata  . a  A  rua  Bua-  Sporl  Club  Oormatiln,  pro- 
no.  Alma  o.  Jíu  d..  1.  I.  l*  boraa.  xlmon  do  Flnmengo  a  a  3 

_ (O  110101  81  quadro»  da  praia  o  a  Ida 

TniNDB-BE  ua  alta  aoioclo  por  —  Av.  Ataulpho  do  Paiva, 
V  158:0001000,  nl.|anu  rlrtada,  Integrando  quadra»  com 
Ulo  poluot.  para  piquan.  faiullla  d.  loteo  no  mínimo  do  360ma2. 
alto  traumaou,,  alto  á  rua  Uirla  Am.-  Dloa  Forralra,  15x30,  3«x30 
lia,  proxloo  à  pr.ca  8a.ua  Fana,  Unda  (8x30  e  e»nu.  de  13*30. 
da  ll|uc. ;  ripn-ui.d!  p»r  um  anltdu  55x80  86x30  o  do  ..  .. 
?ÍÜm  Íi.kT  Humberto  do  Cainno»,  an- 

mato  úm  qu.rto.  Em  clm»,  quatro  dormt-  JBxaf2  ■ 

torto.,  dando  para  um  tarrap.  em  nutro  Ul2[l'  ‘'j1,31'.  3Í*31  « 


M.a.w^..vV  ... - —  Comprador  aulorluadn 

o  melhor  o  mula  ottlcx»  doa  pro-  Paga  ao  prteo  do  Honro  do  Rnill 


JAItniM  BOTÂNICO  —  Vtndn  optlmo  »•  ‘"“I  v°""r  fioii».' A'  vendo  om' todaa  a»  ca- 

o  .iiperlor  pridlo  da  parlm.nlo.  cmn  _  _  .  1  '  <a,  do  nrilgna  donlnrloa 

toio  luxo  •  conforto  ntcaiaarlo  por  ICO  ttenuií-SK  NABI1  coiirtr.lwl  IB33,  UB497)  72 

rontM.  Tmio  n*rb6«i.  Trartiai  Ou*  y  Auburn  coor.r.lTel,  barnt*  Cbr/i* 

34x36  Tldor  U.  23,  .  |*r  7B(  Or*)i«in  M*tl*n.  Afcnrl*  Auburu 

(»4123)  UI  __  |'ro|a  Holnfoirn,  820. 


o  molhor  o  mui*  olticx»  do*  pr«- 

ÃTJTtJflSVEH  ÜHAlJtia.  IlOn.  Uur.ot,  ^^"í.^i^í^dnMnr^o/a0 tra’-  Baá  da  roa  Rodrigo  Uivo, 
A  a.rdn.r,  P.ckart,  Utcolo,  Na.b,  fSf«n.o  dJ^SSulaí  Ó  bÍ  Vríu-  (0  13635)  7(1 

Cbrr.lar,  VI. U  ale.  Prmio.  a  oondtctr.  .uh-nltraio  da  fcla-  -  -  -  — - - 

iSES»  *  JOIAS  DE  OURO 

to  I4«8b)  fli  flOM.  A'  vendn  im  todu  »■  c*  PAunnâ  Cl? 

•  — —  -  1  .a.  do  artlRoa  dontarloi  fílMPRAoL 

VTVINIIK.R»!  NAHI1  ronv.ralTol  1033,  IAR497)  72  vUill*  IllVMti 


fASAS  E  TERRENOS  3MXS.!  ttw.rjSU’  ^6Jo*;(>3fo,Li';fí7: 

trtitnd  L  llrlllUillVü  ílBda  nm  t„’riu>1  m  Cfa|r0  14X26,  11x31,  26x31  e 

.  /-inrnnc  1  1  da  tarr.oo,  com  30i88  metro.,  rod.ido  o»q».  do  1.X31  0  do  . .  tlxlt 

J  ETESUCllIXO.  d.  JontU..,  com  «rtl.ttn  j.rdlm;  t.m  Vonanclo  Flórea,  antiga 

siriri  e  ou;  quarto  anut.o.  A  rendi  Axovodo  Lima,  12x11, 

....  vonHor  P  In.  >*íc  H,I h1!*  ««»  •  Impomnrla  da  86  o  oaq,  do  .  41x1! 

Tem  para  venaer  c  in  contoa  «  Tinta.  Tratar  a  ru.  nueom  □eneral  Arttga»,  antiga 

.  .  Air.*,  2W  d.i  11  I.  10  bom.  Miguel  Braga,  12x36, 

cumbc*se  de  venael-os  _  io  mio)  n  2ix36,  isx36  o  »uq.  de  .  22x35 

_  I  a _ TruNDE-íll  0  bom  prodlo  d.  rtia  Blo  (O  11991)  91 

Porlrn  Lara  v  lui.  oon«M  tt.  as»,  propno  p.»  1 

|W%Jlw  ■■Wld  famIUt;  cota  o  dr.  Lop*.  áouii,  Koi*- 

no  Cartorlo  do_  Registro  Civil  rl0'  d"  •  “  •  14M„  „ 

da  Bnrra  do  Plrahy,  de  que  *.BNDEBE  prtdlo  a  p,„m>olMi  Ur. 
c  o  titular,  —  Pnone  29  V  r.oo  íoiio.  Tr.ur  a»,  atauipbo 
onde  o  pretendente  á  compra  *  *»•"-  »»• 
ou  á  venda  colherá  as  lníor-  ’  ■ 

mações  necessárias,  pedindo  \  ^  uftrtog|  g  J  ^  *íi.çb«río  ooeAo.  \7hndb-bi!  icrrvno  82*29  o*  ru«  d** 
AO  Interurbano  ligação  Inver-  VI»  •  Imt.r  4  mu  ThoopUtlo  tyttonl,  «7a  v  Urujelra*.  por  B.aooi,  mi-tro  u« 
fida  pois  assim  evitará  despe-  •*"*  «»  >•  *•  >«  n  tnBU’  ,u*  "'"‘.‘íí  VA  °íi 


AHI1IM  DOTA  NI  CO  —  V«do  doí. 
optlmo.  .  Imiudiob  prodlo.  feito, 
com  todo  ewnm  «  com  dl.pfl.lçfio.  .ip*- 


Or.tiem  M>d*o.  Afrnrl*  Dr.  BLATTER  UENTUirA^iulo.  M  i x u {da d tt  °o *0 a u l o I a .  do  loiar 

_ tu  11991)  81  ulpl  rtowif,n(,.  O.»,  a  T.  sl-uusu  paga-at  eam 

itadioirapoia. ....  a.  - R  yruguayana  77 


(O  14B10)  91 1  24x36.  15x36  o  atsq.  de  .  22x35  |cl*n  |>«rA  umn  chinctilarlti  •  miMmcIi. 

ílo”  li.  rti.  kbo I  tn  1141.11  Ohnimuidn  *  *ttrnü*o  pnr*  ettlt*  rthl*  pre* 

Jio  di  rtii  »40|  (O  11991)  91|<lU)4  do  cutl0  iup#fi0,  •  100  conto*  ço* 

Ãiirel  Unlwn  rcodcl-o*  com  rico  raorn* 


com  tõdo  ewnrro  •  com  dUpfl.lcfio*  •■P4*  I A*M 

ciar.  |«ra  «ma  chiDcillirU  •  r.ildmcU.  vllinMIIÍHHIrS 

Ghninitndn  a  *ttrrq*o  pnr*  ena«*  rtfil#  pre-  _ _ _  - _ - 

tilo.  do  cuato  aupírlor  ■  100  conto*  ço-  /^ARMEN  —  Cblromirt*  •  acl*tcl»« 
«inrrl  Urobcm  f*od«I*o*  com  rico  raobl*  occuHiit  r»f*J*  0  a*jfr*do  buraioo 
llarlo  conatltuldo  d«  poça*  raroa  •  «lo  p.jchologJa  aiptrlroro- 

fino  coato.  carlaboaant#nln  colioccloita*  U|  f  trotialho.  da  tranaial.ilo  da  (MO.a- 
dna.  Taa«o  Harboaa,  Travaaaa  do  Ourl*  mta(o]  II  Ioda  •  alna  da  ptaaoa  p«l* 
dor  o,  2A  In ut II  aoUcllar  Itiformacoaa  cblromaocla  aclautlflc*;  cooaulUi  aobra 
tclrphonlp*.  «nbra  aaari  prcdloa.  qualquer  aaotldo,  particular  a  commar* 

(34123)  Ui  q|ra.M  horoacopoa  oomplato*.  Attao* 
da  todoa  oa  dlaa,  daa  10  áa  7  boraa,  m«- 
coa  ao*  dotnloBoa.  nia  B  Joaé,  70,  1°. 
Trl.  23-7ti()A.  (0  11004»  Q.P 


Mad.  There  Dtslyi 


Paoa 


rAtA 

w  PastaV^O 


Utrlrlbuldorai  Ca.a  Hetminnr 
Caixa  l'oalai,  21'r  —  K» 

33880) 


í 


(O  1S094) 


M :m*Ii ln;i>  illv^rnsiK 


MACH1NAB  bichada»  da  coatura,  ra- 
foftivam-aa  com  madeira  de  cedro  ou 
peroba,  troratn-ao  por  ooraa  a  compram* 
N  «to  4008.  Ar.  Salvador  de  S4.  74. 
Tal.  22*1312.  (O  14MB)  7B 


sa  do  telephonema,  despesa 
(pie  será  paga,  dess’arte,  pelo 
apparelh(  29. 


kl 


BMW 


Velho.  InformaçSea  daa  10  4a  18  boraa, 
enra  fimça  Conto  êt  Ola.,  4  rua  1*  de 
Marro  n.  61.  0*  lindar,  telupb.  2S-28B1. 

(O  11823)  Dl 


VEN 

_  Carvnlbo,  17,  um  bom  preflio,  o 

'SaMMMTã  M4w'n  «’”'*>  ”  qujrtn.,  ilc.  tmnnu  30,10  por  «.»'«» 

como  atraiu :  calçamento  da  T7END0  dola  pradlo*  para  frtdi.  laae  vlilU  quakjuar  bor*.  Tratar  B.  BOBElr 

SSs?a?sS«  LrTssssxsx- Fism  87- 10  “Tó  ís»?  h 

■ . .  V 


DENTADURAS 


Dua  mula  xperfolcoxdia 
(com  ou  som  côo  da  bfioa). 
confocdonadaa  com  material 
Inquebrável,  de  colornçfto 
igual  A  do  tecido  genglval  e 
appArencla  dxe  naturaet». 
Commodas,  leve*  e  complu- 
tamantô  flxae  noi  maxlllarei'. 
Bapoclollatft,  ClrurglBo  Den- 
tlflta  Dr.  A.  ALBBRNAZ.  Edt- 
ficlo  Carioca,  2®  andar,  aala 
804,  largo  da  Carioca.  Da*  3 
Ab  11  e  do  Ua  5  horas. 


ManlcnrcR 


MANICDBE  attnuda  a  dumlclUo  aó  a 
nnbnraa.  Ttlapk,  23-0317. 

(oimi)M 

MTnIOCRE  —  Att.nd.  ch.m.So,  8. 

aonboraa  a  eaMlbalrna  a  IIDOO.  — 
Tal.  13-07»»  D.  Dtnor.b. 

10  137)181  (3 


Pensões  e  Hoteia 


<0  11867)  72 


Dinheiro 


DINHEIRO  —  nmpreata-ae  4  Pollci* 
Municipal,  Militaras,  apoacntado*. 


i  I 


B  ca.,  nm  ãó  sa.lm.nta,  8  17ESDE-SE  o  prww  u,  rua  uoiumoi,  A  raalr  («mora  l.lcpntb.  do  mundo 

aalin,  1  qnarto.  opthno  terreno.  V  o.  83,  traur  com  1'errclra  ilrc,  1  _ 1311331  cloqladu  pela  Imprenta  carioca  c  irun- 

annarelhf  29.  pnrioio  á  ru.  Almlr.ota  Uockt.o.,  W-  n«  da  Quitando.  11»,  It.nco.  t  edI.ON  -  Vendo  na  Ai.nld.  At.uj-  dial.  Ella  Art  vo«o  caruter  pretente 

apparcmi  *»-  Jutl  ,B(onllicí„  4  rul  d,  Uirt0  _ (O  inei)  g  ,,l>0  dr  Pily,,  dul,  5  0ptl-  a  futuro.  Ella  .aba  »»*.  *rd».  Ow- 

rn^:|U-,  .a  hlJn  0  1T-  8*’  *'1*  •.<»■  14  »•«••  •»  »«»*•  TTCSDE-flE  1  ruo  Barcelona,  39,  Ca-  moa  totea  da  16,  11  e  12  metro.  d.  fr.n-  ria  Dutra  30,  apart.  II,  iel.  25-1156. 

-  racillta-se  tudo.  t.  Pr««o:  18:0H0$00o.  V  ch.Sb,:  íuuX,  eí'  Vír  Ui»  Ir.  T...o  Barbou,  Tr.r.  Oorblor  33.  (O  11013)  69 

(O  11778)  91  <°  1308")  M  10  6a  1  bora..  Tratar  B.  BUBBLU.  Qul-  (34123)  01 

-■ - „„  vmrnn  v.n  X/eNDE-ÍB  o  “«r.nd.  predlo  da  rua  landa,  87,  !•  andor,  do.  to  4.  3  boraa 

2"-^  »*ío.íí“»,‘«  ve„de.8B, 

J5  Wr  «ar.» 

ír  ™  «  uiíSwSl  6  l.delr.  do  ÍTeur-  OmH»  10:0001  Tr.Ur  Candld.  0  I»»»- _ 118171  81 

>1  «  qna-l  na  ctqulns  da*  roa  Coima  uvnúei,  1B.  caaa  m  —  »  Tl*ANKMA  —  Veiutom-ae  u-rreooa  d* 

Velho.  InformaçSea  daa  10  4a  18  boraa,  _ _ _ (O  18009)  01  gox21  «  10*20  A»  ruaa  Nnoc.  Silva 

entn  õrnça  Cento  êt  Cia.,  6  rua  1*  de  ■  • T^XTTM^TUT  CT?  or  a  e  UarJIo  da  Jauanribe,  Dlrcctamento  coro  ...  rr*nri«í-o 

SSf.  ”»>•  »•  «»<•»•  •‘MafVi  VENDEM  '  SE’  de  35  3  0  . . .  ^  mSw  .1  raí.  msAoSw?  JmEX 

(O  11823,  I  ..  ......  mctaHi*  á  « _ -■  -  d.  ru»  Del  vecchio  ao.so  o„  io.bo  por 

nu  LUIILUb,  lllCldUC  d  Irt; SUE-8E  u-rrcoo  11.30  na  rua  31, r-  f:Q  tonto,  ou  10  cada.  Ta.»  Bnibou.  R|kAP  CAIf  ADA 

vista  e  metade  a  prazo,  £.&*  ~  Tr“VM“  d°  a"*"  M-  toimi  «  rKür.  bAIVAKM 

magníficos  terrenos  com  Ty-SDE T  m  T^í°HnS.LIí«uiü  dV.'"*õ  «umT «  ■£pS,dáfc«l;!2'i.,!rS2 
soberba  vista,  na  parte  Vmrn «-»•  •  T,,M  n"'b°“-  gT »•  »• 

fnÊRBEKO  -  Vendo  1  Ar.  Paula  .  de  Santa  ThereZa  mais  _ _ 10  1181)31  01  . _ tam3|_01  _ _  (O  „942)  69  (vwaiiiriin/V  EmprestlmOB  IKDIV1DUAEB  d.  porluxuec 

«?rJT7Í"c,°'  B-  Boúr!*0  Proxima  da  cidade  -  MME.  ANNY  DINHEIRO  sao°rLpraTur:  â. 

10  110811  81  MATTOS  PIMENTA,  SS£!.?rC  a  «i—  Xatroioga  .  CD.ro.  to  .  longo  praza  /desconto  de  SmHH 

“TTflifirif,  Carioca”  -  T.tr  TTENDE-SB  liuratluli»  «m  Boinfoío  o  Barbou.  Trorema  uu  ,  •  gJ  mxnte  formada  era  Parlo.  Uovala  duplicatas  a  jUTOS  banCanOS.  A  prorc.Mfa  raa  .  domicilio. 

JLUIULIU  WdllUVd  AJB-  \  pttd)o  d5  ru,  Paula  Barreta,  «,  _ _ _ passado,  preianto  o  futuro,  com  B-jnidp»  e  sigilo  *°  110M*  8T 

Carioca  5  7  o  andar  cora  •«n,mDI”l)oc6ea  para  ,r.od«  f,ml-  inANJEIltA»  —  Vrndo  rua  Lalta  oeuo"  globoa  o  lente»  modernua.  o,  m  r*n c- 

uarioca  a,  /.  anaar.  ,lBi  pm.,lM„du  rcitam.  íoforma-  -  «n  »  .n-  Trabafho»  garantido»,  sua  ««ta-  Alfandega  94  —  1.  —  M.  Cas- 


pri-mlMCrt».,"  hípolliecaj.  Tr.ur  com  iINGLEZ  pMo,  radical.  —  Mr.  n.  B. 

Femundc,  Ru.  Ourldor.  ««-  “'»  >»:  ,  Dr),bt.  OalUta,  3.  Pbon.  23-1938. 

IU  lo  (0  14íl5)  87 


Professores 


I  Bnaloo  coacnriil,  rígido,  ra- 
*  pldo,  radical.  —  Mr.  B.  B. 


PROF.  SAKARA 


5",<  •  <0  »»»>  83  MATTOS  PIMENTA,  8‘  °°nt‘  c: 

XE^ufUo°4  ^rua  Lope*  *Q«lot*i,  com  “Edifício  Carioca”  -  Lg.  I V K 
Ir,  *B|8l)'Bmi«i,18ltl*,  8»,  ..la  24.  Carioca  5,  7.*  andar.  b 


(O  11912)  69 


MME.  ANNY 


NOLEZ  —  iDicrMilUrelmeat*  rapiüo, 
por  mathodo  «xclualvo  •  «xtraordloa 
rltniHit*  original,  qu*  bablllta  ao*  rapl- 
doa  di*curao»,  conferraclaa  tosic**,  pbi- 
loaopblea*  e  diplomática»;  par*  P»*- 
•oa»  oa*  alta*  pailfiBfla.  Mr.  8.  B-  Brlgbl 
-  .  _ _ (O  14917)  87 

vmTTirinn  a  ülab  i^õmDüüi  d*  põriãís, 

I1IIMHI4  IKII  a0^  P^om^S"  A.  arUbmetica,  algebra.  llr.gua«,  etc., 

DAIiIILIIIv  sorlas  a  cur-  par*  ezamta  ou  •  principiaste*,  meareo 


EM  BENEFICIO 
DE  TODOS 

O  »r.  Antonlo  Corrén  da  Silva,  conceituado  negocian¬ 
te  om  8.  Sohnntl&o,  enlluwlaamHdo  oom  o»  optlmoa  reiulU- 
doa  colhido»  com  o  liso  do  PEITORAL  DE  ANGICO  PE- 
LOTEN8E,  dlgnou-ao  onvlar  ao  dapoidlarlo  gorai  o  seguinte 
attestado: 

Attoato,  om  bonoflolo  do  todo»,  q«*  tonlio  usado  o  com 
o  molhor  rouultndo  po»alvol,  o  poderoso  PEITORAL  DE 
ANGICO  PELOTENSE  formula  do  habll  pharmacoutloo 
*r.  Domingo»  da  Silva  Pinto,  o  preparado  na  acreditada  dro¬ 
garia  do  ar.  Eduardo  Cândido  Buquclrii,  do  Pelota»,  contra 
conutlpaç8oa,  looaes,  bronchlto,  c(c.,  o  por  ontar  »atl«foltl»8l- 
mo  com  a  cura  Ilo  prompta  por  oHte  offlena  remodio,  fago 
a  preBonto  doolaroçâo,  aaulgnando-a. 

D.  Pcdrlto  —  Anionlo  Corrfa  d«  Silva. 

Confirmo  calo  nltcutndo  dr.  E.  L.  l'>tTplra  do  Araújo, 
(Firma  reconhecida). 

Licença  N.  611  de  26  de  Março  dc  1906 

Deposito  geral:  Drogaria  Sequeira  -  Pelotas  •  Rio  G.  do  Sul 

Vende-se  em  ioda  a  parte.  (37070) 


A  Feira  dos  Filtros 

E*  A  CASA  MAIS  ORIGINAL  NO  RIO 

Flltrno,  anlndelrus,  morlnauea  eaterlllanntra  contra  o  tr- 
pho,  Velo»  c  pcçna  eilrn  para  qualquer  Ultra.  Vurlednde  d » 
aaaoa  Iiura  ulnnlai.  —  Grlodclrna  damra.K-na  e  pnru  eicrlptn- 
rlo  —  Entrega  a  dnmlclllô.  R9A  I-*  DE  31ARÇO.  B2  —  Ea- 
qulna  do  Sflo  Pedro  —  Teleplinne  aS-tMDH  (O  102981 


MATERIAL  ELECTRICO 

LiqiildaçAo  complota  do  umn  offlclnn  eleclro-mecnnlon.  Mo¬ 
toro.,  traaoformadoroa,  mcdldoreo,  lallrae  patentes,  chave»  et»- 
otrlcae,  bobina»  para  Ralo»  X,  solda  para  solda  electrlca,  po¬ 
lia»,  trnnamlBaOo,  ferramenta»,  material  leolante,  armaçOeí u  co¬ 
fre,  elo.,  «to.,  poro  liquidar  rinnl  ante»  do  dia  30.  Rua  Macha¬ 
do  Coelho,  61.  10  ‘5 0“? 


(O  11831)  91 


"  -  •  (11123)  VI  manto  rormaaa  ora  rario.  »av«ia  aupiicatus  a  juiua  unutuiiuo.  .  »  meu» 

_ _ _ passado,  presente  o  futuro,  com  Rapidez  e  Sigilo.  I  110,81  8T 

T  ARANJElltAí  —  Vrndo  rua  UUa  oeua'  globoa  o  lente»  moderna».  .ifRnj»„„  04  _  1  ■  _  M  CBS-  líRoFEasuREa  DB  POKTUUUEZ,  LA 
Lí  uai  predlo  2  pavimento.  »m  8  un-  Trabalhos  garantido».  Sua  «»ta-  Alianoega  1 .  m.  v  o  T1M  K  ,NGLEZ  Fr„cu».i«  r.jU- 


_  (36116)  91  fio.  dlrevl.»  iwlo  t,hon*,„48;3L,0'>  u7.  4  nuartci..  «ira»c.  etc.  por  130  coe-  dia  nesta  capital  »orÃ  por  pouco 

rRREKO.  BU»  Ptobilro  toobído.  xrr-vnr» — cTT> - m  õcÂ  _ ,u  xvoiui  u>  TaiH,  p.rboM,  Trav.  Ouvidor.  23.  tempo,  para  quo  0  publico  do  Rio 

Vondí-.B  optlmo,  com  20  x  21  do  *J hjlV  UH.  -  Oiir,  POT  ZOU  TteNur-sk  uum  c«u  oovõ  com  de.  (811231  01  reconhoça  o»  trabalho»  de  Mm». 

tuiului.  todu  ou  método.  O.  Fornindo  W  ,  V  conforuvel.  peco..  1'roco  do  occn-  - - -  Any.  A’»  consultas  »or»  do  6$000 

cs.tro.  Av.  Blo  Br»oeo,  109,  8«.  *  COntOS.  ODtlITIO  tetre-  tilo,  trlepbmio  20-3931,  p.ru  melhor  l,i-  vrAUIZ  8  DARROB  —  Voodo  noi»  m|i  rcia.  Hotol  Mem  de  SA.  apart. 

„],  2,. _ (O  146351  «I  ’  *  ,  formacSc».  (O  H81IBI  91  iU  riui  caia  rm  Urr.no  do  16st0  raa-  n.  4,  Ru»  do»  Invalido»  n.  Ib8.  TA  ...uVAilFVToa  vlttn.  e  prodlo.. 

qiEUneNO.  Morro  da  Viuva.  V.odoãe  «0,  COIT1  dU3S  freiltCS,  lia  -cvENDFaE  cau  da  ru«  Uarcla  d'Avl-  j*UUyu,™'““V3 .  *'  ‘  _  (Q  £\.  evite  aborrecimento*.  Maponatblll* 

1  h  At.  Rur  Bartxwo,  com  15  x  40.  a  Afltanfí^a  TWTATTT^Q  v  la  D.  117.  ubaT«»  •  infortniçQta :  (84125)  91  "  dadea  o  pfcoccapflc5«a  com  InqulIlBoa, 

niibani  Gomea.  At.  Ulo  Branco.  100,  Av.  nualluÇBi  x  \JO  rUil  viaccadv  do  riraJ4,  178. - - - - — - — - -  fludorM,  cartaa  de  flniífaa,  «tc.,  entre* 

s«  ««la  24.  ThT1kifT7*XTnr*  A  IO  110,7)  01  f>10  COMPRIDO  —  Vendo  D*  rii  do  A  V7áafl  á>  hvufl  eu*  aua*  proin-lcdmlca  á  *dmtnlatraçíio  d<» 

|0  14385)  91  PIMtiNIA  —  Ü/dltlClO  ^...vn  —  —  r.„  lv  Bl.po,  optlmo  «rand.  o  çontoruvo  A  V  tt»  B  FINANCIAL  STANDARD  Ud»..  4  ru» 


tellar  23-U^OO.  tzado*.  Oolltglo  8yl?1©  Leite.  P*r*  tra* 

_  (O  14403) _ 73  mr  boj*  domínio  A  rua  Aquldaban,  281. 

~  .  Uocca  do  Malto.  d*  8  4a  14  boraa. 

Diverso»  (0  11078>  w 


?.ll02L  ST*  AT"  B”OC0-  108,  t^lfl.1.  . . .  To  11.27,  .1  p,0  COMPRIDO  -  Voodo  o.ru.du  A  CW&ÍPSÍS*  ZJSL?™?. 

io  um»  «  PIMENTA  -  Edifício  _7tND— r  uma  0,llmi  ciMT^.c  £&<£n2&m\  STmSÍ.  A  S  6  f.nancial  «tam.add  lm. ..j  «•  S&rp”- 

k  4  At  Carioca  -  Lg.  Carioca  5  j](i  «»|«  completa mooto  ptano.  Ta.ao  Barío.a.  —  I  VjKixisailIAS  COM.KCCMB  DIO  Pa9  prmlhLtt^VdonoMad^o^Vr.pMiMbUldiK  fJJÍJl,“',CplÍc/m|0‘hraac8Í»Tl41,Cal)M 

7.B  andar.  «*£!£ _ . . .  Uu,lí“r'  =3  ,.im>  o.  ««ffSST  ‘",u"n  °°  Juí,c,*r,°  jzmSLS 

80  "  f  _ «J  VES.ni"Tr  2?  contoa0'  Fro-  oÀo  FRANÜIBCO  XAV.RR  -  V.adío  ^2!°»^-. 5885.^1=  - 

mo»,  At,  Ql?  A  rna  J-q  "“--oL  Hu*  F«!lx  da  Cunha.  OJ.  O  c**a  «caan  ru»  cum  ura  parlmcnlo,  Q<|jd  i»amnatam  Mondnrlro.  Dlamantca  ^AMI8A8  aob  medida,  coecaa  e  pyj»* 

L___  ..  \l  EtvljJEj-Ollif  a  rua  uas  (O  liscaj  oi  8  q«arto«,  2  aalno,  etc.,  em  optlmo  ter-  tMnwinhn.  Canlcaca  da  Vlrslnba  ma*  nint.  roltloa  deade  85000,  trabalho 

4835)  1  ..  «i  .  _ _ ^  - - 1.  reno  d*  2(1*80.  Tniao  Barboaa,  Trave*-  ffcol|  e  ÍL.mcaB>  pintmiigoo  da  Vlrglnbn.  porfclto;  fOMUiae  concorloa  na  ru*  da 

■a  do  Ourldor  n.  23.  Donfnfo»  caut*  certoa.  Calofatca  br*n-  AáscmblCo  n.  58,  2».  Tel.  22-0030. 

(84123)  01  e  clnianto».  Parlqulloa  XMMOiaiUt.  _  _  (O  14841.  74 

pOLLKOIO  StlUTAll  —  V.odo  ..  ru»  gff^WSS  ££  Utm^ 

Kj  B.  Kranclaco  A*vt.r,  proxImo  *o  Col*  c|r&  c0r  do  r(m.  viurlubaa  iifrlc*naa.  UV-2BR4  ^run  fleiadí?  P«S- 

icglo  «upcrlor  c**a  d*  4  quarto*,  8  »i-  viuTlaahais  doralnlcnnaa.  Blqnlnbo*  dr  nB,1°’rj4,j  *  /o  11029)  74 

AVENIDA  ATLÂNTICA  —  vendo  nc*-  Íaa  .larage  ete„  «ra  terreno  d»  10.-0*80,  flrlof<r  M,r|poM«  ofrlcanaa,  Pillo  colei-  pyt>  7^- - -  — - 

sa  avenida  ■  maior  area  de  63  me*  Tauo  Bnrbnaa,  Trnr.  ouvidor,  Ja.  Amnrantaf,  Comhaaaú,  Blgodlnhca  ^ 

troe  de  frent*  cora  egnnl  dlmenailo  para  (B4i-o>)  »i  n(r[t<00#|  Beogalía  afrlcanoa,  Uouxlndea 

a  rua  Copacabana,  cora  area  d*  mala  de  - ■  - -  ~  ^  do  Japlo,  .Manun»  do  Japfto,  Melroa  por  ^  M /Í)mM  C* 


Lí  Bt.po,  optlmo  irando  e  conforUvol 


Terrenos,  ipauom».  Vondra - 

vtolrn  iouto,  20  x  30!  1'rud.Dto  de  7  o  andar. 
Mn»,..  10  i  80;  Vl.coodo  de  Plrajá,  '* 

13  x  30  í  Ni«clmeato  81lv»,  80  X  40, 
con  duun  frente  a.  Rubem  Gomco.  At. 

Rio  Branco  o,  100,  8a,  uU  24. 

(O  14935)  91 


TERRENO.  Vendemoe  nm»  ini  coa 
3.000  d2,  vdatnbo  6  ..taclo  d»  Leo- 
paldln,.  Bondes  4  porto.  Preço  do  oc- 
radio.  Informo.  Av.  Blo  Branco,  00,  Ia, 
LnR  Coata.  (O  11987)  01 


EBRKNOS,  Dre».  Vendem-.o  a  raa 
Jl.r.chal  Onntuoria,  eom  8  »  18  mo- 
UM  de  fronte,  por  24:0009  »  46:0009- 
G.  Fernnodo  de  Coitro.  Av.  Blo  Branco 
0.  100,  3°,  unta  24. 

(O  14834)  91 


(O  11803)  0) 


(34116)  91 


IHSIIIUTO  IECH0L0GIC0 

DO  RIO  DE  JANEIRO 

- -  CURSOS  - 

DIURNOS  E  NOTURNOS 


(O  11029)  74 


8.400  m.2.  Ta*ao  Burboau,  Travcaa*  do  /^XOLLEOIO  MILITAK  —  Vendo  o •  roa  tUgyeM,g  Pintasllina  parUiguexea,  Coxi* 
Ourldor  n,  25.  Kj  Heverlnn  BruudRo,  optlmo  predlo  alo*  g4>f  p^ttijjnetea.  Jandarme».  PlntaBllfo* 

(841-3)  91  da  nln  babltado»  Tmo  Barooaa,  Tr**  1(r|Cflnog>  Dlaraanlea  Biv*tea.  Faliõw 


msnnENO.  Vendo-**  com  10  x  88, 
1  prompto  p*ra  cooatrucçSo,  optlmo 
ponto,  junto  &  chama  do  flores  n.  495, 


m 


Ia  AC  ABANA  —  Vendo  Traça  Berxe- 
_  dvllo  Correln,  unlco  lulc  d«  18*72. 
iTaato  Barboao.  Travee**  Ouvidor,  28. 

(341231  91 


—  n8o  babltado.  Barooaa,  xra*  ,^1^^  Dlaraanlca  Bav«tM.  Falxõw 

reaaa  do  Onvldor  n.  ^3.  dourado».  PaliBei  prateado*  o  f*l«6e« 

(3ti 35)  ti  nink  Vetlc.  Pombo*  cauda  de  leque. 

- - - - — Pombo»  lmperlaae.  Pombo»  Montaubao. 

ITENDE-8E  por  46  :ROOfOOO,  •  apenaa  Pt>mbo#  Cipochlnho»,  Pomboa  p»po  de 
6  minuto»  dletant»  da  oataçio  da  ml0>  P<Mub(ll  frav«t1nbaa.  GBANPE8 


ywvas  — 

V  \poro  USO  domestico 

A  1--Í91  7Icw  modelo 


Tlevc  modelo 
c  ^Çfezliazs  •  cá/ra  veis 
pAP  81500 

"I  « .  Jb _ _ _  _ _ F.nHrAi  uai 


AGRIMENSURA 
ACRONOWU 
CONSTRUÇÃO  CIVIL 
ELETRO  •  MECANICA 
química  INDUSTRIAL 
PflEPAHA  TORIOS 


EDlf  A  NOITE  •  13.*  AND. 


ENDE-SE.  oor  165  i,,n  D*™“'  iiüljaT  jl  X7ENUl;'8l;  001  40:MO,“0"'  ?  *.'*”■  Pombo.  Clilochinl».,  Pombo.  n.po  de  ■tjnx  PaF  MaVriVr^ 

C/iV  *  r  _ _ 1  V  8  mluutoa  dl.tant.  da  o.Uçlo  da  t,n[„  Po(uhoi  xravillnba..  GRANDES  “conc»?^., 

amalbo.  o  bondea  6  porU.  TraU-.a  á  rua  I  '  rf«ntnq  ltm3  casa  a  40  /COPACABANA  —  Veudo  El  ruo  Bari-  Pinha,  lado  dn  e«rej«.  lo««t  fcajj  VARIEDADES  DE  PASBAROa  MIUDU»  CAS A-HERfTI AflílY  oSa.  .  íÒ 

d,  Quitanda  o.  07,  1*1  38-6282.  COnt-OS,  URIS  LdSH  <3  tu  ^  ^  fimd0,  d0  p.i.c,  uotel,  .«radavcl,  uni  «rupo  do  6  a  »Uda.  pro-  PARA  POVOAR  VIVEIROS,  DEIXAS  '**' 

(O  11899)  91  I  mâ,rne  Drala  rl  riFla.  .ulwrlor  blo  d.  2Üi35.  Ta..o  Darbou.  Ul«.  novo.  (um,  avenida  do  4  COtOi_el.:  CORES  R  OITIMOS  CANTORES.  III-  134540)  76 

I  metros  aa  ruxia  U  una  T„„,„  ouvidor.  23.  conto»,  OHds  r.uuorn  go.to  o  conforto  cb0  de  farolto.  atlmimto  oiillmo  imro  pev-  -  — 

mengo,  em  óptima  rua - -  —  Vindo  nl  nil  Barã-  ííródloiTl.oladoo,  com  dota  qoartoo,  duaa  iço  CMmmn.'  sViòí”  mbturai  Instrumentos  de  musica 

transversal,  com  terreno  OTVgJ*  -  ^  SM^SSi:  BTZ  5££  r^^WBSSS  tJTZ  Ao  p.aso  mod.ruo,  .iua.m-.--.fi-,  .  _(A8  PARTICCLiIlEB .  „m  ,orB.. 

, too  pimenta  “e2  ' srwrjas  trsA  vs.tr. sjísyrsu-sss  àíys?ssu?&z. 

•srLTsr-JVsvcflS^SS^^.  7Í.  n»““.sí..-..-r  s.s  k  gMÇSvanss  »A*«a^sfa*s:gsa  -  . . *a*s  SWjspeSx-* 


TERRENOS 

F.UIA  , 

A  PP  ART  AM  ENTOS 

VINDE-SE  NOS  MELHORES  BAIRROS 

BORIS  OLDENBURG 

Edifício  Nllomex  -  Av,  Nilo  Peçnnha,  185-4.*  —  sal»  408 

(O  11781) 


Vondem-M  o.  ultima,  mignlflco.  apartamento,  do  «rnndo  predlo  qu»  «erà 
couotruldo  0.  Avenida  Allanllca,  multo  prollmo  do  Copacabana  Palace. 

Cada  apartamento  dc  luao  occupa  tnlelrnmoote  um  pnv!  neulo,  kivendo 
outro,  menore,.  comprebottdendo  dol.  par  pavlmrnto.  Oa  aportam, atoa  meni¬ 
na  coo. Iam  de  quatro  quarto.,  dua.  «ola»,  «lota.  banheiro,  eorlnba,  «tí. 
Todoa  poMuem  garaço  ao  pavimento  tnrrco.  O  pnxnmdrtu  nerA  hlln  C«olU« 
pequena  .atraib  o  o  reitante  cm  preatnçoe.  reenaae,  a  partir  da  WOJOdU 
Iquin bento#  mil  ella).  Vír  o  tratar  da.  16  í.  17  boraa  com  o  .rcbltecto 
NESTOR  E.  DE  FIGUEIREDO,  1  rua  da  Quitanda,  o.  21,  2«  •s«»r-  — 
Telopboao  22-1703.  (0  1181,1 


LLH.  DELENB  BUFFIER.  Profaa 
oor*  4e  f rance»:  ru*  Ean<«  da  Sou- 
ia.  84,  Nbndo  (48>B727  até  o  me!o*áli). 

(O  18248)  87 


EMaO.  Enalna  prnfe«aora  com 
longo*  lonoi  d*  pratica.  Metbado 
rápido  •  fácil.  T*1.  28-8864. 

(O  11008)  87 


ÜLA8  PARTICULARES  «  cai  turma» 
para  admies&o,  azamea  itrlado*,  coo- 


PALACETE  -  NICTHEROY 

Vende-se,  proxlmo  daa  barcas,  com  linda  vista  para  o  mar, 
própria  para  família  d«  tratamonto  ou  para  CASINO,  «olida- 
monto  construído  e  com  amplas  accommodaçfloa.  Com  Men¬ 
donça.  A  rua  General  Camara,  41  —  Tol.  «3-0S-7, 
tel.  1268,  daa  7  As  9  ha.  em  Ktctheroy.  (O  11808) 


mERRENO.  Ipanema.  Vendeo-ae  opll*  avu  x  riOPACABANA  -  Veudo  na  rua  I|ia*  Z  d4  .«rQ  Con.trii  Ciõ  de  Ul,w  «  ,  AIÇBIW7\  .uu‘ 

l  r.s.‘ izs  at-*  ticio  Carioca"-  Lg,  ca-  c  '-y—.-  svvvm  £=*5  Êff-SSh  .“'vis."“Si3”£; 
tSmP*  plr.it  w  rioca  5,  7.°  andar.  T..m  n  j^*teoíí„.“*lo £  ggggyí!*'1»"  Nn 

jSâ  TtS*  (84116)  91  ^ LAMKK(;0  __  VmhJo  oa  ru»  Funolrn  quono  ougmento  d*  laia»  ju»  ê  mullo  - 1 - - 

M?  S?aa  ^  ‘  trrWirgp^niM  12*^0  ZTtm  F  VUlwa,  proalmo  4  p:*la,  terreno  d»  Mturnl  no »  aluguel  a  Ue  predlo.,  oa  800$  a  VE8  DB  LUXO  too*  dorem  ter  em 

w}*,  poono  —  BüTB.  T713NDE-8B  terreno  lax-ii  no  .»  ,A  ,r  nurlioM  Trar  Ouvidor.  23.  mvmuiea  aila  lltrea  de  lodo*  o*  Impoeto».  a  fca|d«ncln«.  porque  m  uma* 

COjmiKM  V  por  78  conto».  Freraont,  ru.  Fell*  -U*40,  I..*o  DarlxvM.  Trar.  ouv.aej,  ^  &Q  lodo.  cimeu* 


Ouro  e  joias 


Oovldor  n.  104-3».  T.l-  33-7899. 

(O  11233)  87 


TERRENO.  Lobbn.  Veada  »  optlmo 
1  bta  da  17  por  89  1  rua  Jalo  Ljra 
i  40  metro,  d,  avtolda  Delpblm  Montra. 
Veado-, o  optlmo  loto  do  10  por  40,  6 


r  Vl.ru»,  proalmo  4  prol.,  terreno  do  uoturai  no.  |  ujnu  ■  »»  y™*™-  «■  "™*  A  VES  DB  LUXO  too.  dovem  ter  em _ em  j0|a8  atí  S3| 

Í|)J4«,  T.ohi  B«rl*M.  Trav.  Ouvidor,  33.  moooaet,.»*»  »vn, ou.«  rcldonclo,.  porque  ,e  umao  Al  Dá  Brilhante»  até  8:000» 

(34128)  91  o,  predlo»  eotSo  tóUM  murarlo.,  cimeu  K,iultln  poio  cauto,  oulrn,  cneontam  pela  III  KG'  n  kllnte  Muloro»  of- 

- — - - — rH — ;  todo,  o  «ltuado.  num.  daa  malho,.,  ruaa  „  „„  iio  ,llta  ,0I  UU1XU  „.|K„»  m. 

r<LASlENOO  -  Vendo  aa  rua  M.rquo,  d,  im-nlldad,.  optlmo  no, oçb:  «atar  *  ,  j.r.n,,,.  Temo#  aa  de  grande  perlo  o  „  .  *,  j^ih.rfa 

ENDEM-BB  EM  NILOPOUB,  0  „-|í  do  IMrnnà  caaa ,  intlgn  em  trrraivo  dc  ru„  Buonoa  Atro,  o.  .29,  éio  14  4a  19  UmbMl,  [.rlmoro.a,  colleevív.  do  pequo-  «?"■  a  r1S,f8;f°  í f.  Ã n  H n n b rrò" 1 6 2 
Plvadldo.  lotrt  d.  .  torrono  «m  II  t ue.ro, J te  freobe  vo'1^  „orn,.  _ W149M191  ,  viveiro.,  de  torta.  ..  Sflo  Set.n-.ISo.  ru.  do  BonaMo 1« 


Vendí-, 0  optlmo  loU  rto  10  por  ,0,  •  V  plrndldoo  lotto  do  Hrronn  com  ..  '  a.  Vi,,.  -  P»***™  viveiro,.  00  inon.  a, 

Avcolda  Ataulpho  da  Paiva.  Trata-»  lüm.OO  fnoto  par»  a  roa  Major  Aupuab  aUo.  Xaaao  Uarboaa.  Traveaaa  do  Ou  *  n.  cnlt.ua.  airro-  Pr<>c'dMc1,»■■  A  lrnentarfo  adequada  4  ca- 

cum  o  nronrlctnrle  B  Joaé,  70.  loj*.  Parla  oor  100  na.  fundo*.  Jnnto»  «i  »c*  vldnr  n.  43  n,  r/LNDB*»®  —  a  nr.  dn  «utrete.  M«4lle»m»nlci  pam  («fina  aa 

tom  o  proprieiano  d.  „"dor  Tr.t.-..  eom  o  »r.  Vlolorlo  6  _  >:iii:!3I  01  V  «enta»  uma ,  bo> lopporluotdado  do  en(„mld>d,,,  de  ,‘,r|M  Wpo,  c 

{ía  da  -  Quitanda  o.  #7,  1«  and,  ri  AVEA  —  Voodo  na  rua  Paebeea  Leia  «dqulrlr  por  120  ;0<w!?00,  J*  “m*  l»f,»M.de  da  outroa  artigo»,  «atoa 

(O  11889)  II  I  x  dota  bou.  pmU»  qia  «rodam  960»  Mo>w.  »  «m  mloul»  d.  ru.  Dl.a  d.  Cnri  Armoria,  cachorro,  de  toda,  >.  raça., 

Vm>r™^rm»tr™zrrí.  •  ?í:r%;^..b,'**,^Udo<1“rX,co^  »  •««» 

V  Adriano,  144.  com  qualro  quarto*.  Travei»*  do  Ouvidor.  28.  .  |m-taB  accooimodanBo».  ioda  murada,  or- 

otc.  Terr*n*  11*110.  Tratar  B.  BOJBL* _ •_  gmiú9m9ê  É0  CMUro  de  prlmuroao  Jardim, 

_ _ _ _ _  .  . -  „  _  ,LI  Qulteoda,  8T,  1®  andar,  daa  10  /^aVEA  —  Vtndo  por  03  coutoa  «*-  prodlo.  elegante  o  Inxuoao,  oatjlo  P»- 

rpLHHL.SO.  Botafogo,  Ru*  Ouarepj.  8  hora».  1°  llllo)  01  picn,||do  lote  no  principio  dn  rua  couatruldo  cora  o  molbor  itnU* 

1  VoBdem-i»  2  lolca  cora  10  x  20.  1  r«-  - - — — -  .Tnrrilm  Uotnolco  cum  10*81).  Taiao  Btir*  .i.i  Pnra  conatruwnlo  do  goalo  e  multo 


1  Voadem-ie  2  lolca  cora  10  x  20.  i‘ro- 
Pi  DO  cunlo».  Trataan  7  do  Botembro, 
)S,  nula  I. 

(O  11808)  01 

rpEítlfElVOS.  Vondcra*i*  »m  d»  lflxiji 
X  A  rua  Ariatldoa  Cnlre.  112  *  outro 
i  tratem  Rio  tinindo  de  17*24,  pertoa 
do  jnrdltn  do  Meyor;  Irntar  A  rua  G*r* 
cta  Redondo,  137  ou  paio  lol.  29*4808. 


- -  - ~  Jnrdltn  Uotnnlco  com  10*30.  Taioo  Btir*  fj9i  pnr*  conatrucçilo  do  goato  e  mullo 

TCDDCMAC  A*  VPNnA  boaa,  Tr«reaia  Ouvidor.  28.  confurto;  eollda  «  «»paçuaa  garago  p*ra 

IbKKtnUü  A  VtnUA  (24I23>  01  ir*,  w„i»movçle  cum  tanque»  d«  agua 

- - - - - - - comuto,  appnrolbo»  mo<|proo»  par»  lu* 

MILTON  FERREIRA  /-*aYKA  —  Veado  na  iub  12  do  Mnlo  brlficni.õo  dc  muloro»  o  quorlo  annexo 


(O  18053)  01  i.EKIIíONi 


MILTON  FERREIRA  [  ^sAVKA  —  Voodo  na  tua  \x  oo  wm»  |  brlfienção  dc  muutro»  o  qunrio  «nncwt  v-  "V” 

DE  CARVALHO  O  Juuto  no  13S  «rantie  bta  19x38,  t,ara  oni|>rejn6oi :  o  preço  «cima  repre-  ■  K 

„  .  «,  3J  contoa.  Tnaao  llurhnan.  Traveaaa  aenla  qunal  melado  do  MU  volor.  AecvIU-  *.  IV 

Ourives,  51,  Io  rurt,J„  .  gSi  ao  .  melada  4  vtat.  .  o  r.»Unta  .  pra-  •  *- 

(Esq.  de  Alfandega)  _ _ _ < ÍÍ1BU1  “»ST»íSKÍf  M  °fr»S 

I.EIll.ONl  tn.tn  10*49  F"»avea  —  VmlJo  ™  13  “•*  para  duaa  ruaa,  podendo-aa  d.nnrmbrar  ,  m  ur,  Arllmb  4  O.  Ltd. 

U  CupprL  DurSo  10x30.  20x30  10X40  (j  do  ,5,51.  Taaao  Barboia,  Traveaan  ,'jm  grnnde  |o!«  para  conatrucçto  de  ca-  Marca  reglatrad.  46.001 

RCA.  leode-ia  um  optlmo  prodlo  do  Delf.  Moreira,  rtaqi.  de  Ouvidor  a.  28.  hob  puro  rendo,  aem  prejubo  dn  parta  ( q  i4Bq2,  84 

cooatrucçSo  moderna,  proprlo  paro  10x30  e  .  38X30  (841231  01  ndin,  ccln  17nln-ao  A  rua  Buenoa  Air.l  _ _ _ _ _ 

família  de  tratamento,  com  uma  linda  Cftlnp0B  Carv.,  esquina  ..  10x18  -  a  220,  du  14  ia  10  boraa.  - - - "7 - T 

vlvta  para  0  mar.  Avoalda  8.  Scbnatlllo.  D  podrlto  nuaol  9  bolra  r^AVEA  —  Vendo  na  rua  doe  Acea  40  Hsl0)  91  I  ylHTC8l)0nUBIlCÍ3 

Traliir  ru.  dn  Oullauda  n.  87,  1«  audae.  n,l*  15*30.  O  eba.  optlmo  o  «paço»  blo  13,60i  - - ^UllW|fUlltlCUUa 

S.  Bwelll,  daa  10  ó.  8  horno.  ^'n  1  33x30  38  por  40  contoa.  T»n»  Uarboaa.  Tra- - -  - - - 


(O  HB71)  76  _  _ _ _ 

At II\A  |,;M  JulAa  «•  881  *l>*rtJ°lcl"°  2- -  10  147~n>  8-  rniLTPRFqqnR  PARA  ESTRADAS 

illinil  *  grammn  caut*  «PRANCKZ  -  Apraod,m  fr.nce,  pr*(e-  COMPRESSOR  PARA  lbSIRADAO 

7  í  l1  I  lí  ■  I  Is».  Of»t«.  brl  "  rindo  profe.aor  ..10  .  focm.doi  2  II-  .  _ _ . 

lllll  thante.  «»p»oui»  ç6»  d.  «ip.rieoct..  M.  V018IN,  prof.  jq  toneladas  a  vapor  quasl  novo  —  Barato 

^UllV  VutríI^roÍA.'1*:  '■  '•  Iò-X;,70^  Com  Rexende,  Freitas  &  C.‘  Bua  Visconde  Inhaúma  109. 

venda  na  Jonlhtrla  tiOMJDI|  qa«  ■rtft^fcag5'Rjr’p*lo  I.  N.  de  Mualc*.  (363S7) 

oobrlrA  oualquer  oferla.  RUA  CA*  itçdivtuj  plnno  Iboorla  *  aolfcjo. 

RIOCA.  37.  .  nn»  Marls  e  Bnrro»,  425.  —  Phoo*: 

(O  11967)  76  28*1412.  (O  14820)  87 


JOIAS 

COMPRA-SE 

D.  ouro,  prata,  e  platina  quem 
melhor  paga,  6  a 

“JOALHERIA  LEÃO” 

RUA  7  nm  ÜETEMDRO,  180 

TELEPHONE:  22-63(6 


S.  Uo-cllt,  du,  10  8.  ft  horno. 


_ to  »««»-«  campo»  de  cãrv."pr«.  do 

T7RCA .  \>mJn  rcsldunda  dn  luxo,  na  cunnl  da  Av.  EpUaclo  . , 
j  Klrtiflrn  »tn*  por  170  route*.  Ilo-  AtHUlpho  de  PaIva  .•••!•  '5*.? 

wrln  u.  1(1 1.  ,T».  «a Ui  H,  da»  2  à»  6  l|2.  Campo*  Carv.  10x30  »•»•  20x30 

_ _ (34114)  91  UM  NEM  Ai 

Un<-A.  Vemlo  tloli  lote»  do  trre-  Njibc.  Silva  •*••••  ÍÍÍor 

nn  por  .12  o  27  contoi.  e»d»  um.  Alb.  Cftmpos,  0  •••• 

«•ui  «lo  llosnrlo  n.  104,  Jl®.  »*U  3.  dl»  Av.  Epltaolo  12x35  0  •••• 

2  át  ,*t  |!2.  Dar.  Jaguarlbe  .  ÍOXJJ 

(34114)  01  Prudonte  de  Moraes  .  20x60 

T^KMIK  hk  rim  17:M)0$  ura  predlo  gíu?:»^ •  •  30x34 

>  pum  cninl  á  ru»  Miguel  r»rnio*  Alberto  CRinpoa  . 

do»  !»:«(n*;flo  do  Mrjar)  2  quarln»,  2  l  12*60 

»tilnf,  rorliiha  com  fopâo  4  gai,  quarto  VIsc.  S.  Vlcon to  •••••  •  •  •  •  *  ... 

pnttj  ivanliftro  *»nin|Urdo,  fôra  um  quarto  Duquezn  do  Brafirançft 

d»  mn»1-lrn.  pcqiiooo  qnlntal;  onlraiU  c  UHCAi  _  OA 

Jnritlm  nn  frente.  Bncno»  Alrv*.  230,  Ramon  Franco  «.•••••••• 

dt»  14  i»  10  bora»  onde  m  tratn.  Ãv.  J»  Lul»  Alves  ••••••  *2x36 

<0  1,912)  91  „  M.  Cantuarta  .  I»*1® 

452,  Av.  Lul*  Alve»  11x38 

307,  Av,  S.  SeboetUo  12x36 

22x36  e  .  3‘*38 

Av  PaBtôur  . 10x24 

Gome»  Pereira  lote  1%^ *?Í»b9?°»1 

\7XNDr.-SK  píí  25  ifilXiJtiiHi  ou  «bíâ-l  w  11888 1 

i  w  por  4*i05iM)0  menMc»,  por  con* 
l:ite  d*  1*8  nnnna.  uo  Uiirrn  Tpl* 

»*(*•»  Lluht,  um  oolldo  o  elegante  pro- 
rtv  de  poqutnn  »A  par»  c«*o  de  nego* 
tu»  fim  •■^ommwliictte»  p*r»  poquvno  f** 
frlll».  Trate-»»  do  um  granrt»  armaiem 
v’Hlli*  cloro,  toio  lidrllhaio,  9  porU»  ATIDIVKQ  Kl  — 

d-  proprlo  pnrn  qu*)qu*r  capecl»  de  UÜKIVMi  «i 

c-a*u ardo:  altnarto  A  ru»  Vlritto  8bo«-  /p  J_  Àlfannpaa  1 

Pí-lírr.  antlra  rua  Flicb.  fazendo  c«oto  C  t#SQ  •  CI6  /AIIcillUC^Q/ 

r«n  n  ru«  I.lno  Teixeira i  bondei  »  «frto-  BiA  I,  nH  MESdVITAi 

fl-uiH.il»  h  poria .  O  prrdlo  acha-ws  »ber-  «AIIAO  DB  M*«8»>a»m 
|M  t«virM  DR  dnla  dns  B  4»  5  1)2  para  |20,  Ponte»  CorrÔtt,  24:000$  *0*35 

•  •r  vtMtido  pel»R  prrtcndcntea.  Tratar  Am.r«>  15:0001  »•••••••• 

»  rua  nufrm*  A  Irra,  220,  dl»  14  á»  18  Amiral  37x38  ®  #■•••••••  18*88 

t  r>r.  o  proprtetnrlo.  iTítti. 

to  149101  91  «AVEA '  .  10*16 


vraia  Ouvidor  n.  21.  ..  ÍIPlllR  ^Y1 VIH  at*  ..  u  ,  i  nu  prHtlcamente,  run  São  Jooí,  J0, 

12x11 _ (84123)  01  L“U  l|IL4PI  llfr)  dlLflU  fJln  b»  limites  para  preço*.  P**a-»e  nnrtar.  T«L  42-0544. 

10X30  pAVKA  —  Vendo  n*  nm  Mnrque*  dc - - — — Impooalvol  ir  vel-o  nclunlmcn-  °  n  *“iV«„!*l“r2^0alber<*  Sí°  l™9*  _ (U  HM4)  87 

20x30  \J  M*  Virente,  loto  de  18*22  por  01  'CCrPTpTORIOS  Alu-  t®«  P°>8  ÜtU  nRo  me  deixa  aalr  rua  umguayin*  21.  ^  _..AI  ...  I7TTr 

contoi.  T»»*o  BarlioRu.  Trnvesaa  d»  Ou-  IfluL/JM*  A  UIaIUO.  rt.iU  ^  Jardim.  Dfi  notlclftji  por  _ (Q  14874)  76  flMEMA  fCfAI  AD  —  SossOes 

10x20  n*  -3*  .«...ro-it  ni  Ã*  rrarn  Ca  calaQ  PQTiariV  nqulj  aguardo  mtnlms  notlcloa  DB  OURO,  preQo  do  vIlitaiTin  ujvvbnn  ^  elnomR 

12x25  _ _  (84123)  01  gam-Sc  SâXâS  C5pdÇU-  n&0  me  tolophone.  BoIJob  da  buu  VAVAÇ  Danço,  Brilhantes  e  6  fllmagone  em  Qualquer  collegio 

24x35  J^RAJAHD'  —  Vendo  na  ru»  Maqulnft  JpcJn  190^000  á  ma  *tô  morror,  Dongnlnhn.  .lUIAu  cauteiae,  ô  quem  me-  —  Tel.  29-2521.  Instituto  Fiamel. 

10x20  G  ííoklu»  «O  Grajabu'  Terral.  Club,  í>aS,  deSOe  IZU»UUU,  a  TUa  (340E0)  70  JUIn°  lhor  raga.  Concarto»  (O  14873)  97 

i:;SUrS.M«wr  l.üde  Março  35-1."  - - -  ÍoalherVr  JoRas,  ffJSíSSS- 

3«*3<  °?  Elevador.  Dentistas  e  protbeticos  ani1’  “•  T8ls|,hon*:  M(-à%>4) „ 

,7X60  GBí»bb  7,  Í5S  Sr  lí  =:  _ (O  «MO  «  _ — _ _ _ _ _ . 

88x20  r»»*o  Uarboaa,  Tr«V.  Ouxldo^  ^  T")BÜIIXPTORIO  —  Aluga-a»  m»tade  dt  DR.  Silvino  Mattos  doLai^- 


BRILHÁNTES 


_  .  ,  .  ,  ,  .'T7ENDEM-SB  movcla,  louca»,  ateoillte* 

— - Modas  e  bordados  V  .  ob^cu»,  uno  juuu.,  o<^.,tj. 

STJKOFH8BORA  DR  PIANO  o  rlolèn,  fax  _  coi»»crT»do  o  us«do.  Bu»  Romeiro*.  5. 

X  toenr  em  0  uun  ■  WWOO,  Va»  »  »  LUOA-SF)  bo»  mU  da  frente  com  2  *ob.  Penha.  (0  18880)  M 

dnn-lclllo.  General  Broce,  245.  terrfo.  jup€||ti,  própria  para  atftlcr  ou  |~\0HMITUB10  *  aala  do  Jantar,  t»* 

iu  o  «teriptorlo,  no  largo  de  8.  Franclaco,  28,  |  /  ihmdn  a  Imbuya  no  valor  d*  B  e«o» 

]  T1R0FE880BA  DB  PIANO,  aoifojo  o  lobrado.  Lido  da  cínrja.  Trela*  na  inlu  to»  c»»I«,  vpndeni-ia  Juntoa  ou  aeparaBo» 

nfjna  auem  X  tb*orli,  attende  alunmoa  *  doralcl*  n.  7,  oa  asgunda -feira.  .....  e  1:2008.  Trate-w  d»  raoblUii  flolart- 

5  a  Ho,  qualquer  bairro.  Preço:  401000  men-  _ (O  11074)  81  g&o»  ultra-modern»*  cora  multe  pouco  uaoj 

,eão”  4 "  ~ 4t8'  ^ . 

- — - -  ■  —  —  bem  corte  «  prova,  á  árun  llueno*  Al- 

DRO>  1BB  JNQLE35  —  Moça  InfkM  enalna  o  oca  ttt  0t  m,  ip.  2. 

2-5344  idioma  pratico  •  tbeorlcaraent*  om  (O  11078)  81 

(0  14889)  76  nulos  parlJcularea.  Til.  27-4700.  -  — - - - : - ~7~; — ~T 

-  (O  14860)  87  x  aODlSTA  oxscuta  qualquer  modelo  de 


_ .  ,  ...  iTi  vefttldo  cora  gontn  o  perfrlcío.  At-  V  ><tllMITOHIO  com  10  peça»  par*  c*»al 

INOLBZA  —  Professora  enalna  »»u  Idlo-  lín(lp  ft  dona|ci||0.  23  0120.  Mme,  Jo»e-  U  Intelramento  folheado  A  imbuy», 
ma  pratleamente,  rua  8io  Jo»«,  10,  (O  11787)  81  colbMn  cm n  armarlo  de  tre*  cerpo*,  con 


Nlo  b»  limites  para  preço*.  Pago-ie  a>  nnrtftr.  42-0544. 


f  INF  MA  FQfAI  AR  "  SoaaOeB  _ 1(1  11802)  8) 

DE  OURO,  proço  do I  vlllCiIU/1  UluLHn  do  clnoma  _  Um0i  unb.rc. 

Dnnco»  Brilhantes  e  I©  fllmagons  em  qualquer  collegio  Alia  COSltini  —  tlmlljte ;  rua 


ePixdlwi  por  de n Iro:  vendera-sa  *  1:1801: 


A  CCEITA-SB  ouonuor  cwtura  4t >  »•  F,,l  ãrò,'  .,  9. 

A  abora»  •  cn-nnçaa.  Tel.  48-O0B2. 


aa  u.m..  .  -  .v  -- —  (O  X4780)  88 

UR  nrmn  .  CINEMA  ESCOLAR  d»  eínoma  - — ;  ■*'  ÇJALAS  DE  JANTAB  mod.rn,,  com  10 

1AIAÇ  Banco,  Brilhante.  0  «  film.gono  «ra  auolqu.r  collegio  Alta  COStUrO  -  ítôâuu.  t”  "™  couro^mt»  ^d"w!o“  »*  »'odwí‘.°» 
.1111  Ai  ,  cautela»,  9  quem  me-  —  Tel.  23-3621.  Instituto  Plamel.  u.rli  a  Ibrro.,  338:  tol.  S6-63SB,  maddrn  de  lei  »  floosooo.  Bu.  B.dteck 
v  lhor  raga.  Concerto»  (O  14873)  97  _  (O  11684)  8)  j^,,  Bi  jg, 

JOaVhERIA^B.  JORGE  VruVuiY-  Ain  AC  —  Ced0  mlnha  "Rla  f°r  A  LTA  COSTÜbT.  Aprôvèlte  0,  rr,Ço,  (O  1178T>  99 

í^LííE™6pahoJn0.f02l:i^8U*r.  AULAS  ao,  raoneaes.  Largo,  do  A  SS~^?2J22Í>£  SSI 


lZxíO  r^BAJAnO’  —  Veudo  na  raa  rrofeaaor 
12x36  \T  Valladarea  terreno  d*  10xH5  por  22 
10x10  conte».  Tusso  Barbosa,  I^btcho*  do  Ou- 
11X15  vldor  ».  38.  (g4,a3)  01 

32x36 


Traspnssa-se 


DR.  Silvino  Mattos  7» 

clollsla  era  ddntaduraa  parelao» 
de  juatapoBlçdo  e  dupla»,  bom 
oom  em  ponto».  Uua  7,  194. 

(O  11773)  72 


(O  ,4974)  r— ra^ia  ^ir.-  Parteiras  e  enfermeiras 

Escola  Royal  r^Zl  “  l”:  Moveis  novos  e  usados  A  SENHORA 


, -  «iiAJAnU*  —  Vendo  nn  rua  Itatiaia* 

TERRENOS  A’  VENDA  G  JS*  Trav?’  Ouvido*  dC  1  rpHABPAflSA  BB  contrato  do  »raj»«eo  I 

n  ,  ,  p  D  (84123)  01  X  com  quatro  portea  á  ru*  Bete  dl 

Milton  Ferreira  de  Carvalho  pBAJAnü.  _  vead» .. ,«  m  ?« SSSSt  " 

_  ,  Li  optlm,  .  confortnre)  c«,i  cm  l,r-  (0  ,4747,  gg 

OURIVES,  61  —  l.“  «00  do  18,23  com  4  qu.ro.,  2  uU.  - ; - 

■  a  1,  |  \  rorinb.  elo.  «ar««i,  .Isitd*  por  tPS 

(Esq.  de  Alfandega)  D"b”“  T™  Empregos  diversos 

no  wiwra;  nonae*  e  a«w-  nA|,A0  DH  MESQUITAi _ (84128)  01  _  _ 

dali  da»r<8l0á»,t5k#l^S  pm  120  Ponte»  CorrÔtt,  24:0001  10x38  jnt raJAIUJ'  —  Vendo  na  ru»  BarAo  de  TJHECI8A-8B  homem  forte  bi'm|wÍJT- 

p,b.  prrtrodoole.,  Tr.t.r  lZ®'  16:000»  .  S*38  G  Bmu  lletlro  r«>.  do  dol,  f.vlmorrio,  J.  çio:  pn-f.ro-..  com  pr.th. ,  d.  om- 

I  Alrn,  220,  d»  14  I»  10  ’  37*39  0  .  18x28  „„  4  qo.rto,.  3  ,nl...  «tc.  por  63  coo-  tallMom.  l-çda-,«  -*r  <6  Mjimd,.  Bu, 


VENDB*SH)  um  coniultorlo  dentário, 
receatcmcate  initelludo  o  coraplc- 
tuneiito  noTo,  A  rua  7  dc  8ctembro,  04, 
7°  andar,  nli  4.  TraUr  daa  15  Aa  15 


S»tA  trlat*  1  Am 
■a«s  regrai  alo 
dolorosas  •  Ir- 
regulares» 
ms  OAPSULAS 
SEVBNKRAUT 
<  Apíol,  ftsblss# 
Arruda)»  q  a  s 
ficará  Ma.  T». 
bo,  08000  —  A» 
venda  na  Dro« 


13  do  Maio  . 

Epltoclo  Poi.0»  . 

VCNDU-SF.  ron  29  CONTOS,  •  5  rol-  Epitaclo  Peí.Oo,  esq . 

>  tiutoi  ,1,  iitaqdo  do  Knr.ntado,  um  gnltaclo  Po.sO»,  . . 

Mlu  pri-dbi,  coutro  do  (errroo  «  freoto  çt E  Holoina  . . 

•b-  rita.  torronn  12,70;  .ccoUam-M  10  18x30  e  . . 

mira  A  rl.tn  o  u  ««Unte  do  pijuncn-  Ljo  .  . 

In  .  rrarn  d«  «malto  «nnoi.  en  pnalt-  Ç®'-|  „  . 

t6«.  da  200909»  mim  ■  (Halo  d.  Jnrdlni  Botânico  . 

«l-unel  p  ns  Juros  rorr«i»ndrntea  ao  rt*-  lIOTAFOuOt 

Unia:  irnl.ir  6  rua  Dortioi  Alt»  »-  22“ ,  Demetrlo  Ribeiro,  e.q.  IPU 

d»  lt  4«  UI  boraa.  a  100  rat».  de  Volunta- 


,uai.  Ruaa:  Carioca,  40;  Archli»  Oor- 
drlro.  301.  Pboooa:  33-31(0  —  30-298». 

Dtrecçio  Prof.  A.  Coitro. 

_  ___  _  compra-.e  e  anga-a.  (O  11904)  87  u.dor„,  «lo.,  6  ru.  Thwrbllo  Ollool 

flIIDÍl  80  “mblo  do  dia. _ _  na-a;  UI.  34-4048. 

III  nu  Joia»  com  brilhante»  T9HOFFE8SOHA  —  D.  portaguM,  lr.e-  (O  11023)  93 

7-  »ud«r,  ,aU  4.  Tr.Uir  d»  16  *■  16.  — wi"  faxem-ae  grande»  of-  X  coa  .  m.tbcnratlc.  rr,r,r.  «Imono.  - -  - : — ... 

- — 5Bert.ng’ioprM2í  D.;t£K  *ornó  JwSTáí  en. 

lojnm  «orvlço»  do  chi  oastlç.o..  |-EAOTtLOCBAPflfA  mu  Rc.l,  n.mlo'-  “c*1^0-  <5I,,00°’  R’''  (o^wgi**»  "  «^díTa  ~d£ 

®te.  até  2000  réis  &  gramma.  %  undenrood.  Ltatitu.  Bac.  a’  - -i- — - - —  _  IeSd* 

JOALHERIA  MOJmOB  *>iciiitll  •  Curso  Coram.;  7  Botembro  rjALA  DB  JANTAR  de  Imbnj*  com  10  g«rla  Bulier  —  IU  1  Btitmbt* ,  •  U 

\  Ml  RUA  URUGUÀYANÀ  N.  21  n  joj,  £>coU  Òronla.  u  peças  cem  bon»  crlalae»  o  temf*oa  (O  I2S/6)  M 

esq.  7  de  Setembro  _  (O  18088)  87  de  mármore  vende-se  uma  em  psrfeltn  -  -  - 

-J _ (°  14947)  76  ^  TMNA8T10A  p.rm  .dulto.  •  «n-  . ‘'í'”  d*  «f"11*»-  700WM-  Bu,  J|&  DE  MESTRE,  rnrt.lr.  p*U. 

____  _  »té  23|  a  gramma.  u  tm  ,m  cano,  .  InilltldualmBite  pulo  «'dflock  Irabo  n.  I».  ,io,ni  „  |VI  Facnldodr,  do  Mcdlelui  d.  Auittl» 

ATIDA  Brilhante,  ato  11:0001  dlpl.  a.  Alltmiubi.  Tol.  37-3633.  Iu  1 — —  r  H Í irlnt»  anua.  d.  priUo,  d.  o,(,r. 

(II  IKII  o  Kl-,  compra-.,  i  (O  13821)  37  «  /ENPEM-SD  28  cairo,,  ircblro  dc  nlitndc.  Allcndo  6  ru,  B.  loií,  31.  Tcl.- 

l  vw,w  trave.».  Ouvidor,  I.  *  .vhm  “  iul..  tíitlcularTT .  4,  V  aco:  morei»  do  «Krli-lorlo  «  machl-  pbono  42  0700.  Coo.ult.. 

1  LI  (O  11781)  78  I  iprrfclço. carolo.  Roo  Ftrnlrt  Vl.o-  o«,  de  oacriror  pnr  pnç»  de  llquldoçao,  (O  n»ue)  o. 

nftallil,  I,  ,  laJr  - -  o.  u.  24.  Tol.  ÍB-SSíS.  4  ru.  do,  OurlTM  o.  110. 

amil  |  .111  llijy^  \  JOALHERIA  VALENTIU,  compr,.  "*  “*  IO  147*0)  87  (O  11B21)  93 

^l""dMm'“íri<ld.'d^Ti"Õoía0i,^TM  AUEK  FAZEH  CONXDRfiOS  -  Llçõc  I^ORMITORIOS 
,01-EIRA  -  Honbor  com  pMU.no  c.-  DR.  SILVINO  MATTOS  -  DL.  =.  37.  pbao.  22-093,  ^  c^pood^cl».  EjçoL  ^.t.lla,  U  «.acaaa  c.,  »c  rur  (,«. 

:>lul  •  fliRum  conhecimento,  dc,»l«  ij,urendo  especialista  «m  Senta 


to,  do  rfla.  T.«,o  DnrboM,  Tr.ro,»  do  Hcddock  Lobo,  38.  ......  .. 

10x36  Ourldor,  u.  23.  (O  149891  36 

10x36 _ _ _ .IJ*  1  f-vocEIRA  —  Senhor  com  orqu.no  oi- 

3*11  |  iaddOCK  lobo  —  Vrndo  optlm,  \J  ,>11, ,i  ■  ni.om  conbeclmcato,  de„j.  i^urendo  especlallata  «m  denta  | 
18x37  f-j  Itr,t,|da  com  13  c»>i  .  terreno  p«-  «••ocl.r-.o  pnrn  ,.<*8*** duma  angtomlCU,  iem  vento»».- 

uill a zssrsr  •  -  «mW»  &+*•**&  *sr sxJr 

vítIA  —  irut  Mn»n»  Tutu  na  r  l-o  is.  Tratei-  —  -  -  ■“  ^ Se  (em  DM)  CL  lvl  ■  "*•  •"  , 

(O  14891)  72 1 


K 


Hypothccas 


430SOOO.  SAIAS  DUE  IAN-  ,#0|  lnclol„d„  UI„ 

TAR  DESDE  500$.  Fabri-  A  prrdlo  par.i  famllte  da  tratamento, 
-  sltn  é  rua  JiMijulm  Tavora,  49.  Eoienb» 

caçao;  garantida  de  imbuía  Soro, _ (o  14a»)  aa 

q  peroba  em  vários  estilos  rjirornECAB  —  Erapreiu»  diwcu- 

j  li  mente  »ns  ara*  proprletarlna  »obi« 

modernos .  prrdlm  bera  I(>cal1r,adfl*  «  arteante  dl» 

RUA  FREI  CANECA  N.  0.  «ti 

(O  11913)  83  322.  (O  117311  82 


24x30  «fundo  mM*  par*  Uarlo  da  itepaíipv. 
24x30  por  300  contoa.  Tnsao  Darhoaa.  Travei- 
11X30  do  Ourldor  ..  23.  „ 


CURSO  EXTRAORDINÁRIO 


(«4!»..  9i  Advogados 

IPANF.MA  —  Vrodo  na  rua  Redemptor  _ _ 

liada  •  confortATel  cai*  com  3  quar*  nnLCISA  DB  ADVOGADO?  Tenha  ou 
loa,  2  mIii,  completeraent»  nova,  com  Q|0  rK|)riQ|  procor*  o  dr.  Moicjr 


RADI0GRAPH1A  10$000 


rn  1,9101  91  rio.  com  projecto  prom-  loa  2  »L«.  complrt»ra,ui«  nor.  com  nIo  m.|KK11  prccurr  o  dr.  llo.cjr 

- - -  - -  niQ  nAra  apartamento»..  17x19  cnlrido  d,  89  contij,  o  o  moLoto  oor  ^]TM  ^  y«Ht  4  ru,  d»  QuIUnd»  o.  13. 

A-FMiR-SE  POK  120  CONTO»,  utnü  .  pi?„íí:*n  v  an7  17  «noo,  d,  pr««t  en  prrjloçBe,  dr  ,0  110231  62 

*  Imp.rlanlo  rtrrnd,  d,  «erli>.  pre-  *.  ClfBIsiu  11x24  9309000.  Juro»  •  «luorlloiçlo.  Taiao  - = 

d'11  —lido,  rlr-s.mte,  '|ii>'  reune  pu.lo  e  AulllO  .  .  V  "  'nVoVoVo  Barbo».  Trorf»,  Ourldor,  23. 

.  cralnela.  nitan  dl»  melhoie,  OonlOI  EÇO.  Marechal  DíOaorO,  (341231  31  AnÍmaC8 


1  ' 1  'OBf**rl«»,  num  du.  melbore,  ponto,  t-çn.  MarocnoJ 

4»  1  «  d>  Maiiíi.  «li-* r b  dnl.  nilonto,  d.  Junto  ao  1’odro  ,,  . 

*’t  liiia  d*  Crui.  «jinnlbu*  nuapl  4  por-  6ü:009|000  ^ 

1«:  o  Trrr«>nn  murado  com  «oberho  J.r-  [«ella  dò  S.  JoaO  .,,»•••• 

«  . . .  «laodo  flenle  p«ra  do*,  j  »,\\TA  TI4E11E7.AI 

r;i«.  m»«i-  helln  ocrocIo  par.  Murtlnho,  lado  par, 

•■•«  t-  (ir.  traio,  iem  çrande  c»ra».  «ntre  refild.  ppL  lot», 

-  i’  -:>r--nl,  «imo  ro,a  e  p,rt,  do  ter- I  -  ......  ,t-«n  t  «■ 


19x67  T>4RAO  DE  MEKQUITA  —  V.ndo  ron- 
20x60  JD  (,,  Correi.  8i,3  por  18  cunlo,.  T„- 
■o  Barbo».  Tr,r.  Outldor.  23. 
_ 134123)  91 

/"r  ENTRO  —  V.odo  o,  ruo  do  Ourldor 


ROA  DO  OUVIDOR,  182-2.* 
Entrega  prompta  em  30  minu¬ 
to»,  lnnterpratnda,  Dr.  Plínio  Sen- 
na.  SecçSo»  .»pecl.ll*adaa  para 
tratamento  de  carmes,  extracçSea 
de  dente»  Incluio»,  aplcetomlnr 
curetagena,  dlathermfn  lnfr»-ver- 
_ melho  Redlographla»  dos  maxl- 

FOX-TF.nniER  —  Y»od«m •»  Irfltlmo,  iaros,  e  seio»  da  fac»  para  exame 
—  Bário  d,  [t»p,flp«,  2,2.  medico.  «ne»the»li«.  reglonee»  e 

IO  14775)  93 1  garae»,  asalitencla  medica,  «to. 

Rua  do  Ouvidor  n.  162.  2-  andar. 


iem  areuuc  entre  roaia.  I  —  ■«“"  ““  "Ç  _  |  ,.L  u,:).  u — pT7T7í  TRAME  Teu-  BUI  oo  uuriaor  n.  mí,  - 

M-  "w-ut«  Ulr„  nai  ,  p,rt,  do  ut-  ,  anaNJEIRASi  .  ..  U  optlmo  predlo  proalmo  4  Arrold.em  TjMJX-TEBBIEB  PELLO  auah  .  I  Tel_  22-1669,  du»  9  àu  18  hora». 

d«  l  ira  ctui-troccio  do  ,el,  predlo»  lado  Imp  . .  11*18 1  terreno  d»  13130.  Tno»  Barbo»,  Tra  1 1  dem-»  ,  í#0’  g  xol  atbbadci  atl  16  hora». 

-ri  i>r«j-4lxei  d.  )4  ,'lltlcada.  Barco.  Al-  *  ,r  Ar#IL  '«,»  do  Ourldor.  23.  í.  ÇV*1K*nllí'>,‘  ÁT’  ro  lalól  M  --  (O  117*9)  U 

•••  «La  14  4.  16  boraa _  ..  ,r-  >fi  U09O)  Sl  -  1»*138>  81  =>  ••  ' 


por  corre»pondonola,  para  hablllIaçBo  A  profli- 
•8o  de  guarda- livro»,  em  4  meie»,  com  o  auxilio 
offlea»  do  meu  llvro-meatre  -O  Guarda-Llvroa 
Moderno*.  Habilitai  moça»  e  moço»  ao»  milhares, 
mesmo  som  preparo.  Com  ese»  livro  •  a»  minha» 
llçôes,  tudo  facll,  emlno  melhor  que  professor 
om  aula  afflrmo  e  garanto.  A  Camara  dos  Depu¬ 
tado»  Federal,  reconhecendo  a  minha  escola,  elo- 
glou-e,  dlxendo:  -Levou  a  lux  da  lnetrucçSo  com- 
merclal  atí  aos  legares  mala  afastados  do  patx*. 
-Dlario  Offlcial".  de  9|I2|27,  pag.  7.024.  O  curso 
custa  apenas  1109,  pagáveis  em  pequenas  preata- 
ç&ea  Peça  prospecto  a  prof.  Jean  Brando.  R- 


m 


IO  149101  91 


DMPRAUOS  —  Slotfl.i,  plano»,  crj,-  .  . 

t*f*,  tepetvt  ou  inoblllarln*  cora|il*-  niMIKIRD  —  Kraprvxt*-»*  *nbr*  ny 
te*  micfaloia  d«  coitiir*  *  tudo  que  rt-  *  '  potbwv»,  e^br*  iwinitrupç6§*  n*  win* 
nrtvrnit  v*lor.  TeleoLMinp  28*3128.  I*nc«-  nrbmui.  »f»bri»  nlMcurte.  *obrr  ç*nç4o  do 
M  jjC0J  íO  165711  53  tltntefl.  conte  corront*  R.mn!ld».  etc. 

-  - LnmrrrtUtie  *lo  pr'**r*ro  de  ccote»  no 

COMPRA-SE  mOVCiS,  pianos,  TV^nm  «  n*.iJii»tnni*uto,  de  pef** 
«.19  9  i  mente»  Irar^vti»,  receblmenfnt  de  atn* 
cry^aes,  cic,  OU  mobiliário  «Mv.  inonlf1»lo.  «Idn».  Juro*  o  dlvlden* 

completo  de  ca^as  ou  «cripto-  í,r«llSE!r  «Su?  -T"~n 

rios.  Casa  André.  tel.  24-6332.  ° 

u '  (O  116713  (96012)  H 


VIDA  COMMERCIAL, 


UNIÃO  COMMERCIAL 
DOS  VAREJISTAS 


Cnrmi  I lni'l.  «U  mt 

ntulMilo)  t»rl«  AriMHM'111  II  rio 

.I.à  lli.ri...  'IVI.  'JI.IIHJ  . 


MERCADO  LIVRE 
A»  VISTA 


MERCADO  DE  MOEDAS 


EN  TH  A  DAS  E  SAIII  DAS 


Hnlrft  qiilNliPfcIra  .11) 
«to  rorrtfflh»,  Aa  10  b«i- 
rn»,  1‘nrn : 

NOTOU  IA, 
a*-»Di-fr1ra. 
baiiia. 

MAITIO* 

üPfliiniIfl-Mri, 

U  Kl’ IKK. 

tercn-felra. 

CADKHKU.O, 

_ quarta -fHr  a. 

|*rnOmn  Mlriat  A  /M- 
RASIWÂ1  «m  7  ilc 
maio. 


sww 

M 
fllaiia 
1521!' 
MWIII 
5'H  0 
I29UIIH 
4*40» 
49400 
4$2«> 

1 95  nu» 

ÍAJOIMI 

«•MM» 

1IM0 

4$Mfl 

n$nnn 


|V*«'| n*  ,  ,  ,  ,  , 
rrwtna  ,  .  .  ♦  . 
I'»»**  uruguaio.  •  « 
Frsnni  franrea,  •  • 
Frsnena  »ul»»aa.  ,  • 
Krnnoo»  b«lg»s.  .  . 
Uulitons  4  tlollaad.1 1 . 
Krnnon  (Noruega)  • 
K  murra  « Bufeis |  .  . 
Krnntifâ  i  Dinamarca) 
Dollnr  amertoant*  .  . 
Nll»  -tonadeiiM  .  • 
7en  iJatuVol  .  •  • 
l.lrna,  ...... 

Marco»  .  •  • 

shilllng  nintrhco.  . 
•’orfta  t(b»M  filo- 
ranaia  .  . 

Lei  (llnmaula)  .  .  . 
irinar  ittorvla)  .  ,  • 
Marro»  iPiulanflls)  • 
Zlntf  1 1'nlnnln  l  .  . 
Paso  chileno  .... 

Karudoa  (Itorf  ngal)  . 
Paao  Mllvliao  .  .  , 
Dean  arvoMIno  «ps 

poli . 

Mhroa  (1'erOl.  .  . 
I.thraa  (Inglaterra)  . 


(M«  frr«-l»r  pi», 
aasalitivi 

MnlrA  qttlnts  Mn  V» 
do  n«r  rente,  |n>r a  i 


fislril  quiirla-felm  *jn 
Mo  eorronlf*  A»  K*  lua- 
r«».  para  : 
mamtdh. 

qiilüla  Mra, 

RIO  OIIANDR. 

Hilibnito, 

1’KI.OTAH, 

mIiImmI». 

poirro  alegre. 

rfutitlngu. 


O»  Irahallii'*  riraw  merrodo  foram  lai- 
efadue,  tmni^nii  rm  pnalçllo  íriwaa,  com 
aaqito»  sobre  Londrea  n  HUfiJOI)  a  eobrr 
Kma  York  a  I*$'i20  »  rnjtoeaçlU»  parn 
n  papel  parllrulu  s  M 12011  a  1751*00 
ra»|ie«'ltramrnte. 

Durnuln  n  rila,  n  merraito  pnawtu  a 
fnrortonar  «•ohm»,  nblestln  .<•  rombtoea, 
»m  libra  a  hh84MHI  r  cm  i|«>llar  a  IftfflOU, 

Ai  lalrna  dr  cobertura  aolire  UiHlni 
aram  nitoiutrlrin»  a  h*9l»i0  o  «obro  Nora 
Torh  a  I75*mj. 

O  marcado  ícrluiM  catinn,  ohtrnito-a* 
enmhlae».  rm  lllira,  a  9&8*tifl  o  rm  «tol- 
|ar  n  IT|9M)  0  dinheiro  jsira  *n  papel 
jurltoutor  n  6$$nito  e  179670,  rei|i*r  tl- 
vnmrnlr. 


Da  America  do  Sul  para  fcuropa 


Da  Europa  para  America  do  Sul 

ABRIL 


l»B  SKUUIIOS  TFIHIBATTIKHi 
"!  D  lí  ACCIDRNTIífl  PMIIO.VHI 

FUNDA  DA  13 M  1SS7 


JUerrfd,  ff. -I 
[r,  I -*t Afli.l. 
•Irar...,  Fhtlatrei,  l  i 

t, ii .  Jiiliturt, 

h\)im  iria  ruí.  w|, 
Brrl.  Nr.»..  .  lín.on, 


KrilflHo  |tr«|irln  - 

RIO  DE  JANEIRO 


Antuérpia 
Llvorpon] 
l.ondrre  . 
1'rle.le  .  . 
Ilnvre  .  . 
Hamburgo 


Havro  . 
Londrea 
Oonavn  . 
Genovn  , 
Uordeaux 


SíM.WJ 

aa-sns 


END.  TEERORAPIIICO 

«VâltEOIATAíl" 


TAXAS  DE  TABELLAS 


DEPOSITO  NO  TIIKSOUnO:  . . 

2  o  a  t  o  n  (» f  n  o  n  mtlKCTOHIA  .  ttl-3 

CAPITAL  II  KA  LI /i  AVIO  K  ItKMKItVAM  HM.  T.DOOjIKHifiHHI 


«fiSIMMI  a  BOfIMin 
I  kS'11'i  a 


Mtnaa.  •  •  •  •  • 
Dnllar.  •  •  .  .  . 
51  m  rena  (rr Jairr 
mnrK).  .  .  .  . 
51  .i rena  (HidcImnarV) 
Mu  nma  <  Vamrtumti* 
p»mark)  .  .  .  . 
Franco  íranrea  •  • 

Mra . . 

!V*o  nrcmllnn.  .  . 

unifuaxn.  .  , 

r«Mtia  ....  a  • 

UI . . 

Franro  aulaao  •  «  • 

Zlnlj . 

Trn  Japlo).  .  •  • 
Cbllllnif  aualrlaro.  . 
Cnrrtaa  «lovaqulua.  . 
Cr.rftaa  d  In  i  marque- 
taa.  . . 

FjU'I|i1m|.  .  .  .  a  • 

Crtfftaa  aorcaa  .  .  . 
Krlska  lpai'«,D  •  • 
Drlilra  foiirn).  .  • 

Floriu . 

Tcao  ctilleao.  .  •  . 


ra  Jniiidrn.  .  .  .  5.H7  N.H 7 

IM»|nitiD<-l  hraallrlrr.  iviltn  d*  .1  |.na> 
Int., 

Dopnnltrl  nmrrl«aim,  huDu  «Ia  .1  ]»,n. 

Iiw. 

T«rino  nmcrlrnnn,  |iai«n  |<arctal  «!•*  I 

pòrtu. 

NOVA  TnnK,  21. 

O(»jo  Fr»*hamfo* 

FruAain^nfn  (oantcHnf 

American  5Ildd  1  I  n  | 

«/(•lanai . 11.71 

American  Futurei,  pa¬ 
ra  mnlo  ....  11.55  tl.M 

American  Futurra,  p«- 
ra  julka  .  .  .  .  U.35  11,27 

Aiiicrlcun  Fntarc»,  pn- 
rn  ou fiiUre.  .  .  .  in.u  jn.tj 

Amcrlcnn  Futurei,  pn- 
rn  Jnnrtre.  .  .  .  10.11  1M( 

>!•  rendi»  —  Itcuulmi  «*a1w*  Aunao  o 
•Ho.  pnríin,  nfrouiíiu  durauie  n  «lis.  Pm- 
■1,i  i|i*a  eiirradorea  do  HMc*. 

Dt^di*  n  ÍFebamHiln  nnt»rlor,  baixa  da 
I  a  a  imulea. 


IIUSI) 

425000  40SII04I 

tiiir.on  íHisiiúo 


Ueclfi 


CAMARA  SYNDICAL  DA 
BOLSA  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

CURSO  OFFICIAL  DE  CAMBIO 


RI  o  dc  Janeiro,  22  de  nlirll  de  in:i»i 

Hr&  dlroctoren  dn  Cia.  de  Segtiroa  "UNiAO  COMMKnclAL 
DOS  VA  REGISTAS 

Prczndos  senhores. 

Lucllla  Carvalho  rio  AzamLuja  vem  comnmiilc.ir-vos  o  fal- 
leohnonto  do  rsu  marido  dr.  Augualo  do  AFanibujn.  vlctlinn  de 
um  deiwslro  occorrldo  na  Entrada  Vassoura*  —  Miguel  Perei¬ 
ra.  Estado  do  Rio  do  Janeiro,  As  13.25  horas  do  dln  IR  do  cor¬ 
rente,  quando  ne  transportava  de  automovel  da  primeira  para 
n  hfKundn  rfuqticllnH  cidades,  conforme  demonstra  a  certldAn  do 
obltn  junta. 

Anttcxo  u  upoltce  contra  acdcntcB  peas OS.es  aoh  u.  2137. 

.Sem.  nmls  attencloBamenle,  eiibscrovo-nie, 

de  vv.  se. 

Ama.  Atta.  Agra. 
ara.  Lucllla  Curvallio  de  Aanmbuja 


Do  Brasil  para  America  do  N  orte  e  Japão 
a  nu  ii. 


Da  America  do  Norte  e  Japão 

AOItlL 


Voporca 


Procedcncta 


fi/Lendraa  .  .  .  •  —  B75MO 

"  Pnrla  ,  •  •  •  %  —  577H 

“  italla .  —  — 

lit-Hwnta  .  m  •  •  — *  — 

AU"'nanhs  (ralch- 

m.irlc) .  —  — 

4M.'mnnhi  iVtr» 

chnunjr»mnrk)  .  .  —  3f70!) 

"  llnapanh*  .  •  •  •  —  — 

M  Itdglca  (ouro).  •  —  — 

•  Bclçica  (papel).  •  —  — 

"  Portucel  ...»  —  — 

"  BidMs .  —  -15S02 

"  Nora  York  •  •  •  —  1 ISOIO 

Buecla  .  •  •  •  —  — 

•  Noruega  .  •  •  •  •  —  — 

•  Dlnaioarea  •  •  •  —  — 

■  Buenoi  llrca  ■  •  —  — 

"  UontoTldfo  .  •  •  —  — 

•  Hollnoda.  .  .  •  —  — 

“  Japlio  (yen).  .  •  —  — 

"  Tchcco  filoTaqutR  •  —  8500 

’  Viicn  Hlafto  .  •  •  —  - 

•  Canadá.  .  •  •  •  —  — 

■  Flnlnndtâ  •  •  •  •  •• 

•  Auatrla .  —  — 

CURSO  DM  CAMBIO  LIVRE 
Dia  24 

A*  rUta 


35USU 

•SIH 

(5*100 

M10 

35050 

128313 


JnhniilAn  .  .  .  I  4.620 
Nnrllicrn  Prlnrc  I  10 . 000 


Nova  Orlcam» 
Nova  York  . 


CABO 


NOVA  TOKK,  23. 

n«j4  Fecha  m#e* 
Abertura  to  nnffrlnr 

American  Futurei,  pa¬ 
ru  mala  .  .  .  .  11.  .14  11,59 

Atiicrlirun  Futurei,  pa* 
ra  Julbo  ....  11,27  11,25 

American  Faturei,  pa¬ 
ra  outubro,  ...  10,11  10. (i 

Anu-rK  un  Futurei,  pi¬ 
re  Junelro.  ...  10  15  t0.(í 

>írfouto  —  Comiiiên*lii  em  een>|  „-u. 
ra  com  ncxoclm  na  mntor  purle  p»rn  rn- 
f r« gi%!>  pruilniai.  ü*«ire  |withlR4  «!»•«  rnnt- 

Dceilc  n  fechamento  anterior,  alia  d« 
2  n  3  pontoa. 

8  PAULO*  28. 

Conipr.  rmd, 

17a M  ciuMOífu 
AtrmJào  pura  entrecn 
riu  iiltrll  ....  M*Ç*i)0  — 

Alvoddo  pnra  entrega 
cm  inalo  ....  5054110  AnSloo 

Aluodiln  pnra  enlrega 
rm  JiUhn  ....  505*100  — 

AlfiodíK*  purn  entrega 

cm  . 305(08 

AtiudiM*  purn  enlregn 
cr.i  ncoet".  .  .  .  D?$fln0  Sç?709 

Atgiulíln  pnrn  cnlrega 
em  aetembro.  .  .  51$5U0  3a?a'»0 

A  Igixliíii  |mr.i  eutregn 
cm  outubro.  .  ,  .  855(00  355000 

Alumlun  |kim  cutre;i 
cri  notembro.  .  .  855200  35«OCO 

Algmláo  para  entregn 

rm  deirnibre.  .  .  —  — 

leadna:  7.500  Uln»,  r*t|. 


IM II A  A  KIUIUDA 

ARLANZA 

3  DE  MAIO 

IMHA  t)  1(10  II A  Pll ATA 

H.  PATRIOT 

27  DE  ABRIL 
fnrn  mnl»  iMiuriiuivui-»  aiiriff» 

pnaansrna  e  (retrai 
HO  «TAL  «IA  II.  Ai;tt«C)EB 
(IIHAZIL»  I.TTI. 
Avenliln  K  In  llrnni-ti  41-.15 
IV  L  23-2161 


d^sooo  a  699100 
1S$090  a  169080 
1Ç158  a  19180 


Librai. 

Dflilar. 

Fraacaa 


Pará  .... 
Porlo  Alegre 
Fortaleza  .  . 


Pnnitlr  •  ■  •  •  • 
Cottdnr  •  #  •  •  • 
Pnnnfr  .  •  •  •  • 
Condnr  .  •  •  •  • 
Condor  .  .  .  .  . 
Comlnr-Luflhnnan 


CondoT-Lofthnnar» 


Recebi  da  Cia.  de  Seguros  1  UNIAO  COMMERCIAL  DOS 
VA  REGISTAS"  a  quantia  de  QUINZE  CONTO»  I)K  Rf.lK  na 
qualidade  de  esposa  do  dr.  Germano  Augusto  de  Azambuja.  cm 
liquidação  do  seguro  do  accldente*  possoaes,  de  ti.  2.137,  por 
inntlvo  dn  morte  do  meu  murldo,  dr.  Gonuano  Augusto  de 
Awmbuja.  em  consequência  do  um  desastre  de  automovel  na 
Eslrnda  Vassouras  —  Miguel  Perolrn.  Estado  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  occorrldo  As  13,26  horas  do  dia  18  do  corrente  mez. 

E  pelo  presente,  feito  em  duas  vias  pnrn.  um  sô  efíolto. 
dou  plena  e  geral  qultaçfto  &  reforldn  Companhia,  uflo  ms  nn- 
Hlslhido  direito  algum  a  nuaesnuor  reclamações  futurns,  eob 
qualquer  pretexto  ou  allegaç&o. 

Rio  de  Janeiro,  22  do  abril  de  lfiStl. 

;iRH  Lucllla  Carvalho  de  Axnuibujn 

(Snllo  proporcional  de  lis.  44*200,  em  complemento  do 
sei  lo  do  na.  1$000.  Inutilizado  na  apólice  de  seguro,  s  R6ls 
IOAO  do  aello  dc  Educaçfto  e  Saude  Publica.) 

(35005) 


Matto  Grosso 
Bolívia  .  • 
Chile  .... 
Buenos  Atres 


BS9700  a  889301) 
17 $000  a  189U10 
1S164  «  1 $185 


Libra». 

Dnllar. 

Franco» 


Condor  ..••••• 

Condor  ....... 

Psn  Aruerlenn  Alrwaya 


Europa 


MERCADO  OFFICIAL 


O  Bid**o  do  Bratll  iffliou.  ttoatem, 
para  cobrança»  —  mercado  offlcial  —  • 
acculalçío  de  IcDaa  d«  côbortiira  aa  U- 
aaa  aeiuIolcBi 


ADQUIRINDO  A  POMCES  PELO 

PLANO  MONERO’  DE  APÓLICES 

Ab  apotlces  dos  noaad.  plan.a  concorrem  n  corlclo  deade  a  1- 
prcíitaofto  Pronurom  por  Iníerincdli,  da.  no,. o,  rorrrínri',  nu 
iHrpcl n mriilr  a  ,;AS4  UANCAIII  A  MOM-JIA,  Av.  U!o  Branco,  40 
—  mo  do  Janeiro. 

|  I  Apolicr  l-iiituu . 2IOIOUI) 

#  1  -  Mineira . 20OS0UU  Ri.  47SS  tm  22  crfMaçSci  d.  20) 

I  '  ■  R.  G.  de  Sul  .  .  .  65J0U0  c  1  *  35» 


firrvurn  e  »rm  nnra  nltrrnç3n  ona  rota- 

çõo». 

Movimento  do  Mercado 

Fardo» 

Stnck  itnfrrlnr  . . .  IMlOI 

MOVIMENTO  no  DIA  21 
Eiilraan a: 

1  *-r  Santo»  .  411 


S/T^ndrta  •  ,  •  . 

"  Parla  .  •  .  •  • 

"  Italla . 

*  Portugal  .... 

*  All-ninnhi  (relch- 

tmirk) . 

*  Alie  m  s  n  b  •  10. 

'  AJark) .  « 

*  Allemnnb»  (Terra- 
rhmingnmark)  .  • 

*  Allrmanbo  (regia- 
tcrmnrk)  .... 

”  Delptca  (ouro)  «  « 

"  Drlclra  (papel).  • 

"  £uD»a  ..... 

"  Heapanhs.  ... 

*  Huagrla  ....  • 

*  Tcbeeo  SlorsQuU  . 

*  1’nloQla  .  •  .  • 

'  Flnliiodla  .  .  •  •  - 

*  Noruega  .  .  »  • 

“  Mr.n marca.  •  •  . 

"  Suecla . 

H  Nova  York  ... 

"  Monloíldfo  ... 

*  Bueoo»  Aires  (pe¬ 
so  ouro) ....  - 

*  nuorjfl»  Atrca  (pe¬ 
ão  papel) .  ... 

'  Hollar.iJ»  .  .  .  . 

“  Japão  (jen)  •  •  • 

■  Auctrln . 

4  Uumanla  •  •  •  • 

*  Aoitralla  .  •  *  ■  - 

*  Yngo  S  la  ria  .  .  .  - 

*  Polonla . 

*  Libra  aaitrallira  . 

*  Canadá.  .... 

MOEDAS 

Dia  24 

Libra»  (ooi1»»  J» 

Libra  a  (papel) . 

Prwtaa  (pipol).  .  .  . 
Llbrna  aul  africana  (papel 
Libra  egypctana  (papeD  . 
Libra  poma  na  4  papel  l. 
Jlfk-himarli  (papel)  .  . 
Dollar  americano  (papel) 
Dullnr  canodcnae  tpapoll 
Franco  aulaio  (papel)  . 
Peaoa  argvatlao»  (papel) 
D»rar  l papel).  .  . 

Franco  francês  (papnl)  . 
1'cao  tmicueyo  (papel)  • 
Flnrlm  IpaiiH)  .  .  •  •  • 
Yen  f  papel) .  ,  .  .  . 

Escudos  1  papel).  •  •  « 

I.C)  (papel) . * 

Ablllluf  ntr*rrlflco.  .  . 

Liras  (papel).  ,  .  .  • 
Franco  bctga  (papel).  . 
OorAn  dlnaitiarquecii  Ipapol 
i'ew  chileno  (papel)  .  * 
Feao  hollrlnno  (papeD 
Corda  alovaqula  (papel). 
CorOn  aaeca  (papel)  .  • 

Belga . .  • 

h®fo  (papel)  .  .  •  • 
i'eli  'MiiiTianc  ipapoll  .  • 
!>»<'  nrruanr  rpepe))  •  • 
Zlotj  (papel).  .... 
Narkba  (popol).  .  .  . 


876110 

18183 

18107 

«X10 


Londrea 


4  2U/25S 
(851347 | 

*ru 

3UQIJ 

íismo 

UPOM 


Lnmtrr» 


Telegramma  financial 


Fim.  .  .  •  •  • 

Italla  ...... 

Nnva  York ...» 
Brlgtca  (ouro).  •  • 
Betglca  I rapei)  .  • 
Portugal.  .  •  •  . 

Allcotaoha  .  •  .  • 

Dullanda.  .  •  ■  . 

Uootavldèo  •  •  •  • 
Buarni»  Air»»  (peia 

papel» . 

Bueoaa  Alrea  (peao 
ouro).  •  •  .  • 
fioiaaa.  .  .  •  •  • 
HetpaoliA  •  .  *  •  • 


Deadii  1  <ki  otex., 

Kr.lilnai . 

Ilniiw  I  do  mcx. 
fimcl*  mtuol  ... 


Ra  410$  em  19  nreMaçflci  dr  20$ 
e  I  de  30$ 

Rs.  275$  em  12  preJtaçflea  de  20$ 
e  l  de  35$ 

Rs.  700$  cm  10  preitaçõe*  de  20$ 

Rs.  210$  em  9  -ireauçóea  de  20$ 
e  1  «te  30$ 

Ri  220$  em  1  prestação  de  20$ 
18  dr  10$  e  1  de  30$ 

Ra.  210$  ent  1  oreataçáo  de  20$ 
e  19  de  10$ 

Rs.  65$  em  10  prefttaç6e»  dr  6$S 
_ (39334) 


LONDHF.B. 


Cotações 


Anterior 


DUponlotl 


Flhr o  foítpo  - 
SrrWd : 

•J>i*  a  - . 

Tjpa  4  . 

Fibra  Mdlía 

po  8rrf»ea 

Tm  3  . 

T>i»  r*  . 

üo  Ceará: 

typo  8  ...... 

Typ<*  6  . 

FíÔrd  curlo, 

1YP<»  a  . 

I  Jl»o  fl  . 

Fífira  curfo  - 

Uita: 

lypo  3  . 

Typo  fl  . 


TAXAS  DE  DESCONTOS: 


nectm  2.7. 

Ebt«<lo  do  mervado:  Unje.  rafavrl :  io> 
tcrlor,  eilavel. 

D"Jt  AoterlM 

Preço  por  16  MV*»: 

1'rcço  de  l.“  fiorlr, 

veodctoíM»  ...  —  — 

1’rrço  do  1.*  fiorte, 

compro  doiea  .  .  .  I4$040  88$OOP 

Bntradaa: 

Drftiie  bontrin,  aaccoa 

de  80  kltoi  ...  («O  IM 

DcfJc  l.°  de  tetrra- 

bra  p.  pananiln,  rm 
Meco*  de  80  kllos  HG.fini»  jffl.M 


52SQOO  a  B2S80U 
5093011  a  &150UO 


Do  Uaiico  da  Inglaterra, 
Do  Uikico  Ú4  Frnnçn.  .. 
Do  Oiinco  «L  Italla..., 
Do  Banco  da  Ut-spunha . 
Do  Bjncb  da  Allcn-anba 
Etn  Lonorca,  Ire»  inceca. 


•178000  a  489000 
•IH9&00  a  44$00U 


Apólice  K.  ü.  do  Sul 


ôi$üUU 


:abo 


Rm  Nora  Tark, 
T/com  pra  . 
T-'reuda 


43|uau 


689485 


SANTOS.  55. 


48033 

1  L'$J  1U 

85273 


Contrato 
po  4. 


42800b 


DINHEIRO 


«aolla: 


londrea  —  Cambio  subra  Bvuzellai,  à 

vlita  por  £ . . . 

Oonorn  —  Cambio  aobre  Londrea,  A 

Tinta  po.-  i . . . 

Madrid  —  Cnmblo  aobra  Londrea,  A 

rlatn  por  £ . 

Genovn  —  Cambio  aobro  Parla,  A  flito 

por  100  Fca . . . 

Lisboa  —  Cambio  sobra  Londrea-  A  flito 

(t/fauda),  por  £ . 

Ltihoi  —  Cambio  «obre  Londrea,  à  flito 
.  ,  (C/qoraprat,  por 


Forbunvo- 
tn  antorlar 


Untcc  oáemodo 
Cfíê  typo  4,  para  en¬ 
tres*  ect: 


—  445000 

42S500  •  49980U 


Londrea  • 
Kovi  York. 


ASSUCAR 


Sxportaç/lo: 

Tora  Ido  d»  Jnnclre, 
fontoB  de  181)  klfne 
Para  8antm,  fnrdtii 
de  180  klloa.  .  . 
Pari»  Llvcrpoo»  fardoi 
de  ISO  klloa  .  .  . 
Paro  oiitroí  portos  dn 
Kiiropn.  fnrdoa  do 
180  klloa  .... 
Para  Rio  Grande  An 
Sul,  fardoi  do  180 

klloa . 

Pira  Baila,  fardo» 
de  180  klloa.  .  . 
Exl&tcnda  ms  aaccoa 
tio  HO  klloa  •  .  . 


L1VERPOOL. 

Fccfiowirn/ü 


Hoje  Anterior 

12.SU  p.ra. 

Cslmo  Eatnvel 

S.64  0.07 

6.89  (1.12 

0.30  «.42 


ia ;  moattii)  dia  no  auno  pn»»:ul«», 

1.367  «iiccni. 


Merendo  .  .  .  . 

8âi,  Paulo  Fnlr  . 

1’ernnmbiit‘o  Falr. 

Miceld  $*alr  .  .  . 

Amerlcnn  Fully  Mld 
dllng . 

American  Futurei,  pa 
ra  mola  .  .  . 

American  Futarc*.  pa 
ra  Julho  .  .  . 

American  Futurei,  pa 
r.i  ontuhro.  .  . 

American  Futures,  pa 


879640 

UftilO 
6786 
9000 
ffouu 
19570 
$820 
8Í  *.Ü  • 
19040 
89778 
35370 
59 160 


Londrea  • 
Nova  York, 
Pariu  •  . 
Italla  .  . 
Bflllinúa. 
Bvapanba  , 
Portugal  • 
Atlcinnnha 
Bélgica  • 
Sulaas  .  • 
Argentina  . 
Moatavidáo 


0  merendo  des»*  produeto  funcelonnu 
linr.tcin  a*m  provara  de  Interessa  o  com 
oh  vrndcdnrr*  auitcnlando  oi  preçoa  aa- 
tvrlorea. 


.Vr-rt  J.-m  ■ 

Pera  o»  Esta  doe  Unidos, 
Paro  outroí  porto»  . 


‘609770 

61 


Movimento  do  Mercado 


fiflCMI 

34.446 


Steck  nnlerlnr 


8.  PAULO,  25. 


Boje  Anterior 


MOVIMENTO  DO  DIA  24 


Entradat 


Bfrtsa 

49028 


Soccai  Sá ecoe 


Rntrotfvii 
De  Oa tupt» 


CAPITAL:  5.000:000$000 


Cm  Jundlahy.  peln  Es¬ 
trada  Pauilit»  .... 


CABO 


18205 

SS3T1 


A  MELHOR  TINTA 

CONTABILIDADE 


MATRIZ:  Rio  de  Janeiro  -  Rua  da  Candelarla.  21 

F1LIAES: 

No  Estado  de  S.  Paulo:  8.  Paulo  —  Rua  Alvares  Pen¬ 
teado.  21 .  Santos  -  Rua  15  de  Novembro.  8 
No  Estado  do  Rio:  Nlctheroy  —  Rua  Oel.  Gomes  Ma¬ 
chado,  32.  Nova  Iguassú  -  Rua  Marechal  Fiorlano,  23 
DESCONTOS: 

De  títulos  e  notas  promissórias. 

CRÉDITOS: 

Em  conta  garantida,  sob  caução  de  duplicatas,  títulos  e 
valores. 

COBRANÇAS: 

Sob  qualquer  praça  do  Palz,  a  taxas  módicas.  - 
FINANCIAMENTO  DE  CONSTRUCÇOES : 

Operações  simples  e  rapldaa.  Pequenas  amortizações 
de  Juros  e  capital.  Prazos  longos. 

DEPOSITOS: 

Em  C/corrcnte  movimento  e  a  prazo  lixo.  abonando 
taxas  convenientes. 

CONTAS  LIMITADAS: 

Até  Rs.  10:0005000  —  Juros  de  4  %. 

{34556} 


Londrea  . 
Nova  Tork, 


Dcid*  1  do  mel, 
ttnldii»  .  .  .  . . . , 
Dertlu  1  do  rara. 
Ütock  actua)  . . , 


COMPRA  DE  OURO 


PARA 

Nas  côres:  AZUL,  AZUL-PRETA, 
CARMIN.  VERDE  e  VIOLETA  , 

Preparada  com  mataria  J 

prima  Ingloza  çyíj3|l  jAV 


de  enlratlas,  embnrqnee  e  existenrin  de  café 
nn  prarn  do  Rio  de  Jnneiro  em 
25  de  abril  de  1936 


Hontera  o  Banco  do  Braill  afflxou, 
pnrn  n  comprti  dc  outro  ílno  1  000  por 
1.000  o  preço  do  1D$900  per  çramma. 

O  Banco  <to  üra»ll  coraprou  ouro  fino 
da  «lucjit  Idade  icgulate; 

Graramsi 

Hnniora.  ..••••  4.804.761 

A16  o  ilia  34 .  410.14D.ia3 


Cotações 


Por  60  klloa 

499000  a  60900U 
469000  n  47900» 
Klo  ba 

819000  i  8290UU 


Branco  crystal,  Cam¬ 
pe»  . . 

Dito  de  8erc>P«  ..... 

Domcrarna  . 

Mascavo  . . 

Masca  vlnboa  . 


QUANTIDADE  UM  8ACOA8 
UB  60  KILOB 
(*focad#ntai  6m  Bafado»  da 


LONDRES,  25, 


Fochamea 

to-antorlor 


FcohfllttíMfO 
Aiiucar  pnra  entrega 
ent  mnlo  .  •  .  , 
áaaurnr  p«n»  entrrga 
em  agendo.  .  .  . 
AMtirnr  P’ira  entrega 
*m  oiitiibrn.  .  .  . 

Aaitfpar  pnn»  entrega 
cm  deutubro.  .  , 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  S  ANTOS 


SANTOS,  25. 

A'e  10  horaa  d.i  mnnhn,  o  Banco  do  Bra»>ll  roraprorn  a  libra  a  675510  a  o 

dollar  n  115'iiu. 


.72,  RUA  LEANORO  MARTINS.  72 
Sec.  Pb  Vare|o :  RUA  DA  OUITANDA,  90 -W 
C».  Postal  357  •  RJO  OE  JâNEIBO  •  Tolojj,.  Ricoío 


NOVA  tllBK,  54. 

Hojo  Feehnme' 
Fpckfliwen/o  to  aaterlo* 

A^ttear  pnra  colrega 
pn.  mnlo  ....  2.98  2.83 

AeiBPSr  onra  entrega 
nn.  Julho  ....  2. 52  2.81 

Aaxucar  pnra  entrega 
era  aetembro.  .  .  2.83  2. BI 

Aa»ui*ar  pnra  entrega 
em  ilryrmhro.  .  ,  2.74  2.T3 

Mermdii,  firme. 

Dvwle  o  fecha  meu  to  antrrlur,  rtltii  de 
t  ,i  3  piuitoj. 


tí.  F.  Lcopoldlna 


Câmbios  estrangeiros 


Kegulador 


Cotações 


CatMtagOD  «•  •*  a,  Ia 
U.  r.  Centra»  do  Brial) 


l'or  10  klloa. 

1 2950D 
129300 
1I8R00 
1153011 
109800 


Uolformlaaitoa  tio  ra. 


LONDRES,  23, 


7728008  T7f»50W 
7«6?oW»  “ 

7  rasco- 1  7865IMH» 

7I«90<»0  73i)$fi1ü 


A  BOLSA 


Anterior 


KJ.  F.  Uopotdlaa 


Rto  do  Janeiro.  2S  de  abril  da  1036, 
McTiraeato  do  dln  24: 

ESTATÍSTICA 


4  4. 03. 61 

L.  «2.62 

iv  ao. i2 

F.  76.00 

Kab,  110.12 

M.  12.28 
KJ.  7.27 
r.  15.16 
B.  20. m 
Anterior 


LONDKES  é/Nmi  Tork  A  rfrta  por  l 
"  Uenova  A  elata  oot  |.  •  ••  i 

f  llaitrld  I  «l»ta  £>o r  A..»» 

•v  l’ari»  é  fUra  oot  (..«••• 

"  l.latioa  A  elata  jQT  £...* 

m  Berlim  I  -lata  por  4.... 

*  Amatorrfnm  A  »1ata  do»  I 

Bern»  â  vtata  twr  ( . 

•  Flr*n»il*t  A  «lata  OOT  I, , 

I.ONDRLS,  23. 


Funei-lonnit  n  men-ndo  il*  Tlhtlo»  Kon- 
tem  nm  oondlç5ca  hiiNtimlo  tnoTlinmlBda» 
o  ctun  npernrBr»  d«  Inloreaao  mntor  ne» 
tlluloa  r>m  mnrlnirul».  A»  apoller»  rln 
ttoliln  rirnrnin  «mlJirel»,  mm  a»  Muni* 
cljutra  Inn Urraria».  Ttogiilarnm  a»  acvdott 
tio  lianroa  *  ponipmihlna  |imu-o  irolwtlhn- 
rina  o  rneemo  »i-  dando  rom  a»  i|p)»eti lu¬ 
ro  »rm  rvMfncto.  como  »e  rè  aiUMintc. 


Itegnladar 


NOVA  YORK,  26 


Fecharam 
to  anterior 


Regulador 


dbor/iuo 

AiAticnr  purn  entrega 
rm  mnlo  .... 

AibUrar  pnra  entrega 
rm  Julbo  .... 

AfMiear  pnra  entrega 
pir.  wlemhfo,  .  . 

AfUPar  pura  entrega 

eir  dpxrmhro.  .  . 

Mrrradn,  rMueel. 

Urfide  o  fechamento  anterior,  baixa  de 
1  pouto. 

RECirJS.  25. 

Ratado  do  merendo:  boje,  titarels  an* 
(relor,  eitorcl. 

Preço  por  16  klloa: 

U»ina  do  !•:  boje,  10|300;  anterior, 
1(1  $301). 

Usina  da  2a:  boje,  0$7S0;  interior, 
1)9780. 

Crjftac»:  hoje,  0$000;  interior  69000. 
Ormernraa:  boje.  75828;  nnUrlor, 
7|B25. 

Terceira  Rnrtn:  boja,  69000  a  69200; 
•titerior,  Q$00D  a  6$200. 

Dnitoa  fiefcoi:  liojc,  df 000  •  4|200; 
interior,  41000  a  49200. 

JfnfnidfTi: 

Roja  Anterior 

Dt»de  honlem  em 
aaccoa  de  00 

Mira  ....  6.800  8.800 

De*de  1.»  do  ar- 
tembro  p.  pna- 
*ado,  etn  anr- 
roa  do  60  kl- 

l«f .  4.884.600  4.568.100 


71  Y 

_ _  Tjriti-OO 


OAPfi  A  TERMO 


Saeceê 


fvlnula» 

IS-to  lcopoldlna » 

Di.  nin  . . 

D*-  Minas  ....... 


'PRJMLTTRA  BOLSA 
(Contrato  A) 

Per  iC  JHIos 


traina  dia  «otradaa 


Ditt.  âa 
íofdçdo 
anterior 


VENDAS 

Apólice  i: 

UnlformlrnilnA  rir  2008.  4.  n 
DlTiTHBa  Etul»»Ara  rio  I  :(I0H$ 
nnm.  10.  12.  18,  a...... 

Dltaa  port.,  10.  a... ...... 

Dltna  Irt em,  1,  10.  a . 

Reajii»tn mento  Fronomlrn  de 
de  .1009.  r/  Juro»  rie  2  »*- 

meetrea,  1,  a  . 

Dito  c /  jurna  d»  8  armeatrea, 

1,  a  . . . . 

Dito  c/  Juro»  do  4  eemoitrca 

1,  a  . 

Dito  d»  1 :000$,  e/  Jorna  dn 

2  aecneatre»,  38S.  a . 

Dito  <7  Joroa  de  8  aemeatrea 

3,  a  . 

!  Dito  e/  Juro»  de  4  armeatrea 
1.  8,  8.  12.  28,  86.  26. 


B'ectJH  mentor 

IDNDKUS  a/Nnri  Tork  A  elata  por  I 
S  Ueaord-A  flita  por  «..»• 

A  Madrid  A  flita  pot  A. . . 
f  Pari»  A  flato  por  t,,alM 
f  1.1  anoa  A  elata  por  £,«•• 

P  Berlim  A  rlata  por  £..»• 

AmRtentam  A  Tlata  poi  I 
•  Berna  A  rlita  oor  |,.,M 
■  HritieMaa  A  flita  pot  l,« 

LDNDHE8.  25. 


Abril  .  .  ,  ,  115188  119130 
Maio  ....  119275  118228 
Jhnbo.  .  .  .  119376  119260 
Julbo  ....  119230  118225 

Agonio.  .  .  .  119225  119229 

Setembro.  .  .  119200  1 19178 
Vendaa:  8.800  aaccaa. 
fctarlo  da  mercado,  firme. 

SZGDNDA  BOL8J* 


Unhniageml 
De  Mlnna  .. 


Hrsnl,  Flumlneaia 

ÍRiol . 

rit-gniadorei  da  Ut- 
oaa.  .  .  .  . 

Itomlndor  Eiplrltn 
ficcto.  .  .  ■  . 
Regulador  D.  N,  O. 
(Mctheroy)  .  . 


63  «8000 


Nio  fanedonon. 


Anterior 


3835000 


Fectiameuu. 

U>fiDRE8  I/Am*teri1»n)  A  flita  pot  t, 
A  fitockbolme  A  rlita  oor  I, 

Uslo  A  flita  oor  t . 

*  Onoenbaeu*  A  elata  por  â. 


PBIMEIHA  BOLSA 
(Contrato  B) 

Por  14  «toa 


1939000 

7185600 


Dlff.  iò 
ootaçâp 
anterior 


Idem  o  anno  pnaiado . 

Podo  1  dn  mea . . 

Midi» . 

Di»de  1  de  Julbo. ......... 

MfWla  .  . . 

Di ut i'  I  de  Jultao  do  anno 
pearndo  ,  .  .  ........... 

•?afé  tevsrtldo  ao  atock  dei- 
du  1  de  julbo... . 

EMBARQUES 


NOVA  YORK,  24. 


brl*  .  »  •  .  119600  119600 
ato  ...  .  118030  119375 
irho.  .  •  .  119700  119378 

libo  .  •  .  .  119630  119550 

joilo.  .  111050  118350 

t*mbro.  .  .  118700  119500 
Vendai  nlo  houve. 

Katado  do  mercado,  firma. 


7459000 


Obrtcocflea  Kerrorlarto»,  de 
1:0009.  100,  a . 


134$.-.00  1515060 

8539000  í«2$6lrt 

403S060  4ftn$,,r,6 
_  3tl0$0nn 
1305'tofl  16d$WW 

1398060  1375004 
—  M7ÇIVM 
1 725*100 

1 7 'Ki  172$ . . 

13$$w»  1 3115600 
1055DO0  I 62860) 
«  1615020 


ITechaaieatoi 

V-  YuBH  i/l^ndrea.  tal.,  oor  I, 
S  Farta,  ui.,  por  6... 

fl  Oanava.  tal.,  oor  L 


tfaropa 


Munlclpart: 

Decreto  1.533,  port.  6.  10,  n 
Dito  1 .860,  port..  20,  n... 
Dlüi  1.622,  port.  200,  a... 
Empréstimo  do  1031,  port., 

10,  20,  a  . 

DHo  idrm.  8,  a... . . 


Ki3$onn 
íooçnnn 
I 509000 


Dita»,  nora . 

IHtna  dn  1000.  pnrt. 
Dltna  nem.  .  .  .  , 
Ditai»  de  1011,  port. 
Pita*,  rie  1P17,  pnrt. 
IMlna  de  |u:i|  .  .  , 
Dltna  IIoIp»  miude») 
I  *'  I  ii  b  de  1020,  |MiTt. 
Dltna  dn-retn  1.333 

(LagMO) . 

IIP  ii»  drcrttn  1.816 

I  hy  rn  i . 

Ulin»  drcrHo  1.P00 
(Otalello)  .  .  .  . 
OltiB  decreln  1.033 

i  l.yra  i . 

Dl  la»  «torreio  2.003 

ll.jr») . 

Pita»  deerefo  1.830 
Dltn»  (tortrto  S.2SI 
DUte  (toirln  2.336 
Dltn»  «|ecr»in  2.MP7 
Dila»  dr  ItoUn  ID  H 
xonte,  dn  1  iMOO$, 


Amarlca  do  Norta  •«  h  m  m  ••  n  •-  •• 


SECUNDA  BOLSA 


1729000 

1755000 


Mi;  fiincrlonpu. 


Anrrlea  do  Keftt 

Etrora  •  •  •  • 
(Vlietugrm.  .  ♦ 
Airenra  dn  Sul. 
Aírton  .... 
Ari» . 


NOVA  YORK,  25. 

Roja  Ferhiraeo 
A  Perlara  lo  anterior 

Conlrotof  do  fito 
Ca(8  para  antrega  em 
maio  •  .  »  •  •  4.54  4.84 

CafO  para  entrega  em 

Ji-lbo .  4.70  4.71 

(Xô  para  entrega  em 
attetnbro  ....  4.68  4.86 

Puf 6  par.»  entrega  em 
dmmbro 

Katado  dn  mercado 
trrlor.  eatnvel. 

Deede  o  ferbamenlo  anterior,  baixa  dr 
I  ponto  pardal. 


Betoduar» : 

Sáa  Faulo  rie  200$. 

port  1,  2.  4, 
Dito»  Idra.  2.  2 
10,  11).  10.  13, 
Dltaa  d»  1:0*109 
lllta»  btorn.  00.  n 
Mlnna  Cernna  de  : 

port.  2,  10.  2. 
Dita»  Idfm,  2.  2 
Ditas  de  1:001*8, 
ailtgaa,  11.  s 


JTrprtoçifo : 

Tnra  li.o  da  Ja- 
nrirn  mco*»  da 
tii,  VI  to»  .  .  . 

1'nrn  Fanlo»  Me¬ 
co»  de  60  kl- 


NOVA  TORK,  29. 


15.  23  n  HiüSnOfi 

fl.  30.  a..  ti328»*nrj 

.  03 19000 

:m.  fi  Cr. 

20.  200.  n  1549000 

.  a .  15590110 

3  ír,  nora. 

.  «25$nno 


Tara  niilro»  por- 
lei  «In  Sul  «In 
Brasil,  i  acena 
•1.  fifi  klloa.  . 
Tara  ou  Iro»  por- 
t<»«  rio  Norte 
do  Br.ifll  Me¬ 
cos  rie  50  kl¬ 
loa . 

Pnrn  a  Evtvpa, 
••«•coa  ilo  díl 
kitne  .... 
Cara  oa  Batarias 
Unidos,  «nccoa 
de  Oi»  klloa.  . 
E  x  1  •  tencln  em 
•ar  coa  do  f»0 
lilna  .... 


Idrm  o  wnnn  |v»»anrio . 

Dr  Mb  I  «to  racx  . . 

Dr»d*  1  rie  julbo  . 

l«i>n  o  anno  p4»»»rio . 

KtocL . - . 

CnrMimn  da  dia  24  do  cor¬ 
rente  mcx  . . 

i>fí  r»-llradn  pelo  D.  N.  O. 

nn  dlu  24  dn  corrente  mm 
Cs ffi  -ntreaif  como  boolficâ- 


MW5*RI0  - 
162$00i)  líÜSWO 
$405111*0 

_  ^  *.r,«rr'0 

1425*100  lflt?,v'r* 


íladrtd.  «et.  por  L. 
Aniaierdam.  rei.,  por  L»... 
Itortie.  !«l.  por  V  ..*••• 
Uniielias.  ul.%  pur  Fl.,.. 
D«-~ilm.  let.,  ror  II. .••••• 


4.04  4.09 

boje,  calaTCl;  an 


Somma  flos  srabarooet 


Bitnroa: 

PunceJonartof  Puhltoe». 
Braslt.  7.  5U,  73,  a 


348000 

3909000 


.'AH1S.  28. 


NOVA  YORK,  29. 

Hojs  Fechamen 
Pechimrnto  to  intsrlor 

Contratoi  do  Fio 
‘afê  para  entrega  exn 
trato  .....  4.53  4.51 

Café  para  entrega  em 

Julbo . 4.00  4.71 

CalS  pura  eotrcgs  em 

•e lembro  ....  4.84  4.88 

Café  para  entrega  em 
dnxembro  ....  4.01  4.P3 

Verdaa  do  dli  .  •  •  8.000  25.000 

Eiladn  do  mercado:  boje.  cstarrl ;  an- 
lertor.  estável. 

Deada  o  (etbamonD*  ■alerlor.  baixa  dr 


beotiamnitu; 

Mtia  i/.Viti*  torl  A  flita  ur  (, 

*  Londre»  A  viita  pm  t.,, 

•  (fada  »  **•«/  —i  IOU  L, 


Componklo» : 

E.  F  Jardim  Rntoulrn, 

Irte?..  3.  a  . 

Doca»  do  Snotr»,  part.  IO,  a. 


NSo  M-lfria 
Nio  cotado 
Ná«i  Lotado 


»'nf'  revertido  ao  alock 

KxDicncia . 

liba  n  annn  pateado.. 

lrrpn»to  mineiro  (abril) 
Impes  In,  Rio  . 


Dllaa  rie  Pefrrpoll*. 
Dilua  rie  Porín  \|* 
gre  rir  :,fl05.  ‘  r« 


43*i$M$ 


OFFERTAS  NA  KOLSA 


Interior 


ftottCSi : 

|trc*ll . 

MrMinDi  rin  Rto  de 

Jan*(rn . 

lY.rfugWí  do  Rn«ll. 
Ditaa,  n«m  .... 
FnnrcIoMtlos  Pobll- 


A .*«•» i  ira  . 

BCI-.V'*-  \in»^  m.htt  Londrea.  *•*•  !• 
k-graphlca.  oor  I: 

1*.  vrr.ri.v  . . . . 

P/Compra  . 


Feinf.  Cnmpr. 

PSSfnnq  085$niH) 
1  :**.iu$  I  :«W5 
—  1:0125 


ayn|Miio 

_  4.,,rijf**,r» 

_  liMdiH) 

—  UjfMI 

5 1*1  *.  .^'riri 

—  C2U5U60 

200$0<*0 


nbrlcaçôf»  rin  Tbe- 
aourn  (1021).  .  . 

Dltxa  (1P30)  .  .  . 

Dita*  ri-  1032  .  .  . 

Dltaa  Ferroviartas  de 

i .0008  .  ;  .  .  . 

Dltaa  Rodoviária»  da 
1  l:000f,  S  ?i,  o—  7301^00 


ALGODAO 


UfSNTKviliCi)  anurt  Londrea.  lata  IH» 
grapM ea  por  ll 
r/veoda 


(RIO) 

O  merradi»  d-»»*  produeto  foncctooou 
bcatuL  tzn  ooslçio  uiaveL  com  regular 


Cxlitenc!»  Aa  6  boraa  4*  tarde!  716.661 


ftojvtato . 

^«nrnacrcto. 


11.8661  97.9811  S2.fV5B|  21.446| 
l»l* 

182.553 

i 

Exiatencta  anterior  —  dta  24| 

746.762 

Entrada»  da  boja.»  ..  ••  ..( 

6.407 

C*fl  ntr.ri.  (b«»IIIoclol .  .1 

— 

1 

— 

ÜAVRE,  25. 

.  Vutca  chamada 

Boja 

Ferbnmrt- 

Fochammto 

to  anterior 

1'itfé  pnr/i  enlrega  em 
era  mnlo  .... 
i*afé  pnr«  entrega  «m 

115  U 

113  li 

Julbo . 

»Vf»  Hira  entrega  em 

ll«  14 

116  *r» 

120  «i 

•«tembro  .... 

•  wfe  pnrn  entrega  «m 

121 

dstPulbfo  .... 

123  S 

123  V» 

Venilii»  do  dl»  .  .  . 

l.OIM) 

n.Oriü 

Ratado  rio  mercado: 

bnjr.  firme:  aute- 

rtor.  rnlrno. 

• 

Dr»*to  n  fcvhnmnntn 

nrinrlor 

alt»  pnr- 

ciai  ds  1)1  a  8|4  de 

franco. 

LONDRES,  2fi. 
lierccda  dispcnivel 

t 

$ 

• 

5 

5 

a 

a 

ii 

,]l 

r 

PiP 

IN 

r  11 

u 

uíí 

tÍ 

■fr^n  1 

ZiUi 

|  1  Apólice  Paulista  . 

1  •  Mineira  . 

»  1  Apólice  Paulista 

ou  Mmirlra  2tUtOUU 

'  1  ■  R.  G.  do 

Sul  .  .  .  65JOÜU 

|  1  Apólice  Mineira  . 

1  Apólice  Paulista  , 

í  1  A  pelico  Paullüta  . 

1  1  Apólice  Mineira  . 

.....  2101000 

-  .  ,  , 

— :,i 

, 

,  ! 

^ _ _ 

1 

LL 

•  ^  ”  ••r  ^  *•  .  v-  ••  •■  •  •  .  --w 

q-r- . -  —  *  W  *  7  •  r .,  . 

CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  26  do  Abril  rie  1936 

Hm 

Buenos  Mre»  . 

Gruis . 

Buenos  Aires  . 

Maaallln  •••••••••. 

* 

. TT-rwniiiiiin—iii— mi  . . 


tTT^rf: í t  tv 


CORREIO  DA 


— -  Domingo,  20  de  ülbril  de  1936 


f  VERDADE  ODE 
QUAKER  OATS  t  MUITO 
RICO  EM  VITAMINA  D  ? 

m 


OQUÍULk  COM  OU 
POR  OUI  VOLTOU 
OA  ESCOLA  TiO 
CÍOO?  , 


O  BILHETE  OIZIA' 


ÁL6UM  TEHPOUm- 


A  PROFESSORA 
MÇ  MANDOU  PDA 
CASA  COM  ESTE 
BILHETE.  ' 


<->•  -'V. 

u,v  ...  **•  *  * 


»**  ..a*»'  V,v** 

aW*  U**^ 


,.'4'  >«* 

l,\V* 


MAMXE,  esta  semana  a 
PROFESSORA  jA  ME  Otll  TRES 
NÚTAS  ALTAS/ 

.  SIM,  PEORIMHO. 

O  QUAKER  OATS  FEZ 
vocf  MUDAR  POR 
COMPLETO. 


Quaker  Oats  e  o  cereal  escolhido  duos  especialistas  da 

SCIENCIA  DIETETICA  PARA  ALIMENTAR  AS  CINCO  GEMEAS  DIONNE 

No  Cenedá,  a  aechora  Dknoe  dev  á  hu  ciara  mui.  dlarismtnte.  I  rira  de  vttunbu  B.  a  qual,  uguodo  oi 


nu  Pwi  pnaomr  a  alimeaiacla  _  _ 

dum, ram»  oa  maior»  «ipeoalim,  da  tdanri» 
ditKlica.  Amo  deli»  completaram  tua  aaao  de 
Idade,  este,  erpedallitx  |t  haviam  earolhldo  Quiltir 
Oau  como  o  melhor  alimcma  para  ai  MMM 
,  gemeaa.  Eata  ciroma  aerve  lambem 

paraKuahlbcM.DI4buQui)(er0aii 


Crnllt»  Real  de  Ml- 
tu  Gcraca.  •  •  a 


ftmji.  rfe  Traído»  s 
ntrlcA  Fabril.  •  • 

. . 

«|f.ifCllluDA.  •  •  • 

rc;rni*o  Industrial» 
mil  IttiluAtrlnl  .  . 
Atuí.  Flomlnen**  . 
tsflnaçn  Indoatrlil. 

orroTAiIo.  .  •  •  • 

*t»  Àtnrrica  .  •  . 


Com*  de  Besuna 
Bílill.  c/  TO  %  rnm 
Dltó  e/  40  %  •  a  m 

Carjtarí  •  .  •  «  • 

Uoyá  AIlROtteo  •  • 

. . . 


D)a  30  —  Oopartomcnto  d*  Uornprn» 
da  1'rcfaltort  llnnlclpal.  pera  o  Corneei* 
mento  doo  artigo#  con»  tonto»  doo  grupo» 

8,  ia  o  34. 

Dia  80  —  ülrec torto  üorai  a»  Ooo 
uMIldodo  do  Ululiurto  Co  Trahalbo.  Io* 
dastrls  o  Oomnjerctq.  pnr»  •  coaitmcçfto 
doo  fandMcftoo  do  «xtructura  de  concreto 
oraiodo  o  do  obro»  do  a)««narl»  do  edi¬ 
fício  central  e  dapendanclaa  do  Uoapltol 
Km  funceionirlo»  Publico*. 

DU  00  —  Dipartamooto  Nacloniw  flr 
Uortoo  o  Navegação,  poro  oa  oarvlçoa  de 
axpToracão  doe  coacne  rio  navio»  anhmar 


CE  o  sr.  medisse  a  (Iluminação  natural  no  seu  escriptorio,  no 
^  peitoril  de  uma  janella,  verificaria  uma  intensidade  de  3.000 


dliriamtme,  I  rira  de  vitamine  B,  a  qual,  «guodo  oa 
medlrai,  combala  a  prlalo  da  vtnue,  o  faetio  t  d  ntr- 
voai  amo.  t  lambem  tira  de  caitnhrdruoa,  minera», 
pr oleas,  iodo,  oaelrmtneoi  tuanclaia  para  o  perfeito 
oaaenvolvimcbto  de  bom  oaaor,  muuulni  c  dem». 


Ckaip.  t»  Stlmàot 
4í  Ferro: 

Uliii  61o  Jercnjmo. 

1,  BoUotco,  Ictog.  . 

0:np,  diserta»: 

[Hxjd  de  Saoloa  por» 

Udrw . 

OUpp  doed.  .  .  •  • 
Untre  e  RlHÍg4  .  ■ 
Em  Dltmonilfcro  • 
t'otnio  8.  Lnzla  .  • 


deiinturet t 
Pccii  de  Santo*  .  . 
PrrfTMDn  lodaitrlll. 
Bdlflcadoro  .... 
iUrPtdo  Municipal. 
BeliiB  Artiie  a  .  • 
ÀtUrcdci  1’aullaU  • 
Fato  An»í*rlca  .  .  • 
jjiucf.  PlTimlneRio  . 
nofrlB  PaIacc  .  •  . 
[>v.ti  rU  Hftblo  .  • 
C.  Urfihraa  .  .  •  • 


Dia  00  —  CommUoflc  do  ifiçamroio 
o  Flectlltaclo  itnanrolr»  paro  o  tonjo- 
cloneto  do  mitorla)  do  axptdlrnto,  de 
limpou.  mocblnae  e  mcdaIUoo 

Dlo  SO  —  Doporlomeoto  de  Comproe 
4a  Frafoltara  Municipal,  p«or  o  forneci¬ 
mento  doe  artigo*  conatanto»  doe  empoo 

4  a«  •  ia. 

Motos 

DU  3  —  Dlrectorli  de  Faseoda  do 
iilnlatoflo  da  Marinha,  poor  o  f  orneei - 
monto  doe  artigo*  conatante*  doa  grupo» 
30.  37  r  B4. 

Dlo  4  —  Primelr*  ITorm»ção  Bonita- 
ria  Beftanil,  XllnUterlo  da  Onerro.  pa¬ 
ra  o  fornacimnnto  do  materiae»  dlverooo. 

Dlo  4  —  Arehlro  do  Exercito,  para  c 
fomeclíoento  de  artigoa  de  expediente, 
morei*,  artlgoo  de  Ilcnpcxa  o  eetelo. 

Dia  4  —  Dlroctorl»  de  Fornnda  do 
Ulnirterlfl  de  Marinha,  para  o  forneci- 
mento  d*  orlo  mento»,  ortiga»  confeccio¬ 
nado*  e  tecnlo*  de  UL 


lux  —  cem  vexes  maior  que  a  encontrada  do  lado  opposto  da 
sala!  Seus  auxiliares  que  se  acham  nesse  local  mal  illuminado, 
estão,  assim,  restringidos  em  suas  possibilidades,  visto  como 
uma  illuminaçâo  inadequada  diminue  a  efficiencia  do  trabalho. 
Compense  com  luz  artificial  a  má  illuminaçâo  dos  lugaies  em 
penumbra;  augmentará  o  bem  estar  e  efficiencia  de  seus  auxiliares! 


(MMnvolviAebto  da  boai  o»»o>,  mumilos  c  dentei. 
Inrimiace  o  luigua,  datolva  »i  energia»  perdida»  no 
Htuns  •  bo«  Iiportti  a  daaenvolve  iodo  o  corpo.  D4 
Quaker  Oau  a  mui  filho*  a  a  toda  a  iua  família. 


QUAKER  OATS 

Utmio  t  todos  os  dias,  i U  loáds  o  nurglot 


BOA  LUZ  É 


VIDA 


SEUS  OLHOS 


OPPORTUNIDADES 

COMMERCIAES 


•Me  provUorln,  I  Avenida  Rio  Branco 
nommfrclal  do  Hlo  da  Janeiro,  e»  ono 
a  110.  1*  ondar 


CARNES  VERDES 


Iilru: 

Bi»:o  C.  Real  de  Mi¬ 
di  Gerio*  .  .  . 


INFORMAÇÕES  DIVERSAS 


CONCORRÊNCIAS 

ANNUNCIADAS 


O  Serrlço  da  Intercâmbio  dn  Aaaocln* 
Cio  Oomnirrclal  do  Rio  dc  Junrtro  om* 
ba  da  receber  a  lava  ao  conl.ed mento 
do»  latrrcRiadoo,  por  nn«»o  tntermodln, 
ia  oegalnte»  nppnrtaaldailMi,' 

—  A  Akttobolaget  Metal  I  A  Uorgore- 
dckter,  do  fliircU,  natA  IntereoMdu  em 
collocar  o«»te  mercado,  ferra-chromo,  fer¬ 
ro  *Jllco  e  ferro  venodlo. 


MATADOURO  DK  MENDES 


IMPERMEA  BILISACÕES 


Foram  nlutldos  hoolem :  Boi».  818; 
Tltolloa.  U5;  hiiIiiu»,  20. 

Foram  pora  D.  Cl»ra:  Boi».  80;  al- 
tdluM,  10. 

HeJclLaLln»!  itola,  0  1|2;  vilelloa, 

4  1|2;  autnoE,  2. 

Vigororam  o»  seiiilnte»  preço»:  Bolo, 
lSliíii ;  rltella»,  IS4UU :  aulna»,  30100. 


Dfi  37  —  Coamlosflo  Oantral  4a  Oom 
pri»  do  Gorcroo  Fedor»  1,  para  o  fora» 
ebneoto  do  aro»  com  rebordo  a  aore  ro- 
borda  «  rl*eo*  padrlo  poro  nltnla  d» 
IbJO. 

Dl»  2?  —  Eatrada  út  Ferro  Centrai 
do  Brniil,  poro  o  fornecimento  d*  alarg* 
doni  pnrallolM.  panbo  quadrado,  ò*  *çc 
•n  ralmrno.  brocai,  etc. 

Dia  il?  —  UlnUtetlo  da  Edocacio  • 
laoda  Public»,  para  o  fornecimento  de 
mitarlfll  d»  conaitmo  bohltual  do*  tn 
fcotbu  do  Inatltuio. 

Dl»  31  —  Departamento  4*  Oooipta» 
di  Pr«felturD  Municipal,  pora  o  forneci- 
naotn  dn»  orUgoR  coaatantao  do»  grupo* 

3,  18  e  .18. 

DU  23  —  tèacrlptorlo  da  Obra»  do 
Ulolftlerlo  do  Juatlça  e  Negnclo»  into- 
rlwv».  puni  o  fornecimento  e  InaUlloçln 
d»  iibonaiore»  tu»  offlclnoa  do  fundi 
(in  de  typc»  da  Imprenaa  Nacional. 

Dl»  CS  —  Srrrlço  do  Aproti»lou#m*n 
to  MlnUtcrlo  dn  Guerra,  pora  o  foro» 
clneotu  dos  artigo»  conatanf*»  do»  grupo«< 

1  a  10. 

DU  28  —  Grupo  Sacola,  Minlotarlo  do 
Guerra,  pora  e  fornecimento  da  Corra- 1 
FM. 

—  Pira  o  forncdnmoto  doa  artigo»1 
cooilante»  doa  grupos  1  a  10. 

üla  2s  —  Dlrcctorla  da  ArticAo.  Ml  i 
gliUriu  dn  Guerra,  para  o  forneclmeotn 
de  iutn-omnlbu».  estacto»  radlotalegra 
P*tma  «tc. 

OU  29  —  Departamento  da  Oempran 
dl  Prefeitura  Municipal,  para  o  Corne 
clmentu  doo  nrtlirno  conatantas  doa  gru 
PM  <-  8,  10  e  23. 

Dl»  28  —  Escriptorio  d*  Obras  do  Ml 
Dlaterlo  da  Juetlça  a  Negocio»  Intarlort», 
par»  diversa»  InatallnçOe»  e  foraeclmeo 
to»  t  bM«  d»  Secretario. 

Dia  2ü  —  Brrvlco  Tacbnloo  do  uofâ, 
BkcIo  do  Estuda  d*  allnoo,  para  o  for 
Btrimeota  doo  artigo»  conafuotoa  doa  grn 
pó»  I,  10.  8,  4,  38  o  18. 


Df«eJ»,  oiitroalra,  adquirir  minério*  de 
mrnfinea.  ebromo.  molybdcnu,  alc. 

—  O  ar.  Jo»4  llellial.  d«  llueno»  Al- 
r«a,  flftà  desejoso  em  repreeeutor  all  Cfl- 
aa«  axportadora»  da  urtfgoe  nuclonao». 

—  A  firma  chilena  Fetlx  Guerrero  G.. 
durdn  referencia»,  *«tà  Interessada  em 
nornvar  representante  idnneo.  pora  pollo- 
ceçio  Doatn  mercado  de  »eu»  prwluetooi 
frr.to»  imccae  e  rmie». 


aiATADUUUO  DA  PENDA 


Vigoraram  o*  seguinte»  prepaa:  Boto. 
lfOUj;  vitcllo».  ISIÕO;  aulno*.  8|M>0. 


MATADOURO  DD  NOVA  IGUABBU’ 


Os  maiores  edifícios  desta  cidade: 

Rex,  Regina,  Ferreira  das  Neves,  Santa  Branca,  Edmundo  Xa¬ 
vier,  Wilmann,  Itahy,  Collegio  Vera  Cruz,  Ministério  da  Guerra, 
Escolas  Municipaes,  Hangars  da  Escola  de  Aviação,  têm  os  seus 
terraços  de  cobertura  impermeabilisados  por: 


—  A  firma  Laltbicor  Inoa.,  do  Chile, 
dardo  referencio»,  «leaejn  entnbolir  nego- 
claçSo*  com  expurLodort-»  aaclonne»  de 
CiLraa.  fio»  d  oementeo  de  algodão,  aull- 
citando  amostro»  o  preço». 

—  As  firma  o  Craneeuo  Eoillc  Lk-mur 
e  Dtrronlcb»  Tohnr.  dosejam  adquirir, 
reri*ictlv»rcent€,  resíduo  do  algodão  e 
eaCtt, 

—  Olnco  firmo»  fruncuxa»  deMjatn  ooi- 
locor  em  noa»o»  mercado»  azeite  de  oll 
r*lr«  e  tre*  outra»  desejam  fender  ortl 
goo  pellfltorlao,  michlnn»  pora  trnhullmr 
madeira,  apporelho»  electrlcn»  *  tran*- 
forn  Adorei. 

—  Dui»  firma»  fruncczoo  *»t&i-  Inte- 
rcroiid»»  era  nomear  repreacotuntoa  narn 
coUocaclo  do  «eu»  prodncto»  chlmicoo. 
phnrniaceutlco».  droga»,  etc. 

—  A  firma  Xavlir  Cbròtlo.  de  Pari», 
eita  lntereaoadB  em  adquirir  rryatal  da 
rocha  d»  varia»  qualidade*,  bem  aioim. 
agua  ■  marinha»  oaue*. 

—  O  ir.  Martin  Unblitrom,  delegou»* 
da  Aaaoclacio  do  Exporucio  da  Finlân¬ 
dia,  em  otiA  reconte  vialta  á  eata  capital, 
como  dlrector  da  EximalcAo  Flui-lminti- 
Flnlindeu,  o  bordo  do  niTlo-eacola  "Suo- 
mão  Joutaen",  pfii  4  diipoitcâo  doo  Inte¬ 
ressado»  nn  Importação  de  producto»  fln- 
liiideze»,  o»  bons  offlclo»  daquelUi  enti¬ 
dade  por  tntermodlo  deito  fiervloo  dc  lo- 
tetcamblo  Gommerda]. 

O»  tirlncipoc»  producto»  de  exiwrtoçAo 
du  Plnlandlfl  »âot  pupol,  ptpeMa,  erg*- 
tais,  caramlfB»  faicttclntoa,  rezlau»  e 
oleou,  machlna»,  artigo»  cra  madeira,  arti¬ 
go»  dnportivoN,  cutelaria,  etc. 

Outro#  dota  lhe»  ■  úiipoaigao  doa  iate- 
roaasdo»  naqnollo  Barrico  da  A»*ocl»çáu 


Parte  da  matnncA  dmUnada  to  coo- 
aumo  do  Dlitrlctn  Federal:  Bola,  125, 
1|2  u  2|8:  rltelloB.  32;  mino»,  10  1|2. 

Vigoraram  oa  Rcguinte»  preço# :  boi». 
1312U;  vltelloa,  103(JU;  «ulnc»,  80100. 


JORGE  ELIAS  CALFAT 


UATADOUUO  DE  SANTA  ORDZ 


FILIAL: 


Foram  abatido»  huntem:  Boi»,  H2B; 
vltelloa,  (M;  aulno»,  80;  ovino».  0. 

Rojei  Indo»:  Bola,  8;  vltelloa,  8;  «ni¬ 
no*,  1  1{2. 

Vigoraram  oa  scgulntea  preço»:  Boi», 
I012O ;  rllellos,  10300;  *olno»,  30200; 
ovino».  20000. 


CAIXA  Uh  AMOK’1  IZAÇAO 


RIO  DE  JANEIRO: 

Rua  Mayrink  Veiga,  28-2.®  and. 
Phone:23-4415 


SÃO  PAULO: 
Rua  Libero  Badaró,  41-2.® 
Phone:  2-3818 


TRANSFERENCIAS  DE  APUM0E8 


A»  mOdia»  da»  cotacdn»  doo  apoJIcek 
da  Divido  Publica,  fomecldee  pala  G* 
miro  Byodical.  É  Oalxa  de  Anwirtlxacão 
para  cf feito  de  tranifcrencla,  amanhl. 
tio  o»  Miguliilca: 

Fvdvrap»  de  i  :uuu|,  D  — 

Ur tformlxndim  miudn»  .  7000000 

UnlfurmlzailoB  dc  1:0000  ...»  — 

Ulverea*  Eml**8e».  miuda*,,,.  — 

Dltan  de  l  :0(M)$.  nominativa*.  TIBlOOt) 

iibrigoçd*.-»  Itodcivlnrla*  d*  rfll* 

I  :Oüü$QOO,  . .  — 


S0FFRE1S  DO  ESTOMAGO 


CORDEIRINA 


RECEBEDORIA  DO  D1S- 
TRICTO  FEDERAL 


infalllvel  para  da  bei  lar  ia  per- 
tnrbnçfle*  da  dlpeotAo,  dOrea  do 
eatOTHDFo  e  (lindo,  prlaftu  de  ven¬ 
tre,  dyopcpila.  Inonnanla  a  falto 
de  apprtlte. 


PREÇO  -  3*000 


COSJI-AHAÇAO  UA  SENDA 


LABORATORIO 


l  GRIPPIBRONCHIL 

A  CURA  -  RESFRIADOS, 

0  GRIPPES,  INFLUENZAS,  FEBRE 
f  TOSSE,  etc. 

—  Rua  Constituição,  45  — 

CORDEIRO 


Garantia  Industrial  Paulista 


Renda  arrecadada  d*  1 
a  24  do  corrente....  17.078:0001400 
Idom  cm  23  do  corrente  l.Oa2:2210SOO 


104! 


9 


Fundada  em  1B24 

SEGUROS  CONTRA 

ACCIDENTES  DO  TRABALHO 

São  José,  83/85  -  4.»  (Ed.  Candelaria) 

Tel.  22-1033  RIO  DE  JANEIRO 


IVltni .  18.108  :S2l*-00 

Km  cg  ii  a  I  porlodo  de 

. .  10.877  :G62f0OO 


DtffprrncA  para  mola 

«nn  1000  .  1.788  ;2fll|400 


VAE  ACABAR!! 


lí/mda  nrrpcfldada  d*  2 

d*  Lm  o  Iro  ■  25  do 

■  abril  «l-o  1838  .  101.830 : 892070 D 

1  Sm  egual  período  d* 

1035  . .  08.080:5880800 


Tapetes  orientaes,  turcos,  persas,  chinezes  e  bucharas  moveis  finos,  pratarias 
e  tudo  o  que  compõe  o  collossal  stock  da 


MERCADO  DE  VIVERES 


Ulffcrnnça  para  mal* 
tm  1030  .  6.858:8188000 


"CASA  BAGDAD” 


PREÇOS  DO  ATACADO  PARA  O  VAREJO 

COTAÇOES  SEMANAES 


MERCADO  DE  TRIGO 


AVENIDA  RIO  BRANCO  N.’  243 

(Defronte  á  Cinelandta) 


BUENOS  AIRES,  24. 

Fechamento 


Rh  da  Janeiro,  23  de  abril  da  1038- 


*rmx  «uullin,  nnierello,  00  alto»  ,, 

Amu  wpwlai  | brilhado),  OO  ktloa  ..  ..  .. 
Armt  «irultin  <l«  i«  t brilhado |,  60  klloa  «. 

Armi  iiniiha  eapodal,  80  klloa . . 

Arnu  ngialbn  d*  l\  tjo  . . 

Arro>  ncuiha  de  2«.  00  kl  lo*  .. 

Airm  osiilhn  d»  .1».  00  klloa  ,,  „ 

Arim  |ii|tiiiMtv  «*»peclil,  00  kllo*..  B«  .. 

Am*  Japaim  d»  1»,  oo  . . . 

Arrnt  )tpnuc?  de  2».  80  kllo»  ..  ..  „  .. 

Arrn/  J.t|nnp?  de  ,1»,  flo  kllo» . 

*****  *»ncn,  00  klloa . 

A0»f.i  iiftHnrml  ou  eatrangíilri,  kllo  ••  •• 

Attrcdnini  .-m  casca.  25  klloa . . 

Amo»  Jiiirlimoe»,  cento  „ 

aiiiit»  etbrungenroa,  conto  ,,  l(  ,,  ,«  M 

A  r4n*  enr-líJitnl,  kllo . .. 

Alplin*  eMrnngclro,  kllo . ,, 

znnrit.  kllo  ...  ,  ;  ”  ,,  „ 

Diralliio  -«rr-clnl  ,1.  í-orto,  88  kllo*  ..  .. 
S'11'frtor,  88  kllo,  ..  ..  „  .,  „ 

JWnlh.lo  l>rnm»,ln.  88  kllnt . ,, 

8lnlM  í,  lvir)  A  1,-cro,  cnlll . 

II*  Usum.  dl, . . . 

•  aah.  ,|.  Ihiiihj,  . . . 

'".''í1/.  kl,° . 

**«•»!»  dO  sul.  kllo  ,,  ,,  mm  „ 

stof"  e*trniiir*lra»,  caixa  ..  ,,  M  „  ,« 

St!"  8.<-l,tnnr*.  r.l» . 

Hlo . 

moníloco.  t.pMl.l,  Porto  AlrfT» 
,  3í  'I"  niiinillncn  llo«,  dc  Porto  Alcp, 
mjiidlor.  cntrellnn.  60  kllo»  ., 
r.Hiili.i  ....  fniinillivn  cr»»™.  60  kllo»  ..  .. 

K  S*  l'T'">  «l*rl.l,  «0  kllo» . 

r. »  !  f‘"'n  ,n,n«1».  notn,  00  kllo . 

f*iJo  branco.  *i>  kllo, . 

;•  J’  "*»»*«•.  «10  kllo . 

f-HO  nnr.lcls.,  BOTO,  80  kllo, . .  .. 

g.jo  nnlxlnho.  «o  kllo. . 

Em  '•'"'O,  «8  kllo, . 

»!  5  ,,'!!!’!»>  ourlonal.  «0  kllo, . 

(VH-Ilntio.  .Mrnnsolro.  «10  kllo . 

O.»  •!»  rorp.  flfl  kllo . 

{*}  »ite.,.o.  20  kllo, . . 

'»!-«  Miro,  21*  ui. . 

?«•»  d-  hioo.  kiio  ..  7.  7. 7.  .  !! !! 

«IO  kllo, . 

um, . 

í.pkü  í*  ,,lR«do  Imloctrn).  kllo  ., 

JOOI»  d»  jvirro  aoInOo  |d0  Boi»,  kllo  .. 

mm»,  . . . . 

j„  ini.rlor.  kllo . 

fiiii  **'» . 

u  ’  — ímflh*.  60  kllo . 

b  5?  í?'1-'».  «mnrpllo,  «0  kllo, . 

111.7  '  -o-M-Udo.  «M»  kllo, . 

K  !  .  "7*  '"J  dc  rorillo,  «0  kllo,  .. 

í  ’  !>  ■  d-  Sul.  iai„  7  7  •  ” 

vüTí"!"  mo' ..  .7  .7  ..  7 .. 

'  liT.pIni,  lllo . 

v„’;-  ■«‘■'•I.  l>or„.  Hlo  d,  Pr»l.,  kllo 
Xiip!!  o,rlon,l.  kllo  ..  .. 

T»fòp.  ^  ri1  -  o1»»*,,,  min, Iro.  kllo  ..  .. 
'*u-  •  »nta,  do  ,»U  kll»  ..  .. 


t.150  6  Í400 

21  $000  n  imilUU 
5$HOO  0  lOJOOll 
losnoo  I  HSODO 
11380  n  1SI0Ü 


Preço  por  100  tcflos : 
Para  «nttcgN  em 

melo . 

Paru  entrega  ao  Ju 

nho . 

P«rn  entrega  em  fu- 

lho . 

Merendo  .  •  •  •  • 
DlfcpoolTcl  —  Typo 
al1arlettaH,  para  o 

firaall . 

UHIOAGO  —  rriçe 
por  h«jalH!l: 
p  n  r  n  entrega  *o 
maio  .  •  »  •  • 

Paro  entrega  em  Ju¬ 
lho  .  O  .  *  0  • 


Bojo 

Aotcrlor 

10.03 

10.02 

10.04 

10.08 

10.08 

10. 0» 

Calmo 

Calmo 

10.18 

10.16 

Será  vendido,  ao  correr  do  martello,  pelo  JULIO-leiloeiro,  nos  primeiros  dias 

de  Maio  proximo. 


Aguardem  essa  ultima  opportunidadc  que  vos  offerece 


Liquidação  de  todo  o  seu  variadíssimo  stock. 


1.01.13  1.00.80 


CAES  DO  PORTO 


Prolongamento  —  Vapor  lngltt  “Aro- 
tee»”  —  Daac.  carvão.  « 

Prolongamento  —  Vapor  grego  “D.  Ju*  1 
lia"  —  Dcac.  carvão. 


H0R0SC0P0S  GRATUITOS 


i  *  2500UUO 
I  ■  2150UU0 
*  |li4UUb 
■  25I0UOO 
a  335SUU0 
a  25101100 
B  00UÜ 
n  0H5O 


Nnvlo*  o  pequena»  embarcação»  atra¬ 
cada»  no  cie»  do  porto  do  Hln  de  Ja¬ 
neiro,  huntem,  Ab  10  hnraa  da  minhl: 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


ENTRADAS  DE  HONTEM 


eojooo  1  (I2S01H1 


atuuta  t  otsuo 
1IS8UII  «  2286IHI 

208800  ■  9t«6UO 
18I8IIII  •  MIIIHO 

Nto  b, 

388000  >  ,21000 

328880  «  318000 
BUlIHHI  ,  UÜ8NIIU 
6880011  ■  668000 
808000  I  628880 


128680  • 
228000  . 


••  •«  ••  M  ••  • 

I*  •(  »•  ••  ••  ••  ••  • 

!!  !! !!  !!  • 
Itto..  . . . 


4IIUUU  a 

20500  a 

20 uno  a 

2ICU0  a 
1O05OU  a 
4(500  o 


150000  a  180300 
1R4UO0  a  I7*mu 
140000  a  140600 


0AUO  a 
04UO  a 
10100  a 
25-SOl*  a 
30300  n 
80700  a 
Nio  b» 
20200  a 
2S00O  a 
20100  a 


P.  MiuA  —  Vapor  americano  “Del- 
valle"  —  Exportação. 

Armaxum  2  —  Chata  oiclonal  “Al- 
■Ina”  —  Importação. 

Armaxem  8  —  Vapor  Italiano  "Tore- 
ta*  —  KiportaçSo. 

Artratm  6  —  Vapor  Inglea  “Sorthe* 

—  ExtmrlaçAo. 

Arrancm  7  —  Vapor  allcmilo  “Tara- 
guag"  —  Imrortaçio. 

Armnrem  8  —  Illato  nacional  “LcBo" 

—  Desc*.  >fll. 

Arnuitem  0-10  —  Vapor  oacloaal  "PI- 
rngj”  —  Dubc.  aat. 

Armaxem  10  —  Vapor  amtrlcano  “Da- 

lalha”  —  D.  Q. 

Armaxem  10-11  —  Cbata  nacional  *D» 
Vigo*  —  C.  O. 

AriuBzem  11  —  Vapor  nacional  *Af- 
fon»o  Pcnua*  —  Exportação. 

Armaiem  12  —  Vapor  nacional  *Tc 
1  toya"  —  Importação. 

Armaxem  13  —  Vapor  nacional  "Ita- 
hll«*  —  Exportação. 

Armaxem  14  —  Vapor  oaclonal  “Ara- 
rjr*  —  Exportação, 

Armarem  14  —  Vapor  nacional  “Ara- 
to  d*  —  Ini|H#iação. 

Armaxem  15  —  Vapor  nacional  "Pira- 
tlny"  —  Exportação. 

Armarem  15  —  Vapor  nacional  “Ta- 
quy"  —  Exportação. 

Armarrm  Ifl  —  Ulat*  nacional  “Ang* 
)a"  —  Importação. 

Armnrem  18  —  EUate  oaclont) 

“Aralro"  —  Exportação. 

.  rrolongaiicnto  —  Vapor  Inglea  “8br 
I  katika"  —  Dese.  mlncrio. 


De  Buli  •  eiealaa,  vapor  ingtoa  "Cloir- 
ton". 

De  Bthli  Blinca  o  eaealaa,  vapor  atie- 
co  *Graecla“. 

De  Londrea  •  eaealaa,  vapor  liiflex 
"Sabor". 

De  Santa»,  vapor  nacional  “Cnhatão*. 

Do  Florlinopolla  o  eaealaa,  motor  na¬ 
cional  "Belmonte'1. 


CAI.OC LO 8  INVALLlVBia 
Indique  a  d»t*  do  nu  uuclmen- 
to  <enno,  mei  •  dl»),  uorne  •  «a- 
Udo  ctvll.  que  Ibe  eerA  envlndo 
Bi-atla  ume  deeorlpqlo  de  eue  Tida 
preaente,  8 acida  a  futura  •  a> 
épocoa  mala  proptolu  para  trl- 
umpbar. 

Cartea  ao  luatltuto  Oriental  da  Solenelaa  Oooultaa  com 
1|000  para  o  porta.  Caixa  poetai,  8E87.  —  S&o  Paulo. 


— cüÁiaj 


CASAS  BRASILEIRAS  DE  SEDAS 


67  -  AVENIDA  PASSOS  -  67 

ABERTURA,  AMANHÃ,  ÁS  14  HORAS 


SEDAS  GARANTIDAS  POR  PREÇOS  DE  ALGODÃO 
APROVEITEM  A  GRANDE  VANTAGEM  DOS  PREÇOS  : 


Setim  lamé  (pura  seda)  . . . . . . .  a  4$600 

Marrocain  . . . . .  a  50000 

Shantung  superior  . . . . .  a  5$500 

Celles  listados  para  camisas . . . . . .  . . . .  a  60900 

Mongól  (pura  seda)  . .,. . . . .  a  8$900 

etc.,  etc.,  etc. 

Grande  variedade  de  estampado»,  aetins,  mongóes,  lingeries,  givrés, 
-  romains,  etc.  - 

67  -  AVENIDA  PASSOS  -  67 


Pavimentação  Technica 
de  Asphalto 


A  nova  Escola  Naval,  a  nova  Estação  do  Norte  da  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brasil  (São  Paulo),  as  novas  Estações  da  Leopol- 
dina,  as  pontes  de  Itaocára  e  Itaperuna,  os  Armazéns  Reguladores 
de  Café  de  São  Paulo,  o  novo  edifício  do  Serviço  Telegraphico  do 
Exercito,  Fiações  e  Tecelagens,  etc.,  etc.,  têm  a  pavimentação  de  as- 
çhaltq  executada  por: 


JORGE  ELIAS  CALFAT 


MATRIZ: 


FILIAL: 


RIO  DE  JANEIRO: 

Rua  Mayrink  Veiga,  28  -  2.®  and. 
Phone:  23  -  4415 


SAO  PAULO: 

Rua  Libero  Badaró,  41  -  27 
Phone:  2-3818 


EVITA  A  CADEIRA  ELÉ¬ 
CTRICA 


O  HOVO  INVENTO  EUROPEU 
Stalflo  Minta.  Mnrr 


Pm  tavttxr  oboquta  •  alo  qu*|. 
tnxr  cnbtallo  proour*  A  Mm«. 
Idnry  caballelrtairn  alleml  uulon 
ao  Rio  como  nova 
ondutxcSn  ptarma-  f 
atantta,  taom  «Is*  | 
otrleldodta,  ■  a  m 
rxpor,  («m  ixehet 
«  ora  xppnrtalho 
nx  oxbtatk.  fni-io 
tm  oxbtallo*  tio 
(Idota  «  OXVftaM- 
dos  tnmbtam  «m 
ondxa,  «m  oaoho.  •* 

Inrsoí  •  ara  pom¬ 
pom,  garanto  o  duraq&o  um  anoo, 
■•m  ntoeitaldadta  faier.M  MI«-on- 
pllta  tu.««  tainb.m  «ro  orun 


oxiUUm  lenhora»  da  alu  goolt 
dtdo .  earlooa,  «te.  Ume.  hSorr 
caballelralra  com  16  annot  dg 
praClaA  •  artlita  em  odrui,  p«n- 


LÜ.VLl  «L»!  f  f 

'JiLH  1  ^  U 


consultas  gr&tis.  Mas 
saflhta  •  manicuras,  avenida 
Atlântico,  88.  Lema  Tel.  87-7568, 


De  Cardlff  e  escalai,  vapor  Inglea 
"Teleafora  de  Larrinags*. 

De  Cabo  Fria,  motor  Badanai  “Leio*. 

De  Nova  York  *  escala»,  vapor  nartie- 
guez  “Trotihadaur*. 

Do  Raaarlo  c  otcalai,  vapor  dlnimar- 

qu»i  M  Argrolin»”. 

D*  Hamburgo  •  iKilll,  vtpor  Dtdo- 
uai  "AlrolraaU  Alexandrino". 

De  Nova  York  a  •■cala»,  vapor  Bada¬ 
nai  "Mandd*. 


O-OPILA 


De  Bavanih  «  «ícalti,  vapor  imarl- 
cano  "Caplllo”. 


BAIDAB  DE  HONTEM 


Para  Amiterdim  a  aacalaa,  vapor  boi-! 
tandej  "MontíerliBd*. 


Prolongirarnto  —  Vapor  (Inlaadea  “Hl- 
gel"  —  Deac.  mloerlo. 

Trolonganifuto  —  Vapor  grego  *5Iola( 
LtcjíIm'  m*  _  Data.  carvão 


Para  Viciaria,  vapor  nacional  "Arary*. 

Para  Cabftdtlto  a  •■cala»,  vapor  Bada¬ 
nai  “Xtatlnga". 

Para  Betara  •  atcali*,  vapor  nadonil 
"Itahlté*. 

Para  Nova  Orlasaa  •  «acalaa,  vapor 
americano  “Ddvallo*. 

Para  Catxddlo  •  «actlai,  vtpor  bi- 

rlrniil  “Plratiny",  rebocando  o  pontão 

nncinnal  "Araguarg”. 

Para  Boeao*  Alrea  •  escala  a,  vapor 
americano  “Delalha*. 

Para  Lcndxe»  a  eaealaa.  vapor  Inglea 
•Sartba*. 

Para  Cabo  FHo,  motor  nacional  “Laão* 

Para  Bapabltca  Arfaatl**  s  woliL 


Tratamento  tejuro  •  far&ntldo  com  os  comprimidos  da 
P HE N ATOL  —  considerado  ha  annos,  entra  os  seus  con* 
çeneres,  o  espeolflco  da  OplJação.  Preparado  com  produ* 
ctos  fornecidos  pela  firma  allemfi  J.  D.  R1BDEL  —  BER¬ 
LIM  —  BR1TZ  Nio  azlge  dléta  nem  purgantes.  A  cara 
6  confirmada  polo  ex&mo  das  féaes. 

Com  o  emprego  do  —  PHENATOL  —  s  am  seguida 
doa  comprimidos  da  —  FERRO  ORGÂNICO  —  tam  sa 
absoluta  certeza  da  oura  da  Opllac&o  e  da  Antmfa  produ* 
sida  por  essa  moléstia  A'  venda  am  todo  o  Brasil.  Cor* 
respondencla:  —  Caixa  Postal,  2208.  —  RIO. 

(37651) 


"CASA  FRAGATA” 


FUNDADA  EM  1808 


Fozem-se  carimbos  do  borracha  para 
o  mesmo  dia 


— tK_.  .  _AV.  o  mclbor  carimbo 

INDICATOR  ae  borrach,‘  p"* 

llWlvnLUlV  dnlnr  destinado  , 

Inutilização  de  estampilhas  para  dupli¬ 
cata  e  outros  tina, 

Grande  stock  de  estantes  para  carimbos. 
ACGEITAM.SE  AGENTES  EM  TODO 
O  BRASIL 

J.  C.  FRAGATA  &  CIA. 

Rua  dos  Andrades.  73  —  Tel.:  24-5085. 
RIO  DE  JANEIRO 


NESTE  MAJESTOSO 
EDIFÍCIO 


Aluaam-ia  lindos  •  magníficos  apartamantoa 
d*  fronte,  rleamsnts  mobilados  a  3501008  msneoea 
para  Umporada  ou  permanência  na  PaulIcOa. 
LUXO  —  HYOIENE  —  CONFORTO 


Portaria  syrtem»  itranda  Hotel  do  Luxo.  Tr«« 
•isvador»  taulszota.  Agua  quente  om  todos  oa  ap. 
parelho». 


Acoeltara-ta  a&mente  Inquilinos  de  finíssimo 
tratamento,  eguaes  aos  li  existentes  no  edltlclo. 
PRACA  JULIO  DE  MESQUITA,  60  —  8.  Paulo. 
(Aecnlda  s.  Joio) 


>5 

r - 


BRITADOR  MANDÍBULAS 


Capacidade  15  a  20  metros 

-  hora  - 

Com  Rezende,  Freitas  &  C.‘ 

Rua  Visconde  Inhaúma  109. 

(36356) 


STOZEMBACH  &  CO.  SUCCES- 
SORES  DE  LECLERC  &  CO. 


CARA  APALACETADA 


Agentr»  Offlcla**  da  Propriedade 
liidaBtríal 


Vende-se  construída  em  grande  terreno  todo  arbo¬ 
rizado.  Primorosa  e  solida  construcção.  Tem  lindos  e 
amplos  salões,  grandes  dormltorlos,  garage,  dependên¬ 
cias  para  empregados  e  grande  conforto  moderno.  Está 
situada  à  rua  Visconde  de  Itamaraty  n  74  e  póde  ser 
vista  das  9  ás  17  horas.  Tratar  a  rua  Buenos  Aires 
n.  110,  sob.,  com  EDEGAR. 

-  -  _ (13880) 


RUA  URUOUAYANA  N.  87.  6»  and. 
EMFICIO  ADRIATICA 


AUTOMÓVEIS  USADOS 


V«ndem-i*  dlvenoa  typo*,  ■  preço»  d»  eeroillo,  ■  pm 
•  *  vlatft.  V|f  o  tratai  â  Roa  Flcnto  Llabda,  106 


WILSON  KING  &  C.  Ltd. 


Encarregam-»»  ds  contratar  « 
promover  o  fornecimento  do»  fios 
•lastlco»  e  doa  tecido»  •  artigos 
fabricado»  com  estes,  ou  relativo» 
ao»  meemos,  dotados,  doa  aper¬ 
feiçoamentos  privilegiado»  pela 
Patente  da  Invençlo  n.  30.884,  de 
30  de  abril  de  1337,  da  qual  é  con- 
oeaa-lonarto  PERCX  1EAMSON. 

4»  -.1IJJP 


AUTOMÓVEIS  USADOS 


Vendem-se  diversas  marcas  e  typos.  a  preços  de  occa- 
slao,  com  facilidade  nos  pagamentos,  á  rua  Santa  Lu¬ 
zia  198/204. 

Automóveis  Santa  Luzia  Limitada. 


(O  11240) 


-mui  rS&J 


‘.>t:  a 


Sufcte35  <&«*  < 

9***  milho é?  de  COm  Qi/e 


Jf 


comtlnua  na  *ua 


mais  bonilo  celluloide  cie 


A  «esfrella»  para  a  qual  o  proprio  céo  eslà  ticando  pequeno 


df~~  i  BRO  ADWAY 


PIÇTURES 


HOJE  —  Tel.  22.67S8. 
Horário:  1 —  2  —  8.40  — 
5.20  —  T  et  8-40  «  10.20. 

A  vida  eom  et  teus  daes- 
perot  «u as  íutat  e  tuat  in- 
prtmos  —  eis  o  ona  esia  /Um 
noi  mojíro. 


O  CINEMA  DOS  60NS  FILM$ 


Telephone  22-7092 


HORÁRIO  :  2  -  4  -  6  -  8  e  10  horas 


p  r  fc  g  o  s 

PLATÉA  E  BALCÃO  NOBRE  . . 
BALCÂ0  (elevador) . 

-  H  0  R  A  R  I  0 


ART-FILMS 


ULTIMAS  EXHIBIÇÔES 

Mil  vezes  obrigado 


no  auper-fllm 
musical 


A  VOI.TA  TRIUMPHALDA  DEUSA  DO  RVTHMO 
NO  SEU  PRIMEIRO  GRANDE  FILM  FEITO  NA 
INGLATERRA 


O  EMPOLGANTE  DRAMA  DA  PARAMOUNT 


Valsa  da  Felicidade 

.  .  com 

LILIAN  HARVEY 


com 


THEATRO  RECREIO 


COMPANHIA  DE  REVISTAS  AIIACV  CORTES  —  ÍOLESIAS  —  PnElRE  .l»r 


HOJE  na  MilInOe  t  Snlrte 

2  FILMS  DELICIOSOS 

Gondoleiro  da 
Broadway 

por  DICK  POWELL 

e  JOAN  BLONDELL 

TANGO  BAR 

por  CARLOS  GARDBL 

e  IlOSITA  MORENO 

Um  dcaenlio  colorido 


Ruas  sessões 


SYLVIA 

SIDNEY 


A  revi» (a  dc  (.TlUcnn  c  nctunllrfnflr  fie  ICMÍMAS 
e  rnEtllB  JUNIOR 


AMANHÃ 

2  GRANDIOSO  FILMS 

PARADA  DAS 
RUIVAS 

por  JOHN  BOLES 

s  D1X1E  LEE 

MARIA 

GALANTE 

Umproprio  para  crennçne 
nl<5  10  annos) 
por  KETT1  GALLIAN 

0  SPENCER  TItACY 


rnnl  A  R  A  C  Y  O  O  n  T  OM  ‘.nulnho  i|o  .nml.n"  —  O  S  C  A  II  I  T  O  —  E  V  A  TUDOIl. 
M.ARGOT  Lorno,  WILME  THOMPHON,  J.  F1GUEIIIEDO,  A.  NASCIMENTO.  rKDHO  1)1  IS  » 

luilo  o  esplendido  rlenro  1 

Lindos  bailados  por  LOU,  fiVA  .0  JANOT  1 

Emrrnçndlsslmn»  chnraee  pollllcn»  !  tmn  revista  mmleritlsettne  I 

UM  ESPECTÁCULO  ABSOLUTAMEXTE  FAMILIAR  !!  —  ÜMA  FABRICA  DE  GARGALHADAS  Ü 


com  JACK  HOl.l  r 
MONA  BARR1E 


lm:>  pá ra  creair-ns  •• 

1U  annos)  I  I 

CAFE’  CONCERTO  —  O  ORANDE  MYSTERIO  AE 
REO,  eps.’  final  —  Complemento  Nacional 


Quarta-feira,  23  —  Commsmoracãn  do  CENTENÁRIO  <!e  RoprcaenlaçOea  da  revista  "< 
CO*nO*CO"  que  ao  despede  lia  20  e  22  horaa. 

- - ■  — ■  — — - 

Quinta-fctra,  30  —  Primeiras  da  revista  do  erltlcaa  e  actuatldades  do  eonfaeni.lo  r 
porto  JORACY  CAMARGO  -  *  H  L  B  UI  t  A  II  " 


PUGILISMO  SOCIAL 

0  GRANDE  MYSTERIO  AEREO.  9.*  e  10,*  episodios  c 


FILM  NACIONAL 


VARIETE 


MASC0TTE  -  HOJE 


CASA  DO  CABOCLO 


BORIS  KARLOFF  em 

D  R  A  G  O  R  E 

(Imp.  para  creanças  ate  10  nnnoal 
GEORGE  RAFT  em 

A'R  OITO  EM  PONTO 
O  (< nn.tr  Jlrilrrlo  Aereo 
3*  e  1*  epieodlos 
Complemento  Nacional 
No  palco:  ás  14.  13  o  23  horas. 


PATRÍCIA  ELIS  em 


FRITZ  KOUTNER  cm 


B1NG  CROSBÍ  em 


TfARLES  FARRELL  *m 


Malas  armarloa  desda  1201 
malas  do  mão,  malas  de  oa 
maroto,  malas  do  porão 
chapololraa  de  couro  •  fibra 
maletas  para  cscrlptorlo 
saccos  para  roupa,  comple 
to  sortimento  ds  artigo, 
para  viagens. 

10,  RDA  DA  CARIOCA.  40 

(O  14506) 


MARCKLLB  GEN1AT  sm 


LUTAS  DA 
JUVENTUDE 


rilEATRO  PHENIX  —  X>.  Almirante  nsrrns...  M  -  TH. 


FRITZ  KORTNER  em 

CUPIDO  E  A 

SECRETARIA 

flmn.  para  creangas  alí  10  annns) 
O  Grande  .Mxalerln  Acren 
5"  e  Ia  epieodloa 
Complemento  Nacional 

Amanhi  —  Cavnllelro  Erronlr  — 
Mulher  Admirarei  s  Complemento 
Nacional. 


(Imp.  paar  erreoçe»  elá  II*  eones* 
EDMUNDO  LO 'VE  cm 
BR.  I»VN AMITK 
SYIIII.LtI  SCIIMITZ  cm 


HOJE  -  HORÁRIO  DE  I\V  ERNOl  A.  1.30, 
O  SUCCESSO  DO  MOMENTO 


CHARLES  FARREI.L  cm 

LUTAS  DA  JUVENTUDE 
BUSTKR  «EATON  em 

Rrrrllla  dn  Marinho 
Complemento  Nacional 

“Amanhi:  —  Kaperlnllaio»  em 
Amor  —  Apnrna  de  Annetln  — 
Orgulho  ropllrnnle  flmp.  para 
creanças)  —  Complemento  Na 
clonal. 


RICItARD  TAUBER  cm 

A  C.AXCAO  n.A  saudade 

O  Grnnde  .Mralerlo  Aereo 
3a  e  4a  epieodloa 
Complemento  Nacional 
Amanhã 


Tntaiinlio  e  enn  cnmpnnhln 
apresenta 

VARINHA  MAGICA 

manhã:  Momenlos  de  Amoriru- 
(Imp.  para  creangas  até  10 
moí)  —  Cinco  Minuto»  de  Amor 
-  Complemento  Nacional. 

No  palco:  Soe  Borboleta 


MAROBLI.E  GEXTAT  em 
OS  MVSTF.HIOS  DE  PARIS 
itinp  nitra  creangae  atf  10  ant 
O  Grnnde  Myeterlo  -Aereo 
7»  c  5a  epieodloa 
Complemento  Nacional 
Amjnh.i  —  Enlrevleln  Tarilie 
Mulher  Admirarei  —  Complem 


O  I)EV  .aST.AIIOH  HO  MUNDO 

O  grande  myaicrlo  níruo 

3»  D  6“  eplsndios 

Complemento  Nacional 
.tlU.VHl  —  Ripln  da  Urla 
.Véu»  —  I  itltníe  de  f-enpr  —  Pro- 
tnnf.te  uma  mulher  —  u  Cavaiielr* 
V<enirl»s.  II»  e  K*  cr».  Comp**- 


.'..,.-..1.3:  Escandaloa  nu  Acnde- 
mln,  llinp.  para  creangas  atO  10 
Momenfoa  de  Amorgu- 
para  creangas  al*  10' 
Complemento  NaclonaL 


d:  Custodio  Híeeqolto  e  Mnlro  I.nco  —  A  peça  dns  f a. 1,11 1.1 


1  annos) 


to  Nacional 


testo  .Na rlosel. 


,,rT.v«T^*í 


fnyprtwm* r 


SUPPLEMENTO 

Av.  Gomes  Freire,  81  e  83 


DOMINGO 

20  de  Abril  de  19.10 


íf  Cf 
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;3?N  pASCAL  disse  que  os  rios  "são  es- 

sXain  tradas  que  caminham  sozinhas" .  No  Egypto 
exisle  aperras  uma  dessas  estradas,  o  Nilo, 
que  se  estende  através  do  seu  território,  do  ex¬ 
tremo  sul  ao  extremo  norte. 

Por  ella  não  circula  simplesmente  agua,  a  agua  movedi- 
ça  que  suggeriu  a  bella  imagem  ao  grande  pensador; 
nias  sim  o  proprio  sangue  do  paiz,  Hcrôdoto  de  Halli- 
carnasBa,  primeiro  viajante  que  descreveu  a  terra  doa 
pharaós,  proclamou-a  "uma  dadiva  do  Nilo". 

Não  era  absurda  a  sup  posição  dos  antigos  de  que 
estavam  situadas  no  céo  as  nascentes  desse  rio  tão  de¬ 
cantado,  pois  é  elle  que  determina  no  Egypto  o  cyclo 
dos  annos,  marcando  as  épocas  do  plantio,  da  matura¬ 
ção,  da  colheita  e  do  repouso  da  terra. 

Com  as  múltiplas  ramificações  dos  canaes  feitos 
pelo  homem,  para  que  o  lôdo  fertilizante  encharque  a 
maior  extensão  de  gleba  possivel,  o  famoso  rio  lembra- 


TETRA'  DE  TEFFE 


num  charabiá  pittoresco  affirmam,  cm  todos  Çj 
os  idiomas,  a  proveniência  authentica  e  mil- 
lenar  dos  objectos.  ' 

Conseguido  finalmente  um  automovel, 
seguimos  pela  planície  afora,  sob  o  sói  of- 
fuscante.  O  excesso  de  luminosidade  dava-me  von¬ 
tade,  a  mim  que  já  trazia  o  espirito  impregnado  do 
grandioso  estylo  phnraonico,  aprendido  nas  "ate¬ 
ias"  do  magnifico  museu  de  El-Bulak,  no  Cairo, 
de  plagiar  o  heretico  Akhnaton  no  seu  hymno  ao 
astro-rei:  "Glorioso  sejas,  ó  sói,  que  resplande¬ 
ces  numa  montanha  de  luz  I” 

Pelo  caminho  vamos  encontrando  bandos  de 
mulheres  que,  em  biblica  postura,  equilibram  á  ca¬ 
beça  grandes  amphoras  de  barro;  nos  canaes,  "fcl- 
lahs"  fazem  mover,  ao  som  de  cânticos,  a  roda 
hydraulica  dos  "chadufs",  que  sugam  as  inesgotá¬ 
veis  aguas  do  rio;  crcanças  immundas,  com  os  olhos 
purulentos  onde  pousam  moscas,  perseguem  o  auto¬ 
movel,  pedindo  aos  berros  o  indefectível  "ba- 
kchich" . 

De  súbito,  gritos  estridentes  cortam  o  ar  I 
E’  um  cortejo  fúnebre  que  surge,  perfazendo  o  mes¬ 
mo  caminho  trilhado  ha  cinco  ou  seis  mil  annos 
pelos  dos  seus  antepassados.  O  defunto,  envolto 
num  sudário  branco,  é  levado  numa  especie  de 


Iggnannano  □□□□□□  DnocHm 

COCAIi  OSDÜ  FOi  EXCONTJUDO  O  TUMULl)  (($)' 

C/;U  \r  DE  TUT-ÁNKB-ÁMON  NO  VALLE  DOS  REIR  i'7  }Z  l  V 

fc  MT 


Cofre  de  ouro  onde  estava  a  mu- 
mia  de  TiitanfcJiawioft 
Crtifo  do  lado) 


Cofre  de  ouro  oude  estava  n  inu< 
m/a  da  TritmtkJirnnnn 
(vista  de  lado) 


.. 


©  thebas 


THEBAS 


ficação,  ateliers  de  esculptu- 
‘  ra  e  pintura,  noa  quaes  se 
movimentavam  incessante¬ 
mente,  como  alavancas  num 
tear  moderno,  sacerdotes, 
feiticeiros,  exorcistas,  minei¬ 
ros,  operados  e  artistas. 

Em  paiz  algum  do  mundo, 
a  idéa  da  morte  esteve  tão 
integralizada  á  vida  como 
nesse  fabuloso  império,  onde 
toda  a  existência  do  homem, 
em  suas  cogitações,  crenças 
e  ambições,  era  votada  ao 
grande  Mysterio  I 

Ao  escolher  para  residên¬ 
cia  Luqsor,  na  margem  direi¬ 
ta,  e  para  necropole  The¬ 
bas,  na  esquerda,  pretende¬ 
ram  os  pharaós  acompanha- 
symbolicamente,  da  aurora 
ao  occaso,  a  trajectoria  do 
sói,  do  qual  se  julgavam  des¬ 
cendentes. 

Eis-nos  agora  no  meio  do 
rio;  atrás  de  nós,  destacan¬ 
do-se  no  horizonte,  o  moder¬ 
no  Winter-Palace,  com  seus 
muitos  andares,  fórma  um 
contraste  chocante  com  as 
majestosas  ruinas  do  templo 
de  Luqsor,  que  se  reprodu¬ 
zem  balouçantes  na  superfi- 
cie  das  aguas  correntes,  em- 
quanlo,  muito  além,  as  agu¬ 
lhas  dos  obeliscos  de  Kar- 
nak  rebrilham  ao  sói  ... 

Ao  desembarcar  da  "de- 
habieh”,  numa  vasta  sava¬ 
na  limitada  pelas  ondulações 
da  cadeia  Lybica,  cujos  tons 
fulvos  vão  diluindo-se  no 
céo,  somos  surprehendidos 
por  um  espectáculo  excêntri¬ 
co  e  imprevisto:  arabes,  na 
sua  indumentária  vistosa, 
disputam-se,  em  vozerio  gut- 
tural  e  com  gestos  largos,  os 
clientes  estrangeiros,  aos 
quaes  apresentam  um  conjun¬ 
to  exotico  de  escara  vélhos 
de  lapis-lazuli,  collares  mul¬ 
ticores,  amuletos,  chaves-da- 
vida,  pulseiras,  peitoraes,  en- 
xota-moscas  e  emblemas  d» 
toda  a  especie  I 

Apesar  de  conduzidos  pelo 
"drogman",  é  com  difficul- 
d  ade  que  atravessámos  a 
onda  de  mercadores,  que 


maca,  cercado  pelos  homens; 
atrás,  numa  eterna  continui¬ 
dade  de  tradições  remotas, 
as  carpideiras,  com  lamen¬ 
tos  agudos  e  plangentes, 
cumprem  o  hereditário  offi- 
cio  de  chorar  por  quem 
morreu  . ,  . 

Vae-se  transformando  ago- 
•a,  gradativamente,  o  scena- 
rio  da  natureza;  rareia  a  ve¬ 
getação,  inclina-se  o  terreno 
saibroso,  alçam-se  rochas  cal- 
careas.  Sobre  esse  árido  e 
desolado  recanto  do  mundo, 
paira  uma  quietação  abso¬ 
luta  I 

Ao  contornar  a  estrada, 
vemo-nos,  inesperadamente, 
engolfados  entre  desfiladei¬ 
ros  alcantilados,  numa  gar¬ 
ganta  formada  por  monta¬ 
nhas  da  cadeia  Lybica:  é  Biban-el-Moluk,  a  porta 
do  famoso  Valle  dos  Reis,  da  terra  mal  assombra¬ 
da,  "ara  marsud",  que  tão  profundamente  me 
fascinára  sempre  a  imaginação  e  a  sensibilidade I 
A‘  medida  que  avançamos,  distinguimos, 
cavados  dissimuladamente  nas  anfractuosidades 
doa  rochedos,  grandes  portões,  junto  aos  quaes  se 
perfilam  os  “ghafirs",  de  turbante  branco  e  túnica 
negra,  que,  Cérberos  de  nova  especie,  defendem 
a  entrada  dos  mysteriosos  mausoléos  pharaonicos, 


MASCARA  DE  OURO  COM  OS  TRA 
COS  DE  TUT-ANKH-AMON 


TUT-AXKHAMON  E  A  RAINHA 
(Museu  do  Cairo ) 


TUT-ANKH-AMO  X  E  A  RAINHA 


TH  RO  NO.  IMPERIAL 


Relevo  na  parede  do  tumulo  da  rainha  Ramosa 


Pintura  mural  que  fasla  fundo  ao  throno  de  Tut< 
Ankh-Amon 
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na  o  bateu-se  sempre  polo  fortals-  < 
clmnnto  do  podor  civil,  n  bom. 
dtiln  doi  firo»  d*  oultura  do  pais. 

Dovolo  da  Lei,  a  JiiiiIqm  folia 
cnrno,  resistiu,  quando  governo, 
da  inala  poderosa*  Injunooõea  •  â 
ohuama  de  padldoa  •  einpenhos 
no  momento  om  que  ia  verificou 
a  primeira  voga  no  Buporlor 
Tribunal  de  Justiça  dn  Bslndo. 
Xnfloxlval,  nomeou,  deaombarga- 
dor  o  Juiz  da  direito  n*  1,  pcaion 
quo  aponoa  vira  uma  vat,  bastan- 
do-lba  a  Informação  do  que  ao 
trotava  de  um  magistrado  Integro 
a  J4  varina  veaea  preterido.  Com- 
mentando  o  proprlo  noto  meu  Puo, 
oacrcveu  um  dia,  não  aem  uma 
ponta  da  Justíssima  vaJdoda: 
“Nunca  reconheceram  caie  aeu 
direito  oa  govtrnndorea  como  el- 
la  Jurlacunaultoa,  rendo  prcclao 
que  eu,  um  militar,  naaumlsae  o 
goveihto  do  Estado  pnrn  que  fus- 
oa  fidta  a  devida  Justiça  a  eeae 
membro  llluatro  da  aua  mogtatrn- 
lurn".  (“Ne  cumprimento  de  um 
dever  cívico",  pag.  00). 

Quando  conclui  meu  eurao  Jurí¬ 
dico,  a  pequena  eaudacAo  que  ein 
rasa,  &  mesa  do  Jantar,  cllo  me 
dirigiu,  lembrando-me  com  lm- 
preeslonante  gravidade  e  com- 
moç&o  aa  minhas  responsablllda- 
drs  como  profissional  do  Dlrel- 
to.  Impressionou-me  mais,  con 
fesso,  quo  a  cerimonia  da  Imposi¬ 
ção  do  grão  e  o  Juramento  snlsn- 
ne  da  praxe. 

Tolerante  ao  estremo  com  oa 
adversários,  no  Instante  mata 
agudo  da  mala  accesa  das  lutas 
pnlltlcaa  em  que  se  empenhou 
(Rwcç&o  Republicana),  sobrou- 
lho  calma  para  se  sobrepor  As 
paixões  francamente  deaoncad.es- 
das  a  ponto  de  assim  referlr-se 
pela  Imprensa  ao  candidato  A  pre- 
aldencla  da  Republica  que  com¬ 
batia  com  ardor:  “NAo  conhece 
pessoolmonte  o  dr.  Arthur  Ber¬ 
nardos  mas  faço  deite  o  melhor 
Juleo  pola  sclencla  quo  tenho  dos 
netos  da  sua  administração.  Nâo 
posso  entretanto,  deixar  de  con- 
demnnr  a  fôrma  pouco  democra- 
llcn  por  que  foi  lançada  sua  can¬ 
didatura".  “O  Imparcial"  do  Rio 
de  Janeiro  de  19|8|921).  O  políti¬ 
co  mineiro  nunca  peude  compre- 
hendor  o  que  havia  de  elevação 
6  nobreza  nesse  conceito. 

A  sua  lealdade  era  absoluta, 
deraftamos  adjectlvos  encomiás¬ 
ticos.  o  seu  melhor  elogio  eerã 
sempre  a  rsprodueçio  do  que 
dtesc,  certa  vez,  ante  uma  de¬ 
monstração  do  tncrlvel  cavalhei¬ 
rismo  dp  meu  Pae,  o  actua.l 
deputado  Fernandes  Lima:  “Tra¬ 
zia  a  Impressão,  que  ainda  per¬ 
dura.  de  que  havia  eatado,  não 
simplesmente  diante  de  úro  Ho¬ 
mem,  mas  ante  A  Imagem  viva 
da  Lealdade "  (Mensagem  lida  po- 
rante  a  Convenção  geral  do  Par¬ 
tido  Democrático,  a  14|7|913). 

Cândido  do  Partido  situacionis¬ 
ta  a  deputado  federa),  em  1917. 
agradeceu  a  recusou  a  aua  Inclu¬ 
são  na  chapa  allcgando  o  eatado 
do  guerra  em  que  se  encontra¬ 
va  o  palz.  “Não  me  parecia  bem. 
dizia  aempre,  que  naquelle  mo 
mente  militares  se  afastassem  dts 
fileiras  para  o  desempenho  do 
que  quer  que  foase.  Demais,  con- 
flara-me  o  governo  mlseAn  de 
responsabilidade  (eommando  das 
fortlllcaçOes  da  barra  do  Rio  do 
Janeiro)  que  de  modo  alsum 
abandonaria  sem  ficar  mal  com- 
mlgo  mesmu". 

Encenou  com  fecho  de  oure  a 
sua  vida  publica:  Membro  do  dl- 
pecterlo  do  Partido  Democrático, 
em  1930,  agremiação  que  Jã  ha¬ 
via  empenhado  o  seu  apoio  ao 
candidato  dâ  Alllança  Liberal, 
meu  Pae  teve  a  Independência  da 
GUggertr  em  reunião  planaria  a 
apresentação  de  um  candidato 
democrático  que  concorresse  âs 
elelçdea  preside  nelaes  com  os 
candldatoe  offlclal  e  da  oppcatçlo. 
K  arrostando  a  lndlgnaçAo  vela¬ 
da  doa  seua  correligionários,  te¬ 
merosos  de  que  essa  opinião  tn- 
divldital  comprometrteene  a  fa¬ 
cção  o  prejudicasse  planos  JA  pas¬ 
sados  em  Julgado,  disse,  com 
aquclln  pureza  de  Intenções  que 
era  pecullan  “Slippnnho  Isso 
multo  mais  de  accordo  com  a 
pratica  do  regímen  e  com  a  bel- 
Inza  dos  postulados  democrático*. 
Demais,  se  não  vencermos,  «  nUc 
se  cogita  de  la)  por  emqtunlo,  a 
exeperlencla  nos  servlrft  pira  sa¬ 
bermos  com  que  elementos  pode¬ 
remos  contar  em  pleitos  futu¬ 
ros”.  Meu  Pae  jamais  percebeu 
o  motivo  real  da  hostilidade  que 
soffreu  a  sua  derradeira  attltude 
política 

Não  ha  como  negar  a  tnvulga- 
rldado  desses  gestos  e  a  sua  su¬ 
perioridade  ao  melo  e  &  época  que 
o  viram  viver. 

Não  ha  como  negar  o  pomtcJie 
com  que  sempre  sustentou  aa 
suas  betlas  Ingenuidades.  Indif- 
ferente  As  criticas  dos  explora¬ 
dores  da  Patrla  e,  mais  nlnda,  & 
cólera  dos  potentados. 

Wencestau  Brns  desejando  ven¬ 
cer  a.  resistência  de  meu  Pae  ao 
candidato  que  o  Cattete  preten¬ 
dia  Impor  ã  sua  succeesão  no  go¬ 
verno  de  Alagôas,  disse-lhe  tox- 
tualmente  e  cm  tom  de  ameaça: 
“Coronel,  eu  pretendo  seguir,  no 
meu  governe,  uma  linha  recta,  e 
quem  qulzcr  me  eeompanhar  tc- 
rã  de  seguir  a  mesma  Unha,  o  ae 
ao  contrario  disso,  se  afastar  e 
vier  bater  com  a  cabeça,  sd  terá 
que  quelxar-se  de  al  proprlo”. 
Meu  Pae  emposBou  o  legitimo 
eleito,  mandou  Aa  urtigas  o  can¬ 
didato  Intruso,  soffreu  sem  quei¬ 
xa  um  ostracismo  amargo  mas 
respondeu  ao  pé  da  latra:  "Não 
segui.  é  certo,  a  Unha  alnuosa 
que  B.  Bx.  Interpretava  como 
recta;  ao  contrario,  mantive  a 
mesma  dlractrlx  que  sempre  tra¬ 
cei  aos  meus  actos.  Quanto  á 
ameaça  —  bater  com  a  cofteça 
etc.  —  eu  correspondi,  cerno  de 
costume,  com  o  meu  Justo  des- 
preao*.  (No  cumprimento  de  um 
dever  ctvlco”,  pag.  81). 

Despido  do  quaesquer  vaida¬ 
des;  a  simplicidade,  a  honestida¬ 
de  e  a  desamblç&o  materlallsadas, 
posto  em  Uberdade  cm  1025,  apôs 
o  cumprimento  Integral  da  pena 
de  dois  annos  e  oito  mexes  de  pri¬ 
são  a  que  fflra  codemnado  pelo 
urlme  de  haver  sido...  vencido, 
recolheu-ee  deflnlilvamente  á  vi¬ 
da  privada. 

Viveu,  dends  então,  para  sua 
família  o  para  aa  auas  dlotra- 
cçSea  predlleutoa:  o  seu  Jardim, 
os  seus  trabalhos  em  madeira  e 
olmento  e  a  historia  da  Republi¬ 
ca. 

Apaixonada  das  flores,  o  seu 
Jardim  da  Gavea  tol,  emquanlo 
gozou  saude,  objecto  da  admira¬ 
ção  de  visitantes  a  transe  umes: 
artista  congênito,  orgulhoso  de 
h&ver  sido,  em  verdes  annos, 
oli/mno  loureado  da  Escola  Im¬ 
perial  de  Eellaa  Artes  e  collega 
de  Baptlsta  da  Costa,  o  dos  Ir¬ 
mãos  Barnardelll,  fazia,  pactonte, 
primorosas  caixas  o  pequenos 
moveis,  e,  em  cimento,  executou 
elle  mesmo  as  cruzes  que  ornam 
os  tumulos  das  suas  duas  filhas 
que  Jazem  no  cemllerlo  de  São 
João  Baptliin  bem  proxlmaa  a 
cllo;  possuidor  de  uma  admira¬ 
ção  e  gratidão  sem  limites  pelo 
seu  tio  Decdoro  da  Fonseca  e 
profundo  conhecedor  dos  primei¬ 
ros  dias  do  regímen,  estudava 
com  paixão  o  archlvo  precioso 
que  accumulou  e  não  deixava 
passar  Inexactldão  ou  Injustiça, 
maximé  attinenle  a  Deodoro,  de 
quando  em  quando  sendo  lido  em 
substanciosos  trabalhos  que  a 
Imprensa  da  Capital  da  Republi¬ 
ca  sempre  se  desvaneceu  cm  pu¬ 
blicar.  Na  verdade,  e  são  os  en¬ 
tendidos  que  o  ditem,  meu  Pae 
logrou,  graças  á  sua  honestidade 
e  ao  grandi  conhecimento  espe- 


Insectos 


A  PRISCO  DE  VEINTRE 

DEPRimE  E  EnVEHEflA  O  ORGAHISmo 
Ohm  om&ddl-a  om  <u  fiimouid 


Aa  parturlentss  apSa  a  ■sataçlo,  (levem  mar  BANGUBNOL,  para 
recuperar  o  anugua  perdido. 

FRACOS  I  SANGUE t  SANGUE  I  UBIMDII I 
tlNimUE-SM  COM  O  II AIS  ENEUGICO  TONICO 

^  SANGUENOL 

KT  ;  ^  HWIO  CONTEM  fi  B I. EMENTOU  TONICOHl  Alt8E.Nl A- 
gp  TO.  CÁLCIO.  VANADATO.  PUOBPIIOIIO,  cio. 

Os  pallldos,  Depauperados, 

■  '  M  A  Exgotados,  Anêmicos, 

Vã  W  Mies  que  criam,  Magros, 

i B  Creanças  rachülcas 

ir  MKS  M 9  RECEBERÃO  A  TONIF1CAÇAC 

7  ÜB  GERAI.  DO  ORGANISMO  COM  O 


Picado  por  um  Insecto,  não 
pottonilo  ldnnliricnl-o,  deeconhe- 
csntlo-lliD  o  grAo  do  toxldes,  o 
Indivíduo  prudente  dovo  toga 
defender-se  das  consequências 
quo  podem  advir,  como  sejam 
febres,  InflammaçAce,  dôres,  etc. 

O  primeiro  ouldado  é  expre- 
mor  o  ferlmonlo  deixado  pelo 
ferrão  o  om  ecBUlda  appllear  no 
local  um  chumaço  do  algodão 
ombchldo  om  Oleo  Blcclrlco  do 
Dr.  Charles  de  Ornth. 

Bate  medicamento  nautralt.a 
a  ncçilo  doa  toxlcos,  evita  In- 
flntiminçAcs  a  acalma  qualquer 
dAr. 

O  Oleo  Blcclrlco,  o  Rei  da 
Dôr,  é  appltcado  naa  pancadas, 
golpea,  torceduras,  dAres  de 
garganta  e  ouvido,  torcloolo,  etc. 

O  Oleo  Blcclrlco,  não  contém 
álcool,  não  Irrita  nem  queima 
a  pcllo.  t*93H) 


dos  mesmos 

RABAICAOTtS: 

JgfttptmMn 
da  BRISTDL 


OH  (0  REGULADOR  VIEIRA) 

l  arTdãn  A  MULHER  NAO  SOFFRERA'  dôres 

>  a.- J  alivia  as  cólicas  uterinas  em  duas  horas 

^  jMrfD Emprega-se  com  vantagem  para  combater  as  Flôros 
f/jR  Brancas,  Cólicas  Uterinas,  Mcnstruaes  e  após  o  parto 
' n  Imtm  Hcmorrhaglas  e  dôres  nos  ovários. 
i  s|V] j  ■  .-r-sç  E’  poderoso  calmante  c  Regulador  por  cxccllcncla 

l  /jA ijrjLWl  FLUXO  SEDATINA  pela  sua  comprovada  cfflcacin  r 

*Ull3IMSI  icceitada  por  10.000  médicos. 

FLUXO  8JED ATINA  encontra-ie  em  toda  a  parte. 

FALAM  AS  CELEBRIDADES  MEDICAS 

Cólicas  Uterinas  I  Utero,  Ovários,  Cólica»  |  Só  em  2  horas.  Partoi 
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todos  leram 


por  TAPAJÓS  GOMES 
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Phllosophla 


Ahl  eslA  umi  expressão  do  mo. 
do  de  encarar,  phlloauphlc.imsn. 
le.  a  vida, 

A  phllosophla  é,  multas  vexei 
synonlmo  do  sangue  frio,  de  iro- 
nla  e  até  mesmo  do 

Psychologla 


razão,  o  dlrette,  a  |ux;  o  que 
manda  a  nalunza  ê  que  a  bruta¬ 
lidade  desappareça,  que  a  força 
brutu  seja  eliminada,  varrida  tan¬ 
to  du  mundo  phystco  como  do 
moral,  como  aquellas  formas  as¬ 
sombrosas  qua  oulrora  encheram 
de  terror  os  mares  o  as  florestas 
dr  coníferas  do  perlado  secundá¬ 
rio. 

rereçam  o»  bruto»!  cnndemni 
a  natureza.  Os  brutos  perecerão. 
A  velha  sentença  Inappellavel  da 
r reação  continua  emo  a  sua  ri¬ 
gidez  eterna.  A  let  do  mais  forte 
é  uma  lei  antl-natural,  uma  lei 
crendn  pela  maldnde  humana  e 
contra  o  natureza  nada  pôdo  pre¬ 
valecer. 

Os  que  sn  apegam  à  força  bru¬ 
ta  como  unlco  recurso  para.  a 
subsistência  estfio  apressando  a 
própria  morte,  estão  cavando  a 
proprlu  ruína. 

Quando  a  força  e  a  maldade  en¬ 
venena  um  flocrutes  em  Athenae  o 
direito  o  a  bondade  fazem  surgir 
um  Chrlsto  na  Gallléa.  O  verbo 
rasga  a  escuridão  e  resoa  pelo 
mundo  o  poloa  séculos  a  fdra. 

Nessa  altura,  tenho  vontade  de 
declamar  com  a  solennldade  e 
pompa  de  um  menzscelro  dos 
densos. 

“Homens  que  nnutes  a  justiça,  o 
dlretlo  e  a  liberdade,  não  vos  In¬ 
quieteis  com  a  confusão  da  hora 
presente.  Hoje  como  ha  cem  mi¬ 
lhões  de  annos,  não  vencerá  a 
brutalidade.  A  onda  da  trevas 
qua  ameaça  Invadir,  conturbar, 
onncgreccr  a  consciência  humana 
a  a  faca  da  terra  será  dissipada, 
expunglda.  varrida  para  além  drs 
confins  dn  universo.  A  nature¬ 
za  ordenou  desde  os  primeiros 
tempos  que  os  brutos  perecessem. 
Não  vos  Inquieteis,  6  homem  de 
pouca  fé,  oa  brutos  perecerão.  Cai¬ 
rá  tudo  o  que  é  falso,  mesquinho 
vil.  Os  sacerdotes  da  nova  reli¬ 
gião  da  força  bruta,  os  artífices 
do  novo  templo  da  brutalidade  dl- 
vlnlznõn.  serão  devorados  pelo 
proprlo  monstro  aua  engendra¬ 
ram". 

Al  da  Quem  duvidar! 


Uma  das  maiores  admiradoras 
e  amigas  mais  desinteressadas  c 
sinceras  do  phltosopho  d'Alembert 
foi  a  sua  própria  madrinha,  uma 
crealura  edosa  e  intelilgente,  que 
passava  a  vida  enamorada  polo 
talento  do  afilhado.  Bisa  admi¬ 
ração,  porém,  não  passava  de  ttm 
aentlmanto  rlgorosamente  platô¬ 
nico,  mesmo  porque  uma  grande 
dlffertnça  de  edade  nunca  permlt- 
tlu  que,  entro  ellas.  pudesse  nas¬ 
cer  outra  ldéa  affectlvi.  A  ve¬ 
lha  senhora,  porém,  não  so  con¬ 
formava  com  o  excessivo  amor 
aos  livros,  que  tinha  o  afilhada. 
Effeotlvamente,  este  passava  o 
tempo  quaal  lodo  debruçado  sabre 
a  secretária,  lendo  ou  escrevendo. 
Bem  sabia  a  madrinha  que  era 
ossa  “manU”  que  dava  ao  afl- 
Ibndo  o  nom»  o  o  respeito  em  que 
ara  tido.  S  era,  melo  enlcrnccl- 
da  e  melo  ixmaliauda,  que  elln 
via  os  seus  Inúteis  esforços  por 
afastal-o  um  pouco  dos  esudos,  pa¬ 
ra  que  dlstrahlsse  o  espirito  do 
outra  maneira. 

—  Não  passarás  nunca  de  um 
simples  phllosophol  —  dlsse-lhc 
ella  certa  vez,  sublinhando  a 
phrase. 

Evidentemente.  d'Alomberl  oom- 
pnehendeu  multo  hem  o  sentido 
da  expressão.  Mais  ou  menos  to¬ 
dos  pensavam  Isso  delis-  Lem¬ 
brou-se.  porém,  de  retrucar  á  ma¬ 
drinha: 

—  E  que  é  um  phlloiopho  7  — 
perguntou-lho  elle. 

A  boa  senhora  não  escondeu  a 
aua  opinião  sobra  assumpto  que 
para  ella  nada  tinha  de  transcen¬ 
dental: 

—  Um  phllosopho  é  um  louco, 
que  te  atormenta  a  vida  Inteira, 
para  que  ee  fole  delis  depois  de 
morto. 

Toda  gente  está  de  pleno  accor¬ 
do  com  a  madrinha  de  d’Alem- 
bert  e  acredtta  que  a  maior  glo¬ 
ria  da  vida  da  um  peneador  sé 
vem  mesmo  depois  que  elle  dei¬ 
xou  de  existir.  Mas  ha  phlloso- 
phos...  e  ha  phllosophos.  E  eslA 
nestes  casos  a  historia  referida 
por  Plerre  Wolff,  sobre 


Declaro  qua  tenho  empregado 
FLUXO-SBD ATINA  noa  CAios 
da  colloas  manalruaee  e  poat- 
partum.  obtendo  sempre  resul¬ 
tados  aatlsfactorloa. 

Hlo,  9  de  Outubro  de  1917. 

Ur.  Jnsé  M.  Cardoeo.  medico 
da  Maternidade  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 


*'E1  que  no  ttene  algo  de  Don  Quljote  no 
merece  nl  el  aprecio  nl  el  carino  de  sus 
semejantea" .  (Montalvo) . 

rechal  Clodoaldo  tugn.1),  allcgando  a  prohlblção  ta- 
qual  o  Qulxote,  xatlva,  nesse  sentido,  de  certo 
ita  e  sois  annoe  dispositivo  da  Constituição  do 
rida  —  sonhan-  seu  palz. 

No  Betado  da  AlagAns.  qunn- 
tum  esrlo  pon-  do  governo,  teve  gostos  eurlosls- 
vlslvel  apenas  slmos.  Espirito  progressista  c 
afortunados  que  rocem-chegndo  do  Velho  Mundo, 
para  servir  a  Inaugurou  no  ambiente  ainda 
que  por  ella.  acanhado  do  norte  brasileiro  a 
irrem  contentes,  Festa  du  Arvoro,  requinte  de  ci¬ 
ando  também  o  vlltsação  que  admira  na  Europa 
armado  até  os  Central,  e  arborlsa  com  aa  pro- 
Intenções,  pas-  prlns  mãos  as  ruae  ensolaradas 
Investindo  sem  de  Mncolfl. 

-oa  do  presente,  Allegando  nâo  aer  filho  do  Es- 
fé  om  um  ama-  tado,  tor  Ido  apenas  como  paci¬ 
ficador  dos  espíritos  o  pretender 
ocação  Invenct-  govornnr  não  com  facçBcs  mn« 
Exercito  de  In-  com  os  alagoanos,  ell-o  a  of— 
is  4  classe,  cor-  ferccer  reunlOcs  4  socledado  ca- 
:,  de  todo,  das  pltul,  convidando  para  ellas  a 
iltornas  dn  po-  gregos  o  troyanos  afim  de  quo  As 
patriota  exal-  suas  vistas  fraternlsosaem  c  es- 
Ico,  onnhoit  tini  qucccsscm  dlssIflloX  passados,  o 
do  filhos  abne-  parece-mB  quo  o  vejo,  trajando 
modolares  mor-  rlgorosamente  o  seu  smoking, 
ilstraçõo  nortea-  passeando  sorridente  através  os 
i  Infranglvels  de  salães  do  palaclo,  certo,  na  aua 
deal;  fcrvoroho  grande  e  ingênua  bondade,  de 
teu,  uma  huma-  que  o  seu  Intuito  ee  realizava, 
sltcn  Irmanada  Quando  candidato  no  governo 
I  puro  codlgo  de  de  AJagòa6,  Pinheiro  Machado 
tlnada.  por  con-  vetou  a  eua  candidatura.  Embo- 
a  dos  fracos  #  ra  amigo  particular  de  meu  Pao 
i  da  sorte  qua  não  convinha  ao  caudilho  um  ho- 
enaltsRi-am  e  at-  mem  como  Clodoaldo,  elle  bem  o 
tlenção  commo-  conhecia!,  no  governo  do  um  Es¬ 
tado.  De  accordo  com  as  pratl- 
enltonte  e  sem  caa  em  vigor,  sclentlflcou-o  do 
indldamcntc  so-  quo  resolvera  e  pox  A  stta  dispo- 
is.  Bom  e  recto,  slção  e  escolha  o  generalato  lm- 
terla  mais  o  sér,  mediato,  a  volta  a  Europa  cm 
la  com  as  doffi-  commlssão  rendosa  e  uma  codel- 
oe  da  Roma  de  ra  no  Benado  da  Republica.  Meu 
ae  de  Leonclo  Paa  reppelllu  bordados,  Paris,  e 
la  com  as  edfl-  senatorla  terminando  por  reptar 
cter  da  maioria  o  lodo-poderoso,  o  “El-Supremo”. 
nlcs  e  alnrmen-  nestas  pouclaa  palavras:  “Ala- 
to  alento,  o  lna-  géns.  a  exemplo  de  Bahia,  Per¬ 
ue  atravessamos  nambuco  e  Ceará,  saberá  conquls- 
que  somos  du  lar  a  aua  liberdade  custe  o  que 
islção  universal,  custar".  Pinheiro  delle  diria 
:erto,  bem  o  scl.  ntals  tardo:  "Aqtielle  homem  é 
le  esboçar  a  aua  um  caracter"! 
rica  —  ê  Justo  Olvidado  de  que  governava  um 
exemplas  dignos  dos  pequenos  Estados  do  Norte, 
ispelto  e  copla,  os  eternos  títeres  des  Irmãos 
lho  que  multo  o  maiores  do  sul,  rebelloti-se  con- 
bservou.  a  mim  tra  a  candidatura  offlclal  de  Pl- 
salientar  esse  nhelro  Machado,  á  cunil  prest- 
ito  o  capital  da  denclal.  A  sua  audacla  sem  pre- 
dado  que  sâ  na  cedentes  conquistou  ndeptos:  ou- 
lntlmldade  elle  troa  Estados  artherlram  ao  movi- 
hlblr  sem  falsa  mento  de  repulsa  no  candidato 
to-o  hrilhar  em  referido.  A  rcaoção  não  ae  (ex 
ietas,  essa  aspe-  esperar:  IntervonçOes  sobre  tn- 
nação  espiritual  torvençOos,  Ingerências  tmpertt- 
uma  sé  solução  nentes  e  humilhantes,  agitam  os 
toda  a  bus  lon-  Estados  reiieldes  que,  nllâs, 
ia  publica.  cheios  de  dignidade,  defendem 

urlooo  caractert-  ralentcmente.  alê  a  ultima,  ns 
cia:  Homem  d»  suas  prerogatlvas.  Chega  a  vez 
mental Ismos  ex-  de  Alagôas.  O  pequeno  Estado 
demente  frio  e  cerra  fileiras,  como  ntmea  cerra- 
uma  vida  In  to-  ra,  om  torno  do  eeu  governador. 
;ava  num  roun-  Oa  aprestos  para  a  luta  ultlmam- 
,  ara  sensível  ao  se  com  rapidez  e  efflclencla.  Clo- 
le  a  r>eu«.  Dahl  dcaldo  rompe  com  o  seu  primo  e 
palpar  a  real!-  amtgo  o  presidente  da  Republica 
lindos  gestos  a  de  então,  e  desafia  o  poder  cen- 
indo  á  luz  merl-  trai.  declarando  em  termos  cruB 
que  nâo  se  attentarla  Impuno- 
!o  factos  soltos,  mente  contra  a  autonomia  do  seu 
so,  provarão  ã  Eatado.  No  Rio  de  Janeiro  Já. 
venho  da  offlr-  ninguém  duvidava  de  nue  corre¬ 
ria  sangue  em  Alagôas,  ninguém 
annos  (1876),  se  responsablllsava  pola  aggrcs- 
nglo  Jasper,  nt»  são  e  o  governo  federal  recuou  I 
Já  era  abolido-  Não  ha  eomo'nogor  quo  o  norte, 
companheiro  d«  graçaB  ao  qulxottsmo  de  meu  .Pae, 
ia  redacção  do  teve,  naquelle  anno  do  1913,  o 
Labaro".  seu  momento  de  glorta, 

esso  do  Impera-  Antç3i  ero  19Ui  w  oppuzora 
i  viagem  a  Euro.  tenazmente  ã  Intervenção  federal 
guarnição  do  em  aSo  P4U,0  A  lal  ponlo  fol 
ga  província  do  9  B6U  generoso  interesse  pela 
sul,  fizeram  ctr-  unidade  da  federação  e 

e  Adhesão  e  Fe-  (antQ  a  sub  influencia  no  animo 
erantea.  A  mo-  prjsidpnte  da  Republica  so  de- 
raisuollcana,  ne-  veu  0  nmDcgno  da  projectndda 
o  que  «uppunha  v|nfl|Cta  pinhelrlsla  que,  mais 
is  seus  oompji-  (arí)0  dos  propriog  lahlcs  do  pre- 
dlco,  em  revide.  1)4ent#  Rodrigues  Alvos,  ouviu  o 
referido  voto,  —  ,wu|nt0:  -são  Paulo,  meu  eoro- 
c“rea"“.0'  nd,  tem  uma  grande  divida  pa- 
Mllltzxr  de  Por-  rm  com  Q  sen)10r'i,  Exeusado  ee- 
tldo  da  Fonseca,  dizer  que  São  Paulo  nunca  a 
eeu  nome  e  res-  naaou 

famoso  voto  —  '  . 

■ortada  a  carrel-  Ao  assumir  o  governo  do  Ala- 
■  6  fol  doe  que  ffdáe  4  »ua  ldéa  fixa  era  a  tns- 
a  em  porta  an-  trucção  publica,  "uma  daa  prt- 
atlvo'  que  per-  melras  preoccupaçéos  senão  a 
nhecldo  phllan-  primeira  do  meu  prorramma 
Ique  edificar  um  administrativo",  dlBsera  no  seu 
^los  para  desvs-  Manifesto  Ir.augural.  A  falta 
lo  palz  possuiu,  absoluta  de  recursos  —  *ituaçr.o 
. em  que  encontrou  o  Estado  — 
da  Republica,  na0  cortatitiilu  entrave  ao  seu 
*e*”*8  amlrn3  proposlto  de  dotar  Alngôns  de 
tllhoa  de  duem.  (JTn  rnloav(,|  npparelhamento  po- 
1  ufar]la  om  dagogleo.  Contratou  professores 
e  multo  contrl-  paui|sjggt  reorganizou  a  Escola 
ter  ao  orédo  re-  (jormal.  Inaugurou  grupos  esco- 
irlo  Deodoro  da  lBres  iançou  ^  bas<js  ,j0  entl- 
,  approxlmanao-  no  0gr|C0ia  0  profissional  e  oreou 
provocando  en-  M  escoiM  subvencionadas,  com 
iboa,  a  deshoras,  rezultidoa  magníficos  quasl  tm- 
iverno  cm  Porto  mefl|aloa  nlle  multo  honram  a  In- 
telllgcncla  e  a  deeejo  de  apren- 
vlndo  na  mesma  der  do  nobre  povo  de  Alagôas, 
ca  dlfflcll  (1893),  processos  avançados  de  dlffusão 
:çlo  superior  ao  do  ensino  primário  que  vira  em 
as  qualidades  Se  alguns  dos  prosperas  pequenos 
prontpfa  que  os  pnlzcs  da  culta  Europa.  Attri- 
nheolam,  paasa-  buem  a  meu  Pae  a  phrnso  se- 
lazeres  trepado  gulnte:  "Desejaria  fazer  de  Ala- 
luectdo,  decoran-  gôas  um  São  Paulo,  em  minlatu- 
la  a  pobre  egre*  ra”.  Não  sei  se  algum  dia  elle 
Velho,  o  longln-  proferiu  ossa  phraBe  mas  posso 
Porto  Alegre  esregrurar  que  elle  a  pensou. 

A  despeito  de  militar  mlngua- 
Florlano,  arros-  va-lho  a  belllcoaldade  natural  do 
s  as  Iras  omnl-  mdtler  e  fol,  por  Isso.  um  pact- 
■echa  1  de  ferro,  flsta  completo.  Odiava  a  vlolen- 
icente  para  com  cia  s  o  aanguu.  Ao  Juiz  fodcrat 
i  liam  pelo  aeu  qua  esquecendo  vestir  uma  tôga 
lou  publlcemen-  o  ameaçou  com  o  direito  da  for- 
:spelto  ao  podor  ça  (I),  meu  Pae  respondeu,  ae- 
Istado  do  Ama-  reno,  que  tinha  a  oppor-lhe  a  for- 

>  ser  dever  sa-  ça  do  Direito.  Chefiando,  no  Es- 
militares,  mala  tado  da  Matto  Grosso,  o  movl- 
uer  outros  clda-  mento  revolucionário  de  ‘Julho  de 
io  lrrestrlcta  4  1922  e  situadas  as  suas  tropas 

autonomia  dos  na  margem  mais  favorável,  estra- 
He  esse  protesto  leglea  e  hyglcnlcamente,  do  rio 
o  conselho  de  Paraná,  rendeu-se  âs  razôcs  do 
inndeu.  Fol.  po-  envlado-paclflcsdor  apenas  sou- 
ior  unanimidade  be  que  a  margem  opposta  era  In¬ 
salubre  e  que  ns  forças  Icgies,  all 
lusou  uma  com-  aéantonadas  achavam -se  na  Im¬ 
itis  centenas  de  pttnencla  de  dizimação  pelas  fe- 
toante  a  praxe.  bres. 

Cosa  Krupp  e  Militar  mas  nunca  militarista 

>  offereclmcnio  fol.  como  soldado,  o  mais  vche- 
iílcas  por  parte  mente  dos  clvilistas.  Negou  sys- 
(s  (Allemanha.  tematleamenta  o  seu  epolo  ás 

França  e  Por-  «meaçaa  de  dlctaduras  de  caser- 


E  Trlstan  Bernard  teve  umaez- 
cellcme  opportunldnde  de  dar  uma 
demonstração  nesse  sentido,  Fol 
o  caso  que  o  famoso  eocrlptor  m 
resolveu  um  dlo  a  fazer  uma  pe- 
quona  excureSo  pela  Côle  dAzur. 
A'  holto  fol  ao  Club  e  lá  lhe  rou¬ 
baram  o  guarda-chuva.  Mss  Trls¬ 
tan  Bernard  6  ut.t  conhecedor  pro¬ 
fundo  da  alma  humana,  o  rozol- 
veu  relia  ver  o  seu  guarda-chuva 
aom  escnndalo,  sem  barulho,  mul¬ 
to  natural  mento...  Fez.  on  tão  pu- 
tllcnr  nos  Jornaes  locacs  o'  on- 
nunclo  seguinte:  "Se  n  pessra 
que  fol  vluta  levar  do  Club  um 
guarda-chuva  qtls  não  lhe  per¬ 
tence,  não  o  devolver,  antes  d«  41 
horas  ao  senhor  Trlstan  Bernard 
no  Grande  Hotel,  o  dito  senhor  pu¬ 
blicará  o  nome  do  “dlsti-ohldo" 


clnlleado  que  tinha  do  assumptu, 
lançar  luz  em  multes  pontos 
obscuros  ou  proposltadamonta 
obscurecidos  da  quostão  militar, 
da  nboHçôo,  da  propaganda  reun- 
bllcana,  do  aclo  da  proclamação 
e  do  governo  provlsorlo  do  93 
Travando  bem  os  argumentos  e 
8t  ocorrendo-se  sempre  do  uma 
documentação  Irrefragavel  dei¬ 
xou  bem  clara,  sobretudo,  s 
nctusção  do  seu  queridíssimo  tio, 
a  p»jnto  da  quo,  hoje,  somente  os 
historiadores  de  má  fé  pôdom 
continuar  a  negar  ao  generalíssi¬ 
mo  o  logar  de  excepção  quo  lhe 
cabe  na  historia  nacional. 

Deixou  ccrca  de  clnnaonta  en¬ 
saios,  grandes  e  pequenos,  sobre 
a  msterln,  ospnlhadns  em  Jornaes 
e  revistas  do  dlfferentes  pontos 
do  palz. 

Tol-o-hol  sempre  bem  presento 
á  memória  cm  duas  phOBCs  bas¬ 
tante  dlv«rsss  dn  sus  vida. 

A  primeiro,  em  19119.  Parece- 
me  que  o  vejo.  Tinha  cu  apenas 
alguns  annos  de  edade.  As  mi¬ 
nhas  placas  òerubmea,  .porém, 
nlndn  quasl  virgens  de  Imprcsfies 
duradouras,  guardaram  lndelevcl 
s  visão  luminosa  daquclls  manhã 
de  ontomno.  A  Quaida  Imperial 
Alloms  destilando  em  massas 
compactas  nos  campos  de  Tcm- 
relhnf  sob  o  olhar  de  aço  do  fu¬ 
turo  prisioneiro  de  Doorn.  Eu  o 
vejo,  a  n<«u  Pite,  no  viço  doa  seus 
saudáveis  quarenta  e  oito  anmis, 
luzindo  o  grande  uniforme  de  te¬ 
nente-coronel  da  artilharia  hrs- 
slletra.  a  sua  estatura  Invulgar  o 
n  seu  cavalgnac  negro  sobrcsnlndo 
dentre  o  grupo  variegado  o  bri¬ 
lhante  dos  odrlldos  militares  es¬ 
trangeiros. 

A  segunda,  em  1933.  Vejo-o 
bem,  faz  Ião  pouco  f,  quasl  total- 
mento  encanecido,  a  enfermidade 
>m  progressão  Indlsfarçavel,  um 
pouco  vergado  m»s  guardando 
ainda  vestígio  da  passada  Impo¬ 
nência  do  seu  porte  de  palmeira. 
Exilado  do  mundo  dentro  do  pro¬ 
prlo  mundo,  pouco  saindo  â  rua 
•  sendo  pouquíssimo  visitado. 
Eu  o  vejo,  physlnnomla  risonha, 
examinando  com  mtl  carinhos  a 


sua  bonita  collecção  de  orcltl- 
déas  e,  depois,  rentar-so  a  que¬ 
dar  absorto  ante  o  colorido  rura 
dss  Infloresucnclar. 

Em  qualquer  dos  momentos  da 
sua  vida,  porém,  na  mocidade  ou 
na  veJhlco.  no  fastígio  ou  no  oi- 
tritclimo,  nôs  encontraremos  o 
sonhador  activo,  o  myattco  du 
verdade,  o  amigo  dos  fracos,  o  fa. 
ttaílco  da  honra  pessoal  e  alheia, 
o  roslgnadc  do  uma  alllvcz  In- 
commovlvel  diante  de  todos  os  In¬ 
fortúnios.  Reincarnação  Impres¬ 
sionante  do  fidalgo  manchego.  no 
corpo  a  noa  propozltos  qus  lhe 
nnlmaram  a  exlxtencla,  elle  foi 
bom.  fol  Justo,  fol  forte  e  do  ber¬ 
ço  no  tumulo  descreveu  uma  lu¬ 
minosa  trajcclorla  de  coheren- 
claa. 

Eu  o  vejo,  por  dm.  nos  seus  ui- 
tlmoa  dias,  na  casa  de  saude  em 
quo  fallcceu.  Corta  manhã,  fltet- 
o.  quando  dormia.  Tinha  a  bar¬ 
ita  crescida,  o  rosto  emmsgrect- 
do  e  o  corpo  sumido  sob  os  len- 
çôos.  Ttburvlo,  ecu  enfermeiro, 
encost&ra  â  cabeceira  do  leito  a 
vassoura  que  trouxera  para  lim¬ 
peza  do  qunrto.  Meu  Pae,  ador¬ 
mecido,  voltara-se  e.  querendo 
segurar  na  barras  da  cohecelra. 
apprehendeu  a  haste  longa  da 
vassoura.  Nunca  me  pareceu 
corporlflcar  tão  ao  vivo  a  flcçân 
de  Corvanteo.  era  o  pioprlo  Qul- 
xote,  o  grnndo  batalhador  eom- 
pre  vencido  pela  lncomprehensão 
doe  homens,  era  Elle  mesmo  que 
eslava  â  minha  frente  sustendo 
entre  fracos  dedos  a  lança  com- 
nanheira  das  boas  campanhas,  fa¬ 
tigado  daa  cnvnlgadss  Intérminas 
no  encalço  do  Ideal! 

Que  essa  maravilhosa  visão  Ja- 
mnls  ae  descaneça  â  minha  vista, 
meu  Paa,  pura  que  eu  mantenha, 
como  marttveslvs,  bsm  desperto  o 
fogo  sagrado  do  meu  Idealismo  o 
Inquebrantável  a  minha  confian¬ 
ça  em  que  o  espiritualismo  rege¬ 
nerador  e  vivificante  da  Arlel  sa 
sebreporá,  eternamente,  ao  mate¬ 
rialismo  grusselro  e  infecundo  de 
Callban. 


milhões  de  annos  anterloren 
Aquellcs  monstros,  resistiram  n 
todas  aa  transformaçfiea  geológi¬ 
cas  e  existem  ainda  cem  mllhôCB 
do  annos  depois.  São  Insignifican¬ 
tes  moluscos,  radlarclos  prolozoa- 
res  cujoa  conchas  formaram  fun¬ 
dos  de  oceanos  que  se  ergueram 
mais  (arde. 

A  lei  do  mais  tono  devia  tel- 
os  eliminados  na  lula  pel^-vlda. 

Mas  não  eliminou.  'A  lol  do 
Itnlf  forte  não  exista  na  nature¬ 
za.  Oa  homans  foram  os  quo 
a  inventaram  em  provollo  pro¬ 
prlo  a  Interpretando  mal  o  mun¬ 
do  exterior. 

Sc  a  lei  do  mais  Torto  fosao 
uma  let  notural,  o  proprlo  ho¬ 
mem  nâo  podia  existir..  Tratemos 
«ntno  do  substituir  a  expressão 
mais  forte  peln  “mais  apto". 


pbla  tombem  reveste  a  forma  de 
cangue  frio,  ha  o  caso  da 

Fraternidade 


ça  mas  pela  IntalHpenrln  o  » 
Intelllgencls  é  sua  maneira  de  scr 
apto. 

Quem  pensar  o  contrario,  ex¬ 
perimente  lutar  desarmado  contra 
um  leão  ou  um  rhlnncernnto. 

Uma  lei  mala  provável  (não 
ousamos  dogmatizar)  é: 

'  O  mais  fraco  vence  o  mais  forte 
sempre  que  aquelle  seja  mais 
apto  que  este. 

Ficam  pois  de  posnmes  os  thn- 
rlforarlos  da  força  bruta.  A  sclen¬ 
cla  não  reconhece  a  supremacia 
da  brutalidade.  O  que  a  natureza 
quer,  se  é  que  a  natureza  tem 
vontade,  ê  que  vença  sempre  a 


Segundo  Condorcot,  madams  SI- 
mtane  —  que  se  serviu  de  sua  In¬ 
fluencia  sobre  o  espirito  e  o  cora¬ 
ção  de  La  Fayette  para  iniplroi- 


Ihe,  na  edade  de  dezoito  annoj.  o 
amor  dn  gloria  —  perauadlndo-o 
do  quo  a  abandonasse  para  lr  aos 
Estados  Unidos  —  ao  sair  certo 
dia  do  theatro,  disse  ao  porteiro, 
em  altas  vozes: 

—  Chame  os  meus  criados. 

Um  transeunte,  ouvlndo-s,  gri¬ 
tou: 

—  Não  ha  mais  criados!  Todos 
os  homens  são  irmãos! 

Som  pender  o  sangue  frle,  qus 
o  momento  reclamava,  mme.  81- 
mlance  respondeu: 

—  Pois  bem,  chnme  os  mem  Ir¬ 
mãos  Borventes! 


O  homem  das  esmolas, 


epUodlo  que  teve  occaslão  de  tes¬ 
temunhar,  quando  effectuou  uma 
curta  excursão  pelos  Estados  Uni¬ 
do*. 

Admirava  ulle,  certa  vez,  uma 
vitrine  de  Nova  York  quando 
viu  que  se  lhe  approxlmava  um 

homem,  vestido  pobremente,  e 
que  lhe  falava  nestes  termos: 

—  Não  quereria  contribuir  pa» 
ra  uma  boa  acção,  senhor? 

B  mostrou-lhe  a  photographla 

impressionante  de  uma  pobre 
mendiga  rodeada  de  tres  ou  qua¬ 
tro  creanças. 

Plerre  Wolff,  deanta  daquelle 
quadro  não  teve  coragem  de 
recusar,  mos  também  não  se  con¬ 
teve:. 

—  Não  ha  dinheiro  que  chegue 
para  tanta  esmola!  —  commen- 
tou. 

—  E'  um  caao  especial,  senhor 
—  Inslsttu  o  outro.  —  Trata-se 
de  pagar  os  alugueis  atrasados 
desta  pobre  viuva,  que  aerá  desa¬ 
lojada  se,  dentro  de  tres  dias  não 
ealdar  a  aua  divida. 

—  Se  ê  Isso... 

E  Plerre  Wolff  tirou  um  dollar 
e  entregou-o  ao  pbllantroplco 
personagem.  Passos  adeante,  o  es- 
crlptor  encontrou  um  Jornalista  a 
quem  contou  o  eplsodio.  Estra¬ 
nhou,  porém,  que  o  Jorr.ellita  sor¬ 
risse  Ironicamente  quando  lho 
perguntou  se  conhecia  o  homem 
que  lhe  pedira  a  esmola.  ‘ 

—  Nlo—  respondeu-lhe  Wolff. 

E  o  Jornalista  explicou: 

—  E'  o  dono  da  casa  da  pobre 
viuva. , . 


Sô  desapparecem  com  o  uso  do  "BARAFORMIGA  II”  que 
attrae  e  extermina  aa  formlgulnhas  caseiras  s  toda  aspada  de 
baratas,  s  qus  por  sor  liquido,  é  o  unlco  qus  acaba  com  aa  ba¬ 
ratinhas  tnludas  que  tanto  estragam  oa  movela  e  mancham  Cl 
espelhos. 

“BARAF0RMIGA  31” 

ENCONTRA-SE  NAS  "ROGARIAS  E  PHARMACtAS 
Vidro  peto  Correio  —  4|000. 

Pedidos  a  Lima  Carvalho,  Caixa  1241  —  Rio.  (37269) 


Depois  do  sangue-frio.  a  Ironia 
phlloaophlca.  O  sr.  André  Citro¬ 
en,  famoso  Industria)  frsnc»,  t 
um  representativo  homem  de  ne- 
godos  por  aua  decisão  e  aiplrlto 
fino. 

Ha  annos  cassados,  estava  elle 
Jogando  baccarat  em  Deauville. 
Sentla-ae  perturbado  sem  que  nin¬ 
guém  pudesse  Imaginar  a  «usa. 
Em  consequência,  comecava  a  per* 
der'.  Fol,  quando,  tirando  da  ar- 
tetra  uma  cédula  de  10. MO  francos 
e  offerecendo-a  a  uma  Joven  is- 
nhota,  quo  apreciava  o  Jogo  por 
cima  de  seus  hombros,  elle  disse: 

—  Queira  a  senhora  accellar  es¬ 
ta  lembrança  com  a  cunélçlo  da 
não  continuar  exhelando  o  mu 
perfume  sobre  minha  cabeça? 


Roberto  Plrnplbe  da  Fonseca 


A  bohemia  do  meu  tempo 


ECONOMIA 


IftMt  PftnJtlMo  iMMiafMWi 
Aempre  o  G*nlo 
Do  Artlata  4  o  qu«i  oiti 
Porque,  »*m  multo  tAlfDto, 
EM#  InrfotA 

Nío  d  A  labor  •  *tn|u«m. 


Paula  Ney  regresaára  da  Bahia, 
onde,  por  Infindáveis  estiepollas, 
deixou  fama  de  perigoso  estróina. 
Estava  no  Polytheama,  n  hebcrrl- 
car,  entre  smlgos.  prezo*  d  cadela 
de  ouro  da  sua  pompa  verbal, 
quando  alguém  lhe  bateu  ao  hom- 
bro. 

Ney  ergueu  rapidamente  os 
olhos  através  o  avantajado  plnce- 
nsz,  balxou-os  Incontlnentl.  e  pro- 
segutu  na  cavaqueira  . 

—  Não  me  conheces  ?  Nâo  te 
lembras  mais  de  mim  7 

O  hohemlo  nâo  lhe  dá  attenção. 

—  Eu  sou  aquella. 

—  Mas  eu  não  sou  mttls  nquelle. 

E  a  palestra,  com  os  da  roda 
continuou. 


FAZ  QUEM,  AO  COMPRAR  A  SUA 


EMULSÃO 

ff  oeSCOTT 


Multo  mais  Ironlca,  porém,  fol  » 
condessa,  de  Noalllei,  no  dia  tm 
que  vlsttou  o  museu  de  Nlettchs. 
cm  Wetmar.  A  bella  poetisa  fel 
guiada,  nessa  visita,  pela  preprla 
Irmã  do  fallecldo  phllosopho,  mme. 
Foerater. 

Querendo  aer  gentil  para  com  s 
sua  famosa  visttante  a  Irmã  és 
Nletzche  assim  es  exprimiu: 

—  Se  Frederico  a  tivesse  conhe. 
cldo,  a  teria  amado,  com  certo», 
Teria  feito  versos  para  a  senhora , 

A  condessa  de  Noallles  retrucou 
Immedlatamente: 

—  E  eu,  de  certo,  leria  feito  phl- 
losophla . . . 


A  mstor  rtldiSt  mtstu 
V  s  Ceilsbt, 

Na  qnsl  (sebo  dado  preris, 
fi  so  fimlllo  dr  Uit&eMS. 
Multai  naaa, 

P»|oal  asraa  libra  ant. 


O  caao  a  Iram  a  taeato 
Do  aooet» 

Applliaeiooi,  a  rtgor: 

£'  tndlapeauTal  co  mato 
Do  tecbrlo 

Qua  haja  o  eaplrlto  4a  atiter. 


DO  MAIS  PURO  OLEO  DE  FIGAOO  OE  BACALHAU 

COM  HYPOPHOSPH1TOS  DE  CAL  E  SODA 


O  arranjo.  n«n  u  uriciira. 

No  quitute, 

Tem  altluima  lmpottioeti, 
Forqua  n  puro,  o  Ttrâaâalra 
Ooxlnhêtrn 

C  um  Doutor  Aitrumancli. 


Monsenhor  Brito,  futuro  arce- 
bispo  do  Olinda,  e  o  barão  de  VI- 
dal.  decem  do  1“  andar  do  ca¬ 
fé  Brito,  onde'  funcclonava  um 
restaurante.  Em  baixo,  Ney,  nu¬ 
ma  mesa  do  café,  palestra  anl- 
madamente.  Vendo-o,  o  eminente 
prelado  que  lhe  admirava  o  ta. 
iento,  safida-o: 

—  Como  vaea.  Ney  ? 

E  eate,  apontando-o.  e,  em  se. 
guldn,  ao  titular: 

—  Cloro,  nobreza... 

E  batendo  no  proprlo  peito: 

—  B  povo! 


Prefere  o  tamanho  grande  que 
contem  mais  do  dobro  do  peque¬ 
no  e  nâo  custa  o  dobro  do  preço 

0  VIDRO  GRANDE  CONTEM  420  cc.  OE  MEDICAMENTO 


Pinani0  identifico  rciultada  inmntldo  contra 
qqédi  doa  cnbelloi.  —  Cu  t  d  nlo  com  m  ImHiçftea. _ 


a  eeipe  e 

OM7G)j 


V«reta  do  que  ora  oirtrec*. 

De  alto  preço, 

Um  farniDo  *m  Touror  ee  aoL 
Cujfl  lus  br  liba  daafelta, 
Llqiiofalte, 

Rm  flavo  mrlta  PUinlol. 


Bem  tal  que  Jámali  aa  eicede 
Ao  Boufde. 

Nua  Arroi  á-Vtlenclaoâ  I 
ao  Ifêitra  Patrocínio 
No  domínio 

De  UoqQaceda-á-BablâBtt 


i  mento  os  pia  mima  «quine,  me* 
dia  aa  distancias,  e  partia  firme. 

Certa  ves,  uma  lenhorlta,  vln* 
do,  com  estouvamento,  em  senti¬ 
do  contrario  ao  do  poeta  do  “Len¬ 
ço”.  com  ello  esbarra.  Este  m- 
cllla.  alguns  Instantes,  mae  apru¬ 
ma-se.  Em  seguida  brada  para  a 
transeunte  deaattenta: 

—  Para  outra  vez,  ao  approxl* 
mar-se  de  mim,  apite! 

,  *  *  * 

Na  Colombo,  por  tarda  de  mo¬ 
vimento  e  vozerla,  uma  mlss,  cujo 
buato  lembrava  uma  taboa  de  en- 
gommar  roupa,  discutia  irritante- 
mento  com  um  caixeira.  E  quin¬ 
to  mala  este  se  desmanchava  em 
desculpas,  mais  a  angulosa  erei. 
tura,  desprovida  da  qualquer  sua¬ 
ve  ondulação  de  selos,  agitava  no 
ar  um  dedo  aggresslvo  e  Imper¬ 
tinente.  E  outro  empregado  ds 
cosa  dlrtglndo-se  ao  assíduo  fre¬ 
quentador  da  confeitaria: 

—  Ora,  o  senhor  está  vendo, 
"ecu"  Gulma  7  Que  ralo  ds  mu¬ 
lher  levado  ao  carépa! 

E  p  Gulma  saccando  uma  larga 
fumaça  do  delicioso  barbacena: 

—  Não  tem  lmportancli...  ÍT 
uma  mulher  despeitada... 


(33798) 


P«H  chlfit  é  UtitrU. 
De  Iguaria, 

be«t  hora»  i  eitudel-s, 
léralliaeSs  nte  aéarsn, 
Justo  «o  forso. 

Ou  paaaetado  peU  iaU. 


áo  sabre  Jsrr,  Isnapetts, 
Re  eujetts. 

fere.  se  flsst,  ee  vir 
Quea  tem  serrifee  mlu, 
Klsheriei, 

Faie  al  prece  ee  ntin. 


No  dia  do  baptismo  do 
Emlllo 


Foflfleo,  cachorro  de 
Menezes.  asBlm  denominado  por. 
que  naeceu  com  a  cara  preta  de 
um  lado  o  branca  do  outro.  Isto  é 
com  duas  carie,  animal  de  raça, 
filho  de  csdella  —  Diana,  per¬ 
tencente  ao  dr.  Slmôes  Corrêa, 
houve,  em  casa  do  Emlllo,  um  es¬ 
trondoso  concurso  culinário.  Eml¬ 
llo  cozinhava  prlmorosamento  e 
vivia  em  quezílias  constantes  com 
Martins  Fontes,  que  se  dava  tam¬ 
bém  a  pretençfiea  vateltcas... 

O  Parnasiano  do  Forno,  o  Sym- 
bollsta  do  Fogão-  considerava 
Martins  Fontes  apenas  um  lyrlco 
do  trlvlaj... 

Trocaram,  Innumarsa  vezes,  Iro¬ 
nias  rimadas  sobre  cita  mania; 

Todos  da  Roda  Ltteraria  se  lem¬ 
bram  dessas  diatribes. 

Para,  d*  vez,  acabar  com  essa 
rivalidade,  a  Rada  resolveu  a  rea¬ 
lização  de  um  concurso.  Nesse 
concurso,  entre  mil  ptatolSes  em 
favor  do  Emlllo,  appareceu  uma 
carta  em  verso  do  Irmão  da  Opa 
Joaquim  Páo  Rosa...  Esse  almo¬ 
ço  dellcloalulmo  terminou  no  Pos¬ 
to  Policial  da  Catumbl... 

O  padre  Severlano  de  Rezende, 
ao  bapllsar  o  —  Político,  fez  tan¬ 
tas  maluquices  que  a  vizinhança 
lntervelu... 

Fol  para  esse  agape  que  Mar¬ 
tins  Fontes,  vtctorloso,  ronsardl- 
zou  cata  receita  da  sua  celebro 


Quti.  eu,  sabn  Ceotsbstrs 
O  Crtualrs 

Uaatm,  (obra  o  cu-o  iml 
fira  mUIiDclia  aupreoitil 
E.  com  «---•> 

Imitai  a  Orua  éo  Buli 


De  EPAMINONDAS  MARTINS 


Ouaa  atctorUa  aprogoo, 

Quara  um  proa, 

Quara  éaaprui  os  aaua  cotlrgar, 
Som  carocs  t  (orts  tuséa, 
Furibunda, 

Qua  Iba  raa  prtgsr  o  dag». 


E‘  o  sclentlsta  Gersld  Herard,  viam  povoar  a  terra  e  todos  os 
quem  raciocina,  no  sen  admira-  outros  anlmaos  do  nosso  obscuro 
vel  livro  “Science  In  the  planeta,  Inclusive  eu  e  o  meu  lel- 
Maklng”.  tor  sô  existiriam  para  lhes  ter- 

“Temos  sido  demasiado  der-  ver  de  pasto.  "Esses  d  roeis  a 
rotlstaa  ao  acreditar  que  a  bru-  gigantescos  não  tinham  neces-d- 
talldads  seja  uma  lei  da  nature-  dados  de  as  armar;  a  natureza 
ca:  Nada  pide  modificar  o  Im-  dotara-os  ds  possantes  baionetas, 
«nc(o,  nada  póde  mudar  a  nalu-  e  camtudo  a  sua  raça  extingulu- 
resa  humana,  dizemos  habitual  te“. 
mente;  moa  quanto*  vezes  se  em-  Ha  quanto  tempo? 

pregam  essas  formulas  para  des-  “Ha  mala  de  cem  mtlhBes  de 

culpar  a  brutalidade,  a  covardia,  annos*. 

o  desalento”.  Emquanto  Iseo  séree  lnflmoe 

Essas  expressões  em  uso  ha  dos  mala  baixos  gráos  da  escala 
multo  tempo,  pretensamente  zoologtca  resistiram  Impávidos  • 
apoiadas  em  verdades  sclentlflcr-  vom  atravessando  oa  tempos, 
mente  demonstradas,  já  estão  VojamoB  Haeckel  falar  daquel- 
em  tempo  de  ser  relegadas  l*s  colosaoa  na  “Historia  da  Crea- 
Ao  monturo  doa  ferros  velhos  da  cão  Natural", 
literatura.  Já  não  têm  o  osottdo  “Na  edade  primaria  predoml- 
da  sclencla  a  dcfcndel-as  contra  navam  os  pshçes  sobre  os  outros 
os  ataques  da  critica  e  do  bom  vertebrados,  na  edade  secundaria 
aonso.  aâo  os  reptis.  Formaram-se  sem 

Não  ê  verdade  que  o  mole  for-  duvida  as  prtmelraa  aves  e  os  prl- 
to  devore  Infalivelmente  o  ma‘s  melros  mammlferoa  nessa  edade; 
fraco  nem  qu*  na  natureza  a  havia  também  amphibloz  coitos- 
concepção  de  direito  esteja  subor-  saes,  o  gigantesco  Labyrlnthodon. 
dlnada  â  da  torça.  Nada  disso!  Nadavam  no  mar  formidáveis  d.-a- 
“Os  mais  recentes  trabalhos  gôes  marinhos  ou  Enalloaaurlos; 
actenUflcoa  parecem  desmentir  q  arrebanhavam  com  os  peixes 
essas  falsas  verdades".  cartllageneos  os  primeiros  pel- 

Pergunta  o  autor,  sempre  teu-  xes  osseos. 
do  em  vista  a  natureza,  as  suai  Mae  a  classe  dos  vertebrados 
leis  que  são  as  masnuu  que  *e-  característicos,  a  quo  domlsa  na 
gem  as  acllvldades  humanas,  ver-  edade  aecundarla,  é  a  doa  reptis 
dades  esta  reconhecida  de, ido  e  ê  representada  por  typos  tnfint- 
Montcsquleu:  lamente  variados.  Formigam  por 

“Consiste  a  evolução  no  mais  toda  a  parta  dragões  de  bizarra 
forte  esmagar  o  mais  fraco?”  configuração,  na  edade  mesolltl- 
Nõo.  Põde  ser  em  parte,  mas  ca,  ao  lado  de  reptis  analogoa  aos 
não  é  preclsamente  Uso.  A  força  lagartos,  aos  crocodilos  e  Aa  tar- 
é  alguma  coisa,  mas  nio  ê  tudo.  tarugos  acluaes.  São  extranhea 
Não.  A  soberania  da  brutallda-  lagartos  voadores  ou  pterosaurlos 
do  não  é  uma  Lei  da  natureza,  e  gigantescos  dragões  terrestres 
Responde  elle:  ou  dlnosaurlos.  os  anlmaea  pe- 

“Aa  novaa  descobertas  deitam  cultores  á  edade  secundaria  visto 
por  terra  essa  theorta”.  qua  não  existiriam  mais  nem  an- 

E  referindo-se  áquelles  ant-  tes  nem  depois*, 
maet  gigantescos  qus  onchcram  Esses  extraordinários  seres  et- 
de  terror  a  face  do  planeta  em  pressões  da  força  e  aggresivtdade 
outros  períodos  geologlcos,  o  sa-  contra  (M  quaes  nenhum  anima] 
blo  pergunta  que  é  feito  de'les.  da  fauna  actual  podería  lutar,  pas- 
Por  que  não  sobreviveram?  Se  a  saram... 

força  bruta  fosse  lei  da  natureza  Emquanto  Isso  formas  organt- 
olnda  hoje  áquelles  monstros  de-  zodas  mais  humildas,  vindas  ds 


Ds  traiperoí,  ds  p-rfcai-i 
Do  lonmto. 

FU  «oa  o  grota  oo  coreoooo 
E  s  BroiM,  on  mloLttur», 
Rofulger» 

Dontro  verdores  éo  olfoco. 


Doo  teto  gorrofeo  •  Gutma, 
Qvo  ••  sottna, 

Jura  qeo  çeem  oi  veodeo, 

E'  porção  ds  colos  ootoede, 
E,  h  oo  vonst, 

No  corto,  S  pontoo  so  treboi 


Comei  o  Breitl,  Beobor» 
Julndoreo, 

Com  lome  do  coogoed, 

Oorao  quojquer  depoUdo, 
looictodo. 

Oorao  om  boi  totolro  o  cri. 

Oorool-o,  Amigoo,  oorael-o, 
Bem  receto 

De  porlgoo,  oo  do  doneoo, 
Cora  o  Unellco  oppotlto. 

Bem  limito. 

Doo  groodei  repobltctooo.  .« 


Boiti  de  troloo,  poreboloo. 
Oro  bolso  I 

■  vemoo.  ood  mela  dlKuroo, 
A'o  piovoo  tedlocotlTolo, 
(ofsUlvols, 

Doito  fitoooo  Gosooroo  I 


Euclydes  da  Cunha,  alumno  d* 
Escola  Superior  de  Guerra,  vos, 
com  alguns  amigos,  tlmoçar  num 
restaurante  de  3.*  orderp-  O  Wfi 
que  o  caixeiro  põe  sobro  a  m«s» 
é  duro  como  a  sola  de  uma  bòla 
de  cossaco. 

—  Isto  é  cante  ou  é  pedra  7  In¬ 
quire,  com  exaltado  nervosismo, 
aquelle  que  to  Immortsllsarla  com 
“Os  Sertões-. 

—  E'  um  Chateaubriand... 

—  Logo  vl...  autor  des  “Mor- 
tyres",,. 


0  Emlllo,  PoeU  ooblbao, 
BUI  reprimo 

0  modo  vordo  oa  qm  «tl 
fiitrobEcho,  buí»  o  rufo, 

E  oo  ostrufo, 

Apleluo  do  Porool. 


Reservadlsslma 


E«U  corta  qus  escrevo  os  sopro  Jorj. 
Nlo  cbogi  a  nr  do  gin  protoccla 
E*  pon  qoo  olls,  omtln,  olo  M  sotesra 
Nom  algos  tombem  s  orapbltrzlo. 

O  soooo  Mporoscoos  UorUoo  rootoo 
Fdde  lido  vlg  a  tar  trloapbos  all: 
7tm  do  froato  do  e!  oo  borlooot» 

Do  todos  oo  Conebio  do  Brioll. 

B  e  bobllldooo  emlllo  do  Ueseeis. 

8o  tio  (Sr  pnmlodo,  poderá 

Vlg  s  perder  olguoo  doo  oooo  (reguexeo, 

Em  CottusM  cone  so  Psnol. 

O  erltorlo  do  edtdo  provoleco. 

E  o  toeipo  do  icrvlpo  tem  volor. 

For»  ello  oer  folio,  ergo  omo  proes 
*'0  ton  Ooh  Rll  Vlrgeoo  do  Eeohor. 

Bo  tbl  olo  voa  boptlur  oooo  Cicbtrra 
B'  porqao  o  SororUoo,  sempre  bom. 
lendto  eeieo  co oo  om  rato  loccorro. 
Pole  de  bopUinse  Uis  poieno  o  don. 


For  mote  qoo  ello  oo  sugoo, 
Nlo  perdoo, 

Será  Toocldo  u  Upi. 

E  «mboro  o  proelora  Jnry 
O  depure, 

Ndi  Ibo  foicraoo  loitíca. 


MAYONNAISE 


—  SfltoTc-w  itmcnaa  d«  naa  oro», 
Mm  bca  Dotoflv 
E,  pcoco  A  pouco,  ip  deito 
Uo  ttolMloo  oleo-úoce. 

Qoil  ••  folia 

O  Oro  flolde.  em  re*  d»  lulle. 


61o.  Emílio  too  toltotog 
E,  t  cootooto, 

O  macrnlo  alo  lu  uaI, 

Ma»  ioi  torto-de-QôXM, 

Vtrlfl»  raiM, 

DUea  au*  é  totdldatl... 
Nouo  Emlllo  o  trlrlâtlimo, 

Do  IjrlAmo, 

Nlo  pratico  eea  tempan, 

E.  io  *«a  orgalbo  Ldiebo. 
Paratalfloo 

Do  Foflo  m  coaaJdor*. 

Mia  qoiBto  I  mdad*  po»*. 
Majconalw, 

Mazvea  fu  iò  porqo* 

Ou  ••  ciKt  tesdo  t  boflflâf 
Como  •  ofliM, 

Ou  cio  m  oito  a  coibir... 


O  Zéca  do  Patrocínio  «ra  um 
“blagueur”  admiravel. 

— Meu  pae*  bmdava,  certa  vez, 
tomado  de  fingida  cólera.  Ui  » 
burrada  da  aboliçfio  para  fflra* 
gz.r  e  vida  da  gente... 

—  Como  ? 

—  Pola  eu,  se  mo  pudeisc  vw« 
der  boj©  por  duzontog  m!l 
não  m©  desapertaria  para  a  «*• 
querda  ? 


Qa»ndo  o  solho  «ttlrtr  feito, 
D  perfeito, 

Pflrt  olo  eortol-o,  entlo. 
VlojfTo  olo  m  nppooha 
Qoo  «o  poahio 
Porlm  «omo  d*  Umlo* 


Depot*  dlito  olo  m  deixo 
D*  om  bom  ptlx* 

MtrguUiflr  oeiae  ouro  «a  oibia. 
B  s  ul  bour  at  mlttura, 

Oon  IIbqti, 

Forço*  o  ul  |  t  proprto  pict 


—  PfllflClo  Nol,  IS  d*  marco  d*  IttlO. 
Tr&lo  da  Op« :  —  ^saçuln  Pdo  Rotó. 


*  *  * 

Hermes  Fontes  qucstlonova 
Ministério  da  Viação,  com  um  K* 

(Conlinúa  na  8.'  pág.) 


*  *  * 

O  Gulma,  em  estado  róseo,  nio 
dava  guinadas.  Assentava  solida- 


OCAMIZEIRO 


LEITE  DE  MAGNÉSIA  PHILLIPS 


O  onbactdo-loxontc  »decl  pnro  creonçot  e  odul*os. 


Exmas. 
Senhoras 
prefiram 
na  sua 

ÜY6IENE 


TjUGOL 


PALESTRA  FEMININA 

Omar  Khayyam,  o  poeta! 
philosopho 


—  O  imltierao  d  jiodrroto  pari jur 
NB  lie  relnn  a  linniionln. 

Nr  ar  h onini»  soffmn  n<  pro. 
vaçãcs  ila a  nioioNn,  ok  das  des¬ 
ditas.  i  porque  sn  descuidam  ile 
manter  o  rlthwo  c  a  harmonia  em 
sl  praprlos. 


Oreln  71  ic  Já  falei  aqnt  em  Ornar 
Minguem,  o  porta  fiirlil  711c  pelo 
mundo  atuloit  espalhando  a  ouo 
tdo  («rena  phllnsophln ;  71109  tido 
rondo  o  uliin  todno  09  dlna  /nefl  e 
serena,  mio  arrrf  demais  voltarmos 
da  vez  ont  quando  ao  tnrsfre  Inn- 
tinindo  aoutie 


—  E'  Impossível  a  existência  a 
toda  ser  que  mio  90  pos  cm  har¬ 
monia  aom  o  seu  m alo, 

A  loi  do  oofcrrtilticiirlo  dos  me. 
lha res  adaptados  6  tuna  prova  des¬ 
se  facto.  Na  cspccle  humana  os 
desequilibrados  não  dotxam  des¬ 
cendendo  ou  suas  vergonteas, 
deflclcntemente  armadas  para  a 
vida,  estão  destinadas  d  raptda 
exUncção. 


plnquo  que 
encontrar  a  Irunqiillta  delicia  do 
iltrvana,  ensinando-nos  a  cami¬ 
nho  7tia  a  cite  conduz. 

Aqui  ficam  pois  mais  algumas 
da  suas  sabias  c  profundas  llçies 
tão  preciosas  para  09  horas  som¬ 
brias: 

"Já  que  tpnora  0  que  0  dia  de 
antatihd  to  reserra,  procura  ser 
fclls  hoje.  Toma  uma  uma  do  til- 
tiho;  1100  scntar-tc  00  fwor,  o  tic- 
8r,  dlrcnda  n  11  mramo  que  a  tua 
talvcs  amanhã  1 0  procure  cm 
vão", 

Nltn.  Colhe  a  pequena  atcprla 
ia  hole:  tido  o  desprezes  pela 
prando  «'rutura  de  oiimniiô  que 
talvcs  mio  chepita  nunca/ 


Saude!.  .Saude! 


Podemos  transformar  0  tiiuiido 
e  adaptal-o  a  n is  m esmos  t  Não. 

Não  i  então  mais  simples,  arfa- 
ptar-nos  ao  mundo  T  Quanío  me¬ 
lhor  adaptados,  mais  influenciare¬ 
mos  ao  mundo  e  aos  homens,  pois 
haveremols  conquistado  nosso  to¬ 
par.  Conquistado  esto,  desempe¬ 
nharemos  nosso  papel,  tornando- 
nos  utn  fico  influcnolador;  trra- 
< liaremos  Influencia.  0  pensamen¬ 
to,  a  vontade,  os  actos  serão  fru¬ 
tíferos. 


^  mo  aos  prazeres  ineffaveis  que  as  bebidas, 
os  comestiveis  e  as  noitadas  proporcionam,  siga 
0  conselho  dos  médicos  para  evitar  ou  corrigir 
os  effeitos  desagradaveis  que  sempre  sobrevêm. 

Ao  deitar-se,  tome  n’um  copo  de  agua,  duas 
colherinhas  de  Leite  de  Magnésia  de  Phillips 
e  repita  a  mesma  dose  ao  levantar-se. 

De  forma  suave  mas  segura,  o 
Leite  de  Magnésia  de  Phillips, 
limpar-lhe-á  o  tubo  digestivo  e 
fla&gjá  lhe  regularizará  o  estomago, 
fazendo  desapparecer  todos  os 
symptomas  de  nausea,  dor  de 
I L JP—  cabeça  e  biliosidade.  Dessa  for¬ 
ma  0  snr.  estará  protegendo  o 
bem  estar  de  seu  corpo  e  de 
seu  espirito. 

"USADO  COMO  BOCHECHO,  C0N8ER- 
VA  A  BOCCA  E  OS  DENTES  SÂOS”. 


Reabre  dia  30 

OFFERECENDO 

A*  CIDADE 

AS  SUAS 


"Sabes  que  não  tens  poder  al¬ 
gum  sobre  o  teu  destino.  Porque 
a  Incerteza  dc  amnuhã  ha  de  cau- 
sar-to  tanta  ancledade  F 
Bo  és  sablo,  aproveita  o  mo¬ 
mento  presente.  O  futuro  f 
O  que  te  trará  elle  t“ 

O  tiiC9tiio  conselho:  tido  fazer 
como  as  crcanças  a...  os  loucas 
que  desprezam  o  4cm  7ue  tíin 
nos  mãos,  porque  uni  dia,  absur¬ 
damente,  sonharam  possuir  a  lua, 
as  estreitas.  A  tua,  as  estreitas  vi¬ 
vem  multa,  multo  alto, 

A  nossa  ambição  dc  humildes 
larcnos  não  as  atllngc  nunca/ 


Não  pensar  que  tilucls  em  har. 
monta,  sa  obedecerdes  a 


vossos 

reflexos  e  a  «09909  (nstlnctos  9071 
0  regutarl  Aníc  de  agir,  deve-se 
rcflcctlr,  meditar,  deliberar  a  sósl 


nobre  a  sala,  são  egualmento 
multo  simples;  apenas  o  tecido 
em  que  são  executados  dlffore  da 
•'chemlsier”.  S5o  preferidas  pa¬ 
ra  esse  goncro,  as  fazendas  es¬ 
pessas,  mesclados,  em  xadrez  ou, 
escoezezi  este  ultimo  porém,  ê 
pouco  favorável  aos  bustos  for¬ 
tes. 

Na  abertura  do  “tallleur"  91110- 
klng,  para  a  tarde,  qiwst  sem¬ 
pre  em  setlm  ou  "cloquA”,  pre¬ 
to,  a  blusa  toma  um  aspecto 
mais  feminina.  Para  um  brldge, 
uma  visita,  ou  para  os  compras, 
ícrá  escolhida  uma  blusa  cm  Ift- 
fettas  estampado  dc  desenhos  mi¬ 
údos  sobre  fundo  claro  ou  em 
moUBselIne  de  cOr  viva,  preguea¬ 
do  na  frento  e  nas  mangas,  como 
a  segunda  figura  do  cliché. 

Para  um  cocktail  ou  uma  re¬ 
união  mais  elegante,  aquolle  mes¬ 
mo  “tallleur1*  será  usado  com 
uma  blusa  de  “lamS"  meta.111- 
ce.  “façonné",  (terceiro  mode¬ 
lo),  de  cetim  laqué  de  cér  suave 
ou.  ainda,  a  blusa  de  renda  “ocçe" 
«obre  a  qual  tão  bem  ficam  as 
pérolas. 

Com  o  “tallleur"  para  a  noite, 
tem  um  certo  “quã"  a  bltisa-col- 
lete  em  fustão  de  seda  ou  setlm 
olrê,  branco,  fechada  por  botSes 
de  pérola,  tendo  Junto  &  golla 
alta,  um  laço,  perfeitamente  eguol 
ã  gravata  borboleta,  que  os  ho¬ 
mens  usam  com  smoking.  Taes 
blusas  aão  usadas,  de  preferen¬ 
cia,  quando  não  se  tira  o  casa¬ 
co:  no  caso  contrario,  4  preferí¬ 
vel  a  bluea  de  "lamé",  prateado 
ou  dourado,  largamente  decola¬ 
da  nas  costas,  prolongada  eobre  a 
sala  por  uma  pequena  “basquê" 
ajustada. 

KAT 


predilecção  que  rem,  a  variedade  se  encontra  nos 
i  manifesta  pelo  tecidos. 

os  diversos  mo-  Acompanhando  o  “tallleur" 
como  effello,  a  matinal,  de  linhas  masculinas, 
Essa  graciosa  vemos  a  blusa  “chemlsier",  de 
0  feminino  4  a  uma  aô  cér,  em  cambraia,  crepe 
ittl,  que,  com  ou  fustão,  do  edrte  clássico,  com 
proaura  concl-  sua  golla  redonda,  enfeitada  de 
1  antagonistas,  pOBpontos,  (primeira  figura  do 
se  trouvor  en-  croquls)  ou  apresentando  um 
a  e  economia,  “ptaston"  pregueado,  fechado  por 
sa  nos  pcrmltte  totSes  de  madrepérola, 
vezes,  tantas  Creed,  0  "as"  dos  alfaiates  do 
ima  mulher, oea-  ei.nhora,  faz  para  seus  “talllours" 
mo  “onscinble”  clássicos  uma  blusa  de  cambraia, 
lo  de  uma  sala  trabalhada  do  pregulnhas  verti- 
criar  uma  ele-  raes,  do  golla  alta  e  direita,  como 
Jantar,  oram  os  “clergymen",  tendo  na 

os  typos  do  tronte,  Junto  ao  pescoço,  um  mo- 
ííorece  a  moda  nogramma  negro  ou  do  c6r  viva 
!  pouco  dlffe-  A*  blusas  “sport",  que  se  U6am 


Ha  múltiplos  meios  de  Jiarmonl- 
sanno-nos  com  os  outros,  Pro¬ 
curemos  agradar  com  0  nosso  as¬ 
pecto,  com  a  palavra,  com  0  .tom 
da  voz,  com  a  altitude,  pois  criam 
a  svmpathla  e  nas  tornam  attra- 
entes. 

Dcve-se  ter  cuidado  com  a  rou¬ 
pa,  Uma  pessoa  mal  vcsflda  pro¬ 
voca  a  piedade, 

Com  um  terno  ul tra-ehla  pare. 
cemos  um  figurino.  E‘  preciso 
vestir  simplesmente  mas  com  per¬ 
feito  bom  gosto. 


"Não  caminha  firmemente  no 
Estrada,  0  homem  que  não  colheu 
a  fruto  da  verdade. 

80  pidn  eolhel-o  A  arvore  da 
Sclenela,  sabo  que  seus  dias  pas¬ 
sados  c  os  dias  /«furos  cm  nada 
dlf/erem  do  primeiro  dia  desan í- 
mndor  da  C reação". 


O  GAMIZEIR 


(36352) 


ÉDANEE 

(C2959) 


A  moda  de  hoie  e  de  amanhã 


Afim  de  tarnarmo-nos  òcncuo. 
lentes  o  bons,  olhemos  slstemoíl. 
comento  o  lado  bom  dos  outras. 
Procuras  «  achareis  algum  méri¬ 
to  entre  as  m ais  ínfimos  séres  liu. 
manos. 

Assim  reíi! airi  harmonia  cm  nds 
c  cm  torno  da  nós. 


VIDAS  INTIMAS 


-,Ya  primavera,  vou  algumas 
vezes  scntar-mc  num  campo  flori¬ 
do.  Quando  uma  bclla  rapariga 
traz-me  tm  cantaro  dc  vinho,  não 
penso  na  minha  salvação.  Be  ti¬ 
vesse  esta  preoccupação  valeria 
menos  quo  um  cachorro". 

O  vinho,  a  islla  rapariga  no 
campo  florido,  representam  0 
amor:  e  não  ama  reatmente  quem 
tem  prvoccupaçõcs  que  não  sejam 
as  do  amor  1 


(As  cores  e  as  fazendas) 


A  grande  costura  nos  da  este 
unto  tuna  verdadeira  llcção  de 
optlmlsmo  »  a  estação  de  Inverno 
ee  annuncla  brilhante.  Não  so¬ 
mente  pela  belleza  e  variedade  dos 
modelos,  mao  sobretudo  pelo  cara¬ 
cter  luminoso  das  cOrea  escolhidas 

O  amarello,  o  laranja,  o  verme¬ 
lhão  dominam  em  todas  as  colleo- 
çães. 

“Chez  Lonvln"  fl  o  vermelho 
que  tem  0  seu  molhor  logar.  O 
vermelho  da.  China  voe  do  limite 
do  zarcão  até  o  cér  de  fogo. 

B'  preciso  um  pouco  de  audacla 
para  ainda  oxnltar  coloridas  tão 
elvoa,  mas  0  effclto  t>  triumphan- 
te! 

"Chez  Maggy  Routf"  a  gamma 
do  amarello  4  a  preferida:  voe 
do  ouro  ao  laranja  Intenso  e  faz 
pensar  em  um  bello  poente  do  um 
c (0  de  agosto  todos  aquelles  ma- 
eequtns  em  marcha,.. 

"Jean  Patou"  adepta,  egual- 
mente  0  amarellol  mas  em  Untas 
ligeiramente  esverdeadas.  O  ama- 
rollo-verde,  tão  deltcado,  tão  subtil 
zão  d  facll  combinar  e,  Jean  Pa¬ 
tou"  consegue  effeitos  maravi¬ 
lhosos.  ( 

Já  “Vlonet"  com  a  violência  do 
Bvss  tintas,  nos  dá  modelos  so¬ 
berbos  nas  edres  amaranto  claro, 
egual  ao  colorido  das  flores  de 
“bougalnvllles"  e  a  certos  dha- 
llas  phosphorecentea  de  tons  exas¬ 
perados,  , 

As  morenas  de  pelle  “mate"  e 
"ambrée"  ficarão  explendldamen- 
te  realçadas  com  esta  cér  brilban- 


B'  o  cinto,  os  botões,  os  rever- 
soa  a  gravata  e  outros  ao  cesso- 
jlos  que  vemos  em  branco  e  sem¬ 
pre  o  branco. 

Já  aeslgiialamoa  oe  pequeno 
“tallleura."  “Robert  Plguet”  1 
'  Creed"  nos  offerecem  lindos  mo 
d  elos  em  “azul  rei”  e  “azul  marl 
nho"  com  coletes  de  chemnlo 
branco. 

As  bellaa  vestes 


Do  livro  —  "O  Çamlnho  da  Fe- 
:idadc“,  de  V.  Pauchet. 


MICHELET,  ENAMORADO 


mim  e  esperança."  Um  pouco  tar¬ 
de  construiu  elle  0  seu  ninho,  pois 
nascera  a  21  de  agosto  de  1798. 

A’  palllda  desconhecida  começou 
a  mostrar  Paris  e  emquanto  nar¬ 
rava  em  frente  ás  Tulherlas  a  vi¬ 
da  das  pdncezas  que  por  all  ti¬ 
nham  passado,  dizia  também  á 
sua  amigo,  palavras  de  amor.  So¬ 
bra  o  terraço  que  domina  s.  praça 
da  Concordla,  esqueceu  elle  uma 
tarde  a  sua  cdado  e  pediu  a  mão 
da  Jovan. 


Mlchetet,  qus  se  considerava  um 
proplveta  de  Deus.  partloularmen- 
tè  encarregado  de  ensinar  o  amor 
ao  mundo,  dava  grande  Importân¬ 
cia  ás  cartas  que  escrevia,  no  ar¬ 
dor  de  uma  paixão  tardia  á  sua 
segunda  esposa  Athonals  Mlalarot. 
Desejava  elle  quo  ollas  fossem  pos- 
terlonnente  conhecidas.  Athenals 
morreu  em  1593  quando  corrigia 
as  provnB  dessa  correspondência, 
Juntando  algumas  das  suas  mlesl- 
vos  ás  do  esposa. 


f~\  JJngtwtto  <fe  DQAN  satisfaz 
plenamcnte  a  quartos  o 
experimentem  nas  afecçôcs  cu¬ 
tâneas.  Acalma  as  comichões 
da  pele  Inflamada  e  seus  Ingre¬ 
dientes  antisépticos  constituem 
segura  protecçáo  contra  Infec¬ 
ções:  O  Unjirrnteir  DOAN custa 
pouco  e  t  vendido  em  lotas  de 
dois  tamanhos.  Coovcm  lel-o 
sempre  em  casa. 


"Tinha  90m.no.  DlJje-ine  a  Sa¬ 
bedoria: 

—"As  rosas  da  Felicidade  ja¬ 
mais  perfumam  0  90111110.  Em  vez 
de  abandonar-to  a  essa  Innão  da 
Jfortí,  bebe  vinho I  Tens  a  eterni¬ 
dade  para  dormir". 

Bebe  vinho,  quer  dizer:  vive; 
tira  da  vida  0  que  de  melhor  ella 
te  po99a  dar.  Depois  vlri  o  90171110 
eterno...  ou  faltca  um  despertar 
melhor ! . , . 

CLAUDIA 


ajustadas  ao 
corpo  se  a  mulhe  estivesse  inlel- 
ro mente  enfaixada,  nos  offcrcco 
“Lanvln." 

O  mesmo  costureiro  exhlbe  ou- 
tvu  estylo  “Valols"  ou  “Luiz 
XIII”  em  feltro  ou  velludo  de 
nuejicea  claras  enfeitados  com 
cores  fortes,  o  que  lhes  dá  um  ar. 
marcial  “au  grand  slecle”  lá  sug- 
gerldo  pela  linha  do  corte. 

Mais  ainda  que  as  manchas  co¬ 
loridas  na  tollette,  vemos  os  cin¬ 
tos  multicores. 

Estão  tão  em  voga  as  cores  va¬ 
riadas  que  quosl  nos  approxlma- 
mos  do  arco-íris... 

Vemos  nas  collecções  de  ves¬ 
tidos  pretos  ou  azul  marinho,  mo¬ 
delos  bordados  de  verde,  verme¬ 
lho,  amarello  e  azul. 

“Marcei  Rochas”  bordou  um  co¬ 
lete  flo  fundo  branco,  com  vorde, 
amarello  e  amaranto,  para  um 
vertido  azul  marinho. 

“Schlaparelll  *  revesto  botSes  de 
vermelho  verde  o  azul  e  uma  “tor- 
sede”  como  cinto,  das  mesmas  co- 
ies,  num  vestido  lntelramente 
branco. 

A  moda  4  alegre  esto  Inverno. 

Entre  modelos  "exotlcos”  senti¬ 
mos  prazer  na  sarabanda  das  co¬ 
res. 

Todos  os  typos  ficarão  conten¬ 
tes.  pois  0  campo  4  vasto  na  es¬ 
colha  dos  tons. 

MART  LOU 


Os  noivos  exaltaram  seu  amor 
em  palavras  melancólicas  atravís 
dc  Paris  vestido  de  Inverno. 

E  Athenais,  pobre  naufraga 
mostrava-se  encantada  com  a  c\- 
dnde  cheia  de  mysterios  quo  târa 
o  seu  porto  de  salvação. 

A  18  de  inurço  de  1849  realizou- 
se  0  casamento  numa  pretDiia, 
tendo  a  noiva  per  testemunhas 
Bíranger  e  Mlchiewlcz  o  Mlche- 
let  Edgard  fiuinet  0  Heitor  Poret. 

Assegura  Mlchetet  que  sua  des¬ 
posada  estava  linda  vestida  do  nol- 


O  romance  doasas  cartas  durou 
alguns  mezes,  terminando  por  um 
casamento.  Narra  Mlchelet  que  o 
anno  de  1840  foi-lhe  particular- 
mente  cruol.  Annos  antes  perdera 
a  primeira  esposa  e  o  pae. 

Tempos  depois,  uma  Joven  que 
vivia  em  Vlonna  como  professora 
dos  filhos  da  prlnceza  Cantacuzê- 
ne  e  quo 

Mlalarot  escreveu-lhe 


(39558) 


VM  RETRATO  IMPRES¬ 


SIONANTE  DE  RAINHA 


ne  chamava  Arthenals 
Sentla-sa 
avlda  de  direcção  moral.  Mlchelet 
reepondeu-lhe,  aolenne,  mandan¬ 
do  que  ella  lêsse  a  Bíblia,  os  Evan¬ 
gelhos,  Flutarcho,  Dante  etc.; 
aconselhou  que  se  tornaese  mãe 
pelo  coração, 

Emquanto  leto  elie  debatla-se 
cm  melo  de  mil  dlfílculdades.  Por 
sua  vez,  mllo.  MIalaret,  om  Vlen- 
na,  auxiliava  ás  barricadas  contra 
o  exercito  Imperial  e  assistia  á 
sangrenta  repressão  do  Wíndts- 
chgrantz  que  vingava  o  assassínio 
de  sua  esposa  em  Praga,  e  aos  Jo¬ 
gos  bárbaros  dos  Croatas  vonpedo- 
res,  mutilando  cadaveres  de  es¬ 
tudantes. 

Sem  situação  vae  Athenals  para 
Paris.  Os  dois  correspondentes 
travam  conhecimento:  ella,  palllda. 
doente:  elle  melancólico,  paternal. 

—  “Eis  —  diz  Mlchelet  com 
oquella  poesia  que  por  sua  vez 
agita  eua  prosa  como  um  võo  do 
aza  —  quo  me  chega  uma  manhã 
essa  joven  flor,  ornada  de  suas 
lagrlmae  tão  tocantes,  de  corarem 
e  de  bom  eenso.  Lagrimas  quo  me 
trouxeram  o  orvalho  do  uma  fres¬ 
cura  do  aurora  despertando  em 


A  ocrtptori  frnncct*.  que  K  occutts 
tob  O  ptfMidonjiQO  da  ”  ridlltn",  publi¬ 
cou  roccutrtncoto  uma  obra  Istltuladi 
"figurino»  e  buato»",  qua  contom  uma 
eorio  de  drtcrlpcfle»  de  pettonahdndca 
deetucsilna  entre  na  qnaea  ea  encontre  e 
seguinte  dellcodlislnio  retrttn  de  doce  e 
trlite  relnhe  mne,  Kllnobetb,  de  Bclglca: 

"Elle  nlo  cede,  deillu;  nlo  fala, 
mnrmnre  apensai  nRo  ri.  npanaa  aorrl; 
JA  nlo  anbe  cliornr,  ma>  aoffre  e  ae  com- 
pnffceo.  Não  escata  mna  oura:  unda 
poda,  ma»  aeba;  não  ordena,  mal  ob¬ 
tém.  Nlo  eaetlgn,  porém,  pcrdda.  Nlo 


—  “Vejo  nclln  —  dlzta  um  en¬ 
cantador  aspecto  de  Deus,  em 
mysterloso  perfil  daquelle  que  nin¬ 
guém  vê  de  frente  sem  morrer." 
A  hora  das  formulas  religiosas  e 
dlvlnisa  por  demais  0  seu  amor. 

B  por  mnls  que  elle  diga:  — 
“Vivamos  como  duas  creahcl- 
nhns,"  seu  amor  não  ê  mystlco. 
Julgava  talvez  sua  amiga  um  puro 
espirito,  mas  logo  percebe  que  ella 
tem  um  corpo... 

Mas  porque  será  que  pegar  de 
toda  a  poesia  phantasttca  que  en¬ 
cerram,  es  cartas  de  amor  de  Mi- 
czhelet  causam  tão  madlocro  emo¬ 
ção  7  Faltava-lho  qualquer  coisa 
que  não  ee  pode  substituir:  a  mo¬ 
cidade  que  dá  ao  amor  nm  encan¬ 
to  Infinito  sem  que  seja  preciso 
aprofundal-o  ou  chamar  em  seu 
auxilio  0  universo  Inteiro. 


ÒEMITTIDA  POR  SER 


Bm  todo  esse  oaplfiTidor  de  Un¬ 
tas,  o  branco  faz  unm  optlma  al- 
íiança  entre  eliae.  O  branco  como 
enfeite  domina.  E  quando  o  teci¬ 
do  ê  de  fundo  branco,  elle  ê  real¬ 
çado  sempre  por  manchae  do  ed¬ 
res  violentaa. 


QORDA 


trani|iarentvf.  Unm  patovni  pronandada 
por  ella  tem  no  «apaco  •  reionancta  do 
cr yista  1  e  0  <ko  do  nm  cbatnnio**. 


À  Juitlça  corte-amorlcaaa  ym  ter  da 
m  moalfeBtnr  lobro  A  tboae  «efutota: 
um  profetwra.  por  **r  multo  gorda, 
nRo  pdda  exercer  a  «ua  profltaKo  T 

Ha  pouco  tempo,  offectlrn mente,  •  dl* 
recc&o  dai  eacolaa  monlclpaca  de  Nora 
York  excluiu  do  corpo  docente  a  profea- 
bo f a  Roaa  TrelitJitcr,  de  rlute  *  quatro 
•ADO*  de  ednde,  allegnndo  que  o  aou 
pew.  do  M  klloe,  era  locompatlrel  com 
•  digoldedo  do  oinglaterlo. 

TrotesUiudo  contra  eua  abaurda  «xo- 
noracRo.  Roaa  Trdatater  procurou  ad»V 
c«car,  por  todfl*  oe  melou,  praticando  a 
equltaçfio,  0  tcnole  a  dlmaoa  outroa 
•porta  aem  conactfulr  dlcnloulr  um  ad 
kllo. 

Flnalmente.  reaolrou  proceaiar  o  go- 
rerno  municipal,  declarando  o  arguiste : 

•Nio  quero  arruinar  a  minha  aaude 
por  eramoBreccr  Indevida  mente.  Obcfa- 
rei  atü  ao  fim  da  acçllo  Judicial  para 
oAter  a  minha  rcIntegracAo”* 


DEPOIS  DO  ALMOÇO  OU 
JANTAR,  USE  OS 

Drops  de  Menta  Btisi 

Facilita  a  digestão  e  aroma- 
tlsa  o  hallto. 

(37231) 


LUVAS 


AO  AR  LIVREI  «gg; 

«i&í  Goze  os  delfelaj  dos  ' 
bonhosdemor.osole  •  V. 
o  ar  das  praias,  pre-  Wg 
venindo,  com  o  uso  Mb-. 
de  Rugol,  as  irritações 
da  epiderme. 


de  pellca,  suéd  e  tecidos, 


sempre  novos  sortimentos 


BOLSAS  de  crocodillo  e 


outras  qualidades 


Não  mostra  a  edado  pelos 
cabeltos  brancos.  A  Tintura 
Eunlco  faz  os  cabollos  protos 
que  nem  pnrecem  plntndoa.  E 
dá  a  côr  0  o  brilho  naturace. 

(39026? 


COMBATE  A'  POUOAMIA 


CASA  CAVANELAS 


ffrfa  com  chapéu  do  mesmo  o  ves¬ 
tido  do  volludo  Mdrap6”,  no  tom 


"El  Dlt",  do  Uextco.  dia  que  aa  an* 
(orldadea  do  Estado  de  Artxona  oe  acham 
multo  alarmadaa  porque,  oo  dtatricto  d» 
Bbort  Crerk,  perto  da  fronteira  mexica¬ 
na,  foi  dcacoherta  ama  colonla  de  poli» 
caraoa.  Bxtalem  abl  mcxlcanoa  o  ame- 
rleeoaa  que  coatam  alô  cinco  cipoaaa, 
checando  etfiuna  a  ter  tinte  t  mala 
filhos. 

Ae  autoridades  do  Eatado  toldaram 
uma  forte  campanha  contra  mu  poli¬ 
gamia,  maa  eem  resultado,  pola  oa  poli* 
camoo  Bprcsenlaram  a  maior  rcalatrncla 
para  Abandonar  aa  cspoaaa.  Eataa,  no 
dlser  da  antorldndca  de  Arixona,  foram 
Bi  que  mata  rralatencla  oppozeram. 

Dcelartrara-a*  todoa  —  aliei  a  ellaa 
—  de  pleno  accordo,  aatltfeUoa,  fellaca. 
Nlo  dciejnra  outra  rida, 

Ante  eaaa  «lluaçlo  o  foverno  de  Arl- 
roaa  pediu  auxilio  ao  federal,  era  Waih 
Ington,  e  cate  dHpoa  a  onobllluçSo  de 
Lropaa  fcderaea  •  a  dcclaraclo  da  lei 
marcial  naqucUo  colonla  de  pollgamoa 
que  ae  negam  a  icparar-M. 

No  Estado  de  Utab,  annoa  atrai,  dea 
cobrlu  ae  tambrm  n  poligamia,  •  o  go 
rerno  federal  tere  de  mobllltar  trepa* 
para  dlaaolrer  tae>  uoldea. 

Colaa  Mmelhante  vae  aucccder  em  Ari- 
tona  onde  ae  acredita  que,  entre  oa  po- 
Ugatnaa  e  «ua*  «*po*a»  haja  ama  popu 
lição  de  aio  menoB  de  25.000  çeaacai. 

Mu,  perguoli-te:  oaUrâ  certa  a  al¬ 
titude  do  governo  T 

Eli  o  problema  I  Dato  •  policia  ame¬ 
ricana  Interrlr  ua  vida  Inlima  daqutlla 
gente,  que  Tire  em  paa,  perfeltameuta 
•aliiíatta  oaa  abormlmaatoa,  oaa  clu> 


Rua  Gonçalves  Dias,  49 


0f  bal/at  itcltain  roltes 
Çno  acabam  dcitnoontrr.dcu 
Fest m  oa  Aometta  fellit» 

B  oa  mirrArrea  desgraçada*. 


Rua  Ouvidor,  178 


(88743) 


(38047) 


Madame  Tandor  Heydem  Kan- 
aer,  apre*enta,va  um  vestido  dc 
crepo  marrocaln  marron  o  tur¬ 
bante  a  Ruhens,  cm  feltro  da 
mesma  eflr. 


WOEZERO  MANEN,  A 


tre  oa  lndlgeoae  allladoe,  maa  nenhuma 
prova  Indicou  a  exiatencla  da  raeudiia, 
quo  ee  achava  Jft  a  aaho  em  Addla* 
A  beba. 

Em  marco  ultimo  obteve  ua  maior 
triumpbo  oe**o  Jogo  «rrlicado  am  que 
um  erro  pdde  causar  o  fual lamento  ou  o 
carcero.  Hnvlam-M  latclado  ntgoclncflea 
entre  a  Alifulnla  «  o  JapSo.  com  o  fim 
de  firmar-ae  um  accoriio  militar,  0«  Ita¬ 
liano*,  que  tinham  interesse  na»  nego- 
claçfiea  lograram  apoderar-oe  de  um  ras¬ 
cunho  do  projcclo. 

Uma  vea  mala  o  governo  etbiope  cha¬ 
mou  Woeaaro  Manou.  Nlngoem  a  viu  en¬ 
trar  na  legaçflo  ttahaoa  •  aposaar-aa  do 
doeu  monte. 

Na  me*ma  nolto  do  dia  em  que  !rd 
roubado,  o  documrnto  era  eotrrgre  ao 
Minlaterlo  da  Ouerra  da  Abmtnla.  A 
eaplA  recebeu  a  E*treltn  da  Etbloplo, 
qua  representa  a  mala  elevada  honra 
militar  •  uma  Importância  em  dinheiro 
por  caia  foçautia. 

Oa  Itallinoa  tudo  (asem  para  pôr  c 
mio  neaia  terrível  mulbar.  que  a6  obtaa 
exito  em  todaa  aa  suai  erupreiia. 

A  queatia,  porôm,  4  eiactameata  eui 
par-lfae  a  mio. 


080 AR  LOPES 


ESPIA  INVISÍVEL 


Para  tirar  doa  ladrilhos  ns 
manchas  brancas  da  mofo,  em- 
proga-sa  com  froquencla  o  acido 
chlorhydrlco,  cuja  efflcacla  para 
cata  appHcagfto  à  multo  duvido¬ 
sa.  Como  preventivo  6  muito  bom 
o  azeite  de  linhaça  nppltcado  so¬ 
bre  o  ladrilho  bem  secco.  Tam¬ 
bém  dá  multo  bom  rcsultudo  a 
parafina  fundldA.  applicnda 
quando  está  quente  coro  uma 
tampada.  O  azeito  de  linhaça  e  a 
parafina  tiram  também  ao  man- 
rbns  de  mofo. 


A  guerar  roodrrna  axfgt  nm  aervlca  de 
eaploAigcm  que  posia  «urprebender,  de 
um  momento  para  outro,  oa  plaooa  da 
Ewtado  Maior  Inimigo.  Nlo  h»  guerra 
>«m  «aplôea. 

B  a  Abyaalnla  eatA  dintro  deiaa  regra. 

Eatra  oi  eaplbei  esypcloa  deitaca-M 
uma  mulher  liagularUalma.  Tnoevero  Ma- 
ocn.  que  a t traiu  toda  a  atteeçio  do  aer- 
▼Iço  Itallnno  de  ilogadlsela  ao  qual,  alá 
agora,  tem  conwguido  llludlr  com  uma 
aatucla  extraordinária. 

Woeaero  Manen,  cem  ma  fiai  figura 
«  vira  Intelllgeocla,  foi  da  acoberta  pelo 
famoso  coronel  Lawrtnct. 

Inlclon-aa  como  aaplft  ea  1017,  quan¬ 
do  m  d even rolara  nctlrameota  o  aervlço 
de  eapiooagui  na  Abjaalnla. 

Quando  eatalou  i  guerra  coa  n  Italln, 
Woeaero  Manen  rt Iniciou  aa  auaa  acllvl- 
dadea.  Foi  vlata  aa  frcnU  ao  Qual* 
Qual  an  longo  daa  linhas  ItaUanaa,  dla- 
fargada  em  mendiga.  Abl  ouviu  tudo 
quanto  o  Estado  Maior  etbiope  prtdaavi 
aaber.  Neata  meuni  ooltt,  burlava  a 
vlgtlancla  lullana  a  poucaa  borai  mais 
tarde,  tropa*  abraiinlaa.  cltoadas  aa 
fraatclra.  m  achavam  Informadas  do 


(Io.  “Robert  Plguet  /”  Vesftoo  justo  ao  corpo,  em  fazen 
da  grossa  " brlque ”,  cinto  de  velludo  branco.  (2o.  "Bruye- 
re.  Vestido  de  lã  crespa,  todo  branco.  Cinto  de  ca 
murça  vermelha. 


A  gymneztlca  mal,  adequada 
Mra  diminuir  os  selos  consisto 
en  flexftee,  oxtensôcs  e  rotsçOas 
rylhmleat  do  tronco. 


A  acrin  do  alúmen  para  du- 
eliir  o  zelo  propara-se  dlnsolvon- 
du  urr.a  colherada  grande  de  alu- 
nen  em  p6  cm  um  litro  daguu 
Lrvendo.  Delxa-so  esfriar  total- 
n-nte  antea  de  usal-a  4  o  melhor 
nethodo  para  dar  turgonrla  ao 
ouoto. 


Entre  ob  accessorloa  que  se 
usam  do  "cinco  As  sete"  est4o  o 
estojo  quo  contem  o.  pd«,  o  “rou- 
ge"  e  oa  cigarros;  a  carteira 
“manchdu".  o  lanço  de  “votlo" 
de  seda  e  a  "chatelalne",  que.  ca- 
hlndo  dae  tollettea"  hieratlca»,  JA 


rnniiiiMuvieumiiuiut 


(37322) 


FABRICA  OUVIDOR 
e  LUVARIÀ  CUEDES 


Par»  tirar  a  ferrugem  rou¬ 
pa,  colloca-se  a  parte  enodoada 
nobre  a  metade  de  um  llmAo  par¬ 
tido,  o  passa-no  por  cima  o  ferro 
do  ensommar  bem  quente.  Bm 
seguida  lava-se  com  agua  e  sa- 
bfto. 


ceiaoa.  Usa  no  csao  de  Arlions,  n  celaa 
tnndn  do  aspecto,  porqua  oa  pollgiooa 
vlvom  em  pai.  Todas  si  sspous  se  co¬ 
nhecem.  se  dlo  e  se  etntem  felizes. 

Eatiio  todos  d*  accordo. 

Por  que.  pois,  perturbar  eaaa  felicida¬ 
de  tio  rara  para  o  homem  qus  tem  ape- 
naa  uma  eapoia  e  tio  eotnmum  em  Arl* 
tons  onde  rada  marido  tea  quatro  e 
cinco  mulher  ta  ? 

A  polida  vae  Intervir,  lato  fl.  vai  In- 
vertrr  o  aeu  pspd  de  uiantcoedora  da 
ordem,  leviod  t  dcaordern.  lato  C,  per- 


á  Especialidade  cm  BoIsob  de 
«v  Crocodilo,  Luvas,  Calçados 
Ba\  vob-mcdldn,  cintos  c  artl- 
gos  dc  couro. 

Qufindcr  t44 
«  Urugiuwana  !4 


A  ca-.pa  6  gcralment.  a  causa 
Aa  quéóa  do  cabello.  Para  rom- 
batel-s  convem  lavas-  a  calieça 
com  agua  quente  e  eabáo.  A  nol- 
J6-  um»  (rtcçáo  eobre  o  couro  ca- 
bellurlo  com  esta  loção.  Inpedlrá 
a  quétb,  e  contribuIrA  a  curai 


As  manchas  na  seda  deíappa- 
reccm  enrolando  esta  num  psnno 
llgelramento  humedecido  o  del- 
xnndo-a  a»»lm  vinte  e  quatro  ho¬ 
ras  num  logar  húmido. 


43-Iik 


(3X980) 


B  o  çvt  4  a  rido  «s  nâo  nm  c«rafrnaf« 
do  noiio  cida  f 

*  *  * 

0.  Xmwu  pnmeltem  d  «c»I,  ,  eintn- 
Otm  gelo  nan.il, 


moda*.  reatlxJAdo,  U  I  na  moda,  • 
iua  própria  felicidade  1 
A  poligamia  é  aimpre  perseguida  por- 
une  coaca  os  eioosai  se  ooeíorcsm  coa 


n  situacio  de  elo  aer,  cada  uma,  a 
ooica. 

A  rivalidade  •  qce  occsaloaa  e  recla¬ 
mado,  a  escândalo,  o  castigo,  oa  oro- 


Para  Impedir  o  calcado  de  se 
cortar  e  para,  amaclal*o,  appll- 
CA-ae-lha.  de  ves  em  quandu,  um 
douco  de  fllcerloAv 


****'*:,$l  .  V 


W5íWi>v^)í' 


PROGRESSq 


CJ40ÍJ) 


EflLOGO 


••  *  "*V  *'«  .«yiT-r  ..  ,.  r-  *;«  <•  •- r*-;  •  >».-»r -  h  *rr**T  '  •*7#nfTS  *"  ;•!  jqjTT  »•  ■tf 


•T»  -.**•  C--a 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  (lo  Abril  do  11)30 


0  ESPELHO  DE  IRES  FACES 


Num  pequeno  salão  nos  retira¬ 
mos.  fugindo  ao  bailo.  Em  lonuo 
colloquel  as  cartas.  Bolla  o  calma 
qual  uma  egreja,  Pcarl  escolheu 
treze  cartas,  depois  sete.  Nada 
sabia  aobre  elin.  mna  fnl-lho  Invcn- 
(ando  um  futuro;  Poarl  njudnva. 
mo,  falando  multo. 

—  Seto  do  o*padas,  seguido  da 
dotn  valetes  pretos.  Vocô  vnlo 
mais  que  a  sua  condição. 

—  Sou  de  boa  fnmlltn;  meua 
paes  eram  puritanos  de  Lancas- 
hiro;  fui  educada  severamente. 

Aoe  tB  annos  apaxonol-me  por 
um  chauffeur;  casaram-mo.  Dl- 
vorulel-me  e  entrei  pnra  o  thoa- 
tro. 

—  Lutou... 

—  Muito,  no  principio:  depois 
velu  o  Ruceesso. 

—  Então  um  homem  enlrou  em 
sua  vida. 

—  Como  snhe  ?  Não  saiu  ain¬ 
da!  Amo.o.  não  ê  ? 

—  Tem  certeza  ? 

—  Sim.  sempre  nghi  correcta¬ 
mente  ooinmigo;  melhor  do  quo 
eu  esperava  de  um  estrangeiro, 
um  francez. 

—  Ello  gosta  de  vncfi  ? 

—  Ao  seu  modo  que  não  4  o 
meu.  PenBii  demais! 

—  A  gente  Bcnhn  por  se  habi¬ 
tuar  án  nessoan  intolllgontca. . . 

—  E'  peor  nlndn,  6  um  gonlo. 
E  por  Isto  estA  sempre  mal  ves¬ 
tido.  sempre  occiipndo.  Dú  pre¬ 
sentes  a  todo  mundo,  então  <  co¬ 
mo  sa  não  m'os  disse.  E'  um  ar¬ 
tista! 

—  Oito  de  capas.  E1  doco  o 
calmo. 

—  Mas  sabe  ser  violento  e 
cruel.  Irrita  a  meu  clumo.  Diz 
que  rara  o  sou  equilíbrio  moral 
precisa  possuir  multas  mulheres. 

Agrada  a  todos  c  nfio  g  >*tn  de 
ninguém. 

Em  tudo  sé  segue  o  seu  capu¬ 
cho.  . .  Humllha-mo! 

—  Este  valete  nnnuncln  dlffl. 
cuidados  entre  voeis... 

—  Natiiralnients.  DA. me  tudo 
mas  torna  a  vicia  ItMUppot  tavcl. 

—  CiummloY  E*se  dois  de 
pAos. . . 

—  Diz  que  o  clmne  f  medo 
Acha-me  Interesseira.  E’  cynlco  c 
brutal. 

—  Gostai  la  de  «ahtr  o  nome 
delle. 

—  Sabe  o  que  d.  Ignoro  quem  é 

—  Conheço-o  ? 

Pear!  sorriu:  —  Pergunte  As 
cartas. 


(PAUL  MORAM) 


grandes  amores  começam  assim. 
Todo  o  dia  escreve-me  uma  pala- 
vra  apaixonada.  Não  posso  viver 
na  companhia  do  seres  superio¬ 
res,  como  ello.  Preciso  de  parasl- 
tns.  do  parentes  pobres:  sou 
oriental.  Tenho  grandes  necessida¬ 
des.  Klle  sé  precisa  de  mim. 

—  B'  uma  grande  necessidade! 

—  E’  Intclllgente  o  tão  cultol 
Acredita  em  tudo  quanto  digo. 
Duvido  que  me  seja  fiel. 

—  Mas  porquo  o  ama  ? 

—  Porque  ê  o  contrario  de  tudo 
quanto  ou  queria  eor.  E'  bom, 
sensível  e  sentimental  como  um 
parisiense.  E’  calmo,  bello,  ele¬ 
gante.  rico.  Não  entendo  de  cs- 
culptura:  nfio  ha  loucos  em  sua 
família.  Tudo  fi  limitado  ncllo, 
mono3  a  consciência.  Não  A  lm- 
pto,  nem  tyranno... 

—  Fale-me  ainda. 

Ella  cerrou  um  pouco  os  olhos: 

—  Para  quo  ? 

Nno  o  conhece  e  eu  talvez  vA 
entregar-me  a  você... 


"Sextas-felrae  de  Mllc  Atballn 
Rnublno. 

—  Efcttlpter.i .  Ailtvla  original 
Delicado  acolhimento;  sccnarln 
«iirantador. 

Aíslgnailo 

Prucil“ 

Curioso  aeceltel  •<  cunvlte 
Atlialla  nasceu  de  pses  mísera 
veia  O  pac  viveu  tnmmprehendi 
do  e  morreu  louco  A  mãe  que 
mira  com  cila  o  um»  ícltlcelm 
Vieram  de  Sunlsiau  e  liistnllv 
iam-sc  em  Fiança. 

A  primeira  vez  fui  A  casa  lr 
AUtalia  -nrnnirri-a  riwrundo:  — 
Tudo  acabou  —  disse-me.  Sorvi 
a  ultimo  gottn.  Itvmpl  com  meu 
amante  umas  des  vezos.  Tantos 


RENUNCIA 


(Glovanna  Pnscale) 

Não  «d  como  lho  explicar  a  ml* 
iiha  resolução,  dessa  sllutc&o  equi¬ 
voca  com  vocl...  Peço-lhe  que 
não  me  desprese,  que  não  me  jul¬ 
gue  ma!  a  eu  procurarei  dizer  sem 
literatura,  o  quo  se  passa  comml- 
go  e  talves  vocí  comprehenda. 
Tara  Imo  t  preciso  que  eu  me  re¬ 
porte  ha  nlgune  annos  almx,  por¬ 
que  então,  sabendo  como  eu  fui 
educada,  você  facilmente  fará.  a 
minha  psychologla  e  do  meu  esta¬ 
do. 

Minha  tia,  que  foi  qu«m  me 
cicou,  raramente  talava  de  minha 
mão...  ou  não  sabia  porque,  mas 
notava  que  sempre  que  eu  mo  re¬ 
feria  n  ella,  a  conversa  esfriava 
ou  tomava  outro  rumo;  então  ta¬ 
citamente  comprehendt  que  não 
devia  folar  sobro  aquella  pobre 
morta. . . 

yivl  num  olroulo  apertado  de 
preconceitos,  de  princípios  rígidos 
e  quael  não  tinha  coragem  para 
sorrir.  Depois  tul  para.  o  colteglo 
Interno.  Era  um  colleglo  religio¬ 
so,  onde  aprendi  a  temer  A  Deus 
cm  vez  do  o  amar. 

Minhas  companheiras  recebiam 
visitas,  sabiam  pnra  paaselar, 
quanto  a  mim,  vivia  humilhada 
pelo  meu  abandono.  Sé  no  fim  do 
anno  la  pnra  a  casa  de  minha  tia, 
onde  minha  alegria  murchava  e 
eu  vagava  ecm  ruído,  aem  espon¬ 
taneidade,  sempre  temendo  Impor¬ 
tunar  minha  lia  ou  aborrecer  meu 
tio. 

Aos  dozolto  annos  terminei  o 
curso  no  colleglo  e  fui  definitiva- 
monto  para  casa.  Como  la  cheia 
de  receio  e  de  saudade,  Deus  meu! 
Cheguei  a  pensar  no  noviciado, 
mas  logo  comprehendt  que  não  era 
vocação  religiosa  o  que  voltava 
para  a  claustro  e  sim  a  minha  ti¬ 
midez,  o  meu  medo  de  ser  demais .. 

Em  casa  do  meua  lios  tudo  fa¬ 
zia  para  quo  nfio  me  notassem  e 
quando  esse  advogado  quo  6  hoje 
meu  marido  começou  a  me  dispen¬ 
sar  altonçfies,  a  minha  situação 
foi  terrível!  Se  ella  durante  o  Jan¬ 
tar  me  dirigia  uma  palavra  anu- 
ve!  e  eu  via  os  olhos  de  minha  tia 
se  voltarem  para  mim,  ficava  sem 
palavras  pnra  responder,  aturdida, 
qunsl  sem  acção.  E  no  dia  em  que 
maus  tios  me  chamaram  para  di¬ 
zer  que  elle  era  um  bom  partido  e 
lhes  falara  em  casamento,  eu  col- 
loquel  o  meu  destino  em  suas 
mãos,  deixando  quo  clles  resulves- 
sem  o  meu  futuro  e  dlspuzessem 
da  minha  vida. 

Seis  mozes  mais  tarde,  estava 
casada.  O  coração  não  entrara 
nessa  combinação  feita  entre  o 
meu  desejo  de  me  libertar  daquella 
casa.  a  vontade  do  meus  tios  de  se 
desobrigarem  da  missão  penosa  de 
velar  pela  minha  vida  e  o  desejo 
daqnclle  solteirão,  mola  de  vlnto 
annos  mais  velho  do  que  eu.  de 
aquecer  com  a  minha  mocidade  a 
sua  vida! 

Eu  la  com  o  coração  vaslo  e  a 
alma  escura,  sem  comprehender 
bem  o  que  consumava,  pensando 
que  se  Deus  me  desse  filhos  eu  se¬ 
ria  fellt!  Mas  os  filhos  não  vie¬ 
ram  e  a  minha  vida  continuou  va- 
ala,  continuei  a  vagar  pela  minha 
própria  casa  om  pontas  de  pês 
para  nfio  perturbar  os  estudos  e  o 
trabalho  de  meu  marido!  Assim, 
passaram  tres  annos.  Foi  depois 
de  tres  annos  dessa  vida  apagada 
quo,  eu  o  conheci.  Vocè  velo  pro¬ 
curar  meu  marido  e  eu  estava  no 
Jardim. 

—  “O  doutor  não  estfi,  maa  não 
demora,  quer  entrar?" 

Voeò  me  fitava  com  uma  ex¬ 
pressão  que  eu  não  podia  definir, 
tendo  vivido  sempre  Isolada  da  ad¬ 
miração  dos  homens. 

—  "Não  posso  esperar  aqui  7* 

—  "Assim,  em  pê. . .  —  olhei  em 
redor  —  então  sente  all  no  ban- 
co..." 

Vccè  se  sentou  e  eu  continuei  a 
colher  algumas  flores. 

—  "E*  filha  do  doutor?" 

Não  poude  conter  uma  risada... 
ha  quanto  tempo  não  ria  assim I 

—  "Filha  náol  Sou  a  senhora 
delle! » 


Av.  Alm.  b 


BICHO  DA  SEDA 

a  do  tradicional  bom  gosto 

«irroso  13  -em  frente  ao  Club  Naval 


—  "NSo  ê  possível!  " 

—  "E  porque  7" 

—  "Tão  moça...  —  calou  con¬ 
fuso. 

Eu  continuei  a  rir  dlvertldA  com 
o  seu  equivoco,  quando  o  tele- 
phono  tocou  na  saleta.  Fui  alton- 
der  e  voltei  logo. 

—  “Olhe,  eu  o  fiz  esperar  cm 
vão...  clls  não  vem  jantar...  te- 
lephonou  agora...  quo  pena  te¬ 
nho  de  ter  perdido  o  seu  tem¬ 
po!  ..." 

—  “Pois  eu  não  tenho  pena". 

Então  o  sou  olhar  mo  penetrou 

estãanhamente  e  ou  calei  pertur¬ 
bada.  sentindo  uma  emoção  mo 
sacudir  o  coração.  Foi  um  lapso 
somente  e  pude  dizer: 

—  “Volte  amanhã...  ello  esta¬ 
rá." 

Mas  voefi  voltou  senão  uma  se¬ 
mana  depois. 

Inexplicavelmente  a  sua  voz,  o 
seu  olhar,  o  seu  rosto,  provoca¬ 
vam  as  minhas  nolt03  de  sonhos 
confusos  em  que  eu  me  agitava 
febrilmente.  Voltava  cada  tardo 
ao  Jardim,  caminhava  pelas  mes¬ 
mas  ruazinhas,  sentava  naquelle 
banco,  parava  deante  dos  mesmos 
arbustos  para  reavivar  na  minha 
memória  aquelle  furtivo  encontro 
que  tomava  um  tão  absurdo  vulto 
na  minha  vida!  E  afinal  vocô  ap- 
pareceu.  Estremeci  tão  violenta¬ 
mente  quando  o  vl  que  voc$  no¬ 
tou  a  minha  emoção. 

-r  “Assustel-a  ?" 

—  "Não...  não  sei..." 

—  “Peço  perdão...  o  doutor  es¬ 
tá?" 

Como  os  meus  olhos  mo  trahl- 
ram  que  vocè  chegou  a  sorrir  de¬ 
ante  da  sua  expressão  desolada. 

—  "EstA  sim...  o  senhor  faça 
o  favor  de  subir  e  tocar  a  campai¬ 
nha.  na  porta,  â  esquerda." 

Os  nossos  se  encontra  ram  o  nés 
nos  olhamos  do  frente  sem  pesta¬ 
nejar. 

Esperei  duas  horas,  duas  longas 
horas  e  quando  você  saiu  o  meu 


Its  mulheres  qun  nân  demons¬ 
tram  nnda  delias.  Luclo  6  sociá¬ 
vel,  almples  e  no  omtanto  í  assim. 

13'  mal»  fechada  do  que  uma 
mocinha  ou  um  padre.  Quando 
6  preeiso  mente.  Quando  não 
quer  frtlnr,  rl. 

Nem  o  correio,  nem  o  tclepho- 
ne.  nem  uma  cronda  despedida, 
nem  umn  amiga  quorlda  Jamais  a 
tiniram. 

Nno  cede  nem  As  lagrimas,  nem 
an  bmr,  nem  A  necessidade. 

Vivo  *8  o  pobremente. 

Tem  uma  lesão  no  pulmão,  dn 
qimt  vao  morrer.  E'  uma  opera- 
rin  frnncezu,  almples,  modesta  e 
severa. 

Eu  que  —  sem  ter  orelhas 
grandes  —  nttroio  ns  confidencias 
o  que  ajudado  pela  edade,  tor- 
nel-nte  iiiiui  espcctc  do  musa  de 
conflssíles,  de  Luclo  nada  obtive. 

Um  dia  no  emtanto,  como  lhe 
flzesso  propostas,  otla  negou-se. 
illzmulo  a  doçura  que  sente  em 
sor  fiel. 

—  A  quem  7  Porquo  nunca  fala 
nellc  7 

—  Porque  dollo  nada  sei.  En- 
ooiitrcl-o  por  acaso,  na  rua. 

Elle  é  o  meu  senhor. 

Espero-o  sempre. 

Tom  camisas  de  seda.  E'  cava¬ 
lheiro.  l^sa  luvas.  Não  fuma  na 
cama.  E’  pallldo  como  os  ricos. 
Diz  que  não  sou  mais  pobre;  que¬ 
ria  acreditar,  mos  ha  tanto  que  o 
«nu!  E  quando  adoeço  vou  para  o 
liospll.il.  Elle  fica  Ae  vezes  me. 
r.rs  sem  vir  .  Que  a  sua  vonta¬ 
de  seja  feita  a  sua  terrível  von¬ 
tade! 

—  Porque  cedeu  ? 

—  Porque  ?  Descjou-mc  com  tal 
violência  que  não  pude  rcsistirl 

—  Depois  ? 

—  Juramos  ser  Intnlramentc  um 
lo  outro.  Sei  apenas  uma  coisa: 
pie  na  stin  vida  sfi  existo  eu;  sfi 
cu  cxlsilrci.  Sim-  sou  feliz  Meu 
tnstlncio  nfio  me  engana.  Meu 
pohie. . . 


Eli»  ffirn  meu  amigo. 

Fatiei  muitos  annos  sem  o  ver. 


marido  veio  até  o  portão  e  eu  me 
occuitcl  tio  carrnmanchão  para  po-  i 
der  olhar. 

Depois  disso,  eu  que  sempre  fora 
dcsprcoccupada  de  moda,  busquei 
com  afinco,  melhorar  o  meu  pliy- 
ateo,  usando  os  artificias  da  mu¬ 
lher  moderna.  Meu  marido  sorria 
da  minha  facelrlce  e  mc  fazia  as 
vqntadca  paternalmente.  Fomos  a 
thentros,  a  clnomas,  a  competlçBea 
desportivas  o  ora  voefi  que  eu  bus¬ 
cava  cm  vão...  Era  para  você 
que  cu  mo  enfeitava,  era  pensan¬ 
do  oin  você  que  cu  gastava  uma 
fortuna  om  perfumea. 

Mas  em  parte  alguma  eu  o  en¬ 
contrava. 

Alguns  mezes  depois  tornamos 
a  nos  vêr.  Foi  um  capricho,  qulz 
lr  a  um  Jury  e  voefi  estava  no  tri¬ 
bunal!  Tivemos  até  occaslão  de 
trocar  algumas  ligeiras  palavras  • 
ou  perguntei  imprudentemente: 

—  "Ondo  o  senhor  anda  que  não 
appanoee  cm  logar  algum?" 

—  "Estudo...  por  laso  não  ap- 
pnroço...  mss  em  que  logares  7. 

Eu  então  citei  toda  a  minha  vi¬ 
da  agitada  e  duhl  por  deante  en¬ 
contramo-nos  sempre.  Dansamoa 
Juntos,  você  se  tornou  mesmo  um 
hahltuê  Ja  nossa  mesa  nas  festas, 
no  nosso  camarote  nos  thoatros, 
do  nosso  carro  nas  excuraCes. 
Meu  marido  admira  o  seu  talento 
e  o  estima  como  amigo  e  eu  tn- 
tultlvamente  fui  aprendendo  como 
proceder  para  que  não  Buapettaa- 
sem  do  que  se  passava  commtgo 
cm  relação  a  você...  Mos,  quem 
pode  evitar  aue  duas  Juventudes 
estejam  sempre  Juntas,  sem  que 
o  amor  sobrevenha  ?  Quem  pode¬ 
ría  evitar  que  eu  que  féra  casada 
por  uma  serie  de  clrcumatanclas 
com  um  homem  que  não  me  agi¬ 
tara  o  coração,  amassa  essa  outro, 
desde  o  primeira  dia,  esse  que  era 
um  desconhecido,  e  que  eu  fui  des¬ 
vendando  aos  poucos  a  personali¬ 
dade  ?  E  um  dia  se  deu  o  inevi¬ 
tável. 

Estavamos  jantando  num  casino, 
com  um  grande  grupo  —  você  se 
recorda?  —  e  nfla  ficámos  «fis  Pa 
mesa,  emquanto  os  outros  lam 
dansar.  Nem  sei  mais  como  tol! 
Você  me  falou  nessa  cousa  myste- 
rloaa,  attrahente,  tentadora  que  é 
o  principio  e  o  fim  de  todas  as  coi¬ 
sas:  o  amor!  Eu  estava  deslum¬ 
brada  e  medrosa,  querendo  e  te¬ 
mendo  ouvir  quo  você  me  amava. 
E  você  disse.  Parece  que  ainda 
ouço  o  Jazz-band  tocando,  nem  sei 
mala  que  musica,  vozes  que  se 
afastaram,  que  ae  perderam  para 
afi  ecoar  no  meu  ouvido  a  aua  pa¬ 
lavra  magica,  a  aua  voz  querida! 
Mas  a  musica  terminou,  quebrou- 
ae  o  encanto,  os  outroa  voltaram  A 
mesa,  a  conversa  ae  gcneraltsou. .. 


Ha  tres  noites  não  comslgo  dor- 1 
mtr,  ha  irea  dtns  não  comslgo  con. 


leia,  em  reaoliiçfiea  e  deianlmoat 
lr  pnra  o  seu  amor.  lr  para  Junlo 
de  você  que  mo  chamai ... 


Minha  tln  chegou  lionlem  flo 
uma  estação  de  ngniis  e  como  es¬ 
tava  nccesslvel  falol-lho  da  minha 
vida  de  soclcdudo. 

Ella  ficou  algum  tempo  calada, 
depois  tomou-me  os  mãos  o  disse: 

—  "Qulwrn.  não  faiar  nisso... 
maa...  teu  marido  consente  em 
te  levar  a  esses  logares. . .  eu  re¬ 
ceio.  —  não  te  zangues,  —  porque 
lua  mãe,  coitada,  se  perdeu  aa- 
alm ...” 

—  “Oh!  tuia! " 

—  "Foi,  minha  filha!  Era  as- 
alm  como  tu,  botilla,  moço,  rodea¬ 
da,  e  teu  pae,  cheio  de  fê,  pobre 
Irmão!  Eu  receio  o  atavismo!  Re¬ 
crio  qu*  tu  te  deixes  levar  peio 
luxo.  pelo  explendor,  pela  aventu¬ 
ra,  como  tua  mãe! " 

Você  comprehenderfi  agora  por- 
quo  receio  no  momento  extremo! 
Como  alnto  revelar  assim  o  passa¬ 
do  de  minha  mão,  mas  sfi  o  faço 
porque  ê  a  você. 

Como  sou  pulsllamlne,  meu 
Deus!  Tenho  medo  sim  do  que  di¬ 
ria  o  rmiudo!  Tenho  medo  de  que 
fossem  varejnr  o  paaaado  de  mltihti 
mfie  e  cobrir  de  lama  a  aua  memo¬ 
rial  Tenho  medo,  horror  atê  do 
que  diria  minha  lie,  tenho  medo 
da  tra  de  Deus!  peço  que  você 
comprehenda  a  mtnha  renuncia, 
unlca  cousa,  que  me  poderft  exal¬ 
tar  a  seus  olhos,  comprehenda  ca¬ 
sa  renuncia  que  tanto  me  custai 

Eu  tenho  medo  de  ser  feliz! 


|  PELLOS  DO  ROSTO 

Mme.  Hyglno  —  Especialista 
em  extirpação  de  pellos.  Moder¬ 
no  proceaeo  norte-americano  — 
sem  anestheala,  sem  ddr,  aem  ci¬ 
catriz  e  aem  renovação. 

Todas  aa  appUcaçõen,  medicas 
e  phyalotlieraplcaa  afio  feitas 
13107T)  pjio  Dr.  Josá  Hyglno. 

,  Diariamente,  daa  0  ás  19  — 


centrar  o  pensamento  em  cousa  "r  orlanó  55  ap  18  — 
sol  quantas  vezes  fiz  e  desllz  a  ma-  (38683) 


Vestido  para  a  tarde  em  marracoaln  preto;  corpo  dra¬ 
peado;  saia  lisa;  á  cintura  um  cabochon  verde. 


AS  CRIANÇAS  DE  PEITO  CUJAS  MAES  DU  AMAS 
SE  TONIFICAM  COM  0 

VINHo  biogeNICÍI 

»  *  MIAM Bf LIAI E ROBOstai  *UU 


FRANCISCO  GIFFONI  &  CIA."  RUA  llDE^MARÇaUiP  -  fctO 


BONET  PRETO 


(KATHERINE  MANSF1ELD) 


Para  a  estação  lyrlca  este  lindo  modelo  em  taffeíás  ou 
velludo  de  seda 


BRIAR 

O  CABELLEIKEIRO  DAS  SENHORAS 
ELEGANTES. 

Ondulação  permanente  moderna  (a  oleo) 
7  DE  SETEMBRO,  103  - 1".  —  22-1357. 

133883) 


Encontrei-o  naquella  manhã  de 
dezembro,  estirado  num  lado  da 
entrada  dos  Quarenta  Soua.  Um 
pardal  que  voava  baixo,  viera 
abater-so  como  uma  pedra,  entre 
seus  dois  olhos. 

Aos  130  por  hora,  detmalAra, 
largando  o  volante.  Agora  mor¬ 
ria;  a  terra  bobla-lhe  o  sangue. 
Antes  de  expirar,  pedlu-mo  que 
annunriaree  a  noticia  aos  tres 
nomes  quo  me  deu;  Pearl,  Atha- 
lia.  Lucle. 

Soube  assim  aue  as  confiden¬ 


cias  daquellas  tres  mulheres  oc- 
cultam  um  unlco  nome:  o  nomo 
do  meu  amigo.  A*e  tres  arias 
cantadas  no  vacuo,  um  moamo 

tenor  respondia;  Umcntoa  tão 
diversos  que  pareciam  antea  di¬ 
rigidos  a  diversos  amantes  do  que 
a  um  sfi. 

Hoje  ainda,  quando  recordo 
aquelles  romances,  chego  a  pen¬ 
sar  que  tive  tres  amigos  e  que 

elles  foram  mortos  oor  um  pas¬ 
sarinhe. 


—  O  marido  a  a  mulher  almo¬ 
çam.  Elle  multo  calmo,  lè  o  Jor¬ 
nal,  Ella  multo  nervosa,  flngo 
comer. 

—  Ella  —  Se  qulzer  oa  suas  cal- 
çaa  de  flanella,  estão  no  armarlo, 
A  esquerda. 

—  Elle  —  absorto.  Não. 

—  Ella  —  Não  ouviu  o  qus  cu 
disse  ?  A’i  suas  calças  de  flanella 
estão  no  nrmarlo,  A  esquerda. 

—  Ello  —  Comprehcndl. 

—  Ella  —  E’  extraordinário  quo 
no  momento  da  minha  partida 
você  não  largue  o  Jornal  para 
dar-mo  attençãol 

—  Ello  —  Minha  cara  esposa 
eu  nfio  queria  que  você  partisse 
e  mesmo  pedl-Ihe  que  o  nlo  fi¬ 
zesse. 

Ella  —  Bem  sabe  que  tenho  ab¬ 
soluta  noccssidade  de  ir.  Adiei, 
adiei  e  o  dentista  disse,  a  ultima 
vez. .. 

Elle  —  Sim,  JA  sei! 

A  creada  —  O  carro  chegou,  se¬ 
nhora. 

Ella  —  Por  favor  colloque  Delle 
a  minha  vallss. 

Sãs  a  creada. 

Elle  —  EstA  na  hora  do  trem. 

Ella  —  Vou  JA  —  terna  —  que¬ 
rido,  nã  anos  separemos  assim. 

Porque  ha  de  querer  eempro  es¬ 
tragar  o  mau  prazer  ? 

Elle  —  Não  sabia  que  lr  ao  den¬ 
tista  fosse  preprlamente  um  pra¬ 
zer. 

Ella  —  EstA  querendo  magoar- 
me  I 

Elle  —  rindo.  E  vocè  estA  per¬ 
dendo  o  trem.  VoltarA  quarta-fei¬ 
ra  A  tarde,  não  7 

Ella  —  numa  voz  desesperada. 
Quarta  A  tarde.  sim.  Adeus! 

—  Approx!ma-se,  toma  a  cabe¬ 
ça  delle  entre  as  mâoa.  Vamos, 
olhe  para  mim  ! 

Ella  —  Isto  A  uma  acena  <te 

fllD}. 


Ella  —EstA  bem.  Adeus. 
Lança  um  traglco  olhar  pola 
peça  e  «Ae. 


No  caminho  para  a  estação: 

Ella  —  Como  a  vida  ê  estranha! 
Nunca  pensei  sentir  o  que  estou 
sentindo!  Daria  tudo  para  fazer 
voltar  o  carro.  E  o  mais  curioso 
ê  que  se  ou  tivesse  certeza  de  que 
elle  me  ama  realmcnte,  ser-me-ta 
mala  facll  delxal-o.  Como  estA  bo¬ 
nito  o  trigo  I 

Nunca  mais  verei  estes  campos. 
Maa  foi  melhor  assim.  Uma  mu¬ 
lher  não  significa  nada  para  elle. 
Sé  se  Importa  com  elle  mesmo  ! 
Sirvo  aponns  para  cuidar  da  buo 
roupa.  E  Isto  não  me  basta. 

Sou  moça  e  lenho  o  meu  orgu¬ 
lho.  Vivi  sempre  A  sua  sombra. 

Vcgoto.  Nunca  tevo  curiosidade 
da  minha  pessoa;  nunca  qulz  co¬ 
nhecer  mltih'alma. 

Humllhou-mc.  Como  estou  con¬ 
tente  por  me  lr  emboral  —  olhos 
vagos,  murmura: 

“Vocô  ê  a  rainha.  Deixo  que  eu 
tenha  a  alegria  de  lho  dar  um 
reino”  —  sorri,  olhando  aa  mãos 
bonltaa  —  queria  que  o  meu  co. 
ração  não  batesse  tanto.  E  este 
carro  que  não  anda!  Meu  amor, 
chegarei  brove.  Que  linda  acrA  a 
nossa  vida.  aempre  Juntos!  Que¬ 
rido...  v-ou  chegar... 


NA  ESTAÇAO 

—  Ponha  a  valise  no  carro  da 
1.*  classe.  Dez  minutos  ainda  para 
a  partida  de  trem. 

Ella  não  velu  ainda.  Fiz  mal 
em  chegar  antes.  Ello  devia  estar 
aqui,  com  flores...  Saba  que  ado¬ 
ro  cravoa  vermelhos.  E’  capaz  da 
perder  o  trem.  Porque  não  che. 
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O  Btmatlá  PAtimn  m- 
eontra  u  nu  tpulnftt 
córu:  branco,  rota,  r+ 
oa  9tm>,  mrmelAo  t.  par- 
tieularmenU,  rota  mo¬ 
derno,  a  cór  «nr  «opa. 
BxperimenU-o. 


Seja  a  sua 
propna  manicura 

SUAS  lindas  mãos  merecem  o  melhor 
do  seu  carinho.  Quando  não  tiver 
tempo  de  ir  á  manicura,  está  ao  seu 
alcance  conserval-as  sempre  bellas  com 
o  Esmalte  Fátima,  que  lhe  permiUe 
cuidar  das  unhas  apenas  uma  vez  por 
semana. 

O  Esmalte  Fátima  c  offerecido  cm  frascos 
maiores  que  os  communs,  acompanhado 
pelo  pó  de  polir,  para  o  maior  brilho  de 
suas  unhas.  Permanece  inatacavel  dias 
seguidos,  resistindo  mesmo  á  agua  quente. 
Para  sua  maior  economia  c  para  sua 
maior  belleza,  use  os  produetos  de 
«•  manicura  Fátima. 


VATIMA,  HM  AMLICAOO,  N>0  OISCA8CA  I  DURA  MAIS 


TYP0S  DE  BELLEZA 


ga!  Pensou,  por  acaso,  que  la  es¬ 
tragar  a  minha  vida  ? 

E‘  elle  ?  Não.  E’  sim. 

Mas  o  que  traz  na  cabeça  7  Um 
bonnet  preto!  Como  estA  dlfferen- 
te  com  aquelle  bonnet! 

Ella  —  Querida!  Não  me  per¬ 
doo.  Mas  auccedeu  uma  cotea  tra- 
gl-comlca  —  entram  no  trem.  — 
Perdi  meu  chapêo!  Nno  estA  zan¬ 
gada  ?  —  o  trem  pfie-so  em  moví- 
mento  —  Querida!...  —  procura 
lomal-a  nos  braços. 

Ella  —  Olhe  quo  ainda  estamos 
na  estação. 

Ello  —  Ardente.  Ao  «eu  lado,  o 
que  me  Importa  o  mundo  7  — 
quero  beljal-a:  Meu  amor! 

Ella  —  Detesto  que  me  beijem 
no  trem! 

Ello  —  frio  —  Vejo  que  estA 
zangada.  Sa  soubesse  o  que 
«offrl! 

Ella  —  Não  eBtou  zangada. 

Elle  —  Então  porque  não  me 
beija  7 

Ella  —  num  riso  nervoeo.  Você 
estA  Ião  dlfferente!  Parece  um 
estranho. 

Elle  —  olhando  o  espelho.  O 
que  tenho  demais  7 

Ella  —  Nada  —  ri  de  novo  e 
togo  pfie-so  a  chorar. 


A  CHEGADA 

Ella  —  emquanto  elle  procura 
um  carro.  Preciso  vencer-me.  Isto 
ê  absurdo!  Mas  como  é  que  uma 
sé  coisa  pfide  mudar  um  homem? 
Vou  dizer-lhe,  simplesmente:  Não 
acha  quo  JA  que  estamos  na  d- 
dade  serA  melhor  comprar  um 
chapêo  7  Mas  vnrA  então  qus 
achei  ridículo  o  bonnet...  Ee  o  U. 

(Continua  na  6.*  pag.) 


Quasl  todaa  as  mulheres,  entre 
aa  mais  bellas,  existe  no  fundo 
do  ooreçáo  uro  pequeno  desgosto 
pele  seu  typo  physlco,  aquelle 
com  que  a  natureza  as  dotou. 

Elias  prefeririam  ser  eempre 
tal  ou  tal  genero  de  belleza  op- 
poeto  ao  acu.  Dahl,  as  constantes 
transíormaçfies  que  impfiem  ao 
rosto,  aos  cabellas  e  a  todo  o  cor¬ 
po  se  isso  fosse  possível  mudar! 

ftará  uma  revolta  (contra  os 
oêos?  modéstia  excessiva?  dese¬ 
jo  spenas  de  mudar? 

Um  pouco  de  tudo  lseo  Junto 
a  mate  ainda,  “Intoxicação"  pe¬ 
la  moda,  pelo  cinema  e  a  standar- 
tlsação  da  belleza  característica 
da  nossa  época. 

Não  seria  mais  rasoavel  se  a 
mulher  flcasee  "ella  mesma"?  ti¬ 
rar  de  seu  proprlo  physlco  o  me¬ 
lhor  partido? 

A  grande  habilidade,  a  arte  su¬ 
perior  nas  mulheres  que  sabem 
ser  bellas  ê  do  agradar  ao  primei¬ 
ro  golpe,  é  a  lucidez,  o  conheci¬ 
mento  —  raro  —  que  cilas  pos¬ 
sam  ter  de  seua  defeitos  e  de 
suss  qualidades,  a  confiança  nsl- 
ias  próprias  para  permlttlr  real¬ 
çar  o  seu  valor  o  mais  possível. 

Agradamos  aos  outros  a  medi¬ 
da  que  noe  agradamos  a  nés  mes¬ 
mos. 

B’  esta  uma  grande  verdade,  de 
exporienclaa  vqrtlas  que  multas 
mulheres  «aquecem,  (mesmo  as 
mala  coquettes). 

A  verdade  t  que  cada  typo  phy¬ 
slco  tem  o  seu  encanto  proprlo  e 
que  corresponde  a  uma  ffirma 
dlfferente  de  seducção.  E‘  nosae 
sentido  quo  Proudhon  teve  ra¬ 
zão  quando  declarou  com  o  eeu 
generoso  optlmlamo:  "não  ha  mu¬ 
lheres  feias”.., 

Oa  typos  femininos  estão  bem 
definidos:  temos  a  mulher  loira, 
de  ápparoncltt  nórdica,  cabelloa 
claros,  peite  branca,  leitosa,  olhoa 
de  cér  Incerta,  podendo  aer  azues 
bem  pallldo,  cinzentos,  verdes  ou 
marron  claro,  tendo  as  nuancee 
das  aguas  vivas,  das  superfícies 
dos  lagos  mansos  ou  do  nmr  bra¬ 
vio.  Os  traços  mal  acabados  a 
quasl  arredondados...  Que  Im¬ 
porta?  o  que  nellae  seduz  B  a 
frescura,  a  saude,  a  alegria,  ao 
par  de  uma  linha  robusta  e  mus¬ 
culosa  de  “Diana  caçadora". 

Para  case  typo,  a  tollatte  dove 
aer  escolhida  no  genero  “sport" 
um  pouoo  "garçonnler"  (sem  ex- 
oeeso),  e  evitar  todo  o  pantoa- 
do  complicado,  toda  a  tollatte  frá¬ 
gil  que  não  farâ  realçar  o  sou  ca¬ 
racter. 

Vestidos  de  linho,  de  tilcot,  do 
aantung  do  “tollle  de  aolê",  cha- 
pêoa  da  feltro  ou  panamA,  leve  e 
Bem  enfeites. 

Para  o  bailo,  vestidos  quasl  "In¬ 
fantis"  cm  "lengerle".  organdl, 
de  tons  claros,  e  alegres,  para  aa 
praias  “maillots".  curtos  para 
por  relevo  aos  braços  e  As  per¬ 
nas,  A  robustez  do  corpo  Joven  e 
aaudavol. 

JA  noutro  aspecto  da  belleza  let¬ 
ra  podemos  qualificar  de  "rat- 
ftné",  per  ser  o  termo  mala  exa¬ 
cto. 

Digamos  que  este  í  mata  fragll, 
mata  feminino,  genero  “Saxe".., 

A  tez  6  branca  e  de  uma  mu¬ 
dez  delicada.  Oa  olhos  escuros 
revelando  a  habilidade  da  pin¬ 
tura.  Oa  cabelloa  do  um  loiro 
dourado  devendo  talvez  uma  parte 
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vesse  conhecido  assim,  nunca  o 
teria  amado!  —  olha  em  volta  — 
todo  mundo  sorri. 

—  Elle  —  Aqui  temos  o  auto¬ 
móvel,  querida.. 

Entram. 

Elle  procura  lamar-llte  a  mão; 
—  Parece  um  milagre  estarmos 
juntos! 

Ella  arranja  o  vêo! 

Elle  —  ardente  —  Tomei  um 
quarto,  meu  amor! 

Ella  —  Oh,  não!  E'  preciso  to¬ 
mar  dola. 

Elle  —  Maa  não  acha  melhor. 
para  evitar  euspcltos  ? 

Ella  —  Quero  um  quarto  aé 
para  mim. 

—  Para  ella  —  poderA  ficar  de 
bonnet  no  seu  aposento. 

Rl,  quasl  hystertea. 


KO  HOTEL 

O  porteiro  —  Por  aqui,  (az  fs. 


de  seu  ouro,  a  agua  ogygemda... 
mas  quo  ae  harmoniza  e  realçz 
com  a  brancura  da  pelle,  E’  uma 
loura  Incontestavelmente.  Ente 
não  6  sport  Iva  e  tem  medo  dn 
queimar  a  pelle...  Seus  gracl-i- 
303  cnchlnhos  da  cabellos  não  sup- 
portam  a  agua  nalgnda.  Seus  lon¬ 
gos  clllos  carregados  de  “rim- 
mol”,  siiaa  mãos  alongadas  pelna 
linhas  bem  cuidadas,  tudo  nelli 
attesta  a  mulher  “coqiietto”. 

Esta  veslc-ae  naturalmente  com 
fazendas  leves,  delicadas,  de  se¬ 
das,  rendas,  gazee... 

Aoa  vestidos  do  estyto  corres¬ 
pondem  ns  Joias  e  oa  perfiimn».,, 
Esse  typo  acnto-ae  msl  calçanBo 
botas  e  “Jupea-oulottea”,.. 

Outra  belleza  de  feição  b«n 
moderna  cm  todo  o  seu  explen. 
dor,  é  a  castanha  de  pelle  bran¬ 
ca  que  se  personalizou  com  es¬ 
pirito  pola  cabcllclra  “acajou", 
louro,  venozlano  ou  o  louro  roma¬ 
no  (que  significa  cér  de  cobre). 

Esta  estA  bem  na  moda  com 
todos  os  seus  detalhes  s  sua  bei- 
teza. 

Olhos  grandes  e  pintados  cora 
arte,  pestanas  e  sobrancelhas 
alongadas  exageradamente,  outras 
traços  regulares  e  de  expressão 
enigmática. . . 

Ura  typo  perfeito  da  "vedette", 
de  “vamp",  de  seduetora  interna¬ 
cional. 

A  mulher  que  possuir  esse  ty¬ 
po  do  belleza  "multo  em  voge* 
toi-A  grande  vantagem  em  se  ves¬ 
tir  de  maneira  excêntrica,  fazer- 
se  precursora,  lançar  a  moda  se 
envez  de  segull-a. 

Sendo  optlmo  campo  decorati¬ 
vo,  ella  é  f.ella  pnra  as  tollettne 
e  os  artifícios,  Creaturas  sselm 
devom  fazer  todo  o  possível  pare 
conservarom-se  eBbellas. 

Engordar  seria  um  desastre! 

O  Ex‘remo-Orlente  estA  na  ms- 
dn. 

E'  o  momento  de  aproveitarem 
as  mulheres  pequeninas,  delica¬ 
das,  de  tez  palllda  e  cabelloa  ne¬ 
gros  Íleos. 

Mesmo  aqucltea  que  sé  se  asse- 
melhnra  ao  typo,  saberão  tirar 
partido  desse  “charme",  que  nlo 
ê  banal  •  aue  não  banaliza  tom- 
bom  as  tollettos. 

Pentearem-se  como  os  “bfbê» 
Jnponezes",  de  franglnha  sobre 
os  olhoa.  Usarem  resolutamente 
o  pé  de  arroz  “ocre"  para  ams- 
rollnr  x  pelle,  alongar  os  olhos 
rasgando-os  como  a  férma  da 
amêndoa,  preclsqr  bem  a  llnhit  das 
sobrancelhas  arqueando-as,  pin¬ 
tar,  a  béca  com  rouge  vivo  e  exo- 
tico. 

E,  de  umn  braBlIelra  como  çusl- 
quer  outra,  nés  teremos  uma  ver¬ 
dadeira  •  dollclosa  “Extremo- 
Oriental". 

A  tolletlo  combinada  com  ta¬ 
cto,  deve  evidenciar  o  gosto  e  ar¬ 
te  ohlneza  Japoneza  ou  annamtta. 

Será  fnclltmo  nesta  estscSo 
qitundo  os  costureiros  estão  Im¬ 
pregnados  do  exotismo.  Vestidos 
ohlnezes,  pyjcmas  hindus,  klmo- 
nos  Japonezes,  casacos  de  mundo- 
rlna  e  toileltos  de  odnltecas. 

Joaln*  pesadas  em  ouro  e  pra¬ 
to.,  perfumes  bizarros,  corra  vi¬ 
vas,  cemplotrrão  "IA  mlso  en  sc«- 
ne"... 

O  unlco  rtsco  serA  o  exagero  e 
parecer  uma  mascarada  ao  ca¬ 
ve*  de  uma  elegante. 

Serft  preciso  multo  cuidado  ps- 
ra  evitar  o  ridículo. 

Por  (lm  vliA  a  fctçfio  varhvet, 
graciosa,  litregular,  “a  belleza 
sem  traços". 

Enta  não  ê  nem  belta  nem  bo¬ 
nita:  nariz  nrrohltndlnho,  béco 
rar.gnda,  olhos  regulares... 

Devo  renunciar  a  agndsr 
esse  typo?  Claro  que  não,  serA 
tnlve7  o  preferido  de  multa  çente. 

SerA  preciso  no  enunnto  tpie 
esta  guarde  s  sua  slinpltcldad*. 
seu  feliz  bom  humor,  seu  corsçlo 
dl io  11  e  dedicado. 

O  mais  barato  vcstldlnho  ds 
qualquer  "quatro  soua"  scrvhi 
para  fazel-a  chlc. 

Foi  esla  quem  lançou  a  boina 
collecnda  bem  de  banda  cm  cima 
dos  cabellos  frizados.  E'  ainda  el¬ 
la  quem  cria  esses  adorável*  la¬ 
ços  do  gravata,  "niclies".  “ja- 
bola”,  etc.,  que  sé  ella  snhe  uwr 
e  que  o  mundo  todo  te  e-ferçs 
para  Imitar. 

No  emtanto,  ella  nfio  ous«  **r 
outra  coisa  mate  qu«  uma  cres- 
turq  amável,  viva,  natural,  ale¬ 
gre  como  um  pássaro  em  Uber¬ 
dade. 

D  “platine  blond”  reilçJra  s*u 
rosto,  a  pintura  compée  suo?  fel- 
çfies  sem  contudo  a  «mbellezze. 
Os  vestidos  “sereia",  reduzem  seu 
corpo  quo.-!  a  “nada",  o  genero 
"aport",  fazem-na  lembrar  um» 
«olleglal. . . 

J/fiul  Piiuon  si  tem  um  nitICt 

Um  unlco  vestido  para  »".s  ê 
o  haslante. 

São  tão  felizes...  A  bíuer» 
dessas  creaturas  ê  toda  Interior- 
L.  V. 
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Para  o  footing  este  delicioso  tallleur 
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ilrcebrm-ie  PELLICS  paru  curtir.  —  Tlnge-se, 

_  SI  Rf  OURIVES,  45. 
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Grajahú  e  a  sua  lenda 


Uma  praça  que  dizem  ser  casamenteira... 


r  Quem  passa.  hoje  pela  antiga 
fezenda  do  Bário  do  Andarahy, 
traniformada  presentemenre  no 
bílíuslmo  bairro  do  Grajahú  tra¬ 
tado  i  moda  Agache,  com  for¬ 
mo-as  avenidas  arhorlsados  e  de 
ruas  rectas,  fica  um  tanto  ponaa- 
eallvo  o  saudoso.  Era  all  quo  o 
mine»  esquecido  D.  Pedro  II 
pu;ava  suas  horas  da  recreio, 
etrfs  das  abundantes  e  variadas 
onças.  Foi  all  que  o  velho  mo- 
ssrcha  curou-so  do  ura  mal  do 
utomago,  usando  os  aguas  de 
uma  nascente,  quo  ainda  existe, 
,  que,  o  “Chernovlz  do  1880,  pa¬ 
gina  1(1,  depois  de  examinadas 
cautelosamente  pelo  dr.  A.  J. 
Miranda  e  Castro,  luminar  no  as¬ 
sumpto,  deu  como  resultado  o 
seguinte- 

"Agues  ferruginosas.  Agua 
bansparenle  de  sabor  styptlco, 
sem  cheiro.  Temperatura  de  24°  >á 
centímetro,  estando  a  tempera¬ 
tura  atmospherlea  na  occasião  da 
»i pertencia  n  25*  e  1?..  Quatro 
litros  das  aguas  contêm  segundo 
r  analyse  o  seguinte;  —  chrore- 
to  de  caldo,  0.(25:  protocarbo- 
Mto  de  ferro,  1,8513;  Acido  car- 
tmnlco,  0,7022;  Slllca  quantidade 
Indeterminada. 

Tio  saudavcls  eram  os  agua», 
e  que  são  ainda,  quo  o  Impera¬ 
dor  a  tez  sannlisnr  para  a  Quin¬ 
ta  da  B6a  Vista.  Sun  primeira 
preoccupação,  pela  manhã,  era  ir 
k  torneira  e  beber,  gostosamente, 
um  grande  copo  da  agua  que  dizia 
maravilhosa.  Não  ficava  ahl  o 
seu  Interesse.  Aos  amigos  mais 
Intimes  ellc  fazia  sentir  os  erfcl- 
tws  das  aguas  da  Fnzenda  do 
Barão  do  Andarahy,  hoje  bair¬ 
ro  do  GrajnhO.  Infellzmcnte,  es¬ 
tas  aguas  eontlnunm  abandonadas 
usando  dellnn,  apenas,  a  passari¬ 
nhada  alegre  do  Grajahú.  Foi 
lembrado,  ha  tempos,  por  um 
grupo  de  monnrchistas.  a  cnlloca- 
(ão  de  um  placa  no  local  da  nas¬ 
cente.  Jlas  o  emprehendtmcnto 
não  icro  o  exito  esperado  pois  a 
subserlpçno  não  foi  alím  de  do- 
renas  de  mil  rél*.  E  no  Brasll‘tu- 
do  í  assim.  Ninguém  se  Interessa 
Jclo  seu  patrlmonlo  hlstorlco  e 
nom  das  coisas  quo  possam  all- 
ular  os  nuo  5offrem.  Jâ  que  fa- 
kl  no  Grajahú,  cujas  bollezas  na- 
turaea  tão  sobejnmcnte  conheci¬ 
das,  e  cujo  clima,  com  3  grãos  me¬ 
nos  que  em  outra  qualquer  parto 
d»  Itio,  alím  de  muitos  secco,  não 
Posso  rklxtr  do  citar  o  nome  do 
engenheiro  Rlchard  Junior,  crea- 
dor  e  constructor  do  bairro,  hojo, 
fconsWcradu  pela  Commlssão  Ro- 
clttfeller  como  o  mais  saudavel 
ío  Itio  (Zona  branca).  O  urbanis¬ 
ta  Agache  quando  visitou  o  bair¬ 
ro  do  Grajahú  tevo  essas  pala¬ 
vras:  A  minha  opinião  sobre  bair¬ 
ros  estã  aqui  concrcllsada  —  ruas 
rectas  e  largas,  refúgios  para 
•z  arbarltacjícs  o  passeios  confor- 
Uveis,  ondo  as  creançaa  sem  o 
menor  perigo,  possam  recrclor-ae. 
Indo  ati  a  maUa  que  clrcumJa 
o  bairro,  concluiu:  —  Isto  aqnl  í 
um  paraíso.  Que  cxcullente  clima 
•io  prr.ximo  da  cldnde!  E  felici¬ 
tou  o  engenheiro  Rlchard  Junior 
Pela  Iniciativa.  O  carioca  não  co¬ 
nhece  o  Grajahú.  mas  os  turla- 
{**•  ptinclpnlmente  americanos  e 
inglczes.  aunndo  aqui  aportam, 
nno  deixam  de  visitar  o  Grajahú, 
tendo  do  bairro  a  melhor  das  tm- 
SresíSes. 

Houve  uma  ípocA  em  quo  o 
progresso  .lo  Grajahú  roffrcu  um 
collapia.  As  construcçDos  paraly- 
•aram.  o  dedo  da  Providencia 
•Pia  no  caso,  sendo  lembrado,  en¬ 
tão,  a  creacçno  de  um  comité  dc 
tnelhoramemos  o  propaganda  do 
saudavel  bairro.  Creado  o  comité 
varias  providencias  forom  toma- 
«as  e  assim  surgiram  novas  cons- 
“Uecãsí.  arbcrlsada,  novas  ruas, 
W  iniciado  o  esgoto  das  ruas  ser* 
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vidas  por  fossas,  melhor  lllumlna- 
ção,  oonstruecão  de  um  confor¬ 
tável  cinema  e  por  fim.  uma  linda 
praga,  hojo  considerada  como  uma 
das  mais  Interessantes  do  Klo. 
Possuo  a  praça,  .alím  de  um  ar¬ 
tístico  coreto,  em  estylo  moderno, 
com  radio  proprio,  serviço  de 
bar,  com  mezinhas  com  chapéos 
de  sol,  de  praia,  duns  fontes  lumi¬ 
nosas  e  duas  elegantes  pérgolas 
coberlas  por  trepndelras,  tendo  a 
emodural-a  a  Matriz  de  Nossa 
Senhora  do  Porpotuo  Soccorro  o 
uma  cadela  de  montanhas,  tendo 
a  fronte  como  &  commandal-a  o 
Bico  do  Papagaio.  E‘  talvez  a 
unJca  praça  em  forma  de  circulo. 
Tudo  Isto  a  torna  encantadora. 

O  QRAJAUO  B  A  BUA  LENDA 

Sentados  em  confortáveis  pol¬ 
tronas  do  vime,  paloatravam  ani¬ 
madamente  o  velho  coronel  Alen¬ 
car,  antigo  morador  do  Andarahy 
(i  o  dr.  Lima  Soares,  advogado  a 
morador  no  Grajahú.  O  dr.  Uma 
Soares  commentava  o  achava  In¬ 
teressante  os  numevosoe  casa¬ 
mentos  effectuados  no  Grajahú. 
depois  da  construcção  da  praça, 
hoje  denominada  dc  casamenteira. 
O  coronel  ria  a  bom  rir  e  em 
poucaa  palavras  poz  o  bacharel 
ao  par  da  velha  lenda  contada 
por  seus  antepassados.  O  local 
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Era  1012,  H«U  HIm  o  nun  Jnven  <» 
p«M  vlrUm  em  Ctlnliola.  •Md»  bHwa 
iln  perto  d«  PtHlspoBt. 

Nilo  MUm.wrxIiueiilt»  ,  il«  mm,  Ma*. 
«miiunto  o  mnrldn  ln  o  vinha  d«  llu- 
ilnpeit  a  «onliora  KIbb  cimhwvu  um  ]«>• 
vtn  artlafa  Pnule  Mlliirl.  Um  <lla,  cita 
díliou  no  marlilo  uma  farta  ilo  deapv* 
(lida  o  fujlu.  I1t*ln  Klaa  .tBtrrflAUM  no 
dnnvm,  Deixou  o  emincpco  u  rtim* 
roii-H  «m  aim  cana.  até  <|UO  um  nmlffo. 
ebomado  Mttmnu,  foi  pmcurnl-o,  o.  co¬ 
mo  o  cncontraaac  multo  Octmuiicrndo. 
chamou  uma  ciifnfmclni. 

Quando  «  mtutwlccuu,  n  rcllia  refe¬ 
riu  coltaa  cxtranlma  »I«  man  dc  ItcLa 
Klaa,  «ipoclnlmcnto  do  ecrto  com  modo 
quo  Tlrlo  pornranentomculn  fwliailo.  Ra¬ 
ptando,  parflxn,  pelo  huraco  do  fccUndu-- 
ra,  cila  ?lu  cinco  tarrli  crnmlca,  que 
continham  patrolco. 

Em  10 H  fitlan-ae  mnllo  cm  Itudnpcat 
do  uma  aPrlc  d«  naanaaliiulo*  d»  mu- 
Iberea. 

A  filha  do  um  rico  vendedor  de  fa- 
condaa  c* tere  a  |Mnto  do  morrer  o  anl- 
rou-ao  crauaa  n  nino  fuxn  tlcacapcradn . 
Lulaa  Huut  Unvln  rnrontndo  cm  rnn 
thratro  um  bometn  <inn  n  convidou  paru 
colar»  Depoia,  levou -a  no  acu  npi»rt.v 
monto,  onde  a  fox  hcher  mu  pouco  dr 
rlnlio.  J&  na  mean,  um  tnnto  ntonlotidn, 
viu,  por  um  eapelho  «|up  o  acu  oxtrn- 
alio  admirador,  com  uma  conta  na  muo. 
ae  dlopuate  n  luçar-lbo  o  pcacoço  e  ■ 
aapbjrxlal-a.  Orltamto  hormlaoilii,  aalu 
a  correr  ntâ  um  pnr<iuc,  mula  foi  encon¬ 
trada  ectn  aa  auna  Jotaa  c  o  acu  dlnliulro. 
Nilo  codbpbuIu,  iHirém.  ac  recordar  nem 
da  rua  nem  da  enan. 

I  Quando  auccedln  um  facto  d  casca,  ra- 
|  talnu  ■  guerra.  Dela  Klaa  foi  mobltlxfldo. 
Dota  nnnoa  depoia,  porto  dn  enau  do 
Klaa,  eo  Cxlnkotii.  um  lavrador  dracn- 
terrou  oa  cadnvrrra  do  duna  mullicrw 
Jotena,  A  poticoa  kllometroa,  foi  encon¬ 
trado  um  terceiro. 

Todoa  foram  Mcallflcndoa.  Ror  cair 
tempo  calara  n  pollcln  preaceupada  com 
a  eacasiex  do  petroleo. 

Em  um  dndo  momento,  cbcflou  A  enaa 
dc  Bela  Klaa,  onde  foram  encontradoe 
oa  cinco  borrla  de  que  falara  a  enfer¬ 
meira  . 

Quando  aa  auturldndca  abriram  um 
dclka  verificaram  rjuo  contlnlw  álcool  e 
nOo  petreleo.  Doacobrlram  logo  depoia  o 
corpo  perfcltamrnta  conacrvndo  de  umn 
molber  Joven»  Ao  redor  do  pcacoço  lu* 
via  nm  elgnal  alnlatro.  Tlnbo  alilo  es- 
trnnculadal 

Em  todoa  oa  borrla  ac  flxcraro  dcHco- 
bertaa  onnlogna.  Simplificando  mina  In- 
vcitlgflcSca,  na  outorldadea  cxhumarani 
no  jardim  o  no  boaqao  Immedlnto  rlntc 
o  aela  cadarcrea  de  mnlhcrcM  Inclualra  o 
da  capoaa  de  Klaa,  alüni  de  mula  de  200 
cautellaa  do  empenho  do  polloa,  jolaa  e 
Tietldos.  Como  o  homicida,  irpindo  ae 
dlaac,  tinha  morrido  na  viicrrn,  mio  pfide 
aer  caatlcado.  Um  bui  lo  dln.  porém, 

|  Lulaa  Ituaxt  Jurou  haver  rlato  em  umn 
aldeia  próxima  o  homem  quo  tlnbn  que¬ 
rido  matal-A.  Um  funcclonarlo  visitou  o 
iioBpltfll  ondo  KJhh  tinha  morrido. 

—  E*  cxtranbol  —  mnnlfcvtoti  umn 
enfermeira  —  quo  um  Jorcn  líio  rnenn- 
tador  pudesEo  commetter  rrlmna  tfio  bc- 
dlondoal 

— -  Como  Joven  7  Beln  Klaa  JA  ha¬ 
via  passado  dos  -10  annosl 

—  Ahl  Uriol  o  noaao  Belo  Kln*  tinba 

apenai  vinte, 

O  aituto  "homicida  tinha,  «em  duvida 
trocado  oa  documento*  da  Identidade.  E 
apcaar  daa  lnveaügaçiioa  quo  m  levaram 
a  cabo  rm  toda  t  KitroiM,  nunca  pode 
•ar  «Ho  encontrado. 


onde  preclsamento  foi  construído 
o  bairro  do  Grajahú.  continuou  o 
coronel  Alencar,  ffira,  outrâro,  a 
Fazenda  do  Barão  do  Andarahy. 
Contam  que  uma  bella  escrava 
apaixonara-se  por  um  guapo 
tropeiro,  rapaz,  de  bons  senti¬ 
mentos.  Seus  encontro*  eram 
effectuados  Justamente  no  local 
onde  so  encontra  a  praça.  O  ba¬ 
rão  do  Andarahy,  sabedor  do  facto, 
mandou  chamar  o  rapaz  e  proitoz 
que  o  mesmo  se  casasse  com  a 
menina.  Ajustado  o  casamento,  a 
esorava  pediu  ao  senhor  quo  a  ee- 
romonla  se  eífeetuasse  no  mesmo 
local  onde  havia,  pela  primeira 
voz,  se  encontrado  com  o  acu  elei¬ 
to.  Foi  construído,  então,  uun 
pequena  capella  preclaamcnte  an¬ 
do  se  encontra  hoje  a  Matriz  de 
Nossa  Senhora  Perpetuo  Soccor¬ 
ro,  na  nova  praça  do  Grajahú.  O 
casal,  segundo  a  lenda,  foi 
mullo  feliz.  As  demais  es¬ 
cravos  sabedoras  do  facto, 
faziam  questão  que  os  seus  casa¬ 
mentos  so  effectuassem  no  mes¬ 
mo  local.  E  a  verdade  deve  se  di¬ 
zer,  nâo  houva  sequer  um  casal 
Infeliz,  dos  que  se  uniram,  perante 
Deus  no  local  onde  estú  cons¬ 
truída  a  praça  do  Grajahú,  O  pro¬ 
prio  D  Pedro  II,  frequentador  da 
Fazenda  do  Andarahy,  procurou 


jglwjMr 


Wft^iBjíufctíiWííi 


PAnfO»  K-  ... 


7  c 2%^  R 

/  Zp°s  /  A 

/  /  Q 

/  c*2®Ho  Sec~Zabo «I  peq.  /  Si 

/  'PüJl'erí,'^orrooa'’0res  aa  — 

„  Mf 

'n0ntí*«>-.e  M4 


Extranha  amizade  de  duas 
serpentes 

Chama-se  Arlmund  Banú,  uma 
formosa  bailarina  yugoslava  quo 
«em  duas  eompanholras.  com  as 
qttacs  ninguém,  nfúra  ellA  PÚde 
dansar.  Essas  duas  companheiras 
são  duas  serpentes  que  medem  z 
metros  e  40  centímetros. 

Aos  14  annos  Arlmund  encon- 
trou  uma  serpent©  ©m  urn  bosquo 
perto  de  Belgrado,  ouando  faxla 
um  plc-nlc,  em  companhia  de 
nmlgns. 

A  principio,  fazendo-o  por  brin¬ 
cadeira.  envolveu  a  serpente  em 
redor  do  corpo  •  púz-ie  a  dansar 
com  cila.  Depois  repeliu  a  ilansa 
em  um  cabaret  de  Belgrado.  Es- 
tove  quasi  perdendo  e  étaprego, 
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O  ullimo  volume 
acha-se  ainda  no 
prélo.  Os  4  primei- 
ros  volumes  estão  á 
venda  em  condições  \  ãSSpSSp 
vantajosas  de  aequisição.  ' 

Procure  in(ormar-se  de 
detalhes  sobre  essa  obra  ^joE 
magnifica.  Visite  a  nossa  casa 
ou  preencha  o  coupon  abaixo  e 
nol-o  envie  pelo  correio,  collado 
num  cartão  postal. 


•*>»#»  úvqv  nw!  -  v./o 
l^i.Tyqatx-  istsaf;  raa-, 

-■«PWlp  Híítii  i-isrt; ■■■ISTWV : 

lm  W  .Ufili  "|Oltr 
íeç*;'  -  S?a» -.4bcai,  --w- ■; 

I  «•  »(áa  >'.?w  -‘At  -a-  K 


/ 

I idade,  em  todas 

io  inicial  da  nebulosa 
os  maravilhosos  nas 
i  palavras,  o  que  i  a 

MUNDO, 

ce  aos  estudiosos, 
ijoan,  não  compilou 
tveu-a  baseado  nos 
los  de  visu,  nos 
nte  estudados.  E‘, 
il,  não  só  no  texto, 
itação  photographica 
s  paites  que  estudou, 
umes  em  hespanhol, 
rosamente  impressos 
papel  couché  e  rica- 
nente  encadernados, 
3m  uma  profusão  de 
illustrações  e  desc¬ 
ri  nhos  a  preto  e 


a  cores,  que 
illustram  e 
completam 
IVA  o  texto. 
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JOSE'  BERNADES 

5B  Rua  Senador  Dantai  - —  Caixa  Portal  1273 
Rio  da  Janeiro 

Peço  envlar-me,  iam  eompromluo  meu,  proipedo 
e  informaçõe.  .obre  a  "HISTORIA  DEL  MUNDO" 
(«t  qitlztr  reglrirado  inclua  wllo  dc  500  ríli). 

Nom. _ _ _ _ .............. 

Rua  e  n." . . . - . ^ ------ 

Cidade _ 

Ertado _ _ CM-I 


A  nppllcaçüo  dc  comprcsntM  mor»  ú  multo  proveitosa  no 
trn  lamento  dos  cravas. 

Oi  crauoe  ou  "pontos  pretos*  como  são  mais  commtim- 
uiente  conhecidos,  apresenta  nt-ie  como  pontilhados  de  côr 
diversa,  peralmcnte  amarcllo-cscura  ou  negra,  localizados  na 
fronte,  queixo,  peito,  costas,  mas  prlndpalmcnte  na s  eqii 
do  nariz.  Quanto  ao  numero  é  o  mais  variado  posslucl.  O 
cravo  i  formado  por  um  corpúsculo  filiforme  dc  matéria  se- 
tncca  t  com  uma  extremidade  quast  sempre  colorida  em 
escuro. 

E‘  absolutamente  necessário  que  es  cravos  sejam  trata, 
dos  pois  o  principal  Inconveniente  deles  não  i  a  de  en/eíar  a 
pessia  affcctada,  ntas  slrn,  uma  Infecção  e  transformação  em 
espinhas. 

O  tratamento  dos  cravos  è  áos  mais  delicados-  A  extra- 
cção  dos  mesmos  deve  ser  feita  apenas  uma  vez  por  jemaiie. 
Antes  de  retirar  as  cravos  é  necessário  lavar  a  prlto  com 
apuo  morna  e  sabío  medicinal ,  melhor  de  enxofre  ou  subli¬ 
mado 

Apis  llpclra  massagem  com  um  bom  creme  faz-se.  então, 
um  a  leve  pressão  nos  locares  onde  houver  cravos.  Depois 
que  os  pontos  pretos  forem  saindo  passa.se  novamente  nos  la¬ 
gares  affectados  um  panno  crosso  molhado  em  sabão  me¬ 
dicinal. 

A  massagem  é  tambeire  Indicada  na  maioria  dos  casos. 

Obtem-se  ainda  optlmo  resultado  com  o  emprega  das  cor¬ 
rentes  de  alta  frequência,  em  appHcações  de  qttlnte  minutos. 
Ires  vezes  por  semana.  E'  multo  aproveitável  o  emprego  de 
compressas  mornas. 

Independente  do  tratamento  local  faz-se  mlstdr  uma  thc- 
rapeuttea  geral,  consistindo  essa  em  alimentos  pobres  em  gor¬ 
dura,  funeções  gastro  i ntestlnaes  regularizadas  e,  ainda,  me¬ 
dicação  tonlea,  como  por  exemplo,  Injecções  de  arsênico. 


conhecer  o  loca]  onde  centenas  do 
caaaea  encontraram  a  verdadei¬ 
ra  felicidade.  E’  possível,  con¬ 
cluiu  o_  coronel,  que  a  acção  do 
tempo,  "não  tenha  modificado  a 
lenda  e  datil  a  praça  do  Grajahú 
ser  dc  facto  casamenteira. 

As  mocinhas  e  oe  mocinhos  do 
21  annos  para  cima  que  expe¬ 
rimentem  se  a  voracidade  dos 
tempos  nâo  haja  modificado  a 


um  coração  no  qual  repousem  o 
seu?  A  tristeza  dividida  nos  pa¬ 
rece  mais  leva.  As  lagrimas  são 
menob  amargas  quando  mãos 
carinhosos  as  enxugam  I 

Porque  as  mulheres  que  mul¬ 
to  amaram  e  multo  aoffrcrosn 
esqueccm-so  da  desgraça  daa 
outrae7  Porque  junto  da  mulher 
que  aaffro  sozinha  encontramos 
sompre  a  crueldade  Vls-a  vis  da 
miséria? 
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VIOLINOS 

MARAN1  St  LO  TURCO 
Technlcos  especlallsados  em 
reparaçbea. 

Roa  Marangunpe,  IO  — T.  23-4778, 
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porque  se  tratava  de  uma  serpen¬ 
te  venenosa. 

Desde  então,  dansa  com  as  ser¬ 
pentes  favoritas,  que,  embora  jã 
não  sendo  venenosas,  matariam  a 
qualquer  peesoa,  pclns  suas  pro- 
porçées  enormes,  opprlmlndo  o 
corpo  qus  rodeassem. 

Algumas  veies,  oa  annels  das 
cobras  se  fecham  com  tanta  força 
em  torno  da  bailarina,  que  esta 
se  vé  forçada  a  sair  de  ecena. 
Mas,  segundo  o  declara,  suas  com¬ 
panheiras  não  téni,  a  seu  respeito, 
Idéas  homicidas..* 


Todoa  as  mulheres  que  con¬ 
tam  a  sua  historia  dizem  logo 
quo  "multo  têm  soffrldo?" 

Multas  vezes  o  olhor  trfte  um 
passado  de  pennas  o  lnquleta- 
çScs, 

Quantas  mulheres  vivem  viu¬ 
vas  de  carinhos  e  sem  situação? 
Outras  abandonadas  dopols  de 
terem  tido  confiança  em  alguém! 

B  outros,  as  mulheres  sem  fa¬ 
mília  e  que  supportam  sés  uma 
exlstancla  sem  felicidade. 

A  emoção  multas  vezes  se  de¬ 
nuncia  numa  physlonomla  gravo 
e  contristada,  Não  é  necessário 
palavras  para  exprimir  uma  ver¬ 
dade,  sobretudo  quando  esta  C 
penosa! 

J&  tenho  observado  aquellas 
quo  lutam  para  viver.  Traba¬ 
lham  sOe,  limitando  as  despe- 
zas  ao  estricto  necessário.  Sés. 
ellas  entram  na  casa  ou  no  quar¬ 
to  voslo. 

O  longo  domingo  se  escúa  para 
ellas  sem  prazer.  O  passeio  é 
triste  e  fatigante. 

Sã,  cila  conserva  como  toda_a 
mulhor,  no  fundo  do  coração 
uma  doçura  Infinita. 

São  sensíveis  as  artes,  a  musi¬ 
ca  principalmente  e  a  bella  li¬ 
teratura. 

Estendem  seus  braço»  para  o 
amor  e  querem  refugiar-se  no 
carinho. 

Mas  o  mundo  fica  Indlfferen- 
te...  Vem  o  desespero! 

Multo»  dentre  ellM  (ião  »a- 


DA  MINHA  ESTANTE 
Descrença 


(PRADO  MAIA) 

JTanncnfoáa  n/mphonla 
Qao  o  ptilo  me  «eciufief*, 

—  Porque  n vwlnor-m©  o  alegria 
Br  a  tarte  me  /vi  tão  irlttt  t  I 

Emoção  iwii  e  pura 
Que  ãnãa  mo  fazet  tremer, 

—  Porqua  moifrcr-me  a  ven  luro 
Ba  eu  rwwei  paro  tof/rtr  # 

—  Porçut,  amor  qu»  btmllpo, 
Discr-mo  ae  coito*  çva  <JUet, 

St  eu  Bei  que  trapo  commtffo 
A  ilna  doa  ia/ellit*  t 


CARTA  INTIMA 

Esta  noite  meu  caro  amigo,  se 
tivesses  me  visto  trabalhar  no  meu 
tricot  tão  absorvida,  tão  alheia  do 
mundo,  certo  não  poderias  suppor 
o  grave  problema  moral  quo  me 
occupava.  Fosltlvomente  é  neces¬ 
sário  modificar  a  lista  dos  sete 
peccados  cepltaes! 

Eu  digo  “modificar”  porque  ha 
necessidade  de  substituir  alguns 
delles. 

Entre  nfls,  esses  sete  peccados 
graves  não  são  assim  tão  anthlpa- 
tlcoa: 

A  preguiça,  delicia  quasi  lnnot- 
fenelval 

A  gula  que  não  foz  mal  a  nin¬ 
guém  e  que  nessa  época  de  crise 
da  um  grande  Impulso  ao  com- 


O  orgulho  ?  Pensa  bem:  sem 
orgulho  poderia  haver  heroísmo 
nesse  mundo  7 

De  ondo  ou  concluo  que  pode¬ 
mos  tirar  dots  desses  peccados  ca¬ 
pitães  e  substltuU-os  por  outros 
dois  novos  poccados  multo  mais 
nocivos  e  perniciosos;  venenos 
mortncsl 

O  primeiro  é  o  "pessimismo-1 
que  se  alastra  na  nossa  época.  O 
pessimismo  que  mata  em  formação 
milhares  de  bfias  lntençfica  e  de 
Iniciativas  fecundas;  o  pessimismo 
que  se  oppflo  a  cura  dos  doentes; 
&  melhora,  de  nossa  vida  Individual 
e  social;  o  pessimismo  que  paraly- 
sa  a  acção  da  mais  alta  lntelll- 
gencla,  das  energias  preciosas, 
que  deante  dos  sonhos  mais  ge¬ 
nerosos,  sã  sabo  encolher  os  hom- 
bros  e  sacudir  a  cabeça... 

Ao  lado  desse  defeito  deetruldor 
eollocarel  outro  terrível:  "a  fraca 
«omplascencla.”  a  complacência 
quo  consento  que  tudo  Beja  dito  e 
tudo  seja  feito,  quo  escuta  com  um 
sorriso  de  pulldez  as  mentiras  da 
cnluirmla,  quo  fecha  oa  olhos  com 
medo  dns  historias  sobre  as  irre¬ 
gularidades;  a  complacência  que 
não  sabe  recusar  um  aperto  do 
mão  nem  um  convite  para  Jantar 
oom  gente  digna  de  todo  desprezo. 

Estou  persuadida  meu  caro,  quo 
esses  dois  peccados  são  a  causa 
profunda  de  toda  a  agonia  que 
suffoca  a  nossa  época. 

Esses  dois  peccados  morta  es  nos 
despem  do  todos  as  virtudes  tra- 
ÍJccIonnes  da  nossa  raça.  —  Que 
pensa  você  7  —  Um  grande  abraço. 
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TINJA  os  CABELLOScomI 

flGUfl  JOVfl 

EFPICAZ  E  DISCRETÁ 


A  VIDA  AMOROSA 
DE  CHARLES  DICKENS 


Necessitamos  conhecer  a  vida 
particular  dos  Brandes  ©acrlpto- 
res  para  compreender  e  apreciar 
suas  obras?  Se  nRo  conhecemos 
o  caracter  d©  Milton,  podería 
commovar-nos  a  grandosa  da  seu 
tftlento?  Ou  rccorrondo  exemplos 
mula  recontes:  Sortam  molhor  as 
obrar  de  Oscar  Wllde  escriptas 
por  um  homem  normal?  lntolll- 
gento  para  admirar -mos  James 
Joyce  o  facto  do  sabol-o  rnestro 
de  uma  escola  dominical?  Aug- 
montaria  o  nosso  deleite  no  têr 
os  contos  do  Chejov,  se  estivés¬ 
semos  familiarizados,  com  a  sua 
vida  tanto  como  com  a  Maupas- 
sant? 

Oa  mnJs  notáveis  croadores  da 
literatura  produzem  obras  que 
falam  por  sl  mesmas,  que  nüo 
dependem  do  espaço,  tempo  e 
circunstancias;  quo  vido  ncceosl- 
tam  de  expItcaçOos  nem  doscul- 
Püs. 

Seus  netos,  como  homem  ou 
mulheres,  Influem  em  suas  obras, 
mas  cm  creaqflos  sií  tfto  solidas, 
tfio  vltaea,  quo  pároco  obsurdo 
attrlbiitl-os  a  uma  esposa  dosa- 
gradavei,  a  uma  amante  Inaen- 
slvel  ou  A  dispepsia. 

A  Imaglnaç&o  doa  grandes  ar¬ 
tistas  nüo  d  affectada  sendo  mul¬ 
to  parclalmente  pelos  Incidentes 
da  vida  quottdlam.  Como  pode¬ 
ria  do  outra  maneira  explJcar~so 
que  as  melhores  poesias  de  She- 
ley  procedam  ao  uma  época  em 
que  as  suas  retardes  amorosas 
oram  mais  mesquinhas.  Charles 
Dlckens  escreveu  a  aua  "Grandcn 
Eapcctatlvaa”,  a  mala  poontlca- 
mente  imaginosa  do  suas  novel- 
las,  quando  so  sentia  torturado 
por  um  cacandalo  promovido  po¬ 
la  eeparaçdo  de  sua  esposa  e  pe¬ 
la  incapacidade  do  uma  Joven 


upe:r-pe:troleõ1 

UPER-F  I  X  O 

U  PER -QUINA  PETROLEQ 


Interessante  mãSblo  de  "Ludcn  I 
Lelong  Tunlca  bordada  multicor) 
sobre  fundo  preto.  Bala  preta .  ‘ 


*  *  * 

Ama<me 


bem  esconder  as  agonias  da  al¬ 
ma. 

Forque  os  nobres  pensamentos, 
os  puros  desejos  não  são  aprovei¬ 
tados?  Tudo  oqulllo  que  expri¬ 
mo  os  bellos  pensamentos  são 
postos  a  dcsdoml 

Essas  nunca  encontraram  um 
confidente  digno  de  seus  anseios. 
Sentem  falta  do  uma  amJzado 
sincera.  Quanto  amor  não  so¬ 
nham  encontrar!... 

Porquo  vivem  tio  oís  as 
grandea  desllludldas? 

Pornue  não  encontram 


(LEJtO  DB  YABCONOELLOB) 

Ama-H  im  folsr  perçus.,. 

Per  «m  olãar  diiírclto 

0u,  ais  um  mi  deu  oo  patier, ., 

Por  um  sorriso. .  •  —  Plseido  l  — 

—  M  çum  4  çue  mH,  oéo  erê  1 
Por  um  rrrifo  commovWo... 

Pela  murtoo  do  andor  r... 

Amo-is  erm  saber  porçss,,,  . 

Pt  ts  enwt  por  tudo  tato... 

Pelo  ceeto...  pelo  olhar... 

Pelo  In  lorrUo  mirto 

—  iflrto  de  sol  o  do  luor.,u 
Et  tl  amei  por  luda  Is  to 


B  otnjo  srm  nada  disSo  lorta  de  ts 
lomor,,. 


A  cultura  do  microbio 
de  Haoseu 

O  baclllo  da  lepra  io  encontra 
espalhado  nos  tecidos  doa  en¬ 
fermos  desso  mal.  mas  sobretu¬ 
do,  no  Interior  das  cellulu  le¬ 
prosas,  Delias  tém  sido  extra - 
bldoe  dlrectamente,  grandes 
quantidades  de  bacilos  qus  psr- 
mlttlrom  o  estudo  ds  suas  pro¬ 
priedades  physleaa  e  chlmlcas, 
operação  qus  não  se  tinha  podi¬ 
do  reallsar  de  outra  maneire. 
Poraue  até  agora  nlo  se  havia 


SUPER  PKODUiroS  ÜUE\ 
I  GARANTEM  A  SAUOE  E 
’  BELlEEA  DOS  cabei  ios 


descoberto  e  fôrma  do  dito  mi¬ 
crobio. 

De  hoje  em  diante  «eu  estudo 
ee  for&  pelos  meios  habltunes. 

Depois  ds  dois  annos  ds  pa¬ 
cientes  InvestlgaçSes  o  dr. 
Vandrsmor  s  mlle.  Brun  logra¬ 
ram.  ba  pouco,  cultivar,  pela 
primeira  vez,  o  baclllo  de  Hin- 
sen.  O  dr.  Vandrcmer  demons¬ 
trou  quo  esse  baclllo  percorro 
estndos  successlvos,  passando 
da  forma  gramllar  Inicial  para 
a  do  baclllo  formado  ds  neldo- 
resistência,  estando  seus  dlffe- 
rentes  aspectos  determinados 
pela  edade  das  culturas  o  pelo 
melo  elegido. 

O  baclllo  de  Hansen  extiaht- 
dc  das  lesBes  leprosas  se  desen¬ 
volvo  multo  bem.  Bnsta  envol- 
vel-o  em  caldo  do  papas  glyce- 
rlntdo  a  4  por  cento.  Esse  ba¬ 
clllo,  produeto  das  culturas  é 
aglutinado  pelos  soros  lsproros 
o  somente  por  elles,  es  quaes  oe 
destroem  tm  14  borae. 


com  a  qual  conviveu,  em  corres 
pondor  o  seu  fervoroso  amor. 

Dlckens  amostrou  a  sua  slnce 
rldaãa  desse  amor,  deixando  ú  a 
mante,  Mlss  Ellon  Tornan,  en 
testamento,  mil  llbrae  estorllnru 
Ellen  era  uma  Joven  actrlz.  Dl 
ckens  oom  ellas  travou  rolnçBe 
om  uma  epoca  de  torrlvols  Info 
llcldsdcs  domesticas.  Bile  mes 
mo  doscrovo  a  sua  esposa  com' 
uma  mulher  "petulante  o  caprl 
obosa".  O  grande  prosador  tngle 
confessa  haver  commottldo  m« 
tos  erros.  Apesar  disso  foi  egunt 
mente  Imprudente  para,  uma  ve 
casado  enamorar-se  do  uma  Irm 
mnlB  Joven  do  sua  osposo,  decla 
rondo  apâs  o  falleolmonto  deli 
quo  sua  prosença  conBtltula  üu 
rnnto  multo  tempo  o  motlv 
prlnolpol  do  seus  trabolho!s  e 
convidando  a  seguir,  a  outr 
cunhada  para  a  administração  d 
sua  casa, 

Dlckens  confessou  varias  ve 
zcb  que  lambem  ollo  havia  com 
mettldo  multas  faltas.  Mas  ta 
mnndo-se  em  conta  o  seu  tempo 
ranionto  emotivo  devemos  soi 
mais  Indulgentes  com  silo.  Fr 
multo  mais  sensível  qus  a  maio 
rln  dos  homens. 

Dlckens  era  extraordinária 
mento  decanto,  dotado  d©  um  ele 
vudo  crltorlo  do  honra  e  até  mal 
escrupulso  quo  a  maioria  do: 
homens  de  sua  claose,  Fóra  o 
desllxos  amorosos  nnda  mais  s 
lho  pode  criticar.  Esporar  qu 
um  artista  separado  do  sua  cepo 
sa,  não  a  substituir  por  outr 
mulhor,  seria  Irrazoavel.  Daegrs 
çadamonte  foi  tão  pouco  accrtad 
quanto  a  primeira.  Para  come 
çar,  existir  uma  grnndo  Ulffsren 
ça  de  edado  entro  ambos. 

Foram  amigos  mullo  tempo  aa 
tes  do  se  unirem  o  que  slgnlftc 
que  a  atteneção  estava  da  part 
do  homom.  Ellen  sentla-so  dc 
minada  pela  admiração  e  a  tor 
mira  de  um  homem  tão  famosa 
Mus  não  desejava  uma  rolsçã 
mais  Intima.  Não  obstante,  Dl 
ckens  snnamorou-so  delia  desd 
o  primeiro  Instante.  Conheceu- 
om  uma  circunstancia  quasi  cc 
mica.  Presenciava  um  ensaio  n 
theatro  em  quo  actuava  a  formo 
sa  actrlz.  Naquclla  mesma  occs 
slfio  cila  chorava  smargamenti 
porquo  o  dlreétor  exigia  qao  ell 
appareccRso  deanlo  do  publlci 
com  multa  pouca  roupa, 

Como  annos  trsncorreram  dei 
do  aquells  Instante  para  que  BI 
lon  fosso  aos  olhos  da  Dlckcn 
algo  mais  quo  uma  amiga. 

Segundo  algum  críticos  em  tc 
das  ss  novellss  posteriores  & 
quello  amor  ha  uma  personager 
feminina  quo  conserva  os  cara 
eterlstlcos  do  Ellen.  Estrella  er 
“Grandes  Espectatlvas",  Bell 
UHIper  cm  “Nono  Amigo  Com 
num  o  Helena  Dandless”  er 
“Edwln  Drood*.  Na  realidade  ca 
aes  personagens  tém  multo  d 
commum.  Em  geral  Dlckens  Js 
mais  occultava  os  dissabores  d 
sua  vida  familiar.  Mas  fôra  i 
desses  paginas  Intimas  nenhuz 
critico  do  cscrlptor  fez  justiça  : 
Dlckens,  o  democrata,  o  homei 
quo  encarou  o  futuro,  emquuit 
os  seus  contemporâneos  vlvlu 
embebidos  no  passado,  o  hontsn 
a  quem  a  Injustiça  violentava  < 
cujc  coração  pulsava  solltaftc 
com  todos  os  Impulsos  gcu.to 
sos. 


rtAnnniA  li  l  11  4  \T  TI  2  rininhwva  llü  Alll'11  llák  I 


O  QUE  E  BOM  NASCE  FEITO 

ASSIH  orno  ciroon 
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ADORNE 

▲S  PERNAS  PRIMOROSAS 
COMAS  MEIAS  ESP0M10SÀS 


A  CAVERNA  DE  ALI-BABA 
NO  VALLE  DOS  REIS 


Dominada  pela  sorro  Dourada, 
centro  do  sorlão  Immonso.  nn  al¬ 
ivio  de  Monsumctlcn,  orgula-no  o 
vento  colllnn  dc  Sanla  Mnrla,  a 
seis  léguas  desta  Vlllo-BOa,  so- 
liro  cujo  cimo  o  gonoral  Bobrol 
dc  Carvalho  construira  o  puluclo 
do  cstylo  colonial-mourisco  pam 
descanso  do  governador,  onfelUin- 
i!c  a  fralda  doa  outclroa  vizinhos 
com  parque»  o  Jardina,  o  plantan¬ 
do  ao  sopê  dosna  colllna  cozinhas 
trancas,  cheias  do  belleza  o  do 
Itcscura,  com  os  seus  pomares,  as 
suas  rosa»,  outro  os  acus  cryatn- 
Unos  regatos  doscendo  cm  casca¬ 
tas  sussurrrnntos  para  o  leito  do 
cvrrogo  "Fartura'',  sinuosa  ser¬ 
pente  azulada,  colleando,  medro¬ 
sa,  no  valo  soberbo  sob  o  verdo 
olhar  das  maltas  e  o  bizarro  can¬ 
tor  da  paasnrada  vndls, 

Era  em  1830. 

Governava  Gnyaz  o  general  Mi¬ 
guel  Llno  do  Moraes.  0  calapfla 
imorccoptavnm  o  commerclo  ao 
Lião  Paulo  a  minas  dc  Cuyabã. 
As  “bandeiras"  eram  dizimadas, 
u  Goyaz  so  Izolava  no  coração  dn 
nacionalidade  nascente. 

Ferozes,  os  calapfis  dominavam 
os  sertfies.  Impunha-se  a  roa- 
cçio  contra  os  Indlos.  não  a  fer¬ 
ra  e  fogo  como  nos  tempos  do 
conde  de  Sarzedas.  maa  pelo 
uinor,  pola  bondndo  o  pelo  cari¬ 
nho,  chamando-os  d  civilização 
como  Irmãos  o  constructores  da 
obra  humana  e  chrlstfi.  organiza¬ 
da  no  alvorccor  do  primeiro  Im- 
licrlo. 

Damlana  da  Cunha,  filha  odo- 
ptlva  do  outrdra  governndor.  ge¬ 
neral  Cunha  Menezes,  do  quem 
tomSra  o  sobrenome  na  pia  ba- 
ptlsmal,  era  n  mulher  Indicada 
para  a  ardua  o  penosa  tnUsâo  de 
re  entender  com  os  filhos  doe 


Por  TETRÁ  DE  TEFFÉ 


pam  a  sua  casa 
cores  de  seu  goste 


lha»  fosse  perennel  Os  the- 
souros  de  Seti  I  foram  sa¬ 
queados,  talvez  pelos  pró¬ 
prios  egypcios,  talvez  pelos 
persas  durante  a  invasão  de 
Cambyaea;  sua  múmia  está 
actualmente  no  Cairo  e  o  ri- 
quissimo  sarcophago  de  ala¬ 
bastro,  que  a  encerrava,  em 
Londres  Ml 

Nas  pilastras,  porém,  que 
sustentam  o  tecto  abobada¬ 
do  da  crypta,  entre  emble¬ 
mas  de  "milhões  e  milhões 
de  annos",  Seti  I,  poderoso  e 
guerreiro,  vive  eternamente 
"bello,  joven  e  amado”... 

Fóra,  abatem-se  sobre  os 
calcinados  rochedos  reverbe- 
causticantes  do 


fContlnunçAn  i!n  1*  pnir.)  1 

pletamentc  desanuviado,  pa¬ 
recendo  fixo  como  uma  abo¬ 
bada  artificial;  explicam, 
justificam,  a  eterna  immuta- 
bilidade  do  paBsado.  .  , 

No  entanto,  mais  acima, 
num  pequeno  planalto  onde 
funcctonnm  dynamos  para  a 
illuminação  interna  dos  tu- 
mulos  e  estacionam  automó¬ 
veis  c  burricos,  a  agitação 
quebra  aquella  desolada  pla¬ 
cidez;  grupos  de  turistas  de 
todas  as  nacionalidades  mo¬ 
vimentam-se,  como  numa 
aula  de  gymnastica,  ao  ry- 
thmo  de  commando  dos  lo¬ 
quazes  guias  arabes,  verda¬ 
deiros  polyglotas,  que  repe¬ 
tem  machinalmente  as  lições 
de  historia  decoradas  no  Bae- 
deker .  Qualquer  pergunta 
um  pouco  maia  curiosa  assu¬ 
me  para  elles  proporções  de 
indiscreção  impacientam-Be, 
perdem  o  fio  da  meada  c.  .  . 
deixam  o  interlocutor  sem 
resposta . 

O  nosso 


|f  (FORTES 
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{ FOSCAS 

AHIÍREMTIS 
COMO  A  PRÓPRIA  DEILE 


barbudo  Osiris,  juiz  dos  mor¬ 
tos:  Thot-lbis,  corpo  huma¬ 
no  com  cabeça  de  abutre, 
s.  .abolo  da  intelligencia; 
Isis,  a  terra,  fada  bemfazeja; 
Anubis.  chacal  vigilante,  ima¬ 
gem  da  fidelidade;  Ureus, 
serpente  de  collo  arfante;  a 
vacca  Hathor,  deusa  da  vo¬ 
lúpia  .  Em  cada  canto  um  es¬ 
caravelho,  emblema  da  im- 
mortalidade;  e  Nephtis,  cor¬ 
po  de  mulher  com  cabeça  de 
felino;  e  Set,  e  Horus,  e 
Ma  th,  e  tantas,  tantas  ou¬ 
tras  creações  tenebrosas! 

Não  fosse  a  voz  monoto- 
na  do  guia  (que  nos  trata 
por  excellencia  e  nos  tuteia 
ao  mesmo  tempo)  dando-nos 
a  interpretação  dos  dese¬ 
nhos.  emblemas  e  hierogly- 
phos,  voz  que  quebra  o  en¬ 
canto  do  fantástico  recinto, 
sentir-me-ia  delirar  nesse 
abracadabrante  reinado  do 
irreal  I 

Attingimos  finalmente  o 
"santo  dos  santos”,  a  secre¬ 
ta  capella  para  a  qual  se  ha¬ 
viam  votado  todas  as  aspira¬ 
ções  e  todos  os  desvelos  do 
pharaó  e  onde  deveria  re¬ 
pousar  perpetuamente  a  sua 
tão  venerável  mumia 

No  entanto,  o  destino, 
prompto  sempre  a  desvir¬ 
tuar  os  designios  dos  ho¬ 
mens,  não  permittiu,  apesar 


canhSOE,  repicaram  os  alnos. 
Cuniitt  Monczos,  os  autoridades  | 
nbrlram-lho  os  bmçoa  omquanto, 
na  fanfarras  e  o§  clartna,  numn 
nlleluln.  aom  par,  celebravam  a 
entrada  dos  filhos  das  selvas  no 
cunvlvto  da  civilização. . . 

E  Dnmlann,  ao  despedlr-ae  da 
vido,  tudo  via  no  delírio  dos  úl¬ 
timos  momentos... 

E  a  sua  volta,  por  diversas  ve¬ 
zes,  1  procura  dos  calapõs,  numa 
perlgrlnação  dlgnlflcante  que  a 
historia  registra,  ella  cheia  de  an- 
celofl,  de  dõres,  de  sacrifícios,  do 
ospoinnea  o  do  soffrlmontoi. 
Continua  o  delírio..., 

E  o  cacique,  seu  avO,  de  que 
cra  a  flor  do  lpã,  com  o  perfume 
da  "cortba"  roxa  creBOlda  &  mar¬ 
gem  dos  regatos,  que  vive  num 


DÊ  sos  seui  spotentoi,  A  sua  sala  de  lantar,  á  copa,  ao 
hall,  a  côr  indicada  pelo  seu  apurado  bom  gosto.  Depois, 
peça-nos  o  catalogo  das  ultimas  creaçSes  do  afamado  Con 
goleum  e  escolha  o  tapete  que  convem  á  còr  do  ambiente. 
Nós  temos  tapetes  em  grande  variedade  de  padrões  e  de 
todos  os  matizes.  E  o  tapete  Congoleum,  preparado  por 
decoradores  famosos,  offerece  todas  as  garantias  de  con- 
lorto  hyglene  e  durabilidade. 

V.  Exa,  poderá  obter  o  Congoleum  lambem  em  peça,  na 
medida  desejada.  Mas,  não  esqueça,  o  rotulo  "Sello  de 
Ouro"  deve  encontrar-se  na  margem  e  a  palavra  Congoleum 
no  verso.  Sl  assim  não  fõr,  não  é  Congoleum,  é  Imitação. 

Envie-nos  o  coupon  abaixo,  devidamente  preenchido,  e 
nós  lhe  enviaremos  o  nosso  catalogo,  pela  volta  do  correio, 


tromulo,  commovldo,  liepo.-IUi 
uuavomonto  o  crucifixo  cm  uma 
das  mãos  da  moribundo,  e  o  go¬ 
vernador  marechal  Llno  de  Me¬ 
nezes  colloca  em  outra  mno  &  va¬ 
la  cuja  mortiça  chammu  parece 
querer  ae  apogar  juntamente 
cem  aquella  exlstencla  que  ezpl- 
rs. 

Sacerdote  e  governador  pros- 
tnm-90  do  Joelhos, 

Damlana  olha  om  torno;  o  «eu 
olhar  Jâ  nüo  vi...  o  e o  vi  t  de 
além  tumulo... 

Lentamente  o  «eu  corpo  desce 
sobre  o  leito;  reclina  a  cabeça  e 
os  olhos  se  fecham  para  nunca 
mais  se  abriram... 

Fira,  ajoelhado,  o  povo  solu- 


rações 

sói,  que  sentimos  a  vista  per¬ 
turbada! 

Subindo  a  estrada  pedre¬ 
gosa,  dez  ou  doze  “fellahs' 
atrelados  aos  pares,  em  fila, 
o  peito  emanado  por  gros¬ 
sas  cordas,  invocam  Alah. 
em  cânticos  sem  harmonia, 
emquanto  arrastam,  penosa¬ 
mente,  como  nas  priscas  éraa 


dln  e  inoiTe  numa  noite,  depois 
do  enfeitar  os  cabellos  da  noiva 
Índia  nas  hora»  de  amor  nas  si¬ 


lenciosas  caladas  da  lua  chala7 
Damlana  approxlma-se  da  mor¬ 
te. 

0  seu  magro  corpo  aoergus-i» 
um  pouco:  o  suor  frio  que  lho 


pharaonicas,  enormes  lages 
de  gTanito. 

Não  longe  do  tumulo  de 
Seti  1,  acha-se  o  celebre  hy- 
pogêu  de  Tut-Ankh-Amon, 
conservado  inviolado  duran¬ 
te  trinta  c  tres  séculos,  cuja 
descoberta,  em  1922,  consti¬ 
tuiu  inesgotável  fonte  de  en¬ 
sinamentos  para  os  estudos 


_  _  drogman",  es¬ 

perto  e  desembaraçado,  con¬ 
segue  dos  “gbafirs".  á  custa 
de  "bakchich",  já  se  vê,  que 
entremos  sozinhos  nos  fan¬ 
tásticos  monumentos,  authen- 
das  primicias 


A  tarda  cinzenta  morria  multa 
alim  para  as  bandas  do  Ara- 
guaya,  e  um  pouco  do  luz  rts 
sol  agonizante  cmpallldocia  os 
cimos  longínquos  da  sorra  Dou¬ 
rada. 

E  sobre  a  cominação  daquolli 
multidão  genufloxa,  mansnnisnts 
comecava  a  det-cer  a  nollp,  em¬ 
quanto  os  canhSea  davam  »«  «etc 
salvas  funerárias  e  os  sinos  do¬ 
bravam  A  finados... 

Foi  a  apotheoao  da  nota  do  ca¬ 
cique... 

LUIZ  DO  COUTO 
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I  Congoleum  Co-  0)  Detaivare,  Cm.ro  Pos/al  16C5 
Rio  de  Janeiro 

Queiram  mandâr-me  graluitamenle  reproducçõej  colori 
dáJ  dos  padrões  do  verdadeiro  Conj/otcum. 

A fome....  . . . . . 

RuA  t  A'.* . . . . . . 

Cidade . — . Ej  hido . . . . 


ticos  nr 
da  arte 

Ao  fechar-se  á  nossa  en- 
o  portão  do  tumulo  de 
•me  indefinível 
de  mal-estar.  E‘ 
assustador  o  contacto 


riscadas,  prestara  ao  gov 
imperial  e  ante  a  â  Capitania 
Damlana,  embora  alquet 


tiada. 

Seti  I,  assalta- 
impressão 
sempre  í™ 
com  a  morte. 

Em  breve,  porém,  essa 
sensação  é  completamentc 
dominada  pela  de  deslum¬ 
bramento  ao  contemplar  a 
delicada  polychromia  das 
pinturas  do  vestíbulo,  onde  a 
deusa  da  Verdade,  num  gra¬ 
cioso  desdobrajmento  dc 
azas,  protege  "todos  aquel- 
lês  que  entram  na  morada 
da  Paz  eterna .  " 

Começámos  a  descer  cau¬ 
telosamente  uma  rampa  Ín¬ 
greme,  em  cujas  paredes  la- 


VtNDAS  POR  ATACADO 


panhetros  Inseparáveis  na  con¬ 
quista  dos  seus  Irmãos  do  sertão 
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O  MELHOR  FIXADOR  PARA  O  CABELLO 
Nno  6  gorduroso — Perfume  finíssimo,  evito  oleon  o  hrlll 


dc  tentações  e  de  surpresas, 
num  olhar  perscrutador,  ten¬ 
tando  devassar  os  secretos 
arcanos  daquellas  monta¬ 
nhas  —  redomas  gigantescas 
—  que  resguardam,  ciumen¬ 
tas,  as  sumptuosas  offeren- 
das  dos  phaTaós  aos  deu- 
ses  . . , 

Magnetizada  pelo  feitiço 
que  se  irradia  da  enigmática 
região,  confundo  lendas  e 
realidades.  E  emquanto  os 
contemplo,  os  outeiros  aspe 
ros  e  ressequidos  revclam- 
me,  inopinadamente,  a  ver¬ 
dadeira  origem  das  historias 
fantasticas,  que  tanto  excita¬ 
ram  no  passado  minha  ima¬ 
ginação  de  creança . . . 


anachoretas 


christianismo  os 
da  Thebaida,  ao  fugir  das 
tentações  do  mundo,  busca¬ 
ram  refugio  junto  aos  mor¬ 
tos  . .  . 

Apesar  de  distanciados 
entre  9Í  por  séculos,  e  mes¬ 
mo  por  millenios,  sente-se 
que  não  houve  solução  de 
continuidade;  elhica  idêntica 
e  idêntica  concepção  mate¬ 
rial  presidiram  á  constru- 
cção  de  todos  os  hypogêusl 
A  technica  podia  evoluir;  a 
arte,  apresentar  modalidades 
plasticas  mais  subtis;  suavi¬ 
zarem-se  as  fórmaB  e  as  atti- 
tudes;  a  esculptura  e  a  pin¬ 
tura  adquirirem  maior  vigor; 
porém,  a  alma,  a  essencia 
humana,  permaneceu  immu- 
tavel  nas  suas  crenças  e  tra¬ 
dições  I 


do  disco  solar  ,  que  para 
reinar  se  tornou  apóstata  e 
passou  a  chamar-se  1  ut- 
Ankh-Amon,  "imagem  viva 
de  Amon"  (o  deus  da  velha 
orthodoxia  de  Thebas)  con- 
stitue  a  maior  dadiva  histó¬ 
rica  que  o  mundo  recebeu 
nos  últimos  dois  mil  annos. 

Como  ultrapassam  as  ima¬ 
ginações  maia  fantasistas  os 
indecifráveis  enigmas  de  que 
se  compõem  os  romances 
urdidos  pela  Sorte!... 

Não  é  de  imponentes  di¬ 
mensões  este  palacio  subter¬ 
râneo,  onde  hoje  repousa,  so¬ 
litária,  no  seu  primeiro  cai¬ 
xão,  a  mumia  do  pharaó .  Os 
sensacionaes  thesouros  oiti 
encontrados,  que  atulhavam 


(3S:S9) 


nos  repicando  festas),  foram  ao 
encontro  da  mulher  missionaria. 

Era  &  31  de  Janeiro  do  1831. 

Foi  a  sua  ultima  vlctorift  de 
ovangellzadora. 

Carregada  nos  braços  de  dois 
Indlos,  fez  Damlana  a  sua  entra¬ 
da  trlumphal.  não  mala  como  a 
linda  mulher  que  vencera,  maa 
como  a  sombra  de  uma  vencedora 
que  agoniza. 

A  febre  dizimara  o  seu  orga¬ 
nismo;  o  assetlnado  de  sua  pello 
perdem  o  brilho;  quelmodas  as 
suas  mãos  pelas  ardentlaa;  o 
corpo  ferido  nos  combates  das 
nggresBivos  florestas;  e  urvo  o 
seu  busto  outrdra  altivo  como  o 
burlty  das  varzeos.  sem  um  riso, 
perdida  toda  a  sua  antiga  belle- 
za,  entrou  Damlana  em  Vllla- 
Bda,  sob  a  accclamaçfio  de  um  po¬ 
vo  fascinado  pela  mulher  admirá¬ 
vel.  embora  infimamente  angus¬ 
tiado  pelo  seu  destino. 

Não  era  a  mulher  que  voltava 
do  compo  do  uma  batalha  clvlll- 
zadora:  ora  a  heroina  que  cami¬ 
nhava  para  a  morto;  a  mulher 
martyr  quo  dera  a  vida  polo  seu 
rovo.  . 


centímetros  60  comprimento  com  o  ps> 
rei  crepon  rou.  Em  um»  d»i  r»»ui  ri- 
rA-se  um  pouco  «  ■morrs-oe  nm  loctcbe 
de  ripei  creres,  r«r>  te  fnter  e  biitle, 
mio  tombem  coro  sml 


(ContlnusçSo  do  esmero  ootertor) 

Depote  do  dobrsdo  celto-ie.  Pm  oe 
cellocor  nn  ponta  do  cbepfio  certim-ie 
Urlnhii  de  pipoi  crepon,  bem  fluo. 

Prompto  o  cbipéo  celU-ie  na  ctboçt 
do  boneca. 

Cortn-ee  ainda  ama  tire  da  pipa!  cre¬ 
pes  rosa  com  85  ceotlmetroí  de  com¬ 
primento  o  3  cestlmotroí  de  tatfnra.  Ei- 
Ucs-ie  o  papel  t  «morra-»*  na  cinta¬ 
ra  uma  faleça  a  di-ee  om  Uco  et 
fronte. 

Noe  bico*  da  rala  e  da  folia  pUe-ia 
um  pouco  de  somma  própria  para  Corei 
o  «obra  ette  Jepa.ee  em  pouco  do  fcrl- 
fieeodo-o  oo  «eeuoo 


Prende»#  ao 
tlrinbo  de  papel  crepon  tooo. 

Para  o  centro  reite  re  cm»  tioarri 
xrando  pelo  meerno  prooeere  »n  m  nofuf 
ecite-ae  uno  boocca  com  roupt  de  bmxi. 

A  roupo  da  bruxo  S.  pordm  feltl  d» 
papel  crepoo  marrem. 

Era  lesar  da  lolla  fat  io  tua  haco  eu 
orna  capinha  de  edr  forte. 

O  cabrito  S  fetto  com  IA  preta. 

OoUa.oi  na  cabeça  o  dolza-ea  cair  eal 
floi  pela  teita.  gne  elo  erllocadei  4 
desftadoi. 

ras-ee  om  balde  de  cartolina  e  forrar 
ae  de  pipel  crepon  morroe,  bem  com* 
um  farfo  trande  feito  do  aramo  o  tob 
rado  também  do  popel  crepon  mitron. 

AIKGI 


tunnud) 


da  vida  do  pharaó .  Ha  li¬ 
berdade  e  volúpia,  indepen¬ 
dência  e  graça  nos  desenhos 
das  expedições  guerreiras  e 


Repercute  subitamente  pe- 
las  ondulações  das  serras  o 
retinir  agudo  de  urna  sineta. 

Apressam-se  os  "ghafirs" 
em  fechar  os  portões  dos  tu- 
mulos,  nos  quaes,  ancioBas, 
as  trevas  vão  retomar  o  seu 
reinado , 

O  pequeno  planalto  onde 


Ibaotioa  prnteiMla, 
ao  chapfio. 

Eurola-»»  alada  om  aram*  tendo  18 


OVOS  FRESCOS  DE  GRANJA 

RUA  DOS  ANDRADAS,  80.  - :: -  TEL.  23-349 


mo  •  4UVi  ' - — 

rou  a  entrada  das  offuscan- 
tes  cavernas  dos  nababes¬ 
cos  reis  do  Egypto,  dentro 
dos  quaes  gemmas  preciosas 
e  ouros  refulgentes  scintilla- 
ram  aos  olho-1  cúpidns  e  des 
lumbrados  dos  “Quarenta 
Ladrões"  1 

Com  o  precioso  vinho, 
guardado  nas  transparentes 
urnas  de  alabastro,  dedica- 


Símonts  a  lui  dos  seus  olhos, 

Jà  ensombrados  pola  fria  rolte 
do  suplohro,  lançava  os  dorradel- 
ros  ralos  de  uma  grande  vida  que 
g»  extinguia. 

Dias  depois,  no  seu  modesto 
quarto,  sob  a  bençam  de  um  povo 
agradecido,  ella,  a  missionaria,  o 
anjo  do  bem.  entrava  em  ago¬ 
nia. 

E  passou,  então,  pelas  suas 
retinas  subjectivas,  toda  sua  vi¬ 
da  do  mulher  predestinada... 

O  quadro  dos  seus  primeiros 
annos,  nítido,  como  num  fllm  des¬ 
enrolou-se., , 

Era  o  sertão  e  era  o  deserto. 

Era  a  sua  lnfanola  feliz,  ft  mar¬ 
gem  do  seu  rio,  onde  nas  areias 
brancas  se  erguia  a  sua  taba  e 
crescia  doaouldoea,  a  sua  gente, 
vivando  da  caça  e  pesca,  o  se  di¬ 
vertindo  depois,  nas  noltea  enlua-  _  .  -  - - 

radas,  &  roda  das  foguelraa  e  ao  r*r*  «»#o  fim.  plnea-io  s  mae»»  «n  for- 

_ j„„  m-iha.n  na  mato  de  peçncnee  eottellaa  e  cnfelu-eo 

som  dos  "Inibas  quebrando,  na  ^  Í9  torr,s„  ,  „0 

melancolia  dM  8lltia  TiOtas,  o  som*  c^tro  com  um  pouco  dc  mArmclada :  üb* 
no  do  largo  sertão  amigo  sob  o  tam-oe  OI  tabelclcoa  cnon  manteiga  e  pol- 
olhar  macio  da  Interminável  pro¬ 
cissão  dna  estreitas  Indlfferentes... 

Era  a  lnnoosnola  protogtda  pe¬ 
lo?  astros  de  Deus  nos  alturas. 

E  o  rio  cantava,  na  rua  harmo¬ 
nia,  entranhas  enrtelxaa:  e  os 
poasaros  perdidos  nas  entranhas 


08981)  1 


funcctonam  os  dynamo3  e 
estacionam  os  vehiculos  já 
está  quasi  deserto .  Somos 
dos  últimos  que  se  atarda- 
ram  no  Paiz  dos  Sepul- 
chros  . . . 

Envolvo,  demoradamente, 
o  recôndito  valle,  tão  cheio 


ludo  maravilhosamente  fili- 
;ulpido.  cinzel»' 


granado,  esc; 


Rupplemoctes  de  18  «  SS  d*  »ro*te  f4 
•nno  p.  p.  e  1  •  8  do  «etcotTC  do  n>««* 
mo  anuo  pr«itaic*M  multo. 

Dóro  (Kto)  —  No  prorlrao  noaiw  « 
■uppIomcBto  terminarei  «eu  p*dl4o,  cos 
mecado  hojo,  , . 

N.  R.  —  Fcrnoccromot  i  oomi  W* 
tom»  qualqner  InformacHo  pwtol 

ctpocUei,  docef,  llcor«a,  ctc.,  «talm  cc- 
mo  «nfeílra  por*  ornnmentAcRo  «3o  awa» 
CartAi  pnra  "Correio  da  Maobl*  — 
j  pknwnlo, 


PBTIT-FODR 


das  ou  ouvindo  musico! 
e  contemplando,  enlevado, 
dansarinas  envoltas  em  ga¬ 
zes  vaporosas;  adeante,  pre¬ 
side,  solenne  e  compenetra- 


nidade,  foi  que  se  embria¬ 
gou  a  famosa  quad rilhai 

Certamente  illuminava  al¬ 
guma  sncreta  crypta  pharao- 
nica  a  "lampada  maravilho¬ 
sa"  que  Aladin  encontrou... 

E  ainda  mais:  para  pre¬ 
senciar  o  pasmo  da  n-ossa 
materialista  e  pretenciosa 
geração  foi  que  o  mesmo_  Gê¬ 
nio  sobrenatural,  attraindo 
lord  Carnavon  —  Ali-Babá 
modernizado  e  gentleman  — 
nestas  longinquas  paragens, 
lhe  sussurrou  ao  ouvido  o 
passe  magico. 

Inconlinenti,  fendeu-se  a 
terra  e  surgiu,  abarrotada  de 
metaes  preciosos  e  maravi¬ 
lhosos  adornos,  o  deslum- 


Thronos,  atças,  cofres, 
moveis,  carros  de  guerra  e 
de  passeio,  leitos  de  tenda, 
barcas,  objectos  de  culto, 
joias,  caçoletas  com  incenso 
da  Arabia,  amphoras  com 
unguentos  e  perfumes,  tabo- 
leiros  de  jogo  de  xadrez,  es¬ 
tatuas  da  rainha,  graciosa  e 
meiga,  e  de  personagens  da 
côrte;  innumeros  duplos, 
"kã",  do  pharaó,  que  o  re¬ 
presentam  em  plena  juven¬ 
tude,  esbelto  mas  fTagil,  hie¬ 
rático  mas  terno;  sandalias, 
luvas,  linhos,  apanhados  de 
flores,  frutas,  quartos  de  vi- 
tella  e  de  boi;  pão,  mel,  ur¬ 
nas  com  bebidas  alcoóli¬ 
cas  . . .  até  o  caixão  mumi- 
forme  de  ouro  massiço,  pom¬ 
posamente  ornamentado  de 
esmaltes  coloridos,  attestam 
a  sumptuosidade  e  a  fartu¬ 
ra  do  breve  reinado  de  Tut- 
Ankh-Amon,  o  Magnifico  I 

Voltemos,  porém,  ao  Val¬ 
le  dos  Reis,  onde  nas  encos¬ 
tas  das  collinaa  se  succedem 
dezenas  de  hypogêus,  sa¬ 
queados  a  millenios,  que  os 
esforços  pacientes  e  tenazes 
dos  egyptologos  de  va¬ 
rias  nacionalidades,  princi¬ 
palmente  francezes  e  ingle- 
zes,  têm  trazido  ao  conheci¬ 
mento  do  mundo. 

Symbolos  de  extinctas  ci¬ 
vilizações.  que  invencível  fas- 
cinio  exerceis  sobre  os  super- 
civilizados  espíritos  da  nossa 
época 1 

Soffregamente,  embrenhá¬ 
mo-nos  nos  intrincados  e 


do,  ás  rituaes  procissões  das 
veneradas  "náos  dos  tem- 

aala  dos 


IISOB 

CARTAS  ERRADAS 


Nas  paredes  da 
thesouros"  figuram  os  es- 1 
cravos  que  construiram  o  hy*l 
pogêu,  com  as  mãos  dece¬ 
padas  uns,  degollados  ou¬ 
tros.  Atrozes  precauções  pa¬ 
ra  que  não  fosse  divulgado  o  i 
segredo  dos  tumulosl. . . 

Nessa  sala,  toda  circumda- 
da  por  um  banco  onde  eram 
depositadas  as  riquezas  que 
os  pharaós  queriam  levar 
para  a  vida  eterna,  além  das 
cffigies  dos  escravos,  está 
também  gravada  nas  pare¬ 
des,  como  num  fichário  po¬ 
licial,  a  reproducção  em  de¬ 
senho  de  todas  as  offeren- 
das,  selladas  com  o  cartu¬ 
cho  real  e  cercadas  por  hie- 
roglyphos  explicativos. 

Só  assim,  pilhados  os  hy¬ 
pogêus,  que  constituiram  em 
todos  os  tempos  o  alvo  das 
maiores  cobiças,  roubadas  as 
inestima.veis  preciosidades 
que  encerravam,  estas  estam¬ 
pas  atravessaram  os  millej 
nios  e  estão  hoje  expostas  á 
nossa  admirativa  contem- 


Par*  nlo  e«creeel-»i  á«  bbis  <mlí»h 
aperfeiçáe  ieu*  conhecimentos  ile  portu. 
xxiea.  Cureo  rápido,  tnterwstnte  e  »e* 
mente  pratico.  Peçam  informei  i  ÇatM 
Poital.  569  —  Rio. _ (OJMjJ). 


BOLO  XADREZ 


—  Slnlo-m •  /mmemtwntw  ftUt, 
mtnh*  qutrldi.  £'  uma  llndt 
erttnç «. 


(Continuação  da  4.*  pag.)' 

saleta,  d 


vor.  Eis  o  quarto  e  a 
dlvan  póde  servir  <lo  cama. 

Elis  —  Multo  bem. 

S4e  o  porteiro. 

Ella,  furiosa  —  Mas  eu  ««• 
quo  queria  dois  quartos.  ContO 
ousa  tratar-me  assim  7 

Jamais  perdoarei! 

Elle  —  Ah,  Deus!  Tudo  aca¬ 
bou  1  Voc8  não  maie  mo  ama,  0 
que  fiz  eu  7 

Ella  —  no  sofá  —  Estou  roulw 
cansada. 

Se  gosta  ds  mim,  doixa-ma  M. 
E'  a  unlca  coisa  que  desejo;  !'< 
car  um  pouco  eôzlnha. 

Elle  terno  —  Bem. 

Começo  a  entender. 

Voltarei  dentro  de  mela  hor*  • 
calma,  nua 


arvores,  OU  (l  beira  dos  seus  nl-  granunia  de  manteiga,  icm  ceioor  de  b». 
rhos  ohromatlzavam  românticos  mr:  «m  eoculdn  lontnm-ee  250  tram- 
L  nrinrmn-  «!•»  de  amenitüae  raolítaa  e  por  olUroo 

bailadas  dentro  da  noite  odormo  „  (rammI1  da  f,llnlla  4e 

clda...  FOrma  untada  cem  nsntelo  »  temo 

E  ella  via  e  sentia  toda  a  sce-  retnitar.  Depola  de  aaiado,  cobre-oe  com 
na.  na  evocação  de  umi  alma  que  cinolln  e  mucnr  dlopoito  em  udrti. 
procura  o  azul  na  dolorida  recor- 

daçüo  do  ultimo  adeus,  na  supre-  _ 

ma  saudade  de  uma  Infanda  que 

ae  Humla  nos  longos  doa  tempos  Parta-to  um  pilo  em  fatiai  «a  gret- 
rnntn«wM  auri>  *3®  um  «  dcltcm-ie  caUa  da 

xa  tvimI.11  oíTirln  anm-  mftlbo  om  kl  to  Qttcota.  P*spem-Be  «un 

E  Damlana  viu  ainda,  1  som  ^  0TM  e.ujoe  com 

bra  da  sua  choça  e  das  arvores  a*,ucar  «  frljam-oo  tamhem  cn  ataucar, 

amigos,  um  dia,  chegar  um  ho-  cujo  pouto  dore  aer  multo  brindo, 
mem  branco  mais  companheiros.  Voltem-»»  se  fatia»  de  nm  e  ontro 
■  nrooan.  I»d«,  e  diopoobam  oo  por  fim  untai  tr«. 

carregado  de  seduotores  presen  r?lu  polriiboudo-»»  com  canella  •  dei¬ 

tes  para  os  seus  Irmãos  das  mat-  Und0  t  colJu  do  »o»ncar  por  dm», 
tas.  de  fala  doce  e  meigo  olhar.  Pddem  snarnecer-ie  com  futtili  oc 
E  o  homem  branco,  o  saldado  confcitoe, 

Luiz,  que  o  governador  Cunha 
Monezes  mandãro,  recebeu  a  hos¬ 
pitalidade  do  seu  avO,  o  Cacique. 

E  depois  de  duas  luas  o  seu  avO, 
com  grande  parte  da  sua  trlbu, 
partira  lavando-a,  J4  moçoila,  com 
um  Irmãorinho  âs  costas,  para 
terras  de  longe,  multo  de  longe, 
no  palz  do  capitão  branco... 

E  a  hugrezlnha  despedlu-se  do 
eeu  ria,  das  suas  praias  de  eretas 
brancas,  das  subb  arvores  banha¬ 
dos  pela  luz  da  manhã,  cober¬ 
tas  de  verde,  orvalhados  pelas  la¬ 
grimas  da  madrugada  que  surgia 


—  O  qa*  ncammwidt  psrs  m/- 
nh»  et p03Ê.  Douto r  7 
faça-a  utir  MAtZSNA  DVRYEA, 
F  o  mtlhor  êlllntnlo. 


JOIAViiOlHÓ-NAtWA-SMUIAMB-tAttniM 


você  eatarã  mais 
amor... 

Anda  pela  peça. 

Ella  —  O  que  e  7 
Elle  —  Meu  chapf-o.  Você  se* 
tou-so  sobre  elle. 


Ella  ergue-se  de  um  sjUo.  Ps- 
rece  hesitar,  pêe  o  vêo,  toma  I 
valise... 


—  Quando  mou  fUMnho  lliror 
iloum  mutt,  tambom  uttri 
MAIZCNA  OÜHYEÂ.  A  s/M  dtvo 
■  minha  b!a  diapoilçla. 

MAVZENA 

DURYEA 

Peça-nos  um  eiemplar  oralls 
do  nosso  livro  do  coslnha 


(88879) 

Soffe  do  Estomagõ? 

Fígado  e  rins  7  Use  FRUCTAJj 
(n  bnso  de  sftes  do  froc(as). 

(34669) 


ALDXASDRA  000KTAIL 


Ponha  o»  cockutclm:  aiçuna  pedape» 
de  gelo,  um»  porte  de  sln,  uma  parta 
do  cremo  do  cocAo,  um  pouco  do  croma 
fteace. 

Bat»  bem  •  deite  no  copo. 


para  os  Iodos  cOr  de  rosa  do  le¬ 
vante;  despedlu-se  da  sua  choça, 
dos  seus  brinquedos,  dos  eeus 
poasaros  que  vinham  pelas  ma¬ 
nhãs  claras  alimentar-se  nas  mo¬ 
renos  conchas  do  suas  mãos,  •  A 
noite  adormecer  noe  galhos  do 
cajueiro  bravo,  A  beira  da  sua 
porta  guardada  pelos  guerreiros 
de  sua  trlbu... 

E  Damlana.  no  seu  leito  de 
morte,  ella  que  Mra  uma  das 
maiores  herolnaa  do  Brasil,  via 
tudo  Isso  passar  pelo  seu  espi¬ 
rito  ji  enublsdo  pelas  sombras  da 
morte,  combalida  por  Infinita 
saudade... 

Depois  os  longas  caminhadas 
I  pelo  deserto;  og  noite»  Indorml- 


corretnos?  notamos  a  sen¬ 
sível  differença  das  illustra- 
ções,  que  tomam  ahi  um  as¬ 
pecto  macabro  e  cabalístico. 

As  divindades  egypciaa, 
que  Clemente  de  Alexandria 
dizia  serem  “animaes  que  se 
espojavam  sobre  tapetes  de 
purpura",  apparocem  em  to¬ 
da  a  crueza  da  sua  barbara 
concepção . 

Cumprindo,  cada  uma,  a 
sua  missão  de  conduzí.'  atra¬ 
vés  das  tortuosas  vias  do 
desconhecido  a  mumia  ieal, 
proteeendo-a  das  ciladas  • 


GREOUERIAS' 


asLAnn  nu  abaoaxi 


reftoteoocDte  frende  anccewo  em  Ma¬ 
drid,  reuniu  o  brilhante  aacrlptor  bea- 
IviQhol  Budoo  Cocnn  <3«  1*  Berna,  dl- 
verui  "loAceni  espremi"  •  que  den 
e  nome  de  “Crefftierlii". 

^Kta.  •  arfulr,  mlcumii  dillâi: 
V-wA«  nsilr»  cblneui  nunca  tio  m* 
te  tiTenra  un  íUhn  ou  nmâ  boate*. 
—  Todoi  e»  Jockt^ri  coreund**. 

—  A  firtf*  d  na  c*t*Uo  ■loujido 
prli  ciirloBWida. 

—  0  Ideal  4  •  aedldi  tucU  do  uaor 

feainta. 


MA1ZENA  BRASIL  S.  A. 

C«t»  Podai  M7  S-S*o  Poulo 
RemeRa-na  GRÁTIS  itu  tino 
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0«lt*-H  «m  om  litro  do  a  mear  potto 
em  ponto  dt  cabello,  matado  dt  nm  aba¬ 
caxi  pisado  no  almofaria  con  mbmqU 
traminiB  dt  aaaucar  rtftnado.  Ao  cibo 
do  cinco  horas  de  Infnilo,  jnnle-*e-Ihe 
o  rammo  d«  cinco  liafiei»  ptue-te  tndo 
per  iMotira  de  tedi,  comprimindo  o  *bi- 
tnxl  com  nm*  colher,  •  afim  de  que  o 


fíOME, 


CIDADE.. 


CORRESPONDÊNCIA 

IfeHJíi  —  (Tlcoaa)  —  Pari  A  edide 
de  tua  UUüahA  «•  oubUeocAea  Bailai  iee 


ESTADO 


Gostam^  —  £’  bizarro  e  de  multo  cachei, 


LEÓNTÒLSfoi 

por  j,  LUCIANO  LOPES 


Trcs  annos  haviam  decorri¬ 
dos  desde  que  o  corpo  do  Czar 
Alexandre  I,  o  vencedor  de 
Napoleáo  o  criador  da  Santa 
Alllança,  baixara  a  sepultura, 
quando  appareceu  na  Russla 
a  debll  figura  de  uma  crean- 
clnha  que  se  havia  de  tomar 
gigante  no  mundo  do  pensa¬ 
mento  para  continuar  aquella 
grandiosa  obra  da  fermenta¬ 
ção  revolucionaria  que  se  ini¬ 
ciara  no  espirito  russo  desde 
o  dia  em  que  se  permlttlu,  no 
reinado  de  Alexandre  e  no  de 
Catharlna  II,  a  entrada  dos 
Ideaes  humanitários  dos  phl- 
Josophos  francezes  do  século 
XVII  na  alma  russa. 

Desde  então  toda  historia 
da  Russla  passara  a  ser  uma 


Tolsiol 

continua  agitação  revolucio¬ 
naria  que  se  processava,  len¬ 
tamente,  mysteriosamente  co¬ 
mo  o  fermento,  nas  camadas 
populares,  manlfestando-se 
aqal  e  all  em  revoltas  suffo- 
cadas  em  sangue,  em  atten- 
tados  que  punham  em  perigo 
a  exlstencla  do  throno  até 
que  velu  derrubal-o  completa¬ 
mente  em  1917, 

Tolstol  é  uma  das  llguras 
mais  proeminentes  deste  ulti¬ 
mo  período  da  historia  e  foi 
tal  a  sua  Influencia  que  se 
toma  Impossível  comprehen- 
der  de  modo  mais  completo  o 
desenrolar  dos  grandes  acon¬ 
tecimentos  na  Russla  até  os 
últimos  dias,  sem  um  estudo 
cuidadoso  desta  empolgante 


personalidade  do  ultimo  sé¬ 
culo. 

Tolstol  íol  o  Rousseau  da 
Revolução  russa,  e  as  suas 
ldéas  largamente  dissemina¬ 
das  exerceram  a  mais  pode¬ 
rosa  Influencia  na  vida  do 
povo. 

Em  Yasnala  Poliana,  onde 
nascera,  viu-se  orphão  de  mãe 
quando  contava  apenas  dois 
annos  de  edade  e  também  de 
pae  algum  tempo  depois.  Ias- 
nala  Poliana  fica  no  centro 
do  Grão-ducado  de  Moscou, 
longe  de  qualquer  Influencia 
estrangeira.  Foi  portanto  no 
coração  da  Russla  selvagem, 
que  nasceu  Tolstol,  que  havia 
de  permanecer  verdadeira- 
mente  russo  no  coração,  mul¬ 


to  embora  se  deixasse  orien¬ 
tar  mais  tardo  pelo  pensa¬ 
mento  de  autores  estrangei¬ 
ros.  O  logar  cm  que  passou  a 
Infanda,  e  as  duas  tias  que 
cuidaram  da  sua  educação, 
influiram,  portanto,  multo  na 
formação  do  seu  caracter. 

Teve  varlos  professores  que 
lhe  orientaram  os  primeiros 
passos  nos  estudos,  mas  o  me¬ 
nino  Leon  Tolstol,  manifesta¬ 
ra  cedo  uma  Índole  por  ex- 
cellencla  rebelde  a  qualquer 
disciplina. 

Quando  aos  treze  annos  de 
edade  passou  a  frequentar  a 
Universidade  do  Kazan,  aqucl- 
la  de  onde  também  mais  tar¬ 
de  sairia  formado  aquelloutro 
grande  revoluciouarlo  que  foi 
Lenine,  revelou  Tolstol  uma 
profunda  repugnância  pelos 
estudos  systematizados,  taes 
como  exigiam  os  programmas. 
O  resultado  é  que  não  fre¬ 
quentava  as  aulas  e  passava  a 
maior  parte  do  tempo  em  di¬ 
versões,  em  festas  mui  da  Ín¬ 
dole  de  um  Joven  da  nobreza, 
com  dinheiro  e  sem  respon¬ 
sabilidade. 

Não  foi  multo  bem  succedl- 
do  em  alguns  de  seus  exames 
pelo  que  ausentou-se  de 
Kliazan  e  foi  para  S.  Poters- 
burg,  onde  se  formou  em  di¬ 
reito  mais  tarde. 

Entretanto,  mesmo  o  curso 
de  direito  não  fez  com  regu¬ 
laridade  e  com  a  efficlencla 
que  pudesse  recommendal-o; 
em  compensação  Tolstol  en- 
tregou-se  á  leitura  de  roman¬ 
ces,  especialmente  dos  auto¬ 
res  francezes,  o  que  havia  de 
lhe  despertar  na  sua  alma 
inquieta  a  forte  ambição  de 
ser  alguma  coisa  na  historia 
do  palz. 

Já  ao  tempo  em  que  estu¬ 
dava  na  Universidade  lia  fre¬ 
quentemente  os  autores  fran¬ 
cezes  como,  Alexandre  Du¬ 
mas,  Sue,  e  outros  entre  os 
quaes  Rousseau  occupava  o 
primeiro  logar. 

Procurou  então  orientar  um 
movimento  de  reforma  social 
entre  os  camponezes  do  logar 
em  que  nascera,  flagellados 
pela  miscria  e  pela  fome. 


Nesse  nobre  emprehcndl- 
mento  podln-se  ver  o  Idealis¬ 
mo  humanitário  de  Jean  Ja- 
eques  Rousseau  começando  a 
agitar  a  alma  russa;  mas  nes¬ 
sa  arrojada  tentativa  de  Tols¬ 
tol,  o  ardor  Inexperiente  da 
mocidade  não  poude  vencer 
os  obstáculos  c  os  desaponta¬ 
mentos  da  tarefa. 

Desanimado,  foi  para  o 
Caucaso,  buscando  a  compa¬ 
nhia  do  Irmão,  offlclal  de  um 
regimento  all  estacionado, 

Dentro  de  pouco  tempo 
Leon  Tolstol  era  também  of¬ 
flclal  do  exercito  russo,  mas 
desde  cedo  revelou  aquella  ex¬ 
cepcional  qualidade  de  espiri¬ 
to  pela  qual  manejava  melhor 
a  penna  do  que  a  espada. 

Escreveu  all  algumas  obras 
notáveis  que  logo  mereceram 
a  attenção  de  um  editor  de 
S.  Pctersburg  que  tomou  a 
responsabilidade  da  sua  pu¬ 
blicação,  sem  todavia,  offere- 
cer  remuneração  ao  autor. 

Quando  explodiu  a  guerra 
da  Crlméa,  Tolstol  seguiu  pa¬ 
ra  o  theatro  da  luta,  tomou 
parte  activa  na  heroica  defe¬ 
sa  de  Sebastopol,  onde  cada 
um  tinha  a  morte  constante¬ 
mente  deante  dos  olhos. 

All  elle  encontrou,  todavia, 
tempo  sufficiente  para  escre¬ 
ver  Historias  de  Sabastopol 
que  o  tornaram  celebre  entre 
os  escriptores  russos,  tanto 
que  o  Czar  Nlcoláo  I  mandou 
ordem  ao  commando  superior 
para  que  o  afastasse  dos  lo- 
gares  de  perigo. 

Quando  terminou  a  guerra, 
Tolstol  regressou  a  S.  Peters- 
burg  para  se  vêr  objecto  da 
admiração  do  povo  e  dos  ho¬ 
mens  de  letras  devido  á  pro¬ 
funda  sensação  causada  pelos 
seus  escrlptos. 

O  proprlo  Turgeniev  buscou 
a  sua  amisade  collocando  a 
sua  casa  a  disposição  de 
Tolstol. 

Mas  a  sua  alma  terrivel¬ 
mente  Inquieta  não  podia  re¬ 
pousar  por  multo  tempo  so¬ 
bre  os  louros  de  tão  grande 
victoria. 

De  1859  a  1861  visita  varlos 
palzes  da  Europa;  Allemanha, 


França,  Italla,  Inglaterra  e 
Sulssa  procurando  estudar 
sobretudo  as  condições  so- 
claes  da  época.  O  humanlta- 
rlsmo  de  Rousseau  trabalha¬ 
va  Inttnsamente  aquella  alma 
mysteriosamente  grande. 

Elle  poude  observar  o  pro¬ 
gresso  da  educação  nos  va¬ 
rlos  paizes,  notadamente  na 
Sulssa,  onde  as  lnnovações  de 
Pestalozzi  e  Froefel  estavam 
operando  uma  verdadeira  re¬ 
volução  nos  methodos  educa¬ 
tivos. 

Regressando  á  Iasnaia  Po¬ 
liana,  fundou  Tolstol  uma  es¬ 
cola  da  qual  íol  elle  mesmo 
professor. 

Mas  como  a  cxperlcncla  na 
difflcilllma  arte  de  ensinar 
não  se  consegue  num  só  dia. 
não  é  de  admirar  que  o  gran¬ 
de  cscrlptor  não  pudesse  ven¬ 
cer  as  dtfflculdades  Imprevis¬ 
tas  que  teve  de  enfrentar  c 
se  encontrasse  obrigado,  ven¬ 
cido  pelo  desanimo,  a  fechar 
a  sua  escola.  Pouco  depois 
quando,  tentando  continuar  a 
obra  Iniciada,  ouiz  reabrll-a 
não  obteve  permissão  das  au¬ 
toridades  que  começavam  a 
rccelar  grandemente  os  seus 
novos  methodos  educativos  e 
os  princípios  socialistas  que 
então  professava  e  pregava. 
Esta  foi  realmenle  uma  gran¬ 
de  época  na  historia  da  Rus¬ 
sla  em  que  as  reformas  llbe- 
raes  que  se  succcdlam  não 
podiam  saciar  a  alma  russa 
anclosa  por  outras  mais  am¬ 
plas. 

O  Czar  Alexandre  n,  de¬ 
cretara,  cm  1861,  a  emancipa¬ 
ção  dos  servos,  concedera  cer¬ 
ta  liberdade  á  Imprensa.  Mas 
Isto  não  bastava,  e  o  povo 
exigia  mais  liberdade.  A  es¬ 
cola  de  Tolstol  foi  considera¬ 
da  um  perigo  para  as  novas 
gerações.  Dahí  o  seu  fecha¬ 
mento  definitivo. 

Mas  Tolstol  não  descansa¬ 
va.  Por  vários  annos  traba¬ 
lhava  activamcnte  na  sua 
grande  obra:  A  Guerra  e  a 
Paz  que  acabou  de  ser  publi¬ 
cado  em  1889,  e  também  Anna 
Karenina  que  appareceu  pou¬ 
co  depois  para  a  consagração 


mm 
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Tolstol  e  sua  irmã,  em  Iasnaia  •  Poliana,  (Setembro  de  1908) 


definitiva  do  nome  do  seu 
autor,  como  um  dos  expoen¬ 
tes  de  maior  valor  da  litera¬ 
tura  russa. 

Elle  havia  alcançado  o  pon¬ 
to  mais  alto  do  seu  exlto  e 
da  sua  popularidade.  Com  as 
suas  publicações  havia  Jã 
multiplicado  trcs  ou  quatro 
vezes  os  seus  recursos  eco¬ 
nômicos,  o  que  lhe  permlttla 
cuidar  scrlamente  da  educa¬ 
ção  dos  seus  filhos  emquanto 
que  a  sua  fama  depois  de  ter 
enchido  a  Russla  la-se  tor¬ 
nando  conhecida  também  nos 
palzes  estrangeiros. 

Foi  então  que  Tolstol  pas¬ 
sou  por  aquella  grande  crise 
moral  e  religiosa  que  lhe  mu¬ 


dou  completamente  a  orien¬ 
tação  da  vida  e  causou  o  mais 
profundo  abalo  nos  meios  ln- 
tellectuae8. 

“Sua  Influencia  tinha  at- 
tlngido  o  zenlth  na  Russla  e 
se  estava  gradualmente  ex- 
tendendo  por  outros  paizes 
quando  repentinamente  o 

mundo  íol  abalado  pela  no¬ 
ticia  de  que  Tolstol  havia  sido 
tocado  da  graça  divina  e  es¬ 
tava  queimando  os  seus  Ideaes 
como  inúteis  Ídolos  que  elle 
havia  até  então  adorado,  re¬ 
nunciando  ao  mesmo  tempo 
a  arte  que  tinha  tornado  o 
seu  nome  tão  lllustre”. 

Qual  anatomista  das  pai¬ 


xões  e  do  amor,  elle  la  de  eri* 
tão  por  deante  condemnar 
todo  o  amor  que  não  fosse  o 
de  chrlsto,  ou  o  do  proxlmo 
por  causa  de  Chrlsto. 

O  extraordinário  pintor  dal 
vida  da  nobreza,  la  dali  por 
deante  seguir  uma  existencial 
simples  c  humilde.  O  pos* 
suldor  de  vastas  propriedades, 
o  chefe  dc  uma  família  pa* 
trlarchal  ia  glorificar,  no  mo* 
mento  mais  prospero  da  sua) 
vida,  o  espirito  de  renunciai 
para  buscar,  qual  outro  São 

Francisco  de  Assis,  a  pobrezaf 
como  regra  de  vida,  como  le* 
remos  no  proxlmo  Supple* 
mento. 


4jtpuu( 


Em  melo  do  tumulto  da  nossa 
época  ê  donootador  volver  dl» 
nu, indo  om  quando  os  olhos  para 
um  sector  das  actlvtdndes  huma¬ 
nes  nmlo  não  chegam  as  dlsaett- 
efes  o  tumultos.  Os  homens  do 
sdencla  prosoguem  calmaraenta 
es  mios  pesquisas,  Investigações 
estudos,  com  o  mosmo  enthuslas- 
mo,  a  mesma  fé  e  obstinação.  A 
utilidade  de  multas' de  suas  des¬ 
cobertas  nuo  raro  escapam  a 
comprehoneão  do  vulgo. 

Xeoassltaremfos  trcoJmcnt»  aa- 
her  do  que  se  passa  na  outra  fa¬ 
ce  da  lua  elernamonto  occulta 
aos  nossos  olhares?  Que  nos 
arteanta  sabe  so  Neptuno  tem  ou 
não  atmosphera  ou  qual  a  com- 
porição  chlmlca  desaa  atmosphe¬ 
ra?  Que  nos  Interessa  saber  do 
quo  se  passa  num  longínquo  re¬ 
canto  do  universo  separado  d.e  nós 
por  milhíles  da  annos  luz?  Essas 
perguntas  deixamos  de  íazel- 
as  quando  nos  cr.mpenetra- 
mt»  da  solidariedade  Indis¬ 
solúvel  dos  conhecimentos  huma¬ 
nos  une  com  outros,  quando  enca¬ 
ramos  a  sclcncla  como  um  todo 
Indivisível  e  harmonlco,  quando 
comprfhendemos  as  Intimas  rela¬ 
ções  que  existem  entre  a  medici¬ 
na,  a  chlmlca,  n  physlea,  a  &s- 
tromnnln,  a  psychologla  otc., 
qu.indo  noa  compenetramos  que  as 
solenclas  dependem  umas  das  ou¬ 
tras  e  quo  o  progresso  realiza¬ 
do  numa  reflecte  Imediatamente 
sohre  todas  as  outras,  BObre  todo 
o  conjunto  de  conheclmontos  hu¬ 
manos.  Não  ha  sciencta  isolada. 

Só  compenetrados  dessa  grande 
real  Modo  poderemos  avaliar  a  ma- 
xlnrn  Importância,  para  a  felici¬ 
dade  humana,  des  lnvosttgnçBes 
msls  Insignificantes  ao  oHiar  do 
telçe.  Vemos  nesse  caso  que  na¬ 
da  so  faz  em  vão  quo  tudo  tem 
e  *ua  utilidade  e  comprchendemos. 
justificamos  a  paixão  dos  homens 
do  sclcncla  que  surgem  aos  nos¬ 
sas  olhos  nlmbndos  dn  aureola  do 
santidade  dns  antigas  religiões.  E 
n  poder  espiritual  da  sciencta  vae 
crescendo  maravilhosamente  aos 
nes«es  olhos,  absorvendo  cada  vez 
mais  o  prestigio  das  rellglóes  que 
o  passado  nos  legou. 

Assim  por  exemplo  a  super¬ 
fície  orlda  da  lua,  continua  sen¬ 
do  objecto  de  apaixonados  estudos, 
de  extraordinários  polemicas. 

Ai  crateras?  Qual  a  origem?  A 
lua  6  o  corpo  celeste  mais  proxl- 
nto  do  nós,  a  sua  faca,  entretan¬ 
to,  apesar  de  multo  estudada, 
orntlnua  oífcreoendo  problemas 
asUononilcos  do  cxtmordlnarla 
relevância.  JA  se  estabeleceu  um 
innppa  detalhado  da  fnce  da  lua 
voltada  pnra  nós,  determlnou-so 
a  altura  dos  seus  accldentca  sa- 
be-se-lhe  as  dimensões  das  mon¬ 
tanhas,  o  tamanho  da  orbita,  das 
sombras  projectadas  sobro  as  ro- 
clêes  lllumlnadas  ollqunmento  pe¬ 
lo  íol.  Mas  a  origem  daquollas 
crateras  quo  conferem  ó  superfí¬ 
cie  lunar  o  seu  aspecto  caracterls- 
tic o  é  alada  objecto  das  mais  dl- 
vreea*  hypotheses  e  controvérsias. 

Não  são  certamente  crateras  vul¬ 
cânicas  no  sentido  que  attrlbul- 
nx>a  a  essa  palavra. 

Os  vulcões  terrestres  se  apre¬ 
sentam  sem  excepção  sob  a  forma 
de  cones  cuja  cratera  fica  quasl 
sempre  num  nlvol  superior  ao  da 
l“ri.t  quo  os  clrcumda.  Só  dois 
vuletes,  no  Hawai,  possuíam  cra- 
•rrjs  a  um  nível  mais  baixo,  ao 
que,  na  lua.  a  muralha  cir¬ 
cular  r  leva-se  sensivelmente  mais 
rriatlvamcnte  A  cratera  que  cra 
relação  a  terra  circumdanta. 

Outro  detalhe  que  parece  ex- 1 
clulr  a  possibilidade  da  origem  tração  mais 
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A  dlathermia  ó  uma  forma  da 
arsonvallzação,  Isto  é,  a  appltea- 
çâo  de  correntes  de  alta  frequon- 
cla.  segundo  os  trabalhos  do  pro¬ 
fessor  d'Arsonvol.  Ella  tira  seu 
nome  dos  effellos  caloríficos  que 
se  passam  na  Intimidado  dos  te¬ 
cidos  atravessados  pelos  oscllln- 
ções  clecl ricas  do  alta  frequên¬ 
cia. 

Estes  ctfcllos  caloríficos  foram 
amlgnaliidoK,  jã  cm  IStIG,  pelo 
professor  iTArsonval. 

Ah  nppltcnções  da  dlathermia 
se  fazem  por  melo  do  eleetrodlos 
metalllcos.  Não  ha  plienomenos 
elcclrolltlcos  a  temor  porque  a 
corrente  muda  altcrnntlvamenle 
de  sentido  algumas  centenas  de 
mlt  vezes  por  segundo. 

A  corrente  continua  realiza  so¬ 
bretudo  um  trabalho  chtmlco  de 
decomposição,  emquanto  que  a 
corrente  de  alta  frequência  effe- 
ctua  um  trabalho  physlco  pela 
transformação  da  energia  eléctri¬ 
ca  em  energia  calorífica. 

Este  resultado  da  dlathermia 
pode  ser  demonstrado  clarnmen- 
t»  pela  seguinte  exporlencla:  col- 
Joca-so  clara  dc  ovo  num  prato  e, 
nas  extremidades  da  um  mesmo 
diâmetro,  se  ndapta  duns  laminas 
eguaes  de  metal  mergulhando  na 
albumina,  Se  so  fizer  passar  a 
correnio  da  dlathermia,  iitigmen- 
tnndo  progrosslvamento  a  Intensi¬ 
dade,  vê-se  a  albumina  congular- 
se  lentamcnte  no  centro  do  pra¬ 
to,  em  distancia  ogual  sos  dois. 
eleetrodlos.  Postcrlormonte,  de¬ 
pois  de  um  tempo  maior,  a  zona 
ccagulada  se  estende  excentri¬ 
camente  para  os  dois  eleetrodlos, 
Um  phenomeno  Idêntico  se  pro¬ 
duz  nas  appllcaçócs  medicas:  o 
effclto  diathcrmlco  ê  mais  accen- 
tundo  no  espaço  Interpolar. 

So  s»  tomar,  pelo  contrario, 
uma  corrento  de  forte  Intensida¬ 
de  desde  o  começo,  a  densidade  de 
corrente  ê  Intensa  nos  eleetrodlos 
o  a  coagulação  da  ctora  do  ovo 
se  renllza  Junto  a  elles.  Nós  ve¬ 
remos  posteriormente  uma  ap- 
pllcação  cirúrgica  desta  pro¬ 


priedade,  quando  os  dois  electro-. 
dies  são  activos  (methodo  bl- 
polar). 

No  homem,  a  corrento  dtathcr- 
mlca,  com  um  bom  apparelho,  não 
produz  cftctto  desagradável:  nem 
prurido,  nem  picado;  mas,  pou¬ 
cos  instantes  após  o  fechamento 
ia  corrente,  o  Indivíduo  sento  nos 
punhos,  ee  «He  tem  naa  mãos  dois 
cyllndros  metalllcos  servindo  de 
electrodios,  um  calor,  a  principio 
agradavel,  quo  se  torna  cada  vez 
mais  forte  A  medida  que  o  tem¬ 
po  passa  e  que  não  tarda  em  In¬ 
vadir  o  antebraço. 

Quando  os  eteetrodloa  appltca- 
do  A  pollo  tfm  grande  su¬ 
perfície.  a  temperatura  não  se 
eleva  Indeflnldamente,  pois  que  o 


O  numero  de  ballmenlos  cardía¬ 
cos  passa  multo  facllnzente  de  SS 
o  72  a  80,  depois  de  uma  appltca- 
ção  do  quinze  a  vinte  minutos: 
os  movimentos  respiratórios  au- 
gmontam  do  quinze  e  dezeseto 
para  trinta  e  mais  por  minuto, 
nas  mesmas  condtçóes.  Estes 
phenomenos  phystologlcos  consti¬ 
tuem,  um  e  outro,  um  melo  de 
defesa  do  organismo  contra  o  au- 
gmento  de  calor  no  corpo,  envian¬ 
do,  do  um  lado,  o  SBngue  A  perl- 
pherla  corporea  onde  elle  ue  res¬ 
fria  pela  evaporação  do  suor,  e, 
doulro  lado,  trazendo  mais  fre¬ 
quentemente  ar  fresco  aos  pul¬ 
mões  para.  abaixar  a  temperatura 
do  sangue. 

A  dlathermia  scarrals,  depois 
dc  certo  tempo,  unta  diminuição 
das  trocas  respiratórias,  mas  es¬ 
tas  nntes  do  dlmlnutr,  sobem  lpt- 
clatmente.  O  facto  estA  do  ac- 
conto  com  uma  lei  gorai  do  ada¬ 
ptação  c  que,  xo  caso  particular 
da  Biologia,  podemos  ennunclar 
assim:  “Quando  se  submette  um 
organismo  a  uma  perturbação  que 
altere  seu  modo  habitual  de 
funeclonamomo,  este  organismo  é 
a  sedo  de  uma  modlflreçâo  que 
tendo  a  oppõr-so  A  perturba¬ 
ção  produzida. " 

Diremos  aluda  quo  nos  orga¬ 
nismos  enregelados,  as  correntes 
de  alta  frequcncla  produzem  ot- 
feltos  notnvcts. 

Aa  appllcaçdcs  medicas  da  dia- 
thermia  constituem  o  que  se  pô¬ 
de  chamar  a  “arsonvallzação  dia* 
thermlcn",  denominação  esla  da¬ 
da  pelo  professor  H.  Bovdier.  em 
homenagem  no  aablo  biologista  a 
quem  devemos  a  descoberta  dos 
correntes  de  alta  frequência. 

A  dlathermia  entra,  em  acção 
por  melo  de  um  electrodlo  de 
grande  «uperflcle,  em  estanho  fi¬ 
no  e  flexível,  e  óe  um  outro  ele- 
etrodlo  que  ó  o  "electrodlo  acti¬ 
vo”.  ou  “cirúrgico".  Este  ê  cons¬ 
tituído  por  um  conductor  metal- 
lfco,  cujo  contacto  com  os  teci¬ 
dos  a  destruir  ó  reduzido  a  uma 
superfície  multo  pequena.  O  que 
caracteriza  este  electrodlo  e  a 
forte  densidade  de  corrente  qus 
existe  Junto  delle;  de  pro¬ 
priedade  resultam  seus  effellos 


calor  produzido  é  dissipado,  a  me¬ 
dida  que  so  vae  elaborando,  pelo 
Banguê  circulante  que  tem  um 
papel  de  verdadeiro  refrigerador. 

O  calculo  mostra  quo  o  calor 
desenvolvido  por 


Apparelho  para  dlathermia 


_  .  corrente 

de  dlathermia  generalizada,  com 
rraa  intensidade  do  2. COO  mllltam- 


otores  de  calor,  a  destruição  poft 
coagulação  thcrmlca  é  multo  rea- 
Irlota  com  o  thermo  e  o  galva- 
no  cautério,  emquanto  que  a  dia” 
thermo-coagulaçüo  se  estendí 
alêm  do  ponto  tocado,  tão  longa 
quanto  se  qulzer,  dependendo  tu- 
do  d©  simples  variação  de  Intsn* 
stdade,  E’  o  mesmo  que  B6  pila¬ 
ra  com  os  cryocnuterlos  taes  co¬ 
mo  a  nevo  carbônica:  que  s4 
queira  ou  não,  ha  uma  Impossibi¬ 
lidade  physlea  A  penetração  dai 
coagulação  na  Intimidade  dos  te¬ 
cidos  .Aldm  disto,  quer  nos  ean- 
terlos  quontoa  quer  nos  frios,  e| 
medico  não  tem  meios  de  mentiu* 
ração  quo  lho  permitiam  gra¬ 
duar  os  effellos  do  escariflcaçãq 
desejados,  contmriamente  ao  em¬ 
prego  da  dlathermia,  que  permlt- 
te  conhecer  todos  os  dados  utelé 
para  obter  um  resultado  deter¬ 
minado  ou  para  efrectuar  o  tra* 
lamento  de  uma  aifecção  dada. * 

Finalmente,  a  dlathermo-  coa¬ 
gulação  d  de  uma  efflclelncla  e  Aa 
uma  rapidez  que  a  collocam  IV 
vanguarda  dos  outros  methodo* 
de  destruição  dos  tecidos. 

Assim,  tanto  a  cirurgia  como  ai 
clinica  não'  podem  mais  passar 
sem  &  dlathermia.  A  utilização 
desta  forma  da  energia  electrlca 
constitua  uma  thorapeutlea  nova 
A  qual  estA  reservado  um  bri¬ 
lhante  futuro. 


nossos  poetas  accordea  de  bellezn. 
soberana,  como  naquelle  “Anoite¬ 
cer",  de  Raymundo  Correia: 


FTsbrAsela  o  Oecléente  nm  nsool» 
n  íol...  Areo,  em  bandos  di-turndoi 
r<ir  rio»  d»  oilrn  «  pairara  rV.vloi, 
rogem. Fecha-oe  a  eilLrZta  So  Sis 


Apparelho  de  dlathermia  para 
appllcatõct  ccllcclívne 
péres  (2.5  ampêres),  é  dezoito  ve¬ 
zes  maior  quo  a  produzida  no 
mesmo  espaço  do  tempo  pelo  or¬ 
ganismo  InormaJ. 

Se  a  evaporação  de  suor  (850 
grammas)  por  mela  hora  dc  dla- 
thcrmla  generalizada  num  Indi¬ 
víduo  de  58  kllos  não  exlstlsso, 
ou  vlísse  a  parar,  a  hlporthermta 
causada  pela  corrente  electrlca 
seria  enorme  e  capaz  de  produ¬ 
zir  a  morte. 

As  osclllaçóes  eléctricas  de  al¬ 
ia  frequência  não  occoslonam  só 
uma  elevação  de  temperatura  dos 
tecidos  atravessados.  Elias  agem 
também  aobre  o  systema  cardio¬ 
vascular:  no  hypertenso,  a  pres¬ 
são  arterial  baixa  de  modo  conE- 
lante,  do  onde  a  utilização  da  dla¬ 
thermia  para  o  tratamento  da 
hypertensão  arterial. 

EUaa  Influem  ainda  nos  bati¬ 
mentos  cardíacos,  noa  movimen¬ 
tos  rezplratorioa  e  nas  trocas  ga- 
tsas  do  tqçls  interno  (eajtg\»)j. 


DsUsrli  it,  a!(m,  n>  •rrrssls 
Oi  Tprllcei  de  chimmi  aurtotndo*. 

F  -ra  tudo,  em  tomo,  oibstmn  dorcamsdtt 
Uno  tono  oustoo  do  oi-1'tncuUx .  • . 


No  auto:  a  lua  photoprapharia  no  crcputr.ttln,  algum  fnsfanfes  apd»  a  entrado  na  somhro;  em  bs  Iro:  poucos  momentos  antes  dn 
soido.  IPhotographta  dc  L.  Jludaux,  eclipse  do  26  do  setembro  dc  1831).  No  centro:  um  desenho  mostrando  o  passagem  da 

lua  pelo. cone  da  rombra  da  terra 

vulcanlca  das  crateras  da  lua  ó  a  cm  que  A  gente  se  serve  de  um 
sua  frequente  superposição.  A  vaso  cheio  do  barro  aemillqul- 
entlgn  hlpothjese  foi,  pois,  defini-  do  .apenas  o  sufflclentemente 
tlvamente  abandonada;  entre  as  consistente  para  consarvar  a  <]»- 
novas  thoorlas,  a  mais  verosímil  pressão  produzida  pela  quída  de 
pareço  aquella  que  atlrlbue  essas  pequenos  grãos  do  argila. 


Eslamos  em  Addts  Aheha, 
Um  francez  que  conta  o  caso 
—  no  momento  de  sair  A  rua, 
võ  no  pateo  de  sun  casa,  um 
velho  abyaslnlo  d©  barbas  ©  ca- 
bellos  branco.-,  vestido  com  um 
trapo  ©  coberto  com  um  chapéu 
todo  furado.  O  velho  I©vanta-se 
©  dis-lhc: 

—  Senhor,  Tassoa  (Jesus)  M 
recompensar  A . 

E’  a  formula  ritual  dos  znen* 
dlgos  de  Addls  Abeba. 

O  francez  ordena  que  es  lhe 
dê  um  pedaço  de  carne  de  car¬ 
neiro.  O  mendigo  «ae  majesto. 
tamente  A  rua.  Na  porta,  o  es¬ 
pera  uma  mitlu,  s-gnra  por  um 
negro.  Era  o  escravo  do  msn- 
digo. 

O  velho  castiga  n  animal,  a 
pedaço  de  estuo  que  o  escravo 
conduz  dcsopparecc  o  a  poeira 
Jaz  «umtr-se  a  silhueta  dst 


Pm  eutséti  <1*  Tsp—res  no  «r  mirins... 
Come  uma  Informl  oodfla,  erults  e 
[ereiM 

A  enmtirs  i  prnpnrclo  ipie  •  lo»  recos.,.. 


hre  a  terra.  Com  effclto.  o  levan¬ 
tamento  quo  ao  produz  na  lua  õ 
multo  mala  forte,  visto  ter  a  lua 
uma  gravitação  multo  menor  pa¬ 
ra  oppor  A  consciência  do  atmos* 
phera  que  sempre  diminuo  a  velo¬ 
cidade  do  projectll. 

For  que  o  globo  terrestre,  que 
tambom  deve  ter  eoffrldo  a  acção 
de  poderosas  meteoros  na  época 
da  formação  do  systema  solar, 
não  estA  marcado  como  o  seu  sa- 
tellite? 

A  resposta  é  que  a  acção  corro¬ 
siva  doa  aguas  foHxpunglndo  pou¬ 
co  n  pouco  as  marcas  deixadas 
pelos  meteoros. 

Ha  ainda  outra  theorla:  Numa 
época  multo  recuada  tato  tiam 


oceanos  sobre  a  superfície  da  lua. 
Ha  quantos  mllhóca  do  annos? 
Muitos...  As  crateras,  nesse  caso, 
seriam  restos  do  Immensos  atoolls 
formados  em  torno  de  picos  su¬ 
bmarinos,  como  essas  libas  cara- 
liferse  do  oceano  Pacifico. 

Is6o  quer  dizer  que  a  face  arl- 
<Ta  e  morta  da  lua  continua  sen¬ 
do  ohjoclo  de  estudos  apaixona¬ 
dos. 

E‘  es<&  mesma  face  desertlca, 
crestada  do  sol  em  temperaturas 
extraordinários,  cheias  da  abys- 
mos,  crateras,  v«nes.  riçada  de 
ci/me»  sggresslvos,  onde  nenhum 
sar  vivo  ee  agita  a  que  encho  de 
encantamento  A  alma  do  namora¬ 
da  •  aue  anança  da  lxra  doa 


A  lutvtw  spsthtcK  «unsect... 

Pftiico  s  rouca  estro  so  srroree  s  las 
Surro  tremais,  tremuli...  Anoitece. 


Anoiteceu,  surgiu  o  disco  pal- 
lltlo  da  lua  derramando  eabre  a 
paisagem  a  sua  luz  falta  de  In¬ 
finita  suavidade. 

E'  a  hora  dos  poetas  e  namo¬ 
rados. 

A  hora  da  alma,  da  sensibili¬ 
dade. 

Mas  é  lambem  a  hora  dos  as- 
tronomos.  dns  sábios. 

A  hora  do  eoplrlto,  do  pensa¬ 
mento, 


Milhões 

«e  tratam 

pela 

Homeopatia  f 

porque  na  o 

V;;  Vocé  ?  Mf 
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duiles  iBiIfliWlfor»  do  cnrlri  rlarntn, 
♦m  rolnção  A  semelhança  pnlho- 
gonoxlcn  (|0*  Indlvldunes  ,| /inpfo- 
iiint  tlr  cfliM  mrdlcflmenlo. 

M  mítico  Obliiilo  fax  nobre  no 
wphnlotta  guines,  lacnUxndns  n 
liuloiermlmulnt;  dm  entcrller  ln- 
fiinllo,  orn  sun»  formos  cmnrnmn 
u  clironlrns,  abordando  em  se¬ 
guida  n  IndlrMunção  do  rr  medio* 
das  non ralglas  faelncs. 

Boro  Inlereminte  p  Mil!  é  o  rs- 
ludu  apresentado  polo  tlr.  Hcn- 
ri  J.nioool,  cuja  cuncliinôo  mura* 
eo  sor  trnnscripin  polo  ctirnctur 
solda  c  ve  mm  to  que  n  ditou: 

Tormlnnndo  ootn  exposição, 
diz  o  conspícuo  homoerpntlia 
franccx:  França  o  Icnlmento  do- 
clnrn  quo,  Infollzmente,  nõo  ourft- 
mc»  tudo:  temos  mntUetn,  lnsue- 
lorron  c  perdas;  ma»  osluu  con¬ 
victo  puo  fi  tliciti|ieutlcn  ho- 
rnooopnllilcn  p(«l«  ler  o  tem  suo- 
eeseo,  muitos  vezos,  oitdo  a  tl>c- 
rnpcullca  ofriclnl  fnlhuu,  porque 
«lia  d  umn  tliorniicutlca  verdadoi- 
rnmoiile  positivo  o  raclonnl". 

—  Km  tratamento  homacopii- 
thlco  ilns  motrnrrimglna  o  dr. 
PuUllot  descrevo  varlos  rnsox  so¬ 
bro  n  osphcm  gyuccolofflca  prnfl- 
ctiumonto  curados  com  emprego 
do  modlcnmonlos  homoeopalhl- 
vo»,  tragando  provlnmenlc  on  II- 
rnllca  dos  mcc.lciimetnos  haltno- 
ninimlnno».  secundo  sun  pessoal 
oiiontnçSo. 

Escreveu  n  lllustre  liomonopa- 
thn: 

“Os  homocopnir.ns  nito  tem  ti 
prctcngfio  de  substituir  com  seus 
Granulo»,  gol  tas  o  triturações  to¬ 
nos  os  outros  processo»  emprega¬ 
do.!  em  therapeutlca.  Sua  doutri¬ 
na  subo,  cm  certos  casos  de  ur¬ 
gência,  ceder  o  camlnltp  aus  pro¬ 
cessas  cirúrgicos.  Sabe,  nlérn  dl»., 
so.  em  outros  casos,  ussocmr-ae  ã 
opotherapla  ou  mesmo  tncorpo- 
ral-a  n  neu»  methodos.  como  te¬ 
rei  occnsião  do  referir.  Etl.x  não 
repugna  a  vizinhança  da  physlo- 
thorapta;  não  desdenha  das  curas 
thermaes  que  apoiam,  sem  duvida, 
com  boa  razão,  na  maioria  das 
aguas  minera  es,  seu  proprio  prin¬ 
cipio  de  semelhança''. 

—  Depois  da  discorrer  orientado 
vom  esta  mistura,  ondo  Impera 
uma  certa  desordem  nas  conce¬ 
pções,  o  excedente  homoeopatha 
apresenta  tres  catos  de  motror- 
rhoglns  curados  com  o  tratamen¬ 
to  homooopathleo. 

Seu  ponto  de  vista  d  discutível, 
crlllcavel.  Sua  Intenção,  porém, 
é  louvável,  procurando  approxl- 
mar  a  homceoputhla  da  allopa- 
thla,  prooccupaçflo  que  se  vem 
alastrando  com  o  nomo  do  Dou¬ 
trina  da  Escola  Homoeopathlca 
Francesa,  na  França  e  mesmo 
aqui  no  Brasil, 

A'  "Critique  ginimlc  de  Vho- 
mocop utAlo",  pelo  profossor  Plur- 
re  Mauriac,  pela  Importância  que 
merece  e  os  conceitos  que  expla¬ 
na,  reservo  a  próxima  chror.loa. 

A  natureza  allopatblca  da  re¬ 
vista  "Lo  Monde  Médlcal",  e  a 
personalidade  do  professor  Plerre 
Mauriac,  cullaborando  em  um  nu. 
•noro  «spcclal  dedicado  A  Homocu- 
pathla,  exigem  que  dedique  uma 
especial  chronlca  ao  eminente 
deão  da  Faculdade  de  Mediei- 
un  de  Bcrdeaux,  um  dos  mais  no¬ 
táveis  sclentlstas,  enlre  os  pro¬ 
fessores  dessa  Faculdade  Fran- 
cezu. 

E'  o  que  pretendo  levar  .1  effel- 
in  ra  próxima  chronlca. 


A  homòeopathia  se  preoccupa 
com  o  doente 


Pelo  DR.  GALHARDO 


Acabo  de  ler  "Lo  Mundo  MMI- 
cnF,  revista  li.lernnelonnl.  edita¬ 
da  em  Pinls  e  multo  divulgada 
entro  n»  meillcoa  brasileiros. 

B'  um  pctiodleo  nllopnlhlro  de 
Medicina  e  Thorapoullca.  Insere, 
habltunlmonte,  o.xcellenlfs  o  Ins- 
tructlvos  niilgeii.  Casto,  por  Isso, 
do  oxtnslar-me  em  sun*  eeleceln- 
nmln»  monofiiuphUt». 

0  numero  de  jnnolro  findo,  po¬ 
rém,  causou,  mo  grande  surpre¬ 
sa.  Julguei  até  estivesse  minha 
visão  Boffrondc  grave  pcrtuiim- 
çno,  offuscaáii  pela  mental  Ima¬ 
gem  homncopnthlcn  dc  meu  cére¬ 
bro,  vendo  o  lendo  coisa»  diffe- 
rontes  do  quo  estavam  esmiptilz 
nn  capa  da  referida  revista:  "Nu- 
ntoio  spéclal  consneré  A  lilomuoo- 
pnthio".  —  Scrã  posslvo!?  Inter- 
rogiiel-mo. 

Esfreguei  ns  pálpebra*.  nn  por- 
suação  dc  Itnver  uma  Illusuo.  Mar 
continuei  a  ver  Numero  especial 
Consagrado  d  flmmocnpathla . 
Desviei  meu  olhar  sobro  as  pn- 
ginns  de  um  litro  conhecido,  cer- 
tlflrnnd»mo  «sslm  do  nonnal 
estado  de  minha  visão. 

Percorri  o  summatio  c  nelle  se 
mo  deparam:  “InlroiLicçno”,  dr. 
L.  Bnbonnelx:  "A  Homneopathla 
—  Generalidades",  dr.  J.  P,  Tos- 
slcr",  “A  Tevhnlca  da  Homnco- 
pathla",  dr.  Marllny,  "Algumas 
appllcnçõcs  medicas  homoeopo- 
tlitcas",  dr.  Hvnrl  Joussot;  “Tra¬ 
tamento  homocopathlco  dns  mc- 
trurrhaglas”,  t'r.  Léon  Poullot; 
“Critica  gorai  da  liomoeopathla", 
professor  Pierrô  Mauriac,  deão  dn 
Faculdade  da  Medicina  do  Bor- 
deaux. 

Maior  ainda,  porém,  foi  minha 
surpresa,  vendo  o  nomo  do  pro¬ 
fessor  Maurlnc  concorrendo  com 
seu  saber  e  sua  lntolllgencln  pa¬ 
ra  o  numero  do  uma  revista  es- 
peclalmento  dedicado  A  Ilomoco- 
pathlal 

Capacitado  quo  não  era  Illu- 
aão,  pois  que  outrns  pessona.  por 
minha  «nllclloção,  haviam  lido 
e  comprehcndldo  o  mesmo  senti¬ 
do  e  valor  das  proposições  por 
mim  lidas,  resolvi  bordar  una 
commentarios  em  torno  dos  as¬ 
sumptos  que  enchem  as  paginas 
do  numero  de  "Le  Mondo  Mêdl- 
cal",  especlnlmente  dedicado  A 
Homoeopathla. 

0  dr.  Babonnclx.  em  sun  intro- 
ducção,  referlndo-se  ao  "Orga- 
non",  do  Hahnomann,  apresenta 
tres  dos  princípios  da  doutrina 
hahnemannlana,  estabelecendo 
uma  apreciação,  all&s  multo  su¬ 
perficial,  em  torno  delles,  para 
concluir  chamando  a  attonção  dos 
leitores  para  as  criticas  sclcnlt- 
tlcss  do  professor  Mauriac. 

Em  generalidades  sobre  ho- 
moeopathia,  o  dr.  Tessler,  de¬ 
pois  do  roferlr-ss  a  HIppocrates. 
Paracelso.  Stnhl,  o  Hahnomann, 
relatlvamente  A  lei  de  semelhança, 
apresenta  tres  homoeopathlas, 
quo  ello  chama,  respectlvamente, 
de  svmplomatlca,  A  mDls  antiga, 
anatomo-palhologtca  p  physlolo- 
glca.  E’  uma  Innovação  do  au¬ 
tor.  E'  reBpelIavel.  Talvez  tenha 
razão.  Prefiro,  porém,  ficar  com 
Hnhnemann.  A  Homoeopathla  da 
Hahnemann.  A  Homoeopathla  na 
qual  o  doente  é  Indivíduo!  e  a 
doença,  é  representada  e  definida 
peia  totalidade  de  eymptomas 
physlcos  o  mentses. 

0  doente  é  Integro.,  sem  mutlla- 
C&es  na  representação  do  sun 
doença,  em  quo  um  symptoma 
não  defino  sua  morbidez. 

0  raciocínio  do  lllustre  hotnoeo- 
pstna  francez  visando  Justificar 
a  trindade  homoeopathlca,  por  ello 
estabelecida,  argumentando  com 
ColocvntMs.  para  a  symptomatlca, 
Apls.,  para  a  anatono-pathologl- 
ca  c  Bccale  cornuíam,  para  a  phy- 
slologlca,  talvez  seja  loglco.  In- 
fellzmento.  porém,  nelle  não  se 
mo  deparou  essa  racionalidade. 
Ao  contrario,  observei  nusoncla 
de  loglca.  A  prooecupação  foi 
orear  InnovaçOes,  sem  meditar 
que  eslava  ejcrevendo  para  ser 
lido  por  um  rrclo  Intellectunl  al- 
lopathlco  c  homoeapalUco. 


Na  fcclinira  dc  Aoilioropntlila 
o  dr.  Marllny.  notável  blologl»- 
tn,  procura  ror  cm  evltlonclu  as 
rnlaçfles  blolnglcns  das  dosea  In- 
fliiotiilmao*  1  ontoenpalblcnii  cmn 
ns  elcmonlKs  Inflnlleslquic»  ccl- 
lulares,  revelando  a  cnpnchlmlo  de 
catnlysnilores  f|ito  piisnucm  do¬ 
ses  Inflnlleslinnc».  Atlrlhue  qu» 
n  dynnmlznção,  em  virtude  dn 
agitação  do  cada  diluição.  pro< 
porclona  ao  mvdlcnmnnto  nova» 
propriedades.  Merece  nllençilo  o 
raciocínio  do  omlneulo  biologis¬ 
ta,  repousando,  como  repousa, 
sobre  bases  sclentlflcns. 

En>  algunuts  applleaç/lr.s  medi¬ 
cas  hamocopalh Icas  c  dr.  Hon- 
r|  Jcuflsrt  oxpCe  n  orientação  quo 
todn  medico  devo  seguir  A  cnbo- 
celm  do  doente,  para  snltontnr, 
porém,  ns  enormes  dlfflculdadc» 
qua  se  deparam  nn  medico  ho- 
•nocoiiathlsta  no  estabelecer  n 
dlngnoalleo  do  doente,  multo  mai» 
dlfflcll  do  que  flrmnr  o  dn  dociiçe. 

Escreveu  o  emmcr.to  liomnen- 
patha: 

"Todo  medico,  qualquer  que  oe- 
In,  do  uma  uu  do  outra  escola, 
Islo  é  nllopathlco  ou  homoepit- 
tltico,  quando  chamado  A  cabe¬ 
ceira  de  um  doente,  devorA,  prl- 
meirnmento,  fazer  o  dlagnosllco 
da  rfociiça.  Depois  nisto,  porém 
é  quo  comoçnvA  o  papel  delica¬ 
do  e  Importante  do  medico  ho- 
mooopathtsla:  esto  devera  esta- 
belecer  n gora  0  diagnostico  da 
remédio.  Isto  f,  do  ilorufo.  Com 
cffello,  se  fordra  chumndo  n 
onldav  de  unt  doente  do  fobra  ty- 
phohle,  bronr.ho-proumontn,  otc  , 
é  evidente  que  tereis,  na  mnlorln 
dos  casos,  de  administrar  ob  mes¬ 
mos  mcdtcnmontos,  porque  vob 
achareis  em  proaonea  dns  mesmas 
IndlcaçOes.  Geralmente,  entretan¬ 
to,  se  torna  neceBsarlo  prescre¬ 
ver  medicamentos  dlfferentes, 
pois  cada  doente  apresenta  umo 
personalidade  proprla.  Kls  por 
quo  na  homoeopathla  a  observa¬ 
ção  do  doente  deverA  sor  condu¬ 
zida  ao  extremo,  mtnuclosn  e  cul- 
dadosnmontc,  afim  de  apprehen- 
der  o  symptoma  ou  conjuncto  de 
symptomns  que  docidlrA  qual  o 
medicamento  a  prescrever.  E' 
bem  verdade  por  oxcmplo,  que 
na  bronebo-pneumonia  dos 
crcançns,  nossos  dots  medicamen¬ 
tos,  que  correspondem  quasl  sem¬ 
pre  a  todo»  os  signaes,  são  Ipeca 
e  Det/onla;  isas  Islo  nãn  é  uma 
iol  absoluta  e,  em  certos  casos, 
são  outros  medicamentos  quo  pro- 
clsamente  seiâo  Individualizados. 
Não  acredllae  que  a  Drosvra , 
Indicada  por  tedo  mundo  no  tra¬ 
tamento  da  coqueluche,  seja  um 
especilieo  desla  moléstia.  Espe¬ 
cíficos  não  existem  em  homoeo¬ 
pathla  e  os  medicamentos  variam 
segundo  cada  doente,  conforme 
as  IndlcaçOes  bem  precisas  for¬ 
necidas  pelos  symptomas  obser- 
vadOB.  Insisto  sobre  o  quo  disse 
no  começo:  quando  o  medico  ho- 
moenpathisla  fez,  como  todo  outro 
medico  deve  fazer,  o  diagnostico 
da  doença,  resta-lhe  ainda,  o  mais 
dlfflcll  a  executar,  o  diagnostico 
do  doente,  a  procura,  emfim  do 
almllllminii,  isto  é,  o  medicamen¬ 
to  quo  oxaelnrmmte  correspondo  o 
mols  possível  ao  conjunoto  de 
symptomas  apncsentaiV.s  polo 
doente.  E'  a  grande  dlfficuldado 
do  tratamento  homocopathlco". 

—  Em  seguida,  o  dr.  Hcnrl 
Jousset,  toma  casos  concretos  do 
coqueluche,  moUstla  rapidamente 
ourada  pelos  homoeopatha.»,  com 
0  rrmedlo  individual  de  cada 
caso  o  não  com  o»  específicos 
vendidos  nas  Pharmacia»  homoco- 
pothlcas.  porque  na  Homoeo- 
palhla  não  ha  especifico  de  tno- 
leslla.  Estuda  o  doente  de  co¬ 
queluche,  Indivldvallsa  seu  remé¬ 
dio,  que  geralmonle  não  é  o  re- 
modio  de  nenhum  doa  outros 
rtocnles  de  coqueluche,  distinguin¬ 
do,  entre  esses  doentes,  caso»  do 
Vroscra,  Brlladona,  Clno,  JIpos- 
evamus,  Citprum,  Corallium  rit- 
brnm,  Coccn.»  caç II,  Stramonlum, 
etc.  Medicamentos  que  se  distin¬ 
guem.  entre  sl,  pola.»  partlcularl- 


Porque  a  homsopalhia  faz  experimento  no 
homem  (“In  anima  nobili”) 

pelo  DR.  AMARO  AZEVEDO 


!)  —  Fnlln  sos  Irrnclonne»  a 
nuçAo  sentimental  o  emotiva  qun 
o  hnmem  possuc.  o  quo  têm  o  «eu 
grnndo  valor;  dA-«c  a  l«»o,  em 
homoeopathla.  o  nomo  de  sym- 
ptnnms  meninos. 

3)  —  ria  mesma  mnnelrn  qne 
Isso  se  verifica  mm  n  nlconl,  me- 
cede  com  outros  «xperlmeutu» 
nieilicamcnlonoB.  npplleanrio-re 
uma  InJceçAo  de  atropina,  pro- 
dueto  extraído  da  hcllndonn,  om 
um  coolho,  esto  nnlmnl.  npefar 
do  seu  tamanho,  supporta  rie 
20  a  :i#  contlgrnmmns.  qunntldada 
sufflclcnlo  pura  ntulnr  G  tliomeu». 

Uma  cobra,  pnr  mais  venimmra 
que  seja,  pftd#  despejar  toda  a 
Mia  carga  de  veneno  uo  animal 
denominado  cango mbA  (Ceuopa. 
los  chllensls),  sem  produzir  a 
morte  <lo  mesmo;  no  entretanto, 
no  homem  produzir.»  a  morte.  iU 
vezes.  Instantânea.  A  ntcntma, 
quo  nenhuma  acção  tem  sobro  a 
cahra,  podendo  esta  Ingerir  uma 
dose  mais  do  quo  forte,  mata  o 
liiunom  com  S  docImlUlgruinmni 
o  a  m  com  35  mlltlgrammns. 

Outros  exomplDs  ainda  pode¬ 
ria  quanto  no  effelto  dos  medica¬ 
mentos  no  homem  e  uo»  outmnc!. 
Cada  organismo  roago  dlfferente- 
monto  e  suas  rencçAc»  são  cara¬ 
cterísticas  e  variável»  de  anlK.il 
para  animal  o  da  homem  pura 
cada  um  dolles.  O  experlnn-Mn 
"in  anima  vlli ",  é,  portanto.  Im¬ 
perfeito. 

Os  allopntlms  peceam  pela  ba¬ 
se  quanto  no  experimento  e 
quanto  A  exporlencln. 

A  appIlcaçAo  do  medicamento  e 
do  experimento,  ainda  vnrta  do 
raça  para  raça.  Assim,  a  appli- 
cação  do  quinino  quo  é  semelhan¬ 
te  em  certos  cubos  no  Impaludis¬ 
mo,  é  mala  sensível  no  preto  que 
ao  branco.  Assim  também  li  mor- 
phtnn,  que  £  calmante  p.irx  o 
t  ranco  europeu,  é  um  excitante 
pura  o  amarollo  aslutlcu,  etc. 

A  questão  do  cdade  também  tem 
uma  Importância  eapllal,  por¬ 
quanto  a  vlruloncla  do  baelllo 
do  Eherth,  ftyphtco)  r.o  vothe,  < 
ninls  activa  quo  no  moço. 

O  sexo  tambom  tem  grande  Im¬ 
portância.  A  administração  de  i 
mllllgrammas  de  curare,  mata- 
rã  um  coelho  macho;  no  entre¬ 
tanto,  a  femea  aupportnrl  até  1J 
mllllgrammas;  as  suas  defezsg 
estando  augmontada»  pela  g* r- 
taçao,  poderá  suportar  até  lí 
mllllgrammas.  O  organismo  tem 
o  segredo  e  dia  virá  om  quo  o 
modlco  poderA  por  melo  do  appa- 
rolhos  preciosos  o  delicados,  apre¬ 
ciar  as  manlfestaçAes  da  vida  no 
organismo  humano  desde  a  união 
dos  espermatozóide  com  o  ovulo 
até  a  nidificação  do  ovo  c  seu 
desenvolvimento  no  utero  mater¬ 
no. 

EntBo,  quando  so  fizer  a  expe¬ 
rimentação  no  homem,  poderemos 
acompanhar  as  reações  obtidas  no 
Interior  do  acu  organismo  pele 
medicamento. 

Os  diagnósticos  Bcrão  firmado» 
com  acerto  o  conscientemente  po¬ 
deremos  verificar  a  relação  de 
aomelhança  que  existo  entre  o 
medicamento  e  o  organismo,  afim 
de  appllcal-o  ainda  com  mal» 
acerto.  Nossa  época,  os  sllopatlu» 
deixando  de  Ignorar  a  hemoeopa- 
thla,  não  menosprezarão  seus  col- 
legas  homoeopathas,  que,  apés  a 
diagnostico  nosologlco  acurado, 
faiem,  o  diagnostico  medicamen¬ 
toso,  individualização  do»  toses, 
dizendo  que  os  doente»  A,  B.  ou 
C.  são  de  Cammomllla,  Sutphur 
ou  Apta  mellflcH,  rospecllvamen- 


Nenhum  medico  e  seleiillsla 
moderno  rtn»ronhcre  a  cepncl- 
d.ndo  do  dr.  Orogorlo  Mnranon, 
prefeSKOV  da  1,'nlvoreldnde  de  Ma- 
tlrld,  figura  conhecida  cm  todos 
ns  pnltux  vulto». 

D  K.vnecologlstu  moderno  que 
desconhece  os  seus  livro»  *La 
cdad  crltlcn",  "Las  gliiudttlns  do 
svqrecton  Inlorna  y  la»  cnformldn- 
rte»  do  la  nulrloltin",  “La  cvolu- 
clon  do  In  aoxunlldntl  y  lo»  esta¬ 
dos  Inter-scxualos",  por  corto  aãc 
acompnnhn  n  marcha  da  KClonela, 
»ua  ovoluçAo  o  a  capaculndo 
nt-lual  do.»  mrdlens  mnderno»,  ouja 
tcnricncln  cada  vez  mal»  é  dn  np- 
proxlmnção  systomntlz.ida  n  nmo 
reforma  medica  puramento  blolo- 
gten. 

Não  quoio  ter  li  pretençãn  de 
criticar  c»tc  cscrlptor  cuja»  obras 
são  renlmentc  deslmuhrnntes. 
Xo  seu  livro  "Hl  problema  de  las 
fobrloulna",  diz:  Quando  certo 
doente  entra  etn  nosso  consulto- 
I  lo,  doclitrnndo  nada  soffrcr  a 
não  ser  uma  febre  todas  «»  tnr- 
dsr.  de  n  S  décimos  de  grão  dc 
aognionto  do  temperatura,  r,  mo¬ 
dlco  experimenta  a  HcnsnçSo  un- 
custlosa  da  Incerteza  dc  sun 
Hcloneln,  cto.  Essa  febre  põdo 
ser  o  começo  do  uma  tuhcrcnlo- 
ce,  pédo  ser  umn  Inflnmmnção  de 
pl-arlnge  cto. 

No  vaso,  dls  o  dr.  Marauon  que 
o  modlco  não  deve  BCr  optlmlsta 
mandando  que  o  doente  guardo 
o  seu  thormomclro  o  não  verifi¬ 
que  a  sua  febro  dlnrln. 

Deve,  sim,  lnternal-o  no  sana- 
tnrlo  o  anto  n  primeira  «uspelta, 
appllenr  o  regímen  hyglenlco  e 
dietético. 

Naturalmcnto,  o  sclcntlsta  om 
npreço  não  desconhece  que  a  me¬ 
dicina  é  uma  Eclenchi  puramento 
experimental,  que  tom  por  obje- 
ctlvo  destruir  as  moléstias  pelos 
meios  quo  lhe  são  proprlos,  n  por 
finalidade,  o  emprego  do  todoB 
os  recursos,  enquanto  es  sympto- 
mas  apresentados  pelo  doente  na 
iol  "slmllla  simlllbus  eurauiur". 

Estabelecendo-se  a  relação  exls. 
tente  entro  a  rcacção  apresenta¬ 
da  polo  medicamento  quando  os- 
to  for  Introduzido  no  organismo 
oin  estado  do  saude,  e  a  febro  que 
se  apresenta  no  mesmo  doente, 
havendo  semoihança  enlre  o  en¬ 
formo  o  a  maneira  pela  qual  ello 
reagiu  no  bou  estado  do  saude, 
por  certo  teremos  de  ser  optlmts- 
tos. 

A  lei  é  uniforme  e  positiva,  ella 
não  falha;  a  verdado  haverã  de 
se  manifestar,  e  o  doonte  poderá 
guardar  o  thormomotro,  porque  a 
(obre  não  mais  Voltará,  vletn  que 
c  seu  caso  febril  foi  semelhan¬ 
te  ao  medicamento  empregad*. 

A  iel  do  aomolhanto  salvou-o  da 
tuberculose  o  do  sacrifício  do  sa¬ 
natório. 

A  homoeopathla  é  positiva;  o 
medico  que  não  curar  o  sou  doen¬ 
te,  é  o  proprio  responsável,  por¬ 
quanto,  enquadrando-so  os  ca¬ 
sos  na  grande  iol,  por  certo  terA 
a  poaitlvldade  da  cura. 

No  ontrotanto,  cabe-me  o  dever 
e  a  Justiça  do  estar  de  pleno 
aocordo  na  parte  em  quo  o  dr. 
Marannn  diz:  "Quando  so  exerço 
uma  profissão  complicada  como 
é  a  medica,  As  vezes  oma  força 
interna  e  ascendente  nos  indica 
uma  attltude  intuitiva  o  origi¬ 
nal". 

Eu  confirmo  que  esta  Intuição 
faz  parto  do  medico;  ella  com  elle 
nasceu  para  o  bom  da  humani¬ 
dade  e  so  esta  faculdade  existe, 
bem  poucos  são  dotados,  da  mes¬ 
ma.  Dahi  a  Incredulidade  da  qua¬ 
sl  todos. 

No  entretanto,  o  dr.  Mnranon  é 
Intuitivo  e  a  intuição  medica  é 
uma  faculdnda  superior  da  elma 
do  profissional,  que,  eonhccendc 
a  sclencla,  faz  a  caridade  de  ap- 
pllcal-a  conscientemente,  quan¬ 
do  prescreve  a  um  pobre  paclonte 
nccmmettldo,  quer  pela  febre, 
quer  pela  dõr,  dotermlnndn  mo- 
dicação  de  semoibança  feliz  com 
cs  symptomas  do  doonte,  para 
curar  a  doença. 

Cada  paciente,  que  se  apresen¬ 
tar  diante  do  modlco,  é  sempre 
Um  caso  novo  o  cada  dõr  6  pro¬ 
duzida  por  um  factor  blologlco 
que  surge  da  vida  intima  do 
doento,  como  um  profundo  segre¬ 
do  do  sua  organlsação. 

Já  tive  occasISo  de  observar 
Infundadas  criticas  de  allopathas, 
a  respeito  dos  homoeopathas,  por 
ostes  relegaram  para  segundo 
plano  o  experimento  “In  anima 
vlll",  (animal  Irracional). 

Os  homoeopathas,  possuidores 
da  verdade  e  conhecedores  dos  ty- 
pos  morhldos  polas  pnthogenesias 
corespondentcs,  sã  poderão  tor 
como  vordadelro  o  produeto  do 
experimento  íolto  no  organismo 


Kao  resta  a  menor  duvida  que 
de  uns  20  annos  para  ca  tomos 
melhorado  bastante  no  quo  diz 
respeito  A  construccão,  tanto  na 
parte  technlca  como  na  que  con¬ 
cerne  ao  gosto  artístico.  As  odl- 
fioacOtA  tomaram  de  i\|  icnte 


Vae  ser  localizada,  tendo-to  em 
sos  costumes  e  hábitos.  E  tan-  mira  o  genoro  de  resldencla.  lu¬ 
to  JA  se  faz  notar  essa  tenden-  fellzmcnte,  nem  todos  compra¬ 
da  que  as  nossas  casas  so  des-  bondem  esse  espirito  proprio  das 
tocam  do  todas  as  contlrucções  ivubltaçOea  Indlvlduaes.  NSo  faz 
em  outros  palzcs.  multo  tempo  contou-nos  um  cH- 

Ha  tempos,  tendo  recebido  a  vi-  ente  para  quem  havíamos  projo- 
alta  de  um  architecto  americano, '  ciado  uma  resldencla  de  campo 
quo  ficou  alIAs  encantado  com,  para  Pendotlbn,  em  Nlctheroy, 
muitos  das  casos  que  lhe  mos¬ 
tramos  —  embora  Uvcsscmos  o 
cuidado  dc  o  levar  onde  o  nosso 
patriotismo  impunha  —  pudemos 
avaliar  então  do  quanto  progre¬ 
dimos  na  arte  dc  construir  o  de 
projectar. 

Os  nossos  gostos  vão  camban¬ 
do  para  um  ponto  bem  Interes¬ 
sante  que  vae  fornecer  ao  ar¬ 
chitecto  optlmo  campo  a  ex¬ 
ploração  artística.  84  esta  mez 
mais  de  cinco  cllontes  mostra¬ 
ram-se  desejosos  do  construir  pe¬ 
quenos  casas  para  descanso,  em 
sítios  saudáveis  e  de  climas  es¬ 
plendidos.  E’  do  casos  para 
“week-end"  que  nos  queremos 
referir.  E’  um  gosto,  preconiza¬ 
do  pelo  espirito  Inglez  e  que  cons¬ 
tituo  o  elemento  essencial  de  cul¬ 
tura,  creador  talvez  do  verdadei¬ 
ro  espirito  de  nocionaildado  de 
um  povo. 

E’,  pois,  com  grata  satisfação 
que  constatamos  essa  nova  ten¬ 
dendo  para  a  csptrltuallzação  da 
"home",  tão  do  gosto  das  senho¬ 
ras  brasileiras  que  vêm  priman¬ 
do  para  fazer  do  norso  tar  o  ver¬ 
dadeiro  altar  dn  família, 

A  casa  que  hoje  publicãmos  foi 
estudada  para  pequena  familla,  a 
ser  construída  nas  ImmcdlaçOcs 
de  Miguel  Pereira,  um  dos  sítios 
mais  encantadoras  que  possui- 
mas,  proximo  desta  capital. 

A  fachada  6  simples;  bs  buos 
linhas  se  destacam  menos  pela 
preoccupação  de  fazer  archltectu- 
in  do  que  pela  idéa  do  fazer 
casa  de  accordo  com  o  local, 

<Uma  das  coisas  mais  interes¬ 
santes  em  nrehltectura  é  a  eons- 
truoção  obedecer  o  sitio  a  que 


clonses  $A  ss  oceupavam.  aliás  dlvlduaildode,  consoante  o»  nos- 
com  raras  excopçOes,  do  trabalhos 
induslrlaes,  aféra,  JA  se  vè,  os 
engenheiros  que  se  entregavam  As 
U-lras,  como  o  sr.  Bastos  Tigre 
ou  outras  que  sempre  se  mos¬ 
traram  nptlmos 


advogados”  c 


Fazemos  om  estudo  dns 
possibilidades  do  seu  ter¬ 
reno  na  prédio  gratlB. 

Fornecendo-lhe 
□m  croquls,  orçamentos  e 
-  especificações.  — 
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FACILITAMOS 
0  PAOAMENTO 


.ronde  Impulse  tendo  os  enge- 
helros  e  os  architectos,  até  on- 
io  divorciados  do  seu  mister,  — 
ole  sé  se  comprehendla  a  pro- 
.ssão  no  exercício  da  burocra¬ 
ta  otflclal.  —  tomado  a  seu 
orgo  a  responsabilidade  de  pro- 
íctar  e  construir.  Basta  dizer 
ue  féra  do  Ministério  da  Vla- 
lo,  repartição  publica  que  faz 
ngonhaxla,  os  engenheiros  na- 


até  clínicos  notáveis  como  Llcl- 
nlo  Cardoso  que  ss  dedicou  a  ho- 
mcop&thlA. 

Agora,  portanto,  estamos,  po¬ 
de-se  dizer,  entrando  nos  elxoB. 
E  os  problemas  resldcnclnes  JA 
passaram  a  ser  estudados  por 
proflsslonaes  brasileiros.  Era 
preciso  que  assim  acontecesse 
para  um  dia  errarmos  a  casa1 
com  todo  o  caracter  da  nossa  tn- 
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Tudo  quanto  se  depara  diante 
do  nós  é  relativo.  O  absoluto  náo 
existe  na  Imaginação  e  Intelll- 
gencla  do  homem.  O  homem  qus 
habita  debaixo  do  lmmenso  tecto 
azulado  a  quo  o  povo  chama  de 
Céo  4  uma  miniatura  do  Macro- 
cosmo,  merecendo  a  denominação 
do  Microcosmo. 

Ebbo  mesmo  corpo  para  viver 
ost  regido  por  leis  physlologlcas 
das  quaea  Irei  ocupar-me  em  um 
outro  artigo. 

JA  tive  a  opportunldade  do  vo» 
dizer  que  os  .  molestos  existem 
como  portadores  do  moléstias  o 
que  o  doonte  ed  deve  procurar  um 
medico  quando  este  lhe  Inspiro 
toda  a  confiança,  porquanto  o 
lnlclo  da  fé  so  manifesta  onde  a 
Incredulidade,  o  orgulho  c  o  erro 
sclentlflco  terminam. 

Os  doentes  devem  empregar  as 
esforços  de  que  dispõe  para  re¬ 
cobrar  a  saude.  Os  que  tem  eau- 
de  tem  o  dever  de  Be  Immunizar 
e  evitar  oe  moléstias. 

A  toda  humana  gente  com 
consciência  o  amor  eu  declaro  e 
afflrmo  que  o  medicamento  nAo 
age  pela  quantldado  e  sim  pela 
qualidade  e  pelo  seu  vslor,  po¬ 
tencial  energetlco  e  dynamtco, 
quando  se  enquadrar  na  princi¬ 
pio  de  semelhança  a  qus  JA  mo  re¬ 
feri  antorlormente. 

Quereis  um  exemplo?  Posso 
vos  citar  a  exporlencla  de  Katsan 
que  demonstrou,  quanto  ao  em¬ 
prego  da  eBtrcfantlna,  que  sendo 
appllcada  em  doses  de  3  a  3  mil- 
llgrammas,  produziu  uma  cont- 
trlcçAo  dos  vasos  Intestinais  e  re- 
nacs  seguida  consequentemente 
de  anurla  e  constlpaçAo  de  ven¬ 
tre.  O  emprego  da  mesma  estro- 
fantlna  em  doses  de  melo  mlUt- 
Krammas  determinou  s  dilatação 
dos  vasos  rcferldOE. 

Ha  poucos  dias  fui  soccorrer 
uma  doonte  em  Copacabana.  LA 
chegado  prescrevi-lhe  uma  doso 
de  Caraphera  de  200»  porquanto 
4  ou  5  lnjecçõea  de  oleo  Cam- 
phorado  determinaram  choque» 
de  Idioslcrasla  ua  paciente  quo 
immedlatamonte  melhorou  com 
a  doso  da  200*.  do  remedlo,  que 
lhe  era  somelhante  no  caso.  Sim. 
era-lho  semelhanto  dado  o  frio 
comparável  ao  gelo  que  sentia  em 
determinada  parte  do  corpo,  o 
mesmo  pela  tendencla  a  não  su¬ 
portar  a  se  cobrir  por  mais  le- 
vos  quo  fossem  os  cobertores. 


(Continuação  da  2.*  pag.) 


sujeito  atrevldnço  e  hercúleo,  quo 
lhe  berruu  no  ouvido: 

—  Você  não  passa  do  um  gran¬ 
de  pedante! 

E  o  sonoro  cantor  das  “Apo- 
theoses"  retrucou  sem  pestanejar! 

—  Tire  o  pé,  e  deixe  o  Danto. 


tAoi-on  — -  Afesdfml*ehG  Vrrles»  gesella-  dois  tom»  rfiuae» 
etiaft  AthcTinlon  —  Wtldpork  •  PoUiIdr),  ~ 

—  Wllliiitm  Altmnnii:  PucArrr  dnrch 
itts  Plolln./Mnrntnr  —  3,  S.  Sohutwrt 
«  O.  —  Letptiz. 

—  Maria  Fcrraotl  Glnltnl  —  Otadltta 
Pasta  a  I  asai  rnsipt  —  Mllio. 

—  Gcorze  tíchiminirit :  Puehrrr  darnh 
dia  dculthra  GMar  lltcratur  —  Vertas 
ruor  mnalkatlwliQ  kurtnr  ued  WUsed. 

Kchnfl  —  Wfllfenlmi.ltel. 

—  tviilieli,!  Atimaun :  Rurasefantes 
Tonkucnnttsr  tcjRon  —  Gostnv  Boss» 

—  Itrprnaburs . 

—  Vtllielm  Attuano :  5'ofolop  dfr 
Sstt  1  Hfll  In  dc«  llandcl  sctomnitnm 
/Saolrohac&ra  lfirr/1  —  Vrrfop  /«cr  mu. 

»IJ kaltschs  Kitllur  twd  rrissctischa/l  — 

Mvltaabiieltcl. 

—  Frltz  GrusntDBcr:  Der  R Sr f urrei. 
tipo  —  Hflrdrr  e  C..  Frlsborg  In  Bre». 
tno  —  Ltrrn  aobrs  Aston  Rruckncr. 


Ocoii  —  Gearbra, 


NOTICIAS 


Infetlsmente,  pelo  qne  ve)o 
'  nnunelndo,  o  commemoração  do 
1 1 ntenario  do  nascimento  de  Car- 
■  i s  Gomes  se  vae  verificar  com 
actos  de  nenhuma  repercussão 
rattea. 

Eu  acreditei  que  essa  commc- 
to  ração  servisse  de  opporluni- 
■sda  para  o  apparcclmatlo  de 
salleações  que  llcam,  dessas  que 
onstlluem  um  ncontcclmcnlo 
rrogresstsla  e  produzem  frutos 
aborosos.  Por  exemplo,  a  orga. 
il seção,  (do  almejada  do  theatro 
yrico  nacional,  dando-se  ao  Thea¬ 
tro  Jfnnlclpal  o  sua  verdadeira 
ilnalidade  de  centro  formador  da 
opera  brasileira,  com  o  que  tería¬ 
mos  prestado  a  mais  bcllo  e  per¬ 
durável  das  homenagens  ao  au¬ 
tor  de  O  Guarany.  Outra  inicia¬ 
tiva  de  orando  uulfo  feris  sido  o 
Congresso  da  Síusica  Brasileira 
(nunca  é  demais  bater  na  mesma 
tecla  para  os  surdos..,),  em  que 
além  de  se  debater  problemas  re¬ 
lativos  d  vida  profissional  do  «tu- 
elco  nacional,  se  trataria  de  as¬ 
sumptos  educaelonaes  c  eslhett- 
'eos  referentes  d  arfs  rmtzlcal 
brasileiro.  Também  digno  dc 
Carlos  Gome»  zeria  a  crcação 
pelo  governo  federal,  dc  combi¬ 
nação  com  o  dos  Estados,  ria  um 
orgão  administrativo  destinado  a 
coordenar  a  actlvldade  das  ban¬ 
das  do  musicas  militares  para  In¬ 
tegral-as  na  sua  exacta  missão, 
'de  educadoras  do  sentimento  cr. 
flslloo  do  pouo.  Do  mesmo  modo 
seria  significativa  a  instituição 
do  canto  coral  obrlgatorlo  no 
Exercito,  ns  Marinha  o  nas  Poli¬ 
das  estaduaes,  com  o  que  se  da¬ 
ria  Impulso  extraordinário  A  edif¬ 
icação  musical  do  brasileiro. 

Mas  nada  disso  teremos  e  as¬ 
sim  a  commemoraçüo  do  grande 
acontecimento  nada  deixará  atra: 
de  el,  pole,  ao  que  consta,  ati  a 
fclls  Idéa  da  gravação  ent  discos 
de  obras  do  Immortal  patrício  foi 
posta  de  lado. 

Bcrd  uma  commemoração  nada 
digna  de  quem  —  como  exemplo 
admirarei  de  energia  —  tanto 
trabalhou  e  produtlu. 


NAS  HEPATITES?... 

S  a  n  a  b  í  1  I  S  froeure  nas  Phar. 

- — ,  ■■  .  macia*  c  Dragaria», 

HOMEOPATHIA-Almcld*  Cardoso  St  C. 

(36332) 


—  No  Tlicâtro  Rcnt  dn  Oporá,  de  Ro* 
mn,  foram  amiDcImlaa  para  a  tempora¬ 
da  nctiial  a  a  Kwilntira  <*tr4!a«:  t/yroiro 
de  lltrçerac  de  Frnnco  Alfano,  Kottur- 
no  romântico  dc  lMck;  Manglacaül,  II 
rfoffor  Ora  de  Anntbnlc  Blxxclll.  Além 
denatia  opera»  MVÍAMM  neriTo  aprracn* 
tadna  dnaa  novldadcn  pnn  a  Clilndn 
Eterna:  Oracnlo  do  IMcbrando  PUnltl 
o  Oíi>rtífc  do  L.  Rocca. 

—  A  Cornara  Jfuníral  do  J?rloA  pro* 
hlMa  noa  ncgorlantHi  d»  muaica  a  tdlçfto 
e  h  reada  de  ahrnn  ranilcae»  de  autora» 
quo  almndonnnim  o  tcrrltorlo  nlIcmKo 
upAn  a  reroluçito  naclonnl-aoclallstn . 

—  Ottorlno  Rerplpht  fcrraJnoii  uma 
nora  operii.  t*u crrsln,  wdiro  Ilbrrto  do 
Corlo  Gmmtallu.  O  noro  traUallio  hm 
scrA  rc|«rwnUitv  cato  nnoo,  comprebrn* 
do  ccrcn  dc  uma  bore  de  mnMca»  Com* 
pAn-an  dc  troa  momi-nto»  dlatinotn»  n  ae 
refere  n  hlfitorln  do  Loenril  romnna. 
Entro  cada  um  dcaaea  momentoa  paaanm 
breroa  Intfrrallo»  de  tompo,  a  enriro  tilo 
(U  orebeatra  maa  do  recltatlro  de  umn 
roa  feminina  coUocoda  nn  orcUcatrn. 
qne  fiinirlonnr*  romn  dhlaacnlla  dn 
accÃo  ura  tanto  A  maoclrn  do  cOro 
isrcgo. 

—  Kol  renonicndo.  por  cinco  nnnoi, 
maeatro  prloclpnl  do  Tliontro  Ilcal  dn 
Opera  do  tludopuat  o  famoao  regente  lta* 
llur.o  Borglo  Enilonl. 

— «  Por  enenrgo  do  noverno  Itnllnno  e 
parn  cclebrncno  do  Centenário  do  Belll* 
ii I ,  a  mau  editora  Trercs  c»tA  preparno* 
üo  um  Tolamc  sobre  o  grande  milalco. 
A  obra  6  dirigiria  por  lldcbrnndo  IMt- 
icttl  f|Ue  cacrovcu  notarei  prefacio,  e 
•«  compor  A  do  cscrlptor  emtnontea  mu* 
■Icolocoa  europcua. 


EmlIIaró  Porrettn,  ndoravel  o 
Hlngulau  figura  ilo  artista  do  me- 
lhor  estofo,  tinha  como  admira- 
dora,  em  S.  Paulo,  no  tompo  cm 
que  ctirsnva  a  Academia  dc  Di¬ 
reito,  uma  senhora  portugueza, 
proprletBrla  de  uma  pensão  de 
optlma  e  farta  mesa,  Quando 
Emlllnno  queria  mudar  ds  pala¬ 
dar,  era  para  19  quo  corria.  E 
dona  Maria  o  recebia  sempre  com 
carinhosa  o  suspeita  ternura.  Fi¬ 
cava,  haras  e  horas,  esquecida  dos 
pltéos  e  do  espanndor,  presa  9 
prosa  do  maravilhoso  poeta  da 
“ Illusuo'*,  ds  palavra  sempre  co- 
ruscante,  lllustrada  pelo  gesto  o 
pola  physlonomln. 

Uma  madrugada,  de  frio  cortan¬ 
te  e  de  abundante  garõa.  Emllln¬ 
no,  no  delxnr  a  baldea,  ondo  pns- 
sfira  uma  noitada  aiogre,  varlfi- 
cou  que  estava  sem  a  chave  da 
porta  da  “republica".  E,  sem  he¬ 
sitar,  rumou  para  a  pensão  de 
d.  Maria. 

—  Quem  bate  T 

—  E'  o  Emlllano. 

Prostameuta  a  porta  se  esean- 
cara.  E  donn  Marln,  a  alma  num 
enlevo  poético,  condul-o  até  o 
quarto.  DeltR-o,  e,  com  amorosa 
solicitude,  accommodo-o  no  leito. 
E  delto-so  ao  lado  do  querldlnho 
do  seu  coração.  Este,  porém,  sob 
a  voluptuosa  tepidez  do  cobertor 
felpudo,  adormeceu.  E  dormiu 
profundamente.  Dona  Maria,  co¬ 
mo  uma  deusa  agastada,  despo- 
Ja-o,  entro  phrases  ésperas,  dns 
cobertas  omavols.  E  Emlllano 
geme; 


Aviso  aos  charadístas 


Ailcmlcntto  n  numerosos  e  In¬ 
sistentes  pedidos  de  nossos  lei¬ 
tores,  apaixonados  do  clinrndls- 
ituo  om  geral,  resolvemos  resta¬ 
belecer  os  secções  quo  durunte 
loogo  tempo  despertaram  ex¬ 
traordinário  Interesse  entre  ami¬ 
gos  desse  genern  de  pnssntcnipo. 

Os  primeiros  problemas  nppti- 
rocerriio  em  princípios  de  inolo. 
no  Supplcmcnto,  aos  domlneos, 
lusiliulmio  o  “Correio  da  Mn- 
n)iã"  torneios  mrnsnes  eoui 
prêmios  para  os  deeifrndores. 

As  secções  do  enigmas,  chara¬ 
das  e  pnlavrns  critzadns  serão 
dirigidas  iwlo  conhecido  mestre 
sr.  OSWALDO  I*ORTO  ROCLL\, 
consagrado  campeão  do  nosso 
torneio  do  1928,  o  maior,  o  nmls 
disptilndo  o  Importante  que  jii 
se  realizou  no  Brasil. 

Todn  a  correspondência  de¬ 
verá  ser  assim  endereçada: 


vivo  do  homem  com  saude. 

Como  resultado  de  tai  experi¬ 
mento,  o  medicamento  será  ap- 
pllcado  no  doente  oujoo  sympto¬ 
mas  cobrirem  o  quadro  dn  respe¬ 
ctiva  exporlencla. 

No  artigo  antorior,  tive  a  op- 
portunldndo  de  me  referir  A  curn 
do  alcoolismo.  Por  mim  foi  Jul¬ 
gada  Imperfeita  a  maneira  pela 
qual  os  ouropoue  preparam  o 
séro  pola  Inoculação  do  álcool 
no  cavallo  e  depois  de  certo  tem¬ 
po,  retirada  do  sangue,  preparo 
do  sõro  e  por  fim  seu  omprogo  no 
paciente,  resultando  a  oura  do 
alcoolismo. 

Sim,  além  do  que  disse  basea¬ 
do  na  biologia  o  physlologla  ex¬ 
perimental,  valho-me  da  opportu- 
uldado  para  reforçar  a  minha  ex¬ 
planação,  declarando: 

1)  —  havendo  grnndo  diver¬ 
gência  ontre  as  reacçéoa  apresen¬ 
tadas  pelo  animal  alcoolizado  e 
pelo  homem  e  nlnda  entro  um  e 
outro  homem,  deve-se  empregar 
o  álcool  do  proprio  organismo  do 
Inveterado  alcoollco  com  as  suas 
lencçõos,  pela  transformação  do 
álcool  bruto  em  mlcellos  alcoóli¬ 
cas  physlologlcas,  disseminadas 
no  sanguo  e  em  todo  o  organis¬ 
mo- 


MUSICAS 


—  It.  Itibry:  Boita  rf»  nsll  —  Cso- 
to  e  plnoo  —  Hmificl  —  Torl*. 

—  P.  Cblnifirt  —  £te sis  —  Pl.no  — 
Corlcch  —  Mi  l,io. 

—  Cl,.  P.z.nstU  —  Setierio  —  Fio- 
tino  o  püiuo  —  M.  Srnurt  —  Parlo. 

—  K.  fitaoii :  Terantclle  —  Pt.no 

—  rroprtednSo  do  oulor  —  Moiilpelller. 
—  W.  Zonoltl  —  Sorrnnto  morta  — 

Horpo  ou  plnno  —  Cnrlocb  —  Mltlo. 

—  G.  P.rmlrlnno;  Una  Dca  moria 
deWAoropoli  —  Pl.no  —  ltd.  ForMoril 

—  Florraço. 

—  A.  CoiaM.ro:  ãiiiiM  mono  irtla 
Surntoin  —  Piano  a  quatro  mititi  —  F. 
bonslTonuI  —  Uolonlin . 

—  11.  Znnke:  I iloo  MMtroío  —  FIoo- 
lo  o  plnno  —  Zliumariinuin  —  Loipilc. 

—  G.  Ponolcl.uo:  Lapido  —  Conto  o 
ptnoo  —  Kd.  Forllveil  —  Florença. 

—  L.  Cfaoity:  Bis  Soei»  —  Um.  nn 
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OSWALDO  TORTO  ROCHA 


CORREIO  DA  MANHA  —  SUP 
PLEMENTO. 


DR.  WITTROCK 


Avcnlila  Gomes  Freire  gl|83 


PALESTRA  SOBRE  THEATRO 


duz-se  que  a  creança  de  peito 
não  corro  o  risco  gravo  de  into¬ 
xicação  alimentar;  por  Isto,  não 
deveriam  ns  mães  na  época  de 
maior  color,  substituir  o  seio  por 
qualquer  outra  alimentação  ain¬ 
da  que  venha  acompanhada  de 
suggcstivo  reclame. 


mos  apparecerem  as  numerosas 
perturbações  do  apparelho  di¬ 
gestivo. 

Os  pequeninas  que  até  então, 
toleravam  uma  alimentação  pou¬ 
co  adequada,  e  quo  dantes  pros- 
roravam  com  a  apparencln  de 
rreanças  sadias,  eis  que  subita¬ 
mente  são  accomctttdas  do  dlar- 
rhéa  e  vomltos.  perdendo  rnplda- 
mento  de  peso, 

E'  quo  a  capacidade  dos  sue¬ 
cos  digestivos,  diminuo  com  o  ca¬ 
lor  e,  em  toes  condições,  não  são 
mais  capazes  do  Impedir  as  fer¬ 
mentações,  com  formação  de  cor¬ 
pos  toxicas,  da  proprla  alimen¬ 
tação. 

Multo  acertada  foi  a  denomi¬ 
nação  de  Intoxicação  alimentar 
Introduzida  pela  escola  allemã. 


los  diminuem  deixando  o  petli  «m  |  conserve  Isolada 
iogar  socegado  e  escurecendo  um 
pouco  o  quarto  após  as  mama¬ 
dos. 

Todos  os  conselhos  sobre  regí¬ 
men  alimentar,  preparação  dos 
ollmentos,  maneira  de  evitar  e 
de  tratar  as  doenças  das  crian¬ 
ças,  encontram-se  na  4*  edição  do 
“Gula  dns  Mães". 

—  O  m4o  habito  do  menino  de 
22  mezes  é  consequência  do  mã 
respiração  nasal, (  amygdalos  In¬ 
fectadas  ou  de  vegetações  adenoi¬ 
des.  A  dentição  não  produz  ba¬ 
ba,  e  esta  nada  tem  que  ver  com 
o  funcclonamento  do  estomago  e 
rim  com  Irritações  da  bocca  ou 
éa  garganta  (resfriado).  Convêm 
ler  o  que  a  respolto  escrevo  na 
4*  edição  do  “Gula  das  Mães”. 

No  período  de  dentição  deve  dor, 

“Calclo  Baby”. 

—  O  peso  de  640  grs.  para  *  1|2 
mezes  é  optlmo.  O  eczema  desap- 
parece  desengordurando  o  leite 
depois  de  fortemento  saculcjado. 

O  eczema  melhora  mala  com  lei¬ 
to  desengordurado  do  que  com 
leito  de  peito.  Banhos  de  sol  são 
aconselháveis  nestea  casos.  No 
meu  livro  encontram-se  todas  as 
demais  lnstrucções. 

—  Uma  creança  de  6  mezes  quo 
pesa  apenas  4.950  grs.  estâ  mul¬ 
to  abaixo  do  normal,  Achamos 
que  este  petlt  que  ainda  não  se 
vira  no  berço  (é  molle)  necessi¬ 
ta  do  tratamento  especifico.  Ba¬ 
nhos  de  sol,  vida  ao  ar  livre. 

—  Não  importa  que  um  petlx 
de  1  mez  e  22  dias  regorgits  ou 
vomite  um  pouco  apés  as  mama¬ 
das,  uma  vez  que  prospera  bem. , 

Para,  que  a  creança  fique  mais 


co  milhões;  theatros  particulares, 
vinte  o  cinco  milhões:  cinemas, 
dezoito  milhões  e  as  outras  casas, 
seis  milhões.  Os  cinemas.  Já  no 
nnno  anterior  tinham  tido  um  do- 
crcsclmo  de  vinte  e  um  milhões  de 
francos. 

Esles  dados  vêm  publicados  no 
dinrlo  parisiense  Comédia,  o  ser¬ 
vem,  naturalmente,  para  provar 
que  o  cinema,  longe  do  que  mul¬ 
ta  gente  pensa,  está  também  em 
crise.  E'  certo  quo  a  baixa  das 
receitas,  nos  theatros,  ê  mais 

forte  que  a  dos  cinemas,  mas 
convem  observar  que  o  numero 
iVestas  casas  de  dlversOeB  é  mui¬ 
tíssimo  maior  quo  o  d'aqueHsa  o 
que,  os  seus  preços,  são  mais  ac* 
cesslveis,  comquanto  as  melho¬ 
res  localidades  sejam  de  custo 
elevado. 

Dlssémos  mais  atraz  que  cine¬ 
ma  e  theatro  são  duos  artes  quo 
vivem  de  meios  dlfferentes,  po¬ 
demos  accresccntar:  uma  é  a  vi¬ 
da,  a  arto  do  representar;  a  ou¬ 
tra  ê  o  mecanismo,  a  arte  da  pho- 
tographla.  Q  theatro  apresenta  o 
espaço  verdadeiro  e  o  actor  vive, 
movlmenta-se  e  serve-so  da  voz 
como  de  um  instrumento  de  bel- 
loa  e  poderosos  effeitos;  o  cine¬ 
ma  mostra  a  perspectiva  e  o 
actor  é  visto  como  photographla 
oue  se  agita  eempre  cgual  nas 
attltudes  e  noo  gestos,  tendo  a 
voz  registrada  mecanicamente  e. 
portanto,  asm  vibração  Intima. 

No  theatro,  o  actor  é  um  cre¬ 
ador:  no  cinema  é.  unicamente, 
vm  automato  na  mão  prepoten¬ 
te  do  oamsra.umn. 


ha  actores  o  não  lia  actores,  por¬ 
que  não  ha  autores,  e  por  essas 
duas  rasOcs,  não  ho  publico.  Maa 
ã  preciso  não  lr  tão  longe.  Esta¬ 
mos  saindo  do  marasmo.  O  que 
ultlmamente  cc  tom  feito  no 
theatro  do  comedia.  JA  o  dissemos, 
nõo  se  pode  afflrmar  que  seja 
um  trabalho  do  puro  renascimen¬ 
to,  mas  não  resta  duvida  dc  que 
é  um  primeiro  passo  para  a  re- 
liabllitação  do  bom  gosto.  Agora, 
quo  algumas  comedias  lograram 
exito  pouco  vulgar,  inclusivo  no 
extrangelro,  como  por  exemplo, 
Deus  lhe  pague,  de  Joracy  Camar¬ 
go  e  Amor,  de  Oduvaldo  Vlanna, 
ê  Imprescindível  perseverar. 

O  theatro,  como  reflexo  da  so¬ 
ciedade,  tem  o  rythmo  da  vida 
correnlo:  Impaciência,  Inquieta¬ 
ção.  vertlglnosldade.  Os  esteios 
soclaos  são  frágeis:  as  obras  de 
arte  hão  de,  fatalmente,  resen- 
tlr-se  por  Isso.  E  como  a  repre¬ 
sentação  theatrnl  é,  do  todas  as 
manifestações  artísticas,  aquella 
que  Influo  mais  dlrectomente  no 
espirito  do  publico,  tornose  ne¬ 
cessário  evitar  que  essa  apresen¬ 
tação  vise,  aómento.  apagar  o  gos¬ 
to  inferior  das  platéas,  para  con¬ 
seguir  utilidade  material.  Mais 
ainda,  ê  preciso  congraçar  os 
elementos  artísticos  que,  por  vai¬ 
dade  ou  por  mal  entendida  am¬ 
bição,  andam  divorciados.  E  não 
nos  esqueçamos  de  quo  devemos 
cessar  essa  grita  acerca  da  deca¬ 
dência,  da  falta  de  amparo  offi- 
ciai  e  do  abandono  do  publico, 
porque,  quanto  mais  queixas  fi¬ 
zermos,  menjs  trabalharemos  pa¬ 
ra  o  resurgimento  fa  ecepa  sa-i 


(Eduardo  Vlctorlno) 


Mais  de  uma  vez  tenho  afflr- 
mado  nestas  columnas,  que  o 
theatro  nõo  foi  esmagado  pelo  ci¬ 
nema.  Não  foi  e  nom  será.  As 
duas  artes  vivem  de  meios  artís¬ 
ticos  dlffereptcs,  embora  ambas 
constituam  espectáculos  theatraes, 
e  se  o  cinema  domina  pela  facili¬ 
dade  de  multiplicar  os  togares  da 
acção  e  pola  sumptuosidade  das 
cnscenaçõcs,  o  theatro  vence  peia 
riqueza  verbal,  pela  importância 
dos  problemas  que  apresenta,  pe¬ 
la  indiscutível  superioridade  dos 
meios  educativos,  peta  forca  dos 
emoções  e  pela  maneira  como  fé- 
ro  a  sensibilidade  das  platéas. 

O  cinema  pode  resumtr-se  em 
suggcstão  e  sensação. 

O  theatro  vae  mais  longe,  dA  o 
relevo  das  figuras  humanas,  tra¬ 
ço-lhes  a  conducta  moral,  e  dlrl- 
gindo-se  A  imaginação  do  espe¬ 
ctador.  activa-lho  o  espirito  e  des¬ 
perta-lhe  a  consciência  das  col- 
cas  e  dos  factos. 

Que  o  theatro  atravessa  um  pe¬ 
ríodo  de  abatimento,  não  se  pode 
negar.  O  seu  abatimento,  porém 
pode  explicar-oe  do  duas  maneiras 
e  com  uma  sé  palavra:  crise. 
Crise  de  elementos  hlslorlcos  e  llt- 
terarlos  e  crise  commercl&l.  Pre¬ 
cisamos,  entretanto,  não  exagerai 
os  nossos  clamores.  O  mal  é  gran¬ 
de,  mas  não  Irremediável.  Crise 
o  abatimento  do  theatro,  não  são 
themas  novos;  são  unlversaes  e 
de  todos  os  tempos.  De  um  modo 
simplista,  acha-se  esta  explica¬ 
ção:  não  ba  autores,  porque  pão 


Dona  Marta  iDona  Maria! 

Faça  o  favor! 

A  madrugada  esté  tão  fria! 

Valha-me  Deus  Nosso  Senhor! 

Dona  Maria  IDona  Marlat 

Doixa-me,  uo  menos,  o  cobertor! 

Mos.  em  pouco,  retorna  ao  so- 
mno,  que  chegãra  batido  do  can. 
saço  e  abarrotado  do  cerveja,  E, 
assim,  prosaleemento,  em  cerou¬ 
las,  despertou  dia  alto,  quando  a 
frcguczla  JA  se  retirava  do  almo¬ 
ço,  converaando  onlmadamento... 

O'  ndoravel  bohemla  do  meu 
tempo  I 


INFORMAÇÕES  E  CONSELHOS 


—  O  peso  do  5  kllos  para  4  me¬ 
ses  e  21  dias  é  Intimo.  A  prisão 
oe  ventre  é  geralmonte  conse¬ 
quência  de  fome  ou  de  falta  do 
cxsucnr  nas  mamadeiras.  Voml¬ 
tos  em  Jacto  violento  apoz  os 
mamadas  são  resultantes  de  py- 
loro-espasmo  (espasmo  do  annel 
que  dA  passagem  do  estomago 
para  o  Intestino).  A  ronqueira 

nasal  (funguelra),  no  recém- 
nascido  e  no  lactante  novo  ê 
multas  vezes  manifestação  de 
rhlntte  syphllltlca.  O  suor  abun¬ 
dante.  o  assustar-se  frcqguentc- 
mente,  são  slgnaea  de  nervosis¬ 
mo.  Havendo  escassez  de  leite  do 
peite  e  propcnBão  para  vomitar 
cm  jacto,  dé  o  selo  de  2  em  2 

horas,  alternado  com  C  colheres 
de  sopa  de  papa  grossa  de  mal- 
zena,  leito  de  vacea  e  assucar 
(administrar  com  a  colherzlnha). 

—  O  peso  de  3,100  grs.  para. 
23  dias  é  bom.  No  4*  edição  do 
“Gula  das  Mães",  descrevemos 

um  typo  de  creança,  que  apresen¬ 
ta  dlarrhéa  apezar  de  aleitado  re¬ 
gularmente  ao  selo.  Descreve¬ 
mos  este  distúrbio  sob  o  nome  de 
dlarrhéa  exudatlva  e  aconselha¬ 
mos  dar  antes  de  cada  mamada 
1  a  2  colheres  das  de  sopa  de 
FEledon".  preparado.  Os  ygnaj- 


Augusto  F.  Lopes  Gonsalves 


DISCOS 


A  •  ttoçle  profuDézraeBt»  bella  qut 
flchnmina  pox  dcimi  pizlnt»  adorivrl» 
Alfred  Oortot  •  trados  de  modo  notá¬ 
vel,  n'n  fone  Mie  ertleU  »■  meitre 
rio  pisoo  não  epeaei  no  lentldo  da  te- 
chnlra  mflr  Lambem  no  do  conhecimento 
enrprehendcnte  qne  tem,  como  raroe,  do 
oeplrito  dal  obraa  doe  crnndea  rompo- 
•I  torce. 

O  qtie  Atfrod  Cortot  apreacntou  anta 
maxnlflra  pro-JucçAo  da  VIeter  £  uma 
ilcçlo  inolvidável  de  arto  pLanlatica.  em 
que  ea  tento  om  romentiimo  ctnccro. 
cqntUbrado,  intrnaimcnte  cantante,  com 
certo  crAo  do  recolhimento  e  dc  delica¬ 
deza  proprio»  a  tudo  qoanto  vera  de  do 
alma  —  a  de  Schumann  —  qne  eabe 
umnr  eerlnboMmente  com  pnreta  dl  teo- 
timentoa  o  loeicedlvet  generosidade. 


LEONCIO  CORREIA 


E*  verdadelramento  o  quadro 
ds  uma  Intoxicação  a  qus  se  as¬ 
siste  em  um  lactante  accomottl- 
úo  ds  Intoxicação  nutritiva  agu¬ 
da:  os  vomltos  e  a  dlarrhéa  Insis¬ 
tentes.  com  o  olhar  vogo,  formam 
um  conjunto  da  symptomas  de 
uma  intoxicação,  que,  na  maioria 
dos  casos,  leva  o  pequenino  a  um 
Um  fatal,  apezar  dos  esforços  do 
especialista.  A  creança  de  peito 
Uca,  geralmente  poupada:  ê  so¬ 
bretudo,  o  pequerrucho  alimenta¬ 
do  com  conservas  lácteos,  o  den¬ 
tre  estes  os  super-allmentados,  Is¬ 
to  6.  os  excessivamente  gordos, 
que  são  mais  gravemento  ataca¬ 
dos. 

vomito,  na 


clonal.  E1  um  systema  errado 
<i  Improfícuo, 

Mas  a  crise  não  vlctlma  ape¬ 
nas,  o  theatro,  assoberba  tom¬ 
bem  o  cinema.  E',  pelo  menos,  o 
que  noa  diz  o  balanço  da  recei¬ 
ta  das  casas  Oto  diversões  de  Pa¬ 
ris.  Desde  1913  quo  ha  um  de¬ 
crescimento  bastante  sensível.  Em 
>933.  a  receita  bruto  dos  theatros 
cinemas,  muslc-hall,  cafés  con¬ 
certos  e  outros  estabelecimentos, 
Eoffreram,  em  relação  ao  anno 
anterior,  uma  diminuição  do  trin¬ 
ta  e  quatro  milhões  de  francos 
e  em  1931,  a  baixa,  em  compara¬ 
ção  com  o  anno  precedente,  foi 
ds  clncoenla  e  quatro  milhões  de 
francos,  assim  divididos: 

Tbsatroa  subvanalonados.  cln- 


Quarta  edição  augmenta- 
da  e  melhorada.  Lindas  e 
numerosas  lllustrações  com 
iegandas  Instructlvas  ensi¬ 
nando  a  maneira  correcta 
do  criar  os  bêbês. 

Coelho  Netto  escreveu  :  — 
Esto  livro  A  cabeceira  das 
mâea  serA  um  escudo  da 
protecção  para  os  filhos.  — 
Preço,  121000.  —  Pedidos 
a  Livraria  Alves  —  Rio.  — 
São  Paulo— Betlo  Horizonte. 


LIVROS 


Toda  dlarrhéa  ou 
estação  estival,  devo  sempre  ins¬ 
pirar  sérios  cuidados  aos  pases. 
£o  que  noabagwa  de  tor,  ds* 


—  Gla«pp«  Hidldottl:  PergoUrt  — 
SY«*»  —  MllSo. 

—  Ertât  Baekeai  Lviuife  coa  5#* 


míiH 
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□  FORMICIDA  MAfiflUIlHÜSD 
.  H ATA  A  SAUUA 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  li)  ilc  Alull  de 


QUALIDADE! 


Gorrespondencia 


DESNAT ADEIRAS  "ALFA-LAVAL 


AS  PRIMEIRAS  EM  1878 
AS  MELHORES  EM  1836 
PEÇAS  SOBRESALENTES 

STOCK  PERMANENTE 
HOPKINS,  CAUSER  &  HOPKINS,  (BRASIL)  LIMITADA 
22,  Rua  Mayrink  Veiga,  22 

RIO  DE  JANEIRO 


Os  bons  productcs  veterinários  caracte 
risam-se  pela  marca 


Cima  Flora,  aviM  no»  *ciir  lUstlurto»  amigos  e  fregueses 
que  recebeu  nm  grande  Mook  do  nrmcmc»  novna  do  liortnll- 
ç«»  e  flftrcn,  doa  melhore»  fornecedores  da  Europa,  nsslni 
romo  farrngolros,  como  ocjnm  •  Cnplin  diremos,  milho,  Feijão 
de  porco,  mnolna,  soja,  bracallngn,  gcrgclln,  Alfafa,  grnm- 
ma,  etc.  —  PEÇAM  CATALOGO. 

SCHLICK  I  NOGUEIRA 

CA»A  FUNDADA  EM  IBOO 

Rua  do  Ouvidor  N.  61  e  Rua  Gonçalves  Dias  N.  67. 

-  RIO  DE  JANEIRO  - 


trado»  em  ave»  em  pevfolto  «»• 
tndo  da  anuda. 

E‘  possível  que  aate»  mlcro-or- 
ganlamo»  venham  caiiaar  mala», 
toriiaudo-aa  vlrulantoa  com  a  di¬ 
minuição  de  roalatenola  da  ava, 
prndtixldn  pela  grlppe,  compli¬ 
cando  o  eatado  com  Intccçdoa  »e- 
oumlnrln». 

O  vlrua  da  grlppe  causa  uma  In- 
focçflo  geral  da  organismo,  com 
predominância  pnru  o  aplthollo 
dn  arvoro  roaplratorla,  cuja  pro- 
psgnção  do  processo  por  conti¬ 
nuidade  negue  uma  vía  doacon- 
donle,  preparando  o  terreno  para 
os  gurmons  Intentes  quo  passem 


RAUL  LEITE 


j„té  Mario  nibrlra  —  Trlumpho 

_  Enviamos  A  gorancla  a  carta 

•m  nue  reclama  a  falta  do  rece- 
hlmrnto  da  alguns  oxomplarea 
dcMe  Jornal , 

QiiJtnlo  na  consultas  quo  noa  en¬ 
viou  podemoa  Informar  que  quan¬ 
to  nos  roqueiros  podem  aer  dl- 
vcrs.ti  ss  causas  quo  determinam 
a  murcha  doa  frutos  como,  por 
exemplo,  a  nnturesa  do  torrono, 
alguma  doença  ou  o  ataque  do  In¬ 
secto, .  sft  um  exame  local  pode¬ 
rá  cniu  aoptirançn,  apurar  a  ver¬ 
dadeira  cauta. 

Al  éguas  davam  tar  uma  all- 
inenlacAo  aufflclonta,  além  do 
nssin,  como  milho  ou  eovadu 
molda,  mlMurnda  com  farallo,  «to. 
O  sr.  consulonta  devo  noa  Infor¬ 
mar  sa  a  falta  do  lotte  ao  obser¬ 
va  om  lodoa  os  anlmaes  ou  ao 
apenas  em  alguns* 

As  aementea  da  capim  podom 
ler  pedidos  tí  casa  Arthur  Vlanna 
t  Cnmp.,  Ltda.,  om  S.  Paulo  — 
ralxa  postal  3520,  om  Juiz  do 
Fér»,  rua  llnlfold,  1210.  O  pio¬ 
ro  dgve  scr  do  11600  a  21000  cada 
kl  Ia. _ 


Significa 


Com  o  Intuito  do  eaclarc- 
oor  oa  crladorea  e  agticulto- 
ro»  aoltro  todoa  na  aasaminoa 
quo  lhe»  possa  Inloreasnr 
presta  remoa  nesta  secção 
os  Informes  proolsoa,  Ji  res¬ 
pondendo  aa  consulte»  de 
nnturoia  technlca,  JA  minis¬ 
trando  esclarecimentos  so¬ 
bra  os  favores  que  a  nossa 
legislação  concedo  ao»  que 
do  om  modo  geral,  traba¬ 
lham  noa  campos  e  nas  fa¬ 
brica»,  bastando  para  laso 
que  taca  consultn»  sejam  di¬ 
rigida»  com  clareia  ou 
ncompanhada»  conforme  o 
enao,  do  material  que  ffir 
objooto  do  Inveetlgncçsii 
para  o  necessário  estudo. 

Procuramos,  deste  modo 
contribuir  pnrn  orientar  to¬ 
dos  que,  deede  o  mata  hu¬ 
mildo  lavrador  no  ninls 
ndcantsdo  fazendeiro  con¬ 
correm,  de  modo  cfflclcnte 
para  a  grandeza  mntcrlnl 
do  nosso  palz  o  prosperidade 
rutura  da  collectlvldsdc  bra¬ 
sileira. 

A  correspondência  deve 
trazer  as  seguintes  Indica¬ 
ções  I 

‘CORREIO  AGRÍCOLA" 
“CORREIO  DA  MANHA" 
“SUPPLEMENTO" 


127248) 


limpeza,  ajuda  a  cicatrizar  os  ar- 
ranh&ci  s  feridas  e  conserva  a 
pcllo  o  o  ptllo  em  condlçAcs  «a- 
dlii». 


IHU3,  l|UU  UB  JMJIt-UO  t|UU  tlivtll 

em  lugares  desasaelndoa  a  nAo 


Effleiancla  comprovada 
Máximo  coniumo 
Industria  Nacional 


aão  limpos  sii  banhados.  O  unto 
de  azeite  contribuo  multo  parn  a 


o  “cavallo"  eatlver  “dando  cas¬ 
ca";  Isto  é,  quando  a  casca  se 
desprende,  com  facilidade,  do  le¬ 
nho. 

Aa  borbulha»  devem  ser  esco¬ 
lhidas  de  arvores  que  produzam 
abundantes  colheitas  de  frutas  do 
suporlor  qualidade  o  devem  ser  dc 
madeira  do  ultimo  perlado  de  cros 
cimenta.  Na»  borbulhas  os  esca¬ 
mas  quo  lho  ficam  de  cada  lado 
(duns)  (figura  1)  não  dovjcm  estnr 
caldas.  Ao  cortar  ns  galhos  Jns 
borbulhas  suas  folhas  devem  scr 
suppvlmltlas. 

E'  preciso  usar  um  canivete  de 
rolha  bem  aflailn,  lavando-a  com 
nlcool  a  GO  grilos  e  onxtignndo-a 
com  panno  depois  do  cada  corto. 


to  «ntrlsteoe,  fica  com  o  pescoço 
encolhido  e  apresenta  coryza. 
Abrlndo-ss  a  boca  observa-se 


a  puthogeulcoB  com  mais  ou  me¬ 
nos  vlruloiiola  do  nccOrdo  com  a 
receptividade  e  predisposição  In- 


CRIAÇÃO  DE  ANIMAES 

RATAMENTO  RH  8  D  A  8  DOENÇA 

CONSULTAS 

“SECÇÃO  DE  VETERINÁRIA 


dlvltlunl. 

Num  surto  dc  Infliicnza  obser¬ 
vamos  que  aves  rounlde»  sob  o 
mesmo  abrigo  apresentam  aym- 
ptomns  varloa.  Algumas  apresen¬ 
tam  coryza  e  cenjuncltvlte  de 
fArma  benigna,  emquanto  qua  ou¬ 
tras  sAo  dizimadas  com  bronchc- 
pneumonia. 

A  grlppe  aviaria  eA  aprarece 
apAs  períodos  do  chuva  a  frio,  em 
avIarios  cujas  InaialloçAes  eão 


bucal  o  povo  dls  quo  o  pinto  ost& 
com  gosma  au  gAgo.  O  ar  ao 
atravessar  ta  mucosldades  do  pha- 
ryngo  produz  um  ruído  eemolhnn- 
to  ao  gargarsjo  ou  ronqueira. 

Outros  mucosas  da  arvora  res¬ 
piratória  podem  »er  Invadidas  e 
ontéo  teremos  na  laryngo-tra- 
oheltes,  bronehltca,  etc. 

O  cntharro  pAdo  ee  acctimulnr 
no»  solos  Infra-orbltarlo»,  produ¬ 
zindo  a  cara  Inchada,  tumoros  fa- 
clnc». 

Emquanto  a  doença  se  limita  n 
Invadir  as  mucosas  das  vlus  res¬ 
piratórias  superiores,  o  prognos¬ 
tico  nAo  A  grave,  com  uma  lliorn- 
peuttea  opportuna  e  consciente- 
mente  appílcado,  os  pintos  se  res¬ 
tabelecem. 

Se  apparecem  falsas  membra¬ 
nas  na  bocn,  pharyngc  e  Inryngc, 
desconfiar  da  dlphterla. 

Tratamento  —  Injeeçfies  de 
adro  anti-dlphterlco  aviaria,  na 
ilAss  de  100  a  400  unidades,  ou  se¬ 
jam  1  a  4  cc,  conforme  a  edude, 
diariamente,  durante  troa  dias. 
A  IliJecçAo  pAdo  anr  folia  «m  aves 
adultns  nos  musculos  pcltorHes  e 
no  pinto,  sob  a  pclle,  ao  nível  da 
nilluiilnçfto  da  coxa. 


100%  brasileiro 
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pcssonlincnte  ou  por  cart»  Informará  »  V.  8.  sobre  os 
cuhltulos  necessários  para  a  defesa  e  aprimoramento  de 

(28980) 


atui  crlnçRo 


t  sol  vogem  do  Thlbot,  pro-  da  zebra  com  a  cgua,  diz  quo  sita 
do  esta,  por  sua  vez,  um  teria  um  resultado  precioso,  prln- 
Jo  quo  parcela  constituir  clpalmento  nos  palzcs  quentes, 
vnrinnto  pela  sua  pellagcm  onda  as  zebras  rcslBtcm  a  affe- 
•mln,  eções  diversas  que  dczlmnm  reba- 

njotli.  falando  da  hybrldação  nhos  inteiros  de  cavnllos. 


Estamos  na  melhor  época  de 
Iniciar  o  combate  Aa  pragas  das 
laranjeiras  e  multas  outras  ar¬ 
vores  fruetiferas.  Uma  bOa  e 
bem  feita  pulverização,  com  um 
Insectlclda  de  confiança,  repre¬ 
senta  o  extermínio  completo  do 
qualquer  moléstia. 

Iiinumeros  são  os  pulveriza¬ 
dores  indicados  para  tal  fim. 
Ce  todos,  porém,  o  maia  effl- 
ciente,  mais  pratico  e  economlco 
^  a  BOMBA  VITA,  apparelho 
feito  de  material  Inattlngivet  ao 
sulfato  de  cobre,  com  quatro 
jartoB  contínuos,  um  dos  quaes 
atting»  10  metros  de  altura. 
Essa  Bomba,  cujo  custo  é  multo 
reduzido,  sorva  também  para 
banhar  gado  com  solução  de 
rarrapallcida.  rogar  Jardins,  des¬ 
infectar  estábulos,  lavar  vehl- 
culns,  etc.  A  distribuição  está  a 
rargo  da  Casa  Olivio  Gomes 
(rua  Theophllo  Ottonl  n.  22), 
que  presta  detalhes  e  faz  de- 
inoneiraçües.  São  encontrados 
na  mesma  casa  os  diversos  fun¬ 
gicidas  e  Insectlcldas :  Solbar, 
PA  Bordaloz,  Caldas  Adheslva, 
Calda  Sulfo-Calclca,  Cltrol,  Oleo 
181,  Extracto  Nicotina,  Arse- 
u rato  de  Chumbo.  Sulfato  de  co¬ 
bre.  Dcnrtrln,  etc.  (36129) 


No  cavallo  se  faz  uma  Incisão 
verllcal  de  uns  quatro  centíme¬ 
tros  do  comprimento.  Isto  se  faz  o 
mais  baixo  posnlvel  do  tronca. 
Outro  corte  »o  pratica  horizontal- 
mente  «Abro  o  primeiro,  formando 
um  T.  O  corte  horizontal  se  fax 
com  a  folha  do  canlvelo  Inclina¬ 
da  para  facilitar  a  entrada  dit 
borbulha  (figura  2).  Com  o  cani¬ 
vete  se  levantam  um  pouco  os 
dois  ângulos  da  ferida,  A  borbu¬ 
lha  corta-se  do  galho,  cortando-se 
mats  ou  menos  a  1,6  centímetros 
debaixo  do  peciolo  da  folha  e  ter¬ 
minando  na  mesma  distancia  ao!- 
ma  da  borbulha,  tendo-se  cuidado 
pura  que  o  corte  fique  o  ikudb 
corto  possível.  Immodlatamente,  e 
sem  tocar  a  superfície  cortada,  se 
Introduz  a  ponta  Inferior  da  bor¬ 
bulha  entro  os  lablos  da  forlda  no 
cavallo  (figura  3)  e  força-se  sun 
vemonte  atA  quo  fique  Intclrnmer  - 
te  doutro  da  Incisão.  So  sc  nota 
que  a  borbulha  estã  entrando  a0- 
mente  do  um  lado  da  casca,  pro¬ 
cura-se  corrigir  esse  defeito,  (fi¬ 
gura  4). 

A  ferida  se  amarra  com  um 
rio,  usando-se  geralmente  a  rafla- 
londo-se  o  cuidado  de  nâo  passul- 
a  por  cima  da  borbulha.  Toda  a 
I  ferida,  depois  se  tapa  com  a  csrs 
para  que  a  humidade  não  fermen¬ 
te  e  faça  morrer  a  borbulha. 
Quando  o  enxerto  estã  pegado 
Caz-se  n  desnmarração  e  logo  and» 
se  procede  a  desmama.  Quando  a 
borbulha  emito  algumas  folhas 
corta-se  por  completo  a  parte  dn 
cavallo  quo  fica  depois  da  Incisão 
(figura  G).  Em  alguns  nnsos  é 


A  HYBRIDAÇAO  ENTRE 
OS  EQUÍDEOS 


A  GALENA 


Se  n  raiva  ou  gramado  está  hú¬ 
mido  de  orvalho  ou  da  chuva,  é 
preciso  aguardar  a  «ua  evapora¬ 
ção.  Nos  dlRa  chuvosos  não  so 
soltam  os  pintos. 

Em  geral  oa  mala  debela  ao  res¬ 
friam  facilmente.  Todo  o  Indiví¬ 
duo  doonto  deve  aer  Immedlata- 
mente  separado  da  ninhada. 

DescripçAo  da  doença  —  O  pln- 


ror  W.  FRETZ 


O  sub-edlo  deve  ser  explorado 
om  beneficio  da  collectividade; 
não  é  Justo  que  tanta»  riquezas 
fiquem  no  nbandonojto  Invés  de 
melhorarem  a  sltunçno  do  palz. 
Isso  pertence  no  governo  federal, 
«o  qual  compete  ponílnr  a  explo¬ 
ração  a  quem  Julguo  mais  capaz, 

O  estimulo  devia  Ir  longe,  dei¬ 
xando  de  lado  as  alfandcgaa.  mna 
protegendo  essas  Industrias  por 
varlos  outros  modos,  que  não  fal¬ 
tam.  Aaslm,  por  exemplo,  qtuinlo 
tí  metallurglca,  basturln  que  se 
prohlblsso  a  sahldn  dc  minérios 
em  bruto,  porque  deixam  no  es¬ 
trangeiro  o  sub-produeto,  multa» 
vezes  de  grando  valor  e  o  dinhei¬ 
ro  quo  salrâ  depois  para  pagar  o 
metal  será  multo  mais  do  qtle  o 
quo  onlrtiu  para  pagar  o  minério. 

O  Serviço  Geologlco,  talvez  com 
o  fim  de  exoreer  fiscalização  so¬ 
bre  n  Bnkln  do  minorio,  collocou 
urr.  engenheiro  residente  na  zona. 
mineira  de  Aplnhy,  mns  este  en¬ 
genheiro  tove  de  oslnbeleer  sua 


(Professor  ndjunto  de  Zootechnlea  da  Escola 
de  Vetorlnaria  do  Exercito) 


As  “RAÇÕES  BALANCEADAS  RACIONAES",  produeto 
da  Fabrica  à  Rua  D*  Zulmira  n.  88.  dão  mais  ovos  e  mais 
saúde.  Sacco  de  40  kllos,  entregue  á  domicilio,  20$000.  — 
E’  só  pedir  pelo  Phone :  48-1505. _ (O  usw 


A  enxertia  do  abacateiro 


melhores  condlçBoa  do  reducçfio 
e  o  alio  rendimento  que  os  alle- 
mãe»  conseguiram  de  mus  pro- 
ceasos  mctallurglcog  flzeram-nos, 
atlinglr,  em  1930,  a  producção  de 
G3.000  toneladas  dc  chumbo. 

A  galena  so  apresenta  geral- 
mento  em  veetros  concreclonndos 
com  ganga  de 
barytlna  ou  fluourlnn 

Nos  veclros, 


Jnaé  Alies  —  Rio  —  Enviamos, 
ramo  nos  pediu,  a  informação  por 
vl:i  pontal. _ 


rsldoncia,  eacrlplorlo.  laboratorlo. 
etc.,  dentro  do  terrllorlo  de  uma 
ompresa  particular,  o  que  causa 
estranhezas. 

Sobre  este  assumpto  volta  re- 


fscflptjs 


qunrtzo.  calcita, 


Ssm  Fogo  —  gem  Harhlnu 
Sem  Agira  —  Sem  escavaede*. 

PEDIDOS  A' 

Sauvicida  Agapeama  Ltd. 

At.  Sáo  Joio  B,  104-8*  undat. 
18o  Paulo.  Cata»  Postal,  3404. 

(38532) 


Dtflloth 


Lu  o  li) 


_  .  os  pnríes 

A  harmonia  e  a  homogeneidade  tulção  forto  dos  pulmãcs.  que  tem  I  forrnnm  zonna  ou  cyllndros, 
dns  fôrmas  faltnm  multas  vezes  sob  ar  J  J  4* 

entre  oa  hybrldos.  resultar, tes  do  clonan 
contlloto  violento  da  hereditário-  orgüo 
dnde  etn  presença.  Este  (neto  6  A  respiração,  como 
de  observação  vulgar  naa  fazeu-  tem  uma  correlaçno  intima  com  ft 
das  do  criação  dc  mulas,  onde  as  circulação.  Uma  doonça  do  appa- 
desemclhmças  :ún  visíveis,  prln-  relho  respiratório  pôde  rcpcrcut  r 
oipalmonte  ua  eeoeça.  ::is  cuquos  no  coraçno,  affectando  prlnc  pal- 
a  naB  orelhas.  mente  o  endocartllo  o  produzindo. 

Um  typo  sempre  parece  predo-  asalnt,  uma  endocardlte  multai 
mlnnr  sobro  outro.  As  mulas  cx-  vezes  fatal. 

teriormenle  so  parecem  mais  com  O  comprimento  do  dorso  devo 
o  Jumento  do  quo  com  o  cavnllo.  também  »er  examinado.  O  dorso 

Do  conero  “EquuB"  tomos  em  curto.  Indica,  da  mesma  maneira, 
nrimelro  locar  o  cavallo  (Equua  um  animal  forte  para  o  serviço 


Enxertos  do  laranjeira»,  limão 
•Iclltano,  grapo-frult,  podados  o 
iiamunlzados,  «pecUlldnde  da 
Coloria  Klnlnndns.  Foçam  o  fo¬ 
lheto  ‘  Uma  Riqueza  ao  Seu  Al¬ 
cance".  Unleo  representante:  P. 
Uampello  —  R.  Murcndo,  12,  1*. 
S.  6.  Tel.  23-3048.  C.  Postal.  1.783. 
_ (37351) 

M.  I.lma  —  Estado  do  Rio  — 
Enviamos  a  resposta  sobre  a  fa- 
hricaçflo  do  coalho  por  vta  poa- 
tal.  como  noB  pediu. _ 


i,  que 

_  _ _  são  tambem  Interrompidos  por 

nto,  o  coração  —  outro  srandc#  cxtensOes  de  materlaes 
não  menos  Importante,  ostercls. 

sabemos,  'rnmiu-m  n»»n  ipc  encontrada, 

gnclss",  co- 


J.  SERGED 


Então  recorre-sa  ao  enxerto  do 
cunha.  Pará  Isto  se  utiltsam  ua 
pontas  dos  rumos,  cortando-so  com 
8-15  centímetros  dc  comprimento. 
As  (olhas  desses  ramos  se  supprl- 
mem  t  a  sun  base  eorta-so  em  for- 
fa  de  cunha.  (Figura  6).  O  tron¬ 
co  do  cavallo  corta-se  em  um 
ponto  que  tenha  o  mesmo  diâme¬ 
tro  do  ramo  e  desse  ponto  para 
baixo  tlram-se  as  folhas  qua  res¬ 
tarem  atft  10  centímetros.  Com  o 
canivete  se  lasca  o  tranco  no  cen¬ 
tro.  abrindo-o  por  uma  distancia 
cgual  nos  cortes  dois  lodos  da 
cunha.  Esta  se  Introduz  na  ra¬ 
chadura,  tendo-se  o  cuidado  dc 
que  a  casa  fique  cm  contacto 
com  a  do  cavallo  figura  7).  Se  o 
cavallo  é  mala  grosso  do  que  o 
ramo  sb  cascas  ficarão  em  conta¬ 
cto  sAmento  em  um  lado,  (figu¬ 
ras  8).  Amarra-se  depois  con>  o 
fio  e  se  cobrem  todos  a»  partes 
cortadas  com  a  cera.  Quando  co¬ 
meça  a  brotar  «e  cortam  as  amar¬ 
ra». 

Em  ambos  os  casos  ê  de  sumam 
Importância  supprlmircm  os  bro¬ 
tos  que  s&em  debaixo  do  enxerto. 
E'  melhor  deixar  o  tronco  sem  ra¬ 
mas  lateraea  atê  urna  altura  do 
melo  metro  pelo  menos,  cortan¬ 
do  os  brotos  logo  que  nppareçnm. 


.  M.  Unin  —  A.  Arnujo  —  En¬ 
viamos,  por  carta,  como  nos  pe¬ 
diu  a  Informação  sobre  O  fabrico 
do  coalho. 

Ary  Rnoios  dn  Silva  —  Rio  — 

Escreve-nos:  —  Como  o  sonhor 
JA  ha  tempo,  orlenlou-me  so¬ 
bre  o  fabrico  de  sabão,  o  nue 
mo  deu  algum  resultado  c  eu  lhe 


Internos,  es  quaes  rompem  a  cas¬ 
ca. 

Da  qualquer  maneira,  os  fru 
toa  com  estruetura  '  '  ' 


_ _  _  defeituosa, 

com  pelle  multo  fina  em  certas 
zonas,  são  mais  susceptíveis  do 
que  as  frutas  com  casca  do  egual 
espessura  em  todos  6s  pontos. 

Datil  a  possibilidade  de  dimi¬ 
nuir  oe  eetragoe  caueadoa  pelas 
rupturas,  escolhendo  borbulhas 
para  enxertos  em  galhos  onde  os 
frutos  apresentam  aa  necessárias 
aondiçBee  de  uniformidade  da 


Cessr  Augusto  de  Leno»  — 

lUperuna  —  Escreve-nos:  — 
Tendo  eu  necessidade  de  faier 
um  Immunlsador  para  cercaoe  e 
nSo  tende  a  respeito  os  necessá¬ 
rios  conhcctmentOB,  desejava  que 
v.  e.  rae  orientasse  o  assumpto. 

0  Immunlsador  que  desejo  fa- 
>er  será  por  melo  de  eulfureto 
d»  enrhono  —  que,  segundo  dl- 
xem,  é  o  mais  pratico;  porém  não 
conheço  a  forma  d»  o  empregar 
nem  quanto  á  quantidade  que 
devo  applkar,  nem  quanto  ao 
lenira  que  devo  deixar,  o  milho 
por  exemplo,  sob  a  acção  do  eul- 
fure to. 

O  Immunlsador  que  pretendo 
ceitslnilr  lerá  capacidade  para 
280  laccas. 

Que  tempo  depois  de  Immunlsa- 
do.  ficará  o  artigo  sem  se  estra¬ 
gar? 

Resposta:  —  Para  o  expurge 
«m  pequena  quantidade  pAdo  usar 
um  barril  ou  uma  pipa.  tendo  o 
cuidado  de  calafetar  exterior¬ 
mente  cem  mnssa  os  Interstícios 
exletentes. 

Despcjn-s*  na  pipa  ou  bsrrll  o 
cereal,  sempre  dessiisaccado;  so¬ 


tas  proprlna  pum  llmpcsas  de  co- 
alnlm,  taea  como  “Radlum",  “Sa- 
poilo",  pasta  Rosa  etc.  pedia-lhe 
pois  se  me  orientava  mnls  uma 
vez. 

Resposta  —  Addlclonando-se 
em  um  sabão  de  cAco,  depois  do 
prévlmnente  fundido  fnldspnthn 
ou  Itnolln  ou  dolomlte  flnamcnte 
triturados,  um  pouco  nilils  de 


a  hemlone.  da  cgua  com  o  “Equua  burehell”  A  galena  oceorrc,  nesea  zonn. 

Tem-se  podido  fazer  a  união  en-  foi  o  barão  de  Pamnft,  Intelllgen-  concreclonada  com  o  cnlcareo  c 
trr  os  dlfrorcnles  representantes  te  criador  no  Estado  do  Rio.  é  argentltera.  Aa  unnlyses  procc- 
dossns  cspccle».  A  mats  commutn  Não  poeao  dizer,  preclsamente  dtdas  eetnpre  acoimtm  uma  per- 
o  a  mala  notável  nob  o  ponto  de  ao  leitor  o  anno  om  quo  ee  fez  centagem  de  prata;  muitas  vezes 
vista  economlco,  6  n  união  do  Ju-  essa  hybridnçõo.  Sei  que  ella.  foi  a  do  cobre  —  que  tombem  appa- 
mentn  com  n  ogua,  dando  como  feita  na  sua  fazenda  Lordelo  —  rece  Jiintamcnte  com  o  chumbo 
resultado  o  burro  ou  mulo  (Equua  0  que  ao  sr.  Barão  do  Paraná  na  galena  de  algumas  jnxldae  — 
aelmis-cnbBlIus).  O  resultado  da  cabem  os  applausoa  de  nos  ter  6  bastante  elevada, 
união  do  cavnllo  com  a  Jumenta  apresentado  o  primeiro  zebroldo,  A  Industrialização  da  galenu, 
não  tem  dado  typo  tão  valente,  e  de  ter  ainda  pretendido,  assim  embdra  rudimentarmenle,  so  vem 
nem  tão  bem  conformado  como  melhorar  a  nosea  Industria  pasto-  processando  desde  1822. 
o  burro.  Isto  é  devido  ao  cavallo  rll.  O  minério  é  extraído,  onsacca- 

que  é  mntor  e  mnls  fraco  do  que  N  .  .  prlnrSn  »pat0,  do,  enviado  para  o  exterior  e  II 
o  Jumento.  Como  produeto  desta  ÍL  «.brados  (Eburchellla-ca-  reduzklo;  a  prata  e  o  ouro.  obtl- 
unlão  lemos  o  Equu»  caSnlfv»-  iSHia  trarar  mlUM  J°S  recuperação,  devem  dar 

«*«•  ao  lerdo  'muar  commum  e"  pras'"  ■»  >««  «trg  para  usinas  re- 

e&WriMhi  T)'  -  relevante  serviço  á  Industria  ^^Tdustrta  do  chumbo  no  Bra- 
menta  com  à  cgua.  criadora  nacional,  se  ?«  pudesse  all  6  uma  daa  mais  promissoras, 

A  criação  de  mulas  tem-oe  des-  taantcr‘  l’01'  e8,a  hybridaçrto,  o  mas  a  voni]a  d0  minério  para  o 
envolvido  de  modo  extraordinário  í5")Pf£”»»Si0  “J,.  estrangeiro  tem  sido  o  unleo  obje- 

nOB  Estados  U ii kl  is  da  America  maleabilidade  dao_  racas  cavalta-  ctlvo  doa  „ue  ae  prop0em  a  ex¬ 
trair  a  galeno». 

A  reducção.  desta,  apezar  de  al¬ 
gumas  pessoas  pessimistas  julgn- 
rem-na  Impraticável,  é  perfolta- 


vom  manter  o  sAlo  sempre  cober¬ 
to  com  palha  de  capim  e  outros 
vogutaoa. 

Esta  cobertura,  o  “mulch”  do» 
americanos,  tem  a  vantagem  de 
manter  o  sAlo  hutnldo  por  multo 
tempo  §  retem  as  aguaB  das  chu¬ 
vas,  regularizando  assim  a  aua 


_ _  regularizando  assim  a  sua 

distribuição  ás  raizes. 


multo  morosu  pnrn  fine  coinnior- 
claeB. 

Resposta  —  Pedimos  lér  a  In¬ 
formação  que  damos  no  nosso  nu¬ 
mero  de  31  de  mnrço  do  19.15,  a 
Francisco  Scraphlm  do  SA  ou  a 
que  o  dr.  Anthlmo  Pereira  pu¬ 
blicou  na  revista  "O  Campo"  (pa¬ 
gina  58)  de  novembro  de  1934. 

Scrniihlm  Monteiro  —  Rio  — • 
Encrevo-nos:  —  Recorro  aos  seu» 
sablos  conselhos,  pedindo,  como 
velha  leitor  dessa  utilíssima  sec¬ 
ção.  me  indique  um  processo  de 
fabricar  uma  boa  mostarda  cm 
pasta, 

nedposm:  —  Uma  chlenrn  de 


SEMENTES  DE  CAPIM 


bre  esse  cereal,  em  pequenas  va- 
tllhai.  pratos  ou  bacias  de  agu¬ 
lhe,  alumínio  ou  louça  esmalta¬ 
da,  pAe-se  o  sulfureto  de  carbono 
rectklcado,  chlmlcamento  puro. 

A  quantidade  de  eulfureto  a  aer 
ippllcmla  deverá  ser  de  850  para 
e  berrll  e  500  para  a  pipa.  Co- 
brera-ee  bera  os  recipientes  com 
imccos  de  aniagem,  humedecidos 
por  estio,  o  conserva-se  o  cereal 
ntrse  estado,  durante  48  horas, 
pura  quo  se  possa  produzir  a  eva¬ 
porar., lo  complotn  de  gax  e  obter. 
>e  Berim  um  expurgo  efflclonte. 
11’  rocommendnvel  renovar  do 
quando  ein  quando  o  humedeci¬ 
mento  dos  snccoe  que  servem  do 
rnhcrlura  parn  quo  não  haja  es- 
eapamauto  do  gaz  e  possa  ser 
mnk  rompida  a  sua  utilização. 
O  cercal  assim  expurgada  pAdo 
»«  conservar  livre  de  novas  In- 
íeoqAcs  durante  um  período  de 
*rii  nozes  «.  As  vezes,  mnls. 


Gordure  Rôxo  t  Jsrtsui,  llmpi»  s  s» 
rantldsa,  4  venda  na  Sociedade  Ancm- 
tea  “Henriqae  SureruB".  Jull  de  FAra. 


Um  autorizado  periodlen  cm 
Londres,  que  trata  de  criação,  ns- 
eim  ee  manlfeeta  a  respeito:  “Ao 
a.pproxlninr-ee  a  época  dn  color 
o  enquanto  a  temperatura  se  ele¬ 
va.  é  seguro  as  porcos  serem  ata¬ 
cados  de  piolhos,  a  menos  que  se 
hajam  tomado  ns  medidas  pre¬ 
ventivas  para  evlté.-lon.  São  2  a» 
classes  de  parasitas  que  ordina¬ 
riamente  atacam  os  porcos  •*  que 
se  ss  deixam  reproduzir,  podem 
affeclnr  sérlatneuto  a  saúde  dos 
animais.  Dentre  éllos  o  maio 
eomntum  ê  o  poqueno  piolho 
branco  cuja  presença  se  pode  no¬ 
tar  fácllmcnte  nos  porcos  pretos, 
o  mesmo  não  se  dando  com  os 
porcos  brancoe.  Outro,  mono»  ge¬ 
neralizado,  ê  o  piolho  achatado, 
do  cAr  pardacenta,  que  nto  A  tão 
visível,  se  não  se  agarra  o  animal 
para  obsorvA-lo  de  perto.  Todos 
as  duas  vnrlcdndcs  produzem 
uma  forte  Irritação  e  os  porooa 
atacados  vivem  contlnuamente 
molesta  dos,  não  se  desenvolvendo 
como  deveriam. 

O  piolho  branco  apparece  ordl- 


do  Norte,  onde  ano  empregado»  vi, 

em  Innumeros  rcrvlços,  apresen- 

tnndo  sempre  grande  rejilstencta  Jj?'!  0811 

d luo  domestic 

a0  trnba"’°‘  parelhas  de  I 

Em  1910,  o  numero  de  mulos  vantagens  ao 
nos  fazendns  e  ranchos  era  de  mum,  a  malc 
4.200.760  o  pelo  ultimo  recenBca-  nos-4  dlftioll 
mento  feito  om  1920  ascendeu  a  ee  tratando, 
um  total  de  5.432.301.  Estas  numero  elevai 
mulas  catavam  e  estão  dividida»  fnltn  de  ousti 
pelos  diversos  Estados  a  forne-  zcs  o  criador 
cer  trabalhos  satisfatórios  nas  (a-  diariamente, 
zendas.  em  transportes,  nas  plan-  nurfon  e», 
tações  de  cttnnn  de  asaucnr,  no»  ‘ 

plantações  rte  algodão  e  atada  no»  c ,  ca^,°“ 

diversos  serviços  do  minas  a  ou- 
tros  ditforentos,  sondo  que.  para  vmí"^f  p 
cada  eervlço,  lhe  são  exigidos 
certos  e  detorml-utlos  typoj.  Aa-  „<Lu„vl® 

sim,  tomos  oa  mulas  nroprlua  pa-  11 

ra  a  lavoura  oe  cannn,  outras 
para  a  cultura  de  algodão,  nutraa  caa0 

ainda  para  a  mineração.  ftZe-Edward 

Para  esto  ultimo  serviço,  por 
exemplo,  exige-se  que  uma  mula  d.e 


do  mostarda  cm  grão  pulverizada 
uté  formar  uma  pasta  compacta. 
Ouarde  om  potes.  TAdo  ser  usa¬ 
da  Immsdlnlaments. 

Conselhos  e  informações 

Dos  methodoa  do  conservação 
dc  ovos,  os  mnie  ussdus  são:  por 
melo  rte  ugua  rte  cal  c  por  vidro 
solúvel  ou  liquido  (siUcato  do 
sadio,  ou  potássio);  esta  ultimo 
f  n  mnls  rccominendavel  porquo 
JA  uma  porcontugom  menor  de 
zvos  deterionidas  não  communlca 
nenhum  saber  estranho  ao  ovo. 


porque  eu  não  desanimarei  facil¬ 
mente,  mas  prejuízos  e  aborre¬ 
cimentos. 

E  A  esse  o  ohjectlvo  da  nitnh» 
consulta.  Uma  dn*  moléstias  mnls 
communs  ou»  ataca  os  plntoa  é  a 
coryza.  Influonzn,  gosma  etc.  A 
aate  reepelto  desejava  ouvir  a  pa¬ 
lavra  autorizada  do  teehnlco  do 
“Correio  Agrícola",  orientando- 
me  sobre  n  causa,  descrlpção  da 
doença  c  meios  curativos. 

Resposta:  —  A  propoalto  da 
consulta  roenrremoR  a  palavra 
autorizada  do  lllustra  dr.  Os- 
walrto  de  Sequeira,  que  nsslm  se 
manifesta: 

"E‘  uma  doença  Infccto-conta- 
glosa,  unlvorealmente  conhecida, 
que  se  apresenta  com  caracter 
eplzontlco  ou  erzoollco,  oarncterl- 
»Rndo-»e  prlnclpalmente  pela  ln- 
flammaçâo  das  mt/coea»  daa  vtas 
digestivas  o  respiratórias,  corri¬ 
mento  cntarrhnl  «  oulroa  aympto- 
mas. 

ãynonymla  —  E'  conhecida  no 
Brasil  com  varias  denotnlnaçõea: 
uosma.  gAgo,  catarrho  nasal  con¬ 
tagioso,  constlpnçfio,  reBfrlado, 
coryza,  defluxo,  bronchlte. 

Hn  multo  o»  americanos  deno¬ 
minaram  ao  processo  morbldo,  de 
grlppe  ou  Influcnza  das  aves,  por 
sim  llltud». 

Etiologia:  —  São  numerosos  o* 
micro-organismos  encontrados  nas 
sacrcçAes  formadas  durante  o  pe¬ 
ríodo  dR  doença.  Entretanto,  es¬ 
tão  os  peaqulzadoree  de  nccOrdo 
cm  nto  responsablllzal-os  pelo 
procoszo  morbldo.  A  theorla  cor. 
rente,  admlttlde,  é  a  de  um  vl- 


Pre-kicto  sein  rival  para  a  alimcntaçlo 


dc  mino»  e  aves  domesticai, 
reçnm  iimpectna  e  preçu» 


A  farinha  de  aopn  é  multe  rica 
em  matérias  gordas,  nzotidoe, 
.«noa  mlnorace  o  cspcclalmanto 
de  acido  phosphorico.  A  sogulnto 
analyso  dA  a  composição  da  fa¬ 
rinha  em  quoelAo:  —  Matérias 
gordas,  19,56:  materlaa  hydlocar- 
bonadoB,  24,74:  cinzas,  5.08. 
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nartamente  detrás  das  orelhas  c 
ao  redor  do  pescoço,  e  ss  nSo  os 
combatem  a  tempo  podem  cx- 
tender-se  a  outras  partes  do  cor¬ 
po,  espoelalmente  debaixo  daa 
pernas  dianteiras  —  e  As  vezee 
entre  pernas.  O  piolho  branco  ss 
reproduz  de  uma  m&ncira  assom¬ 
brosa,  e  assim,  um  porco  que  ho¬ 
je  apparece  limpo,  podo  estar 
mais  ou  menos  atacado  uma  se¬ 
mana  apAs.  O  piolho  achatado 
pôde  se  encontrar  em  qualquer 
parte  do  eorpo  do  porco,  porém, 
quasl  sempre  em  mnlor  quantida¬ 
de  no  lombo.  São  vistos  entro  o 
pcllo  e  nâo  adhorem  A  pelle  do 
nnlmal  como  o  piolho  branco,  se 
bem  que  pasSRm  causar  tanta  Ir¬ 
ritação  e  doença»  como  Ceace  úl¬ 
timos. 

E‘  preferível  evitar  a  Invasão 
dos  piolhos,  a  ter  que  curar  oe 
norcoe.  Um  proccaao  preventivo 
multo  aconselhado  conelate  em 
esfregar  com  azeite,  cada  10  ou 
16  dias,  o  corpo  do  porco,  partl- 
cularmcnta  detrAe  dàa  orelhas  e 
o  lombo,  ainda  quo  a  operação 
não  eeja  fácil  nem  economlca, 
tratando-se  de  muitos  porcos. 
Neste  caao.  em  um  determinado 
ponto  do  campo,  ou  manga  dos 
porcos,  aesenta-se  um  pedaço  de 
pau,  (Ixo  horlxontalmente  súbre 
dolo  poetes  e  a  altura  convenien¬ 
te  afim  de  que  os  porcoi  poseam 
coçar  bem  o  lombo  no  lado  Infe¬ 
rior  do  dito  pau.  que  ae  cnbrirA 
com  uma  serapilheira  constante- 
mente  empapada  com  azeite  eco¬ 
nômica.  Os  porcos  se  coçarão  all 
e  ao  untares  de  azeite  curar-ee- 
âo  dos  piolho.  Não  ha  duvida  que 
os  porcos  que  ee  conecrvnm  lim¬ 
po»  c  de  vez  em  quando  *ilo  lava¬ 
dos  ou  banhados  estio  muito  me¬ 
nos  expostos  ao  ataque  dos  pfo- 


realizar  a  rc-  em  beneficio  da  collectividade.  SÔ 
>ne"  com  uma  nesta  hypothcse  seria  dado  ao  to- 
optlmo  resul-  chnlco  o  merecido  valor,  mostran¬ 
do-se  ulll  no  assistir,  organizar  e 
.  .  dirigir  empresas, 

.  ..  Emquanto  no  sub-sAlo  dormem 
esquecidos  ricos  minérios  que  con- 
d  etJtulrlam  uma  Industria  real  e  de 
“a  vital  Interesse  parn  o  poJz,  Impor- 
toai-se  o  bicho  da  seda  paru  fabrl- 
car  tecidos.  Ora.  esses  tecidos  fa¬ 
li®'  bricados  no  estrangeiro,  nas  ve- 
lha»  Industrias  de  pessoal  oxpe- 
,  rimentedo,  sú  pfldom  eer  produ-| 
i,  cto»  optimos,  superiores  aos  nos- 
"  jos.  Sun  Importação  viria  bene- 
0  flclar  n  collectividade  c,  se  fosse 
.  „  Interrompida  por  qualquer  cir- 
I,®.  ctimstancla.  não  prejudicaria  pro- 
tundomento  a  economia  do  pnlx. 
D"  FRçamos  notar  que  uma  Industria 
BÔ  ee  lorna  utll  desde  que,  apôs 
.„  I  um  certo  período,  dispense  a  pro¬ 
tecção  otficlnl  parn  se  mnnter. 

A  Industria  metallurglca  devia 
merecer  todo  o  estimulo  posBlve! 
do  parle  dos  poderes  públicos, 
A  VOtUUW  UU  IlIBLilU  II»  1*1  WU*  I  ~  »  .  «  r  |  -  imas  nâo  ê  Isso  o  que  se  observa: 

cção  nunca  se  deve  esquecer.  (mtl°  hcmlon«  8  mcl°  ca'  polo  contrario,  ha  uma  grande 

Um  bom  Jumento  deve  ter,  polo  1  ‘  - - —  -- 

menos,  cinco  palmos  de  altura  e 

possuir  toda  qualidade  de  estyla  e  ...  ...  _ _ _ _ _ _ 

acção.  O  trazelro  deve  eer  recto,  na  o  “oneger"  ou  o  “hemlppua"  '  6s  poderes  públicos  deviam  le- 
vigoroso,  o  tronco  forto,  peito  em  eua  “mcsiographla  completa  var  seu  estimulo  á  Industria  ex- 
largo,  as  pernas  devem  formar-se  dos  Equinos  da  AsIa".  tractiva,  começando  por  eliminar 

dlrectamente  e  devem  ser  bem  Lord  Morton  conseguiu  obter,  a  acção  de  proprietários  gonan- 
musculoras,  com  abundnncla  de  um  zebrokle  de  uma  egua  com  n  cioso»  que  roda  fazem  para  va- 
ossatura.  O  comprimento  deve  zebra  africana  ("Goagga").  A  lorízar  suaa  terras  mas  sabem  pe- 
eetar  em  proporções  com  o  grosso  cgua  escolhida  para  esta  hybrl-  dlr  por  ellas  preços  fabulosos,  ou 
do  corpo.  O  tamanho  do  esquele-  dação  ficou  (So  Impregnada  do  porcoaglraacção iictaatada certas 
to  é  multo  Importante  e  deve.  ser  typo  reproduetor  que  depois  fc-  empresas  que  procuram  por  todos 
amplo.  Os  pés  devem  scr  enens-  cundnda  por  um  cavallo  arabe,  os  meios  afastar  concorrentes  que 
cados,  a  cabeça  bem  proporclo-  produzia  um  potro  multo  some-  pretendam  se  InEtallar  na»  vlxl- 
nada  de  perfil  recto  ou  ligeira-  lhante  A  zebra.  nbanças  dnj  suas.  Tivemos  oc- 

ment»  curvo,  aa  orelha»  sempre  O  bolhetiri  do  Instituto  Inter-  castão  de  ltr  uma  carta  de  amea- 
longas  bem  plantadas  e  abertas,  nacional  de  Agricultura,  na  Rua-  ças.  terminando  como  toda»  aa  do 
devendo  medir  trinta  pollegadas  ala,  fala  da  interessante  hybrlda-  typo,  escripta  em  nome  do  geren- 
ou  mais  de  comprimento  da  base  ção  de  um  Jumento  telvngem.  de  t»  de  uma  velha  empresa  da  zona 
ã  ponta.  Aa  narina»  larga»,  o  que  Somallland  com  uma  Jumenta  de  Aplahy;  dirlgia-se  a  uma  nova 
quer  dizer  que  a  reeptrsção  se  (az  castelhana,  dando  uma  femea  que  companhia  de  exploração  de  ml- 
normalmente.  Indicando  a  constl-  tot  fecundada  por  um  outro  Ju-  nériot  daquella  zona. 


Tmirrriln  Armrlim  Morrlr»  — 

çlctheroy  —  Escrcve-nou:  — 
Aprecliinrto  Immonssmente  a  sec- 
Ç-o  do  siipplemcnto  do  “Correio 
d»  JUnhã ",  sobre  egrlculturn,  em 
8'lr  v.  r.  escrevo,  vonho  por  melo 
ociU  |irtl|r-lh«  a  gentileza,  de 
ui-  orientar  do  que  devo  fazer, 
P»u  ijiie  pão  me  canse  lauto  prn- 
Julzo  , 

li'  o  icgulnte:  possuo  no  meu 
terreno,  uu»  pé»,  de  tangerina, 
cujo»  fruto»  quiindf,  altlugum  um 
certo  desenvolvimento,  racham  e 
caem:  o  meu  terreno  é  todo  are- 
**»<.  '•  proximo  dn  praia,  multo 
eu  to  flenrei  com  a  Indicação. 

Kei.poHta:  —  As  condições  fn- 
vouválí  pnrn  n  appnreclmento 
•lt>  ruptura  ilus  frutas  no»  ponia- 
* “ i*  h*  que  se  reiilizain  quan¬ 
do  a  um  pet  iodo  do  sccca  prulon- 
e.:do,  Bucccite  uirm  chuva  ahun- 
d»ine.  XrHtas  comlIçAe»  o  aftlu- 
xn  do  selva  repentino  enche  o* 
aointun  que.  uno  sondo  ncompa- 
nlindt»  pela  casca  ua  sua  Jilata- 
t«".  exercem  nesta  uma  forto 
Pre»»5o.  determinando  a  eua  rup¬ 
tura. 

F.xlMem  outras  theorla»  que  nd- 
■rltteni  u  Influencia  de  fungos  pa- 
tazllas  cuja  acção  consiste  om 
auamentnr  o  leor  do  aseuenr  da 
■  ::un.  n  que  determina  um  ap- 
Prilo  dr  selva,  provocando  uma 


A  raiz  do  gcntpapo  oaBsa  por 
purgativo  e  o  sueco  do»  (rutos 
por  diurético,  sendo  empregado 
especlnlmente  noa  hydropstaa.  Oa 
banhos  das  crscrs  dizem  que  s« 
empregam  no  curativo  dos  rela- 
ras. 

No  Amazonas,  Informa  Bnlloea 
Roduglua,  preparam  tinta,  ralan¬ 
do  o  truto  verde  o  fervendo-o  na 
ugua.  Com  esta  tinta  Ungem  eo- 
das,  etc. 


gAgo,  entarrho  nasal  com 
“  reefrladc 

bronchlte. 


estão  menos  sujeito»  a»  desordena  Elle  tem  duas.  edres  de  g 
digestivas  o  outra»  doençaa  que  bem  dlstlnctoa  —  amarello- 
oommumente  se  encontram  en-  no  dorao  e  alvacento  no  vo 
tre  os  cavallos.  Enfim  estã  pro-  tendo  uma  lista  escura  lengl 
vado,  o  accelto,  qua  cm  quaes-  nnl  sobre  a  espinha  doraa 
quer  condlçdes  de  bda  ou  mã  all-  garrote  1  base  da  cauda, 
mentação,  ellas  realalem,  Bempre,  Da  união  de  um  “heml 
melhor  do  que  os  cavallo»,  &  toda  com  uma  egua  pddetn  res 
e  qualquer  serviço,  manejavel  em  belllsslmos  muares  para  os 

viços  de  equipagens  de  luxo 
união  fecunda  entre  o  cavnllo  e 
o  "hemlone",  temos  o  “oneger1 
—  (Onoa-agrlOB,  dos  gregus,  Ona- 
ger  onagrut»  doa  latinos)  e  que 
como  determinante  foi  classificado 
com  a  denominação  de  “himlp- 
(melo  hemlone  e  melo  ca¬ 
vallo). 

O  dr.  Hectnr  George.  discípulo 


Uma  Jnquelra  pode  produzir 
num  uunn  cem  frutos.  E‘  por¬ 
tanto.  um  grande  recurso  ali¬ 
mentar,  com  o  qual  so  pode  con¬ 
tar  na  epdca  em  que  rcalinonte, 
a  aecca  annuul  no  monte  prejudi¬ 
ca  os  pastos.  Alem  desta  pro¬ 
priedade  a  arvore  offerece  uma 
excellcnto  madeira  parn  marce¬ 
naria  e  conetrucçAo  naval. 


Aa  raças  Herefend,  Durham, 
Polled  Anges,  Llmualnos,  Ohara- 
lals,  entre  os  de  cante  e  as  Hol- 
Inndcza».  Normanrtn  Schwíts. 
Jersey,  etc,  entre  09  de  leite,  são 
aa  de  preferencia  escolhlden  e 
rujo  sangue  cm  estado  de  pureza 
ou  de  cruzamento,  Jn  se  accen- 
ttiam  em  alguns  rebanhos  dos 
Estados  do  Brasil,  principalmcn- 
le  no  sul  do  pala,  onde  aa  raças 
Herefend  e  Hollnndesa,  são  ns 
dominantes  em  elevado  gráo  de 
sangue. 


te.  Cada  temente  te  collocn  csui 
a  ponta  para  cima  e  ae  cobre  coro 
uns  4  centímetros  de  terra. 

Quando  as  mudos  tiverem  um 
centímetro  de  diâmetro  esti  em 
condlçdes  de  is  enxertar.  A  ope¬ 
ração  deve  aer  realizada  quando 


Por  se  tratar  da  assumpto  do 
Interesse  para  grande  numero  de 
fruticultores  reproduzimos,  *ra 
seguida  »  com  a  devida  venta,  uma 
llcção  pratica  de  autoria  de  Char¬ 
les  H.  Bollon,  traduzida  por  Pau¬ 
lo  de  Mello  «  que  a  Revista  O 
Campo  exibiu  num  dos  seus 
apreciados  numeros: 

Para  os  enxertos  de  abacate, 
primeiro  que  se  faz  é  semear  as 
sementes  em  togar  adequado. 
Qualquer  semente  pdde  servir 
conquanto  que  seja  fresca.  Uma 
distancia  de  1  metro  entra  ss 
covas  na  fileira  «  d*  2  mftroí  en¬ 
tra  fileiras  d»  cova»,  4  convenJea- 


rx  aviva  a  rua  iltatlncta  Clientela  que.  de- 
Ito  euhíto  do  -  “8.1*0  ''.ternscMonsI  _  » 
o  N*.  89“  —  sua  Socçáo  de  VENDAS  a  V  A¬ 
TES  “LE  PAYSAN-  pssra  s  funccionnr  pro- 
I  encontrar  uma  loja.  *  rua  S.  Pedro  N  .  U-. 
harn-eo  oi  seu»  Escrlptorlo  e  Depozilo. 

occasldo  psra  lembrar  que  recebo  l11'"!""»'- 
I  NOVAS  de  flAre»  »  hotallçs»  —  RLLBOb 
Jndes  e  NOVJDADES  para  Amadores, 
er  :  GARRAS  DE  ASPARGO  (força  3  annoe) 
m«M<n  fim  PALMAS  de  SI».  RITA. 


A  plantaçiLo  da  videira  no  lu- 
par  dofinltivo.  poder.A  ter  í«ltn 
de  esiacnj*,  enraizados,  nu  enrai¬ 
zados  -  enxertada?.  Cm  bom  viti¬ 
cultor  devcrA  crcar  suas  muda?, 
com  intecêdencla  e  aproveitar  nô 
aa  mudas  b«m  prcpadati,  para. 
plantação  definitiva,  porque  des¬ 
ta  modo  k  cultura  ficará  unifor¬ 
me,  entrando  em  producção  mala 
me  mali  cedo. 


de  hortaliça»  •  flOrea.  Grande  variedade  da  arvores  frutífera* 
•  plantam  de  ornamantaçAo.  por  preços  reduzido». 
Reformas  e  aervlço?  da  Jardtnaçam. 
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Quo  succoderin  hoje  ao  alguém 
dcscobrlsso  um  processo  da  pro¬ 
duzir  ouro,  quo  tornasse  oatc  me¬ 
tal  tão  oonimum  como  o  (erro  ou 
o  chumbo? 

Parle  da  roapoeta  pôde  adiar¬ 
ão  na  lilatorla  do  nlumlnlo,  cujo 
clncoentonurlo  Industrial,  foi  com- 
memorado  om  fevereiro  unlco,  o 
que  antes  purccc  lenda  do  quo 
realidade.  Ainda  ha  com  anito*. 
o  alumínio  era  um  metal  raro  ou¬ 
ro  o  tão  caro  coma  a  ouro. 

Elm  1852,  era  cotado  a  515  dol- 
lares  a  libra.  Em  1850.  um  via¬ 
jante  americano  comprou  algu¬ 
mas  pedras  preciosas  em  Parla,  a 
o  joalheiro  offereceu-lhe  para  a 
confecção  da  pulseira  platina  o 
nlumlnlo  em  Idênticas  comllçõis 
de  prego.  O  comprador  escolheu  o 


V.  Carlnor,  um  novnyorklno.  pa¬ 
tenteou  um  procoaao  para  fazer 
sodla  economicamente,  Intentnn- 
do  produzir,  ao  mesmo  tempo, 
alumlr.lo  por  meios  chlmtcos;  o 
niothodo  elcctrolltlco  6,  porõm, 
mala  barato. 

Hall  tinha  um  processo  qus  va¬ 
lia  milhões,  porém  nenhum  dl- 
nliolio.  Passaram-se  dois  annos 
antes  quo  pudesse  obter  ajuda  fi¬ 
nanceira.  Seus  vapllullstan  for¬ 
maram  a  Pltlts,  Burgh  Reductlon 
Company,  actunlmente  alumlnlum 
Coinpany  ot  America.  Elles  pre¬ 
viram  que  este  metal,  quo  pesava 
a  terga  parto  dos  mais  antigos, 
o  era  melhor  conductor  que  o  for¬ 
ro  e  o  nqo,  podia  ser  utllleado  ,1a 
multas  manolras.  Parfim  o  forro, 
o  cobre,  o  chumbo  c  o  zinco  II* 
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Plntlnnl  —  etrtnolngln  e  de.cn- 

hprtn.  —  llrtallurftla  dn  plntl- 

tin.  —  Ynrlcdnde.,  —  Ontnlysc, 

—  Bnretiennmento  dn  platina... 

A  palavra  “platina"  £  o  dlml- 
nultlvo  da  palavra  Itespnnhala 
“pinta”  fnrgcnt.).  Pareço  que  os 
antigos  —  dls  Fenl.  Hoefer 
(“Clnsslficntlons  Chlmlqucs”,  em 
1815)  —  conhocernm-a  sob  o  nomo 
de  “plunibum  nllium"  ("Ulstolro 
de  la  eblinle”  vol.  I.,  pag.  133  e 
vol.  II,  png.  358,  Hoefer). 

A  platina  recebe  também  o 
nome  de  “ouro  branco"  e  Hoofor 
cita  como  seu  descobridor  o  gran¬ 
de  Scbneffcr  que  a  Isolou,  em 
1740. 

Mus,  o  mlnerlo  de  platine  pro¬ 
priamente  dito  foi  descoborto  se- 
gundn  nos  consta,  em  1735  nas 
províncias  do  Chf.ro  e  de  Dnrbn- 
eflas,  na  Colorablii. 

Pcceguolro  do  Amaral,  hiato- 
rlando-n.  dia  que,  foi  —  “D.  An- 
tonlo  Ullfla,  snblo  hespanhol  que 
fornecou  em  1748  ns  primeiras 
noções  exaclus  relativos  a  esto 
mctnl,  sendo  o  nome  “platina" 
dlmtuuttlvn  da  palavra  bespnnho- 
la  “nlata",  que  significa  “pinta". 
Rlomlcaii  a  considerou  como  um 
elemento  um  1774". 

Plnllnn  significa  om  hnspnuhnl  ■ 

—  “pequena  prata"...  Sua  me- 
tnlliirglii.  se  fnr  ou  por  vln  hu- 
mltln.  ou  por  via  Ignes. 

Segundo  Pcchetix:  —  "a  pro- 
diteCHo  mC-tlln  Mimiiul  (de  plntlna) 
no  mundo  Inteiro  nttlnge  a  rercn 
de  5  tnnclmhis  das  quacs  n  Fran¬ 
ga  consome  umn",  sendo  s  Rua 
sln  quo  fornece  “a  mnlor  parte”: 

"A  plutlnn  apreRentn-ee  sob  n 
fôrma  rompactn,  ou  dlvldltln  for¬ 
mando  a  esponja  de  platina,  o  ne¬ 
gro  dn  nbillnti  e  n  nbitlnn  col 
toldai. 

"  A  "esponja  da  platina"  6  ob¬ 
tida  —  diz  Pocegnolro  do  Amaral 

—  pela  calclnaçflo  ilo  nhloro  — 
platlnnto  de  nmmonlo.  Apresen¬ 
ta-se  oom  a  eflr  elncroa,  despro¬ 
vida  de  brilho,  mollo  o  porosa. 

O  “negro  do  platlnn"  ô  um  pô 
preto,  dcaprnvtdo  do  brilho,  obti¬ 
do  pela  rcdncgflo  do  chloreto  — 
platlalco  pelo  formlnto  do  sodlo 
ou  pela  glyoose  em  prosengs  dc 
um  alcali. 

‘Plntlna  colloldal”  obtida  por 
Brcdlg  om  aoluqfto,  produslndo-se 
o  arco  etectrlco  entro  dois  fios 
de  platlnn.  Immcrsnn  em  agua  flls- 
tlllada,  rofrlgeradn  por  gelo." 

Desde  1830  época  em  que  Ditvy 
preparou  o  “negro  do  plntlna" 


EI-ESIB.VTOS 


passou  o  metal  em  ttpreqo  A  nls- 
torla  dos  cntnlysadores  porque, 
diz  Vlgnerou  (Preces  do  Chlmlo 
Physlque):  —  “entre  as  novíssi¬ 
mas  noções  adquiridas  pala  chl¬ 
mlca,,  nquella  do  catulysador  de 
umn  reacçAo  tevo  considerável 
sucqosbo”, , . 

O  quo  nõo  £  IA  multo  oonstde- 
rnvcl  £  quo  as  catalysadores  sAo 
susceptíveis  dn  acçõo  de  certos 
venenos. ... 

Isto  por£m  ndo  £  do  .idmlrnr 
que  a  platina  vonhn  a  se  envo- 
nenar;  —  nAo  vivem  os  homens 
por  nhl  completamcnle  envene¬ 
nados  7. . . 

Felizmente,  no  caso  da  cataty- 
se  a  sua  acçõo  £  nltldn  e  tem  unm 
Importância  pratica  considerável... 


Oceorrenrlas  dn  platlnn  no  Ilrn- 
■II,  —  nada  plntlnlfern  lirn.l- 
lelrn.  —  tnnhiri.  —  As  Jn.l- 
diK  plntlntfcrns  mais  liopnr- 
tniile», 

"A  plntlna,  —  diz  Caetano  Fer¬ 
raz,  —  tem  sido  encontrada  nos 
seguintes  Batados,  ora  acompa¬ 
nhando  na  altuvIOes  auríferas  c 
dlnmnntlferns,  ora  cm  Bua  roohn 
—  matriz  —  o  “dunlto"  (família 
dos  periodltos),  orn,  e  cm  maio¬ 
res  proporções,  ligaria  ao  pnlladlo 
nas  jacutingas  auríferas:  — 
Goyaz,  Balda,  Pnrahyba  do  Nor¬ 
te,  Matto  Grosso  e  Minas  Gerues". 

A  "Brazlllnn  Mining  ricvletv 
(vol.  II,  n.  10)  elta  que  no  nnno 
de  1903  cm  Ilurlty.  BrnndAo  u 
JngusrA  extrabtrain  respectiva- 
mente  127,  137  c  68  kgs  do  “con¬ 
centrados"  que  deram  158.  167 
e  182  grs.  de  platlnn  por  tonela¬ 
da. 

Gcrnlmente  se  pôde  obter  0,81 
grammns  por  metro  cubico  de 
concentrados  fUnnzagn  Campos). 

Nu  "Brazlllun  Bnglnccrlng  and 
Mining  Rovlew"  (vol.  IV.  nmno- 
ros  10  e  II)  encontra-se  a  ana- 
tyse  abaixo  descriminado  e  citada 
pelo  mlnoraloglsto  B.  Hussalt, 
para  as  areias  platlnlferns  (lo 
Brasil: 


Plntlna  .  . 
Pnlladlo  .  . 
Irldlo  .  .  . 
Osmlrldlo  . 
Itbodlo  .  .  . 
Cobro  .  . 
Ferro  .  .  . 


82,72  n 
0,17  % 
1,16  % 
1,17  % 
1,36  % 
1,77  7. 
11.58  G 


Caetano  Ferraz,  no  “Compen¬ 
dio  de  Minoraos  dn  Brasil”  apon¬ 
ta-nos  as  analysss  shalxo  descri¬ 
minadas: 


Pnlladlo  »  ««•...  .  ,  tragos 

Irldlo  .  — 

Osmlrldlo  ........  — 

Ferro . 9,02 

Cobre . .  .  tragos 

Quartzo  e  Zlrcanlo  ...  — 

fndetormlnsdos  .  ,  .  .  — 

Ineol.  n‘sgua  regia  .  .  .  7,57 


|  Rio 
Xhntté 

N.I  | 

1  N,  3 

82,81 

73.99 

72,96 

traços 

21,77 

21.82 

Peso  especifico 


Correu 

n  dn» 

Lo 

«e» 

N.  1 

X,  2 

*3,38 

83.75 

3,03 

.1.84 

1,69 

3.61 

1.64 

0.70 

traços 

traços 

tragos 

1.3  2 

2.26 

— 

8,01 

7,18 

100,00 

100,00 

18,13 

20,46 

Sob  o  titulo  “O  pnlladlo  cl 
a  platina  no  Brasil"  —  o  dou¬ 
tor  Miguel  Arrojndo  Ribeiro  Lis- 
bôa,  em  dezembro  do  1906  deu  o 
publicidade  umn  Interessante  me¬ 
mória,  resultado  da  tradueção  por 
ello  feita  do  uma  noticia  esorlpUt 
em  nlloniAo  por  B.  Hussalt,  sohre 
o  pnlladlo  e  a  platlnn  no  Brasil. 
(Dn  Commlesllo  Geolnglcn  de  SAo 
Paulo) . 

Cnetnno  Ferraz,  JO  oltado.  rofo- 
ro-so  ns  rovelncôos  quo  o  bnrAn 
von  Esohwege  fnz  em  sua  Im¬ 
portante  ohrn  "Plutns  Rrnslllen- 
sls"  Inclusive  n  descoberta  da  pla¬ 
tina  perto  de  Vllla  Rica  (Ouro 
Preto),  a  Jaontlngn  do  Gongo 
Socce  que  £  nfamndn  peln  occor- 
ronda  de  pnlladlo  o  plntlna.  oto. 

Dls  ainda  Caetano  Ferras:  — 
“ns  jazidas  de  platina  nesto  Es¬ 
tado  (Mines  Gcrnea)  ndo  as  mais 
Importantes  do  Brasil,  pndendo-se 
mesmo  dizer  que  nolle  existe 
uma  ou  mais  hnola»  plnttnlforns. 

Attemlcndo  n  escassez  desse 
metal  nas  Jazidas  mundlneo,  ao 
prego  olevadlsslmo  (multo  acima 
do  ouro)  quo  ello  hoje  obtem  cm 
qualquer  centro  cnmmcrolnl,  e  fts 
novas  appIlcflQõen  prlnclpalmon- 
te  na  jonlheris,  devemos  prestar 
attençAo  multo  espcelnt  As  occor- 
renclns  brasileiras.  Se  nAo  ox- 
porlnmos  mnlor  quantidade  de 
platlnn.  devamos  confessar  quo 
tem  havido  mnls  tondencla  de  es¬ 
pirito  pnra  o  Indo  sclentlflco  do 
que  mosmo  para  o  lado  eommer- 
clal”. .. 


E.tniln.  l.rn.llrlrn.  «obre  n  ptn* 
Ifnn.  —  A  (hcae  dn  íilinrmncpil- 
tlcs  e  chlmlcn  prufcaaorn  Ma¬ 
ria  dn  Glortn.  —  "Il.trrllu  de 
PlNflnn"  e  cotnlyendorea.  —  Cn. 
rilnhna  de  plnllnn. 

Poucos  sAn  os  estudos  brasilei¬ 
ros  que  se  referem  aos  dlfferen- 
tes  empregos  e  usos  da  plntlna. 
Em  aua  magnifica  these  Intitu¬ 
lada  "Novo  processo  cntalytlco  de 
analyse  orgânica”,  apresentada 
em  1933  A  CongrrgagAo  do  Collo- 
gio  Pedro  II,  para  o  concurso  dns 
cadeiras  de  chlmlca  do  Internato 
o  externato  do  mesmo  cotlegto. 
a  pharmacoutlcn  e  chlmlca  bra¬ 
sileira  professora  Alaria  da  Glo¬ 
ria  Ribeiro  Moss,  dedica  As  pa¬ 
ginas  21  do  citado  trabalho  um 
capitulo  do  estudo  dn  “A  Bs- 
trella  de  Plntlna”. 

Vejamos  o  que  nslle  eo  16:  — 
"como  transmissor  de  oxygenlo 
nas  nnalyees  orgânicas,  empregou 
o  professor  Deunstedt,  dlrcctor  do 
Laboratorlo  Chlmlco  Municipal  de 
Homburgo,  nm  systhema  do  fo¬ 
lhas  de  platina,  bem  delgadas  e 
soldadas  autogenlcamente  no  sen- 


tldo  de  stia  mnlor  dlmcnsAo,  for¬ 
mando  por  eous  planos  seis  ân¬ 
gulos  dicdroB  ao  longo  da  ares¬ 
ta  de  dois  desses  planos. 

Sua  maior  dlmensAo  mede  10 
centímetros  do  comprimento  e  a 
espessura  de  suas  folhas  1J10 
m.m..  devendo  encher  alem  disso, 
o  systemn,  s  socqAo  transversnl 
do  tuho  onde  £  Intrnduslda,  at£ 
O  segundo  quarto  de  sua  exten- 
sAo, 

Torna-se  um  tal  “Estrolla  de 
Contacto"  tanto  mols  activa  quan¬ 
to  mais  dolgadas  forem  suas  fo¬ 
lhas  e  mala  agudo»  forem  os  seus 
centos.  Para  se  convoncor  do  phe- 
nomeno  cntalytlco  hasta  quo  se 
mantenha  n  estreita  segura  por 
uma  pinga  de  extremidades  de 

R latina  sobre  a  chamma  de  um 
Ice  de  gaz,  conndo-a  ao  verme¬ 
lho,  extinguindo  bruscamonte  a 
chamma  e  observando  que  pormn- 
neccrA  rubra,  se  reabrirmos  o 
oombustor,  conservando-a  mer¬ 
gulhada  nn  massa  gnzosa,  embo¬ 
ra  se  tenha  resfriado  um  pouco. 
O  autor  emprega  lambem  uma 
outra  variedade  dc  “estrella"  quo, 
possuindo  um  maior  numero  de 
cantos,  peln  JustaposIgAo  de  tres 
outras,  do  sorto  quo  ns  folhas  de 
uma  vAo  servir  do  blsectrlz  sos 
ângulos  da  outra,  proporciona  as¬ 
sim  maior  superfície  de  contacto, 
favorecendo  cm  molor  gráo  o 
comblnngAe  dos  gazes". 

Estuda  alada  o  phnrmnceutlcn 
e  chlmlcn  pntrlcla  a  catnlyse  e 
os  catalysadores  manejando  com 
uma  vnstn  hlbtlographln  e  defen¬ 
dendo  os  pontos  característicos  do 
seu  processo  de  analyse  orgânico 
no  qual  propdo  utilizar  como  ca- 
talysador  outro  metal  que  nflo  a 
platina  mas,  —  "cuja  “acllvlda- 
de,  resistência  aos  envenenamen¬ 
tos,  faell  regeneracAo",  o  nlôm 
de  tudo  Uto,  o  seu  prego  relativa- 
mente  baixo,  quusl  nullo  ndo  o 
fazem  Inferior  nqucllo  metal  pre- 
oloso''. ,  . 

No  trabalho  em  questAo  estu¬ 
dando  os  catalysadores  assim  se 
refere  a  autora,  a  dcfintgAo  se¬ 
guinte:  —  "deslgna-ee  sob  o  nome 
do  "catatysador",  um  corpo  ca¬ 
paz  do  fazer  variar  a  velocidade 
de  uma  reacgAo,  as  mnls  das  ve¬ 
zes  accolsrando-s.  asm  qus  elle 
mesmo  aoffra  por  occaslAo  do 
phenomeno.  uma  mudanga  persis¬ 
tente." 

Tal  estudo  merece  especial  at- 
tengAo  porquanto  elle  se  prende 
ao  estudo  das  "msssas  de  con¬ 
tacto"  usadas  nas  “Usinas  de 
Olcuro":  "massas"  ostas  cuja  re- 
generagAo  se  faz  mister  para  a 
garantia  do  rendimento  Industrial 
da  catalyae. 

Flnalmento  devemos  pos  refe¬ 
rir  aqui  aos  “cadinhos  da  plati¬ 
na"  cujo  uso  e  cuidados  encontra¬ 
mos  detalhadamente  nae  “Inatruc- 
Côes"  que  noa  proporciona  Del- 
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ptnnOe  em  seu  "Manuole  do  Chl¬ 
mlco  Siderúrgico*. 


Dcp/irtnnir ii|ii  dn  plnllnn.  —  Pln¬ 
llnn  pum  UMon  nelenllflron.  — 
Plnllnn  pnrn  uana  fndnatrlnca. 
—  Plnllnn  pnrn  Jonlhelran.  — 
lleenpcrnçflo  dn»  Mnm«ana  de 
rolltvHa."  —  W.  C.  Ilernen»  — 
Pmducçfla  dn  plnllnn. 

Tflo  nuineroBOB  sAo  ob  usos  e 
npplIcnçOos  actuacfl  dn  platlnn 
que  n  aociedaric  limitada  allomA 
W.  C.  Herncnn  nflo  oô  mantem 
umn  “fumllgiln  do  platina"  na  or- 
ganixacjflo  fferftl  de  suas  offlclnan 
como  o  «eu  "Departamento  de 
Platina*  offorveo  aos  seus  fre- 
ffuczcn  plntlna  para  usos  sclontl- 
ficos,  pnra  usos  Industrlaes  e 
para  u«o9  de  joalheiros. 

Para  tinos  sclentlflco»  lança  no 
conunorcio  platina  sob  forma  de 
lamina»  de  todas  as  espessuras 
atft  a  mais  delgndn  do  0,0025  mm.; 
plutlnn  em  fioa  dc  todos  o»  diâ¬ 
metros  alfl  0,012  mm.  e  depois 
deste  diâmetro  ntfl  0,002  mm. 
nomo  Cto  Wollaton  onluvado  de 
prntn;  tilas  de  fio  de  platina  de 
dlffer entes  espeasuras  e  larpuraa 
de  malhas  nsslm  como  ouro  pla¬ 
tinado;  nbjedos  de  plntlna:  — 
CHdlnhoB,  capsulas,  clectrodoa  e 
outros  artigos  usados  nos  lnhora- 
torlow:  ohjecton  em  ouro  platina¬ 
do  .substituindo  n  platina  pura 
desde  que  o  aquecimento  nAo  pre¬ 
cise  sor  anima  de  1.000®:  e.  fl- 
nnlmente,  moraes  ligados  A  plati¬ 
na:  —  Indln,  osmln,  paliadio,  rho- 
dJo,  rntheiilo,  e  bcub  finca  na  pu- 
roxn  máxima, 

Para  usos  Indnsfrlncs  W  C.  He- 
racns  offercce  noa  acua  conauml- 
doren:  —  eloctrmíoa  de  folha  de 
plntlna.  "fllct"  tecido  ou  trança¬ 
do  segundo  hp  IndloaçíleH  cape- 
clnc8  pnra  n  grande  Industria 
nlectro-ohlmlra:  naea  do  plntlna, 
nnrtículamVonto  chloreto  de  pla¬ 
tina  Isempto  de  ouro  para  ca- 
lalybn;  nmlarthn-plntlnndo  com 
i  teflr  om  plntlna  A  vontade;  fiei¬ 
ra»  pnrn  o  fabrico  dc  seda  artifi¬ 
cial.  perfuradas  ou  nflo,  om  pla¬ 
tina.  plntlna  Indiadn.  ouro  pla¬ 
tinado,  ouro  pnllndlado  em  llgn 
palplator  (paliadio,  platina  e 
ouro):  filamentos  de  platina  pnra 
Inmpndas  T.  8.  F.  e  lampadas 
do  Incandescência:  contactos  de 
plntlna  Indlndn  ou  ouro  platina¬ 
do,  canuln8,em  llgan  de  platina 
para  fobrlco  de  agulhas  hypoder- 
nleas;  oto. 

Para  palheiro»  alflm  de  outros 
artigo»  dlffcrcntca  offerecem  fo¬ 
lhas,  fio»  de  platlnn  o  soldas  do 
platlnn- 

Fimilmenlo,  os  estnboleclmon- 
tos  W.  C.  Hora  ona  encarregam - 
Be  da  rncupornçfio  daa  "massas 
do  contacto"  Já  usudas;  rccupo- 
ruçAo  do  amlantho  platinado, 
massa»  de  uslulaçRo,  bnstflos 

fiatlnado»,  etc.,  "segundo  os  me- 
hnroa  motbodos  e  com  o  maior 
culdndo.  assim  como  a  regenora- 
qilo  da  platina  que  porventura 
contenham. 

Ainda  da  "lista  n.  101  a,  de 
3-2-1935  do  W.  C.  Heraona  — 
Hanan.  dunomlnndn  "Platln  und 
Boimctalle"  destacamos  dns  pa¬ 
gina»  11  a  estatística  quo  apre- 
sentamo.s  annexa  cujas  olfroa  nos 
Indica  n  curva  de  producçflo  do 
precioso  metal  organizada  polos 
grandes  fabricantes  supracita¬ 
dos. 


ConclanOe» 

Podemos  concluir  ncortadamen* 
to  a  nossa  divulgação  de  hoje, 
usando,  da  mesma  opinião  que 
Caetano  Ferraa  emltto  em  »eu 
“Compendio  dc  Minemos  do  Bra¬ 
sil"  a  proposito  da  bacia  plati¬ 
nada  brnsllolra  limitada  a  oeste 
polas  sorras  da  Lapa,  de  Santo 
Antonlo,  do  Clpd  o  do  Milho  Ver¬ 
de,  terminando  no  Pico  do  Itam- 
bfl  e  a  rôsto  pelos  vcrtenteB  ocet- 
dentaoa  do  Alto  Rio  Doce  o  pelas 
serras  do  Candonga  o  do  Corren¬ 
tes:  —  “pesquisar  crlterlosamen- 
to  essa  vasta  bacia  plntlneflm, 
estudar  oo  resultados  obtidos, 
ponsldornmo»  um  dever  Inadiável 
do  governo  federal." 

Tanto  mais  que  soe  &  nossa 
querida  Patrla  o  mesmo  que  Joaô 
OrtcgsT  y  Gasset  attrlbue  para  a 
scloncla:  —  "necoaslta  Ia  colla- 
bor&clon,  om  que  lo  sabido  por 
uno  Bo  acumula  a  lo  descublerto 
por  otro.  La  vista  de  cada  inves¬ 
tigador  es  limitada:  cada  qual 
possuo  um  angulo  visual  dlffe- 
|  ronto.  que  excluo  otroB  modoa  de 
ver,  y,  por  tanto  le  elega  pnra 
certas  facetas  do  los  hcchos." 

Com  effolto,  b6  a  integração  do 
multo»  entudos,  posqulcas  e  tra¬ 
balhos  nobre  a  nossa  baola  platl- 
nlfern  poderá  nos  conduilr  a  ar¬ 
rancar  do  nosso  sôlo  tflo  precioso 
metal  e  cxploral-o  Industrial- 
mente,  economicamente... 


Abril  e  os  cereaes  europeus 

Abril,  £,  para  os  Estados  inorl- 
dlonncs  do  Brasil,  o  mez  da  sa- 
mcntelra  dos  caraaeB  auropeus. 
Tam-se  falto  plantações  também 
no  maz  do  marco,  moa  a  expe- 
rlonola  longnmcnta  repelida  tem 
ensinado  que  £  do  melado  do 
abril  al£  o  fim  da  maio,  qus  os 
cereaes  vegetam  om  melhores 
condlcAee,  livres  JA  dos  grandes 
aguaceiros,  quo  tAo  prejudiclaes 
sAo  A  sua  cultura  nesta  parto  do 
hemlsphorlo.  Para  a  cultura  ce¬ 
realífera  sô  eo  prestam  os  Esta¬ 
dos  do  RUl  do  palz,  'Isto  £,  Paraná, 
Santa  Cnthnrlnn,  Rio  Granão  do 
Sul  e  a  zona  meridional  de  SAo 
Pauto,  onde  tom  eido  coroados  do 
exito  as  expertenclns  feitas  com 
trigo,  etc. 

Rexa  a  história  que  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul  fot,  em  tempo,  grande 
productor  de  trigo,  chegando 
mesmo  a  exportal-0. 

Exlstom  diversos  meios  ou  me* 
thodos  do  tratamento  para  deatrulr 
o  poder  germtnatorlo  das  esporas 
da  ferrugem  que,  multo  frequen¬ 
temente  se  encontram  noa  grAos. 
Nunca  a  sementeira  deverá  eer 
feita  sem  que  qualquer  desses 
processos  tenha  atdo  usado. 

Convôm  nunca  esquecer  que  o 
trigo,  como  todoa  os  cereaes  euro¬ 
peus,  exige  terras  bem  trabalha¬ 
das  e  ricas. 

De  todos  os  cereaes  £  a  avela 
a  que  tem  dado  melhor  resulta¬ 
do,  quo  aeetm  mosmo,  £  maior  em 
forragem  verde  do  que  em  gráo; 
de  resultado  menoa  favoravtl  o 
centeio  •  a  cevada. 


GASTROPHILOSE 


(DIVUL  GAÇAO) 

OSCAR  DA  SILVA  BRITO 


Em  nosso  artigo  antorlor,  tire¬ 
mos  o  eneejo  do  trata.*,  Bob  oz 
seus  tres  dlfferontce  aspectos,  de 
uma  Interessante  vermtnone  dos 
sollpedcs  (cavnllnrcs  o  muares): 
a  Imbronemose.  Constituo  a  as¬ 
sumpto  da  presnnto  divulgação,  a 
gastrophllose,  qilô  £  uma  enfer¬ 
midade  cansada  pola  Infestnçüo 
gastro-lntostlna!  do  lurvns  de  gns- 
trophllos,  que,  com  frequência, 
a  laca  os  soMpptes. 

Essa  inolesila  um-sa  ucas!  to¬ 
talmente  tlvspetceliMu  nos  criado¬ 
res  e  tratadnrcs  ,1c  cAvnUrivee  e 
o  muares,  apezar  das  suas  gra¬ 
ves  consequências,  pais,  núo  pou- 
!  cas  vezes  produz  desordens  fa- 
tses  nas  sollpcslcs  de  8  mezes  a 
3  annoa  de  edade. 

Gcrnlmente  os  onlmaes  são  In¬ 
festados  pelas  larvas  de  gastro- 
phllos,  apôs  as  longas  permanên¬ 
cias  no  pasto,  durante  o  verão. 

Esses  gastrophllos  são  umas 
mosrns,  atgo  parecidas  com  as 
nbclhoa,  dns  quacs  existem  as 
quatro  variedades  diversas,  a  sa¬ 
ber: 

1)  —  Oaatraphllut  noinlls  —  As 
moscas  modem  de  13  a  15  mllll- 
tnetres  de  comprimento:  a  sua  côr 
£  pardo-aenstanhada.  Os  sous 
ovos  tím  fòmm  característica  o 
são  hrancos.  As  larvas  medem, 
tamhem,  do  12  a  15  mlllhnctros, 
tem  uma  unica  fila  de  espinhos 
nos  3*  e  D"  segmentos '  e  são 
branoc-amarelhiduí.  São  encon¬ 
tradas  na  região  pylorlea  ou  no 
duodeno. 

Esta  variedade  do  gastrophllo 
Infesta  os  solipedes  da  Argenti¬ 
na.  Uruguay,  Rio  Grando  do  Sul, 
São  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Minas 
Geracs. 

2)  —  QantropliUut  liitcstliinlls 
ou  cquI  —  O  oro  £  semelhante 
ao  da  especla  anterior,  mas  a  sua 
cOr  £  amarellnda.  As  moscas  mu¬ 
dem  do  12  a  14  mlIUmotros;  a  sua 
côr  £  amarello-foiTuglnosa  e  pôem 
ovos  nas  partes  Interiores  e  la- 
teraeB  do  peito,  ospaduu  c  parle 
Interna  dns  articulações  carpea- 
naa.  As  suas  larvas  são  encontra¬ 
das  no  ostomngo,  na  região  do 
cárdia,  o  medem  uns  18  mllllmc- 
tros  de  comprimento;  são  gros¬ 
sas,  pardo-amsrelladas  ou  verme¬ 
lho  côr  do  carno.  Esta  variedade 
acha-se  algo  disseminada  entre 
os  solipedes  da  Argentina,  Uru¬ 
guay.  Paraguny  e  Rto  Grando  do 
Sul. 

3)  —  Qattrophllui  hcmorrhol- 
dalla  —  Moecaa  de  9  a  11  mllll- 
metros  do  comprlmanto,  polludas, 
pardo-ennegrecldas.  Aa  femeas 
pôem  os  seus  ovos,  quo  são  pra¬ 
tos,  nas  proximidades  dos  lablos 
e  narinas.  As  larvas  medem,  de 
13  a  16  mllllmetros,  são  verme¬ 
lho-escuras  e  são  encontradas  no 
sacco  esquerdo  do  eetomago,  no 
esophago,  proxlmo  no  cardla,  py- 
loro  e  duodeno.  Ao  terminar  a 
sua  evolugão  a  larva  passa  para 
o  recta  e,  finalmente,  flxa-se  no 
anus,  mesmo  do  lado  externo,  tor- 
nando-so  de  côr  esverdeada. 

4)  —  Gaatrophllua  pccorum.  — 
A  mosca  médo  uns  16  mlllime- 
tros  de  comprimento;  ô  pardo-es¬ 
cura  ou  vermelho-ferruginosa  e 
põe  ovos  pretos,  E’  commum  na 
Europa  e  Estados  Unidos.  As  lar¬ 
vas  m£dem  16  a  30  mllllmetros, 
eão  vermelho-escuros  e  têm  espi¬ 
nhas  no  melo  do  corpo;  vivem,  de 
prederencla,  na  parte  digestiva  do 
estomago  e  no  duodeno  o,  antes 
do  serem  cxpellidus,  permanecem, 
tombem,  algum  tempo  no  rocto. 

Durante  o  verão.  Isto  6,  de  no¬ 
vembro  a  margo,  a  mosca  pôo  os 
ovos  sobro  as  suas  vlctimas,  apro¬ 
veitando  as  horas  mais  quentes 
do  dia.  Escolho  especiulmente  os 
membros  anterioras,  onde  o  ani¬ 
mal  mais  facilmente  se  himbe  e 
morde.  Toes  ovoo  originam  pe¬ 
queninas  larvas,  que  pruduzem 
Intenso  prurido  no  togar  onda  se 
acham  o  obrigam,  assim,  o  animal 
a  lamber  ou  monder  esse  ponto. 
Nessa  accaslâo  as  larvas  são  ar¬ 
rastados  pela  Ungui  e  Ingeridas, 
localizando-se  no  estomsgo,  pylo- 
ro  e  duodeno.  Ahl  ollas  se  nutram 
durants  aguns  mezes  e  se  desen¬ 
volvem.  Uma  vez  completamonto 
desenvolvidas,  são  ellas  expulsas 
Juntamente  com  as  fôzes  da  hos¬ 
pedeiro  e  acabam  a  sua  evolu¬ 
ção  no  excremento  e  na  terra. 
Depois  do  um  a  dois  mezes,  trans¬ 
formam-se  em  casulos  e  30  a  60 
dias  apôs,  em  moscas  adultas.  As 
femeas  pôem  ovos  o  continuam 
assim,  a  cyclo  evolutivo. 

As  larvas  de  gastrophllos  pô- 
dem  ser  encontradas  em  grande 
quantidade  sem  causar  desordens 
gástricas,  talvez  por  se  acharam 
parUcularmento  na  parte  antorlor 
do  estomago,  que  e  a  menos  sen¬ 
sível.  Quando  eo  localizam  na  par¬ 
te  digestiva  da  orgão,  custvmsm 
causar  distúrbios  gástricos  que. 
As  vezes,  são  fataes. 

Essas  larvas  produzem  com 
seus  ganchos  buccaes  e  pela  pres¬ 
são  da  sua  porção  cophollca,  de¬ 
pressões  craterlformes  na  mucosa 
do  orgão,  em  cuja  volta  se  fôrma 
uma  Irflammação  chronloa,  clr- 
oumscrlpta,  em  consequência  da 
Irritação  mec&nlca  e  das  elimina¬ 
ções  toxicas  las  larvas  em  ques¬ 
tão.  Essas  lesões  craterlformes  di¬ 
minuem  a  resistência  da  parede 
gástrica,  sendo,  comtudo,  rara  a 
sua  perfuração,  hem  como  do  duo¬ 
deno. 

Si/mptomaa  —  A  grande  facili¬ 
dade  em  se  verificar  a  vormlnose 
no  exame  necropUco,  transforma- 
se  em  dlfflculdade  ou  quosl  Im¬ 
possibilidade  em  se  poder  afftr- 
mar  que  um  determinado  animal 
vivo  esta  Infestado  pelas  larvas 
da  gastrophllos.  Os  autores  dão. 
como  um  signa]  typlco,  a  agitação 
demonstrada  pslos  anlmaes  ao 
perceberem  a  vizinhança  da  fe- 
mea  de  gastrophllo:  procuram 
fuglr-lho,  apezar  da  mesma  não 
os  fsrrotoar. 

As  manifestações  symptomatl- 
oas  de  gastrophllose  goralmonte 
se  apresentam  num  período  varla- 


med.  veterinário. 

vel  apõe  &  Infestação  larvar  do 
animal,  pois  dependem  não  sô  do 
momento  como  <io  gião  da  mesma 
Infestação, 

Observam-se,  no  lntclo:  appe- 
tlte  vartnvel,  e,  algumas  vozes, 
depravação  do  paladar;  tristeza, 
mucosas  lívidas;  pello  arrepiado 
o  sem  brilho:  enfraquecimento 
notável,  movimentos  lerdos  e  um 
brilho  especial  dos  olhos.  Com 
o  tempo,  notam-se,  a  seguir:  de¬ 
bilidade  progressiva  acompanhada 
üe  cólicas  porludlcas:  pulsa  debll, 
respiração  offcgante,  vindo  o  pa¬ 
ciente  a  succumblr,  sa  não  fôr 
tratado  em  tempo,  oo  fim  de  6  se¬ 
manas  a  4  mezes,  conforme  a  re¬ 
sistência  do  animal  e  o  grâo  da 
Infestação. 

A  presença  de  larvas  no  recto 
produz  uma  irritação  na  região 
unul,  que  se  reconhece  peln  fre¬ 
quência  com  que  os  anlmaes  pro¬ 
curam  defecar  au  fazem  esíorços 
nesse  sentido. 

Diagnostico  —  Quando  oo  sus¬ 
peitar  desta  enfermidade,  1  preciso 
levar  em  nonsidoração  a  longa 
pormaiicncln  do  animal  no  pasto 
o  verificar  se  lia  expulsão  de  lar¬ 
vas  de  gastrophllos  com  as  í£zes, 
bem  como  a  poosíbilidad»  deites 
Horem’  ourem  l  ados  adiitridne  ã 
mucosa  rociai,  prlnelpulrr.ente  na 
zona  chama-la  rosa  recta I.  Toda 
vez  quo  n  suspeitar  des:a  vcmtl- 
nosc,  deve  eer  feita  a  exploração 
do  reçto,  porque,  quando  a  Inva¬ 
são  £  abundaifo.  as  larvas  [,6- 
dom  ser  encontradas  ubt  em  di¬ 
versos  grãos  <io  desenvolvimento. 

Trotamtnto.  —  A  melhor  épo¬ 
ca  liara  a  tratamento  £  durante 
os  mezes  de  junho  e  Julho.  A  ex- 
piilsüo  das  larva»  do  gustropbllcs 
do  estomago  e  do  lnle.-;tino  del¬ 
gado  £  conseguida  oom  o  sulfure- 
to  de  carbono.  Aconselha  so  co¬ 
mo  opllma  o  menos  perigosa  para 
os  anlmaes  com  mais  dc  2  nnnos 
do  edade,  a  dôse  de  23  ca.  de  sul- 
furcto  de  carbono  em  uma  capsu¬ 
la  de  gelatina  endurecida  ou,  en¬ 
tão,  3  dôscs  do  19  ce.  cada  uma, 
com  Intervallos  do  uma  hora. 
Aos  anlmaes  com  menos  do  3  an- 
1103  serão  dndus,  apenas,  a  meta¬ 
de  ou  a  torça  parte  dessas  dô¬ 
scs. 

Os  anlmaes  permanecerão  em 
jejum  desdo  o  melo  dia  da  ves- 
pera  e,  pela  manhã  do  dia  se¬ 
guinte.  estando  com  o  estomago 
vazio,  recebem  n  vormlfugo  c 
permanecerão  mais  4  horas  som 
receher  alimento.  Não  so  deve 
administrar  um  purgante  antes 
de  passadas  4  horas:  250  a  600 
granimos  de  oleo  de  rietno  ou  1 
litro  de  olea  do  linhaça  ou,  ainda, 
aloes  (aloes  20  grammas,  sabão 
verde  20  grammas,  alcaçus  cm  pô 
e  mel,  a  quantidade  sufflcJentc 
para  um  bolo). 

Pôdo-se,  ainda,  administrar  o 
sulfureto  de  carbono  por  um  des 
dois  processos  seguintes: 

1)  —  De  uma  sô  vez:  1  colher 
das  de  sopa  bem  cheia  de  sulfu¬ 
reto  de  carbono,  misturada  com  6 
claras  de  ovos  ou  com  melo  litro 
de  leite. 

2)  —  Sulfureto  de  carbono  20 
grammas  o  oleo  do  rícino  ISO 
grammas.  Repetir  o  tratamento 
depois  de  um  intervallo  de  2  dias. 

Fara  tonificar  os  anlmaes  tra¬ 
tados,  sorvo  qualquer  uma  das 
formulas  abaixo: 

a)  —  Acido  arsenloso  0,25  grs. 
calamo  aromático  e  genciana  em 
pô,  õã  0,20  grammas.  Para  1  pa¬ 
pel.  Mande  12,  —  1  ao  dta  oom  a 
ração. 

b)  —  Aoldo  arsenloso  0,  50  grs. 
carbonato  do  forro  4  grammas, 
aloes  em  pô  6  grammas.  Para  1 
papel.  Mande  12.  —  1  aa  âla.  com 
a  ração. 

Propliyloxía.  —  As  medidas 
prophy lácticas  conBlstem  nns  se¬ 
guintes:  matar  ou  destruir  os  lar¬ 
vas  expulsas  com  as  fôzes  no  hos¬ 
pedeiro;  cuidar  com  esmero  da 
pello  do  animal,  partlcularmonte 
no  vcriio  (novembro  e  março); 
mudar  a  hora  da  limpeza  para  as 
ultimas  horas  da  tarde,  afim  de 
produzir  A  abertura  precoce  dos 
ovos;  desprender  o  mols  possível 
os  bvos  adhorldos  aos  pallos  — 
fôra  dns  cavnllarlçns,  boxes,  pon¬ 
tos  onde  o  animal  costuma  estar, 
pnuto  ou  logar  onde  se  guarde  o 
alimento;  eliminar  os  pcllos  ata¬ 
cados,  cortando-os  cem  uma  the- 
saura  a  quelmando-os  depois; 

I  friccionar  ns  partes  em  declive 
I  do  corpo  com  um  trapo  embebido 
em  petroleo,  para  matar  as  lar¬ 
vas  que.  por  ventura,  tenham  lo¬ 
grado  sair  dos  ovos;  ela. 

São  Paulo,  abril  dc  1936. 
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Tc  miem  para  os  recem^ntiacidoa  n  aa  maternidades,  uaa-ac  atunifnfo 


nlumlnlo,  pois  ta!  compra  era  na. 
quella  época  magnifico  negocio. 
Napolcão  III  servia  seus  convi¬ 
dados  com  talheres  de  alumínio 
e  um  dc  seus  ministros,  quando  o 
príncipe  Imperial  completou  o 
primeiro  anno,  não  encontrou 
preciosidade  melhor  para  dar-lho 
do  que  um  chocalho  dc  alumínio. 
Naquella  occaslão,  uma  das  molB 
caras  excentrlcIdRdes  do  rei  da 
Slüo  pra  sua  corrcnto  de  reioglo 
do  "precioso"  metal.  Como  foi 
então  que  a  alumínio  caiu  deste 
conceito  dc  preciosidade  ao  de  um 
metei  vulgar,  quosl  da  noite  pa¬ 
ra  o  dia?  Tudo  foi  obra  de  um  jo- 
ven  homem  do  sclnncln.  Chat  los 


nham  sido  usados  durante  cente¬ 
nas  de  annos  e  os  que  trabalha¬ 
vam  estes  metaes  se  recusavam 
A  mudança. 

O  alumínio  obtido  peto  processo 
chlmlco  custava  cerca  de  oito  dei¬ 
tares  a  libra.  A  companhia  de 
Hall  offereceu  certa  quantidade 
a  cinco  dollare5.  Ninguém  com¬ 
prou.  Foi  reduzido  a  quatro,  e 
depois  a  dois  dollaraa  a  libra.  To¬ 
davia  ninguém  o  queria.  Isto  fez 
com  que  os  financiadores  compre- 
hendessem  que  era  necessário  al- 
cu  mais  do  que  fabricar  a!umln'o 
para  vondeT-o.  Era  preciso  crenr 
mercados  fazer  trabalhos  de  ln- 
vcstlancBn  e  melhoramento  e  eri- 


ndcqundo  para  cabos  elcctrlcM- 
Coica  de  690.009  hllomotroi  do  li¬ 
nhas  do  allu  lonsão  do  alumínio, 
reforçntlna  com  nuclros  do  nramo 
do  <iço  pnra  nugmcntar-lhcs  a  ro- 
slsloucla,  transmlltom  o  onorgla 
eloctrlcn  dos  pontos  do  gornçSo 
nos  sltlOB  do  consumo  nos  Estmloo 
Unido»,  não  sendo  raros  os  ranns 
de  oitocentos  o  mil  metros, 

A  Industria  dos  transportes 
ubsoi-vo  actunlmente  a  maior  par¬ 
te  do  alumínio  quo  so  produz  nus 
Estados  Unidos.  Trinta  o  solo 
por  cento  du  producçüo  total  se 
gasta  em  automovols,  aeroplanos, 
dlrtgtvels,  trons,  embarcações  o 
caminhões.  O  alumínio  xo  mm  nos 
carros  pnra  pasangclro»  nos  par¬ 
tos  dotadas  do  rápidos  movlmon- 
to»  alternativos,  porém  encontra 
nials  ampla  appllcaçllo  nos  cami¬ 
nhões,  nos  quacs  a  reducção  do 
peso  morto  pela  uso  do  alumínio 
lem  como  consequência  um  au- 
gmonto  da  carga  utll. 

Quando  os  forrocnrrls  qulzerarn 
augmontar  a  velocidade,  um  dos 
prlnclpoes  problemas  foi  o  da  re- 
ducçlq  do  peso.  E  ahl  tevs  do 
novo  emprega  o  alumínio  A  prin¬ 
cipio  os  Wngons  so  construíam  sô 
parclalmonte  deste  metal,  depois 
ss  fizeram  carros  Inteiros  e 
actualments  ha  varloa  trena  to- 
talmonta  do  alumínio  em  funcelo- 
namento. 

Cada  metal  lem  pelo  monos 
uma  Industria  a  que  cstA,  appru- 
prlado  com  especialidade,  e  a  da 
nvlaçãp  poderia  ser  chamada  a  In¬ 
dustria  do  alumínio.  Hem  este 
metal  e  suas  ligas,  a  aviação  te¬ 
ria  sldu  retardada  enormememe. 
Virtualmente,  todos  os  aeropla¬ 
nos  de  transporto  o  militares  são, 
na  actualldado,  conBtruldos  do 
alumínio,  e  elle  desempenhou  um 
papel  capital  no  desemvolvlmen- 
to  do  dirigível.  A  appllcação  do 
alumínio  no  campo  dn  marinha 
tombem  cresceu  nestes  últimos 
annos.  As  pequenos  embarcações 
o  Utllsam  para  mastros  e  a»  maio¬ 
res.  como  o  "Normandlo",  para 
tablque  e  fins  decorativos. 

Emquanto  em  utensílios  de  cs- 
rlnha,  oonductores  eleotrlcos,  edi¬ 
ficação  e  transporte  so  gosta  cer¬ 
ca  de  setenta  por  cento  do  alu¬ 
mínio  que  se  produz,  o  dito  metei 
.  se  usa  actualmente  em  centenas 


Conatrulniio  «mo  ponfe  dc  olumf  «lo.  Pcaard  menos  1.001)  (onera¬ 
das  do  que  ae  fosse  de  aço,  com  a  mesma  capacidade 


Martin  Hall,  do  Oberlln,  Ohlo,  Es- 
todos  Unidos,  quo  tinha  então 
23  annos. 

Este  Joveit,  recem  soldo  do  col- 
leglo,  resolveu  um  problema  quo 
por  decennlos  resistira  A>:  InveBtl- 
gações,  dc  chlmlcoa  mundlalmcn- 
te  ftunoso,  descobrindo  um  pro¬ 
cesso  pafa  se  produzir  alumínio 
em  quantidades  apreciáveis  eco¬ 
nomicamente.  Sua  descoberta 
ereou  uma  grande  Industria  o 
tornou  o  metal  susceptível  de  um 
mMhar  de  nPPilcnções  bcneflclado- 
rns  do  bem-estar  humano. 

Provalvohnente,  nenhum  ou¬ 
tro  elemento  metálico  £  en¬ 
contrado  hoje  em  dia  sob  tão 
variadas  formas.  O  alumínio 
fot  vlrtualmcnte  aãoptudo  pa¬ 
ra  qualquor  cspccle  do  cons- 
trucção  mctallca  e  suas  appllcn- 
ções  vão  desde  reloglos-pulsetra  e 
collnres  até  caminhões  dn  carga, 


D  ma  grande  escavadeira  vtcaanlca  construída  com  alumínio 


GALANTEIO  COM- 
PROMETTCDOR 


Ona  Mil»,  m  mm  ds  «tutilro  D». 
clolol,  oímlreM-f*  «ma  .ma  aeçiiM. 
(de  arlUtla,  e5ra-prlm<  í*  pUturo,  La 
Soam,  4’l.sru. 

Al  tons  das  ..las  fatiem  satmalr 
as  fórwtat  pm ma  am  IM  coita  nadei. 
Palrou  m  Mia  JfiM.  U  Pourialtl 
jm  tn  tile  ama  ima  dei  moU  par- 
trilai  dama i  ia  cirti.  Bulia,  ulgurm 
dtsn:  Ahl  tU  1 Ima.  ta  Fom-taUí  m 
Mltlls  da  dia  a  tm  «e*»M«  tt  Mttsf...  ( 


do  utensílios  ds  cozinha  e  tubos 
para  pasta  ãentlfrlcla  A  trens  e 
aeroplanos.  Na  producçSo  e  no 
uso,  o  alumínio  £  o  quinto  moUl 
por  toncllagem. 

Hall  sabia  qus  o  alumínio  £  o 
metal  mais  abundante  da  crosta 
terrestre,  e  que  cada  barranco  de 
argllla  constituo  um  verdadeira 
“poço",  do  elemento.  Encetou 
suas  experioncloa  no  laboratorio 
do  colleglo,  e,  depois  de  sua  gra¬ 
duação,  em  1883,  montou  um  la- 
boratorlo  num  deposito  do  madei¬ 
ras  de  seu  pae.  Alguns  mezes  de¬ 
pois,  na  edade  de  22  annos,  en¬ 
controu  o  que  prosurava.  Descu- 
brlu  que  o  mineral  chamada  crlo- 
ltta,  fundido,  dissolvia  o  osoldo  de 
alumínio  ou  alumtna,  e  mantia 
uma  considerável  quantldado  do 
mesmo  cm  solução. 

Com  grande  enthuslasmo,  tra¬ 
tou  do  electro  lysar  esta  solução, 
mos  os  resultados  foram  nullos. 
Faseou,  então,  a  fazer  experlcn- 
cias  com  eiectrodlos  do  carvão  e 
depois  de  extenuantes  trabalhos 
conseguiu,  decompondo  o  mlnerlo 
pela  corrente  electríca,  extrair 
alumínio  puro  da  alumlna. 

Nesta  mesma  occaslão,  um  ou¬ 
tro  homem  de  scloncla.  Paul  T. 
Hcroult,  fazia  em  Gentllly,  Fran¬ 
ça,  estudos  Idênticos  aos  de  Hall 
tendo  cbegado  aos  mesmos  resul¬ 
tados.  A  prioridade  da  desco¬ 
berta  cabe  ao  americano  apenas 
por  semanas.  E'  Interessam*  no¬ 
tar  que  os  dois  pesquisadores  nas¬ 
ceram  era  1863,  fizeram  a  mesma 
descoberta  em  1888,  •  morreram 
no  mesmo  anno  1(14. 

Alndg  paqutUj  anno,  1686,  H. 


MOLÉSTIAS 

DAS  CREANÇAS 

0r.  Carlos  F.  de  Abreu 

lUncenlo  da  Faculdnd»  ss 
Modlelnn  s  õhete  do  cllnieu 
Infantil  na  1’ollcllnlcn 
do  Uotalogol. 

Uoildoncla  :  ttun  Otto  dlmon 
138— Tsl.  27*3181,  Consullcrlo, 
illiirlnmontv,  dn»  16  As  IS.  — 
Asssmbléa  73.2".  —  22-7ÍH 
137215) 


do  IndiiBlrla»,  do  uma  ou  outra 
forma.  O  pnpcl  d<*  nlumlnlo,  ij 
tubos  contprcBsIvels  ns  imnp.v» 
do  gnrrnfri»  nlo  coli.,t»  qun  m 
vôcm  todo»  os  Ulní.  Cciilcna  l« 
eccosBorlOB  paru  o  lar  são  com- 
truldus,  cm  lodo  ou  viu  parte,  ds 
alumínio,  EMo  inriiil  pôde  cn- 
contrnr-so  nos  moveis,  m>  tels. 
ptionc,  no  uppnrolha  dn  radio  o 
possivelmente  m£  no  reioglo,  a 
plmiiru  dc  alumínio  se  emprega 
tanto  no  campo  Industrial,  cnnio 
no  domestico  e  o  melai  ae  encon¬ 
tra  nas  grandes  OBcnvjuiorns  m<*- 
ahanlcns  o  em  colosnans  guindas- 
tcs.  Até  o  estrado  da  unn  pnnis 
om  Pltt8bursh  foi  construído  com 
clls. 

O  alumínio  JA  não  £  forçosa- 
ments  aclnzcntudo.  Pôde  snv  pro¬ 
duzido  nas  cores  do  arcolrls,  pjr 
melo  do  um  mothodo  de  co¬ 
loração  conhecido  com  o  no¬ 
me  de  processo  nluiulnite. 
Quando  Ilnll  começou  o  produzir 
nlumlnlo,  obtinha  clncoonlu  libras 
por  dia.  Em  1934,  a  produeçii 
mundial  foi  de  mnls  dc  375.õ(i'l/j0) 
do  libras. 

O  homem  quo  deu  o  alumínio  ao 
mundo  tal  como  o  conhecem.-* 
actualmente,  viveu  o  nm-i-sarlo 
para  ver  realizada  a  prnpheeU 
do  seu  professor  do  chlmlca.  Mor- 
rcu  rico,  em  1014,  e  viu  o  mundo 
gozando  muitos  dos  frutos  do  sua 
descoberta. 

As  mentes  esclarecidas,  v£em 
o  globo  no  limiar  do  uma  nova 
ora  ds  transportes,  archlloctura  s 
comtnunlcaçBos.  o  alumínio  ho 
tornou  Indispensável  para  estas 
appllcaçõcs  e  para  multas  outras, 
e  chegou  tão  longe  cm  melo  sé¬ 
culo  como  outros  metaes  om  cinco 
mil  annos..  Com  tão  brilhardes 
premordtos,  quem  podo  predizer  o 
destino  desto  meta!  du  argllla?  E, 
nossa  própria  época.  nGo  pode¬ 
rá  ser  chamada,  JA  ou  no  futuro, 
como  a  "cdado  do  alumínio"? 


eontrar  ligas  nas  quacs  pudesse 
comblnar-se  o  referido  metal  na- 
1  ra  fins  ospeclaos. 

Iniciaram  tua  exepcrlenclas  fa¬ 
zendo  trabalhos  de  fundição  e  jm 
dos  primeiros  modelos  foi  uma 
panella.  A  IndUBtria  do  alumínio 
nasceu  vlrtuaJmente  com  oquella 
panela.  Os  utensílios  de  cozinha 
do  nlumlnlo  começaram  a  ganhar 
o  favor  publico,  e  sua  populari¬ 
dade  foi  crescendo  com  os  annus. 
Actualmente,  mais  ou  menos  qua¬ 
renta  por  cento  do  alumínio  quo 
se  produz  nos  Estados  Unidas  se 
usa  na  construcção  de  escarolas, 
bules,  panelas,  etc.  Neste  paiz 
JA  so  fabricaram  mais  le 
359.000.000  de  utensílios  de  cozi¬ 
nha  de  nlumlnlo  —  uma  duzia  pa¬ 
ra  cada  fnmllla. 

Calcula-se  que  oito  por  oento 
da  crosta  terrestre  consiste  em 
nlumlnlo.  mas  esto  nAo  so  cncon- 
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ARMANDO  JULIO  WALSH 

Problema  n.  82:  "A  MAO  QUE  AFAGA  E'  A  MESMA 
QUE  APEDREJA.” 

CHAVE:  Ermynnkaonlbvopbzncjtleknoljfta. 

BOtUCIONlSTAS 

Alltanclstn  (35),  Tucum  (85),  O.  Mala  (33),  Duee  (83)  Néo 
(32).  Campista  (32),  Pardal  (32),  Yvonne  (31),  Malva  ISO), 
Ferrelrlnha  (30),  Telemuco  (30),  Lollnha  (30),  Fronde  (30), 
Parlapetão  (20),  Siisle  (28),  Caesetellnho  (28),  Azovedo  T.inu 
(38),  K.  Marão  (28),  Barafunda  (27).  Biehlg  (26).  Nunct-Vli- 
to  (25),  L.  B.  Borges  (24),  Legalista  (34),  Pelafustlnn  I2S), 
L.  Botafogo  (22),  Nuvem-Rosea  (20),  Brnz  (19),  Mme.  Mary 
(18),  Rude  (17),  Cervantes  (12),  Arruda  (IA),  Pomblno  (10), 
Mll-Castro  (8),  Vou-Chegando  (5)  e  Juqtiinlra  (4). 

PROBLEMA  N.  8S 

"ESQUECENDO  A  MATERI  E  A  TORPEZA  TERRENA,* 

CONCEITO:  Verso  do  Vicente  de  Carvalho,  mostrando  a  lua 
or.de  "ella"  esteja... 

OORRFSPONDHNOIA 

Roldana  —  Expllque-as  melhor.  Quaes  são  suas  duvldus  ? 

Telcmnoo  —  E'  quo  o  seu  amigo,  certamento.  ainda,  não  leu 
o  soneto  de  Affonso  Celso,  sob  o  titulo  Minha  Nossa  Senhora  I 


-  XADREZ  - 


PROBLEMA  N.  409 

de  W.  A.  8HINKMANN 

Brancas:  R1B,  DBT,  T4D, 
5R,  B6D,  B7D.  C2T,  6D. 
P5T  =  9  peças 

Pretas:  R7C,  B8T,  POBD, 
P7BD  =  4  peças. 

As  brancas  Jogam  e  dão 
mate  em  2  lances. 

As  soluções  exactos  serão 
publicadas 
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tra  nunca  em  sua  forma  pura.  O 
mineral  chamndo  bauxlta  —  pnr 
ter  sido  descoberto  pela  primei¬ 
ra  vez  na  povoação  franceza  I.es 
Baux  —  offerecla  a  melhor  fonte 
de  nlumlnlo  commerclat.  O  esta¬ 
do  da  Arkansas  e  a  Guayana  Hat- 
landeza,  fornecem  a  .maior  parte 
da  bauxlta  que  se  usa  nos  Esta¬ 
dos  Unidos.  A  bauxlta  contem 
oxido  do  alumínio,  Juntamente 
com  uma  grando  quantidade  de 
Impuresas  que  são  eliminadas  per 
methodos  chlmtcos.  A  alumlna 
quo  resta,  um  material  fino  e  es¬ 
branquiçado,  como  o  sal  de  cozi¬ 
nho,  £  tratado  pela  tcchnlca  de 

Hall,  actualmento  refinada  e  me¬ 
lhorada.  Aglla-se  em  uma  solução 
do  crtollta  fundida  em  retortas 
revestidas  de  carvão,  e  se  faz  pas¬ 
sar  uma  corrente  electríca  atra¬ 
vés  da  mistura  para  despojar  a 
alumlna  de  seu  oxygenlo  obri¬ 
gando  o  alumínio  puro  a  sedlmen- 
tar-se  no  fundo  de  cada  retorta, 
Duas  libras  de  alumlna  produzem 
uma  de  alumínio'  puro.  para  Isto 
so  gastando  uma  corrente  eléctri¬ 
ca  capaz  de  manter  accesa  du¬ 
rante  12  horas  uma  tampada  de 
quarenta  velas. 

Postertormente  o  alumínio  £  re¬ 
tirado  dos  retortas  e  transforma¬ 
do  em  lingotes.  Para  melhorar 
suas  propriedades  se  ajuntam  na- 
quenas  proporções  de  outros  ele¬ 
mentos,  como  por  exemplo,  ma¬ 
gnésio,  manganez  e  sllllclo.  Algu¬ 
mas  ligas  de  alumínio  possuem  a 
dureza  do  aço. 

Devido  ao  aeu  pequeno  peso  e 
excellente  oonductlbUldade,  esto 
nwui  foi  [oro  reconhecido  como 


PARTIDA  lí.  460 
(defesa  slclllana) 

Brancas:  Capablanca  versus  pretas:  dr.  Stelfer 

1  —  P4R,  P4BD  2  —  C2R  C3BD;  *  —  P4D,  P3D;  4  — 
P3CD,  P3CR;  5  —  B2C,  B2C;  6  —  P3BD.  B2D;  7  —  O-O,  D2B| 
8  —  B3R,  P3C;  9  —  C3T,  T1D;  10  —  D2D,  P4TR;  11  —  C4BP., 
C3BR;  12  —  T(1B)1R,  P4R;  13  —  C5C,  D1C;  14  —  PxPR, 
PxP;  16  —  C8D  xeq.,  RIBIj  16  —  TUTJlD,  PxC:  17  —  BxP, 
B5C;  18  —  P3B,  P3R;  19  —  DJB.  P4CR  I;  20  —  CxPBR,  PxHI 
21  —  CxT(lD).  CxC;  22  —  PxP,  B3T;  23  —  P5R,  C4D;  24  — 
TxC,  BxT;  26  —  D5B,  D2B;  36  —  DIB,  C3R;  27  —  B4B,  DlRl 
28  —  T1D,  P4CD;  29  —  BSD,  T1C  xoq.;  30  —  R1T.  T3C;  31 
—  P4TD,  R2C;  32  —  D4R,  CxP;  33  —  B7B,  C6T  (as  brancas 
abandonam) . 

SOLUÇÃO  DO  PROBLEMA  N.  468: 


Enviaram  solução  do  problema  n.  468:  Augusto  Becft,  Otto 
ds  Faria,  Commnndnnte  Uez,  Fernando  de  Almeida,  Campos 
Junior,  Asdrubal  do  Albuquerque,  Mendes  ds  Moraes,  Gabrlfil 
Nlklaus,  Memória  do  Guimarães,  Dama  Preta,  Epltaclo  Moreira, 
Otto  Raullno,  Jorge  Garcia,  Wundyr  Nunes  de  Castro  (167), 
Lecy  Lobato  (Bello  Horizonte,  467),  Integralista  I,  Guilherme 
Teixeira  Soares. 


Um  ladrão  celebre :  Jonalhan 
Wüd 

Ha  duzentos  annor  existiu  na 
Gran  Bretanha  um  homem,  que 
adquiriu  enorme  prestigio  cap¬ 
turando  ladrões.  Chamava-se 
Jonalhan  Wlld  e  tinha  seu  cs- 
crlptorlo  multo  perto  da  Côrtt 
Suprema. 

Quando  um  homem  ou  uma 
mulher  perdiam  dinheiro  ou 
Joias,  davam  a  Wlld  os  npon- 
tamentos  necessários  e  offero- 
clam-lhe  uma  recompensa. 

Os  êxitos  qus  obtinha  Wlld 
eram  rcalmente  maravilhosos  o 
constituíam  o  assombro  das  au¬ 
toridades  e  do  publico.  Nenhu¬ 
ma  pesquisa  fracassava. 

A  que  ee  deveriam  taes  êxi¬ 
tos?  Certo  dia  as  autoridades 
decobrlram  que  o  autor  do  to¬ 
dos  os  roubos  era  o  proprto  Jo- 
nathan  Wlld,  que  so  havia  con¬ 
vertido  em  um  verdadeiro  rei 
do  ladrões.  Com  um  engenho 
digno  do  melhor  empregu.  es¬ 
tendia  suas  Unhas  riolKjluosn. 
em  todos  os  sectores  onde  podia 
Urar  algum  proveito  Era  Impla¬ 
cável  com  os  seus  Inferiores. 
At  daquelle  que  se  atrevesse  a 
revelar  os  planos  de  Wlld!  Os 
membros  de  sua  quadrilha 
eram  por  elle  mesmo  denun¬ 
ciados.  Wlld  ficava  com  o  pro¬ 
veito  do  roubo  o  o  ladrão  era 
enforcado. 

Quando  a  policia  deseo.  -  a 
verdadeira  Identidade  de  ,.  <ld, 
■oube  que  esse  verdugo  dissi¬ 
mulado  JA  havia  mandado  131 
hqmens  s  mulheres  4  força,  pois 


naquella  epocn,  o  roubo  era  eas- 
liando  c.-un  a  pena  mnxlma. 

Jonalhan  Wlld  fot  preso  »o« 
a  aocusaçAo  do  haver  roubado 
rm  galán  de  ouro  e  morreu  ns 
forca,  entro  o  cscarneo  e  a  abo* 
mlnuçAo  do  toüo  mundo. 


Aviso  aos  charadistas 

Attcndcntln  n  numerosos  c  In¬ 
sistentes  pedidos  tlc  no— os  lei¬ 
tores,  npnixnnndos  do  charaills* 
mo  cm  geral,  resolvemos  resta¬ 
belecer  ns  secções  que  durants 
longo  (empo  dc-pcilurnin  er* 
traordinnrlo  Interesse  entre  ami¬ 
gos  desse  gcncro  de  passatempo. 

Os  primeiros  problemas  a  p pa¬ 
recerão  em  in-lnrlplos  de  mnln, 
no  Supplorm-nto,  nos  domlncos, 
Instituindo  o  "Correio  da  Ma¬ 
nhã"  torneios  mcnsacf  mm 
prémios  pnra  os  declf radares. 

As  secções  dc  enigmas,  chara¬ 
das  e  palnvras  cruzadas  6crSo 
dirigidos  pelo  conhecido  mestra 
sr.  OSWALDO  PORTO  ROCHA, 
consagrado  campeão  do  no5«o 
torneio  dc  1026,  o  mnlor,  o  mnls 
disputado  c  Importante  que  1» 
sc  realizou  no  Brasil. 

Toda  a  corrcspondeiirln  de¬ 
verá  scr  assim  endereçada: 

OSWALDO  PORTO  ROCHA 

CORREIO  DA  MANHA  —  SCP- 
FLEMENTO. 

Avenida  Gomes  Freire  81.83 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  26  (lo  Abril  de  1936 


«•rrelo 


PALAVRAS  CRUZADAS 


OS  ARRANHA-CÉU 


...não  são  nenhuma  novlditlo  do 
nosso  sectlo!  Na  nniU»  Roma  Im¬ 
portai  Jíl  so  poliam  conlnr  46  mil 
edifícios  lo  apartamentos  o  mul- 
tlpllcavam-se  do  tal  forma  que 
Augusto  c  dopais  Nora  tlvornm  do 
Intorvlr,  prohlblndo  ns  construe- 
•.Aes  do  muis  do  25  inutros  do  al¬ 
tura,  para  que  rido  (ouso  destruída 
u  harmonia  da  cidade. 


PROBLEMA  INFANTIL  N-B  15 


O  NUMERO  DE  ACCIDEN 


...em  Londres,  foi,  no  tililmn  nn- 
na  dtr  10.105.  Dessas  possuas  hou¬ 
ve  1.050  que  morreram,  lintre 
essa»  1.050  foram  977  n«  qm- 
morreram  vtollmaa  du  automu- 
vcl 1 . . . 


O  AUTOR 


da  oper.i  "A  favorita"  é  Do 


lilxtlll 


O  MAIOR  DIAM  ANDE 


chamado  “Dtamonto  do  Jànker." 
j  Jonker,  um  pobre  homem  vive-  I 
:  ra  multo  temi  o  A  procurar  ouro 
i  como  garimpeiro.  Depois  vendo 
'ido  Isso  não  rendia,  resolveu  la¬ 
vrar  «  terra  pnra  plantat-a  e  po¬ 
der  assim  sustentar  n  mulher  e  os 
sete  filhos. 

Depois  duma  noite  de  temporal 
a  17  de  novembro  de  1934  .Innker 
encontrou  nmtta  bncln  cheia  de 
lerro  e  pedras  umH  pedra  cnberln 
de  loma  e  limo.  Lnvoti-a  rom  «til- 
rindo  e  esperou  com  os  criados  do 
sitloxlnho  lodos  armados  nté  os 
dente*  o  Julgamento  da  Coomntls- 
sãci  doa  Diamantes  sobre  nquella 
pedra  qna  era  um  diamante. 

E  que  dlnmnnte! 

Foi  reconhecido  o  mnlor  do 
nnrndo  com  726  kllnlcs. 

Pagaram  ao  pobre  homem,  aço¬ 
ra  um  felizardo  a  qunnlla  de  um 
,  mllliAo  e  melo  do  dotara! ... 


HORIZONTAES 


que  deu  nome  a  um  celebre  la- 
byrlntho.  Partir  ou  não  ficar. 

3  —  Fazer  versos.  Filho  do 
nosso  pae  ou  da  nossa  mSe. 

3  —  Fa*  o  pinto  (sem  a  ul¬ 
tima).  Para  avivar  o  fogo.  Ar¬ 
tigo. 

4  —  Pedra  na  linguagem  In¬ 
dígena.  O  que  ama  a  alguera  ou 
a  alguma  coIba. 

6  —  Nome  de  mulher.  Nota 
ou  culpada  (Inv.).  Vereador  ou 
titulo  de  magistrado  da  antiga 
Roma. 

6  —  Tinta  amarella  ou  uma 
ospoclo  do  Jogo.  Irmão  de  Re- 
mus  o  fundador  de  Roma,  ha 
2.689  annos  ou  754  antes  de 
Chrlsto. 

7  —  Soberano  das  terreiros  que 
annuncla  o  nascimento  do  sol. 
Pronome. 

8  —  Pedra  do  altar.  Acto  de 
lêr  (p!.). 

8  —  Enraivecer  ou  causar  fu¬ 
ror.  A  Unha  da  menor  distan¬ 
cia  entre  dois  pontos. 

10  —  Onde  encostam  rs  om- 
barcnçfles.  Ave  colombina. 


Areia.  Emir. 
Vltrlolo 
AsIa.  Se.  Ar 
M.  Oglma  (Amigo) 
Léo.  Erra. 

Os.  Lia.  Ah 
Galopam 
Anime.  As 
Notes.  Ouro 


I  —  Canoa  Indígena  do  Brssll 

II  —  Analysar  com  vohemen- 
cla. 

III  —  Zomba.  Posto  de  obser¬ 
vação  em  torres  do  vigia. 

IV  —  Grando  ave  que  não  vfia. 
Nota  a  criminosa. 

V  —  Aldeia  de  índios.  Ao  re¬ 
dor  do  pescoço  nas  vestimentas 
(plural) . 

VI  —  Fio  metalllco.  Nota  ou 
criminosa  (Inv.). 

VII  —  Contei  a  historia. 

Vtn  —  Uma  das  quatro  col- 

llnas  onde  foi  construída  Jeru¬ 
salém  ou  nome  desta,  cm  poesia. 
Mais  umA 

IX  —  Atmosphora.  Possuo. 
Viu  escrlpto  (Inv.) . 

X  —  Nota  (Inv.).  Aviador 
paulista.  Raymundo  Coelho  Al¬ 
ves. 

XI  —  Sobrenome  de  um  doa 
nossos  ministros.  VI  escrlpto 
(Inv.).  —  Amarra  (sem  a  ul¬ 
tima)  . 

XII  —  Artigo.  Tecido  Unís¬ 
simo  ou  uma  qualidade  de  pão 
doce.  Tempero. 


A  PRIMEIRA  NOTA  DE 


DINHEIRO 


VERT1CAE3 


...ou  papel  dinheiro  nppareceu 
na  China  no  século  XIV. Eram  fa¬ 
bricados  com  fibra  de  amoreira. 


Cavnllo.  An  (Na) 

Ms.  Es.  No 
Sctlmo.  Giz 
Plriio.  Ame 
Lai  (laia).  Ellca 
Osorlo 
Telcgrapho 
Imo.  Ia 

NI  (In).  Am  (Ma).  Amar 
Arara  th.  So. 


OS  PHOSPHOROS 


Causa  tristeza  saber-se  que 
um  dos  maiores,  ou  mesmo 
o  maior  dos  poetas  brasileiros, 
teve  um  pé  amputado,  devido 
a  um  accidente  de  caça, 
quando  toda  a  carga  de  uma 
espingarda  o  attingiu.  Depois 
disso,  só  teve  um  anno  de  vi¬ 
da,  minado  também  por  uma 
outra  moléstia. 

Nasceu  na  comarca  da  Ca¬ 
choeira,  na  então  provinda 
da  Bahia,  em  cuja  capital  os 
bahlanos  mandaram  erigir- 
lhe  uma  estatua. 

Antes  de  ter  vindo  para  São 
Paulo  para  terminar  os  seus 
estudos  acadêmicos,  e  onde 
lhe  feriu  o  accidente  fatal,  es¬ 
tivera  no  Gymnaslo  Bahiano, 
e  depois  em  Recife. 

Os  acadêmicos  de’  Recife, 
Bahia,  São  Paulo  e  os  gran¬ 
des  vultos  do  Brasil,  assim 
como  o  grande  publico,  logo 
chegaram  convicção  de  que 
tratava-se  do  mais  eloquente 
poeta  brasileiro,  o  grando 
romancista  cearense,  José  de 
Alencar,  para  quem  trouxera 
uma  carta  de  apresentação, 
reíerlndo-se  a  ello  pela  im¬ 
prensa,  diase  textuaimente: 

"O  Rio  de  Janeiro  não  o  co¬ 
nhece  ainda;  muito  breve  o 


ha  dc  conhece--  o  Brasil”. 

Quando  a  escravidão  revol¬ 
tava  a  consciência  dos  espíri¬ 
tos  bem  formados,  a  voz  do 
poeta  ergueu-se  em  estrophes 
quentes  e  Inspiradas,  como 
vemos  nas  "Vozes  d’Africa"  e 
"Navio  Negreiro".  A  indigna¬ 
ção  do  seu  genio  incendiou  a 
alma  do3  brasileiros.  Elle  pas¬ 
sou  a  ser  tudo  —  Arte  e  Pa- 
trla.  Quando  da  tomada  do 
forte  do  Humaytá,  no  Para- 
guay,  recitou  das  janellas  de 
um  jornal,  na  rua  do  Ouvidor, 
uma  poesia  impressionante. 

Alinham-se  entre  as  mais 
bellas  obras  poéticas  as  suas 
■Espumas  Fluctuantes",  "Ca¬ 
choeira  de  Paulo  Affonso"  e 
"Gonzaga  ou  a  Revolução  de 
Minas" . 

Falleceu  na  Bahia,  a  sua 
terra  natal,  em  1871,  e  sómen¬ 
te  17  annos  depois,  em  1888, 
realizava-se  o  sonho  da 
emancipação  dos  escravos. 

Os  sete  pedaços  do  desenha 
acima,  recortados  e  juntos 
na  devida  ordem,  mostram  a 
imagem  e  o  nome  do  grande 
lyrlco  e  inspirado  artista. 

NOTA  —  A  celebridade  do 
Supplemento  passado  foi  José 
Clemente  Pereira. 


.  ..taes  como  Be  usam  hoje.  pnra 
acceníer  fogo  «5  foram  Inven¬ 
tados  em  1835, 


A  Historia  registra  entre  os  grandes  da  Grécia  a  figura  de  que  trata  hoje  o  nosso 
enigma.  Se  as  gentes  do  Occidente  devem  muito  á  cultura  latina,  essa,  por  sua  vsz, 
bebeu  nos  ensinamentos  de  Athenas  o  melhor  das  suas  inspirações. 

SOLUCÇAO  DO  ENIGMA  PASSADO 

E’  esta  a  solução  do  enigma  da  semana  passada:  —  -Marco  Polo  aos  15  annos,  no 
século  xn,  partiu  de  Veneza  para  a  Asla,  vencendo  desertos,  chegando  até  a  China. 
Depois  de  24  annos,  voltou  a  Veneza  e  preparou  o  "Livro  das  Maravilhas  ",  que  serviu 
de  Inspiração  aos  descobridores  ", 


cair  esto  objccto.  Como  vêm  ê 
um  especle  da  corneta  sem  umn 
ponta  o  6  tão  transparente  que  se 
pédo  ver  o  liquido  que  corre  no 
seu  Interior.  Quem  sabe  não  po¬ 
deriamos  usar  osln  bobidn  cm 
substituição  da  ngua  7 

—  J&  provou  ?  —  Inquiriu  o 
presidente. 

—  NAo.  replicou  o  Br.  Macaco- 
Mico,  mas  notei  quo  os  caçadores 
quando  a  bebiam  pareciam  npre- 
ulal-a  multo.  Dopols,  começavam 
a  rir  o  a  dansnr.  Pareciam  fftra 
do  sl  dc  tanta  alegria. 

—  E  por  que  ficavam  assim  7 
—  perguntou  o  ir.  Lobo. 

—  Apparentemente  por  nada. 
apenns  devido  ao  liquido  contido 
na  corneta  transparente. 

—  Hum. ..  hum. . , 
cheira  n  coisa  boa. 


CORRIGENDA  —  No  proble¬ 
ma  da  solução  acima  faltou  o 
quadrinho  negro  do  cruzamen¬ 
to  da  quinta  horizontal  com  a 
segunda  vertical,  assim  como  a 
chave  da  segunda  palavra  da  de¬ 
cima  horizontal,  que  daria  u  pa¬ 
lavra  "ouro". 


SOLUÇÃO  DO  PROBLEMA 


VERTICAES 


NOTA  —  Toda  correspondên¬ 
cia  para  esta  secção  dove  ver  dl- 
riglda  a 

TITIO  LUIZ 


um  cartão.  Uma  notte,  em  uma  „ 
horas,  furou  400  vezes.  Na  noite  s 
Immedlata.  les  557  furos! 

Cada  furo  era  uma  saudação  J 
de  terrível  «alio.  ; 

O  dono  deste,  por  sua  ves,  af-'  ! 
firmou  que  mantinha  o  animal,  ! 
«m  uma  Jaula  situada  a  37  me-  j 
(res  da  casa  mais  próxima. 

O  Juti  eetã  embaraçado.  As  ■ 
testemunhas,  por  sua  ver.  conflr-  I 
mum  &  uoouaação.  O  gallo  terrl-  I 
vsl,  sobretudo  em  noites  de  luar,  • 
Mo  di  uma  folga!  Ninguém  pédo  J 
aormlrt  A  solução  eerln  liquidar  J 
ocm  o  terrível  Cantor.  Mas  nln-  ! 
traem  têm  coragem.  ! 

Se  voefi  fosso  Jula,  leitor  romo  ! 
resolveria  a  pandega  ? 


HORIZONTAE3 


1  —  Grande  Ilha  do  Mediter¬ 
râneo  pertencente  ft  Grecln,  e 


1  — ■  Cisplatlna 


tortos,  assim  se  externou  a  sta. 
Raposa,  joven  de  tendonctos  ul¬ 
tra-modernas:  —  Ha  uma  Impor- 
tante  questão  a  resolver  sobre 
nossa  provisão  do  agua. 

—  Que  ha  7  —  Interrogou  mal 
humorado  o  presidente;  —  por 
ncoso  não  tem  chovido  bastante 
ou  o  poço  Luzente  ameaça  sec- 
car  ? 

—  Não!  —  foi  a  respoBta  una¬ 
nime.  —  O  poço  Luzente  estã 
ohelo  como  nunca  e  ainda  que 
seccasBe,  a  algumas  milhas  daqui, 
no  bairro  doe  elephantes,  existe 
um  outro  poço  tão  bom  ou  me¬ 
lhor  ainda. 

—  Sim,  stm,  —  declarou,  todo 
cheio  do  sl,  o  Importante  ar.  Ele- 
pbante. 

—  Então  que  ha  a  respeito  da 
agua  7  —  interrogou  novamento 
o  sr.  Lobo. 

—  E'  que,  —  timidamente  gn- 
guejou  o  secretarie,  —  alguns  dos 
soòlos  andam  enjoados  do  agua  e 
gostariam  do  uma  mudança. 

—  E  o  que  querem  ontào  para 
beber  7,  Interrogou,  surprchendl- 
do,  um  Joven  elephantczlnho. 

—  Hn  pessoas  que  nunca  estão 
satisfeitas  com  o  que  tem,  sibi¬ 
lou  a  ara.  Cobra. 

Mas  ninguém  ligou  multo  a  es¬ 
te  aparte  devido  ao  conceito  não 
multo  recommendavel  em  que  ora 
tida  esta  respeitável  senhora. 

O  presidente  fez  sínr  por  duas 
vezes  o  seu  martelllnho  de  mar¬ 
fim. 

—  Ha  alguma  suggestão  a  fa¬ 
zer  neete  sentido,  sra.  associa¬ 
dos  7 

Uma  voz  exhltante,  do  melo  da 
assistência.  Era  o  sr.  Macaco- 
Mico  que  dizia: 

—  Sr.  presidente,  quando  ojt 
caçadores  se  retiraram  preclpltn- 
Apds  •  apresentação  doa  rela-  damente  no  outro  dta,  deixaram 


(DEDICADO  A’  ES  COLA  MARIA  RAYTHE) 

Minha  voz,  dlffundlr,  avolumar  qulzera, 
Irradial-a  possante,  altiva  e  varonil, 

De  modo  a  ser  ouvida,  eloquente  e  sincera, 

Peia  lmmensa  legião  das  creanças  do  Brasil! 

N  omomento  confusa  cm  que,  na  actualidade, 

Da  esperança,  da  fé,  do  amor  ao  desabrigo, 

Se  debate  e  se  estiola  a  pobre  humanidade, 

E'  preciso  salvar  o  Brasil  do  perlgol 

Dos  nobres  corações  daB  crea  nças  brasileiras, 
Façamos  por  surgir  a  semente  bemdlta 
De  mais  bello  porvir  e  de  paz  verdadeira, 
Inspirada  no  amor  e  na  fé  infinita. 

Creanças,  que  resumis  os  anhclos  e  os  sonhos 
De  toda  uma  nação  que  em  vós  confia  e  crê, 
Dae-lhe  fruetos  mais  sãos  e  dias  mais  risonhos, 
De  progresso  e  ventura,  abundante  mercê. 

Em  torno  ás  tradições  da  nacionalidade, 

Uma  nova  cruzada  iniciemos,  de  crentes, 
dc  patriotas  de  Ideal  e  de  tenacidade, 

P’ra  repelllr  quaesquer  idéas  dissolventes. 

Ingressemos  também  na  lide  a  que  se  entrega 
A  maioria  sã  com  decisão  viril, 

Elevando  bem  forte  e  com  altanerla, 

O  grito,  a  evocação:  "Por  Deus,  pelo  Brasil !" 

R.  G.  COELHO 


lato  não  me 
—  commen- 
tou  o  sr.  Hyppo,  gravemente. 

—  Mus,  pelo  menos,  deva  ser 
multo  gostoso,  ou  não  o  teriam 
trazido  até  dentro  da  floresta  e 
não  o  teriam  bebido  tão  frequen¬ 
temente  —  replicou  o  ar.  Mico. 

—  Naturalmente,  deve  ser  de 
bom  paladar,  —  assentiu  o  presi¬ 
dente  estalando  a  língua  noa  den¬ 
tes,  mas  nôs  os  animaee.  dovomos 
Ir  mais  além  do  que  aonde  nos  le¬ 
va  o  paladar.  Este  liquido  por 
ocaso  tornou  os  caçadores  que  o 
tomaram,  mais  ligeiros,  mala  dex¬ 
tros  o  mala  fortes  7 

—  Não,  —  ndmlttlu  o  sr.  Mi¬ 
co,  Hté... 

Mus  não  péde  continuar,  pois  o 
sr.  Eíephnntc,  levantando-se  com 
toda  a  Imponência  o  dignidade  da 
sua  majestosa  figura,  envolveu-o 
pela  cintura  com  a  tromba,  tlrou- 
o  do  lognr  em  que  ostava  e  depo- 
Bltou-o  4  alguns  metrna  da  dis¬ 
tancia. 

Todos  os  olhares  voltaram-se 
para  o  Imponente  personagem. 
Este,  apfts  pigarrear  tres  vezes, 
assim  disso: 

—  Sr.  presldonte,  como  sabeis, 
as  mous  Interesses  obrigam-me  a 
estar  constantemenle  em  conta¬ 
cto  com  os  homens;  na  verdade, 
como  carregador  de  estacaa  para 
construoqOcs.  posao  mesmo  dizer 
que  somos  companheiros  de  tra¬ 
balho. 

Passeou  o  olhar  em  tomo  para 
vír  o  effetto  desta  declaração  na 
assistência  e  continuou: 

—  Com  toda  a  minha  oxperlen- 
cla  do  convívio  com  a  especlo  hu- 


—  AUcnção,,  a.ttonçâo!  —  bra¬ 
dou  o  presidente  sr.  Lobo,  ba¬ 
tendo  seguMnmente  com  um  mar¬ 
telllnho  de  marfim  no  tronco  que 
lhe  sorvia  de  mesa.  —  Ha  lnnu- 
meros  casos  Importantíssimos  a 
discutir  e  não  podemos  perder 


0  caracter  não  passa  de  pae 


Não  »  segredo  paia  ninguém  i 
que,  nestes  Últimos  annos,  um  dos  ■ 
que  dirigiram  a  política  brltnn-  I 
nica  é  a  anthlthese  do  cortesão.  I 

Um  doe  Íntimos  de  Jorge  V  per-  I 
guntou-lhe  um  dia  de  que  natu-  ■ 
reza  eram  euas  relsçíee  parti-  J 
cularee  oam  o  «eu  ministro. 

Fazendo  allueâo  aos  caracteres  ! 
respectivos  da  rainha  Vlctoria  e  ! 
do  rei  Eduardo  VII,  Jorge  V  res-  ■ 
pendeu: 

—  Minha  avd,  o  tsrla  despedido,  i 
Meu  pae  o  leria  supportado.  Eu  • 
fl«  dcllc  o  meu  melhor  amigo.  ■ 


“Club  da  Floresta",  concertou  a 
garganta,  produzindo  tal  ruído 
que  a  era.  Preguiça,  assustada, 
teve  ímpetos  de  sair  correndo. 

Apés  a  saudação  constituída 
por  uma  sério  de  palavras  Intra¬ 
duzíveis.  o  secretario  archlvlsta. 
sr.  Tigre  Icz  a  leitura  da  acta  da 
reunião  anterior.  Mas,  da  re¬ 
união,  constava  multo  pouco,  pola 
a  mesma  havia  sido  Interrompida 
Incsperadnmonto  por  um  grupo 
do  caçadores. 

A  seguir,  o  presidente  solicitou 
p  relatorio  da  campanha  prô-so- 
clns.  Foram  apresentados  os  no¬ 
mes  dos  sre.  Leão  Barbudo  e 
Hyppopolamo  Porna-Curta. 

—  Pãdern  fomecer-me  referen¬ 
cias  sobre  os  senhores  que  aqui 
se  apresentam  hoje  7  —  Inquiriu 
o  presidente  abrangendo  a  assis¬ 
tência  com  o  olhar. 

—  Sim,  senhor  presidente,  — 
respondeu  o  secretario  da  séde,  o 
sympathlco  sr.  Leopardo.  — 
Através  pertinazes  Investigações, 
estou  perfoltamente  ao  par  de  to¬ 
dos  os  hábitos  de  vida  dos  nossos 
novos  consoclos.  Aqui  o  amigo, 
*r.  Hyppopolamo  Perna-Curta, 


EDNA  REZENDE 


Pédcm  os  animaee  ou  alguns  i 
nnlmses  conceber  a  morte,  dene-  | 
J&l-a.  de  certo  modo  s  chegar  ■ 
r.iesmo  até  o  suicídio  7  l 

O  exemplo  de  escorpião  que,  I 
rodeado  de  brasas  ardentes,  deixa  J 
a  vida,  não  convenceu  n  multa 
gente.  O  dr.  Marcei  Baudalm  ci¬ 
ta  o  caso  de  uni  buffalo  que,  en¬ 
cerrado  em  uma  jaula,  foz  u  gre¬ 
ve  da  fome.  Mas  abeter-ae  dn  co¬ 
mer,  pdde  não  ser  um  acto  de 
vontade,  ma»  um  resulledo  dire¬ 
cto  de  captlvelro. 

Da  mesma  maneiro,  os  cachor¬ 
ros  que  morrera  de  Inanição  en¬ 
tre  o  tumulo  de  seus  donoe,  s  que 
recusam  todo  alimento,  são  vhitl- 


A  crença  cerni  de  qua  os 
cnllo*  »6  cnntnm  quando  *-1e  o 
sol.  foi,  recontcmente.  mais  umi 
ve  dcsmontldn  em  um  tribunal 
de  Los  Angeles.  Califórnia,  unte 
o  qual  foi  Aucnsado  um  casal, 
por  cauB«r  aborrecimentos  e  ln- 
uommodoR  aos  vizinhos. 

E5tcs,  Indignados,  afflrmnram 
no  Juiz  que  o  gallo  dos  accusn- 
Cok  não  sé  cantava  quando  o  sol 
sala,  como  tnmbom  quando  ha¬ 
via  lua. 

Uma  vizinha  que  formul&re  a 
sccusacão  confessou  que,  cada 
v«x  qua  o  gallo  CRntnva,  furava 


mas  dc  uma  mudnnçn  dnmavlRdo 
forte  em  seus  costume»  affcctlvos 
o  não  do  urna  reeolução  desospv- 
rada.  Sem  embargo,  o  dr.  Paulo 
Bartch,  dos  Estados  Unidos,  des¬ 
cobriu  recentemente  que  os  lagar¬ 
tos  tém  o  dom  extraordinário  de 
morrer  à  vontade. 


O  dito  sablo  norte-americana 
publicou  um  estuda  em  que  af- 
rirma  que  os  lagartos  gígnnter 
poeauem  uma  glândula  mysterlo* 
sn  que  distllla  veneno  «m  seu  or¬ 
ganismo  quando  querem  evadir- 
se  desta  vida  especlelmente  quan¬ 
do  se  vêm  presos. 


de  capim 


FOLHETIM  DO  "CORREIO  INFANTIL 


Mae  na  terceira  notte  cansado  dc 
ouvir  guinchar  as  rodas  daquelle 
carro  mi/stertoio  qua  passava  com 
(anfo  barulho,  /oi  espiar  pola 
chaminé,  para  não  ter  que  abrir 
itftn  porta  nem  Jonelfo. 

Qual  ndo  /ol  «eu  pavor  avis¬ 
tando  a  " carroça  da  morte “I... 
quis  descer,  mas  ji  era  tarde. . . 
Os  que  vécm  a  carroço  da  mor¬ 
te  ndo  podem  mais  ficar  neste 
murtdof...  O  chicote  do  ooc/tel- 
ra  les  * Otlcl  Ctao/*,  t.„  nln- 
guem  mais  ouviu  falar  da  Ronal¬ 
do  o  alegre  pescador t... 

As  creanças  tremiam,  Bolangc 
eslava  multo  pafllda. 

—  Mas  i  verdadeira  essa  his¬ 
toriar 

—  Bl  éf...  Por  Isso  eu  acho 
melhor  cobrir  a  cabeça  com  os 
lençdcs  quando  se  ouve  a  carro¬ 
ça  da  marte... 

Mies  Barbara  deu  uma  risada. 

—  Olhe,  Gaudcncla,  voei  fas 
mal  do  contar  tolices  a  essas 
creanças...  Em  toda  a  parte  ha 
historias  absurdas  como  esta... 
Bem  pá  nem  cabeça... 

—  E  a  senhora  rl  disso/... 

—  Por  forçai...  B  quero  que 
as  creanças  riem  em  vo  de  tre¬ 
mer...  Porque  afinal  voei  bsm 
gabo  que  ninguém  pide  acredi¬ 
tar  ntstol... 

—  Muito  beml...  grilou  utno 
vos  alegre. 

Era  Faio I  o  guarda  da  alfan- 
diga  que  entrava  toda  molhado 
da  garia. 

— *  E  Isso  mesmo  Tio  Oaude n- 
Ha!  Para  que  encher  de  oorami- 
rtholas  a  cabeça  dessas  pobres 
creançasl  ..  Be  eu,  que  aqui  es¬ 
tou  co no  hi  trinta  annos  as 


irmdoslnhos. 

—  Biles  não  amolam  vocéf  per¬ 
guntou  Bolonge. 

—  Nd  ol...  Eu  gosto  tanto 

dallesl 

—  Eu  bem  queria  ter  tido  Ir- 
mãos! 

—  Voei  vae  ter  seus  primos 
para  brincar  durante  as  /orlas, 
respondeu  a  professora. 

—  Ahf  ndo  i  a  mesmo  coisa... 
Phlllppe  e  Renato  são  implioan- 
mandar 


um  montão  que  parecia  uma  pe¬ 
dra  e  que  se  tnexla. 

—  AUI . ..  Altt ... 

O  ser  desconhecido  peesia  ots 
animal  pareceu  assustar-se  com 
a  vos  da  menina  —  quis  fugir 
mas  caloulou  mal  e  rolou  dando 
um  gemido  numa  vala  profunda 
que  havia  perlo. 

— •  D  ma  crcançat  exclamou 
dflss  Barbara, 

O  guarda  se  linha  atirado  d  va¬ 
lo,  e  voltou  trazendo  entra 
os  braços  um  corpo  Inerte. 

—  Ndo  d  nadai  Estd  si  des • 
matada/.,,  também  que  mania 
de  oorrer  estradas  d  noite,  Um 
essas  creanças/ 

Afastou  o  manto  que  recobrit 
o  rosto  da  menina  a  Mhs  Bar¬ 
bara  deu  um  grito: 

—  Thomailnhal 

Bolange  estava  de  longe  eont 
as  olhos  topadrs  chegou-se  então. 

—  AM  meu  Dcusl...  Estd 
morta,  seu  guardai I... 

—  Ndo...  mas  acho  que  estd 
com  o  pi  quebrado...  Geme  oada 
ves  que  se  toca  ntllc. 

—  E  /ol  por  minha  culpa... 

—  E‘  verdade  que  sua  vos  ai- 
sustou -a, 

O  melhor,  disse  a  Inglesa  t 
carregar  a  menina  oll  para  cata. 
E“  o  mais  perto  a  eu  cuidarei 
delia. 

O  guarda  pareceu  espantado. 

—  A  senhora  quer  levar  essa 
menina  para  sua  casa/ 

— '  Pais  então...  Porque  nânt 

—  Mas...  por  causa... 

—  Desconfio  dos  pesca/òree/ 

—  £•  isso.,  con/essou  elle. 

ÍContlnua) 


Jol  coçando  a  barba.  Eu  vou  ver 
o  que  d. 

Mas  JuUcta,  Francisco  c  Pe- 
drlnho  os  filhas  do  pharoleiro 
atravessaram-so  no  seu  caminho 

—  Ndo,  sou  Faloll  Ndo  vdl 

O  guarda  riu. 

—  VH  Voeis  pensam  que  eu 
ndo  tenho  que  vlglar  a  cosia/.,. 
Eu  quero  saber  qua  loMshomem 
d  esse/... 

A  Inglcta  entendeu  que  Fajol 
dcscon/lava  de  a/quem  a  ndo  dois 
fantasmas  em  que  elle  não  podia 
acreditar. 

— i  Ndo  acha  que  d  imprudente 
arriscar-se  sislnhot 

—  Bom...  eu  preferia  ter  dois 
hpmens  commlpo...  Mas  o  meu 
dever  d  ir  ver.,, 

E  saiu. 

As  creanças  ficaram  tis  com 
illtt  Borbora  pois  que  o  pharolei¬ 
ro  ndo  podia  deixar  o  pharol. 

O  guarda,  demorou  a  valior. 
Quando  a/lnal  ouviram  sua 
voa  grossa  atrds  da  poria  Julie- 
la  correu  para  abrir. 

—  Nada/  O  carro  voJ/uu  para 
o  mj/sferio  dc  onde  turglul...  Eu 
vou  continuar  minha  ronda  mas 
sa  essas  moças  quiserem  passo 
acompanhal-as  a/d  em  cata.. 

illts  Barbara  accetlou  a  pro¬ 
posta  a  embrulhou  Bolange  na  ca¬ 
pa  de  camponesa. 

O  vento  linha  tooado  a  nebli¬ 
na  mas  as  nuvens  ainda  escondiam 
de  ve*  em  quando  a  lua.  fio  la  n- 
ge  assustada,  dava  de  ves  em 
quando  um  gritinho. 

—  Ndo  faça  barulho,  dizia  ifiss 
Barbara,  fd  estamos  chegando. 
Estou  vendo  a  casa. 

Mas  a  menina  ndo  ponde  dei¬ 
xar  do  qrtlor  de  novo  apontando 


ates...  e  eu  ndo  posso 

S  a  pequena  foi  atd  a  Janella 
espiar  pela  vidraça  a  noite  escuro. 

—  flerd  possível  quo  ndo  se  en¬ 
contre  um  carro,  paro  nos  levar 
em  eataf I... 

Todos  deram  uma  gargalhada. 

—  Nessa  proio  deserta//,.. 

■“i  Bi  ta  fosse  a  carroça  da 
morte I...  oaçoou  Fajol. 

At  gargalhadas  dobraram. 

A  ventania  tinha  acalmado  a, 
do  ropente,  no  silencio  qua  suc- 
co dera  a  tempestade  ouvlu-sa  ni¬ 
tidamente  o  barulha  das  rodas 
dt  uma  carroça. 

espantado.  Que  d  quo  eu  tenho  Era  uma  ^  ,So  ,„fp()rod 
que  faser  por  W  Mo  gXQuUita  ,,,  ^  „ 

-  Nom...  Ji  ,e  sabe  que  um  tnManm  .  #  ^  rejmun. 

homem  do  sua  importância  ndo  goa. 
visito  pente  pobre/,..  Aid  ou- 

*ro  ^  Bolonge  a  Francisco  a  menor- 

D  fd  ia  porta  dü se  ds  crean-  tinha,  batiam  queixo/ 
ças  sem  que  o  guarda  ouvisse:  Mtss  Barbara  foi  quem  primrt- 

—  Olhem  lil...  quando  ou-  ro  retornou  a  colmo, 
virem  o  carro  fechem  bem  os  —  Mas,  gentel...  Voeis  bem 
olhos...  Ndo  queiram  ver  a  "cor-  sobem  qua  os  peboadores  da  ol- 
roço  da  morte' t ...  gas  tem  todos  oarreçat  para  oar- 

Quando  Gaudencia  saiu  houve  regar  as  algas, 
uma  Impressão  de  a}Hviol  _  Os  pescadores  de  algas  não 

Jutlelta  começou  a  ouldar  dos  trobathom  d  noite,  respondeu  Fa. 


praias  e  as  rochedos  e  nunca  en¬ 
contrei  nenhum  fantasmal 

As  creanças,  sac egadas  come¬ 
çaram  a  rir  o  Julleta  foi  buscar 
para  a  visita  um  oallca  de  vinha. 

Gaudencia  levantou-se  melo 
som  graça. 

— ■  Como  d/  Ndo  bebe  eomml- 
got  perpunlou  Fojo  1. 

—  Nd  o/  Thomoxlnha  fica  atfli- 
c ta  se  accordar  e  ndo  me  vir  em 
casal... 

O  senhor  ndo  veio  daquelles  la¬ 
dos/ 

ca  Eu//.,,  perpunlou  0  homem 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domlneo, 


Hl  do  Abril  do  103<1 


OS  CINCO  IDYLLIOS  DE  JEAN  HARLOW 

- —  mulher  vampiro 


Primeiro  idylllo 

Harlean  Cnrpentler  (quo  mnli 
tardo  por  ituidcs  «In  nrlo  pnssau  n 
chnmnr-aa  Jran  Ilnrlotv),  educa- 
vn*»o,  «m  um  collegln  de  Knnsns. 

Qiinal  Inclnn  nn  <IIn»,  no  concluir  nn 
aulno,  vlnlm  buscai-o,  por  ordem 
do  «mm  pnea,  Kmmn,  uina  mitiga 
orciula  prata,  do  toda  confiança, 
moa  Harlenn  deixava  nompro  o 
collegln  acompanhada  do  uma  col- 
legn,  Mrirtlm  Ruck,  filha  do  um 
Odvogndo  o  tnmhem  vizinha. 

Manha  Uurlt  tinha  um  Irmão 
quo  lnlolllra  oo  anua  estudo»  nu¬ 
ma  cacola  eapechil.  Tinha  17  an- 
noa,  quer  dlier,  tres  onnoa  mnla 
do  mio  a  futura  vampira  da'  tila. 

Frequentemente,  Mnrlonn.  Mnr- 
tha  e  «eu  Irmão  ao  oncontmvnm 
nna  proximidades  de  «mia  rnana, 
porém,  algo  distante  dna  mea- 
mna,  o  o  rnpnx  na  acompanhava, 
ofrerecendn-lheB  «os  dia»  chuvo¬ 
sos  qua  precediam  no  Inverno  o 
conforto  dn  «eu  Runida-chiiva. 

Mas,  Harlenn  o  ello  npenns  tro¬ 
cavam  pn lavras,  o  Jitmnls  aper¬ 
taram  na  milrm  cm  despedida, 

Uma  tmilo,  npfln  uma  aunoncla 
do  varlos  dias,  Mnrtha  Ruck  vol¬ 
tava  as  nulna.  Harlenn  n  vé  en¬ 
trar  vestida  do  proto  o  triste,  o  de 
eou  lngar  ouvo  os  commcntailos 
«,  respeito  da  morto  do  IrmSo  da 
amiga...  Harlenn  Carpontler  quo 
faz  esforços  para  conter  na  lagri¬ 
mas,  pMo  llconça  pnra  sair  da 
sida,  nllegando  quo  «o  sentia  In¬ 
disposta.  B’  que  olln  dcscjnva 
estar  a  sés,  nflm  do  dar  livro  ex¬ 
pansão  ns  lagrimas.  Aquello  era 
o  seu  primeiro  cdylllo. 

Decididamente  naqiiclle  lempo. 

Jean  Harlow  uSo  era  ainda  Jcan 

Harlow. 

Segundo  idylllo  c  primeiro 
esposo 

Tres  n.nnns  depois. 

Harlenn  vivo  em  Hlghlnnd 
Pnrk,  um  logar  perto  do  Chicago, 
com  o  padrasto  o  a  mãe.  divorcia¬ 
da  do  seu  primeiro  marido. 

Em  um  halle  para  íeatcjnr  n 
terminação  do  seus  estudos,  offc- 
rceldo  por  varias  do  suob  collc- 
gao,  Harlenn  ouvo  a  primeira  de¬ 
claração  de  amor. 

O  pretendente  era  Charles  Mo 
Grew,  a  quem  lodoa  de  enati  cha¬ 
mavam  família  rmonte  Chuck. 

Durante  cerca  do  dois  ttnnos,  os 
empregados  dos  trona  quo  unem  n 
cldnde  de  Chicago  á  Hlghlnnd 
Fark.  podiam  vel-o  cm  nmlios  os 
pontos  uma  vez  por  semana.  Até 
quo  um  dia  Chtick  súbo  no  trem 
acompanhado  do  Harlenn,  aper- ella  censurada  severamente  pelo 
tadoq  um  contra  o  outro  como  seu  excessivo  gosto  para  as  col- 


justamenle  ínzem  todos  os  reccm 
casados. 

Harlenn  o  Chuck  terminavam 
assim,  um  noivado  lento,  susten¬ 
tado  sob  n  vlgllancla  materna, 
feito  de  apertos  de  mãos  rapldoa 
e  As  escondidas.  Intercalado  com 
offortss,  flfiros  e  chocolates. . . 

O  primeiro  Incidente  entro  am¬ 
bos  oocorre  poucos  mezes  depois, 
e  sua  mesma  trivialidade  contri¬ 
buo  para  lho  dar  realce.  Em  um 
bazar  de  Los  Angeles  onde  foram 
fazer  compras,  discutem,  sondo 


sao  luxuosas  —  fflra  do  alcance 
dos  bolsos  do  marido.  Surgia,  por 
motivos  futcls,  os  actos  de  In¬ 
compatibilidade.  Harlean  começa, 
então,  a  Julgar-se  eô.  Escreve  a 
sua  mãe,  rogando-lhe  que  viesse 
passar  uma  temporada  em  ruo 
companhia.  Amava  seu  esposo, 
mas. ,  / 

Harlean,  certo  dia,  Justamente 
quando  tudo  parcela  um  mar  de 
rosas,  atlrou-ee  carinhosa  nos 
braços  do  marido  ©  perguntou- 
lho: 


Mudança  de  clima 

Todas  as  grandes  publicações 
clnematographlcsa  do  mundo  têm, 
ultlmomenle,  trazido  artigos  in¬ 
teressantíssimos  60bre  a  palpltan. 
te  quealâo  da  possível  mudança 
do  cinema  da  Califórnia  para  ou¬ 
tra  região  da  America  do  Norte 
ou  mesmo  para  outro  patz,  quo 
re ss©  case  seria  fatolmento  a  In 
glaterra. 

A'  primeira  vista,  parecerá,  ao 
leitor  menos  avisado,  um  nbsur- 
dt>  o  cogltor-so  nisso,  parecendo 
rnesmo  quo  o  assumpto  não  pas¬ 
se  do  um  pretexto  para  qualquer 
propaganda.  Trata-se  porém  da 
simples  realidade...  E'  multo 
possível  qu©  Hollywood,  dentro  da 
um  futuro  não  multo  remoto,  fl- 
qua  súmonte  com  as  estrellos  do 
céo  lAs  outras,  do  carn©  o  os¬ 
so,  aquollas  que  fnzem  virar  a  ca¬ 
beça  da  gento.  terão  desapparecl- 
do  de  lâ,  porquo  os  Impostos  do 
filme,  são  de  tal  ordem,  qua  tor 
jtari  Impossível  a  producção  de 
relllculas  naquellas  paragens  que 
do  cinema  tiveram  tudo. 

,'Los  Angelos  foi  a  cldado  de 
progresso  mais  vertiginoso  do 
mupdo.  O  cinema  foi  a  unlca  cau¬ 
sa  dessa  milagre,  qua  a  fez  pas¬ 
sar  de  pequena  expressão  geo- 
graphlca,  como  tantns  outras,  a 
uma  v.enJndelra  grande  cldado: 
a  actual  patrla  do  fllm.  Mos, 
perguntará,  o  leitor,  como  se  ex¬ 
plica  ossa  augmonto  de  Impostos 
sobro  a  Industria  quo  fez  flores¬ 
cer  nquella  zona  americana?  Res¬ 
pondemos:  não  s©  explica  tal  at- 
tltude  e  Justamente  ê  essa  a  unl¬ 
ca  razão  porquo  hoje  vemoa  as 
futricas  Inglczas  apresentando 
trabalhos  verdadotramente  Im¬ 
portantes.  São  os  estúdios  que  6e 
transportam  lentamente  para  o 
outro  lado  do  Atlântico,  onde  o 
governo  Ingbez,  está  rt"oporclo- 
nando  todas  as  facilidades  para 
Irso.  i 


—  Queres  fazer-me 
zinho,  Chuck  ? 

—  Pois  não  minha  querida.  O 
que  é  7 

—  Vamos  nos  divorciar  7  Que¬ 
ro-te  multo,  porém...  não  nos  da¬ 
mos  bem.  Não  penses  que  estou 
enamorada  de  outro  homem  I 

—  Não  penso  nada.  (Respondeu 
o  marido).  Agora  mesmo  podemos 
lr  a  um  advogado  tratar  disso. 

—  Multo  obrigado  Chuck.  N6o 
esperava  menos  de  tl. 

Data  d&hl  o  Inicio  do  Harlean 
Cnrpentler  para  Jean  Harlow. 


um  favor- ,  Terceiro  Idylllo  e  segundo 
marido 


Harlean  Carpentler  (Jean  Har- 
low  para  o  grande  publico  que  se 
mostra  de  preferencia  para  ella) 
trabalhava  nos  studlos.  Successl- 
vamente  la  e  vinha  dos  studlos  de 
Ral  Hoach  para  a  Farejnount, 
Al,  Christle  o  United  ArtlBts, 
quando  Huges  fazia  "Anjos  do 
Inferno",  em  oujo  fllm  alcançou 
um  tremendo  suecesso.  Passando 
nmls  ta  ide  para  os  studlos  da 
Metro,  all  encontrou  um  eeu  anti¬ 
go  conhecido,  o  produetor  Paul 


Bern,  que  estava  para  Iniciar  a 
filmagem  do  “The  Red  Henddcn 
Woman".  A  amizade  volta,  a  ea- 
treltar-so  entre  ellci,  dnhl  a  evt- 
denola  que  lhe  deram  naquelle 
lllm.  Bern  acompanhou  durante 
algun*  dlaa  a  tomar  chá.  Bern 
ora  ainda  um  homem  completa- 
.mente  opposto  a  Chuck.  Era  ln- 
lelllgentb,  calmo  e  sereno...  De 
mais  cd ade  que  Jean,  mas..,  que 
Importava  Isso!  Bastava,  para  ln 
toressar,  que  se  não  parecesse 
ram  Chuck. 

Quando  os  Jornalistas  qulzeram 
annunclar  o  essamonto,  Já  elles 
haviam  coando  ha  multas  dias, 
perante  um  grupo  reduzido  de 
amigos,  Não  flzéram  a  viagem  de 
lua  de  mel,  porque,  Jean  Harlow 
linha  que  eetrollar  "Red  Dust”, 
que  devia  ser  terminada  em  se¬ 
guida.  Refugtarnm-se  numa  vllln 
em  Hollywood,  prceonto  de  Bern 
A  esposa,  um  vordadplro  palácio, 
om  cujas'  sumptuosas  salas  ainda 
devo  resoar  o  estampido  secco  da 
pistola,  com  que  Bern,  em  plena 
lua  de  mel,  se  separou  definitiva- 
mente  de  Jean.  Ninguém  pOde 
ainda  determinar  a  causa  desse 
suicídio. 

Bern  matou-se  deante  do  um 
espelho,  disparando  um  tiro  na 
cabeça,  —  é  tudo  o  que  se  sabe. 

Quarto  Idylllo  e  terceiro 
esposo 

Jean  volta  ao  trabalho.  A  fil¬ 
magem  não  péde  ficar  paralyzada 
por  multo  tempo,  pois  havia  uma 
pelllcula  Iniciada. 

Mezes  depois,  Jean  Harlow  des- 
cobre  que  Hal  Rosson,  camera- 
man  do  fllm  "The  Blond  Bomb- 
shell",  não  lhe  era  do  todo  Indlf- 
ferente.  B'  um  homem  agradável 
e  odemBls.  um  excellento  câmera 
man,  cujo  domínio  da  nrachlna  > 
conheclmantos  photographlcos  In¬ 
fluiram  multo  no  triumpho  de  seu 
fllm  anterior. 

Hollywood  murmura  e  Jean 
Harlow  desmente  oe  rumores, 
"que  não  se  casaria  nunca 
mala..." 

No  entanto... 

Para  concluir  o  fllm,  tiveram 
que  Ir  para  o  Arizona,  em  busca 
de  scènorlos  naturaea.  Uma  noite, 
ao  terminar  a  faina  dlarla,  Jean 
e  Hal  dão  um  passeio  pelo  de- 
oerto. 

A  lua,  sempre  culpada  de  gran¬ 
des  asneiras  na  vida,  brilhava 
llndamente,  e  os  cactus  gigantes¬ 
cos  project&vam  sombras  Immo- 
vcls,  não  obstante  o  vento  que 
soprava  do  Sul.  Jean  acha  que 
e  culpa  i  do  ambiente  e  não  vacll- 
la  em  ser  a  esposa  de  Hal  Rna- 
eon. 

E  um  avião  leva  os  dois  até 
Tuna  onde  um  Juiz  de  paz  legaliza 
o  enlace. 

Quinto  ldyllio? 

Dizem  que  Jean  Harlow  vae  dl- 
vorciar-Bo. ...  e  que  reeclnde  o 
seu  contracto,  com  a  Metro.  Hal 
Rosson,  parece,  caiu  em  desagra¬ 
do,  e  brevemente  passará  a  en¬ 
grossar  o  “stock"  doa  ex-maridos 
de  Jean. 


VEREMOS 


BREVE 


A  vida  real  dos  que  vivem  na  tela 

SUCCEDEU  UM  MILAGRE  A  RICHÃRD  DIX 

Declara  hoje  que  encontrou  a  mulher  Ideal,  aquelja  que 
elle  dizia  que  só  por  milagre  poderia  encontrar 


“VIA  LACTEA” 

S«t*n  quem  «lio  >■  hnblUatei  deite  T«mpl»,  ntlo  jt  huiulo  0  «oe  primei- 


Cfilto  ? 

Ccdlln,  Erallli,  Marln,  AnnlU  « 
dois  a»  nos  naaccMtu  no  Cnoadi  o  quo 
logo  «»  laranrsn»  orlobrci  no  smado 
Inteiro ! 

Bem  mnls  prccocM  do  que  Shlrltj 
Yro&ue,  as  clncu  temem  qu«  ba  uni 


ro  fllm  qua  se  IntUuln  “O  medico  do 
mmpo*  o  quo  por  certo  serd,  com  a  ei- 
trén  dm  cinco  rrandei  ealreUai,  uma 
pelllcula  do  sarcfisio. 

Depois  do  “rocord"  quo  bateram  ao 
Doscer,  as  cinco  semeai  do  Caudi  iAo 
capazes  ite  tudo  3 


j  Jogos  de  memória  e  de  ] 


archivos 


Como  resultado  JA  temos  a  for-  elle  se  dedica  com  o  ardor  de  um 


mação  por  Douglaa  Falrbanks 
Jr.  do  uma  companhia  para  pro¬ 
duzir  films  na  Inglaterra. 


HAROLD  LLOYD  NA  INTIMIDADE 


Harold  Lloyd 


JA  se  tem  dito.  o  com  sobeja 
razão,  nuo  o  c.  tudloso  das  excen¬ 
tricidades  humanas  tem  cm  Hol¬ 
lywood  um  campo  do  observação 
e  de  estudo  como  nenhum  outro 
melhor  se  lhe  podo  deparar  em  to¬ 
do  o  mundo,  Terra  da  Improvisa¬ 
ção  quotidiana,  fabrica  eterna  do 
fantasia  o  ío  lllusão,  Hollywood 
rtvola  na  sva  «-sphora  humana, 
mais  que  cm  qualquer  outra,  esse 
seu  poder  croador.  E  a  floração 
é  óptima,  —  tão  pujante  e  variada 
q'.i«  não  caberia  na»  proporçéos 
dcM©  arllguote  a  sua  dçscripcão. 

Uma  not.i  discordante  no  con¬ 
certo  dessas  ozcemrield.ides  que 
por  egual  florescem  “intra  c  extra 


'muros"  do  cinema,  é  Harold  Lloyd, 
o  protagonista  do  “Haroldo  tapa 
olho.  ■ 

Simples,  desamblcloso,  tnaffec ta¬ 
ci  o,  caseiro,  elle  ê  um  burguez  pa¬ 
cato  que  nn  missão  de  acompa¬ 
nhar  sun  esposa,  educar  os  seus 
filhos,  governar  a  sua  casa.  en¬ 
contra  um  Infinito  prazer.  E‘  no 
selo  de  sua  família,  —  a  formosa. 
Mlldred  Davis,  e  seus  tres  filhos: 
Gloria,  Pegiry  e  Harold,  quo  elle 
frue  as  suas  horas  de  maior  de¬ 
leite. 

Jámats  lhe  sae  dos  lábios  uma 
pilhéria,  pois  es  pilhérias,  prefe¬ 
re  elle  pol-ns  cm  acção  através  do 
trabalho  de  todos  os  dias.  &  auo 


troyano.  Findo  porém  o  dle,  corre 
ã  casa  o  maio  depressa  que  pode, 
e  quem  o  vir  nesse  trajecto,  de 
mais  a  mais  sem  os  ooulos  que  sfl 
usa  no  écran,  ha  de  tomal.o,  não 
pelo  farclsta  que  elle  é,  mas  sim 
por  algum  medico,  algum  banquei¬ 
ro  ou  negociante  do  regresso  ao 
seu  lar  suburbano,  apôs  multas 
horas  de  uma  árdua  labuta. 

B  que  lindo  lar  que  elle  tem.  — 
um  verdadjtro  palacete  considera¬ 
do  uma  das  Joias  de  Boverley  Hll- 
ls,  uma  residência  que  é  apontada 
a  todos  os  touristas,  por  mais  que 
a  não  distinga  nada  de  vistoso 
nem  de  ostensivo.  E  dentro  dessa 
residência  lardlns  que  são  verda¬ 
deiros  Edens.  pomares  a  perder 
de  vista,  piscinas  de  natação,  ter¬ 
renos  de  golf,  “courts"  de  tennis 
e  de  hand-ball,  um  theatro  par¬ 
ticular,  uma  blbliotheca,  —  tudo 
quanto  podo  omenlsar  a  vida  de 
ura  homem  alegre  e  são,  como  Ha¬ 
rold. 

Sim,  porque  Harold,  mâo  grado 
estes  característicos,  é  em  extre¬ 
mo  Jovial,  dentro  da  sua  casa. 
Adora  toJa  ospccle  de  Jogos  es¬ 
portivos,  cultiva  a  danBa  cora  de¬ 
leite,  pratica  o  "brldgc,"  o  que  tu¬ 
do  A  um  reflexo  da  sua  exccllen- 
le  saude  phyatca,  &  falta  da  qual 
elle  não  resistiria  ao  esforço  que 
demandam  as  suas  creaçães, 

"Harold  tapa- olho.  ”  a  comedia 
cm  que  elle  apparece  ao  lodo  de 
Adolphe  Manjou  e  Verree  Teasda- 
le,  exlgtu-lhe  trbaalhar  15  horas 
por  dia.  durante  mala  d»  vinte 
atas,  e  de  nada  se  resentlu  o  orga¬ 
nismo  resistente  do  artista. 

Para  fechar  estas  lntlmldade3 
sobre  o  grande  comtco,  um  traço 
sympathleo:  Harold  Lloyd  é  em 
extremo  caridoso.  Mitigar  a  po- 
brasa  de  Los  Angeles  Já  lhe 
custou  uma  verdadeira  fortuna,  e 
aa  euas  contrlbulçGea  para  as  lns- 
tltulçSes  de  caridade  de  toda  a  Ca¬ 
lifórnia  ctfAun-se  por  alguns  ml- 
Ihfies  de  dollara.  â  data  actual. 

A  sorte  não  te  enganou,  portan¬ 
to,  quando  o  encaminhou  4  For¬ 
tuna, 


Um  doe  melhores  films  quo  se 
fez  nestes  últimos  tempos  foi 
"Two  ln  revoR."  Os  ostro»  prin- 
clpses  são  dois  anlmaes  —  "llgh- 
tnlng,”  um  c5o  policial  e  “war- 
rior,"  um  adudlravel  cavallo  ára¬ 
be.  Com  estes  dois  astros  traba¬ 
lham  tombem  John  Arledge,  Loul- 
se  Lstlmer  t  Moronl  Olsen, 


0  homem  que  não  para 
em  parte  alguma 

Atravéa  da  publicidade  que  se 
tem  feito  sDbre  Douglas  Falr¬ 
banks,  sabe-se  que  elle  é  um  ho¬ 
mem  dynamlco  e  nervoso.  Ha 
pouco  passou  por  Hespanha  co¬ 
mo  se  fdra  um  metheoro. 

Não  obstante  a  sua  monomanla 
turística,  Douglas  Falrbanks  pa¬ 
rece  sentir  uma  predilecção  pe¬ 
los  pnlzes  da  velha  Europa,  prln- 
clpalmente  pela  velha  Andaluzia, 
talvez  porque  exista  uma  seme¬ 
lhança  entro  a  sua  vida  de  an¬ 
darilho  e  os  guerreiros  e  desco¬ 
bridores  hespanhoes;  entre  o  seu 
espirito  deslocado  e  avldo  de 
rvonturoa  o  nquelles  antigos  ca- 


Kbthorlno  de  Jfllle  que  (rskllhs 
com  Norma  Bhearer,  LeiHe  ffo- 

1 oarif  e  John  Barrt/mort  m 
“Romeu  •  Jullefa* 

vslhelros  andantes;  entre  e  eeu 
genlo  e  a  physlonomla  espiritual 
dtquelel  povo. 

Douglas  Falrbanks  grande  se¬ 
nhor  da  clnematographla,  4  n&o 
obstante,  um  homem  lhano  •  cor¬ 
dial  em  tudo  por  tudo.  Pareço 
um  pequeno  travesso  e  rebelde, 
a  quem  se  obriga  á  eetar  em  um 
acto  protocollar,  sujeito  a  uma 
etiqueta  aborrecida,  emquanto 
está  pensando  em  coisas  diver¬ 
sa». 

Toda  a  sua  vida  tem  sido  um 
Jogo,  e  parece  que,  dentro  desse 
conceito  elle  soube  (tear  a  von¬ 
tade  no  papel  de  um  pequeno  vo- 


.  Aqu!  tem  o  leitor  alguma  • 

•  coisa  para  contribuição  de  * 

•  sua  cultura  clnematographl-  S 

•  ca,  uma  serie  de  perguntas  • 
S  sobre  curiosidades  da  téta:  J 

•  1"  —  Com  que  nome  é  fa-  í 

•  moso,  John  Blythe? 

•  2*  —  Em  que  anno  sé  pro- 

•  duzlu  o  prlmelro  fllm  na  Call- 

•  fornla7 

•  3«  —  Qual  foi  a  primeira 
|  dupla  (galã  e  heroina)  que 
J  teve  popularidade  lnternaclo- 

•  nal  no  cinema? 

!  4*  —  Quando  morreu  Ro- 

J  dolpho  Valentlno? 

•  5*  —  Quem  é  a  esposa  de 
J  Bruce  Cabot7 

S  Domingo,  outras  pergun-  S 
jus.  : 


Lembram-se  do  tempo  em  que 
RIchard  Dlx  era.  conhecido  em 
Kollywood  e  no  resto  do  munda, 
como  o  "elorno  soltolro?"  Dizia 
sempre:  "Quo  esperanço  podo  ter 
um  actor  de  enoontrar  uma  rapa¬ 
riga  meiga,  soccgado,  boa  dona  de 
casa,  emflm,  a  crealura  que  o  ho¬ 
mem  deseja  para  casar  7" 

As  mulheres  quo  conheço  são 
loucas  por  divertimentos,  ou  lou¬ 
cos...  por  todos  os  actorcs.  Nun¬ 
ca  casarei  com  uma  dcllaa  o  não 
tenho  esperança  do  encontrar  o 


por  DOROTIIY  CALriOUN 

lentlno  —  foi  elle  quem  recebe* 
até  hoje  o  maior  numero  de  entê 
ias  de  amor. 

Uma  do  euas  ardentes  admires 
doras,  lnstnllou.se  por  tres  annàã 
om  Hollywood,  no  Intuito  unlcq 
e...  platonlco  do  respirar  o  mesmi 
or  que  o  seu  heroel 

Rlchnr  Dlx  —  que  nunca  rn« 
porocou  feito  para  &  frivolidade  U 
Hollywood,  occulta  clumentamen. 
!e  a  sua  ventura.  Bile  e  Virgin!» 
vlvom  tanto  quanto  possível,  ufns,1 
todos  de  tudo  e  do  todos. 


Charlte  Chaplln 


Certttoe,  o  tia  querido  CortUos  bnptl- 
•OU  •  »ub  nora  pcllleulft  (|tt«  vrm  Mndo 
Rnclosamente  tguanlnd.i:  "Chnrllfl  Cbn- 
plln  noa  tempo*  mndpmiiiM« 

Titulo  cato  que  Iniltcn  um*  nora  ez* 
perlencla ;  a  experioneln  da  umn  gran¬ 
de  aventura. 

Tempoa  Modcrnoa"  constituo  a  ultl- 
apporlqSo  do  penueno  rapabuiiito  d« 
antanho.  Ncaao  novo  fllm  Cnrlltoa  — 


que  piaaeta  neate  momento  ptío  Orle®* 
ta  —  aerA  a  um  tempo  o  produetor.  o 
dlrector,  o  actor  «  aerà  também  mn 
novo  Cnrlltoa. 

B  o  quo  noa  trarA  da  novo...  alta 
da  palnrra.  o  doto  Cbartla  qoo  «lo 
quer  aer  mala  o  Cbirlot  da  nLum«  da 
Cldado"  } 

Ynmot  esporar  qna  ella  nos  Torelle  o 
Mil  segredo. 


I 

Anita  Louite  •  Bolores  dei  R(o, 
o  louro  •  o  morevta,  descansando 
no  Intervalh  do  uma  partida 
do  fennls 


smores  com  Mary  Ptokford,  de 
cuem  foi,  ha  annos,  o  preferido. 
Jogou  e  obegou  ao  divorcio.  Suas 
horas  deslizaram  durante  eete  di¬ 
vorcio,  o  divorcio  do  famoso  per 
mais  perfeito  de  Hollywood. 

Foi  assim:  aeue  olhoe  cansa¬ 
dos  de  vêr  em  todas  as  portes  os 
mesmos  rostos,  ss  mesmas  phy- 
slonomlso,  e  a  adivinhar  sob  as 
mascaras  os  mesmos  sentimen¬ 
tos,  foram  por  fim,  deaançar  so¬ 
bre  um  mulher  —  Sylvta  Han- 
kes,  conhecida  no  mundo  aristo¬ 
crático  Inglez  ooma  lady  Ashley, 
cujo  esposo  a  repudiara  em  1934, 
por  aquelle  que  desde  principio 
de  março  é  agora  4  o  eeu  segun¬ 
do  marido. 

Eetá  claro  que,  Douglas  Falr¬ 
banks  divorciado  de  Mary  Plck- 
ford  desde  j&nelro  deete  anno,  e 
exercendo  as  suas  actlvldadea  cl- 
nemotographlcas  em  Londres, 
acabou  easando-st  com.  lady  As¬ 
hley,  dois  mezes  depois  do  pro¬ 
nunciamento  do  deeqults. 

Será  este  o  ultimo  Jogo  de 
Douglas  Falrbanks?  Será  que  el- 
1»  se  converterá  de  Jogador  em 
joguete?  Será  essa  lady  a  vinga¬ 
dora  de  Mary  Plckford?  Todos 
pédera  fazer  prognostico  acerbos 
eobrc  esse  homem  tão  extraordi¬ 
nário! 

Vamos  esperar  o  decorrer  dos 
mexee  ou  dos  annos,  para  um  re¬ 
sultado  completo.  No  entanto,  o 
mala  desconcertante  de  sua  vida 
é  que  'elle  contfnáa  na  melhor 


luntprlo.  Foram  celebres  os  seus  harmonia  enra  a 


Carldos 


Paiiletto  GotUlard  numa  ecena  de  cabaré,  rm 
poa  Motiemoa “ 


'Tem- 


RIchard  Dix  e  o  seu  "iftlapro 

Ideal  sonhado.  A  aureola  que  cer 
ca  os  artistas  estraga  toda  a  sua 
“chance"  para  a  vida  real.  Sinto 
que  não  nasci  para  solteirão,  mos 
ss  não  se  der  um  milagre,  soltei¬ 
rão  ficarei  eté  o  resto  doe  meus 
ílss." 

Sabiam  as  leitoras  que  eram  as- 
alm  sentlmcntaea  os  "astros"  de 
Hollywood  7 

Em  1931,  Dlx  penBou  ter  encon¬ 
trado  o  Ideal,  Chamava-se  ella 
Winlfred  Col;  era  uma  “debutan- 
t«"  de  3.  Francisco:  em  outubro 
do  mesmo  anno  estavam  casados. 
Em  Julho  de  1933  estavam  divor¬ 
ciados  e  RIchard  Dlx  moatron-se 
então  mais  cynloo  e  mais  sceptl- 
o ■>  do  que  nunca.  Mas  eis  que  em 
Junho  de  1934  o  “Impenitente  sol¬ 
teirão"  tornava  a  casar-ao  com 
uma  Joven  cujo  nome  era  desco¬ 
nhecido  em  Hollywood.  Chama- 
<a-»e  ella  Vlrglna  Web. ter.  B 
pouco  depois  dos  núpcias  Blx  de¬ 
clarava: —  “Sim,  auccedeu  o  mi¬ 
lagre.  Feia  primeira  vez  na  vida 
encontrei  a  felicidade.  Se  esta 
união  falh&r  é  que  não  ha  nada 
infalllvel  no  céo  ou  na  terra.  Em 
1983,  depois  do  meu  divorcio,  não 
pensei  mais  em  casamento  e  disse 
a  mim  mesmo:  —  "Dlx,  andarás 
sozinho  até  o  fim  do,  capitulo.” 
Hoje  ed  tenho  um  receio,  4  que 
aconteça  alguma  oolsa  4  Virgínia 
ou  a  um  de  meus  tllhoe.  ■ 

Elle  tem  uma  fllhlnha  da  pri¬ 
meira  mulher  e  dois  fllhDs  dá  se¬ 
gunda. 

Ac  mulheres  sempre  foram  lou¬ 
cas  por  Dlx.  De  todos  os  ostros 
da  tela  —  excepto  Rodolpho  Va- 


encomodo  em  Virpbita  Wrbjt.* 

A  verdadedelra  ventura  goitá- 
de  viver  occulta. 

Mos  não  se  assustem  es  sues 
"fana;"  RIchard  Dlx  continua  a 
epparocer. ..  na  têla.  Breve  o  ve¬ 
remos  em  um  novo  fllm  que  tem 
por  acenaxto  as  montanhas  de  Ari. 
zona  e  que  se  Intitula  "Morins 
Lodo.» 

Fat  OTJrien  fez  cora  a  mpost  4 
seguinte  combinação:  Quando  elle 
volta  â  casa  tarde  da  noite,  ou... 
cedo  pela  manhã,  tem  que  lha 
comprar  um  presente  de  accordo- 
com  a  hora  tardia.  Ora,  uma  noi¬ 
te  saiu  Fat  com  uns  amigos  e  td 
regressou  multo  depois  do  sol.  Ns 
mesmo  dia,  mis.  0'Brten  lnnaugu. 
rava  um  automovel  novo!  Ahl  fk 
ca  a  suggeutáo... 

O  dlrector  Brnest  Schoedosadt 
prediz  que  oo  films  coloridos  mar¬ 
carão  o  fim  daa  "plallnuns  blot» 
des"  porquo  ©Usa  não  podem  tt* 
car  bem  nos  photographlas  colori» 
das. 

Então,  o  que  será  de  Jean  Har¬ 
low? 

São  tidos  como  amigas  lnsepa- 
ravels,  em  Hollywood,  AnnlUi 
Louise  e  Dolores  dei  Rto,  a  loura 
e  a  morena, 

O  dlroctor  Mervyn  le  Roy  *st4 
preparando  um  dos  grande»  fUmi 
deste  anno  a  "Anthong  Adveree," 
com  Frederto  Moroh  e  OlMa  de 
Havllland,  eetrella  nova. 

Veromos  Irene  Dunne  que  ss 
Immortallsou  na  "  Esquina  do  pes¬ 
cado,"  trabalhar  com  Robert  Tay. 
lor  em  “Magnifica  obsessão,"  fllm 
baseado  numa  novella  de  Lloyd  C. 
Douglas  que  será  brevemente 
cxhtblda. 

B  veremoa  ainda. , ,  mos  chega 
ror  hoje:  a  "sèasdn”  começa 
apenas... 


0  HORÁRIO  DE  SHIRLEY  TEMPLE 


O  horário  de  uma  estrella  do  bonecas  e  vestir- se:  3:  Salda  para 


cinema  Consciente  de  seus  devo¬ 
rei  *  multo  mats  complexo  do  que 
os  seus  admiradores  Imaginam, 

Tratando-se  de  estrellos  infantis, 
e  horário  augmenta  em  complica- 
çües,  posto  que,  o  que  significa  o 
trabalho  no  studlo  tem  que  ser 
addlotonado  ao  que  se  refere  á 
cultura  do  espirito  e  do  corpo. 

Como  exemplo  bem  significativo, 
damos  a  seguir  o  horário  de  Shlr- 
ky  Templet 

A'«  T  da  manhã:  Despertar. 
Exercidos  de  gymnastlca  respl- 
ratoria;7,8;  Limpeza  dos  dentes; 
T.Jjf  Bsnbot  T4í«  Almoço.  No 
commum.  uma  laranja,  torrada  e 
um  oopo  de  leite j  T,J0:  Vestir  es 


n  studlo;  t:  Inicio  do  trabalho; 
10,30:  Descanço  de  mela  hora; 
11:  Volta  ao  trabalho;  II:  Almo¬ 
ço,  substancioso  4  variado,  «em 

que  falte  o  copo  de  leite;  II:  yol- 
tf.  a  aotuar  deante  da  eamera;  14 1 
Estudar  e  dor  llçlee  de  cultura 
em  gera),  era  seu  camarim;  11,10: 

Mela  hora  de  recreio  no  Jardim,  e 
merenda:  10:  Novamente  no 

"eet:"  17:  Fim  de  trabalho  e  vol¬ 
ta  para  casa;  18,80:  Jantar  em  fa¬ 
mília;  19,30:  Leitura  de  livroe  de 
figuras  com  seus  Irmãos  Jiok  e 
George;  10:  Comprovação  dfaria 
do  peso  na  balança  em  eeu  banhei¬ 
ro;  20,10:  Cama. 


com  quem  tem  que  tratar  fre¬ 
quentemente  de  assumptos  com- 
rnorcloes,  como  soclos  que  ambos 
são  da  United  Artista,  e  produ¬ 
zindo  actualente  “Marco  Polo",  a 
lustorla  do  viajante  mais  audaz 
da  antiguidade,  personagem  com 
o  qual  Douglas  Falrbanks  se 
UtantlriAnii  maravilhosamente. 


Gene  Raymond,  ds  volta  de  suai 
férias  foi  recebido  com  a  maior 
alegria  em  Hollywood.  Anita  Loul- 
so  e  Dolores  Del  Rio  otfereeeram- 
Ihe  uma  surprehendente  festa.  O 
fllm  que  Gene  faz  actualmente  4 
(  "Love  on  a  bet." 


ANNA  KARENINA 


Tifabuodu  qa» 
H  no  «U* 
tr«n,  «mo 
rolul 


“*  mUcIo,  Aepoli  di  pètufca  4o  <  slo  qwrlá  m 
rtm  fitâl.  dois  T»|ibundo»  oonv#r»im:* 

Ifxfia  banco  oobvrto  da  b«to,  Mtic 
waUOoa  oo  doli  mtodlgoi.  X  lotifi 

oolti  do  oatomno  bonrtd*  •  nifit  na 
Mniuil 

-  ■Pâaa-at  •  girrafa.  ptailobo  — 

4U  •  fiialf  moqo.  T«nbo  aod».  Porqoa 
piramoa  ncaU  lojar  J 

Nlo  foi  aqol  qua  ancootramoi  •  po- 
bra  nporlra 

»  Fobn  rapa  rifai  Ualbarao  aiilm, 


í 

i.  o=5» 

•  m 

•*  F 

■tfsãl 


—  NI.  h|u  Sera  pierint».  DS 
Uiva  CU»  Kftrida  «ulSi  PM»  4jf* 
dlr-M  »  fu»  td  «çta».  X  ãèpoti  if 

Tl»  MV  tt»  boori»  ,1  Use»  M  é»MIM 

Uo  laurae  I 

Tfc  louro»  qa»  da  potto  4» 

.qqi  Sctno  Ditchidò»  (  ' 

N.  PUXNKO. 


A  Unda  Ann  Sothern,  uma  daa  heleoer  es  tecçOee  qne  durante 


«strellas  de  Hollywood,  ohogou  a 
Nova  York  pera  gozar  alguns  dias 
de  ferias  antes  de  começar  o  seu 
trabalho  no  seu  proxlmo  fllm  “So¬ 
ve  a  lady."  Multo  se  espera  des¬ 
te  novo  trabalho  da  encantadora 
Ann,  pois  oe  seus  films  anteriores 
têm  aloançado  enorme  euooeasos: 

Kld  mllllons,"  "Bllnd  date," 
«Otri  frtemd,"  «FoBes  Beqgera," 
«o  Cbermller  e,  final  mente  com 
Oene  Raymond  em  "Huirah  to 
love.  n  A  linda  loura,  portanto, 
deixou  de  ser  loura  para  aer  mo¬ 
rena. 


Aviso  aos  charadlstas 

Attendendo  a  numerosos  e  tn- 
•ie tentos  pedidos  de  nossos  lei¬ 
tores,  apaixonados  do  charadls-  j  ^ 

mo  on  geral.  resolvciDoe  rtstaitl  ÀVeãSa  Goiuà  FtcIm  M!t> 


longo  tempo  despertaram 
croordlnorto  tnterasse  entre  amt* 
goe  doese  genero  do  passatempo» 

Os  primeiros  problemas  sppa- 
reocrão  em  princípios  do  maio, 

no  Bnpplemento,  aos  domingos, 
Instituindo  o  "Correio  da  -Ma¬ 
nhã"  torneio»  mensoca  com 
prontos  para  oe  decií rndoree . 

Am  secções  de  enigmas,  chara¬ 
das  e  palavras  cruzadas  serão 
dirigi  daa  pedo  oonhrddo  mestre 
ST.  OSWÃLDO  PORTO  ROCHA, 
consagrado  campeão  do  no»so 
torneio  de  1020,  o  maior,  o  moi» 
disputado  e  Importante  que  J6 
se  reaUxon  no  Brasil. 

Toda  •  correspondência  da» 
verá  ser  assim  endereçada: 

OSWALDO  PORTO  ROCHA 
CORREIO  DA  IfANgÂ  —  SUF* 
raBME3NTQjz  “ 

_»■'  :7. 


0  CARTAZ  DA  SEMANA 
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Sffafco*!  Wftatan  job  o  teu  elegante  feltro 


Noticias  de  Hollywood 


Depois  do  fllm  “Sylvla  Bear- 
Jitt,"  t  Incomparável  Katharina 
Hepbum  fará  mata  dois  filma: 
"Mary  of  Beotland,"  a  vida  da 
irais  linda  o  mais  trafica  dê  todaa 
ai  rainhas,  e  "Portralt  of  a  rebel.” 


'iodo  o  mundo  está  danaando 
'The  fleet,"  a  nova  e  aensaclonal 
danaa  lançada  por  Fred  Astains  ê 
Ginge  r  Rogers  em  seu  mala  re¬ 
cente  fllm  “Follow  tho  fleet." 
Isto  é,  todaa  aquellas  partes  do 
mundo  onde  Já  foi  estreado  o  sue- 
tcríor  de  "Top  hop."  i 


Louças  e 


Comprem  no 

0  DRAGÃO 


REI  DOS  BARATEIROS 

RUA  LAROA,  193 

EM  FRENTE  A’  LIGHT 
Entrega  á  domicilio. 


(88383) 


Vas  atudlõi  os  {eveni  "plai/ers*  se  dedicam  ao  exercido  constante. 
d9UI  vemos  JToy  Button,  lindo  producto  das  aulas  de  fflmnaitlca 


" O  PICCOUNO”,  O  SOBER¬ 
BO  ESPECTÁCULO  DE 
AMANHA,  NO  ODEON. 


Gerald  Q.  Cross,  uma  das  mais 
luminosas  figuras  da  Imprensa 
norte-americana  e  chronlsta  ol- 
nematogrephlco  do  “Washington 
Post  ,  qus  st  edita  na  capltnt 
da  Nova  Amsrlca,  escreveu  esto 
artigo  que  publicamos  linhas 
abaixo,  am  torno  do  successo  re¬ 
tumbante  de  “O  Plccollno*  tTop 
Hat),  o  fllm  magnifico  de  Fred 
Astalre  »  Gingar  Rogera; 

"...  O  Plccollnol 

Ouvem-se,  estas  palavras  err 
ssccriptorlos  e  em  bondes,  nus 
cafés  e  ás  mexas  de  brldge.  E' 
provavelmente  o  assumpto  obrl- 
gatorlo  da  conversa  atí  noe  ae¬ 
roplanos  que  pnieam  por  cima  dn 
cidade,  porém  neate  ponli.  não 
temos  certcsa,  pole  ainda  não  tl- 
vemoe  occasISo  de  oscutsr  con- 
vereas  aereae  neata  semana,, . 

Eetou  doida  por  Ir  ver  “O'  Plo- 
collno". . . 

—  Deve  ser  um  fllm  lindo).. 

—  Quando  será  exhlbldo?... 

Of  axhlbldoree  e  o»  analistas 
prefleelonase  estão  abysmcdos. 
Nâü  Babem  que  dlaer.  Não  pédem 
explicar,  nem  tentam  explicar, 
porque  este  fllm  rmiBlenl,  que 
trata  da  um  dançarino  que  tem 
dlftlculdadea  em  provar  á  peque¬ 
na  que  elle  não  «  casado,  alcan¬ 
çou  exito  tão  phenomfmal  em 
Nova  York  e  estreou  com  o  maior 
brilho  e  o  exto  mala  ruidoso  aqui. 
Estdo  ainda  sob  a  Influencia  hy- 
pnctlca  doe  algarismos  da  bilhe¬ 
teria,  algarlemoa  que  elevam  o 
fllm  a  uma  posição  comparável 
ás  occupadas  pela  “Cela  do  Se¬ 
nhor"  de  Miguel  Anrelo,  "A  Ca¬ 
bana  do  Pas  Thomax'  e  o  “Codex 
Stnalttcue"... 

_A  primeira  semana  da  exhlbl- 
ção  de  “O  Plccollno"  em  Nova 
York  excedeu  ãs  esperanças  mais 
altas  da  R.  K.  O.  Radio,  baten¬ 
do  todos  os  recorde  existentes. 
Em  toda  a  historia  do  Thsatro 
R.  K.  O.-Kelth,  nunca  houve  um 
dia  como  o  domingo  da  ealré».  A 
chuva  Ininterrupta  do  rosto  da 
somana  não  Impediu  que  longas 
fllns  ne  formassem  perante  a  bi¬ 
lheteria  para  cada  exhtblçlo! 
Ainda  mala  lmpreaalonantos  são 
as  noticias  que  recebemos  da  es¬ 
tria  do  fllm  no  maior  tbeatro  do 
mundo,  a  Muslc  Hall  de  Nova 
Yorjc. 


Neste  th  entro,  “O  Plccollno" 
rendeu  mala  de  cento  e  trinta  mil 
dollarea  durante  a  primeira  se¬ 
mana,  bateu  os  recorde  dos  filma 
de  Katharine  Hepburn:  “Sangue 
Cigano"  e  “Quatro  IrmSoe",  tor- 
nou-ee  uma  sensação  financeira  e 
causou  verdadeiro  escand.-ilo  nn 
Imprensa. 

Haxel  Flynn,  publicista  em  che- 
fe  da  Munlc  Halll,  disse: 

—  Quinta-feira,  dia  da  estrãa, 
foi  o  de  maiores  receitas  em  to¬ 
da  a  hletorla  do  theatrn. 

Sexta-falra  bateu  tndoa  os  re¬ 
corde  anteriores  para  este  dia  da 
■emana. 

Sabbado  ultrapassou  completa¬ 
mente  os  recorde  do  todoe  os  ssb- 
bodos  desde  o  dia  da  abertura  do 
tbeatro,  e  o  meemo  ee  deu  no  do¬ 
mingo. 


Quanto  a  sogunda-relra,  o  tran¬ 
sito  ficou  completamente  Inter¬ 
rompido.  eendo  necesaarlo  cer¬ 
car.  o  cinema  com  a  Policia  Es¬ 
pecial.  Nas  primeiras  21  exhlbi- 
Çfles  do  fllm  na  Muelc  Hall,  en¬ 
traram  no  cinema  148.000  pes¬ 
soas!,,. 

Eetee  dados  fornecidos  por  Mies 
Fylnn  foram  publicados  na  revis¬ 
ta  “Motlon  Plcture  Daily".  Não 
noe  sentimos  com  forças  suffl- 
otentss  psra  faser  uma  analyae 
completa  de  “O  Plccollno”,  para. 
afflrmarmos  depois  de  detalha¬ 
do  estudo  qus  são  es  danças  da 
Aatalra  ou  as  musicas  de  irvlng 
Berlln  ou  o  dialogo  comloo  ou 
qualquer  outro  aspseto  do  fllm 
que  merece  os  elogios  mais  rasga¬ 
dos.  Isto  deixamos  para  outros 
espíritos,  registando  aqui  apenas 
a  Impressão  geral  de  agrado  que 
"O  Plccollno",  deixou  em  nosBo 
espirito.  O  fllm  em  sua  Inteireis 
agrada,  não  ha  mais  nada  qua 
dizer.  Mae  o  porque?.,..  Não  aa- 
bomoe  (Fred  Aetalrs  ã  um  mila¬ 
groso  dançarino...  mas  )ã  o  era 
em  "Roberta". 

As  cençSes  de  Irvlng  Berlln, 
Inspirados  como  sempre,  não 
eram  menos  Inspiradas  nos  fllms 
anteriores  da  R,  X.  O.  Radto. 
As  montagens  de  “Roberta"  com¬ 
param  favoravelmente  ãe  monta¬ 
gens,  aliás  multo  ricas  de  ‘O 
Plccollno"...  Mas  vamos  deixar 
de  theorles,  como  !&  dissemos  aci¬ 
ma.  Não  sabemos  o  motivo  da 
grande  popularidade  ds  “O  Plo- 
mas,  o  escandalo  de  todos  oa 
motivos  oue  não  podemos  ennu- 
merar  tonos  «lies.  Mas  sabemos 
que  o  exilo  sensacional  de  Nova 
York  vee  ee  repottr  aqui.  “O  Plc¬ 
collno",  contlnuarA  durante  multo 
tempo  a  ser  o  assumpto  por  ex- 


cellancla  de  todaa  as  conversas, 
o  motivo  de  todos  os  telaphone- 
mes,  o  sicendoeto  de  todoe  os 
Joinaaa".., 

Não  percam  asse  espectáculo 
sem  egual  que  vae  faser  todo  o 
Rio  de  Janeiro  vibrar  e  que  ar¬ 
rastará  todo  o  Rio  de  Janeiro  ao 
Odcon,  a  partir  de  amanhã". 


"DINHEIRO  EM  PENCA", 
AMANHA,  NO  PATHE’ 
PALACE. 


Que  duaal  Desta  vea,  as  duas 
deliciosas  "cavadoras"  st  apre¬ 
sentam  cerno  offlclaea  de  Justiça, 
maa  que  offleiati!  Joan  Blondel), 


(Irenda  Farrell,  Hugh  Herbsrt, 
H<ea  Alexander,  eto  estão  no  fllm 


o  que  Importa  am  dlier  que  c  to¬ 
da  turma  da  folta  que  se  acha 
reunida. 

Dlnhslro  em  Penei  t  movimen¬ 
tada  do  começo  ao  tlm,  e  mostra 
uma  formidável  e  comlce  luta  ds 
box,  entre  o  Indlo  Pontlac  e  o 
colosso  Montsna,  uma  corrida  de 
lancha,  uma  carrlda  rie  automó¬ 
veis  a  vtrlas  outras  scenna  ele- 
ctrlsantes  em  melo  das  piruetas 
comlcna  mais  Irreelatlvela.  Um 
succeeao  emflm,  etm  egual! 

As  pequenas  do  barulho,  exer¬ 
cem  ee  funcçSee  de  offlctaee  de 
Justiça  e  pera  entregarem  a  ci¬ 
tação  Judicial,  empregam  “me- 
thodoe",  que  são  to  dtllaa,  maa, 
qua  não  falham.  E‘  tiro  e  queda. 

A  questão  e  que  cilas  queriam 
arranjar  um  mllllonarlo,  pois, 


queriam  sempre,  dinheiro  t  mais 
rim.  a 


dinheiro,  no  fim,  a  custo  ds  mui 
ta  habilidade  arranjaram  mesmo 
um  mllllonarlo.  Elias  plscavm 
um  olho,  faslam  um  sorriso  ds 
matar,  a  ellts  calam  como  um  pa¬ 
tinho.  Era  sas-tras.  Ha  a  acena 
estupenda  de  um  banho,  em  que 
Jcan  Blondel!.  é  atlrod  eo  mar, 
de  um  hlnte  luxuoso,  mas.  a  pl- 
ratlnha  soube  arranler  de  aer 
tirada  dngua  entre  beijos...  E 
aquelle  banha  fot  o  prenuncio, 
do  outro  banho  que  ella  ha  multo 
desejava. 


“A*  BEIRA  DO  DIVORCIO". 
UMA  DOLOROSA  NOTI¬ 
CIA  1 


O  boato  explodiu  como  uma 


De  4al8 


"SONHO  DE  UMA  NOITE 
DE  VERÃO",  EM  COPIA 
NOVA,  INTEIRAMENTE 
RETOCADA,  POR  REI- 
1IARDT,  NO  ALHAMBRA, 
DIA  4. 


Sflmonte  o  que  toca  bem  fundo, 
dentro  da  alma  ã  que  perdura. 
Quando  lemos  um  livro,  vemos 
uma  obra  theatral  ou  assistimos 
uma  projecção  clnimatogrophlcs, 
se  depois  de  alguns  dias  não  po¬ 
demos  recordar  os  Instantes  ds 
emoção  qus  qualquer  desses  pas¬ 
satempos  pouds  proporcionar,  po¬ 
demos  tsr  a  cortesa  de  que  não 
foi  multo  profunda  a  tmpreeeãu 
que  nos  causou;  slo  essas,  as 
obras  qus  ciam  no  olvido;  porãm 
te,  ao  contrario,  de  anno  em  an- 
nu  noa  variados  aspectos  de  livro, 
da  lenda,  da  possla,  da  arte  thea¬ 
tral  ou  clnematographlea,  uma 
ohra  ainda  encontra  expressão, 
é  porque  o  publico  a  recorda  o 
quer  tornar  a  sentir  ae  mesmas 
emoçOei. 

Tal  t  o  caso  ds  "Sonho  do  Uma 
Noite  de  Verão",  que  é  uma  no- 
valia  de  amor  embellesada  com  a 
pompa  e  a  majestade  de  auas 
scenaa,  pelo  encanto  do  bosque 
adormecido,  onda  surgem  as  fadas 
de  lus  sob  o  ralo  da  luar  e  oa 
sylphos  e  o  Rei  da  Nolle,  uom 
■eu  aequlto;  porãm  «  tambom 
a  novella  em  que,  no  fundo,  nos 
conta  oomo  o  Destino  brinca  com 
os  coraçBei,  da  mesma  forma  que 
o  fti  o  genloslnho,  valendo-se  do 
encantamento  da  flor  do  amor, 
guiando  os  personagens  segundo 
■ous  desígnios. 

Por  muitos  annos,  apresentou, 
■e  no  tbeatro  a  comedia  clesslca 
do  Bhakeapeare.  Mendelssohn  a 
Julgou  tão  baila  e  Insplradora 

3ue  para  festejar  oa  bodas  de  um 
o  seus  mala  íntimos  e  caros  com¬ 
panheiros,  escreveu  a  majestosa 
partitura  do  mesmo  nome  da  co¬ 
media  e  que  actualmente  esti  per¬ 
petuada  na  tira  de  asm  da  pelli- 
cula  de  Relnherdt,  partitura  em 
que  ee  encontra  a  maravilhosa 
Ouverture,  o  Canto  da  Primavera 
e  a  admlravel  Marcha  Nupcial. 

“Sonho  de  uma, Noite  de  Va¬ 
rão",  repete. «•  sempre  onde  exis¬ 
tir  um  grupo  de  jirttstae.  As  esco¬ 
las  de  erte  dramatlcx  a  apresen¬ 
tam  com  uma  das  obras  elasslcas 
de  sabor  mnls  elevado  e  desde  os 
dias  em  que  os  comlcos  ambllnn- 
tea  a  representavam  em  trlum- 
pho  por  dltferentee  cidades,  a 
obra  ohegou  a  todos  os  âmbitos 
d*  tsrral 


Embora  haja  multo  que  adml- 
rer  na  parte  literária  da  obra, 
não  ae  devem  a  Isso  a  tua  popu¬ 
laridade,  maa  alm  a  que  apresen¬ 
ta  em  eua  forma  mele  natural  a 
belle.  Entra  atui  personagem 
encontramos  ae  Ingênuos  homens 
da  aldeia,  qua  dão  Importância 
maxlrna  d  comedia  qua  desejam 
representar  diante  de  Duque  de 
Atbenee;  áe  moçta  românticas  e 
seus  enamorados,  que  em  geral 
eoffrsm  as  masmas  contrarieda¬ 
des  causadas,  no  fllm,  pelo  duen¬ 
de  mallctoao;  e,  flnalmento,  um 
conglomerado  do  sãree  humanos  e 
fantaatleoe,  porãm  todos  levados 
pelo  Destino  a  seus  grandes  mo¬ 
mentos,  que  perpetuam  entre  o 
publico,  a  lembrança  de  abalado- 
ris  emoçfies. 

O  Alhambra  dia  4  volta  a  apre¬ 
sentar  "Sonho  de  Uma  Noite  de 
Verão”,  depole  de  um  exito  abso¬ 
lutamente  sem  precedentes,  que  a 
obra  clássica  ds  Shakespaire  al¬ 
cançou  em  São  Paulo  e  no  Rio, 
ha  quasl  um  anno.  Trata-ae  do 
copla  Intelramonte  nova  o  retoca¬ 
da  poesoalmento  pelo  professor 
Relnhardt. 

Convem  recordar  que  no  "raet" 
Immenso  de  ‘Sonho  de  Uma  Nol- 
tn  de  Verão",  estão  James  Ca- 


gnsy-DIck  Powell-Jo*  E.  Brown- 
Ollvle  de  Havllland-Verree  Teae- 
dale,  Itn  Hunter,  Hugh  Herbsrt 
Frank  Meo  Htigli,  Hobart  Cava- 
ntugh.  Jean  Mutr,  Vlctor  Jory, 
Anita  Loulee,  Grant  Mltohell,  Roas 
Alexander,  Nlnl  Thellladt,  1"  bai¬ 
larina  da  Opera  de  Paris,  que 
executa  bailados  clássicos  dirigi¬ 
dos  pela  famosa  Bronislava  NI- 
Jlnsky  e  cerca  de  dois  mil  extras. 

Está  portanto  de  parabém  a 
Clda,  que  terá  no  Alhambra,  a 
partir  da  4  de  maio  a  majsstedo 
de  Shakespeare,  a  melodia  de 
Mendelssohn  e  a  genialidade  ds 
Max  Retnhsrdat. 


ERROL  FLYNN,  O  HERÓE 
ROMÂNTICO  DE  "CAPI- 
TAO  BLOOD”,  NAO  ACEI¬ 
TOU  O  CONCURSO  DO 
"DOBLES". 


Houve  um  tempo  em  que  o  ci¬ 
nema  não  podia  viver  eem  do¬ 
bles",  que  substituíam  os  stara 
naa  acenas  mais  façanhudas  e  ar¬ 
riscadas.  Era  um  cinema  lento 
e  eem  &  grande  emoção  que  sd 
meemo  pode  dar  a  realldadoãl 
No  emtanto,  por  um  ou  outro 
motivo,  hoje  ainda,  grandes  aa- 
tros  não  podem  dispensar  n  con¬ 
curso  dos  substitutos,  que  desem¬ 
penham  pelos  mesmos,  as  scenaa 
mala  arriscadas.  De  outras  ve¬ 
ies.  o  proprlo  atudlo  prohtbla  o 
protagonista  de  entrar  em  acção, 
quando  sata  apresentava  riscos. 
Quando  o  studlo  permiti*  muitos 
astros  aa  promptlflcam  —  e  até 
fasem  questão  —  a  executar  todos 
os  detalhes  do  seu  papel. 

Com  Errol  Flynn  o  studlo  não 
teve  tempo  pera  decidir  nada! 

—  Ninguém  vee  arrliear-se  a 

3uebrar  o  pescoço  por  mim!  — 
eclarou  o  hercúleo  Errol  Flynn. 
Em  um  certo  dia  da  filmagem 
do  Capitão  Blood,  Flynn  surgiu 
entra  carca  de  400  extree  prepa¬ 
rando-te  psra  entrar  em  filma¬ 
gem.  A  sequencla  descrevia  uma 
acena  barbara -a  bordo  de' uma 
fragata  francesa,  a  graciosa  DIB- 
sent",  e  o  galeão  corearlo  de 
Blood,  o  altivo  Arabe)la. 

Os  dois  navios  tinham  que  ser 
filmados  de  pouca  distancia,  nu¬ 
ma  tsrrlvsl  abordagem,  que  ter¬ 
minaria  com  a  entrada  doa  cor¬ 
tarias  a  bordo  da  fragata,  usan¬ 
do  aa  longas  cordas  munidas 
com  grampos  do  ferro. 

Com  grande  eurpreis,  Flynn 
verificou  que  seu  nome  não  figu¬ 
rava  na  llãta  da  chamada.  Em 
resumo:  ganhâra  uns  dois  dias 
de  tãrlee.  Mas  resolveu  nto  arre¬ 
dar  pi|  Assistiria  a  filmagem. 
Porém,  Inctantee  depois  Flynn 
notou,  de  pé,  à  frente  da  horda 
de  piratas,  um  homem  multo  pa¬ 
recido  com  elle  proprlo. 

—  Quem  é  aquelle  rapasT  — 
perguntou  Flynn  ao  dlrector  Ml- 
cehel  Curtis. 

—  Quem?  Ah,  alm!  0’  e  ho¬ 
mem  que  arranjamos  para  exe¬ 
cutar  alguns  truce  perlgosoa  no 
■eu  legar! 

—  No  msu...  Nada  disto.  Vae 
tlral-o  de  li,  pole  eu  meemo  fa¬ 
rei  a  oolsal 

—  Acalmo-ee,  Flynn.  Veja  que 
elle  terá  que  bclançar-ee  na  pon¬ 
ta  de  uma  corda  «  voar  do  tom¬ 
badilho  ds  Arahella  para  bordo 
Oa  Dllllgent,  escorregando  por 
outra  corda,  dirigindo  teua  ho¬ 
mens  para  o  aasalto  encarniça¬ 
do  e  a  vlctorla  final  contra  oe 
franceses..  Como  vã  ê  muito  pe¬ 
rigoso,  Flynnl 

—  Não  vejo  onde  e«tã  o  peri¬ 
go!  —  declarou  Flynn.  —  E  en¬ 
caminhando-se  para  o  ponto  elta- 
do  tomou  o  seu  proprlo  lagar. 

Flynn  ganhou  e  Mlcahel  Curtis 
teve  qus  ceder.  Ds  resto  tudo 
squlllo  era  multo  simples  para 
quem,  como  Flynn,  psseou  toda  a 
vida  em  continuas  aventuras,  em 


apartadas  reglhea  atravessando 
Ilhas  no  sul  do  PseUlco,  explo¬ 
rando  ouro  na  Nova  Qulnê  e  pes¬ 
cando  pérolas  no  golfo  da  Carat- 
ba. 


Uma  dutla  de  veies  enfrentou 
a  morte,  no  tempn  cm  que  viveu 
na  Nova  Guiné  e  disso  tudo  con¬ 
serva  elcatrlies  gloriosas. 

Ele  porque  nenhum  outro,  se- 
nlo  elle  mesmo,  poderia  der  vida 
ao  personagem  novellesco  crex- 
do  pela  Imaginação  fecunda  da 
Rafael  Sabatlnl,  na  eua  famosa 
novella  Capitão  Blooa,  qua  a 
Warner  Broas  filmou  para  a  Goa- 
mopolltan  e  qua  n  Plaia  spraesn- 
larà  no  proximo  dia  1)  de  melo. 


O  ENCANTO  ROMÂNTICO 
;  DA  VALSA  NUM  GENUI- 
NO  FILM  DE  VALSAS  E 
£  DE  AMOR. 


A  hletorla  tem  encontrado  no 
cinema  um  dos  aeus  mnls  agrada¬ 
vais  divulgadores. 

Episódica  galantea  que  na  el- 
•udex  doa  compêndios  se  reitrlgl- 
rlam  a  uma  simples  annotação 
chronologlca,  adquirem,  quando 
transportados  para  a  cellulotds, 
a  levesa  e  o  sabor  de  um  argu¬ 
mento  bem  doa  nossos  dias.  Ai- 
slm  succsde  em  “Valca  do  Amor" 
onde  eão  narradas  as  perlpeclas 
que  envolveram  o  noivado  dn  for¬ 
mosa  princesa  Ellsabeth  da.  Ba¬ 
viera  e  Francisco  Joe*  o  gunpn 
herdeiro  do  threno  da  Auetrla, 
mee  de  forma  a  manter  o  especta¬ 
dor  nesse  delicioso  estsdo  eu- 
phorlco  que  admenta  os  espectá¬ 
culos  aedlamcnte  alegres  podem 
determinar, 


A*a  delicias  do  argumento  se 
vão  Juntar  os  magníficos  toque» 
Interpretattves  da  orna  "estrel- 
la",  destinada  a  «ntrar  em  aerln 
conourrencla  com  as  populares 
figuras  do  “Écran”:  Hell  Flnlten- 
Zeller,  typo  mlgnon  de  mulher 
eo  qual  se  nftde  appUear  com  Jus¬ 
tiça  o  qualificativo  de  adoruvál. 
Em  um  fllm  apenas  alia  s«  reve¬ 
la  uma  das  mais  prodigiosas  In¬ 
terpretes  do  cinema  europeu. 

Voa  repleta  de  ternura,  e  esso 
maliciosa  desenvoltura  que  é  o 
myaterloso  segredo  aa  attrncção 
que,  à  primeira  vleta,  exercem 
certas  mulheres.  "Valsa  do  Amor" 
—  qua  pertença  A  serie  ds  gran¬ 
des  produoçftes  deste  anno,  de  Ar- 
Filme  —  será  exhlbldo  no  cine¬ 
ma  Odeon  a  18  de  maio  proximo. 


JOAN  CRAWFORD,  DE  AMA¬ 
NHA  A  OITO  DIAS,  NO 
FALACIO. 


“Sd  Assim  Quero  Vlvsr"|  (I  II- 
vo  my  tifo)  estará  de  amanhã  & 
oito  dias  no  Palaclo.  Quer  tas» 
dlaer  que  vae  o  nosso  publico, 
emflm,  conhecer  o  primeiro  fllm 
de  Joan  Crawford  deste  anno. 
Quer  Isso  dlser,  tambom,  qus 
Joan  Crawford  vae  mais  uma  ves 
nos  appareoer  sob  a  direcção  ds 
W.  S.  Van  Dyke,  esse  dlrector 
que  tantos  hlta  tem  crcado  pera 
a  Metro,  como  “O  Pagão.  "Tra- 
der  Heorn”,  "Quando  o  diabo  ati¬ 
ça",  "Oh,  Marletta!"  elo.  Fllm 
nitidamente  de  Joan  Crawford, 
"80  Aialm  Quero  Viver"!  mostra 
a  queridíssima  “eitrella"  num  en¬ 
trecho  cheio  do  vivacidade  e  ro¬ 
mance.  Ao  eeu  lado  brilham 
Brlan  Aherne,  Frank  Morgan  e 
Aline  Mao  Mahon. 

Tratando-se  de  um  fllm  da 
Crawford,  é  claro  que  Adrlgn  fas 
notar  em  todaa  as  suae  acenas  o 
brilho  de  seu  talento:  Joan  appa- 
rece  vestindo  varlos  modelos  de¬ 
liciosos  Imaginados  pelo  ultra-ce- 
lebre  flgurlnlsta.  A  prcposlto: 
Joan  Crawford  está  lindíssima 
nesse  fllm.  Ha  cada  primeiro-pla¬ 
no  com  aquellea  teus  olhos  ma¬ 
ravilhosos  tomando  conta  da 
télal... 


SÉCULO  XVIII 

Seeulo  da  Tenacidade! 
Emquanto  naa  costas  brasilei¬ 
ras  o  filho  da  terra,  defronte  do 
mar,  bate  o  Inimigo  que  tenta 
occupar  o  Httoral,  oe  bandelran- 
tes,  na  tona  intertroplcal,  dia»' 
te  da  floresta,  tentam  através 
ul-a  numa  arrancada  louca! 

Ao  norte,  na  cosia  batida  for 
temente  pelo  oceano,  o  homem 
luta  contra  o  estrangeiro  Ao 
sul.  ante  o  myaterio  verde,  o  ban 
delrante  Iniciando  a  época- da  ex¬ 
pansão  territorial,  penetra  nn 
coração  do  continente 
Ao  mesmo  tempo  nascia  o  ptlx 
e  apparectam  entra  seus  filhos 
aa  primeiras  almas  heroicas  e  vi¬ 
gorosas. 

Não  pareciam  homens  livres, 
cheios  de  ventura,  antes  escra¬ 
vos,  tal  a  passividade  e  a  obediên¬ 
cia  ãs  forçaa  Interiores. 

Augmentava-lhes  o  valor  o  ice- 
narlo  em  que  se  moviam,  flguraa 
mais  de  lenda  que  reaes,  peita 
qualidades  heroicas  tantas  vi 
patenteadas  em  marchas  sxce 
pclonaes  no  genero  humano. 

Tltans  desbravadores,  tripula¬ 
vam  embarcações  rústicas,  tra¬ 
geis  Jangadas,  noa  estuarloa  de 
rios  magestosos,  ou  iam  a  pá,  no 
ceio  da  floresta  tropical,  cheia  de 
frutos,  flores  e  pássaros  estra¬ 
nhos.  Scenaa  e  personagens  de 
lenda  maravilhosa... 


Conscloa  do  perigo  lutavam 
contra  tudo  para  attlngir  o  des¬ 
conhecido  leito  onde  dormiam  aa 
redras  verdes! 

Symbolol 

Tornavam-se  para  Isso  “phenl- 
cios  de  terra  firme",  formando 
ima  nacionalidade;  "argonautas 
d»  selva”,  desbravando  um  eonti- 
nente! 


Buas  avançadas  pare  o  sonho 
verde  foram  o  dilatar  dos  divisas 
da  nossa  terra. 

Deram  a  Rocha  Pltta  e  Santa 
Rita  Durão  o  primeiro  eentlmen- 
•o  natlvtsta.  para  o  esplendor  de 
nosía  i  iça. 

Almas  de  aventureiros,  Intacta* 
s  aud.icla  e  a  paixão  cavalhei¬ 
rescas.  Internavam-se  com  «a 
bandeiras  em  todas  aa  dlrecçãe». 
Guiados  pelos  ventos,  pelos  cur¬ 
to-’  de  rios  e  pelas  estrellaa  nãu 
arrefecem  energias,  nunca.  A 


A  primeira  avançada  rumou 
para  o  povoado  de  Santo  André 
da  Borda  do  Campo. 

Begulam-na  indlo*  domestica 
doe,  mulatos,  mamelucos  au  eurl- 
bocaa  e  cafuto*.  Era  o  caldea- 
mento  dos  raças  no  selo  da  terra 
virgem. 


Oe  piratlntnguenses  seriam  i 
alma  das  bandeiras. 

Na  força  da  vontade,  na  pera* 
verança  teriam  escudas  com  que 
Iam  enfrentar  o  desconhecido.  8a- 
hlstn  que  aborígenes,  selvas,  -feras 
e  Intemperles  lhes  opporian: 
obstáculos,  transformando  a 
marcha  em  luta  tllanlca,  a  aou- 
dar-lhet  a  rapacidade  de  lutado- 
rea. 

Aos  núcleos  brasileiros  se  ajun¬ 
tavam  o  negro  e  o  vermelho,  que 
oe  um  servir.  O  negro,  de  tem¬ 
pera  doell,  emprestar-lhes-ia,  nas 
noites  enluaradas,  nos  momen¬ 
tos  de  descanço,  entre  o  rosnar 
das  féraa  que  oe  clrcumdavaro  e 
olgum  cento  de  paesaro  nocturno, 
na  toadas  nostalglcae  da  eua  tl 
ma  encarcerada;  o  vermelho,  sei 
vicola  domesticado,  possante,  e 
de  andar  ligeiro,  mais  passam 
qua  fêra,  dar-lhes-ia  nas  momos- 
to*  ds  Indeolcão,  sua  psraplcacla 
agU  de  primogênito  da  terra  ver¬ 
de. 

Oa  brasileiros,  com  alma  e  pei¬ 
to,  levariam  aa  bandeiras  além 
daa  selvas.  Bua  envergadura  a  re- 
■lstenola,  sitiadas  ã  tenacidade, 
leval-oe-la  a  enfrentar  o  perigo 
sob  forma  de  myeterlo. 

E  pela  frente  se  desdobrava  a 
'■•iva  ■elvnggla". 

O  verde! 

A  “Ida  ao  sertão"! 

A  Urra  Incerta  ou  o  rio  en- 
cachoelrado,  a  flecha  do  cacique 
ou  a*  febre»  doa  panUnoa  esu 
riam  sempre  promptoe  para  lhes 
abater  a  energU. 

A  tenacidade  era  ntllts  a  me¬ 
lhor  arma. 

E  a  cadn  Instante  era  neceua- 
rio  mais  activldade,  mais  vlgnr 
para  lograr  o  destino. 

Aos  méritos  d»  fortes  uniam  os 
de  homens  superiores  em  Instln- 
etos:  não  se  eomprehendo  tasi 
lances  em  broncos. 

Aqui  um  descampado  desola-, 


dor  —  verdadeiro  deserto  sob 
sol  Jnclemente. 

Além  as  íngremes  facee  daa 
rochas  ou  os  boquelrdee. 

As  varzeas  leval-os-lam  a  pan 
tanoa  e  tremedaea  ameaçadores 
sempre  avante ! 

Ouro  e  esmeralda! 

Galgavam  a  montanha,  cheia  de 
Ineldlaa  em  suas  escarpas,  pare 
mala  desbravar  a  linha  do  »iori- 
xonto  e  nella  ee  escancarava  qua, 
si  sempre,  mala  am  baixo,  entre 
Iicnhascae,  o  abysmo  quo  attrata 
Transpunham  os  contra-fortes 
das  montanhas,  subiam  ãs  Iral- 
das  das  serras,  Invadiam  reglfiss 
do  mattae  e  campos  geraes,  va¬ 
rando,  em  Jornadas  sublimes,  cha¬ 
padas  e  chapadOea  virgens. 

Atravessando  a  maita  equalo 
r'al,  acampando  â  sombra  dos  Je- 
qultlbãa  e  das  perobelras,  lutan¬ 
do  oontra  Insectos  venenosos  on 
antmaes  carnívoros,  Iam  debru- 
çar-ae  repentlnamente  nalguma 
ribanceira  de  onde  defronUvam  o 
estuário  do  rio  que  oa  esperava. 
Construindo  canéas  tiradas  de  ar¬ 
vores  eeoulores,  no  rio  os  espe¬ 
ravam  piranhas  e  Jacaréa. 


E,  por  toda  a  parte,  deivdes, 
turclcòlos..  Repentinos  aUlhos. 
ora  se  arremessavam  em  avanço 
Impetuosos,  ora  estacavam  ante 
muralhas  abruptas  dé  rochas  ne¬ 
gras.  Tal  a  estrada  que  os  «on 
dus  ãa  florestas  espessas. 

E  a  golpes  de  machado,  reboan¬ 
do  naa  selvas  adormecidas,  os  ban¬ 
deirantes  abriam  caminhos,  atra¬ 
vessavam  macég&s,  aurprchen- 
dando,  ás  vexes,  aqui  o  largo  voo 
dum  passaro  estranho,  all  mana¬ 
das  de  antas  ou  ainda  caHstus 
bravios  fugindo  veloxes. 

Devassado  o  selo  de  ramos  e  cl- 
pds  das  selvas  sombrias  e  sussur¬ 
rantes  apparecla  ainda  a  malter'a, 
desafiando  o  desejo. , . 

Ouro  —  esmeralda... 

E.  de  novo,  os  braços  fortes 
dos  bandeirantes  lutavam...  Pas¬ 
savam  os  exploradores  coisndo- 
re  ãs  escarpes  eavetdinhadai  a 
rottejar,  calcando  ribanceiras  ca¬ 
vadas  pelas  chuvas,  descendo  r 
depreesdes  escuras  onde,  do  fun¬ 
do  de  grotdss,  a  téra  esperava... 

Encontravam,  em  sombrios  re¬ 
côncavos,  desses  regatos  mai-ulno- 
sos  que  correm  serpenteando  en¬ 
tre  arvores  gigantescas  para  dar 
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ao  viajor  g>  sibor  delicioso  d< 
uma  agua  pura, 

Transpunham  capoolrdes  bra¬ 
vios,  lutando  contra  aa  Intempe- 
rio»;  passavam  por  desoladao  caa¬ 
tingas  ou  pelaa  regldes  privilegia¬ 
das  onde  tinham  de  tranBpor  cer¬ 
rados  exercltos  de  troncos  se¬ 
culares  para  atUnglrem  os  tn bo¬ 
ieiros  —  ninhos  de  serpea  ve¬ 
nenosas. 

Tudo  ousavam. 

As  vetea,  ao  desbravar  cerrada 
columna  de  clpoal,  encontravam 
uma  clareira  all  no  melo  da  malta 
como  ao  depole  de  tantas  agruras 
alguém  lhes  quisesse  dar  deleite, 
romo  ee  aquelle  mesma  nature¬ 
za.  antes  hostil,  oa  qulzesae  re¬ 
compensar  da  luta,  conferindo 
lhes  como  pramlo  ouvir  a  harmo¬ 
nia  dos  passares.  Ona  um  trina¬ 
do,  ora  um  gorgelo,  tudo  tona  do¬ 
ces,  como  se  das  gargantas  dos 
cantores  alados  se  escapaste  a 
harmonia  da  terra. 

B.  em  redor,  sobre  o  fundo  ver¬ 
de  negro  da  malta  farfalhanlo 
para  a  alegria  dos  olhos,  eob  os 
ralos  do  sol,  o  bailado  maravilho¬ 
so  daa  borboleta*  "flores  despre¬ 
gadas  dos  ramos"  dançando  & 
lux,  ao  mavioso  som  das  aves  ca¬ 
noras. 

E  as  flores  agrestes  trcscala* 
vam  aromas  virgens  de  estontear. 
Saldos  do  emaranhado  das  sel¬ 
vas  extaslavam-st  diante  dum  la¬ 
go  todo  coberto  de  flores,  qual  a 
continuação  da  campina... 

Aa  arvorei,  com  flórea  ou  fru 
toa  engalavam-se  para  a  festa. 

E  homens  quo  lutavam  deixa- 
vam  deaapparecer  da  Cace  todos 
oe  rictus  ásperos  para  con'cm- 
piar  a  natureza,  enfeitada. 

A  tarte  agonizava,  triste  nos 
pios  de  paisaros,  nos  murmurioa 
na  matta.  nos  tons  de  ouro  s  cin¬ 
za,  no  céo  roxo,  a  ennegrecer-se 
para  dourar-se  em  estrellaa. 

E  á  noite,  sob  a  tréva,  ao  Dis¬ 


car  de  lus  do  pyrltampo,  entra  o 
matto  a  as  estrellaa  no  céo,  ou- 
vlam-se  oe  tan-tan  e  os  coaxo» 
dos  sapos,  novos  rlthmos  a  bro¬ 
tar  da  terra  em  flor... 


A  própria  terra  brasileira  pa¬ 
recia  attralr  o  homem.  As  cor 
rentes  dos  rios,  nascidos  nu  pri¬ 
meiras  elevaçSes,  em  serras  pró¬ 
ximas  ao  mar,  levavam  o  bandei¬ 
rante  pela  sua  correnteza,  em  de 
manda  do  sertão,  sem  uma  rema¬ 
da...  O  rio  corria  o  ae  Jangada* 
iam.  Mas  o  rio  também  hostiliza 
o  bandeirante  e  ardllosamente,  de 
Improviso,  se  despenha  numa  ca¬ 
choeira.  O  homem  investe  outra 
vez  contra  a  montanha  áspera  ou 
a  floresta  densa,  avança  por  es 
carpas  a  prumo,  resaiva  declivei, 
abeira  bdeas  de  furnas  o  grotOes 
que  mala  parecem  crateras.  D* 
novo  é  a  terra  “beijada  de  rios, 
adormecida  em  leito  de  valles  e 
cortada  de  ventos*. 

Começe  outro  contacto  com  um 
novo  mundo  no  quaj  se  vae,  pou¬ 
co  a  pouco,  oryatallzando  a  aima 
do  sertanejo.  Não  era  o  Interes¬ 
se  de  clvlllzar-se  —  era  ambição. 

O  homem  batalha  sempre.  Dlr- 
se-la  se  embrenhou  no  sertão  pa¬ 
ra  eoffrer,  que  cobiça  a  ventura 
de  lutar. 


Faltando-lhe  a  capacidade  de 
rvslstencla  —  eis  o  fracasso. 

E  o  fracasso  significa  morte. 

Seguem  oe  combatentes  em  ao- 
nho  acordado  para  o  pais  du  tur- 
mallnas  verde»! 

Attrie-os  o  enigma;  ouro  —  es¬ 
meralda. 

A  attracção  magnética  exercida 
pela  legenda  da  *8erra  daa  Esme¬ 
raldas*.  Mais  do  que  sonhol 

E.  “em  março,  ao  flpdar  das 
chuvas",  arrancam  por  tris  du 
serranlu  entre  a  cerrada  região 
du  florestas  sombrios  e  invadem 
o  sertão! 

A  capacidade  unida  ao  esforço 


Não  eram  predestinado*.  Quem 
entre  ellex  desanimasse,  quem 
tentasse  retroceder,  ficaria  cegu, 
errante  entre  mattarla  phantu- 
ilca;  de  todoe  os  lado*  o  abysnt) 
verde,  féru  e  autoohtonss;  ro¬ 
lar  de  aguu;  a  morte  pela  própria 
naturexa! 

Não  sabiam  o  segredo  da  flo¬ 
resta;  encontrariam  a  chave  ds 
tnlgma  no  "abre-te  Sezámo”!  da 
tenacidade. 

E)  marchavam,  ãe  eolumnu, 
descendo  rios  de  esmeralda,  tri¬ 
lhando  terra  de  ouro,  embrenhan- 
do-ea  na  verde  solidão  rumorosa; 
entre  cantas  de  pássaros  de  mur¬ 
múrios  de  comgoi,  a  Imaginação 
a  arder  em  aonhoa  fantásticos 
B  Iam  percorrendo  o  sertão  on 
alguém:  "Como  o  poema  vivo 
duma  raça  exUnota.  como  a  oan 
trtbua,  como  o  abysmo  glorioso 
de  eeus  feitos,  a  narração  commo- 
vlda  du  pugnu  contra  os  homens 
de  além". 

Blm,  oa  filhos  da  terra,  não  dei¬ 
xariam  impune  o  aasalto.  Não 
poucas  vezes  flechas  emplumadu 
varavam  o  peito  forte  dos  bandei¬ 
rantes. 


Enbrenhados,  faziam  oa  íncolas 
•  ronda  subtil  e  quul  Imperceptí¬ 
vel  de  quem  segue  o  caminhar  do 
Inimigo  para  melhor  atacar  ou 
defender-se. 

E  dentro  da  selva  os  pios  e  sil¬ 
vos  doa  telvagena  eram  confun¬ 
didos  com  oe  du  avu  e  du 
serpea. 

Os  homens  du  bandeiras  pos¬ 
suíam  clevinotee  a  espadas  ds 
aço  para  oombatel-oe:  os  tndlos 
verdadeiros  senhores  viviam  de 
tmboecadu,  temendo  u  armas 
des  brancos,  atacavam  de  Impre¬ 
visto,  em  tocaias  na  espsssura  da 
floresta,  valendo-se  de  ardia  e  ta- 
ctlcaa  de  filhos  du  brtnhu.  Mas 
sram  os  donos  da  terra. 

Oa  bandeirantes  Iam  caçal-ost 
Como  cocavam  tombem  eemerai- 


verdadeira  bomba  em  Hollywood: 
George  Burns  e  Greclo  Allen,  um 
oeeal  tão  sympsthlco,  Ia-se  divor¬ 
ciar] 

E  qus  chusma  de  «ummsnta- 
rios  enternecidos  despertou  a  no¬ 
ticia:  —  Que  ptns.  um  casul,  tão 
•ympathlcol  —  Vã  lá  Julgar  pe¬ 
les  tppnrenclar,  Santo  Deust 
pareciam  tão  unidos!  —  Aa  sur¬ 
presas  deste  gtnero  não  tém  fim 
om  Hollywood!  Dois  entes  qus  se 
diria  terem  nssoldos  um  pera  o 
outro! 

O  filão  precioso  demais  para 
que  o  deixasse  passar  a  reporta¬ 
gem  .E  afinal  o  qua  ella  apurou 
foi  surprehendente:  fdra  George 
quem  vequorera  o  divorcio.  E  o 
motivo?  Por  certo  extraordinário 
também:  George  não  podia  male 
aturar  as  maluquices  de  Grscle, 
nem  as  compllcnçflcs,  as  contra¬ 
riedades,  quo  a  maluca  provocava 
diariamente  —  nolor  alnde,  a 
cada  hora.  —  ha  vtda  do  casal. 
Num  sd  dia,  ás  veras,  ora  uma 
eorle  de  aborrecimentos  sem  fim! 
Grscle  precisando  luatrar  OS  sa- 
pntee,  punha  em  acção  as  escovai 
de  eiballoB  de  George!  Grscle, 
querendo  preitar  serviço  ao  espo¬ 
so.  mandava-lhe  tingir  oe  ternos 
brancos;  Oracle,  precisando  de  le¬ 
nha  para  a  fornalha,  etlrara  nel¬ 
la..  numa  sd  noite,  todas  aa  ben¬ 
galas,  todoe  os  cachimbos  do  con- 
sorto  Infells! 


Pequerae  coisas,  mse  que  se 


repetiam,  que  multiplicavam  to 
.  1,  íl  '  ' 


dos  os  dias.  Afinal,  dapola  ds  um 
■offrlmsnto  heroico,  Geurgo  dect- 
dlu-ss  ao  rompimento.  O  ultimo 
fllm  do  casei  fot  Pobre  Mtlllona- 
rlo,  que  o  Império  apresenta  ama¬ 
nhã.  0  quem  vir  esses  psglnas. 
Copladts  do  natural,  rlndo-s*  em¬ 
bora  multo  com  es  maluquices  de 
Oresle,  não  deixará  de  dar  a 
George  a  mala  absoluta  raaln 


"O  REI  D08  EMPRESÁ¬ 
RIOS!...,  NO  GLORIA 


Polas  múltiplas  bellsias  e  pe¬ 
las  Infindas  psglnas  ds  verdads 
s  romance  quo  encerra,  este  so¬ 
berbo  espectáculo  que  a  20  HT. 
Century-Fox  ealá  annunetando 
para  segunda-feira  no  Glorie,  d 
um  destes  fllms  que  tradus  toda 
a  «eduetora  Imagem  da  vldnt... 

Pela  vlião  magnifica  desta  pel- 
Mrula  clnematographloa  está  re- 

? Iletrado  todo  o  valor  todo  o  es- 
orço.  todas  as  llluedes,  iodas  as 
esperanças  d»  um  audacioso  e  so¬ 
nhador  empresário  theatral  par» 
a  euprema  realleação  do  eeu  so¬ 
nho  de  arte  e  amor!...  E'  vi¬ 
vendo  este  personagem  magnifi¬ 
co  e  lutados  que  Warner  Bax¬ 
ter  reapparece  estupendo  no  dy- 
nnmlsmo  Impressionante  do  eeu 
papel,  esplendldamente  coadju¬ 
vado  por  Alice  Fnye.  Mona  Barrle, 
Jaek  Oakle,  Dfxle  Duinbnr,  é  uma 
pleldade  de  artistas,  nugmenta- 
dos  por  um  desfile  magestoso  do 
delirante  das  mnls  bellas  e  per¬ 
feitas  “glrls",  em  numeros  do  bai¬ 
lados  ds  unia  moderníssima  e 
tentadora  choreographtal. . . 

Para  esplendor  dos  sentidos  e 
da  sensibilidade  das  platéas,  All- 
00  Fay»,  com  aquelle  “lt",  todo 
seu  canta  lindas  cançSes  caben¬ 
do  a  moreninha  Dlxla  Dumbar  a 
execução  de  dlfticülmoe  sapatea¬ 
dos,  dignos  doB  male  arrecatado- 
res  appleusoaj. . . 

B  dentre  tanta  luta,  nasoe  * 
floresce  um  grande  romance  de 
amor,  vivido  pela  arte  Supre-' 
ma  de  Baxter  entre  dusa  mulhe¬ 
res  balllsslmxs,  oomo  Alice  Faye 
e  Mona  Barrle,  Imponente  e  ee- 
duetora  na  sua  elegancla  Invejá¬ 
vel;... 

“O  Reo  dos  Empresários"  va* 
ser  a  grande  attracção  da  próxi¬ 
ma  semana,  para  satisfação  pla¬ 
na  doe  amantea  dos  romances  mu- 
sicadosl... 


O  SUCCESSO  DE  uCLO’- 
CLO"’  O  GRANDE  FILM 
DE  MARTHA  EGGERTH 
ESTA’  SE  TORNANDO 
PHANTASTICO. 


Martha  Bggerth,  o  rouxinol 
que  com  eeus  trinados  magníficos 
encanta  os  corsçSse  de  quem  em¬ 
bevecido  a  escuta,  continua  a 
provocar-nos  que  a  sua  populari¬ 
dade  nesta  oldade,  augmenta  dia 
para  dia,  pais  o*  milhares  ds  fxns 

Xua  tom  acoorrldo  diariamente  ao 
lhambra,  nos  fazem  deduzir  que 
99%  de  noasa  população  são  fa¬ 
náticos  por  Martha  Eggerth. 

Martha  Eggerth  é  um  caso  unl- 
oo  no  etnema,  seu  nome  significa 
sm  qualquer  parte  exito  certo  do 
bilheteria.  Mas  em  Clô-cld  cujo 
argumento  ae  baseia  em  uma  for¬ 
midável  opereta  d*  Frans  Lehar, 
ella  exhlbl-ee  em  "tollettca"  que 
acabam  com  a  pretsnção  em  ma¬ 
téria  de  elegancla  me  multa  ea- 
trella,  que  anda  por  ahl  sendo 
apresentada  como  padrão  Ineup- 
Peravel  da  arte  de  bem  vestir. 

E  esta  pelllcuta  distribuída  por 


dae,  ouro  e  sonhos... 

Um  dia  lhei  faltavam  viveres. 
Acossados  pela  fome  marchavam 
pelo  Eldorado,  a  vida  em  continuo 
sobre  salto,  devassando  o  segredo 
daa  selvas  para  attlnglrem  o  Inex¬ 
pugnável  verde,  —  caçando  hoje, 
plantando  amanhã,  sem  saberem 
quem  Iria  oolher,  quem  viria  de¬ 
pois  dellea. 

A'»  vezes,  caminhavam  famin¬ 
tos,  guardando  no  peito,  coisa 
mais  preciosa  que  a  vido,  o  eac- 
co  de  chamalote  com  pedras  ver¬ 
des.  .. 

Na  tenacidade,  elltada  â  intrepl 
dez  e  audacla,  attlnglam  a  crista 
duma  serra  e  de  lá  avistavam  rios 
*  corrsgos 


Oa  olhoa  servindo  Imaginação 
excitada,  mostravam-lhea  as  pe¬ 
dras  verdes  que  rolavam  noe  lei¬ 
tos,  fabulosas  fortunas  de  ouro, 
que  escorriam  pelaa  rugaa  dos 
serros,  embriagando-os  como  um 
sonho  de  scherahazarda! 

Sonho;  ouro  —  esmeralda! 

Atravessavam  oe  bandeirantes 
rumarias  formidáveis,  Juremas* 
espinhentos,  seriSes  ínvios  para 
possuírem  os  minérios  abundan¬ 
tes  a  transbordarem  daa  frinchas 
das  montanhas  para  as  bordas  doa 
rios,  derramando-se  pelos  val¬ 
les  num  esbanjamento  eetontea- 
dor  d*  terras  gordas. 

Eldorado! 


Seguiam  pelos  aertSes  de  Tapa- 
Jfia,  recolhiam  aa  esmeraldas  da 
Vupabuisu  e  Sarahábueau,  atra 
vessavam  o  Ivaturuhy;  ora  para¬ 
vam  nes  cabeceiras  do  Tocantins, 
ora  attlnglam  Ituboraba  ou  ao  em¬ 
brenhavam  pelas  mattae  do  Riu 
daa  Conta»  como  ee  pirassem  as 
lindas  areias  daa  pratas  vicentl- 


látUi 

Francáof  Tone  e  s  seu  in»cparavcl  cigarro 


REGINA  HOTEL 


FLAMENGO,  proximo  aos  banhos  de  mar,  Rua  Ferreira 
Vianno,  29.  —  Telephone  e  agua  corrente  em  todos  os 
aposentos,  apartamentos  com  banho  proprio;  orchestra 
diaria.  —  End.  Telegr.:  REGINA.  —  Tel. :  25-3752. 


(IPiÇltá) 


Dólares  dei  Rio  e  Warre»  Wllliom.  filmaram  'A  Viúva  de  Jfon- 
fs  OarU>“,  um  inixto  de  romantismo  e  de  fino  humour 


Art-FIlms,  que  antos  da  tudo  fo¬ 
ge  ao  trivial,  por  estes  predicados 
está  alcançando  ae  maiores  en¬ 
chentes  no  Cinema  Alhambra. 


A  VOLTA  DE  LILIAN  HAR- 
VEY  EM  "VALSA  DA  FE- 
LICIDADC”,  AMANHA, 
NO  REX. 


Os  fans  andavam  ultlmamente 
acabrunhados.  Uma  saudade  fun¬ 
da  lhes  role  a  alma. 

Lembrança  doida  de  uma  lin¬ 
da  creaturlnha  loira,  alegre  e  su¬ 
btil  oomo  um  "ralo  travesso  de 
■ol  num  dia  prlmaverl)"  —  oomo 
costumavam  declamar  os  postas, 
uma  raça  fallsmento  Já  se  extin¬ 
guiu...  Llllan  Harvey,  a  bailari¬ 
na  dos  gestos  ds  pluma  e  dss  mo¬ 
mices  adoravais  de  menina  peral¬ 
ta,  apesar  das  reiteradas  suppll- 
cas  dos  eeus  admiradores,  nada¬ 
va  Judiando  com  o  coração  de 
multa  gente  que  dã  tudo  por  vei- 
a  bailar,  cantar  e  sorrir  com 
aquelle  sou  felllnho  Inconfundí¬ 
vel. 


Dlarlamonte  tslegrammes  eram 
expedidos  par  o  Velho  Mundo, 
onde  sabia  oncontrar-ae  a  es¬ 
quiva  senhora  dae  nosas  emnçSes. 
Llllan  HarVeyl  Llllan  Hnrvey, 
precisamos  urgente  de  vocé.  Is¬ 
to  por  aqui  anda  multo  páo.  Polí¬ 
tica  complIcaçBee  Interneclanaes, 
o  dlabol  Venha  depressa  senão 
morreremos  todos  de  tédio.  Doan- 
to  dessa  Insistência  a  migra  mais 
fascinante  do  planeta.  Commo- 
veu-se.  Preparou  a  toda  pressa 
as  malas  e  ahl  a  temos  de  volta 
no  eeu  mais  divertido  endiabrada 
e  romântico  fllm:  "Valsa  da  Fe¬ 
licidade",  seu  primeiro  trabalho 
na  Inglaterra  onde  ella  se  exhl- 
be  na  phenltude  doe  seus  dotes 
artísticos,  leta  é,  cantando,  dan¬ 
aando,  amando  e  sorrindo...  Va 


leu  a  penn  a  espera  porque  “Val- 
da  Fetlcidadn”.,  fllm  que  merca 
a  sua  volto  definitiva  aos  studlos 
europeus  «  nlgo  de  madrlgaleeco, 
do  subtil  ds  refrigerante  para  a 
alma. 

Amanhã  no  Rex,  "Valsa  da 
Felicidade",  começará  a  ser  exhl¬ 
bldo...  para  a  real  felicidade  doe 
fieis  adrsdoree  do  mslor  "eeu- 
brette"  que  o  clneme  revelou  ao 
mundo. 


CHARLES  BOYER,  AMANHA, 
NA  TELA  DO  BROADWAY. 


Charles  Boyer,  a  figura  sera 
egael  da  lêls.  o  trágico  supremo, 
e  o  artista  lncompnravel  de  uma 
Infinidade  de  fllms  de  grsnd* 
successo. 

Agora  Charles  Boyer  tsurge- 
noe  em  um  trabalho  digno  de  seu 
nome,  no  fllm  da  Ufa  "Tumultos 
D'alma"  no  qual  elle  tem  a  op- 
portunldade  de  mostrar  todos  01 
seus  dotes  artísticos,  *  arrsba- 
tando-non  de  momento  á  momen¬ 
to,  com  eua  Interpretação  vigoro¬ 
sa,  e  ssu  desempenha  magnifico. 

"Tumultos  D’alma"  tem  um 
enredo  diferente  do  que  ■*  tem 
apreciado,  pois  eurge-nos  um 
Charles  Boyer  aomo  elle  o  é  na 
verdads:  varonil,  misculo  *  um 
artista  alnoero,  som  oe  fttllhdes 
e  enfeites  de  Hollywood. 

Por  leso  teremos  o  galã  em 
seu  papel  predllecto.  Interpreta¬ 
do  mnglstralracnte,  o  apaixona¬ 
do  ardente  de  uma  mulher  per 
quem  commetera  um  crime  nefan¬ 
do,  que  o  abandonava  agora,  dei¬ 
xando  o  enlroguo  eo  estigma  d* 
ssr  um  sssastno,  perseguido  pe- 
las  leis. 

E  em  sequências  como  esta  é 
que  Art-FUms  apresentará  ama¬ 
nhã  na  téla  do  Broadway  no  fllm 
“Tumultos  D^alma". 


A'e  vezos  transpunham  mar¬ 
gens  do  Gectinha  ou  escalavam  o 
Klvuturuhy. 

Uns  Ism  até  Ityporanga,  plan¬ 
tavam  searas  de  trigo  «  abriam 
campos  de  criação;  outros  Ism 
stá  Pornshybs,  Araçoyaba  e  Js- 
rusmlmbsba  levando  bandeiras 
até  o  futuro  São  José  do  Rio  das 
Mortes  onde  encontraram  Mae  e 
teeiroe  aurífero*  em  grande  quan¬ 
tidade.  . 

Procuravam  o  vaile  do  Bão 
Francisco,  atravessando  os  con¬ 
tra-fortes  florestaeos  de  serras 


Íngremes,  acalentando  sempre  o 
sonho  fantaattea  da  cobiça,  cheios 
de  tenacidade,  formando  o  gran¬ 
de  cyclo  de  minas  de  ouro  »  dia¬ 
mantes,  avançando  pelos  ohapa- 
dSes  mineiros,  goyanoe  e  matto- 
grosienses,  formando  a  America 
Brasileira  I 


De  1580  a  1(50,  é  quasl  complo- 
to  o  seeulo  em  que  vemos  os  fi¬ 
lhos  da  tenra,  Jã  tão  cedo  o! mse 
sertanejos,  traçarem  os  caminhos 
para  a  entrada  ds  civilização. 

As  levss  de  homens  de  aço  va¬ 
ram  montanhas  e  valles  ao  sa¬ 
bor  de  sol  e  chuva,  “no  Jogar  da 
vida  naa  partidas  da  morte", 

E’  e  período  oulmlnanta  ds  ri¬ 
queza  mineral. 

As  regtOes  auríferas  e  og  rios 
em  cujos  leitos  rolavam  as  pe¬ 
dras  verdes  scceleravam  o  pro- 
ereseo  da  torre,  provocando  o  des¬ 
bravamento  do  Brasil. 

Por  onde  passavam,  os  aventu¬ 
reiros  fundavam  aldeias  e  ar- 


Marchava  o  bandeirante  e,  co¬ 
mo  disse  o  poeto,  onde  passava 
■eu  pé,  "como  o  de  um  deus,  fe¬ 
cundava  o  desertai  ” 


Buscava  os  leitos  dos  corregos 
e  dss  Itsipsvss,  com  o  alcocra- 
tre  curvo  au  ■  bateis  africana 
Joeirava  a  terra  de  onde  tiraria 
oe  carnumbés  cheios  de  minérios. 
Explorava,  pelas  encostas  dos 
morros,  ss  gruplsrss  onde  a  ter 
ra  parecia  ter  cryitallzado  o  eeu 
sangue  em  veloa  da  ouro. 

Feria  o  «olo,  peneirava  a  lama 
do»  margens  do*  corregos,  bn- 
telave  es  orcas  dos  regatos.  E 
sempre  a  riqueza  daquelle  chão 
"Irgem  e  rico  se  ostentava! 

Febre  de  ouro... 


Abriam  eaiiass,  formavam  re¬ 
servatórios,  desviavam  cursos  de 
rios  e  entre  csscslhos  e  pedre¬ 
gulhos  tppareila  s  gemnrn. 

Como  um  paradoxo  ds  vida,  no 
Ismarrio  estava  o  ouro... 

Nômades  no  ferver  dsqueila 
sotlvldsde  fundavam  os  primeiros 
lares  brasileiros  dentro  da  flo¬ 
resta.  A  civilização  americana  é 
prodigiosa  no  desenvolver  o*  nú¬ 
cleo*  de  população. 

Hontem  —  ■  matta  virgem. 

Hoje  —  uma  clareira,  um  ran¬ 
cho  r=  o  lar. 


Amanhã  —  uma  aJdeln  ou  po¬ 
voado,  em  brovo  —  a  estação  e  a 
oldade. 


E  assim  começou  o  engrandeci, 
mento  da  patrla  —  por  uma  epo- 
pés  sertaneja. 


Os  bandeirantes  sccendism  a 
fogueira  e,  â  eua  luz  de  todos  «s 
lados,  a  selva  fantaatlea  qual  ver¬ 
de-negro  pnredão  o»  clrcumdava. 

Dentro  do  verde  ds  matta,  por 
teda  a  parte,  acompanhando  sem¬ 
pre  a  bandeira  na  espessura  da 
floresta  clrcutiBlante  apparecla,  A 
escutn,  o  gentio  indomável  Da 
sua  ferra  tiravam  as  pedras  ver¬ 
tes  o  ouro  com  que  ao  enfeitava. 
Elle  era  a  sentlnella  da  floresta, 
desejava  clcssmente  guardar  o 
thesouro  das  terras  «  espreitava— 

Espreitava  o  homem  que  a  ee. 
mclhença  dos  deuses  possuis  o 
fogo!  O  fogo  que  o  Indlo  s6  co¬ 
nhecia  vindo  do  céo,  pelo  ralol 

Mas  o  bandeirante,  por  direito* 
de  conquistas  toniRvam-se  gran¬ 
des  latlfumdlarlos.  Do  nomadlsmo 
venturoso  passavam  s  acampar- 
na  terra  dn  esmeralda  e  cabanas 
humildes  formavam  o  primeiro 
aldetamento  r,o  scrtlo. 


Como  disse  o  poeta: 


"Cada  casa  6  uma  estrelllnha. 
Cada  estrella  é  uma  família. 


Ha  mais  estrellaa  na  terra  do 
que  no  céo*... 


E  a  terra  ficou  cheia  duma  re¬ 
voada  de  estroilas... 


A  marcha  bandeirante  era  auta 
de  vom.sde,  e  pelo  ambiente 
da  lendas  parece  mais  da  al¬ 
çada  dum  romancista  do  iue 
que  do  um  historiador.  No  entan¬ 
to.  nada  mais  vorldlco.  Em  aeu 
heroísmo  essa  gente  ee  tornou 
creadora  do  orgulho  dum  povo. 

Uma  rajada  de  gloria  •  subli¬ 


midade  envolveu  sempre  rases 
peitos  e  cerebros  de  titans.  Os 
bandeirantes,  dtwiobrando  arii- 
selva  de  novo  homem  nmerlcino, 
pstertotypando  a  energia  duma 
raça  nascente. 


E  irradiaram,  terra  a  denlr», 
cheios  de  persistência,  crear.de  a 
vontade  brasileira. 
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CORRETO  OA  MANTIA  —  Domingo,  20  (lo  Abril  (lo  1030 


Fred  Astaire  e  Ginger  Rogcrs,,  as  figuras  maxlmas  de  “O 
Piccolino",  fllm  da  R.  K.  O.  Radio,  que  o  ODEON  exhi- 
birá  amanhã. 


Charles  Boyer,  o  principal  Interprete  de  “Tumultos  d’Alma 
que  a  Alfa  lança  amanhã  no  BROADWAY. 


Joan  Biohdell 
Glcnda  Farrcll, 
Hugh  Hubert  e 
Ross  Alexandcr 
no  fllm  da  War- 
nerBros — First 
National,  "Di¬ 
nheiro  em  pen¬ 
ca",  estréa  ama¬ 
nhã  do  PATHÊ 
FALACE, 


Ullan  Btorney  que  apparece 
amanhã  na  téla  do  REX  no 
fllm  da  Ufa  “Valsa 
da  Felicidade”. 


Warnes  Baxter  o  prin¬ 
cipal  responsável  pela 
interpretaçoã  de  o  “O 
Rei  dos  Empresários”, 
film  que  a  Fox  lança 
amanhã  no  GLORIA. 


tMaítlía  fyi 
gerth  no  fllm 
dã  Ufa  que  fi¬ 
cará  mais  uma 
semana  no  car¬ 
taz  do  ALTIAM- 
BRA  “ClQjÇlÓ’;.: 


A  Parainount  apresenta  ama¬ 
nhã,  no  IMPÉRIO,  George 
Burns  e  Gracie  Allen,  em 
“Pohre  Millionaria”. 


